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Camoens  t'e8t  montré  tont  à  Theore  ao  admirable  hiitorien,  dont 
QDe  natioD  enlière  répétera  les  chaots;  pliu  tard  il  dATienl  od  poè(e 
intmitable. 

Magasm  PittornqWy  yoI.  xl,  pag.  170. 

Usbonnef  Toates  las  eapitales  soqI  das  pointa  d^exdaoation : 
LitboDDo  60  est  an  sortoot. 

Ghauvain,  Biiioirt  ie  Portugal» 


Leitores  dados  ás  letras,  não  vos  lembraes  de  qoe  dos  tempos 
da  vossa  escolar  mocidade,  já  nos  livros,  e  já  nos  recreios,  estáveis 
sempre  a  encontrar  nomes  e  recordações  pérsicas?  Não  vos  lembraes 
de  que  ainda  em  verdíssimos  annos,  nos  collegios  e  escolas  se  encon- 
travam dois  partidos,  e  que  aos  sabbados  argumentavam,  e  umas 
vezes  vencia  a  Tróia  e  outras  a  Grécia  ? 

Lembrae-vos,  sim;  e  também  vos  lembraes  de  que  nas  sabbati- 
nas,  o  que  mais  na  vossa  tenra  mocidade  desejáveis,  era  levar  a 
bandeira  da  escola,  em  roda  da  qual  tinheis  depois  de  a  enfeitar  com 
velas  de  cera  e  enfeites  de  todos  os  feitios,  entre  os  quaes  tinham 
logar  distínclo  os  laçarotes  e  fitas  de  todas  as  qualidades? 

Os  tempos  decorreram  depressa;  e  nas  aulas  de  latim  também 
havia  argumentos,  e  os  que  tinham  ganhado  nos  desafios  tinham  um 
logar  mais  selecto,  e  julgavam-se  superiores  aos  seus  collegas,  pelo 
menos  durante  uma  semana,  em  que  eram  verdadeiros  reis  pequenos. 

Hoje  também  o  latim  já  desappareceu  de  Lisboa,  porque  isso  a 
que  aqui  se  chama  latim,  poderá  ser  lingua  bunda,  mas  nunca  latim 
ciceroniano.  O  grego  também  acabou ;  a  língua  portugueza  também 
está  nos  últimos  paroxismos  e  arrancos. 
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Aquelles  livros  qne  tratam  das  nossas  glorias  de  oo(r'ora  conser- 
vam-se  nas  estantes  dos  ricassos  para  ostentação  e  luxo,  notas  tanoi- 
bem  pouco  são  lidos. 

Eis  porque  ao  ouvirdes  os.  nomes  de  persas  flcareis  como  absor- 
tos, e  perguntareis  a  que  propósito  vem  fallar  n*este  prologo  ou  n'esta 
obra  em  persas  i 

As  causas  de  um  tal  desconhecimento  s3o  todavia  obvias.  Nós  só 
lemos  livros  francezes;  e  só  quando  não  pôde  deixar  de  ser  lemos 
livros  portuguezes.  E  no  emtanlo,  se  ha  povo  que  se  deva  gloriar 
com  os  feitos  de  seus  antepassados,  é  certamente  o  portuguez.  Em 
todo  o  mundo,  seja  na  cidade,  seja  no  mais  obscuro  recanto,  em  toda 
a  parle  as  recordações  dos  nossos  maiores  nos  apparecem — feliz- 
mente. 

Agora  rae  o  leitor  também  ler  os  feitos  dos  nossos  maiores  na 
Pérsia:  não  n'essa  Pérsia  dos  livros  clássicos,  mas  sim  n'um  theatro 
dos  feitos  dos  portuguezes;  n*essa  Pérsia  aonde  os  portuguezes  che- 
garam ha  dois  séculos,  e  acerca  da  qual  ha  escriptos  bastantes  livros, 
e  ha  de  também  encontrar  muitos  trechos  que  lhe  hão  de  dizer  quão 
grande  foi  a  quantidade  de  sangue  portuguez  allí  derramado. 
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«De  Thon  a  menUonné  Aoloine  de  GooToia  daos  soo  Bit- 
toire  eomme  le  lenl  à  qni  leg  doctes  aieot  acoordé  la  gloíre 
8i  rare  d'avoir  étó  à  la  fois  on  graad  philoKOphe,  ao  grand  ja- 
risconsalte  et  on  grand  poete.  Sa  ráputation  eo  philosophie 
loi  Ttent  de  Ia  latte  qii'il  soatínt  eontre  Ramns . . .  Ck>mme 
jaríseonsalte,  il  eet  eiic(»«  comptá  parmi  ceax  qni  ont  oárert 
aox  modernes  rintelligenoe  da  droit  romain.  La  pramíòre  foi 
que  Gajas  Tentendít  expliqaer  Io  Code,  il  fot  sar  le  point  do 
reaoncer  à  renseignemeot,  tantil  seatait  soo  iaferiorité.  ilne 
80  ravira  eosaite  qae  parco  qa'il  recoonot  qoe  chex  soo  re- 
doutable  rtTal  Ia  pcrsóréraace  n'ótait  pas  la  compagno  da 
genie.»  Vioomte  de  Groacby,  Étude  swr  NicoUu  dt  Groucky, 
pag.  29. 


DABI8TAN. 

Historia  do  Mogol 

Contém  uma  historia  dos  progressos  da  religião  christS  no  Mogol,  baseada 
em  noticias  dadas  pelos  padres  portuguezes,  e  dá  uma  amostra  das  disputas  pe- 
rante Akbar  K 

A  obra  é  escrlpta  em  llngaa  persa,  e  trata  das  missões  dos  jesuitas  portu- 
gnezes  na  Pérsia. 

DAÇA  (FR,  ANTÓNIO  ). 

Aproveito  esta  occasiâo  para  lembrar  aos  menos  lidos  dos  amadores  de 
chronicas  monásticas,  que  ha  um  quarto  Tolume,  continuação  da  Chronim  de 
fr.  Marcos  de  Lisboa,  impresso  em  i611,  in-folío,  no  convento  de  S.  Francisco 
de  Valladolid,  por  JoSo  Godines  de  Miilis  e  Diogo  de  Córdova,  sendo  o  seu  auctor 
o  chronista  geral  da  ordem,  fr.  António  Daça. 


'  Tolborti  Auctoridades  para  a  historia  dos  portuguezes  na  Iiidia.  No  InstHuto  Vasco  da  Ganuit 
NoTa  Goa,  1874,  pag.  186. 
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minaras  sem  numerarão,  precedidas  de  um  frontispicio 
texto  numeradas,  seguidas  de  18  pag.  de  tabuada  sein 


lits,  y  comporte  de  rvstíguezes  y  stmpUeidadM,  la  ríia  de 
de  tas  dansas  det  dia  dei  Corjms;  el  continuo  atboroso 
l  patan  de  ta  vitla  de  Atarcon,  conocido  <n  esta  córle  por 
lia.  Cântaro,  Canlrtrilha  Vidradaj  à  la  ftliciísima  y  de- 
amable  y  Cafòlieo  ihitarca  Don  Fetíppe  Y  (Que  Bios 


lio. 

Moíí  deW  Eecdente  toro  la  Signora  D.  Eugenia  SSaria 

1  delta  Vidigueira,  Marchezia  di  JVíko  c6e.  ed  il  signor 

'le  &e.,  VicoiUe  di  VUla  Koaa  da  Ceneira,  Marchete  di 

noternhre  1790.  í.'  li  pag. 

ore  /nusío  giomo  nalatizio  di  Sua  Altexsa  Reot  D.  Car- 

ssa  dei  BraiUe,  nostra  signora,  nel  di  2fl  aprile  1191. 

reale,  in-4.",  8  pag. 

itfofo  Tempio,  dialogo  nelia  rieorrenza  dei  fawstissimo 

faeslà  Fedditsitua  D.  Uaria  1,  felicemente  regnante,  il  di 

ia,  nelta  siantperia  reale,  4.*,  i'i  pag. 

■)■ 

Wálington,  and  othtr  poims.  London,  1819. 


!(  en  Portugal  iam  Vaanèe  1774.  Paris,  1783,  in-8.° 

EW.)- 

ngt  at  connecled  loilh  the  affairt  of  Sjiam  and  the  com- 
lar  War.  London,  1830. 

ispatdiet  and  general  orders  of  Field  Marshall  the  Dute 
oíotwi  Gttrvmd. 

ir.). 

ín  and  Portugal  ín  1774,  with  an  aeeowni  of  the  Spanith 

i,inl77J.  1777. 

Bll.  Flt.>. 

ieur  de  f  Afrique,  drpuis  le  Cap  de  Bonne  Espèi-ance,  à 
lyuiimex  de  Uaiainan,  Atigda  &c.,  en  ronlimiant  par  le 

i  JHoriw,  d>'  1181  ri  119^,  par .  Tradxiit  de  ValU- 

•n.  I'ari3  et  Strasbourg,  an.  9,  2  vol. 


ti  dn  Ciu  a  Poriuid.  Braga,  IBTI. 
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DAMPIER  (GUILLAUME ). 

£.  Nouveau  veyage  autour  du  Uonde^  ou  Von  décrit. . .  !ps  isles  de  Cap  Verd,  Sc. 
4  YoL  Âmsterdam,  1706. 

DANETZI  (GEORGE ^),— Jesuíta  húngaro. 

E.  Uagnm  Jndiae  Patriarcha  et  Aposiolm  XaveriuSj  Ecclesiae  thaumaturgus, 
Tyrnaviae,  1680,  in-12. 
É  em  verso. 

DANTAS. 

Le$  faux  D.  Seb<isHens* 

Esla  obra  foi  aoalysada  no  Uoniteur  Universel  n.^  16,  fevereiro  de  1866, 
pag.  175el76. 

DANTE. 

Na  epopéa  da  Divina  Comedia^  entre  as  maiores  illustrações  da  idade  media, 
está  o  nome  de  Pedro  Hisp/ino,  ou  Pedro  Julião,  auctor  das  Summtdas  Lógicas  e 
do  Thesaurus  Paupei-um^  e  que  chegou  a  ser  pontífice  sob  o  nome  João  XXP. 

Eis  o  terceto : 

Ugo  da  Sanvittore  è  qui  con  elli 

E  Pietro  Mangiadore  e  Ptetro  Hispano 

Lo  qual  già  luce  in  dodici  libelli. 

DARDE  (JEtlN )•— Jesuíta,  fallecldo  em  Paris  em  1641. 

I.  Histoire  de  ee  qui  s'est  passe  en  Ethiopiej  Malabar,  Brésil  et  les  Indes 
Orientales^  tirée  aes  leltres  escrites  ès  années  1620  jmques  en  1625.  Adressée  au 
R.  P.  Mutio  ViteUeschi,  general  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Traduite  du  italien  en 
françoi$  par  un  père  de  la  méme  Compagnie,  Paris,  Sebastien  Cramoisy,  1628, 
in-8.S  451  pag.  (o  nome  do  padre  Darje  enconta-se  no  privilegio). 

II.  Histoire  du  royaume  du  Japon,  des  années  1621  et  1622.  Sebastien  Cra- 
moisy, 1627. 

DARONDEAU  (B.).-~Ingónieur  hydrographe. 

DescriptUm  nautique  de  la  Cote  ocddentale  d* Afrique,  comprise  entre  le  Cap 
Lopez  et  le  Cap  de  Bonne  Esph*ance.  Annales  hydrographiques  (1850),  premièi*e 
partie.  Revue  et  mise  en  ordre  par .  Paris,  1850.  4.®,  71  pag. 


« 
*      * 


«On  trouve  k  Saint  Paul  de  Loanda  des  ressources  en  provisions  fraiches, 
legumes  et  fruits,  entre  outres,  des  mangues  excellenles. 

«Saint  Paul  est  une  ville  de  ressources;  on  y  trouve  à  peu  prés,  tout  ce  qui 
est  nécessaire  k  la  víe,  et  des  navires  mémes  pourraíent  trouver  le  plus  souvent 


*  ApoDtamento  fornorido  pelo  ir.  ilr.  Theophilo  Braga. 
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à  8'y  ravitailler;  cependant,  il  ne  fraudrait  pas  tonjonrs  compter  d'une  manière 
absolae  sur  cette  facalté,  car  ies  approvisionnements  du  commerce  y  sont  três 
variables,  et  il  pourrait  arri^er,  comme  je  t'ai  vu  à  plusiears  époques,  qu'on  ren- 
contrât  Ies  magasins  entièremeiít  dépourvous.^ 


-)• — Caballero  de  la 


DARRAC:  (D.  FRANCISCO  LAIGLESIA  T  - 

Orden  de  Carlos  IH,  etc. 

E.  El  mejor  triunfo  dei  amoTj  ó  el  vaticínio  cumpHdo,  con  parte  de  musica. 
Representada  en  d  teatro  de  la  citidad  de  Cadiz,  en  el  dia  7  de  setiembre  de  1816, 
en  celtòradon  de  la  feliz  Itegada  de  las  serenissimas  seUoras  Infantas  de  Portugal, 
y  sus  augustos  enlaces  con  el  Rey  nuestro  senor  y  ei  serenisimo  senor  Infante 
D.  Carlos,  Puesta  en  musica  poi*  D.  Esteban  Cristiani.  Cadiz.  4.**  de  29  folhas. 

DAUBRÉ. 

As  cartas  de  Merca tor  e  de  Ortelío  sSo  as  primeiras  que  se  podem  julgar 
comparáveis  ás  antigas  cartas  gravadas  em~cobre,  em  Veneza.  As  carias  allemãs 
foram  no  princípio  quasi  exclusivamente  reproduzidas  em  gravura  em  madeira, 
ao  passo  que  na  Itália  a  gravura  sobre  cobre  era  habitualmente  empregada  para, 
o  mesmo  fim. 

A  primeira  parte  do  século  xvi  é  pois  caracterísada  por  uma  apparencia  de 
recuo  na  arle  typographica.  Porém  um  exame  attento  das  cartas  d'aqueiles  tempos 
nos  faz  descobrir  um  progresso  real,  que  dissimula  um  primeiro  aspecto  quasi 
grotesco.  Este  progresso  é  devido  aos  primeiros  esforços  dos  geographos  allemSes, 
hollandezes  e  francezes,  para  se  emanciparem  dos  auctores  -clássicos  anteriores, 
que  até  então  se  tinham  escrupulosamente  seguido.  Suas  cartas,  também  emquanto 
ao  bemispherio  antigo,  como  emquanto  ao  mundo  novo,  s&o  baseadas  em  dados 
geograpbicos  modernos. 

Todavia,  se  compararmos  muito  de  perto  taes  cartas,  das  quaes  Mr.  Nor- 
denskiõld  dá  a  enumeração,  da  historia  contemporânea  das  descobertas  geogra- 
phicas,  vemos  quantas  ^ifficuldades  encontrariam  então  os  geographos  n*um 
tempo  em  que  as  explorações  recentes  do  novo  mundo,  e  as  dos  archipelagos  do 
este  da  Ásia  não  chegavam  senão  com  enormes  demoras  á  Europa,  e  alem  d'Í8tOy 
alguns  dados  insufiicientes  de  latitudes  é  longitudes,  frequentissimamente  faziam 
cair  em  erro. 

Porém,  pelo  meiado  do  século  xvi  uma  mudança  decisiva  sobreveiu  na  car* 
thographia.  A-té  então  os  geographos  tinham-se  contentado  com  cartas  repousando 
sobre  os  dados  geograpbicos  enumerados  e  commentados  na  cosmographia  de 
Ptolomeu,  consoante  com  os  itinerários  e  com  as  distancias  das  localidades. 
Porém  as  observaçOes  astro-geographicas  eram  pouco  numerosas,  e  quasi  sempre 
incompletas. 

As  cartas  impressas  durante  este  periodo  foram  também  multiplioadas  como 
supplementos  ás  novas  edições  da  geographia  de  Ptolomeu.  Em  onze  edições 
d'csta  obra,  qlie  appareceram  de  1520  a  i5oO,  figuram  com  269  cartas  antigas, 
244  tabulae  novae,  a  maioria  em  duplo  folio,  ao  passo  que  o  numero  de  outras 
cartas  impressas  no  mesmo  período,  se  eleva  tão  somente  a  100,  se  exceptuarmos 
a  cosmographia  de  Mtínster,  e  algumas  pequenas  gravuras  em  madeira  das  obras 
de  Bordonne  e  de  Apiano. 

Assim,  a  litteratura  carthographica  doeste  periodo  ainda  é  pobre,  tanto 
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por  caasa  da  sua  fabula  extensa^  como  por  o  que  ó  relativo  á  composição  e 
execuçáo. 

Todavia,  a  aurora  de  uma  nova  phase  aili  se  manifesta ;  de  uma  parte,  essas 
novas  cartas  são  baseadas  sobre  um  maior  numero  de  investigações  typographicas 
recentes,  e  da  outra  parte  trata  se  de  empregar  methodos  de  projecção  aperfei- 
çoados. 

N'um  ponto  de  vista  differente,  este  mesmo  periodo  forma  epocha  no  des- 
envolvimento da  carthographia.  Algumas  gravuras  em  madeira,  bastantemente 
toscas,  foram  já  publicadas  em  Lubeck  no  anno  de  1^75^. 

Grandes  cartas,  igualmente  gravadas  em  madeira,  acompanham  duas  edições 
de  grande  mérito  de  Ptolomeu,  publicadas  em  Ulm  nos  annos  de  1482  e  4486. 

Algumas  cartas  isoladas  da  mesma  natureza  são  impressas  na  Allemanha  no 
século  XV,  e  nos  primeiros  annos  do  século  xvi. 

Pondo  de  parte  estas  excepções,  quasi  todas  as  cartas  geographicas  até  1513, 
anno  em  que  a  grande  edição  de  Ptolomeu  era  publicada  em  Strasbourg  com  20 
cartas  novas,  foram  impressas  na  Itália,  muitas  vezes,  todavia,  com  assistência 
de  desenhadores  e  de  gravadores  da  pátria  de  Gutenberg.  Porém,  a  partir  do 
anno  que  assignalámos,  a  principal  industria  da  impressão  das  cartas  se  transfere, 
por  pouco  tempo,  é  verdade,  ao  norte  dos  Alpes.  Ao  passo  que  algumas  cartas, 
pouco  numerosas,  eram  impressas  na  Itália  nos  annos  de  1513  a  1547,  quasi  que 
a  totalidade  de  obras  d'este  género  no  periodo  seguinte,  1548  a  1570,  são  de 
origem  italiana.  Depois,  a  partir  de  1570,  isto  é,  do  anno  em  que  appareceu  a 
primeira  ediç^  do  Theatrum  orbi$  teirarum  de  Ortelius,  a  Hollanda  tomou  por 
muito  tempo  posse  da  impressão  das  principaes  cartas. 

A  transferencia  d*esta  industria  para  o  norte  dos  Alpes  não  se  fez  sem  que 
o  final  da  execução  tivesse  que  soiTrer. 

* 

IPAUBIAG  (EUGÈNE ). 

E.  RésoltUion  des  Éiais  de  Portugal  en  faveur  du  roi  D.  Jean  IV,  prècédèe 
d  une  éiude  sur  Vavènement  de  la  maison  de  Bragance  et  d^une  nolice  sur  F.  de 
GrenaiUe»  Paris.  Alphouse  de  Lemerre,  éditeur.  1883,  in-8.<' 

DAUX   (ANDRÉ  ADOLPHE  ^).— Auctor  do  Curso  de  litteratura 

franceza^  das  Lições  de  Mythologioj  da  Arte  de  coiTespondencia  ccmmernálj  do 
Me$tre  de  francez,  etc.  Professor  da  escola  de  estudos  commerciaes,  e  da  asso- 
ciação philotechnica. 

O  Portugal  de  Camões^  of/h-ecido  á  mocidade  portugueza  e  brazileira.  Seguido 
de  um  elucidaria  e  indiee  dironologico,  1889.  xiii,  573  pag. 

Notu>  metkodo  mnemotedínico  da  linguu  franeeza,  por .  Obra  adoptada 

pelos  melhores  collegios  da  carte  e  das  provindas.  Quinta  edição,  revista  e  emen- 
dada. Paris.  Veuve  J.  P.  Aillaud,  Guillard  &  C.«  1S71.  8.°  gr.,  iv,  240  pag.^ 

O  mestre  de  francez,  methodo  simples  e  fácil  para  aprender  o  francez  em  seis 
mexes,  por .  Paris,  Id.,  id.,  1872.  8.»  gr.,  m,  240  pag.* 
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*  Jcumal  des  Sçavant. 

'.Fui  mimoseado  pelo  auctor  com  ojd  exemplar  de  cada  orna  d^eslas  obras,  ai  qnae s  agradeço. 
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DAVID  (EliNEST  )• 

Vie  d*Anioèi4  José  da  SUva.  Paris. 

L»  (giferw  du  juif  António  José  da  Sãva.  1705-1739.  Par .  (Extrait  du 

joQrnal  Le»  ^rckipu  ismelilesj  Paris.  Imprímerie  et  librairie  A.  Wiltersheim  &. 
G*,  4880.  e.*»  gr-,  7i  i^g.     ... 

i  • 

r  •  .  • 

«O  homem  de  geoio,  cuja  vida  vamos  esboçar,  foi  táo  popular  entre  os  ca- 
tholieoa  porluguezes»  quanto  parcamente  conhecido  do6  isnelilas,  seus  correle- 
gionarios.  Eis  porqoe  nos  pareceu  bom  escrever  sua  biogrftpbia.  Nio  o  podemos 
cUar  como  um  doa  iieroes  do  judaísmo,  mortos  por  sua  fé;  nSo  tem  o  diceiio  de 
ser  contado  em  o  numero  dos  martyres  que  preferiram  a  fogueira  á  abjuração  de 
^ua  fé;  masa  barbaridade  com  que  o  trataram,  os  atrozes  padecimentos  physicos 
e  moraea  que  teve  de  âupportar,  e  mormente  seu  tragrco  fim,  permittem  que  o 
façamos  fígurar  entre  as  extraordinariamente  numerosas  vietinui»  sacrificadas 
pela  inquisição  por  haverem, commettido  o  imperdoável  crime  dn  não  esquecerem 
a  fé  de  seus  pães.  A  accusação  de  judaísmo,  com  que  o  santo  ofiicio  o  carregou, 
não  foi  mais  do  que  um  pretexto;  o  verdadeiro  motivo  das  perseguições  das 
qiiaes  ioi  o  alvo,  não  era  aquelle.  Apesar  da  $ua  audácia  e  da  sua  falta  de  pudor, 
o  feroB  tribunal  não  ousou  confessar  sua  causa,  e  a  oceoH^  com  o  manto  da 
rebelão.  Ao  passo  que  Gngia  perseguir  a  heresia,  Tião  tendia  a  mais,  na  realidade, 
do  que  a  satisfazer  a  seus  próprios  rancores;  e  sábe-se  se  o  ddto  olerical  perdoou 
4>u  iisqaeoeu  jami^is. 

Regenerador  do  theatro  portuguez,  caído  na  decadência  desde  a  morte  de 
GU  Vicente,  Anionio  José  da  Silva,  que  mereceu  ser  cognominado  o  Plauto  por- 
twrfitii2,  Qagellou  i^as  suas  operas  os  vicies  de  seu  (empo :  clero,  justiça,  medicina, 
etc;  tudo  foi  exposto  á  ferula. . . 

O  beaterio,  a  epiderme  dos  clericaes,  dos  línvejosos  e  dos  impotentes,  se 
sentiu  oíiendido»  e  sempre  quizeram  mal  ao  dramaturgo  por  causa  das  satyras 
com  as  qnaes  elle  os  feria  indirectamente.  Sabendo  fazer  com  que  o  povo  risse, 
por  isso  mesmo,  foi  criminoso :  sua  gloria  tinha  de  causar  soa  morte. 

O  povo  comprebendia  seu  poeta  \  acoliiia  com  exclamações  de  franco  jubilo 
m  aliusOes  aos  inquisidores  e  á  sua  justiça,  ao  rei  e  aos  seus  desregramentos,  aos 
médicos  ^  a  seus  tartufos.  O  homem  que  ousava  assim  distrahir  a  multidão,  e 
desviar  o  espirtto  d'ella  do  terror  salutar  dos  autos  de  fé,  devia  desapparecer  a 
todo  o  preço ;  era  absolutamente  indispensável  conveiicel-o  de  heresia  e  inventar 
confra  elle  alguns  crimes  que  permlttissem  vingar  na  sua  pessoa  a  divida  con- 
trahida  por  Gil  Vicente»  e  que  o  santo  officio,  com  grande  pesar,  lhe  não  tinha 
podido  fafer  pagar.  Os  inquisidores  não  deixaram  de  trabalhar  para  esse  fim. 

É  o  camÍDk>  da  sua  ultima  victima,  que  nós  vamos  descrever:  dissemos  a 
íMma,  porquanto  depois  da  morte  de  António  José  da  Silva  o  íanto  officio  já 
não  teve  mais  poder  para  queimar  berejes,  e  não  se  pôde  contar  por  uma  victima 
da  inquisição  o  jesuita  Malagrida,  que  foi  enforcado  em  Lisboa  ^  depois  do  auto 
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de  fó  de  20  de  setembro  de  1761,  ^r  detictos  que  &lo  tinhaoi  retnçSo  com  o 
judaísmo. 

Mas  para  eomprebenderiijos  bem  o  stoistro  epilogo  que  leraiinob  (Io  desas- 
trosamente os  dias  do  nosso  beroe,  e  explicarmos  a  fúria  dos  tonsurados,  segundo 
a  expressão  pittoresca  de  um  sábio  escrí pior  portuguez,  Theophilo  Braga,  na  sua 
Historia  do  theatro  portuguez,  cumpre  conhecer  sua  obra  dramática,  e  é  mister 
conhecer  seu  tbeatro. 

* 

Seriamos  tentados  a  perguntar  como  podia  acontecer  que  o  povo  se  nAo 
revoltasse  contra  abominações  reprovadas  por  qualquer  sentimento  de  justiça,  se 
nflo  soubéssemos  que  a  plebe  hespanhola  e  portugueza  era  ainda  mais  intolerante 
do  que  o  clero.  Tinham-lhe  feito  crer  que  a  opposiçao  dos  judeus  á  fé  de  Christo 
era  uma  oífensa  a  Deus,  e  que  punir  esta  offensa  era  um  serviço  aos  olhos  da 
Divindade.  Eis  porque,  quando  os  herejes  iam  ser  arrojados  ás  chammas,  o  povo 
concorria  em  chusma  para  assistir  a  estes  sacrifícios  bun>anos,  considerados  corno 
actos  de  fó  e  de  devoçfio. 

De  maio  a  outubro  de  1737,  António  José  escreveu  a  sua  ultima  opera, 
O  pncipieio  de  PhaetonU,  que  foi  repiesentada  em  janeiro  de  1738,  emquanto 
definhava  nos  cárceres  da  inquiaiçfto.  O  precipicio,  ai!  ttnha-se  aberto  debaixo 
de  seus  passos,  quando  menos  o  esperava. 

A  3  de  outubro  de  1737,  os  inquisidores  apostólicos  contra  a  herética  pra- 
vidade e  apostasia,  lavraram  contra  António  José  da  Silva,  advogado  residente 
em  Lisboa,  perto  da  egreja  do  Soccorro,  um  mandato  que  determinava  o  seques- 
tro dos  seus  bens,  prendel-o  onde  quer  que  se  achasse,  conduzil«o  a  logar  seguro, 
levar  também  a  sua  cama  e  outros  objectos  necessários,  e  alem  d'is80  40J(000 
réis  para  pagarem  sua  comida. 

A  5  de  outubro,  António  José,  rodeado  de  sua  família,  festejava  o  segundo 
anniversario  do  nascimenio  de  sua  filha,  quando  repentinamente  pancadas  vio- 
lentas soam  á  porta  da  rua ;  vozes  ameaçadoras  fazem-se  ouvir.  SSo  os  obreiros 
do  santo  oíTàcio,  conduzidos  por  familiares,  os  qnaes  vem  lançar  as  garras  a 
marido  e  mulher.  António  José  foi  preso  com  sua  mulher  pelos  esbirros  da  inqni* 
siçâo,  acompanhados  do  conde  de-  Athooguia,  emquanto  o  alcaide  Fernando 
Cardoso  se  entrega  a  pesquizas,  cujo  resultado  foi  a  descoberta  de  7{S  réis  em 
dinheiro. 

Admirar-se  ha  o  leitor,  talvez,  de  que  homens  de  alto  nascimento,  como  os 
que  acima  ficam  mencionados,  se  tivessem  feito  polícias  do  santo  officio ;  mas 
cumpre  saber  que  os  descendentes  da  mais  antiga  nobreza  consideravam  como 
honra  o  serem  nomeados  empregada»  e  servidores  da  inquisição,  debaixo  do 
nome  de  familiares.  Estavam  encarregados  da  captora  dos  suspeitos.  O  respeito 
extremo  que  havia  para  com  elles,  e  o  terror  que  inspirava  esta  infernal  júris- 
dicçfio  eram  taes  que  os  presos  se  deixavam  levar  sem  o  mínimo  pretexto,  desde 
que  um  familiar  pronunciava  estas  palavras:  —  £m  nome  da  santa  inquisição— 
ninguém  ousava  murmurar.  O  pae  entregava  seus  filhos,  o  marido  soa  mulher,  e 


-    -Jt 


,i^:.- 


^-> 


i8 


DA 


se  aiguni  acewado  désM  ares  de  querer  resistir,  cada  um  era  obrigado  a  auxiliar, 
e  ai  d*aqaelle8  que  recusassem  coadjaval-os. . .  O  leitor  sabo  a  sorte  do  grande 
cómico  português. . . 
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Na  flespanlia  as  cousas  correram  de  i^^ual  modo.  Qual  foi  a  recompensa,  diz 
Amador  de  los  Rios,  que  receberam  de  seus  longos  estudos,  de  seus  trabalhos 
ímjnortaes  os  homens  illustres,  cujos  nomes  abriltianlaram  o  século  xvi?  Que 
responda  o  sábio  Paulo  Céspedes,  preso,  perseguicjo  fó  pelo  crime  de  ser  amigo 
do  virtuoso  dr.fr.  Barthoiomeu  Caranza,  viclima  da  calumnia ;  que  respixida 
fr.  Luiz  de  f^éon,  o  homem  da  egreja,  que  soíTreu  durante  cinco  annos  a  pris2o 
mais  horrorosa,  por  haver  traduzido  o  Cântico  dos  cânticos;  que  responda  o 
mais  consummado  humanista,  Sanchez  Brocense,  cujo  único  crime  era  o  de  ter 
um  nome  illuslre;  que  responda  o  sábio  Benito  Árias  Montano,  sem  que  a  ami- 
zade do  próprio  Pilippe  II  podesse  servir  de  escudo  contra  o  furor  dos  inquisido- 
res; que  respondam  Pedro  de  Torregíano  e  fr.  André  de  Léon,  mortos  ambos 
n'uma  obscura  prisão  aonde  os  linbam  lançado  soa  honestidade  e  seu  talento;  que 
respondam  finalmente  todos  esses  ovtros  tramanistas  e  litteratos  illustres  que 
succumbirau)  debaixo  do  furor  de  seus  persegoidofes,  e  que  se  viram  obrigados 
a  justificarem-se  de  faltas  que  elles  nem  sequer  tinham  imaj^iiado^  e  de  crimes 
que  até  a  sua  própria  dignidade  obstava  a  que  os  commettessem. 
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Os  sacrifícios  de  sangue  humano,  diz  Voltaire,  que  se  exprobam  ás  antigas 
naçOes,  foram  mais  raros  do  que  os  com  que  os  portuguezes  e  hespanhoes  se  . 
mancharam  em  seus  autos  de  fé. 
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DAVID  LIVIIVG8TONE  (DR.>. 

E.  Exploratimis  dans  fíntérietir  de  V Afrique  atislraltj  et  voya^es  à  travers 
le  continent  de  SairU  Paul  de  Loanda  à  Vemhomchure  du  Z-dmbeze,  De  1840  á  íSõ6. 
La  traduction  est  de  madame  H.  Loreau.  1869. 
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In  Carêi-nam,  úbi  Cámom»,  fertm'  Carmm-^eginm  wmpoiuisse.  1881» 

I 

Hic,  m  remolis  sol  ubi.  rupibus 
Frondes  per  altas  moUius  inoidH, 
Fervebat  in  pulchram  camcenani 
Ingenium  Camocntís  ardens: 

Signuin  et  Poetae  mármore  lúcido 
Spiral)at  olím,  carminibus  sacrum. 
Parvumque,  quod  vi  vens  ama  vi  t, 
EflTigio  decora hat  antrum  : 
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Sed  jaia  vetustas,  aut  m^inus  impia 
Proslravit  Et^u  ! ,~  Triste  Silentíum 
Uegnare  nunc  sol  um  videtur 
;  per  ^ço^uloa,  viride^  «i  uiuUra^!, 
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'    ' '     5  Al  fama  nobís  restai,  afinrljftnrti 
' '  Rèstat  Toetae  nomen,  at  itigeni 
Stat  carmeii  exemplurn  perenne, 
Aereá  néc  monumenta  quáerit! 


.\ 
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Stouaqu0  Wittis  YÍneit,  ad  últimos 
PerdiioUiifmeft  tamporis^  êxitos . 
'6pfiffttn9.ae|iiiictirorumque  inane, 
M9Pnoiúsi«6  toiercmi  minam ! 
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I>AY. 

E.  Cochim, 

O  livro  de  Day  sobre  Cocliín,  é  considerado,  em  geral,  obra  de  valor,  por> 
quanto  Cochin  foi  o  mais  importante  estabelecimento  portuguez  na  índia  conti- 
nental, próximo  a  Goa,  e  tudo  quanto  com  elle  tem  relaçílo,  tem  certa  importân- 
cia praira  o  nosso  assumpto  *\       • 

DAY  (FRANGIS.). 

.  E.  T/m?  land  qf  tfie  Peroit{iUsy  or  Cochin^  iU  pa$t  <ind  Us  jwei«B/.  Madras,, 
I86:j.  (Capítulo  in.)  .* 

D.  D«  P.  L*  D.  L.  E.  Y.  n. 

Sonoros  ecos  que  pulsa  la  voz  de  el  entendimiento,  pára  advertir  ai  Desengano, 
en  d  feUx  resresso  e  progressos  pic$oriQ$os  de  numlro  CatóUeo  Monarca  Felipe 
Quinto,  El  Animoso,  Guerra  da  successâo. 

DEBIDAS  aclamacimes  ai  nttomparúble  ixdor  de  nnestro  amado  Monarca 
Don  Felipe  Quinto  (que  Dios  guarde  en  la  festaMraciún  de  sus  perdidos  vassalos), 
Romance, 


DEBRET. 

Voyage  pittoresque  et  historiifue  au  BrésU  depuis  Í8i6  jusqu'en  1831.  Paris, 
183i. 


'  Tolbort,  no  Instituto  Vaico  ée  Gama,  Nova  Goa,  1874,  pag.  133. 
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fi.  v^oydj^jfinoiviqnr^r di^ftjir/^titf  (itt  §i^.w.  niri^  i8â9. 
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.  DECtJllRilLTlON  élf  1h0  tkteè  s9ate$  4^  Pérfugáf,  asmnUeâ  iê  consiâm-  the 
daiffitof  D*  Migml  h  (o  ^9  crmtMiiífFért^gal.  9èm  logaf  nem  data  de  hnpres- 
9fto^  Difts  provavelmente  iixifih»ia&  etn  LoiHi^efs,  no  «mio  de  1830. 

.IIE0CNII'AA>'8,  Ê^áncistka  Xawera.  Decendiwn  penttitis  detotioni»  ad 
S:  Frãíiciãom  Xatêròm  S,  l  Varsoviate.  Typí«  S.  J.  Í73«,in-ll   ' 
Id.,  Braombergae^  typ.  &.  i.,  i747^  in-íf.    '  .  ^ 

DECRETO  dl  Siea  Maestá  U  Re  Cattolieo  FQippo  F;  sopra' varie  aecuu^ 
portate  ai  suo  Recd  ConsigHo  deUe  Jr^die  coníre  i  Gesuiti  dei  Paraguay.  Con  la 
LeUèra  deW  lUustrissipii  e  Revei^endissinto- Signore  D,  Frà  Gimseppe  de  Peralta, 
ddV  ordine  di  S.  Domenicó  Vescovo  de  BuenosatpreSj  che  vien  eitata  dal  Re  nd  suo 
DecrHú.  Coir  aqgmnta  di  dstê  LeUen^e  ái  Sua  ílaestá  Cãílolimal  ProvhtHik/della 
C09tpagnia  di  Gesn  nd  Poroffnay,  Napdí,  1744. '4.^  66  pág^ 

MECIUBTO  de  ki  Majesiad  M  Riff  Cã9itka  f>slip&  V,  sdbré  vmias  acusa- 
eUmeê  dadm  en  su  Resd  CoMejú  âe  índias  conêra  hs  ãêSKitas  dd  Petrúyttuy.  Y  la 
cwêa  dei  Ilmtrtsimo  e  rev^rendisimo  Siáor  Dm  ^*Jòseph  á»  PeraHa,  dd  Ordeh 
de.  Sa9íío  Domingo,  obispo  de  Buenos  Affreê,  quê  ^ila  ai  Ré^  Hi  sw  decrefo,  Y  lã8 
cartas  tauéien  de  Su  Majesiad  Caiéliea  ai  P^^opiniM  dd  Pnff^offiMif,  I^apoles» 
ft.744«  ò5  pag.  in-4.^ 

D£]&UZI01f  E  cronológica  $  onaHliw,  m  cimí  se  manifest<mo  te  on-ende  stroffi 
di£  la  Compagnia  delta,  de  Gesú  feee  nd  PoriogaUo  e  suoi  dòtniftt,  e  si  riportm 
qnoMío  sueressioamentê  asívenê  ndk  differmli  «poth»  ddla  (Mesa,,  intomo  alia 
omsura,  prokMbizione  e  stampa  d$*  lêkri,  <èó,  daUa  aila  Unee  dal  dr.  Giuseppe  de 
Seabra  da  Silva,  tradotta  ddl*  original  porto^ese.  Li^Cina,  1767^1768. 9.^5  vol; 

^-^  La  medesma.  fPtúvã  delia  parte*!,^  é  deila  parte  8.' 

DELAGOim  (T.)« 

E.  La  Muleide,réfome  á  VépUreú/uat  anules  de  Doh  Miguel,  par  Víend.  París. 

DELATOUa  <a«)»--C«ré  d«  Saint  Thotiia^  d^Aqain,  (radoetear  des  Súves 
de  Stace,  eí  des  €E«rvres  de  Olaudien. 

£.  Gueire  de  Tripoli,  poème  tí*qduit  pour  la  première  fois  du  lalin  en  fran- 
caie,  et  precedée  d'tmê  nolsee  de  latis  dé  Vautenr,  d  sur  le  Reateil  intilnlé  Deli- 
ciaé  Poèía9*um  Irnsifanorum.  Par  •**--.  Paris,  Aiignste  Valor,  libraifíe,  48^7.  8.*, 
73-93  pag. 


..*  F^Uire-  wMtoatííiifqmf^íuUam  &  eaoravénv  na  BtiiH>p^t  ha  três,  ái^qnaes 
emisbreca  siBuan4igai<9ngeni„e>ca3a.dofiini  6  hatifioni»  dcéiixsatn  sereit)  ^rfebent^tes 
da  língua  latina.  Um  é  ò  Italiano^.  ^ .  e  «o  otitN^  ^  tiésj^hot. . .  EmijfiMuilò^  ¥6^ 
iálinvry'o.  poiiqfn^K,*  ftcoa*itoM»nhf eido  ineMno  áleiA  IhsT  froM<>inÂir  (h*)Vvi<iÀsula, 


na'epO€ha  em  que,  na  Africa  e  na  Ásia,  era  a  linguagens, dl»  çwitttttámffta^e  do 

viajante;  hoje  mescpo,:qu^j^n((9t^oa9S«ry%»v'^^A  P^'**^^*^'^^'^'^^ 

que  lhe  grangearam  deslumbrantes  conquistas,  apenas  participa  com  seus  rivaes 

da.  opÚMlM^  <mQ  »i  i;fiim^mjoom  W^i  dfirieol^  do  idt^Mm()ftli)fi«'  lod^Riai  não 

recheio  di;(fJ-/Qb,  f^  Á^ali^^d^.j^ito  fkçderi&s^fiieMiQnhte 

o  estudem,  e  que^f^i^ej^bf^i^^^^tf^e)^  llCpai(:^Qip«ffi^o^ 

fica-se  convencido  de  que  nunca  filho  se  pareceu  mais  com  sua  mâe.  Graças  á 

^iia  ^^a(^^^a,qi(^|^«(i\^,piM^v4uxi4afi«^eriA;^Hi^^  o 

é  da  Ásia  e  da  i^Jjirfv.is^T^  b^l^As^  da  bpaiMiRi^  hoUVeese  aeb«ÍQ  jáiiUo  de  kiói^ 

as  vantagens  e  a  gloria,  que  foi  profiii:^  tl9Í^q0^  dos  i»09aoa:i>Umasi    •    . . 

,,.  ,l^,]Di9^^^ai^;im^^$i»,  em  lâsbo»  fia  «otio  de  1745,  intiiuMâ.fib^^ 
jH)eUtttim  Lusitanmimi^  Mfíisí  qarti|^  poetku|,  ierviodo  de  tatrodoúçâo  á^obrav*  i^"* 
gistra  os  nomes  e  os  titulos.  Em  o  numero  de  59,  todos  elles  marcam,  todos  elles 
se,4^niM^  I]iQf„<outi;as..t]Mite9  ^mDpoaifdes  4a  dgunM  eiitensâo.  Bm  Mtoníticas 
cotlecçOev.qua:'  9^ vYenfaam  ,Wb^ da  ÀAtemaoliay  ^uer  da  ftalia,«fK«^Ujlo>fe^ 
«^ando^tao;!  pjQfitas^latinfifl^AKpnii  «e^.en«(m^auiii'pee9ui  didaolieo;  peiít^nuNor- 
parte  é  aos  «q^igKsa^fip^  4i>  aiíi^a*';^  ao»;0pttíMlmiios,q«e  eiles^deiiBftiQftNiim^) 
mqrtaiidadQ.  JS^M  dAiPH^am^-aos^^sfiriptofds  portvifiieiM,  poísnioce  weo)- 
pam  de  similhantes  bagatellas.  Cada  volume  encerra,  pelo  menos,  um^fioeaia  que 
merece  a  attençfio  dos  leitores : 

PedFQ  SaaiiBbtt&>  .A<^tega^ciar.a^  finoilidado  de  seus  venos  Ibe  merec6fam  o 
0(»iae  de  Ovidio  parUngueç.  s  ;  •  ^  -. 

'   Bmtk^e  C^iitío;,\\í^çhm^v}ffn^  Fotietano^  e^  ooi  panegyrísU  em 

Bcasmor  Noj?6.«clap8k  tr^^.i^llw^b^Qiii^ii^i^fM  de  «pifnnmias,  eia  ot  seus  tituta' 

á:]3n^K»çR;*ipfl|t9-idM€ki . 

Manuel  da  Cos^:r/$iM(Si^|o{^i^.fe^reil«£e«i  .a  áok  ^epjktknmm.  No  dia  em 
que  elle  apresentou  o  primeiro  ao  novo  jurisconsulto,  tratavam  na^sua  presença 
da  seguinte  questão :  Pôde  um  jurisconsulto  ser  poeta?  Á*  sua  chégftda  a  eontersa 
uMufou  de  ;9^iifoptQ;^utaQkHlp»  .At^uosido- é  déliiro  «n.pouti»  deoídida,  a  lei- 
tura dissipou  todas  as  duvidas,  e  ganhou  todos  os  votos;  uma  acclamaçjU)  unani- 
me pffoelwati««tftgr^ndft|'0eti^«o9eQ  QpitaUttif^iáiimaobra  prima. 

Mendes  Vasconcellos :  Teve  por  mestre  em  BottleaDx>6«mveia;  enr  Toulouse, 
Coras ;  e  em  Paris,  Ei^biiffi^*^  AoompMbpu  depois  o  l^da  Silva  a  TrentOy  e  depois 
d9<»ncilio  visitou  Veneza  e  Boma.^  VoUou  para  Lisboa*  e  foi  cónego  em  fivora» 
Ptfder*'^ia  dúercem  iii^k>y.qii^  «ntre  ^  poetas  kitínoa  da  Lotitania  a  palma  ttie 
pertence. 

Miguel  Cabedo :  A  primeira  idade  familiarisou  Cabedo  com  o  grego  e  latim ; 
depois  visitou  Orleans  e  Paris.  Tinha  adquirido  uma  (ai  familiaridade  em  escrever 
e  fallar  estes  dois  idiomas,  que  o  teriam  tomado  por  natural  de  Athenas  ou  Roma. 
Qh)^  RfWRM  ^9».  qHABS.aífsitHiU!  foine«eu'.tQd0«  ds  iiriiameRftaae  algoas  «(Migram- 
ip^ir^Qi^Wintai^i  FIM'  P^  ÍQn(M)iNíie>a*:0|(»)tnipi'a^6m'úf>leG:<^dmMir  qiie<fi^ 
baviaiB^r^  <^^  a  .i>e^le«a>  b^nk  qoroopara  com  a  virludev 
.:.,.^^|i||0DÍ9i  C«^be4^:  H>lk*eidt^  aos  vinte  6  citna*  annos^a  Egrpja  perdea  um 
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orador  quo  terra  honrado  o  púlpito  e  a  Utleiatura,  um  poeta  que proipelita  honrar 
o  P^rflaso. 

Mello  de  Soi^;  Pela  leitura  de  suas  poesias  julgai -a&*liiaiuo8»  n2o  o  firuelo 
de  alguns  ocios>  awtô  a  única  occupação  da  soa  vida.  Quando  se  vô  Saanazar» 
durante  o  espa^^  de  vinte  anoos^  ufto  produzir  mais  que  uns  1:500  versos^  e 
mereoer  assim  a  iinmortalidade)  como  nfto  se  proiftetterÁ  eUa  ao  auetor  áe  Ires 
poemas  igualixiente  recoismendaveis  pelo  hrilhQ  da  imaginação  e  do  esi>lo?  Sua 
pardpbrase  do  Urro  Job.  é  admirável  Seu.  poema  R€§enei'ação  da  raça  humana, 
contém'  verdadeiras  bellezas.  Sannazaro  eiu)ontrou  em*Sou3a  um  rival. 

Diogo  Paiva  de  Andrade;  Diu>  Malaca  e  ArztUa  Uveram  p^nenyri^taa;  Chaul 
era  bem  digiia  de  os  acbar;  seu  nome,  graças  a  uma  epopáa  lalina>  ha  de  viveç 
ainda  quando  a  liQgua  actual  houver  oeseado  de  ser  (aliada.  Quando. mesaao  Por^ 
tugal  nSo  houvesse  produzido  mais  do  que  o  CJiauleié^j^  seijw  poetaa^  la^no^ 
estavam  bem  longe  de  merecer  a  indiíTerenca* 

Lopo  Serrfto :  É  contado  entre  os  poetas  laiiaoe^  dos  4)uaes  se  honra  PoriOL- 
gal.  Um  poema  em  i%  livros  foi  o  fructo  de  seus  ócios. 

Francisco  Barcellos :  É  o  auctor  do  poema  Triumph^  da  Cria. 

Antenio  Sequeira  DurCo:  Escreveu  o  poema  lgnatkid9$.  Seu  eai>'(oé  de  boa 
escola. 

Francisco  Macedo:  Que  gloria  para  Coimbra,  já  soberba  <$om  a  sua  il lustre 
academia,  em  ter  produzido  utn  homem  tal  cook)  Francisco  Macedo  1  Nenhum 
paiz  do  mundo,  qualquer  que  tenha  sido  a  extensão  dos  seujs  cpnheisimentos 
scientificos  ou  lítterarios,  viu  jamais  nascer  uiit  igual  a  este! 

Jorge  Coelho :  A  língua  latina,  considerada  enl^  como  uma  parte  essencial 
da  educação,  tornou-se-lho  tão  íamiliar,  que  se  achava  h^ilitadp  para  dar  lições 
a  mestres  consummados.  Ao  Cardeal -Rei  dedicou  sua  primeira  composição  Â  Pa- 
ciência  chrisiã, . . 

Francisco  Bastos :  Mas  depois  da  extincção  da  companhia  de  Jesus,  que 
progressos  tem  feitp  a  instrucção  Ulleraria?  £$tou  habilitado  para  apresentar  uma 
amostra.  E.  vou  aprescntal-a  em  o  n.**  41,  anno.  iS4o,  do  Jot-nal  da  sociedade 
catholúaj  o  qual  se  imprime  na  capital.  É  uma  ekgia  â  morte  de  monsenhor 
Capaçini,  núncio  em  Lisboa,  elegia  composta,  quem  o  acreditara,  por  um  pro£88- 
isor  da  lingua  latina!  O  tal  professor  é  bem  pouco  versado  no  conhecimento  da 
prosódia.  Pois  este  estudo  era^lhe  hem  necessário  comludo.  Eile  deveria  saber  o 
que  não  ignorava  o  mais  reles  estudante  dos  jesuítas.  E  cito  esta  poesia  latina 
para  mostrar  o  estado  em  que  está  a  versificação  latina  uos  seus  successores.    - 

FrancÍMM)  Cardoso:  Ê  a  Mr  Ferdinaod  Deni^  que  devo  conhecer  o  poema 
que  resolvi  traduzir  O  Brazil;  o  seu  auctor  diz  em  uma  nota  do  Uefiimo  da  litte- 
rattfra  brQztleira,  que  possuQuma  obra  mui  notável,  cuja  scena  se  passa  na 
Africa ;  é  o  poema  de  Tripoli,  escripto  na  Ungua  latina  por  Cardoso, 

Estas  poucas  linhar  dç  um  homem  de  gosto  fizeram  naecer  em  mim  um 
desejo,  ao  qual  não  pude  4*t|sistir.  Examinadas  inutilmente  as  biblioth^cas, publi- 
cas e  particulares,. mandei-o  pf.dir  p^ura  Lisboa.  Apeuas  chegado, lio«o  com  ^ncj^f. 
na  j^perançii  de  n'elle  enponlrs^r  o  espirito  e  a  imaginação  que.  distinguem  as 
antigas  epopéa^^  portuguezas.  M^  poMco  tempQ  foi  necessário  para  ficar  deseu^ 
ganado.  Êiiiprehendí,  comtudo,  a  traducção,  meno^  para  n'eflla  yçr  uma, obra 
perfeita,  do. qyeuQ^  o^a  desconhecida. 

(Jtuaí><i  o  seu  aj^mrplq?  Uma  .piimcwa  i^9^f  em  i7})iB,  de^fljliajrpo^os 
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fraiicezeâ  n6  Egyplo. '  TVipoli,  a  csle  acoiitecimeiílo  inesperado,  nflò  se  poude 
livrar  de  um  senliuiento  de  susto.  Esta  regência,  a  mais  fraca  de  quantas' orlam 
o  Mediterrâneo,  achava  n'esie  assombroso  successo  um  presagio  da  sorte  que  lhe 
estava  reservada.  Ao  pensamento  do  revez  que  experimentavam,  apesar  de  seu 
numero  e  de  sua  conagem^  os  mamelukos  e  os  turcos  reunidos,  que  tratamento 
devia  élta  esperar?  Quando  o  susto  transportava  seu  pensamento  para  a  epocha» 
em  f|ue  os  vencedores  houvesseni^  consolidado  sua  conquista,  elles  lhe  pareciam 
para  a  estenderem  ainda,  voltar  ^'á  os  olhos  para  o  oeste  do  Egypto,  e  começa- 
rem assim  a  siibmlssSo  dos  estados  barhareftcos. 

Que  diefeza  podia  eHá  oppoi^^  Algumas  tropas  regulares?  Blla  nSo  as  pòs- 
suia;  e(  as  lev^s  efiíé  el)a  pddiá  chattíar  ás  armas  eratn  pouco  próprias  para  fazerem 
rosto  aò^  venoèd^k^da  E^pa:  fimquanto  á  sua  marinha,  aehava-se  elfa  redti* 
zida  a  alguns  miseráveis  òWe^s,  trípUladoÃ  por  homens  amda  mais  miseráveis, 
que  somente  sabiam  atacar  fracas  embarbáçOes,  incapazes  de  lhes  resistir,  como  ' 
se  eWes  proptfõis  &  fòiiéem  d^  aílVontar  nm  ataque  serio. 

Eis  o  que  o  passado  já  tinha  pí*oyado.  Uma  fragata  dinamarqneza  viera,  etn 
nome  do  seu  soberano,  íriftimar  o  foey  para  que  diminuisse  o  tributo  que  «s 
potências  eutopéas  fihham  a  finqueza  de  pagfarem  aos  bárbaros  da  Africa.  A  per- 
fídia o  attrahíu  para  a  enseada  de  Tripoli,  e  lhe  parecia  prometter,  como  a  um 
navio  inimigo,  ud)  aôofhrmentd  benetolo.  Mas  á  confiança  succederam  dentro  em 
pouco  a  surpreza  e  á  indignação,  quando,  depois  de  algumas  apparencras  de  ami- 
zade, 08  tripolltànos  ^se  aprestaram  para  subirem  á  abordagem,  e  contavam  já 
com  uma  presa  certa.  Mas  apenas  a  artílheria  se  fez  ouvir,  bastaram  alguns  tiros 
para  dispersarem'  a  flotílha  inimiga,  fazerem  tremer  o  bey  mesmo  dentro  do  seu 
próprio  fortim,  e  arranoàr^ltfe  cofidtçôes  mais  fevoraveis  do  que  tinham  sido 
pedidas  ao  principio. 

Eis  porque  elle  procurou,  na  crise  actual,  o  meio  de  tirar  ao  hcroe  íVaticfz 
qualquer  pretexto  para  se  apossar  de  seus  fracos  estados,  ou  pelo  menos  para  o 
tratar  com  rigor;  chega  mesmo  até  esquecer  que  elle  é  súbdito  do  snitáo  e  altiado 
dos  inglezes.  Désdé  logo  seu  por%o'e  seu  palácio  aeham-se  francos  aos  francezes  '' 
fugitiros,  que^procuram  ihn  asylo  contra  as  persegtiiçôes  dos  senhores  dos  mares. 
Este  procedimento  naò  ficará  impune.  A  frota  encarregada  de  ir  combater  o  ven- 
cedor de  Aboukir,  arrasta  eomsigó  a  frota  poiiugueza  às  ordens  do  marquez  de 
Niza.  Este  almirante  deitará  a  um  de  seus  ofiieiacs  o  cuidado  de  castigar  o 
infiel. 

Uma  observação  que  para  a  naçáo  portugueza  é  motivo  de  um  legitimo  or- 
gulho, é  que,  de  todds  .is  potencias  secundarias  da  Europa,  era  a  única  que, 
mesmo  na  decadência  da  sua  marinha,  nunca  fez' a  paz  com  as  regências  barba- 
ras. Ter-Ihe-hra  parecido  esta  paz  indigna  da  gloria  passada,  e  deshonrar  seu 
glorioso  estandarte  das  cinco  chagas,  que  seu  pr<meiro  soberano  recebeu  em 
Campo  de  Odriqiié.  Assirtr;  longe  de  consentir  jamais  em  saudar  o  Crescente,  ella 
conservava  continuamente  no  estreito  de  Gibraltar  uma  flotílha,  que,  destinada  a 
repeffír  as  tentativas  do  inimigo  do  noine  chrislâo,  parecia-lhe  dizer:  «Tal  n5o 
iras  mais  ávantê. « 'Esta  medida,  atem  de  honrar  bs  portuguezes,  aos  quaes  otia 
inspiravãf  umá  nóbte  confiança,  era  ainda  uma  escola  para  sua  marinha;  e  um 
lesieinuiiho  vivo  de  sua  anlrjra  fê. 

Eis  porque  o  almirante,  antes  de  proseguir  na  sua  domota  para  às  costas  dò 
Egypíldv^drtlacírti  líontra-o  pèi^wa  niusulmano  um  náviô  para'  lhe  pedir  satisfa- 
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ç<Tes  de  um  iaicsquecidierlto  tl^âliâelídade  que  devia  ao  sea  9Mihbr,  laissiiii  .^coibd 
ap  seíi  alliado.  Era  òom mandado  por  Campbell,  oiMál  itiglez,  babil  sem  duvida, 
é  próprio  para  a  execução  de  uína  surpreza.  A  elle  jtmtftram-so  ds  beUos  bobk9 
portuguezes,  capazes,  sem  soccorro  éstr»ige?ro,  de  assegurar  o  hoòa  mtíáMo 
doesta  expedrçâo,  mas  sacríUcados  á  cega  an|lomjíniá  de  ^Hfi  miuldtrd  sem  patrio- 
tismo e  sem  talento.     ' 

Apesar  da  perspectiva  dos  perigos  em  que  se  incorrerta',  se  a  vietpría  viesse 
a  declarar-se  a  favor  do  che^e  futuro  da  republiea  franéexa,  hesitOtt-se  poil^tDuito 
tempo  em  Lisboa  acerca  do  partido  que  eontiria  tomar;  Ehi  eomprar  «xtEaòrrii*- 
nariamente  cara  Uma  alliança  que  parecia  ser  ú  saerificio  da  prcipiia  tunua^jB 
uma  descrença  do  procedimento  havido  tios  áeèulos  passados.  Fiaalineqt6«(rpi- 
verno  consentiu  em  fazer  um  tratado,  e  encai^ègoti  sen  almirante  de  obter  dos 
bárbaros  as  concess(5es  mais  vantajosas.  •     ^ 

Campbell  partiu,  bem  decidido  a  vencer  a  irireéolâçffô  do  bey,  e  arrancar^i&e 
ao  mesmo  tempo  náo  só  os  francezes  que  elie  acabava  diVettílamár,  maa  lambem 
a  paz  que  poder.  Saberá,  no  raso  de  encontrar  alguma  opjj^o^çSo^nSo  96  ameaçar 
o  tyranno,  mas  também  determinal-o  pelo  constratifí mento' 6  pela  força. 

É  possive],  com  eíTeilo,  para  fazer  chegar  os  bárbaros  à  rasXO}  que  haja  «n 
outro  meio,  que  não  seja  o  da  ameaça  e  o  annuncio  áé  um  castiga  rigoroso? 

Disparam-se  alguns  tiros  de  artilheria :  Tripoli,  pouco aòostumaéaaptivii-os, 
e  ainda  menos  a  responder-lhes,  cré  ver  já  seus  í)ahiaKes,  s^aa^eanás  e -mesquitas 
em  cinzas,  seus  habitantes  anciosos  de  se  livrarem  do  perígé  puir  nieio  da  fòga, 
a  cidade  inteira  entregue  á  pilhagem,  e  náo  oflerecenéo  nada  liiais  do  que  tristes 
ruinas.  O  próprio  bey  se  vô  accommettido  nò  seu  oltíhto  abrigo,  despojado  de 
seus  thesouros,  condemnado  a  viver  fugitivo  oti  eaptÍYO,  n^ttmá^palavra,  eipoato 
a  tudas  as  consequências  de  um  saqne,  ou  de  uma  derroto,  lá  nâo  hesita  por 
mais  tempo:  sua  coragem  acha-se  abatida,  a  resistência  cessou,  tudo  consente,  e 
a  paz  é  assignada. 

Más  era  preciso  chegar  a  este  extremo?  Para  jfistifiear  a  empirexa^  náo  leria 
o  poeta  imaginado,  contra  toda  a  verosimilhança,  este  neiíugio' aberto  por  bárbaro 
a  inimigos?  Náo  feria  elle,  para  realçar  o  valor  de  seu  heroe,  sopposto  tua  pas- 
sagem atravcz  da  cidade  sublevada,  e,  para  o  mosiráf  iMpaaiiv«l  no  (oeio  dos 
perigos,  nSo.  teria  elle  ainda  encárregadd  a  ^  imagina^  dN^^Keavar  essas  minas 
sublerratieas.  que  o  podiam  sepultar  sem  vida  tt^um  aby^mé^t  Bis  algumas  devi- 
das ás  quaes  pôde  dar  logar  a  obscuridade  do  acontecimento.  ' 

No  momento  da  revolução  que  ia  levar  o  exeicito  frantiez  para  uma  região 
vizinha  dos  estados  barbarescos,  n9o  me  admiro  de  que  a  expedição  de  Tripoli 
tenha  feito  táb  pouco  barulho,  e  que  a  artilheria  d^esla  cidade  tenha  apenas  sido 
ouvida  entre  os  canhões  de  Aboukir.  Também,  de  todos  os  escriptores  que  des- 
creveram a  Incta  das  duas  frotas,  e  o  resultado  do  combale,  nenhum  houve  que 
tivesse  levado  suas  investigações  alem  da  enseada  egypciaca,  e  oom  agrado  algu- 
mas linhas  á  narração  d'este  facto,  que  passou  desapercebido.  A  poesia  substituiu 
aqui  a  historia,  porque,  ^m  o  poema  que  eu  traduzi,  e  eh  -seu  principal. nmre- 
,  cimento,  o  próprio  Portugal  quasi  que  teria  perdidb  a  1enibraiiçaiid>ll«« 

Estas  informações  hãò  de  parecer,  sem  duvida-,  biéÃi>laéoitkas;^nias*iquottne 
perdoem  sua  brevidiide.  Quem  d^elhi  se  pod^se  q^eifcar^i  i};tiDralHfl8^,f'lKÍvez, 
como  cjx,  que  às  "devo  a  umjoven  português,  o' abbade  Roiqiiettdy  ui»^e.'iiqeus 
collegas,  o  qual,  tão  instruído  como  obscquiador,  fez  entre  seus  compatriotos^ileis 
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mvestifAçtes,  Ji^nisot^ii^u  viveado  em  Parí^  nm  velho  (fç  oitenta  e  três  anjios».o 
bftrflo  da  ^io  4ft  Prata»  que,  com  o  posto  de  m^pr  general  da  esquadra  portu- 
gveia,  útíxk  «conpanbado  o  aliuirante  Kelson,^  ç  toifiado  parte  na  batalha  de 
Aii^iiikii!.  Èé  Alie  que  devo  ^aber  e  poder  .T^íerir  esles  pormenores.  Apesar  de 
parecerem  oonciaosj  mere6eram4he  o  meu  reconheci  Hiento^  pois  de  todas  as  obras 
recentemente  publicadas  acerca  de  Portugal  e  das  costas  seplentríonaes^  nenhuma 
oenhe9o>qiiQ  ienha  filiado  4'esle  acontecimento. 

Qtte  se  sabe  do  seu  auetoi?  Fecundo  em  composíç<3es  latinas  emquanto  os 
jj^Biiiftas  íoranr  encarragaifos  da  educafi%  Portugal  produziu  alguns  imitadores 
.dpBpoetaa  doibello.seoulo.  Sele  volumes  in-V°  attestam  o  gosto  de  seus  habí- 
-Umtes  para;  oem. este  hf^iio  idioma.  Com  taes  mestres  trilhava  a  mocidade  os 
c^ninfaoa  ^orios^a  de  seus  antepassados.  Mas  depois  que,  victímas  dos  desvarios 
de  um  ministro  irreligioso  e  preverso,  os  mestres  se  viram  forçados  a  deixar 
Pòrtugil  e  seos  discípuloa)  a  çbauuna  poética  deixou  de  arder  n*aquelle  paiz;  e 
altí*  comana  FffkR|}a}!a{i§goU''Se  ella^  sem  que  uma  circumstancia  qualquer  a  tenha 
?kid0  retceender  AO.XQÍflada  de  seus  auccessores. 

Deade  âsle  mo^iHllitOi.desherdado  da  sua  gloria  passada,  este  reino  náo  pró- 
dosavin  nntop.tio^i^.qii^  ie^ha  tornado  conbecidoB  alguns  ensaios  em  poesia 
latina.  Oa  éimpuloa  que  saíram  da  «CongregaçAo  do  oratoiio»,  não  deixaram  a 
mais  ligeira  lembrança  que  traga  á  memoria  ^us  antecessores.  Durante  um  longo 
eepeffo  de  tempos  a>  sileneio  reinou  no  Parnaso  latino  em  Portugal.  Foi  só  em 
i^Ou  que  Lishou  oi9yÂM;um.  litbo  do  firazil  e^ihocar  a  trombeta  heróica.  E  como 
Inaoi  tSa  IraOQa  ffR  ^ofi»  que  d^ella  sairan) !  Quanto  esta  obra  está  longe  do 
Chaulèidoe,  embora  «sta-  taou^m.seja  imperfeita.  Sua  imaginação  é  ténue,  seu 
verso  matcontierAadOi-  Na  sua  composição  esquçceu-se  de  que  o  paganismo  já  não 
«tá  na  moda,  e  que  uma  tempeatade  na  qual  intervém  Neptuno  e  Plutão  toca  no 
ridículo  mui  de  perto.  Empregar  ainda  a  mythologia  é  esquecer  seu  pajz  e  seu 
século. 

Mas  quem  ^«  enUo  este  poeta?  Fdra  necessário  um  prefacio  para  oos  dar 
algumas  informiiiçdea  acerca  de  sua  família,  educação  e  motivos  que  o  obrigaram 
a  deixar  soa  pátria*  Ma&iiotioiae  taes.  iiem  se  encontram  no  original,  nem  na 
tradueçao  pidriufueaat.  O  que.se.s^bti.a  seu  respeito  é  que  fora  de  um  paiz  civi- 
lisado.  peloe  jesui/tae)  xpie,  estudara  no  Erazii,  que  adquirira  certa  facilidade  em 
coaspdr.petioadBienUi  ver^s. latinos;  que,  vindo  a  Portugal  attrahido  pela  neces- 
sidade ou  peta  aml4çKO),-aprov^o«-8e  para  lisonjear  o  ministro^  da  expedição 
emprehendidar  eoatfia.  Tripoli ;.que4c^,  contra  toda  a,  verdade,  um  certificado  de 
capacidade  a  Soo^  «  rec^ben  em .  reoompensa  de  seus  elogios^  um  favor  que 
pareceria  entre  nós  um  cruento  epigramma;  pois  seu  ftlecennas  o  mandou  reger 
na  Bahia,  sua  pátria,  uma  classe  de  grammatica  latina. 

Eis  o  premio  que  obteve  Francisco  Cardoso,  pejos,  louvores  prodígalisados  a 
um  honem,  tão  pobre  liUeraio  quanto  pobre  ministro. 

Liabea.viu.appareoeir  em  i^,jia  lyppgrapbia.T^gja,a  primeií-a  edição,  cuja 

celebridade  nãOi^rimspoz  09« . limites  d'esta,, .parte,  da  (iiemusula.  Homens  Tami- 

liarisãdeeiCÉm^^riique^.lMt^rariaa. de  P^rtug^l,  ignorayam  s^a  existência^  e 

hh  (^^sAko,^^m^l1^.Bil^qfff^ji^.^nip^;^^  ef^^mefoi^ fks .^^iversas  comppsiçóes  do 

•p4irta4kMage>.nãp  fMl^fi  «^  Iradpecão  que  fi^^e^.ie^rspipor^gi^e^  (fe  urO|P,qema 

•qne^iâeoL'  reputi^ç^Q  na  Dnropjb  podpjria  §qr  aimJU  in^  tiliilp  do  ^gloria  pard  o 
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Merece,  poréin,  Cariioso  ser  eomplelatnetite  esquecido?  Esta  qiiesUo  está 
resolvida :  inji  ^oeU  afamado  tias^ ItordaB  éo  T^  Barbosa  du  Bocage,  deetarou-i« 
a  tal  respeito;  e,  para  que  sua  opinião  náo  fosse  um  mysterio,  elle  se  encarregoa  de 
improvisar  uma  versão,  que  pareceria  a  quem  pile  o  portaguez  ao  lado  do  latim. 

Que  motíTO,  pois,  Ib^a  poderia  mandar  laier?  Direi  que  pnHendeu  ser  cor> 
tezáo,  e  pensar  na  sua  fortuna  pensando  na  do  seu  príncipe?  Ha,  porém,  um 
mais  nobre  e  mais  digno  d'eile :  é  um  sentimento  patriótico  oommum  a  seus  pre- 
decessores, e  que,  sem  duvida,  não  lhe  é  estrahho.  Quiz  fazer  com  que  conheces- 
sem um  poema  que,  apesar  de  pequeno,  narra  um  feito  honroso  a  seus  compa- 
triotas, e  dar-lhe  n'oma  versáo  portuguesa  leitores  que  nfto  lhe  poderia  ter  dado 
o  t&xto  latino.  Pela  leitura  d'esta  versfio,  geralmente  fiel,  lainenta-se  que  o  -aiictor 
não  tenha  empregado  sua  pasinosa  facilidade  em  rert^  paara  a  língua  portugueza 
o  Chauléidos;  pois  este  processo  é  muito  mais  importante,  e  a  composSçSo,  apesar 
de  seus  defeitos,  oíTerece  muito  mais  intere«Be«  Seria  S«t6  também  associar  seu 
nome  a  uma  grande  empreza,  o  qual  nio  está  Hgaéò  seiíãò  a  bitgale)te$i^. 

Vou  acabar.  Um  traductor,  quando  falta  acerca  do  original,  eiija  versSo 
emprehendeu,  e  mui  frequentemente  accusado  de  parcialidade,  e  seu  trabalho  pa- 
rece ser  quasi. sempre  o  frueto  da  admiração  do  enfado;  todavia  nSo  deixarei 
inteiramente  ao  leitor  o  cuidado  de  julgar  este  poema,  tiesoohhecido  até  aqui 
entre  nós.  Por  maior  que  seja  a  confiança  que  u^eíUe  depostiou  H.  Fadinand 
Denis,  estou  longe  de  a  adoptar,  pois  não  passa  eHk  do  ofTeíto  de  um  ouvir  dizer ; 
lamentaria  o  Brazil  se  nada  melhor  tivesse  para  apresentar  á  Europa  do  que  a 
obra  de  Cardoso.  Sua  marcha  é  embaraçada  e  o  esfylo  não  muito  poético;  não 
ha  um  inimigo  que  ri  valise  com  Campbell»  um  navio  que  aguente  om  tiro  de  peça, 
um  portnguez  que  não  seja  sacrificado  ao  inglez  encarregado  tio  commando. 

Porque,  então,  me  podem  perguntar,  o  traduzi Y  Ho  disse:  é  menos  por 
ver  n'elie  uma  obra  perfeita,  do  que  uma  obra  desconhecida!  Ai!  Talvez  seja 
ainda  a  sorte  ^ue  lhe  esteja  reservada  apesar  do  meu  trabalho! 

DELATTRG  (PRKDERIG -). 

E.  Le  Portmgal  et  la  rév^èaim  espa^lt.  Paris,  imprlm<^ié  éentfsle  des^ 
chemins  de  fer,  1869,  ift4  •,  3»  pag, 
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DELALNAY  (L^ABBÉ ). 

B.  Epitreà  8a  Ma^téJeWa  Cniq,  Rói  du  P6rt^alet  des  Algfttteê.  S^tr  I^h 

avantaije$  de  la  PideUté  à  la  t^eiiu.  A  Lisbonue,  174^,  4.**,  SH  pag.  • 
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DELAVAUD  (L.) 

Les  Púrtítf^is  dans  VAfriqm  Cetitrah  OMtH  U  \\n  ««?/«.  Par  mr. . 


l>£LGADO  (D.  ANTÓNIO  ^'^ — >. 

E.  JVtwpo  Método  de  classificacion  de  las  múdallas  attíotimuag  de  Bijm^^a. 
SeviHa,3vol. 

Trata  das  moedas  chamadas  ceUtborícas,  que  em  grahde  hmn^jtro  féom  á<fò 
encontradas  em  Portugal. 
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DCLG ADQ  <D.  JUABÍ  1>£  JDIOS  DE  LA  AAIIA  Y )*—  Indivi- 
duo de  nuoiero  de  las  Refles  acadejiiias  de  Ia  Hiatoria  y  de  Bellas  Artes  de  San 
Fern&iido, 

E.  Viage  de  SS^  MM>  los  Reyes  de  JEspam  á  Pmiugal,  en  d  mes  de  enetv  dt 
1882,  writo  jH>r .  Madrid^  imprenta  de  M.  Tello,  i893,  8,«,  i50  pâg- 

« 

«São  quatio  lioras  da  maulift  e.  o  comboio  ^iitra  na  raia  portuguesa.  Estamos 
n'uin  ierritorto  que  deve  seu  ooine  de  Lvsitania  aos  antigos  lusos,  povoadores  do 
norte  do  Tbjo,  ao  pas^o  que  os  celtas  oceupavain  o  sul  do  mesmo  rio  e  o  norte 
do  Douro.  O  comboio  só  chegou  a.Maryfto  depois  das^cínoo  da  madrugada  do 
dia  10  de  janeiroj  e  ú  uma  da  tarde  ohe§ava  a  Lisboa. 

«Lisboa  pftece  o  sonJio  de  oitt  po^  orieutal,  sonho  realisado  pela  natureza 
e  pela  arte.»  jpag.  44). 

«AlgOQS  viaÍAntes  Ukk  comparado  o  panorama  que  apresenta  Lisboa  com  c 
de  Cooataatioopla;  mas  quem  esiMus  Jinbas  escreve,  teve  também  á  fortuna  de 
visitar  a  capital  da  Turquia^  ainda  que  acbando  mais  novidade  no  conjuaeto  do 
edifícios  da  rainha  do  Bosphoro^  e  um  certo  e  inexplicável  attractivo  n'aquelle 
agrupamento  de  eupuias»  atmenares,  cemitérios  e  haréns,  encontrou  mais  encan- 
tos naturaes»  mais  tranquila  e  seducjlqra  belleza  n'estas  sonhadoras  margens  da 
antiga  corte  de  Ç.  JoQf^.  IÍ-a  (P^g^  45».) 

«O  acontecimenita  mais  iuiporjlante  da  viagem  de  nossos  Reis  a  Portugal, 
por  sua  gran  tj^ansoeudenci^»  como  disse  acertadamente  El -Rei  D.  Luiz  no  seu 
opportuno  brinde  no  dia  do  banquelei.foi  a  abertura  da  admirável  exposição  de 
arte  retrospectiva.^ 

•Mas  no  meio  de  tantas  rii(|uezas.  e  de  tantos  primores,  a  coliecçâo  de  cus- 
todias alli  reunidas,  attrahiu,  com  preferencia,  a  attenção  dos  régios  viajantes, 
mormente  a  de  Alcobaça,  do  anno  de  1366;  a  do  Porto  e  a  de  Setúbal,  dos  fins 
do  século  xy  ou  coineçosdo  xvi;  a  de  Beleoh  do  anno  de  1506;  a  de  Évora  e  a 
de  Cintra,  também  dos  princípios  do  século  xvi ;.  a  de  Coimbra,  do  anno  de  1527 ; 
a  de  Viseu,  de  1533;  a  dita  vulgarmente  da  Academia,  approximadamente  do 
mesmo  anno;  e  a  de  Guimarães,  de  i534. 

«Todas  erao>.  notabilissimps  exemplares  da  ourivesaria  portuguesa  n'aquelle$ 
«eculos,  mas  entre  todas  ^obresaia  çom  indiscutível  superioridade  a  de  Belem. 
Seu  fabrico  está  ligado  com  o  grande  feito,  que  foi  a  causa  da  erecção  do  mos- 
teiro dos  Jeronymos,  pois  querendo  El -Rei  D.  Manuel  dar  um  rmprego  digno  ao 
oiro  que  lhe  fui  ofierecido  por  vários  príncipes  infiéis  da  Africa  oriental,  mandai 
que  com  elle  se  llzesse  a  custodia  destinada  para  a  capella  mór  d^aquelia  igreja, 
encarregando  de  tão  importante  obra  ao  celebre  artista  GilYíMfnte,  c«m-  rasAo 
chanudo  Uenríque  Arfe  da  Portugal. 

«Terminou  esta  sua  verdadeira  concepção  artística  com  toda  a  riqueza  de 
accesflorJos^  próprios  do  estyJo  ogival  no  seu  ultimo  p«riodo.»  (Pag.  i53.) 

«Os  tecidos  portuguezes,  de  extraordinária  riqueza  e  em  gratide  uumeffo, 
não  chegavam  mais  alem  do  século  xvi,  só  com  a  excepção  de  uma  mitra  de  sed^ 
branca  pertencente  ao  século  xiii,  encontrada  com  um  báculo  da  mesma  espécie 
porto  de  Castro  Daíre.  Impossivel  seria  mencionar  sequer  tudo  quanto  do  mais 
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notável  appareceu  iraquella  abandante  coUeeçáo,  cootentan/do^BOft.  com  e£azel-a 
dos  objecios  qjae^  com  justij^  cbamarau)  com  preferencia  as  attençõea  de.  Soas 
Mágestades,  que  foram :  a  capa  pluvial  da  abbadessa  de  Lorv^^-^^ra  delicada  do 
século  XVI ;  o  frontal  pertencente  á  igreja  da  Madre  de  Deus,  feito  de  velludo 
carmezim  com  formosos  medalhões  feitos  á  mançica'49s4Q^Eitf|iriaJ,  represen- 
tando passo^  da  vid^.de.  lesi^JUhri^to;  os  bordados  a  oiro  .e  .qxatiztís,  de  alto 
relevo,  do  convento  da  Conceição,  de  Beja ;  os  frontaes  de  LorvAo  e  de  Camide ; 

a  capa  pluvial  de  Be^m*         f  '  •       .^  '..  : 

«Nâp  menos  interessantes  ^o  os  manuscriptos  p<M'^V^^c^;^9n)se;^<^ul|^,^ 
exposição,  distinguindo-se  enlre  elles  os  Commentarios  do  Apocaljfge,cp\^9^^ 
por  Egas  em  li 89,  que  pertenceu. ao  .i^Q^telro  dçiVoi[v9f);<,a  fii^^o^afcu\o  xv, 
le^.«da  por  Ei-Beí  D.  Manuel  .^  mosteiro  dQ  Bele^i^  e  urn,,iiv^OvJúe(9(l4;Íòo  do 
século  XVI,  com  preciosas  figuras;  a  Bíblia  hel>rfiif'^^.fO^^  .^iSeffffifSy^^^, 
XIV  .. .  (Pag.  i89.) 

* 

DELISLE. 
|.   .E.  l^Ure  de  Mr,  — *  a  M»  ÇoBsim^  ^r  la  q%edÍ9H'  qu§  l-mfHiUifkir^.si  U 
Japon  est  un£  Ue.  íio  Jourual  de&  Ss<ma»t9s  I7i00».d«.  {lag.  3fl3  «  2M«     r-  / 

CqvU  de  VEspaçtte  fet  du  Pm'tugaljiyd>^fs^^fíur^^—^,  sur  èa.dõfaiptíon  de 
H^  M*  SjfltQ,  Augmeniéê  et  verífiée  eu  i7t^*  •     r  .  <  .  ^^ 

..    .       •  .■..■••• 

DELLE:  eote  dd  FortógiUh,  f^tporio^à  PP.  Gtímíi;  Rkoètêa  úUava*  Iw  IXí- 
gano,  i760*  Nella  siamperta  pri5riteg^(itetta'Supi«m4í  Sup«rioriM^ El^€l9câ,  neile 
Prefettore  italiane.  (É  obra  anti-^jesttitiea.)  <<  ^'  •  ' 

A  respeito  do  logar  de  iaipresaâ»,  diz  o  smlot  das  líHêmúríaê  do  -Mai^i^'^);- 
Pomhal,  o  seguinte :  «Lugano  é  um  nome  fatso/  ponioahto  m  lé^Yhetos'  qoe  por 
aqnelie  tempo  iaundaram  a  Bnnopa,  6'  que  èe  á^imú  Impressos  em  Lugano,  o 
eram  na  realidade  no  palácio  de  S.  Loweiiço  in  P^  ePiM^ra,  pois  tal  «fa  o  nome 
do  palácio  em- Roma  oecupido  pelo  oommendadot^  AlrnaMla^  miliisCIN)  plenipoten- 
ciário de  Portugal.*  •'  .  K,  . - 
...           •                                                   .'.■•'   ry  .  y\'  "'•-♦' 
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: . .  Paris,  fibrairíe  dé  L.  Hadictfc  &  f >  1864. 

Rhtbire  pínjtiqtiey  écmioniiquê  et  politique  du  Pamguay  et  des  établissementi  ães  ;  r*i 

jêsuitn.  Pariá,  1860-65,  ^  vol.,  «.• 
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A  sociedade  d9  geographis  fez  a  soa  primeira  sessáo  de  i804,  em  15  de  abril, 
sobre  a  presidência  do  sr.  conde  Walewski,  antigo  ministro  e  senador. 

«Por  oeeaáfio  d*e5ttt  reunifio,  os  membros  do  escriptorio  central  pensaram 
que  a  missão  scientifíca  qae  eu  fui  desempenhar  na  Hespanha  e  em  Portugal  no  i| 

decurso  dos  annos  de  i86!S  e  1863,  podia  fornecer  os  elementos  de  uma  leitura 
publica^  Cedi,  algwu  tanto  coji)  pesar,  a  ess^  desejo  tflo  lioaroso  para  mim. 
.  «Reuni,  poifij  a(giim  tanto  d  pri&sâa,  aJgumaa  recordações  de  \íagero,  ex-. 
Iracladas  dos  meus  relatórios  ao  sr.  mitústro  d'esUdo,  eliminando  as  passagens 
teehnicas  ou  sua  esp^onrlidAile^que  nâo  oíTerecefiara.  senâa  um  mediocre  interesse 
ao  auditório  nonieisoso  que  fe«,a  tMAra  de  escutar-nae. 

«Entrego  Itoje  á  iiB|)rQa0^.e(»|e  4rà1)albOã  forçosamente  incompleto,  è  cujn» 
imperfeições  mui  iiea^«fttou  bM  h^Hge  de  dissiibalar.  | 

.   «Nfio  ifnoro  qm  eslas  <eyu1aa  explieaçOes  redamam  nm  complemento.  É  de  .^ 

uso  quasi  geral,  que  a  narração  de  um  visgante  abra  por  agradecimento.^  dirigidos  .^ 

a  esses  amigos  que  deixou  no  estrangeiro,  e  que  faça  seguir  com  seus  nomes  a 
expressfio  da  sua  gratidão.  Peço  para  ser  dispensado  de  desempeoliar  a  segunda 
parte  d'este  prQgramma.  Con^ryo  upaa  preciosa  lembrança  de  todas  as  pessoas 
que,  quer  na  Hespanha»  quer  em  Portugal,  me  téem  acolhido  com  benevolência, 
e  que  se  téem  apressado  em  virem  em  minha  ajuda  no  remate  da  tar^fa  que  me 
tinha  sido  encarregada^  De  tae«  a  Jista  ó  longa.  Experimentaria  um  verdadeiro 
embaraço  quando  a  conieçasse,  e  maior  ainda  experimentaria  ao  findai-a. 

«As  duas  nações  peninsulares,  muitissimo  pouco  conhecidas,  e  muitas  vezes 
mal  apreciadas,  merecem  as  mais  vivas  sympathias  da  França.  Encerram  ellas 
alguns  elementos  de  prosperidade  material  e  moral,  ainda  cobertos  com  o  pó 
do  passado,  mas  que  fecunda  pouco  a  pouco  o  sopro  vivificante  de  uma  sabia 
liberdade.  PQrlugal  encoptrou  cnti»  nós,  por  occasiâo  da  empreza  cavalheiresca 
do  imperador  I).  Peáfo  T,  o  mais  enérgico  concurso.  Assiní  o  diz  Thiers.» 

DENINAr 

M.  Denina,  professor  em  Turim,  publicou  n'esta  cidade  a  IfUtoriàdas  revo- 
tnçôh  ità  kkl(à/z  qual' tí  aKbadá  íardin  verteu  para  frâncèz^á  medida  aue  os 
livros  recebiam  a  luz  da  publicidade.  \  ^  ••.  •   \  ^^ 
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Este  l\\íi\ú  (lo  «reVoluçOes»  n^  è^príttie  aqttí  mais  do  que  a  rapídoz  com  a 
•qual  o  historiador  faz  passar  por  debaixo  dois  olhos  de  seu  auetor  tudo  qtiantò  o 
pôde  interessar.  Os  auctores  das  fietolttçõeè  dè  Inglaterra,  de  llespanha  e  de  Por- 
tugal, não  tinham  a  descrever  mafs  do  que  as  TicissífnJes  do  throno  occorridas 
no  mesmo  reino. 

Por  mais  multiplicadas  que  sejam  taes  occorrencías,  a  ordetn  natural  dos 
factos  serve  sempre  de  fio  conduclor  áquelfe  que  os  narra,  e  a  utilidade  do 
assumpto  simplifica  s^u  phino  e  seu  andamento.  Nada  de  símílhante  nas  revolu- 
ções da  Ilalia.  ^ 

DENI8  (FI^RMNAND  -> )• 

E.  Bmto  de  D.  Henrique,  conforme  uauí  at^tí^  mimétUir»*. 

*     #     . 

•N'unfta  das  epochas  mais  criticas  para  ^  i^iviljs^ç^o  rpodema,  quando  o 
oriente  da  Europa  já  tremia  sob  o  alfange,  doa  Osm^mlis,  uma  estupenda  serie 
de  expcdiç<3es  chrí.*itás  veiu  repentinainenie  restabelecer  o  (^uilibrio  do  lado  do 
occidente,  e  n*esse  equilíbrio  o  génio  das  cruzadas  veiu  soltar  seu  yôo  com  uma 
audácia  sem  exemplo,  e  por  meio  de  conquistas  inesperadas»  fez  com  que  dentro 
em  pouco  fossem  esquecidas  a  perda  de  ConstaniiQopla.e  a  queda  do  império 
bjzantino. 

«Era  o  dia  2 í  de  agosto  de  1415.  Ceuta,  cuja^  fiqu^zas^  fortiGçagOiea  aposi- 
ção marítima,  ainda  sem  rival  no  estreito  de  Gibraltar,  faziam  a  forçjk  da  Hespa- 
fiha  musulmana,  caiu,  depois  de  um  ataque  arrojadissio^Oj  oo  poder  dos  portn- 
guezes.  Estes  novos  cruzados  alli  tinham  eutrado  atabalhoadamente  com  os  sar- 
racenos ;  depois,  graças  ao  concurso  dos  mercadorj&s  geoovezes  estaiielecidos  na 
cidade,  tinham  coroado  suas  primeiras  pro.^peridades  com  a  occupaçi^o  inteira 
da  praça. 

«O  infante  D.  Henrique,  terceiro  tilho  de  D.  João  I,  cobriu-se  de  gloria  n'esla 
expedição» 

«Havia  nascido  em  1394  e  apenas  Da  idade  de  21  annos,  tinha,  á  frente  dos 
cavalleiros  da  Ordem  de  Christo,  da  qual  era  eotilo  o  oitavo  grSo  mestre,  toiuado 
parte  n'uma  tal  expedição.  Estes  intrépidos  cavalleiros  do  infante  nfto  .eram  senão 
os  antigos  templários  rejuvenescidos  deliaixo  de  um  outro  nome. 

«Na  epocha  era  que  Filippe  o  Belh,  em  vez  de  reformar  a  ordem  do  Templo, 
tinha  preferido  destruil-a  para  empolgar  os  bens  d*ella,  D.  Diniz,  Rei  de  Portugal, 
de  accordo  com  os  Reis  de  Gastei  la  e  de  Aragáo,  nos  estados  de  Portugal  fez 
com  que  os  cavalleiros  fossem  reintegrados  em  todos  seus  direitos, 

«A  previdência  de  El-Rei  1).  Diuiz  tiiiha  também  preparado  o  material  do 
poder  marítimo,  ao  qual  este  paiz  era  d'aqui  por  diante  chamado.  Com  os  piotieí- 
raès  que  tinha  mandado  semear  foi  que  em  parte  foram  construídas  as  frotas, 
que  levando  as  guerras  aos  mosulmanos  africanos,  lhes  mostrarajn  a  superioridade 
da  navegação  christã,  e  os  ameaçaram  com  uma.deqidepcia  «em  .melhotraim^to. 


*  E^o  artigo  em  fVaaait  foi  cstamiiado  no  Mugasin  Pitlnrrsque,  tomo  xi,  novombra  de  4843, 
|Htg.  3pl  B  «egoiíftéii.  ' 
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«Tal  era  á  prospera  situa.;'íio  dn  Portugal,  quando^. U>iiKiil^4e  Ceutsi  lhe  doa 
por  um  lado  a  diavc  do  Ci^treilo^  e  por  oulro  una  ponto  de  partida  p^ra  poder 
correr  ao  longo  das  fx>^a&  x)cci(k'iU,aes  de  AfrHSã,  e  caoijiihar  por  Dt^tres  daeico- 
iiliecidos  á  desco|)^rt<K  do  camínbo  pfira  fis  ilidiam. . 

«D.  João  I  acabava  de  repartir  coro  seus  filhos  os  negçcii^  do  r^i^».<ç  iHiha 
cqufiado  a  D;  Henrique  os  de  Africa* 

«Por  outro,  laflo,  -Martipiío  V,  eleito  Papa,  \|T)ígo  e.  legitimo  na  ioim^rtal 
concilio  de  C^st^ça,  acabava  de  exhortar  todos  os  príncipes  ehjristãos  para  as 
novas  cruziídas,  das  quaes  os  portuguezes  tinliam  apresentado  a  iniciativa. 

«Foi  então  que,  para  melhor  se  cons<igrarem  a  estas  santas  expedições,  que 
o  joven  D.  Henrique  se  postou,  como  primeira  Atalaia,  sôbrâ  o  pHitoArò  do  Cabo 
de  S.  Vicente,  ^tigo  promontório,  cujo  nome  ia  reapparecer  no  de  vrtia  de  Sagres. 

•D*allí,  e  sem  sair  do  reino,  podia  o  infante  abarcar  n'um  só  relance  de 
olhos,  todos  os  objectos  da  sua  ambiçfto:  o  Mediterrâneo,  a  Africa,  e  esse  Oceano 
ainda  envolto  em  myslerios,  chanjado  pelos  árabes  o  Mar  Tenebroso,  mas  para  o 
qual  estava  resolvido  a  lançar  as  luzes  da  civiltsação  christSí. 

ABepeUrr  do  estreito  os  Infiéis*  converter  ao  Evangelho  as  tribus  pagAs  da 
Africa,  e  principalmente  dobrar  a'  ponta  austral  d'esle  continente  para  alcançar 
por  mar  os  cfarrsíSos  da  Ethiopía  e  os  das  índias,  confundidos  sob  o  nome  de 
sutKlitos  do  Preste  João;  levar  enfáo  soccorros  a  esses  últimos  restos  da  chris- 
tandade  oriental,  e  com  a  allíança  d'essas  velhas  populações  atacar  o  islamismo, 
OQ  pelo  menos  haurir  nas  fontes  até  então  inexpugnáveis  de  suas  riquezas,  tor- 
narem a  apoderar-se,  n'uma  palavra,  do  Oriente,  que  parecja  escapar  sem  volta 
á  Europa  latina,  taes  oram  os  grandes  pefisamentos  que  inflammavam  o  coração 
de  D.  Henrique. 

«B  foi  para  taes  fins  que  depois  da  conquista  de  Ceuta  o  Infante  travou 
Ttlações  com  os  mouros,  árabes  e  judeus,  que  com  inércia  vam  desde  longos  annos 
n^ta  cidade,  aonde  as  caravanas  traziam  do  interior  marfim,  oiro  e  escravos,  e 
de  outfoiado  ás  riquezas  de  Meca  e  dó  Oriento. 

«As  narrações  dos  indígenas  poderam  explicar  a  D.  Henrique  as  posições  do 
sul  da  Africa,  e  os  antigos  périplos  de  Hannouj  de  Scylax,  e  de  Eudoxo  de  Cysico. 
CiOníirmadas  por  estas  tradições  vivas,  as  vagas  noções  da  geograpliia  de  Heró- 
doto, Possidonio,  Plífyio  e  Ptoloineu,  fot^am  n^edrando  a  pouco  e  pouco,  c  a  relação 
moderna  úè  Marco  Polo,  oS  escriptos  contemporâneos  de  Plerre  d'AilIy  os  troca- 
ram em  certeza. 

«D'ahi  essa  fé  scíentiflea  que  se  iDisturou  eom  a  té  religiosa  nas  descobertas 
dos  portuguezes,  como  mais  tarde  na  de  (!hristovfio  Colombo  e  dos  bespanhoes. 
E,  alem  d'isso,  como  hesitar,  quando  os  embaixadores  do  famigerado  Preste 
João  vinham  solicitar  soecorros  do  Rei  de  Aragão  no  anno  de  14^27,  e  quando  no 
concilio  de  Florença,  em  1439,  os  enviados  do  patriarcha  e  do  Iki  da  Ethiopía 
recebiam  e  acceitavam,  em  nome  de  todos  os  jacobrtas.  a  decreto  da  união  dos 
gregos  e  dos  latinos? 

«Foi  para  conseguir  o  conhecimento  de  tant:is  nações  diversas,  onde  se  ali- 
mentava uma  immensa  esperança,  e  de  onde  tinha  de  sair  a  descoberta  de  me- 
'  ladè  (fo  globo,  que*  o  palácio  de  Sagres  se  tornou  pelo  espaço  de  quarenta  annos 
o  ponto  de  reunião  dos  melhores  cosmographos  o  dos  mais  babeis  marinheiros. 

«A  escola  hydrographica  catalã  lhe  forneceu  Jacques  de  Majorca,.o  dinamar- 
quez  lhe  recómmendou  o  gentil  homem  Rallarle,  Veneza  viu-se  ari^ebatarpocdle 
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(^amosto,  e  Clidstovâo  Culomtto,  atada  novo,  veiu  dar  um  comlàte  quasi  á  sua 
▼ista,  em  conseqneneia  do  c^ual,  salvo  eoma  por  milagre,  s«  estabelooea  cm  Lisboa 
«  esqueceu  Génova  para  se  dedicar  ao  seu  glorioso  destino. 

«Graças,  portanto,  ao  ínfonte  D.  Henrique,  todos  os  oHianss  so  fiaarsm  sobrs 
as  profundezas  d*eiee  Oceano,  do  qual  queria  èlle  a  lodo  o  custo,  e  para  gkwia  de 
Deus,  saber  a  olltma  palavra.  Foi  assim  que  se  tornou  o  restaurador  dos  conhe- 
cimentos bydrogrspbicos  e  náuticos,  que  ihe  grangearam*o  cognome  de  Aíioiya- 
doTj  e  tâo  maravilhosamente  coadjuvaram  os  progressos  da  civilisaçSo. 

«A  primeira  expediçAo  para  descobertas  oceorreu  em  I%I8,  e  dobrou  o  cabo 
«NSo»,  terminus  da  navefa^áo  usual.  Mas  náo  estavam  alli  as  verdadeiras  diffi- 
culdades  que  tinham  de  se  encontrar  no  cabo  Bojador,  umas  ssisseata  léguas  mais 
ao  sul.  Era  este  cabo,  para  os  marinheiros  supentieiosos,  um  ob^eclo  de  terror 
pbanlastico,  e  os  preconceitos  populares,  rolrnsleeidos  aliáa  por  erros  scientifieos, 
tinham  feito*  d'etle  o  taciturno  guarda  dos  mysterios  do  Oceano.  Gomo  dobrar, 
com  eifeilo,  esse  prsmontorío  que  semettta  pelo  mar  dentro  umas  quarenta  léguas 
para  oeste,  e  formava  na  sua  extremidade  algumas  torrentes  formidáveis  pdft^  as 
frágeis  embarcações  d*aguella  epocha  ? 

•E  alem  disso,  a  opinião  de  que  os  bahúos  tornariam  a  navegáçio  impossí- 
vel, que  a  zona  tórrida  mudaria  a  raça  branca  am  negra»  que,  finatmente,  toda  a 
esperança  de  regresso  estava  perdida,  contra  os  ventos  que  se  precipitam  para  o 
Sahara,  e  que  alK  substituem  o  ar  escaldado  e  rarífieado  palas  areias  ardentes  do 
deserto;  taes  eram  os  temores  dos  mais  intrépidos  marinheiras^  desprovidos  ainda 
dos  meios  de  se  faxerem  com  segurança  ao  mar  largo»  para  saírem  das  correntes 
que  reinam  em  volta  do  cabo  bojador. 

cilas  a  fé'e  a  sciencia  de  D.  Henrique  triumplNiram  igualiaente  de  lodos 
esses  perigos,  reaes  ou  imaginários.  Ensinou  a  seus  cavalieiros  a  arte  de  se  reco- 
nhecerem no  mar  pelo  emprego  do  compasso  náutico  e  do  astrolábio,  e  Jlies  com- 
municou  o  ardor  que  o  animava  para  a  propagação  do  chrialiauismo. 

«Foi  então  que  Gil  Eannes,  AÍTonso  Gonçalves  e  Nuno  Tristão,  todos  gentis 
homens  do  infante,  educados  na  sua  escola  e  no  seu  palácio,  foram  procurar  a 
gloria  ou  a  morte  «pelo  serviço  de  Deus». 

«Pequenas  barcas,  sobre  as  quaes  nossos  bodiemos  marinheiros  reoeiariam 
aventurar-se  longe  das  costas,  foram  os  instrumentos  de  suas  deseoiíertas:  eram 
barineis,  espécie  de  embarcação  a  remos,  ou  caravellas  armadas  com  duas  veias 
latinas.  Com  estas  ultimas  foi  que  Gil  Eanes,  o  primeiro,  munido  de  uma  bússola, 
de  mappas,  e  de  instrucçôes  precisas»  conseguiu  finalmente  dobrar  o  famoso  cabo 
em  i43i.  Immediatamente  outras  expedições  lhe  succederam,.  as  quaes  regressa- 
raip  a  Lisboa  carregadas  de  pretos  e  de  oiro  em  pó,  da  costa  \)e  Africa. 

«E  somente  eniao  foi  que  a  opinifio  estabelecida  e  vencida  pelo  boro  êxito, 
consentiu  em  proclamar  a  gloria  de  D.  Henrique. 

«Os  bens  da  ordem  de  Christo  tinham  occorrido  ás  despezas  das  primeiras 
caravellas,  mas  a  esperança  do  ganho  convidou  dentro  em  pouco  algumas  com- 
panhias de  especuladores,  que  se  alistaram  sob  as  bandeiras  dos  cavalieiros  do 
infante,  cuja  cruz  fez  sombra  conjunctamente  aos  interesses  do  commercio,  da 
sciencia  e  da  religião. 

«Estes  primeiros  bons  resultados  foram  todavia  interrompidos  por  um  cruel 
revez.  D.  Joflo  I  havia  follecido  em  i433,  e  durante  o  reinado  de  seu  filho  O.  E>aarte, 
íòi  dada  a  desgraçada  batalha  de  Tanger.  Os  portugoezes  estiveram  a  ponto  de 
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n^ella  snocnmbirem  no. começo  de  soa  camira ^teiosa»  nâo  lons<s  ^o  campo  de 
A<eaeer-Kíbir,  onde  sna^ruideia  ao  ocJyiMOtt  século  e  i^tio  oiaiâ  tarde,  com  seu 
Uei  D.  Sebastião. 

«Um  irmão  do  D.  Honriquê,  D.  Fernando»  deixado  pre^o  .eju  reieus,  para 
grafitar  para  os  som  a  iiterdado  da  retirada»  tieou  joatre  os  moaros»  que  o^son- 
demnaram  a  trabalhar  na  atafona,  por  nãodavm  ^umdo  os  portv^uezes  entregar 
Ceuta  eni  (roea  da  saa^  iibardadeb  iMoirea  no  f&s»  út^  tet,  depob  de  seis  annos  de 
captiveiro,  o  foi  honrado- oa  sua  pátria  como  um  loartyr,  que  Ibe  deveu  a  con- 
ser^çae  de  Ceata,  penhor  do  futuro- podtr  iBariiioao  de  rorlufal. 

•  «{>.  Henrique  e  òs  cávalieiros  de  Citrísto  oarregaraiu  então  cou)  quasi  todo  o 
j^esô  das  no^s  ompneas.  Todavia,  «o  reinado  de  D.  AíT<(Hiso.y,  suas  caravelias 
penetraram,  a  pavtir  d»  á44t>,  até-  ao  Cabo  Branco,  e  fundaram  urn  estabeleci- 
mento em  Arfotm  para  o  commenáo  do  oiro  em  pó. 

•Ao  ehef arem  ao  rio  do  Oiro  eacontraram  os  portugueses  alguns  negros  ido- 
-lalras,  0  julgaram  ver  n^eHes-oa  desceadentes  dos  antigos  ethiopes.  O  oiro  em  pó 
•  a  i^da  dos  pretos  despertaram  cada  vez  mais  a  avidez  da  nação,  ao  passo  qua 
D.  Henrique,  occupado  em  converter  os  novos  escravos,,  os  enviava  muitas  vezes 
para  as  terras  d'elles,  com  o  fim  -de  por  aUi  propagarem  a  cíviiisaçâo  chrislã. 

Em  HM,  Diniz  Peraandes  passou  a  embocadura  da  ril^eira  do  Senegal»  e 
deseobrtn  Cabo  Verde. 

«Depois  d'aquetle^  Nono  i^tstáo  penetrou  no  Rio  Grande,  e  alli  morreu  tres- 
passado de  freeha9'«nvenenadasw 

«Outras  earavellas  penetraram  até  Guiné,  e  de  lá  trouxeram  pretos  para  oa 
mercados  de  Lisboa  e  do  Porto. 

«A  coenpanhia  ifce- D/ Henrique  iinba  formado  pai^a  esta  expedição,  havia 
otitfido  o  privitegiodo  comnereio  das  regi^Ses  descobertas,  assim  como  o  próprio 
Fertugal  tinha  dentro  eói  pouco  de  obter  da  Santa  Sé  a  posse  exdu^iva  d*essas 
regiões  incógnitas  ao  longo  das  costas  de  Africa  até  ás  Índias  inciusivei. 

«Pri%Uegioe  taes  reprimiram  os  abusos  da  eiirema  concorrência  que  se  ma- 
liif^stava  entfio  em  todos. os  interesses  geraeada  christandade.  A  bulia  pontificia 
assegurava,  alem  d'isso,  a  indulgência  •plenal'iapai:a  todos  xpiantos  sucpumbissero 
n'aquenas  ezpediç^Oes^  o  ao  mesmo  tempa  lançava  maidição  contra  todo  e  qual- 
quer qtie  pertnrbasse  es  portoguezes  nas  conquistas  ehristfts.  iurisdicção  habil^ 
uniea  para  ser  capaz  dê  assegnrar  o?  direitos  das  gentes  d'aqoQÍla  epocha,  o  a 
qual,  com  a  ajnda  de  uma  arbitragem  livremente  jeoonhecida,  ob^ve  para  a 
icivHisaçâo  as  descobertas  do  Cabo  da  Boa  Esperança  e  do  Novo  Mundo. 

•Seguros  de  um  tal  apoio,  continuaram  os  poriuguezes  suas  expedições,  con- 
sideradas então  como  muito  teni^tirias.  Assim,  desde  U48,  epocha  em  que  para 
a  cbroniea  de  Azurara,  historiographo  de  D.  Henrique,  suas  caravelias  navegando 
a  este  no  golpho  de  Guiné,-  tinham  podido  traçar  a  carta  de  quatrocentas  léguas 
de  novas  costas  ao  sul  do  cabo  Bojador,  seu  ponto  de  partida. 

•Pof  poucos  aanos  depois,  em  145o,  qua  o  veneziano  Cadamosto,  relido  em 
Portugal  no  momento  em  que  se  encaminhava  para  oh  portos  de  Flandres,  vfiu  • 
seu  turno  pdr  sed  saber  e  sua  intrepidez  ao  serviço  de  D.  Henrique.  Proseguiu 
as  explorações  dos  cávalieiros  de  Christo,  e  descobriu  ou  visitou  de  novo  as  ilhas 
de  Cabo  Yerde,  e,  pelo  menos,  foi  o  primeiro  que  deu  noc^^es  acerca  de  Tamboctu 
e  do  interior  do  Sudan. 

«BSstas  descotiertas  sobre  o  iittoral  de  Africa,  e  sobre  o  caminho  das  índias, 
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tínbaiD  grangeado  OQtra$  mlis  occidcnUes  acerca  do  camiafao  qne  de?!*!  condozír 
para  a  America»  como,  por  exemplo,  as  descobertas  dos  Açores  em  1449. 

«Estas  novas  ilhas,  eom  as  da  Madeira,  ji  descobertas  em  1419,  e  com  a  das 
Canárias,  oceupadas  desde  1402  pelos  intrépidos  companheiros  de  Bettencourt, 
formando  três  ardiipelagos  jmitos  por  varias  ilhotas  ás  costas  oppostas  da  Europa 
e  da  Africa,  deram  ama  idéa  de  terras  mais  distantes  para  oeste,  ao  mesmo  tempo 
qoe  ellas  desenhavam  vagamente  os  limites  de  um  peqneno  mar  Mediterrâneo 
escavado,  espécie  de  vestibulo  do  Mediterrâneo  propriamente  dito. 

«Porém  o  pensamento  do  infante  D.  Henriqne,  nSo  se  mostrando  ainda  por 
mais  do  que  por  uma  só  face,  arrojava  o  espirito  dos  portugueses  para  o  soL 
Seu  pavilhão  tinha  já  peneirado  até  ao  T®  ou  8^  alem  do  equador,  no  sitio  em  que 
o  golpbo  de  Guiné,  prokmgando-se  de  oeste  para  este,  lhes  appareeia  como  o 
limite  austral  do  continente  africano. 

«Este  prolongamento  tinha  até  mesmo  p^-snadido  já  aos  mareantes  portu- 
gueses que  a  Guiné  conflnava  com  o  Egypto,  da  mesma  sorte  que  o  Senegal  lhes 
havia  parecido  um  ramo  do  Nilo.  Enro  geral,  mas  sobretudo  feliz  illusSo,  a  qaú 
parecia  ser  confirmada  por  alguns  geographos  antigos,  e  qne,  reproduzida  pelos 
eosmographos  novos,  manteve  a  perseverança  d'aque}Ies  a  quem  a  verdade  leria 
lançado  no  desalento. 

«Â  esperança  de  chegar  ás  índias  e  de  levar  soccorros  aos  christSos  do 
Preste  JoSo  das  índias,  estava,  pois,  em  todos  os  espíritos,  e  D.  Henrique  via  sua 
obra  assas  adiantada  para  estar  seguro  de  que  Deus  e  oS' homens  a  conduziriam 
a  bom  fim. 

«Por  um  laJo  o  Rei  D.  Affonso  V  se  tinha  apossado  de  Tanger,  de  Alcácer 
e  de  Arzilia,  três  novos  padrastos  que  davam  a  Portugal  as  chaves  do  Mediterrâ- 
neo e  do  Oceano.  E  a  base  de  uma  grandeza  até  entáo  sem  igual,  sendo  asse- 
gurada á  sua  pátria,  poude  o  infante  D.  Henrique  deixai- a,  para  ir,  n^uma  pátria 
melhor,  reunir- se  com  seus  companheiros  de  armas,  primeiros  martyres  d^essas 
novas  cruzadas.  O  precursor  de  Vasco  da  Gama  e  de  ChristovSo  Colombo  morreu 
em  1460. 

«Agora  olhemos  para  as  feições  d'este  Príncipe,  reproduzidas  em  conformi- 
dade com  a  miniatura  do  manuscripto  do  seu  eloquente  historiographo  Gomes 
Eannes  do  Azurara,  e  ao  mesmo  tempo  em  harmonia  com  o  busto  que  d'elle  fez 
um  dos  nossas  estatuários  mais  distinctos,  mr.  Jules  Droz.  Podemos  n'elle  reco- 
nhtícor  ao  mesmo  tempo  um  grande  caracter  e  um  espirito  profundamente  originai. 

«É  na  realidade  esse  o  homem  de  sabias  vigílias,  de  jejuns  austeros,  e  de 
t3sUu1os  infatigáveis,  no  qual  o  enthusíasmo  e  a  sciencia,  a  devoção  e  a  philoso- 
phia  nos  mostram  um  dos  typos  mais  completos  dos  heroes  da  civilisaçao  christã. 

«Sua  tentativa  de  dobrar  o  cabo  Bojador  foi  comparada  aos  doze  trabalhos 
de  Hercules  por  seus  contemporâneos;  e  cUe  próprio  tinha  mandado  representar 
sobre  seus  brazOes  as  pyramides  do  Egypto,  para  attcstarem  sua  ambição  de 
igualarem  os  mais  celebres  monumentos  da  antiguidade. 

«Havia  tomado  como  divisa  as  palavras:  Talent  de  bien  faire,  que  davam 
testemunho  de  que  suas  obras  tendiam,  sobretudo,  para  o  bem  da  humanidade ; 
nobre  divisa,  digna  d'esse  Príncipe  generoso,  como  de  seus  grandes  projectos,  e 
que  seus  marinheiros  em  cada  terra  recentemente  descoberta,  gravavam  na  pedra 
ou  na  cortiça  das  arvores.  A  lingua  franceza  era  então  a  língua  da  cavallaría. 

«Sabemos  igualmente  como  D.  Henrique  tinha  herdado  o  espirito  cavalhei- 
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rcsco  de  nossos  cniicados,  aniquilado  enlrc  nós  no  chaoâ  do  século  xiv.  Pertence, 
{tortanlo,  á  França  moderna,  que  reata  por  toda  a  parte  o  fio  de  suas  tradições, 
prestar  homenagem  á  memoria  doesse  heroe,  táo  querido  aos  portognezes,  mas 
que  nos  traz  também  á  memoria  o  Príncipe  Capetiano  Henrique  de  Borgonha,  e 
as  cruzadas  francezas  conquistadoras  do  Porto  em  4072,  e  primeiros  fundadores 
do  Portugal*.» 

DEPONCET  iS.  N.>«~*  Jesaita,  nascido  eih  i660  »a  Lorena. 

£.  Pratiques  de  pitié  à  Vhonneur  de  Saint  Françoú  Xcm&r,  Paris,  chez  Jean 
Mariotte,  1709.  In*  12,  257  pag. 

Id.,  id.»  1719.  In-24>  256  pag. 

PraUqiie$  de  pieté  á  Vkcnneur  de  Saint  François  Xamer.  Nota>elle  édition, 
^xnrigée  et  augmentée  de  la  dévoiion  de  dix  vendredis  à  Vhonneur  de  cet  Apótre  des 
lnde$  H  d»  Jwpon.  A  Bruxelles,  chez  François  Foppens,  1726.  ín-12,  J  47  o  85  pag. 

Id.,  1732,  216  pag. 

DEPPING. 

E.  Dictionnaire  geographique  de  l'Espagne  et  du  Portugal.  Paris,  1829. 

DERAN€0  (PAUL ). 

E.  Spanish-Deiitch-Portugvese.  Taschen-Wôtcrbuch.  Ilambourg,  1829. 

DESASTRE  DE  LISBONIVE*  Drame  heroiqne.  Paris,  an.  xm,  1804, 40  pag. 

DESCHANEL  (EMIL ). 

Christopfie  CoUmh  et  Vasco  da  Gama,  Seconde  édítion.  Paris,  1865. 

DESGHAUSSÉ  (P,  PLACIDE  AUGUSTIIV ). 

Le  Portugal  dedié  au  RoL  Paris. 

DESCMPCION  geographica  histórica  de  el  reyno  de  Portttgal.  Madrid,  1704. 

DESGRIPCION  verdaàera  y  pontiuil  noticia  de  la  solenisima  fiesta,  alegres 
regoeijos,  y  festivos  applamos,  con  que  se  celebraron  los  reates  y  deseados  casa- 
tnientos  de  los  senores  Príncipes  de  Espana,  y  los  Brasiles,  eti  la  dudad  de  Bada- 
joz, este  presente  ano  de  Í729.  Sevilla,  por  la  Yiuda  de  Francisco  de  I.ieefdae], 
4.0  de  4  pag.  {sem  data). 

Bibliotbeca  da  Ajuda. 

DESGRIPTIO  Regni  Japoniae,  pei'  Benihardum  Vareyiium,  Amstaelodamí, 

1749. 

Continet  etiam:  Descriptio  Regtn  Siam,  per  Jodocum  Scortenium,  translata 
in  latinunij  per  Bemhardum  Varenium. 

DESGRIPTIO  Regni  Portugalliae  geographica.  Lugduni  Batavorum,  1641. 
ín-24. 


'  Foi  o  engenhoso  o  sábio  Mr.  Ferdinaod  Ocnis  que  descobriu  o  referido  manoscripto  único,  e 
por  Unto  tempo  procurado  pelos  portoguezos.  K  esperámos  que  esU  inapreciável  descoberta  o  ha  do 
animar  a  dar-nos  dentro  cm  pouco,  do  combinação  com  M.  J.  Droz,  uma  serie  de  iflnstraçues  littorarias 
e  artísticas,  consagradas  aos  mais  cclobres  navegadores  dos  secoios  xv  c  xri. 
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DESCKIPTIOIf  ahregée  des  ci-devant  royaumes  et  provinees  composant 
actudlement  le  royaume  de  VEspagne  et  celvi  du  Portugal.  Paris,  1810. 

DESCRIPTION  de  la  decoration  architectonica  en  que  sepuso  la  iluminacion 
que  la  noche  dei  dia  20  de  marzo  de  1812  hubo  en  Cadiz  en  la  casa  dei  senoi'  conde 
de  Palmela,  ministro  de  Portugal,  en  celebridad  de  la  pubíieadon  de  la  Constitu- 
lion  politica  de  la  monarquia  espanola.  Cadiz,  en  la  imprenta  Tormentaria,  1812. 
4."*  de  4  pag. 

DESCIOPriOIV  de  la  vie  et  mí>ri  de  Don  Antoine,  18«  Roy  de  Portugal 
A  Paris,  chez  Cervais  AUiot»  1629. 

DESCRIZIONE  delia  Benedizione  fatta  da  Sua  Santità  delle  preziose  Faseie 
da  spedirsi  alia  Regia  Prole  dei  R.  Príncipe  dei  BrazUe  a  Lisbona  (1796),  In- 12 
de  7  pag. 

Bibliotheca  da  Ajuda. 

DESCMZIONE  djel  fúnebre  apparato  e  seguito  in  Roma  nella  reggia  chiesa 
di  Sant*  António  delia  nazúme  portoghese  in  memona  de  S.  M.  Fidelissimxi  Maria  I, 
Regina  di  Portogcdlo,  dd  Brazile,  e  de\V  Algarvie,  Nel  giomo  xk,  marzo  mdcccxx. 
In  Roma,  1820.  Presso  Francesco  Bourlié.  8.^'  grande,  12  pag. 

Bibliotheca  da  Ajuda. 

Foi  orador  n^estas  pomposas  exéquias  o  reverendo  Conte  Mário  Maliei,  có- 
nego da  Basílica  Liberiana.  As  absolvições  foram  dadas  pelo  monsenhor  Caprano, 
arcebispo  de  Iconio,  monsenhor  Mattei,  arcebispo  de  (iammerino,  monsenhor 
Falzacappa,  arcebispo  de  Athenas,  monsenhor  Belli,  arcebispo  de  Nazíanzo,  e 
monsenhor  Fratini,  arcebispo  de  Filippi.  Assistiram  também  a  estas  exéquias  a 
infanta  de  Hespanha,  duqueza  de  Luca  e  seu  alho. 

DES.  EKAS.  ROTEROD. 

Compendíum  Rhetorices  ad  Damianum  a  Góes,  Equitem  Lusitanum.  Lovanii, 
cx-officina  Rutgeri  Rescii.  Anno  1534.  Mens.  August. 
Bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

DOESTE  (JOÃO  BAPTISTA )•— Judeu  converso,  nascido  na  Itália. 

L  Consolação  christã  e  luz  para  o  povo  hebreu,  sobre  os  psahnos  do  real  pro- 
pheta  David,  que  prophetisou  dos  mysterios  altissimos  que  havia  de  obrar  o  santo 
Rei  Messias t  ele.  Declaradas  no  sentido  litteral.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeck, 
1616.  4.- de  X- 10o  folhas. 

IL  Declaração  de  sete  psalmos  penitenciaes,  com  outros  da  egreja  catholica  e 
dojuizo  finai  Lisboa,  1618. 

líl.  Dialogo  entre  Discípulo  e  Mestre,  cathegoricamente,  onde  se  resolvem  iodas 
as  duvidas  que  os  judeus  obstinados  costuinam  fazer  contra  a  verdade  da  fé  catho- 
lica. Lisboa,  por  Giraldo  da  Vinha,  1621.  4.*»  de  iv  de  199  folhas*. 

DESYTKA  Aposstolska  Sw.  Xaveiia.  W.  Praze,  1723,  in-122. 


'  Innoccncio  Francisco  da  Silva,  Diedonario  bibliographic^,  toI.  iii. 

'  Augastin  et  Alois  de  Barker,  Bibliolhèque  des  èerivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  tuI.  ti,  pa  .  275. 
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DE  TRIBUS  in  Ltisitanos  Jesu  Soem  PMicis  judiciis  DisserkUio^  Norím- 
bergae,  i792.  4.o,  345  pag. 

É  uma  diatribe  contra  a  morte  do  padre  Malagrida. 

D£VOTI£  tot  de  HH,  Ignaiius  Loyola,  imteldei*  der  Societyd  Jem,  ende 
FYancisats  Xaverius  Apostei  van  Indien  ende  Japonien,  Religieus  en  Priester  der 
selve  Societyd.  T  Antwerpen,  by  Jacobus  Bernardus  Jouret,  boekdrukker  eu  boek- 
verkooper  in  de  Korte  Nieuw-straet  in  't  Gtdde  Vlies.  á736.  In- 12,  254  pag. 
Versdieyde  practyken  van  devotie  tot  deese  twee  herdruckt  in  'it  Jaer  1663, 1698, 
1111  en%.  Uyt  todke  my  twee  bysonderbyk  hehaegen, .,  d'  een  isdie  van  't  Jaer 
1698  tot  den  H,  Ignatius,  d'  andere  van  *t  Jaer  1111  tot  den  H.  Frandtcus  Xa- 
verius  *. 

DIALOGO  post-antaqonico  ai  vUlette  antagónico  di  un  ciudadano  português 
a  un  aragonez  cortesano;  y  carta  apologética  de  un  aragonez  a  un  português  ciu- 
dadano, In-4.^  sem  logar  nem  data,  15  pag. 

Bibliotheca  da  Ajuda. 

DIÁRIO  y  continvãcion  de  los  felices  sucesos  de  las  armas  dei...  Rey  de  Por- 
tugal en  los  Reynos  de  Castilla,  desde  la  rendicion  de  la  plaza  de  Alcântara.  Bar- 
celona, 1706,  4.*» 

DIGGIONARIO  portuguez-inglez-allemão.  Leipzig,  Wilhelm  Baensch  Ver- 
lagshandlung.  xii  -  479  pag. 

Í^ICTWNAJRE  français-portugais.  Barcelona,  1782. 

DIE  PORTUGIESEN  in  Ost-lndien  und  Ost-Asien.  Aeyidius  Albertinus: 
Historical  Relation  u/as  sich  in  etUdken  Jahren  in  Japon  namhaftes  begeben  u. 
zugetragen. —  Zum  andern  von  dem  Stands  und  Gelegenheit  des  gantzen  Ost-bidien. 
Drittens  Beschreibung  dês  Lants  Guinea  u  Serra  Lioa  in  Africa.  4  Mfln.  1609. 
Rothes.  Albmaroq. 

DIEGO  (sicj  (DR.  BIONTEIRO). 

Diálogos  portuguezes  e  allemãesj  ou  Manual  da  conversação  poi'iugueza  e  alle- 
mã.  Com  um  appendix,  contendo  tratamentos,  formulários  e  uma  comparação  das 
moedas,  medidas  e  pesos.  Pelo .  Hamburgo,  1853.  Roberto  Kitler. 

DIERIGX  (LUG ). — Professor  de  tbeologia  em  Anvers. 

E.  Actus  humaiii  Disputationes  theologicae  de  voluntário  peccato,  conscientia, 
fine  último,  SS,  PP.  Ignaiii,  Francisci  Xaverii,  Ano0EO2El,  §§,  Praeside  R.  P.  Luca 
Directrix  Societatis  Jesu,  S.  Theologiae  Professore,  Defendei  P.  Judocus  Borlunt 
ejusdem  Societatis,  Antuerpiae,  in  Coliegio  Societ.  Jesu,  14  Junii,  hora  matutina. 
In*fol. 


Augustin  et  Alois  de  Dackcr,  Bibliotkèijue  des  écrivains  dela  Compc^mc  de  Jesus,  vul.  v,  pag.  477. 
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niEZ  (GATUAniNA }. 

Slephanie,  Kmigin  von  Portugal,  StuUgart,  1864,  8.%  I  voi.,  i2G  pag. 

DIFESE  (LE)  d'amore.  Caniata  per  le  felicissime  Nozze  ticí^i  ExceUmUis- 
simi  Signari  D,  Entico  Giuseppe  òi  Carvalho  e  Mello  e  D.  Maria  Antónia  di  Me- 
npzes.  Lishona,  i764.  4.°.  16  pag. 

Bíbliotheea  da  Ajuda. 

DIO  (FÉLIX )•— Jesaita,  napolitano. 

E.  Orazione  dei  Padre  Felice  di  Dio  delia  Compagrúa  di  Getu  recitaia  neUa 
Chiesa  dei  CoUegio  Napolitano  in  occasione  dei  solenne  rendimento  di  grazie  falto 
a  Dio  e  a  S.  F)raneesco  Saf9erio  pel  miracoloso  risanamento  di  im  giovine  religioso 
delia  medesima  Compagnia.  In  Napoli,  1759,  prcsso  Giuseppc  Ilainionili.  ln-4.% 
XXIV  pag. 

DINOMÈ  (ABBÉ )•— Chanoine  honoraire  de  Biois,  membre  de  la 

société  de  geographie  de  Paris. 

Extrait  des  Nonvelles  Annalcs  des  Voyages.  Mart  et  AvriL  Qrleans,  181^5. 

Coup  ãml  rapide  sur  les  informalions  obtewues  depuis  la  fin  du  Kviii  siède, 
au  sujet  de  Vintérieur  de  C Afrique  seplenlrionale,  compaíves  avec  /<?«  déeouvm^les 
faites  jusqu*á  ce  jour  dans  la  méme  region ;  suívi  de  reflexions  sommaires  sur  le 
rmirs  de  Konará,  vtdgairement  appellée  Niger,  et  sur  Vkydrographie  de  V Afrique 
centrale  au  nord  de  Vequateur.  96  paginas. 

# 
#     « 

«O  coração  da  Africa  tem -se  conservado  por  tanto  tempo  inacccssivel  aos- 
europeus,  que  não  ó  para  sarprehender  que  na  falta  do  resultados  authenticos 
obtidos  por  alguns  exploradores  instruídos  e  conscienciosos,  se  tcnhain  procurado 
obter  infonnaçôes  acerca  doesse  myslerioso  continente  junto  dos  indígenas  ou  dos 
niusulmanos  que,  de  todos  pontos  do  interior,  catnprem  a  peregrinação  de  Meca, 
ou  finalmente  junto  dos  mercadores  que  percorrem  em  todos  os  sentidos  a  Africa 
central.  Alguns  obstáculos  de  mais  de  um  género,  com  eifeito,  se  reuniram  para 
opporem  um  dique  qnasi  invencivel  á  curiosidade  e  ao  zelo  scientifico :  a  insa- 
lubridade do  clima,  os  costumes  inhospitaleiros  de  um  grande  numi^ro  de  tribus, 
a  intolerância  e  o  fanatismo  cego  dos  sectários  do  Islam,  a  própria  natureza  do 
paiz  com  a  qual  se  tinha  contado,  e  confiado,  como  certos  dos  dados  que  podiam 
realmente  convir  a  algumas  partes,  mas  nSo  a  todas:  que  direi  eu  ainda?  Até 
mesmo  projectos  mal  concebidos  ou  baseados  sobre  rasões  valiosas  em  si  mesmo, 
mas  das  quaes  algumas  funestas  experiências  toem  provado  a  falsidade  na  appli- 
cação,  que  não  tenham  contribuído  para  retardar  nossos  progressos  na  geographia 
da  Africa. 

«Pelo  que  diz  respeito  á  famosa  Temboctou,  cuja  inexplieavel^  celebridade 
teve,  pelo  menos,  de  vantajoso  o  ter  ella  estimulado  o  zelo  dos  exploradores  e 
multiplicado  o  numero  d*aquelles  que  por  todo  o  preço,  mesmo  pelo  de  sua  vida, 
toem  obtido  algumas  informações  que  nol>a  fazem  apreciar  pelo  seu  justo  valor; 
*\  não  obstante  «is  estatísticas  contradictoriai»  que  nos  representam  a  grande 


DISCOUBS  de  Vautemr  des  nouvelles  ecclé$iastique»,  pour  1160.  ContierU  la 
recapitulation  des  forfaiU  des  jésmtes  en  Portugal  Sem  logar  de  impressSo  nem 
<lata. 

DISCOliRS  historique  pour  le  jour  de  la  naissance  de  la  Sereti.  Reine  de 
Portugal.  Paris,  chez  Seb.  Marbre  Cramoi«y,  iC69.  4.» 

DISCOVERIES  of  the  world  by  AnUmio  Galvofio.  London. 

DISCURSO  demonstrativo  dei  eiror  en  que  miserableniente  viven  los  desafe- 
iios  á  nuestro  verdadero  Rey  y  Senor  Felipe  V. 

DISCURSO  theologico  moral  cotitra  o  erro  de  alguns  confessores,  que  na 
administração  do  Sacramento  da  Penitencia  perguntavam  pelos  cúmplices  a  alguns 
penitentes,  ameaçando  com  negação  da  absolvição  a  quem  não  gitetna  dizcr-Wo. 
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<:idadc  do  Deserto  umas  vezes  como  muito  povoado,  outras  yezes  como  partici- 
pando com  muitas  outras  cidades  africanas  do  aspecto  de  uma  praça  forte,  pouco 
animada,  contradicção  que  se  tem  aJiás  explicado  de  maneira  a  conciliar  todas 
as  informações,  se  é  que  linha  a  extensão  de  Lisboa,  que  lhe  suppOe  tão  gratui- 
tamente o  marinheiro  Robert  Adams,  nem  as  proporções  gigantescas  que  o  em- 
phatico  Sidi-Hamet  prodigalisára  tão  liberalmente  áquillo  que  pretende  chamar 
suas  portas  e  suas  muralhas,  que  nós  lhe  reconhecemos  hoje.  Todavia,  se  os  in- 
dígenas téem  por  excessiva  exacção  sua  importância,  confessaremos  que  Lyon  a 
tem  pela  sua  parte  depreciado  um  pouco.»  (Pag.  49.) 

«Mais  alguns  annos,  e  os  passos  do  europeu  terão  ultrapassado  o  immenso 
intervallo  que  separa  o  Cabo  da  Boa  Esperança  do  golpho  de  Sidra.» 

DIRRDAIMER  (ULRIC )•— Jesuita,  allemão.  Pregou  na  cathcdral 

de  Augsbourg,  de  1678  a  1684. 

E.  Kirchen-Geschichte,  das  ist  Catholisches  Christentum,durch  diegantxeWelt 
ausgebreit;  Insonderheit  bey  nàclist-verflossenen  und  anjetzo  fliessenden  Jakr-BuH'' 
dert,  Darinen  kúrtzlieh  beschri^en  wird:  Jedes  Landes  Art  und  Gelegenheitj  der 
Binlànder  L^iS'SUten,  eigenthumliche  Secten,  Satsungen,  Staats-Weese»,  Geist- 
und  Weltlidie  Gepí'ãng;  besonders  abei*  und  ausfiihrlich  beygebrachtj  die  erstc 
Einpflantiung,  das  Aafnenhmen,  und  die  Erweiterung  des  allda  eingefiihrten  wahren 
Christ-Glaubens ;  wie  solcÂer  von  vielen  eifferingen  BhU^Zeugen  verfodUeti  van 
Lob'Und  merck-wiirdingen  Tugend-  Thaten  vielen  anderer  Christ-Hdden  geziei^^et, 
und  von  vielen  wundersamen  Begebnussen  bekràfftiget  worden.  In  vielfãltigen 
Kupffem  zu  fUglieher.  Ei-kajintnuss  abgebUdet  Erstlich  beschrieben  und  an  Tag 
gegeben,  durch  R,  P,  Comelium  Hazart,  nunmehr  aber  a^  der  Nieder  in  die 
Hodi-Tetttsche  Sprach  iibersetret  und  vermehret,  durch  R.  P.  Mathiam  Soutermans, 
beyde  der  Gesêllschafft  Jesu  Priestem.  Der  andere  ThoiL  In  sich  begreiffend,  die 
Africanisehen  Landes,  Abassia,  Guinea,  Angola,  Congo,  Monomotapa,  Marroco 
und  Fessa:  Demnach  die  Americanische,  Peru,  Paraquaria,  Brasilia,  Florida,  ? 

Canada,  México  und  Maragnan.  Cum  permissu  superiorum.  Erstlich  gednickt  zu 
Wien,  Verlegts,  Jobaon  Jaeob  Wolrale.  1725,  660  pag. 


'4' 


'Q 


1» 


^1 


40  DO 

Esaipto  por  um  defensor  do  Sacramento  da  PenUencia.  Madrid,  na  ofiicina  dos 
herdeiros  de  Francisco  dei  Hierro.  Anoo  de  1746.  4.^  61  pag. 

DISEGBíO  delia  tMa  delia  Infante  D.  Maria  di  Portogaílo,  Frincipesea  di 
Parma.  4.® 

DISSE RTATI03Í  touchant  1'origine  du  NU  et  cMtres  fiewoes;  avec  la  des- 
cription  de  plusieurs  royaumes  qui  sont  dans  l^inUrieur  de  V Afrique,  dont  la  posi' 
tion  et  les  noms  ofit  été  incoimus  jusqu'á  présent.  Tirée  des  relatione  mss.  des 
hollandois  et  des  portugais,  Ti^aduite  du  latin  d^Isaac  Vossius,  et  axtgmentie  d^une 
relation  fart  exaete  du  P.  País,  de  la  Compagnie  de  Jêstis,  qui  a  été  sur  les  lietix. 
Tirée  des  mémoires  du  R.  P,  Kirdier,  avec  des  cartes  geographiques.  Paris,  Louis 
Uillaine,  1667. 

DIVERSI  avvisi  particidari  daW  índie  di  Portogaílo,  incevuti  dalt  anno 
1551  sino  ai  1558  dalli  reverendi  padn  delta  Compognia  di  Giesu.  Dove  s'  intende 
delli  paesi,  delle  genti  &  costumi  loro  é  la  grande  conversione  di  mdti  popoli,  die 
hanno  riceviUo  U  lurne  delia  santa  fede  &  religione  diristiana,  Ti^adotti  nvova- 
itiente  dalla  lingua  spagnuola  nella  italiana,  Col  privilegio  dei  Summo  Pontifice  db 
delV  Illustrissimo  Senato  Veneta  per  anni  xv. 

Esta  preciosa  coilecçSo  de  noticias,  onde  Gguram  os  escriptos  dos  missioná- 
rios portuguezes,  é  composta  de  4  voi.  in-8.°,  e  dedicada  a  Victojia  Farnese  dalJa 
Rovere,  duchessa  de  Urbino.  Contém  a  Carta  de  um  portuguez,  mestre  Gaspar, 
que  a  esa^eveu  da  índia,  de  Ormuz,  é  (sic).  In  Venetia,  per  Michele  Tramezzino, 
1565. 

Assim  como  os  que  escrevem  acerca  dos  nossos  feitos  no  Oriente  consultam 
Castanheda,  JoSo  de  Barros  e  Gaspar  Correia,  assim  também  devem  passar  a  vista 
por  esta  soberba  collecçSo,  da  qual  existe  um  exemplar  na  bibliolheca  publica 
de  Lisboa. 

DIX  (JOUN  A. }. 

A  WÍ7iter  in  Madeira  and  a  summer  m  Spain  and  Florence.  Second  edition. 
New- York,  1851.  Com  estampas. 

DOCHTOROWICZ  (FABIANO )•— Jesuíta,  russo.  Foi  superior  da 

casa  professa  de  Varsóvia,  e  reitor  dos  collegios  de  Pultonvsk  e  de  Grodno. 

Glos  Poselski  w,  Glosie  Kamodneyskim  przedtf/m  na  Seymie  Grodzienskim,  w 
Kosciele  S.  Franciszka  Xaunera  Societatis  Jesu,  przy  Laskcuoey  Przyiomnosci 
Nayasnieysrey  Krolowy  Polskiey  z  Zbaunenna  Instruckcya,  do  Uszu  formowany ; 
teraz  dia  obszenieyszey  Dusz  Liudzkich  Informacyi,  Drukarska  Sztuka,  na  Ohowydany 
1748  W  Warzawie,  w  DrtikamU  J.  K.  MCi  y  Rzeczypospdiíy  Kollegium  Societa- 
tis Jesu.  In-4.°  *. 

DOCTRIIVE  fahe,  ed  ei^ronae,  sopra  le  due  Podextà  Vecdesiastica  e  la  seco- 
tare,  tratte  da  due  libri  dei  padre  António  Peixeira,  prete  e  theologo  delia  congre- 


'  Aucastia  et  Alois  de  Backer,  Bibliothèque  det  icrivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  voI.  lo,  pag.  273. 
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gazione  deW  Ot^atofio  de  LUbona  e  confutaie  con  opiu>rtutie  annotationL  Opera, 
che  sola  potra  sei^h^e  di  antídoto  e  di  presei^vativo  contre  di  tmUi  libracci,  che 
eslmcano  da  ttUte  parti,  ed  anche  sbucheí-anno  in  appresso  su  questo  fondamentale 
argtmento  e  le  SMe  diramazioni.  In  Puligoo,  per  Giovanni  Tomaaaini,  1783, 
XII  —  264  pag. 

DOCUMENTS  relating  to  the  Southern  and  South  Eastem  Railways  o f  Por- 
tugal and  their  extensiom.  Loodon,  Waterlo^v  &.  Soa<t,  1869.  B.""  gr.  107  pag. 

D*  JEAJN  V  de  Bragance,  poeme  en  Vil  diants,  dedié  à  VAssemblée  Natio- 
nale  de  Prance.  Sem  logar  de  impressâio.  48  pag.  íq-8.» 

Traz  DO  principio :  Extrait  d*un  joumal  manuscrit  de  M.  L  G.  de  F,j  minis- 
tre plénipotentiaire  de  la  Cour  de  #*#  à  celle  de  Lisbonne,  depuis  Vannée  1741 
jusqu'en  1749, 

Parece  que  o  reíeridt)  poema  é  burlesco,  e  trata  de  umas  pancadas  que 
£1-Rei  D.  João  y  deu  a'um  padre,  e  este,  com  toda  a  humildade,  depois  de  ter 
apanhado»  deitou  a  benção  a  Sua  Magestade. 

DOLAMIEU. 

Viajou  em  Portugal.  D'este  viajante  falia  o  conde  de  HofTmanseg,  pag.  174. 

DÒLLIIVGER. 

E.  Gedãchtnissrede  auf  Alexandre  Herculano  de  Carvalho, 
Discurso  commcmorativo  de  Alexandre  Herculano,  lido  na  sessáo  de  28  de 
março  de  1878,  na  classe  de  sciencias  históricas  e  philosophicas  da  academia  de 
Munich.  Foi  publicada  a  traducçãe  no  Jmtial  do  commercio  de  Lisboa. 
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DOMIDUCA  Oxoniensis  sive  JUSusae  Academicae  Gratulatio  ob  auspicatissi' 
mum  Serenissimae  Principis  Catharínae  Lusitanae,  Regi  suo  desponsatae,  in  An- 
gliam  (^^pulsum.  Oxoniae,  excudebant  A.  &  L.  Lichfield  Acad.  Typogr.  Anno 
Domini  1602.  4.^  sem  paginação. 

Ê  uma  coUecçáo  de  poesias  em  grego,  latim  e  ingtez,  em  honra  da  nossa 
D.  Catharina,  filha  de  D.  JoSo  IV. 

DON  MIGUEL  I  usurpator  de»  portugiesischen  thrones,  Hambourg,  1832. 

DOH  8EBASTIEN  et  FUippe  IL  Exposée  des  négociations  entaméei  en  vue 
du  mariage  du  Roi  de  Portugal  avec  Marguerite  de  Valois,  Par  le  eomte  de  Saint 
Mamede.  Paris,  1884. 
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DONA  GRAUA  de  Ataide,  CkmUesse  de  Menezes.  Histoire  portugaise,  La 
Haye,  1770. 


DONA  IGNEZ  de  Castro,  a  tragedy  from  the  portuguesa  of  Nicola  Luiz  by 
Adamíon  John,  New  Castle,  1808. 
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DONDIN  (ABEÉDÉE )  et  MOUTELET  (FÉLIX ), 

E.  Revolutions  modemes.  Le  Poi^tugal  Paris,  1872. 
Vi  um  exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Évora. 
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)o»  Sebatíiano  Rt  di  PortogaUo,  Dntmma  iinco  ta  cõique  alti.  1578.  E  sf- 
neUa  retlaurata  tala  d^  AaeiMea  fdarmoniea  ntíla  natte  dei ...  Noveoi- 
i44.  La  musiea  é  dd  maeUro  cavaiier  Caelano  Soniseiti.  Le  parole  di  M. 
,  Uembfo  deW  Aeeademia-F^tmeese.  Traiuportate  íti  italiano  da  Cesare 
i  da  Imxo.  Lisboona.,  Typ.  di  Aotonio  Giuseppe  da  Rocha,  18&4.  8.'  gr. 


BASTiANO Sr.  Fortunato  Lecti. 

[TÓRIO •    Cr^orio  6«nnano  de  Carvalho. 

DA  SiLTA,  ioquigidor  mõr •     Theodoro  Francisca  Coelho. 

IS ■    D.  Carios  da  Canha  e  Menezes. 

■BLiH >    Guilherme  losé  de  Almeida. 

(no  !.■  acto) Sr.*  D.  Maria  Carolina  Guedes. 

(do  2.°  acto) D.  Maria  Palmira  Quintella. 

(no  3.°  acto) >    D.  Harta  Carlota  QuJntella. 

tos  coros  cantava,  entre  muitos  outros,  José  da  Silva  Mendes  Leal  JuTiior, 
liarpisla  D.  Maria  Chrístina  Chaves. 

>ONNER  («.  J.  C). 

>te  Lwnaden  des  Luis  de  CamÕeitt  verdatticht  von .  Slutigart  bei  Ghris- 

Wilhelm  Lõílund.  xvt — 418  pag. 

'vphoáet,  voa .  Heidelberg,  1839.  490  pag.,  Ín-8.« 

'em  esta  ultinna  obra  a  controvérsia  de  Donner  ccMitra  GrieB  a  respeito  das 
dos  Luí todas. 

»OIl,lNTES  (FRANCISCO  MAItCOS >. 

Uegia  a  la  muerle  dei  exeiUníitimo  poeta  George  de  Monte  Uayor. 

Comienza,  musa  mia  dolorosa, 
el  funesto  sueeso  y  desreníura, 
la  rauerte  arrebatada  y  presuroia 
de  nuesiro  Lusit^o,  a  quien  natura 
hoy  llon  muy  tiemo  sentimiento, 
y  representa  ai  mundo  sn  tristura. 
Mi  rouca  toe  resuene  y  Ilore  ai  víento, 
mis  acentos  a  mover  el  firmamento, 
de  uno  m  uno  vayan  espireidos, 
dando  indicio  dei  crudo  y  fiero  assalto, 
de  gente  en  gente  a  todos  loe  nascidos. 

Y  con  ligero  vuelo  y  veloz  salto, 
prlmero  a  Lusitânia  se  oncaminen, 
hacia  Monle  Hayor,  sublime  y  alto, 
y  alli  no  solo  hieran  y  iasltmen 
los  tiernos  corazoncs  mas  ai  Hora, 
II  las  mas  duras  peãas  aun  inclincn- 
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Ya  íeneció  su  bien  y  su  tesoro, 
ya  su  luz,  resplendor  y  su  Gentella, 
ya  su  valor,  sus  prendas  y  decoro, 
ya  escureció  el  luzero,  ya  la  estrella, 
por  quien  el  inísmo  Febo  se  regia; 
mas  ay,  qoien  suírirá  la  falta  de  ella! 
Ya  su  dulce  contento  y  melodia, 
su  ingenio,  suavidad  y  subtileza, 
su  ser,  estilo,  gracia  y  armonia^ 
los  de  Payva,  y  de  Pina  y  su  nobleza, 
demuestren  quanto  mas  justo  les  fuera 
morir,  que  no  dar  muestra  de  tristeza. 
Con  inbumana  mano,  cruda  y  fiera, 
la  demas  gente  doma  el  duro  pecho, 
pues  eclypsa  su  sol,  y  nueva  esfera, 
tu  celebre  Mondego  con  despecho, 
deten  tus  sacras  ondas  presurosas, 
sabrás  el  grave  caso  y  triste  hecho. 
De  tus  bondas  cavernas  tenebrosas, 
levanta  tu  cabeza  codicioso 
de  abrir  todas  tus  venas  abundosas. 
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No  pongas  a  tus  lagrimas  reposo, 
mas  en  tanta  abundância  se  derramen, 
que  ai  Ganges  y  Nilo  excedan  caudaloso. 
De  tus  húmidas  fuentes  tantas  manen, 
que  no  puedan  caber  en  tus  riberas, 
y  en  las  dei  basto  mar  apenas  paren. 
Y  ius  hermosas  ninfas,  las  primeras, 
se  cubrian  de  hoy  mas  funesto  velo, 
las  dei  Tajo  las  sigan  lastimeras, 
en  tierno  Ilantp,  amargo  y  triste  duelo, 
procurah  paiar  toda  la  vida, 
pues  esto  les  será  mayor  consuelo* 
Ni  a  la  madexa  de  oro,  que  escondida, 
bajo  cl  verde  cendal  está,  perdonen, 
que  a  nuestro  Lusitano  está  ofreeida. 
De  hoy  mas  ai  verte  otros  nunca  assomen, 
ni  ai  valle  umbroso  mstica  campana, 
con  dolor  su  apetito  propio  domen. 
No  solo  Portugal,  mas  toda  la  Espana 
conozca  quan  gran  parte  le  ha  cabido 
de  aqueste  duro  caso  y  grave  bazaila : 
el  Mineyo  famoso,  ya  rendido 
estava  a  nuestro  George  venturoso, 
a  quien  no  poça  embidia  acá  he  tenido. 
Ninguno  ha  liabido  entre  elk>s  tan  dichosu, 
que  llegar  a  este  monte  baya  intentado. 
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Que  no  quede  corrido  y  vergonzoso, 
mas  fortuna  por  tierra  le  ha  postrado, 
de  nuestro  mal  y  da  fio  deseosa, 
privandonos  de  tan  felice  estado. 
La  inexorable  Piírca  y  rigorosa 
corto  con  gran  desden  su  dulce  hilo, 
con  inmafura  muerte  y  lastimosa  : 
quexóse  de  este  amor,  y  hilo  a  hilo 
Ias  lagrimas  de  su  rostro  va  bafiando, 
por  verse  enagenado  de  su  estilo. 

El  carcax  y  los  tiros  va  arrogando, 
valor  menospreciando  y  poderio, 
y  el  arco  con  furor  despedazando, 
con  las  alas  cayadas  y  ain  brio, 
su  blanco  rostro  tiene  con  la  mano, 
como  quien  pierde  hoy  todo  el  seilorio. 
Asi  como  en  la  muerte  de  su  hermano 
Eneas  los  sollozos  le  impidian 
la  voz,  crudo  lamento  e  inbumano, 
dei  mismo  oficio  ahora  le  servian, 
y  los  cabellos  de  oro  en  torno  echados 
sus  Orientales  perlas  recebian. 
No  pueden  ser  de  Vénus  enxugadas, 
porque  esta  de  favor  necessitada, 
segun  tienen  los  suyos  maltratados, 
confusa  queda,  triste  y  lastimada, 
no  menos  que  en  aquel  infausto  dia, 
que  de  su  dulce  Adónis  fuó  privada. 
Sus  manos  delicadas  retorcia, 
y  tanto  el  sentimiento  la  aquexava, 
que  el  ayre  con  suspiros  encendia, 
de  Palas  tiene  embidia  que  mostrava, 
con  la  sobrada  pena  consumirse, 
y  mas  ser  inmortal  la  atormentava. 
Gual  suele  en  el  verano  derreterse 
dei  Zéfiro  la  nieve  sacudida, 
y  en  abundosas  aguas  convertirse. 
Tal  de  sus  ojos  sale  y  tan  crecida 
el  agua  con  que  el  campo  está  bailando, 
llorando  esta  fúnebre  partida. 

De  la  muerte  mil  veces  se  ha  quejado, 
y  de  falta,  desastre  y  dei  destino. 
Ímpio,  cruel,  nefando,  accelerado, 
parecelc  muy  grande  desatino, 
vi  vir,  y  holgar,  a  muerte  sujetarse, 
y  pcrmutarse  el  hado,  y  ser  divino. 
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procura  algunas  veccs  de  esforzarse, 
en  médio  dei  dolor  mas  excesivo, 
para  plailir  de  nuevo  y  lamentarse 
Y  con  senblante  fiero,  triste,  esquivo, 
las  lagrimas  congela,  y  suspendidos 
se  muestran  en  sus  ojos  bien  ai  vivo 
despues  dei  tropel  bajan  esparzidas : 
de  fuentes  muy  mas  fertites  saliendo, 
y  de  mejillas  mas  humedezidas 
por  roslro,  pecho,  y  seno  van  corriendo, 
ni  en  el  regazo  quieren  ann  pararse, 
la  tardanza  dei  lioro  reprehendiendo. 
Cnal  suele  Filomena  querellarse 
en  las  umbrosas  selvas  de  Tereo, 
sin  dei  suceso  de  Itys  olvidarse. 
Cual  fué  llorado  el  hfjo  de  Ceneo 
de  las  aves  que  el  pecho  desgarravan 
con  sus  picos  plaiiendo  el  caso  feo. 
Tales  su  grande  falta  lamentavan, 
las  hijas  de  Mnemosyne  famosas, 
y  con  tales  extremos  se  quejavan, 
no  se  muestran  ahora  peserosas, 
de  Âganipe  gustar  como  solia, 
mas  de  siempre  planir  mas  codiciosas. 
No  las  pudo  ayudar  la  Poesia, 
o  sentir  y  Horar  el  caso  estrafio, 
o  a  les  hacer  siquiera  compafiia, 
porque  con  cauteloso  ardid  y  engano, 
la  muerte  la  previno  en  aquel  punto, 
que  sentió  toda  Espana  un  mal  tamano. 
Que  conociendo  estava  el  cuerpo  junto 
delia  en  nuestro  George,  y  le  animava, 
el  uno  con  el  otro  hizo  difunto, 
y  como  en  qualquier  caso  le  quedava 
poço  espacio  de  vida,  quiso  luego 
privar  de  ella  a  quien  ya  sin  ella  estava. 
Si  quando  vió  entregar  ai  voraz  fuego 
la  Poesia  a  Hesiodo  y  a  Homero, 
no  dió  muestra  de  algun  desasociego. 
Si  quando  a  Eschilo  y  Sofocles  sincero 
y  a  Archiloeo  y  Sofron  Syracusano, 
jamás  mostro  el  semblante  lastimero, 
si  quando  el  Verones  y  el  Mantuano, 
y  el  Sulmones  murieron  no  se  ha  muerto, 
ó  quando  murió  Mena,  ó  Feliciano. 
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Fué  porque  conoció  que  vendria  cierlo 
nuestro  insigne  poeta  a  sustentalla 
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con  su  eílilo  suavisimo  y  esperto 
y  pties  coo  elle  mnrió  nadi«  bnscalla 
procure,  pães  la  Parca  nos  la  quita 
que  por  de  más  será  pensar  bailaria, 
mas  no  muere,  pues  vemos  resuseita 
su  fama  con  sus  obras  exeelentes, 
despuós  que  en  el  Empíreo  cielo  habita. 
Giilendo  ya  las  aguas  y  corrientes, 
dei  Ibero  famoso  discurriendo, 
hasta  el  Oriental  índio  y  sus  vertientes, 
y  iran  tan  grandes  fuercas  adquíHendo, 
toda  la  tierra  en  torno  rodeando, 
que  ningnn  caso  adverso  va  temiendo. 

No  podrá  la  fortuna  ir  contrastando, 
no  el  áspero  furor  dei  crudo  viento, 
no  las  ondas  dei  mar  amenazando. 
Ni  la  mnerte  cmel  a  perdimiento 
la  traerá  jamás  a  tímpo  alguno, 
mas  siempre  crecerá  con  más  aumentos 
y  más  que  de  poeta  otro  ninguno. 
Quien  dei  tierno  Cupido  la  aspereza, 
los  encumbrados  hechos,  las  bazafias, 
ei  insano  furor  y  la  braveza. 

Y  quien,  enternecidas  las  entrafias 
dei  bellicoso  Marte  y  los  engaílos 
de  Buliano  suez,  y  astutas  máfias, 

y  quien  mil  accidentes  tan  estrafios, 
de  amor  y  desamor  descantaria, 
y  de  engaííos  dos  mil,  y  desengauos  ? 
Quien  con  tanta  destreza  cantaria 
de  las  hermosas  ninfas  los  amores, 
y  quien,  de  los  rústicos  pastores, 
y  de  lascivos  Satyros  y  Faunos, 
y  de  otros  semideos  inferiores. 

Y  quien,  contra  ai  juicio  de  hombres  vanos 
los  escuros  autores  ba  tomado 

de  escabrosos  clarísimos  y  llanos, 
solo  Monte  Mayor  aquesto  a  obrado 
con  su  estilo  suavisimo  y  esperto. 

Y  pues,  con  el  murió,  nadie  buscaila 
pretenda  desde  el  uno  ai  otro  Polo, 
que  por  demas  fuera  poder  hallalla. 
Ya  no  mas  causa,  ya  no  más  Apolo, 
pues  que  la  poesia  queda  muerta, 

y  aquel  que  fué  entre  todos  un  solo. 
Ninguna  sacra  fuente  descubierta^ 
esle  Pimpla,  Bibetheo  e  Helicona, 


DR  " 

ni  en  Parnaso  a  ninguno  se  de  puerto.     . 
De  hoy  roas  nadie  pretenda  aver  corona 
de  murta,  ni  arrayan  ní  verde  iauro, 
ni  dei  Arbol  que  Alcides  se  corona. 
Desde  el  excelso  Calpe  ao  Monte  Tanro, 
se  sienta  esta  disgracia  y  desventura, 
y  desde  el  Indo  Hidaspe  hasta  ei  Metauro 
Qnien  cantará  de  Vénus  la  hermosara, 
la  gracia,  suavidad  y  la  belleza, 
quien^el  divino  adorno  y  apostura, 
durará  su  memoria  entre  las  gentes, 
contra  el  licor  dei  invido  importuno. 
En  olvidos  pasados  y  presentes 
quedarán  con  su  estilo  comparados, 
con  sus  agudos  dichos  y  eminentes. 
Seran  primero  más  que  nieve  yelados 
dei  claro  sol  los  rayos^  que  perezca 
su  fama,  ni  sus  heobos  seúalados. 
Primero  faltarán^  que  mak  la  empezca, 
dei  mar  las  aguas,  peces,  las  arenas, 
y  dei  ayre  las  aves,  que  fenezca. 
Li  qual  despues  sentiendo  quan  ajenas 
estan  to^s  las  gentes  de  consuelo 
antes  dei  descontento  y  pena  ilenas, 
ai  claustro  celestial  con  sumo  vuelo 
se  irá  nuestro  bemispherio  atraz  dejando 
ganosa  de  habitar  el  alto  cieio, 
dei  qual  Monte  Mayor  está  gosando. 

DÒRAT. 

E.  LeUres  d'une  chanomesu  de  Usbonne  á  Mdcour,  officiei-  (rançais.  La 

Haye,  i770. 
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Glossaire  des  mots  espagnoles  et  portugaises  derives  de  Vareje,  par .  Se- 

conde  edition  revue  et  três  considérablemmU  augmentée,  Leyde,  1869,  1  vol.  8.<»  gr. 
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E.  A  new  universal  coUection  of  authentic  and  efitertainúig  voyages  and  tra- 
veis, from  lhe  carliest  accounts  to  the  present  time,  selected  from  the  best  wiHters 
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f  n  aU  languageê,  eomprehending  an  aeeounl  of  wkatever  i$  curiom  m  the  gavemment, 
commerce,  cusUms,  marriage$,  funerais,  dbc.  Including  account  of  th$  most  remark- 
aUe  dístweriet,  tettiements,  shipwrecks,  tortures,  massacres,  Loadon,  1768. 

DR.  jr.  M*  SAGCHEXn  BARBOSA. — Sócio  da  sociedade  real  de 
Londres. 

A  este  foi  eserípto  em  forma  de  carU  o  appendice  ao  que  se  acha  escríplo 
na  Matéria  medica  do  dr.  J.  de  Castro  Sarmento,  sobre  a  natureza,  contentos, 
eíTcitos  e  uso  pratico,  em  forma  de  bebida  e  banhos  das  aguas  das  Caldas  da 
Rainha.  Londres,  i757. 


.:'i. 


li  , 


TP 


DRIVER  (JOHN )• 

E.  Letters  from  Madeira,  in  J834,  London,  1838. 

DROUET  (QENRI )• — Membre  de  Tacademie  royale  de  Lisbonne. 

E.  Sur  terre  et  sur  mer. 

Excursion  d'un  naturaliste  en  France,  aux  Açores,  à  la  Guyane  et  à  Angola, 
Paris,  1870,  in-8.%  301  pag. 

Lettres  Açoreenes,  par .  Poitiers,  imprimerie  de  A.  Dupré,  1862.  70  pag.» 

com  o  retrato  pbotographico  do  aactor. 
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DROUET  (HENRI )  et  ARTHUR  MORELET. 

Rapport  à  S,  M,  le  Roi  de  Portugal,  sur  un  voyage  d^exploration  sdeníifique 
aux  (les  Açores,  éxécutée  par  MM.  Arthur  Morelet  ^et  fíenri  Drouet,  pendant  le 
printemps  et  Vété  de  1867,  Troyes.  Chez  Boaquot,  imprimeur.  1858. 4.®  gr.  33  pag. 

DUAS  CARTAS^  uma  a  J,  A.  B.  L.,  e  outra  a  M,  G.  de  L  Que  servem 
de  resposta  ás  que  eUes  escreveram  ao  auctor  da  Gazeta  littei^aria,  sobre  uns  repa- 
ros que  este  fez  a  alguns  logares  de  um  papel  que  se  imprimiu  com  o  titulo  de 
ft  Oração  inaugural  9,  Escriptas  por  um  cirurgião  portuguez  assistente  em  Londres» 
Londres,  na  officina  de  Joam  Johnson,  1763,  4.^,  88  pag. 

DUBNITZAI  (JOÃO )•— Jesuito  húngaro. 

E.  Panegyricus  D.  Francisco  Xaverio  et  D.  Jgnatio  S.  J,  Pandatori,  Tyrna- 
viae,  1767-1768,  in-ll^ 

DUBREUIL  (COLONEL )• 

Sowenirs  du  Portugal,  Galerie  de  portraits  dessinés  d'après  nature  aux  laza- 

rets  de  Valência  de  Alcântara  et  de  Albuquerque,  en  octobre  1833,  par  le ,  et 

dédié  par  lui  a  ses  camarades,  1834. 

Ê  um  albam  de  estampas. 

DUC  DE  BRAGANCE.  Manifeste  donné  à  bord  de  la  frégate  «Rainha  de 
PortugaU,  2  fevrier  1832,  Londres,  1831 
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Tours. 

Histoire  genealogique  des  ducs  de  Bourgogne,  de  la  maison  de  France,  Impresso 
em  Paris  em  4828,  in-4.*  Trata  da  origem  dos  Reis  de  Portugal  (foi.  16  e  19). 
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Hktoire  des  Rots,  dneãj  eomteí  de  Bmirgagne  H  D' Aries,  Impresso  em  1619, 
in-4.%  foi,  274  pag.  Também  trata  da  origem  dos  Reis  de  Portugal. 

Estas  obras  sSo  provadas  com  documentos.  O  seu  auctor  falleceu  em  lôiO^. 

Duchesne,  maestro  de  sus  Altezas  Heales  los  Seiíores  Infantes  de  Espana, 
Traáítcido  ai  casteUano  por  ri  R.  P.  Josef  Francisco  de  kh,  con  algunas  notas 
criticas,  que  pueden  servir  de  suplemento  por  el  mismo  traductor.  Barcelona.  En 
ta  oficina  de  Carlos  Gibert  y  Tutó.  3  vo).,  in-8.<' 


íSíglo  dnodeoimo  — 1100) 


Por  el  afio  fatal  de  mil  y  ciento, 
Turbo  Á  AJfonso  la  suerle  y  el  contento : 
Pues  en  Huesca,  y  Uclès  la  infiel  cuchila 
Luengos  lutos  coi  tó  á  Ioda  Castllla. 

Pêro  esta  triste  suerle 
En  dicha  se  troco;  pues  con  su  mncrte 

Urraca,  á  quiçn  Raymundo 
Dejo  viuda,  y  ai  tálamo  sogundo 
De  Alfonso  de  Aragon  rindiò  su  mano, 
Uniu  ai  Aragonês,  y  ai  CasteUano, 
Juntando  en  unas  sienes  los  blasones 
De  Barras,  de  Castillos  y  Leonês; 

Y  Alfonso  de  Aragon,  esclarecido 

Su  segundo  marido. 
De  dos  grandes  batalhas  victorioso, 

Y  (lo  que  és  mas  glorioso), 
Venciendose  á  si  mismo  heroicamente, 
(^on  três  coronas  adorno  ia  frente, 

De  Alfonso  Emperador  (en  edad  ílaca), 
Hijo  de  D.  Baymundo  y  Dofia  Urraca. 

Los  Príncipes  Cristianos» 
Mal  empleadas  contra  si  las  manos, 

En  guerra  se  hacen  menos; 

Y  deshacen  por  los  sarracenos, 
Mientras  Alfonso,  en  Portugal  valiento 

Se  vió  Rey  de  repente ; 
Por  el  pueblo  aclamado, 

Y  de  Francia  ayudado, 
Venciendo  cinco  Reys,  que  no  buyan, 
Mostro  merecer  ser  lo  que  hacian. 
Sancho  y  Fernando  á  Alfonso  suceedieron, 

Y  en  sus  dos  reynos  levantar  se  vieron 
Las  militares  Ordenes  gloriosas, 

Al  bárbaro  Africano  pavorosas. 
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Calalrava  logro  ser  la  primera : 
Regui6se  de  Santiago  la  Venera; 

Y  Alcanlara  ai  instante 

Hanò  A  turbar  las  glorlu  dei  turltaiilr. 

El  Navarro  vencido, 
En  rubur  y  veoganza  endurecido, 
Al  castellano,  liacÍMidõse  im placa lilr, 
Lc  liiio  ser  A  loa  Moros  favorable 
En  Alarcoa  Alfonso  derrotado, 
Victorioso  en  Tolosa  y  coronado. 

Recobrada  su  lioni'a, 
A  su  vida  dtó  lin,  y  á  su  deslionra. 

(Siglo  deoimo  terolo  —  1200) 

Eniique,  deste  notnbre,  rey  priniein^ 
lx>grõ  un  reyno  fugaz  y  passagero, 
Y  Gn  su  tieuipo  de  alcanzar  la  vtctoria 
A  un  Rey  de  Portugal  colmú  de  gloria, 
Ue  la  muerle  de  Enrique  enjugó  el  Manto 
Su  sucesor,  Fernando  cl  Grande,  el  Sanlo, 

El  que  (inienlras  el  notnbre 
De  layrae  de  Aragon  y  su  i-enombrc, 

El  valor  y  prudência 
Se  eterniza  en  Mallorea  y  Valência) 
A  Baeza  quilo  A  los  Africanos, 
A  Córdova  y  a  Murcia  con  sus  II anos. 

Y  Sevilla  tomada 

Vasallo  hizo  ai  Hey  Moro  de  Granada. 
Alfonso  Diez,  ai  que  llamaron  Sábio, 
Por  no  si  que  tintura  de  Astrolábio, 
Lexos  de  dominar  á  las  Estrellas, 
No  las  niandd,  que  le  mandaron  ellas. 
Mienlras  observa  el  movimento  ai  Cielo, 
Cada  paso  un  desbarro  era  en  el  sueto, 
A  su  yerno,  á  su  Keyno  fastidioso, 
Solo  contra  los  moros  fuá  dichoso. 
Injustamente  Sancho  proclamado, 
Breve,  inquieto  y  cruel  íué  su  reynado. 

(Siglo  deoimo  quarto  — 1300) 

Fernando  el  emplazaào  en  mil  Irescientos 
Perdojtando  i  los  grandes  desconlealos, 
l.as  niisinas  manos,  antes  non  tan  fieles, 
Le  llpnaron  de  palmas  y  laureies. 
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Alfonso  el  Ja<^ticiero 
Los  sediciosos  sujetó  priínero; 

Y  después  sín  (ardanza, 
Volviendo  su  razon  y  su  venganza 
Contra  el  Aragonês,  y  el  Lusitano, 

Y  contra  el  Africano, 
Eq  seis  nobles  funccione<; 

Arroyó  sus  banderas  y  pendones. 
Dejando  su  nombre  eternizado 
En  la  ilustre  victoria  dei  Salado. 

Don  Pedro,  á  quien  la  gente 
El  Cruel  apellída  eommumente, 

Y  eon  igual  pudiera  fundamento 
Llamarle  el  Luxurioso,  el  Avariento, 

Perdió  el  Reyno  y  la  vida  . 
A  impus»)  de  una  daga  fratricida. 
A  Pedro  el  Avariento,  el  Codicioso, 
Enrique,  el  Liberal,  ^  Generoso 

Succedió,  dando  leyes, 
Maestro  de  Soldados  y  de  Reyes; 

Y  á  su  hijo  Don  Juan  menos  le  dcxa 
En  ío  que  ceile,  que  en  lo  que  aconseje. 
Juan  Primero,  feliz  con  los  Ingiezes 
Fué  desgraciado  con  los  Portugueses. 

(D.  Sancho  II  y  Alfonso  VI) 

Don  Sancho  Ic  succede  en  la  corona, 

Y  á  sus  mismos  liermanos  no  perdona, 
La  nuierte  á  sus  intentos  puso  cabo. 
Por  dar  logar  a  Don  Alfonso  el  Bravo. 

Este  ganó  á  Toledo. 
Ayudandóle  el  Cid;  e  con  denuedo 
Corriendo  Marte  ó  rayo  la  fronlera, 
Rendió  a  Mora,  Escalona  y  Talavera. 
Al  conde  de  Flora  agradecido, 

Y  ai  Borgonon  tanbien  rec-onocido. 

De  amigos  hizo  yernos, 
Dando  en  sus  anos  tiernos 
A  Elvira  ai  de  Tolosa, 

Y  ai  Borgofion  á  Urraca  por  esposa, 
LIevandóie  por  dote  (y  con  justicia), 
Tributário  el  condado  de  Galicia. 

A  Henrique  de  Capeto  le  interesa 
La  mano  que  le  dió  Dofia  Teresa, 

Y  juntamente  con  su  b lança'  mano, 
Fcudatario  el  condado  Lusitano. 
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Di;CKETT  (DR.  RICdRDO >.  -Vice  presiilentu  ilo  collegio  inelui; 

S.  Pedro  D  S.  Pauin,  no  Bairro  Alio,  e«i  Lisboa. 

Sermão  do  iiiclilo  marljfr  S-  Lourenço,  pregado  vo  domingo  11  de  agoslo  ih 

72  lia  igreja  parochiul  de  Cartiide,  pelo .  Lisboa,  lypograpliia  UDivereal, 

172.  8.°,  23  pag. 

È  consagrado  este  sermSo  i  raemoria  de  Lourenço  Richmond,  que  foi  reitor 
collegio  irlaridez  de  S.  1'edro  e  S.  Paulo,  em  Lisboa. 

DUCLOS  (HON8IEVR ) — De  TAcademie  dea  inscriplions  el  belles- 

tres.  ...  A  la  Haye.  ChcE  Jean  Neaulme,  1746,  2  vol.,  iti-8.'* 

'. . .  Para  conhecermos  a  origem  d'eslas  disAençiles,  cumpre  que  nos  recor- 
mos  qae  Henrique,  depois  de  haver  repudiado  Bran»  de  Navarra,  sua  primeira 
jlher,  sob  pretexto  de  ser  ella  estéril,  linha  desposado  Joanna  de  PortiigaL  A 
'iniSo  publica  accusava  Henrique  de  impolefici.i.  Pretendiam  que,  desejando  ter 
hos  para  sulTocar  as  inlrigas  que  a  eí^perança  de  sua  successJto  fazia  já  nascer 
ii  Castella,  tinha  induzido  sua  segunda  mulher  a  receber  no  seu  teílo  a  Berlrand 
la  Cueva,  que  n'isso  ella  Unha  consentido,  e  que  uur  lai  adultério  político  dera 
scimento  í  Princeza  Joanna  de  Caslella.  La  Cueia  Toí  nomeado  conde  de  Le- 
sma, e  accumulado  de  bens.  Com  efleilo,  depois  do  segredo  importante  que 
e  fdra  confiado,  nlo  titilia  elle  a  esperar  que  n3o  fosse,  ou  a  maior  elevafSo  ou 
morle.  Se  o  facto  é  verdadeiro,  a  rainha  Branca  nSo  fura  repudiada  senão  por 
io  haver  liilo  a  mesma  complai:encia  que  Jnauna  de  Portugal.»  (Pag.  402  ) 

No  voi.  II  Irata-sH  das  pretensões  de  AlTonso  V  á  corda  de  Caslella,  desde 
lg.  1S8  a  441,  mas  nSo  em  todas  as  paginas. 

Duelos  aOirma  que  eniquanlo  LuÍ7,  Itej  de  Franja,  f»zi3  ajustes  com  o  Rei 
Portugal,  nlo  se  esquecia  também  de  os  fazer  com  os  Reis  de  Caslella  Fer- 
ndo  e  Izabel.  (Pag.  160.) 

O  Rei  de  Franja  ra^dou  prestar  ao  Rei  de  Portugal  tantas  honras  quantas 
ím  as  tençOes  que  tinha  de  lhe  nSo  prestar  serviço  algum.  (Pag.  233). 

DUFF  <ROBEBT  FRENCB  ). 

Tke  Liieiad  o(  Camoene,  hy .  Halhew  Lewtas,  livreiro  em  Lisboa,  editor. 

iprensa  nacional,  8.°. 

11,, Entre  uma  alluviao  de  versOes  do  famosfl  e  nunca  assas  celebrado  poema 
(  Lusíadas,  distingue-se  uma  em  inglei,  pelo  sr.  DuIT,  inglez  de  nação,  que 
ivou  lucta  com  os  ouiros  traductores,  para  apresentar  esta  olim,  cujo  oiiginal 
3  conhecido  é  dos  inglczes,  e  ao  qual  (éem  prestado  grande  homenagem  todos 
povos,  e  entre  estes  mais  do  que  lodos  os  inglezes. 

Para  exaltar  a  memoria  do  grande  poeta  rival  de  Homero  e  de  Virgílio, 
iresenlou  o  sr.  DufT,  no  pendor  da  sua  idade,  uma  versSo  que  se  pôde  põr  a  par 
18  mais  bellaa  que  se  téem  feito. 

Tornou-se,  portanto,  o  sr.  OulT,  um  benemérito  da  litteratura  portugueza, 
<m  a  producçSo  de  tal  trabalho,  n'uma  epocha  em  que  as  versões  dos  Lmiadas 
bem  a  centenas,  jA  completas,  já  em  partes. 

Bem  se  diz  que  a  posteridade  mais  tarde  ou  mais  cedo  presta  lestentunlio 
suspeito  áquclle  que  avançou  e  nunr.a  retrocedeu  no  caminho  da  civilisa^Io. 

CamOes  passou  fome  c,  miséria  de  toda  a  qualidaile ;  seus  inimigos  tiicram 
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que  elle  esgotasse  coniplelamente  todas  as  agruras  da  vida;  porém  dormem  para 
todo  o.  sempre  na  obscuridade  mais  completa. 

Camões,  porém,  é  o  chefe,  é  a  guarda  avançada  que  na  frente  mostra  aos 
estrangeiros  as  glorias  do  nosso  paiz.  Emquanto  existirem  os  livros  de  Camões^ 
e  mormente  Os  Lusíadas,  Portugal  pôde  ufanar-se  mais  do  que  nenhum  outro 
paiz.  Camões  cantou  as  glorias  dos  portuguezes  e  as  iniciativas  das  suas  desco- 
bertas. Homero  e  Virgílio  cantaram  historias  da  carocliinha.  A  civilisaçSo  tinha 
jcá  mudado.  Já  não  eram  os  antigos  gregos  a  dispararem  setlas  e  azagaias.  Já 
havia  pólvora  e  bala.  Já  era  preciso  caminhar  por  outros  logares.  NSo  se  incen- 
sam agora  vultos  mythologicos^  que  talvez  nunca  existissem.  Ás  viagens  dos 
portuguezes  não  eram  historias  da  carochinha.  A  tal  tarefa  se  entregaram  os 
portuguQzes  ainda  um  pouco  ás  cegaa^  para  ver  se  poderíamos  chegar  por  terra 
á  índia;  resolvido  o  problema,  Gama  ó  o  grande  descobridor^  Camões  o  grande 
poeta,  que  em  verso  exaltou  e  engrandeceu  um  tal  feito. 

CIX 

•The  two  Alphonsos,  now  united,  stood 

Prepared  for  batlle  on  Tarifa's  plain, 

In  front  of  that  enormous  multitude 

Of  infidels,  iwhose  faith  was  false  and  vain, 

Whom  neither  fleld  nor  mountain  could  contaiii : 

l)ut  still  the  most  undaunted  spirits  sought 

For  aid  against  such  odds,  and  ali  restrain 

Their  fears  wíth  one  supreme  consoling  thought, 

That  for  his  army  Chrisf,  their  great  Redeemer,  fought. 

CX 

«The  progeny  of  Hagar  laughed  in  scorn 

To  see  confronling  their  superb  array 

The  Christian  force,  so  feeble  and  forlorn : 

And,  as  their  ancíent  name  they  cast  away, 

And  falsely  call  themselves,  for  vain  display, 

Brave  Saracens  of  far  much  bríghter  fame, 

They  share  the  lands,  quite  cerlain  of  their  prey ; 

With  false  pretexts,  and  lies  to  also  ca  me 

To  call  their  own,  a  realm  to  which  they  had  no  claim. 

CXI 

«The  barbarous,  gigantic  Philisline, 

Whom  kingly  Saul  so  much,  and  justly  feared, 

(When,  coming  to  the  front  of  ali  the  line, 

The  lowly  shepherd  with  his  sling  appeared, 

And  quite  unarraed,  but  brave),  the  monster  sneered, 

And  with  his  taunts  provoked  the  ragged  boy: 

tíut  soon,  a  strange  and  whizzing  noise  was  heard ; 

Goliath  féll,  and  Israel  saw  wilh  joy, 

That  naught  can  save  whom  God  determines  to  deslroy. 
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CXIl 

«'Twas  [hus  Ifie  vile,  perridious  Moors  conlcmncJ, 
And  scorned  lhe  Christian  force  so  woak  and  slighl, 
Itecause  they  diJ  not  know  tliemselves  condemned, 
And  doomed  by  thit  divine,  superior  might 
Which  puts  the  dtíadly  po-wers  of  bell  to  flighl : 
The  brave  Castilian  Iroops  against  lhe  king 
Of  great  Moi^occo  now  direcl  lhe  figtil ; 
The  Portuguese,  who  fear  no  living  Uiing, 
AgainsI  Granada's  host  their  dauníless  arnics  bring. 

CX!» 

■The  IhrusU  of  lances,  spears,  and  swords  rebound 

tlpon  their  armour,  and  sad  carnage  makc, 

The  various  war-cries  Io  lhe  beavens  resound  : 

These  cnll  on  Mahomel,  the  olhers  take 

Iago's  name  in  that  imjiortaiit  stake  : 

Wilh  gfoans  of  vounded  men  lhe  aír  is  rife, 

The  blood,  whícti  (lows  in  torrenls,  fornis  a  lakc 

In  which,  lhe  hapless  victini  of  the  sirífe, 

Who  ís  not  slain  at  once,  by  drowning  ends  his  lifr. 

CXIV 

•The  vaiiaiil  Lusians  soon  deslroy,  and  siay 
Granada'»  bands,  who,  worslcd  in  lhe  ri;>ht  — 
Since  neither  coals  of  mail  nor  Meei  can  slay 
Tbc  viclor's  arm  ~  betake  Ihemselves  lo  flíght : 
Bui  not  contenl  wilh  viclory,  so  bright, 
And  quickly  won,  lho  Portuguese  proceed, 
ín  their  triutnpbant  march,  and  boundiess  might, 
To  aid  the  brave  tlasliiian  troops,  which  nced 
Ttieir  help  lo  crusb  the  herds  of  l{agar's  cursed  secd, 

CXV 

■The  bumiiig  snn  was  now  in  his  decline, 

Had  nearly  reached  the  farlhesl  western  boand, 

When  his  resplendent  rays  must  ccase  lo  shine. 

And  he  would  plunge  inlo  lhe  deep  profound, 

The  lap  of  Theiis,  on  his  daily  round : 

Of  Uiat  great  triumph,  wliich  lhe  monarcli  gaiticd 

0'er  ali  the  Hoslems  on  Ihat  batlle-ground, 

Whicii  was  wilh  blootl  and  dreadfui  carnage  slaincd 

The  glorious  mcmory  by  ali  is  slill  rctainod. 
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CXVI 

«Of  those  wh(í  perished  on  that  fatal  day^ 

Scarcciy  one  fourth  were  in  the  battle  slain, 

But  many  thousands  drovned,  and  lifeless  lay 

In  water  vhich  their  blood  and  corpses  stain, 

And  thirsly  warriors  in  tbelr  goblets  drain : 

Not  such  the  slaughter,  nor  such  blood  was  spilt 

By  Rome's  sworn  enemy  on  Cannase's  plain, 

When  Carthaginians  such  greaf  uumbers  killed, 

The  victors  wíth  the  rings  of  knights  Ibree  busheis  filied. 

(LXVII 

"If  thou  so  roany  stabborn  souls  didst  send 

To  gloomy  Piuto's  dark,  and  sad  abode 

Beside  Cocytus,  and  by  force  didst  bend 

The  holy  cily,  when  lhe  people  showed 

What  reverenipe  lo  their  ancient  rites  tliey  owcd, 

O  noble  Titus !  'twas  celestial  power, 

And  not  thine  own,  wtiich  used  the  chaslening  rod ; 

The  wrath  of  God,  by  Prophets  seen  to  lower, 

And  Jesus  cruel fied  forelold  the  coming  hour. 

CXVIII 

•  When  this  most  glorions  victory  was  woon, 

Alphouso  (o  bis  native  realin  returned, 

Hejoicíng  much  at  ali  that  had  been  done, 

In  hopes  lo  fínd  repose  so  nobly  earned. 

Alas !  those  hopes  were  sadly  overturned  : 

O  grief,  most  dreadfui,  painful,  and  profound ! 

By  which  the  gloomy  sepulchres  were  spurned, 

And  she»  who  naught  in  iife  but  anguish  found, 

E'en  afler  her  decease,  as  rightful  Queen  was  crowncd. 

CXIX 

«o  tboui  puré  iove!  who  rulest  o'er  the  hcarts 
Of  mortal  men,  witb  thy  resislless  might 
Which  such  dclicious  hopes  and  joys  imparts, 
Thoa  wast  the  .cause,  that  cruel  death  did  smite 
Her  lovely  form,  wilb  dread,  vindiclive  spile. 
O  cruel  Iove  I  why  art  thou  harsh  and  rude  ?  — 
Nor  prayers,  nor  tears  avail  us  in  thy  sight  — 
Alasl  thou  dost  dcsiro,  in  lyranfs  mood^ 
To  see  Ihy  impious  hands  in  human  blood  imbrued. 
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'Tliou,  beaulifai  Ignez,  wast  then  raclmed, 
In  sweel  repose,  in  thy  endianting  bower, 
InJulging  that  delusion  of  Lhe  minJ, 
Wticn  youlh  and  love  possess  absorbing  power, 
Wliicli  forlune  granis  Uiem  for  a  fleeliog  botir.  ' 

In  Diuch-mourned  neadows  by  Hondego's  slream, 
Whtcli  ne'er  exhaust  thy  lears'  ineessanl  shower, 
Tlie  name  inscribed  on  thy  fo/ld  heari  doth  seeui 
To  leach  lhe  hills  and  meads,  a  iiever-ending  themc. 

CXXI 

'lhe  loving  Prince  wjth  fond  reoiembrance  clinga 

Tò  thy  fair  Jmage,  which  »ti)l  occupies 

His  iniiiosl  Boul,  «hilst  every  monieDt  bríngs 

The  dearesi  hopes,  when  fairy  visiona  ríse, 

Though  he  no  longer  sees  Ihy  beauteous  eyes: 

By  nighl,  [hy  cbarms  delicious  dreams  employ, 

By  day,  his  ardent  mind  jnce»aant  Oies 

To  thal  deep  love  which  lime  shall  ne'er  deslroy, 

Whíle  raemory  alTords  a  fruitfui  source  of  joy. 

nxxii 

•To  wed  lho  Prince  witli  any  lovely  damc, 

Or  oiie  of  royal  birlh,  Ibey  tried  íti  vain: 

For  nhcn,  puré  love,  lliou  dost  the  hearl  inflame. 

And  hast  established  Ihcrc  Ihy  genite  reign. 

Ali  olher  loves  are  treated  with  disdain. 

The  pradent  falher  saw,  with  indígnalion, 

The  lawiess  passion  no  one  could  reslrain : 

His  beir  ali  marriage  helJ  in  detesUtion, 

And  bis  slrange  coiiduct  caused  lhe  murmurs  of  Itie  nation. 

CXX  111 

•The  angry  King  resolves  lo  take  away 
The  iife  of  fair  Ignez,  whose  charms  retain 
His  son  a  prisoner  beneatb  ber  sway  : 
To  quencb  love's  fire  he  tbíriks  no  hopes  reniaiu, 
But  death  his  hand  wtlh  guilly  blood  must  slain. 
Whal  fury  made  Itiee  draw  Ihat  glorious  sword, 
Which  could  the  rage  of  frautic  Moors  reslrain, 
Againsl  a  wcak  dcfenceless  daine  ?  Whal  slíired 
Sucb  cruul  wralh,  by  dread  of  vengeauce  undelerred  ? 
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CXXIV 

«The  hapless  dame  thtí  savage  ruffians  brought 

ficfore  lhe  King,  wbose  heart  was  now  inclined 

To  pity;  but  lhe  cruel  people  sougbt, 

By  vilest  calumnies,  to  urge  his  mind 

To  doom  her  to  the  dealh  be  had  designed. 

Wilh  piteous  sighs  for  mercy  she  implores, 

She  pines  wilh  grief  for  those  she  leaves  bebind ; 

Her  much  loved  Prince  and  children  she  adores, 

And  these,  mth  anguisb,  more  Ihan  dealh  itsclf,  deplores. 

CXXV 

«With  eyes  uplur^ed  unto  lhe  crystal  skies, 

In  meekest  allitudc  tbe  iady  stands; 

Absorbed  in  grief,  she  only  lifts  her  eyes, 

Because  the  cruel  monslers  bind  her  hands. 

Dissolved  in  tears,  which  no  restrainl  commands, 

Amidst  lhe  sorrows»  whích  her  heart  oppressed, 

Al  Ihought  of  Ihose  dear  orphans  lo  such  bands 

(k)mmited,  tbus  their  grandsire  she  addressed, 

Whilst  love,  and  racking  fears  torment  the  mother^s  breasl 

CXXVI 

«If  wild  and  brutal  monslers  at  whose  birlh, 

No  touch  of  pily  Nalure  dolh  besto w, 

If  savage  birds,  who  rage  lhe  air  and  earth 

In  search  of  prey,  such  feelings  never  know, 

Yet  ali  lo  babes,  and  lítlle  children  show 

Gomniiseratíon  and  maternal  care, 

To  mitigale  blind  fortune's  cruel  blow,  — 

A  lioness  did  Ninus'  mother  spare, 

A  she-wolf  suckled  Rome*s  Iwin  founders  in  her  lair,  — 

CXXVII 

«o  Ihou,  Ihat  hast  a  human  face  and  breasl ! 
(If  aughl  of  human  kind  could  ever  kill 
A  tender  maiden  by  her  grief  oppressed, 
Whose  only  crime,  submission  to  bis  will, 
Who  in  he  heart  could  ardent  love  inslil) 
Wilh  pity  on  these  orphans  turn  thine  eye, 
Lei  tenderness  for  them  thy  bosom  fill, 
Since  me,  though  innocent,  thou  doom*st  to  die, 
Thy  cruelty  lo  me,  by  love  for  them  supply ! 


CXXVIII 

•ir  thou  ditlst  once  tttc  Moslen)'s  cursed  racc 

HosI  ruDilessIy  desiroy,  with  Gre  and  sworJ, 

1^1  genlle  cleinenty  restore  (hy  grace 

To  one,  wlio  fondly  loved,  but  never  erred ; 

BdI  ir  Qiy  iupplicatloii  be  nal  hcard, 

Then  banish  me,  lo  some  far  díetant  clíme, 

Aniidst  lhe  Scylhiao  snows,  so  greally  feared, 

Or  under  Lybiaii  suds,  without  a  crime. 

Let  mo  iii  conslant  tears  aad  sorrow  pass  my  lime ! 

CXXIX 

•  V\i<:c  tne  woro  fierce  and  horrid  nionslers  livc. 
Some  iion  or  somo  liger  may  be  founil, 

Who  will  both  pily  and  compassion  give, 

Aad  llius,  these  hearllesa  savage  me  confouiHl 

Wbo  kno^  not  mçrcyl  There  with  love  profuund 

And  niost  sinrere,  of  bim,  for  whom  I  die, 

And  Itiesc  dear  pledgea,  lire's  dull,  weary  rouiid 

Shall  pass;  wbilst  t  a  mnther's  care  fopply, 

Tbey  will  lo  soolhe  my  grief  wilh  fond  earesses  try. 

CXXX 

•  Tbe  gracious  King  lo  pardon  was  disposeJ 

Dy  her  reproacli  and  lears,  wliich  pierced  his  beari : 

To  Ihis  lhe  luríous  rabbiu  was  opposeil ; 

Itesíslless  desliny  sljll  played  iU  part 

In  Ihis  sad  Iragedy.  Upon  ber  d^rl 

Tbose  cnicl  nien,  who  casl  on  her  lhe  blame. 

And  every  human  feeMng  sei  apart : 

Ye  savàge  botchers  I  díd  ye  feei  no  shame 

To  (iraw  your  cruel  swords  against  a  helpless  damo? 

CXXXl 

•  Againsl  lhe  fair  Polyxena,  lhe  sole 
Surviving  comforl  o/  her  aiolher'B  age, 

-Pyrrbus,  beneath  Acbilles'  shade's  c«nlrol, 
Which  ali  her  loreliness  could  nol  assuagp, 
Direcls  his  sword,  wilh  fierce  reienlless  rage  : 
And  like  a  patienl  lamh  which  meekiy  dies, 
The  maiden  silenl  stands  on  liFes  lasl  stagc ; 
Itut  011  her  tnother  casis  her  dying  eyes, 
Who,  <|uilu  insane,  does  nol  her  (taugbtiT  recognizo 
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CXXXIi 

«tThe  brulal  murderers  their  weapons  drew 

Against  thal  neck,  as  alabaster  white, 

Which  bears  Ihose  eyes  by  Tvhich  she  dolh  subdue, 

With  deepest  love,  the  Prince,  her  hearfs  delighl, 

Who  crowns  his  loved  Ignez  with  Queenly  right :      ^ 

In  blood  they  bathe  tbeir  swords,  and  those  white  flowers, 

Which  tearful  eyes  bcdewed,  impurple  quite : 

Blind  fury  ali  lheir  cruel  hearls  devours, 

Hegardless  of  the  wrath  to  come  in  future  hours. 

CXXXIII 

«And  well  mighlsl  thou,  O  Sun!  refuse  thy  rays, 
To  look  upon  Ihat  horrid  scene  of  blood, 
As  thou  didst  hide  thy  light,  in  dread  amazo, 
When  lo  Thyestes  served  hi5  sons  for  food 
By  Atreus'  hands  in  human  blood  icibrued. 
Ye,  lovely  valleys,  heard  lhe  hapless  dame, 
As  in  the  very  grasp  of  dealh  she  stood, 
In  thrilling  tones  her  Pedro's  love  proclaim, 
While  ali  the  distanl  hills  re-echoed  back  his  name. 

CXXXIV 

"As  lilies  of  the  valley  from  the  íield 

Untimely  plucked,  and  roughly  brought  away, 

Their  freshness  lose,  no  more  sweet  fragrance  yieid, 

By  maidens  wom  upon  a  festivo  day, 

And  roughly  treated  in  their  amorous  play, 

Their  colour  faded,  scènt  for  ever  lost ; 

So  this  fair  damsel  pale  and  lifeless  lay, 

Her  lovely  cheeks  no  rosy  blossoms  boasl, 

Her  beauty  and  her  charms  by  gbastly  dealh  are  crossed. 

CXXXV 

«Mondego's  daughters,  in  their  shady  groves, 

With  piaintive  sighs  bewailed,  for  itiany  years, 

The  fair  Ignez  and  her  unhappy  loves : 

A  riYulet  \v1)ich  sprang  fiom  their  sad  tears, 

Whose  wery  name  her  memory  endears, 

The  fount  oí  love,  its  crystal  waters  pours, 

And  thus  the  emblem  of  her  grief  appears  : 

The  "walers  of  the  rill  refresh  the  flowers, 

Whose  blooming  beauty  decks  puré  Iove*s  cncbanting  bowers. 
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DULMAN  (GABRIEL ^);— Jesoila,  alleniáo. 

E.  Vila  P.  Philippi  Buriel,  viri  Apostolici  BrasUlmiim  cojiversionibtis  inlenli, 
et  in  Brasília  moríui.  Coloniae,  typis  viduae  Godefridi  e  Meocheu,  1721.  (Eui 
allemão.)^ 

DUMAS  (LOUIS  GESÀR  — ).--Professeur  de  Ia  langue  française  à 

Lisbonne.  1871. 

I 

Non  bien  loin  d^Ajuda,  sur  un  tertre  eleve, 
A  rimmense  coup  d^ceil,  Tesprit  est  captivé: 
Sur  la  gaúche,  au  loinlain,  se  découvre  Lisbonne; 
La  mer  brillarite  à  droite;  en  feu  tout  rborizon; 
Le  solei  1  Tembrasait,  de  son  brúlant  rayon  ; 
En  face  de  bauts  raonts,  tressent  une  couronne. 
Ces  monts,  ces  feux,  la  mer,  la  ville,  son  châleau, 
Bordure  riche,  noble^  enlouranl  le  lableau: 
Au  milieu  le  bassin,  Ia  iner,  les  eaux  du  Tage, 
II  a  baigné  Caslille,  11  dorl  sur  celte  plage^ 
L^admirable  repos^  mais  le  Tage  irrite, 
Le  pécheur,  le  marin,  treniblent  de  sa  fierté, 
Sans  colère,  b.  cette  heure,  il  délasse  paisible, 
Au  moindre  bois  léger,  son  onde  est  accessible ; 
Là,  le  puissant  vapeur,  la  barque  pour  ie  baín, 
Les  trois  mâls  du  marchand,  le  navire  de  guerro.. 
Sous  maints  drapeaux  divers  en  sítionent  le  sein; 
II  peul  y  recuei llir  tous  les  máls  de  lá  terre. 
Je  meditais  rôveur,  le  spectacle  élonnanl : 
Çe  coucber  du  soleil,  cet  immensc  océan ; 
Le  VÁei  avait  tout  à  fait  mis  ^  ce  bout  du  monde 
Alors  ot  m'emporla  mon  âme  vagabonde? 
Oti  fus-je  transporte?  Je  sentais  un  autre  air, 
S^emparer  de  mes  sens,  serpenler  dans  mes  veines, 
J'avais  le  méine  Ciei,  sous  son  dais  d'aulrcs  scènes: 
Zepbyrs,  beau  Ciei,  climat,  nymphe  de  cette  mer, 
Vous,  surtout  du  coteau,  toi,  nymphe  de  ce  Tage, 
Tes  yeux  me  reflétaient  une  insigne  mirage, 
Prends  mon  chant,  je  le  laísse  en  ta  divine  mairi, 
Saisis  toi  du  crayon,  fais  mes  traits,  mon  dessin. 
Que  souvent  je  louai,  ta  forme,  ta  figure, 
Les  accents  de  ta  voix,  de  ton  coeur  la  naturc. 
Mon  áme  fut  séduile  à  (es  attraits  divers, 
Aide-moi,  je  t'en  prie,  à  composer  mes  vers. 
Et  le  monde  critique,  ou  jaloux  ou  frivole, 
Ya  préter  à  mon  chant  un  esprit  bénévole; 
Donne  forme,  mesure,  un  peu  de  tes  atours, 
Et  le  sujet  alors,  va  plaire  à  tous,  toujours. 


Augnslio  et  Àlois  de  Dackcr,  DibUothéqiie  de$  éerivains  de  ta  compagnie  de  Jesus,  vol.  vi,  pag.  123. 
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—  Non,  dit-elle  soudaiii,  retrace  ceíie  histoire, 
La  pcine»  le  Iravail,  sont  ies  pas  de  la  gloire. 
Attristé,  j^obéis,  car  le  vaste  horizon, 
Presente  par  Ia  nymphe,  étourdit  ma  raison : 
Chaqae  point  plus  briilant,  d'une  plus  riche  tinlo 
Mon  empressô  désir,  créaient  un  labyrinthe 
Moi,  libre,  faire  un  choix,  parrai  tant  de  beaatés, 
Inquietude,  trouble,  en  ces  difficultés, 
Et  mon  oeil  inconstant,  de  Tiniage  échtante, 
Se  laissait  emporter  k  la  nynnphe  charmante : 
De  là  parfois  du  vers,  riiTegularité, 
Mon  âme  partigée  . . .  éloge . . .  déité ... 

II 

Dans  un  coin  du  miroir,  sous  un  ombre  légôre, 

A  peine  paraissait,  la  France,  TAngleterre, 

Toutes  deux  s'occupant  de  guerres,  de  corabals, 

De  renaissanls  périls  niinaienl  ces  deux  États: 

Une  branche  Valois,  dépérit  sur  le  throne, 

Et  des  Plantagenets,  s'éclipse  Ia  couronne; 

Une  fumée  épaísse  entouraít  ralleruand, 

Assis,  pensif,  rôveur,  prés  lui  Luther  enfant. 

A  TEst  un  Mahomet  entrait  en  Italie, 

A  rOuest  deux  noms  seuls,  dignes  que  Ton  publie: 

(Ibarlcs  V  de  son  sol,  chasse  le  Musuiman, 

Met  son  code  en  lambeaux,  dans  Ia  noble  Ibérie ; 

L'illustre  Enimanuel,  du  héros  de  ce  chant, 

Au  bout  de  TUnivers,  étendait  sa  patrie. 

Le  milieu  du  tableau,  de  brillante  couleur ; 

La  plage  de  Belem,  sur  ses  bords  une  église 

Une  foule  à  Tenvi  s'y  presse,  y  rivalise; 

Elle  est  foi,  sainle  ardeur. 
Emmanuel  du  Ciei  invoquait  la  puissance, 
II  oiTríl  le  secours,  de  son  bras,  ses  soldais. 
•  Je  ferais  respecter  ton  nom,  ó  Jehová ! 

Oú  le  jour  prends  naissance, 
Protege  ma  coborte  et  garde  ce  héros, 
Chéris  le  Portugal,  agrandis  sa  puissance ; 

II  n'est  pas  de  vaillance 
Sans  lon  aide,  mon  Dieu!  Ies  coups  tombcnt  à  faux.» 
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Le  Roi  se  retira,  monta  sur  la  tourelle; 
Gama,  suítí  des  siens,  avança  vers  le  bord 
De  ce  Tage  fameux,  d'oú  partirait  Tessor, 

D'une  gloire  immortelle 
La  foule  s*agilait,  c'est  la  mer,  c'est  son  onde, 
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Le  bruit  comme  fE^Driis,  irrite,  secouani, 

A  Cinlra  dsns  Ics  pins,  méme  à  Taro  Snint  VincenI, 

Par  la  bise  d'hiver,  s»  tite  Turibonde. 

IV 
L'on  se  pousse  d'ici,  Ton  se  presse  de  là; 
La  Jiière  (oule  en  pleur»,  tient  son  fils,  Je  uresse, 
I/nviné  palelot,  embrassc  sa  mnilressc, 
Fròres,  srears  &e  faisaíeni  leun  adieux  de  tendresse. 
Des  cris  multipliés;  aax  voyageors  hourral. . . 

Le  jeune  marlé,  baise  sa  femme  encore, 

OITrant  t  son  regard,  un  rejeton  d'amour: 

1  Tenime,  ne  pleurez  pas . : .  espere  njoii  rclour 

A  jamais  le  bonheor,  je  le  fais  riche  un  jour 

Oui,  je  mets  à  le3  pieds  les  monis  d'or  de  raurore,> 

Lee  Fulurs  se  laissant,  que  de  Iristei;  hélasl 

Se  Irouvent  dans  les  yeux,  renfeniie  Icur  poitriíie 

Ces  riens,  ces  demi-inols,  de  féte  clandestino 

Sont  redis  aujouril'hui,  liien  haul  par  la  collinc 

Aux  prélendus  un  an,  est  un  siéele  en:  hélas. 

L'índiférent  riaít,  mílé  dans  ce  lapage, 

Oruils,  cris,  cette  assemblée,  un  voyage  sur  mer 

Noas  avoDS  découvcrl 

Des  iles,  le  Cap  Vert, 
Portons  plus  loin  noa  vteux. . .  J'élouffe  ici  sans  air, 
Dans  la  foule  amassée,  encombranl  le  rivage. 

Un  groupe  de  penseurs;  'Quel  illuálre  avenir 
Prepare  A  nos  enfanls,  cette  porte,  celle  onde; 
Le  chemia  est  ouveit,  la  conquéle  du  monde, 
Esl  reraise  en  nos  mains,  Tépoijue  nous  secoiide: 
De  rinde,  les  trésors  sont  í  nous  sans  ferir." 

Lc  lumulle  s'accroit,  du  bruit  dans  le  loínlain; 
Le  son  d'un  groa  bourdon,  se  perdail  dans  la  nue : 
Un  monolone  chani  ã  Toaie,  a  la  vue, 
Un  gros  píiint  amenait,  la  foule,  la  cohue; 
Un  autre  en  son  encontre  obstrua it  le  cbemin. 

Au  couclier  du  soleil,  approchez  d'un  bocage, 
Allez  !k  ce  bouquel  toulTu  d'Alcantara. 
Les  oiseaux  à  Tenvie,  courent  sous  son  feuillage 
Gnzouiller,  se  presser,  redoublent  leur  ramage, 
L'ergot  prend  le  hrin  d'arbre  oú  Toiseau  dormira: 
Telle  étail  cette  foule  au  supréme  niomcnl 
necherchanl  uno  plaoe,  au  religieuir  speclacle; 
Les  marins,  les  soldats,  repoussent  cet  obstacle : 
Prillres,  moines,  nonains,  sortent  du  saini  cénacle. 
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Lcs  voiiÀ  sur  la  ríve,  à  genoux  suppliant. 

Tout  fobéit,  Seigneur^la  mor,  les  venls,  l'orago, 

Par  la  inaín  prend  Gama,  cet  enfant  du  pays; 

Tu  voulus  qulsrael,  reprit  son  hérilage  :'| 

La  mer  ouvre  son  sein. . .  Israel  a  conquis. 

Seigneur,  que  soDt  les  mersf 
Elle  avait  précbé,  tes  ordres  en  Judée, 
Les  sacrilèges  róis  craignent  sa  renommée, 
Qu'il  roeure  I  Un  cbar  de  feu,  te  ravit  dans  les  airs. . . 
Ton  Saint  Nom  doit  courir,  du  conchant  à  Taurore, 
Cest  Gama  le  hórault  de  ce  vaste  dessein, 
Porler  l'idée  au  loin,  en  raviver  Tlndien, 
Comrae  Tonl  fail  nos  aíeux  sur  le  maure.» . 
Et  le  peuple  sorti  du  temple  de  Delem, 
Élevait  des  flambeaux,  chantait:  Alleluia;  ;^ 

Le  prôtre :  Ó  Dieux  nous  l'en  prions,  beni  Gama ! 
Moines,  nonains  en  cboeur,  répondirent:  «Amen». 
Semblables  aux  Croisés,  des  vieux  temps  héroiqucs 
lis  baisent  cette  croix,  salut  du  genre  humain, 
Et  cent  bateaux  légers  aux  cris  des  saints  cantiqufís, 
A  bord  les  Iransportaient,  pour  les  pays  lointains. 
J^a  musique,  le  chant,  illuslres  voix  du  monde, 
Disent  des  nations,  les  hauts  faits  glorieux, 
Lisbonne  s'en  saisit,  la  foule  la'  seconde, 
Escortant  le  héros :  Gama. . .  succès. . .  adieux  I 


Rien  n'exislait  dans  le  monde, 

L'Univers  c'est  le  cabos, 

A  la  parole  fécoiide, 

Au  seul  vouloir  du  Très-Haut : 

Solei I,  astres,  notre  terre, 

Ges  feux  que  fespace  encerre, 

Naissent  par  enchanlement; 

A  cette  époque  nouvellc,  . 

L*immorleIle  à  la  mortelle 

Donne  vie  et  mouvemenl. 

« 

De  cette  essence  première 
Cbaquc  âge  ressent  Tessor 
(Vest  le  Christ  sur  le  Galvaire 
Moisó  sur  le  Tbabor. 
Sur  ces  deux  monts  étail  née, 
Pour  les  peuples  mdme  idée. 
Le  bíen,  le  mal,  ont  leur  temps, 
L'un  vit  peu,  c'cst  Tartifice, 
Sa  fm  cbute  précipice, 
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L'autre  existe  en  tons  les  temps. 
Toul  se  siiit,  donc,  dans  le  monde 
f>e  comble  de  1â  bcauté, 
Chez  la  brun^,  chez  la  blonde, 
A  son  jour  de  royaulé. 
Gama,  le  Pays  t*appeHe 
Rends  notre  lerre  immorlelle 
Perle  sonnoni  glorieux. 
Que  jusqu^au  bout  de  la  terre 
Du  Portugal  on  vénère 
Des  fils  le  bras  valeureux. 

Colomb,  caractere  immense, 
Vint  supplíer  le  páys, 
Manuel,  dans  sa  puissance, 
Dit:  viNon,  la  terre  à  ses  fík». 
L'an  prend  TOuest  en  partage ; 
íi'autre  TEst,  en  héritage. 
Gama,  Colomb,  noble  pair ! 
Gama  c'est  à  sa  patrie, 
Qu'il  oíTre  forces  et  vie. 
Sou  mobile:  TUniversI. . . 

Part,  chef,  nouvel  argonaule, 
Sois  rhirondelle  aiix  antans, 
Reviens,  comme  aux  printemps! 
Toi,  vent,  respecte  la  ílotte, 
Mer!  montre  ton  eau  propice 
De  tes  écueils  rartiftce, 
( jel  1  garde  notre  Gama 
Ses  marins. . .  chacun  te  crie : 

Rends  les  saints  k  la  patríe ! 
Hourra !  Dour  tous  í  à  Gama  I 

VI 

A  ces  hourras  nombreux,  les  ancres  sont  levécs : 

Par  le  souflle  des  vents,  les  voiles  sont  gonílées. 

De  la  tour,  Manuel,  paratt  dire  à  Gama, 

Un  drapeau  s'agitait:  à  tous,  partez,  hourras! 

Et  la  íoule  revint,  sous  les  (oils  de  Lisbonne 

Avec  un  sentiment  de  trislesse,  d'amour : 

— Mère,  que  c'est  donc  long  altendre  ce  retour. 

—  Filie,  Taimes  tu  bien,  confessez,  mignone, 

Nous  pourrions...  mais  Tenfant  répondait  par  des  pleurs. 

Toutes  deux  s'embrassaient,  puis:  Je  suis  sans  art  mèrc. 

L'amour  serait-ce  un  vol,  pour  en  rougir,  le  taire. 

Nul  autre. . .  il  les  auraif,  si  j*avais  mille  coeurs. 

Ainsi  le  jeune  enfant,  dont  le  jouet  se  brisc, 
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Remplit  ane  maison  de  ses  gémissemeDls; 
L'on  console,  on  protnet,  que  d'art  dans  les  mamans, 
Et  part  un  joujoa  neuf,  Tenfant  se  tranquilise. 
A  cet  ágp,  Tesprit,  sans  constance,  sans  fond, 
La  joíe  ou  la  doulear,  n'a  pas  un  cours  bien  long  : 
Cest  Tair,  c'est  l'atinospbère,  amoncelant  Torage, 
Un  rayon  de  soleil,  a  fondu  le  nuage. . . 

CeUe  féte  anima,  dans  le  repas  du  soir 

La  langue,  les  esprits. . .  Le  retour  abondsCnce. . . 

Les  périls  de  la  mer,  des  ondes  Tinconstance 

La  fin  offrit  des  toasts,  d*un  bonheur,  plein  d'espoir. 

Et  la  nuit  sorvenaít,  recouvrant  de  son  aile 

La  colline,  les  monts,  la  ville,  les  coteaux : 

Ses  doígts  émieltaient,  sans  nombre  des  pavots 

Dans  les  sens,  le  sommeit,  endort  plaisirs  et  maux 

L'esprU  comme  le  corps  y  prend  force  nouvelle. 

VII 

La  flotte  sillonait,  de  TAtlantique  Tonde 
La  patríe  I  à  ce  nom  elle  ouvrait  TOcean 
Poar  Elle  pénétrer,  jasques  au  but  du  monde; 
Amantes,  quel  pouvoir,  vous  aves  sur  Tamant. 
AmourI  il  faut  aimer,  en  nous  \ít  cette  flamme, 
Tout  en  parle  ici-bas :  Toiseau  prés  ses  petits, 
Le  poisson  dans  les  mers,  Tétoile  par  sa  flamme, 
L'amante  de  Gama,  lui  críait:  le  pays. . . 
Gama  sur  le  tillac,  en  repôs  Téquipage. 
La  boussole  à  la  roain,  suivait  le  rhumb  des  vents, 
Les  nuíts  étaient  sa  part,  le  jour  oa  Yoit  Torage, 
II  le  lais$alt  sans  cralnle  au  soía  des  lieutenants: 
A  cette  heure  enferme,  dans  son  humble  cabine, 
Les  cartes  et  les  plans,  il  mettait  sous  ses  yeux. .. 

Du  commerce,  des  biens,  ce  point  est  Torigine 

Ce  chemin  deviné,  par  Tlnfant. . .  nos  aíeux 

Delie,  riche  moisson,  pour  la  terre  patrie 

Je  doublerais  Ic  Cap,  là,  nul  n*a  pénélró 

Les  cotes. . .  de  là,  Tlnde,  Orrous  en  Arabie, 

Le  nom  de  Portugal  y  será  vónéré. . . 

Le  repôs  refusa  de  serrer  sa  paupière, 

Son  esprit  exalte,  du  futur  glorieux, 

Les  quines  y  planter,  répandre  la  lumière 

Sur  ces  pays  lointains,  sur  ces  peuples  nombreux 

II  laisse  cartes,  plans,  déroulés  á  sa  vue. 

Repasse  ses  projets  y  fixe  son  esprit; 

II  entend  une  voix  à  son  áme  connue : 

Pourquoi  tous  ces  travaux,  quel  en  será  le  prix? 
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Ó  Belcm,  leve  (a  Ifle, 
Pccnds  des  eouronaes  de  fleurs, 
Du  plus  granii  des  Inventeurs 
Tes  mura  célèbreiíl  la  íêle; 
II  vit,  il  prit  en  passant 
llevint  1'olírir  sa  conquéie 
iiií  ^  tes  pieds  TOrient. 

De  Gama,  finde,  te  plage 
Source  immense  de  grandeur 
De  ricli<%e,  de  spleodeur 
Du  Portugal  en  cet  Age. 
Accourons,  pressons  nos  ranjs, 
Veiions  tous  lui  rendre  iKimmage: 
A  Gama  dana  tous  les  temps. 

Toi,  belle  rive  du  Tagel 
Point  do  dépari  de  Beleni, 
Soit  sur  le  marbre  ou  rairein, 
Laisse  nout  voir  one  image: 
Le  hãros,  ã  nos  enfanls, 
Rempli  du  feu  de  cet  âge, 
Du  feu,  qui  brúlait  aes  ans. 

Après  toul,  dam  la  slaloe. 
Que  Toyons-nous?  Trails  modela, 
Kous  voulons,  les  immorleis, 
Donl  son  ãme  élait  imbue. 
Le  corps  est  le  vélemenl. 
Vime  s'en  esl  revê  Ene, 
Elle  esl  éCeruellement. 

Ce  qu'on  admira  sur  terre 
Ce  qa'on  chéríssaít  en  loi 
Nous  reste  te]  qu'aulrefoÍ3 : 
Ton  esprjt,  lon  caractere 
Tea  hauta  fails  donl  le  renom 
A  fait  tressaillir  Ia  terre. 
Étemílél  c'esl  leur  nom. 

Enire,  prenda  ta  recompense: 
Betem,  ce  tombeau  rojai . 
Au  mérite  sana  égal, 
A  Gama  reconnai»sance. 
Va,  dort,  pr^a  Emmanuel, 
Tu  decuplas  sa  puissance, 
Ton  passe  reste  étemet  1 . . . 
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Belém  étail  pompeux,  rayonnant  de  lumiòre, 
Tous  les  grands  de  TÉtat  entourent  le  tonibeau» 
Baisent  avec  respect  Ja  chasse  du  héros, 
Dont  les  os  vénérés  rappellent  la  cariiòre. 
Un  ancien  s'avança:  Tes  resles  précieux, 
Sont  encore,  ó  Gama  I  Torgueil  de  la  patrie; 
Le  parfum  de  la  fleur,  après  qu'elle  est  flétrie 
Garde-nous  cet  esprit,  ce  ressort  des  aieux ! 
Si  jamais  le  plaisir  dans  une  ombre  peut-élre 
S'il  peut  se  comparer  à  celui  des  humains : 
Vois  ce  peuple. . .  Jouis,  places,  rives,  chemins 
Encombrés. . .  II  est  fier  d'approcher  un  ancétre 
Aux  cris  joyeux,  au  tumulte,  aux  élans, 
Oe  ce  peuple,  s'enfuyaít  le  mirage. 

Dispara issait  Timage 
Quí  me  retint  sur  ces  lieux  si  longtemps. 
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nURAN. 

Era  heapanhol.  Nas  soas  poesias  nSo  se  esqueceu  de  exaltar  e  engrandecer  a 
}sso  paii.  Seus  Tirsos  sio  estiuiados  pelos  hespanhoes,  e  parece  que  se  regoei- 
va  de  escrever  acerca  doa  portugueies.  Huilos  oalros  hespanhoes,  porÉm,  a 
ailararo,  e  eis  porque  oa  Hespanba  tia  uma  inuneosidade  de  versos  castellaoos 
a  honra  dos  nossos  compatriotas. 


maae  a  Oolmbra,  de  los  moroa,  oon  Ift  &7iida  de  Santiago  Apos- 
tol. — El  Key  arma  oaliallero  ai  Old,  oalzandola  las  eapnelaa  1» 
Infanta  D.  Urraca. 


ereada  tiene  á  Coimbra 
quese  buen  R^y  Fernando; 
lele  afios  doró  el  cerco 
ue  jsmás  lo  hubo  quitado, 
orque  el  logar  es  mny  fuerte 
e  muros  hien  torreado. 

0  hay  vianda  en  el  real, 
orque  todo  lo  habían  gastado. 
a  quieren  aliar  el  cerco 

1  Rej  monjes  han  llegado 
e  aquese  gran  monasterio 
ue  noDibrado  era  Lormano, 
ue  con  trabajo  erecido 
abian  mucho  trigo  aliado, 
iocítio  mijo  y  aun  legumbres, 

ai  Rey  Iodo  se  lo  han  dado 
ogandole  no  alze  el  cerco, 
ue  da  ri  ao  vianda  abasto. 
I  Rey  se  lo  agradecia, 
omó  lo  que  le  fué  dado, 
arliolo  por  sna  campafias, 
iandas  les  han  abondado; 
uebraniáron  mucbos  murot, 
01  moros  se  han  amíatado. 
AdoH  habÚD  ai  Rey 


La  villi  y  todo  su  algo 
Solo  finiian  con  las  vidas. 
Que  el  Rey  se  les  ha  otorgado. 
En  tanto  que  dura  el  cerco 
Un  romero  habia  llegado. 
Que  viene  aflá  de  Grécia, 
Al  aposlol  Santiago. 
Astiano  habia  por  nonibrf, 
Obispo  es  intitulado. 
HaciendO  estaba  oracion 
Ante  el  Apostol  muy  santo. 
Astiano  oyú  decir 
Qae  el  Aposlol  Santiago 
Enlraba  en  tas  grandes  lides 
Armado  y  en  nn  caba  Ho 
A  pelear  con  los  moras 
En  favor  de  los  crístianoa. 
Et  obispo,  que  lo  oyó. 
Huy  muctio  le  habia  pesado: 
—  No  le  djgaes,  cabatlero. 
Pescador  era  llamado. 
Y  con  esta  gran  porfia 
Dormido  se  habia  quedado. 
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Romanoa  dei  Conde  Alfionso  Snriqaez,  que  libra  a  Lisboa 

dei  poder  de  los  moros 


Guando  el  conde  Aífonso  Enríqucz, 

Primer  Rey  de  Portugal, 

Hijo  dei  eonde  Borbon, 

De  Borgofia  natural, 

Después  que  en  Campo  de  Ourique 

A  moy  duro  pelear 

Vencia  siete  reyet  moros 

Y  loa  trujo  á  su  mandar, 

Y  después  que  por  sus  hechos 
Le  vino  D  los  á  premiar 
Dandole  sus  cinco  llagas 

Por  armas  y  por  sefial : 
Ya  que  ganó  á  Santaren 
Con  mucha  guerra  y  afan, 

Y  puso  á  Lisboa  cerco 
Por  Ia  lierrà  y  por  la  mar, 
Salió  de  dentro  el  rey  de  elle, 
Llamado  Yenalmazar : 

Pide  ai  conde  franca  entrada, 
La  cual  se  le  mando  dar. 
— Habrás  de  saber — le  dice, 
Que  ya  que  tengo  en  beredad 
A  la  ciudad  de  Lisboa 
Treinta  y  siete  aúos  y  más; 
Mi  padre  cuarenta  y  três 
Eu  quieta  y  segura  paz; 
Mi  abuelo  la  tuvo  treinta, 
Gon  guerras  y  mucbo  afan. 


Al  fin  Ia  babemos  gozado 
En  feliz  seguridad 
Desde  que  el  Rey  Don  Rodrigo 
La  perdió  con  Portugal; 

Y  que  aquesta  noche  estando 
En  mi  casa  á  mi  folgar, 

Vi  venir  una  doncella 
Al  parecer  celestial, 
La  cual  boy  me  dijo 
Ser  su  entera  voluntad 
Que  sin  guerra  te  entregáse 
Mi  reino  y  esta  ciudad, 

Y  que  me  tome  Cristiano 
Para  mi  alma  salvar ; 

Y  tu  que  te  apartes  luego, 
Buen  conde,  de  más  pecar. 
El  conde  quedo  espantado 

De  lo  que  ai  moro  oyó  bablar : 
Inclinadas  las  rodillas 
Gomenzó  de  razonar : 
•—Mil  gracias  Je  doy  á  Dios, 
Por  la  merced  que  me  hace, 

Y  pues  que  de  esto  se  sirve, 
Cumplase  su  voluntad. 

£n  esto  luego  se  entraron 
Los  dos  dentro  la  ciudad, 
Do  at  moro  hicieron  Cristiano 

Y  ai  conde  rey  natural. 
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Romance  de  Don  Egas  Koniz  qne  libra  a  Guimaraens 
dei  sitio  de  Alfonso  Vin  de  Oastilla 


La  villa  de  Guimaraens 
Don  Afonso  babia  cercado, 
Octavo  rey  de  Gastilla 
Conmovido  y  alterado 
Con  Don  Alonso  Enriqoez, 
Su  infante  y  su  mayorazgo, 
Que  no  obedeciendo  ai  Rey 
Contra  su  edicto  y  su  mando, 
Teniendole  en  menosprecio. 
No  acudiendo  á  su  llamado, 
Ni  á  las  cortes  de  Gastilla, 


Aunque  que  era  á  ellas  citado. 
Gomo  tenia  obligacion, 

Y  debe  cualquier  vasallo, 
Cual  el  era  de  Gastilla 
Con  juramento  oblígado, 

Y  no  acudia  á  sus  cosas, 
Ni  de  ellas  tenia  cuidado. 
O  fuese  por  querer  suyo, 
Ó  por  mal  aconsejado, 
AI  fin  estimaba  en  poço 
Ser  de  Gastilla  llamado. 
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'.  eslo,  el  Rey  ardleodo  en  ira 
mira  el  Infante  indignado, 
I  comênzó  á  combalir 
uiendolo  yí  cercado, 
índole  por  Iodas  parles 
eros  y  duros  asaltos, 
írseverando  en  su  intento, 
ometiendo  y  protestando 
le  lia  de  igualar  por  el  suelo 
I  muro  reedificado, 
!  donde  los  portugueses 
I  deBcnden,  aunque  en  Tano, 
)rt]ae  la  porfia  dei  Itey 
1  uno  tiempo  ya  lan  largo 
» tenia  (an  eslrechos, 
in  ain  fuerzas  y  gastados, 
illos  de  maiiteniinientos 
de  vituallas  fallos, 
strefiídos  de  tal  suerle 
le  eslaban  determinados 
re'ndirse,  pues  se  vian 
n  reracdJo  en  tal  estado, 
entregar  ai  Key  la  villa 
)r  no  recebir  más  daúo. 
)do  el  pueblo  en  este  acuerdo 
1  orazion  anda  trazando, 
iendo  que  el  Rey  persevera 
ue  su  intente  lleve  ai  cabo 
a  desistir  de  su  intento 
i  alzar  dei  cerco  la  mano, 
para  que  venga  A  erecto, 
n  diaandaba  mirando 
I  sitio,  el  logar  y  asienlo, 
)r  uno  y  por  oiro  cabo, 
por  donde  el  dia  seguienle 
jeda  el  pueblo  ser  enirado 
111  niayor  facilidad, 
ues  cast  eslaba  arruinado. 
3s  de  dentro,  temerosos, 
I  presto  tin  aguardando, 
lendo  que  é1  solicitaba 
1  total  miséria  y  dano, 
n  caballero  animoso, 
ue  era  Egas  Nunes  Mamado, 
iendo  el  peiigroso  aprieto 
el  cerco  en  que  eslan  cei'cados, 
?miendo  ver  que  se  cnlregue 
1  pueblo  jra  acobardado, 


Que  Yiendo  ai  Itey  junto  ai  muro 
Todos  eslaban  lemblandoi 
Mas  éi,  con  animo  fuerto 

Y  corazon  levantado, 
Determina  de  morir 

Ó  que  su  pueblo  sea  salvo, 
y  asi  con  firme  braveza 
Armado  subiò  ã  caballo 

Y  sale  donde  eslaba  el  Rey, 

Y  ante  él  puesto,  asi  ba  liablado: 
—  Que  razon  bay  que  tu,  Alleza, 
Con  animo  tan  airado, 

Asi  quiera  destruímos, 

Y  en  ello  ponga  cl  cuidado, 
Siendo  razon  más  ui^ente 
Que  mires  por  tus  vasallos, 
l^ue  no  hacerles  tal  guerra, 
En  la  cual  no  acobardados 
Hall  aras  los  corazones, 
Que  nada  les  pune  espanto, 
Ni  les  farzar.1  i  que  tiagan 
Por  fuerza  lu  real  mandado, 
Pues  pueden  sufrir  el  cerco 

Y  darte  guerra  diez  anos, 
Sin  que  les  falte  comida. 
Kl  cosa  para  esle  caso? 
Mas  una  razon  los  vence, 

Y  «sta  es  quien  nie  ba  forzado 
Que  venga  .1  pedir  que  quieras 
Que  eslo  acabe,  el  cerco  alzando, 
Pues  la  fé  que  en  ti  lanemos 
Nos  dl  esfuerzo  en  el  quebranto. 
Que  aceplards  nuesiro  ruego 
Cual  te  ha  sido  suplicado. 

A  esto  vengo  como  lio 
Del  Infante,  y  su  vasallo. 
Por  el  cual  le  doy  la  fé. 
Como  noLle  bijo-dalgo, 
Que  en  lodo  quanto  mandares 
Seguira  tu  real  mandado; 

Y  acabe  ya  esla  conlienda 
De  crislianos  á  crísllanos, 

Y  vamos  contra  los  moros 
Que  nos  hacen  lanto  daúo, 
Entrandòse  por  Caslilla, 
Tu  poder  mcnospreciando. 
Que  en  lo  que  loca  á  nosolros. 
Por  la  fé  ya  te  be  dado 
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Juro  en  nombre  dei  Infante 
Como  deudo  más  eercano, 
Que  él  y  todos  te  obedezcan 
Como  ieales  vasallos. 
Esto,  oido  por  el  Rey, 
Luego  el  cerco  levantado, 
Egas  Nmlez  dió  la  vuelta, 
Él  libre,  y  su  pueblo  salvo. 
Fuese  el  Rey,  ordeno  Cortes, 
Todo  aqaesto  ya  pasado, 
Citan  a]  Infante  á  ellas  ' 
Por  edicto  seãalado, 
Responde  que  él  no  ha  de  ir    . 
A  ellas,  siendo  forzado. 
Oyendo  Egas  Nmlez  esto, 

Y  habiendole  ai  Rey  jurado 
Que  el  Infante  cumpliria 

Lo  que  de  él  fuese  mandado, 
Visto  que  él  era  el  obligado 
A  cumplir  el  juramento 
Que  hízo  como  hidalgo, 
Con  su  mujpr  y  sus  hijos, 
Dispuesto  y  aparejado 
A  lo  que  de  él  sucedicse 
Para  el  Rey  siguió  su  paso 
Vestido  de  peregrino, 

Y  de  aquél  modo  llegado 
A  la  presencia  dei  Rey, 
Le  dice,  ante  ét  humillado : 

—  Gran  sefior,  yo  me  prescnto 
Ante  ti,  en  ti  confiado, 
Que  mirarás  con  clemência 
La  culpa  en  que  soy  culpado. 
Yo  soy  aquél  caballero 
Con  quien  hablasie  en  tu  campo 
Cuando  sobre  Guimarães 
Lo  tenias  asentado. 
Fingiendome  que  era  tio 


Del  Infante,  fuéte  dado 
Seguro  de  mi  palabra. 
Que  vendria  á  tu  llamado. 
Esto  sin  más  faeuHad 
De  la  que  yo  hube  tomado, 
Pues  no  es  mi  deudo  el  Infante, 
Cual  de  mi  te  fué  afirmado, 
Mas  es  mi  Rey  y  sefior, 

Y  yo,  como  su  vasallo, 
Viendo  el  peligro  y  aprieto 
En  que  lo  tenias  cercado, 
Quise  por  aquesta  yia, 
Ser  remédio  de  su  dailo; 

Y  así,  pues,  yo  me  obllgué, 

Y  por  mi  fuiste  engaúado; 
Yo,  mis  hijos  y  mujer 
Paguemos  esto  pecado. 
Esto  diciendo,  Egas  Nuilez 
Cruzo  en  el  pecho  los  brazos, 

Y  hincado  de  rodillas 
Como  estaba  so  ha  quedado. 
El  Rey  de  oir  la  extraileza, 
Aunque  de  ira  incitado 

Se  admiro,  y  mirando  á  Egas 
Le  dijo,  asiendole  el  brazo : 
—  Levanta,  que  tu  lealtad 
Te  liace  libre,  y  tu  engano 
Alabo,  pues  me  enganaste 
Por  hacer  á  tu  Rey  salvo, 

Y  asi  llevarás  el  premio 
Digno  de  un  hecho  tan  alio. 
Mandóle  dar  muchos  dones, 
Aderezos  y  caballos. 

Para  volverse  á  su  tierra. 
Do  Yuelto,  fué  muy  loado 
De  todos,  y  dei  Infante, 
Conforme  ai  hecho  estimado. 

(JlTAN  DE  LA  CUBVA,  Coi'0  Féeo.) 
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Romance  de  Don  Pedro  I  de  Portugal  e  de  Dona  Inês  de  Castro 


El  valeroso  Don  Pedro, 
Gran  príncipe  lusitano, 
Hijo  dei  Rey  Don  Alonso, 
Sucesor  en  sus  estados. 
De  una  doncella  en  Galicia, 
Dicha  Doiia  Inês  de  Castro 


Y  Valladares  fué  preso 
De  su  hermosura  forzado, 
Cuya  recta  descendência 
Fué  dei  tronco  /^laro  y  alto 
De  los  antiguos  de  Lemos, 
Que  resplandeceu  boy  tanto. 
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Híja  bastarda  que  fuô 

De  Pedro  Heraandez  de  Castro^ 

Un  valiente  caballero^ 

Dei  príncipe  prímo  hermano. 

DigO;  puea,  que  como  fuése 

Este  príncipe  casado^ 

Dió  grandes  muestras  de  estar 

D'esta  Doúa  Inês  prendado, 

A  quien  con  sola  la  vista 

Iba  su  mal  declarando. 

No  gosando  aun  todas  veces 

De  esto  que  á  nadie  és  negado, 

Que  de  amor  cualquiere  afecto 

Ofende  á  un  intento  casto. 

Hizo  muchas  diligencias 

De  hablarla,  mas  todas  en  váiio, 

Que  la  beila  Dona  Inês. 

Da  á  su  pretension  de  mano, 

(Gabriel  Lobo 


Yiendo  que  el  mejor  suceso 
Tiene  de  ser  en  su  daúo. 
Mas  como  es  vispera  ei  bien 
Del  acaecimento  maio, 
Sucedió  pues  que  miuió 
La  Princesa  en  este  estado. 
Halióse  Don  Pedro  libre, 

Y  á  su  mal  médio  buscando, 
Se  caso  con  Doúa  Inês 

En  Berganza,  con  recato ; 
En  la  cual  tuvo  três  bijos, 
De  que  fué  el  Rey  avisado, 
A  quien  peso  por  extremo; 

Y  de  Ires  maios  vasailos 
Fué  inducido  con  instancia 
A  hacer  un  becbo  villano. 
Que  proseguiendo  adelante 
Se  dirá  el  suceso  infausto. 

Laso  de  la  Yega,  Romancero  y  tragedias.) 


Don  Pedro  I  de  Portugal  e  Doda  Inês  de  Castro 


Contento  con  Dona  Inês 
Está  Don  Pedro  «n' Coimbra : 
No  entanto  el  futuro  cetro 
Como  é!  poseerla  estima, 

Y  le  paga  Dona  Incs 

Con  esta  voluntad  misma : 

Y  como  en  el  buen  estado 

La  consciência  está  abscondida 
Ofreciósele  á  Don  Pedro 
Una  ausência  hacer  precisa, 
Cosa  que  él  que  bien  amar 
Sabrá  bien  cuanto  lastima. 
Sabiendo  el  Rey  Don  Alonso 
De  su  hijo  la  partida, 
Con  los  três  crueless  vasailos 
Que  ai  mal  le  persuadian,  '  ^ 
Onde  está  Doila  Ines  de  Castro 
Con  gran  secreto  camina, 
Confuso,  atemorísado, 
Porque  los  três  le  decían 
Que  sería  el  casamiento 
Del  reyno  total  ruína, 

Y  que  el  morir  Dona  Inês 
Era  lo  que  convenia. 


lUzosele  duro  ai  Rey 
Su  inocente  culpa  vista, 
De  que  los  três  indignados, 
Como  supremajusticia 
Que  eran  dei  reyno,  tomáron 
Sobre  si  aquesta  malícia. 
Finalmente,  Doua  Inês, 
Rindió  á  sus  dagas  la  vida; 
Cuya  lastimosa  muerte 
'Por  el  Príncipe  sabida, 
Mueve  guerra  conitra  ej  padre,' 
El  cual  murió  en  poços  dias 
De  pesadumbre,  y  los  três 
Se  buyeron  para  Castilla. 
Coronóse  el  Português, 
Segun  su  fuero,  en  Coimbra, 
Coronando  juntamente 
Por  reina  y  mnjer  legitima, 
Los  buesos  de  Doúa  Inês, 
Que  desenterrar  bacia, 
Funestas  bodas  y  exéquias 
Celebrando  un  mesmo  dia : 
Y  de  los  três,  dos  cogiendo, 
Uizo  de  ellos  cruel  justicia. 


(Gabriel  Lobo  Laso  de  la  Veoa,  Romancero  y  traqeiim.)* 
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Don  Pedro  I  de  Portugal  e  Dona  Inês  de  Castro 


Don  Pedro^  á  quten  los  crueles 
Liaman  sin  razoo  cruel, 
Desde  Coimbra  á  Âlcobaza 
(lien  mil  hachas  hizo  arder. 
Todas  arden,  más  que  todas 
Arde  el  corazon  dei  Rey, 
Lo  que  va  de  amor  á  luees 

Y  de  cera  ai  querer  bien. 
Sentóse  á  su  lado,  y  luego 
Los  hidalgos  y  la  plebe 

Y  el  reino  besó  en  cenizas 
La  mano  que  nieve  íué. 
Bara  obrar  tan  gran  fineza 
No  ie  faltó  á  Amor  ser  Rey, 
Sin  juntarse  con  las  armas 
Del  monarca  português. 


£]  sol  deseonoce  el  dia 
Guando  por  tierra  la  ve 
En  la  noche  de  sus  luces, 
Todo  el  firmamento  en  pié. 
La  muerte,  que  solo  es  Fénix, 
Estas  bodas  supo  baeer. 
Donde  en  h  vida  y  Ia  muerte 
Reinan  marido  y  mujer. 
Los  clarines  y  clamores 
Dan  pesame  y  parabien, 
Al  yívo,  de  su  firmeza, 
Y  ai  cadáver,  de  su  fé. 
Lo  que  sobró  dei  sepulcro 
Cubre  funesto  dosei; 
Tálamo  y  tumulo  cobren 
A  Don  Pedro  y  Dofia  Inês. 

(Anónimo.) 


De  como  Dona  Isabel  qniso  en  rano  ser  Reina  de  OastUla 


Yo  me  estando  en  Tordesillas 
Por  mi  placer  y  holgar, 
Vinome  ai  pensamiento 
Vinome  á  la  Toluntad 
De  ser  reina  de  Castilla, 
Infanta  de  Portugal. 
Mande  hacer  unas  andas 
De  plata,  que  no  de  ai, 
Gubiertas  con  tercio  pelo 
Forradas  en  tafetan. 
Gasé  las  aguas  dei  Duero, 
Pasélas  yo  por  mi  mal, 
En  los  brazos  á  Don  Pedro, 
Y  por  mano  á  Don  Joan. 
Fuérame  para  Coimbra, 
Coimbra  de  Portugal : 
Coimbra  des  que  lo  supo 
Las  puertas  mando  cerrar. 
Yo  triste,  que  aquesto  vi^ 
Recebiera  gran  pesar : 
Fuérame  á  un  monasterio 
Que  estaba  en  el  arrabal. 
Casa  es  de  retigion 

{Canàonero  de  romances,  fl. 
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Y  de  grande  santidad; 
Las  monjas  estan  comiendo, 
Ya  que  querian  acabar. 
Lnego  yo  cuando  lo  supe, 
Envie  con  mi  mandar 
A  decir  á  la  abadesa 
Que  no  se  tarde  en  bajar 
Que  espera  Dona  Isabel 
Para  con  eila  hablar. 
La  abadesa,  que  lo  supo, 
Muy  poço  tardo  en  bajar : 
Tomárame  de  la  mano, 
A  lo  alto  me  fué  á  Uevar. 
Hizome  poner  la  mesa 
Para  baber  de  yantar. 
Después  que  hube  yantado 
Comenzóme  á  preguntar 
Gomo  vine  á  la  su  casa, 
Cumo  no  entre  en  la  ciudad. 
Yo  Ie  respondi :  Sefiora, 
Eso  es  largo  de  contar : 
Otro  dia  hablaremos, 
Cuando  tenganoos  lugar i. 

(Anónimo.) 


*  So  fosse  clamada  D.  Leonor,  e  dSo  Izabel,  e  se  em  logar  de  se  acolher  (como  aqui  se  sappòe),  a 
um  Bosteiro  de  Coimbra,  fosse  o' um  de  Tordetilhaa,  poderse-ía  crer  que  a  beroioa  d'e8le  romance 
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Romanoe  dal  Duqae,  de  Braganza,  Don  Jaan,  que  mata  sn  esposa 

Doâa  Maria  Telles  por  desoonflanzas 


Lúoes,  se  decia,  lúnes, 
Três  horas  antes  dei  dia. 
Guando  el  daque  de  Braganza 
Gon  la  duquesa  refiia. 
El  duque,  con  enojo. 
Estas  palabras  decia : 
Traidora,  me  soí%  duquesa, 
Traidora,  falsa,  malina, 
Porquê  pienso  que  traicion 
Me  hacels  y  aleivosia. 
No  te  soy  traidora,  duque, 
Ni  en  nni  linage  lo  habia. 
Echó  la  mano  á  la  espada, 
Viendo  que  asi  respondia : 
La  duquesa,  con  esfuerzo 
Gon  las  manos  la  tenia : 
Dejes  la  espada,  duquesa. 
Las  nlanos  te  cortaria. 
Por  más  cortadas,  el  duque, 
A  mi  nada  se  daria. 
Si  no,  vedlo  por  la  sangre 
Que  mi  camisa  tefiía. 
Socorred,  mis  caballeros, 
Socorred  por  cortesia ! 
No  hay  ninguno  alli  de  aquellos 
A  quin  la  favor  pedia,* 
Que  eran  todos  portugueses 
Y  ningunola  entendia. 
Sino  era  un  pajecico 


Que  á  la  mesa  la  servia. 
'  —  Dejes  la  duquesa,  el  duque, 
Que  nada  te  merecia.  — 
El  duque  mny  enojado 
Detrás  dei  pajé  corria,' 

Y  cortóle  la  cabeza, 
Aunque  no  merecia. 
Voelve  el  duque  á  la  duquesa 
Antes  que  viniése  el  dia. 

—  En  tus  manos  estoy, 
Haz  de  mi  á  tu  fantasia. 
Que  padre  y  hermanos  tengo 
Que  te  Io  demandarian ; 

Y  aunque  estén  en  Espaúa, 
Allá  muy  bíen  se  sabria. 

—  No  me  amenaceis,  duquesa, 
Gon  elkts  yo  me  habria. 

—  Gonfesar,  me  dejes,  duque, 

Y  mi  alma  ordenaria. 

—  Gonfesáos  con  Dios,  duquesa, 
Gon  Dios  y  Santa  Maria. — 

-^  Mirad,  duque,  eses  hijicos 
Que  entre  vos  y  mi  habia.  — 

—  No  los  lloreis  más,  duquesa, 
Que  yo  me  los  criaria. — 

.  Revohíó  el  duque  su  espada, 
A  la  duquesa  heria : 
Dióle  sobre  so  eabeza, 

Y  á  sus  pies  muerta  caia. 
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podéra  ser  D.  Lt^onor  Telles,  esposa  de  El-Rei  D.  Fernando  do  Purlogal  e  sogra  do  D.  Joio  I  deCaslelIa, 
qoe  se  easoo  eom  D.  BmUís,  filha  d'a<|uella.  Com  effeito  D.  Leonor  Telles  é  orna  das  nolfaeres  mais 
DoUTeis  por  sua  ambiçlo  e  por  soa»  intrigas.  Enamorado  delia  El-Rei  D.  Fernando,  roaboo-a  a  sen 
marido  Jofto  da  Canha,  e  se  easoo  com  ella,  deixando  nas  soas  mãos  todoo  gOTeroo  do  reino,  nõ  qoalse 
tornou  odioMi  engrandecendo  a  sna  famflia,  e  persegviodo  a  sens  emules.  A  ningaem  perdoou  que  lhe 
fizesse  sombra,  e  depois  até  i  soa  própria  irmS  D.  Maria,  qne  por  se  ter  casado  eom  o  Infenle  D.  Jofto» 
fílho  de  El-Roi  D.  Pedro  e  de  D.  Ignei  de  Castro,  podia  occupar  com  elle  ò  throno,  foi  victima  de  nma 
intriga  sqj,  e  morta  pelas  mSos  de  D.  João,  sen  marido,  a  qnem  D.  Leonor  inspiron  ciúmes  falsos  e 
injBStos. 

Regente  do  reino  pela  morte  de  D.  Fernando,  entregou-se  aos  amores  còm  om  fidalgo  òastelhano, 
D.  Joio  de  Andeiro,  a  qoem  elevou  ao  supra  summum  do  faror.  Isto  irritou  os  espíritos  até  ao  ponto 
qoe  o  Infante  O.  Joio,  bastardo  do  D.  Pedro,  mestre  de  Avis,  e  depois  Rei  de  Portugal,  penetrando  no 
palaeio  real,  descarregou  Tarias  punhaladas  no  faTorilo,  nos  braços  de  D.  Leonor,  que  o  defendia.  Nlo 
se  eoosiderando  segnra  em  Lisboa,  reiiroo-se  para  Alemqner,  onde  a  nlo  qoizeram  receber,  e  d' alli  para 
Santarém,  onde,  aneiosa  de  tingança,  atlrahin  o  Rei  de  Castelta,  oITerecendo-lfae  a  corda  de  Portugal 
eomo  esposo  de  D.  Bealrii  sna  filha,  e  herdeira  d'aqnelle  throno.  Arrependida  depois,  e  vendo-^e  pouco 
estimada,  eonsplrov  contra  seu  genro,  o  qual,  a^sastado  com  as  intrigas  d'elh,  a  encerrou  no  mosteiro 
de  Tordesillas,  onde  morrea  em  1405. 
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Guando  ya  la  vido  maerUr 
Y  la  cabeza  volvia 
yió  estar  siis  dos  hijicos 
Ea  ja  cama  do  dormia, 
Que  reian  y  jugaban 
Con  sUs  juegos  á  porfia. 
Guando  asi  jugar  los  vido, 
Muy  tristes  llantos  hacía ; 
Gon  lagrimas  de  sus  ojos 
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Les  liablaba  y  les  decia : 
— Hijo6l  cual  quedais  sin  madre, 
A  la  cual  yo  muerto  habla ! 
Matéla  sin  merecelo, 
GoQ  enojo  que  tenia. 
Donde  irás,  el  triste  duque? 
De  tu  vida?  que  seria? 
Gomo  tan  grande  pecado 
Dios  te  lo  perdonaria^? 


(Caneionero  Uamado  Flor  de  enamoi^ados.) 


(ÂNONlMO.) 
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Don  Jaan  II  de  Portugal  manda  degnellar  ai  duqne  de  Gnimaraens 

y  mata  por  su  propia  mano 
ai  Joven  dnqne  de  Vlseo,  sa  primo  7  cunado. 


Los  grandes  de  Portugal 
Se  muestran  muy  enojados 
Gon  gran  queja  de^u  Rey 
Muy  gran  ódio  le  han  tomado, 
Y  el  duque  de  Guímaraens 
És  el  que  más  lo  ha  mostrado, 
£1  cual  con  sus  trcs  hermanos 
Se  siente  muy  agraviado. 


Por  muy  áspero  le  acusan 

Y  de  no  bien  ensefiado, 
Porque  muy  mal  los  trataba. 
No  haciendo  de  ellos  caso, 
Siendo  de  su  misma  sangrp, 

Y  sus  deudos  muy  cercanos, 
Fuera  de  lo  que  su  padre 
Siempre  los  había  tratado, 


*  Ksto  romance,  qae  é  veidadeiraroente  histórico,  e  o  do  conde  de  Alarcos,  com  coja  cataitrophe 
tem  muita  simithança,  é  om  dos  mais  pathelicos  e  ioteressanles  qoe  se  podem  apresentar.  A  mesma 
radeza,  incorrecçào  e  falia  de  artificio  com  qoe  está  escripto  e  Tersificado,  lhe  dSo  um  ar  de  rerdado  e 
dp  ingenuidade  qae  penetram  muito  pelo  interior  da  alma,  e  que  levam  o  leitor  ao  mesmo  sítio  da  socoa 
ondr,  como  por  encanto,  se  t9  possnido  de  terror  e  de  eompaixSo,  mas  completamente  trágicos. 

Merece,  pois,  qoe  so  dè  uma  sacciota  noticia  do  caso  histórico  qae  serviu  de  assumpto  a  etia  pre- 
ciosa composiçSo.  U.  Pedro  I  de  Portugal  teve  de  seu  matrimonio  com  D.  Constância  um  Clho  legitimo 
por  nome  Fernando,  que  depois  foi  soceessor  no  reinado.  Teve  depois,  entro  outros  e  do  D.  Ignei  de 
Castro,  ao  Infante  D.  Jo3o,  que  é  o  d' este  romance.  Sendo  já  Rei,  D.  Fernando  apaixonou-se  por 
D.  Leonor  Telles,  casada  com  D.  Jo3o  Lotfrenço  da  Cunha,  e  sob  o  pretexto  de  ser  nullo  o  mencionado 
roatriraoníç,  lhe  raptou  a  espoes,  e  se  casoo  com  ella,  e  obrigou  o  marido  a  fugir  para  Castclla,  em 
cuja  corte,  como  fazendo  gala  da  sua  aíTronta,  apresentava  no  seu  toucado  dois  cbavclhot  de  oiro. 

D.  Fernando  teve  de  D.  Leonor  uma  filha,  por  nome  D.  Beatriz,  que  deveria  ser  a  herdeira,  se  a 
isso  se  nAo  oppotesse  o  ódio  dos  portngaezes  i  mie  d'ell«,  e  soa  obstinsfio  em  considerar  como  illegt* 
timo  seu  matrimonio  com  £i*ReL  Temeu*se  de  taes  circumstancias  D.  Leonor,  e  como  em  tal  caso  o 
Infante  D.  Jo9o  era  o  mais  immodiato  á  corda,  offereceu-ihe  a  rofto  de  sua  filha,  para  fortalecer  e  ronso- 
lidar  os  direitos  de  ambos.  Por^m,  como  D.  Joio  estava  casado  com  D.  Alaria  Telles,  irmi  d'ella,  Uh"- 
nava-ie  indispensável  afastar  um  tal  empecilho.  Invejosa,  alem  d'i8S0,  de  que  se  D.  Joio  subisse  ao 
throno,  D.  Maria,  sendo  Rainha,  lhe  seria  superior,  traçou  um  lai  enredo,  que  inspirando  fiiriosos  e 
injustos  ciúmes  a  D.  Joio  contra  sua  esposa,  e  excitando  sua  ambiçio  com  a  oflerla  da  mio  de  D.  Bea- 
triz, quo  lhe  assegurava  o  scepiro,  conseguiu  que  matasse  a  sua  mulher,  a  innoceole  O.  Maria  Telk'8. 
0  céu,  porém,  se  dispoz  a  castigar  o  homicida  onde  Unha  pecrado:  posto  que  fugitivo  pelo  seu  delicio, 
viu  casada  a  D.  Beatriz  com  El-Rei  de  Gastella  D.  Joio  I,  que,  receiando-se  que  lhe  embaraçasse  os 
direitos  que  por  soa  esposa  adquiria  ao  Ihro&o  portaguez,  o  leve  preso  por  longo  tempo.  No  entanto  os 
portugueses  aeclamavam  para  ku  Rei  ao  Me«tre  de  Aviz  O.  Joio,  filho  também  bastardo  de  D.  Pedro  a 
de  D.  Tbereza  Lourenço,  ficando  d'este  modo  frustrados  os  crimes  e  as  ambiç&es  de  D.  Leonor  Telles  a 
de  aea  conbado,  e  acabando  a  soa  vida  encerrada  num  mosteiro,  por  ordem  de  seu  genro  o  Rei  de  Gai» 
teUa,  contra  o  qual  tinha  também  conspirado. 
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Y  de  la  humana  Iluezk 
Con  que  era  comuuicado ; 
Agravando  el  mal  presenlp 
Mirando  el  bien  pasado, 

Y  con  este  descontento 
Eslando  muy  indignados, 
Publicalian  que  era  el  Re; 
Avarienlo  en  «imo  grado, 
InJDslo,  incapaz  que  el  reyno 
Fuése  por  el  gobernado : 
Lo  cua)  por  el  Rey  sabido, 
Hoslrándose  muy  airado, 
Dicen  que  les  levanto, 
O  que  fuâ  de  e!lo  informado. 
Que  el  duque  y  eus  três  hermanos. 
Que  »e  hftbian  conjurado 
De  inalar  ã  su  persona 

Y  de  toninrle  su  estado 

Y  darlo  i  sa  primo  ei  ânqne 
De  Viseo,  su  cufiado, 

Y  por  esto  los  prendi õ 
TomandoloR  descuidados, 

Y  procedi  ó  con  Ira  ellos 

Y  el  proceso  sentenciado, 
Fuâ  el  duqne  de  (juimaraens 
En  publico  degollado: 
EsDiros  sus  Ires  hermanos 
Pueron  (odos  desterrados, 

Y  ai  duqne  de  Viseo, 
Perdonó  por  ser  mucbacho. 

Y  no  deade  ã  mucho  tiempo 
En  que  aqueato  hubo  pasado, 
Publicd  que  aqueate  duque, 
Su  primo,  queria  matarJo, 

Y  con  oiros  cabal  leros 
Que  estaba  ya  conjurado: 
Envio  i  Ha  mar  ai  duqne, 
El  cnal  vino  á  su  mandado 
De  um  pequeúo  logar  suyo, 
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Donde  estaba  aposentado. 
Er  la  camará  dei  Rey 
Entrú  el  duqoe  descnidad 
Viendole  el  Rey  ante  si, 
Que  le  maten  ha  mandadi 
Pêro  teniendo  respelo, 
Nadie  qutso  ejecaUtlo, 
Por  ser  sa  primo  dei  Rey 

Y  ser  lanbien  (u  cufiada 
El  Rey,  aacando  un  pnfia 
Fué  conlra  el  muy  irado, 
Diciendole:  — Oh  traidoí 

Y  el  duque  mn;  raligado 
Viendose  Ilamar  traidor, 
Respondiõ  muy  denodado 
— Vós  90i»  traidor  y  men 
En  eso  que  hábeis  habla^ 
Dijole  el  Rey :  — Tn  pen; 
Levantarle  con  raí  estada 

Y  malarme  á  mi  primero 
Pues  mal  le  se  ha  ordeoa< 
Que  si  mi  braio  me  ayud; 
No  verás  lo  que  bas  pens: 

Y  abraundose  con  el. 
Dos  puQaladas  le  ha  dada 

Y  dejandole  alli  muerto, 
Entro  dentro  en  su  palaei 

Y  pergunlóle  á  la  Reina 
Con  roslra  disimnlado: 

—  A  quien  quisiese  matai 

Y  alzarseme  con  mi  ettad 
Que  os  parece  que  mereo 
En  pago  de  su  pecada? 
La  Rey  na  le  respoifdiõ  : 

—  El  que  tal  caso  ba  pen 
Muy  cruel  muerte  merece 
Como  traidor  y  malvado. 
Dijo  el  Rey :  —  Tened  pi 
Que  asi  he  hecbo  á  vued 

(FuBNTES,  Libro  de  los  euarmta 


La  dnquBsa  de  Qvimaraens  se  qac^a  ai  Key  por  la  m 
que  hizo  dar  a  sa  esposo 
^Quéjome  de  vós,  él  Rey,  Handástemelo  prender 

Por  haber  credito  dado  No  aiendo  en  nada  culpai 

Del  buen  duque,  mi  marido,  Mal  lo  hieisles,  mi  sefior  I 

Lo  qne  fué  levantado.  Mal  Tuistes  acootejadot 


DU 


77 


Que  nunca  os  biso  aleve 
Para  ser  tan  maltratado ; . 
Antes  08  sirvió  f  mezquina ! 
Poniendo  por  vos  su  estado : 
Siempre  vino  á  vuestras  cortes 
Por  cumplir  vuestro  mandado. 
No  lo  hicíera  asi,  seãor, 
Si  en  algo  os  hubiera  errado. 
Que  gentes  y  armas  tenía 
Para  darse  á  buen  recaudo ; 
Mas  vino,  como  inocente 
Que  estaba  de  aquei  pecado. 
Vos,  no  mirando  justicia, 
Habetsmelo  degoliado. 
No  Uoro  tanto  su  muerte, 
Como  vello  desbonrado 
Con  un  pregon  que  decia 
Lo  por  el  nunea  pensado. 
Murió  por  culpas  ajenas 
Injustamente  jpzgado : 


El  ganó  por  ello  gloria, 

Yo  para  siempre  cuiJado. 

Agora  yivo  en  prisiones 

En  que  yós  me  iiabeis  eehado, 

Con  una  bija  que  tengo. 

Que  otro  bien  no  me  ba  quedado; 

Que  três  hijos  que  lenia 

Habeismeios  apartado : 

El  uno  es  muerto  en  Castilla, 

£1  otro  desberedado, 

El  otro  tiene  su  ama, 

No  espero  verle  criado : 

Por  el  cual  pueden  decir, 

Inocente,  desdichado. 

Y  pido  de  vos  enmienda, 
Rey,  sefior,  primo  y  hermano» 
A  la  justicia  de  Dios 

De  becbo  tan  mal  mirado, 
Por  verme  a  mi  con  venganza, 

Y  á  él,  sin  culpa,  culpado. 

(Akoniiio.) 


Romanoe  de  Dona  Isabel.—-  Porque  el  Rey  tenia  híioa  de  ella, 

la  Reina  la  mando  matar 


Yo  me  estando  eo  Giromena 
Por  mi  placer  y  bolgar, 
Subierame  á  un  mirador 
Por  más  deaeanso  tomar ; 
Por  los  campos  de  Monvela 
Caballeros  vi  assomar : 
Ellos  de  guerra  no  vienen, 
Ni  á  menos  vienen  de  paz, 
Vienen  en  buenos  eaballos, 
Lanzas  y  adagas  traen : 
Desque  yo  los  vi  mezquina, 
Paremelos  á  mirar. 
Conociera  ai  uno  de  ellos 
En  el  cuerpo  y  cabalgar, 
Don  Rodrigo  de  Chavella, 
Que  llaman  dei  Marechale, 
Primo  hermano  de  Ia  Reina, 
Mi  enemigo  era  mortal. 
Desque  yo  triste  le  viera, 
Luego  vi  mala  sefiale. 
Tomé  mis  bijos  conmigo 
Y  subime  ai  homenage; 


Ya  que  yo  iba  á  subir, 
Ellos  en  mi  casa  están : 
Don  Rodrigo  es  el  primero 

Y  los  otros  trás  el  van , 

—  Salveos  Dios,  Dofia  Isabel. 

—  Caballeros^  bien  vengades. 
Conoscedesnos,  seílora, 
Pues  asi  vaes  á  hablar? 

— Ya  os  conozco,  Don  Rodrigo ! 

Y  os  conozco,  por  mi  mal ! 
A  que  era  vuestra  venida  ? 
Quien  os  ha  enviado  acá  ? 

—  Perdonemedes,  sefiora. 
Por  lo  que  os  quiero  bablar. 
Sabed  que  la  Reina  mi  prima 
Acá  enviado  me  ha. 

Porque  ella  es  muy  mal  casada, 

Y  esta  culpa  en  vós  está 
Porque  el  Rey  tiene  en  vós  hijos, 

Y  en  ella  nunca  los  hay, 
Siendo,  como  sois,  su  amiga, 

Y  ella  mujer  natural ; 
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mueraes,  Befiora, 

Que  05  bailia  de  degotlar, 

aeraís  prestar. 

Y  aun  aquesle  pajecico 

Dona  tsabel, 

La  cabeza  lia  de  llevar. 

ran  hoiiestidad : 

Respúndió  Doila  fzabel. 

fuisle,  Don  Kodrjgo, 

Con  muy  grande  honesfiitad: 

i  contrariedad : 

—  Bien  parece  que  soy  sola. 

■edes,  senor. 

No  tengo  quirn  me  gnarilar, 

U  la  verdad. 

Ni  madre  ni  padre  tengo, 

me  pedíA  mi  amor. 

Pues  no  me  dejan  tiablar; 

1  lo  quise  dar. 

Y  el  Rey  no  está  en  esta  tierra, 

j  más  i  mi  honra. 

Queeraidoattendeelmar; 

reinos  mandar. 

Mas  desque  el  sea  venido 

1  qae  no  queria 

La  mi  muerte  vengará. 

fuera  i  mandar; 

—  Acabedes,  ya,  sefiora, 

>co  (juisieron 

Acabedes  de  hablar. 

onra  gnardar. 

Tomádla,  setlor  obispo. 

)  aqueslo  vido, 

Y  metedia  i  ccníesar. 

me  fuã  á  tomar. 

Mienlras  en  la  confesion. 

esta  forUleza, 

Todos  Ires  hablando  están 

1  este  logar; 

Si  era  bien  hecho  ú  mal  hectio 

le  esUdo  en  ella 

Esta  dama  degollar. 

,i  voluntad, 

Los  dos  dicen  que  no  muera. 

tiene  en  rai  hijos, 

Que  en  ella  culpa  no  hay. 

■s  y  á  »u  bondad 

Don  Rodrigo,  que  és  rouy  cruel. 

ha  en  la  Reina, 

Díce  que  la  lia  de  matar. 

Diuntad. 

Sale  de  la  confesion 

hábeis  de  dar  muerte, 

Con  sus  três  hijos  delanle. 

rezco  mále? 

El  uno  dos  anos  tiene. 

)ido,  sefiores,  ■ 

El  otro  para  eilos  vá 

iieraes  negare : 

Y  el  oiro,  que  era  de  teta. 

i  de  estos  reinos, 

Dandole  sale  á  mamar. 

1  no  estaré  más ; 

Toda  cubierta  de  negro : 

1  para  Caslilla, 

Lastima  es  de  la  mirar. 

nás  adelante, 

—  Adios,  adios,  hijos  mios, 

tar  aqueslo. 

Hoy  os  quedareis  sin  madre ; 

ae  iré  i  morir. 

De  alta  sangre,  caballeros. 

lenos,  seilora. 

Por  ellos  qneraes  mirar. 

liiede  hacer  más. 

Que  ai  fin  son  bijos  de  el  Bey. 

;  dnque  de  Havia, 

Aunque  son  de  baja  madre. 

Ss  de  Vilareaie, 

Tiendela  en  un  reposlero 

ispo  de  Opor  lo, 

Para  habella  degollar  : . 

e  á  confessar. 

Asi  muriõ  esta  sonora 

tá  el  vertlufo 

Sin  merecer  ningun  mal'. 

mero  di  fvmancet.) 

(Anoxiko.) 

.«%UU-.s.a  ,«.«««,,« 

U  lnd;{Scs  de  D.  IiDPi  de  Ciilro.  Por^m  lio  ahiOM 

w  iciia.  Qam  in  e>l>  D.  InlMiI  da  Liar)  Qoein  0  B«i  porUgnei,  t«a  «mule  qae  «lav» 

■"■*♦': 
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Sobre  o  mesmo  assumpto 
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Ea  Ceuta  estaba  el  buen  Rey, 
Ese  Rey  de  Portugal» 
Cuaado  \e  dieron  aviso 
De  tristesa  y  de  pesar, 
Diciendóie  que  habian  muerto 
A  Dona  Isabel  Liar,  ^ 

Y  que  lo  mando  la  Reioa 
Por  su  mala  volunlad. 
Don  Rodrigo  íué  el  cruel, 
El  que  Uaman  dei  Marcbal. 

Y  ese  dqque  de  Salinas, 

Y  el  marquês  de  Yílla  Real, 
Con  el  obispo  de  Oporlo, 
Que  la  fuera  á  coníesar. 
Guando  aquesto  supo  el  Rey, 
No  hace  sino  llorar ; 
Juraba  por  su  corona 

Que  la  habia  de  vengar. 
Mando  tocar  sus  trompetas^ 
El  real  mandara  alzar ; 
Yistióse  todo  de  luto, 
Luego  se  quiso  embarcar 
Con  solo  diez  caballeros 
Que  no  lo  quieren  dejar. 
No  quiso  aguardar  la  flota, 
Por  no  tanto  se  tardar, 

Y  dentro  de  siete  dias 
A  Sevilla  íué  á  llegar, 


ElRey 


Una  bella  lusitana. 
Dama  ilustre  y  de  valia, 
Hacíendo  sus  ojos  fuentes, 
Con  llanto  esliende  la  vista 


Y  de  alli  á  poços  dias 
És  llegado  á  Portugal. 

Fuése  derecho  á  palácio,  • 

Dó  sol  ia  reposar. 

La  Reina  cuando  lo  supo 

Vinóse  á  lo  visitar : 

Mas  el  Rey  con  mucha  safía 

De  esta  suerte  le  íué  á  hablar : 

—  Mal  vengades  vós,  la  Reina, 

Maio  sea  vuestro  llegar. 

En  deeiendo  estas  razones, 

La  mando  presto  tomar, 

Y  en  el  mismo  reposlero 
De  su  amiga  fué  á  finar; 
Mando  degollar  la  Reina, 
Don  Rodrigo  cuartear, 

Y  á  ese  duque  de  Salinas, 

Y  ai  marquês  d^  \illa  Real, 

Y  ai  buen  obispo  de  Oporto 
lie  mando  descabezar. 
Hizo  sacar  á  su  amiga 
Para  con  ella  casar. 

Y  por  heredar  sus  bijos, 

A  Don  Pedro  y  á  Don  Juan, 

Y  después  con  mucha  honra 
La  mando  luego  enterrar ; 
De  este  modo  vengó  el  Rey 
A  Doãa  Isabel  Liar  ^ 

(Anónimo.) 

Don  Sebastian 

Á  la  poderosa  armada. 
Que  de  Lisboa  salia, 
La  vuelta  el  mar  de  Levante, 
Por  Sebastiano  regida. 


^í 


■m 


r.a 


1 
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ausente,  sem  davida  em  Africa,  quando  se  Teriíicott  a  tragedia  da  sua  querida?  Quem  a- Rainha  nulh(>r 
d  aquelle,  que,  sendo  esterii,  e  iuTejosa  da  fecundidade  da  soa  rival,  a  manda  matar,  sendo  elia  jnorla 
por  El  Rei  seu  esposo,  quando  voltou  de  soa  jornada,  como  se  vê  no  seguinte  romance?  Quero  eram  o 
marques  de  Villa  Real,  D.  Rodrigo  de  Chaveta,  o  duque  de  Bavia,  ou  talvez  de  Baviera,  e  o  bispo  do 
Porto,  assassinos  de  U.  Isabel ?  NÍo  o  sabemos;  para  nós  é  desconhecido  o  fundamento  da  tradiiç3o  que 
ha  dado  assumpto  a  um  romance  tfto  inierosranle  e  scinlillanlonente  narrado,  que  parece  feito  á  vista 
do  successo  trágico.  De  todas  as  maneiras,  ainda  que  nâo  temos  podido  até  agora  fallar  da  procedência 
do  romance,  é  provável  que  seja  a  mesma  que  a  de  D.  ígnea  de  Castro,  pois  Meja  de  la  Cerda,  na  sua 
tragedia  acerca  d'esta  dama,  trai  um  romance  quasl  igual  ao  que  apresentámos. 

*  Doran  acrescenta  que  este  romance  tem  mais  similbança  com  a  historia  de  D.  Ignei  de  Cikstro, 
do  que  o  anterior. 
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no  vido  que  el  norle 

furioso  y  Rprisa, 
MU  un  ay  I  drl  alma, 
-,  turbada,  «fligida : 
le  no  h«y  quíeu  basle 
a  gillardo  Rey,  mozo,  iurogante. 
mi  rand  o  por  tierra 
ucha  gente  lúcida, 
luciados  en  Iraje 
diferentes  divisas 
le  aunqne  de  Christo  llevan 
az  en  médio  tendida, 
lan  y  enamorado 
TDie  1  su  intento  pinta ; 
la  afligida  dama, 

ió  una  roja  insígnia 
ia  alta  popa  puesla 

un  balcon  (jne  partia, 

—  Ho  hay  quien  basle 
a  gallardo  Rey,  mozo,  arrogante, 
laa  Incidas  armas 
leva  ta  fidalguia, 
leias  de  oro  y  pjata 
ias  ropas  vestidas; 
Romancri-o  general.) 


Y  las  med  alias  compuestai 
De  muy  rica  pedreria, 
Cadenns  de  oro  pendíenles, 
Tantas,  que  ia  vista  adminn ; 
Considerando  de  muclios 

La  dolorosa  partida, 

Y  que  va  entre  los  que  parlen 
El  bien  de  su  alma  y  vida, 
Dijo :  —  Ho  hay  quien  baste, 
Conlra  gallardo  Rey,  mbio,  arroganU. 
Tocan  las  trompas  1  leva 

Y  tas  cajás  resonanles 
Coa  los  pifares  parleroa 
Dicen  que  todos  se  embangoen. 
Los  marineros  dan  TDces 
Para  que  el  km  se  alce, 

Y  los  ligeros  grumetes 
Al  Tiehio  velas  espareoi, 
Guando  la  dama  bermosa 
Procurando  eonsolarse, 

Dice:  — Plega  DÍos  qoe  vuelvas 
Vidorioso  y  muy  pujante, 

Y  babrá  quim  baste 

Contra  gallardo  Rey,  moio,  arrogante. 


(ASOMMO.) 


£1  Bey  Dos  Bebastloji 


■riendo  eu  Ia  lutalla 
y  Sebasliano  liravo, 
lo  en  sangre  encmiga 
ia  espada  y  el  brazo, 
I  su  real  persona, 
10  de  herir  cansado ; 
n  (an  valeroso  pecho 
ido  haber  cansancio, 
IS  partes  acode, 
peligro  está  más  claro 
ido  en  orden  su  gente 
or  en  el  conlrario, 
los  alarbes  fieros, 
ido  en  ellos  estrago, 
I  prisa  y  peso  de  anuas 
ansado  el  caba  Ho, 
ediar  su  peligro 
vió  nn  valienle  bidalgo; 
mas  Irafa  sangrienlas, 
achas  partes  pasado. 


En  nn  ca  bali  o  li  gero 
Contra  moros  peleando, 

Y  sacando  de  (laqueza 
La  Toz,  dice  suspirando; 
—  Deste  caballo  te  sirve, 
ínclito  Rey  Sebastiano, 

Y  salvarás  en  salvarte 
Lo  queda  de  tu  campo: 
Hira  el  deslrozo  sangriento. 
De  tu  pueblo  lusitano, 
Cuya  lastimosa  sangre 
Hace  lastimoso  lago; 

Sin  orden  tu  infanteria 
Rompidos  los  de  ã  caballo, 
Sefial  de  triste  suceso 
Pavorable  en  el  eonlrario. 
Que  te  apartes  de  esa  fúria 
Te  suplican  tus  vasallos 
LIenoB  de  sangre  los  pechoi, 
Puestas  las  vidas  at  caso. 
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Pon  los  ojos  en  la  fe, 

Y  recibe  mi  cabalio ; 
Prefierase  el  bien  común 
A  la  vida  de  nsi  hidalgo : 
No  abandones  mi  deseo, 
Huye  las  manos  de!  daíio. 
De  coyos  rnegos  movido, 
Respondió  el  Rey  acetando : 
—A  tal  estreebo  he  venido, 
Que  tengo  da  ser  forzado 

A  recibir  con  tu  muerte 
La  vida  que  ya  desanco : 
Pêro  poça  es  Ia  ventaja 
Que  me  llevarás,  bidalgo, 
Que  aqui  do  quíere  fortuna, 
No  está  mal  morír  temprano« 
Deciende,  le  d  ice  el  Rey, 
Pêro  no  puede  el  vassallo. 
Que  mil  honrosas  heridas 
Le  traian  en  tal  estado, 
Ayudale  á  decender 
£1  Bey  coo  sus  propios  brazos, 
Echandoselos  ai  cuello, 

Y  subiendo  en  el  caballo. 
— Adios,  dice,  caballero, 
Que  á  buscar  venganza  parto 
En  los  íieros  enemigos 

Y  á  morir  con  mis  vassallos. 
De  la  sangríenta  batalla 
Que  tuvo  el  Rey  Sebastiano 
Con  los  africanos  moros, 
Rompido  y  desbaratado 

Se  ha  escapado  un  espafiol  ^ 
De  los  que  Felipe  ha  enviado 
Al  soccorro  y  obediência 
Del  bando  dei  lusitano 
Despedazadas  las  armaS; 
Sin  alienlo  y  sin  caballo, 
En  roja  sangre  teiíido, 
Por  muchas  partes  Uagado» 
Arrimóse  el  espailol 
A  un  arbol  espeso  y  bajo, 
De  donde  vido  en  su  gente 


Aquel  mortífero  estrago; 

Y  aun  que  laeio  y  macilento, 
Dijo,  que  no  oyó  un  soldado : 
—  No  me  pesa  de  mi  muerte, 
Pues  ,con  una  vida  pago 

La  deuda  que  á  Dios  le  debe 
El  católico  Cristiano ; 
Mas?  porquê  ha  de  morir 
Un  Rey  mancebo  y  lozano, 

Y  con  el  todos  los  suyos, 
Por  ser  mal  aconsejado  ? 
Estas  razones  diciendo, 
LIegó  el  Rey  alborotado 

Y  dijo :  —  Gomo,  espailol, 
En  tal  priesa  tanto  espacio  ? 
— ínclito  Rey,  le  responde, 
Oyeme  bien  lo  que  hablo, 

Y  es  que  te  guardes,  seiíor, 

Y  retires  todo  el  campo, 

Y  no  des  ai  enemigo 
Tan  abierta  y  larga  mano, 

Y  que  los  tuyos  perezcan, 

Sin  que  se  escape  un  Cristiano : 
Mira  que  una  retirada, 
Guando  es  con  acuerdo  sano, 
Vale  más  que  un  vencimiento, 
Si  et  tal  se  alcanza  con  dafio. 
£1  Rey  attento  le  ha  oído, 

Y  dijole :  —  Gastei  lano, 
Toma  para  li  el  consejo 
Que  me  dás,  no  todo  sano, 
Mas  con  pecho  de  cobarde. 
Que  no  de  diestro  soldado. 
El  capitán,  que  se  vió, 
Ser  dei  Rey  abandonado 
Gobró  el  aliento  perdido 

Y  tomo  presto  un  caballo 

Y  con  la  espada  desnuda 
Pa^rte  ai  sarraceno  campo, 

Y  dijole:  — Excelso  Rey, 
Porque  entiendas  que  mi  brazo 
No  te  ha  de  echar  en  afrenta, 
Ten  cuenta  con  lo  que  hajo. 


-  íi 
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*  A  aeçio  d>ste  toldado  bespanho)  eom  El-Ret  D.  Sebaslíilo,  é  orna  copia  daqfoillo  qoé  pralieon 
MoDcada  eom  El-Reí  D.  ioSo  I  de  Castella,  como  se  conta  no  romance  n.*  984,  qae  diz :  «Si  el  oaballo 
^osbanmoerio.» 
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Tres  alcaides  tiene  rouertos 
En  una  hora  de  espacio, 
Y  más  de  diez  corredDres 
De  los  que  andan  en  et  campo. 
£1  Rey,  que  atencion  le  tuvo, 
Auiique  no  estaba  parado,  ' 
Dijo  á  los  suyos :  — Sin  duda 
El  espaílol  es  honrado ; 


Haced  lo  mismo  vosotros 

Los  que  vos  preciais  de  hidalgos, 

Y  ninguno  vuelva  atra«, 
Mientras  no  vuelve  mi  brazo. 
Pêro  la  parca  cruel, 

Que  tiene  el  cuchillo  alzado, 
A  Sebastiano  díó  muerte, 

Y  á  su  reino  eteruo  llanto. 

(Anónimo.) 


Dona  Inês  de  Oastro  Ooello  de  Garza,  de  Portugal 


A  la  Reina  de  los  cielos, 
Que  con  excelências  tantas 
Se  coronó  de  laureies 
Para  llevarse  la  palma ; 
A  aquella  que  ave  divina 
Se  remonto  bel  la  garza 
A  Io  más  alto  dei  cielo, 
Adonde  está  colocada, 
Le  suplico  que  me  preste 
Una  pluma  de  sus  alas 
Para  que  escriba  mi  ingenio 
La  crueldad  más  inhumana, 

Y  la  lastima  que  lloran 

De  bronce  y  mármol  estatuas. 
En  ese  lúcido  reino 
De  la  gente  lusitana 
Nació  un  príncipe  famoso, 
A  quien  dió  nombre  Ia  fama 
De  cruel,  aunque  para  sério 
Le  dierou  bastante  causa. 
Por  gusto  dei  Rey  su  padre 
Con  una  Infanta  de  Espaúa 
Caso  el  Príncipe  famoso 
Con  grandeza  soberana, 

Y  á  Portugal,  con  su  Reina, 
Pasó  por  dama,  una  dama, 
Cuya  hermosura  por  grande 
Se  igualo  con  su  desgracia. 
Era  Doíia  Ines  de  Castro, 

Ya  lo  he  dicho,  que  este  basto 
Muríó  luego  en  Portugal 
La  Princesa  castellana; 
Sentió  Portugal  su  muerte 
Tanto  como  le  tocaba, 

Y  el  Príncipe  se  porto 


Con  grandeza  para  honraria; 

Y  socegadâ  la  pena, 

Que  el  tiempo  todo  lo  acaba 
Salió  para  diverdrse 
Al  jardio,  como  estiiaba, 
Donde  dió  vista  á  una  fuente 
De  una  fabrica  tan  rara, 
Que  era  toda  de  alabastro, 
Como  una  taza  de  p!ata, 

Y  alii  poniendo  sus  ojos 
Yió  reclinada  una  dama, 
Que  en  los  frigidos  cristales 
Al  cspejo  se  miraba. 

Llegó  el  Príncipe  á  la  fuente, 
Porque  el  fuego  busca  ai  agua 

Y  mirando  su  hermosura. 
Quedo  su  vista  abrazada, 

Y  á  su  carifioso  estilo 
Volvió  Dqila  Ines  de  cara. 
Qucdóse  el  Príncipe  helado, 

Y  Doila  Ines  quedo  helada, 
Bebiendose  los  alientos 
Por  los  ojos,  hasta  el  alma. 
El  fuego  venció  á  la  nieve, 

Y  derretiendo  la  causa 
Que  aprísionaba  su  lengua, 
Rendido  el  Príncipe  babla. 
Palabra  le  dió  de  esposo 
Prometiendo  coronária 
Por  Reina  de  Portugal ; 

Y  la  dama  cortesana 
Con  justo  agradecimiento 
Su  cândido  jasmin  saca. 
Dióle  la  mano  y  palabra 
Se  casaroQ  en  secreto 
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Con  union  moy  voluntária ; 

Y  temiendo  que  su  padre 
Esta  accíon  les  estorbara, 
Para  que  más  se  occottase 
Del  real  palácio  la  saca. 
Apresentando  su  hechizo 
En  una  quinta  que  estaba 
Gonvecina-del  Mondego. 

Y  sa  padre,  que  ignoraba 
Los  lances  que  he  referido, 
Traló  luego  con  Navarra, 
Atribuyendole  á  dieha, 

El  casarle  con  su  Infante, 
(^oncedióle  el  Rey  navarro, 

Y  la  Infanta  Dofia  Blanea, 
Aconipafiada  de  grandes 
De  su  corte  y  de  su  casa, 
Pásó  á  Lisboa  causando 
Mil  penas  esiabonadas. 
Visito  el  Príncipe  ai  Rey, 

£1  cual  le  ordena  y  le  manda 
Que  pues  ha  de  ser  su  esposo, 
Vísitase  à  Dona  Blanea. 
Obedecióle  Don  Pedro, 

Y  recebióle  la  Infanta 
Con  cariiiosos  cortejos, 

Y  el  Príncipe  asi  le  habla : 
—  llustrisima  sefiora, 
Gierto  me  holgará  en  alma 
Excusar  vuestro  disgusto 

Y  el  mio,  por  ser  yo  causa 
De  los  presentes  desaires 
En  que  os  miro  estimulada; 
Mas  supuesto  que  es  preciso 
Yuestra  pena  declararia, 
Rompa  mi  vox  el  silencio, 
Pues  ya  no  puedo  ocultaria. 
Case,  seuora,  en  Castilla, 
Primera  vez  con  la  Infanta 
Por  el  gusto  de  mi  padre ; 
Pêro  pues  no  está  ignorada 
La  dicha  de  estos  princípios, 
Pasemos  á  la  sustancia. 
Guando  mi  querida  esposa 
Pasó  á  Portugal,  de  Espana 
Vino  asistiendola  entonces 
Una  bellisima  dama. 

Una  hermosura,  un  prodígio, 


Perdoneme  ei  alabarla 
Yuestra  alteza  en  su  presencia : 
De  su  beileza  informaria 
Me  importa,  porque  desculpe 
Temeridades  osadas 
Guando  advertida  conozca 
De  estos  extremos  Ia  causa. 
Es,  en  fln,  por  abreviar, 
Doila  Inês  Guelio  de  Garza, 
Tan  garza,  que  su  hermosura 

Y  discrecion  remontada, 
Por  ser  un  cieio,  es  ei  centro 
De  la  gloria  de  mi  alma. 
Viola  mi  vista,  y  perdida 
Pues  me  la  robô  su  gracia ; 
Solicite  su  hermosura, 

Y  favorecia  mis  anciãs 
Tanto,  que  logre  la  dicha 
De  gosar  prémios  por  paga. 
Ya  Doila  Inês  es  mi  esposa, 
Que  está  conmigo  casada, 
Su  esposo  soy  tan  gustoso 
Que  á  mi  dicha  no  se  iguala 
La  mayor  dicha  dei  mundo, 
Porque  es  mi  dicha  tan  alta : 

Y  asi  podrá  Vuestra  Alteza 
Volverse  luego  á  Navarra, 
Que  solo  Inês  ha  de  ser 
En  Portugal  coronada. 
Fuése  el  Príncipe,,  y  quedo 
En  blanco  la  triste  Blanea, 
Dando  á  los  ojos  licencia 
Para  que  tristes  lloraran 
La  pena  que  padecia ; 

Y  el  noble  Rey  de  Navarra 
Sinlió  con  grandes  extremos 
El  desaire  de  su  hermana. 
Mando  que  ai  arma  tocasen 
Las  trompetas  y  las  cajás, 

Y  los  fuertes  capitanes 
Se  pusiesen  en  campana 
Con  ejercitos  valientes 
Bien  prevenidos  de  armas, 
Hasta  ver  de  Portugal 

La  corona  derribada; 
Que  para  recuperar 
El  agravio  de  su  hermana 
Solo  pretende  poneria 
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'or  alfombra  de  sus  plaotas. 
>inó  el  chiin  belicosa, 
>ují6  el  parclie  de  tas  cajás, 
i*oblÚse  el  cíini|)o  de  picas, 
)e  mosquetes  y  alabardas 
ir  coa  lieros  estandartes, 
i  banderas  tremoladas, 
^e  puso  sitio  á  Lisboa: 
{  temiendo  su  arrogância 
i\  português  pidiõ  tréguas 
í  í  sus  consejeros  (lama: 
{  puesto  en  el  trono  altivo 
>u  coDsejo  les  demanda. 
Dra  el  uno  Egas  l^llo, 
{  Alvar  Gonzalez  llamaban 
U  segundo  consejero 
{  el  consejo  que  le  daban 
'ué  que  Diula  lues  de  Castro 
duriese,  que  era  la  causa 
íe  las  guerras,  que  au  muerte 
Era  de  muclia  importância. 
SI  Rey  replicú  que  nó, 
^ue  era  tirania  ingrata, 
teplicaron  los  traidores 
Jue  perderia  su  fama, 
{  que  junto  con  su  vida 
W  corona  peligraba. 
f  en  Qn,  tiranos,  aleves. 
Tantos  riesgos  alegaban, 
Jue  baj6  desde  su  trono 
Si  ttey  dejsndo  iirmada 
9e  Dofia  ínes  la  sentencia 
)e  que  muera  degollada. 
\i  Príncipe  aseguraron 
Sn  la  prision  de  un  alcazar, 
l'  partieron  i,  Coimbra 
!)onde  UoQa  Inês  estaba. 
tqui  la  mano  me  tiembla, 
^ul  la  pluma  se  pára, 
^qui  el  pulso  títubea, 
f  la  lengua  aprisionada 
Sntre  penas  y  tormentos, 
So  pronuncia  lo  que  habla. 
je  leyeron  ta  sentencia 
\  aquella  cordera  mansa, 
l  aquella  que  Ímit6  ã  Abel 
Sntre  el  furor  y  la  saTia 
De  tan  ingratas  Cainesi 


Y  vestida  de  mil  ansías, 
Rociaron  sns  auroras  , 
Perlas,  que  en  la  filigrana 

De  sus  hermosas  mejillas 
Se  miraroQ  esmaltadas; 

Y  sentada  en  una  silla 
Las  manos  atrás  atadas, 
Ll^ó  el  tirano  homicida, 
Cubrió  su  cielo  una  banda. 
Corto  et  ingrato  cuehillo 
Su  bellissíma  garganla- 
Quedó  aquella  nieve  roja, 
Aquella  luna  eclipsada, 
Aquel  sol  todo  nublado, 
Aquella  luz  apagada, 
Aquella  estreita  sin  rayos, 
Aquelle  lucero  sin  alba, 
Sin  purpura  aquella  rosa, 
Aquel  clavet  sin  fraga n cia, 
Aquet  jasmin  ileshojado, 

Y  sin  cuello  aquelia  garza, 
Abatidos  ya  sus  vuelos, 

Y  remoutada  su  fama. 
Huriú  Dofia  Inês  de  Castro, 
DIos  le  dé  gloria  í.  su  alma, 

Y  entre  hermosos  paraninfos 
Se  etemice  colocada ; 

Y  el  Príncipe  más  amante 
Coando  supo  la  desgracia, 
Sus  amorosos  extremos 
Digalos  por  mi  la  fama; 

Y  dismintiendo  la  noclie, 

Con  la  luz  de  cien  mil  haclias, 
Le  hizo  un  enlierro  solemne 
Desde  Coimbra  &,  Alcobaza, 
Donde  sobre  su  oabeza 
Puso  la  corona  sacra, 

Y  luego  todos  sus  grandes 
Besaron  la  mano  b lança. 
Hiio  que  lodo  su  reino 
Porsu  Reina  la  juríra, 

Y  ã  los  ingratos  traidores 
Por  las  traidoras  espaldas 
Ari-ancó  los  corazones. 
Porque  su  culpa  pagaran. 
Emplazado  murió  el  Rey 
Para  dar  cuenta  tan  larga : 
Quedo  Dofia  Inês  sin  vida. 


Y  los  traidores  sin  alma ; 

Y  cuando  supo  el  suceso 
Levanto  el  sitio  Navarra, 

Y  el  Príncipe  sin  consuelo 
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Quedo  Morando  mil  ânsias. 
Rendido  pide  el  ingenio 
Perdon  de  sus  muchas  faltas. 

(Dona  Inês  de  Castro,  pliego  suelto.) 
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£1  amante  apaleado 


Un  lèncero  português 
Recien  venído  á  Castilla, 
Más  valiente  que  Roldan 

Y  más  galan  que  Macias, 
En  un  lugar  de  la  Mancha, 
Que  no  le  sakirá  en  su  vida, 
Se  enamoro  muy  despacio 
De  una  bella  casadiila, 

Que  yendiendole  ruan 
Para  faldas  de  camisa. 
Una  tarde  le  conto 
Sus  amorosas  fatigas 
Escuchabaselas  ella, 
Ni  muy  falsa  ni  muy  fina ; 
Que  es  gran  alcahuete  un  fardo 
De  holanda  é  hílo  de  pita. 
Derretido  el  português 
Al  sol  de  su  hermosa  vista, 
A  cada  vara  que  mide 
Un  palmo  le  daba  encima. 
Alababale  su  tierra, 
Su  nacion,  su  fidalguia, 
Su  musica,  sus  regalos, 
"^u  espada  en  Africa  limpia, 
Prometiendóle  en  efecto 
Las  especias  de  las  Índias, 
Los  olores  de  Lisboa 

Y  los  barros  de  ia  China. 
Hicieron  los  dos  concierto 
Que  en  aquella  noche  misma, 
Si  el  marido  fuese  ai  campo, 
Campo  franco  le  daria. 
Quedóse  en  casa  una  pieza 
De  Ruan  y  Holanda  rica 

En  rehenes  de  la  junta  .  . 
De  Portugal  y  Castilla. 
Era  Ia  villana  astuta, 

Y  él  mancbego  de  la  vida, 

Y  en  saliendo  el  português, 
Hablaron  de  su  desdicha; 


Y  visto  bien  el  proceso, 
Condenaronle  en  revista 
En  perdimiento  de  bienes 
Para  gastos  de  justicia, 

Y  á  dos  docenas  de  paios 
Con  la  tranca  de  una  encina, 
Guardandóie  la  cabeza 

A  honor  de  su  fantasia. 
A  dos  horas  de  la  noche 
Se  escondió  la  bella  Cinlhia, 
Cuando  el  português  y  el  cíeio 
De  bayela  se  cubrian. 
Tomo  su  espada  y  guitarra, 

Y  entre  una  y  otra  requinta, 
A  suspiros  fué  templando 
Desde  el  bordon  á  la  prima. 
Puesto  en  la  calle  mirando 
A  la  verítana  de  arriba, 

A  su  dama  reconoce, 
Que  le  cecea  y  le  silba : 

Y  entonando  la  garganta, 
Suspiros  y  voz  caminan 
Al  áire  y  á  quien  tambiên 
Le  escucha  muerta  dq  risa. 

—  Afora,  afora,  Rodrigo, 
El  soberbo  castejano, 
Acordarsete  debiera 
De  aquel  típmpo  ya  pasado, 
Cuando  te  arme  cabaleiro, 
No  el  altar  de  Santiago : 
Miíla  mai  te  deu  las  armas 
Mifio  pai  te  deu  el  cabalo : 

Castejano  maio, 
El  soberbo  castejano. 
Apenas  esto  acabo, 
Cuando  á  su  mísmo  requiebro 
Por  la  calle  abajo  acuden 
Otros  galanes  dei  pueblo. 
El  uno  era  el  saçristan; 
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Que  en  otros  pasados  tiempos 

De  todo  su  pié  de  altar 

Le  daba  coulino  el  médio. 

Renunciada  Ia  sotana 

Y  echado  ai  mundo  el  greguesco, 

Viena  por  Ia  calle  abajo 

Echando  votos  y  velos. 

Sus  mismas  pisadas  siguen 

£1  boticário  y  barbero, 

Que  entrambos  cantam  romances 

De  Belardo  y  de  Riselo. 

Juntada  pues  la  capilla 

Quiso  el  bonete  primero        ' 

En  un  ronca  bandurria 

Cantar  los  presentes  versos. 

Si  siempre  crecen  asi 
Tu  desden  y  mi  pasion, 
Bien  pueden  cantar  por  mi 

Kirieleison. 
Se  de  esta  manera  crece 
Sefiora,  tu  disfavor, 

Y  ai  mismo  punto  mi  honor 
Sé  levanta  y  desvanece; 

Y  si  por  amar  asi 
No  merezco  galardon, 
Bien  pueden  cantar  por  mi 

Kirieleisou. 
El  barbero  y  boticário, 
Que  ai  sacristan  conocierort, 
En  dos  guitarras  témpladas 
Esparcen  la  voz  ai  viento 

Zagaleja  dei  ojo  rasgado, 

Vente  á  mi,  que  no.soy  toro  bravo. 

Vente  á  mi,  zagaleja,  vente, 

Que  adoro  las  damas,  y  no  mato  Ia  gente. 

Zagaleja  dei  ojo  negro, 

Vente  á  mi,  que  te  adoro  y  quíero. 

Dejaré  que  me  tomes  el  cuerno, 

Y  me  Ueves,  si  quieres,  ai  prado : 
Vente  á  mi,  que  no  soy  toro  bravo. 

Determinada  Ia  dama, 
Al  concierto  dei  marido. 
Entre  los  cuatro  llamados 
Fué  el  português  admiltido. 


Bajó  á  la  puerta  y  llamóie 
Por  un  pequeno  resquício. 
Y  entonces,  él,  viclorioso. 
Cantando  á  los  otros,  díjo: 

Pues  que  Madalena 
Remédio  meu  mal, 
Viva  Portugal 
E  morra  Castella. 

Seja  amor  lestigo 
De  tamaúo  ben, 
Não  chegue  ninguen 
A.  zombar  conmigo. 
Que  á  espada  é  rodela, 
A  forneira  sal : 
Viva  Portugal 
E  morra  Castella. 

Entrose  dentro  eon  esto, 

Y  los  três  que  le  miraban, 
A  Ires  juntaron  asi 
Quejas,  vocês  y  guitarras. 

Si  para  sufrir  agravios 

Al  Amor  pintan  ciego, 

Fuego  I 
Si  para  ver  y  callar 

Le  ponen  aquella  venda, 

El  mismo  fuego  le  encienda 

Con  que  nos  suele  quemar : 

Que  sufrir  ardor  y  amar, 

Y  viendo,  Ongirse  ciego, 

Fuego  I 

Desampararon  Ia  calle 
Cuando  ya  el  lencero  estaba 
Desnudo  de  sus  vestidos 
Aunque  armado  de  esperanza ; 
Pêro  apenas  puso  el  pié 
En  el  lazo  de  la  cama, 
Cuando  salió  el  cazador 
Detrás  de  la  puerta  falsa, 

Y  á  dos  manos  esgrimiendo 
La  verde  y  núdosa  tranca, 
Al  que  vive  de  medir 
Midió  muy  bien  las  espaldas. 
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Ei  português  daba  vocês : 
—  Aqui  de  rey,  que  me  niatan  I 
Pêro  el  Rey,  que  do  lo  oia 
Tampoco  le  remediaba. 


Echóse  por  la  escalera, 

Y  quiso  por  la  ventana, 

Y  bailando  apenas  la  puerta. 
Se  fué  en  camisa  á  su  casa. 


(Anónimo.) 


'*t 


Ã  la  muerte  dei  Príncipe  de  Portugal 


Hablando  estaba  la  Reyna, 
£n  cosas  bien  de  notar, 
Con  la  Infanta  de  Castilla, 
Princeza  de  Portugal : 
A  grandes  vocês  oyeron 
Un  cabal lero  11  orar, 
La  ropa  echa  pedazos, 
Sin  dejar  de  se  mesar, 
Dlciendo :  —  Nuevas  os  traigo, 
Para  mil  vidas  matar : 
Non  son  de  reynos  estrafios 
De  aqui  son,  deste  lugar : 
Desgrefiad' Yueslros  cabellos, 
CoUares  ricos  dejad, 
Derribad  vuesiras  coronas 
Y  de  jerga  os  enlutad : 
Por  pedraria  y  brocado 
Vestid  disforme  sayal; 
Despedíos  de  vida  alegre : 
Con  la  muerte  os  remediad. 
Entrambas  á  dos  dijeron 
Con  doíor  mui  cordial, 
Con  senblanle  de  mortales, 
Bien  con  voz  para  expirar : 
—  Acabadnos,  cabaliero, 
De  hablar  y  de  matar, 
Decid  :  que  nuevas  son  estas 
De  tan  triste  lamentar  1 
Los  grandes  Hf^yes  de  Espafia 
Son  vários,  ó  vales  mal  ? 
Que  tienen  cerco  en  Granada 
Con  triunfo  imperial. 
A  que  causa  dais  los  grilos 
Que  ai  cielo  quieren  Uegar? 
Hablad  ya,  que  nos  morimos 

fCancionero  de  diversas  obrasj  ele.) 


Sin  podemos  remediar. 
—  Sabe3,  dijo  el  cabaliero, 
Muy  ronco  de  vocês  dar. 
Que  fortuna  os  es  contraria 
Con  maldita  crueldad, 

Y  el  peligro  de  su  rueda 
Por  vos  hubo  de  pasar. 
Yo  II oro  porque  se  muere 
Vueslro  Príncipe  Real, 
Aquel  solo  que  paristes, 
Reina  de  dolor  sin  par, 

Y  el  que  mereció  con  vós. 
Real  Princesa,  casar : 

De  los  Príncipes  dei  mundo 
Al  mayor  el  más  igual, 
Esforzado,  lindo,  cuerdo, 

Y  el  que  más  os  pudo  amar, 
Que  cayó  de  un  mal  cabalto 
Corricndo  en  un  arenal, 

Do  yace  quasi  defnneto 
Sin  remédio  de  sanar. 
Si  lo  quieres  ver  morir, 
Andad,  seiloras,  andad, 
Que  ya  ni  ve  ni  oye, 
Ni  menos  puede  hablar. 
Suspira  por  vos,  Princeza, 
Por  sefias  de  lastimar, 
Con  la  candeia  en  la  mano 
No  os  ha  poilidu  olvidar. 
Con  él  está  el  Rey  su  padre 
Que  quiere  desesperar : 
Dios  os  consuele,  seiloras. 
Si  es  posible  conhortar; 
Que  el  remédio  de  estos  males 
Es  á  la  muerte  llamar.^ 

(MONTESINO.) 


'  >i 
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'  No  anoo  de  1491,  oito  mraes  depois  de  casado  o  Príncipe  D.  AfTonso,  filho  de  El-Rei  D.  JoAo  II 
de  Portugal,  com  B.  Iiabei,  primogeoita  dos  Reis  calholicos,  succedcu  o  desastre  qao  refere  o  romance. 
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DURAND  (ABBÉ ^>«->  Professor  de  sciencias  geographicas  na  uni- 
versidade calholica  de  Paris. 

E.  Os  ftrecursores  de  Livitigstone  no  ieculos  xui,  xvi  e  x.vii. 

Não  vi  a  original  francez  doeste  trabalho,  mas  d'elle  apparecea  uma  traduc- 
ção  no  Diário  de  noticiai  de  1878. 

* 
#     * 


«Parece  que  a  Africa  interior  não  se  tem  feito  conhecer  á  Europa,  senão  ha 
perto  de  trinta  annos;  comtudo  ella  foi  explorada  muitos  séculos  antes,  e  per- 
corrida na  primeira  metade  do  século  \in,  e  posteriormente  no  século  xvi,  quando 
os  portuguezes  se  estabeleceram  na  costa  occidental  e  oriental  d'este  continente. 

«Longe  de  nós  o  roubar  um  só  raio  de  gloria  a  Livingslone  e  a  Cameron. 
Em  suas  excursões  perigosas  atravez  de  Africa,  estes  dois  viajantes  patentearam 
uma  grande  coragem  e  uma  perseverança,  que  impóe  admiração  ás  gerações  pre- 
sentes e  futuras. 

«Todavia  releva  fazer  justiça  a  todos,  não  podendo  nós  admittír  que  a  gloria 
d'este8  dois  viajantes  liclipse  a  de  seus  precursores.  Livingstone  atravessou  a 
Africa  desde  Moçambique  até  S.  Paulo  de  Loanda,  subindo  o  valle  do  Zambeze 
e  descendo  o  do  Zaire.  Cameron  acaba  de  fazer  o  trajecto  d'este  continente,  desde 
a  costa  de  Zanguebar  ou  Zanzibar,  até  á  mesma  cidade,  mas  seguindo  o  trilho 
aberto  desde  séculos  pelos  árabes  negreiros  até  á  região  paludosa  dos  Lualabas, 
e  descendo  ao  sul  d'este  paiz  para  atravessar  regiões  esquecidas.  Mas  Livingstone 
e  Cameron  não  foram  os  primeiros  que  seguiram  simithante  derrota. 

«Estas  veredas  sempre  foram  conhecidas  dos  negros  desde  séculos,  e  os 
árabes,  estacionados  em  toda  a  costa  oriental  de  Africa,  penetravam,  e  penetram 
ain-ia  hoje,  até  á  região  dos  lagos  para  traficar  com  os  negros,  quer  seja  permu- 
tando miseráveis  productos  do  Oriente  com  estes  infelizes^  quer  seja  roubando-lhes 
por  força  pequenos  negros  e  negras,  surprehendidos  nos  bosques  ou  nos  campos, 
a  pequena  distancia  das  granjas. 

«Apoz  os  árabes  vieram  os  portuguezes.  Apenas  desembarcados  nas  costas 
occidental  e  oriental,  penetraram  no  interior  d'este  continente.  Ha  mais  de  três 
séculos  que  os  portuguezes  atravessaram  a  Africa,  de  um  mar  a  outro,  sem  inter- 
rupção, por  um  longo  periodo  de  tempo.  Grande  numero  de  negros  do  Congo  e 
das  províncias  vizinhas,  tendo  abraçado  o  cbrístianismo,  lhes  revelaram  as  vere- 
das, que  elles  conheciam  ha  muito  tempo,  e  cujo  segredo  guardavam,  com  receio 
de  perderem  o  seu  trafego.  Então  os  missionários  fundaram  no  interior  das  terras 
estabelecimentos  de  onde  se  expandiam  a  longas  distancias. . .» 


DURAND  (ALFRED ^).— Professeur  dans  Funiversilé  calholique  de 

Paris. . . .  Paris,  1879. 


#     « 


«Quando  Vasco  da  (rama  descobriu  a  via  maritima  das  índias,  Portugal  não 
levou  muito  tempo  a  senhorear-se  de  todo  o  litoral  africano  desde  Ceuta,  Alcácer 
e  Mazagão  até  a  Abyssinia ;  e  dos  rios  asiáticos  desde  Aden,  no  estreito  de  Bab- 
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ei-Mandeb  até  ao  Ganges,  e  desde  a  embocadura  d'este  río  até  ao  Jap8o>  e  logo 
depois  até  ás  ilhas  de  Java  e  Borneo. 

«O  primeiro  plano  da  corte  de  Lisboa,  d«1o  era  fazer  conquistas  territoriaes 
na  índia.  Entendia  que  era  bastante  para  uma  naçSo,  o  ser  senhora  do  mar,  para 
manter  n'estes  paizes  estabelecimentos  commerciaes  de  vulto.  Foi  para  isso  que 
o  Cabral  e  Gama  (1500-1502),  travaram  relações  com  o  rei  de  Calecut,  e  estabe- 
leceram uma  feitoria  n'essa  cidade.  Bnt2o  os  portuguezes  tratavam  directamente 
com  o  rei,  que  só  lhes  vendia  as  especiarias  e  outros  productos  do  Malabar.  Esta 
feitoria  foi  roubada,  e  seus  empregados  trucidados  pelos  Índios.  Cabral  a  resta- 
beleceu, e  fundou  a  segunda  em  Cochim  (1501),  e  Albuquerque  a  terceira  em 
Coulâo.  Em  breve  toda  a  costa  occidental  da  índia  foi  coberta  de  estabelecimen- 
tos portuguezes,  que  se  elevaram  ao  numero  de  trinta,  quando  menos,  desde  o 
Cabo  Camorim  até  Cambaia,  sem  contar  os  que  se  haviam  fundado  nas  duas 
margens  do  golpho  Pérsico.  Porém  o  systema  adoptado  pela  politica  porlugueza 
não  podia  manter-se  contra  as  hostilidades,  que  ameaçavam  aniquilar  as  feito- 
rias isoladas  no  meio  de  populações  inimigas. 

c Ora,  quando  chegaram  os  portuguezes,  o  commercio  de  toda  a  índia  estava 
nas  mãos  dos  árabes.  As  suas  frotas  vinham  dos  portos  do  Mar  Roxo  buscar 
toda  a  casta  de  mercadorias  da  península,  e  voItaVam  a  Suez,  onde  eram  vendidas 
aos  negociantes  venezianos,  que  tinham  o  monopólio  na  Europa. 

«Estabelecendo -se  na  índia  os  porfuguesíes,  tinham,  pois,  dado  no  commer- 
cio de  Veneza  um  golpe  fatal,  do  qual  esta  rainha  do  Adriático  nSo  poude  levan- 
tar-se  nunca  mais.  Por  isso  é  que  os  venezianos  nada  pouparam  para  instigar  os 
negociantes  árabes  contra  os  portuguezes.  Os  negociantes  árabes,  da  sua  parte, 
ciosos  da  competência  dos  portugueses,  despacharam  frotas  a  piratear  no  Mar  da 
índia.  Apossaram-se  elles  de  navios,  bloquearam  e  destruíram  muitos  estabele- 
cimentos portuguezes.  Do  outro  lado,  os  índios,  instigados  por  elles,  insurgiram-se 
e  trucidaram  os  recém -chegados. 

«Os  portuguezes,  accommettidos  por  inimigos  internos  e  externos,  começaram 
a  construir  fortalezas,  com  auctorisação  dos  reis  malabares. 

«Porém,  Albuquerque,  convencido  da  impossibilidade  de  resistir  a  tantos 
ataques  incessantes,  mudou  da  táctica  até  ahi  seguida.  Adoptou  o  unícQ  systema 
rasoavel  em  matéria  de  colonísaçSo,  que  consiste  em  tomar  posse  do  soto.  Con- 
seguintemente,  a  25  de  novembro  de  1510,  apossou- se  de  parte  importante  de 
Goa,  que  veiu  a  ser  a  metrópole  da  índia  portugueza.  Por  este  facto  o  grande 
capitão  dava  á  sua  pátria  uma  verdadeira  colónia  territorial,  que  estabeleceu 
solidamente,  adiantando-se  pelo  norte  até  á  ilha  de  Ormuz,  e  peio  sul  até  ás  de 
Ceilão  e  de  Sumatra. 

•Seus  successores  tomaram  posição  na  ilha  de  Tidore,  nas  Molucas,  e  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  enviou  uma  expedição  ao  litoral  do  golpho  pérsico,  a  qual 
subiu  o  Euphrates  até  Basshrá.  Feitorias  e  fortalezas  foram  desde  logo  construí- 
das n*esta  cidade,  como  nos  portos  do  golpho.  Na  costa  da  Arábia,  em  Mascate, 
e  igualmente  na  costa  da  Pérsia,  em  Badassore  e  em  Bender  Buschir  Ormuz, 
vindo  a  ser  este  um  verdadeiro  Gibraltar.  Os  portuguezes  ficaram,  pois,  senhores 
do  commercio  de  toda  a  Ásia. 

*Ero  1533  possuíam  as  principaes  vias  commerciaes  d'este  continente  com  a 
Europa;  o  estreito  de  Bad-el-Mandeb,  dominado  por  Aden,  e  a  ilha  de  Soatorá, 
onde  elles  tinham  uma  fortaleza  poderosa;  o  golpho  pérsico,  pela  praça  de  Mas- 
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i.  cate  e  a  ilha  com  o  estreito  de  Ormuz;  as  veredas  da  Asía  oceidental  e  central, 


pelo  Ghat-el-Arab  e  Bassorá,  que  é  a  chave  do  Euphrates,  do  Tigre  e  da  Chioa, 
do  Japfio  e  da  Oceania,  pelos  estreitos  de  Manaar  e  de  Malaca.  Na  mesma  epocha 
estabeleceram -se  na  China,  em  Ning-Pó,  e  d'ahi  até  ás  ilhas  Licon-Tcheu,  depois 
no  Japão  (15^2),  em  seguida  nas  Molacas  e  nas  Gelebes,  e  o  capitão  Francisco 
de  Castro,  impeliido  pela  tormenta,  descobria  o  archipelago  Mindanáo. 

«Durante  este  intervallo,  outros  estabelecimentos  se  fundaram  nas  costas  de 
^~;  Coromandei,  de  Oríssa  e  de  Bengala.  Os  portuguezes  estabeleceram  feitorias  de 

escala  nas  margens  dos  diíTerentes  braços  do  Ganges,  e  d'ahi  entabolavam  rela- 
(^es  com  o  Grão  Mogol  Akbar.  E$te  rei  com  elles  fez  alliança,  e  alcançou  do 
governo  de  Goa  um  corpo  de  tropas  para  guardar  as  cidades  da  fronteira  orien- 
tal de  Bengala. 

«Vemos  em  1613  um  portuguez  chamado  Ribeiro  de  Sousa,  acclamado  rei 
pelos  peguanos  em  Sirião,  cidade  de  Pegu.  Seu  patriotismo  teve  de  passar  por 
uma  provação  mui  dura,  pois  o  emir  do  vice-rei  da  índia,  e  as  ordens  da  córte 
de  Lisboa  o  obrigaram  a  abdicar  em  favor  de  El-Rei  de  Portugal.  E  eis  porque 
uma  guarnição  portugueza  veiu  occupar  Sirião,  mas  foi  só  por  algum  tempo,  por- 
quanto foi  assassinada  pelos  peguanos  revoltados. 

«Posteriormente,  Portugal  adquiria  pacificamente  toda  a  ilha  de  Ceylão.  O 
rei  d'esta  ilha,  ioão  Perea  Pandar,  fazendo-se  christão,  deixava,  por  sua  morte, 
o  reino  em  testamento  a  El-Kei  de  Portugal,  e  este  era  acclamado  rei  de  Ceilão 
na  cidade  de  Columbo.  Senhores  do  extremo  Oriente,  os  portuguezes  adquiriram 
uma  influencia  preponderante  nos  negócios  da  Ásia.  Os  reis  de  Sião,  de  Cambo- 
dja, chamaram-nos  a  seus  estados  para  os  defenderem  dos  súbditos  revoltados. 
Foi  enviando  corpos  de  tropa  para  defender  dos  seus  inimigos  estes  fracos  reis, 
que  ellos  fundaram  as  colónias  que  se  enronlram  ainda  nas  margens  do  Ganges, 
na  Bengala  oriental,  e  nas  ribanceiras  do  rio  de  Cambodja. 

«Tão  admiráveis  prosperidades  despertaram  a  inveja  das  potencias  marítimas 
da  Europa.  Os  hollandezes  e  os  inglezes  não  tardaram  a  apoderar-se  pouco  a 
pouco  da  maior  parte  das  cidades  portuguezas. . .» 

• 

DURDENT  (Jf.  II.). 

Beautés  de  l'HÍ8toire  de  Portugal.  Seeonde  édition.  Paris,  1821. 

BeatUés  de  VHistoire  de  Portugal,  ou  abrégé  de  VHistoire  de  ce  PaySj  depuis 
VantiquUé  jusqu'à  nosjaurs;  dans  le  qud  on  trouce:  La  desct^ption  des  mceurs 
êt  usages  des  habitanSj  leurs  découvertes  maritimeSj  leur  commerce,  leurs  gucrres, 
leur  heroisme,  et  les  évenements  les  plus  remarquables  que  se  sont  passes  dam  la 
Lusitanie  á  toutes  les  époques.  Ouvrage  destine  á  1'instruction  et  à  Vamusement  de 

la  jeunessej  omée  de  six  belles  gravures,  et  rédigée  par .  Deuxième  éditioti, 

revue,  corrigée  et  augmentée  du  Précis  de  la  révolution  de  1820,  par  A.  P,  B. 
Nougent,  Paris,  8.«,  436  pag. 

As  mencionadas  seis  estampas,  representam  os  seguintes  assumptos: 

D.  João  de  Castro  jura  que  sua  probidade  o  lançou  no  extremo  da  miséria; 

O  Bei  D.  Pedro  manda  prestar  honras  regias  ao  corpo  de  D.  Ignez  de  Castro, 
a  qual  tinha  fallecido  havia  sete  annos ; 

Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda,  tendo  naufragado  na  costa  de  Africa,  encon- 
tra sua  mulher  e  seue  filhos  mortos  de  fome ; 

Últimos  momentos  do  celebre  Affonso  de  Albuquerque; 
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D.  João  de  Castro  jura  gaardar  o  segredo  da  conspiração  que  Almada  lhe 

revelou; 

Terremoto  de  Lisboa. 

# 
#     * 

Este  verso  de  um  grande  poeta :  Ckaque  peupkj  à  son  tour,  a  briUé  sur  la 
terre^,  nunca  mais  naturalmente  se  apresenta  ao  espirito,  como  quando  estudá- 
mos os  interessantes  Annaes  de  Portugal, 

Desde  o  tempo  dos  romanos,  os  habitantes  d'esta  regiSo  foram  dignos,  de- 
baixo do  nome  de  lusitanos,  de  uccuparem  algumas  paginas  na  Historia.  É  a  rasSo 
quem  fez  dar  cabimento  n'esta  coliecçáo  aos  acontecimentos  que  tiveram  logar 
no  seu  paiz  no  tempo  de  Viriato  e  Annibal,  e  no  tempo  de  Sertório. 

«Apenas  a  Peninsula  formada  pela  Hespanha  e  Portugal  saiu,  como  o  resto 
da  Europa,  da  barbaria,  nSo  tardou  este  ultimo  paiz  em  ter  seus  soberanos  inde- 
pendentes. Então  começou  a  brilhante  epocha  de  sua  gloria  e  suas  conquistas 
nas  índias.  Esta  epocha  encerra  o  tenipo  que  se  passou  desde  a  viagem  de  Vasco 
da  Gama  alem  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  até  ao  momento  em  que,  por  causa 
da  imprudente  expedição  do  Rei  D.  Sebastião,  Portugal  veiu  a  ser  convertido 
n'uma  província  da  Hespanha.  Foi  também  a  esta  epocha  que  me  appliquei  mais 
particularmente  n'estã  collecção,  consagrada  a  chamar  a  attenção  dos  mancebos 
para  os  feitos  dignos  de  serem  retidos  na  memoria. 

*0s  portuguezes  téem  no  espirito  excessiva  delicadeza  e  actividade,  para 
não  terem  cultivado  com  bom  exilo  as  letras  e  as  artes;  mas  podemos  dizer  com 
rasão  que  as  circumstancias  politicas  em  que  se  téem  encontrado,  as  guerras  lon- 
giquas  ou  no  seu  próprio  território,  que  elles  se  viram  sempre  obrigados  a  sus- 
tentar, e,  emfun,  a  falta  de  animação,  obstaram  sempre  a  que  elles  produzissem 
úm  grande  numero  d'essas  obras,  que  formam  n'uma  nação  uma  litteratura  pro- 
priamente dita,  e  uma  escola  de  bellas  artes.  Camões  é  quasi  o  único  dos  seus 
poetas  que  seja  conhecido  nos  paizes  estrangeiros,  d'aquelles  que  não  téem  feito 
da  litteratura  um  estudo  especial.  Barros  está  ataviado l^om  o  bello  nome  de  Tito 
Livio  portuguez,  mas  nem  outros  historiadores,  taes  como  Faria,  o  conde  da 
Ericeira,  nem  o  próprio  Barros,  não  téem  aquillo  que  se  pôde  chamar  uma  repu- 
tação européa. 

«Outro  tanto  se  pôde  dizer  das  artes.  Os  bons  pintores,  taes  como  Coelho, 
são  em  pequeno  numero,  e  confundem-nos  mesmo  a  maior  parte  das  vezes  com 
os  da  Hespanha,  tão  pouco  apreciados  fora  do  seu  paiz. 

ftComtodo,  nada  d'isto  pôde  ser  para  os  portuguezes  motivo  para  a  minitna 
censura.  A  primeira,  a  mais  poderosa  de  todas  as  causas  que  se  oppozeram  a  que 
fossem  collocados  na  primeira  ordem  das  nações,  é  a  pequena  extensão  do  seu 
território,  e  a  pequena  população.  Confinados  de  algum  modo  na  extremidade  da 
Europa,  e  quasi  que  não  occupando  mais  do  que  uma  nesga  de  terreno  n'um 
paiz  tio  vasto  como  as  Hespanhas,  obrigados  incessantemente  a  ler  as  armas  na 
mão,  e  a  combaterem,  quasi  sempre  inferiores  em  numero,  não  sô  os  mouros, 
que  tinham  invadido  Hespanha,  mas  até  os  próprios  hespanhoes,  fizeram  grandes 


Voltaire:  MeAomet. 
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cousas  com  fracos  meios,  no  seu  próprio  território.  Mais  assuinbrosas  as  fizeram 
ainda  nas  índias  Orientaes,  e  devemo-nos  espantar,  não  de  que  sua  historia  não 
seja  sempre  interessante,  mas  de  que  ella  ofTereça  tantos  factos  dignos  de  uma 
eterna  memoria. 
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DURIO  G^IETRO )•— Canónico  Fregiato  delia  medaglia  d' oro  da 

S.  M.  Viltorio  Emmanuele.  Cavallieri  di  Santi  Maurizio  e  Lazzaro.  Comm^nda- 
tore  deir  Ordine  Reale  e  Militare  di  N.  S.  J.  G. 

A  S,  Maestà  Maria  Pia  di  Savoia,  Regina  di  Portugallo.  Epigraphe  mono- 
mentale  nel  Insigne  Santuário  di  Graglia,  Torino,  tipografia  Scolastica  de  Sebas- 
tiano  Franco  &  Figlio,  1863.  In-foi.,  2  pag. 

Nelk  Regali  Nozze  de  gli  augusH  sposi  Luigi  I  Re  di  Pm^togallo  e  Maria  Pia 
di  Savoia.  Gpigrafi.  Torino.  Tipi  Scolastica  dí  Sebastiano  Franco  &  Figlio,  1862. 
Folio  de  16  pag. 


-)•—  De  la  Real  academia  de  la 


DURO  (CESÁREO  FERNANDEZ  - 

Historia. 

E.  La  conquista  de  los  Azores  en  1583,  descrita  por  el  capitan  de  navio . 

Madrid,  establecimicnto  tipographico  Sucessores  de  Rivadeneyra,  1886,  8.''  gi\, 
519  pag. 

Na  qualidade  de  escriptor  hespanhol  procura  attenuar  as  barbaridades  com- 
metidas  por  seus  compatriotas  na  tomada  dos  Açores,  e  eis  porque  diz  (pag.  92) 
«que  não  vale  a  pena  refutar  a  asserção  de  que  o  Rei  de  Hespanha  pediu  ao 
Papa  um  breve  de  absolvição  por  ter  mandado  matar  2:000  frades,  tanto  em 
Portugal,  como  nos  Açores». 

É  porém  possível  que  Duro  labore  em  erro.  O  caracter  de  Filippe  II  é  bem 
conhecido. 

N*esta  obra  encontram-se  varias  poesias  compostas  por  cccasião  da  tomada 
dos  Açores  pelos  hespanhoes,  e  uma  d*ellas  é  a  seguinte : 


Romance 
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A  los  veinte  y  do^  de  julío, 
domingo  por  la  maílana, 
á  vista  de  San  Miguel, 
cerca  de  Punta  Delgada, 
doce  millas  una  de  otra 
se  descubren  dos  armadas 
de  naves  y  galeones, 
bajeies  de  muohas  almas : 
la  una  dei  gran  Felipe, 
otra  de  la  inquieta  Francia, 
en  número  desiguales, 
-pêro  de  igual  esperanza  : 
seseuta  son  las  francesas, 
veinte  y  cinco  las  de  Espana, 
mas  el  valor  de  las  poças 
despreciava  la  ventaja. 


Del  marquês  de  Santa  Cruz 
eran  estas  gobernadas : 
las  más  de  Felipe  Estrozzi, 
grande  marechal  de  Francia. 
Los  dos  generales  luego, 
como  ambiciosos  de  fama, 
puestas  en  orden  sus  naves 
se  presentan  en  la  batalla, 
y  como  diestros  corsários, 
con  las  velas  amuradas, 
el  barlovento  y  el  sol 
procuran  con  grande  instancia, 
y  asi  cerca  el  uno  de  otro, 
que  una  milla  no  distaban, 
tirandose  caãonazos 
los  dos  borloventeavan. 
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Puesta  eo  su  iogar  la  gente, 
Uenas  de  tiros  las  gavias, 
tremolavan  las  banderas, 
los  gallardetes  y  flâmulas, 
mil  bélicos  instrumentos 
cerca  y  legos  resonaban, 
y  en  el  agua  removida 
reverberavan  las  armas. 
Âsí  anduvieron  três  dias 
sin  trabarse  la  batalla, 
que  ai  tiempo  dei  embestir 
de  miedo  el  viento  calmaba ; 
pêro  1  legada  la  hora 
de  los  hados  seilalada, 
para  muchos  Ia  postrera, 
que  no  volvieron  á  Francia, 
las  armadas  enemigas, 
de  viento  y  fuerza  llevadas, 
se  embisten  coii  igual  ira^ 
pêro  no  con  igual  causa, 
disparando  los  cafiones, 
culebrinas  y  bombardas 
pasamuros  y  pedrerps, 
piesas  gruesas  de  Qámpafia. 
La  gran  maquina  cíel  cielo, 
de  arriba  desencajada, 
parece  venir  se  abajo 
y  arder  toda  en  pura  llama ; 
mas  por  entre  bumo  y  fuego 
Ias  naves  y  barbadas, 
hecho  el  efecto  Ia  pólvora, 
vinieron  á  las  espadas, 
y  alií  la  fúria  francesa 
y  Ia  cólera  de  Espaíia 
se  concertaron  bien  pronto 
trabandose  la  batalla. 
Gruda,  sangrienta,  furiosa, 
igualmente  porfiada, 
vieronse  golpes  estrailos, 
herídas  desaforadas^ 
cabezas  aun  boqueando 
de  los  hombros  apartadas, 
otras  basta  el  pecbo  abiertas, 
brazos  y  piernas  cortadas, 
cuerpos  muchos  magui lados, 
otros  pasados  de  lanzas, 
otros,  quemados  de  fuego, 
otros  muertos  en  el  agua. 


Y  con  tempestad  furiosa 
Uueven  de  las  altas  gavias 
balas,  pitídras,  lanzas,  dardos, 
armas  de  peso  arrojadas, 
ardienle  pez  y  resina, 
y  bombas  alquitranadas, 
mil  fuegos  artificiales 
que  ai  mismo  mar  abrasaban. 
La  roja  sangre  caliente 
coinenzó  á  teúir  el  agua. 
El  marquês  de  Santa  Cruz, 
que  todo  sobre  él  cargaba, 
como  capitán  prudente, 
listo  y  solicito  andaba, 
cuando  á  proa,  cuando  á  popa, 
de  aquestá  y  de  Ia  olra  banda, 
con  obras  y  con  palabras, 
haciendo  apretar  á  muchos 
los  dientes  y  Ias  espadas. 
A  esta  hora  San  MateOj 
que  era  la  nao  almifanta, 
três  gruesas  naves  francesas 
estaban  delia  aferradas, 
y  con  impetu  furioso 
le  daban  espesa  carga; 
pêro  el  buen  marquês  que  a  todo 
con  ojos  de  Argos  miraba, 
viendola  por  todas  partes 
dei  enemigo  apretada, 
despreciando  sus  contrários 
y  Ia  contienda  trabada, 
haciendo  virar  las  velas, 
dando  el  timon  á  Ia  banda, 
dellos  se  deshace  y  vuelve 
á  socorrer  Ia  almiranta, 
que  como  alana  entre  gozques 
rompe  por  ellos  y  pasa, 
embestiendo  á  los  franceses, 
que  ya  de  verlo  desmayan. 
Mas  Don  Lope,  encarnizado, 
dei  socorro  le  pesaba, 
pues  de  la  honrosa  víctoria 
qulsiera  solo  Ia  fama. 
En  esto  por  todas  partes 
anda  igual  Ia  batalla 
y  Ia  mar  Ioda  cubierta 
de  sangre,  de  gente  y  de  armas. 
Era  espantoso  el  estruendo 
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y  el  rumor  de  la  batalla ; 

tanto  arnez  despedazado 

;.  - 

y  rota  tanta  celada ; 

.' 

tanta  voz,  tantos  heridos 

que  á  un  mUmo  tiempo  espiraban, 

V 

y  alli  algunos  médios  vivos 

•». 

peleaban  en  el  agua. 

"n 

Mas  con  grau  fúria  á  e&la  hora, 

que  ya  de  cinco  pasaban 

que  se  comenzó  el  combate 

y  duraba  Ia  batalla, 

* 

la  fortuna  de  Felipe 

-■ 

atropelló  á  la  de  Francia, 
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que  el  valeroso  marquês, 
á  fuerza  de  pura  espada, 
venció  de  los  enemigos 
la  aliniranta  y  caprtana. 
prendiendo  á  Feiippe  Estrozzi, 
que  en  vleodole  rindió  el  alma, 
y  ai  ver  los  demás  franceses 
la  victoria  por  Espaúa, 
de  los  desmayados  brazos 
se  les  cayeron  las  armas, 
y  abren  paso  á  los  nuestros 
por  médio  de  las  gargantas. 


N'esta  mesma  obra  apparece  outro  romance  sobre  o  mesmo  assumpto,  o  qual 
ainda  estava  inédito,  e  foi  descoberto  por  O.  Juan  Perez  de  Guzman.  É  do  teor 
seguinte : 


Entre  las  furiosas  olas 
junto  á  la  punta  dei  agua, 
dos  famosos  generales 
se  miran  con  dos  armadas. 
La  una  es  dei  Rey  Felipe, 
poderoso  Rey  de  Espaúa, 
y  la  otra  de  corsários 
de  la  soberbia  de  Francia. 

El  marquês  de  Santa  Cruz, 
tan  vicioso  de  honra  y  fama, 
con  veinte  y  cinco  navios 
se  presenta  á  Ia  batalla. 
No  teme  Felipe  Strozzi 
dei  gran  espaiiol  Ia  cara, 
porque  con  sesenta  velas 
asegura  su  esperanza. 
No  les  da  temor  fortuna; 
prometense  ambos  bonanza, 
en  su  poder  el  fi'ancés 
y  el  buen  marquês  en  su  causa. 
Y  como  en  razon  le  lleva 
el  enemigo  ventaja, 
asegura  dei  peligro 
la  seguridad  dei  alma. 
Ya  se  refrescan  los  vienlos, 
la  mar  terrible  amenaza, 
se  aparta  el  bravo  francês 
á  dar  6n  á  la  demanda. 


Don  Lope  de  Figueroa 
sigue  la  voz  esforzada 
dei  general  venturoso. 
Cierra  Espana  1  Cierra  Espana ! 
Ya  suena  Ia  artilieria, 
ya  se  traban  Ias  armadas  ,* 
humo  espeso  cubre  el  cielo, 
sangre  roja  tine  el  agua, 
de  Ias  entraãas  francesas ; 
anda  sangrienta  la  espada 
de  Don  Pedro  de  Toledo, 
que  es  marquês  de  Vi ilaf rança, 
de  quien  felice  memoria 
de  padre  y  agtlelo  llama 
á  buscar  trofeos  hermosos 
en  trances  por  tierra  y  agua. 
Juegan  los  robustos  brazos 
dei  marquês  de  la  Favara, 
y  el  buen  Don  Pedro  de  Tassis 
que  es  veedor  desta  armada ; 
el  de  Castro,  português 
animoso  se  seiiala, 
siguíendo  á  Bon  Diego  Enriquez, 
que  ai  más  belicoso  iguala. 
Don  Francisco  Bobadilla  • 
adquiere  perpetua  fama, 
y  Don  Cristobal  de  Eraso, 
gallardo  en  consejo  y  armas, 
cortan  brazos,  pasan  pechos, 


•B'» 


■Jà',  -^ 
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rumpen,  parten,  despedazan. 
Ya  se  poaen  en  huida 
los  franceses,  ya  desmayan  ; 
rindense  los  dos  navios 
eapitana  y  almiranta. 
Murió  el  conde  de  Vimioso, 
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á  quien  le  dió  justa  paga ; 
feneció  Felipe  Strozzi 
con  las  últimas  palabras: 
•Amigos  y  caba] (eros, 
mal  me  fué  en  esta  batalla.» 
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Romance  a  Neptuno,  de  Don  Alonso  Coloma 


Ó  tUy  gran  padre  dei  mundo, 
que  todas  Ias  cosas  bailas, 
donde  el  sol  sus  bebras  de  oro 
moja,  encubre,  alberga  y  lava ! 
Guyas  húmidas  carreras 
secretas  son  y  sagradas, 
donde  las  ninfas  bermosas 
tienen  sabrosas  moradas, 
y  á  quien  los  dioses  tributo 
de  conchas  marinas  pagan, 
bermano  dei  Rey  supremo, 
que  tiene  el  ciclo  por  casa; 
á  quien  en  mando  y  grandeza, 
gran  padre,  no  debes  nada, 
recoge,  admite  y  recibe 
esta  católica  armada, 
con  que  puedes  alabarte 
tener  Io  mejor  de  Espana, 
y  dei  mayor  capitán 


que  piso  la  mar  salada : 
por  quien  tal  vez  ya  tuviese 
tus  bondas  furiosas  bravas 
tintas  de  sangre  francesa, 
de  cuerpos  muertos  poblada : 
y  ofrecerte  hemos  un  toro 
si  lo  recoges  y  guardas, 
y  jamás  en  tus  bonduras 
haremos  violenta  entrada, 
ni  de  tu  fúria  y  bravesa 
bâblaremos  en  bonanza, 
culpando  de  temerários 
y  locos  á  los  que  en  ti  andan. 
Mas  mira,  padre,  por  ti, 
esfuerza  bien  tus  espaldas, 
que  de  la  grandesa  y  peso 
dei  general  de  esta  armada 
podrás  no  menos  quejarte, 
que  Ia  dei  cielo  Atlas. 


•t." 
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Relaoion  dei  snceso  de  la  islã  de  San  Mlgnel  y  rota  francesa. — Al 
ilnstrlsimo  e  reverendlsimo  senor  Don  Rodrigo  de  Oastro,  Ar- 
zobispo  de  Sevllla 

■ 

£dad  dorada  y  siglo  venturoso, 
Eterno  bien  á  Espana  el  cielo  envia, 
Lusitânia  de  hoy  más  tendrá  reposo 
Yiendo  opresa  la  galica  osadia. 

Que  basta  ser  Felipe  victorioso 
Para  mudar  la  loea  fantasia, 
Los  secretos  y  vanos  pensamientos 
Fundados  sobre  fragiles  cimientos. 

£1  sol  cuando  naciendo  resplandece, 
Echando  de  si  rayos  rutilantes, 
Con  su  fuerza  deshace  y  enriquece 
Las  nubes  que  se  oponen  de  delante. 
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Si  sus  )iijos  tal  hacen,  tt  assgan 
Ser  SDyos,  y  por  suyos  goanla  y  cria, 
Que  el  ajeno  y  bastardo  no  presoina 
Mirar  á  ajeao  eon  di«eraa  pluma. 

Por  esla  condicion  lan  excelente 
Pué  entre  todas  lai  aves  escojida 
Por  rey,  lambién  por  ser  la  mAs  valiente, 
Vcncíenilo  y  no  se  hallando  vencida. 

Bnliendame  el  discreto  y  ol  prndenle 

Y  no  la  vil  canalla  y  abatida, 

Y  cada  cnal  se  mída  con  s»  estado, 

Y  lo  tcndran  por  bieiíavenluxado- 

Por  sucesion  legitima  ha  venido 
A  Felipe  este  reino  lusitano; 
Mas  la  gente  ptebeya  ha  escojido 
Por  Rey  i  oiro  lalai  y  bien  lirano- 

E^sle,  dei  espsfio)  se  hall6  vencida, 
Saliendole  su  intento  frio  y  vano: 
La  tierra  íaé  en  un  punlo  conquistada. 
Pêro  su  condiciofi  nunca  mudada. 

Cual  lieljre  amedrentada  en  la  carrcra, 
Huyeiido  ai  cazador,  no  se  asegura, 

Y  parece  que  vuela  de  ligera, 
Hasta  biizcar  la  mata  y  espesura, 

Va  huyendo  ya  la  lusitana  llera, 
Dejando  el  pátrio  nido  y  la  llaaura, 

Y  para  no  gastar  largas  raciones. 
Busco  el  amparo  en  tierra  de  ladrones. 

Primero,  ha  saqueado  el  gran  lesoro ; 
Del  Rey  han  separado,  poderoso. 
No  guardando  ni  á  su  Key,  ni  í  Dios  decoro, 
Desenfrenado  y  falto  de  reposo. 

Con  perlas,  piedras,  con  la  plala  y  oro 
Quiere  moslrarse  tnerle  y  belicoso, 

Y  con  lo  que  presto  la  Inglaterra, 
Mueve  por  mar  sangrienta  y  cruda  guerra. 

Debajo  dei  amparo  de  rebeldes, 
Deseosos  de  ver  mil  novedades, 

Y  casi  todos  ellos  son  ialiele^, 

Sin  Dios,  y  sin    obierno  deslealcs. 
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Ei]  una  Dota  junta  cien  bajeles 
Cargados  de  soldados  infernaJes, 
Que  cada  cual  qaÍKiera  ser  prímeri 
Eli  puNicar  la  «ecta  de  Lutero. 

'  Las  más  vecea  cm  anioia  obstiDail 
En  las  fuereaa  ajeoas  atrevido. 
Acomete  lo  qu  el  más  stRalado 
No  osara  en  ningún  modo  ni  partj< 

N'o  considera  ser  mudible  el  bado, 
En  su  intento  bn  solo  emltet»ecidc: 
Has  ai  fin  se  hallará  de  la  jornada 
Con  deseos  y  suerte  muy  trocada. 

VoT  Uios  y  pof  au  pátria  es  obliga 
Li  dia  r  cnalquiera  bueno  hasta  la  n 
Habiendo  su  derecho  bien  mirado, 
Si  pretende  salir  coii  buena  suerte 

Mas  aquel  que  se  ofusca  en  el  nob 
De  la  codicia  y  solo  aquesto  advic 
Contra  Uios  vá  y  k  pátria,  pães  p 
DaQar  á  quíen  jamás  daãa  ni  ofen' 

Considero  á  Pelípe  en  mar  y  lierr 
Que  tenteado  justicia  de  su  parte, 
Jamás  á  los  vecinos  mueve  guerra, 
Aunque  le  favorece  el  míemo  HarI 

Ã  fuego  y  sangre  es  solo  el  que  di 
Al  pérfido  Lutero  y  su  mal  arte ; 
Por  el  la  ley  dei  Justo  es  conserva 
Y  su  Iglesía  Olòlica  amparada. 

Has  el  contrario  y  pérfido  enemigi 
Que  solo  ai  interés  esti  mirando, 
No  entiende  ó  considera  lo  que  di| 
Que  codicia  lo  eslã  solicitando. 

De  su  inaldad,  es  claro,  y  buen  le: 
La  armada  que  anduvieron  apresti 
La  cual,  visto  ta  mar  y  liempo  cit 
Desaferro  Ias  ancoras  dei  puerlo. 

Ya  desplegan  y  dan  velas  ai  vient 
&>rlando  con  las  proas  velozmenl 
De  Neptuno  el  muy  ancho  y  bond 
No  (emiendo  sus  fueros,  ni  el  Irid 
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Vero  como  no  mpiran  ;i  oiro  iiilenlo, 
Sinti  i  solo  robnr  en  c>l  ponieiife, 
Viendo  eslar  la  Tercera  rebelada, 
Alli  piensan  dar  fin  á  la  Jornada. 

Y  esperar  prelendeti  las  dos  dotas, 
La  Qiia  de  las  índias  Oríenlales,   • 
Que  por  diversos  nimbos  y  derrotas 
Se  rígen  por  los  dos  puntoa  polares. 

La  olra,  no  de  (lerras  tan  remola^, 
Del  Peru  y  nueva  Gspafla  Occiden lales. 
Cargada  de  oro,  de  plala  y  pedreria 
La  una  y  otra  de  la  eípecíeria. 

Empresa  may  altiva  y  sin  concierlo 
Pretendes  alcanzar,  mal  lusitano, 
l^nociendo  tener  en  todo  el  tuerlo, 
Ciego  dei  ínterés  falso  y  leviano. 

IVimero  faltará  el  piloto  ai  puerlo, 

Y  el  inviemo  será  vuello  en  verano, 
El  cielo  seri  lierra,  el  fueRo  helado. 
Que  pnedas  aleanzar  lo  deseado. 

No  presomas  soblr  con  poço  vueio 

Y  sin  grande  valor  ai  alia  cumhrc, 

Que  mal  puede  enseííar  la  orden  dei  cielo 
El  que  naciõ  privado  de  la  lambre. 

El  consnelo  se  vuelve  en  desconsueto, 
Cansa  el  goso  y  engendra  pcsadumbre 
AI  que  qniere  subir  sin  foena  á  lo  afio, 
Pues  ba  de  dar  en  lierra  grande  salto. 

Notad  que  nuevo  modo  y  geiílil  arte, 

Y  á  que  punia  nos  trae  sd  loeura. 
Querer  ejecutar  el  fiero  Marte 
Con  hacienda,  la  cual  otro  procura. 

r.on  este  intento  sigue  nuestra  parle. 
Esperando  alcanzar  buena  ventura; 
Mas  Dio3,  que  claramenie  ve  sn  yerro. 
Todo  lo  volverá  en  suefio  dei  perro. 

Qne  conociendo  el  Rey  Felipe  aquesto. 

Y  que  su  mal  intento  va  delante, 
Queriendo  aqui  no  echar  lodo  su  resto. 
Sino  lo  que  conoce  ser  bastante, 


DU 

Armo  iilgunos  navios  muy  ãe  pi 
(■.f>nio  el  i(ue  puale  liacerlo  cn  u 

Y  ai  inviclo  Bazan,  por  mar  y  ( 
Nombrõ  por  general  (l«  aquesta 

Entretanto  el  rebelde  Insitano, 
No  podiendo  llegar  i  la  Tercera, 
Pretende  en  San  Miguel  prcibar 
Echandu  alguna  gente  en  la  ribe 

Mas  el  Tuerte  Nogarra  y  Sevillai 
Procura  dcstorvar  esta  tarrera, 

Y  de  los  de  la  sierra  no  seguro, 
Se  picDsa  retirar  ai  fuerte  muro 

De  la  mar  y  de  la  lierra  danJo  : 
Vn  escuadron  furmaron  prontas 
Rnarbolan  banderas  por  el  alto 
Con  jmpctu  furioso  y  diligente. 

Los  nuestros  se  deftenden  dei  as; 

Y  cada  cual  se  opone  ai  más  vai 
QuB  el  brazo  castellano  no  desm 

Y  su  valor  bien  muestra  la  Vízc 

Andaba  lan  dudosa  la  pelea. 
Que  si  durara  más  fuera  dudoso 
Cual  fueru  el  vencedor,  por  que 
Cada  cual  en  mostrarse  belicoso 

Y  aunque  el  francês  gallardo  se 
El  valiente  espaúol  no  es  perezo 
Que  A  do  llega  la  espada  castella 
Corla,  cercena,  desbarata,  allana 

[,a  gente  de  ia  tierra  se  reparte, 

Y  huyendo  pre.iurosa  i  la  alta  si 
(^on  el  temor  dei  sanguíno  por  I 
Puegto  que  siempre  grilan :  Cier 

Asi  que  el  buen  Noguera,  en  eal. 
No  se  «segura  bien  de  los  de  liei 

Y  ai  relirarsG  quiere  de  su  diesli 
Ã  los  Tranceses  dar  muy  clara  m 

[leridas  cinco  6  seis  tienc  de  mu 
Como  et  que  caraoiente  se  vendi 

Y  temíendo  (raícion,  se  subc  ai  : 
Qur  pelear.  hcrido,  no  podia. 
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Y  con  esla  tnii  Irísle  y  niiila  suciiu, 
Ln  lieir.i  ai  uiieniigo  se  venitia; 
Mas  el  buen  capildn,  con  poça  geiíle. 
Se  deGende  y  resiste  muy  valicnte. 

El  francês,  aunque  herido  y  nialtralad 

Y  muerlos  niuchos  suyos,  con  deiiucji 
Entra  por  la  ciudad  iimy  desmandado 
Saqueando  con  rosiro  alegre  y  ledo. 

Mas  et  bravo  espanol,  ([iie  está  cercad 
Tiene  de  tos  de  fuera  poi;o  mícdo, 

Y  se  guarda  lan  bien  y  se  relíra, 
Que  causa  gran  temor  á  quien  le  mira. 

No  menos  que  Iconps  vigorosos 
Ò  toros  de  Jarama  acorra)  ados, 
Alzando  ta  cerviz  y  ojos  rabiosos, 
Tienen  á  los  de  fuera  a  medre  atados. 

Están  los  espailoles  belicosos, 
y  en  vertes  los  franceses,  espantados, 
Vietido  tan  poça  gente  y  valor  lanio, 
Lo  cual  basta  ã  causarles  granda  espai 

Con  esto,  y  con  jugnr  la  arlilleria, 
Defienden  el  pequeno  y  flaeo  asienio, 
Haciendo  centinelas  noche  y  dia, 
Sin  poder  descansar  solo  un  momento. 

En  lo  cual  bien  se  vé  su  bizarria, 
Que  para  uno  de  dentro  bay  fuera  ciei 

Y  en  defenderse  está  puesta  la  gloria. 
Que  se  puede  llamar  casi  vicloria. 

Uuardale  Don  António,  que  rnmpíendi 
El  espumoso  mar,  Sazari  se  acerca 
_Amcnazanilo  á  muerte,  y  tal  enliendo 
Que  no  le  has  valer  de  foso  ó  cerca. 

Pjocura  estar  alerta  y  no  dormieiído, 
Porque  tu  perdicion  está  lan  cerca, 
Que  si  no  le  socorres  de  ia  liuida. 
Se  acaba  tu  locura  con  la  vida. 

Quien  le  moviõ  extraíto  desde  Francia 
Ã  perseguir  por  mar  Ia  gente  hispana  I 
La  gloria  dei  vencer  6  la  ganância, 
La  cual  to  liicicra  falia  en  la  Toscana. 
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Alli  pagaron  bien  de  su  arrojiancia 
Tus  aLuelos  y  padres  con  lahza, 

Y  quieres  recobrar  lo  qufi  han  perdida 
(^n  d  brazo  espafiol,  jamás  vencido  I 

Y  lu,  conde  traidor  de  Vimioso, 
Que  pretendes  liacef  en  tal  jornnda, 
Pudíendo  en  Portugal  ser  poderoso, 
Sin  defender  demanda  lan  pesada? 

Aparejale  bien,  que  el  riguroso 
Trance  de  menear  la  fuprte  espada 
Está  lan  cerca  ya,  qae  la  baodera 
Seguir  dei  gran  Pelipe,  mejor  fuera. 

Cuando  aquel  casto  Aironso  destruis 
Rn  Espana  ai  indómito  pagano. 
Sus  banderas,  y  su  real  seguia 
Uel  francês  el  primado  toledano. 

Al  revés  se  conoce  en  esle  dia, 
Pues  se  va  contra  su  Rey  el  lusitano 
Prelado,  no  en  las  obras  dei  aguarda, 
Al  qual  no  sé  que  Tin  ni  suerte  aguarda. 

En  que  me  estoy  ahora  detenícndo, 
Que  las  francesas  naves  adversarias 
Eslán  casi  á  cafion  reconociendo 
Los  estandartes  y  iguilas  contrarias  t 

La  calma  los  estaba  entreten lendo, 
Prometiendo  i  los  dos,  dos  suprtes  varias, 
Pues  ba  de  buir  ai  cabo  la  francesa, 
Hacicndo  la  espaãola  grande  presa. 

Dos  vuellas  el  dorado  Apolo  ha  dado 
Ã  la  gran  madre  y  á  la  mar  salada, 

Y  Eolo  en  un  sueilo  reposado 
Deiiene  en  calma  la  nna  y  otra  armada. 

Mas  at  lercero  dia  ha  despertado 
Para  mirar  el  fin  de  esta  jornada 
Soltando  de  su  cueva  en  un  momento 
Su  fuerza  y  refrescando  el  anclio  asienlo. 

Comienzase  en  un  punto  tal  estruendo 
De  cânones  y  groesa  arlilleria, 
Un  rumor  belicoso  tan  horrendo, 
Peor  que  la  vulcânica  bciTcria. 
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SI  humo  por  el  aire  diacurriendo 
Drusca  et  resplendor  dei  claro  dia; 
4o  hay  Iruenos  ni  relâmpagos  dei  cieto, 
^i  rayos  Un  terribles  para  el  saelo. 

li  fuerle  son  y  estrepilo  tíoleolo 
i^ué  tanto  y  taa  furioso,  que  ha  subido 
Jasta  el  primero  y  claro  movimiento 
í  ha  bajado  basta  el  reino  dei  olvido. 

l\  destrozo  cruel  y  rompiniienlo, 
SI  fuego  en  loa  bajeles  escondido, 
-laceii  que  Glauco  y  Cuetriton,  de  lejos 
\tonilos  los  míren  y  perplejos. 

\qui  cae  la  popa  arrebatada, 

\lli  el  bauprís  colgado  va  arrattrafidn, 

^  jarcia  casi  toda  cercenada, 

\1  arbol  y  las  velas  vau  voianilo. 

^o  hay  gumena  ni  triza  ya  ordenada, 
Si  gavia  con  bandera  Iremnlando, 
;)ue  no  sienU  y  reciba  parle  alguna 
Qe  la  terrible  y  bélica  Tortuna. 

Sn  mil  pier.as  ta  nave  se  reparte, 
í  hace  por  diversas  parles  agua; 
;jue  la  bala  la  pasa  parle  i  parle 
í  el  marinero  alli  no  ia  desagua. 

Incierlo  se  demaeilja  el  crudo  Marte 
Hienlras  que  suena  y  arde  aquesta  fragua. 
Hasta  que  vienen  prestos  i  las  manos 
Espafioles,  franceses  y  lusitanos. 

Una  carga  trás  otra  se  dan  lucgo; 
Va  se  juntan  las  naves  aferradas ; 
ti^uelan  mil  artiScios  de  fuego 
í  máquinas  de  pez-alquitranadas ; 

Reparlese  el  dudoso  y  fiero  fuego 
De  modo  que  se  rajan  las  celadas, 
No  resistra,  de  prueba  los  arnezes, 
\  los  hispanos  tajos  y  reveses. 

Don  António,  que  vi  su  triste  suerle, 
llecelando  de  ser  muerlo  6  vencido, 
Procura  de  escaparse  de  la  muerte 
Sscogiendo  la  huida  por  pari  ido. 
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n  la  Tercera  pien&a  hacer» 
aiti  se  eslar  leereto  y  es» 
o  mirando  qae  el  Rey  solú 
uilar  d  la  Tercera  ao  locori 

ejémosie  ir  hujendo,  que  e 
3  va  la  vizcaiiia  y  Lrava  ge 
volvamos  ai  riguroso  traiti 
onde  se  vé  en  aprieto  el  ni 

o  ha  ninguno  lan  fuerle  á  i 
golpe  cierlo,  ó  bala  de  r^ 
i  veces,  siii  saber  quien  k 

n  todos  poede  ver  su  desei 

o  (ué  tan  seúalada  la  vlcloi 
aval  de  Angusio  César  vale 
i  oiras  que  la  verdadera  hi 
os  cuenla  dei  de  Peraia  bel 

n  este  le  renaeva  la  meioo 
e  la  batalla  donde  viclorioi 
alid  el  sarmiento  hijo  de  C 
el  lurco  deslrozadu  y  casí 

o  lan  Irgera  vuela  la  comet 

or  la  region  dei  aire  claro 
i  gale  tan  en  breve  la  saela 
el  encorvado  arco  conlra  e. 

uai  la  baJa  qtie  está  casi  se 
liiere  preslameote  ai  mas 
ai  más  valiente  «leja  Loqu 

00  ânsias  de  la  muerte  lidi 

«spaés  que  las  armadas  ab 
las  dos  capi  lanas  se  embe 
os  espafioles  fuerles  comen 
i  pelear,  y  otra  cai^a  diero 

omo  leonês  bravos  aferraro 
con  laulo  valor  acomelier 
!ue  si  à  la  francesa  no  le  di 
ocorro,  eii  el  momento  Ia  ri 

n  esto  cinco  naves  ai  instai 
ercan  la  capitana  espanola, 
cl  francês  se  demueslra  ir 
or  tiaberta  cojido  en  médio 
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Al  miuno  tiempo  no  k  hilló  disUnlc 
Tal  socorro,  que  ea  hreve  se  enarbula 
En  k  francesa  nave  el  estandarte 
De  Felipe,  por  fuena  y  hoDdo  HarLe. 

Lo»  franceses  dei  lodo  ya  rompidos, 
Canlando  la  victoria  cl  castellano. 
Todos  desbara lados  y  afligidos 
Y  maniatado  el  triste  lusitano. 


A  liuir  son  de  presto  compelidos 
Por  aiguel  espacioso  y  largo  llano, 
Y  los  niiestros,  cojiendo  los  despojos, 
Los  siguen  desde  luego  coo  los  ojos. 

En  tal  modo  ta  casa  les  van  dando, 
Que  ta  nave  que  fuere  tnás  ligera 
Las  enlenas  asalta,  gavla  alzatido; 
Será  bueoa  si  llega  ã  la  Tercera, 

Si  primero  no  pasa,  reparando 
Los  golpes  de  fortuna  en  Ja  carrera. 
Pagando  ya  las  penas  tan  debidas, 
Rindiendo  Ias  banderas  con  las  vidas. 


Vivp,  Felipe,  prospero  y  contento, 
i'ues  ta  victoria  tienes  en  la  mano ; 
Que  el  francês  dejará  su  loco  intento 

Y  pondrá  el  português  el  paso  llano. 

Pues  en  tan  sefialado  vencimiento, 
FA  turco  belicoso,  y  el  pagano 
Moro  no  osará  moverse  viendo 
)r  los  franceses  pérfidos,  huyendo. 

Y  tj.  Castro,  que  tiiciste  que  mi  pluma 
Se  atrevieso  á  eseribir  y  volar  tanto, 
Kecibe  aquesla  inculta  y  breve  suma, 
Hientras  que  me  aparejo  í  largo  canto. 

Y  esto  será  bastante  á  que  presuma, 
t^ubierlo  con  la  sombra  de  tu  manto. 
Volver  1  ver  las  musas  dei  ParnaM) 

Y  beber  de  la  fuculc  de  Pégaso. 
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aeça  uma  raríssima  poesia  Je  Pablo  G 
la  da  ilha  de  S.  Miguel,  pelo  marqoe 


afias 

que  arriba  esU  d' 

li  limado, 

junló  la  maior  ar 

;anto 

que  jainás  Re;  h; 

)do. 

no  le  iguala  Cipit 

ni  Auibal  no  le  h 

hecho 

(li  e1  fuerle  Princ 

liado : 

ni  Alexandro  leG 

ion 

ni  el  Rey  Henela< 

1. 

que  janiis  será  ol 

ni  el  Rey  Priamo 

lio 

con  Heclor  su  hij 

ado 

ni  el  valoroso  Po 

«as 

CO  II  el  romano  se 

Ília  hall  pasado. 

ni  el  gran  capilli 

con  Ulises  su  alii 

iodos 

ni  el  fuerle  Princ 

do 

con  [[ercules  afai 

ros  tiempos, 

ni  el  Rey  Lanmei 

do; 

Rey  de  Reje*  lai 

snie 

ni  los  fuerUs  Re; 

.  Negado 

que  en  Gspafia  h 

mil 

II i  oiros  mil  cuen 

lado, 

que  en  este  sijlo 

inla 

Príncipes  e  Empi 

nado. 

srnores  da  gran  i 

ia  sido 

ninguiio  le  iguali 

ado. 

Felipe  calificido. 

ISO 

liijo  dfl  gran  Car 

paaado. 

que  en  el  inundo 

de  quien  lemblò 

;usado; 

y  los  turcos  lian 

)SSS 

y  de  quien  lembl 

0 

Bayaceto  intitula 

noiicia 

tanibiãn  lembió  1 

Itegado. 

el  maldito  renej^ 

nera 

quando  huyendo 

naioi 

SC  salió  mal  de  s 

Rey. 

porque  no  le  oaó 

lotadu, 

con  su  campo  re. 

y  lembió  Martin 

0. 

maldito  y  descon 

efra, 

lembió  el  duque 

rado 

con  Ijusgrave  si 

oso 

y  lemblú  toda  A 

r 
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y  Fraueia,  y  todo  sa  eatado, 

y  las  proTincias  de  11  ai  ia 

que  obedecen  su  mandado, 

y  el  resto  dei  univeno 

de  todo  el  mando  formado ; 

lodo  temblava  de  Culoa, 

que  en  buen  ponto  fué  engendrado 

para  bien  dei  crisliaaismo 

y  de  su  pompa  y  estado. 

Pues  Tolviendo  á  la  matéria 

que  bemos  arrít»  apnntado, 

el  sablime  Don  Felipe, 

nuestro  Rey  caro  y  amado, 

para  el  hecho  de  la  guerra 

coti  gna  prodeocia  ha  ordenado 

que  se  hajan  quatro  campos, 

por  ordeo  muy  coiicerlado. 

Y  el  gran  doque  de  Medina, 

que  es  sefior  ds  gran  ditado, 

por  general  dei  un  campo 

fué  escogido  y  seiialada, 

y  ai  marquês  de  Santa  Cruz, 

fué  el  otro  campo  entregado, 

y  ai  famoso  duque  de  Alba 

el  oiro  campo  íaó  dado, 

y  otro  lleva  el  allu  Rey 

iiiuy  Incido  y  reformado : 

de  raucbas  cosas  que  llevan 

diré  algo  en  mi  tratado : 

de  gentes  por  mar  y  tierra 

mil  nacioiies  se  ban  juulado, 

calalanes,  vÍEcaiiios 

y  atemanes  no  han  faltado, 

gallegos,  italianos 

que  su  parle  han  ayndado, 

y  ludescos  y  flamencos 

que  por  el  mar  han  pasado, 

gasiones  y  venacianos, 

seftía  he  sido  informado, 

y  gente  de  tas  Astúrias 

y  dn  su  gran  Prineipado, 

de  Castilla  y  de  Leon, 

de  Navarra  y  su  reinada, 

y  Aragon  y  Zaragou 

y  Valência  no  ba  faltado, 

y  Ioda  el  Andalucia 

Ealió  COD  mucho  cuidado 

con  sus  fuerles  capilane.^ 


cada  cual  muy  bien  a 
y  olras  mil  suerles  d( 
de  que  yo  no  esloy  ai 
de  Nápoles  las  galerai 
por  el  mar  se  ban  ab; 
y  ai  puerto  Santa  Uai 
todas  juntas  han  Urge 
y  con  las  nuestras  de 
Iodas  juntas  se  ban  jv 
Y  en  San  Lucar  y  en 
mucha  gente  han  aloj 
y  en  el  noble  Gibraiti 
que  es  dei  mar  acom| 
de  los  comarcanos  pu 
que  cerca  dei  se  han 
y  pasando  el  ancho  ri 
hasta  Sevilla  han  lleg 
de  lodos  los  bastimen 
tion  gran  priesa  han  e 
El  número  de  galeras 
por  clara  cuenta  sumi 
yo  no  lo  sabre  decir 
porque  no  me  fué  coi 
|iero,  poço  mis  õ  mei 
segúii  t.engo  imaginad 
serán  dose  lenias  por 
y  aunque  de  arriba  b 
y  na?ios  de  alto  bord 
que  por  el  Rey  se  bai 
serán  más  de  quatroc 
y  aun  poço  es  lo  que 
y  de  los  grandes  pert 
qne  con  priesa  ban  ei 
para  el  hecho  de  la  g 
como  arriba  es  declar 
algunos  quiero  decir 
auiique  estoy  mal  aco 
de  las  cosas  de  comn 
lodo  va  bien  abastadc 
bizcoclio,  trigo  y  ceri 
y  harina  no  han  falta 
aceile,  vinagre,  mi>'i, 
mucho  locino  salado, 
mucha  carne,  y  much 
mucho  atun  enbarriU 
mochos  bucyes  en  cci 
muchas  vacas  que  liai 
y  de  viiio  inucbas  pií 
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M  biD  compraJa 

de  pólvora,  y  bieií  rerando, 

ama  y  liava, 

con  muchas  balas  de  plonw 

peseado, 

y  otras  de  hierro  colado. 

itaseca 

y  otras  de  balas  con  cadenas 

recado, 

de  acero  y  hierro  templado. 

e  conservas. 

tnucha  de  la  coerda  y  mecha 

le  aliúado 

darán  á  culquíer  soldado. 

aynjo 

Mucha  de  la  pez  y  brea 

es  regatidu, 

y  alquitran,  que  no  ha  faltado; 

pecia  fina 

Itevarân  sacas  de  lana 

guisado. 

que  más  de  mil  han  pisado. 

le  agua  dulee 

LIevan  espuertas  de  esparto 

ho  cuydado, 

que  treinta  mil  se  han  contado 

a  mil  botas 

para  esporlear  Ia  li  erra 

juntado, 

donde  les  fuere  mandado. 

a  y  lefia. 

LIevan  cafiamo  hilado. 

0  sobrado : 

IleTan  mucha  de  la  estopa. 

comer 

que  asl  íoé  detenninado 

mos  contado; 

para  adobar  el  navio 

M  de  guerra 

que  estuvíere  aportillado; 

lie  han  jantado 

llevan  tenazes  y  clavos 

pinos  de  ellos 

y  niarlillos  no  han  faltado, 

a  han  llegado : 

y  piezas  de  artilleria 

03  barcos 

son  tantas  las  que  han  llevado, 

se  han  labrado. 

que  yo  no  sabre  decir 

carretones 

ol  número  sefialado. 

reíonado 

Son  tantas  que  no  hay  quien  pued 

los  bancos 

ilallo  por  cuenta  sumado; 

mandado 

Itevan  muchos  arcabuzes 

los  rios 

que  en  Vizeaya  ee  han  foijado, 

llare  Tado, 

y  escopetas  de  Turquia 

9S  pueiite 

que  i  los  turcos  han  tomado; 

linado. 

llevan  versos  y  mosquetes 

íl  gran  campo 

que  suelen  tirar  doblado. 

ascansado. 

mil  açadas. 

de  largo  deseonpasado 

lan  faltado. 

llevaji  lyros  de  batir, 

'  boeiíios 

y  oiros  tyroE  han  llevado 

amolado. 

que  llaman  lyros  de  campo. 

ca  y  lanza, 

tyros  de  campo  formado. 

lerciado, 

y  muchos  tyros  pedreros 

pada  y  daga 

que  se  einbarquen  han  mandado. 

dorado. 

con  más  de  seis  mi!  tapiales 

1  de  acero 

que  también  se  han  embarcado. 

ado. 

y  llevan  bombas  de  fiiego 

ia  malla, 

que  es  ingenio  delicado. 

1  cerrado. 

y  llevan  tantas  han  deras 

iiil  quinta  ies 

que  cl  mundo  queda  espanado; 
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llevan  muchiaimo  tienço, 
uno  bitsio,  otra  delgado, 
para  poder  bien  curar 
ai  que  esluviere  llagado. 
Ilevan  agiijas  y  hito, 
y  naTRJHs  do  han  faltado, 
y  las  cosas  de  botica 
por  ordeD  niuy  concertado, 
y  médicos  y  barberos 
lambien  muchos  han  Itevado, 
Ilevan  clérigos  y  frayles 
gentes  dei  sagrado  estado 
_  para  confesar  Ias  gentes 
con  devocion  y  cuidado 
y  predicar  la  doclrina 
dei  evangelio  sagrado 
y  para  que  digan  misa 
do  fuere  el  campo  sitiado. 
Llevan  abrojos  y  arados 
y  coy lindas  no  han  faltado, 
Ilevan  rejas  y  teleras 
y  hozes  que  se  han  comprado. 
Llevan  veínie  mil  carretas 
por  ir  ã  mejor  recado, 
cada  cual  con  cualro  biioyes, 
lodo  escogido  ganado, 
y  más  de  diez  mit  vagajes 
que  en  mil  partes  han  tornado, 
y  de  mulas  y  caba  lios 
no  bay  cuenta  los  qua  lian  Nevado 
y  aun  no  es  nada  lo  que  he  dicho 
para  lo  que  se  ha  juntado. 
Dicen  que  en  Yelves  está 
nuestro  Rey  caro  y  amado, 
y  antes  de  muehos  dias 


He  salirá  el  lln  deseado; 
do  hace  el  Iley  su  jornada 
aun  no  eslá  bien  declarado, 
porque  en  su  profundo  pecho 
ti  ene  el  secreto  guardado 
para  el  ser  vicio  de  Dioa 
sea  el  hecho  comenzado 
y  con  salud  y  viclorla 
dei  nuestro  Bey  venerado 
y  de  todo  el  crisliaDisnio 
en  santa  iglesia  ayrintado 
digamos  lodos  aniân. 
Jesu  Crislo  sea  loado 
y  su  madre  santa  y  pura 
concebida  sin  pecado. 

Don  Felipe,  gran  monarca 
de  nuestro  Cristiano  bando, 
tanto  vueslro  ser  abarca, 
que  el  gran  turco  está  lemblando 
en  su  lexana  comarca. 
Tiembla  el  Inrco,  mala  res, 
porque  ya  sabe  quJen  es 
la  vueslra  real  persona 
donde  voa  teneys  los  pies, 
Ticmblan  los  reynos  de  Arabin, 
la  Pérsia  y  Esclavonia, 
y  Trasilvania  y  Turquia, 
de  vuestra  persona  sabia 
do  no  cnpo  cobardia. 
SeíJor,  esgrimi  una  vez 
con  vaestra  espada  y  pavez, 
que  aquesos  reynos  perdidos 
todos  los  pomeys  rendidos 
donde  vos  teneys  los  pies. 


Romanoe  do  anooeso  da  armada  qne  foi  Ãa  libas  Terceiras  no  i 
de  1Q9I,  por  Ãnáté  FaloSo  de  Rezende 


Ya  la  clarisima  estrella 
qoe  cansa  la  noche  y  dia 
cursando  soa  doces  casas 
en  la  seitra  entrar  queria. 

tln  dia  antes  dei  grande 
que  I  oh  siempre  Virgen  Uar 
tu  divinal  cuerpo  y  alma 
nel  ciflo  se  recibia, 


Y  de  tu  virginal  parlo 
de  nueslra  salud  nascia, 
afio  sobre  Iros  quiníentoH 
noventa  y  uno  corria, 

Guando  Ia  espafíola  armada 
que  el  Rey  católico  envia 
(lei  buen  puerlo  de  Penol 
con  su  general  parlia. 
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U(ro3,  que  cl  maestro  ilc  c.ini|>o 
ie*  (la  mesa  cada  dia, 
con  su  antiguo  aifórez  Sancfaez, 
(|ue  va  con  su  compaúia. 


w 


AIférez,  qui^otras jornadas 
ya  rauy  bien  servido  habia, 
d  Giraldo,  ca  pi  lá  n, 
en  SaiUo  Tomát  Iraia 


Y  á  Jeronymo  SoareE, 
capiUn  de  infanleria, 
y  ai  capilán  Luii  Herreni, 
Valdevpi,  qua  eo  gallardia, 
en  honra,  esfuerto,  priíoor, 
enire  mil  resplandecia, 
Herrera,  y  dos  más  lenia 
y  talfs  hermanos  cuàtro 
...  se  bailaria. 


Sas  escogidos  soldados 
que  en  Lisboa  hecho  habia : 
dei  capiUn  Valadares 
la  gente  aqui  lambién  iba. 

En  olra  nao  Juan  Travaios 
va  con  su  infanleria, 
y  en  olras  van  Juan  Francisco, 
Juan  Roiz  de  Faria, 


Víene  el  sargento  mayor 
tiarcés,  de  anligua  valia, 
con  más  otroa  onciales 
que  con  este  terço  envia. 


Villalobos  y  el  Caldera 
y  el  Peralta,  aqui  veiiian, 
y  viene  de  la  Olivera, 
dei  Puerto,  la  compaiiia. 


Olras  eatorce  banderas 
por  la  flota  repartia 
nel  galeon  San  Crittobal 
que  el  Portuguéê  se  decia. 


(2on  au  alférez,  y  el  de  Arean 
la  suya  lambién  traia, 
y  el  Lobo,  y  Marcos  Hemandez 
coD  dignas  capitanias. 


Viene  Francisco  Pereira 
con  su  buena  infan teria 
y  amigos  aventureros 
que  á  ventuja  se  tenian. 


Delanle  la  Generala ; 
la  segunda  escuadra  guia 
el  claro  Don  Lnis  Coutinho 
(jue  de  Lisboa  partia. 


El  Crislobal  de  Tojal, 

de  honra  y  de  experiência  anligua, 

y  Pedro  Alvarez  Vieira, 

que  eii  esto  á  nadie  cedia. 


En  d  tez  navios  ligeros 
con  gente  diestra,  escogida, 
castellana  y  portuguesa 
cual  Espana  bien  Ia  cria. 


Texera,  experimentado 
quel  Escoto  se  decia, 
y  dei  tercio  lusitano 
el  auditor  también  iba. 


Aqui  Don  Feinando  de  Agreda 
y  Don  Árias  de  la  Silva 
y  Pedro  Avalos  de  Ayala 
con  si  lia  real  venian. 


Que  en  tau  honrosa  jornada 
Su  vejez  iio  le  impedia, 
y  su  hijo  Lnis  Falcou, 
quR  es  de  aquesla  compafiia. 


Don  Francisco  T^rvajal, 
cada  cual  de  infanleria; 
el  capilún  D.  Gabriel 
que  en  Lisbca  presidia. 
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Harcoa 
la  Betii 

YelG 
por  la 
Al  pos 
el  sol ; 

Cttandi 
ai  arni: 
clamaD 

con  ap 


s.  Queslion  de  prior 
e  sottpe  ervrai  dam 
idos  na  Vnion  méd 
is,  o  dr.  Duroziez,  e 

ao,  o  lerem  os  bibi 
do  corado,  indtcad 
I  duplo  sopro  que 
ippondo  aos  louvor 
erta  do  doplo  sopr 
sboa  redarguiu  de 
vou  pereniptoriaiiii 
lies  do  dr.  Uurozi 
egundo  a  sua  obsei 
irognosticodas  doe 
para  o  illustre  eí 
idos,  ainda  dos  eslr 
ais  lem  conlribuid< 
I  do  corafSo,  com  t 

> ). — ^  Jesuíta, ; 

*  santa  proposta 
o  colla  h-ere  mlmi 

ãi  Mano.  Si  aggi 
Padre .  Forli, 


/(  d'Espagnt  tt  de 
Charles  de  Serc-y, 
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•Ca  rojaoni*  i  cela  de  nmirqublg  lor  toi 
rop*,  qii'jl  ht  grand  dant  m  lg«  at  lou  la 
p«iiu.  Chi  din  b  li*  •(  li  oonupllM  d«  ow 
DM,  4a'il  icqail  dn  nrlu,  qni  Ini  tilarml  !'■ 
plu  (Tudu  putjM  dn  DioDde.  Cttl  um  init 
donl  Im  Uiluriciii  m  noai  diwDl  qa'>Dcniii 
pniw  M  lanier.i 

(PnHpeclai  poar  ptiur  íltliu  it  Toai 
iU«iHit((riJiM  ifn  iMTjuít  it  Pemial,  Anilcn 


-  E.  Nota  on  Portugal  hy .  Phíladelphia,  1876,  8*  grande  i 

TraU  da  hísloría,  lilleralura,  leis,  ele,  de  Portugal. 

EARL  OF  HUNSTER, 

Hisíory  o(  lhe  Campaign  1809,  in  Portugal,  by . 

EBELING  (C.  D. ). 

E.  Vermkhte  Auffàtze  ín  franiõsiKher  jiroie  kauptiãchiie  xum  l 
Ktkhe  dirie  ^tradu  ín  flííctííiAí  ín  avf  burgerliehe  Gtsdiãfle  lernm 

lasmlet  eon .  Avf$Aem  dtr  Handltítigsakadtmie  in  Hamburg. 

verkjt  von  C.  Uerolds  Willwe.  1778,  in-8.» 

De  pag.  340  a  34i  traz  o  «enainle  artigo: 

•Sabemoi  que  a  direcfAo  do  iman  para  o  norte,  por  (ante  tempc 
cMa  dos  povos  os  mais  sábios,  foi  descoberta  n'uma  epocha  de  ignor 
fins  do  secDio  xiii.  Flávio  Goia,  cidadSo  de  Amatfi,  no  reino  de  Napoli 
po«o  depois  a  bnssola.  Hu  esla  invençfo  consn-voo-se  por  muito 
d'ella  fazerem  uso, 

-  «Tinham  já  encontrado  as  ilhas  Canárias  sem  o  soceorro  da  bussc 
comefO  do  século  xiv.  Essas  ilhas,  que  no  tempo  de  Ptolomeu  e  de 
chamadis  as  Afortunadas,  foram  frequentadas  dos  romanos,  senbore 
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ia,  da  qnil  nSo  nlSo  moilo  tía^idàt.  Por 
imano  corlado  Iodas  as  coinmuDÍ{aes  en( 
tornaram  eslraahas  unias  ás  ODlras,  estai 
mos  de  1300  os  biacainlios  as  acharam. 
irda.  Sitio  d'aquelle  que  perdea  o  Ihrono, 
ia,  pediu  no  anno  de  1306  ao  Papa  Clemt 
Jas;  e  como  os  Papas  queriam  eitljo  dai 
e  VI  o  coroou  rei  de  taes  ilhas  em  Avtnh. 
primeiro  luo  bera  verírieado  da  buígoia,  i 
de  Eduardo  III.  Essa  pouca  sciencia  qu 
eslava  encerrada  t)os  claustros.  Um  frad 
ilronorao  para  o  seu  tempo,  penetrou  at 
loa  mares  sepleolrionaes,  da«  quaes  dep< 
bVI. 

irím  foi  súmenie  no  cometo  do  século  j 
scoberlas.  O  príncipe  Henrique,  de  Pc»^n 
II,  tornou  seu  nome  mais  glorioso  que  o  dt 
losopho,  e  empregou  sua  philosopbía  em  I 
t  —  eraa  sua  divisa, 
cinco  grani  áquem  do  nosso  trópico  est 
nar  Allaiilico,  e  que  linha  sido  a(ã  entlo  ( 
avam-lhe  O  nome  de  Cabo  NSo.  Esle  raoi! 
passar  mais  alem. 

Infante  D.  Henrique  eiuonlrou  alguns  pi 
n  o  Cabo,  e  para  irem  até  ao  Bojador,  q 
Has  esle  novo  promontório,  avançando  pc 
no,  bordado  de  rochas  por  lodos  os  lados, 
ipealuoso,  os  pilotos  periierani  o  animo. 


VU  (fe  SoÍBie  ElUabeth  d'Aragon,  Rãnt 
137.  216  pag. 
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totre  (iu  ParagtMy  sons  In  jintitet,  et  la 
tiéde  et  demi,  ouorage  qui  rmferitu  dt» 
NT  d»  mtíe  à  fHiUoire  philosophique  et  p 
e  des  eiiropieits  dan*  lei  deux  hidts,  om 
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vm  large  vietcs  of  ihe  hland  oj  Uadtira. 

vistas  s3o  as  seguintes ;  Funchal,  S.  Joi^ 
e  S.  Vicente,  FuncRal  (visto  do  occideni 
tarranco  de  Boa  Ventura  e  a  vegetajilo  da 
ithlen  Don  d.  Iiuel  Madeira,  Cliromalal  m 
)rf.  184,0. 
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ÉOLAIHCISSBMENT  au  tujtí  da  dipkhei  du  Prinet  fíêgmt  d 
xw  Usjinites.  Paria,  18t«. 

EGLVBE.  V.  CLUSIUS. 

E.  DE  MONGLATE. 

Cotretpondanee  de  Don  Pedro  I,  empa-ew  cmutiluliofuil  du  Bré 
feu  i-ot  Don  Jfan  VJ,  soa  pire.  Tradaite  *w  U$  i^tre$  originaUt;  prá 
tú  de  eet  empertur  et  swvie»  de  piice»  juttifiatíiKs,  par .  Paris,  1 

EDER  (fOSEPB ).— JeBuíla,  ailemSo. 

E.  Nooiamui  Paedagogiu,  dometítciu  ad  u»um  idtotarum  Soeie 
eotnpleeleiu  exempla  ín  omnn  regula»  Emmanuelit  Alvari,  in  gratítm 
JwenltUU  a  P.  Joiepko  Eder,  S.  J.  editus.  Editio  tertia.  Cum  speciali 
Soe.  Caet.  Maj.  ae.  F^icuUate  Superiorum  IngoMadii,  mmpUbut  Vidui 
Andreat  de  la  fíaye.  anno  Í7á7.  In-8.»,  778  pag. 

EDGAB  QOTNET. 

Alguma  cousa  disse  relativameule  ás  descobertas  de  ChristovSo  Ce 
o  novo  mando. 

■Tendes,  por  acato,  visto  um  mar  tomar  terra,  depois  doe  trabalhi 
grande  travessia? 

•  Ã  desordem  produzida  pelas  tempestades,  succede  um  repouso 
Cada  um  se  conserva  immobil,  mergulhado  no  silencio.  Nada  mais  s 
que  o  tom  brando,  curto  e  re^lar  da  sonda,  lançada  em  inleryallos  igu 
(Io  navio. 

•  Depois  a  ancora  precipita-se,  (orna  IranqoilJamenle  posse  do  aby: 
ondas  encadeadas  nas  suas  encostas. 

•  Alguma  cousa  simillianle  se  passa  no  espirito  de  Chrislovfio  Col 
momento  de  abordar  ao  mundo  novo.  A  fermenlsçKo  mjstica  di  ens< 
calmaria  sublime:  o  chsos  converte-se  em  ordem.  Na  vespert  de  u 
aeonleeimento  tudo  se  rala;  Deas  approxima-se;  o  homem  apazígua-se 
de  bordo  de  ChrislovSo  Colombo  apresenta  cada  tarde  o  evidente  te 

~d'esla  revolução  interior. 

•  Quereis  medir  o  que  separa  o  espirito  scientíBco  e  o  espirito  r 
Vede  como  differem  o  methodo  dos  portugneies  para  descobrirem  a  psi 
Cabo  da  Boa  Esperança,  e  o  das  jornadas  de  Christovao  Colornl»  á  p 
America.  Os  porlugneies  avançam,  e  recuam  por  onde  já  tinham  avanç 
meçam  «eu  ensaio,  apalpam  dnrante  cincoenta  annos  as  costas  desconh 
Africa;  ã  o  methodo  prudente  da  experiência.  Oisteiam  ao  longo  das 
procuram,  informam-se,  esperam;  e  depois  retiram-se  de  novo  com  prei 
duvidam,  porém  marcham  duvidando. 

•Olhae,  pelo  contrario,  para  a  embarcaçlo  de  Colombo :  marcha 
recta  sem  desviar,  como  se  visse  seu  fim  com  os  olhos  da  alma. 

•Segui  no  mappa  os  traços  de  sua  primeira  viagem;  a  sublimidade 
ura  momento  para  hesitaçlo.  Uma  linha  traçada  com  esquadria  ou  u 
disparada,  nlo  seguiria  uma  direcção  mais  inflexível  que  a  esteira  do  s< 
o  piloto  avista  o  próprio  Deus  assentado  na  outra  mar^m,  ao  cabo  do  I 
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u  na  serie  algDouig  piginu  de  nini 
palavras  eicríptat  cada  tarde  no  u 
I  para  oeste,  que  era  o  seu  caminb 
ilha;  o  ar  da  manha  delicioso.  Ap 
m  momeoto  em  que  as  Duveiis  se  I 
efinham,  is  duvidas,  os  (errores  d< 
da  bustiola,  que  parece  por  li  mes 
sequer  oada  toca  de  leve  a  alma  d 
ivra  —  navegou  para  oeste,  que  e 

I  especlaculo  na  historia  dos  homet 
pêra  rerla  de  um  mundo  qne  vae  i 
lia  Edgard  Quinet  ua  obra :  Lu 
:er  que  em  sceoas  taes  os  tiespanbi 
Bonso  de  Albuquerque  exclamando 
cúm  o  Rei  por  causa  dos  homens' 
lade.  Quão  eloquentes  as  palavras 
.  nltima  doenfa:  «NSo  lenho  peja 
a  houve  dinheiro  com  que  comprai 

ER  {ANTÓNIO  • ).-Jeíuita, 

10  de  1790. 

iritf  dei  keil.  Frani  Xaour,  (k$  b 

du  uberteíU.  Wien,  Nice.  Doll.  lí 

Mistionum  receniiorvm  temponim 

orbit  ftartibut.  Ex  índia  Orientali 

4. 

le.  ParCet  III.  Ibid-,  1798,  in-8.» 

CB.~Jesuita,  alteroSo. 
úciu  Xatitriut:  têmpora  tludútrum 
>rMltnae  sattilali  a  Deipara  reddU 
.e.'i,3  et  4.)  In  icenam  datiu  at 
itdemqw  Magittratui  admodum  R 
tt  generoia,  praenobili,  íiobili,  let 
brkentu  Soeitlatii  Jttv.  Annu  1661 

;  Nadirichten,  eon  der  portugietittl 
fugall  geuhríeben  lind.  Frankfurt 
8.*,  H4  pag. 

KDBRIEFF  dtt  Kõniag  von  Pm 

íendbríeifti  da  Xorenkõnigs  au  K 
s,  pag  !8. 

•HONSO,  ò  \a  {■undatMm  dei  Reyn, 
ifuúte  dt  LUboa.  Poema  épico.  Sak 
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EL  DANZANTE  d»  Akoramj  qw  bayla  à  tu  don.  Por  un  leal  i 
nueitro  Rey  y  Stnor  Pháippe  V,  Impresso  em  Pamploot. 

ELISABETH  (8.)  Ttyne  (sic)  de  Portugal,  dedUe  à  Madame  M. 
d'Erpe,  Dame,  et  Abbrue  smiiiérí  de  NivtíU,  Prínetsie  dtt  tainct  Empi 
ttntée  á  lon  eatríe  par  la  Jeuneue  de  la  Compagnie  de  Jétui  av  Semin 
dite  cille,  le  S3  may  16S4.  A  Hons,  dans  rioiprímede  Francois  Waud 
8pag. 

ELLI08  (GEORGE ). 

Ufe  of  WMinglon.  WUh  portrait  aml  mapt.  LoDdon,  I81S. 

EL  MONtiE  DE  CISTER.  Traducido  de  la  tercera  edieúm  p 
tiano  Rodrigua  Bermgo.  Madrid,  1877,  2  vol.  in-S." 

EL  POETA  Jttan  Camacho,  eon  nu  coplat  luas  y  Uanas  celebra  j 
korabuena  ai  Exctlenlitimo  Stiior  Duque  de  Oauna,  de  los  triunfos  que 
guido  en  tat  fronleras  de  Portugiã,  eon  la  tomada  de  Sfi-pa  y  Moura, 
teedon  de  la  ExeeUntisima  Senora,  mi  Senora,  la  Duquesa  de  Oituna,  i 
ma  esposa,  en  este  romance  histórico.  Guerra  da  suRceiuSo. 

BibIJolbeea  publica  de  Lisboa. 

ELVA8>  Wiew  of  Eleas,  forts  La  Lippe  and  Luãe  wtth  the  m 
coantrif.  Fine  eohur  engraved  wtiA  militarif  cost  of  Eiigland  lyptt.  S( 
Dubourg  SC  O- ,43  X  l)-,flO. 

ELVAS. 

Vue  de  Vaquedue  aziec  la  vUle  au  fond.  LiUiograpbie  anooyme,  ^ 

ELVAS  (tt.  D»  ~). 

Beauiés  et  merveilles  de  la  nature  au  Brésil.  Parts,  1839. 

EL  VIAJE  en  tolde,  d^  Lieeneiado  Quiero  Pensara,  y  tenida  de  i 
ffiieses  á  Madrid.  Hadríd,  1706. 

ELWE8  (ALFRED  ). 

How  I  crossed  Alrica:  fnm  tiie  Atlantie  to  the  Indian  Oeean,  Ihraugh 
eounlriss;  disoovery  of  the  great  Zambesi  a/puents,  ébc.  fiy  major  Sei 

Tran^ted  from  lhe  author'*  manusa-ípt  by .  In  tico  volumes.  Coni 

mapt  and  faestmiles,  aniJ  133  iUustrations.  The  King's  rifle.  Vot.  i. 
Sompson,  Low  &  C,  1861.  S  vol.:  í."  xxx-377  pag.  1*  The  Coiilar 
vu  -  388  pag.  Com  grande  numero  de  eslampag. 

EMÍLIO  8TEL. 

Lmsiaàas  (Os)  de  hmx  de  CamSes.  Edição  eritita  eommmoratioa,  ú 
entenario  da  morte  do  grande  poila.  Publicada  no  Porto,  por  ^— .  Leip 
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EBQRA. 

Drama  para  musica.  Li^na,  1738.  Tex' 

EMPRVNT  (Lt  ((e  Don  Miguel  (1832). 
iition.  Paris,  1880. 

EHPRUNT  porlvgait  ã«  1883.  Conwila. 
■il  dtt  mtntifrM;  Birryer,  juritetmsulU ; 
atimtmil,  andent  axioeat.  &.',  8.*  pag. 

EMPRUNT  roy<ã  de  Portugal  (18SS).  l> 
photogravurfí,  pour  lervit  á  la  Uquidatic 

EMSLIE  (JAHEâ  ). 

pTopoted  great  Madrid  and  Lisbon  raiicc 

ENAULT  (hXSlZ >. 

Publicou  em  o  Nord,  jomal  internacional 
ntonio  AugQslo  Teixeira  de  Vasconcelloa, 
1  uma  Iraducçao  no  hutUuío,  jornal  de  G 


■Dramática  e  maraTÍlhosa  bistoria  é  a  d 
r  dos  homens  como  dos  livros,  achando 
10  e  de  beroismo  para  as  novas  gera^i 
uropa,  já  havia  recommendado  o  sen  eg(i 
•Nunca,  e  em  parte  nenhuma,  começoe 
lilicos  resultados ;  em  parte  nenhuma,  e  t 
tentou  do  que  n'estB  transformação  soberi 
istella,  sustentado  pelo  patriotismo  e  pela 
s  a  qile  nada  resiste,  torna-se  breve  Om  i 
[ens  do  Minho  até  ãs  praias  do  Oceano.  1 
íí,  mas  asses  dois  séculos  (oram  de  heroii 
uma  conquista,  nem  um  progresso  sem  se 
dia  B  pelo  islamismo,  Portugal,  similhante 
;rço,  em  breve  rectiafou  os  dois  inimigos 
actores  slo  grandes?  Affonso  Henriquei 
!ia,  Martim  de  Freitas  e  Gimldo  Gíraldi 
]  melhor  conhecidos  seus  feitos,  a  mesma 
lis  e  Duguesclin.  E,  em  meio  d'este  he 
dade  humana  1  N9o  ha  ahi  reis  déspota 
•  Apenas  Portugal  firma  a  sua  politica, 
firas,  para  logo,  na  bella  expressão  de 
'O  de  estreitos  limites,  e  impaciente  Irans 
-o  que  se  apressa  a  lançar  sobre  Africa 
ura.  D'ahi  todas  as  maravilhas  que  illustri 
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medilafOes  <to  Infante  D.  Henrique,  e  o  reconhecimento  de  tod 
Africa,  e  a  descoberta  dá  Amwica  como  magnifica  recompessa 
■caso  á  audácia  dos  porlaguezei,  e  n  Grandi>  Oceano  impunemei 
e  as  Índias  reachadas,  e  a  Afia  vasiala,  e  lodo  o  commereio  do  i 
loado,  e  o  horaem  entrando,  finalmente,  de  posse  de  Ioda  lua  moi 
revoluçaol  E  qoe  na^ao  poderosa  cumpriu  nunca  maior  feito? 

•NSo  é  somente  a  pitría,  é  o  universo,  que  deve  reconhecin 
nomes  gloriosos  de  Bartbolomeu  Dias,  de  Vasco  de  Gama,  de 
Albuquerque.  Seu  génio  n3o  aproveitou  unicamente  ao  md  pai 
para  toda  a  hGmanidade,  e  foram  os  sublimes  obreiros  da  civilisi 

•Já  sabiamos  o  que  na  antiguidade,  Alhenas,  Tyro,  Corinlh 
na  odade  media  Génova,  Veneza,  e  a  Liga  Hanseatica  deveram  di 
Ess,  e  importância  ás  suas  marinhas.  Portugal,  porém,  pelas  mar 
bertas  transatlânticas  foi  o  primeiro  a  ensinar  i  Enropa,  que  o  ( 
ser  uma  barreira,  iiAo  i  seiífto  um  caminho,  e  leva  longe  os  fard 
liam;  ensinou,  no  bello  dizer  de  CampaneiJa,  que  a  chave  do  ma 
mundo;  que  nSo  é  súmente  de  seus  solos  que  os  estados  devem  i 
e  os  haveres,  mas  que  podem  lambem  vir-lhes  do  extremo  do  mi 

>Has  Portugal  apenas  quedou  um  inslante  no  zenith  da  prós 
dinar  foi  rápido. 

•Numerosissimas  colónias  logo  escaparam  das  mSos  glorio 
quietaram,  e  o  soberano  transitório  do  Oriente  em  breve  percebe 
vencido  sen  Io  para  outrem. 

■A  oaçSo,  porém,  que  sente  em  si  os  princípios  de  energic: 
consente  em  se  deixar  morrer.  Sem  duvida,  as  condi{Ces  da  vida 
tugal  vSo  mudadas  desde  que  perdeu  os  fecundos  recursos  das  p 
laes ;  sem  duvida  tem  sido  mnis  de  uma  vei  joguete  das  revoluçí 
inimiga  parece  aprazer-se  em  desfeuhar  sobre  a  Europa;  todav 
resistido  sempre  valorosamente,  e  apoz  cada  crise  encontrada  ei 
Vinte  vezes  tem  a  Hespanba  cubicado  esta  bella  presa ;  vinte  ve 
anil-a  e  encorporal-a  em  Castella;  mas  está  ligada  ao  nome  pord 
grandeza  e  gloria,  para  que  a  na;3o  portugueza  podesse  jamais  ( 
Em  todos  os  tempos  soube  Portugal  resistir  ã  invasão  estrangei 
annos  de  oppressio  e  decadência,  sofTridos  sob  os  indignos  success 
ndo  poderam  senSo  consolidar  ainda  mais  o  seu  tao  vivaz  senti 
nalidade.  Sem  carecer  de  ninguém,  a  si  se  basta  com  territori 
extrema,  com  exceltenles  portos,  as  embocaduras  dos  mais  bellos  ri 
e  com  o  Oceano,  chamando  sempre  seus  navios.  Teve  o  passado,  ti 
toro,  é  convicção  nossa.  Que  lhe  falta,  pois,  para  desde  já  occnpar  s 
nas  preoccupa^Ces  e  no  pensamento  da  Europa?  O  ser  mais,  e  m 

ENGBEBItlS  (CAMILLU8 ).—  Socielatis  lesu. 

E.  laarime  te»  de  Balntú  PiAeairarum  libri  VI.  Sereaiit. 
jMtuii  V  dtíiati.  Neipoli,  excudebat  Félix  Mosca,  1726,  in-S.*, 
numeradas,  320  numeradas,  e  mais  23  de  sete  Índices,  7  esta 
vinhetas  l>em  gravadas.  A  X'  estampa  é  allegorica  ■  D.  JnSo  V; 
d'este  em  pequeno  medaMa 
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tm  ffui  titr  la  affairn  rfu  Portugal.  Loodon, 

>ÍEDIE  Métítodtípu,  Gramiaain  H  IMUra, 
tf.  Paris-Lièc«,  1782-1784.  3  tomos  em  6  v( 
ique,  par  de  Jaacoart.  Camotnt.  Rtnmi  det 
u.  Pag.  112  1  162:  Potm  et  poetei,  psr  Hw 


l  (AUREL ). 

Í5fl.  Uãtoire  aJiégori^w.  Traduaion  du  portt 

felicíssimos  deipoiarios  dH  Sereiuttii 
m  la  Sereniuima  Reyna  Dona  Màriaiia  de 
D.  E.  Víenna,  en  U  olíeinR  de  Juan  Diego  ( 


ES  BIDEVO.  No  hay  tíempo  que  no  i«  llrg 
Mm  prolagonàtat :  nn  alcaide  poHttguéi  y  e 
a  da  suc«esslo. 

>A  Gaiparu  Diat  Ferreira  tn  cárcere,  vndt 
lagae,  1649.  É  relativa  a  DCgocios  do  Brazil. 
t  publica  de  Lisboa. 

A  gratidaloria  ad  Emmmtutimoi  Beterem 
linalet  Jnyu»t(orem  Generalem  Seãicet  &  J 
'peia  pottitat,  Sanetiu  Inquitiliones  jvrUãieh 
onítrttíurque  Sigiili  Sacramentalu  tlríetiuimi 
odttcíue  cirea  inltrrogationet  compliatm,  & 
l»e  Aimonitio  et  Ea^tortalio,  ad  Rtgni  Epise 
'um  a  qitodam  Anongmo ;  mm  vero  pro  publú 
aeredes  Frani^isci  dei  Hierro.  Auno  1747,  4.° 

lA  Potentittimi  ae  Invietimmi  Begi*  £mmi 
X.  De  cktoriit  imper  m  Africa  k^itit.  Ad 
Pont.  Max..  Gotbico,  in-t.",  4  folhas  nlo  ni 
I  publica  de  Lisboa. 

,AE  3aponieae  divtrtornm  Aulborum,  Lavani 

.AE  Jo.  StKntii,  Hieronymi  Owm,  et  alior 
le  nobiie»  Au^ot ;  temd  tn  Germânia  atm  A» 
ae  editae  It.  Jo.  Senr.  Ackena  recentuit  et  aó 
plura  adjeát.  Sumiu  íficolai  Poersteri  BibI 

,  editor  d'esta  collecçSo,  díl  conta  no  seu  prel 
B  o  induziram  a  publicar  estas  cartas  de  Sti 
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tinham  apparecído  até  aqai  senão  conjunotamente  com  as  áe  Asham^  na  ediçSo 
de  Allemanha  e  na  de  Inglaterra  i. 

Um  d'este8  motivos  é  o  de  fazor  com  que  os  jovens  estudantes,  pelo  exemplo 
de  Sturmio,  que  n'estas  cartas  tanto  se  approxima  (dizem)  da  elegância  cicero- 
niana,  adquiram  instrucçâo  nas  boas  fontes  da  antiguidade,  e  formem  seu  estylo 
sobre  o  dos  grandes  mestres.  Uma  outra  rasSo  allegada  por  Acker,  é  a  tenção  de 
multiplicar  os  exemplares  d'esta  obra,  que  se  tinha  tornado  rara,  e  de  lhe  adqui- 
rir, por  meio  doesta  impressão,  uma  forma  menos  intrincada,  com  o  íim  de  a 
tornar  de  um  uso  mais  familiar.  Teve  o  edilor  cuidado  de  illnstrar,  por  meio  de 
notasinhas  da  sua  composição,  alguns  pontos  de  historia  e  litteratura  contidos 
n'estas  cartas,  e  alem  d'isto  entregou-se  ao  trabalho  de  introduzir  n'ella  varias 
tabeliãs,  contendo,  entre  outras,  uma  que  comprehende  diversas  formulas  de  ex- 
pressões tiradas  d'estas  mesmas  cartas,  e  dispostas  em  conformidade  com  o 
mettiodo  seguido  por  Nicaise  Baxius,  no  seu  livro  intitulado;  lâeduUa  eloquentiae, 

£ste  volumesiuho  contém  43  cartas,  entre  as  quaes  ha  25  de  Stormíus,  2  de 
Osório,  3  da  Brandisbaens,  as  outras  são  de  Christophorson,  de  Cirler,  de  Cisner, 
de  Izabel  Bainha  de  Inglaterra,  de  Huber  Leodíus,  de  Metelus,  de  Montius,  de 
Nanius,  de  Bamus,  de  Sleídan,  de  Smith,  de  Spithon,  e  de  Toxiles.  D*estas  cartas 
32  são  endereçadas  a  Boger  Asham;  as  outras  o  são  a  alguns  inglezes  de  distinc- 
ção,  taes  como  Paget,  Cook,  Cecile,  e  Halesius ;  ha  também  uma  da  Bainha  Izabel 
a  Sturmius,  e  uma  d'este  a  esla  Princeza. 

EPISTOLAE  PatrU  Nicolai  Pimentae  visitat^i^  Societaiis  Jesu  in  Índia 
OrtetUali  ad  R,  P.  Claudium  Aquavtvam,  ejusdem  Societatis  Praepositum  Gene' 
ralem,  Goae,  8  Kal.  Januarii,  1599.  Mediolani,  1601,  in-12,  160  pag. 

EPITAPfllO  feito  por  Buchanan  ao  portuguez  André  de  Gouveia : 

Alite  non  fausta  genti  dum  rursus  Iberae 
Bestituis  illusas,  huc  Goveane  jaces. 
Cura  tui  Musis  fuerit  si  mutua  nulla ; 
Incolet  Elysium  clarior  umbra  nemus. 

Opera  Lugduni  Batavorum,  1622,  pag.  342. 

EPITOME  Grammaticae  Alvari  cum  interpretatione  germânica,  Nurember- 
gae,  17. . .?  in-8.® 

A  grammatica  do  nosso  Manuel  Alvares  foi  a  adoptada  em  todos  os  collegios 
e  tyceus  do  mundo  para  aprenderem  por  ella  o  lalim.  C  ha  também  outra  edição 
in-fol.  max.,  um  verdadeiro  monumento  typographico.  Que  diriam  os  nossos 
antigos  latinistas  se  resuscitassem  e  vissem  a  nojenta  grammatica  chamada  do 
Epiphanío? 

ERINNEBUNGSBLÂTTEIl  fúr  gebildete  Le  ser  aus  allen.  Stãnden  Berlin, 
1836.  Vierter  Jahrgang. 
Occupa-se  de  Gamões. 


'  Jwintal  d€t  SçavcMSf  fereroiro  de  1706. 
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ERWITE  (L>)  ET  LE  RETENANT. 

É  um  romance  francez,  mat  cujas  acenas  se 
ume  tem  208  pag.,  m-8.'  Has  como  só  pot 
D  algumas  paginas  deteríoradu  e  ji  sem  rosi 


O  capitulo  II  tem  por  titulo:  'Quem  era  a 

■  Somente  se  poda  attribuir  (dii  o  eremi 
a  inspiração  do  Céu,  a  qual  ra  occultei  n'eBt 
i  vingança  de  um  inimigo  que  me  teria  persi 
houvesse  apparecido,  sob  o  nome  de  Pedro 

I  meu  verdadeiro  nome. 

■  Destinado  a  snstenlsr  a  honra  do  meu  nai 
i  mais  illustres  de  Hespanba  e  de  Portugal,  O 
ihuma  cousa  tendente  i  minha  educação 
Irasse  para  a  Hiserieordia  de  Coimbra,  con 
odos. 

■Aquillo  que  deveria  faier  a  minha  felici 
3rs9o  que  eu  tive  a  desgraça  de  inspirar,  e  i 
o  gosto  aos  estudos,  e  o  desejo  de  adquiríi 
quaes  eu  considerava  como  a  corda  de  lodos 
is,  eom  tanto  ardor,  que  passei  muito  alem 
tive,  com  os  elogios  dos  professores,  at  maii 
s  offendiam  o  joven  D.  loio  Alvares,  fílh 
trára  para  a  universidade  ao  mesmo  tempo 
udo,  longe  de  ganhar  algum  premio  no  seu  c 
[ens  do  seu  nascimento.  Emqiianto  a  isto  . 
da  tinha  rectificado  a  falsidade  de  suas  idéas 
rebaixava  xpplicando-se  is  sciencias,  e  que 
lurso  d'aque]les  que  apenas  téem  um  tal  m 

■O  ciúme,  00  para  melhor  diíer,  a  aversj 
,ham  inspirado,  linham-no  induzido  a  dar  a 
iça  de  me  ridicolarisar  aos  olhos  de  meus  cai 
provação,  aquelles  que  marchavam  iguaes  a 
iram  quanto  suas  idéas  eram  ridículas. 

•Os  professores  nem  por  isso  deixaram  d( 
seus  discípulos  um  detractor  d'aquillo  que 
e  elle  esperimentava,  as  mofas  de  que  se  I 
ersSo  contra  mim,  a  qual  era  a  causa  inro 
do  o  tinham  colíocado  sua  louca  vaidade,  e  s 

•NSo  é  na  idade  de  dezeseis  annos  que  po< 
ia  injusta  aversão;  e  mesmo  que  eu  houvesse 
e  n'um  logar,  onde  incessantemente  ateiam  a 
m  receio  de  ura  futuro  incerto,  o  praier  de  t 
irecidas. 

■O  tempo  que  deviamos  passar  nas  nni 
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trazer  alguma  modificaçjlo  ás  opiniões  de  D.  João  Alvares,  e  ao  seu  procedi- 
mento para  eommigo,  o  qual,  sem  eu  desconfiar,  era  resciTado  para  alcançar  sobre 
elle  algumas  vantagens,  que  deviam  excitar  e  augmentar  o  seu  ódio. 

«NSo  fizemos,  pois,  nossos  exercícios  na  mesma  cidade,  mas  elle  nffo  poude 
ignorar  que  tinha  eu  feito  os  meus  de  forma  mais  brilhante,  e  que  também  era  eu 
citado  como  um  modelo  de  destreza  e  de  ligeireza. 

«Foi  por  essa  occasiáo  que  pela  primeira  vez  vi  D.-Leonor  de  Aveiro,  cuja 
belleza  me  inspirou,  embora  fosse  ella  ainda  muito  uova^  a  paixão  mais  ardente 
e  mais  respeitável ;  pois  não  era  possível  imaginar  qtfe  aos  treze  annos  podesse 
ella  conhecer  o  poder  dos  seus  encantos.  Tinha  a  felicidade  de  a  ver  quasi  todos 
08  dias.  Devia  eu  uma  tal  felicidade  á  união  que  reinava  entre  sua  família  e  a 
minha,  e  d'ella  me  aproveitei  para  agradar  á  encantadora  Leonor,  por  meio  dos 
meus  cuidados  e  das  minhas  attençôes  para  com  ella. . . 

^  «ía  eu  tocar  o  meu  decimo  oitavo  anno,  quando  meu  pae  julgou  conveniente 
fazer*me  entrar  para  a  carreira  das  armas,  para  n'ella  sustentar  a  gloria  de  uma 
casa  que  se  honrava  de  parentesco  com  o  duque  de  Albuquerque,  tão  celebre 
pelas  suas  victorias  na  índia. . .» 

* 

#  * 

Em  summa,  o  livro  parece  ser  um  romance  de  amores,  no  qual  figura  a 
casa  do  duque  de  Aveiro ;  mas,  como  já  disse,  apenas  possuo  o  primeiro  volume, 
•  esse  deteriorado. 

ERNE8T  DE  LA.  ROCHBLLE.—  De  la  bibliotbèque  nationale. 

E.  Jacob  Rodrigues  Pereire,  premier  instittUeur  des  sourds-motíets  en  France. 
Sa  vte  et  ses  travaux.  Paris,  1882,  576  pag.  in-S."*  gr. 

O  auetor  d'esta  obra  acrescenta  que  ainda  existem  muitos  membros  d'esta 
família  em  Bragança,  Lisboa,  Porto  e  Águeda. 

* 

*  * 

«Jacob  Rodrigues  Pereira  nasceu  em  Berlenga,  povoação  da  Extremadura 
hespanbola,  a  II  de  abril  de  1717.  Era  filho  de  Abrahão  Rodrigues  Pereira,  e  de 
Abigaíl  Ribca  Rodrigues  Pereira,  ambos  da  mesma  família.  Expulsos  da  Hespa- 
nha  por  causa  da  perseguição  que  se  levantou  contra  os  judeus,  tinham-se  seus 
antepassados  acolhido  em  Ohacim,  na  província  de  Traz -os- Montes,  em  Portugal, 
ao  passo  que  vários  outros  membros  da  sua  família  se  foram  estabelecer  em 
Bragança.  £  tanto  uns  como  outros  estabeleceram  fabricas  de  velludos  nas  terras 
em  que  tinham  fixado  suas  residências.  Tiveram,  porém,  por  causa  de  persegui- 
ções religiosas»  de  fugirem  em  4698  para  Hespanha,  e  até  mesmo,  por  cautela, 
tingíram^se  cbristáos,  e  mandaram  baptisar  os  filhos.  Jacob  Rodrigues  recebeu 
por  essa  occasião  o  nome  de  Francisco  António  Rodrigues,  nome  sob  o  qual 
publicou  mais  tarde  alguns  opúsculos.  Abraham  Rodrigues  Pereira  era  commer* 
cíante,  e  n'essa  qualidade  achamol  o  mais  tarde  estabelecido  em  França.  Porém 
a  mãe  foi  apanhada  pela  inquisição  em  Bragança,  e  teve  de  fazer  penitencia  á 
porta  da  Sé  pelo  espaço  de  um  anno.  Carregada  de  família,  e  já  viuva,  Aigiu  de 
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Porlngal  em  1741,  e  foi  par  am  estabelecimenf 
e  remettia  animalmeate  nma  quantia  ioiportan 
ficado  em  Portugai. 

■Jacob  Rodrigoes,  porém,  bem  noTO  se  apj 
em  Paris.  Bm  173i  já  pedia  informafdei  ic«i 
cortespoadenle  por  nome  Barbol,  e  ii'um  discur 
mia  de  bellas-arles  de  Caen,  em  1746,  declar< 
pellido  para  toes  estudos,  fdra  a  estima  que  profi 
e  da  qual  foi  o  primeiro  mestre. 

*Por  estea  tempos,  sob  o  pseudonymo  di 
depois  de  ter  invocado  a  gra{a  da  Immaculada 
riosas  victorias  obtidas  no  reino  de  Nápoles  e  a 
exércitos  calholica  e  chrislSo  em  frente  das  inex[ 
Gacta  e  Penara. 

'Em  1735  monia  AbrahSo  Rodrigues  Perei 
Rodrigues  tioha  acompanhado  aeu  pae  a  Forlug: 
ddus,  parece  que  medroso  da  inquisição  de  P 
celebre  auctor  do  espirito  das  leis  erguia  sua 
mandado  queimar  em  Lisboa  uma  judia  com  de; 

•  Ao  conhecimento  do  hespanhol  e  do  latu 
hebraico,  e  eram  esses  outros  tantos  recursos  qi 
uleis  junto  de  seus  correlegionaríos  e  de  seus 
linha  tomado  a  seu  cargo,  de  instruir  os  surdos- 
o  seu,  deve  tel-o  obrigado  a  penosos  trabalhos'. 
obra  de  Bonet,  e  apropriado  á  língua  hespanholi 
aervir  para  o  ensino  da  lingua  franceza,  e  elle 
que  teve  de  introduzir  para  conseguir  um  tal 
annoB  de  pacientes  estudos  ia  fatiga  vel  mente  pn 
na  Hespanlia,  sobre  a  anatomia  e  pbysíologia,  e 
cias  feitas  em  surdos  mudos,  aos  quaes  recebi 
quem  instruía,  e  a  quem  ensaiava  para  poderem 
plena  posse  do  metbodo,  cujos  resultados  em  17 
ram  ser  publicamente  admirados. 

•Alguns  mexes  antes,  em  1744,  tendo-o  aeu 
encontrara  uma  crean^a  de  treze  annos,  de  nome 
de  nascença.  Tendo-se  interessado  por  elle,  n'un 
conhecer  e  a  proferir,  por  meio  de  certos  signae 
soantes  e  vogaee,  e  até  mesmo  a  articular  al( 
Iriviaes.  Cumpre  lambem  acrescentar  que  taes 
rompidas  pela  obrigiçjEo  do  trabalho  manual 
tinham  também  mandado  aprender  o  officio  de  : 

•Grande  foi  a  surpreta  em  toda  a  cidade  • 
nhol  (sic),  possuia  um  segredo  para  ensinar  a  fali 


■coibia  oa  ]aieat.  Por  Dm  «tilo  de 

»  Diilros  poitdgtmu  chimtdM  chri 
m  b«i,  e  de  n  UBBWiiUireiíi.  (F*f. 
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H>rcou-w  um  dia  para  se  apreseaUrem  as  provas  publicas,  no  estabeli 
doa  jesuit»,  nt  aala  ODile  ora  eniína  a  hydrograpbia '. 

•  Uma  carta  datada  de  25  de  outubro  de  I7&5,  dirigida  por  um  me 
academia  de  )a  Rocbelle,  chamado  Dupaty,  a»  redactor  do  Utrctirio  de 
a  qual  todavia  nSo  foi  eslampadii,  nos  conservou  a  narração  de  nma  ISo 
sante  seasAo.  Este  correspondente  do  Mercúrio,  nSo  dissimula  que:  <n'ui 
tio  illnstrado  e  tio  pouco  crédulo,  te  gracejon  muito  acerca  d'eMa  pr 
maravilha,  e  declara  que  multas  pessoas  se  encaminharam  para  a  casa  doa 
pertnadldas  de  que  iriam  ver  algumas  pantomimices,  cnjos  mistérios  se 
descobrir,  e  dispostas  a  conservarem- se  bem  precavidas,  cora  o  fira  de  < 
qualquer  surpreaa,  Elle  mesmo  parece  ter  pertencido  a  eise  numero, 
assevera  que  tanto  n'e9ta  prova  publica,  como  em  outras,  que  repelidas 
verificaram,  o  joven  Aaron  Beaumarin,  sendo  mudo  de  nascença,  e  corao 
conhecido,  n9o  sómenie  pronunciou  as  seguintes  palavras':  •chapãu*,  *si 
•navio*,  (Que  quereis  vòs?>,  mas  ainda  outras  completamente  novas  p 
a  quem  foram  indicadas  casualmente,  de  maneira  que  a  admiração  fim 
pdr  um  termo  i  desconGança  e  aos  gracejos. 

■Algumas  pessoas  tendo  conhecimento  do  partido  que  para  a  insira 
surdos-mudos  se  tira  do  alphabeto  manual,  que  consiste  em  ligar  o  conlii 
da  certas  posiçOes  da  mSo  e  dos  dedos,  n3o  ficaram  menos  maravilb 
paciência  infatigável  que  na  edncaçío  dada  por  Pereira  revelava  a  ínte 
do  discípulo^  * 

cOutros  pensaram,  e  tslvez  com  raslo,  diz  Dupatf,  que  o  empregi 
tal  methodo  nfio  podia  chegar  bem  longe,  e  que  seria  quasi  impossível  o 
um  tal  meio,  a  um  homem  surdo  e  mudo  de  nascimento,  algumas  iiléas  à 
intelleetua),  como,  por  exemplo,*  da  alma,  e  de  suas  differentes  funcçâ 
aeode  I>npaty,  nSo  é  sempre  cousa  de  grande  alunce  ensinarmos  um  hoi 
teve  a  desdita  de  nascer  com  taes  imperfeições,  a  conhecer  os  objectos  i 
e  materiaes  que  o  rodeiam^  e  o  saber  pedir  aquillo  que  reclamam  asoece 
maia  nitentes  da  vida? 

•  Alem  d'islo.  Pereira  nio  perdia  a  esperança  de  que  seu  trabath 
reflexões  lhe  permiltissem  ir  muito  mais  longe  na  soa  arte,  da  qual  tinhi 
feito  um  ensaio. 

•Dapaty  chegava  a  participar  da  sua  confiança,  e  a  ter  como  não  im; 
graças  a  esle  methodo  e  a  este  progresso,  chegarem  os  surdos-mudos  a  i 
rem  as  cousas  puramente  intellectuaes. 

•Por  esta  carta,  diz  Dupaty  ao  terminar,  começaes  a  conhecer  Pece 
deve,  segundo  creio,  encaniinhar-se  de  prorapto  a  Paris;  nSo  espereis  v 
um  d'esses  homens  cujo  exterior  brilhante  predispõe  favoravelmente,  e  i 
tudo  quanto  elles  sfo.  Seria  enganar- vos  o  deixar  que  pensásseis  tal.  E 


'  o  ubiD  M4loiiili(a  J.Gi>i(lLird  Doiemey,  aqnolle  de  quem  Talli  Bdleiu  ni  tnir 
linhi  publicado  «n  1683,  <  ama  tegaoda  in  m  Í7<S,  lea  TnOado  da  «-jAi  da  auvUa,  qoe  I 
■a  Ml  rctpoila  ■  Eniand,  Foi  nuis  urdi,  ie  173A  ■  1719.  quso  ceJebre  cirnrgilo  l.tral  In 
MD  Tralait  iu  uiuafõa  t  da  faixõa  ou  jtrct,  no  qDil  rtnde  loi  lalMUM  de  Pemira  ■■ 
branie  bonHBainn. 

'  O  Jnruãl  dtt  Statiin  u  ina  ndrreila  de  jolho  de  IHT  dii  ijM  mnt  lai  Mrdei  tsl  e 
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nSo  4  vaotigoso;  e  se  Q'isto  6  uma  detgrtça,  lei 
compartilhar  com  muitas  outras  pessoas  de  grande 
elle  bem  iodemoisado  d'esta  desdita,  seja  ella  q 
eroquauto  i  candura  e  i  probidade,  que  nlo  podei 
seus  discorsos  e  nas  suas  inleoçõet. 

■A  uma  tal  experiência,  uots  na  França,  i 
director  das  cinco  grandes  herdades  de  la  Rochell( 
ressa  particular,  por  ser  pae  de  uma  creança  si 
doença  os  medicoe  e  cirurgiões  mais  babeis  da  Eu 
vuravel,  e  a  quem  tinba  elle  primeiramente  envi 
para  o  mandar  instruir  conjunclamente  com  outn 
n'ella  se  encontravam,  e  a  qual  era  dirigida  por  i 
simo  em  se  fazer  entender  por  meio  de  signaei. 

■  O  joven  Élavigny  tinba  alli  vifido  sete  ou 
dido  a  pedir  por  meio  de  signaes  as  cousas  mais  n 
seu  pae  retirado  d'aquRlIa  escola  para  o  enviar  pi 
de  Beaumoot-en-Auge,  na  Normandia;  bavia  dois 
quando  sen  pae  foi  testemunha  da  experiência  qw 

•  Picou  maraTilhado  ao  ouvir  um  snrdo-mud 
o  que  nunca  tinba  feito  seu  filho,  enlSo  com  a  ida 
vee  de  entregar  este  mancebo  nas  mSos  de  Pereira 
de  repugnância  em  o  confiar  a  um  estrangeiro, 
motivo  de  economia,  o  que  espantaria  n'um  tio  gr 
prar  o  livro  de  Ammam,  do  qual  sem  duvida  terL 
enviou  a  0.  Caceau,  prior  da  abbadia  de  Beanmoi 
collegio  onde  eslava  seu  filho,  para  por  elles  st 
ordinário,  o  que  Pereira  tinha  feito  na  Rocheiia. 

•  Infeliimente  o  livro  de  Ammam  nSo  era  ma 
pratica,  cujo  segredo,  «nno  Bonet  e  Wallis,  seus  ] 
Amsterdam,  tinha  guardado  o  segredo.  D.  Cazean 
gesticular  com  ojoven  Êlavigny.  Depois  de  um 
descobrirem  aquillo  a  que  chamavam  o  methodod 
benedictinos  tiveram  a  consciência  de  aconselhare 
fiasse  seu  filho  do  único  homem  que  lhe  poderia  r 
H.  d'Étavigny  obrigado  a  dirigir-se  a  Pereira,  e 
fazia  com  aquelle  um  contrato  pelo  qual  Pereira  e 
filho,  surdo-mudo  de  nascença,  a  ler  e  a  proimnci 
conceber  o  nome  das  cousas  visiveis  as  mais  ordíi 
pól-o  em  estado  de  saber,  por  meio  da  palavra,  á : 
jando.  O  preço  d'eB(a  edueaçSo  foi  orçado  em  3:0 
aos  trimestres ;  a  primeira,  quando  o  joven  Élavig 
ferir  algumas  palavras  cuja  significação  elle  fosse  ] 
a  segunda,  quando  soubesse  ler,  pronunciar  e  coi 
visiveis  que  por  alguém  lhe  fossem  mostradas  n'n 
Pereira  tivesse  intáramente  cumprido  seus  compre 

«Por  este  contrato  obrigava-se  Pereira  a  ficar 
e  passado  este  praso,  quando  mesmo  a  edocaçto  d 
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resse  uakada,  ter-)he-ii  permiUido  dirígir-w  a  Paria,  para  onde  H.  d 
llie  eaviaria  seu  alho,  com  o  6m  de  contisuar. 

■Bis,  pcã,  o  nosso  inatilnidor  obrigada  a  separar-se  de  sua  famii 
fim  Ae  «e  enceiTar  com  sea  discípulo  do  coUegío  de  Beaumont,  e  d< 
liçCes  ao  tadodos  dois  benedictinos,  que  perderam  as  esperança  de  ai 
tivro  de  Ammam  o  segredo  quK  sea  aoetor  nlo  patenteou,  e  que,  sec 
tencionavam  surprehender  o  de  Pereira. 

■Chega  a  Beanoiont  a  13  de  julho,  e  coRie;a  ioi mediatamente  o 
depois  de  se  ter  assegurado  que  os  orglos  da  palavra  nSo  ealavacn  afiij 
joven  Étarigny  por  algum  vicio  de  conformsçio,  e  que  lodo  o  mal  resi 
mente  no  apparelho  do  ouvido.  A  tarefa  era  dil£cil,  pois  este  manceb 
entío  dezeseís  annos,  e  seus  orgSos  tinham  perdido  já  muito  de  sua  tle: 
natural,  quando  Pereira  começou  a  pol-os  cm  movimenta.  Pelos  rápido 
SOS  que  fea  em  quatro  mezes.  Pereira  assombrou  os  dois  inspectores  qa 
vam,  e  torna-os  as  suas  prinieiraa  e  l)em  imponentes  testemunhas 
posteridade. 

'D.  Caseao  era  membro  da  academia  real  das  bellas  lettras  de  Caen. 
convocar  extraordinariamente  para  lhe  apresentar  Pereira  e  seu  discip 
sessão  de  22  de  novembro  de  1746,  presidida  por  Hgr.  d'Alhert  de  Lu; 
de  Etayeux,  protector  da  academia,  e  i  qual  assistiram,  entre  outros,  oi 
dos  padres  Porée  e  André  i,  o  prior  da  abbadia  de  Notre  Dame  de 
tomou  a  palavra. 

•Depois  de  ler  confirmado  que  o  joven  Étavigny  n3o  tinha  jAma 
até  í  idade  de  dezeseis  annos,  articular  uma  sjillabe,  retere  que,  denlr 
dias  tinha  Pereira  conseguido  Tazer-lhe  pronunciar  as  palavras  ■papá*, 
com  grande  sorpreza  d'elle,  D.  Cascau,  que  confessa  ter  tido  difficulda 
persuadir  que  Pereira  podesse  aair-se  airosamente  da  sua  tentativa, 
disse  elle,  que,  se  Pereira  houvesse  podida  fazer  coniprehender  a  seu 
quaes  eram  os  movimentos  dos  lábios  e  da  lingua,  necessários  para  p 
estas  duas  palavras,  sú  lhe  faltava  tempo  e  paciência  para  &£ercom  qu 
ciasse  muitas  outras.  Nio  me  enganei  em  minhas  conjecturas:  desde  o 
mei  de  agosto  Pereira  me  deu  uma  lista  de  mais  de  cincoenla  palavra: 
discípulo  pronunciava  assas  distinctamente. 

•Convidado  por  Pereira  a  informar  M.  d'Étavipy,  qne  já  tinha 
nhado  as  primeiras  condifOes  do  seu  contrato,  o  próprio  D.  t^aseau  t 
com  que  o  surdo-oiudo  pronunciasse  todos  os  nomes  contidos  na  lista, 
a  ordem  pela  qual  Pereira  os  tinha  distrihaido,  e  para  ler  a  certeza  d' 
os  pronunciava  com  intelligencía,  quiz  que  ajuntasse  alguns  signaes,  i 
que  tinha  idéa  clara  e  distincta  do  sentido  que  lhes  era  preciso  ligar, 
cora  os  progressos  do  joven  Élavign;,  nSo  linha  hesitado  eni  informar 

•  Desde  esta  epovha,  prosegue  D.  IJaseau,  applicou-se  Pereira  a 


'  o  ftãn  Ptrtt,  ds  igaem  te  folia  iqnf,  Ma  i  a  lablo  Jeinila  iibb  no  (olltgio  dg  L 
liísn  a  Voltaire  par  diicipoto;  ó  kd  irmla  a  oraluruBo  Charlai  GaliriBl,  o  ulijo  bibh 
Feaelon.  a  am  dos  neiubnu  maii  diilioctnt  da  acadmia  dv  Cito,  U  |iadre  Audré  Ocon  ma 
i  a  aoclor  do  nlimavel  Ensaio  min  o  Btlh,  SiiiClpulo  «  amJHD  da  Uu[«branch«,  foi  pe 
CMH  da  nai  ophiíSei  philouphicaa  e  religimai  pela  compacbia  da  lotDn,  ondf  linha  d 
dada  de  daaoiío  auoa.  Victor  Gonila  psbliooii  nai  obm  pliilotopkkaa. 
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qae  mo  di&cipulo  proottDCÍaHe  Iodas  u  letras,  i 
lei  sons  da  nossa  liogiu,  s  reunir  as  syUabu, 
parle  do  mestre,  mai  (joe  Dlio  me  parece  ter  oa^ 
pois  ainda  nio  percebi  que  o  nosso  joveo  mudo 
inElruc{0es  que  lhe  dão.  Fareee-me,  peto  ooDtn 
riormenle,  e  Pereira  me  asseverou,  que  pdo  O 
e  que  algumas  vezes  se  via  obrigado  a  moderar  i 
quando  vae  dar  liçSes. 

•  Recordando  a  opiniSo  de  Wallis  e  de  Al 
deve  estar  couteiite  quando  tem,  em  três  ou  qui 
a  bem  pronunciar  uma  syllaba,  D.  Caseau  accn 
que  tinham  muito  reSectido  acerca  do  mecbinis 
ignoravam  Iodas  as  difGculdades  que  se  eocoí 
mudos,  teriam  talrex  olhado  como  um  prodigrc 
em  estado,  depois  de  quatro  mezea  de  tnslnicç. 
perfeitamente,  um  tSo  grande  numero  de  palavn 

•Expondo  depois  que  a  difficuldade  que  Éb 
nunciar,  se  explicava  muito  bem  pela  ínacçfo 
durante  dezeseís  aunos,  D.  Caseau  termioava  eoi 
a  Europa  sabia  de  uma  descoberta  Uo  singular  e 

>É  este  o  primeiro  testemunho  publicamei 
reira,  como  instituidor  do  ensino  dos  surdos  mu 
nós  acabámos  de  citar,  ainda  que  nós  o  soubessi 
mas  D  que  para  nós  augmenta  o  interesse  d'essa 
a  palavra  e  recitou  um  discurso  preciosissimo  p( 
deu,  e  de  cujas  opiniões  elle  é  uma  testemunha 
zil-o  em  harmonia  com  o  jornal  de  Verdun,  lem 
Hespanha,  e  estabelecido  na  França  só  desde  al| 
de  ainda  nSo  oianejar  o  nosso  idioma  coro  a  fac 
mia  de  betlas  leiras  de  Caen. 

■Tenho  a  honra,  meus  senhores,  di£  Pereí 
cioso  exame,  uma  parte  da  Iruclo  que  eu  cot! 
de  mil  experiências  reiteradas  acerca  dos  meio 
mudos  de  nascença. 

•Este  problema,  cuja  importância  é  bem  coi 
nada  mais  tem  feito  até  agora  do  que  augmentaj 
niSo  commum ;  bastantes  sábios  t^m  julgado  hc 
classe  da  pedra  philosophal,  e  das  longitudes  uo 
atd  agora  tíem  apparecido  acerca  d'este  a^umj 
da  soa  insnfficiencia,  senOo  para  o  persuadirem  ii 
Teís,  por  conseguinte,  os  factos  que  seus  auctore 

•  Bastavam  estas  dilEculdades  para  desgosta 
cias  s3o  mais  familiares ;  n'um  homem  desprovi( 
parecer  a  empreza  temerária,  mesmo  depois  do 
n3o  sou  eu  tilo  atrevido  que  pense  em  combater 
rancia  que  eu  tive,  que  me  julgo  devedor  de  ter 

•  Feliimente  para  mim,  senhores,  a  amiz: 
pessoa  muda,  lendo-me  suscitado  esta  idéa,  as  o 
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grande  numero  de  observações,  e  o  resultado  de  sua  pratica  sohre  yarios  surdos- 
mudoSy  me  fueram  conceber  algumas  ei^peranças  de  me  sair  bem  da  enipreza, 
antes  que  eu  tivesse  conhecido  plenamente  esses  apparentes  obstáculos.  E  este 
conhecimento,  que  algum  tempo  antes,  leria,  sem  duvida,  destruído  meus  proje- 
ctos, nâo  fez  mais  do  que  representar- m'os  mais  gloriosos,  e  índuzir-me  a  redo- 
brar meus  cuidados  e  minha  applícaçdo  mais  obstinadamente  do  que  em  qualquer 
outro  tempo. 

«Nâo  é,  senhores,  que  não  lenha  eu  duvidado  em  algumas  occasiôes,  do  bom 
êxito.  Acabrunhado  bastantes  vezes  por  minhas  contínuas  fadigas,  de  ordinário 
infructuosas,  teria  eu  posto  de  parte  minha  empreza,  se  me  podesse  resolver  a 
julgaUa  absolutamente  impossível.  Alem  d'isto,  a  grandeza  da  maior  parte  dos 
obstáculos  impedindo  que  eu  os  veja  todos  ao  mesmo  tempo,  tem  feito  com  que 
hó  os  possa  ir  vencendo  successivamente. 

«Consegui,  finalmente,  meus  senhores,  o  ensinar  aos  surdos-mudos  de  nas- 
cença a  articulaçfto  das  palavras  de  uma  lingua,  roas  o  que  é  ainda  mais  difEcil 
e  muito  mais  importante,  poios  em  estado  de  comprehenderem  os  sons,  e  de  os 
produzirem  por  si  próprios,  tanto  verbalmente  como  por  escripto,  e  todos  os 
seus  pensamentos,  por  meio  dos  quaes  estarão  elles  Ifto  habilitados,  como  quaes* 
quer  outros  homens,  para  tudo  quanto  nSo  depender  do  ouvido. 

«Os  progressos  durante  os  quatro  mezes  de  lições  na  pessoa  do  joven  Éta* 
vigny,  surdo-mudo  de  nascimento,  vSo,  meus  senhores,  verificar  uma  parte  de 
minhas  asserç<tes.  Haverá  ainda  logar  para  sabias  objecções,  mas  não  creio  que 
baja  uma  única  (pelo  menos  acerca  de  tudo  quanto  é  essencial),  que  eu  não 
tenha  previsto,  a  que  não  tenha  achado  uma  solução  praticável.» 

«.. . * 

«O  testemunho  que  Pereira  procurou  sempre  a  favor  dos  seus  trabalhos  de 
qualquer  natureza  foi  o  das  corporações  scientificas.  Foi  perante  a  academia  de 
la  Rochelle,  e  depois  perante  a  de  Caen,  que  elie  tinha  em  1746  e  1746  tent^o 
apresentar  Aaron  Beauniarin  e  d'Azy  d'Étavigny. 

«Pereira  já  não  era  um  desconhecido.  Aos  appiausos  já  tão  lisonjeiros  doestas 
duas  associações,  Pereira  estava  desejoso  de  acrescentar  o  voto  de  uma  mais  ele- 
vada auctoridade,  e  se  nós  o  vemos  em  1747  e  1749,  ei^labelecer-se  primeira- 
mente MO  cães  dos  Agostinhos,  depois  na  rua  de  Saboya,  é  por  isso  permitlido 
suppor  que  era  para  não  se  afastar  muito  da  academia  das  sciencias,  que,  havia 
meio  século,  fazia  as  suas  sessões  no  Louvre. 

«De^de  1747  os  artigos  do  Journal  des  Sçavans,  do  Mermrio  de  França,  e  do 
Journal  de  Verdun,  tinham  publicado  seu  nome,  e  chamado  a  attenção  para 
seus  trabalhos. 

«Condamine  dedicou-lhe  os  seguintes  versos : 

Pereíre,  ton  geníe  et  tes  adrois  secours 
Ont  rendu  la  parole  à  des  muets  nés  sourds. 
Des  muets  ont  parle !  Que  ne  puis-je  prétendre 
Recouvrer  par  ton  art  la  faculte  d'entendre. 

«BuíTon  também  Ibe  teceu  os  maiores  elogios.  O  Rei  de  França  concedeu-lhe 
uma  pensão  de  oitocentas  libras.  Fréron  apresentou-o  ao  Rei  Stantslau  Leczynski. 
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lempo  o  próprio  Pereira  moslrou  ao  Rei  da  Polónia  surdos -mudos  de 
i,  aos  quaes  elle  tinha  ensinado  a  fallar. 

porém,  na  obra  de  Ernesl  de  la  Rochelle,  que  o  grande  homem  se  apre- 
m  tilda  a  sua  gloria,  e  se  vé  quanto  esta  reverte  em  .prol  do  nosso  paiz. 
nquanto  i  data  precisa  da  sua  nomeafilo,  exarada  no  Dook  of  the  royai 
icho-a  também  indicada  no  Meiairio  de  França, em  abril  de  Í7G0.  onde 
L  ii  dé  janeiro  a  sociedade  real  de  Londres  elegeu  unanimemente  para 
'.  de  la  Caille,  Ja  academia  das  scicncias,  e  professar  de  malhematica  no 

Hazarin,  e  ao  sr.  Pereira,  celebre  pela  sua  arte  de  ensinar  surdos-mados 

lando  Isaac  Pinto,  judeu  porluguez,  economista  e  moralista  distíncto. 
nenie  conhecido  por  seu  Tratado  da  rircvlaçào  e  do  credito,  ia  di'ntro 
o  tomar  a  defeza  de  seus  correligionários  contra  Vollaire,  que  os  linha 
do  muilo  no  seu  Uiccionarh  phitosophiev,  elle  o  fez  n'unia  brochura,  da 
■eira  foi  o  editor  em  1763,  c  que  mais  tarde  Guenée  leproduziu  no  prin- 
i  suas  Carias  líe  alguns  judevi  porluguezei. 

nto  remclteu  suas  n^flexões  criticas  a  Voltaire,  o  qual,  por  ama  carta 
ie  21  de  julho  de  1762,  reconheceu  ter  andado  mal  em  altribuir  a  uma 
teira  os  vicios  de  alguns  parlieutares. 


ivia  mais  de  dez  annos  que  tudo  corria  bem  para  o  referido  Pereira. 
u  talento  foi  reconhecido  e  proclamado  pela  academia  das  sciencias  em 
n  17ÍÍI  e  em  1753,  recompensado  pelo  rei  e  agíregado  t  sociedade  real 
Ires.  Por  IlutTon  foi  elogiado.  Diderot  e  J.  J.  Rousseau,  dAo  testemunho 
i;ão  de  dois  discipulos  que  mais  honra  lhe  deram,  Sahoureux  de  Fonte- 
arie  de  Marois.  Esles  faliam  de  Pereira  com  a  maior  ddmira{So.  O  phi- 
Dumarsais  diz  que  elle  operava  prodígios. 

nguem,  àh  o  eminente  physiologiMa  Claude  Nicnlas  Lecal,  que  tinha 
ibservar  os  resullailos  obtidos  por  Pereira  na  educarão  de  Êlavigny  e  de 
M,  ninguém  chegou  tâo  longe  como  o  celebre  Pereira  na  arte  de  corrigir 
oB  dos  surdos  e  dos  mudos  de  nascimento.  N.lo  súmcnle  faz  com  qne 

escrevam,  mas  faz  até  mesmo  com  que  fallem,  conversem  e  discorram 
1  extensAo  de  conhecimentos  quasi  igual  i,  doe  outros  homens, 
.tava  reservado  para  Pereira,  diz  Le  Cat  no  Traiti  des  «ww,  transformar 
O'mudo  de  nascença  em  orador  e  cm  sábio,  o  qual  parecia  condemuado 
jreza  a  constituir  uma  classe  media  entre  o  bruto  e  nós.  E  eis  porque  é 
onvir,  que  só  por  isso  merece  ser  posto  em  o  numero  d'aquelles  qne 
trecerani  os  sufTragios  do  publico,  o  rcconbeci mento  de  todo  o  gejiero 

c  as  animações  de  todas  as  potencias. 

n  6  de  dezembro  de  1761  era  Pereira  admiltido  i  presença  da  Itainha 
ccrinska,  e  ã  do  joven  duque  de  Berry  para  lhes  mostrar  un  Solier,  a 
;reira  tambein  tinha  ensinado,  e  isto  já  n'uma  epocha  em  que  Pereira 
lulos  e  inimigos.  Ainda  assim  conseguiu  que  a  academia  das  sciencias  de 
3  mandasse  em  17C8  public;ir  a  soa  memoria  acerca  dos  surdos  mudoit, 
fil  des  mêiiioires  des  tavanls  èlraiigei-t. 
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«Foi  por  estes  (empos  que  os  correligionários  de  Pereira,  desejosos  de  lhe 
teslernunhnrero  seu  reconhecimento  por  causa  dos  serviços  essenciaes  que  lhes 
prestava  diarianicnte,  e  alem  d'isso,  desejosos  de  o  indeinnísarem  das  despezas 
consideráveis  que  lhe  impunham  suas  funcções  de  agente  da  nação  portugueza, 
tomaram  em  17  de  janeiro  de  1762  a  resolução  de  dobrarem  sua  pensão,  e  n<1o 
somente  clevarem-na  de  400  a  800  francos,  mas  ainda,  com  o  fím  de  lhe  darem 
todas  as  provas  de  sua  gratidão,  segurarem  depois  d'elle  a  suas  irmãs  uma 
pensão  de  400  francos  em  memoria  do  nome  e  dos  serviços  prestados  por  elle. 

«O  conde  de  Saint  Florcntin  conseguiu-lhe  o  diploma  de  interprete  do  Rei 
para  as  duas  linguas  portugueza  e  hespanhola.  Foi  elle  quem  por  vezes  traduziu 
para  francez  as  preces  que  os  judeus  escreviam  em  hebraico,  pedindo  saúde  para 
os  membros  da  familia  real. 

«Em  5  de  novembro  de  1766  casou  cora  uma  parente,  Myrian  Lopes  Dias,  e 
entre^ou-se  á  vida  commereial. 

«O  Mtrmrio,  de  França,  de  1771,  lambem  diz  o  seguinte:  «Segunda  feira 
15  de  março,  Mr.  Pereira,  pensionario  e  interprete  do  l^ei,  da  sociedade  real  de 
Londres,  teve  a  honra  de  %ix  apresentado  ao  Rei  da  Suécia  pelo  sr.  conde  de 
ScheíTs,  seu  ministro,  bem  como  três  discípulos  d'aquelle,  surdos-mudos  de  nas- 
cença, M.  de  la  Youte,  genlilhAinem  du  Berry,  Le  Rat  de  Rouen,  e  Madeleine 
Marois,  natural  de  La  Vrillière.  Bsta  ultima,  tomando  a  palavra,  fez  um  discurso 
a  Sua  Magestade  sueca : 

«Real  senhor:  A  arte  que  desprendeu  nossas  linguas,  nos  consolava  medio- 
eremenle  contra  os  rigores  da  natureza;  porém  nossa  sorte  é  lioje  digna  de 
inveja.  A  honra  que  ella  nos  alcança  de  apparecermos  perante  Vossa  Magestade, 
preenche  nossos  despjos,  e  passa  alem  de  nossas  esperanças. 

«Nós  ajuntámos  nossos  votos,  real  sentfor,  aos  de  todos  vossos  súbditos, 
para  que  o  Céu  prolongue  vosso  reinado,  e  o  accumule  de  prosperidades.» 

««Depois  d*este  comprimento,  que  a  joven  Marois  recitou  muidistinctamente, 
lodos  os  três  successívamente  e  por  varias  vezes  responderam  veibahnente  a 
diíTerentes  perguntas,  que  a  joven  Marois  comprehendia  a  maior  parle  das  vezes 
por  um  simples  movimento  dos  lábios,  e  que  o  mestre  transmittia  aos  outros 
dois  pelo  signal  de  um  alphabeto  manual  mui  expedito,  de  sua  invenção.  Todos 
os  três  leram  em  voz  alta  n'um  livro  tomado  e  aberto  ao  acaso,  e  cada  um  d'elles 
teve  a  honra  de  fazer  a  este  Príncipe  o  mesmo  comprimento,  escripto  e  assignado 
por  sua  mão. 

«O  Rei  da  Suécia  deteve -se  em  frente  d*este  espectáculo  pei-to  de  meia  hora, 
e  patenteou  depois  sua  satisfação.  Informado  de  que  a  joven  Marois  era  a  uníca 
que  não  tinha  fortuna  e  era  orphã,  deu-lhe  provas  de  uma  generosidade  verda- 
deiramente real. 

o  Fora  La  Condamine  que  tinha  promovido  esta  apresentação,  e  eis  os  termos 
pelos  quaes  o  conde  de  Scheffer,  despedindo-se  do  celebre  académico,  lhe  expri- 
mia, n'esse  mesmo  dia,  o  prazer  que  tivera  seu  amo  ao  ver  os  discípulos  de 
Pereira:  .«Amanhã  é  preciso  pai-tir;  mas  não  será,  comtudo,  sem  vos  haver  agra- 
decido infinitamente  as  lindas  cousas  que  me  tendes  enviado,  e,  em  ultimo  logar, 
do  prazer  que  tendes  dado  ao  Rei,  meu  joven  amo,  ao  ver  o  espectáculo  muito 
philosophico  de  Mr.  Pereira. 

«A  noticia  que  acabámos  de  ler  acerca  da  apresentação  dos  três  surdos- 
mudos  ao  Rei  da  Suécia,  fora  redigida  por  Pereira  a  convite  de  La  Condamine, 
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)b'a  tinha  depois  enviado,  diiendo:  'Pcdeit,  tenbor,  le«ar  e^  noia,  onde 
Jgonua  i>rquenas  alIeraçOes  para  melbor,  i  H.  Suinl,  que  vos  h>  de  rewber 
unetile  bem.  Podeis,  se  o  jul|ardes  a  propósito,  ir  alli  da  minba  parle,  e 
»enlar-llie  meus  buoiildes  comprinientas. 

•  Sc  achar  que  a  nota  é  excessivamente  longa,  a  cerceará,  no  caso  que  eite 
ue  a  faila  de  vossos  discipulos  menos  iinporlanle  que  a  do  Rei  de  Inglaterra 
ita  paflamenlo,  ainda  que,  por  certos  motivos,  ella  seja  mais  curiosa.  Em- 
nlo  a  este  ponto  Jeixae-vos  levar  por  aquillo  que  H.  Suard  quiter.^  Vosso 
go  e  criado,  La  Condãmhie.t 

■Em  1777  foi  o  imperador  ioseph  II  á  Ptança,  e  durante  as  seis  semíBas 

esteve  eni  Paris,  sob  o  pseudotiymo  de  conde  de  Palkenslein.  parere  ler  sido 
ia  atlencão  attrahida  para  dois  liumeiís  que  se  línhain  consagrado  ã  edacafio 
surdos- mudos,  pois  o  vemos  successi vãmente  em  relaçOes  com  o  abbade  de 
)ée,  a  quem  brindou  com  seu  retrato  enriqneciJo  de  diamantes,  e  com  Perein, 

lhe  foi  apresentado  duas  ntes.  a  7  e  a  8  de  inaio,  em  círcamtlaiKias  qoe 
em  é  lembrança  uma  carta  que  o  leitor  vae  immediatamenle  ler.  Pot  enlio 

mademoiselle  Uarois  recitoo  a  este  Príncipe  um  comprimento  redigido  por 
mestre: 

•Senhor  conde :  A  grandeza  de  minha  felicidade  n'este  mundo  parece  tomar 
sr  os  Jafos  ijue  a  tomavam  immovel,  e  que  a  arte  despedafon.  Qnanto  mais 
leu  coração  sente  essa  fehcidade,  setihM-  conde,  tanto  menos  mintia  bOea  as 
e  exprimir'. 

•Nlo  foi  com  seu  retraiu  que  ioseph  II  brindou  Pereira,  mas  sim  com  «tt 

0  feilo  doa  paus  de  rbinoeeronte,  que  a  família  do  celebre  educador  guardw 
Kl  recordação  de  uma  lai  apresentaçAo. 

•  Nos  primeiros  dias  d'rsle  mesmo  anno  de  1777,  linha  Pereira  recebido  de 
eans  uma  carta  pela  qual  um  ubbade,  que  declarava  occupar-se,  como  elle, 
ensino  a  surdos-mudos,  solicitava  a  Ikonra  de  encetar  correspondência  com 
eira,  e  llie  pedia  que  tivesse  a  bondade  de  o  ajudar  com  sens  cooseilios. 

Nio  tenbo  agora,  escrevia  elie,  mais  do  que  o  methodo  de  Mr  l'Épée.  O 
amido  compendia  dos  seus  principíos  nlo  lira  as  diíBeuldades  que  sobrevem 
minlias  operações.  Se  tiverdes  a  indulgeucia  de  responder  ao*  meua  pedidoA, 

1  reconhecimento  seri  ISo  grande  quanto  elle  o  pOde  ser. 

•Este  correspondente  era  o  abbade  Deschamps,  capellfio  da  igreja  de  Orteans. 
I  pedido  foi,  como  era  de  esperar,  bem  acolhido  por  Pereira,  e  de  modo  taf, 
I  pouco  depois  eslava  em  Paris,  onde  uoa  primeiros  mezes  do  anno  publicava 
a  carta  a  H.  de  S.»«#  (Sailly),  eapitflo  de  cavallaría,  acerca  da  instrucçlo  dos 
dos-mudos.  Expunha  o  methodo  por  elle  empregado  para  ensinar  a  fallar  os 
dos,  e  applicava-se  a  Juslificar  a  preferencia  que  dava  i  palavra  articulada 
ire  os  signaef  cuja  valor  é  incerto  e  arbitrário,  e  cuja  interpretação  é  diflicii 
a  aqueiles  que  a  ii3o  conhecem.  Para  apreciarmos  o  acolhimento  que  the  foi 
lo  por  Pereira,  basta  interrogar  as  cartas  do  abbade  Descbamps. 


'  Ene  diicano,  reprodoiido  ni  sni  díiurUçlo  )ceru  da  nuMira  d«  «liair  i  UUr  M  nnli 
IM.  umbein  o  Rii  noi  Atii  áivirt,  de  16  dcjnlhn  de  1777,  ■  no  BuBrlin  pelfmaiki^ki  it  Uun 
iitruaim  fuHipii,  de  Bordeani,  de  ISgetiniiu],  uno  u. 
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'Chegado  a  Orleaos  eicrere-lhe  em  25  de  setembro: 
•Nlto  pode,ndo  já  ter  a  honra  de  vos  assegurar  de  viva  vos  os 
tos,  permilli-aie  que  o  fsfa  por  escriplo.  Sensível  aos  signaes  de 
tendes  lido  a  bondade  de  mé  dar,  n3o  aei  como  exprimir-vos  meu  rec 
Será  para  minha  appileaçío  o  merecer- vos  CAda  vei  mais  vossa  e 
loiixade,  das  quaeg  eu  sou  exlraordinnria mente  ávido. 

•  Termina  sua  missiva  declsrando-se  muito  honrado  em  estar  e 
dCDCia  eom  um  Uio  grande  homem  como  elle. 

■Cumpre,  porím,  notar  que  d»  sua  carta  a  H.  deSailly,  oabbai 
alo  falia  de  Pereira  senSo  para  reproduzir,  na  apreciífSo  dos  Irabatl 
que  o  precederam  a  elle  mesmo  Pereira,  o  jurto  formulado  acerca  d 
pelo  ctvalleiro  de  JauconrL 

•Uas  em  4779  faz  apparecer  o  seu  Curto  ^emeiíUir  de  íducaçi 
mudoí,  onde  rende  a  Pereira  o  seguinte  testemunho;  >0  habito  em 
de  ouvir  dizer  que  os  surdos-mudos  nSo  podem  fallar  por  se  nSo 
tender;  o  tempo  immenso  que  tem  percorrido  sem  lhe  darmos  uma 
para  elles  fosse  ura  remédio  para  seus  males,  fas  qoe  muitas  vezes  n 
a  acreditar  verdades  que  n'este  género  se  annunriam.  Todavia 
assombrosos  que  tem  operado  o  celebre  M.  Pereira,  fazem  fé.  Os 
eados  atroam  r«m  justo  titulo  com  seus  elogios.  A  academia  das  s 
sociedade  t.lo  conhecida  pela  sua  ilIustrafSo,  três  vezes  consignou  nc 
os  justos  tributos  de  elogio  que  merecia  aquelle  illustre  educador.  ( 
ralista  Mr.  de  fiuffon  liernma  pelos  escriptos  de  Pereira  a  glor 
devida.  Le  Cat,  no  seu  Tratado  dai  seniações,  agmpa-se  com  esses 
para  applaudirem  os  bons  resultados,  e  transmiti  irem  á  posteridi 
superior  do  sábio  porluguez.  A  geraj^o  presente  subscreve  esses 
auttientieos  prestados  ao  mérito,  e  as  geraçOes  futuras  nos  hSo  de  i 
de  o  lermos  possuído.  Seu  nome  ha  de  passar  á  mais  remota  postei 
mortilidade  jA  está  grangeada  para  elle'. 

•  E  mais  adiante,  reproduzindo  o  alphabeto  daclylologico,  cujo 
exalta,  diz :  «Somos  devedores  d'este  conhecimento  a  um  bomem  d< 
mento  distinelo.  Teríamos  desejado  bavel-o  conbecido  mais  cedo. 
aproveitado  para  instrucfao  de  nossos  discípnlos :  roas  nossa  educa 
sido  principiada  com  aquell'!  que  nós  já  Die  demos,  d'elle  nos  lema 
a  servir.  Nao  é  esta  a  única  obrígsçA>  que  devemos  í  mesma  pessc 
moa  que  ella  nos  permittisse  dar-lhe  publicamente  uma  prova  sincei 
e  lio  reconhecimento  que  temos  para  com  e)ta ;  e  fossem  ijuaes  fo» 
que  houvéssemos  dito,  Geariam  ellas  sempre  muito  áquem  dos  noss 
(08,  e  do  vasto  génio  d'dle.< 

•Hr.  Séguin,  que  sá  repredoiiu  a  ultima  das  duas  citacAes  que 
ler,  recuaa-se  a  ver  o'uro  trecho,  tal  uma  homenagem  prestada  a  Pe 
gunia  quem  foi  que  disse  ao  abbade  qoe  era  mister  estar  auctoris 
licença  especial  para  dar  publicamente  uma  prova  de  respeito  e  i 
mento. 

•Uas  uma  tal  prova  já  o  abbade  Deschamps  a  tinha  dado  n 
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IS  de  ler,  como  elie  se  gab»  pura  cof 
a  39  de  dezembro  de  1779. 
izei-me  o  favor,  lhe  diz  elle,  de  receber 

03  sinceros  que  eu  íórmo  a  favor  de  t< 
)  de  fé,  publica  e  em  alta  voz,  do  n 
Mo  grande  cotno  \(y»  sois.  Posso  dizer  i 

esta  caria  desculpa-se  de  haver  tarda 

0  que  este  liveni  a  bcndadc  de  lhe  i 
éra  tirar,  por  causa  de  suas  difTerentes 
)lo  esta  reclama^.So  de  Pereií-a  por  mt 
jra  qne  varias  vezes  lhe  fizeraoi  de  s> 
)  seu  nielhodo. 

n  sunmia,  lendo  os  Irabalhog  do  abb 
i  por  Pereira,  sSo  para  nós  de  um  grar 
ir  em  alguns  modos  de  proueder  do  mt 
o  parentesco  dos  dois  melhodos,  á  i 
ips  pelo  surdo-mudo  Desloges,  no  inlei 
idida  por  um  outro  Mirdo-mudo  nosso  i 
m  saber  como  o  abbaJe  Descbamps  fa 

1  com  que  el!e  acompanha  a  carta  d( 
e  nascen;a  é  o  auclor  d'esta  caria.  Ter 
nientos  do  meu  corarão,  e  os  lesteniun 
)  mais  a  respeito  do  seu  elogio,  se  e 
1  de  um  cidadSo  tio  digno  de  ser  ac 
de  Pereira  que  elle  deve  as  vastas  luzt 
coratao.  Ao  primeiro  opasculn  do  a 
■ailly  anda  ligada  a  ultima  e  uma  das 

m  1777,  sob  o  titulo  de  Aiiiios  divertoí 
lutas,  as  quaes  Voltaire,  cnm  unia  com 
pôr  ao  lailn  das  de  La  fontaine,  Tazi 

4  ft  a^Jies,  que  elle  publicava  des< 
I  Pereira,  e  dezeseis  ânuos  antes  tiiit 
B  de  Saint  Florenlrii. 

lia  liarrnga  reprodu»u-a  elle  na  foll 
)  abbade  Deschamps:  e  em  24  de  di 
raajoven  menina  que  tinha  muito  be( 
r  uma  cabeça  desenhada  por  ella.  É 
lerá  dar  ensejo  a  maus  grarejos,  ma; 
ira ;  que  é  mais  fácil  dar  a  palaira  iU 
iplo  do  estudante  que  linha  daito  mi 

o  que  diz  a  abbade  Dfsch.nmpa,  o  da 
rapariga  ainda,  diz  o  abbade  Aubirt,  i 
Kemplo  do  ealado  florescenle  em  que 

Hamburgo  por  M.  Heineck,  em  favor  i 
[undo  o  que  nós  mesmos  havemos  di 
I  pela  maneira  disliacta  como  ella  a 
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assumploE,  leado  fallado  sem  língua,  cilava  uma  menina  de  Nanlt 
vada  de  um  tal  membro,  nXo  deixava  de  stistenCar  uma  conver 
n.°  28,  de  Junho,  o  amável  altbade  repruduzía  ^ina  apologia  da  bilt 
loulherea,  [tublicada  no  Affiche  de  proinnce,  de  6  de  janeiro  de  1763. 

•Nao  contente  com  recordar  assim  os  lilulos  de  Pereira  á  ad 
seus  coDlemporaneog,  o  abíiade  AuberI  se  esforçou  por  violentar  a  i 
qual  se  obstinava  cm  enr«rrar-se,  e  A  á  sua  amigável  e  victorioa 
somos  devedores  da  ee^uinte  carta,  que  mandou  publicar  em  os  n.°' 
julho  de  1777,  do  seu  jornal  iulitulado:  Des  ati*  diver». 

«Eu  vos  sou  devedor,  senhor,  de  um  procedimento  ISo  gene 
pouco  vulgar,  e  de  bom  grado  vos  renovo  os  agradecijiieiitos  <jue  já 
aoalmente.  Só  vús,  que  eu  saiba,  dando  ao  abbade  1'Épée,  como  l 
periódicos,  os  elogios  que  merecem  sua  caridade,  seus  esforços  e 
prol  dos  surdos- mudos,  vús  só,  repito  eu,  tendes  tíJo  espontaneamei 
coragem  de  vos  lembrardes  de  mim  em  vossas  folhas,  mas  lambem  a 
recordardes  que  fui  cu  o  primeiro  inventor  moderno  da  arle  de  ens 
aquelles  infelizes.  Yõs  quereis,  senhor,  faiier  ainda  mais.  Surprehendí 
jndifTerença  em  publicar  meus  bons  resultados  e  as  honras  que  me  I 
ridas,  tanto  nos  últimos  tempos,  como  lia  desde  mais  de  quinze  an 
lenho  perdido  de  vista,  tendes  vós  levado  a  modéstia,  quando  á 
assumpto  vos  tenho  fatiado,  atÊ  ao  pnnio  de  me  |>e{IÍrdes  que  voi 
quaftto  eu  encontrasse  de  papeis  próprios  a  vos  pòr,  pelo  menos 
de  substituir  meu  silencio,  e  de  comprovar  meus  direitos  para  c 
blico  qne  já  nío  é,  para  assim  dizer,  o  publico  de  1760,  nem  cor 
rasSo  o  de  17S0  ou  1745,  epocha  dos  primeiros  testemunhos  presta 
ínvenfAo. 

•  (intente  por  ter  feito  com  que  revivesse  uma  arte  útil  ã  huma 
qual  temos  visto  abrirem-se  esrijlai  por  toda  a  parle,  com  melhor  ou 
accamulado  de  applausos,  que  julgo  merecidos,  e  qual  d'elle8  mais 
por  estes  apfilausos  os  do  publico,  pelos  benelicíos  do  Itei,  e  por  min 
na  sociedade  roal  de  Londres,  satisfeito  com  a  minha  sorte,  apesar  ( 
sem  ambiç4les,  assim  comu  sem  invejas,  e  nada  apreciando  tanto 
depois  da  ruinha  reputação  de  homem  honrado,  como  uma  Iranqu 
para  mim  sempre  lem  sido  querida,  e  que  as  enfermidades  actu! 
(ornado  necessária,  tenho  tido  como  máxima,  desde  muito  tempo,  o 
menos  possível  no  que  diz  respeito  &  minha  arte,  de  tudo  quanto  s 
á  maior  perfeição  para  o  bera  geral  e  para  a  utilidade  que  d'ella  pc 
também  para  a  minha  família  em  particular.  Pois,  nao  receio  dizei- 
todas  essas  novas  escotas,  entre  as  quaes  a  do  mui  caritativo  e  m 
abbade  l'Épée  sempre  desperlará  uma  justa  admiração,  nada  tenho  v 
que  deva  obslar  a  que  eu  pense  que,  se  alguma  vez  vier  ao  mune 
estado  da  Europa  um  Príncipe  ou  grandes  personagens  surdos-mi 
poderia  deixar  a  meus  filhos  uma  mais  bella  herança  do  que  a  do  n 
particular. 

■  Andaria  eu  tanto  peior,  se  procedesse  de  outra  forma  ou  proci 
a  superioridade  d'ell  sobre  lodos  os  outros  a  que  deu  nascimeol 
comparação  que  cada  um  puder  faser  de  seus  effeilos  respectivos 
maio  mais  seguro  e  mais  satisfactorio  para  d'isEO  se  convencer;  e  ■ 


icham  haliililadoB  para  fizerem  Ul  coo 
t,  que  Astando  em  estado  de  fuerem  >i 
idos  nas  rainlias  oiSos,  df  pois  de  lerem 
iterasse  que  d'elles  exige  «eu  sbiot  palei 


leilor  já  lem  feito  idéa  dos  merecimeo 
surdos- modos.  Cumpre  taml>em  que  i 
o,  o  que  »e  pôde  ver  de  pag.  363  por 
lar. 

t  também  icerca  d'esle  Pereira  uma  obr 
rira  et  it*  Iravaux,  par  Edoaard  de  Sef 
9  vol.  das  Métiioires  de  Vacadmiit  de  Cai 
:  De  Véducation  dei  lovrds-vtínteU,  lom( 
IS  comparando  o  que  referem  dos  Rsulf 
sob  sua  TÍsIa  por  Hajinal  em  Paris  e  na 
le,  M.  Eugénio  Pereira  cliegou  a  acrt 
I  VaTs^,  que  o  que  fazia  a  superiorída 
do  que  um  processo  particular,  iito  é  — 
■ansmittir:  -que  era  utn  conhecimento  i 
rpo,  e  algumas  intimas  lelaçfíes  que  um 
como  uma  pratica  ao  mesmo  tempo  in 
ia  expor  Cabanis  na  mais  celebre  das  su 
migos  leitores:  deu  grande  brado  no  mi: 
iola. 

que  vos  posso  aflirmar,  dizia  um  parei 
n;a  tiereditaria,  tnadetnoiselle  de  Magni 
los  quaes  fura  o  objecto  da  parte  de  Perei 
lender.  Acrescentarei  em  conlirmaçAo  d' 
a  ler  e  a  resar  miiibae  orafOes.  Por  com 
lia  tanto  das  letras  como  das  palavras.  1 
I  da  bAca  lentamente,  continuava  a  fali 
ima  nos  ti  n  li  a  ensinado  para  as  commun 
ademoiselle  de  Uagnilot  tinba  um  caract 
grande  piedade,  mas  de  uma  piedade  d( 
naravilhosa mente,  mas  tudo  com  uma 
;utar  as  palavras  quaodo  queria  fallar. 
iiu  que  diz  respeito  a  madeoioiseile  Hat 
Ka  a  ter  visto.  Creio  ouvir  dizer  que  elli 


linLun  cm  Uarsclhl  e  Fm  Cll 
m  oulra  escola.  EiM  casai* 
»D  Londni  cm  (763. 
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Magnitot,  e  me  recordo  de  um  velho  quadro  representando  a  cabeça  de  Alexan- 
dre Magno,  pintura  a  óleo,  que  dízUm  ser  obra  doesta  menina.  Eis  todo  quanto 
acerca  d'ella  sei. 

«Tendo  n'uroa  segunda  carta,  perguntado  ao  pae  de  mademoiselle  de  Magnitot 
se  nos  poderia  coromunicar  algumas  informações  acerca  da  «dactyolpgiau  de 
Pereira,  respondeu* me:  «Emquanto  a  «dactyologia»,  recordo-me  que  por  causa 
da  lentidão  da  sua  palavra  mademoiselle  de  Magnitot  servia-se  com  preferencia 
de  signaes  manuaes  com  minha  mâe,  que  os  manejava  com  grande  habilidade. 
Meus  irmSos  e  eu  d'elle8  nos  servíamos  também;  porém  elies,  mais  idosos,  muito 
melhor  do  que  eu,  que  teria  hoje  difficuldade  em  tornar  a  achar  na  memoria  um 
tal  alphabeto.»  E  aconselhava- me  a  que  visse  taes  alphabetos,  que  elle  se  recorda 
de  ter  visto  quando  menino. 

«Cada  letra,  dizia  elle,  é  representada  por  formas  particulares  dadas  aos 
dedos  da  mSo  direita. 

«O  qne  nós  procurámos  não  é,  como  M.  Magnitot  parece  crel-o,  esse  alpha- 
beto  manoal,  do  qual  o  abbade  de  TÉpée  falta  tão  desdenhosamente,  e  no  qual 
não  andou  bem  em  fazer  consistir  todo  o  methodo  de  Pereira ;  alphabeto  do  qual 
a  posteridade,  por  uma  ironia  inconsciente,  tem  na  igreja  de  S.  Boque  gravados 
os  signaes  sobre  o  cenotapbio  d  aquelle  que  tinha,  diz  M.  Seguin,  passado  sua 
vida  a  escamecel-os.  É  esta  dactyologia,  diz  H.  Seguin,  da  qual  Pereira  na  sua 
resposta  a  Emaod,  da  qual  Saboureux  de  Fontenay  e  Maria  Marois  nos  fizeram 
entrever  os  recursos ;  ó  aquella  que  Isaac  Pereira,  depois  de  a  ter  havido  das 
mãos  de  Maria  de  Marois,  ia  confiar  ao  abbade  Perier,  em  i825,  a  que  era  já 
perdida  em  1846,  como  se  a  delicadeza  a  mais  elementar  não  se  tivesse  entrela- 
çado com  o  interesse  da  sciencia  e  da  humanidade,  para  salvarem  um  tal  depo- 
sito de  confiança. 

«A  M.  Seguin  foi  dado  o  realisar  o  voto  de  duas  gerações,  e  particularmente 
o  dos  irmãos,  que  conservavam  gravadas  no  coração  e  presentes  no  espirito  essas 
palavras  qne  sua  respeitável  mãe  lhes  tinha  muitas  Vezes  repetido :  «Lembrae- 
vos  que  sois  netos  de  Jacob  Rodrigues  Pereira.* 

«Foi  M.  Seguin  que  emi847  fez  com  que  apparecesse  o  excellente  livro,  que 
eu  tive  muitas  vezes  occasião  de  citar,  e  no  qual  contou  tão  bem  a  vida,  e  expoz 
o  methodo  de  primeiro  ensinador  de  surdos* mudos  na  França.  Foi  elle  que  de 
Nova- York,  onde  estava  estabelecido  desde  muitos  annos,  leve  a  bondade  de  dar 
por  escripto  resposta  ás  nossas  perguntas,  as  quaes  n'uma  recente  viagem  á  Eu- 
ropa confirmou  de  viva  voz,  e  eu  folgo  de  lhe  enviar,  alem  do  Oceano,  meus 
afifectuosos  agradecimentos  peias  suas  úteis  e  benévolas  communicações. 

«N'este  mesmo  anno  de  1847,  seis  mezes  antes  da  obra  de  M.  Ed.  Seguin, 
tinha  apparecido  o  livro  de  Esquiros,  intitulado :  Paris,  ou  les  scienceSf  Us  insti- 
iuitimis  et  les  masurs,  au  XIX  siècle. 

«No  Om  do  capitulo  consagrado  aos  surdos-mudos,  depois  de  ter  commemo- 
rado  os  trabaliios  dos  abbades  de  TÉpée,  Sicard  e  Bebian,  o  auctor,  recordando 
os  inúteis  esforços  para  darem  audição  aos  surdos,  graças  ao  tratamento  eléctrico, 
e  ao  magnetismo  animal,  conclue  com  Itard,  que  é  na  educação  que  é  mister 
procurar  os  meios  de  suavisar  uma  enfermidade  incurável.  Mas,  querendo  trans- 
portar a  andíção  pnra  os  órgãos  da  vista,  Esquiros  não  se  contenta  nem  com  a 
líoguagciu  dos  signaes,  nem  com  os  da  escripta.  A  elles  quer  ajuntar  a  palavra, 
e,  reconhecendo  que,  n'este  caminho  novo,  as  tentativas  do  abbade  1'Épée  náo 
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lereis,  não  hesitn  era  declarar  que  si 
-azados  de  Jacob  Rodrigues. 
liaremos  sempre,  diz  elle,  no  tocante 
s  do  famoso  Pereira.  No  lornar  a  ací 
nsiste  dpíinitivamenie  o  progresso  da 
e  iiiíeiligente  d'esles  desgraçados  re[ 

cada  um  d'ellea  poderia  dizer  como 
ue  nâo  me  lembro  de  haver  sido  sur 

locantc  ao  segredo  de  Pereira,  depoi 
e  elle  n3o  leni  jamais  existido  scnSi 
enbo  deixado  fallsr  laiilo  uns  c 
unos,  sob  09  auspícios  d:i  família  P 

Paris  para  o  ensino  dos  surdos-mu 
dominado  por  um  século,  o  do  abbad 
I  a  15  de  setembro  de  I8S0,  isto  É, 
:  Jacob  Rodrigues  Pereira,  que  appar 
mnanciava  a  seu  bisneto  o  tríumpho  d 
inime  pelos  membros  do  congresso  d 
ilida  de  Isaac  Pereira,  que,  por  zSh  • 
T  A  sciejicia  e  ptiílantropia,  tiuha  I 
udos.  Nao  Ilie  foi  dado  gosar  de  um 
nem  por  isso  ficamos  desobrigados  pi 
<  lodos  os  surdos-mudos-,  È  aló  ceri 
este  livro." 

VESTO  (UAGIORA  VEflGANO 

Componimeiíli  poelici  vmíUati  alia 
Vncona,  1865. 

«ESTO  MONACI. 

!í  anticbi  porloijhesi,  írati  dal  códice 

Mmmi.  Imola.  i873.  Halle,  187; 

■iporlogbese  delta  BiUiotheca 


}ALA!VTE  (TDOM.IS ). 

\'ida  ejemptar  y  ravevle  dkhosa  dei  V. 
Jesus  de  la  Nutva  Espníia.  Mejíco,  p 
ribolomeu  Castanho,  natural  de  SanI 
ompanhia  com  vínie  e  um  ânuos  de  i 
1  de  Sonora,  aproveitando -se  do  seu 
ir  os  iniíeis  .Is  verdades  evangélicas. 
iabio  de  la  Sonora. 
lis  de  vinie  e  cinco  annos  de  fadigi 
!m  1673,  estimado  e  amado  dos  ha 
IQ  annos  de  idade'.! 


r 
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ESCHANEUA  (A)> — Laiiréat  de  la  Academie  franfAJee. 
Este  congressista,  na  exposiíAo  anlhr(<pologica  de  Lisboa,  em  188 
iw  Diário  de  noticiai  de  B  de  outubro  o  seguinte  soneto  cm  honra  de 

Les  lettres,  la  Bcience,  ont  leur  divin  Sambeau. 
II  rayonne  partoul  oú  britle  la  pensãe. 
Et  Lisbonne  l'a  vu,  plus  aplendide  et  plus  beau, 
An  fojer  qui  reçul  sa  force  condenaée. 

Salul,  ville  súperbe  au  passe  gloriem 

Qui  coniplez  mainl  beros,  taaint  écrivain  illusire! 

Ton  bospílalilé,  digne  de  ces  ayeiix, 

De  1'arilique  verlu  semble  Slrc  un  nouveau  luslre. 

Salut,  princes  aimés,  fiers  d'unir  tos  labeurs 
A  ceuK  de  lant  d'obscurs  et  dévouís  semeurs, 
Tous  voas  aurez  poiír  prix  la  gerbe  nourrissanle. 

Sous  un  niírue  soltiil  nous  Iraçoiís  nos  sillons. 
II  échaarie  nos  ciBurs,  grandit  les  niitioiís. 
Soleil  de  vérilé,  la  force  est  tríoniphiinle ! 

tilSCUWEGE  (H.  G.  C.   D>  ). 

E.  Journal  vou  Brasilien,  ttc.  Haximillen  Wled  Nenied.  4  vol.  ii 
ekfort  sur  le  Mein. 

ESCnWEGE  (W.  C.  D» ). 

E.  Geograpbiich  und  Petrographisdt  Charle,  £c,  ou  carta  geo 
pêtrograpbica,  com  os  protis  e  alturas  de  Rio  de  Janeiro  até  Viila  Ricj 
Weiniar,  1619. 

Vem  mencionada  no  vol.  xt  dos  Annaes  dai  sãencias,  das  arl 
Paris,  1821. 

ESCOBAR  (ANTÓNIO ).-  Soldado  natural  de  Pincio,  qi 

o  duque  de  Alba  i  conquista  de  Portugal. 

La  felicitima  jonmila  de  la  Uanestad  dei  Reg  Doh  Felipe  11  en  l 
dei  reyno  de  Purtugal  Valentiac,  1586'. 

ESHÉNAItD  (J.). 

E.  La  Xavigalion.  Poeme  par  — —.  Paris,  chez  Giguet  et  Miei 
in-8.S  2  vol.;  1.",  2i;i  pag.;  2*,  391  pag. 

Este  poema  canta  as  conquistas  e  navegações  dos  porluguezes, 
as  de  outros  povos. 

Aiíisi,  quand  la  Castille,  en  ses  vasles  desselns, 
Fixait  son  ancre  avide  aux  bords  ainéricains, 
Les  hardis  Portugaís,  sur  les  vagues  rebelles, 


ES 

Et  bienlol  àt  l'Eepi|ne  égalint  iei  inccés, 
Rivaljssent  (fornueil,  de  gloire  et  de  forfaits. 
Soiisde*  utres  brfllanEi,  leur  andace]  guerrière 
A  do  double  Iropique  alTronté  la  banière; 
lis  voDt  livrar  TAsie  i  de  nonveaux  cooibats. 
Ó  qui  pourra  jamais,  s'aHachant  í  leors  pas, 
Suivre  au  champa  de  l'In(1us  leure  falales  conquét€S? 
Prè«  do  cap  redoutable  ot  grondenl  leg  (empoles, 
Qui  peindra  fOcéxi,  soliUire  e(  jafovx, 
Abaisaant  devant  e»x  aes  fkA»  et  ton  courroex  ? 
O  loi,  qu'íls  intoquaienl  sur  l'onde  aaialique, 
Njmphe  do  Hondegn,  deite  poítjqae, 
Repéte-moí,  pluíot  ces  vers  pleins  de  dooceiír 
Qae  1'apprit  Camoens  dans  les  jourt  de  boalieur : 
Aht  que  ne  puia-Je,  aux  líeui  oú  chantoit  lon  pot^le, 
Kaiiimer  les  accens  de  sa  lyre  muelte, 
Et  relrouver  encnr,  snr  ces  bords  qu*il  aimã. 
Prés  du  cyprès  d'Inés  les  lauriers  de  Gamai 
Sons  le  ciei  toiíjours  pur  de  la  I.DSílanm, 
Déjá,  depiiis  lung-leinps,  rimmorlelle  Uranie 
Prés  des  rivea  du  Tnje  avoit  fixe  sa  coar. 
Ses  sublimes  leçous,  dans  eel  heureux  séjour, 
Du  pilote  alleritif  éclairant  ia  méiiioire, 
Kanimoieut  ce  bel  art  qu'aux  siècles  de  leur  gloire, 
l)u  soumiiiet  de  leur  iours  eí  du  pied  des  auteis, 
La  Chaidée  et  TEgyple  apprirent  aux  mortels. 
Un  prince,  triomptianl  du  Uaure  et  de  l'Arabe, 
(xtnquit  sur  les  vaincus  le  savanl  aslrolabe, 
Qui  des  cieux  inflammés  pásure  la  hauleur, 
El  qui,  du  nautonnier  sage  modérateur, 
Consullanl  tour  ã  tour  la  tiuít  el  Ia  lumiòre, 
l,ui  marque  sur  les  fio))'  sa  place  et  sa  carriere. 
Bientõt  des  Portugais  le  courage  agrandí. 
Montra  leura  pavilbus  sous  les  feux  du  midi, 
Du  rivage  africaiu  parrourut  Tátendue, 
El  démenlit  rerreur  en  tous  lieux  répanduc 
Qu'uti  soleil  dévorant,  dans  ces  ssbles  déserts, 
l^irisumoit  la  nalure  et  bornoit  Tunivers. 
Mais  de  faibles  (ribus,  snr  ces  plages  arides, 
Ne  pouvaient  retenir  les  conquérances  avides 
Qui  cherchaienl  de  Tlndus  les  chemins  oubllés. 
De  leurs  premiets  Iravaux  les  rècits  publiés 
D'un  prince  ambilieux  fixerenl  TespéraDce; 
ti  appelte  Gama,  Gania  dont  la  vaillance 
Dirige  également  sa  llolte  et  ses  soldats. . . 
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£SPAGNE  ei  Portugal  divises  en  ses  prineipales  parties  ou  royavmes. 
Âmsterdam,  cUez  Paul  Mortier,  i693. 

l!SPAGNE  suivant  Vetenáue,  de  tous  ses  royaumes  et  prindpautés,  compns 
sota  les  couronnes  de  CastiUe,  d*Aragon  et  de  Portugal,  Cartes  géographiques. 
H.  Jaillot.  4781. 

ESPANOL  MATRITENSE. 

Noticia  individual  dei  Sagrado  Culto,  con  que  la  devoeion  desta  Corte  de 
Lisboa  celebro  en  un  octavario  de  solemnes  fiestas  la  Canonizacion  dei  gloriosisimo 
S.  Andrés  Avelino  de  los  Clérigos  Regulares  Teatinos,  eu  su  Iglesia  de  nuestra 
SeOora  de  la  Divina  Providencia,  con  la  desctHpcion  de  su  magnifico  adwiio,  Hi- 

zola,  motivado  de  m  dtvocion,  un .  En  Lisboa,  en  la  Imprenta  Real  Deslan- 

diana.  17i3.  4.",  3i  pag. 

ESPENERO  (FELIPE  JAGOBO ). 

E.  Theatímm  nobilitaiis  Eurvpae,  etc,  Francforl,  4668,  foi. 

«A  fl.  434  (raz  a  genealogia  de  El- Rei  D.  Sebastião,  e  a  fl.  449  a  do  Senhor 
Rei  D.  João  VI,  na  primeira  parte.  Ê  obra  muy  celebre,  sem  embargo  de  que  não 
são  mais  do  que  arvores  de  costados  e  de  outras  famiiias  que  téem  origem  real, 
as  quaes  téem  com  os  claros  cheios  a  livraria  Ericeirana:  Opus  Heráldicum. 
Outros  trabalhos  d'este  auclor  faliam  da  easa  real '. 

ESPION  (L')  chinois,  ou  Venvoyé  aecret  de  la  cour  de  PekiUj  pour  examinei* 
Vétat  présent  de  VEurope.  Traduit  du  chinois.  A  Cologne,  4783.  6  vol  in-8.* 

Encontram-se  de  vez  em  quando  n'esta  obra  algumas  passagens  relativas  a 
Portugal,  e  no  vol.  vi  algumas  cartas  relativas  aos  negócios  do  nosso  paiz. 


«     # 


(^rta  IV. — O  Mandarim  Ni-u-san,  ao  Mandarim  Cham-pi-pi,  em  Londres. —  De 
Lisboa. 

«Escrevo-te  de  Lisboa.  Oeús  creou  o  mundo,  e  dez  mil  annos  depois  escar- 
rou na  terra,  e  fez  Portugal.  Este  reino  ainda  é  mais  novo  do  que  o  de  Hespanha; 
dir- se-ia  que  saiu  hontem  das  mãos  da  natureza. 

"Estão  alli  ainda  os  homens  por  formar,  as  terras  por  cultivar,  e  as  artes 
por  crear.  É  a  America  de  Portugal.  Portugal  está  ainda  por  descobrir. 

•  Diria  de  bom  grado  que  este  povo  está  no  berço,  e  que  apenas  acaba  de 
nascer.  Talvez  em  outro  tempo  houvesse  sido  velho;  porém  tomou  a  cair  na 
infância. 

«Notei  que  os  governos  europeus  téem  suas  idades  periódicas  de  força,  de 
fraqueza,  de  grandeza  e  Je  aviltamento.  Os  povos  são  alternativamente  podero- 
sos, fracos,  activos  e  desleixados. 


*  D.  António  Caelano  de  Sousa,  Historia  genealógica  da  casa  real portugueza,  toI.  i,  pag.  ãU. 
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eBUdo  presente  de  Portugal  é  o  entorpecimenlo.  Palhr-le-hei  d'esle  povo 
imas  úts  minhas  carias;  pertence  realmente  i  mesma  lerra  que  produi 
1  europeus,  porãin  os  tioinens  d'aqui  sdo  bem  diíTerenles  de  Icidos  aquellea 
idue  o  resto  do  continente,» 

í.— O  Mandarim  Sin-ho  íi  ao  Mandarim  Cham-pi-pi,  em  Londres.— De 
iboa. 

I  Rei  de  Portugal  tem  eslddoa  immensos.  Seu  domínio  estende-se  st^re  as 
partes  do  glol».  Reina,  para  assim  dlíer,  soíjre  o  universo.  Seu  Meptro 
Europa  a  Alia,  a  Africa  e  a  America.  A  corfla  d'eale  nionarcha  cobr«-o 
inteiro.  Os  romanos,  que  conquistaram  todas  as  naçõ<^s  da  lerra,  nio  levi- 
>  loR^e  sen  império.  IViiutudo  esle  grande  monarcha  é  tSa  pequeno,  qae 
iSo  dA  nns  vistas  da  Europa.  Mal  se  sabe  qoe  esta  monarchia  existe  no 
ote;  o  motivo  è  porque  apenas  lem  um  numero  mui  pequeno  de  vassalos. 
ortugal  eílí  Ifio  despovoado,  que  a  villa  em  que  nós  Tabricánios  a  parcel- 
m  mais  habitantes. 

ls(a  falta  d*  povoa^So  nSo  é  o  efleílo  de  um  vicio  tocai.  Portugal  é  lalvM 
da  terra  mais  próprio  para  a  propagação  da  espeeie  humana.  S-'U  etu  é 
sereno;  o  jthysico  nlo  é  allí  sujeito  a  esses  desregramentos  que  coiitra- 
naturexa  nas  suas  producç^les;  esta  falia  de  populaç.lo  traz  si.a  ori|[em 
tema  de  governo.  As  leis  relativas  A  agricultura  estilo  atli  sem  vigor.  É 
ido  a  cada  cidadão  deixar  seu  campo  por  lavrar,  e  a  toda  a  naçdo  o  fazer 
larcliia  um  paÍ7  inculta;  ora,  a  cultura,  como  tu  viste  em  outro  logar, é  a 
da  população. 

líto  ha  nem  colonos  nem  mènarjert  n'esle  rt-ino;  nSo  se  semeia  alli,  nada 
colhe.  A  colheita  d'esta  monarctiia  faz-se  nos  novos  niundos;  levain-n'a 
os  annos  a  Listwa  em  sacTOS  de  cjjuro  com  peças  de  oiro.  É  com  esle 
que  ella  se  abastece  de  todos  os  outros. 

}fA,  por  isso,  que  esta  naçSo  está  todos  os  dias  na  véspera  de  morrer  de 
Basta  para  lato  que  a  colheita  falte  a  duas  ou  Ires  naçOi-s  que  lhe  fornecem 
para  que  ella  o  nSo  lenha;  pois  os  povos  que  faiem  eommercio  de  econo- 
lo  vendem  mais  do  que  o  supérfluo  de  sua  subsistência. 
Vs  necessidades  physicas  devem  aclinr-sc  no  estado  principal;  as  de  luxo 
itenla;3o  podem  extraliir-se  de  outra  parte,  mas  é  mister  sempre  que  o 
o  e  o  vestuário  sejam  o  fructo  da  cultura  geral.  É  surprehendente  que  os 
que  se  dir.em  policiados  nflo  lenham  taes  noçfles,  e  que  Ihu  possamos  ei- 
o  ignorarem  os  primeiros  elementos  do  governo  politico  e  civil.» 

!([|[.— O  Mandarim  Ni -u-san  ao  Mandarim  Cliam-pi-pi,  em  Londres. — De 

Sste  reino  é  mais  do  que  chrislianissimo,  pois  lambem  é  fidelissimo.  Com* 
)  chefe  da  religião  de  Christo  começa  a  consideral-o  como  herético.  A 
l«  [toma  tem  hoje  alguns  aggravos  d'elle.  U  primeiro  á  o  dú  lar  duplicadu 
csentaçSo  da  peça  da  Santa  Sé ;  pois  aclualmeDÍR  ha  em  Lisboa  um  papa, 
cirdeaes,  alguns  monsenhores,  e  lodo  o  resto  da  mascarada  da  santa 
I.  O  Hei  de  Portugal  dã  a  thiara  in  parlibus  a  um  de  seus  mandarins,  e  fat 
es,  que  liem  o  título  de  Principes  da  Igreja,  nomcaçSo  que  o  saccessor  de 
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S.  Pedro  diz  ser  esle  o  único  que  lem  o  direito  de  ft  fazer.  O  segundo  é 
de  um  dos  seus  ministroH,  ou  núncio»,  que  liíeram  conduzir  em  ultima 
para  Tora  do  estado  por  alguns  soldados,  com  as  bayonelas  caladas; 
inaudito  e  que  pôde  ter  consequências  inrinilas,  pois  se  a  bayoneta  te 
uma  sà  vvz  nos  negócios  de  Roma,  a  Santa  Sé  está  perdida.' 

Carla  XV(.— O  Mandarim  Ni-u-san  ao  Mandarim  Cham-pi-pi,  em  Lond 
Lisboa. 

■  Portugal  começara  a  lornar-se  rico  e  poileroso,  quando  achou  ai 
(lieiouro  na  America,  que  o  arruinou  completamente.  Este  povo  mandoí 
para  aquelles  mundos  novos,  que  escavaram  a  terra;  tiram  d'e1la  ann 
uma  somma  considaravel.  Era  impossível  imaginar  cousa  alguma  mai: 
para  empobrecer  os  porluguezes. 

•  O  oiro  e  a  praia  nSo  s3o  os  signaes  dos  valores.  Quanto  mais  estes 
plicam,  tanto  mais  ha  necessidade  d'elles  para  adquirir  as  cousas  que  repi 

•  Ha  cerca  de  duzentos  annos  que  se  comprava  por  uma  onça  di 
Europa  o  mesmo  valor  que  se  compra  hoje  por  vinte  e  duas ;  é  porque  l 
meute  vinte  e  duas  vezes  mais  d'este  metal  do  que  havia  n'aquelle  teinj 

•  Se  suppozermos  que  as  iiiinaR  portupuezas  hlo  de  rendbr  em  dois 
mesma  quaulidade  de  oiro  que  renderiim  no  paMado,  serio  necessárias 
e  quatro  ouças  para  comprar  o  que  apenas  custava  uma  ha  qualroceiítt 
se  Portugal  redobrar  a  pesquisa  das  suas  minas,  para  d'ellas  exlraliir  d( 
mais,  verilicar-se-lia  a  mesma  proporção. 

•  Poderíamos  predizer  antecipadamente  a  destruiçlio  total  d'e£le 
calcular  com  exactidão  pm  que  século  eslará  completamente  arruinai 
em  que  tempo,  A  foiça  de  riquezas,  eslarã  ruduzido  ao  extremo  da  pobi 

Carta  XIX.— O  Mandarim  Ni-u-san  ao  Mandarim  Cham-pi-pi,  em  Lond 
Lisboa. 

•O  comniercio  de  Porlngal  fazse  por  meio  de  Irocas.  Esle  povo  dé 
ingleses,  que  lhe  tornam  o  valor  em  industria.  Um  polijico  por  nome  C 
fez  este  tratado,  pelo  qual  a  Gran-Iirêlaiiha  adquiriu  o  privilegio  de  arru 
togai,  com  exclusão  de  todas  as  outras  nações  da  Europa;  é  lioje  um 
bellos  direitos  da  corOa  de  Inglaterra;  o  oiro  do  Bnz\]  olTereceu-llie  os 
figurar  na  Europa. 

■Sua  mSo  de  obia  lhe  di  soldados.  Seus  pannos  e  suas  baetas  lhe  : 
exércitos. 

•Os  tbesouros  de  Portugal  escoam-se  completamente  para  a  Inglate 

«G  uma  politica  mi  a  de  enriquecer  um  só  governo.  Um  pcvo  arris 
empobrecendo -se  em  favor  de  alguns.  A  disposição  de  seus  Ihesouros  | 
rentes  canaes  conserva  sua  pobrcta  em  equilíbrio.  Assim  elle  não  leme 
eitos  de  um  estado  único. 

'No  que  diz  respeito  a  ambiçfío,  é  uma  regra  geral  que  a  de  algum 
perigosa  que  a  de  um  só. 

•A  republica  geral  conjura  raras  ve7.es  contra  um  sA  governo:  é  f 
interesses  d'aquelles  que  d'elle  fazem  a  conquista,  sSo  mais  diBlceis  de 
para  com  ella,  do  que  a  própria  conquista. 


"U  XXIIL— o  Mutdiíriai  Ni-a-san  ■< 
De  LiUioi. 

■A»  srles  e  os  dllcios  mllo  banidot 
MH  t>roprii  industríi.  Vera-lbes  ella 
iqaaato  Iquellex,  meros  «pecUdor^, 
nSo  trsbaihiir;  dír-M-ÍB  que  esle  povi 

0  arroiíiarem.  e  que  n'elleí  está  desei 
•Ha  dez  ou  doze  mil  e«trangeiros 

zes  d'elles  para  despegarem  o  estado  < 

•  Os  portugueies,  ^  fiem  os  accamu 
xiií  min  suas  forlunas,  sem  que  lh<;« 
lies  O  meio  de  enriquecerem.  EslSo  n 

■Al|;uns  portuguezes,  um  pouco  raai 
stn  eslrangeiros  para  /azereni  alguns 
lem  debaixo  da  condido  de  que  liflo  I 

•  Na  Turqtlia  sSo  os  judeus  os  age 
01  ingleies. 

«Quando  as  frotas  do  Brazil  chefti 
■tes  novos  mundos:  enlâo  os  jantarei 
neçain.  Us  portugueies,  do  fundo  da 
na  a  profusSo,  a  prodigalidade,  e  seju 
á  dissipação  das  suas  próprias  riqoei 
mSo  a  estes  estrangeiros:  existem  ai 
ma  de  syslema.  Seria  necessário  arri 
ler  prescindir  dos  que  a  estio  arruina 

la  XXVII.— O  Mandarim  Ni-u-ssn  ai 
De  Lisboa. 

•  A  nav^açAo  em  Portugal  nSo  es 
:sar  de  todos  os  negócios  d'este  rein< 
portuguezes  nSa  saliem  mais  do  que  i 
egaçao  se  reduz  em  ir  i  Americ.!,  e  e 

•N'um  ccrlo  tempo  do  aiino,  duzeni 
:  dSo  o  nome  de  navios,  vão  por  si  mi 
!  pensem  n'uma  tal  cousa.  Todo  o  mu 
)  é  preciso  ser  marinbeiro  para  vir  a 

•  O  governo  politico  nSo  lem  marin 

1  trata  de  ilefender  o  estado,  porque 
it  que  os  piratas  de  Alger  ou  do  Tj 
tar  o  Rei  de  Portugal  no  seu  palaci 
livo  porque  o  nSo  tenbam  feito,  pois 
tias  e!!la  é  uma  das  menos  arriscadas. 
to  que  se  possa  oppor  i  approxim; 
ites  corsários. 

•Um  povo  maritimo  é  bem  fraco  qu 
Rei  das  incursas  dos  Bárbaros* 
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GarU  XXL— O  Mandarim  SiD-ho  ei  ao  Mandarim  Chimpi-pi,  em  Londres. 
Lisboa. 

•Nos  outros  eslados  da  Europa  a  adminislra(So  é  ocfltnariamente  eu 
cada  para  porem  ama  ordem  nas  Anantas;  a  de  Portugal  eslá  livre  d'este  i 
raço;  aqui  nao  ba  rinanfas;  o  minislro  está  livre  d'e'le  cuidado  e  de  tu 
Iralialbos  que  a  acompanliain.  NSo  eslSo  obrigados  a  alorinenlar-se,  oimo 
n'outrBS  partes  para  obslaretu  ã  dissipação  d'Bllas;  u  negocio  esli  feita 
própria  adminislraçao  que  estabelece  a  desordem,  perniilliiido  o  aniquilai 
da  industria,  que  era  a  uuica  que  as  podia  manter  no  estado. 

•  Podemos  considerar  Lisboa  como  o  deposito  geral  da  distribuição  de 
Alem  de  iiilo  ter  a  nação  com  que  subsista,  e  que  seja  necessário  que  ella  s 
poje  continuamente  do  seu  numerário  para  viver,  ha  ainda  outros  meios  di 
cuaçlo :  o  oiro  é  aqui  uma  mercadoria  que  se  vem  comprar  para  tornar  a  vi 
•  com  o  lim  de  que  a  venda  seja  certa,  e  que  sua  salda  seja  cerla,  o  gover: 
também  peso,  que  ha  sempre  a  ganbar  levandoo  para  fura. 

•  As  finanç-as  domesticas  da  coroa  nSo  eslSo  em  melhor  estado  que 
publico;  os  rendimentos  do  Rei  eslSo  na  pilhagem,  Nio  ha  auclores  de  pro 
que  n3o  (açam  uma  descida  a  Lisboa  e  nSo  apanliem  alguma  eouea  da  cord 

■Seus  embaixadores  e  seus  residentes  nas  cdrtes  estrangeiras,  tratam  e 
passar  n'esle  reino  homens  ociosos  e  vadios,  cujo  génio  e  actividade  se  reii 
a  produzir  sysleraas.  Vé-se  aqui  uma  chusma  de  pensionistas  estrangeiro! 
nlo  tãem  outra  occupaçâo  senlo  a  de  cfirnerem  um  rendimenlo  fixo  t;  permai 
Todas  as  recompensas  em  Portugal  sSq  vitalicias,  islo  é:  cada  pensionista  I 
direito  de  dissipar  as  finaii{ag  do  estado  at^  ao  lim  de  seus  dias. 

Carta  XXXV.— O  Mandarim  M-u-san  ao  Mandarim  Cham-pi-pi,  em  Ijondi 
Dè  Lisboa. 

•NSo  ha  muito  tempo  que  um  phen(<meno  medonho  afligiu  Portugal. 
soprou  sobre  este  reino ;  a  terra  abrio-se  e  Lisboa  foi  ira  media  la  mente  eng 
Esta  capital  hoje  nada  mais  é  do-  que  um  moniao  de  pedras.  A  na;lo  aca 
faz  por  necessidade  squillo  que  os  tártaros  fazem  por  escolha. 

•Nao  parece  que  a  justiça  divina  esteja  ainda  applacada:  senlcm-se  d 
em  quando  resentimentos  da  sua  cólera. 

•Todavia  este  povo  infeliz  nSo  pude  resolver-se  a  abandonar  o  log 
desolação;  os  que  liem  escapado  i  morte  vagueiam  continuamente  á  roda 
cidade  desgraçada,  e  parecem  ler  desejos  do  lumulo,  onde  estiveram  presles 
engulidos. 

•  A  n»tSo  endurecida  já  se  esqueceu  do  raio  pelo  qual  quast  licou  fulmí 
enlregnu-se  depois  a  uma  alegria  desmedida  Oa  prazeres  sflo  mais  vivos  ba 
Lbboa  do  que  o  eram  antes  do  terramoto. 

•Vé-se  alli  um  grande  numero  de  assembléas,  de  jogos  e  de  diverlími 

•Os  portuguezes  dançam  aos  pulos  em  volta  dos  entulhos  da  vlngan 
Elento  1  Desgraçados  I  Arrostam  com  a  divindade  e  zombam  da  cólera  c( 

•Q  governo,  19o  impio  como  o  povo,  emprehende  reconstruir  a  capíl 
mesmo  logar  em  que  foi  sepultada.  Frequenta  as  casas  onde  a  Provídenci 
indicou  abysmo). 

■Os  habitantes  n9o  se  curvam  debaixo  do  peso  do  cen.  Obstinam-se  < 


icrelat  de  Deus,  e  qneram-ie  tornar  mai»  foríe» 
IS  seus  sopros  pôde  destruir  todas  as  nacOes  da 

t  XXXVIU.— O  Mandarim  Ni-u-san  ao  Han< 
dres. —  De  Lisboa. 

■  Qaeimaram  aqni,  n'tittes  últimos  dias,  três  vi 
acredilaram  que  Deus  nSo  tinha  moitido  n'um 
avam  as  rasAes  que  tinham  para  pensar  que  o 
ido  alé  uma  tal  baixeza;  mas  a  inquisiçlo  bui 
lhes  dizer  as  rasfles  que  ella  tjnha  para  pensar  ( 
•O  apparato  d'esta  barbaria  se  faz  todos  os  anni 
rueldade  mais  solemne  que  lenho  ?isto  na  minh 
humanidade  se  mostraram  sobre  a  (erra  com  m 
■O  dia  em  que  ao  queimam  os  súbditos  de  E 
ãSo  com  o  cunho  das  acclamaçOes  publicas.  É 
ra  n'este  reino.  Os  sinos  dos  pagodes  de  tod( 
Tl,  com  o  fim  de  que  o  povo  se  possa  dirigir  a 
>  universal. 

■  Ê  verdade  que  nfio  ha  nada  tio  divertido  no 
arte.  O  divertimento  comera  de  manhs,  por  om 
pelos  bnnzos  da  inquisiçSo,  acompanhados  pelai 
I  estio  as  desgraçadas  vicLmas,  que  se  conduzei 
rOs  actores  que  devera  faier  as  bonras  do  -auti 
lelle  dia  dso  i  peça),  sSo  vestidos  cada  um  s< 
de  ser  queimados,  vio  de  habito  mui  grotesca 
jmnados  ao  azorrsgne  e  ás  galés,  vestem  taml 
ter  é  marcado  pelo  trajo;  cada  um  designa  o  ( 
er  o  castigo. 

■  Vemos  em  taes  procissões  brusos  e.  feiticeiro! 
em  regularmente  todas  os  sabbados  ao  congres 

■  Alguns  mágicos  que  mudam  o  (;nrso  da  natureza,  e  aao  oraens  ao  mieroo. 
ntadores,  que  se  tornam  invisíveis,  e  que  fazem  com  que  os  oulroa  tambMi 
I  se  tornem. 

•  Kerejes,  qoe  cr^m  que  o  papa  é  um  homem,  e  a  Hie  de  Chriato  uma 
er.  Maus  christjlos  que  nSo  adoram  as  imagens. 

■  Peccadores  obstinados,  que  nSo  celebram  a  paschoa,  e  que  se  abstéeiB  de 
:ar  regularmente  um  sacrilégio  todos  os  annos. 

■Infleis  que  nSo  crêem  em  cousas  incríveis,  e  antes  queren: 

)is3o  do  que  ã  cegueira  da  dos  outros. 

°  Rebeldes  aos  mandamentos  da  Igreja,  e  que  derreiam 

rem  carne  na  sexta  feira  e  no  sahbado. 

■Pedreiros  livres,  accusados  do  crime  abominável  de  se  reoi 

emana  n'umi  loja,  para  n'ella  beberem  uns  com  os  outros. 

•Judeus  abomináveis  até  ao  ponto  de  recusarem  comer  can 

rabalbarem  ao  sahbado,  etc. 

•O  logar  da  reunílo  geral  da  procissão  é  n'um  pagode  chai 

os,  de  onde  se  expedem  as  barricas  de  enxofre  e  as  sentenj 
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É  o  logar  menos  divertido  da  praça.  O  pagode  esU  Torrado  de  pn 
trazer  o  lucIo  dos  asaasslnío»  que  vflo  commeller. 

•  Depois  d'e8U  pausa  a  proctsslo  conliiiua  com  a  mesma  em| 
fogueint  que  deve  servir  de  remale  i  festa.  Os  saimentos  e  os  quadi 
acompanham  os  pacientes  i  morte,  são  os  primeiros  do  reino.  A  ito 
gueza,  aliás  ISo  orgulhosa  e  altiva,  esquece  n'egta  occasiSo  seu  or| 
arrogância,  para 'exercer  assim  um  mister  aviltante,  que  deshonra 
mortaes  ds  sociedade  civil. 

•NSo  te  direi  precisamente  se  o  algoz  que  execula  os  condemna 
oEQcio  á  fidalgo;  em  todo  o  caso,  se  o  aio  é,  poderia  selo,  pois  na  G 
aqueltes  que  conduzem  os  criminosos  ao  patíbulo,  e  os  que  enfor 
ooira  ditTerença  mais  do  que  a  corda.  O  Rei  segue  a  procissão  con 
yi  perecer  de  uma  tribuna  oito  ou  dez  dos  seus  vassallos,  sem  qi 
jamais  á  lembrança  o  perguntar  porque  os  mandam  matar. 

Carla  XU. —  O  Mandarim  Ni-u-san  ao  Mandarim  Ch.im-pi-pi,  em 
De  Lisboa. 

lOs  monarchas  da  Europa  nilo  esUo  mais  seguros  no  seu  throi 
da  Ásia.  Ê  provável  que  seja  uma  serie  do  despotismo  absoluto,  pon 
a  parle  as  mesmas  cansas  produzem  os  mesmos  eíTeilos.  Seja  como 
muito  tempo  que  os  grandes  d'e8te  reino  resolveram  matar  o  R( 
effeito  a  conspiração,  os  assassinos,  que  erain  os  primeiros  da  monar< 
faier-se  senhores  d'ella;  pois  nos  primeiros  momentos  que  se  se( 
acfito  inopinada,  é  fácil  fazer  tudo  o  que  se  pôde  ousar. 

'A  impDDidade  do  crime  estava  na  consummaçSo.  Morto  o  F 
pwtas  da  vingança  estavam  fechadas  d  justiça  humana.  Felizmente  pi 
a  cons|>iraç&o  patenteoa-se  uma  obra  prima  de  imprudência,  pois  c 
que  nSo  fosse  descoberta,  até  mulheres  se  tinham  associado  a  ella. 

■Todavia,  parecia  impossível  que  o  monarcha  escapasse  áo  gol 
'  Beis  de  Portugal  léem  uma  tso  grande  confiança  nos  seus  vassallos, 
sem  guardas.  Sabiam  que  o  Prijicipe  se  retirava  todas  as  noites  < 
pela  meia  noite,  n'umft  cadeirinha  de  porta  com  um  simples  creado. 
dos,  que  se  tinham  postado  de  distancia  em  distancia  com  armas  d 
as  avenidas  do  seu  palácio,  deviam  alcançal-o.  Um  duque,  chefe  dos 
foi  o  primeiro  que  descarregou  sobre  elle.  O  monarcha,  sentindo-! 
logar  de  continuar  seu  caminho,  voltou  para  traz,  e  d'este  modo  deii 
costas  todos  os  seus  assassinos. 

■Nunca  se  sonbe  ao  certo  a  causa  d'este  attentado.  Os  conjurada 
bastante  reflexão  de  espirito  pedida  pelo  trama  de  um  grande  cri 
para  que  o  possamos  attribuir  a  ambiç^;  atlribiiemno,  por  isso,  a 
contentes  particulares,  e  aij  cíume  que  uma  dsma  da  sua  familía,  a 
viMiava  regularmente,  tinha  excitado  na  alma  d'elles. 

■Ao  lermos  a  historia  de  Kespanha  e  de  Porlui^al,  descobrimos  i 
rea  calamidades  que  afitígiram  estas  duas  monarchias,  trnzem  suas  i 
migem.  O  conde  Juliílo,  para  vingar  a  alTronta  feita  a  sua  mulher 
mouros  de  Africa,  que  dominaram  n'esles  dois  reinos  durante  mai: 
cnloe. 
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O  HandArim  Ni-u-un  au  Handirim 


passagem  na  ultima  conjuração  de  1 
dministraçAo,  nAo  podendo  quasi  apro 
lo  na  pessoa  do  mooarcbi,  no  meio  i 
I,  seiD  desdourar  a  naçJo  na  posleridai 

um  longo  memorial,  que  era  uma  »> 
Irelerem  oe  po^os  com  máximas  per 
lasinarem  o  Rei. 

cuufSó  fea-se  lanlo  mais  voluntari 
nens  fazia  sombra  a  um  certo  homem 
lo  este  negocio.  Alguns  bonzos  foram 

>a  esperava  a  todo  o  momento  seu  supj 
m  tribunal  para  os  julgar,  nSo  se  euc 
-a  necessário,  comtudo,  um  exemplo, 
ersuadir  que  nSo  era  uma  vingança  pi 
'  envoiver-se  n'este  negocio,  enlrego 
jaes  lêem  aqui  a  superintendeucia  d 
r  melhor;  estes  leriam  mandado  quei 
dos. 

ide  que  o  supplicio  d'este  vingou  a 
I  o  fizeram. morrer  por  crime  bem  did 
lo  digo  que  os  Príncipes  cbristSus  am 
orporapúes  de  cidadãos  ociosos, «ería 
causa  do  mal  que  estSo  causmido  na 
iggravos  conlra  elles,  que  é  uma  baíx 
les  que  elles  nlo  praticaram,  e  que  i 


-O  Mandaríra  Ni-u-san  ao  Mandarii 


ar  n'um  d'esles  últimos  días  a  casa  á 
Mk,  que  havia  muito  tempo  me  anda 
que  os  brelOes  dados  ao  commercío 
operava  também  um  janlar  frugal ;  m 
jido  janlar,  no  qual  reinaram  a  prof 
'ram  passar  os  convivas  para  um  se; 
liré  de  gala  serviram  o  cnfé  em  taças  i 
ie  lomado  o  «fé  Iralou-se  de  eninrl 
Propozeram-tne  que  jogasse  o  tchUt. 
ncia  em  que  estava,  sobre  lai  jogo.  En 
íse,  dirigindo-se-me:  -Nio  recuseis, 
lóa  jogamos  apensa  para  nos  entrelerm' 
)u  elle.  para  n'um  intervallo  em  Kgu 
i  em  oiro;  isto  é,  cerca  de  iresenlas  oa 
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eu  soubesse  o  jogo  só  este  divertintenlo  terii  bastado  para  me  enjoar  d'el]e 
laram-nie,  e  os  oulros  convivas  senlaram-se  em  volta  das  mesas,  e  começai 
jogar.  Estive  entretido  duas  ou  Ires  horas  vendo  seu  jogo,  e  notei  que  t 
d'a^uelles  negouianles  linliam  perdido  n'aqueHe  espaço,  depois  do  jantar,  d 
tas  on  Ireaentas  peças  de  oiro  para  se  entreterem. 

■Terminada  a  eceaa  do  jogn,  n  dono  da  casa  mandou  a  seus  lacaia 
posessem  os  cavallos  no  Irem,  e  um  momento  depois  fez  com  que  eu  en 
ii'um  trem  magnifico,  que  nos  levou  ao  Long-Room.  É  uma  asaembiéa  suste 
pela  feiioria  ingteza,  na  qual  se  ri,  conte,  bebe  e  se  diverte  durante  todos  o 
do  anno,  desde  as  seis  horas  da  tarde  até  i  meia  noite. 

*HaTÍan'aquella  noite  um  baile  de  ceremonia.  A  entrada  na  sala  encanto 
Nunca  vi  tanto  luxo  e  magníQcencia. 

•Poderiamot  tomar  estes  negfociantes  por  pequenos  soberanos,  e  sua: 
Iberea  por  outras  tantas  vice-rainhas.  Depois  de  terem  dançado  cerca  de 
horas,  passou  a  sociedade  para  uma  outra  sala,  onde  estava  uma  mesa  coi 
zentos  talheres.  Serviram  enUo  uma  ceia  que  teria  dado  honra  i  magnifit 
do  maior  monarcha  da  Europa.  Somente  as  damas  se  sentaram:  os  cavalh 
de  pé,  atraz  d'ellas,  as  serviram.  Depois  da  ceia  leranlaram-se  da  mesa 
homtns  sentaram-se  por  sua  vez,  e  lerviram-lhes  uma  nova  ceia. 

«Emquanlo  estes  csvalheiros  estavam  á  mesa,  voltei  eii  para  a  sala  de 
onde  me  assentei  perto  de  um  bretjo  vestido  modestamente,  que  havia  ] 
tinha  chegado  de  Londrvs.  Julguei,  pelos  seus  ares,  que  iiSo  eslava  muito 
tente  com  toda  esta  oelenlaçio. 

•—Senhor,  lhe  disse  eu,  peço-vos  a  mercê  de  me  explii^rdes  este  en; 
Estamos  aqui  n'uma  assemblía  de  commerci antes,  cuja  parcimonia  e  ecoí 
sáo  ou  devem  ser  snas  virtudea  principais ;  e  todavia  achãmo-nos  n'um  lo; 
profusão  e  de  magnificência.  QuaPí,  pois,  a  divindade  que  preside  aquií 

• — A  loucura,  me  respondeu  elle.  Todas  as  pessoas  que  estaes  vendo  n 
aposentos,  sio  seus  adoradores.  Mas  o  mal  é  que  a  Gran-Brelanba  perdt 
este  luxo,  pois  os  portuguezes,  entre  os  qnaes  se  fszem  estas  despeias  esl 
gantes,  (içam  com  aquillo  que  a  nossa  industria  ao  principio  lhe$  linha  span 
Peidemos  dizer  que  a  mito  de  obra  de  nosso.í  artistas  eslâ  convertida  aq 
r>>s|pjns  e  em  divertimentos.  Ha  na  actualidade  em  estudo  um  projecto  de  n 
rada,  que  ha  de  custar  mais  de  l:IXM)  guineos  i  feitoria,  isto  é,  á  nação,  |: 
eila  quem  ha  de  pagar  as  despezas. 

•—Peço-vos  que  me  digaes  que  sorte  de  mercadores  sflo  estesT 

• — Sao,  me  respondeu,  aquellei  a  quem  nós  damosoKomedecommiss 
ftemettem-ibes  mercadorias  da  Inglaterra,  e  esl"S  as  vendem  por  conta  d( 
gociantes  inglezes. 

•~E  prestam,  ao  menos,  boas  contas? 

•  — Uhl  Ohl  Emquanto  a  isso  muito  l>oas,  pois  para  que  nSo  haja  i 
erro  nos  artigos,  nada  absolutamente  vendem.  Podemos  considerar  as  faz 
remeltidas  de  Londres  para  Lisboa,  cocuo  um  objecto  de  mão  morta,  qu 
perdida  para  sempre.  Ha  féis  meze.i  que  cheguei  de  Inglaterra  para  regular 
negócios  com  meu  correspondente,  que  esla  noite  faz  as  honras  do  bnile, 
eatá  melhor  vestido  que  o  Dei  George,  sem  que  ainda  o  tenha  podido  cons 
Ameaça-me  de  que,  se  eu  apertar  muito  com  elle,  fazer  com  que  os  nossos 
cios  sejam  terminados  pela  justiça  portugueza.  Sa  as  cousas  chegarem  a 
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hw  contas  ficam  reguladas :  posso  n 
m  wculo  em  Lisboa  anles  que  o  proi 
nte  aquelle  tempo  os  cavalheiros  (int 
nos.  Relirámo-nos  pira  um  recanto,  < 
D  quasi  darem  fé  de  núa. 
m  davida,  disse  eu  ao  meu  bretSo,  ca 
rereis  vós  ter  a  bondade  de  me  expli 
inhe{0  algumas,  e  d'6llas  lhe  vou  Ta 
ia  gerai  do  quadro,  sem  o  que,  o  en; 
gar,  todos  quantos  vides  aqui  slo  p 
indigência  conduziu  para  aqui.  Da  p 
le  estflo  gosando,  ha  uma  difTerenfa  i 
les  arruinados  por  sen  luxo  relativ 
quando  a  cólera  do  Cáu  f-e  tornou  pi 
I  grande  numero  de  casas  que  eslava 
lu  um  prodígio  que  as  casas  ingleit 
eriani  esperado.  Queimou  os  objecb 
nparar  este  Togo  ao  fogo  gregorío, 
este  homem  que  está  defronte  de  nds 
CO  na  véspera  do  Iremnr  de  terra  q 
enconironse  muito  opulenlo.  Reali 
ue  pertenciam  a  seus  correspcmder 
Íamos  chamar  a  i^lo,  em  (ermo  de  i 

des  aquelle  homem  baixinho  ao  lai 
3  que  tem  os  olhos  tio  vivos?  Esl 
[)henomeiio  queimou  seus  livros.  Fa 
lie  colheu  duas  vantagens  grandes,  pi 
mulher. . . 

rmitti-me  que  vos  pci^nnte,  inlerro 
heiros  que  trazem  uroa  tio  grande 
os  dispersos  por  vários  pontos  da 

0  fidalgos,  ou  grandes  do  reino. 

le  esiao  elles  fazendo  aqui?  Parece-n 

1  vol-o  vou  dizer.  Vem  affectar  de  i 
rir  em  particular  da  loucura  dos  iug 
este  gentil  commeruianle  que  está 

-se  illusirar  por  ser  feito  por  um  hoi 
cavalheiro  que  vós  quereis  conhecer 
or  da  primeira  corda  da  Europa. 

ainda  bem  novo,  lhe  disse  eu,  par 
:  conjal 

n  casamento  o  elevou  de  repente  ao 
o  ainda  está  vivo.  Toda  a  Europa  f 
m  tal  logar;  mns  que  quereis?  É  ro 

que  tíem  assas  força  de  espírílo  p: 
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• — Se  rae  nilo  engano,  aqaelle  que  esti  ao  seu  lado  é  Umbem  ag< 
algama  corte, . . 

■ — Nia  vos  engiiues;  è  um  ministro,  que  do  eommeruio  se  elevou 
tujxadiíi  poréiu  islo  6  muito  vulgar  no  esladu  republicano  onde  natceu. 
ter  agudeza  de  engenho;  eu,  porém,  desejava  (fue  elle  tiveste  um  pouco  i 
bou^  leoto.  Nos  seus  primeiros  tempos  era  pobre :  tinha  necessidade  de  fa 
bom  casamento,  e  fel-o  muito  mau.  É  verdade  que  o  governo  qne  o  fei  m 
o  abasteceu,  mas  eu  nSo  gosto  d'esses  homens  que  se  fuem  pesados  ao 
com  o  iim  de  reparam  suas  loucuras. 

'—(juem  é  aquelle  faomem  de  uma  Ião  l>oa  apparencia,  mas  que  esl 
leado  de  um  modo  t3o  exótico? 

• — É,  me  respondea  elle,  um  negociante  hollandez  residente  do  Rei  è 
(Dgal.  Este  Príneipe,  sem  jamais  o  ler  visto  nem  conhecido,  o  fez  seu  m< 
maa  enearregou-o  ao  mesmo  tempo  de  nSo  se  intromelter  nos  negócios  d( 
cipe  n'aquelia  cdrte.  É  propriamente  um  alvará  de  prudência  para  ■  sua  v: 
Os  Prineipes  slo  como  esses  artistas,  hábeis,  que  dão  consideração  ao  a 
objecto. 

>— Se  me  nlo  engano,  vejo  alguus  outros  ministros  ao  lado  d'aqtte 
quem  aeabaei  de  fallarT 

• — NSo;  aquelles  sSo  cônsules. 

■ — Que  entendeis  vós  por  um  tal  nome? 

•— Slo  os  escudeiros  dos  estados,  os  aprendizes  da  política. 

•— Parece-ne  que  a  maior  parte  de  laes  rapa/cs  sSo  bem  vcjhosl  P 
(ura  nSo  sobem  gradualmente  até  chegar  a  cônsules? 

•Nao,  respondeu- me ;  faaem^se  de  prompto. 

ESPINOSA  (dh.  juan  de ). 

Apologelka  en  favor  de  D.  Luiz  de  Gmtgora,  contra  Uanuel  de  Faria  y 
Lima,  1694,  i.* 

ESPINOSA  (MIGUEL  SANTOS ). 

Hktoria  de  G.  de  Etpinota,  pastelero  en  Madrigal,  gue  fingtó  El  Reg 
íoilíano  de  Portugal.  Xerez,  f6tj.1. 

ESPRIT  (L*)  de  i'Eneyelopedie,  ou  choix  dei  artielu  lei  ptut  agrial 
pl»u  atrietix  et  letplui  piqnanti  do  ce  (irand  Dietioitnaire,  Paris. 

Ho  vol.  vri  vem  um  artigo  acerca  de  Lisboa,  o  qual  também  se  r 
CamAes. 

EB8AI  de  phonitique  tí  de  ^unuAogie  de  la  langue  poríugaise  <Fa 
ditUecte  actuei  de  lÀebonne,  par  A.  fí.  Gonçalces  Yianna.  (Extrait  de  la  Rou 
tomo  Dl).  Paris,  1883,  in-8.°  gr.  1-70  pag.  compacto. 

E88AY  (AN)  lowardâ  a  tytíem  of  Hineraloçy.  By  Axà  Frederic  Cn 
Mine-master  or  Superinteiidmt  of  mine»  ia  Sweden.  Trandated  frota  lhe  c 
StoediA,  with  aimotationi,  and  on  additioaaltrealiie  ou  tíu  Bhw-pipt.  By 
VOR  Engtttrom,  Coutuellor  of  tke  College  of  Uinet  ín  Siceden. 

Tbi  ucond  edition,  greatly  eniarged  and  improned,  bf  tke  addiiiiM 
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modem  di»ein>erie$ ;  and  by  a  new  atra 
de  Magttían,  Talabrico.  Lutilamu,  et  Re- 
liar.  Petropolií.  et  EhtxêU.  Reg.  Vlix^on 
iadel.  HaH.  et  Matiehut.  Socíiu;  et  Aca 
In  two  voiuiMs.  London,  Rrinted  for  Ch: 
depag.  433  até  1:0U). 

E88AI  ttatíittque  $ur  k  Portvgal. 

ESSAI  sur  Ift  ivenements  dx  Portu 

ÉTAT  (L»)  de  CE^agtu,  du  Port 

ESTEViO  (P.  TUOXAZ ). 

e  princípios  do  xvii'. 

E.  I.  Doutrina  christã  em  lingua  l 
de  dialogo,  para  emmar  o»  niíiiniM.  Ra( 

O  Oriente  conquistado  declara  que 
Jorge,  Tutgarpnmle  conhecida  pelo  no 
Ignacio  Hariína- 

II.  Diseuno  sobre  a  vinda  de  Jesu  í 
em  doit  Iratadot,  pelo  padre  Thomaz  Ei 

Bsle  livro  leve  três  impressões.  A 
licenfa  da  santa  inquisição  e  ordinário 
panhia  de  Jesus;  anno  1616.  A  segunda  i 
A  terceira  em  Goa,  com  licença  da  sai 
S.  Paulo  novo,  da  companhia  de  Jesus; 

Ili.  Paixão  de  Chriílo  Noiso  Redem 
vâo,  da  eompanhia  de  JeÈui,  acretcentadi 
da  ordem  e  habito  do  Príncipe  dot  Apo$t 
guezia  de  Nona  Senhora  de  Guaddupe,  i 
cão  «o  /im. 

VJèTEVEa  (JUANsANTONIO  - 

E.  L-ia  alegórica  gue  en  cel^-idad 
nora  Dona  Mariana  Vidoria,  ha  de  repí 
la  compania  cómica  apanola,  qw  con 
neHor  preiidenlt  dei  Senado,  le  halla  a 
BeUn,  y  la  dedica  a  lan  Kobei'ana  Síagest 
de  António  HoJriguez  G»Ilardo.  Afio  de 

Existe  um  exemplar  na  bibiolhi.>ca 

ESTItEHOZ,  foce»  and  fortreis  oj 
don,  1801,0-,f5x0-,ia. 


'  iMqním  UilhidDro  daCimhiRiTara,  Qrm 


EU  ÍS3 

ESTÚDIOS  fUjhre  las  reUtcianes  mercanlUes  enlrê  Espana  y  Portugal.  Cadiz, 
imprenta  Ibéria,  1880.  S,'*  iv  — 122  pag. 

ÉTAT  présent  du  royaume  du  Portugal.  1166,  Lausanne,  1775. 
Noutdle  éditum,  Hambourg,  1797. 

ÉTUDE  historique  sur  le  marquis  de  Pombal  1738-1777,  Bruxelles,  1868, 
in-8.» 

Retrato  do  marquez  de  Pombal.  Papel  especial.  Encadernação  em  carneira 
vermelha,  dourado  por  folbas,  pastas  ornadas  com  -a  coroa  e  inicial  do  ultimo 
marquez,  a  quem  este  exemplar  foi  offerecido,  e  com  dedicatória  autographa. 

ÉTUDES  de  grammaire  portugaise,  par  A,  P.  Gonçalves  Vianna,  Louvain, 
188i.  15  pag. 

ÉTUDES  sur  les  rapports  de  VAméiique  et  de  Vancien  contwefit,  avavt 
Christoj)he  Colomb,  Paris,  1869. 

EUGÈNE  EMLEtt. 

Con/lict  Auglo-Portugais,  Opinion  de  la  pres$e  parisietine  recueillie  au  jour 
le  jour  du  16  décembre  i889  au  27  janvier  1890,  Par .  Paris. 

# 
#     # 

«La  presse  européenne  voit  très-clairement  la  situa tion  engendrée  par  le 
conflict  créé  par  TAnglelerre  au  Portugal.  Un  journal  de  Lyon  le  résumait  par- 
faitement  ces  jours-ci  en  dísant  ce  que  la  géographie  a  sans  cesse  repete:  «II 
suffit  de  jetter  un  còup  d'(BÍI  sur  la  carte  d' Afrique  méridionale,  pour  voír  que 
les  possessions  portug^ises  de  la  cdte  oríentale  et  de  la  cote  occidentale  du  con- 
linent  noir,  c'est  à-dire  Angola  et  Mozambique,  gagneraienl  à  se  rejoindre.  Tel  a 
ó\é,  de  toute  Teternité,  Tobjectif  du  Portugal.  Cesl  vers  ce  but  qu'ont  toujours 
et  tendent  ses  efforts. 

»0r,  les  anglais  ont  la  prétention  de  créer,  eux,  nouveaux  vénus  par  la,  un 
état,  qu'ils  appellent  le  Zambezia,  destine  dans  leur  pspirit  à  étre  un  premier 
ncheminement  vers  la  constitution  d'une  Afrique  angtaíse,  allant  de  TEgypte 
au  Cap.  » 

«Toute  la^questíon  se  resume  donc  à  ceei :  les  anglais  veulent  couper  quand 
niéme  les  portugais  leur  barrent  la  route.  Et  alors  ils  envoient  promoner  les 
portugais. 

«Nous  tenons  de  sonrce  certaine  que  lord  Salisbury  fait  litière  de  la  science 
géographique  et  des  droits  historiques  soutenus  par  les  socíétés  de  géographie 
de  Lisbonne,  de  Madrid,  de  Montpellier,  etc.  Ce  qu'il  veut,  avant  tout,  c^est  de 
8'-emparer,  au  profit  de  lord  Fife,  des  ricbes  n:ines  d'or  situées  dans  les  pays  qni 
appartíennent  au  Portugal  de  temps  immemorial,  et  probablement  depuis  l'im- 
mortel  Vasco  da  Gama,  chantó  par  ie  poete  Camoens. 

«Notre  compatriote,,  le  vaillant  capilaíne  Trivier,  qui  vient  de  traverser 
TAfrique  de  part  en  part,  et  de  rentrer  ,en  France  lundi  deroier,  nous  éclairera 
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ÉVORA  OLO&I08A. 

É  um*  abr&  in-folío  impreBsa  em  Roína  no  anno  de  1718,  é  moilc 
mada. 

O  eBlainpador  on  editor  diz  o  segainte: 

■La  faTflllA  portoKhese  è  cos)  poço  usaU  in  questi  noslri  paesi,  che  i 
è  la  prima  volta,  che  Thanno  parlato  i  mei  caratieri,  eweirfo  necetsário  a  ta 
non  solamente  di  formar  nuove  letlere,  ma  di  pin  copiando  Toriginale  k  m 
di  qiHÍ,  che  copiano  le  pilture  maravigliandosi  non  poço  i  composilore  di  ^ 
che  parlavano  colla  atamparcio,  che  non  sapevano  proferire  con  Ia  língua,  < 
dOTerl  il  benévolo  letíore  compalire  benígnamenle  grerrori.* 

EVREUX  (YVF*  »» ). 

Voyage  dam  le  Brétil,  fait  duranl  la  annia  1S13  el  i6í4,  par  U  pire 
JPiMié  iaprèt  Fexenijdmre  tmigue  eoniervi  à  la  Bibiiotfiègue  in^iriaie  de 
Avee  une  õUrodticiiaH  el  de$  notei  par  Ferdmand  Denit.  Leipzig,  Í8(ífc, 
XLVi-456  pag. 


■A  obra  que  a  livraria  Hérold  escolheu  para  formar  o  lomo  ti  de  sua  l 
tkeca  Americana,  e  cujo  titulo  acablmos  de  ter,  "foi  composta  por  um  mod 
laborioso  capuchinho,  que  pertencia  na  epocha  de  Luiz  XIIE,  ao  convento  < 
de  Saint  Honoré>.  Ejle  capuchinho,  o  padre  Yves  cl'Évreui,  nomeado  su 
de  ama  missio  enviada,  a  pedido  de  Maria  de  HMicis,  para  fundar  um  coi 
na  ilha  do  MaranhSo,  teve  a  vantagem  de  residir  no  Drazil,  nos  annos  de  I 
161(,  e  do  se  iniciar  nos  costumes  das  populações  aborígenes  d'este  futui 
perio,  n'uma  epocha  em  que  nos  faltavam  quasi  completamenle  dados 
d'esla  parte  do  novo  mundo. 

'Vinha  tanto  mais  a  propósito  reimprimir  a  obra  de  Yves  d'Gvreux,  ( 
ella  nunca  foi  publicada,  havendo  sido  deslruida  por  motivos  polílicos,  ro 
eepc^  de  um  sõ  eiemplar,  ainda  assim  incompleto,  que  François  de  I 
Abteve  por  meios  subtis,  que  mandou  encadernar  ricamente  com  as  am 
casa  de  França,  e  oflerecen  a  Luiz  XIII.  Este  exemplar  foi  depositado  pe 
negligente  naa  estantes  da  bibliolheca  que  Ur.  Perttinand  Uenis  desenlen 
pó  para  o  subroetter  á  apreciaçSo  dos  americanos.  Yves  d'Évreux,  diz  o 
liibliolhecarío  de  Santa  Genoveva,  nSo  é  somente  um  pintor  hábil,  um  coi 
ingénuo:  é  um  admirável  observador  dos  costumes  de  uma  raça,  pan 
dizer  extincta,  e  nnnca  serAo  de  mais  as  veies  que  o  consultemos.  Par 
apresenlarmoe  mais  de  um  exemplo,  entre  os  que  oferece  em  grande  num 
eite  o  utiioa  que  descreve  oa  verdadeiros  idolos  modelados  em  cera  pelos  i 
ou  esculpidos  na  madeira.* 

EXAME  de  la  eonttilttàon  de  D.  Pedrv,  y  de  (os  dertchoi  dei  Infant 
Miguel,  dedicado  á  loi  portvgwm  fielei.  Paris,  1827. 


'  Acta  il  U  SbcííU  i-hknosr-i^le  Ami 
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EXAHEN  de  la  eonstiliitim  lU  D.  Pi 

lie,  m?. 

EXCELLENT  tt  til)re  disccurs  du  droi 
Portugal.  Et  de  ta  légUime  sueceision  di 
■ei  tmrieutn  des  Papn,  flojí,  Prinws  eí 
laúance  du  dit  Don  Anlhoine  Roy  de  Porl 
usliee  li  ifiquili.  A  Paris,  chez  Jean  Hic 
alerie  allanl  à  la  Chancellerie.  1607,  in-l 

EXÉCUTION  du  P.  Malagrída,  jésuit 
de  Portugal,  U  3  teptembre.  1768,  in-IS 

EXPÉDinON  de  D.  Pedro  en  Porlug. 

EXPOSÉ  des  divils  de  D.  Maria  II  t 
ei  jutti/ieatiiiet  et  doeumens  à  Va^^i.  Pm 

EXTRAIT  du  bviklm  de  la  toãilé  de  i 


EXTUAITS  ia  astertioiít  dangereiuei 
Ales. 
É  contra  os  feitos  dos  jeguitas  lanlo  em 

EYHERICO  <».)• 
E.  Manud  de*  InquUiteurs  para  um  d 
'l.  Traduecion  dei  /hinces  par  Fr.  Marckt 

EZIGA  (PABLO  DE  —  ).— Ex-)e< 
la  nuncialura  de  Espaíía,  examinador  de 
idal  dei  arzobispado  de  Granada,  y  obi 
íentu  de  capucliiiihos,  casa  grande  de  esU 

E.  Oraciun  patiegyriea  gratiilaloria  pn 
hn  Jnan  de  Dios,  de  la  ciudad  de  Gran 
feuerable  y  sania  communidad  comagró 
islacioa  de  sus  sagradaâ  retiqtiias,  que  vil, 
'■e  la  eúríe  de  Madrid  á  esta  de  Granada, 
»rymo  Veiiegat,  diguMtno  getural  aposto 

el  fi.  P.  frey .  Mandola  imprimir  e 

'esHí  y  Ortega,  Prior  que  ha  tido  en  íos 
a  general  de  m  religion,  procincial  actV' 
r  de  este  obsertantiísimo  eonvintv  de  Gra 
■n  de  San  Juan  de  Diot.  Y  la  dedica  ai  r 
7S,  comissário  general  de  h  n«eva  Erpan 
fiismo  sagrado  Orden.  Madrid,  ei)  la  linpi 
1  o  relrato  tie  S.  hSo  de  Deu!. 


F 


«o  conde  Gorani,  tratando  das  conílscações  do«  lioos  dos  culpa- 
-los, a  fa?or  da  csrda,  diz :  «Os  Kris  de  Porlagal  toem  srmpre  tido 
n' estes  casos  tal  dígnidadi',  que  deve  servir  de  Itç&o  a  outros  mo- 
narchas.» 

Recherehes  sur  la  scie^ce  du  gotivemement,  vo).  i. 


F.  A.  F. 

The  honiily  pi^eached  in  the  Church  of  the  ConveiU  of  Nossa  Senhora  da  Graça 
in  Lisboa^  on  SahU  Augustine*ã  day  the  28th  of  August  1809,  By  his  Excellency 
Don  Fr.  Joathim  de  Menezes  and  Attayde,  of  lhe  Order  of  Saint  Aítgtiíitine,  Bishop 
oj  Meliapor,  Preachei*  to  his  Royal  Highness  the  PHnce  Regent  of  Portugal,  aml 
one  of  his  Privy  Council.  Translated  into  English,  is  humUy  dedicated  to  the  ho- 

norable  Mr.  Williers  his  Britannic  Majesiy's  Minister  íw  Portugal.  By  . 

Lisboa,  na  impressão  regia.  Anno  1810.  4.%  50  pag. 

F.  ALVAREZ  niBERAE. 

De  successione  Regni  Portugalliae.  Matriti^  1621,  4."* 

F.  C. 

Anonimous  poems.  Imitations  from  Camoens,  London,  4850. 

F.  (jr.  F.)— Vecino  de  Sevilla. 

Copia  de  Carta,  en  que  se  hace  una  succinta  y  vei'idica  descripcion  dei  sum* 
pttíoso  Aparato,  que  se  dispuso  en  la  muy  Noble  y  muy  Leal  dudad  de  Sevilla,  para 
la  festiva  entrada  de  los^Reyes  CatóHcos,  dia  3  de  fdn^ero  deste  Ano  de  1729. 
Dá'S€  en  dia  pontual  noticia  dei  adorno  y  arcos  tríumfales,  que  se  hiciei^on  en 
todas  109  calles  dei  transito,  desde  Triana,  hasta  el  lleal  Aleazar,  Y  se  recopUan 
los  Hyerogli/ieos,  Chronieos,  Imcripciones,  y  Epigrammas,  que  se  pusieron,  can 
toda  la  demàs  Obra  Poética  Latina,  descifrado  su  concepto  en  la  Espanola.  Escri- 
hiala  D.  ,  y  la  remetia  á  un  Amigo  suyo  residente  en  Málaga.  Con  licencia. 
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,  por  la  viuda  de  Franeisco  Lc-efd>el,  en  li 

que  ha  de 
IrÍR  de  pai 
Feliz  vues 
Deidad  cel 

M  pecbos.  PríiKeia, 
mula  de  Flora, 

«lU  Porlugueu ; 
E  reyno  interesa 

entra  elH 
ylabehia. 

lus  períeccione», 
lia  dos  Nacionea, 

que  Sevill 
ton  lai  gk 

potestades, 
1  á  unidadn 

)a  que  tà-i 
eo  su  esfei 

rwan  aiiiones. 

con  Felip< 

s,  decoro 

vivan  Fer 

ia  ;  Caslilla, 

ER  (DIOGO  — ).— Jetnila  hnn^ro. 
Tculiê  Chrutíani  S.  Fràticiíâ  Xartrit  S.  J. 
iboret  duodfcim,  Tymaviae,  IC6(,  in-S.* 

RETTI  (STEPHANI ). 

alÍÊ,  t  Soeittelê  JetH  Pi-eAyleri  Lyrica  et  J 

ini  Diiplain.  1747.  8.<>  303  pag. 

;.  63  tr»z  a  segoínle  ode  em  honra  de  S.  I 

OdeXTUI 

Cum  Lusítanis  aequora  clauibas 
Sulearet  ardeu  Xaveriua  ãd< 
Porlare  Bejoncloi  in  Iodos, 
Uique  nidea  Orientis  oraa ; 

Leni  vehenlej  dicitur  otío 

Frenasse  veotoB  nuDtiui  Alig 
DemluDS  astria,  ot  futuraa 
Detegeret,  canerelque  aorles. 

Ibis  secando  visere  litlora 

Cupita  curau,  ae  Úme ;  St  aa 
PosI  quinque  depromendas  li 
Barba  rica  requiescel  acta. 

Oh  I  quae  mavebis  pnelia  perfidl 
Timendiu  aris  I  ímpia  npnuii 
Quot  signa,  quot  coges  abire 
Egrégia  in  cineres  mina 

Delubra  Divúml  Jana  Aagrat  igntii 
Helinda  sacrís :  jam  reatHial ; 
Edocta  eantUB  aasoeU 
Feraineo  Soeotora  sceptro. 


r^ 
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Hic,  linde  conchas  extrahil  e  mari 
Piscdlor  andax  di  vi  tias  trahes 
Qaas  ípse  Coelo  I  quaeve  praedas 
Estygío  referes  tyranno ! 

Quae  terra  longo  tramite  prominens 
Procorrit  undis :  est  Malabaricis 
Culta  ab  eolonis;  estque  sedes 
Imperii,  dominansque  Goa. 

Viden  sinistros  votvere  vórtices, 
Et  fabuloso  flnmine  Nerea 
Adire  Gangem?  dexteroque 
In  pélago  Sumatram  natantem  ? 

Viden  propinquam,  quae  tenui  maris 
Divisa  tractu,  quaequê  freto  in  brevi, 
Et  nauta  quod  formidet,  axem 
Respecit  occiduum,  Malacam? 

Hinc  exeunti  laeva  suos 

Comboia  pendet,  dives  aromatum : 
Contraque  Bomaeus  superbos 
Objiciet,  retegetque  montes. 

Tu  dexter  ito :  Javaque  próxima 

Legenda ;  grandes  tum  Celebes ;  breve 
Mox  Ambanum ;  fertilesque 
Germine  odo  rifero  Molucae. 

Quí  fumus  faedat  &  infícit 

Nidore,  Mori  et  roentibus  igneis 
Erumpit:  hi  plectent  rebellem 
Per  lapides  eineresque  Tolum. 

In  parte  Eoi  quae  maris  insulae 
Sedenl  sinistra ;  regia  nomina 
Tracturae  ab  Hispano  Philippo, 
El  dominós  habiturae  Iberos. 

Formosa  Sinis  próxima  &  ultima 
Adhuc  videndi  sunt  tibi  Japonês, 
Regnata  sexdenis  Tyrannts 
Ruraque,  barbaricaeque  rupes. 

Has  ipse  terras,  haec  freta  navibns 
Lustrans  freqúenter ;  jam  furialium 
Es  Indus  astrorum  futuras, 
Jam  Boreae,  rabidique  Cori. 

Tunc  longa  noetis  têmpora  metiens 
Insomnis,  atrís  per  maré  fluctibus 
Jactatus,  incertusque  vitae, 
Visere  credideris  profundum. 

Cemo  tumentes  víríbus  impiis 

Fractos  Acenos ;  &  Badagas  traces 
Metu  repulsos :  eerno  pestes, 
Gemo  graves  abiisse  febres, 


FA 

UorUroque  fractu  arcubns  &  fera 
Qua  íã.\ce  viUe  ítuDÍDa  d«metít 
Pallere  íracUi;  victimasque 
Iteddere  de  pavidis  sepnlchris. 

Ul  isU  posais;  ut  tibi  gervial 

Natura  vertia  legibus;  &  maré 
Dulces  dcl  Qiidas;  delque  Cúelaai 
Quas  cupig  &  plufias  &  ijfaes; 

Tuisque  jussis  muta  animantia 

Parere  discantl  &  videaa  Crnces 

Deferre,  d  emersas  íd  alio, 

Ungue  libi  famulante  (LaDcros;     ' 

Ne  cuncla  laetís  prospera  rursibua 
Uura  semper  crede  :  laboribus, 
Poenisfjue,  qoas  q)tas,  premendus 
Assidujs,  gravibuãque  curis. 

Hoc  somniatili  scilicel  ubere 

Sudore  &  a^ro  veclus  annelitu 
Porleiídil  Indus,  pturimaeque 
Anle  Cruces  per  inane  vjsue. 

Depulsa  cedet,  victaqiie,  pérfidos 

Diseissa  crines.  quae  modo  Tulgidis 
Secura  tot  templis  ít  aris 
Vana  superstilio  superbil : 

Omnisque  veri  Numinis  [ndia 

Edocla  cuUus,  fonle  dabil  sacro 
Lavare  cervices,  pioque 
Ikilla  Jugo  meliont  subdet. 

Cernis  bealis  frigiiius  áridos 

III  ida  re  campos,  fervere  messibus 
Moiilesque  vallesque,  alque  fnidu 
Spea  etiam  superare  grandes. 

Non  Ainboiuum  saiiguine  titarlyrum 

Vides  inicaiitem?  Non  Paravas  vides? 
Non  insulas  ponti  remolas 
Ire  pari  rutilas  corona? 

Ut  laela  scandunC  astra  coloniael 
Ul  ampliores  Religio  Irabit 
Ublque  vires  I  Ut  frequentes 
Tliure  pio  crepitant  acerrael 

SihI  quo  parandi  sunt  prélio  libi 

Offlio  triumpbil  Quae  mala  perferest 
Quae  suslinendoram  caterva 
Te  manet  horribiJis  dolorum  I 
Nudas  adiirel  sole  sub  ígneo 

Arena  plantas:  craque  inhospila 
Dalura  sub  dio,  quod  arsis, 
QuoJque  parat  ligribus,  cu  bile. 
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FABULA  de  Aeis  jr  Galatea,  finta  armonica  ni  vioiines,  cioloiies,  flau 
ubuii,  á  la  etífbridaã  de  Im  fetiea  auoi  dfl  Angmtisimo  Seiiw  Don  Jvaii  V, 
de  Porlugal,  qiit  eii  tu  aplmao  le  dediea  In  Re^ia  nutítra  Seiíora  Dona  ÍSat 
ie  Amlria,  ea  22  de  octobre  dê  1111.  En  Lisboa,  eii  ia  imprenla  real  Desla 
liana,  1711. 

FAUKO  (J.  B.) 

I.  lAmea  grammatiatm,  tm  prima  LiHei-ariim  rvdtmeiítn  ab  Emmah 

Àleari  liitlilntimiibui  exterjita  a .  Palavij,  apuJ  Joann.  Uapl.  Pasquali.  | 

daU.)  Panoriiij,  (776,  Ín-H.-;  Cathiae,  1798,  ín  S^  r.tnarnii,  1830,  in-S." 

II.  Limen  gjammaliatnt  seu  Prma  litterarum  rudinieiila  ab  Enimaii 
Alvari  Inttiiutionibiu  oHm  eserrjita  a  Joamie  Baptuta  Fagoeo  ad  paerilia  sh 
Irám  iiigenia  ab  íjiso  Grammatieúe  tiiiiine  iililiter  exercendo.  Nunc  demum  v 
«oriíiima  edtíione  purgalú  jam  pluribiis  erroribm,  addila  miit  quam  pturiíiia 
quoad  iwinem  deelinaliona  tt  vei-bm-um  eonjvgalionn,  tiim  quoad  alia  qua 
tidtrari  tridebanliir  ad  dnriorein  rerum  explica lioiíem  pro  faciliuri  iitcipien 
capta.  Ãecedunt  n«»e  primun  accentu»  ad  moderandam  pronwilialionem  iieceu 
Ba.<«ani,  suis  lypis  Remotidini  ediílit,  1839,  in-S.",  153  pag. 

FAIRCUILfi  (DR.  I>.  W .).-De  Nova  York. 

^íjjiinioi  idéai  novas  ttjpivdo  as  leie  da  natureza.  Discurso  medúv  muil 

leressaiite  e  intíi-uctivo  peto .  Moiiti-aiido  a  origem  dat  tnoleitias  e  a  sua 

vençâo  e  ciira  pelo  syitema  de  aòtorprúo,  itio  è,  pela  npplicoçâo  da  almofada 
o  fígado  e  eitomago,  de  Holman.  Contendo  tombem  opiniões  da  imprensa  e  ali 
dos  de  pessoal  da  mais  alta  posição.  Itrook  &  Robcris,  London,  5.  E.,  8,* 
23  pag.  numeradas. 

rAIllYLIPE  and  Faii-yland.  Lonilrcs,  1870,  com  qiialro  photograplii: 
Ê  nra  poema  lyrico,  em  que  se  descreve  a  famosa  quinta  cIc  MonsrrraU 
Cinlra. 

FALSO  (KL)  Xuncio  de  Portugal.  Comedia  por  un  iiigenio  de  esta  còrt 
Acerca  d'esla  comedia  diz  Fcijoci  o  seguinle  no  seu  Theatro  Critico,  tom 
pag,  152,  Madrid,  1734,  refeiindo-se  ;io  estabelecinienio  da  inquisição  em  Porti 
•A  portentostis  chimeras  dá  passaporte  a  credulidade  dos  homens;  e  o  ] 
é  que,  quando  a  inullidio  conspira  em  franquear  a  poria  ao  embuste,  por 
mesmo  .iclo  a  deixa  quasi  fechada  ao  desengano.  Talvez  um  reino  inteiro  adr 
como  veridico  um  facto  de  grande  importância,  c  de  rec<'nle  data,  o  qual  si 
ler  sido  passado  deniro  d'elle.  Us  que  vem  depois,  achando-o  audorisado  ci 
astentinienlo  commum,  se  consideram  jnslissimanienle  dispensados  de  qual 
exame:  ou  para  melhor  dizer,  nem  sequer  chegam  a  desconliar  de  que  a  ma 
necessita  de  exame.  Quanto  mais  o  tempo  vae  correndo,  tanto  mais  a  mentii 
forlillea.  Ao  principio  sú  lhe  deu  acolliimenlo  a  falta  de  consideração  do  vi 
depois  protegem-n'a  já  as  regras  da  critica,  porque  se  alguém  é  dotado  de  c 
dia  para  reclamar,  logo  dâo  as  costas  i.  temeridade  de  contradizer  uma  op 
lao  commum,  que  jii  saiu  da  esphera  da  opini3o.  Como,  dizem,  um  reino  ii) 
pôde  ser  enganado  no  tocante  a  um  feito,  que  se  fosse  falso,  precisamente  I 
de  constar  a  lodos  quantos  viviam  no  tempo,  no  qual  a  falsidade  assents 


FA 

lanio  a  mesma  relapso  gup|>Oe  que  fui  cousa  de  grande  eslrepito;  oe- 
r  muito  tempo,  em  que  intervieracn  os  primeiros  personageos  dt 
podia  ser  outra  cousa,  considerado  ecu  assumpto  e  suas  circumslaa- 


0  estado  em  que  se  ai^tia  a  fntiulosa  historia  do  estabelecimento  <(i 
>m  Portugal,  cuja  narratan  é  do  teor  seguinte : 
nancebo,  chamado  Ppdro  Saveilra,  nflural  de  Córdova,  n3a  só  ien- 
nna,  mas  de  insigne  acerlo  em  imitar  todo  o  -género  de  letras,  sp 
iisar  d'esla  tiabi)ida']e  para  augmentar  sua  fortuna;  arte  infeliz,  cujo 
flicJinienfe  poderá  jamais  deixar  de  ser  delinquente.  Sua  ousadia  era 

pensamentos  altos.  Nao  contente  com  aquelles  curtos  ou  niedioeres 
lue  outros  adquirem  poj'  tSo  infame  meio,  aspirou  a  outros  maici%, 

proporção  dn  fructo  vae  crescendo  o  perigo.  Assim  fingindo  cedaiu 
.dios  do  conselho,  e  porlari^is  dos  ministros  da  fazenda,  nio  sóuieatc 
rcas  reaes  boas  quantias  de  diuheíro,  mas  logrou  pór  em  si  um  habib 
a,  e  conseguiu  uma  cominenda  de  3:UO0  ducados.  Costnm»  ser  trai- 
laa  das  primeiras  emprezas,  porque  dando  alento  á  temeridade  para 

arriscadas,  por  íim  desampara  na  foiça  do  perigo  aos  mesmos  que 
e.  Assim  aconteceu  ao  nosso  Savedra.  O  acaso  de  ver  um  breve  apof- 
lo  por  um  religioso  que  vinha  de  Roma,  dirigido  a  D.  Jo3o  Ui,  Rn 
,  o  poz  no  caminho  do  precipicio,  despertatido-lhe  a  idéa  de  euipre- 

alto  negocio,  mediante  a  habilidade  que  possuía,  de  imitar  a  Mn, 
estylo  do  breve.  Veiu-lhe,  pois,  á  cabeça  toniar  o  caracter  de  núncio 
fiara  introduzir  no  reino  de  Portugal  o  santo  tribunal  da  inquisifio. 
t  que  tul  tentativa  nSa  foi  motivada  pelo  zelo  da  religião,  mas  situ 
lio  a  tomar  a  lodo  o  transe  aquelle  ar  de  grandeza,  nio  aebou  oalra 

proposilo  para  pretextara  legacia,  ou  Mie  pareceu  que,  logrado  o  fiM, 
iva,  a  grande  utilidade  que  d'elie  resultava  i  religiío  e  ao  reino,  Ibe 
perdão  do  delicto. 
«das,  pois,  por  sna  m9o  as  letras  e  despachos  necessários,  e  aprorei- 

dinheiro  que  tinha  negociado  com  as  trapaças  antecedentes,  paia 
mitiva  competente,  entrou  em  Portugal  ligurando  de  núncio.  Dispoi 
»usas,  e  representou  seu  papel  com  tanta  arte,  que  foi  recebido  e 
o  tal.  Durou  esta  farça  seis  mezes,  nos  quaes  logrou  o  fim  de  iiitro- 
isiflo.  Mas,  descoberto  logo  o  ardil,  ainda  que  subsistiu  o  efTeilo  do 
i  preso  o  artiGce,  e  depois  de  varias  competências  entre  o  tribunal 
nqnisicSo,  prevalecendo  este,  foi  por  elle  o  réu  condemnado  ás  galés, 

dezoito  anrios.  ao  cabo  dos  quaes  saiu  d'ellas  a  pedido  do  Poeti5ce 
lesejnso  de  o  conhecer.  Põe  a  rela;ito  a  legacia  do  falso  nunck),  «o 
nto  da  inquisição  no  anno  de  )539. 


I  a  historia  do  embusteiro  Savedra,  e  da  sua  decantada  Ínlrõduc{io 
la  fé  no  reino  de  Portugal.  O  que  parece  que  deu  tSo  grande  curso 
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a  esU  palianha  entre  os  hespanhoes,  foi  uma  comedia  de  auclor  ii» 
gmio  de  esta  cérte),  intitulada:  El  fako  núncio  de  Porlugt^,  na  qui 
ou  aquclles  pormenores,  está  vertida  a  historia  <|ue  ac-abâmos  de 
quero  duer  uom  isto  que  o  aurtor  da  comedia  o  fui  da  fabula,  pois 
riorme.ile  estava  estampada  por  dois  eserijilores  hespaiihoea:  o 
dr.  Luiz  de  Páramo,  na  sua  obra  De  oi-igine  et  progreisn  Sancíae  Iití, 
segundo,  U.  Pedro  Salazar  de  Hendoza,  na  vida  que  escreveu  do  car 
O  que  fez  o  auctor  da  eomedia  foi  propagar  a  noliuia  de  modo  que  ! 
a  lodo  o  género  de  pessoas ;  porque  náo  ha  meio  Ião  elHcííz  para  ru 
hialoria,  cAuio  apreiíenlal-a  em  [úrma  de  cnmedia. 

•Tampouco  s-:  inlira  que  os  dois  auclores,  ou  algum  d'elles, 
fabula,  liiri  e  oulro  foram  mui  sérios,  para  que  se  Ities  possa  altrib 
peia  tal.  U  dr.  Luiz  de  Páramo,  que  foi  quem  primeiro  a  deu  á  lui 
que  encontrou  ^'uma  rela^io,  que  diz  elle  lhe  deu  o  padre  fr.  Migi 
Maria,  religioso  jeronolytano,  copiada  de  um  manuscrípto  d'a  bibliott 
mosteiro  do  Escurial.  Salazar  de  Mendoza  seguiu  a  Páramo;  pelo 
nem  outro  devem  ser  havidos  como  abonadores  da  verdade  da  histo 


•Gostoso  abrai;o  o  empenho  de.rebaler  esta  fabula,  nSo  só  peli 
de  ser  um  erro  commum,  o  que  directamente  a  p6e  debaixo  da  mii 
çSo,  mas  também  pelo  particular  uotjvo  de  desalTrontar  a  napAo  pc 
injuria  que  lhe  fazem,  suppondo-a  t,1o  rude  que  se  deixasse  enganar 
munculo  sú,  em  negocio  de  tanta  monta,  e  em  taes  circunislancia 
dehil  advertência  bastaria  para  descobrir  o  enredo.  Amo  e  venero  est 
nação  por  todas  aquellae  rasOes  que  a  fazem  gloriosa  em  lodo  o  oi 
mento  que  me  fez  «eu  vizinho,  e  o  conhecimento  apaixonado.  Háo  < 
o  segundo  os  que  sabem  o  primeiro,  porque  entr»  os  conrmanies  de  < 
S3S  costuma  reinar  certa  espécie  de  emulaçUo,  que  os  torna  mal  ; 
como  o  Céu  me  deu  um  espirito  despreoccupado4'estusopiniaesvul. 
igualmente  o  mérito  em  qualquer  parte  que  o  encontro.  Nem  o  pai 
<]uer  individuo  nasce,  nem  o  partido  que  segue,  acrescentam  um  , 
R'aquella  balança,  na  qual  examino  o  que  vale  : 

Tros,  Tyriusqne  mihi  nutlo  discrimine  agelur. 

•Tomo  pois  a  dizer  que  venero  a  na^ao  porlugueza,  por  mi 
qualidades  conciliadoras  do  meu  respeito.  Hrazdes  são,  que  caracl 
gloria  militar,  continuada  até  hoje  desde  os  séculos  mais  remotos, 
i(*lo  em  prol  da  conservarão  da  fé,  sua  eminência  em  letras,  sua  feci 
produzir  excellentes  engenhos;  línalmenle  o  amor  paternal  de  seus  P. 
com  seus  vassallos,  e  a  inviolável  lealdade  dos  vassallos  para  com  sei 
Não  ignoro  que  é  notada  sua  arrogância  entre  as  naçdes,  o  que  tira 
de  lustre  áquellas  virtudes;  mas  se  bem  reflectirmos  acbar-se-ha,  q 
geral  se  chama  jactância  n'ellea,  nada  é  na  essência  n>ais  do  que  chií 
e  n'um  ou  o'outro  individuo  um  innocenle  desafogo  da  vivacidadt 
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I  vblo  em  muiloB  com  quem  tetilio  IraUdo,  todo  o  geuero  de  doçura,  alten- 
urbinidade,  o  que  lUIo  é  compntivel  com  a  soberba  que  lhe  atlribuem'. 

FARSHAW  (LADY)  rrí/V  o{  fíidi.  Faiidiaice,  Ambattador  from  Char- 
lo Itu  Court  of  Madrid.  1665.  London,  I8if9. 

Í'AN8HAW  (81K  RICUAKD ). 

Spaín  gave  me  tioble  birlh:  Cotiiibra  Arb: 

Lísbon  a  |jJgli-plaG'i)  love  and  Cotirlly  paris:  * 

Africk,  a  refuge  wlien  lhe  Court  did  frowne; 

Warre,  ai  an  eye's  espence,  a  fair  rfiiowiie 

Travajl,  expericnce,  nilh  noe  sliort  sigbt 

Of  índia,  and  lhe  World :  book  whicb  l  writc 

ludia  a  life,  wich  1  gave  (liere  Tor  Losl 

On  MecoDS  waves  (a  wreck  and  Exile)  tost 

To  booth,  Ihis  Põem,  lieid  up  in  nne  hand 

Wilst  ntlh  lhe  olher  1  swam  safe  to  iand : 

Tasso,  a  sonet,  and  (\sliars  grealer  yit) 

The  honour  lo  give  Hints  lo  Sucb  a  *ilt 

Pliilip  a  cordial  (lhe  ill  Foriune  sce!) 

To  cure  my  wanls  when  Ihose  had  new  killed  niee 

My  country  (Nolhingo-yes)  Immúrial  Prayse 

(So  díil  I,  Her)  Deasts  browze  on  Dayes. 

FAnnAKti  I  nASHDI. 

È  u<ii  diccíonario  biograpbico  dos  homens  illuslres  escriplo  em  língua  pena. 
S33.  Figuram  n'elle  nomes  de  portuguczes  *, 

FARKA8  (FUANC18CO ).— JesuiU  bungaro. 

U.  Panegp-inis  D.  Franeisco  Xaverio  dietu$.  Tyrnaviac,  1768,  in-12. 

FARNACI-:.  Drama  per  musica  da  represenlarsi  in  Li^iui  nela  talit 
\cademia  alia  Piana  delia  Trinilà  faniio  1795.  Detlicafo  alia  \obihtà  di 
•ijallo.  [n  Bologna.  Per  Giuseppe  Longi.  1623,  4.°,  62  pag.  Com  a  venio 
igueza  ao  lado. 

PASTES  mililairfs  rí  maritimts  du  Portugal.  L'expédition  de  Cmla  en 
.Paris,  Í87a,in-i2. 

FATIO  (ALFltED  MOltEL  ).— Distincto  pbilulogo  frsiicez. 

Ko  jornal  intitulado  Rouinania,  n.'  b,  pag.  128  e  131,  aprecia  goui  justic^ 
odernos  trabalhos  sobre  a  poe.'<Ía  popular  portngueza. 


de  Dina  paltaniia.  [slo,  porem,  ji  ala  Icm  ínlc 
'  Hr.  Bioclmui  no  InclilM*  Fano  Jt  Oama, 
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Vitmte  Nogueira  et  son  discotirs  mr  la  langue  et  les  auteurs  (VEspagne. 

Par .  Tire  à  part  de  la  Zeitschrirt  ftir  Romanische  Philologie,  tomo  iii.  Halle, 

Max.  Niemeyer.  i879.  4.«  38  pag. 

* 
•     # 

«O  erudilo  portuguez,  muito  esquecido,  e  sem  rasâo  alguma,  pára  o  qual 
quizcra  eu  chamar.a  attençâo  de  todos  quantos  sé  interessam  pela  liístoria  litte- 
raria  da  península  ibérica,  nâo  se  apresenta  á  p«:)steridade,  é  mister  que  o  reco- 
ntieçámos,  com  uma  bem  pesada  bagagem  de  obras  or)£[inaes.  £spirito  antes 
critico  do  que  creador,  mais  apto  a  assimilar  a  si  o  trabaltio  dos  outros,  e  a 
apreciai-o,  do  que  a  descobrir  terras  incógnitas,  e  a  ampliar  os  horisontes  da 
sciencia,  este  amador  dístincto  nSo  conipoz  uma  obra  que  permilta  coliocaUo 
em  o  numero  dos  escriplores  ou  dos  sábios  do  seu  paiz,  é  todavia,  espero  de- 
monstral-o,  seu  nome  é  digno  de  viver,  pois  é  alguma  cousa  o  haver  sido  o  in- 
stigador e  o  protector  de  varias  emprezas  scientificas  de  uma  real  importância, 
ter  contríbuido,  por  sua  situação  social  e  suas  relações,  para  a  cultura  das  letras 
iiacionaes,  e  para  a  sua  diífusão  no  estrangeiro.  Foi  um  Mecenas^  mas  um  d'esses 
Mecenas  intelligentes,  e  seriamente  aficionadoSj  dos  quaes  não  são  apenas  os 
escudos  que  lhes  fazem  a  gloria. 

«Vicente  Nogueira  intervinha  directamente  nos  trabalhos  que  julgava  dignos 
do  seu  apoio,  e  os  documentos  que  vão  ser  apresentados  estabelecem  sua  compe- 
tência, e  fazem  presentir  o  que  elle  teria  podido  entregar  «l  publicidade,  se  tivesse 
sabido  sair  d'essa  posição  de  protector  e  de  critico. 

•  Mas  não  será  ao  acaso,  algum  tanto  mysterioso,  que  perturbou  a  vida  d'este 
homem  tão  fortemente  preparado,  e  o  obrigou  a  deixar  inesperadamente  a  pátria, 
que  é  preciso  attribuir  essa  lastimosa  improducção?  Não  o  julgo:  pois  o  talento 
verdadeiramente  creador  sabe  luctar  contra  os  obstáculos  d'osta  natureza ;  e,  se 
Nogueira  tivesse  tido  a  vontade  de  produzir  algumas  obras  originaes,  sua  resi- 
dencia  forçada  em  Roma,  na  intimidade  de  liiteratos  e  de  sábios  tae.<i,  como 
o  cardeal  Francesco  Barberino,  Lucas  Holstenio,  e  o  reverendo  padre  Dupuy, 
quasi  que  não  poderia  ser  nociva  á  divulgação  de  suas  idéas  e  de  suas  inves- 
tigações. 

«Não  intento  n'este  logar  uma  biographia  de  Vicente  Nogueira.  As  cartas  e 
outros  documentos  que  encontrei,  esclarecem,  é  verdade,  certos  períodos  de  sua 
existência,  e  certas  tendências  de  seu  espirito,  mas  bastantes  occorrencias  de  sua 
vida  fícam  ainda  tapadas  com  um  véu,  que  não  posso  ainda  levantar  n*esta  occa- 
siâo.  Todaviaf  como  todos  estes  testemunhos  se  auxiliam  mutuamente,  e  paten- 
teiam mutuamente,  pelo  menos  algumas  partes  do  assumpto,  julguei  que  por  isso 
não  devia  retardar  a  publicação. 

«Possa  a  simples  coordenação  d*esta8  notas  estimular  algum  erudito  portu- 
guez,  ou  hespanhol,  para  que  escreva  uma  verdadeira  biographia  d 'este  persona- 
gem curioso  e  attrahente.  Bons  materiaes  existem  certamente  ainda  em  algumas 
bíbliothecas  peninsulares;  trata-se  de  os  procurar  e  de  os  aproveitar. 

«Entre  os  documentos  que  o  acaso  permittiu  que  eu  encontrasse,  ha  um,  de 
valor  particular,  que  convinha  separar  dos  outros,  e  rodear  de  alguns  cuidados : 
qneto  faltar  do  discurso  acerca  da  lingua  e  dos  auctores  da  Hespanha.  Este 
trecho  de  historia  e  de  critica  Ittteraria,  trabalho  de  oceasião.  redigido  á  pressa. 
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,  concordo,  toda  a  medida  do  sal 
stanle  extenso  e  eircumstanciadc 
Da  idéa  clara,  nAo  sd  do  rume 
ticas  e  do  goslo  litterario  do  se 
tenta  1-0  em  derradeiro  Ic^ar,  c 
de  remale  ás  nola^  Liograpliicai 

ais  esquecido  que  elle  lenha  sidc 
Hogueira  mereceu  comiudo  a  a 
TO  voUa  de  seu  nome  diversas  in 
I  hm  de  proceder  melhodicament 
n  primeiro  logar  o  arligo  insert 
ioares  de  Brito  no  seu'  Thtatrx 
mm  úmnium  LtiiiVanorum ;  D. 
úu,  i.  é,  regius  senator  et  Arch 
\etareae  et  Catholirae  eoniiliarini 
dittu  et  linguarum  ej^icarum  ]i 
mu*  et  Notas  margiunlea  appoiu 
i,  quem  íxciídtt  CHrofíí,  et  alia.  i 
nciscus  Eman.  In  Epist.  cíl.' 

Barlwsa  Machado,  que  escrevi 
muilo  as  vistas  de  seu  predeci 
mno  de  1586,  sendo  filho  do  d. 
'.  Thíago,  desembargadoí'  da  cas 

d'eslado  de  Portugal.  Quando  cc 
I  foi  o  talento  que  mostrou  em  ii 
n  o  condeslavel  de  Castella,  D.  I 
studando  philosophia,  se  gradue 
da  casa  da  giipplicaç3o,  de  que  t 

cathedral  de  Lisboa.  Soube  eon 
'iaca,  arábica,  italiana,  franceza, 
ria  sagrada  e  profana,  como  tam 
aindo  involuntariamente  da  pas 

fortuna  mais  propicia,  assim  nc 
anfou  das  pessoas  da  primeira  j' 

de  ambas  as  signaturas  em  Ron 
ia,  e  camarista  da  chave  dourada 

Roma  no  palácio  do  cardeal  Pra 


salar 

i  imp«.w.  m 

•  Ktrbou  Hach 

POMOB 

b'l>liolh(a  D 

t»T<í± 

Ui:  .Cunimhr 

MS,  ijpis  and. 

«r.  Cnn 

hcalMte  >ii)»ríoriini. 

.Jhw. 

«j.  tal.  law, 

íg.  Ml. 

Igreja  Romana,  em  o  anão  de  16St,  quando  contava  sessenta  e  oito  anni 
idiide.  Sobre  sua  sepulliira  k  gravou  o  seguinte  epilaphio: 

ViBCBNTio  NocuEiRAE  Ulyssiponrnsj 
IIerrditario  ih  Itios  Frios  Domino 

Utiiiosoui!  Signatorae 

In  Romana  Cdria  Hefbrbndahio  : 

I^BSABBAE  Gatuouraeoue  Maibstati»! 

A  CoHsiLiis ; 

Lbopoldi  AusTHiAE  AncuiDucis 

Clavis  aureae  cublcolario. 

Anuo  forti  ih  adversa  fobtdna, 

MoDERiTO  IN  SECUNDA  ; 

LiBERALiru  Abtioh 

Et  linguaruh  etiam  Orientaijuu 

Peritissuio, 

Profusa  ib  pauperes  pibtate, 

HagKIFICEKTU  IN  AUICOA  StNGULARr, 

M.  Antonius  de  Nobilibus  Bononibnsis 
Grati  animi  monumento»  ponuit. 

«Diversos  escriptores  lhe  celebraram  o  seu  nome,  buscando-o  para  Hei 
das  suas  obras,  como  foram  Zacuto  Lusitano  PraxU.  Hiit.  Med.,  tomo  vii ;  I 
(li).  De  Prunlegtís  adeocatomm ;  Luiz  Tribaldos,  na  dedicatória  da  Gtiên 
Granada,  composta  por  Diogo  df  Mendonça ;  Gabriel  Pereira  de  (lastro,  D 
97,  o  intitula  iperitissimum*;  JoSo  Soares  de  Brito,  Tlitat.  Lutit.  IJtt.,  1 
n.  51,  Vir  eruditun  peritia  imjitHirttm  exoticarum;  Barthol-,  Bibt.  Habin.,  loi: 
pag.  809,  In  hebraica  lingua  admoditm  versaim;  D.  Pranc.  Manuel,  Carte 
Avthora  Portugueiet,  que  é  a  primeira  das  suas  cartas ;  e  Lopo  Pelix  da  ^ 
/^ureí  de  AfoUo.  Sjlv.  3.' : 

DoD  Vicente  de  Noguera 
Tuviera  asiento  entre  latinos  grave. 

Laurel  entre  loscanos 

Palma  entre  castelianos. 
Por  la  dul/.ura  dei  bablar  suave, 
Y  entre  franceses  y  ai  emanes  fuera 

Florida  primavera. 
Que  como  ella  de  tantas  diferencias 
De  alegres  flores  se  compone  y  viste, 
Aai  de  varias  lenguas  y  de  ciências, 
En  que  la  docta  erudicion  consiste. 
Que  libro  se  estribió  que  no  le  vieseí 
Que  ingenio  ilorecÍ6  que  no  le  honrase? 
En  que  lengua  se  habló,  que  no  supiese? 
Qne  ciência  se  iuventú  que  no  alcanzase? 
Oh  musas  castellanas  y  htinas. 
Francesas,  alemanas  y  toscanas. 
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Coronad  las  ríberas  IdsíI 
De  IÍrio8,  arrayanes  y  bt 
No  quede  en  vuestras  (a 
Laurel  que  en  etlas  su  b 
Donde  Dnfae  amorou  n( 
Por  no  bajar  d  coronar  I. 
Desle,  de  lodos  vencedoT 

•  O  terceiro  erudito,  ao  qual  se  deve 
9soa  do  nosso  portuguei,  é  o  emiiienle  hi 
aí  consagrou  a  Nogueira  um»  nota  da  k 
u:  'V.  Noguerae,  cujus  niemínerunt  No 
is  in  Sjll.  fiurmann.,  lomo  m,  pag.  627, 
isque  ilicilur.  Inter  judicia  poBt  Thuani 
.  tonga  epistola  Vineentíi  Nogueyra,  m 
[)er  se  uarml  sludiisque  suis.  De  cantabri' 
irescii,  pag.  17J.  Illi  praefalionem  Qua 
icripsiL  Plura  forle  de  hoc  doclo  viro  pn 

•V.  Lucae  Holsteníi  epislolae  ad  divers 
llegit  alque  illuslravit  Jo.  Franc.  Boisson: 

"A  nota  refere-se  á  passagem  de  uma 
ima,  de  7  de  março  de  1IJ37,  onde  se  fali 

■Vicente  Nogueira,  na  (oral  de  Lisboi 
ia  família  de  origem  meio  porlugueza,  m 
I,  onde  possuia  o  pequeno  senhorio  de 
ito  Francisco  Nogueira,  depois  de  passa 
Jmbrs,  onde  se  distinguiu  tanto  por  sua  i 
e  deiempenliar  importantes  func;fles  ad 
rgador  da  casa  da  supplicaçso,  e  juiz  d. 
a  pátria  á  Hespanha  o  elevou  a  um  cargo 
a  do  conselho  de  estado  de  Portug^il,  urei 
lista,  o  que  o  obrigoa  a  vir  estabelecer  u 
<u  educar  dois  tiihos  seus:  Paulo  Aflbnso 

■Do  primogénito  apenas  sabemos  o  qu 
ter  curaado  durante  um  cerlo  lempo, 
minislrativa,  sua  niediocre  ainbiçfio,  ou 
ir  suas  funcfúes  publicas,  para  viver  aelíl 
;nitn  de  S.  Thiago,  que  linha  berdado  de 


■Co-opo.- 

CatUuaiplaiItliAoi 

Káií«i«,tnikms 

Firií... 

AtJdfúnilirarfdi^KUN 

I  paptii  pan  a  hislwia  ■ 

■0  Cinlila.  ™  Boma  e  /«j 

«erra,  i  ie  Loiíroiro  P 

ordfm  militar  df  Chrislo. 
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*D.  Vicenle,  de  quem  nos  vamos  agora  occnpar  exelasirameiílfí,  l 
dado  de  narrar  aa  poripecias  de  aiia  existência  alé  á  iJade  de  vinie  e  n< 
na  curiosa  carta  que  escreveu  de  Lisboa  ao  illusire  bi§toriador  iacquei 
a  28  de  setembro  de  1615.  EnlEo,  em  todo  o  ardor  dos  seus  estudos, 
um  prazer  singular  em  nan'ar  com  todos  os  pormenores  sua  carreira 
ao  celebre  eseriplor,  de  quem  esperava  vir  a  ser  o  correspondente  r 
tocante  ás  cousas  de  Hespanlia  e  de  Portugal.  De  começar  a  carta  por 
Nn  forma  de  historia,  poderiamos  concluir  que  Thtiu  bavia  enviado  \ 
porli^uei  um  exemplar  dos  livros  publicados  da  sua  grande  obra,  pt 
em  troc«  uma  espécie  de  aulobiograpliia  e  informações,  acerca  do  i 
tetras  e  das  srieneias  na  Península.  Esta  carta  encontra-se  de  psg. 
opúsculo  que  temos  entro  ndos,  e  foi  impressa  e  traduzida  nos  Hi 
edi;ao  de  Londres,  1733,  tomo  vii,  6."  parle,  pag.  81  a  85.  Oa  carta  de 
existe  lambem  uma  c«pia  manuicripta  na  bibliolbeca  nacional,  Colltctii 
vol.  409,  foi.  fiO,  tendo  sido  esta  iiidicafSo  recebida  de  Poiliers,  a  iO 
de  1616. 

■De  Thou  respondeu  n'uma  exlensa  caria  em  latim,  na  qual  diz ;  •' 
por  muito  lempo  hesitando  se  lhe  responderia  em  latim,  sendo  ling 
para  lodos,  ou  em  frsncez.  E  emboru  soubesse  que  Nogueira  conheci! 
francesa,  todavia,  podendo  acontecer  que  uma  lai  caria  fosse  cair  en 
pessoas  que  o  ignorassem,  o  sentido  viesse  a  ser  deturpado,  e  sorvisse  i 
pio  á  ealumnia,  preferira  escrever  em  latJm,*língua  que  lodos  percebian 
idioma  lhe  pede  lhe  remetia  apontamentos  acerca  da  vida  de  Jo3o  de  B 
escreveu  icerca  da  índia,  de  Pedro  Nunes,  prestantissimo  mathemalico, 
medico  excel lentíssimo,  e  de  Pedro  da  Estreita,  franciscano,  pois  rec 
qua  disse  a  respeito  de  Barros  e  de  Nunes  nSo  esteja  exacto,  e  eis  pu 
que  o  elucide. 

■  Falto,  segundo  se  v%  n'este  trabalho  que  estamos  traduzindo,  dí 
guera'  escrevera  nm  trabalho  histórico  Acerca  de  El-Rei  D.  SebasIiSc 
que  se  guardava  no  convento  de  Thomar. 

•Nogueira  depois  pediu  a  sua  demíssS»  dos  empregos  públicos,  i 
de  se  entregar  lao  somente  ás  letlras,  e  em  (625  apparece  d'elle  a  segu 

'Obrai  de  f^neiãtx)  Figutroa,  Laureado  Pindaro  eapanol.  Publiea 
licfariada  fjiiz  Tribaldos  de  Toledo,  aaiiiila  maj/or  dei  Bey  nuettiv  >in 
hidiíu,  bAliotíiecario  dei  Conde  de  Otinartí,  Duque  y  gran  eaneiller,  eíi 
dat  à  Don  Vicente  Noguera,  refemdai-io  de  a-ntioi  sigaalurot  de  Su  Sal 
Coiutjo  de  lat  do*  Ua^tadet,  Cetarea  y  Católica,  gentil  hojiére  de  l 
dfl  Sfrmtximo  Ardiiduque  de  Auttria,  Leopoldo.  Con  todat  la»  ticetteiat  i 
Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  impresor  de)  Rey  nueslro  tenor,  aii< 
costa  de  António  Luiz,  Mercader.x 


'  Eita  íònia  Notam,  que  por  Ioda  3  piclo  idoplei  n'iitU  Jirnurio,  é  ancloriuda 
lojar  feto  proprto  D.  Victntt,  que  uiiinoii  fiosnera  ni  na  (uti  ■  PMreKio.  ie  17  da  jun 
onico documenlo antograplio qiH  Oclk  conhífo;  depoii  por Laii Triba idoí  dg  Toledo  (De 
prnn  do  Gnoada.  Littioa,  1417):  -NOfuera  i  a  r&mu  caitelLani;  Ncfnítlra  t  larianln  pi 
nm  DOiiM  bailanto  cnrrtqiHiro  na  peníniala. 

iriuBi  airoraltnm  et 
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■  Embora  o  editor  o  d3o  diga  formali 
divulga-lo  d'eslas  obras  esquecidns,  de  un 
nos  do  $eciilo  xvi,  nfio  »e  limitou  A  restitui 
entregue,  nem  ás  ipprotaçOes  versificadas 
l.ope  de  Vega  e  de  Juan  de  Jauregui,  pi 
recommendar  a  leitura  d'eile. 

•Tribaldos,  depois  de  toda  a  sorte  de 
lista  dos  contieci mentos  philologirAs  do  no 

•V.  M.  possue  como  maternas  as  lir 
liana,  e  franceza,  nao  faltando  da  nossa  i 
mento  da  syriaca,  arábiga,  tudesca,  e  o  nit 
todas  as  qaaes  tem  procurado  saber  coi 
regras,  niandando  com  grande  despendio 
porque  quem  não  fizer  isto  nSo  poderá  pe 
estão  depositados...» 

•  Dois  annos  mais  tarde,  em  iG27,  qm 
deu  a  publico  a  1.'  edíçSo  da  Guerra  rfe 
dota,  que  oflerecea  dVsla  vez  também  a 
Esta  publicação  da  obra  histórica  do  ceie 
o  melhor  serviço  que  Nogueira  prestou  as 
vemos  agradecer  a  ernpreza,  pois  indepenti 
lisau  a  Tf rbaldos.  Nogueira  se  encarregou 
peus  da  edíçSo  princeps. 

•  NSo  hesilei  em  qualIQcar  de  princep 
blicada  ero  Lisboa  em  1627,  e  em  reconb 
de  terem  enriquecido  a  bibliographta  he 
ordem. 

•Alfrod  Morei  Fatio  moslra-se  mui  i 

FAURE  (HENRY ).—  Docteur 

rinslitat  de  Coimbre,  et  de  l'Academie  i 
Notre-Damu  de  la  Conception  de  Vílla  Vii 

E.  HiUoirr  d'wne  faculte.  Moulins,  im 
35  pag. 

Diz  que  vae  descrever  rapidamente  a 
si9o  do  centenário  de  Pombal ',  e  qae  vae 
por  Francisco  de  Castro  Freire,,  debaixo  di 

■  A  academia  das  sciencias  de  Paris 
lhe  apresentar  um  relatório  acerca  de  um 
lunares  observadas  no  mar.  O  relatório  ap 
1856  louvava  o  auctor  d'e5te  raelhodo,  Mr 
culo  a  uma  simples  formula,  usando  das  ti 
exprimia  elle  ao  mesmo  tenjpo  o  pesar  di 
Instilulo,  on  no  deposito  das  cartas  mariti 

•  Ora  o  sr.  Rodrigues  Ribeiro  de  So 


'  Qierii  diwr:  Ctatsuiio  du  nttrmu  inlrodit 
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Coimbra,  nwndou  inserir  no  vol.  v  do  Initiluio,  um>  noU,  peln  qual  esUtt 
que  a  formula  de  Ur.  Wills  Broirn  se  encontra  na  obra  do  sábio  portuguez 
TasKOS,  intitulada  :  Melhodo  para  a  rtdtu^ão  da  ditlandas,  publicada  em 
É  evidente  que  a  academia  das  sciencias  de  Paris  nlo  conhecia  o  traball 
Travassos.- 

De  marítima  vetmtm  Hispânia  a  Sacro  Promontório  ad  Pgrenaeos 
moníet.  Addita  maritima»  Uiipaniae  tnbula  Theiim  Claromúnletui  Litter 
Faeullaíi  proponelial.  Molints,  1870,  8.°,  131  pag.  com  um  mappa. 


■  Se  exceptuarmos  duas  tragedias  relativas  a  D.  Ignez  de  Castro,  nosto 
tro  quasí  nada  tem  ido  buscar  .1  lltteralura  porlugueia,  e  todavia  tambenr 
iitteratui*!!  teve  seus  períodos  de  fecundidade  e  de  gloria. 

•Efliquanlo  as  principaes  proiluc;Oes  litlerarlas  da  Inglaterra,  da  Aliem 
de  Itália,  de  Hespnnha,  e  de  muitos  outros  paizes  noí;  s3o  familiares,  os  Lvs 
sSo  talvez  a  única  obra  portugueza,  cujo  titulo  conhece  a  maioria  dos  frani 
E  nSo  se  encontrará  n'Í3so,  a  despeito  do  pequeno  numero  dos  nossos  cone 
que  faliam,'  ou  que  simplesmente  liem  o  porluguez,  uma  verdadeira  inji 
para  com  uma  na;!(o  goiíerosa  e  discreta,  a  quem  uma  amizade  de  séculos  i 
França,  e  que  em  todos  os  tempos  tem  dado  o  mais  cordial  acolhimento,  tai 
nossos  escriptores  como  a  suas  obras? 

•  Durante  uma  viagem  por  nós  feita  em  Portugal,  IJcámos  compenetrad 
quanto,  do  Tejo  ao  I>ouro,  o  simples  titulo  de  francez  pfide  conciliar  a  n 
compatriotas  sympathias  affectuoías  e  honrosas.  Para  pagar,  quanto  nossas  f 
o  permittem,  a  divida  de  reconhecimento  pessoal  que  então  contrahimos,  t 
mos  d'ah<  por  diante  faiiermos  com  que  nossos  concidadãos  conheçam  o  Ci 
do  visconde  de  Almeida  Garrett,  o  chefe  incontestável  da  escola  modern 
Portugal.  Hoje  tentámos  o  mesmo  alvo:  a  adaptaçSo  de  um  drama  celeb: 
mesmo  auctop  —  Frei  Luiz  de  Souta. 

■A  apreseotaçSo  d'este  drama,  ao  qua)  intitulámos,  n!So  sem  rasío.  Cot 
Heróicos,  6  um  episodio  commovente  da  Historia  de  Portugal.  O  Rei  O.  S 
tiao,  morreu,  como  sabem,  a  4  de  agosto  de  1578,  na  batalha  de  Alcácer  ) 
Dois  annos  depois  seu  reino  ealava  reunido  á  Hespanha  por.seu  primo  Pilíp 
Todavia,  como  fdra  impnssivel  tomar  a  achar,  ou  reconhecer  o  corpo  de  D.  S 
bastião,  o  povo  porluguez,  no  ardor  do  seu  patriotismo,  esperou  por  muito  l 
que  seu  querido  Rei  voltaria  algum  dia,  e  tiraria  Portugal  aos  hespanboes. 

•No  mesmo  tempo  que  D.  Sebaslilo,  alguns  cavalleiros  que  o  acompanli. 
desappareeeram  lambem,  n'uma  tão  funesta  jornada.  Entre  o  numero  dos  d 
parecidos  acbava-se  D.  Joáo  de  Portugal,  da  nobre  casa  de  Vimiono.  Sua  m 
D.  Magdalena  de  Vilhena  julgou-se  viuva,  e  depois  de  sete  annos  de  indag 
infructuosas  desposou  ella  o  grande  patriota  Manuel  de  Sousa  Coutinho.  [ 
união  nasceu  uma  lílha  adorável  e  adorada. 

•  Eis  porém  que,  depois  de  vinte  e  Ires  annos  de  ausência,  D.  JoSo 
prisioneiro  fdra  levado  á  Palestina,  no  dia  ímmediato  á  batalha,  apparei 
repente.  Com  seus  passos  a  dndita  e  a  vergonha  entram  do  palácio  de  3.  f 


hl 


KA 


ondu  Sousa  e  os  teus  se  refugiaram,  depois  de  lerem 
gal  uma  líçâo  de  pnlriolisrno. 

•D.  JoSo  é  vivo;  Hagdalena  é  portanto  uma  ad 
uma  falta  irreparável,  e  sua  filba  Maria  o  teslemunlK 

•Qual  pôde  ser  o  deKiilace  de  uma  lai  ailuafao 
onde  a  ié  religiosa  e  o  senlinienlo  da  honra  lem  tintj 
Garrell,  nâo  leria  encontrado  outro  remédio  mais  i 
mas  uui  tal  suicídio  e  porventura  pennillído  a  clirisU 

•  Na  peja  porlugueza,  para  expiarem  suas  fnll 
Magdalena,  quando  víein  sua  feliuidade  destruida,  o 
passados  d'Ahi  por  diante  emliacíado,  sua  Hllia  uni 
magua,  envergam  taiilo  um  como  oulro  o  habito  moni 
para  quem  cojiserva  sempre  viva  no  fundo  do  cora^ 
amado. 

'Este  assumpto,  eminentemente  dramático,  fo 
Almeida  Garrett,  com  uma  simplicidade  digna  dos  a 
nagens  não  possuem  uma  linguagem  empolada  e  decli 
naturalmente,  e  elevam-se  sem  esforço  até  ao  hen 
Frei  Luiz  de  Sonsa  um  reflexo  da  ttclleza  casta  e 
mas  seu  drama  tem  mais  elevaçSo  religiosa,  essa 
respeito  escrupuloso  da  honra,  que  nossos  grandes  I 
Voltaire,  devem  ao  espirito  vivifiearile  du  cbristianis 


ACTE  l'REMieR 


Hadelelns  (Répélaní  utackirudtment  ce  fu' 

•Charmante  illusion,  heurcux  aveuglem 
Que  la  fortune,  hélas !  dissipe  en  un  m< 
Ah  I  Camoens  dit  vrai :  le  bonlieur  eph 
N'est  qu'nne  illusion. . .  Mais  combien  e 
Et  combien  ee  bonheur,  auquel  on  nvai 
Laisse  de  vide  en  nous,  loT8qu'il  a  dispi 
Douces  illusions  d'un  passe  plein  de  chi 
<Jui  chassiez  loin  de  moi  le  (rouble  el  I 
Qui  me  doaniex  la  paix  et  la  sécurité 
Vous  rassuriez  tnon  ccBur :  pc*urquoi  Vi 
Pourqaoi,  malgré  VefTort  de  ma  raíson, 
Hélas  t  comme  celte  eau  qui  tombe  goui 
Et  perce  le  rocher,  le  donte  avec  Teifro 
Jusqu'au  fond  de  mon  cteur  a-l-il  péiiél 
Vivrai-je  désormais  dans  la  crainte  énei 
Qui  passe  promptement  du  trouble  à  Vi 
Ma  vie,  en  apparence,  est  la  m#me :  au 
Comme  au  dehors  de  moi  la  paix  sans  i 
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Le  catiiie  ici  régner. . .  Mais  j'envi$age 
Ce  calme  avec  (erreur :  il  précòdc  Vongc ! 
Jp  seta  flolter  dans  Tair  quelquc  mallieur  cruel  I . . . 
(Uu  tiienee.) 

Que  lui,  que  lui,  du  inoiíis,  moti  cher  Emtnaiiuel, 
L'KiM)ir  da  Porlngal,  que  TEspnene  humitie, 
Ignore  les  (ourmenis  dnnt  je  suls  assaillie ! . . . 
Elle  est  íière  de  loí,  celie  qui  fépousa, 
U  preux,  nis  de  heros,  Manuel  de  Sousa. . . 
^Iit  loÍD  de  moi  ce  doule  (tfTreux  qui  me  peneirei.. . 
Que  de  felicite!...  Que  de  malheur  peul-ílret. . . 
(EUe  refombf  dam  une  profmide  iiiéditolion.  Le  Urre  ijlme  de  > 
•Mustin  ) 

SCE>E  H 
Hadelalne  el  Talmo  (EnliinU  par  ta  divite.J 
Tklmo  (S'appiiiehe  snnt  hriiit  de  Mndeleine  et  ramatte  k  Ui 
(A  demi-toie.) 

Le*  lAitiaâtt!  Cest  Tcenvre  de  mon  ami. 
Mon  pauvre  Cnmoens  dans  la  lombe  endoniii. . . 
De  )a  Lusitanie  Íl  a  chanté  la  gloire, 
II  a  sur  le  fronton  du  lemple  de  rhistoire 
Inscríl,  en  lettres  d'or,  le  nou)  de  Portugal, 
Hommes  du  lemps  préseiit,  voilà  votre  juslice ! 
L'avenir,  pensei  vous,  rpmplira  votre  oOice ; 
Par  vos  lils  oii  vem  ce  genie  honoré  : 
II  n'cn  aura  pas  moina,  avant  d'élre  enterre, 
Bu  juM]D'au  fond  le  liei  dans  sa  coupo  étail  plelne. . . 
(MndfUine  «'opwcfriiJií  líe  ta  iiyHnic.) 
Cest  (oi,  Telmo  7... 

Telho 
Cest  inoi,  niadainc  Hadeleinc. 
Je  cherchais  mon  élève,  et  la  croyais  icl. . . 
(II  rtmet  le  livre  tur  la  table  ) 

Madbleims 
Haríe  est  dans  sa  diambre.  Abl  inoii  litre ! . . .  Uerci. 
(Telmo  le  dirige  veri  la  gaúche;  eiU  i'arrile  ãu  geUe.) 

Telho 
Mais  je  vais  Ironver  mademoiselle. . . 
(Madeleine  se  Irvant.J 

Reste. . .  Depuis  longtemps,  ã  part,  surtoul  loin  d'ellc 
Je  veux fentretenlr. . .  approche...  parlons  bas... 
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FAIRE  (JEAA  BAPTISTE  — 

nasteu  tm  1703. 

E.  Commenlarium  ín  BBiioni  PouJí 
/tomannni  Ifi^uiiilionem  amstituíl,  et  f 
Sfíwíari  commml.  Oilmditiir  quam  oppíi 
hum  til  ad  Pidem  Calholieam  consercant 
dos,  pacfm  ec  Iranqailtitalfm  rntrr  Call 
ab  Erdesia  eUninamlat,  ipsorummet  fífgi 
Amdemiarvm,  Poputorum  dtniQue,  ai;  s 
iKnecolentiam  llamanaf  Curiae  uberim, 
Irattir  Venerabitem  Fr,  Burlliolomrtvm  i 
pum  Bracaremem,  vna  cuin  atiis  Coínfn 
liam  kabuisie.  Accecsit  Appendix  Histori 
1725  exíorla  contra  Duacenam  Academú 
1750,  in-8.°,  288  pag. 

Al  Iri  buem -lhe  larnlieni  uraa  defeza 

FAUniEL. 

Na  sua  HittOTta  da  Poetia  Prooenç 
Macabrus  rreqaeiílou  as  cõrles  de  áqueir 
tugal,  e  é  o  único  Irovadur  positiTam 
uUima'. 

FEUOO  (EL  M.  It.  1>.  H.  FR. 

Iro  general  de  la  religion  de  San  Benilo, 
ceiíle  de  Oviedo,  doctor  tlieologo  y  catf 
peras  de  la  uníversidad  de  la  niísma  ciu 

E.  Teatro  critico  universal  ó  disctt 
para  deseiigaíiii  de  errores  cominune»,  t 
(íe  Goyrneche,  cavallero  de  et  Oi-den  de  S 
de  huliat.  Marquês  de  Brlziíme,  seàor 
Basta»,  de  Illana,  de  Suceda,  etc.  Mad 
Francisco  dei  Hierro.  Afio  de  17,'it), 

Continuanienle  i's1á  o  padre  Peijoc 
ineiis  e  mulheres  notáveis,  dos  quaes  se 
nardo  Ferreira,  P,  Anloiiio  Vieira,  Zacu 
tinlio  Barbosa,  e  alé  lhe  nao  esqaece  o  . 


"Na  cidade  de  Lisboa  ha  muita  de\ 
Iranhou-se  nesta  de  vofSo  um  cnllo  irrÍFi 
É  este  a  oITerta  de  uns  cornichos  (sup 
outras  de  prata,  segundo  a  vontade  e  n 


'  ApoBUmPiilo  rontcrjda  p«la  ir.  ilr.  Theophil 
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dará  a  uiatería),  que  apresentam  ao  santo  mirtyr  oa  que  eiJi  al^un 
iraploratn  seu  auxilio.  (Vol.  vii,  pag.  217.)  Ao  que  se  ajunta  a 
aggravànli!  <le  est^tr  o  povo  na  persuaçjo  de  que  os  que  não  off«r< 
cbos  nada  logram,  ao  passo  que  os  que  fazein  esta  otTerta  cons 
pretendem.  Isto  passa,  isto  lulera-se  em  Lisboa,  um  povo  laoexlrei 
inada  policia,  i  vista  de  um  arcebispo,  de  um  tribunal  da  iuquisift 
multidão  de  homens  doutos;  «mfim,  como  diz  o  padre  Casnedi,  á  < 
Jn  iKtdU  omnium.  Falia  o  auclor  d'aquillo  que  saliia  com  certeza ;  ] 
de  milanês  por  nascimenio,  viveu  em  Lisboa  por  muito  tempo,  oi 
cador  da  Suprema,  e  alli  imprimiu  sua  Crisis  Thtologiea  no  anno 
diremos  a  l»\  respeito?  Que  a  prudência  politica  nio  rfsplandece 
tolera,  do  que  n'aquilIo  que  corrige ;  e  que  n3o  só  a  frovidenci 
também  a  humana,  lem  nas  permissões  (njsteriosas,  cujos  moli^ 
puros  arcanos.* 

FEITB. 

Escreveu  uma  tragedia  intitulada:  Ignez  de  Catttv.  Kalla  d'< 
de*  SfOfotM,  armo  iSti,  pag.  26». 

FELSINA  (HICHELE >. 

E.  Commento  lopra  la  Terza  Clatse  di  Graniiiialiea  dei  P.  t 
taro.  Roma.  Angelo  Bemabõ,  1681,  in-12. 

FERAli»  (F.  G.)— Teacher  of  Languages. 

E.  A  Voeabuliiri/  and  Dialoijiift  ín  Ihree  lainjttaí/es:  Enylisli, 
Portugueie;  oii  siibjecis  adapled  lo  geim-al  use.  tu  fcell  m  ta  miltít 
affairt,  and  wiU  be  found  iieeuliarly  servieeaUe  to  tho^e  whum  bi 
may  caiae  to  eisil  the  Peniiiiula  and  its  teltfemeiits.  To  tchtch  U  a 

of  lhe  Portugune  regular  and  irreijulnr  fOiijugatiouí.  Bi/ .  L< 

for  T.  Boosey.  1812.  8."  oblongo,  vii-131  pag.  afúra  o  Índice. 

FEnhINAXI)  ALVAIIES  DE  TOLEDO  (UtQUE  1>E 

Correspoadeiieia  con  Felippe  II  g  ohO'  perumages  tolire  la  eini 
lagal,  1580  y  1481. 

Na  CoUfcrion  de  doei iiifii los  iiinlilos  puni  In  liUluria  ile  Etpai 


FKItDllVA\D  UENI8.—  1'' rancei. 

•  El-Rei  D.  Diniz  nasceu  em  12G1  e  falleceu  em  1325,  t;  é  o 
rano  que  manifestou  gosto  para  com  a  arehitcciura. 

'No  casiello  de  Leiria,  onde  elie  habitou,  descobrimos  nas  p 
nellas  alguns  vestígios  do  gosto  architectonico,  cujos  primeiros  in 
buem  a  este  soberano. 

■  O  sello  real  d'es(e  Príncipe,  que  se  conserva  nos  archivoi 
soberbo.  Se  a  gravura  da  matriz  fosse  abra  de  um  artisla  [>ortugu< 
ría  ella  até  um  alto  ponto  o  grau  de  cultura  que  as  artes  attíng 
epocba. 
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Al|nima!i  pedras  gravadas  oriíam  as  duas  fat 
mais  hoje,  da  que  grandes  monutiientng,  nn 
na  oníamentaçSo  il'aquelle  lumpo. 
K  eis  o  <|DC  Mr.  Famrn  me  communicou  ; 
Príncipe : 

Os  arcíiivos  da  Torre  do  Tombo  possuem  d< 
e  IJ);3do  a  um  contraio  de  Iroca  de  bens 
•Jí  (casa  da  corda,  prateleira  H,  maço  1.*) ; 
lo  Infante  D.  Affonso  (easa  da  corda,  gaveb 
PerdinanJ  Deniz,  conservador  da  bibliotheci 
n'um  ensaio  ilcerca  da  Historia  da  Arte  [ 
|ue  deve  apparecer  de  prompto.  A  natiireia 
!i9o  podem  deixar  de  tornar  esta  pubticaçj 
ais  curiosas  que  podem  apparecer  reJativam 
creio  eu,  em  nenhuma  epocha  se  occupou  (a 
I  DJnÍK. 

S  eis  a  lista  das  suas  obras ; 
Retumi  dê  VHistoÍTe  liUèraire  ã»  Pinlugal 
ire  du  Brii.t.  Paris,  182G,  l  vol.  in-18. 
.  Tlieatre  portiuiait,  d-am  la  collection  dn  d 
823,  1  vol.  Ín-8.° 

[.  Tableait  Chnmohgiqiie  de  la  Litliralure 
urei,  piihtié  par  Ur.  Jarry  de  Mattry.)  !fií7 
T.  Stinn  de  la  nalure  soiw  les  ti-opiqws  et  e 
:  de  Camoent  el  José  índio.  Paris,  1824,  in-f 
.  Camoent  ti  ta  contemporains.  Traduclion  i 
ne  trnduction  dn  Lutiades,  jndilié  par  Mrs. 
Ponnal  Charpeniier.  (íki  Gosselin. 
[.  Chroniqiit  Ckfvaltrei<jue  d'Espagne  H  du 
Jhez  Ledoyen,  Falais -Rojai,  et  DesrorgeK,  n 
II.  Ignes  de  Cailro  et  teJaloux  fOciumeiílo} 
I  Colleclion  du  Theatre  Earoptea. 

Í^RKÈ,  O.  KT  8AINT  YVKS. 

iwtM  dt  Gvitnan  (roman  poríugaisj.  Paris,  t 

ERISUT.IU  (KA8IM  -—). 

li  esla  obra  traduzida  em  ingloz  com  o  segui 
iíory  of  lhe  lise  of  lhe  mihoiiieUm  poicer  íh 
led  from  lhe  original  persian  of  lUaltomed  l 
I,  1829.  4  vol.,  in-e." 

as  Hitloriat  doi  Etladot  Decanis  s3o  assas  a] 
o  poder  dos  portugaezes  estava  no  seu  aug 
iriggs  ái  n'uiii  appendice  o  cpítome  das  gue 
slIusOes  de  Ferishtah  aos  portuguezes,  exce 
I.  Dd,  sim,  unia  breve  relação  da  morte  d 
lor  Burtiam  Nizaiu  Shali  em  IS93,  mas  nflo 
e  Diu.  Mesmo  assim,  a  constante  referencia 
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historiadores  portuguezes,  e  a  conslante  communlcaçáo  que  deve  ler  havido 
entre  os  orientaes  e  os  invasores  europeus,  tornam  necessário  consultar  Ferisbtah.» 

«Abaixo  de  Ferishtah  deve  ser  mencionado  o  Mir-at-i-Àhniadi^,  com  a  sua 
traducçâo  por  Bird,  e  o  Mir^at-i-Sikandari,  sobre  o  qual  foi  fundado  o  Mir^at-i  • 
Âhmadi» 

«A  Historia  de  Beijapur^  por  Ferishtah,  foi  prematuramente  encerrada  em 
Í596,  sendo  que  nós  buscamos  nossas  informações  até  o  anuo  de  i663. 

«As  seguintes  historias  supplementares  dos  estados  de  Decan,  e  particular- 
mente de  Beijapur,  as  únicas  que  téem  mais  referencias  a  Goa,  são  descriptas  na 
lista  dos  monumentos  históricos  guaitlados  na  livraria  da  real  sociedade  asiática, 
por  Mr.  Morley,  e  sáo : 

"Fazkirah  i  Mwal  i  Salatin  i  tíeijapiu',  composta  em  1806,  de  duas  mais 
antigas  historlas-da  dynastia  Adil  Shahdi.  Morley  descreve  esta  obra  como  con- 
cisa, mas  valiosa. 

^Basatin  m  Salatin.  É  também  um  manuscripto  moderno  (1824),  mas  o 
prefacio  enumera  a^  auctoriJades  donde  foi  compilado. 

"Muntakhab  i  Tawarikh  i  Bahri,  contendo  a  historia  da  dvnastia  Nizamshalii. 

^Tankh  Stãtan  Mnhammad  Qutbaliahi^  historia  da  dynastia  Qutbshahi  de 
Golcondá;  de  que  ss  acha  um  epitome  no  Ferishtah  de  Bríggs.  Mr.  Bird  na  sua 
relação  de  Beijapur,  refere-se  a  outra  historia,  o  Tenkh  i  Haft  Knrsi,  e  também 
ao  Tarikh  i  Asad  Khani,  que  elle  parece  considerar  como  a  mesma  obra  sob 
diíTerente  nome ;  e  diz  que  o  Tarikh  i  Haft  Kursi  foi  escripto  no  reinado  de  Ali 
Adil  Sbah  H  (1656  a  1672). 

«Não  vi  nenhuma  d'eslas  historias  manuscriptas  dos  estados  de  Decan;  faço 
d'e}las  menção  como  até  certo  ponto  pertencentes  ao  assumpto.  Os  nomes  dados 
pelos  auctore9  portuguezes  são  frequentemente  ininteUigíveis,  quando  se  compa- 
ram com  as  relações  persianas.  Mas  não  ó  de  esperar  que  qualquer  d'estas  histo- 
rias faça  mais  do  que  allusões  casuaes  aos  portuguezes.» 


t^ 


FERIVAIVDES  (P.  JEAN  PATRICE  ). 

La  Belation  historial  de  las  Missions  de  los  Indioa  que  Uamam  Chiquitoo. 
Madrid,  1726. 

Trata  das  missOes  de  Paraguay. 


FERNANDES.— Jesuita,  natural  de  Córdova. 

E.  Oito  cartas  áceira  das  mmões  no  Japão  de  Í65Í  a  1666,  as  quaes  se  en- 
contram etn  differentes  coUecçÕes,  e  entre  outras  nas  Epistolae  Seleciae  ex  Índia, 
interinete  J.  Pedro  Maffejo.  Venetiis,  1588,  pag.  12,  27  e  72. 

Duas  cartas,  a  primeira  a  $,  Fraficisco  Xaviei^;  e  a  segunda  ao  padre 
Melchior  Nunes,  Berum  a  Societate  Jesu  in  Oriente  gestanim,  &c,  Neapoh*,  1573, 
pag.  89  e  128. 

FERNANDEZ  DE  LOS  RIOS  (A.)* 

Mi  missim  en  Portugal,  annales  de  ayer  para  ensenanza  de  mariana,  par 
M.  F.  S.  BendaPt.Vms,  1827. 


'  ToUjotI»  ÀMítcnd^es  pfíra  a  historia  dos  pm'tu§u9zei  na  índia.  Mo  lusHUitó  Vasee  da  Õama, 
Mova  Goa,  4874,  pag.  184. 
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ÍRNEL  (JOÃU ). 

!o  Pernel  ■  tinha  nascido  em  Hontdidier,  na  diocese  de  Amiens,  de  onde 
í  o  cognome  de  Ambianai,  que  a  si  mesmo  âí  em  seas  livras. 
lomeçou  por  ser  dísi^ipalo  em  Santa  Itarbars.  Para  aqui  Teiu  mais  tarde, 
implelar,  ou  para  melhor  dizer,  para  refazer  inteiramenie  uma  edoca^Jo 
>sissÍDia  que  tinha  recebido  em  ClennoDl,  no  Beauvoisis,  pela  vontade  de 
e.  Era  esta  nifle  unia  d'aquellas  que  nSo  querem,  por  modo  algum,  eepa- 
]e  seus  fillms.  Elle,  comludo,  que  se  sentia  chamado  a  vir  a  ser  algnnu 
suspirava  por  mestres  mais  hábeis  do  que  os  seas.  Por  suas  supplicas  poi 
!  do  seu  lado,  e  obteve  ser  enviado  a  Paris*. 

iontava  elle  enlSo  dezesele  ou  dezoito  aniios ;  leria  até  mesmo  vinle  e  oilu 
BSíemos  dar  credito  a  seu  biograpbo  Guillaume  Plancy,  o  qual  dií  ler  cIIb 
)  na  idade  de  sessenta  c  dois  annos,  tenJo  occorrido  a  sua  morte  em  I5SS, 
nlrada  em  Sanla  Barbara  em  1533.  É  porém,  mais  seguro  regulanuosnot 
litapbio  que  foi  gravado  sobre  sua  sepultura  na  egreja  de  Saint-Iacqoes 
iherie.  Lia-se  n'elle  que  viveu  cincoenla  e  dois  annos  (mil  annos  lu)'. 
le  epitaphio  o  começo  de  sua  vida  universitária  n'iima  idade  em  que  k 
melhor  a  opposicSo  que  teve  de  vencer  da  parte  de  sua  família,  pois  nio 
lomem  approximando-se  dos  trinta  annos  pessoa  que  a  mie  retenha  eu 
ando  dVlla  quizer  sair. 

emel,  afastando-se  de  Clermont,  tinha  jurado  a  seus  parentes  que  haria 
r  bem,  pela  sua  diligencia,  reparar  o  tempo  que  tinha  perdido.  Cnmpria 
ivra.  Ko  Bm  de  dois  annos  foi  approvado  nos  seus  exames  de  licença,  de 
i  tal,  que  deu  nas  vistas  a  alguns  principaes,  que  o  solicitaram,  a  fim  ile 
je  ensinar  a  casa  d'e!les.  Hm  este  pequeno  bom  exilo  nSo  correspondia  ã 
ibiçSo.  Tocado  da  inllucncia  que  parece  ter  corrido  no  ar  por  aquetie 
e  decidido  a  saber  mais  do  que  exigia  a  faculdade  das  artes,  adiou  o  co- 
i  ensinar  até  ao  tempo  em  que  houvesse  adquirido  conhecimento  doe 

bi  observado  então  pdr-se  como  que  em  reclusão  no  quarto  que  occapavj 
lia  Barbara.  Renunciando  a  todos  os  prazeres,  a  todas  as  convirencias, 
1  .seu  tempo  entre  as  matbematicas,  a  philosopbia,  e  a  leitura  de  Cícero. 
va  o  estudo  do  dia  por  exercícios  de  calculo;  depois  fazia  estudos  sobre 
de  Aristóteles,  mas  sobre  o  texto  privado  de  qualquer  commenlario,  pois 
iconhecido  o  mal  causado  i  doutrina  pela  phanlasia  dos  glosadores.  Dr-pois 
conseguido  lixar  por  si  mesmo  um  sentido  que  satisfizesse  ao  seu  juízo, 
iva  por  desenvolver  a  idía  do  inestre,  procurando  no  estylo  dos  acadcmi- 
6rma  com  a  qual  convinha  revcstll-a.  Poí  assim  que  se  deitou  ao  estudo 
3o,  mas  com  a  desvantagem  de  nSo  possuir  d'esle  auctor  mais  do  qoe  a 
Io  de  Harsilio  Ficino*. 

aes  foram  suas  occupaçi^,  até  que  deixou  de  ser  estudante.  Seu  génio 
ivo  e  taciturno,  achava  n'ellas  tantos  encantos,  que  ujlo  teria  jamais  pro- 


.  Oaitbenl,  Biiltire  de  Saitlt  Barbe.  vol.  i,  pag.  170. 

e  BwDcillé,  miMte  de  la  tílle  de  Síonldiditr,  tomo  iii,  pag.  D». 

•la  Firaelli,  implore  O.  Plmlio,  Cemmunm,  D.  mei..  i  frenW  di  Umvtrsa  nitf 

UuD,  Euai  i'iai  iiittin  dl  la  partiut  dt  Sma  JufiMi  ia  BMáurU,  p>|.  (W. 
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curado  oulni»,  se  duas  circuiiislaiiuias  intlepeiideittes  da  sua  vontade  nao  o  li 
vessein  arraucado  í  vida  solitária.  Em  primeiro  iogat  o  exc«sso  de  assíduid 
lhe  produziu  uma  í«\m  inlertuítteute,  da  qual  »e  iiao  poude  curar  seuio 
alguns  nieíus  de  campo;  depois  seu  pae  cerc^iou-llie  os  lueíos  de  subsisten 
deci arando -Ibe  tjue  arranjasse  inimediatamenle  qualtjuer  profissão  para  vi 
Itidiuva-lhe ~ a  do  foro  como  a  mais  rendosa;  mas  Femel,  que  se  uão  se 
próprio  para  fallar,  e  que  tinha  amor  ás  expcdeDciaj,  preferiu  a  medicina.  Ac 
tou  de  Diogo  de  Gouveia  uuia  catleiía  de  pliilosopliia,  a  qual  foi  o  seu  ga 
pio  duraute  uma  parte  dos  seus  uovos  estudos. 

•Seu  ensino  deu  brado  na  universidade  áe  Paris.  Nao  tinham  ainda  at 
(ido  a  uma  exposição  de  dialectii»  13o  soljria,  Ifio  luminosa,  e,  para  nos  ser 
mos  da  expressSo  de  Tlievcl,  tjlo  livre  das  velhas  rapsódias:  -O  que  o  faz  s» 
Iodas  as  oulras  cousas  reconimeiídar,  diz  o  mesmo  auctor,  6  o  nielhodo  que 
tinha  de  abrir  o  sentido  e  iiiIclhgenci^L  de  Aristóteles,  com  uma  facilidade 
que  não  havia  espirito  tSo  gjosseiro  no  qual  dSo  gravasse  elle  os  verdade 
sentidos  da  philosopliia;  e  acc.rescenU :  podem  dar  prova  d'isto  as  elegantissi 
e  doutas  líçòês  que  dictou  pelo  espa^^o  de  dois  aiinos,  no  colírio  de  Santa  1 
bara,  onde  leu  publicamente  o  curto  de  philo5opliia'.> 

«Thevel  diania  ao  curso  de  fernel  um  curso  publico,  por  causa  do  gra 
numero  de  ouvintes  que  alli  iam  de  fora.  A  lradi;.So  conservada  em  Santa  1 
bara,  é  que  nSo  bavia  classe  bastantemente  grande  para  conter  o  audite 
9  que  no  momento  da  lição  víam-se  obrigados  a  p4r  a  cadeira  do  professoi 
pateo'. 

■Esta  voga  prodigiosa  nSo  impediu  que  Femel  sentisse  sua  iiiferiorídadf 
dia  em  que  se  acbou  na  presença  de  Strebeo.  O  uso  exoessivameaíe  reiteradc 
raciocinio,  tiuba-o  feilo  cair  n'iima  aridez  de  espirito,  da  qual  se  quit  cu 
frequentando  as  lições  d'este  tneslre.  Em  vez  de  começar  um  segundo  curst 
philosophia,  deu  Ii(Oes  particulares,  e  o  que  as  líçOe^^,  juntas  aos  estudos  medi 
Ibe  deixavam  de  tempo,  empregou-o  em  estudar  a  arte  de  composição  debí 
da  direeçlo  de  Strebeo,  ao  mesmo  tempo  que,  como  remuneração,  iniciava  S 
beo  nas  scieucias  exactas.  ISada  mais  fez  até  ao  momento  em  que  se  entre 
(odo  inteiro  á  medicina. 

■Os  discípulos  de  Gélida  e  de  Feniel  foram  fieis  ao  programms  que  i 
mestres  lhes  haviam  traçado.  Levaram  o  desprezo  dos  falsos  deuses  para  os  C( 
gios,  que  nfio  tinham  ainda  abjurado  d'esleE.  Vemos  António  de  Houcliy,  o 
moso  DÉmocbarís,  forujado  por  Gélida',  e  ainda  mais  ardente  do  que  o 
mestre,  apresenlar-se  d'cs(c  modo  no  collegio  de  It^^rgonha,  coui  os  Topicoí 
Aristóteles,  cuja  iiilerpretaçSa  elle,  o  primeiro  da  sua  escola,  renovava.  Seu 
curso  de  abertura  é  uma  violenta  philippica  contra  os  inimigos  furiosos  de  I 
a  litleratura,  os  perseguidores  infatigáveis  do  ensino  reformado,  esses  ídola 


'  AcreK^ta  ainda  miai  palavtss:  •Da  runmUioít  aiec  qa^lla  indaslrís  11  í'en  eitaninilU 
luit  peidra  hd  toinpi,  pnisqail  )  a  «néon  plnilnirt  pour  la  joar  d'ii]r  vlranu  qui,  n  b«wÍDg  I 
poamol  rendni  teDiciigD>(e  da  ia  iiiHirBaanu  el  upadlé  noa  aaiM  n»ricillable.> 

•  Nela  UtlorifM)  nr  1>  coUèiii  Stinie  BarU,  rmuHlui  ptr  U  prinoftí  Mtneuitr,  ou  tre 
daunlvenula.te.carHol!. 

'  Àitíovi  Dtno^m  Reuionensit  aá  inffenuuni  teetirrtm  edemporaneitm  carmtn,  do  fin  de 


miséria  e  da  aberração,  e: 
nao  cassam  de  conspirar 
deuses  infernaes  para  pt 
es  elles  detestam,  td  pela  r. 
-A  quem  se  dirigiam  esl 
I  na  sombra,  ao  corpo  doe 
servava  estreitanicnle  ape. 
íssidade  de  fazer  cair  o  p 
ides  homens  qne  tinham 
jeitos  podiam  prevalecer  í 
CO  do  ridicDlo;  o  termo  íi 
nirendidi  tiiobolara,  vende 


•Em  nenhuma  epocha  ti 
o  para  com  as  sciencias  e; 
ivros  de  geometria  e  de  as 
:,  qnando  se  apreMiitassen 
98  em  seus  programmas, 
ero  áqnelles  que  pretendei 
or  numero  dos  diplomas  I 
;ndiam  de  nn meros  nem  dí 

'A  raridade  dos  manuui 
cia.  Logo  que  Lffevre  de 
ria,  apresentou  as  primei r 
im  recebidos  com  grande 
3cto  de  um  ensino  seguido. 
panhoes.  Os  nomes  de  PedJ 
ito  recom  meu  dados  desde 
ido  de  Cela y a,  antes  que 

Siliceus,  fica  associado  s 
lenlo  de  ser  original,  e  s 
■ncias*. 

•Estavam  as  cousas  n'esli 
liças.  Aprendeu  o  que  hav 
a  dar  a  Santa  Barbara  u( 
ro  do  seu  tempo.  Suas  liçA 


'  JhMu  DímoAirit  hnumei  j 
Ma  tliuneliéi  vlt  m  frntu  ptMtn 

■  DadicBlori»  d«  Jicquíi  Lcffvi 
ra  Moniiri  it  Sarmòosco. 

■  Dcdicaloria  t  Lnii  OyipK,  i 
■>  SiKetí  m  Uitcriítii  ti  pnxint  ii 
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que  assistiu  ao  curso  que  fez  durante  os  dois  aanos  que  durou  o  seu  curso  de 
philosophia.  Era  noviço  de  mais,  e  mettia-se  n'u(n  excessivo  numero  de  cousas 
ao  mesmo  tempo,  motivo  por  que  nSio  podia  trilhar  o  caminho  das  grandes  des- 
cobertas; todavia  seu  espirito  investigador  lhe  mostrava  de  todos  os  lados  da 
sciencía  cousas  que  deviam  ser  aperfeiçoadas.  Nem  Plolomeu  nem  os  árabes 
tinham  conhecido  a  terra  tal  como  ella  ó;  mas  havia  quarenta  annos  que  aviam 
augmentar-se  todos  os  annos  com  um  novo  paiz,  e  o  céu  era  observado  debaixo 
de  todos  os  aspectos.  Como  estes  progressos  eram  devidos  principalmente  á  ma- 
rinba  portugueza,  nosso  collegio  era  o  iogar  de  Paris  para  onde  as  primeiras 
noticias  eram  levadas.  Fernel  re^xilhia  avidamente  tudo  isto,  e  procurou  fazer 
entrara  conquistas  do  seu  século  no  plano  da  sciencia  náutica ^ 

«Applicava-se  também,  sendo  muito  industrioso  de  mãos,  a  construir  instru- 
mentos de  astronomia,  mais  commodos  do  que  os  de  que  se  serviam  commum- 
mente^.  Para  todas  as  observações  nSo  havia  entáo  mais  do  que  planispherios 
sobrecarregados  de  rodas,  de  círculos,  e  de  agulhas,  com  uma  confusão  de  es- 
calas graduadas,  e  de  projecções  em  que  a  vista  se  perdia.  Assim  eram  concebi- 
dos o  astrolábio  e  uma  outra  machina,  á  qual  davam  o  nome  de  horário  altíme- 
tro. Fernel  reduzio  o  astrolábio  a  um  quadrante  único,  e  lhe  deu  o  nome  de 
roonalosphero.  Compoz  um  horário  simplificado  para  determinar  o  tempo  verda- 
deiro em  todos  os  instantes  do  dia  e  da  noite,  e  para  fazer  operações  trigonomé- 
tricas. Appropriou  finalmente  ao  estudo  do  movimento  dos  planetas  um  instru- 
mento á  parte,  que  foi  chamado  plmiethodium. 

•O  primeiro  anno  do  seu  curso  foi  consagrado  ás  applicações  do  monalos* 
pbero  e  do  horário,  e  que  o  induziu  a  expor  o  conhecimento  do  tempo;  as  func- 
ções  d*aquillo  que  se  chamava  entáo  primeiro  móbil,  e  toda  a  geometria  pratica. 
Passou  DO  anoo  seguinte  ao  systema  do  universo,  e  applicou-se  em  ultimo  Iogar 
ás  theorias  superiores  da  arithmetica.  Estes  dois  cursos,  redigidos  a  pouco  e 
pouoOy  foram  impressos  com  um  acompanhamento  de  figuras  de  um  desenho 
delicado»  que  as  imprensas  de  Simon  de  (lolínes,  que  d'esta  obra  foi  o  editor, 
nada  produziram  de  mais  perfeito  como  typographia. 

.«O  primeiro  volume,  intitulado  Monalo^haerium^,  é  datado  «do  ndui  fre- 
quentado gymnasio  de  Santa  Barbara,  i.''  de  fevereiro  de  1526«,  isto  é,  lo27, 
conforme  o  computo  actual.  £  dedicado  a  Diogo  de  Gouveia,  que,  partindo  no 
anno  precedente  para  Portugal,  tinha  animado  o  joven  professor  a  compor  algu- 
mas das  obras  que  faltavam  para  o  ensino  das  sciencias.  Lé-se  no  fim  uma  poesia 
composta  por  um  dos  discípulos  portuguezes,  que  tinham  frequentado  o  curso. 
Nfto  levarão  a  mal  encontrat-a  aqui,  quando  mais  nfto  fosse,  como  uma  amostra 
da  composição  poética  que  possuíam  entáo  nas  classes  do  nosso  collegio,  antes 
de  Buchanam  ter  feito  ouvir  n'eile  suas  lições. 


*  Epistola  ao  Rei  de  Portugal,  á  frente  do  Cosmotktria. 

*  Plamius,  Vila  F^nelU, 

*  Joaniús  FermUi  À/Hbianeiuis  m«nahspka«rivm  pãrtibut  eanittau  quutu^r:  prima  ^eralis 
korcarii  sirMclurom  at%u$  msêm  in  exipiúUam  mowUo^kãierii  e9gtiitioi»0m  praemittit;  iêcunda  woiriiium 
scUmnitatum  erilicorumque  dierum  rationeã  multa  hrevitaU  eompUctiíur:  ttriia  fuoêwmqHe  ex  motu 
priminêbilit  d^omptat  utUitatU  dargitur;  ^arta  gevmetricam  praxim  Inwiuseuliâ  d^m^stratUmibus 
âilucidat.  Paris,  foi. 
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Esta  poesia  é  inlilalada:  Erfiortação 
Manuel  dt  Teive,  r  outros,  sevs  condàrípuios. 


Haud  vesiros  vilig,  javeneg,  sit 

Promile  Dircae*  carmina 
Nam  quae  clara  lulit  pariu  Pb: 

Quae  dedit  aul  quondam  i 
Pernelii  recle  vos  áurea  scrlpti 

Quem  patre  cum  Phoebo  s 
Frigidus  ia  novít  qua  sede  raoi 

NfC  lalei  hunc,  leneat  qnf 
El  quem  possideant  piuvioaae 

F.tquot  venatrix  luna  vel 
Telluremque  nova  didicil  meti: 

El  (tnodena  brevi  fingere 
Doclus  ín  exígua  coe  los  monsti 

Quasque  fiabilent  sedes  Ir 
Dives  el  unde  fluat  spalioso  gi 

El  quol  prorumpens  os  tia 
Promptior  in  Ingico  nemo  est  i 

El  Stagjrítani  pandere  se 
Ergo,  sophismalibus  pauco  po 

Tempore,  sunt  alio  regiia 

•A  primeira  parle  do  curso  do  segundo 
debaixo  do  titulo  de  Cotmolheoria*.  Aobraéi 
como  uma  homenagem  de  Santa  Barbara  rec 
acabava  de  dotar  lio  generosamente,  com  i 
epistola  dedicatória  Pernel  falia  com  enlhu: 
porluguezes,  e  exprime  em  termos  oa  inai! 
melbodos  hSo  de  poder  ser  úteis  aos  emui 
Gama,  para  precisarem  melhor  as  posicGes  d 

•Três  ouvJnles  do  curso,  Deuis  Armenaii 
forneceram  versos  em  louvor  de  sen  mestre. 

«Um  terceiro  (ralado,  que  representa  o  ' 
em  1528,  tem  por  lilulo:  Doit  livros  daspro', 
ímpossivel  obtermos  um  exemplar;  todavia 
n'nroa  noticia  cheia  de  informações  que  um  : 
íagrou  i  memoria  de  PerneP,  e  este  lilulo  i 


'JM 

Oimolttoria  iitmi 

etcomp«il 

™™,  flu.  lubMi  port, 

m  fg««  Hm»nta  . 

frtiiian  (and 

r<«cal;p«l«w, 

áecaninlit  *aní  jiBii.(( 

niluiii  adilim  ad  • 

Hi«<ctmla 

iuMmWii 

Parií.mmindeColinei 

1317,  r.tl. 

'  Goulin,  Mmoiru  litlirairti 

íriíijw,  rhiM>g. 

uniràlk 

319. 
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aoctor,  dá  ama  idéa  SQfficienla  do  qae  a  obra  encerrai.  Traia  unicame 

relnçCes  dos  números  e  das  grandezas,  nlo  entrando  nos  problemas  de  mei 
que  terminam  os  outros  tratados,  publicados  pela  mesma  epocha,  debt 
titulo  da:  Det  praporlwmi.  A  epistola  dedicatória  é  dirigida  ao  venerável 
Dolel,  a  quem  Fernel,  sem  davida  por  oauea  doa  obséquios  de  que  lhe  er 
dor,  designa  como  um  protector  cheio  de  iê\o  para  com  os  sábios.  Si 
finalmente,  que  ha  um  prefacio  apologético  em  verso. 

•Na  entrada  das  ferias  de  1G37  teve  Fernel  a  idéa  de  fazer  com  seui 
mentos  uma  grande  e  fundamental  experiência.  Emprehendeu  medir  um  i 
meridiano,  suspeitando  que  os  cálculos  transmiltidos  pelos  antigos  nSo  mi 
uma  confian^  absoluta.  Eis,  segundo  seu  próprio  testemunho,  de  que  i 
procedeu  n'eBta  operaçjo: 

«Comecei  reunindo  as  regras  em  conformidade,  ou  com  pouca  dif 
com  as  figuras  que  Ptolomeu  descreve  no  S."  livro  do  Almagesto.  Foi 
ellas  um  triangulo  rectângulo,  das  quaes  o  lado  mais  pequeno,  represenl 
raio  de  um  circulo,  tinha  oito  pés.  A  regra  qoe  formava  a  hypothenusa  o 
do  quadrante,  mantida  n'uma  posiçio  fixa,  estava  dividida  cuidadosame 
graus  o  mioutos,  para  dar  mais  exactidão  ás  operafOes.  Um  tiraço  movei, 
de  uma  dupla  mira,  estava  fixo  no  angula  recto  do  triangulo,  de  mane 
girava  sobre  a  hypothenusa. 

■  Tendo  esr.olhido  um  dia  bonito  (foi  a  25  de  agosto),  calculei  eu  pi 
das  minhas  regras,  que  em  Paris  a  elevação  do  sol  no  meio  dia  era  de  i 
Como  n'£quelle  dia  o  sol  oecupava  o  li'  grau  de  Virgo,  cuja  declinado 
é  de  7°  51',  julguei  em  conformidade  com  a  terceira  proposição  do  'i."  I. 
meu  tratado  do  monaloshero,  que  a  elevação  do  equador  continha  41°  23 
conseguinte  que  a  latitude  de  Paris  era  de  48"  36'.  Antes  de  pdr  de  la 
trabalho,  observei  ainda,  segundo  as  tábuas  de  declinação,  qoe  no  dia  ai 
26,  debaixo  da  latitude  49°  38'  da  região  mais  septentrional  um  grau 
Paris,  a  elcvaçSo  do  sot  ao  meio  dia  deveria  ser  de  47°  51',  differença  rei 
tanto  da  mudança  de  latitude  como  da  declinaçllo  do  sot.  Bra  precit 
mesmo  motivo,  que  a  elevação  do  sol,  no  mesmo  logar,  á  mesma  hora,  I 
47-  26'  a  28,  47°,,V  a  28,  de  46°  41'  a  29. 

■  Contiauei  estes  cálculos  preparatórios  ainda  por  alguns  dias,  com  o 
evitar  todos  o;  emliaraços  que  poderiam  difEcultar  a  experiência.  Parti 
andando  o  mais  direito  que  pude  no  sentido  do  norte,  e  depois  de  ter  can 
dia  e  meio,  tomei  pelo  meio  indicado  acima,  a  altura  do  sol  ao  meio  dia. 
superior  áquella  que  eu  tinha  calculado  para  o  37,  pois  ella  era  de  48<>6'. 
por  consegoinle,  que  era  necessário  leval-a  mais  longe;  o  que  tendo  fel 
me  encontrar  ainda  no  dia  seguinte  com  a  elevaçSo  que  eii  tinha  fixado 
28,  pude  todavia  reconhecer  approx  ima  da  mente  quanto  devia  ainda  ■ 
Dirigi-me  a  este  ponto,  e  no  dia  29  pelo  meio  dia  encontrei  o  que  prc 
isto  É,  a  elevação  de  46°  41',  que  tinha  fixado  para  o  29. 


'  Jaattníi  Femelu,  Amtiauuíi,  dl  frtferlimibia  liM  duo:  prior  guí  ie  i^Iici  pnfn 
(I  mtgmilMdinim  et  nunxrorum  iHn  límpUriíM  Ium  faetonim  rilímn  limei:  pMtrinT  ípM) 
itM  cmiparal  fanaajut  ralimis  r«UJgil.  Parii,  SúnoD  de  Colinít. 

A  dedícalorí»  ucrlpla  apai  clariíslmam  ilinie  Bartani  gfmiaium,  aí  aUmdat  tuvnd 
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«yeslas  operajCe»  servi-ma  conal 
1  achar  as  horas  e  o  meio  dia  verda 

■Tenhooie  iiiformadu  da  distaucift 
londeram-me  os  habituntes:  vijite  e 
liaçlo.  Eiitrei  o 'uma  carruagem  que 
'ei  duraole  tudo  o  tempo  do  traje 
ama  das  rodas,  as  quaes  línei  em  17 
i  ai  subidas  e  descidas.  O  diameli 
5  de  6  pollegadas  geométricas,  por  i 
l  passos..  Multiplicando  por4<*naa 
quaes  fazem  6S  milhas  italianas,  i 
s  HG  passos  em  95  V,,  para  iifio  d 
a.  Por  fim.  como  a,  operação  nilo  i 
ilisseui,  quer  por  terra,  quer  por  mi 
idos  os  graus  de  um  grande  rtreula 
s  de  3  milhas  italianas,  o  que  aiii 
icio  na  cilé,  i  igreja  de  Saint  Denis 
a  cidades  4:450  passos.  Os  passos  d 
estatura  media.  SSo  necessários  í> 
seguinte,  slo  necessários  1;(X)0  paj 
'  covados,  o  que  combina  com  a  op 
m  a  milha  de  1:300  passos  geom€ 
lida  que  eu  mesmo  dei  á  milha. 

■Tendo-me  por  aquelle  tempo  pos 
lei  ser  de  3:110  passos  goonielrÍRt 
50  para  o  contorno'.» 

>Tai  é  a  narra  çSo  de  Pernel  na  i 
les,  porque  se  trata  de  uma  cousa 
itucla*,  e  Delambre^  consideram-ii 
o  que  se  fez  na  França,  e  como  a  p 
ervaçSo,  desde  que  os  árabes  cessar. 
•s  dois  sábios,  alem  d'isso,  o  n^esm 
si  idêntico  ao  que  obtiveram,  cada 
prio  Delambre,  embora  seu  calculo  ■■ 

•Os  que  desejarem  saber  em  que  c 
astronomia.  Temos  jil  dito  bastante  | 
ida  algumas  vezPs  c<jm' honra,  ape 
:  viu  os  preparatórios  d'elia,  que  sai 
ue  recebeu  os  parabéns  pela  sua  dei 

•Femel  terminou  seu  curso  no  Rn 
ília.  Foi  esta  sciencia  o  demónio  qi 
começos  de  sua  carreira  medica  for; 
ado,  e  em  vez  de  tratar  de  ganhar  fr 
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travar  conheciínenlo  com  o«  outros  curiosos  como  elle,  e  em  fabríctir  instrur 
tos  novos.  Seu  gabinele  era  um  deposito  de  maehínas.  Vencido,  Onalmente,  | 
observa|;iIes  de  sea  sogro,  e  mais  ainda  pelos  gemidos  de  sua  mulher',  [)0í 
isto  de  parte,  e  fez  bem.  Veiu  a  ser  um  grande  medico,  ao  passo  que  se  ci 
nnasse  a  arraalar-se  airaz  dos  princípios  de  Plolomun,  que  elle  nunca  abjut 
dSo  (eria  lido  outra  reputado  mais  do  que  a  de  um  adiersario  impoleni 
Coperõico. 

■Esta  parte,  porém,  da  sua  vida,  nada  tem  que  ver  em  o  nosso  eoll 
Fíque-se  sabendo  t3o  somente,  que  depois  da  sua  retirada,  o  ensino  das  mi 
maticas  deserloa  de  Santa  Barliara,  assim  e6mo  dos  outros  estabeleci  me  ntu 
universidade.  Foi  em  volta  da  cadeira  regia,  creada  em  IS3?,  que  se  agropi 
os  qoe  queriam  applicar-se  a  este  estudo. 


■Quando  o  fallecido  monsenhor  AtTre  veíu  consagrar  a  nova  capella  de  S 
Barbara,  em  IS17,  vendo  traçados  dos  medalhões  que  decoram  a  sacristii 
nomes  de  Santo  Ignacto  de  Loyola,  e  de  S.  Francisco  Xavier,  inclinon-se  ao 
vido  do  director  da  casa,  e  lhe  disse,  sorrindo:  >N3o  julgava  que  fosseis 
jesuítas  em  Santa  Barbara».  Fallava  o  bom  bispo  enISo  como  se  nunca  ti> 
sabido  que  os  dois  heroes  da  companhia  de  Jeáus  tinham  sido  educados  e 
nosso  collegio. 

•  As  aventuras  de  Santo  Ignacío  em  Santa  Barbara  lãeni  sido  contadas 
todas  as  sortes  de  minuciosidades,  mas  lambem  com  muita  confusSo,  de  n 
que  ha  difficuldade  em  bem  as  collocar  no  seu  logar.  Piocura remos,  porém,  fa: 
o  melhor  que  nos  seja  possível,  seguindo  de  preferencia  o  testemunho  do  p 
LnÍK  Gonçalves',  jesuíta,  que  fez  sua  profissSo  mesmo  no  tempo  do  prc 
Ignacío,  depois  de  ter  tomado,  como  elle,  seus  graus  na  univereidade  de  P 

•  Em  1599  havia  em  Santa  Barbara  om  estudante  hespanhot  chás 
Amador,  que  passava  por  um  d<'S  estudantes  de  maiores  merecimentos,  nSt 
mente  no  collegio,  mas  também  em  todo  o  povo  lalíno.  Diogo  de  Gouveia 
seava  n'elie  as  mais  bellas  esperanças,  e  o  amava  mais  do  que  a  todo»  os  oi 
discípulos. 

«Repentinamente,  este  mancebo,  sem  que  a  nús  mesmos  podessemos  e; 
car  iwrquA,  foi  dominado  por  um  accesso  de  devofili>,  que  o  desviou  comp 
mente  do  trabalho.  Incessantemente  a  orar  ou  a  meditar,  nHo  teve  mais  om 
para  as  líçGes,  nem  tempo  para  as  disputas.  Despertou  u'elle  a  caridade  ao  me 
tempo  que  a  piedade,  e  n'uma  medida  nilo  muito  rasoavel.  Sua  giiarda-rou] 
sendo  privada  diariamente  de  alguma  peça  que  mandava  vender  para  dar  < 
nbeiro  aos  pobres.  Depois  do  fato  chegou  sua  vez  aos  livros.  Por  Am  desc( 
ram  certa  manhít  que  Amador  tinha  desapparecido.  Grande  consteniaçSo 


jullH),  ftg.  £31  e  t^viotn. 
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mestre*  e  do  principal;  a  que  bon 
podia  elle  tslar?  Mas  antes  de  lere 
uma  legião  lurbulenla  eíUvft  no  can 
retiro. 

•Não  tinha  partido  sósioho.  Doi 
tinha  travado  a  mais  eslreila  iminvle 
doso  trio  estava  desde  muito  tempo 
nliola,  a  quem  uma  tilo  grande  «xal 
Tinham  lanhado  mSo  de  tudo  para  os 
deridos,  e  nada  tinham  conseguido.  ] 
vigilância  em  volta  d'elle9,  de  manei 
terminar,  na  opinião  de  todos,  um  zé 

•Na  própria  manbS  que  se  segu 
tinham  elles  passado  a  noite  em  o  bo 
ImmedJatamenle  lodos  os  estudantes 
grupo  de  alguns  ct^nlenares  de  egtui 
os  seus  condiscípulos,  e  coiiio  estes  d 
voltarem  mais  para  o  mundo,  arrom 
na  inSo  dentro  do  estabelecimento, 
levam  á  força,  obrigando-os  a  jurar  q 
idade  em  que  se  pôde  legalmente  disj 

«Tendo  regressado  Amador  ao  c 
3  historia  de  sua  conversão.  Era  ella 
versidade  contava,  havia  um  anno,  ei 
nhoes,  no  meio  dos  quaes-elle  se  tio 
nheciam-no  todos,  e  davam-lhe  o  n< 
Loyola. 

■  Ninguém  ignora  que  o  fundado 
soldado,  que  recebeu  uma  ferida  gra' 
que  se  converteu  durante  sua  convale 
teve  a  fé,  que  sentiu  nascer  em  si  a  i 
couia  que  ii3o  tivesse  ainda  sido  (enl 

•  Allernadamenle  cavalleiro  erra 
de  Jerusalém,  estudante  em  Barcelon 
profissíes  achou  em  que  fixar  o  vag< 
vez  mais  na  inorliricaçao  e  no  desin 
snu-lhe  extasis;  concebeu  o  designí 
que  procurava  para  si  próprio,  o  a 
ilevia  tornar  sua  vocafSo  verdadeira, 
bro  de  alguns  devotos,  despertou  a 
preso  e  levado  a  juízo.  O  oSicial  qu 
na  sua  doutrina;  todo  se  limitou  a  i 
ae  envolver  n'um  ministério  que  nSo 
para  se  faxer  padre,  se  quizesse  a 
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sanlenfa  foi  proferida  contra  elle  em  Safamanca,  onde  recomeçou 
de  Tjdâ,  depois  de  ter  deixido  Aleald. 

•Foi  debaixo  do  goip^  d'esta  dupla  condeninaçío,  que  Igna< 
DO  começo  de  1528.  Cliegou  com  a  bolsa  guarnecida  de  aleumai 
que  devia  d  caridade,  e  traitendo  adiante  de  si  um  burro  carr 
livras.  Associou-se  com  outros  hespanhoea  para  seguirem  o  curso 
em  Honlaign.  Seu  dinheiro,  cuja  guarda  elle  linha  confiado  a  v 
pinheiros,  foi  dissipado  por  esle  depositário  infiel;  ficou  dentro  i 
lido  i  penúria,  da  qual  se  regosija  como'de  uma  graça  que  II 
Mendigou  sen  p9o;  obteve  ir  dormir  n'{iquelle  mesmo  hospital  dt 
onde  seu  exemplo  devia  conduzir  pouco  lempio  depois  seus  primi 

•  Ficava  o  hospital  longe  de  Hontaigu;  pela  manliS  abria-se 
fechava  cedo.  fgnacio  procurou  obter  para  si  um  domicilio  mais 
reeendo-se  para  creado  em  alguns  collegios.  Ninguém  o  quiz 
obrigado  a  ler  paciência  até  is  ferias,  para  se  dirigir  a  Antuérpia 
qne  n'esta  cidade  havia  ricos  negociantes  bcspanho^s,  cuja  boli 
para  todos  os  indigentes  do  seu  paiz.  Efi'eclivamenle  levou  d'e! 
ama  outra  qne  fez  a  Londres  uma  esmola  sufliciente  para  vive 
sens  estudos. 

•Foi  por  este  tempo  que  principiou  a  insinuar-se  na  intimid 
e  de  seus  dois  companheiros. 

•Nlo  6  para  surprehender,  qne  as  cabeças  novas,  dispostas  p 
tenham  sido  transformadas  de  um  modo  13o  completo,  por  um 
soa  idade.  Elle,  comludo,  attríbuia  seu  bom  exilb  menos  ao  seu 
dente  do  que  á  virtude  de  uma  cerla  pratica,  i  qual  dava  o  nom 
por  lhe  ter  vindo  á  id^a  d'el(a  subitamente,  um  dia  em  que  e 
campo  o  rio  de  LIobregat  que  passa  por  Mansera,  Era  um  proce 
medilaçSo,  consistindo  em  representar  a  si  mesmo  por  uma  posii 
picla  aquillo  que  parece  n3o  poder  ser  comprehendido  senão 
alma.  Por  exemplo :  para  pensar  nas  consequências  do  peccado,  i 
ginar  almas  como  envolvidas  n'nm  corpo  de  fogo,  no  meio  de  u 
cendio,  depois  vapores  de  enxofre,  torrentes  amargas  formadas 
blasphemias  proferidas  contra  Deus,  e  conlra  os  santos,  etc. 

■  Deviam  empregar  lodos  seus  sentidos  na  percep;flo  da  cou; 
sentada;  de  tal  sorte  que  se  cresse  nSo  somente  ver  e  ouvir,  m: 
suas  mSos,  provar  com  sua  bdca.  c  cheirar  com  seu  olfacto.  O  es] 
se  entregavam  asum,  era  enlremeiado  por  compasso  e  medida,  de 
qoios  interiores,  e  exame  de  consriencia.  Tomou-ee  este  mechan 
do  livro  dos  exercicíDs  espíriluaes,  os  quaes  Ignacio  passou  ao 
latier  escrever  em  latim,  Tinha  já  cbegado,  pelo  habito,  a  de  nenh 
empregar  a  vontade  que  dirigia  suas  acçOes.  Quando  teve  a  idãa 
creado  ao  seniço  de  um  pedagogo,  dizia  comsjgo:  'Imaginarei 
Jesus  Chrislo ;  darei  a  um  de  seus  discípulos  o  nome  de  S.  Pedrc 
de  S.  Pauto,  e  assim  aos  demais.  Quando  me  ordenarem  alguma  et 
com  a  idéa  de  que  obedeço  a  Deus  ou  a  seus  santos.» 

■  Depois  do  estrépito  causado  por  suas  primeiras  conferencif 
«motinarem-se  conlra  si  nSo  s6meule  seus  compatriotas,  mas  a 
toda  >  universidade.  Os  rapazes  fugiam  d'elle  como  de  uma  fert 


prodigaUMram-lbe  os  aignaes  de  avei 
ciado  ao  inqui&idor  pelo  famoso  Pudr 
■Uma  beJIa  acç£o  por  eite  pta 
certo  ponlo  lu  opinião.  Tendo  aahidi 
havia  caido  doente  cm  Rouea,  no  moi 
a  levar-ftje  diubeiro  e  consolações ; 
que  sua  desappariçlo  súbita  era  repu 
de  representar  seu  papel,  cofoo  hoa 
nuDÍdo  de  uto  atlestado  rec<Mtbecido, 
durante  sua  ausaieia. 

•  Ao  cbegar,  sua  primeira  viaiU 
inteirdgasae,  e  que  se  elle  linha  de 
depressa,  pois  sua  resoluçlo  eta  coo 
abertura  das  classes.  O  inquisidor  coi 
embora  absolvido. 

■É  preciso  que  o  espirito  de  a 
praticou,  pois  foi  em  Santa  Durban 
elle,  que  ae  foi  apresealar  como  ea(u 
fessor  Joio  Fenaa,  debaixo  da  condiç 
tiva  sobre  a  consciência  de  seus  cond 

•  Cumpriu  sua  palavra  quanto  a 
le  nunca  tivesse  existido;  mas  os  oi 
entenderem  com  elle,  que  a  tentnfAo 

■Mais  tarde,  quando  em  Jesus 
seus  compantieiras,  contava-lhes  que 
cia  ferver,  nada  ouvia  da  liçto  do  mei 
que  fatiasse  de  religião  cóm  alguém, 
como  sua  adinoestaçlo,  reiterada  tri 
Diogo  de  Gouveia. 

«Este  nlo  se  tinha  ainda  consoli 
como  elle  diiia,  por  este  estravigai 
I^losophia  o  poz  no  auge  da  coler 
seria  castigado  como  se  nio  tivesse  n 
dia  seguinte  recebesse  a  sala. 

•Davam  este  nnne  a  uma  eorree 
administrava  ds  maneira  seguinte :  I 
alumnos  no  refeitório,  os  mestres,  ai 
mavani-se  ero  duaa  fileiras.  O  delinqi 
devia  passar  pelo  meio  d'eiles,  e  rei 

•Ignacio,  apesar  de  informada  C 
dirigir  para  o  collegio,  resignado,  co 
geoero  de  bumilhaçSo.  Todavia,  qu& 
fecbar-se  diante  de  si;  reflectiu,  e 


■  RibtdHwira,  Fila  fgiufii,  cap.  n,  n.°  I 

ái  Ptratta  t  Pidro  OrHi,  do  prÍDCipio  do  con 

'  DattooliT,  ifiil.  Unir.,  tomo  ti,  ptg.  9 
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eram  ambos  ura>  longa  conferencia,  ao  sair  da  quiti  Diogo  de  Gouveia  appa- 
eu  no  refeilorío  de  br^pi  dado  com  o  hespanhol.  Fel-o  assentar  A  mesa  a  seu 
o,  e,  acabado  o  jantar,  em  vei  de  dar  o  signal  de  castigo,  proreriu  uma  allo- 
fo  cujo  sentido  foi  certamente  illerado  pelos  apologistas  da  ordem,  represen- 
do-a  como  um  aclo  de  eonfricçflo  para  com  seu  fundador.  Chegam  até  a  dizer 
■  o  principal  se  lançou  aos  pis  de  sen  discípulo  e  lhe  pediu  perdlo*.  De  tudo 
I  n3o  sé  encontra  uma  uniea  palavra  no  P.  Gonzalez',  c  o  btrai  senso  dix  que 
ia  sido  ridículo  para  Gouveia  acolher  de  tal  sorte  uma  infracçlo  á  disciplina 
seu  collegio,  e  mesmo  A  da  Igreja.  Tudo  que  elle  podegse  dizer,  era  que  Igna* 

tinha  uma  Tjda  santa,  que  se  deixou  arrastar  por  um  zelo  excessivo,  que 
Ite  tinha  obtido  o  juramento  de  se  comportar  d'aqui  por  diante  com  mais 
idencia,  que]  renovava  em  seu  nome  o  mesmo  juramento  perante  o  collegio,  e 
I  por  eonseguinte  lhe  perdoava  a  pena  proferida  contra  elle. 

•Desde  este  momento  Santo  Ignacio  lieoa  em  Santa  Barbara,  e  se  poi  como 
srno  em  casa  de  seu  professor,  que  em  virtude  do  ajuste  feito  entre  elles,  teve 
lhe  fornecer  um  quano,  e  nada  mais  do  que  pSo  e  agua  para  seu  alimento. 
I  'grande  esforfo  de  vontade  o  livrou  das  di8tnic{0es,  que  o  tinham  assaltado 

então.  ImpoE  a  si  iResmo  a  obrigaç&o  de  nlo  ter  conversas  piedosas  até  haver 
ido  MDS  grauB.  Pela  primeira  vez  depois  que  estudava,  conseguiu  alojar  alguma 
isa  na  memoria. 

•Soas  relsftSfls  foram  ponto  numerosas.  Apenas  teve  Ires  anjigos  entre  os 
idantes  do  collegio;  mesmo  assim  conservou-se  a  distancia  de  um  d'elle8,  cuja 
ale  eilraordinariammte  conforme  A  sua,  lhe  teria  podido  causar  attracçOes. 
,  SiiliSo  Rodrigues  de  Azevedo,  um  dos  pensionistas  do  Rei  de  Portugal,  ado- 
ente cheio  de  fervor  religioso  e  jA  atormentado  pela  ídéa  de  ir  a  Jerusalém  K 

•  Emquanto  aos  outros  dois,  foram  elles  leus  inseparáveis.  Terminavam  elles 

phitosophia,  assim  como  elle  terminava  a  sua,  e  ficavam  no  quarto  com  elle 
corpo  prindipal  do  edifício,  que  deitava  para  a  roa  Saint  Symphorien.  D'elles 

era  um  austero  e  sensato  mancebo  das  montanhas  da  Sabóia,  que  aprendeu 
inguas  antigas  guardando  porcos,  e  se  conservou  pastor  até  aos  vinie  annos. 
kmava-se  Pierre  Lefèvre*.  Gra  o  oiitro  Francisco  Azpitqueta  de  Cbabier  ou 
íier,  filho  de  um  genlil-homem  navarro,  pessoa  de  lilteralura  vulgar,  e  de  um 
iportamento  faustoso,  mas  que,  debaixo  de  uns  exteriores  frívolos,  deixava 

que  possuía  uma  alma  heróica  ^ 

■LefAvre,  sabendo  perfeitamente  o  grego,  desempenhava  junto  do  Joio  Penna 
lesnio  officio  de  procurador  que  Postei  havia  desempenhado  junto  de  delida. 

para  Ignacio  uni  repetidor  cheio  de  inlelligencia  e  de  assiduidade.  Com  orna 
oçâo^excessiva,  tinha  muito  império  sobre  aquelle.  Bastou-llie  saber  a  obriga- 

á  qual  ses  discípulo  se  tinba  submeltido  para  banir  cuidadosamente  de  suas 
versai  qualquer  palavra  que  podesse  exaltar  n  um  ou  outro*. 


'  fiilHid«iisiri,  «p.  ni,  n.'*  lUvltS;  Uilawliiii,  lib.  i,  a. 

■Cap.»ii,d.*78. 

■  Orlandlni,  RUI.  See.  Jeíii.,  lib.  i,  n.°  88. 

>  Hikuioa  de  CmU,  HitleiTt  rtOietifie  in  KiiOtut  síhit. 

*  Tirwnina,  D*  «ifi  B,  Xartrii,  lib.  i,  Mp.  n. 

'  BibidMieira,  «ap.  m,  o.'  IIT. 
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•  Emquanlo  ft- Xavier  Dio  se  viu  ol 
de  ler  a  devoçAo  de  seus  dois  amigos,  i 
rigores  sobre  suas  pessoas.  Igiiacio  ria- 
espirito  (lo  luaucebo  nio  seria  seiupn 
du  eubiiietier  á  sua  doutrina.  Eiuqaautc 
se  robustecer  na  sua  sflclçao. 

«Coata-se  que,  tendo  sido  Xavier 
collegio  de  Beauvais,  Iguacio,  gue  sat 
para  o  seu  bom  exilo  com  um  zdk)  Íd 
"Ireias;  eJle  iiiesuio  trouxe  Isiitos  ouviul 
alTectou  gabar  o  seu  mereci tuen to,  ma 
bastante  d'elle.  Foi  por  meio  de  taes  c 
não  tardou  em  alcançar,  com  perigo  dt 
que  tinha  convertido  a  Xavier,  uu  ami 
con vertente.  Este  facto  occorreu  quaudt 
legio '. 

•A  residência  de  IgnacJo  em  Santa 
senso  por  duas  occorrencias  de  pouca  ia 
uma  quarentena  de  alguns  dias  f6ra  < 
estava  n'um  convento,  alli  Ibi  de  caso 
dever  de  tocar  no  doente. 

*A  outra  anecdota  diz  respeito  a 
houve  contra  elle  no  momento  em  que 

•Era  esta  prova  precedida  de  uma  e 
da  pedra».  Em  vSo  procurimos  saber  e 
duvida  algum  divertimento  pago  pelo  c 
de  certo,  é  que  o  apanhar  a  pedra  c 
hesitou  muito  tempo  antss  de  se  decidi 
los  a  Joio  Penna,  que  o  persuadiu  a  co 
e  foi  por  isso  censurado  por  aquelles 
sobre  o  seu  procedimento.  Provavelme 
cusado  a  obrar  como  os  outros.  Sua  tí( 
de  Santa  Genoveva  a  i'ò  de  março  di 
deviam  ler  sido  brithanies,  pois  foi  cc 
candidatos  rei:ebidos '.  Obteve,  no  anoo 
Conserva-se  este  documento  em  Koma. 

•A  todos  quantos  as- presentes  Ic 
Paris  saúda  u'aquelle  que  ti  a  verdadeii 
que  profesaam  a  fâ  catholica,  sio  obri 
pelos  iireceilos  da  lei  divina,  a  dareni 
tanlo  mais  ás  pessoas  da  igreja,  profess 
a  verdade  em  Iodas  as  cousas,  e  n'esta 
viarem,  nem  por  preferencia,  nem  por  1 


'  OrludiDÍ,  Hiit.  Soe.  Jau.,  lib.  i.  a.'  8Í. 
*  ialacmítio  eaamaaicaii  toi  Ballandiíti 
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ceji,  do  recto  caminho  da  verdade  e  da  rasão.  Eis  porque  nós 
parte  prestar  leslsniunho  á  verdade,  a  todos,  e  a  cada  um  a  q 
pelo  teor  das  presentes  fazemos  saber  que  o  nosso  muito  amad 
mestre  Ignacio  de  Loyola,  da  diocese  de  Pampeiona,  mestre  em 
'  lodo  o  bem  e  hom'a  o  grau  de  mestre  na  illuslre  faculdade  d 
depois  de  exames  rigorosos  feitos  no  aniio  do  Senhor  de  lS3i,  d 
em  coaforinidade  com  os  estatutos  e  costumes  da  dita  faculdac 
mindades  observadas  usualmente  n'esta  parle.  Em  testemunhe 
seiJar  estas  presentes  com  o  nosso  grande  séllo.  Dado  em  Paris. 
blita  geral  reunida  soiemnemenle  na  igreja  dos  Mathurinos.  ni 
do  Senhor  lS3i,  no  decimo  quarto  dia  de  n]aio.=  Assignado,  í 

•ignacio  deiíiou  Santa  Barbara  inuilo  mal  de  saúde,  por 
alitneolicio,  ao  qual  se  tinha  condemnado.  Nao  deixou,  lodavi 
ioHnedíata mente  1  theclogia  com  Lefèvre  e  Xavier.  Foi  sóm' 
informou  do  segredo  de  seus  exercicios  espií-itiiaes. 

•Julgou  dignos  do  mesmo  favor  a  três  hespaohoes:  Laj 
Bobadilla,  que  tinham  vindo  de  propósito  a  Paris  para  se  ass 
e  por  fim  SimSo  Rodrigues  leve  tanjbem  a  sua  vez  de  ser  ii 
todos  os  sele  na  igreja  de  Montmartre  a  IS  de  agosto  de  15 
enlre  si  a  alhança,  que  é  considerada  como  o  acto  da  funda(^ 
Jesus.  Deviam  encaminhar-se  para  Veneia  tao  cedo  como  podt 
retn-se  para  a  Palestina,  pois  suas  aspira^Aes  nSo  passavam  alei 
os  turcos  pela  arte  da  direcção  espiritual,  e  pelo  attractivo  { 
inunbio. 

•  Modificaram -SB  seus  projectos  apenas  tocaram  a  Ilalia,  a  : 
a  sciencia  do  governo.  Comprehendej'am  enlSo  melhor  o  que  e 
que  sentido  convinha  operar  com  o  fim  de  obterem  bom  exilo 
rtbeceraoi  o  fundadoí-  doa  thealinos,  e  tomaram  d'elle  a  idéa 
mocidade;  em  Itoma  singularisaram  seu  instituto  por  um  vi 
absoluta  ao  papa,  e  desde  este  momento  ficaram  sendo  es  hon 
se  coofieceram  depois. 

■  Na  baila  que  os  auctorisa  estSo  elles  nomeados  em  o  nua 
augmentado  com  Ires  novos  companheiros,  dos  quaes  dois  dev 
cioaados.  Um,  Cláudio  Jay,  era  iim  barbisla  que  recebeu  o  t 
em  1530 ;  foi  o  apostolo  da  sua  ordem  na  Áustria,  onde  fur 
Vieuna.  O  segando,  Pasquier  Drouel,  fez  seus  estudos  no  collej 
conseguinte  nSo  se  formou  debaixo  da  direcçlo  dos  Gouveia 
pela  sua  parte  para  a  ruína  da  obra  d'estes,  preparando  a  fund 
coikgio  de  Clermont,  depois  Luiz  o  Grande,  que  devia  absor 
Barbara,  depois  de  a  ler  acabrunhado  com  dois  séculos  de  desci 

■Se  os  nomes  fizessem  as  cousas,  Santa  Barbara  teria  proi 
celebre  na  pessoa  de  Guilherme  Postei.  Nio  é  nina  das  menoi 
d'esle  personagem,  o  ter  trajado  pelo  espaço  de  trinta  annos  d 


'  Ada  SS.,  lomo  m,  \ag.  Ul. 

>  ApoDlameDloi  fiiriiecidoi  gif  lo  P.  Pulau  aoi  Bolttndiili 
ptttUrea  S.  Ifnaeit,  lomo  i,  ftf.  006  e  7it. 


pela  distJnctiva  dos  jesuiias,  o  ter  qu 
tomado  pof  Hl  pelos  bons  universitaríoi 
nem  a  alTrontas  nem  a  maldiçJJes. 

•Baseava  esta  prelensio  em  ter  r< 
de  Uoms ;  nto  se  lembrava  de  que  Igoa 
cinador  incapaz  de  submissfio.  Obslinad 
tratando  o  dogma  de  um  modo  tal,  que 
30  lado  do  Redemplor,  nlo  pouco  segui 
tava  com  os  protestanlex,  arríscava-se 
longe  nas  unaequenclas';  que  foi  elle  i 

"Perguntar -SC 'ha  a|[ora  se  a  Com 
cousa  da  passagem  de  cinco  de  seus  fon 

•  Seu  nome,  se  dermos  credllo  a  ui 
século,  teve  nascimento  em  Santa  Bar 
tempo  que  esteve  aqui,  tinha  eollado  un 
quarto,  e  poi;  causa  d'Ígto  os  estudante 
Jauitat  ao  pequeno  núcleo  de  amigos  n 
se  encerrar.  Estes  nomes  agindaram-lh 
lençJo ;  e  mais  tarde,  quando  creou  o  si 
de  procurar  outros^.  Mas  emquanto  o 
os  montacuciannos  sustentavam  com  i 
que  Santo  Ignacío  tinha  haurido  sua  de' 
sen  collegio  linha  sido  sempre  consid 
como  a  escola  especial,  em  que  a  moei 
que  alem  d'isIo  a  abreviatura  symbolicí 
tas,  estava  pintada  á  entrada  da  capella 

•Nso  ha  meio  de  repartir  a  dilTere 
gios,  caem  perante  a  asserção  positiva 
leve  nome  antes  de  10117,  e  que  o  qu 
concebidos  pelo  fundador  desde  os  priír 

•Nós  accceílAmos  as  palavras  de  R 
seu  testemunho,  decidiria  que  o  nome  i 
innovador  que  emprehenden  farer  mais 
produzido  todas  as  outras  obras  postas  a 

•Tomaríamos  do  mflhor  grado  por 
cero  -da  bella  antiguidade  que  sempre  i 
seus  fundadores  estudaram  em  Santa  b 
explosão;  entiegavam-se  a  cllo  os  pn 

passou  para  os  discípulos,  e  quando  estes  trataram  de  assentarem  sobre  uma 
base  nova  a  educação  da  juventude,  nSo  somente  n!<o  regatearam  o  logar  qoe 
convinha  dar  á  cultura  litteraria,  mas  acceílaram  como  a  primeira  necessidade 
d'esta  cultura  o  estudo  dos  grandes  mestres,  que  n3o  filiaram  a  lingua  do  cbris- 
lianismo. 


'  Airciítiuríg  ii  Boi/lt,  edl^lo  annolaJa. 

*  Natat  kíitinirís  ii  Stnra  Btibtia,  ctllifiéiu  ptle priíKÍfiil,  Simo»  Ufiauier,  i. 
leraidada,  cwUo  11. 

BimTlaíãi  é<a  BaUtitHilai  àrtna  ia  c<dd  it  fjiucio  tt  Ln^Iii.  JUU  SS.  J«<ii, 
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■Porém  a  vanlagan  miis  directa  que  ot  companhoiros  de  Ign 
de  tuft  reaidcncia  cm  Santa  Barliani,  Toi  a  amízide  de  Diogo  (te  G 
súmente  este  doutor  concebeu  para  com  elles  uma  viva  affiei^o.  ir 
'  dominados  por  um  tal  ardor  de  pra>ely{ismo,  julgou-os  próprios  par 
□  Rei  de  Portugal  tinha  no  pensamento,  de  maneira  qas  inslou  com  i 
para  se  servir  d'eile3  na  propagação  di  fé  nai  soas  colónias  do  Oriei 

•  D.  João  I[l  negociou  n'esle  sentido  junto  de  Ignacio,  que  fei 
pipa  designasse  a  Francisco  Xavier  e  a  SimSo  Rodrigues,  e  foi  esl* 
niisASo  das  índias,  que  Mo  grande  resplendor  lançoa  sobre  os  come; 
panhia  ■. 

•Nlo  tenos  de  «eguir  nas  suas  conquistas  espiritaaes  aqueile  a  i 
minaram  o  FemSo  Córtex  da  relígiflo.  Reco rdemo- nos  somente  de  i 
a  scua  trabalhos  alguns  dos  antigos  condiscipulos  de  Paris,  e  de  que  : 
ot)r»  no  Urienlii  foi  a  reforma  do  eollegio  de  Goa.  E^te  eslabclecinic 
dnitro  de  pouco  tempo  a  um  grau  inaudito  de  prosperídado,  rccebct 
de  acophjlos  qne  o  apostolo  enviou  suceessi vãmente  da«  Holucas,  ( 
do  Japio,  para  os  converter  em  missionários  ou  interpretes*. 

feunahdo  de  peneda. 

VirtiMta  pida  y  unta  vmerte  dê  la  glortoia  Princesa  de  Pm 
Jottma,  por  Frmando  Correia  dt  Lacm-da,  tradudda  en  caittllatii 
Sevilha,  sem  data. 

FERNANDO  PA  SOLEDADE  <FB.) 

No  vol.  4.°,  parte  I.*  da  Hitloria  Se>-a^a,  pag.  !96,  também  d 
a  [).  João  IH. 

FERNÃO  LOPES  DE  CASTANHEDA. 

E.  HUtoria  do  de$cobrimenlo  t  conquUla  da  Indta. 

É  obra  notável,  e  foi  estampada  em  Coimbra  entre  os  annos  de  I 
Abrange  a  obra  oito  livros  em  gottiic«. 

Como  úB  estrangeiros  também  aabem  o  que  os  portugueses  pos! 
litlerstura,  n'um  leil.lo  do  conde  de  Gosfordi  em  Londres,  cbegoi 
fabulosa. 

Também  n'um  ouiro  leilão,  o  de  Becliford,  se  vendeu  um  exemi 
inlituJida :  De  ránu  EmmamtUt,  vertida  para  latim,  e  pelo  pre^o  c 

FERRARI  (J.>. 

Yko  a  Vltaiie.  Paris,  183S.  480  pig.  in-8.° 
Também  falU  de  CamOes. 

FERRER  Y  CASAU8. 

E.  Detcripcioa  etladittiea  y  geographica  y  porlugiteta.  Tradu 
Ferrer.  Madrid,  1817. 


■  RUiWauín,  eip.  I,  D.*IA?.  Barbou,  StMíoAna  £uiU' 

*  Xtttrii  (piíloldj  eitiat  Peain,  n."  1  <  S;  TnrulKim, 
cap.  w. 


194 

FEaUERU  (CUAltLES  HY 

perge. 

Vila  di  Maria  di  Savúja,  Reã 
icritta  in  lingua  Franc&e  dal  P.iíl 
tala  m  italiano  dal  Padre  Cario  6 
In  Toríno,  1698,  per  Gio.  Battisla  F 

FEMIEYRA  (D.  IGNACIO 

Elogio  parenetio)  alia  fna^on 
Quinlo,  en  ocation  de  ofrecer  a  Su 
coTitra  el  turco.  Eterito  por  á  afet 
marquei  de  PMtiteí.  En  Roma.  En 
Aúo  1716.  8.*  12  pag.  em  verso. 

FERREYBA.  (L.  GUEGOR 

Panegyrieo  ai  ilutíriíimo  e  r« 
Padieco,  EUtlo  Biipo  de  Elvat.  Em 

FERRLCCI  (GA8PAU 

E.  Corretpondeme  d'Amore  d 
Orifíite  Santo  Frartcesco  Saverio,  Di 
ta  tua  fetta.  Dal  Padre  Gaspare  Fet 
Eminentistimo  e  Reverendiseimo  D. 
Napoli.  In  Napoli,  1706,  nella  sUm[ 

SSo  dez  panegyricos  de  5.  Francisco  Xavier.  Um  milagre  é  o  assunqiki 
d'esles  discursos.  Um  crucíQxo  do  palácio  de  Xavier  derramou  sangue  daa  chagu 
durante  os  dez  aiinos  que  Xavier  missionou  nas  índias,  Iodas  as  veie^  que  este 
santo  se  achava  em  algum  perigo'. 

FERU8  (ou  PLACHY)  GEORGE .—  Jesuila,  natural  de  Biscboflei- 

nitz,  onde  nasceu  em  15SS. 

Publicou  em  língua  bohemia : 

Vida  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  e  de  S.  Fraiuiseo  Xavier.  Praga,  1629,  e 
reimpressa  varias  vezes*. 

FERLS8AC  (RARON  DE  ). 

Apresentou  no  BullHin  des  eãences  kistori^ws,  tomo  xii,  pag.  169  e  1'0, 
uma  analyse  da  obra  do  nosso  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz :  Glosiario  da»  palatrat 
t  pbraiei  da  lingua  fraiieeia,  que  jHir  descuido,  igitoraneta  ou 
introduzido  na  locução  portugueza  modei-na,  etc. 

FERVOROSA  preghiera  di  ma  Miesii  liaria  I,  Regv 
datrice  augwta  dd  monattero,  e  dei  tempio  dedicato  ai  Sáero 
bona.  Nella  stamperia  reale,  1790. 


r 


FE 

FESTA  académica  di  kUere,  e  d'ai-me,  de'  Signort  Convitt 
Clanmtino  per  fanno  1721,  Comacrata  aW  Eninejiliti.  e  íttvere 
il  Sig-  Card.  di  S.  Susantui  Gioseffo  Pereira  de  la  Cerda,  Consiglieri 
Red  J/nwíà  di  Portogailo,  Vescovo  d' Algarve,  già  Viceré  di  quei  Ji 
Priore  dfWOrdine  Equettre  di  S.  lacopo  delta  Spada,  ete.  Roín 
sUmperia  de  Galeanzo  Qiracas,  foi. 

FE8TE  falte  íii  dracma  nella  Catumizatione  de'  Sanie  l^ 
Franeetco  Xavier  ntW  anno  1622.  In  Messina,  nella  sUmperia 
(ilanco.  1623. 

FEUGER  (J.  FEBD  ). 

History  of  lhe  Tratiquebar  mission  piiblisked  tn  danith  and 
mgiish  from  the  german  of  Emil  Pranche,  l^anquebjr,  J863,  8.", 

FEVAL  (PAUL ). 

Jetuitei!  Quatoriiime  idition.  Paris,  1878,  8.',  111-358  pag. 
Uma  sec(3o  d'esta  obra  (de  pag.  20)  a  265)  traia  do  celebi 
fombal,  o  perseguidor  por  excelleneia  dos  jeguitas. 


•II  ne  faut  poinl  juger  un  pays  par  le  nombre  de  lieues  can 
minenl  sa  surface,  et  Portugal,  petit  peuple  si  Ton  considere  son 
popQlalion,  «st  U11  gran  peuple  par  son  histoire. 

*Le  Portugal  a  dans  ses  annales  pias  d'honimes  qu'il  n'e5l  bes 
de  belles  statues  à  toutes  les  places  publiques  de  Lisbonne,  sa  ci 
des  róis,  des  navigateurs,  des  capitaiiies,  des  poetes:  Camoens, 
Gama,  Cabral,  Henri,  Jean,  Pedro;  Tempire  du  BrÉsil  est  son  c 
comme  luí  méme  du  chevaleresque  cimit-r  de  Bragance.  Ses  ma 
heureux,  hardis  et  puissants,  ses  floltes  couvrirent  les  Océang.  se 
prerent  les  mondes;  sa  noblesse  est  ancieone  et  hanie  entre  ti 
rBurope;  et  si  son  tnOaence  antique  a  decbu  con sidera blement,  el 
DD  pea  confisquée,  c'est  que  nul  peuple  calholique  ne  s'est  laissé 
nément  jamais  par  la  pieté  protestante  el  par  le  desintéressemen 
jours  portes  a  faire  parloul  des  Irlandaís.*  (Pag-  203-) 

VEVS  (A)  REHARKS  on  Ike  presení  State  of  the  commerc 
Engtand  wiA  Portugal,  Spain,  and  Italy  and  on  the  meam  of  ir, 
London,  4872.  ;. 


•O  tratado  comniercial  de  1860  entre  a  Inglaterra  e  a  Frai 
Enropa  uma  nova  politica  commercial,  e  os  dados  estatísticos 
publicados  relativamente  iquelle  tratado,  l^m  plenamenle  mostra 
fluência  na  prosperidade  de  ambos  os  paizes  tem  sido  altamente  i 
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fica.  Hui  largas  redaccCes  de  gcoeros  forai 
alfandegas.  Porém  Finqaanto  a  Inglaterra  fe 
oulras  narOes,  a  França  conservoa-sc  sem  qat 
O  governo  n'aqDelle  leoipo  considerava  mais  i 
ás  outras  naçCes  as  vantagens  do  seu  convenci 
de  tratados  commercíaes  e  comiwnsafSes. 

•Como  islo  tem  sido  mui  sensatamente  r 
lados,  tornando  edéclivas  reciprocas  rediic;0( 
dupla  vanlagem  de  abrir  os  mercados  ao  a 
ao  mesmo  tempo  mercados  para  og  seus  pr 
exportação  mais  vasla  dn  palz.  Asíiim  Toi  que 
França  eITecluou  nina  larga  reforma  no  sjslcr 

•A  Bélgica,  o  Zolverein,  a  Itália,  a  Suei 
gal,  sendo  assim  compellidos  a  seguirem  o  n 
commerciaes  irom  a  FraTif»,  na  qual  eslipul 
menos  consideráveis  que  houvessem  de  ser  fe 

•  O  Iralamcnlo  de  naçSo  mais  favorecida 
antigos  tratados  commercíaes,  nSo  dar  á  Grai 
rar  gratuitamente  por  si  mesma  para  se  apro 
ducflles  eflecluadas  por  tratados  de  um  carac' 
por  conseguinte,  fez  loda!<  as  diligencias  p: 
mencionado,  privilégios  similares  áquelles  g< 
pleno  jure,  concluindo  com  algumas  d'ellas 
meio  d'e3tes  a  Inglaterra  segurou  para  si  pr 
concessões  feitas  d  França  por  aquellas  na 
ainda  poderiam  ser  conc&didas  para  o  futuro. 

•  Hespanha  e  Portugal  slo  os  únicos  pa 
tem  ainda  concluído  algum  tratado  para  segu 
naçSo  mais  favorecida,  de  um  modo  salisfactc 
em  tratados  antigos. 

«Nús  consideraremos  de  prompto  qnaes  s 
de  uma  tal  omissUo. 

•Aa  presentes  difficuldades  financeiras  i 
idéas  antirjuadas  do  agora  eminente  estadista 
sido  a  abandonar  a  politica  do  commercio  I 
am  syslema  que  em  grande  escala  modifique 

'O  tratado  de  commercio  e  navegaçSo 
entre  a  Gran-Bretanha  e  a  França,  foi  denunt 

«Prlas  leis  submeltidas  i  consideraçSo  e 
franceza,  e  mais  especialmente  pela  corresp 
commercio  entre  a  GranBrelanha  e  a  França, 
as  casas  do  parlamento,  é  claramente  patê 
elevar  a  escala  das  tarifas,  e  o  restabeleci  me  n 

"No  ullimo  dia  de  dezembro,  mr.  Thiers 
era  que  taes  tratados  tinham  sido  concluidos 
introduzido  absoluta  liberdade  sem  preparai 
leado  todos  os  recursos  ao  mesmo  (empo;  ( 
cientes,  arrastadas  por  commissarios  eslrang 
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e  que  tinham  elevado  a  um  alto  grau  as  tarifas,  causando  grandes  prejuízos  para 
as  nossas  jnais  impor  [antes  producfOes,  laes  como  o  ferro,  tecidos  de  todos  os 
géneros,  productos  agrícolas,  e  mais  do  que  tudo  as  consIrueçOes  navae?,  e  os 
eITeitos  das  quaes  hso  de  ser  sentidos  por  longo  tempo  na  Alsacia,  Lorena,  Cham- 
pagna,  Durgandy,  f  laodres,  Normandia  e  Brílannia.* 

PIELDING  (HENRY ). 

E.  Th«  Journal  of  a  voj/ogi  bi/ . 

FIERVILLE.. 

E.  Le  Cardinal  Jtan  Jouffi-oy  et  soii  leiíips.  Coutances,  1874,  iii-S." 
Trata  da  viagem  de  um  Jeau  JoufTroy  a  Évora,  enviado  pela  Infanta  D.  Izabel, 
qiie  havia  casado  com  Filippe  O  Bom,  duque  de  Borgonha. 

FIESTA  que  sê  rejiraenlá  ãl  Nacimiealo  de  el  Serenisímo  Sfnor  Infante 
Don  Pedi-o,  hijo  de  los  mia/  altos  e  muy  poderoios  Sefioyes  Don  Juan  el  V,  y 
Dona  Uariajta  Josefa  de  Aiiitria,  Reyes  dt  Portugal,  ãc,  en  el  palácio  de  el  Ex- 
etlenlisimo  Seíior  Dou  Pedro  de  Batconrfltot  (sic),  de  el  Cometo  de  Guerra  de  Su 
líagetiad,  Maettro  de  Campo  General  de  uít  Exerritos,  y  sh  Embaxador  Extra- 
ordinário en  etta  Corte  de  Madrid,  el  domingo  12  de  setiembre  de  1717.  9  pag. 

Seguem-se  as  comedias:  Fineta  amtra  finesa,  de  Calderon  de  la  Barca,  e  a 
Bogiyanga,  que  se  representaram  nas  ditas  festas. 

PIGANIÈRE  (VISCONDE  DE  ). 

O  sr.  visconde  de  Figanière,  Frederico  Sluarl  de  Figaniâre  e  Morílo,  fidalgo 
cavajleiro  da  casa  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa,  agraciado  com  a  -gran-cruz  da  ordem  de  SanfAniia  da  Itussia, 
sócio  honorário  do  instituto  de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa  e  do  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  gocio 
professor  da  academia  de  Jurisprudência  e  legislação  de  Madrid,  sócio  académico 
da  sociedade  de  língua  universal  de  Madrid,  sócio  eITeclívo  da  real  assocíaçío 
dos  architectos  civis  e  archeologos  portuguezes,  membro  honorário  do  Cktbden- 
«lub  de  Londres,  filho  do  fallecido  conselheiro  Joaquim  César  de  Figanière  e 
HorSo,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  Portugal  nos  Esta- 
dos Unidos,  e  de  sua  mulher  (^tharina  Sluart  Gillillan,  nasceu  em  New- York  a 
2  de  outubro  de  16!7,  eeguiu  os  cursos  da  universidade  de  Paris,  onde  acabou 
os  estados.  Começou  a  carreira  diplomática  em  1847  (nomeado  por  decreto  de 
19  de  feTereiro),  na  qualidade  de  segundo  addido  de  legação  em  Washington, 
cujo  chefe  era  seu  pae.  Passou  successivameiíte  a  primeiro  addido,  secretario 
graduado  e  secretario  efTectívo,  desempenhando  por  vezes  interinamente  as  func- 
[fies  de  encarregado  de  negócios  em  Londres,  no  Rio  de  Janeiro,  em  Madrid,  em 
Paris,  e  em  Londres,  onde  foi  especialmente  incumbido  de  negociar  um  tratado 
de  commereio.  Sua  correspondência  relativa  a  este  negocio,  que  durou  perto 
de  um  aiino,  acha-se  no  livro  Branco  de  1872,  vol.  ui,  de  pag.  140  a  lEDS. 

Foi  promovido  finalmente  a  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário junto  dos  Estados  Unidos,  a  35  de  maio  de  1870,  cargo  que  nSo  chegou  a 
exercer  por  o  lerem  transferido  em  17  de  junho  seguinte,  na  mesma  categoria, 
para  &  cdrte  de  S.  Fetersburgo,  onde  residiu  perto  de  seis  annos,  praso  que  ter- 
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mtnon  em  6  de  maio  de  1876,  (end 
conveniência  particular,  e  passando  i 

É  grande  o  numero  das  publicaf' 

Yateo  Peres,  the  Cooper  of  Aleobi 
tulos,  e  foi  escriplo  a  pedido  de  Mr. 
qual  appareceu  em  os  n.**  33  a  42, 
1861.  NSo  (nz  assignalura  nem  foi  pi 

Palmitos.  Romance  em  3  vdI.  i 
{NSo  pude  ver  esta  obra,  mas  com 
roça  e  dos  colonos  portuguezes  no  l 

Questiim  du  Portugal.  Apparecei 
lemblèe  ruUionalt,  de  9  de  julho  de  : 
porluguez  pelo  governo  dos  Estados 
sario  americano  General  Armitrvng, 
arbitragem  do  Imperador  Napolefio  11 
tradur^  d'este  artigo  no  jornal  de 
produzida  no  Diário  do  goremo  n.*  I' 

The  Shoemaker  of  SeotíU,  eani 
New-York  Ledger,  n.°  8,  de  S7  de  abi 

TTie  Phantom'!  cave.  Coolo  Irad 
periódico,  n.°  II,  de  18  de  maio  de  1 

A  MiUio»aire's  revenge.  Conto  or 
Trancei  do  século  w,  o  celebre  íaci 
n.o  14,  de  8  de  junho  de  1861.  Assigr 

Entre  julho  de  1869  e  abril  dé 
interino  em  Londres,  escrevea  diver 
a  qneslSo  da  escala  alcoólica,  os  quat 
capital,  e  seriam  longos  de  enumerai 
guintes :  no  Timet  de  7  de  julho  d?  j 
no  Obierver,  de  janeiro  de  1870  (arti 
fundo),  de  i  de  março  de  1870. 

Durante  a  sua  residência  na  Rass 
fiai  de  Saint  Petertbourg  alguns  arti 
sempre  em  vista  o  interesse  do  sen 
abril  de  187S),  publieou-se  uma  ti 
Eredia  ao  vice- rei  da  índia,  acerca  da 
poriuguez  mandara  pbotographar  en 
A  tradução  do  sr.  visconde  de  Figai] 
as  copias  em  poriuguez  distribuídas  i 

O  mesmo  aconteceu  com  o  jorni 
do  sr.  visconde  n'aquella  capital,  cor 
de  1867  a  abril  de  1868),  ao  qual  for 
portuguezes. 

Jtf^  reeoUection»  of  Ruitia.  By  a 
cados  sem  assignalura  no  Wkite  Hall 
de  1876  a  13  de  janeiro  de  1877,  na 
Ce$areii)iíeh,  ttereditary  Grani  Duke, 
Bighnei*  Prince  Gortehaeoto,  Chaneelio 
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Minúter  q(  A«  fcroton  count  AMerberg),  Minister  o{  tíu  ínqiírii 
Coutieellor  Tttoff  wtd  Prine»  Strgê  Ourounof,  membert  of  lhe 
pire;  General  Trepoff,  Prefeel  of  tht  Capital  and  iís  District 
MinUttr  of  War,  Getural  Tmtaseheff,  ItíiwUi-  of  Interior,  Coi 
Minister  of  Pubtie  Italruetíon ;  Life  in  Ike  Slreeís. 

Appareceram  maie  i  luz  no  megmo  periódico  íeioaxial  oi 
The  New  PortugiAese  Premur,  eta  31  de  marçú  de  1877,  sem 
do  duque  de  Ávila  e  Bolama.  In  a  gardta  of  Eden^  em  1  de 
awignado  Viriatui;  UaU  Unto  de  Cintra  como  de  outros  lo( 
passar  o  verão  em  Portugal.  Thí  Dmum  of  the  Stepp,  a  bali 
Piganiirt.  formerly  portuguei»  Envoy  at  the  Court  of  Ruttia; 
nal  com  2S  estanciai  de  5  venos  cada  uma.  Em  10  de  janein 

Notes  on  Jiustúin  Life  by  oiie  tcho  hat  Uved  ia  Rustia. 
■rtigoa  wsignadoa  Basil,  publicados  no  semanário  de  Londres 
eomecaudo  ém  o  n.°  9  de  agosto  de  1877,  e  concluindo  com 
bro  do  mesmo  anuo  na  seguinte  ordãtn:  Le  beau  monde.  Fúi 
Speech.  Rutsiait  gastronomy.  Evening  parlies.  Court  balis.  Tk 
WhUe  Ttar;  The  Colillion.  Suppert-Winet-Powers  of  Endurai 
lato  of  Tehin  exemptilied  ia  iorne  of  il*  soáal  resultt.  A  high-h 
and  lhe  àvilian.  Vie  Fwietionary  at^is  desk.  Langvage.  The  , 
tia  and  the  ermine;  Ruuian  (um  outt.  Funerais;  Marriagt;  l 
Smicide.  l%e  Dteellings;  Saevi  limiatiiH  canes;  Something  of  tlu 
■  Também  foram  publicados  no  mesmo  periódico  (Einanei 
guinles  artigos:  Rússia,  bg  D.  Maekeaiie  Wallace,  £e.  Loii 
reiisla  critica  do  mesmo  livro,  aisignada  BasU  (números  de  I 
de  1877).  General  Karnazoff,  assjgnado  F  (5  de  julho  de  18 
Mdikoff,  assignado  fíasil  (32  de  novembro  de  1877).  General  ' 
Batil  (6  de  dezembro  de  1877).  As  Ires  seguintes  carias,  debai 
ds  Plotiniu:  Routaaaia  at  aii  independent  ttate  {31  de  maio 
eentralistttíim  (7  de  junho  de  1877).  The  Russian  Selav  Commi 
iníeresti  (19  de  jnlho  de  1877}.  E  alem  d'e3les  os  seguintes  a 
lhe  morch  treasury  aceounlt,  assignado  F  (24  de  maio  de  187' 
greu,  assignado  B  (28  de  junho  de  1877).  The  latt  change  of 
gai,  debaixo  do  pseudonymo  Aveido,  que  saiu  errado,  devend 

O  FinawMÚ  Opinúm  suspendeu  a  sua  publica{3o  em  187 
tornasse  a  apparecer. 

Por  convite  do  redactor  principal  do  Antiual  regisler,  At 
o  capitulo  III  do  mesmo  annuario,  relativo  ao  anno  de  1879 
da  historia  politica  de  Hespanha  e  Portugal  durante  o  citado  i 

No  anuo  seguinte  escreveu  o  capitulo  V  para  o  mesm 
artigo  que  principiando  a  pag.  214,  vae  fmdar  na  225.  N'eale 
mais  alguma  miudeia  do  tralado  que  esteve  prestes  a  celebrar- 
ácerca  de  Lourenço  Marques,  e  do  empréstimo  de  D.  Higiu 
também  de  escrever  algumas  linhas  commemorativas  dos  fesl 
«eeasiio  do  centenário  de  CamOes. 

JVotíi  taleis  during  a  trip  to  Santarém,  BattUha  mtd  Al 
ta  F.  New-Yoric,  prinled  ai  lhe  oflice  of  Parktr't  Journal,  I 
Saiu  [uimeiramenle  esta  descrip(lo  no  Parker^s  Journal,  de  J 
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u  de  Lisboa  o  >r.  Figantère  a  19  de  março  de  1851,  em  uin  vapoi,  e 
le  uma  futidiosn  viagem  de  qnalro  horas  e  meia,  cfaegou  a  Villa  Fnoea 
,  onde  o  que  mais  achou  do  seu  gosto,  foi  a  quinta  do  conde  de  Farrobo, 
le  havia  aloiaotento  para  oilenla  od  noventa  hospedes,  acrescendo  a  «sti 
!i,  bilhar,  sala  de  baile  e  um  theatro,  o  qual  comportaria  umas  doieolai 

Alli  se  acolhia  de  vez  em  quando  o  conde  com  seus  amigos,  os  qnaes 
ontravam  prazeres  e  commodidades  principescas.  Do  sitio  do  tel^npho 
umbrante  o  panorama,  e  deste  ponto  se  eniergavam  PalmelU,  Salvilem, 
ija  e  muitas  outras  povoaçOes.  D'aqui  passou  o  sr.  visconde  para  Aiam- 
^rtaxo.  Nesta  ultima  villa  as  casas  eram  baíicas,  e,  quando  muito,  apeou 
.  teriam  um  andar,  mas  por  deqlro  estavam  lindíssimas,  e  por  fón  bem 

A  genle  era  muito  industriosa,  e  medrava,  e  emquanlo  a  pobres  nem  Dm 
elas  immedia{Oe>.  O  vinho  era  bom,  e  de  melhor  paladar  que  o  da  Car- 

1  Santarém  hospedou-se  na  hospedaria  do  Torres,  n'uma  rua  muito  es- 
L  apparencia  exterior  era  feia  e  su]a,  e  por  dentro  só  a  roupa  era  Umpi. 
ella  sinda  estava  como  dezoito  annos  antes,  por  occasiio  das  luctas  entra 
lel  e  D.  Pedro.  Onta  de  pag.  19  a  28  a  historia  ou  leoda  de  Santa  Lria,  e 
horas  da  manhã  do  dia  23  de  marfo  poz-se  o  sr.  visconde  a  caminha 
Batalha,  e  gostou  das  vistas  que  se  desfructavam  de  Itío  Maior,  checando 
lovoaçSa  pela  «ma  hora  da  tarde.  Ctmliouando  sempre  a  Jornada,  passou 
io  do  Olival,  de  onde  os  frades  de  Alcobafa  recolhiam  mais  de  mil  (npM 
e  annualmeale. 

Batalha  a  primeira  lembrança  que  o  viajante  lero,  é  a  de  pei^UDUr: 
3  deverá  ser  uma  lao  betia  obra  artística  sacríGcada  a  um  tal  desertoí> 
iquanlo  A  igreja  ficou  maravilhado  da  magestade  e  graça  das  suas  pnqior* 
lo  lhe  esqneceu  fallar  dos  estragos  que  os  francezes  fuerim  no  tumulo 
nte  D.  Henrique.  Louva  os  desejos  dos  frades  da  Batalha  de  se  udítmo, 
la  morte,  aos  ossos  dos  seus  companheiros,  e  exclama:  «Digam  os  philo- 
0  que  disserem,  eu  creio  que  devemos  morrer  com  muito  mais  resíjtiia- 
lendo  que  os  nossos  restos  hSo  de  deecanfar  no  meio  dos  nossos  amigos, 

quando  cônscios  de  que  íéem  dn  ser  removidos  para  longe  do  sitio  em 
eram.> 

villa  de  Aljubarrota  nem  sequer  apresenta  o  minimo  vestígio  dos  effeilot 
arnosa  batalha  ahi  ferida  no  reinado  de  D.  ÍoSo  I.  O  campo  da  peleja  é 
Io  como  um  jardim.  Em  Alcobaça  ainda  se  viam  os  estragos  causados 
10  que  os  inglezes  lançaram  á  fabrica  de  tecidos. 

igreja,  o  que  acbou  de  mais  notável  fot  o  seu  immenso  tamanho :  476 
de  comprimeiito  e  1(X)  de  altura.  Os  azulejos  representavam  a  tomada  de 
m,  a  visJto  de  S.  Bernardo,  a  chegada  dos  cinco  monges  cislercienceii,  e 
mtros  assumptos.  O  mais  antigo  dos  túmulos  era  o  de  D.  Urraca,  mulher 
iffonso  III,  cujo  corpo  foi  desenterrado  pelos  francezes. 
riqueza  dos  frades,  porém,  chegou  a  ser  quasi  incalculafel. 

Alcobaça  passou  o  sr.  visconde  ao  Cercal,  e  d'esta  povoaçto  a  Villa  Nova, 
nbarcou  no  vapor  da  carreira,  chegando  a  Lisboa  depois  de  uma  ansona 
:  dias,  e  de  haver  percorrido  2!S  milhas. 

so.  A  Story  of  lhe  Dark  Ages.  £y  Visamnt  de  Figaniirc,  G.  C.  SainU 
laU  envoy  extraordinart/  and  minitter  plenipolentiarj/  of  hit  Uojalf  Ú^ 
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King  of  PoíiuçiU  at  the  Imperial  Court  of  Rússia,  from  1870  to  the  1870.  Author 
of  Palmitos  a  Novel  London,  TrObner  &  C»,  Ludgate  Hill.  i878,  in-8.^  194  pag. 

FIGUEIREDO  (MELCHIOR ).— Nasceu  em  Goa,  no  anno  de  1829. 

Entrou  para  o  noviciado  d'esta  cidade  em  1Ô54,  e  foi  primeiramente  enviado 
para  as  missOes  das  ilhas  Molucas.  Em  1560  partiu  para  o  Japão,  onde  trabaltiou 
com  muito  zelo  e  bom  cxito  da  salvação  d'este  povo.  Morreu  em  Goa  a  3  de 
julho  de  1607. 

Suas  cartas  saíram  impressas  na  grande  coIlecç9o  publicada  pelo  arcebispo 
de  Évora. 

Carla  escripta  do  porto  de  Facunda  a  22  de  outubro  de  1565,  aos  padres  e 
irmãos  da  Companhia.  Évora,  por  Manuel  de  Lyra,  i598,  in-fol.,  parte  1.* 

Em  hespanliol : 

Alcalá,  por  Jnan  Iniguez  de  T^equeriqua,  iri75,  in-i.^*,  fl.  338,  v. 

Coimbra,  por  Anlon.  de  Mariz,  1570,  in-4.%  fl.  531,  v. 

Carta  escripta  dó  Japão,  a  13  de  setembro,  aos  irmãos  da  Companhia  de 
JesM  na  Índia.  Évora,  por  Manuel  de  Lyra,  in-fol.,  fl.  224,  v. 

Em  hespanhol : 

Alcalá,  por  Juan  Iniguez  de  Lequeriqua,  1575,  in4.^  a  fl.  161,  v. 

Coimbra,  por  António  de  Mariz,  1570,  in-4.",  fl.  58V,  v. 

Carta  esaHpta  de  Bungo  a  11  de  outubro  de  1569,  aos  padres  e  irmãos  da 
Companhia,  Évora,  por  Manuel  de  Lyra,  foi.,  fl.  276,  v.  . 

Em  hespanhol:  Alcalá,  por  Juan  de  Iniguez  Lequeriqua,  1575,  in-4.<', 
fl.  SJ74,  V. 

Carta  escripta  do  Japão  a  21  de  outubro  de  1570,  aos  padres  e  ii'mão8  da 
Companhia  de  Jesus  de  Portugal.  Évora,  por  Manuel  de  Lyra,  1598,  in-fol.,  fl.  296. 

Em  hespanhol:  Alcalá,  por  Juan  Iniguez  de  Lequeriqua,  1575,  in-4.^ 
fl.  280,  V. 

FIGUEROA  (CURISTOPáoRtS  MOSQUERA  PE )« 

E.  Commentario  de  disciplina  militar,  en  que  se  esciHve  la  jornada  de  las 
islãs  de  los  Azores.  Matriti,  1596,  4.^  ^ 

FILIPECKI  (ANDRÉ ).— Natural  da  Galicia. 

E*  Na  uroczystose  wiáhiego  eudotworcy,  S.  Afitoniego  Padewskiego,  w.  Gzozdcu 
w  Kòsciele  W.  XX  Bernardynow  d.  13.  Çzerwca  R  1779  przez  W.  X.  Andrzeja 
Filipeckipgo,  Kanonika  Cwowskiego,  miane.  Lwotc.  Dr.  SS.  Troycy,  1779,  in-8.", 
18  pag. 

Sermão  na  festa  do  grande  thaumaturgo  Santo  António  de  Pádua,  na  igreja 
dos  reverendos  frades  bernardos  de  Gwazdriec,  a  13  de  junho  de  1779. 

FILIPPAZZI  (DIEGO )•— Jesuíta,  siciliano. 

//  dilelto,  pattegirico  sacro  di  S.  António  de  Padova.  Firenze,  Antonino  Bo- 
nardi,  1658,  in.4.« 


«  NicoL  AaI..  Blbliot.  Nw.,  toI.  i,  pag.  248. 
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[LIPPESCOl  <GIOVANNI  DOHENICO ^).--G3mpo«itore  Sigro 

Aaeslà  Cesárea. 

I   fama.   Epilalatmo  per   te  fátcástme  nozie  detía  Sacra  Real  Uaeitá  di 

'imanni  Y,  ht  ài  Porlogatio,  e  dt  Algarvf,  âx.,  &e.  Co»  Doma  Maria 

rAttttria.  Dedieato  aiia  Sacra  Re<ú  Ma«tíá  Sua  da ,  Vienna,  appresio 

iQ  GheleD,  1708, 161  pag.  em  verso. 

[NANCES  PORTUGAISE8.   Emprwit  1877.  Emprunt  1832.  Parúj 
e  André  Sagnicr,  4.°,  10  pag.  e  mais  uma  addicional. 

INN  (JAMES ). 

istmy  of  tht  Jews  m  Spain  and  Portugal.  LonJon,  1841,  12.°,  xv-486  pag. 

INTA  BARONESA  <LA),  o  li  due  fratelli.  Dramma  giocoso  p#t-  miitita. 
i  lai  lano  e  portuguez.  Lisboa,  (807. 

I8CHER  (JOÃO  ).— Jesuíta,  natural  de  Vtnina,  e  proTemor  de 

nalicas  e  de  aruhíleclura  no  collegio  dos  nobres  em  Vienna. 
.  Panegyrieus  S.  Ignatio.  Viennae,  Kaiiwoda,  1732,  in-H. 
inegyrieut  S.  Fratiateo  Xaverio.  Viennae,  Kaiiwoda,  1752,  in-t2'. 


l  (B.  R.). 

.  Sketdtofthe  City  ofLiíbon.  London,  1311. 

ITZ  CLABENCE. 

.  Account  of  the  Britiih  Campayn  of  1809  in  Spain  imá  ParUàgal.  Sem 

a  ímpresslo. 

LACH  (JACQUES ).— Avocat  à  la  cour  d'appel  de  Paris,  profes- 

l'école  des  scienoes  poiiliqueg,  et  A  Técole  specíale  d'arcbi{ecture. 
.  La  Table  de  Brome  d'Aljmti-eL  Éludet  tur  Vadminittratioii  dn  nina  a» 
r  siècSe  de  notre  ere.  Par .  Paris,  La  Rose,  1879,  4.°,  67  pag.,  4  labuaa. 


A  epigraphia  antiga  acaba  de  se  enriquecer  com  um  tuonumento  jurídico 
por  todos  os  respejlos  de  chamar  as  allençtles.  N'uiiia  região  montanhosa  e 
i  de  Portugal,  uma  companhia  mineira,  continuando  trabattios  interrompi- 
1  alguns  séculos,  patenteou,  no  mei  de  maio  de  1876,  uma  tábua  de  bronie 
ido  uma  inscripçao  latina.  Encontrou-se  esu  tábua  em  uma  mina  de  cobre 
pena  TÍlIa  de  Aljustrel,  provincia  do  Alemtejo,  districlo  de  Beja.  A  eom- 
I  da  mina  traslagana,  a  quem  esta  mina  pertence,  mandou  Ira nsporlar  pari 
L  a  tábua,  e  alli,  com  um  generoso  ardor,  qae  lhe  dá  muila  honra,  a  pot  á 
j(3o  do  mundo  sábio. 

Um  professor  de  historia,  de  Lisboa,  Soromenho,  poude,  por  isso,  faier 
rimeira  transcripçao  do  texto,  e  lançar  n'um  relatório  ao  ministro  do  reino 

à«|<utla  el  Aloi>  d«  BaCkn,  WMtalMfW  4«  fcriínHU  i«  Ja  Mwiii«  A  Jloa,  Td.  Tl,  p^.  (4). 
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em  Portugal,  os  resultados  do  seu  estado.  Uma  ^arte  doeste  relatório^  e  o  próprio 
texto  apresentado  pelo  professor  portugaez,  foram  publicados  por  Charles  Gi- 
raud  em  o  numero  de  abril  de  i877  do  Journal  des  Sçavans, 

«Desde  então  a  sciencia  allemá  ehegou-se  por  sua  vez.  Ajudando-fle  das 
reproducçôes  photograpbicas  feitas  pelos  cuidados  do  governo  portuguez,  Habner 
rectificou  em  diversos  pontos  a  leitura  de  Soromenho,  e  propoz  algumas  conje- 
cturas novas,  para  preencherem  as  lacunas,  por  infelicidade  excessivamente  nu- 
merosas, que  a  descripçSo  apresenta. 

cNSo  contente  com  ter  a  certeza  da  collaboraçSo  de  mr.  Mommsen,  recorreu 
também  ás  opiniOes  dos  srs.  Btfchler,  BtichsenscbOtz,  Hirschfeid,  Jordan,  Krdger, 
e  agrupou  assim  em  torno  de  si  os  homens  que  mais  brilhantemente  representam 
na  Allemanba  a  sciencia  da  epigraphia  jurídica. 

«O  que  addiciona  ainda  maior  apreço  ao  texto  assim  restaurado,  é  o  começo 
minucioso  com  que  os  srs.  Htlbner  e  Mommsen  o  acompanharam,  e  não  hesitá- 
mos em  dizer  que,  se  no  decurso  do  nosso  trabalho  tivemos  de  nos  desviar  das 
opiniões  emittidas  por  aquelles  sábios,  não  foi  jamais  sem  uma  verdadeira  defe- 
rência para  com  sua  sagacidade  e  sciencia.  ^ 

«O  texto  publicado  por  Httbner,  Les  metalli  Vipcucemis,  nas  Ephemeris  epi- 
graphica,  foi  reproduzido  sem  alteração  pelo  Zeitschrift  fur  Rechtsgeschichte, 
Temos  ainda  um  certo  numero  de  observações  interessantíssimas  dos  srs.  Bruns 
e  Mommsen. 

«De  todos  estes  trabalhos  nos  aproveitámos,  e  em  seguida  ao  texto  que 
havemos  de  apresentar  mais  adiante,  achar-se-hâo  em  uma  nota  as  lições  e  as 
conjecturas  que  nSo  houvermos  adoptado. 

«É  um  trabalho  muito  importante  relativo  á  legislação  que  em  tempo  dos 
primeiros  imperadores  regulava  a  administração  dás  minas.  Flaeh  afasta-se  em 
alguns  logares  da  interpretação  que  em  Portugal  foi  dada  á  tábua  de  Aljustrel,  e 
faz  também  alguns  reparos  á  interpretação  de  Htlbner. 

•O  auctor  faz  ver  que  na  inscripção  de  Aljustrel  encontram-se  passagens  que 
ou  alteram,  ou  augmentam  muito  os  conhecimentos  que  havia  antes  da  descoberta 
d'aquelle  bronze.» 

FLAGERGUES  (BIADEMOISELLE  PAULINE  )• 

Publicou  a  seguinte  poesia,  intitulada  Consolation. 

Le  silence  descend  sur  la  cite  rieuse,  ^ 

'  Des  chants  retentissants,  cesse  le  bruit  lointain.  q 

A  cette  heure  il  est  doux  de  contempler,  réveuse,  y 

Le  Ciei  bleu,  le  vieux  cloitre  et  TOcéan  sans  fín,  | 

Et  du  phare  eloigné  la  tremblante  lumière,  \ 

Et  le  mont  que  les^feux  et  Tonde  ont  sillonné,  j 

Et  la  tour  sur  les  eaux  dressant  sa  té  te  altière  à 

Ainsi  qu'un  noir  géant  de  foudres  couronné.  ^ 

II  est  doux  pour  un  coeur  que  tout  froisse  ou  se  délaisse,  '^i 

De  s'écouter  lui-méme  au  seín  calme  des  nuits,  ^ 

D'étendre  cette  voix  qui  nous  flatte  sans  cesse  J 

Et  dont  l'accent  magique  endort  toos  les  ennnís  >| 
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("est  voix  e'esl  la  lienne,  d  Celesle  Esperance, 
Ange  à  Taile  bríllante,  aui  yeux  (oujourt  lerdas, 
Berce-nioi  comme  aux  joura  de  mon  beiíreose  enfinee 
Et  couiole  mon  Itne  injusle  en  ses  changrins  I 
Terre  ijes  orangen  I  à  ma  muse  exilde, 
Long-tempi  ta  n'a3  paru  quun  sauvage  déiert 
Sur  let  bords  inconniis,  je  marcbais  déaolde. 
Ues  ODibres  du  trepas  mon  front  déj&  couvert 
Etait  comme  la  fleur  que  tan  soleil  dãvore. 
Ton  jour  blessait  met  yeux,  ton  air  brúlait  mon  cteur. 
Les  brieea  de  la  nuit,  le  soufile  de  I'aurore 
Ne  m'apporlaient  jamais  ni  parTurns,  ni  fraícheur.      , 

A  mes  aeuls  souvenira,  je  trouvais  quelques  cbarmet, 
O  Tage  poéliquR  I  Eu  vugaat  sur  les  eaux, 
Je  me  lenlajg  mourir. . .  mes  yeux  Ironblés  de  larmes 
Parcouraient  sãos  plaisJr  uiilte  mouvanls  lableaux. 
Mais  si  mon  regard  triste,  au  loin,  dans  les  campagiies, 
Parmí  les  veris  laurie»,  les  cilroniers  en  Qeur 
TrouTail  un  chéne  lei  que  ceux  de  nos  moolagnes, 
Je  sentais  lou(  mon  sang  remonter  vers  mon  cmarl 

Ah  I  j'avais  ce  long  mal  qui  ne  se  peuL  décrire 

i:e  besoin  incessaiil  des  lieux  oti  Too  n'est  pas, 

Poids  qui  brjse  el  meurtrit,  dard  brúlanl  qui  déchire, 

Panldme  qui  poursuil,  leni  et  cruel  trepas. 

Cã!  long  mal  d'exil,  indicible  marlyre. 

El  ce  faial  ennui,  je  le  cacbaia  à  toas: 

Et  ma  bouche  mouranie  essayait  de  sourire; 

Et  nul  ne  nte  disail:  «Vous  soulTreEl  Qtt'ave£  vou?* 

Je  n'avais  nul  ami  I  Mais  au  Dieu  qui  console, 

le  contais  ma  douleur  et  dis  en  soupirant: 

"O  mon  Dieu,  souliens-moi  I  Je  suis  comme  le  saule 

Que  Torage  arracha,  qu'emporle  le  lorrenl. 

Je  n'espí;re  qu'en  loi,  c'est  loi  seuI  que  j'Jmplore, 

Seul  tu  connais  ma  peine;  adoucis,  õ  Seigneur 

Ce  chagrin,  renfermé  dans  mon  c<Bur,  qu'il  devore 

Comine  au  sein  de  ta  rose  un  insecte  rongeurt- 

Et  le  Dieu  qui  console  enlendil  ma  prière. 
A  ce  brillaiit  cálice,  oU  je  puisaJs  le  fiel, 
II  donna  les  vertus  d'un  baame  salutaire, 
Sa  grace  y  fil  lomber  une  goulle  de  miei. 
Et  de  Torce  et  de  foi,  je  me  sentis  armée. 
Ma  faiblesse  eut  Tappui  d'une  invisiblc  maín. 
Si  d'épines  encore,  ma  route  élait  semée, 
Un  frais  guon  parfois,  veloutait  le  chemin. 
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La  fièvre  a'Gloigna  de  roo  Icmpc  brúlaiile. 
Un  songe  beureux,  parfois,  visila  inon  sommcil, 
El  le  saint  souveiiir  de  la  pátria  aWnle 
Viiil,  moins  Irisle  et  plui  doux,  saloer  rnon  reveil. 
Jc  vis  encore  la  fleur  souvriríur  la  verdure, 
L'as[re  briller  aux  Cieux,  l'oiaeau  fendre  les  aini, 
Hon  Iiith  se  réveilla  pour  chanter  la  naltire 
El  mon  cceur  pour  bériir  h  Dieu  de  luriivers  I 

Et  j'ai(ne  maintennnt  ít  lalsser  nir  l'aréne 

La  trace  de  mes  pas.  Dea  vents  brumeaux  du  soir, 

J'asp>re  avec  bonheur  {'humide  et  fraichc  haleiao. 

Au  pied  du  cioUre  3nti<|uc,  il  m'cst  dou»  de  iirasscoir. 

J'aimc  a  võir  l«s  Z^phyres  cndcr  les  blaiiches  voilcs 

Du  navire  endormi  par  Ic  llot  carcssant 

J'aiine  à  voir  ce  Ciei  pur,  tout  seinlillant  d'étoilcf, 

5'arrondjr  lur  ma  t^le  en  ddme  íblouissaiit. 

Terre  des  orangersl  Beau  fleave  I  Et  toi  Liabonne 
Qu'il  presse  avec  amoiir  de  ses  flots  azur^; 
fíe  ses  tmrds  enchanlés,  graciensc  conronnet 
Collines,  sombres  tours,  lemples,  palais  dores, 
Frais  jardins,  oliviers  aii  vert  mélancolique, 
Port  íuperhe  et  couvert  de  vaisseaun  orgueilleax,| 
Ahl  qui  n'admirerait  vdlre  aspect  fantastiquc 
Qu'éclaíre  de  la  nuil  Taslre  mysterieux? 

)i,  le  16  aoút  1836. 


Encoi  à  maáamá  de  *•*.  Lisiboa,  lypograptiia  franceia-portugiieza, 
8.'  4  pag. 

FLECaiER — Bispo  de  Nimcs. 

No  segundo  roUinie  dos  SermOn  deste  celebre  pregador  francei,  encor 
um  sermão  de  S.  Francisco  Xavier.  N'esle  Irabalho,  porém,  o  bispo  leml 
principal menle  de  dar  lodos  os  elogios  ao  santo,  e  nenhum  aos  porlu^ueie) 

FLCKT  (J.  P.)*— Empregado  do  serviço  oivil  de  Bombaim. 
B.  L  Oh  tome  lantliril  copper-platfs  founií  in  lhe  Belgmim  CollectoraL 
[|.  Sotne  further  itweriptions  rrfaíinj  to  lhe  Kàdomba  Kingt  of  Goa, 
111.  The  Journal  of  lhe  Bombay  Branch  of  lhe  i-oyal  Aiiafie  Sodety,  v 

n.o  ixvii.  Bombay,  1872. 

Todas  estas  obras  traiam  dos  reis  que  reinaram  Goa,  antes  que  esta  i 

caisse  em  poder  dos  portuguezes '. 


'  ].  HdiodorodaCinitaiRiran,  IntHbila  Fma  Ja  SaM4,  pig.  St,  toI.  i. 
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FLEGETOIUTE. 

La  CrytHia  de  Ladteeli.  Famota  e  verdadeira  hiitoria  de  earm  armlt- 
■imfiíot  de  amor  de  artnai.  Con  graciota»  digittiones  de  rwanlamieittoi  ji  cai- 
oquioi  pattorile».  Del  eapilait  fíegetonte,  eomim  ntftatnado.  Lisboa,  1611,  viu- 

»«  m- 

FLEICBER  (DANIEL  — -).— Jesuita,  profeíwr  de  poética  em  ViewB. 
^alleceu  era  KlagenfurI  em  i688. 

E.  Gtoruuae  laureae  D.  Franeiteo  Xaverio  S.  J.  ApotUÀo  et  Tha*mutbayi  ú 
iroque  orbe  impoiitae.  Carmea  efiaun.  Vienoae,  1682,  tf  pis  Cosmerovii.  8.* 

FLEURIAU  <BERTtlAND  GABRIEL ^).— JesuiU. 

E.  BHalion  da  amquítet  faiiet  datu  les  Indet  par  D.  P.  M.  de  JhMtda, 
narquà  de  CatUi-Nuovo,  Comte  de  Aitumar,  b-aduite  de  1'iíalien.  Paris,  1749. 

FLOOW  (M.  F.  DE ). 

Alma  1'Ineaníalriee.  Opera  serút,  libretlo  de  Saint  Georget,  miuica  delt.  f. 
ie  FtootB,  rqireitntada  no  íheatro  ■(a/tono  de  Paris  a  9  de  abril  de  1878;  ew- 
ada  par  NooeUi,  Verger,  mademoiíelle  Mjtani  e  madame  Sanz. 

Esta  partitura  é  o  d e«envol violento  de  uma  opera  do  mesmo  maestro,  O 
ricravo  de  Camõa,  representada  em  Paris  em  18^3,  e  transformada  mais  laidt 
jara  o  Íheatro  de  Vienua  sob  o  titulo  de  Indra.  O  novo  llbretto  cm  quatro  actos 
'ai  arranjado  para  a  sceria*ilaliana  por  H.  Acbilles  de  LauziÈres. 

Diz  Félix  Clement  no  Dicíionnaire  de  operai,  qualrjème  supplémenl,  pif. 
i86 :  'CamOes  é  o  heroe  da  peça,  e  a  heroina  a  bella  e  encantadora  Alma,  biíla- 
leira  que  o  guerreiro  poeta  trouxe  das  índias,  que  o  serve  cotn  dedicação,  eoa- 
lola-o  nas  desgraças,  e  por  causa  d'este  despreza  o  amor  que  lhe  tem  El-R« 
[).  Sebastião,  que  a  yiu  nas  ruas  de  Lisboa. 

•Finalmente,  quando,  desvairado  pelo  ciúme,  o  pobre  Camões  attenia  contra 
a  dias  do  Rei,  sem  o  i-onhecer,  é  ainda  ella  quem  lhe  obtetn  o  perdSo.  Estt 
ibrello  é  poético,  interessante  e  mui  musical.  Fornece  uiui  naturalmente  octa- 
liSo  para  brilhar  o  talento  de  uma  cantora,  mademoiselle  Albani.> 

PLOnENCIA  (GERONYHO  DE  -~->.~  Religioso  de  la  Cooipafiia  de 
lesus,  predicador  de  su  Hagesiad  y  Confesor  de  sus  Allexas  los  Serenitímos  h- 
'anies  D.  Carlos  j  D.  Fernando,  Cardenal  y  Anobíspo  de  Toledo,  en  las  boiíni 
fue  Su  Uanestad  bizo  ai  Rey  Felipe  III  su  padre  y  Nuestro  S«iar  qne  Dia 
juarde,  en  San  Geronimo  el  Real  de  Ifadrid,  a  4  de  mayo  de  1611. 

Sermon  que  predico  á  Ut  Majettad  Católica  dei  Rey  Don  Fdipe  W,  N.  &.,  á 

ndre .  Dirigido  ai  Rei/  Nuetlro  Semr.  Ano  1621.  Impresso  em  licboa.  Com 

:odas  as  licenfas  necessárias,  por  Joio  Rodrigues.  4.",  4b  fl. 

FLORES  (ALP0N80  DE  ).— Natural  de  Salamanca. 

E.  De  hú  quae  ín  belia  Uttilaim  juxía  urbet  Taumm  Zamoramqtu  eoHligert. 
Nenhuma  outra  indicaçjo  nos  dá  Vidal  acerca  d'e8ta  obra,  qoe  d'élla  noi 
'alia  a  pag.  400  da  sua  Memoria  histórica  da  (Mieertidaáe  de  Salamanca. 
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Historia  de  la  gueira  que  tuvo  el  Rey  Católico  Don  Fernando  con  Don  Alonso 
Rey  de  líortugal,  eti  las  ciudades  de  Zamora  y  Toro^. 

FLOKES  (ANTÓNIO  AODiaGUES ^).— Guarda  da  mesma  univer- 
sidade. 

Aniiepitome  ou  antUegista  disfarçado.  Diálogos  criticos  ou  coUoquios  jocoso- 
sérios  sobre  a  controvérsia  enire  Canonistas  e  Legistas  acerca  das  conezias  douto- 
raes  da  universidade  de  Coimbra.  Offerecida  a  Braz  Gomes  Leal,  bedel  das  duas 

faculdades,  por  .  Salamanca,  en  Ia  oficina  de  Ia  viuda  de  António  Ortiz 

Gatlardo,  afio  de  1737.  4.%  :225  pag. 

FLORES  indici,  seu  documenta  ex  aureis  S,  Francisci  Xaverii  S.  J.  episto- 
lis  decerpta.  Bninsbergae»  id07. 
Id.,  Godani,  1701,  24.« 

FLORI  (LUIZ )t— Jesuita,  natural  de  Tratto,  na  Perugia. 

E.  Vita  dei  P.  Giuseppe  Anchieta,  tradotta  dal  spagnuolo  dei  P.  Stefano  Pa- 
tomina,  Messina,  Pietro  Brea,  1639. 

FOGKY  (JAQUES ^).— Jesuíta,  natural  de  Vienna. 

E.  Xaverius  Ulyssipone  somnians.  Graecii,  1740,  in-16.  Em  versos  elegíacos 2. 

FOLTINOVIT8  (GEORGE ^).— Jesuíta,  húngaro. 

E.  Oratio  panegyrica  de  S.  Francisco  Xaverio.  Tyrnaviae.  1734,  in-i2. 

FOJUENTA  pietatis  in  D.  Franciscum  Xaverium  S.  J.  nunc  recuscu  Braons- 
bergae,  1668,  m-12. 

FONDEIRE  (POURCET  DE  ). 

E.  Lisbonne  et  le  Portugal.  Paris,  1846. 

F0N8  (JOÃO  PAULO )• — Jqsuita,  e  missionário  hespanhol  celebre, 

E.  Compendio  de  las  vidas  de  Satito  Ignacio  y  S.  Francisco  Xavier.  Barce- 
lona. Por  Estevan  Líberos,  J622,  in-16.  Ê  uma  traducção  do  italiano  3. 

FONSECA  (D.  ANT.  EDM.  WOLLHEIM  DA  ).— Doutor  era 

philosophia,  lente  emer.  na  universidade  regia  de  Berlim,  membro  da  sociedade 
asiática  de  Paris,  do  instituto  africano,  da  sociedade  oriental  allemã,  commenda- 
dor,  cavalleiro,  etc. 

Diccionario  portátil  das  linguas  portugtieza  e  allemã.^  Terceira  edição,  revista 
e  augmentada.  Leipzig.  Frederico  Fleischer.  1883.  8.^ 

1.*  parte,  portuguez-allemão,  436  pag. 

2.*  parte,  ailemSo-portuguez,  366  pag. 


<  niool.  Aot.  SiHiút.  No».,  vot.  i>  pag*  34. 

>  Avgwtio  et  Aloift  de  Backer,  Bibliatkèfuê  dn  ierivaíni  U  U,  tmpugnit  dt  Ji$u$,  vol.  t^  pag.  907. 

*  NieoL  Aot*,  BiblioL  Nova,  vol.  i,  pag.  7G5. 
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FONTANEY  (JEAN  )•— Jesuíta,  francez,  missionário  na  Cbina,  e 

professor  de  niathematica  e  astronomia  no  coliegto  dos  jesaitas  era  Paris.  Fez 
observações  astronómicas  aiem  do  eqaador.  Em  Sião  observou  ura  eclypsc  total 
da  lua,  que  podia  ser  de  uma  grande  utilidade  para  a  determinação  das  longitu- 
des. Em  julho  de  1686  partiram  os  missionários  de  Sião  para  Macau;  não  pode- 
ram,  porém,  chegar  a  esta  cidade  por  causa  da  imperícia  do  piloto,  e  viram-se 
obrigados  a  voltarem  para  Sião,  onde  souberam  que  os  portuguezes  se  oppoobaro 
á  passagem  dos  missionários,  de  Macau  á  China,  Tomaram  então  um  outro  ca* 
minho,  e  na  sua  segunda  partida,  em  junho  de  1687,  embarcaram  n'um  aavio 
chinez  que  se  fez  de  vela  para  Ning-pbo,  na  provincia  Tcbe-Kiang,  aonde  che- 
garam em  julho,  dois  annos  e  meio  depois  da  sua  partida  da  França.  Uns  três 
mezes  depois  foram  chamados  a  Pekin  pelo  imperador.  O  padre  Fontaney  pouco 
se  demorou  aqui;  dirígiu-se  para  Kiang-ning  ou  Nanking,  em  1688,  e  estabeleceu 
n'esta  cidade  a  sede  de  seus  trabalhos  apostólicos.  Aqui  permaneceu  mais  de  dois 
annos  occupado  na  companhia  do  padre  Gabiani,  em  pregar  a  fé.  Mas  os  portu- 
guezes de  Macau  procuravam  meios  de  serem  nocivos  aos  missionários  da  China, 
e  até  mesmo  a  interceptarem-lhes  o  dinheiro  e  os  livros  que  recebiam  da  Europa. 
Mais  tarde,  porém,  o  padre  foi  mandado  para  o  Cantão. 

£•  Lettre  du  P.  Fontaney  au  Père  de  la  Chaise.  Disat^ions  entre  les  di§e' 
rentes  ordres  de  missionaires.  Nouveaux  détails  sur  Veglm  de  Pekin,  Notiws  sur 
Nangasacki  et  le  Japon.  Eglises  de  Cantou,  Londres,  15  de  janeiro  de  Í705,  Na 
collecção  Lettres  édifiantes,  tomo  iii,  pag.  il3  a  142. 

FOOTE  (€OIIIMANDER  AIVDREW  U.  )• 

S.  Navy.  LieiU.  Commanding  b\  S.  Brig  Perry  an  the  Coast  of  Africa,  A.  D. 
Í860'1861.  New  York,  D.  Appleton  &  C»,  i8o4,  8.%  390  pag. 

O  brígue  Perry  fez-se  de  vela  para  a  costa  occidental  de  Africa  a  28  de 
novembro  de  1849. 

«O  capitulo  II  da  obra  contém  a  historia  das  descobertas  feitas  pelos  france- 
zes  e  portuguezes  ao  longo  da  costa  de  Africa,  ele.  Mas  de  que  mais  trata  esta 
obra  é  de  descrever  as  horrorosas  scenas  da  escravatura  praticadas  então  mui 
vulgarmente  nas  regiões  africanas.  Falia  se  muito  dos  portuguezes  n^este  livro. 

FORBIN. 

Mémoires  du  Comte  de  Forhin,  chef  d*escadre,  chevalier  de  VOrdre  miiitaire 
de  Saint  Louis.  Nouvelle  édition,  A  Marseille,  chcz  Jean  Mossy,  1781. 2  vol.  in-8.*' 

#      # 

ft . . .  Recebi  ordem  ao  mesmo  tempo  de  me  dirigir  a  Hochefort  para  alli 
armar  o  mais  depressa  possivel  um  navio,  que  devia  transportar  a  Portogal  o 
marquez  de  Tracy,  a  quem  o  Rei  de  França  mandava  ir  comprimentar  o  novo 
Rei  D.  Pedro  pela  sua  elevação  ao  throno>. 

«Passados  poucos  dias  achou-se  em  estado  de  se  fazer  de  vei^a  de  alto  o 
navio  que  tinha  de  ir  a  Portugal.  Mr.  de  Yillete,  que  o  devia  comniandar,  e  o 
sr.  marquez  de  Forcy,  tendo  chegado,  fízemos-nos  á  vela,  e  depois  de  uma  ielii 
viagem  chegámos  a  Lisboa. 
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«Durante  a  residência  que  fizeroos  em  Lisboa,  visitámos  a  famosa  abbadía 
de  Delem,  e  n'elia  admirámos  a  magnificência  dos  túmulos  dos  Reis  de  Portugal, 
algumas  obras  de  mármore  de  grande  valor,  os  vastos  aposentos  de  que  o  mos- 
teiro se  compõe,  e  os  jardins,  que  s5o  os  mais  bellos  do  reino.  O  prior  fez-nos 
mil  obséquios.  Depois  de  Ibe  havermos  gabado  a  bellcza  d'csta  residência, 'failá* 
inos-lhe  dos  religiosos  que  a  habitavam.  Ai  de  mim,  senhores!  exclamou  suspi- 
rando. Este  mosteiro  está  bem  decaído  do  seu  antigo  esplendor,  e  está  bem 
longe  de  ser  o  niesmo  que  eu  conheci  outr'ora.  Quando  eu  n'elle  ainda  era  frade 
novo,  estava  aqui  estabelecido,  sem  que  a  isso  jamais  se  faltasse,  que  uns  trinta 
dos  noss(»s  saíssem  todas  as  noites,  armados  de  um  punhal,  e  de  uma  espada, 
para  irmos  á  cala  de  aventuras.  Agora  este  fervor  guerreiro  aiTrouxou  de  tal 
modo,  que  apenas  existem  uns  dez  ou  doze  que  não  tenham  degenerado,  e  que 
sigam  as  pegadas  de  seus  antepassados. 

«A  um  tal  discurso  olhávamos  todos  uns  para  ols  outros,  náó  sabendo  o  que 
havíamos  de  responder,  e  nSo  tendo  a  certeza  de  estar  elle  a  faltar  serio.» 

Varias  outras  asserçOes  confírmam  isto.  Os  frades  de  Belem  eram  na  reali- 
dade pimpões.  E  bem  o  mostraram  durante  a  lucta  entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel. 

# 

*  * 

«(Elalando  tudo  disposto  pura  a  partida,  nada  mnis  esperávamos  para  nos 
fazennos  de  vóla,  do  que  a  audiência  de  despedida,  a  qual  apenas  se  poderia 
demorar  alguns  dias,  qiiando  um  commerciante  a  quem  eu  tinha  vendido  açafrão, 
veiu  ter  commigo  para  me  propor  q  receber  na  chalupa  do  hei  uma  fainilia 
judia  que  havia  de  se  achar  ás  40  horas  da  noite  no  logar  que  me  havia  de  st-r 
indicado,  e  que  me  dariam,  por  isso,  como  presente,  duzentas  pistolas,  sob  con- 
dição de  que  havia  ser  ella  recebida  no  navio  do  Rei  pelo  menos  dois  dias,  no 
íim  dos  quaes  havia  ella  de  embarcar  n'um  pequeno  navio  mercante  que  se  fazia 
de  vélft  para  Bordôus. 

«Ouvi  esta  proposta  com  muito  prazer,  e  prometti  responder  dentro  do 
praso  ée  doas  horas.  Fui  immediatamente  communiear  o  succedido  a  Mr.  de 
Villette,  quOy  encantado  de  me  grangear  um  lucro  tal,  respondeu  que  podia 
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«Pez  Mr.  de  Porcy  sua  entrada  com  a  magnifícencia  digna  do  monarcha  a 
quem  estava  representando.  Durante  a  audiência,  o  Rei  conservou-se  sentado, 
emquanto  o  embaixador  em  pé  lhe  dirigia  uma  falia;  todos  os  grandes  e  senho- 
res da  corte  estavam  em  pé,  e  sem  chapéu,  e  os  mais  qualifícados  d'e]les  estavam 
encostados  á  parede,  que  não  tinha  tapeçaria  alguma  ou  qualquer  ornato. 

«Tendo  o  marquez  de  Villete  querido  também  encostar-se  á  parede,  che- 
gOQ-se  a  elle  um  mestre  de  cerimonias,  com  muita  gravidade,  c  advertiu-o  de 
que  tão  somente  aos  grandes  de  Portugal  de  primeira  ordem  era  permitido  en- 
coslarem-se  na  presença  do  Hei.  O  marquez  mudou  immediatamente  de  posição, 
e  como  era  por  indole  um  pouco  fanfarrão,  esta  espécie  de  affronla  que  recebeu  ;^ 

diante  de  toda  a  nação,  o  mortificou  muito.»  (Pag.  54.)  ', 
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acceitar  a  proposta,  e  que  a  ella  se  não  opponha  de  modo  ^Igum.  Em  conse- 
quência doesta  resposta  marcou-se  a  liora,  e  eu  me  dirigi  com  a  chalupa  para  o 
ponto  que  tinha  sido  indicado.  Como  ninguém  apparecia,  e  começando  a  passar 
a  hora,  enfastiei -me  de  esperar,  e  saltando  em  teiTa  com  o  capitão  dos  marinhei- 
ros, demos,  alguns  passos  para  vermos  se  descobríamos  a  tal  fami lia.  Adiantei-me, 
á  claridade  da  lua,  para  uma  rua  que  ficava  a  uns  duzentos  passos  da  praia,  e 
disse  ao  capitão  que  fosse  até  ao  fim,  para  ver  se  apparecia  alguém. 

«Mal  se  tinha  elle  afastado  de  mim,  quando  vi  apparecer  uma  espécie  de 
phantasma.  Era  um  homem  de  ceroulas,  com  um  barrete  branco  na  cabeça,  as 
pernas  nuas,  os  pés  mettidos  n'uns  sapatos,  o  braço  esquerdo  coberto  com  um 
broquel ;  trazia  na  mão  uma  espada  desembainhada,  e  vinha  contra  mim  todo 
esbaforido,  não  adivinhando  eu  o  que  poderia  ser  aquillo.  Apenas  esteve  a  seis 
passos  de  mim,  apresenteí-lhe  minha  pistola  gritando :  «Pára!». 

«A  esta  palavra  o  espadachim  saltou  com  muita  ligeireza  para  o  outro  lado 
da  rua,  e  continuou  seu  caminho  sem  nada  responder. 

«Como  eu  receiava  que  o  capitão,  que  estava  na  outra  extremidade,  ficasse 
assustado  á  vista  d'este  espectro,  segui-o  mui  de  perto.  Previ  mui  sensatamente 
o  que  teria  acontecido,  se  eu  não  me  houvesse  adiantado.  O  capitão  teve  medo, 
na  realidade,  e  começou  a  gritar  com  toda  a  força.  Eu  respondi- lhe  que  se  coo- 
ser v asse  firme,  com  a  pistola  na  mão,  que  o  iria  soccorrer.  A  taes  palavras,  o 
aventureiro,  que  apparen temente  era  um  doido,  continuou  seu  caminho  mui 
pacificamente,  e  se  retirou  sem  dizer  palavra. 

aUm  momento  depois  chegou  a  família  judia.  Compunha-se  de  pae,  mãe,  de 
um  rapazinho,  e  de  uma  rapariguinha,  bem  bonita.  £mbarcámol-os,  e  lhes  per- 
guntei as  rasOes  que  tinham  para  fugir.  Hesponderam-me  serem  perseguidos  pela 
inquisição,  e  correrem  o  risco  de  serem  queimados  vivos.  O  pae  pagou-me  as 
duzentas  pistolas  que  tínhamos  ajustado,  e  conduzi  os  meus  passageiros  para 
bordo,  de  onde  embarcaram  para  Bordéus. 

«Forbin  embarcou  depois  para  Sião,  e  n'aquelle  paiz  foi  nomeado  almirante 
e  general  dos  exércitos  do  Bei  d'aquelle  paiz. 

ff  Algum  tempo  depois,  tivemos  ordem,  tanto  Constâncio  com  eu,  para  irmos 
a  Bãucok,  com  o  fim  de  mandarmos  trabalhar  na  construcção  de  um  novo  forte 
que  devia  ser  entregue  a  soldados  francezes,  que  o  Rei  de  Sião  tinha  pedido,  e 
aos  quaes  esperava  no  regresso  dos  embaixadores.  AUi  traçámos  um  pentágono. 
Como  Dancok  é  a  chave  do  reino,  sustentava  alli  o  Rei  n'um  pequeno  forte  qua- 
drado, duas  companhias  de  quarenU  homens  cada  uma,  formadas  de  portuguezes, 
mestiços  ou  creoulos  da  índia.  Dão  um  tal  nome  aos  que  nasceram  na  Índia,  de 
um  portuguez  e  de  uma  japoneza  christã.  Estes  mestiços,  quando  souberam  ser 
eu  o  destinado  para  os  comm£mdar,  amotinaram- se. 

«E  foi  um  padre  a  causa  de  uma  tal  revolta.  Depois  de  ter  dito  missa, 
tomando  repentinamente  ares  de  um  homem  inspirado,  vollou-se  para  o  povo, 
dirigindo  lhe  a  palavra:  «Meus  queridos  compatriotas,  lhes  diz  elle,  a  nação 
portugueza,  tendo  sido  sempre  a  dominadora  das  índias,  seria  vergonhoso  para 
ella  que  um  francez  eriíprehendesse  hoje  commandar-vos;  marchae,  pois,  corajo- 
samente, e  não  consintaes  uma  tal  aíTronta.  Nada  temaes.  Deus  vos  ha  de  aben- 
çoar, como  sempre  tem  feito  até  hoje. . .  No  emtanto  recebei  a  sua  benção,  que 
cu  vos  dou  da  sua  parte.»  Nada  mais  foi  necessário  para  os  pôr  em  moviroeato. 

•Estávamos  occupados,  eu  e  o  Constâncio,  no  arranjo  dos  trabalhadores^ 
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para  se  começareni  as  obras  do  íorte^  quando  os  soldados  se  revoltaram.  O  mi- 
nistro perguntou-lhes  a  rasSo.  «É,  replicou  o  coronel,  porque  elles  não  querem 
obedecer  a  um  ofiíicial  francez. 

«A  este  discurso,  adiantando*me  para  uin  bastião,  vi  chegar  um  troço  de 
soldados  com  a  espingarda  ao  hombro,  os  quaes  marchavam  na  direcção  do  forte. 
Avisei  Constâncio^  e  tendoo  chamado  á  parte,  disse-lhe:  «Este  official  é  certa< 
mente  cúmplice  na  revolta,  pois  vem  avisar-nos  quando  os  sediciosos  estão  já 
em  marcha.  Querem  tanto  mal  a  vós  como  a  mim,  e  por  isso  vou  começar  por 
me  apoderar  d'este,  e  o  obrigarei  a  fazer  com  que  retire  seus  soldados ;  se  resis- 
tir, matal-o-hei.» 

«A  isto,  lançando  mão  á  espada,  saltei  sobre  o  portuguez,  a  quem  desarmei 
como  se  fora  uma  creança ;  e  apontando-lhe  a  ponta  da  espada  ao  peito,  amca- 
cei-o  com  a  morte,  se  não  gritasse  áquelles  sediciosos  para  que  se  retirassem. 

a  Constâncio  n'esta  occasião  arriscou  sua  pessoa.  Saiu  do  forte  com  muita 
firmeza  e  sem  perturbação,  e  indo  ao  encontro  dos  amotinados,  que  estavam  a 
dez  passos  da  porta,  pergunto[)[-lhes  com  ar  altivo  que  pretendiam.  Responderam 
ananimes  que  nâo  queriam  o  eommandante  francez  que  lhes  tinham  destinado. 

«£ste  ministro,  que  tinha  pelo  menos  tanto  espirito  como  valor,  assegu* 
rou-os  de  que  eu  devia  na  verdade  commandar  os  siamezes,  mas  de  forma  alguma 
os  portuguezes. 

«Parecia  esta  resposta  serenal-os,  quando  um  da  tropa,  vendo  por  uma 
paiie  seus  camaradas  iiicertos  acerca  do  que  tinham  a  fazer,  e  por  outra  ouvindo 
o  coronel  que  do  alto  do  bastião  lhes  gritava  com  toda  a  força  para  que  obede- 
cessem a  Constâncio,  tomou  a  palavra,  e  ejnpunhando  a  espada,  disse:  «Para 
que  servem  tantos  raciocínios?  Por  acaso  devemos  nós  fiarmos-nos  nas  suas 
promessas  ? 

«Constâncio,  que  se  viu  a  ponto  de  ser  assassinado  por  este  scelerado,  lhe 
tirou  a  espada ;  e,  depois  de  ter  apaziguado  seus  camaradas  com  boas  palavras, 
os  enviou  para  suas  casas.  Como  este  attentado  podia  ter  perigosas  consequên- 
cias, se  ficasse  impune,  o  coronel  foi  preso,  e  também  o  foram  os  soldados  e 
officiaes  que  entraram  na  sedição.  Por  ordem  de  Constâncio  reuni  um  conselho 
de  guerra,  muito  mal  ordenado,  na  verdade,  mas  estávamos  n'um  paiz  em  que 
nunca  se  tinha  visto.  Não  deixámos,  todavia,  de  condemnar  o  soldado  que  tinha 
levado  a  mão  á  espada,  a  ter  o  punho  cortado;  mais  dois,  convencidos  de  terem 
sido  os  cabeças  de  motim,  foram  condemnados  á  morte.  Houve  alguns  officiaes 
exilados,  e  o  resto  dos  soldados  foi  condemnado  ás  galés ;  mas  em  vez  de  para 
lá  08  mandarem,  foram  amarrados  a  dois  e  dois,  e  obrigados  a  trabalharem  jias 
fortificações.  Depois  d'isto  Constâncio  e  eu  nos  dirigimos  para  Louvo. 

«Um  príncipe  macassar,  havendo  fugido  á  oppressão  dos  hollandczes,  na 
companhia  de  uns  trezentos  dos  seus,  tinha-se  acolhido  ao  reino  de  Sião,  onde  o 
Rei  lhe  deu  abrigo.  Mas  este  príncipe  Macassar,  sempre  intrigante,  conjurou  com 
os  principes  de  Cambaia,  Malage  e  Chiampa,  para  mandarem  matar  o  Rei  e 
apoderarem  se  do  reino,  para  o  repartirem  entre  os  três,  e  matarem  também 
todos  os  christãos  portuguezes  e  japonezes,  de  sorte  que  d'elles  não  escapasse 
um  sequer. 

«Constâncio  de  tudo  soube,  e  deu  as  ordens  necessárias  para  a  segurança. 
Forbin  dirigio-se  então  para  Bancok,  com  o  fim  de  defender  esta  praça;  mas  as 
tenções  de  Constâncio  eram  d^e  o  mandar  matar. 
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«Por  esta  occasiâo  também  Constâncio  mandoa  pôr  em  liberdade  a  todos  os 
portuguezes  que  tinham  sido  condemnados,  e  mandou  também  que  fícassem  for- 
mando uma  compantiia,  como  a  formavam  anteriormente.  Continuando  Constân- 
cio a  odiar  e  a  desejar  matar  Porbin,  este  cercou-se  de  portuguezes,  que  enten- 
diam o  siamez,  para  i)So  cair  n'atguma  cilada  d'aqueHas  que  Constâncio  lhe 
armava  frequentemente. 

«Depois  as  cousas  iam-sc  dispondo  para  a  lucta  com  os  macassares,  o  ao 
sair  do  pavilhão,  encontrei  (diz  Forbin),  um  ve^ho  officíal  poHuguez,  bravo 
homem,  a  quem  eu  tinha  feito  major,  e  que  estava  alli  esperando  as  minhas 
ordens.  «Senhor,  lhe  disse  eu,  ide  advertir  sicranos  e  beKranos  para  que  estejam 
promptos ;  e  logo  q»e  os  macassares  houverem  passado  um  certo  logar  que  lhe& 
designei,  começareis  a  investi l-os,  desarmai- os- heis,  e  depois  prendet-os-heís  alé 
qu*i  eu  vos  informe  do  que  se  houver  de  fazer. 

«O  portuguez,  assustado  com  o  que  acabava  de  ouvir,  disse-me:  «Peço-vos 
perdão,  senhor,  mas  o  que  vós  propondes  nâo  é  possível  realisar-se.  Vós  nSo 
conheceis  esta  nação,  como  eu,  que  sou  filho  das  Índias.  Créde-me:  esta  raça  de 
liomens  nâo  se  deixa  prender.  Só  depois  de  mortos  é  possível  agarral-os.  Digo- 
vos  ainda  mais :  que  se  vós  daes  a  entender  que  pretendeis  prender  aqoelle 
capitão  que  eslá  no  pavilhão,  e  também  a  esses  homens  que  o  acompanham, 
matar-nos~hão  a  lodos,  sem  que  de  nós  escape  um  só!» 

«Não  fiz  todo  o  caso  que  devia,  do  conselho  que  o  portuguez  me  dava;  e 
persistindo  no  meu  projecto,  cuja  execução  me  parecia  muito  facii,  lhe  repliquei: 
«Ide,  e  levae  as  minhas  ordens,  taes  como  as  tendes  recebido.» 

«O  major  ficou  muito  triste,  e  continuando  a  dar-me  bons  conselhos,  dísse-inc 
antes  de  partir:  «Meu  Deusl  Senhor,  vede  bem  o  que  fazeis.  Matar- vos-háo  in- 
fallivelmenfe.  Crôde  o  que  eu  tenho  a  honra  de  vos  dizer,  pois  é  para  vosso  ben)!« 

«O  zelo  d 'este  ofQcial  fez-me  pensar.  Para  nada  arriscar,  mandei  oollocar 
vinte  soldados  siamezes  na  garganta  do  bastião,  e  outros  dez  com  espingardas; 
e  tendo  avançado  para  a  estrada  mandei  a  um  mandarim  que  fosse  da  míniu 
parte  dizer  ao  capitão  que  eu  estava  mortificado  com  a  ordem  de  parar,  que  eo 
tinha,  mas  que  de  mim  receberia  toda  a  ordem  de  bom  tratamento. 

«Este  pobre  mandarim,  que  me  servia  de  interprete,  obedeceu;  e  á  primetra 
palavra  que  proferiu,  tendo  estes  macassares  atirado  para  o  chão  sua  touca,  em- 
punharam o  criz,  e  arrojando-se  como  demónios,  mataram  n'um  instante  nSo-só 
ao  interprete,  mas  também  aos  seis  mandarins  qiie  estavam  no  pavilhffo.  Vendo 
esta  mortandade,  retirei-me  para  meus  soldados,  queestavan)  armados,  saltei  por 
cima  da  lança  de  um  d*etles,  e  aos  outros  que  se  c!i<>gassem.  Um  d'estes  furiosos 
correu  para  mim,  e  eu  lhe  enterrei  a  lança  no  estômago. 

«O  macassar,  porém,  como  se  fosse  insensível,  vinha  sempre  avançaiiáE) 
alravez  o  ferro  que  eu  lhe  linha  eiíterrado  no  corpo,  e  fazia  esforços  íiicrivcis 
com  o  fim  de  chegar  até  mim  para  me  atravessar,  e  tel-o-hia  conseguido  infelli- 
velmente,  se  a  guarda  que  estava  em  logar  da  lamina,  lhe  não  tivesse  tirado 
todos  os  meios.  Tudo  quanto  eu  tive  de  melhor  a  fazer  foi  recuar,  confervando- 
Ihe  sempre  a  lança  no  estômago,  sen)  ousar  jamais  repetir  o  golpe.  Finahneflte 
fui  soccorrido  por  outros  lanceiros  que  acabaram  de  o  matar. 

«•Dos  seis  macassares  ficaram  quatro  mortos  no  pavilhão,  e  os  outros  dois 
embora  feridos  gravemente,  salvaram-se  saltando  do  bastião  para  baixo.  O  anrnjo. 
ou  antes,  a  raiva  d'estes  seis  homens,  tendo-me  feito  conhecer  que  o  portufaei 
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me  tinha  dito  a  verdade^  comecei-rae  a  temer  dos  outros  quarenta  e  sete  que 
vinham  em  marcha.  N'esta  assustadora  situação,  mudei  a  ordem  que  tinha  dado 
para  os  deterem,  e  conhecendo  que  não  havia  nenhum  outro  partido  a  tomar, 
resolvi  mandar  matar  a  to^Ios,  se  fosse  possivel.  Com  esta  tençâk)  enviei,  e  andei 
eu  mesmo  por  todas  as  parles  com  o  fim  de  reunir  as  tropas. 

«Comtudo,  os  macassares  que  tinham  desembarcado  em  terra,  marchavam 
para  o  forte.  Mandei  ordem  a  um  capitSo  inglez,  a  quem  Constâncio  tinha  posto 
á  frente  de  quarenta  portuguezes,  que  lhes  fosse  cortar  o  caminho  e  obstar  a  que 
elJes  âivançassem.  £  no  caso  de  recusa  da  parte  d'eJ}es,  de  atirarem  por  cima, 
acrescentando  que  eu  ia  ver-me  com  eile  n'um  instante,  com  o  fim  de  o  proteger 
com  todas  as  tropas,  quantas  eu  podesse  reunir.  Á  prohihiçáo  que  o  inglez  lhes 
fez,  de  passarem  mais  adiante,  pararam  immedialamente.  Durante  aquelle  tempo 
eu  fazia  com  que  os  meus  soldados  avançassem  na  melhor  ordem  que  eu  podia. 
Estavam  armados  com  espingardas  e  lanças,  mas  n'elles  pouca  confiança  podia 
.depositar.  Eram  todos  soldados  novos,  e  nada  aguerridos. 

«Parámos  a  eincoenta  passos  dos  macassares.  Houve  entrevistas  de  um  lado 
e  do  outro,  e  eu  mandei-lh^s  dizer  que,  se  quizessem,  tinham  a  liberdade  de 
voltarem  para  sua  galé.  Comprehendi  que  se  elles  tomavam  o  partido  de  tornarem 
a  embarcar,  ser-me-hia  fácil  do  os  mandar  matar  a  todos  com  tiros  de  espingarda, 
pois  nada  tinham  com  que  se  defenderem,  pois  nunca  trazem  comsigo  armas  de 
fogo.  Mandaram-me  dizer  em  resposta  que  estavam  promplos  para  voltarem  para 
bordo»  mas  que  se  tornava  indispensável  que  lhes  entregassem  antes  seu  capitão, 
sem  o  qual  jamais  tornariam  a  embarcar. 

•O  capitão  .inglez,  enfastiado  de  tantas  demoras,  mandou- me  dizer  que, 
visto  elies  não  quererem  dar  ouvidos  á  ras((o,  que  ia  n'um  momento  amarrar 
todos  aquelles  patifes,  que  tanto  se  estavam  dando  á  importância.  E  sem  esperar 
minha  resposta,  avançou  contra  elies  com  muita  imprudência. 

•rMal  se  mexeu,  logo  os  quarenta  e  seto  macassares,  que  até  então  se  tinham 
conservado  acocorados  á  sua  moda,  se  ergueram  subitamente,  e  tendo  envolvido 
sen  braço  esquerdo  n'uma  espécie  de  cinta,  com  a  qual  elles  estão  no  costumo 
de  se  cingirem,  formaram  com  ella  uma  Targa,  depois  cobrindo  seu  corpo  assim 
enrodilhado  com  os  braços,  caíram  sobre  os  portuguezes  com  o  criz  na  mílo, 
com  tanta  intrepidez,  que  os  levaram  adiante  de  si,  e  os  fizeram  em  postas, 
qoasi  antes  que  nós  tivéssemos  percebido  que  os  macassares  os  tinham  atacado. 
D'alli,  sem  perda  de  tempo,  correram  contra  as  tropas  qne  eu  commandava. 

«Embora  eu  tivesse  mais  de  mil  soldados  armados  com  lanças,  e  com  espin- 
gardas, o  medo  se  apoderou  d'elJes  a  tal  ponto,  que  tudo  foi  a  terra.  Os  macas- 
sares passaram-lhe  por  cima  do  ventre,  matando  á  direita  e  á  esquerda  a  quantos 
podiam  apanhar,  e  a  mortandade  foi  pasmosa  1 

«N'un)a  tal  derrota,  empurraram-nos  elles  dentro  em  pouco  até  perto  da 
muralha  do  novo  forte.  Seis  d*elles,  mais  furiosos  do  que  os  outros,  entraram  no 
eanéiro  que  deita  para  o  rio,  perto  da  muralha  do  pequeno  forte  quadi*ado, 
passaram  do  outro  lado  do  forte,  e  fizeram  em  todos  os  togares  uma  mortandade 
pasmosa,  matando  sem  distincção  de  sexo,  nem  de  idade,  mulheres,  creanças,  o 
tudo  quanto  se  lhes  apresentava. 

■•Westa  crise,  níío  podendo  já  conter  o  grosso  das  Iropas,  deixei-as  fugir,  c 

ooJAO  por  arma  tão  somente  tinha  uma  lança,  ganhei  a  extremidade  do  fosso, 

-4eeidk<jLo  a  arrojar-me  para  dentro  d'elie  no  caso  de  ser  perseguida  Pensava  eu 
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que,  estando  o  fosso  cheio  de  lodo,  nSo  podiam  elles  chegar  até  mim  com  a  sna 
presteza  ordinária,  eque,  por  isso,  ficaria  ea  do  melhor  partido.  Passaram  a  dez 
passos  de  distancia  sem  darem  fé  de  mim,  tSo  occopados  estavam  em  matar ! 

«Emquanto  aos  desgraçados  siameses,  nem  um  sequer  pensava  em  fazer  face 
para  se  defender,  tal  era  o  susto  que  os  dominava ! 

«Finalmente/  não  vendo  meio  algum  de  os  reunir,  encaminhei-me  para  a 
porta  do  novo  fosso,  e  suhi  para  um  bastião,  de  onde  mandei  disparar  algumas 
balas  de  espingarda  contra  os  inimigos,  que,  achando-se  senhores  do  campo  de 
batalha,  e  não  tendo  já  ninguém  para  matar,  se  retiraram  para  a  praia.  Depois 
de  terem  conferenciado  uns  com  os  outros  por  algum  tempo,  não  dando  ouvidos 
a  mais  do  que  ao  seu  furor,  e  resolvidos  a  porem-se  na  necessidade  de  combater, 
tornaram  a  ir  para  a  sua  galé,  deitaram -lhe  fogo,  e  depois  de  se  terem  armado 
com  broqueis  e  lanças,  desceram  outra  vez  para  terra  com  o  fim  de  deitarem 
mão  a  quanto  encontrassem. 

«Começaram  por  lançar  fogo  a  todas  as  casas  dos  soldados,  que,  segundo  o 
uso  do  paiz,  eram  feitas  de  cannas,  e  subindo  pela  extremidade  da  ribeira,  ata- 
caram e  mataram  indistinctamente  a  quantos  achavam  no  caminho.  Tantas  mortes 
incutiram  de  tal  modo  o  susto  nos  arredores,  que  a  ribeira  ficou  em  um  instante 
coberta  com  as  pessoas  que  passaram  a  nado,  tiomens  e  mulheres  que  levavam 
seus  filhos  ás  costas. 

«Commovido  com  um  tal  espectáculo,  e  indignado  por  nada  mais  ver  do 
que  mortos  no  logar  onde  se  tinha  combatido,  reuni  uns  vinte  soldados  armados 
de  espingardas,  e  embarquei  com  elles  n'um  balão,  para  seguir  aquelles  furiosos. 

«Topei  com  elles  a  uma  légua  do  forte;  mandei  que  lhe  atirassem  pela 
parte  de  cima,  e  os  obriguei  a  desviarem-se  da  margem.  Penetraram  nas  terras, 
e  d^alli  entraram  nos  bosques  que  ficavam  ao  lado.  Não  tendo,  porém,  gente 
bastante  para  os  perseguir,  e  as  forças  não  sendo  iguaes,  não  me  atrevi  a  repel- 
lil-os,  e  por  isso  tomei  o  partido  de  voltar  para  o  forte. 

«Apenas  cheguei,  vieram-me  avisar  de  que  os  reis  macassares,  que  tinham 
passado  do  outro  lado,  se  tinham  apoderado  de  um  convento  de  TalapOes,  que 
tinham  matado  a  todos  os  monges,  e  com  elles  a  iim  mandarim  de  importância, 
em  cujo  corpo  um  d'eiles  tinha  deixado  seu  criz,  que  me  apresentaram. 

«Para  alli  deitei  a  correr  com  oitenta  dos  meus  soldados,  armados  eom 
lanças,  pois  ainda  não  sabiam  manejar  as  armas  de  fogo.  Achei,  porém,  ao  chegar, 
que  os  síamezes,  não  se  podendo  mais  defender,  tinham-se  jvisto  obrigados  a 
deitar  fogo  ao  convento. 

«Disseram -me  que  os  macassares  se  tinham  dirigido  a  um  logar  dístinte 
d'alli  uns  dois  passos,  n'um  campo  coberto  de  mato  espesso,  e  quasi  á  altura  de 
três  pés,  onde  estavam  acocorados.  Para  alli  conduzi  a  minha  gente,  e  com  ella 
formei  duas  fileiras  bem  apertadas,  ameaçando  com  a  morte  ao  primeiro  que 
desse  signaes  de  querer  fugir.  Meus  lanceiros  ao  principio  só  marchavam  passo 
a  passo  e  ás  apalpadeltas;  porém  a  pouco  e  pouco  a  minha  presença  os  tranqoi- 
lisou. 

«O  primeiro  macassar  com  quem  topámos,  se  poz  em  pé  como  um  furioso, 
e  erguendo  seu  criz,  ia  descarregal-o  sobre  os  meus  soldados,  quando  ea  me 
antecipei,  e  lhe  quebrei  a  cabeça  com  um  tiro  de  espingarda.  Outros  quatro 
foram  consecutivamente  mortos  pelos  nossos  siamezes,  que  nSo  se  perturbaram 
n'esta  occasião,  ajudando-se  uns  aos  outros,  e  descarregando  grandes  botes  de 
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lança  n'aqiielles  desgraçados,  que  combatendo  sempre  á  sua  moda  vulgar,  prefe- 
riam encontrar  a  morte  avançando,  do  que  recuar  um  só  passo. 

ffComo  eu  pensava  em  me  retirar,  fui  advertido  de  que  ainda  restava  um 
sexto  macassar,  o  qual  era  um  rapaz,  aquelle  mesmo  que  tinha  matado  o  man- 
darim, e  lhe  havia  deixado  o  criz  no  corpo.  Voltámos  para  o  mato  com  o  fim  de 
procurarmos  a  este  ultimo.  Mandei  a  meus  soldados  que  o  não  matassem,  pois 
ser-me-hia  fácil  apanhal-o  vivo,  visto  aohar-se  desarmado.  Porém  os  soldados 
estavam  tão  exaltados,  e  furiosos,  que  pouca  attençilo  prestaram  ao  que  eu  lhes 
dizia,  e  o  trespassaram  com  milhares  de  golpes.  Eu  tinha  perdido  360  homens, 
e  05  macassares  apenas  tinham  ficado  sem  i7. 

«Como  cu  quiz  entrar  no  pavilhão  para  descançar  alguns  instantes,  por  ter 
d*isso  grande  necessidade,  depois  das  fadigas  que  tinha  aguentado,  fiquei  e.span- 
tado  com  um  espectáculo  tanto  mais  triste,  quanlo  era  menos  esperado. 

«Alem  dos  cadáveres  dos  macassares,  e  dos  siamezes,  que  ainda  não  tinha 
havido  tempo  para  levantar,  achei  estendido  á  borda  da  minha  cama  um  joven 
official  chamado  Beauregard,  filho  de  um  commissario  do  rei  em  Brest.  Tinha 
ficado  em  Sião,  e  eu  o  tinha  nomeado  major  de  todas  as  tropas  siamezas.  Ven- 
do-o  n'aquetla  situação  julguci-o  morto,  e  tive  o  coração  penetrado  de  amargura. 

«Não  acreditarão,  sem  duvida,  o  que  passo  a  dizer,  pois,  com  effeito,  tem 
mais  apparencia  de  fabula,  do  que  de  outra  qualquer  cousa.  Posso,  todavia,  as- 
segurar, que  de  minha  casa  n^da  porei,  e  que  só  me  reportarei  á  pura  verdade. 
Tendo-me  approximado  da  cama,  e  havendo  examinado  aquelle  mancebo  de  mais 
perto,  vi  que  ainda  estava  respirando,  mas  já  não  fallava,  e  tinha  a  boca  toda 
coberta  de  espuma;  todas  as  entranhas  e  até  o  estômago  tinham  saído,  e  estavam 
caídas  pelas  pernas  abaixo.  Não  sabendo  que  fazer  para  lhe  prestar  algum  soe- 
corro,  pois  nem  remédios  nem  cirurgião  eu  tinha,  aventurei-me  a  tratai -o  como 
podesse. 

«Para  este  efTeito,  havendo  accommodado  duas  agulhas  com  retroz,  metti  as 
entranhas  no  seu  logar,  e  cosi  a  ferida,  o  que  eu  tinha  visto  fazer  em  similhantes 
occasiôes.  Fiz  depois  duas  ligaduras,  com  qúe  o  apertei,  e  depois  de  ter  batido 
claras  de  ovos,  que  misturei  com  Raque,  que  é  uma  espécie  de  aguardente,  d'ella 
me  servi  para  tratar  do  doente,  o  que  continuei  a  fazer  pelo  espaço  de  dez  dias. 

«Mínba  operação  teve  um  êxito  felicissímo,  e  Beauregard  foi  curado;  mas, 
na  verdade,  elle  não  teve  febre  nem  algum  outro  symptoma  assustador.  Notei, 
quando  lhe  metti  as  tripas  no  seu  logar,  que  estavam  já  seccas  como  pergaminho, 
e  misturadas  com  sangue  coalhado,  porém  tudo  isso  não  obstou  á  perfeita  cura, 
que  appareceu  poucos  dias  depois. 

«No  dia  seguinte  recebi  participação  de  que  um  dos  seis  macassares  que 
tinha  combatido  no  pavilhão,  não  estava  morto.  Alguns  soldados  siamezes  o 
tinham  preso  com  medo  de  que  lhes  fugisse,  e  d'e]le  tinham  feito  uma  espécie 
de  novello,  á  força  de  o  amarrarem.  Fui  vel-o  para  o  interrogar,  e  para  d*elle 
ouvir,  se  fosse  possivel,  algum  esclarecimento,  quer  em  relação  a  seus  camaradas, 
quer  em  relação  ao  que  tinham  praticado  em  Luvo  e  Judá. 

«Este  demónio,  pois  a  força  e  a  paciência  humana  não  vão  tão  longe,  tinha 
passado  com  um  sangue  frio  assombroso  toda  a  noite  nos  lamaçaes,  tendo  deze- 
sete  golpes  de  lança  no  corpo.  Fiz-lhe  algumas  perguntas,  mas  disse-me  que  só 
poderia  responder  a  ellas  se  o  desamarrassem.  Não  era  para  receiar  que  fugisse, 
e  por  Isso  ordenei  a  um  sargento  francez  que  tinha  levado  commigo,  que  o  des- 
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amarrasse.  Este  encostoa  sua  alabarda  a  uma  pequena  arvore,  imiito  perto  do 
ferido,  n2o  o  julgando  em  eslado  do  emprehender  coosa  alguma,  e  a  deixoa, 
depois  de  o  ter  desamarrado,  no  sitio  em  que  primeiramente  a  tinha  posto. 

«Mal  o  macassar  foi  posto  ein  liberdade,  começou  a  estender  as  pernas  e  a 
estirar  os  braços,  como  para  os  desadormeeer.  Percebi  que  continuava  a  respon- 
der ás  perguntas  que  eu  lhe  fazia,  e  se  virava,  procurando  |[aahar  terreno,  pan 
se  approximar  pouco  a  pouco  da  alabarda,  e  deitar-lhe  as  mãos.  Conheci  a  soa 
tenção,  e  dirigíndo-me  ao  sargento,  lhe  disse:  «Conserva-te  perto  da  tua  ala- 
barda; vamos  a  ver  até  onde  es(e  furioso  vae  levar  o  seu  arrojo.» 

«Logo  que  se  viu  mais  perto,  não  deixou  de  se  rolar  para  cima  d*ella,  para 
com  efíeito  lhe  deitar  a  mão,  mas  tendo  mais  animo  do  que  forças,  caiu  de 
bruços  quasi  morto ;  vendo  então  que  não  havia  mais  a  esperar,  mandei  que 
dessem  cabo  d'e]Ie. 

«Eu  estava  tão  espantado  de  tudo  quanto  tinha  presenciado,  que  aquelles 
homens  me  pareciam  diíTerentes  de  todos  os  outros,  que  desejei  conhecer  onde  podia 
ver  aquelles  homens  de  tanta  coragem,  ou,  para  melhor  dizer,  (anta  ferocidade. 

«Alguns  portuguezes,  que  desde  creanças  habitavam  na  índia,  e  a  quem  ia- 
terroguei  a  tal  respeito,  me  disseram  serem  aquelles  povos  habitantes  da  ilha  de 
Calebos  ou  Macassar,  serem  mahometanos  scismaticos  e  muito  supersticiosos; 
que  seus  padres  lhes  amarravam  cartas  escriptas  com  caracteres  nugicos,  que 
elles  mi*smos  lhes  prendiam  nos  braços,  assegurando-ihes  que  emquanto  os  trou- 
xessem comsigo,  seriam  invulneráveis.  Que  um  ponto  particular  de  sua  crença 
não  contribuía  pouco  para  os  tornar  intrépidos  e  cruéis.  Consiste  este  ponto  em 
estarem  fortemente  persuadidos  que  todos  quantos  elles  poderem  matar  sobre  a 
terra,  exceptuados  os  mahometanos,  serão  outros  tantos  escravos  que  os  hão  de 
'servir  no  outro  mundo.  Emfmi,  acrescentaram  elles,  que  se  lhes  imprimia  tão 
fortemente  desde  a  infância  o  que  se  cliama  ponto  de  honra,  que  entre  elles  se 
reduz  a  nunca  se  renderem,  e  que  aJnda  não  havia  exemplo  de  um  único  faltar  a 
este  dever.  Dominados  por  idéas  taes,  nem  pedem,  nem  dão  jánaaie  quartel;  dez 
macassares  com  o  criz  na  mão,  atacariam  cem  mil  homens. 

«Os  europeus  contratavam  casamentos  em  Sião,  duradouros  só  pelo  tempo 
em  que  as  mulheres  eram  agradáveis  aos  homens  que  as  recebiam,  e  entre  elles 
havia  também  um  padre  portuguez  notável,  por  ter  casado  varias  vezes,  e  a  este 
disse  Forbin  em  certa  occasião :  «Padre,  ache- vos  aqui  bastantes  vezes  casario!* 

«Por  iim  já  Forbin  faltava  portuguez,  pois  n'este  idioma  explicou  a  um 
mestiço  as  ordens  do  Kei  de  Sião.» 

FORESILS  (JOÃO )•— Jesuíta,  natural  de  Lugano. 

Histm^ia  de  ivitio  et  progresm  J^lissionis  Chinensis*  Viennae,  i665,  in-8.' 
Beneficia  a  Ihatimalurgo  Jndimmn  apostolo  diveisis  praestita.  Graecii,  i669. 

FORGEOT*— Jesuíta,  francez,  missionário  na  China. 
Lettre  du  Père  Forgeot  au  Père  Patouillet,  A  Maeao,  le  2  décembre  Í7õ0. 
Nas  Lettres  Édifiantes,  tomo  m,  pag.  825  a  830. 

FOBKEL. 

Na  Algeine  Lilteratur  der  Munick,  Leipzig,  1792,  in-8.s  falia  dos  musicas 
portuguezes. 
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FORLIVESI  (FILIPPO ). 

A  ma  Alteza  Heale  D.  habella  Mana  di  Bra ganzá  e  Borbonfij  che  nel  gioi^w 
n  Maggio  1864  dignotte  assistere  la  ffiúvane  Rosalirula  Fdivesi  Romana,  gatando 
lid  Ven.  Motiastero  dello  Spirito  Santo  di  S.  Pudtnsiana  en  Roma  vestiva  rabito 

religioso  assumendo  i  nomi  d'Ignazia  Maria  il  Sacerdote nmilinente  dedica  e 

consacra  i  seguente  versi,  cot  qtMli  alta  sorte  delia  sua  germana  liêtamente  ap' 
plaude, 

« Si,  quel  sereno  giubilo 

Germana,  o  tu  che  docile  Che  ti  colora  il  víso, 

Âl  celestiale  invito  Un  dolce  pegno,  un  aura 

II  cuor  piegasti  airaura  KWé  di  Paradiso  : 

Di  sua  virtu  rapito,  Ârra  amorosa  e  cara 

In  te  chi  Í'occbio  intende  É  dei  doni  che  il  cielo  a  te  prepara. 

Del  verace  gioir  Tarcano  apprende.  


Parece  que  a  Infanta  D.  Izabel  Maria  era  mui  frequentadora  das  festividades 
por  occasiSo  das  profissões  de  ft*eíras  em  Roma. 

Ainda  possuo  varias  outras  poesias  relativas  ao.  mesmo  assumpto,  e  dedica- 
das á  mesma  prínceza  portuguesa.  V.  Rossi  Palrizio.  As  referidas  poesias  s^o 
in-folio,  impressas  com  luxo. 

FORMONT  (MAXIME ).— Escriplor  francez. 

Le  mouvement  poetique  contemporain  in  Portugal. 

O  novo  trabalho  de  Maxíme  Pormont  compendia  a  apreciação  «las  ullimas 
gerações  poéticas  do  nosso  pai7.,  e  ó  dedicado  a  Cl-Rci  D.  Carlos,  presidente  da 
academia  real  das  sciencias,  da  qual  Pormont  recentemente  foi  nomeado  sócio 
correspondente. 

FORRESTEU  (JOSEPH  JAUIES )• 

A  word  or  two  on  Port-wine.  London,  1844. 

Observations  on  the  cUtempts  lately  made  to  reform  lhe  abuses  practised  tn 
Portugal,  in  the  making  and  treatment  of  Port-wine.  London,  1845. 

Wine  trade  of  Portugal.  Second  edition.  Edimbourg,  1845, 

short  treatise  on  the  unequai  and  disproportionable  imposts  levied  mi 

Port'WÍne  skqtped  from  Oporto  to  Great  Britain.  London,  1850. 

the  Oliveira  prize  essay  on  Poi^tugal.  With  a  map  of  the  wine  dhtncls 

of  Alio  Douro.  London,  1853. 

companion  to  Porttigal  and  its  capabiHties,  or  a  irord  or  two  more  on 

Port-wine;  shown  the  rise  andprogress  ofthe  Poi^t-wine trade  1858-1860.  London, 
1860. 

Portugal  and  its  capabiHties,  Fourth  edition.  London,  1860,  in-8.*  de  xxá- 
270  pag. 

Algumas  palavras  sohre  a  exposição  de  Paris,  pelo  barão  de ,  offerecidas 

aos  seus  amigos.  Porto,  typographia  commercial,  1856,  8.*  gr.  43  pag. 

F0RTERE8SE8  portugaises  et  places  frontières  des  espagnols;  13  petites 
mus  et  plans  sur  une  grande  planche  gr.  et  color.  Amstaelodami,  apud  C.  Allard 
vers  1700. 


Contém  visUs  de  Lisboa,  torre  de  Belém,  Setobal,  Évora,  Extremoz,  Por- 
talegre, Elvas,  Olivença,  Badajoz,  Albuquerque,  estreito  de  Gibraltar,  Castello 
Branco  e  Vílla  Farina. 

FORTIA  D^URBAN  ET  HIELLE. 

Histoire  generale  du  Portugal  depuis  Vorigine  des  lutitaniens  jusqu*à  la  re- 
gente de  />.  Miguel,  9  volumes  in-8,<*  30  francs  Chez  Garnier. 

FORTIS  (LEONE ^). 

Lvltime  hore  di  Camoens  alio  spedale  di  lÀsbona,  Cena  drammatica  in  versi, 
di  repertoire  di  madame  Ristotn.  Lisboa,  1859. 

CamcenSy  o  un  poeta  ed  un  ministro.  Dramma  in  cinco  atti,  di .  Itália 

dramática,  i85i.  Torino. 

«No  theatro  de  Milão  deu-se  este  drama  original  d'este  auctor  com  o  titulo 
de  Poeta  e  Re;  o  assumpto  da  peça  é  a  historia  da  vida  de  Cam5es,  porém  toda 
alterada;  nSo  obstante  o  publico  milanez  recebeu  este  drama  com  bastantes 
applausos.  Veja-se  a  Itália  musicale  e  o  Spectador,  n."  8  (2.*  serie),  onde  vem 
transcripta  a  descripçSo  do  drama,  extrahida  do  jornal  italiano.» 

A  celebre  actriz  madame  Ristori,  segundo  diz  o  visconde  de  Juromenha  nas 
Obras  de  Luiz  de  Camões,  vol.  i,  pag.  269,  representou  em  Lisboa  uma  scena 
d'este  drama  em  fevereiro  de  i85i. 

FORTONIO. 

La  Vierge  de  Belém,  par .  Paris,  E.  Dentu,  editeur.  i884,  359  pag. 

«Recordam-se  de  que  a  velha  e  a  nova  Inglaterra  se  uniram,  ha  alguns  annos, 
n'um  immenso  e  solemne  hymno  de  admiração,  e  de  piedade,  a  propósito  do 
terceiro  centenário  de  William  Shakespeare,  seu  immortal  poeta  nacional,  que 
ao  mesmo  tempo  o  é  do  mundo  inteiro,  e  a  quem  Victor  Hugo,  ess'outro  gigante 
da  poesia,  saudou  com  um  livro  admirável. 

«O  que  a  Inglaterra  tinha  feito,  também  Portugal  o  quiz  fazer  por  sua  vez 
em  1880,  terceiro  centenário  de  Camões,  esse  digno  irmão  do  cysne  do  Avon, 
que  do  mesmo  modo  devia  ser  cognominado  o  cysne  do  Tejo. 

«Porém  a  pátria  de  Vasco  da  Gama,  e  de  tantos  outros  mareantes,  quiz  alliar 
no  seu  culto  nacional  a  memoria  de  duas  das  maiores  glorias,  e  decidiu  trans- 
portar seus  restos  a  Belém,  onde  um  monumento  especial  lhes  será  erigido. 

«Mas  o  poeta,  a  quem  Portugal  accfama  com  legitimo  orgulho  seti  poeta, 
supplantou  o  illustre  marinheiro,  e  Vasco  da  Gama  foi  afastado  de  Camões  por 
alguns  enthusiasmos,  pois  verdade  é  que  o  pensamento  é  o  rei  do  mundo,  e  que 
a  penna  supplanta  a  espada. 

«O  nome  de  Camões  andava  com  effeito  em  todas  as  bocas;  em  1 880  só 
comiam  hortaliças  e  pasteis  á  Camões ;  as  portuguezas  só  usavam  de  fazendas  á 
Camões,  e  os  próprios  portuguezes  só  compravam  gravatas,  berloques  e  bengalas 
á  Camões...»  (Pag.  234.) 

FORTY  (THE)  fourth  Annual  Report  of  the  British  Protestant  School  in 
connexúm  with  Saint  George^s  chapei  Lisbon  (late  the  british  free  school)  establi- 
íhed  in  the  year  18S6,  for  the  education  toith  in  cases  of  distress,  board  and  cio- 
thing  of  the  children  of  resident  British  Subjects,  from  the  age  of  five  to  fourteen 
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years,  With  a  list  of  subscribêrs  and  accounts  ofrecepts  and  expenditure.  London, 
1881,  in-12. 

Maitissimos  folhetos  sobre  o  mesmo  assumpto,  qae  ó  a  propagação  do  pro- 
testantismo n'este  paiz,  s9o  publicados  annualmente. 

FOSSA  (JAGOBO ^).— Regiensi  Collegii  Gregoriani  Nolano. 

Efflatio  ptdveris  adversus  Emmanuelis  Alvari  Grammaticas  ínstitutiones  ab 
Orlando  Pescetíio  Veronae  excitati.  Qua  plus  centum  sptuaginta  reprehensiones 

a ex  commentariis,  et  responsis  admodum  R.  Sacerdotis  Mariamii  Benedicti 

a  S.  Vito  Praedestinae  Diceeem  confutantur,  Monachii,  apud  viduam  Bergianam 
impensis  Joannis  Hertsroy,  Í6i0,  in-8.^  64  pag. 

Reproduz  em  parte  a  obra  de  Pescellio,  impressa  em  Verona,  em  casa  de 
Angelo  Pantum,  1609.  A  resposta  occupa  464  pag. 

FOrQUÉ. 

Les  eaux  thermales  de  Vile  de  Saint  Migiiel  (Açores)  Portugal — Rapport 

relalif  à  Vanalyse  des  eaux  thermales  de  Vile  de  San  Miguel,  par .  Rapport 

des  observations  faites  sur  lea  eaux  minèrales  de  la  vallée  de  Furnas  fméme  He  de 
Saint  MiguelJ,  par  le  docteur  Philomeno  da  Camará  Mello  Cabral,  pendant  les 
années  1870,  1871,  1872.  Lisbonne,  1873  í. 

Foi  esta  obra  mandada  publicar  pela  junta  geral  do  districto  de  Ponta  Del- 
gada. 

«Resolveu  em  1870  a  junta  geral  do  districto  de  Ponta  Delgada  que  se 
creasse  no  valle  uma  estação  medica,  impondo-se  ao  seu  director  a  obrigação  de 
apresentar,  cada  anno,  um  estudo  das  aguas,  tanto  no  respeitante  á  sua  com- 
posição chimica,  como  á  sua  acção  sobre  o  organismo,  observando-a  nos  difíe- 
rentes  doentes  do  hospital  e  nos  da  sua  particular  clinica. 

«Era  encargo  ímprobo  e  diUicilimo  de  preencher-se  condignan)enle  por  um 
só  homem,  ainda  quando  lograsse  reunir  todos  os  dotes  indispensáveis  ao  desem- 
penho de  tamanha  empreza. 

«Cremos  que  assim  o  reconheceu  a  própria  junta,  porque  deliberou  convi- 
dar um  distincto  chimíco  francez,  mr.  Fouqué,  para  se  occupar  exclusivamente 
da  analyse  das  aguas,  incumbindo  ao  dr.  Philomeno  da  Camará  Mello  Cabral,  o 
exame  dos  seus  eíTeitos  therapeutícos. 

«Desembarcou  mr.  Fouqué  em  Ponta  Delgada  a  19  de  maio  de  1872  e 
poucos  dias  depois  começou  os  seus  estudos  no  valle  das  Furnas,  que  foi  termi- 
nar em  França  no  seu  gabinete,  remettendo  em  janeiro  de  1873  o  seu  relatório 
ao  governador  civil.» 

Estudou  mr.  Fouqué  as  aguas  míneraes  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  particular- 
mente as  aguas  geyserianas  das  Furnas  e  da  Ribeira  Grande. 

FOY. 

History  of  the  War  in  the  Península,  TranslcUed  from  the  french.  London, 
1827.  2  voL  com  retratos. 


*  hisUtuU,  Setembro  ite  IS7(.  Coimbra. 
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FOZl  (J08EPII ^)*— Jesuita,  nataral  da  C«Ubria. 

Informatin  pro  Venerabili  Servo  Dei  Iffnaiio  Axebedu  Soeietatis  Jem,  et  So" 
ciis  ejus  in  oditifti  Fidei  ah  Haei^etim  interfedisj  e^ícerpta  a  vmiis  Âuctoribtu, 
qui  de  illorum  nece  scrípaer^nt,  et  sacras  Riitium  Congregationi  exhibita.  A.  P. 
Josepho  Fatio  Soe.  Jesu  in  causa  Canonazionis  Pvocuratore,  Romae,  ex  typogra- 
phía  Varesiana,  i66^,  in-4.S  i55  pag.  Appendix  AtUhontm  qui  de  Nece  Venera* 
bilis  SeiDi  Dei  Ignatii  Azebedii  et  Socionim  scripserunt.  Romae,  ex  lyp.  Varesii, 
1667,  in  4.%  31  pag. 

FRADIQUE  SPÍNOLA. 

Escola  Decurial. 

«Singularisavam  se  os  Reis  de  Portugal  com  o  tiialo  de  obedientes  á  Sé 
Apostólica,  como  vimos  em  nossos  dias  no  reinado  de  D.  João  IV,  merecendo 
pela  mesma  rasl^o  que  os  de  França,  da  Cbristianissimo,  e  os  de  Castella  o  d^ 
Gatholico,  que  serviços  tinham  para  isso,  e  nenhum  estendeu  mais  a  fé  de  Christo 
que  os  Reis  de  Portugal  em  todas  as  quatro  partes  do  mando.  O  nosso  insigne 
Camões  diz  com  rasão: 

De  Africa  tem  marítimos  assentos, 
£  na  Ásia  roais  que  todas  soberana. 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara 
E  se  mais  mundo  houvera»  lá  chegira. 

FRAGOSO  (JUAN ).— Licenciado. 

Discursos  de  las  cosas  aromáticas,  arboles,  y  fi^utales,  y  de  otras  murhas  me- 
dicinas simples  que  se  traen  de  la  índia  Oriental,  e  sit^ven  ai  uso  de  /a  medicincu 
Autor  el .  Madrid,  Francisco  Sanchez,  1«'$72. 

O  conde  de  Ficalho  diz  que  foi  vertido  para  latim  por  Francisco  Sanches, 
em  iõ72. 

FRAGOSO  (JOAIVNE ). 

Aromatum,  frucíum  et  simplicium  cUiqmt  medicamentorum  ex  índia  utraque 
et  Orientaii  et  Occidèntali,  in  nobis  Europam  delatorum,  quorum  jam  est  pluri- 
mus.  Historia  brevis  utilis  et  jocunda.  Nunc  latine  edita  opera  et  sludio  Israelis 
Spachii.  Argentinae,  1600,  8.^  1  tomo  com  115  folhas. 

FRAGOSO  (D.  IVAN  DE  MATOS ). 

Ver  y  crer.  Comedia  famosa  de .  Segunda  parte  de  Dona  Jnes  de  Casiro, 

Sevilha,  por  Francisco  de  Laefdael.  ^ 

FRANCISCO  DE  ANDRADE. 

Este  cantor  portuguez  cantou  n*um  concerto  em  Monich,  depois  do  qual  foi 
contratado  para  cantar  na  opera  real  em  doas  noites,  contrato  qne  foi  renovado 
para  maia  três  representações. 

Em  uma  das  noites  o  Príncipe  Regente,  que  rani  poucas  vezes  frecfuenta  o 
tbeatro  lyrico,  taiito  se  entbusíasmon  ouvindo  o  nosso  compatriota,  qne  lhe  ofTo- 
reoeu  a  medalha  de  oiro  de  sciencias  e  artes  do  Rei  de  Baviera,  medalha  que 
tinha  sido  conferida  a  ultima  vez  á  celebre  cantora  Lueca. 
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FRANGO  (PR.  JOSÉ )^— Sacerdote  dei  Orden  de  Predicatores,  hijo 

y  conventual  dei  Beal  Convento  de  San  Pablo  de  Sevilia. 

Computo  ecdesiastico  para  iodos  h$  dertgos,  segun  los  Sagrados  Cânones  y 
ConcUios,  eon  doseierUos  anos  de  ephenierides  ecetesiasticas.  Que  ofrecc,  dedica  y 
cofisagra  ai  M.  A.  y  M,  P.  Seiior  Don  Junn  Quinto,  liey  de  Portugal  Sevilia,  en 
easa  de  Juan  Francisco  Bias  de  Quesada.  i7Zfk,  in-4.o,  xxxvi-91  pag. 

« 

FRANCO  (SALOJHON ).— Parece  judeu  porluguez. 

Trulh  springing  out  of  lhe  Earth :  that  is  the  Ti^th  of  Christ  proved  onl  of 
lhe  earthly  promises  of  the  Lau\  London,  16t)8,  4.°,  i  vol.,  7i  pag. 

FRANÇOIS  («[.)• 

Metíiodo  geographico  facii,  donde  se  demuesíra  el  modo  de  gobiemo  de  todos 
los  paiseSj  sns  eualidades,  las  costumhes  de  sus  habitantes,  eon  otra^  cosas  curio- 
sas. Con  nn  breve  compendio  de  la  esfera,  y  una  tabla  de  las  latitudes  y  longitudes 
de  las  principales  villas,  y  ciudades  dei  mundo,  segun  las  tdtimas  y  mas  exactas 

obsei'vaciones.  Compuesto  en  idioma  francez  por  mr, .  Traducido  en  lengua 

espanola,  e  ilustrado  comiderablemente  por  el  Lie.  Don  Juan  Manuel  Giron,  clérigo 
de  menores,  colegial  que  fué  en  el  de  Santa  Catalina,  mártir  de  Alcalà,  opositor  á 
los  curatos  dd  obispado  de  Cuenca,  y  cathedras  de  aquella  universidad.  Impresso 
en  Paris,  a  costa  de  Pedro  GendroiK  Se  hallará  eii  CnJiz.  En  la  libreria  de  Luis 
Bernardes  y  en  la  de  Boiurdel  Bonardel  en  Lisboa.  1758,  8.° 

O  vol.  II  tem  430  pag.  Do  primeiro  volume,  porém,  não  encontrei  um  exem- 
plar. 

•Este  pai«  (falta  de  Portugal),  que  ó  o  menor  da  Europa,  é  mui  illustre, 
tanto  por  si  mesmo,  como  polo  seu  muito  commercio.  £  mui  similhante  ao  de 
Hespanha,  pela  qualidade  do  paiz,  e  está  muito  mais  povoado.  Seu  terreno  é  mui 
fèrlil  em  vinho,  azeite,  limões  e  laranjas. 

«Também  n'elle  se  encontram  muitas  minas  de  estanho,  chumbo,  crystal  de 
rocha,  rubis,  esmeraldas,  jacinthos,  minas  de  mármore,  jaspe,  oiro,  prata  e 
muita  seda. 

«•••.••••••■••«..•.•.••••••.•■.•••••.•■>..•••..•••••.••.••.•••.' 

«Os  portugueses  são  fortes,  animosos,  sóbrios,  mais  affeiçoados  ao  trabalho 
do  que  os  hespanhoes,  e  mui  versados  no  mar  e  no  commercio. 

«Lisboa  é  uma  cidade  mui  illuslre  por  sua  antiguidade,  grandeza,  bons  edi- 
iicios,  pela  grande  área  que  occupa,  por  seu  bom^  porto,  suas  riquezas,  por  ser  a 
capital  do  reino  de  Portugal,  e  por  ser  também  a  residência  do  seu  arcebispo, 
actualmente  patriarcha  e  cardeal.  Chamou-se  antigamente  Fdieitas  Júlia,  e  não 
occupava  mais  do  que  uma  collina ;  hoje  encontra-sc  tão  aiigmentada  que  occupa 
sete.  Tem  cerca  de  30:000  casas,  quarenta  igrejas  parocliiaes,  nito  contando  os 
conventos.  É  banhada  pelo  río  Tejo  e  tem  a  configuração  de  uma  estreita. 

«Para  se  fazer  um  juizo  completo  acerca  da  grandeza  d'esla  cidade,  ó  mister 
saber-se  que  tem  20  conventos  de  religiosos,  i8  de  freiras,  31* confrarias,  e  30 
coros  de  musica  para  as  festividades  sagradas. 

«Ê  uma  das  cidades  de  mais  commercio  que  tem  a  Europa,  e  mui  frequen- 
tada de  nações  estrangeiras.  É  certo  que  a  sua  situação  ó  um  pouco  incommoda, 
por  causa  das  coilinas  e  valles  onde  foi  edificada.  As  ruas,  em  geral,  são  estreitas. 
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Tem  formosas  praças;  as  melhores,  são  a  praça  do  palácio,  a  do  Rocio,  onde  se 
fazem  as  corridas  de  touros  e  os  autos  da  inquisição. 

«O  palácio  real  e  as  capellas  sâo  daas.cousas  magnificas,  exaltadas  por  todos 
os  estrangeiros,  tanto  por  causa  da  sua  architectura,  como  pelas  muitas  riquezas 
que  encerram. 

«El*fíei  D.  João  V,  cuja  memoria  ha  de  ser  eterna  no  coração  dos  seus  vas- 
sallos,  fez  cousas  magnificas:  o  palácio  Novo,  e  n'eiie  uma  congregação  de 
S.  Filippe  Nery,  na  qual  poz  uma  mui  grande  livraria,  e  gabinete  com  instru- 
mentos para  as  demonstrações  de  physica,  em  utilidade  commum  do  reino;  um 
famoso  aqueducfo  para  conduzir  as  aguas  a  ebta  cidade,  desde  treâ  léguas,  com 
arcos  tão  soberbos,  que  por  debaixo  de  alguns  d'elles  pôde  passar  nm  navio. 
Actualmente,  por  ordem  de  £i-Rei,  trabalham  na  costrucção  das  fontes,  que  hão 
de  ser  magnificas. 

«Goa  é  uma  cidade  forte,  rica,  e  de  muito  commercio,  embora  pouco  po- 
voada, e  é  absolutamente  a  melhor  de  quantas  os  portuguezes  téem  nas  índias 
Orientaes,  onde  sempre  reside  um  vice-rei. 

«Macau,  fundada  ii'uma  pequena  ilha  no  golpbo  de  Cantão,  é  a  melhor,  a 
mais  rica,  e  a  mais  forte  cidade  que  os  portuguezes  possuem  nas  índias.  Tem 
muitos  castellos,  e  fortificações  nas  montanhas  vizinhas,  que  a  tornam  inexpu- 
gnável. N'ella  reside  um  bispo,  e  está  adornada  a  cidade  com  muitas  parochias, 
conventos,  e  excellentes  edifícios.  Habitam  n'ella  mais  de  mil  portuguezes,  e  mais 
de  mil  christãos  chinos.  O  commercio  que  faz  é  inmjenso.» 

«O  aucter,  a  pag.  35,  defende  a  inquisição  pela  seguinte  forma: 

«Regularmente  conciben  los  cstraugeros  que  este  tribunal  es  muy  rigui'Oso, 
lo  que  es  absolutamente  falso,  como  demuestra  la  misma  experiência;  antes  bien 
es  tan  piadoso,  que  dudo  se  pueda  hallar  otro  tanto.»  (Pag.  3o.) 


-). —  Cavaliere  deli'  Ordine  di 


FRASGARELLI  (GAV.  G^IETANO  - 

Christo  in  Portugal. 

Compoz  este  soneto  por  occasião  do  casamento  de  SS.  MM.  D.  Luiz  com 
D.  Maria  Pia  de  Saboya. 

Air  ombra  delf  altar,  quando  sciorrai 
La  fervida  preghicra,  ti  rammenta 
Di  quella  Terra,  per  cui  pianto  avrai 
Nella  piena  dei  mal,  che  la  tormenta. . . 

Ah !  prega. . .  che  pur  cessi  ornai 
La  cruda  lotla,  che  le  rende  spenta 
Quasi  dei  tulto  quella  fé,  che  i  rai 
Le  apri  alia  gloria,  per  cui  fu  redenta : 

L'  Ínclita  maestà  delfalma  reggia 
Deir  avita  pietà  sostenti  il  brio, 
Che  neir  italo  Cielo  ancor  lumeggia 

Prega,  che  alfin  V  Itália  sia  felice, 
E  col  suo  scudo  la  difendi  Iddio, 
Perche  non  sia  piCi  misera  e  infelice.. . 
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Também  escreveu  uma  obra  mui  curiosa  dedicada  ao  duque  de  Sa 
onde  se  encontrara  95  recordações  de  portuguezes.  Algumas  eorrecçOes  i 
aqui  se  encontram  ã  bibliotheca  de  Barbosa. 

FllANCHI  <D.  J.  DE  >. 

Historia  de  la  vition  de  Portrtgal  á  la  corona  de  Caslilla.  fiareeloni 


FltilNCISCU  (CATARINA  DE  S.  ).— Abadessa  do  most 

Santa  Izabel,  um  Bruxellas. 

Vila  Sancíae  Elisabethae  Regiaae  PortugaUiite.  Bruxellis,  1638  >. 

FItATASSIO    (ANíXLO  ).  — Napolitano.  EnsJDou  primei) 

pbilosophia  em  Lae,  e  depois  em  Nápoles. 

PredúAa  ín  hdê  di  S.  António  di  Padw.  [n  Neapolí,  appresso  ( 
Gafero.  1649,  in-*.' 

FRAZER  (8IR  A.  8.). 

Letlers  of  cohnel,  commanding  tke  royal  horse  artillfry  in  tht  arm 
lhe  Duke  of  Wellington  writtm  during  Ike  Penimtdar  War.  London,  185 

FREE  lUASONItV. 

UnparatleUd  suffermgt  of  John  Coiuloi  wKo  nine  times  underwent  i 
crttel  tortures  bg  mmmand  of  the  Inquisition  at  Ltsbon.  With  portrait  am 
Birmingham,  4790. 

FREER  (HARTHA  WALKER ). 

Vie  maiTÍed  life  of  Amie  of  Aiulriaj  Queen  of  Prance,  mother  of  L* 
aid  D.  Sebatlian,  King  of  Portugal.  Hiitorieal  studies  from  numerout  unf 
sources,  ineluding  M.  S.  documents  in  lhe  Bibliolhéque  Impériale,  and  thí 

of  Spain  and  Portugal  by ,  íii  Um  coíumej.  Second  edition.  Londoí 

Finslley  brolhers.  l."  vcil.,  380  pag.;  2.»,  386  pag. 

FRÊHY  (H>  ARNOULD  ). 

Nas  scenas  da  vida  moderna,  o  auclor  propoz-se  até  certo  ponto 
um  parallello  das  scenas  da  vida  antiga,  apresentadas  por  Luciano,  e  fn 
mente  o  conseguiu': 

Lauha  — É  um  portuguez.  Não  é? 

Julieta  ~— Sim.  > 

Lauba—  Que  idadeí 

JuuBTA  —  Quarenta  e  sele  annos. 

Lauba  —  Boa  idade  I . . .  Rico  ? 

JuLiKTA  —  Oh  1  Riquíssimo.  Compra  enormes  quantidades  de  aguard 
immediaçOes  de  Bordéus . . .  Fornece  vintio  do  Porto  a  quast  toda  a  Ingl 
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,  —  Huito  bem . . .  Como  se  chnina  elle  ? 

A  — Alvarez  Dalveri. 

.  —  Onde  mora  t 

A  —  Boulevard  de  la  Uttdeleiíie. 

L  —  Bello  bairro. . .  É  ciuuienlo  ? 

A  —  Horrivelmente  ciumenlo.  Ha  poucos  dias,  no  llicatro,  um  man- 

:ou  o  ocnlo  para  mim . . .  Conservou-ae  furioso  durante  toda  a  pe;a. . . 

incessanlemenle,  que  se  de  mim  tivesse  a  mínima  desconfiança,  dci- 
aem  remi&sSo,  e  iria  procurar  uma  oalra  aoianle. 
L  —  Vede  U  enlSo. . . 

:a  —  Deus  sabe  o  que  seria  de  mim.  Tenho  que  sustentar  minha  mac, 
Ssinha  a  quem  é  preciso  que  eo  pague  ao  eollegia 
i—  Hfcsiu  nSo  goslas  muito  do  teu  português,  nSo  é  assim? 
TA  —  Vamos  lá. . .  elle  tem  sido  sempre  bom  para  mim  I 
i  —  E  que  prova  isso  ?  Todos  os  dias  um  iiomem  é  bom  para  \6f.  Mas 
uma  raslo  para  o  amardes. . .  pelo  contrario.  Keceia-se  ser  humilhada 

Quer-se  proleslar. . . 

ilor  d'esla  obra  assevera  que  no  referido  livro  ha  quadros  j>icanlea  e 
>quenles. 

het. 

veu  acerca  do  deus  Endovelico,  ao  qual  uo  solo  hoje  ctiamado  Poriu- 
im  cultos.  O  trabalho  de  Frerel  encontra-se  a  pag.  17[i  do  vol.  iii  d.is 
le  fAcademie  des  lairripíions. 

ITTAG  ou  rnEIT.VG  <FRA?íCISCO ).— Jesuita  ailemao. 

dm  Xaveriaitae  púlatis  dectndialii,  cum  quibusdam  amtideraiionibvi 
ionibut  ad  citam  Chrittianatu  ulilimmis  in  decem  din  diitribulú.  t)s- 
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^mplo  e  convento  de  Beiem,  ou  de  S.  Jeronjmo,  obra  primorosa  de 
Uanuel,  construído  no  sitio  onde  embarcou  Vasco  da  Gama  para  a 
I  da  índia,  a  flm  de  commemorar  essa  empreza,  serve  hoje  o  mosteiro 
i,  onde  SC  recolhem  umas  mil  crean^s. 

mplo  é  um  modelo  de  archileclura  golhica  arábica,  o  pela  sua  vastidão 
li  um  prova  indigne  da  ousadia  dos  architeetos  do  xv  sceulo.  A  frente 
ilpií-o  Lem  850  pis  de  comprimento,  e  o  templo  iS3.  O  arcliiteclo  real 
rézicr,  depois  de  haver  descriplo  os  seus  aícessorlos  coniponoiíles, 
:  *Eucon (ritmos  nos  antigos  templos  e  mosteiros  uma  admirável  va- 
e  elementos  bem  proporcionados ;  porém  tudo  quanto  lenho  visto  de 
>  c  de  melhor  executado  n'esle  género  é  sem  duvida  no  templo  dos 

.  lisoJijeira  opinião  é  corroborada  pela  de  um  illustre  viajante  moderno 
iro,  condição  esla  que  sempre  preferimos  i  de  nacional,  quando  esse  íe 
lilado  para  poder  ajuisar  sem  parcialidade  e  com  conhecimento  de 
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FRIDELLI  (ERENBERX  XAVIER ).~JesQÍta,  natural  de  Línlz. 

Missionário  jesuita  na  China. 

Brief  P.  Erenberti  Frideli  Soe.  Jesu,  au  R.  P,  Egymdorffer,  Soe,  Jesu,  ges- 
chrieben  bey  Goa,  den  2  Decembtis  Í704»  Sieben  Jesuiter  reúen  auz  Portugall  nach 
Ost-Indien  mit  der  KÒniglichen  Flott,  und  xwar  auf  dem  Hattpt'Sckiff,  $o  aUhier 
heidiriébãn  toird,  Vid  Âudachten  wptíen  demsdben  angestelU.  Uíitersekiedliche 
WifidslilU  und  Sturn-  Weti^  hemmeH  die  Schiffahrt  Mancherley  Fisch  und  Vògel 
lassen  sid^  sdten.  Zwey  Pi-iester  aus  der  OeseUsdiafft  Jem  sterben  auf  dew  Meer, 
Pater  Frideli  úberstehet  drey  sdiwere  Franckhei  ten.  Eine  sterblidte  Seudi  lôdUl 
viel  Sdiiffge  nossene:  andere  hingegen  erviel  Schiffgenossene :  andere  hvngegen 
erkrancken,  Sic  langen  nicht  ohne  Feindf^Fordit  bey  Goa  an,  tceleher  Ort  samt 
seiner  heimm  ligenden  Gegend  beschrieben  wird.  Von  Bàumen,  FtiUhten,  Thieren, 
Vngezieffer,  Schangen  und  andern  dergleichen  Seltsamkeiteiij  so  Pater  Friddi 
allda  angetroffen,  Sitten,  Hàusei*  und  Gottendietist  deeren  Indianem  in  dem  Gebiet 
von  Goa,  Von  dem  £oHegio  Sae,  Jesu  zu  fiutschollo  auf  der  Insvl  SaUetie.  Mar- 
theríhum  K.  P.  fíudolphi  Aquaviva.  Soe.  Jem.  und  seinei'  Gesellein,  pag.  76-83. 
Tomo  V. 

Epistola  ad  R.  P.  Wolfgangum  Eggendorfer  S.  /.  Univ.  Grac.  in  Styria  Can» 
cellarium  ex  Insula  SaUete  pvope  Goam  2  Dec.  1704  qua  iter  suum  Ulyssipmic 
Goam  usque,  quaeque  in  primo  suo  adveniu  ium  Goae  tum  in  Salsete  obseitavit, 
iU  et  quaedam  de  Martyiio  V.  P.  Riidolphi  Aquaviva  et  Sociorum  refert. 

Epistola  ad  eundem  ex  Sinamm  urbe  Chinchian  1  Moji  1706,  qua  iter  suum 
Goa  et  adventum  in  China  describit  i. 

FRITZ  (SAMUEL )•— Jesuita,  bohemio,  nascido  em  1656  em  Tran* 

lenau,  e  fallecido  em  1673,  e  enviado  para  as  missões  da  America  em  1684. 

*^  «As  margens  do  Maranhão,  ou  o  rio  dos  Amazonas,  eram  habitadas  a  ésle 
das  cordilheiras  dos  Andes,  por  indios  tão  grosseiros  como  feras  2.  Fritz,  desde 
1686,  começou  seus  trabalhos  com  tSo  grande  êxito,  que  em  pouco  tempo  con-^ 
verteu  tribus  inteiras.  Mas  as  fadigas  do  seu  ministério  lhe  causaram  uma  doença, 
que  o  obrigou  a  íazer-se  transportar  para  o  Pará,  colónia  portugueza  na  embo- 
cadura do  rio,  antes  do  que  em  Quito,  onde  a  viagem  teria  sido  mais  difficil,  por 
causa  das  serranias,  que  leria  necessidade  de  transpor,  e  onde  houvera  sido  mais 
longa^  pois  as  conquistas  espirituaes  do  P.  Fritz  se  estendiam  já  até  ao  confluente 
do  rio  Negro  e  do  MaranbSo,  a  roais  de  seiscentas  léguas  a  este  de  Borja,  no 
Peru.  Partia  a  31  de  janeiro  de  1689,  e  s6  poude  chegar  ao  Pará  a  11  de  setem- 
bro seguinte. 

«O  governador  doesta  cidade,  tomando-o  por  um  espião,  o  mandou  prender, 
e  o  conservou  apertadamente  encarcerado  até  ao  mez  de  julho  de  1691.  Pol-o 
fmalmeate  em  liberdade,  por  ordens  reiteradas  da  corte  de  Lisboa,  que  o  censu* 
roD  do  seu  procedimento,  e  lhe  ordenou  que  mandasse  acompanhar  o  P.  Fritz 
com  grandes  honras  até  á  sua  misi^ão  de  Pevas,  abaixo  da  embocadura  do  Napo, 
o  que  foi  executado. 

o  Fritz  reappareceu  n'um  momento  em  que  ninguém  o  esperava  tornar  a  ver 


'  AogiMlki  et  Alois  de  Backer,  BMotkèqtie  des  iciivains  de  ia  conipa§nie  de  Jésust  rol.  Y,  pag  fOU, 
*  Idem,  idem,  pag.  SI16. 
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mais.  Gomo  uSo  tinha  havido  mais  noticias  d^elle,  havia  dois  annos,  pois  só  voltou 
no  mez  de  outubro,  tinham  julgado  que  teria  perecido  nas  aguas,  ou  que  os  sel- 
vagens o  houvessem  assassinado,  por  elie  tinham  mandado  resar  na  companhia 
de  Jesus  as  orações  dos  defuntos. 

«Depois  de  ter  visitado  mais  de  quarenta  aldeias,  Fritz  chegou  ao  povo  de 
Laguna,  na  embocadura  do  Guallaga;  subiu  este  rio,  depois  o  Paranura;  atraves- 
sou os  Andes,  passou  pelo  Moyamaniba,  Caxmalca  e  Troxilla,  e  chegou  a  Lima, 
para  communicar  com  o  conde  de  la  Monchoa,  vice- rei  du  Peru,  as  observações 
que  tinha  colhido  na  sua  viagem  ao  longo  do  grande  rio. 

«Este  zeloso  missionário,  retrocedeu  pelo  Maranhão  em  1693,  e  tqmou  seu 
caminho  por  Jaen  de  Bracamoros,  para  se  instruir  do  curso  dos  riachos,  que 
vem  do  sul.  Habilitaram-no  suas  observações  para  levantar  uma  carta  do  Mara- 
nhão. Fez  depois,  por  C4iusa  das  suas  ovelhas,  diversasjornadas  penosas  ao  Quito, 
e  a  outros  logares,  e  veiu  a  ser  superior  gerai  das  missões  do  Maranhão.  Passou 
quarenta  annos  no  meio  dos  povos  que  tinha  convertido  á  fé,  e  morreu  em  20 
de  março  de  1728,  na  missão  de  Xiberos,  perto  de  la  Laguna. 

«Sua  grande  carta  do  Maranhão  foi  gravada  em  Quito  noanno  de  1707,  e 
appareeeu  pela  primeira  vez  na  França  no  anno  de  1717,  no  tomo  xv  das  Lettres 
Édifiantesj  primeira  edição.  Encontram -na  em  o  tomo  viii  da  segunda,  com  um 
resumo  de  suas  memorias  acerca  do  rio,  cujo  cui'so  descreve. 

«Ulloa  diz  que  lhe  falta  a  exactidão,  porque  Fritz  não  tivera  os  instrumen- 
tos necessários  para  observar  as  latitudes  e  as  longitudes,  nem  para  conhecer  a 
direcção  dos  rios,  e  determinar  a»  distancias;  mas  que,  por  não  se  ter  ainda 
publicado  outra,  em  que  a  origem  e  o  curso  das  aguas,  que  se  lançam  no  Mara- 
nhão, e  o  curso  mesmo  d'este  rio  estivessem  marcados  até  ao  mar,  não  deixou 
ella  de  ser  bem  recebida. 

«La  Gondamine,  que  percorreu  o  mesmo  caminho  que  o  P.  Fritz,  a  quem 
dá  o  nome  de  Apostolo  do  Maranhão,  declara  que  a  carta  d'este  missionário  é 
um  mappa  precioso  .e  uoico,  e  que  ella  prova  a  habilidade  do  seu  auctor.  Em 
outra  parte,  diz :  «O  P.  Fritz,  sem  pêndulo  e  sem  óculo,  não  ponde  determinar 
nenhum  ponto  na  longitude.  Apenas  tinha  um  pequeno  semi-circulo,  com  o  raio 
de  três  poliegadas,  para  a  latitude,  e,  finalmente,  achava-se  doente,  quando 
desceu  o  rio  até  ao  Pará.« 

«Gondamine  publicou  a  carta  do  Maranhão,  marcou  com  linhas  accentuadas 
os  erros  que  se  encontravam  na  cai-ta  de  Fritz. 

«O  missionário  tinha  mostrado  que  o  Napo,  que  passava  aiiida  pela  verda- 
deira nascente  do  Maranhão,  no  tempo  do  P.  Gunha,  nada  mais  era  que  um 
riacho  subalterno,  que  com  suas  aguas  engrossava  o  Amazonas ;  mas  marcou  a 
nascente  doeste  no  lago  de  Lamicocha,  perto  de  Guanuco,  a  trinta  léguas  de 
Lima,  de  onde  sáe  primeiramente  com  o  nome  de  Tunguragua. 

Gartas  doeste  padre  acerca  do  Maranhão,  encontram -se  na  obra  Welt  Bolt, 
do  P.  Stõcklein,  tomo  i,  n.°  24  e  tomo  v,  n.»"  24  e  25. 


FRIZON  (LEONARDO ).—  Poeta  latino,  natural  de  Périgueux,  onde 

nasceu  em  1628;  entrou  para  a  companhia  de  Jesus  na  idade  de  dezeseis  annos. 
Morreu  erii  Bordeaux  no  anno  de  1700. 

J[averius  Thaumaturgm,  Paaegyricum  poema  ctim  operibus  XV  historieis, 
oratoriis,  theologicis  de  Sando  Indiai-um  Apostolo.,.   Fei'dinandi  Funtenbergii 
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Episc,  ac  Princip,  Monastei\  et  Paderborn.  Meinoriae  saa*umj  ob  fonâalam  ex  voto 
BasUicam  Xaverianam  dbc.  Burdigalae,  apud  J:  Mongíronem  Millangiuui  et  Sitiio- 
nem  Boe,  1684,  in•8.^  Í71  pag. 

FAOGEA. —  Ingénieur  voluntaire  sur  le  vaisseau  Je  Faucon  Anglois, 
Bélation  d^un  voyage  fait  eu  1695, 1696  &  1691,  aux  cotes  d* Afrique,  détroit 
de  Magellan,  Brésil,  Cayenne  &  Isles  Antilles,  par  une  Escadre  des  Vaisseaux  du 

Boy  commandée  par  M.  de  Gennes.  Faites  par  le  S. .  Enrichie  de  grand 

nombre  de  figures,  dessinées  sur  les  lietix.  Jmprimèe  pnr  les  soins  &  aux  frais  du 
S,  de  Fer,  geographe  de  Monseígneur  le  Daupkin.  In- 12,  à  Paris.  1698. 
Dá  noticia  d'esta  obra  o  Jowmal  des  Soavam  pelo  anno  de  1698. 

FRONDOiVC  (ANGELO ).— Poeta  italiano. 

Impressioni  deli'  Isola  de  Saint  Mlohel,  la  prinoipale 

deir  isole  Azorianne 

I 

Del  Vai  das  Furnas  tanto  ben  m'  han  detto 
Che  di  andarvi  il  desir  è  in  me  spuntato, 
E  un  libro  che  no  parla  avend'  lo  letto 
Vie  piú  ha  contribuito  il  progettato, 
Ma  incomqdo  viaggio,  ad  eíTeltuare 
Onde  veder  io  slesso  e  esamiiiare 

II 

Su  un  asino  seduto  adunqae  e  volto 
A  destra,  com'  é  Tuso  dei  paese, 
In  vaghi  pensamenti  il  capo  avvolto, 
Ora  salite,  or  rapide  discese 
Fra  colli,  macchie  e  valli  percorrendo 
Tocco  la  metta  alfín.  Golpo  stupendo. 

Ill 

Alio  scoprir  di  questa  valle  il  sito 
Non  ti  80  dir,  lettor  mio  caro,  quanto 
Fu  grande  in  me  il  piac-ere  che  ho  sentito 
Perche  Tasso  non  sono  o  Ariosto  alquanto 
Onde  poter  descrivier  le  bellezze 
Delia  natura  e  in  un  le  sue  richezze? 

IV 

Loureiro,  Tavvocato,  era  mia  guida 
Dal  cinco  scendi,  ei  disse,  e  at  parapeito 
Inclinati  un  pochino;  a  me  faffida 
Ad  ohbedir  ali'  ordine  m'  aíTrento. 
Ciò  che  vidi  da  queir  altezza  in  giU 
Sol  fia  possibil  rireder  lassb. 
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V 

II  eanlo  degli  angelli  a  noi  dlntorno» 
Gioisi  air  appai*ir  d'uii  allro  di, 
Sembravan  festeggiar  V  astro  dei  giorno 
K  i(  contento  che  in  me  giaminaí  faiii 
Quando  delia  natura  in  ogni  aspeito 
11  bel  mi  si  presenta  chiaro  e  netto. 

VI 

La  valle  è  incantatrice  e  degua  d^essere 
Dagli  amator  dei  Bello  celebrata, 
E  forestiere  no,  non  havvi  un  essere 
Che  avere  non  la  debba  visilata 
Tanto  il  sito  per  sua  bellezza  piace 
E  ne  infonde  nel  cor  letígia  e  pace. 

VU 

E  frutia  ed  acque  cristaliine  e  fiori 
Si  trovan  in  si  grande  profusione 
Che  dire  si  potrebbe  degli  amori 
1/  amena  ed  incantevole  magione. 
11  sito  per  la  sua  beltà  convita 
Al  gáudio  silenzioso  delia  vi  ta. 

VIU 

Ma  ohimé  I  par  che  natura  in  suoi  misteri 
Del  bene  ai  fianco  voglia  collocare 
11  mal  ognora  e  farne  volontieri 
Cosi  con  questo  que  lio  compara  re 
Pér  me'  discerner  ciò  che  ne  convienc 
'  Che  insomma  è  bel  per  noi  e  il  vero.  11  bene. 

IX 

Dal  Vai  das  Furnas  parto,  e  volgo  il  piede 
Ver  r  antro  di  Boteglio  à  cinco  in  schiena ; 
(Totto  ai  pib  la  dístanza  non  eccedc 
Queila  che  da  Lisbona  a  Cintra  mena) 
Ma  se  vi  giungi  a  noite  sentirai 
Deir  alme  in  pena  i  dolorosi  lai. 

X 

Neir  entrarvi  (a  un  amico  già  Io  scrisêi) 
Vedrai  un  buço  che  ne  schizza  in  íaocia 
Un  liquido  infernal  che  negli  abissi 
Compon  r  irato  Pinto  e  che  mioaceia 
Ogn'  ora,  ogni  momento  di  spaceare 
La  valle  e  colli  e  iar  di  zoifo  un  rnare* 
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XI 

É  orribile  il  vedér  siecome  sorte 
II  bogliente  líqaor  da  quella  grotte. 
Ó  Dante,  ben  ricordo  Fígnea  Cdrte 
Del  Bene  invidiosa  e  dei  Mal  ghiotta 
Descripta  con  si  gravi  e  tettrí  accenti 
Da  far  rabbrividare  i  miseredentl. 

XII 

Di  notte  a  V  uom  che  a  quella  s'  awicina 
(Cari  lettori  miei,  creder  vogliate) 
Sembr*  essa  di  stregon  i'  atra  fucina 
II  loco  par  deir  anime  dannate  ( 
O  chiamisi  caldaia  ó  grota,  ó  forno 
Un  buço  é  dessa  d'  infernal  soggiorno. 

xni 

Quest'  infame  caidaía  di  Boteglio, 
Male  afifamala  quí,  tentai  dipíugere , 
Se  far  non  ho  potuto  un  poço  meglio 
Yo'  dir :  un  poço  meglio  il  vero  attingere 
Gli  è  che  son  musicista  e  non  poeta 
Benchè  io  cultivi  il  verso  che  me  allieta. 

XIV 

Altre  fornaci  v'  han  di  forme  varie 
Che  inútil  è  il  nomar  —  le  sono  tante 
Atteso  chè  non  son  straordinarie 
Né  incutono  timor  ai  viandante ; 
Pêro,  se  il  tuo  calcagno  ha  il  suol  bucato, 
Sprizzando,  sorge  V  acqua  dei  peccato. 

XV 

Ml  piace  far  sapevole  altresi 

Che  non  si  trova  in  tutta  Míehele 

Veneíico  animale,  tal  che  qui 

Si  può  dormir  senza  il  timor  cradele 

Di  svegliarsi  mordnto  o  avvelenato 

Sul  margine  d*un  rivo  o  in  mezso  a  un  prato. 

XVI 

Scritto  in  Ponta  Delgada  il  sei  d'  agosto 
Deir  época  di  Christo  mille  ed  otto 
Cento  sessanta  quatro.  Tardi  o  tosto 
Si  la  vaHe  mi  piace  e  m'  ha  sedotto, 
Spero  di  rívederla  e  ancor  spirare 
Di  quel  beir  aer  puro  e  salutare. 
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Poesia 


i 


Grande  e  splendido  fiume  lasitano  1 
quando  ti  miro  in  plácida  corrente 
sgorgar  gli  umori  tuoi  neiroceano, 
vorace  inghottitor  di  umana  gente, 
un  certo  nun  so  che  nel  petto  sento 
che  spegne  i  miei  rancorí  in  un  momento. 

II 

£d  è  cosi  che  in  me  il  desír  tu  poni 
di  galleggiarti  in  cómodo  batello 
per  aspirar  gli  effluvii  a  bien  polmoni 
—  effluvii  senza  par —  quíndi  bello 
irmene  ai  mio  travaglio  prediletto 
che  di  un  vero  piacer  mi  colma  il  petto. 

III 

É  un  bálsamo  ad  nn  cuore  che  è  malato, 

è  nn  rimedio  che  il  viver  fa  desiare 

queiraere  si  pur,  si  ossigenato 

capace  i  morti  da  risascítare, 

ma  da  risuscitarli  a  lunga  vita 

col  cuore  in  giubilo  che  ai  gáudio  invila. 

IV 
Ma  viver  per  morir  è  brutta  cosa  ! 
Se  nelle  fasi  delia  vita  umana 
troviamo  sempre  disinganni  a  iosa 
delia  vita  il  desir  è  cosa  strana. 
Mi  diran :  brami  adunque  di  morire  ? 
Nol  bramo  per  istinto,  ma  il  soffrire? 


■*■«. 


Se  poi  natura  ha  alfin  determinato 
che  la  morte  si  leghi  ai  nascimento, 
è  inútil  rinveire  contro  ai  fato 
se  quella  delia  vita  è  il  compimento. 
Perciò  se  In  questo  mondo  ci  troviamo 
cerchiamo  di  viver  meglio  che  possiamo. 

VI 

Del  Tago  —  si  ridente  e  in  un  sttipendo, 
che  è  un  incanto  ed  un  fascino  per  tatti 
dei  Tago-breve  già  parlato  avendo 
diverso  or  parlo.  E  come  de'  saci  íluttí 
potrei  tacermi  se  neir  ira  sua 
il  flagelio  e  il  terror  tal  volta  addoa? 


VII 
I^Apollo  per  amor  Huse  mie  eare, 
se  ooa  mi  dite  aiuta  fxccio  pnnio 
perocché  «enia  voi  non  posso  fare 
iiutia  (li  buoD  sa  questo  grave  assunto. 
Al  vostro  6do  adunqoe  date  lena 
e  meole  poetabile  e  serena. 

VIII 

Orrendo  è  il  Tiume  in  rabbia  sua  prolonda. 

Slrarípa,  svelie  pjante,  abbale  r«se 

e  in  auo  furor  il  seminalo  inonda. 

dei  Tiver  dei  villan  l'uJiica  base. 

Chi  a  un  lat  scompigllo  mai  non  fu  presente 

imaginar  noi  puote  la  sua  menln. 

IX 

Ed  io  cogli  occhi  miei  ilio  ben  vedulo 

codeslo  Tago  in  piena  convalsione. 

In  miraria  timor  faceva  e  muto 

Restava  il  iabbro  a  tal  dezolazione. 

Non  sono  ancor  molt  anni  ehe  un  si  orríbile- 

dÍMstro  qui  accadeva.  Fu  terribile! 


Fra  ronde  in  general  si^onvolgi mento 
feluclie,  barche  e  navi  si  cozKavano 
e  i  flanchi  aprivano  con  gran  spavento 
di  coloro  ehe,  ihi  tristi  t  le  abitaTano. 
La  morte,  dominando  dappertuto, 
a  quei  cari  apporlava  negro  lutlo. 

XI 

Non  posso  pib,  o  letlor,  andare  avanti 
ehe  le  loTzê  mi  mancano  e  Tingegno, 
però  approfitlo  ancor  d'alcuni  istanti 
(questo  consiglio  non  ti  mova  a  sdegno) 
per  dirli :  leggi,  atudia  i  gran  poeli 
e  cerca  di  scrutar  i,lor  aecreti. 

XII 

Allor  comprenderai  la  poesia, 
il  nobile  suo  scopo  e  raacendente 
ehe  un  giomo  avri  su  la  filosofia, 
refraltaria,  pnr  Iroppo  1  ben  lovente 
alie  arti  cbe  infioríseoiio  la  vita 
por  ordinário  sempre  scoloríU. 
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XIII 

Ma  viver  poasiam  noi  sensa  illuzione? 
li  Realismo  annoia,  ovver  ne  uceide. 
L'idealisino  è  sempre  di  stagione 
poichè  all'Umanitate  ognor  sorride. 
É  un  barbarismo  qoello  per  essenza, 
questo  di  nobilitade  è  i^eccellenza. 

XIV 

1  realisti  gridan  Rbausmo  I 

ed  i  poeti  acclaman  TEntusiasmo. 

Io  tengo,  in  quanto  a  me^  per  aforismo 

ridea  dei  sommi  vati  e  spregio  il  biasmo. 

Se  di  temperamento  effetto  è  qaesto 

o  daltro,  a  decifrarlo  non  m'appresto. 

XV 

Ed  in  prova  di  quanto  dieo  e  scrivo 
permettimiy  o  lettor,  un  paragone 
che  comprovi  ii  mio  dir,  che  in  dífettivo 
terreno  non  stò  delia  questione. 
Cerco  a  difender  ciò  cbe  parmi  ginsto ; 
Scabro  ò  il  sogetto  roa  in  ragioni  onusto. 

XVI 

Cibo  in  sudicia  mensa  ben  condito, 
squisito  vi  no  in  fiasco  mal  lavato 
Non  risvegliano  punto  Tappetito 
di  quei  che  son  dotati  di  um  palato 
da  veri  e  delicatí  mangiatori 
maestri  in  gastronomici  sapori. 

XVII 

Ma  se  in  cristal  ti  dan  mediocri  vino, 
in  porceliana  insípido  alimento 
su  ornata  tavola  di  bianco  tino 
con  tutti  gli  accessorii  d'ornamento 
ii  pranzo,  è  ver,  a  desirar  ti  lascia 
ma  pranzerai  senza  provar  ambascia, 

xvin 

Se  tai  ragion,  concludo,  sono  chiara, 
dedurne  voglio  che  si  mangia  ancora 
cogli  occhi  cbe  han  lor  parte  in  manducara 
e  che  forbita  mensa  aggrada  ognora. 
Se  in  senso  fisico  cosi  parlai, 
chi  nel  morate  finirebba  mai? 
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XIX 

Litteratara,  musica  e  pittura 
piaceri  son  d'ifnagine  divina 
che  presentír  ne  fanno  la  ventura 
d'una  esistenza  eterna  e  pellegrina. 
Si  fuse  in  me  esta  fede  peco  a  poço 
Come  duro  metal  si  fonde  ai  foco. 

XX 

Fra  le  arti  belle  Tarte  musicale 

E  la  regina  poderosa  e  bel  la 

Cui  Tattraenté  possa  è  si  morale 

Che  alfuomo  per  sollievo  Iddio  sol  diella. 

La  preferisco  a  le  di  lei  sorelle 

anchorchò  tutte  sedueentí  e  belle. 

XXI 

La  musica  è  un  mistero  che  produce 
a  mezzo  d'un  bel  giorno  il  tenebrore, 
oppur  le  ténebre  converte  in  luce 
secondo  il  génio  dei  composiiore. 
Como  dísperde  il  sol  nebbia  importuna, 
Cosi  Tarte  i  piacer  nell'  alma  aduna. 

XXII 

Ma  infin  di  metaQsiche  questioni 
ú  Tuom  con  seco  mai  non  è  d'accordo 
meglío  è  che  cèssino  le  discussioni 
poichè  eterno  sariane  il  disaccordo. 
.  Chi  si,  chi  no,  per  Dio!  nessun  s'intende; 
vívremo  noi  sottanto  di  contende? 

XXIU 

E  ver;  lo  spirito  umano  varia  molto. 
Chi  per  natura  inclinasi  ai  patético. 
Chi  mostra  alia  follia  ridente  il  volto, 
Ovvero  volgesi  ai  peripaletico. . . 
Vha  alfine  milia  gusti  e  ognum  s'appiglia 
a  quel  che  ai  suo  piacer  pid  si  assomiglia. 

XXIV 

Insister  non  vo'  pid  quesC  assunto. 
Deir  arti  belle  piaceme  a  seguíre 
ciò  che  il  cuore  alia  mente  have  conginnto 
e  in  questo  pensamento  vo'  morire.' 
Penso,  rifletto,  qsservo  e  poi  deduco; 
dirá  il  tempo  se  in  acqua  ho  fatto  un  buço. 
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Soneto 

Perche  tronco  la  vila  il  fato  avaro 
Di  Lusitânia  ai  Ré  cuí  la  saggezza, 
Unita  ai  tanti  pregi  che  Tomaro, 
Rispelto  infuse  in  tutti  e  tenerezza? 

Ovunque  fn  sua  morte  pianlo  amaro, 
Ne  luso  quí  yegg'ío  che  coo  tri»iezza 
Di  Pietro  quinto  non  dicesse :  oh  caro  I 
Oh  egrégio  Re,  mode)  di  gentílezza  í 

Gli  aflitti  consolo  di  ^ua  persona, 
Dimentico  dl  se  e  qoasi  dei  soglio, 
Qaand'a(ro  scempio  11  morbo  fea  in  Lisbona. 

Deh  1  volgi  dalla  sede  tua  beata 

Benigno  il  guardo  ai  Lusi,  un  di  tuo  orgogtío 

Alma  dal  Ciei  e  ai  Ciei  tomata. 

II  béllo  sole  d'  inverno 

1 

Almo  sol  dei  pianeti  signore 
cui  tu  inondi  di  luce  e  calore, 
la  benéfica  sento  virtú 
de'  tuoi  dardi  che  scocchi  qaaggiú. 

II 

Le  mie  membra  riscaldi  già  stanche 
e  dai  lena  alia  mente  puranche, 
sícche,  sole,  m*infondi  allegreza 
mitigando  1*  usual  mia  tristezza. 

III 
Quando  espongo  11  mio  corpo  à  tuoi  raggi 
d'eir  etade  no  sento  gli  oUraggi. 
Rassegnato  cosi  vo  vivendo 
delia  vita  la  fine  attendendo. 

IV 

Benchè  gli  anni  mi  pesin  sul  dos^ 
occuparmi  di  spirito  ancor  posso; 
o  ch*io^legga  oppur  scriva  ore  tre 
la  fatica  è  straniera  per  me. 

V 

Non  pertanto  non  mancan  malannl 
a  chi  conta  un  buon  numero  d'anni 
che  perturban  la  pace  d'un  vecchlo 
quasi  cieco  e  infíachlto  d'orecchio. 
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FUEETES  <D.  MARIANO  RORIANO ). 

É  o  auetof  da  Hittoria  de  la  Mutica  tn  EspaUa.  N'esta  obra  traz 
da  existência  do  Caneiontíro  do  Conde  de  Mariatta  en  Barcelona,  o  qua 
primeira  vez  citado  por  fr.  Bernardo  de  Brito  ;  e  do  refarido  Cancioneii 
hiu  este  iDusicagTapha  as  antigtis  melodias  da  Canção  do  Figueiral,  c 
Graâoia,  e  uma  composIçSo  de  Jorge  de  Hontemúr. 

Palia  também  com  assombro  da  itluslre  cantora  portngneza  D.  Lu 
na  estreia  em  Madrid,  em  S9  de  agoslo  de  1793. 

Faerles,  segmido  assevera  o  sr.  dr.  TbaopbilD  Braga  n'uma  noti 
para  o  Portugid  e  ot  etlran^roi,  foi  cbaraido  para  a  cflrte  de  Porti 
El-Rei  D.  Jo3o  III,  qae  o  nomeou  gentil  homem  da  »ua  camará  com  ai 
de  IrOOO  cruzados. 

FULIGATTI  (DIOGO ^).— /esuila. 

fita  di  S.  Isabella  giortota  Regina  di  Portogalh,  composta  dal  P. 
F\iligatti  delta  Compagnia  di  Gíesú,  In  ftoma,  per  1'Erede  di  Barlolomeo : 
1625,  in-lS. 

Compendio  delia  Yila  dal  P.  Franeeico  Saverio  dtlla  Compagnia  > 
Boma,  Bernardino  Tani,  1637,  íd-8.- 

Compendmm  Vitae  S.  Francisei  Xaverii.  Roma,  1637,  in-i." 

Nicolau  António,  na  BS/liotheea  Nova,  vol.  ii,  pag.  380,  diz  que  est 
escriptt  em  italiano. 

FUNERALE  eeld>rato  nejía  Chieia  di  Santo  AnUmio  delta  nazioi. 
ghese  in  Roma,  per  la  mort»  d«l  Re  di  Portogalh  Don  Pitíro  II,  Vanno  í 

FURTADO   (QUERORINO  FRANCISCO   DA  GLORIA  — 

Varca,  da  comarca  de  Salsele. 

O  Moço  tnttrwdo.  Breee  resumo  contendo  os  elemento*  de  civilidade, 
de  belUu  conselho»  e  exctílentet  avista  para  o  regular  comportamento  do  hi 
todat  as  epoehat,  estados  e  potifGes  da  sua  vida,  offereeido  á  mocidade 

de  Goa  por .  Impresso  na  lypcf  rapbia  da  índia  portugueza,  lt$66, 

PH- 

È  uma  selecta  portagveza  para  nso  dag  escolas,  acompanhada  de  un 
numero  de  chistosas  anecdolas. 


G 


«Ni  pucde  dárse  más  bello  paoorama  que  el  que  orreoe  Lisboa^ 
vista  desde  nno  de  los  ligeros  buques  que  surran  traDquilameDle  el 
rio,  8in  movimiento  algoDO  de  balance  oi  cabeceoj  y  coo  la  roajeslad 
y  gallardía  coo  que  el  cisne  liiendo  las  aguas  de  un  sereno  estanque. ..» 

(Viaje  de  SS.  MM.  y  A  A.  «  Portugal  en  diciembre  de  1866^ 
pag.  i87.) 


G.  (A.  P.  D.) 

Sketches  of  Pofiuguese  life^  manners,  costume  and  character,  lUmtrated  Jjy 
twenly  coloured  plates  by  — .  London^  Piinted  for  Geo.  B.  Whillaker*18-6, 4.*, 
xxv-364  pag. 

Pela  inspecção  das  mencionadas  vinte  estampas  colocidas,  bem  se  deixa  ver 
que  o  fim  do  auctor  é  metter  os  costumes  portuguezes  a  ridículo. 

G.  DC  UISLE. 

VEspagne  dressée  sur  la  Description  qui  m  a  été  faite  par  R,  M.  Sylva . , . 
rectifiée  par  les  observations  de  Mrs,  de  VAcademie  den  êciences  et  autres.  astrono- 
mes,  par  G.  de  Vlsle,  Paris,  1711,  chez  fiuache,  avec  privilège  de  1745. 

Carte  de  VEspagne  et  du  Portugal,  avec  une  jolie  cartouche,  les  limites  des 
provinces  en  couleurs.  0'",4õ  X  0"^,62» 

Carte  de  VEspagne  (et  du  Portugal),  dressée  par  G.  Delisle  sur  la  description 
de  R,  M.  Silva,  &c.,  augmentée  et  vei'ifiée  en  1165,  Carta  colorida,  O" ,47  x  0",59. 

G.  G.  WINKLEU. 

Vue  du  Poiais  du  Roy  de  Portugal,  à  Lisbonne.  Vue  à  rebours  coloi%  três  in» 
teressante  à  cause  des  costumes  cicils  et  militaires  qu*eile  contient. 

Vue  de  Vembowhure  du  Taye  et  du  port  de  Lisbonne.  Vue  à  r^our  color, 
G.  B.  Probst  excudit  Augustae  Vindelicorum.  1760.  28  x  41. 

G.  L.  UOBGES. 

Narrative  of  the  expédition  to  Portugal  en  1832,  by . 
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■omanee  espagnol  écrií  tn  France  uu  xv  siècle,  par  . 

romance  è  allusívo  à  morta  do  infaote  D.  Affonso,  filho  de  D.  Jo3o  II'. 
}  lai  qual  o  restilue  G.  P.: 

.y,  ay  I  que  fuerles  penas !  Ay,  aj,  ay,  ay  I  que  fuerles  penas  I 

ly,  ayl  que  fuerle  mall  Ay,  ay,  ay,  ay  I  que  fuerte  mall 
ndo  estava  la  Reyna  — Ayt  no  son  de  reino  exlraúo; 

i  palácio  real  De  aqui  son,  de  Portugal. 

a  Infanta  de  Castilla  Vueslro  Príncipe,  seiíoras, 

iza  de  Portugal.  Vueslro  Príncipe  Real . . . 

ly,  ay  I  que  fuerles  penas  I  Ay,  ay,  ay,  ay  t  que  fuertes  penag  I 

■j,  ay  I  que  fuerle  mal  I  Ay,  ay,  ay,  ay  t  que  fuerle  mal  I 
ino  UD  caballero  Es  caído  de  un  eaballo 

irandea  lloros  Morar  :  Y  el  altna  quíere  á  Dios  dar ; 

evas  08  Iraigo,  seiloras.  Si  lo  queres  de  ver  vivo 

osas  de  contar.  Non  quered  vos  tardar. 

Ay,  ay,  ay,  ay  I  que  inertes  penas ! 
Ay,  ay,  ay,  ay  I  que  fuerle  mal ! 

Alli  estaba  el  Rey  su  padre, 

Que  quiere  desesperar; 

Lloravan  todas  mujeres 

Casadas  y  por  casar. 
Ay,  ay,  ay,  ay  1  que  fuerles  penas  1 
Ay,  ay,  ay,  ay  I  que  fuerte  mal  I 

'.  comparou  o  romance  de  Pr.  Ambrósio  Monteslno,  impresso  no  Romaa- 
aí,  de  Duran,  tomo  ii,  pag.  687,  e  serve  se  d'elle  para  restituir  o  texto 
publica,  texto  deturpado  no  manuscriplo  francez.  Transcreve  parle  da 
do  Buccesso  da  Cktvniea  de  D.  João  li,  por  Garcia  de  Rezende;  mas  a 
de  (tuy  de  Pina,  mais  antiga,  e  que  serviu,  como  ã  sabido,  de  funda- 
de  Rezende,  faz-nos  comprehender  melhor  a  profunda  impressío  produ- 
espiríLos  pela  cataslrophe. 

POWER. 

fhe  kistory  oflhe  empire  oftke  Jfwsaiwanj  in  Spain  and  Poríuyal,  íiy . 

1815. 

C11A.RD  (H.).— Membre  de  Tacademie  et  de  la  commissíon  royale 
de  Belgique,  CMrespondanl  de  Tinstitut  de  France,  dcs  acadcmíes  de 
i^íenne,  Turim,  Hunich,  Amsterdam,  Buda-Peslb,  etc. 
'jtttres  de  Phtlippe  U  à  ses  files,  Ifs  Infantes  hahelle  ti  Calherine,  icriles 
ron  vo^ge  en  Portiigat  (1B81-ÍÕ83).  Publiies  d'aprés  les  originaia;  avio- 
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(jyaphes  conserves  dans  les  Ardiives  Royales  de  Turim.  Paris,  Librairío  Pion.,  4.°, 

232  pag. 

# 
#     « 

«No  mez  de  outubro  de  1867  visitava  eu  os  archivos  reaes  de  Turim,  um 
dos  mais  consideráveis  e  dos  mais  preciosos  depósitos  de  documentos  na  Itália. 

«Entre  differentes  series  de  documentos  que  n'aquelle  estabelecimento  cha- 
maram minha  attenção,  houve  uma  pela  qual  minha  curiosidade  foi  despertada 
de  um  modo  mui  particular.  Era  uma  collecção  de  cartas  autographas  de  Filippe  II, 
dirigidas  a  suas  filhas  as  Infantas  D.  Izabel  e  D.  Catharina,  cartas  que,  conser- 
vadas com  um  cuidado  piedoso  pela  mais  nova  d'estas  Princezas,  passaram  assim 
para  os  archivos  da  Casa  de  Saboya. 

«Foram  estas  cartas  escriptas  em  Portugal  durante  a  sua  permanência  n^este 
paiz,  do  qual  se  apossou  pela  maneira  como  todos  sabem.  N'ellas  não  se  encon- 
tram revelações  nem  politicas  nem  diplomáticas.  SSo  cartas  intimas,  conversas 
de  um  pae  com  suas  filhas. 

«3  abril  1581.—  Primeira  carta  do  Rei  a  suas  filhas,  escrípta  de  Thomar. 

«Maio  1581. —  Diz-lhes  que  tenciona  ir  a  Lisboa,  etc. 

«5  junho  1581. —  Terceira  carta,  escripta  de  Santarém. 

«26  junho  1581. —  Quarta  carta,  escripta  de  Almada.  Diz  que  embarcou  em 
Vil  la  Franca  n'um  barco  e  foi  pelo  rio  abaixo,  sempre  a  remo.  Em  alguns  sitios 
a  largura  do  rio  era  de  duas  ou  três  léguas  (pag.  97),  de  maneira  que  se  não 
enxergava  nem  uma  nem  outra  margem.  Diz  que  o  palácio  é  muito  grande,  mas 
muito  mal  disposto,  com  muito  bons  corredores,  e  vistas,  no  alto  um  jardim 
muito  bonito.  Que  fora  depois  a  Belém,  alli  ouvira  ^missa  cantada,  e  comera, 
depois  ouvira  vésperas  no  coro. . . 

«10  julho  1581. —  De  Lisboa.  Diz  ás  filhas  que  fora  com  seu  sobrinho  a 
S.  Domingos,  que  está  n'uma  praça  mui  ampla  e  boa,  chamada  Rocio,  que  á 
tarde  estiveram  com  elle  os  infantes  mouros,  que  estavam  em  Lisboa,  tio  e  so- 
brinho, acompanhados  de  muitos  mouros  a  pé  e  a  cavallo.  Que  de  manhã  saíram 
de  Lisboa  14  ou  15  galeões,  naus  e  caravellas,  com  1:000  hespanhoes  e  1:000 
allemães,  os  quaes  vão  á  ilha  Terceira  por  causa  de  D.  António.  Não  havia  quem 
soubesse  tocar  bem  o  órgão  da  capella,  e  por  isso  mandara  vir  de  Madrid  a 
Cabezon. 

«14  agosto  1581. — Diz  que  tenciona  ir  no  dia  seguinte  á  Madre  de  Deus,  e 
depois  comer  a  um  convento  de  franciscanos,  que  fica  perto.  Diz  que  no  palácio 
em  que  mora  o  toque  dos  sinos  não  o  deixa  dormir. 

«21  agosto  1581. —  Diz  que  esteve  adoentado.  Foi  embarcado  á  Madre  de 
Deus,  e  dã  noticia  doeste  mosteiro.  Depois  foi  ao  convento  de  Xabregas,  onde 
comeu.  No  dia  seguinte  viu  uma  procissão  que  se  fez  por  ter  acabado  a  peste ; 
em  algumas  cousas  eram  superiores  ás  de  Madrid  as  procissões  de  Lisboa. 

«2  outubro  1581.—  De  Gntra.  Conta  que  fora  a  Cascaes,  que  enjoara  alguma 
cousa  e  dera  uma  caneilada  ao  embarcar.  D'aqui  foi  a  Penhalonga,  onde  assistiu 
ás  vésperas,  e  que  no  sabbado  alli  fora  também  ouvir  missa  e  sermão.  Os  jardins 
eram  alli  muitos  e  bons,  e  as  fontes  muito  boas,  que  bem  as  desejaria  ter  em 
Madrid.  Que  no  domingo  fora  á  Pena,  e  que  a  neve  aili  era  tanta,  que  a  maior 
parte  do  tempo  não  se  podia  avistar  o  mosteiro;  que  havia  quasi  uma  légua  de 
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subida  de  um  mosteiro  ao  outro.  O  palácio  real  era  antigo^  mas  notável,  pot 
causa  de  varias  cousas  excellentes  ^. 

«30  outubro  1581. —  Dá  noticia  de  um  grande  temporal  que  houve  em  Lisboa. 

•20  novembro  1581.-*  Diz'  que  fora  á  missa  a  um  convento  de  frades  que 
trajavam  de  azul  escuro,  que  se  chamava  Santaboya,  onde  havia  boa  vista 2. 

«25  dezembro  1581. — Diz  que  escreve  pouco  por  ter  ido  á  missa  do  gal.^o. 

«15  janeiro  1582. —  Diz  que  não  faz  frio,  que  chove  a  cântaros,  que  parece 
que  o  céu  cáe  com  a  agua,  que  fora  á  missa  á  Conceição  Velha. 

«29  janeiro  1582. — Tem  muila  vontade  de  ir  para  Hespanha,  por  causa  das 
saudades  que  tem  dos  filhos.  Estão  fazendo  a  torre  de  S.  Julião  e  outra  em  Se- 
túbal. Chove  de  um  modo  extraordinário.  Foi  á  missa  á  igreja  de  S.  Julião,  que 
era.  a  freguezia  do  seu  palácio,  e  aonde  ainda  não  tinha  ido.  Viu  deitar  um  navio 
ao  mar. 

CO  março  1582. —  Ouviu  pregar  na  capella  a  Fr.  Luiz  de  Granada,  e  gostou 
muito,  apesar  de  estar  muito  velho,  e  sem  dentes.  Foi  depois  na  galeota  dar  um 
passeio  até  Belém,  vendo  os  navios  que  eslavam  no  rio,  que  eram  muitos,  e  de 
todas  as  partes.  Espera  em  Deus  poder  ver  cedo  seus  íiihos.» 

(O  traductor  d'esla  obro,  diz  que  por  noticias  chegadas  de  Madrid,  dando 
noticias  de  Lisboa,  sabiase  que  nos  últimos  dias  tinham  entrado  no  porto  de 
Lisboa  mais  de  400  navios.) 

«2  abril  1582. —  Foi  assistir  ao  auto  de  fé.  Viu  e  ouviu  tudo  muito  bem. 
Esteve  a  uma  janella.  Deram- lhe  uma  lista  de  nove  nomes  dos  que  haviam  de 
figurar  no  auto.  Primeiramente  houve  sermão.  Esteve  até  que  acabou  a  leitura 
das  sentenças.  Retirou-se  depois,  porque  na  casa  em  que  estava  a  justiça  secular 
devia  condemnar  ao  fogo,  aquelles  aos  quaes  os  inquisidores  lhes  tinham  entre- 
gado nas  mãos.  Quando  lá  chegou,  eram  oito  horas  e  retirou  á  uma. 

«16  abril  1582. — Tenciona  depois  de  amanhã  atravessar  o  rio,  ir  dormir  ao 
Barreiro,  e  no  outro  a  Setúbal,  para  ver  o  porto  e  o  forte  que  n*eJle  estão  con- 
struindo. Houve  trovoada  que  matou  dois  ou  três  homens.  Não  saiu  cansado  do 
auto  de  fé,  pois  não  chegou  a  durar  quatro  horas.  Na  semana  santa  houve  muitos 
disciplinantes  e  penitentes,  porém  mais  de  dia  que  de  noite.         ^ 

«7  maio  1582. —  De  Almeirim.  Foi  de  Salvaterra  a  Muge.  Na  quarta  feira 
foi  ao  convento  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  bonito,  posto  que  pequeno.  Havia 
peste  em  Portalegre.  Na  quinta  feira-ficou,  no  convento.  Na  sexta  feira  foi  para 
Muge  esperar  sua  irmã.  Sentiu  grande  prazer  em^  ver,  pois  havia  vinte  e  seis 
annos  que  a  não  via,  e  mesmo  no  espaço  de  trinta  e  quatro  annos  somente  se 
tinham  visto  duas  vezes. 

«No  dia  seguinte  voltou  pára  Muge,  onde  apresentou  a  sua  irmã  os  fidalgos 
portuguezes.  Com  ella  se  dirigiu  para  Almeirim.  Pensa  em  ir  na  quinta  feira  por 
terra  até  Salvaterra,  e  d*ahí  por  agua  até  Lisboa. 

«25  junho  1582. —  De  Lisboa.  Sua  irmã  foi  a  Xabregas.  Por  occasião  do 
Corpus  Christi  houve  em  Lisboa  nas  ruas  muitas  danças  de  mulheres,  e  algumas 


*  N'uffla  carta  oscjipla  de  Lisboa,  a  ÍO  de  setembro  de  1581;  ao  secreiarío  d'èstado  Villeroy,  O 
embaixador  Sainl-Gonard  Ibe  dava  boai  noUcias  reialÍTai  á  saúde  do  Rei,  o  qual  passava  todo  o  dia  a 
uma  jaoella,  a  ver,  com  muito  gosto,  descarregarem  os  uavios  chegados  da  lodia.  Pag.  iSI. 

*  Naturalmente  falia  dos  Loyoa,  ao  Beato  Anlooio,  ou  dos  Lojros,  oa  freguesia  de  S.  Barlholo« 
meu,  perto  do  Gastello. 
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canUvam  muito  bem.  Não  poude,  porém,  ver  muito,  porque  ia  no  Gm  da  procis- 
são, e  ser  esta  mui  lo  comprida. 

«30  julho  1582. —  De  Lisboa.  O  Rei  vae  melhorando.  Está  prestes  a  chegar 
uma  nau  da  índia,  onde  vem  um  eiephante,  o  qual  irá  para  Madrid.  Tem  um 
livro  portuguez  para  mandar  de  presente  a  ^eu  Alho,  e  que  seria  bom  que  já 
soubesse  fali  ar  este  idioma. 

«3  setembro  1582. — De  Lisboa.  Viu  da  rua  Nova  a  procissão  que  saiu  de 
S.  JuliSo,  a  que  vulgarmente  chamavam  S.  Gião.  Tinha  já  visto  esta  procissão  no 
anno  anterior,  mas  a  actual  fora  muito  bella,  e  embora  fallasscm  d'esta  com 
muita  antecedência,  e  de  desconfiar  o  Rei  de  que  não  corresponderia  á  especta- 
tiva,  foi  muito  atem  da  idéa  que  d'ella  se  tinha  feito  anteriormente.  Por  isso 
tivera  muita  pena  que  seus  filhos  a  não  vissem,  embora  n'ella  apparecessem 
diabos  coroo  aquelles  que  Jeronymo  Bosh  pintou  «os  quaes,  creio  eu,  lhe  causa- 
riam medo.»  Mando-lhe  o  programma  da  procissão  «mas  vae  grande  differença 
entre  o  ver  um  objecto,  e  o  ler  a  descripção  d'elle». 

•I  outubro  1582.— De  Lisboa.  Fica  muito  contente  por  lhe  dizerem  que 
entendem  o  portuguez,  e  que  façam  a  dilij^encia  para  que  o  irmão  o  entenda 
também,  e  que  façam  com  que  leia  o  portuguez. 

«25  outubro  1582. —  De  Lisboa.  É  certa  a  ida  do  Rei  para  Hespanha.  Ficará 
um  sobrinho  em  seu  logar.  Mandou  a  Extrcmoz  o  Calabrez  mandar  encommen- 
dar  vasos  para  flores,  os  quaes  ha  de  remetler  para  Madrid. 

•8  novembro  i582. —  De  Lisboa.  Diz  que  a  sua  siída  de  Lisboa  não  poderá 
ser  antes  do  natal.  Foi  á  Graça,  bello  convento  dos  gracianos,  pois  queria  a 
pouco  c  pouco  despedir-se  dos  mosteiros. 

«3  janeiro  1583. —  De  Lisboa.  Diz  que  esteve  no  mosteiro  de  Belém. 

«17  janeiro  !583.— Está  para  breve  o  juramento  do  filho  do  Rei  de  Hespa- 
nha. Mas  o  Rei  tinha  tanto  que  fazer,  que  não  sabia  onde  tinha  a  cabeça. 

«31  janeiro  1583.—  Dá  parte  a  seus  filhos  de  que  o  juramento  do  irmão 
tinha  sido  prestado  no  dia  anterior. 

«H  fevereiro  1583.— De  Aldeia  Gallega,  Não  responde  ás  cartas  por  estar 
de  jornada. 

«15  março  1583. — Acha-se  em  Guadelupe. 

GAD.  (E.  BERNARD  GEB. )• 

Brief  vher  Kn^nd  und  Portugal  an  einen  frevnd,  von .  Hambourg) 

1808,  2  Yol.,  in-a« 

GAPFAREL  (PALL ^). 

Histoire  dn  Brésil  [rançais,  au  seizième  siècle.  Paris,  1878,  in-8.^,  avec  cartes* 

GALARBI  (UR. ). 

E.  Raisons  d*état,  et  reflexions  politiques  sur  VUistoire  et  viés  des  líois  du 
Portugal .  Lit^^ge,  1670. 

GALEO  (PORTUGAIS ). 

£.  Relation  du  Voyage  de  Calvin  aux  Champs  Elisées  et  aux  enfers,  Bruxel- 
les,  1734. 

GALERIE  agrèaHAe  áu  Monde  oà  ten  un  grand  nombre  de  cartes  et  tailles 
douces,  les  principaux  empires,  pillesj  antiquUés,  eglises,  coUèges,  palais,  habillc' 

16 


'V 


24*  GA 

ments,  pompes,  ébc,  Tome  1,  Royaumes  de  Portugal  et  Algarves.  Avec  3  cartes  et 
10  planches  graves,  representant  deux  grandes  et  hdles  vues  de  la  ville  de  Lishonne, 
costumes,  palais,  églises,  auto  das  fés  (sic).  Ensemble  29  vues,  Leyde,  1720,  foi. 

GALLABDO  (D.  BARTOLpM£  JOSÉ  -^-<). 

Na  sua  obra  Ensaio  de  uma  bibliotheca  espanola  de  libras  raros  y  curiosos, 
traz  algumas  estrophes  do  poema  de  Pêro  da  Gosta  Perestrello,  sobre  a  batalha 
de  Lepanto. 

GALLARDO  (FIIEDERIGO  GUARDDON )• 

£.  Cuestion  de  actiuilidad.  Breves  consideraciones  sobre  el  folheto  Hoje  (Hoy), 
ofensivo  a  Espana*  Libreria  central,  IJsboa,  1868. 

GALLEANO  RAVAUA. 

Dei  vario  stile  in  cb'  io  piango  e  ragiooo 
Fra  ie  vane  speranze,  e'  vau  dolore, 
Ove  sia  chi  per  prova  intenda  amore 
Spero  trovar  pietà  non  che  perdono. 

Episodio  de  D.  Igrnez  de  Castro 

cxx 

Inês  gentil»  stavi  cogliendo  in  paoe 
Deglí  anni  tuoí  V  avventuroso  fnitto, 
Neli'  inganno  dei  cor  Ueto  e  mendace, 
Che  presto  la  fortuna  cambia  iu  lutto; 
Sui  campi  dei  Mondego,  ove  non  tace 
La  memoria;  e  non  stette  il  ciglio  asciuttò, 
II  nome  che  chiudeva  il  seno  amante, 
AUe  rupi  insegnando  ed  alie  piante. 

CXXI 

Del  tuo  Prence  un  responso  avean  nel  core 

Le  rimembranze  eh'  egli  anco  nutria ; 

Te  inanzi  agli  occbi  suoi  traeva  amore, 

O  a  te  lontana  ei  col  desir  vénia; 

Di  notte  in  braccio  a  un  sogno  mehtitore, 

Nel  di  suir  ale  alia  memoria  pia; 

Che  avea  presente  ai  guardo  ed  ai  pensiero 

Era  di  amor  ricordo  lusinghiero. 

CXXII 
D'  altre  ricche  donzelle  ed  avvenenti 
Egli  ricusa  V  invidiato  leito; 
Che  tutto  tu  disprezzi  amor,  se  senti 
A  gentil  vezzo  il  pensier  tuo  soggetto 
Vedendo  allor  queste  bellezze  ardenli 
II  padre  accorto,  cbe  sa  qual  rispetto 
Deve  a  fremente  popolo,  e  pur  ama 
II  fíglio  eh'  or  sè  avvincolar  non  brama; 
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CXXIII 
Pensa  Inês  torre  ai  mondo  ed  alia  vila, 
Per  liberar  da'  lacei  il  figlio  preso; 
Per  ispegner  col  sangue  d'  inaudita 
Morte  d'  un  fermo  amore  il  foco  inceso 
Qual'  ira  consentia  cbe  si  inviiita 
Fosse  la  spada  che  sostenne  il  peso 
Deir  Ímpeto  Moresco,  sprigionata 
Contro  il  sen  di  donzella  delicata? 

CXXIV 
Traenla  già  manigoldi  atroei 
Innanzí  ai  rege  che  sentia  pietade. 
Ma  il  popol  con  accenti  aiti  e  feroci 
A  condannarla  il  débil  re  persuade. 
Ella  con  meste  e  religiose  voei 
Deltate  dal  dolor  che  il  cor  le  invade 
Col  sovvenir^  lasciando  sposo  e  prole, 
Pid  che  di  se,  ora  di  lor  si  duole. 

CXXV 
Verso  il  cielo  sereno  anco  levate 
Le  pupiile  che  il  pianto  fea  píetose, 
(Le  pupiile  soltanto  che  legate 
Le  hannò  le  mani  quelle  turbe  esose) 
Poscia  teneramente  innamorate 
Sopra  i  pargoli  suoi  ella  le  pose ; 
Egli  orfani  piorando,  come  madre 
Allor  dei  Prence  cosi  parla  ai  padre : 

GXXVl 
S'  anco  le  belve  che  facea  natura 
Feroci  e  crude  sin  dal  nascimento, 
£  gli  aogei  di  rapina,  a  cui  non  fura 
Unqua  la  preda  un  mite  sentimento, 
In  presenza  di  picciola  creatura 
Furor  visti  mutar  il  fero  intento, 
SuUa  madre  di  Nino  esempio  chiaro, 
E  su  fratei  que  Roma  cdifícaro; 

CXXVH 

Tu  che  d'  umano  tieni  e  viso  e  petlo, 
(Se  pur  umano  egii  è  svenar  donzella 
Debole  e  fiacca  sol  perche  soggetto 
Ritiene  il  cor,  che  sei  la  fece  ancella) 
Agi'  innocenti  miei  porta  rispetto 
Poichè  non  n'  hai  per  la  mia  sorte  fella ; 
Oscura  di  morir  nulla  m'  importe, 
Nè  eh'  innocente  venga  tratta  a  morte. 
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CXXVIII 

Che  se  víncer  saí  lu  la  forza  Mora ; 
E  con  ferro  e  con  foco  apporUr  morte, 
Sappi  dar  vita  con  cleinenza  ancora 
A  chi  non  merla  si  perversa  sorle. 
Che  se  tuo  core  V  innocenza  onora. 
Me  condanna  d*  esiglio  alie  ritorte, 
Nei  freddi  Scili,  o  nella  Libia  ardente, 
Ove  in  pianto  mi  strugga  eternamente. 

CXXIX 

Geltami  dovc  tutta  crudeltate 
Soglioiío  usar  le  tigri  e  le  jene, 
Per  veder  se  invenir  posso  pietade, 
VA\e  nei  petti  mortali  non  s'  inviene. 
Là  coH'  amor  che  il  sovvenir  persuade, 
Pensando  a  chi  par  nei  morir  m'  è  spene, 
Queste  reliquie  educherò,  se  iice. 
Conforto  delia  madre  egra  infelice. 

cxxx 

Perdonare  voleva  il  Re,  cui  forte 
Le  pie  parole  avean  locca  la  mente ; 
Ma  il  popol  pertinace,  o  Ia  sua  sorle 
(Che  ai  fine  la  trascina)  no'  1  consente. 
II  duro  acciar  strumento  delia  morte 
Impugna  già  la  sanguinária  gente. . . 
Contro  una  donna?  viscere  di  fere, 
Questa  è  bella  virtu  da  cavaliere ! 

CXXXI 

Come  sul  sen  di  Polissena  bella 
Consolazione  delia  malre  antica, 
Di  Pirro  il  brando  greve  s'  arrovella 
Del  Pelide  a  placar  Y  ombra  nemica : 
Essa  glí  occhi  coi  qualí  il  Cielo  abbella, 
(Siccome  tenera  agnellelta  amica) 
Pon  sulla  grama  madre  che  delira, 
E  s'  oíTre  poi  dei  sacriíizio  ali'  ira: 

CXXXII 

Tal  contr'  Inês  li  barbari  uccisori 
Nei  collo  d'  alabastro,  da  cui  pende 
Lavoro,  con  che  amor  di  vivi  ardori 
Feri  luí  che  i  diritti  ne  difende, 
Bagnarono  V  acciaro  e  i  bianchi  fiori 
Irrorati  dal  pianto  che  discende 
Dagli  occhi  belli,  rabidi  esultando, 
II  castigo  di  Dio  quasi  lidando. 
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CXXXIII 
Cosi  qual  margheríta  che  mièluta 
Innanzi  tempo  fu,  cândida  e  bella, 
L'  ha  poscia  ín  serto  ad  aitrí  fíor  tessuta, 
L'  irrequieta  man  di  pastorella 
Sia  di  profumo  e  di  color  svestuta : 
Tal  giaceva  la  pallida  donzella, 
-    Le  rose  aride  in  viso  illívidita, 
Senza  il  yivo  color  e  senza  vila. 

CXXXIV 

Deir  estinta  piorar  la  fine  oscura 

Le  figlie  dei  Mondego,  lunga  etade, 

E  per  memoria  eterna  in  fonte  pura 

Del  planto  lor  mutaron  le  nigiade, 

E  nome  dierle  tale,  che  ancor  dura, 

Deglt  aroori  di  lei  ín  tai  contrade. 

Vedi  qual  fresca  fonte  irriga  1  flori, 

Che  lagrime  son  le  acque,  11  nome  Amori ! !  1 

cxxxv 

Ben  tu  puteví,  o  Sole,  da  tal  vista 
Torcer  quel  gíorno  i  raggi  innorridití, 
Come  di  Tieste  dalla  cena  trísta, 
In  che  i  flígli  da  Atreo  furo  ammaniti  I 
Ma  voi,  valli,  che  ancor  suonando  attrísta 
L'  estremo  dir  dei  labri  irrigídítí, 
II  nome  di  colui  che  avea  perduto, 
Avete  lungamente  ripetuto. 

GALLETTI  (J.  G.  A.)* 

E.  Gesch,  wm  Spanien  u.  Portugal.  Erfurt.,  1800  a  1811. 

GALLOIS  (LEONAUD )• 

Trois  móis  en  Portugal  en  1822,     \ 

GALVANI  (CONTE  F. )• 

E.  Alcuni  cenni  hiografíci  di  Sua  Maestà  la  Regina  Maria  Pia  di  Portogallo, 

nata  Principesia  di  Savoia  seritli  dal ,  nella  faujttissima  circonstanza  dei  suo 

completo  restabilimento  in  salute  e  dedicati  a  Sua  Maestà  il  Re  Luigi  Primo  di  Por- 
togaUo  (dOAprile  de  1879).  Fireze,  stabilimento  di  Ernesto  Sborgi,  1879, 4.^  14  pag. 

GALWAY  (EARL  OF )• 

E.  An  accoftnt  ofhis  conduct  in  Spain  and  Portugal  London,  1711. 

GAMA. 

The  three  voyagte  of  Vasco  da  Gama  and  his  viceroycdty  from  the  Lendas  da 
índia  of  Gaspar  Corrêa,  Translated  from  the  portoghese  with  originais  documents, 
notes  and  tntroduction  by  H,  E.  J,  Stanley,  London,  1869. 
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GAMA  MACHADO. 

£,  Theorie  des  ressemblances,  ou  Essai  dts  reisemblances.  Essai  phHosophique. 
Paris,  1844,  in-4.« 

Gama  é  um  dos  portaguezes  mais  iliustres  que  viveram  em  paizes  estran- 
geiros. 

GANDARA  FR.  FILLIPPE  PE  LA ^).— Eremita  de  Sanlo  Agos- 
tinho. 

E.  Armas  y  triunfos  dei  Reino  de  Galicia.  Impresso  em  1662. 

Entre  as  famílias,  que  trata  d'aquelle  reino,  pertence  entre  outras  a  Portugal, 
a  de  Lemos,  que  com  illustrissíma  descendência  se  conserva  com  o  appellido  de 
Costas  *. 

GAiVDAU. 

TraducçSo  para  francez  das  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto,  1846. 

GARCES  (GRECK)RIO ^).— Jesuita  aragonez. 

E.  Retrato  compendioso  dei  Apostd,  y  Thaumaturqo  Santo  António  de  Pádua, 
con  la  novena,  dbc,  Zaragoza,  Franc.  Magallon.  1801,  in-Í2. 

GARCIA  (FRANCISCO ).  Jesuita,  hespanhol. 

E.  Vita  ac  miracula  S,  Francisci  Xaverii,  ApostoU  Indiarum.  Toleti,  1673. 
Per  Franciscum  Calvum*. 

GARCIA  (FRANCISCO  —).— Jesuita,  natural  de  Ballecas. 

E.  Vida  y  milagros  de  S.  Francisco  Xavier,  Apostd  de  las  índias,  Toíeto, 
Francisco  Calvo,  1673,  in-4.<»  Madrid,  Joseph  Fernandez  de  Buendia,  1676,  in-4.« 

Vida  y  milagros  de  S.  Francisco  Xavier  de  la  Compania  de  Jesus,  Apostol  de 
las  índias.  Por  el  padre  Francisco  Garcia,  Maestro  de  Theologia  de  la  misma 
Compaúia  de  Jesus.  En  Madrid,  por  Juan  Garcia  Infanzon,  sem  data,  490  pag« 
Com  a  novena  ao  santo  e  retrato.  A  approvaçáo  do  provincial  é  de  Madrid,  15  de 
junho  de  1671  Toledo,  1873. 

Novena  a  S.  Francisco  Xavier  Apostol  de  las  índias,  y  la  devodon  de  los  diez 
viemes  ai  mismo  santo.  Por  el  padre  Francisco  Garcia,  de  la  Companhia  de  Jestis. 
En  Pamplona,  en  la  im^renta  de  Martin  Joseph  de  Rada,  em  1832,  sem  data, 
nem  paginação.  En  Villagarcia,  en  la  imprenta  dei  Seminário,  1758,  in-32, 32  pag. 

Novena  a  San  Francisco  Javier,  de  la  Compania  de  Jesus,  Apostol  de  las 
índias,  por  el  P.  Francisco  Garcia,  de  la  misma  Compania.  Imprenta  de  D.  Be- 
nito Monfort.  1820,  inl2,  46  pag. 

Epitome  de  la  vida,  virtudes,  y  milagros  de  S.  Francisco  Xavier,  de  la  Com- 
paUia  de  Jesus,  Apostol  de  las  índias.  Sacado  de  la  vida  que  compuso  el  P.  Fran- 
cisco Garcia,  de  la  misma  Compania,  Reimpresso  en  Zaragosa  por  Joseph  Fort, 
1735,  in-24,  152  pag. 


*  D.  António  Caetano  de  Sonsa,  HisUnia  gtnealogica  da  casa  reai  pcrtugiuza,  toI.  i,  pag.  SI6. 

*  Algambe,  Bibliotkeca  Seriptorum  Societatit  Jttu,  pag.  929. 
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GARCIA  (D.  ANTÓNIA  GUSSAG  Y  GARCIA ). 

E.  C(msideraei(mes  tobre  el  colera-morbo  y  su  euracion,  por .  Lisboa» 

typographía  portuguesa,  i873. 

GARCIA  DE  REZENDE. 

Vimos  Portugal,  Castella, 
Quatro  vezes  ajuntados, 
Por  casamentos  liados, 
Prineipe  natural  d'ella, 
Que  herdava  todos  reinados. 
Todos  vimos  fallecer. 
Em  breve  tempo  morrer, 
E  nenhum  durou  três  annos : 
Portuguezes,  castelhanos 
NSo  os  quer  Deus  juntos  ver. 

Extrahidos  do  Discurso  gratulatorio  sobre  o  dia  da  feliz  restituição  e  accla- 
maçSo  de  D.  Jo8o  IV,  escrípto  por  D.  Francisco  Brandão. 

GARIRAT  E  ZAMALLOA  (ESTEVÃO  DE ).— Natural  de  Mon- 

dragon,  em  Biscaya,  cbrooista  dei  Rey  Catholico. 

E.  lluítraciones  genealógicas  de  los  CathoUcos  Reyes  de  lea  EspaUas,  Madrid, 
1596. 

É  um  grande  livro  de  arvores;  traz  muitas  da  familia  real  portugueza,  e  em 
outras  vários  ramos  das  do  nosso  reino,  e  no  seu  Compendio  Historial  da  Histo- 
ria de  Hespanha,  justamente  estimado,  no  tomo  rv,  nos  livros  xxxnr  e  xxxv,  só 
da  familia  dos  Reis  de  Pdttugal,  repetindo  em  outros  logares  as  suas  genealogias, 
largamente  historiadas  nos  oito  volumes  manuscriptos  tantas  vezes  allegados,  e 
bom  grande  louvor,  por  D.  Lui?  de  Salazar,  que  refere  ter  uma  copia  authentica 
dos  origínaes  que  estão  nos  archivos  régios^. 

GARIN  (HYACINTHÉ ). 

Les  Lusiades  de  Louis  de  Camoens.  Traduction  en  vers  (rançais  par • 

Lisboa.  Typographía  da  companhia  nacional  editora,  1889,  4.%  338  pag. 

cxvm 

Écouló  quelque  temps  après  cette  victoire 
Alphonse  de  retour  heureux  en  ses  foyers 
Put  jouir  de  la  paix  acquise  par  sa  gloire 
Et  gouvemer  TÉtat  à  Tombre  des  lauriers. 
Puis  vint  un  triste  cas  vers  la  fin  de  ce  règne. 
Crime  qu'il  n'est  aucun  qui  ne  pleure  et  eomplaígne ; 
Pauvre  Inês  de  Castro,  la  victime  du  sort 
Mourut  innocente,  et  fut  reine  après  sa  mort. 


*  D.  António  Caetano  de  Sonsa :  BUtma  OenealogUa  ia  Rêtí  Casã  Porhtguiza,  foi.  i,  pa(.  109. 
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CXIX 
Toi  seul,  períide  amonr,  dont  la  force  magique* 
Règne  corome  tyran  sur  tous  les  coeurs  unis, 
Toi  seul  fit  son  malheur,  causa  sa  mort  trajoque 
Comme  si  cet  étre  pur  fút  íéroce  ennemi ; 
Puis  qu'on  dit  que  ta  soif  plus  ne  se  désaltère 
Kl  dans  les  (ristes  pleurs,  ou  les  larmes  amères 
Que  tu  n'est  satisfait,  apre  et  cruel  enfant 
Qu'en  pouvant  te  baigner  les  ai  les  dans  le  sang. 

cxx 

Beile  Inês,  retirée  en  un  secret  asyle, 
Recueíllant  les  doux  fruíls  de  ton  riant  priotemps, 
En  un  calme  trompeur,  tu  t'endormaÍ8  tranquille, 
Sans  prévoir  du  Destin  les  revers  foudroyants. 
Dans  les  prés  du  Mondègue,  errant  ayec  tristesse 
Tes  beaux  yeux  pour  Tabsent  se  reroplissaient  de  pleurs 
Aux  bosquets,  aux  échos,  tu  répétais  sans  cesse 
Le  nom  de  ton  amant,  délices  de  ton  coBur. 

CXXI 

Chaque  jour  de  ton  prince  arrivait  un  message, 
Accents  d'amour,  regrets  d'étre  éloígné  de  toi, 
Ge  que  ses  yeux  jadis  en  éloquent  iangage, 
Se  fixant  sur  les  tiens,  te  causait  tant  de  joie. 
De  jour,  ces  doux  pensers,  ces  tendres  souvenances, 
La  nuit  vous  rejoignant  dans  un  songe  menteur, 
Ainsi  coulait  ta  vie  en  riantes  esperances, 
Tout  étaJt  sonvenirs  de  joie  et  de  bonheur. 

CXXII 
De  royales  beautés,  de  puissantes  prineesses, 
OÍTrant  brillants  bymens  sont  toujours  refusés, 
En  eíTet,  pour  Amour,  quand  de  traits  tu  nous  blesses, 
Rien  n*ógale  Tobjet  qui  nous  a  maitrisés. 
Le  Roi,  rude  vieillard  et  s'étonne  et  s^irrite^ 
Du  caprice  du  fils,  de  ces  refns  constants 
De  dignement  s'allíer.  Le  peuple  aussi  Texcite 
Par  ses  murmures  vains,  et  des  cris  mécootents. 

cxxm 

De  supprimer  Inês  lui  vient  cruelle  envie, 
11  croit  que  par  la  mort,  et  répandant  le  sang, 
II  sauvera  son  fíls,  de  ce  joug  le  délie, 
Et  que  ce  feu  éteínt,  le  trouve  obéissant. 
Quelle  rage  a  permis  que  cette  forte  épée 
Qui  tant  de  fois  du  Maure  a  restreint  )a  fureur, 
Fút  tirée  láchement,  et  dans  le  sang  trempée 
De  dame  délicate,  et  d'amours  tendre  íleur ! 
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CXXIV 
La  plebe  et  les  bourreaux  entrainant  leur  capture, 
Accourent  en  tumulle  au  Boi  la  présenter. 
Le  vieillard  s'en  émeut;  mais  sa  fière  nature, 
Et  la  raison  d'État,  Ia  mort  lui  íonl  opter. 
Alors  Inòs  voyant  en  ce  malheur  suprôme 
Qu'elle  perd  À  jamais  son  prince  et  ees  enfants, 
Ces  étres  chérís  que  plus  que  sa  vie  ellè  ai  me, 
Relrouve  au  fond  du  coeur  des  accents  émouvanls. 

CXXV 
Élevant  vers  le  ciei  ses  yeux  noyés  de  larmes, 
Ses  yeux  1  car  un  bourreau  lui  attachait  les  maíns, 
Les  baissanl  sur  ses  fiis  si  chers,  si  pleins  de  charmes, 
Et  dont  la  tendre  enfance  exigeait  (ous  ses  soins ; 
Pensant  que  par  sa  mort  elle  les  abandonne, 
Qa'orphelins  sur  la  terre  ils  n'auront  plus  personne 
Qui  remplace  une  mère  et  leur  serve  d'appui, 
A  leur  cruel  aieul  elle  s'adresse  ainsi : 

CXXVI 

•Si  jusqu'aux  animaux  alteres  de  carnage, 
Que  la  nature  pousse  k  leur  instínct  prevers, 
Et  les  oiseaux  de  proie  assouvissant  leur  rage, 
Ne  vivant  que  de  sang  dans  les  plaines  de  Tair; 
Pour  les  petits  enfants  changent  et  s'attendrissent 
Les  protègent  parfois  et  môme  les  nourissent 
Ainsi  qu'il  advint  à  la  mère  de  Ninus, 
A  Rome,  aux  deux  jumeaux  Rémus  et  Romulus : 

CXXVII  ^ 

«Ó  Roi,  qui  tiens  d'humain  le  coBur  et  Ia  figure, 

Et  qu'une  faible  filie  oses  pourtant  tuer  J 

Parce  qu*elle  a  suivi  Je  vcbu  de  la  nature, 
Abandonnant  son  coour  à  qui  Ta  su  dompter; 
Respecte  ces  enfants  qui  vont  rester  sans  mère, 
Malheureux  orphelins  et  pour  cause  de  toi  I 
Mais  pardonne  plulót  ma  faute  involontaire 
Que  ton  coBur  ait  pitié  des  enfants  et  de  moi. 

CXXVII  I 
Et  si  vaincre  tu  sais  des  Maures  la  résistence, 
Répandre  le  trepas  par  le  Ter  et  le  feu. 
Sache  donner  aussi  la  vie  avec  clémence, 
A  qui  pour  Ten  priver,  n'a  jamais  donné  lieu. 
Si  tu  crois  me  devoir  punir  quoíque  innocente, 
Choisis  pour  moi  bieo  loin  un  éternel  exil, 
Dans  la  froide  Sythie,  ou  Ia  Lybie  ardente, 
En  pleurs  j'y  resterai  sans  crainte  du  péril. 


■tal. 


^ 


m  GA 

CXXIX 

Mets-moí  dans  un  désert,  ou  sor  aride  plage, 
Refuge  des  forbans,  des  tigres,  des  lions, 
Peut-étre  y  trouverai-je,  auprès  d'eux,  davantage 
Que  dans  les  ccBurs  bumains,  pitié,  consolations. 
Daus  Tânie  conservant  mes  amours  platoniques 
Pour  Tamant  adore  pour  qui  je  vais  mourir. 
J'éleverai  ses  enfònts,  précieuses  reliques, 
Dans  mon  malbeur  encor  je  pourrai  te  bénir.» 

cxxx 

Le  roi  se  sent  ému ;  cette  voix  passionnée 
L'engageait  au  perdon  du  déplorable  cas ; 
Mais  ia  plebe  en  furie,  outre  sa  destínée 
Qui  le  Youlait  ainsi,  ne  lui  pardonnent  pas. 
Vous  fútes  bien  cruéis,  indignes  chevaliers  1 
Croyaient-iis  donc  faire  une  OBUvre  méritoire, 
Dans  le  sang  innocent  souiiiant  leur  fín  acier 
Contre  une  dame,  encor  I  oh  I  quelle  triste  gloire  ? 

CXXXI 

Telie  fut  Polixène ,  puré  innocente  et  belle, 
Succombant  comme  toi  sous  un  fatal  destin, 
L'ombre  irritée  d'Achille  voulalt  sa  niort  cruelle, 
Et  Pyrrhus  implacable  attend  le  giaive  en  main. 
Elle,  les  yeux  sereins,  fíxant  sa  vieiUe  mère 
Que  la  folie  atteint  d'angoisse  et  de  terreur, 
Comme  dooce  hrebis,  patíente,  débonnaíre 
Se  presente  au  couteau  du  sacrifícateur. 

CXXXII 

Cependant  contre  Inês,  à  sa  gorge  d'albâtre 
Ces  altrails  enchanteurs  pour  Tamour  seuls  formes, 
Que  le  Prince  aime  tant,  dont  il  est  idolatre, 
Les  brutaux  assassins  frappent  à  coups  pressés ; 
lis  trempent  leurs  poignards  dans  les  lys  et  les  roses. 
Que  ses  pleurs  humectaient  et  que  le  sang  arrose, 
Sans  pitié,  sans  terreur,  aveugles,  furieux, 
Sans  foi  du  chátinient  qui  va  fondre  sur  eux. 

CXXXIII 

Tu  devais,  ó  Soleil,  du  spectacle  funeste, 
Êloigner  tes  rayons,  comme  il  advint  jadis 
A  rhorrible  banquet  od  Atrée  à  Thyeste 
Sert  à  manger  les  chairs  et  le  coBur  de  ses  íils. 
Et  vous,  profonds  vallons,  lorsque  sa  voix  plaintive 
Au  moment  d'expirer  soupire  un  dernier  mot, 
Vous  Tavez  recueillí :  les  échos  de  la  rive 
Ont  longtemps  répété  son  cher  nom  de  Pedro. 
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CXXXIV 

Ainsi  la  fleur  des  champs  si  splendide,  si  be!le, 
Étale  sar  sa  tige  ses  bríllantes  couleurs, 
Arrachée  par  Tenfant  poar  orner  la  chape) le 
Se  fane,  se  flétrit,  perd  I'eniyrant  odeur ; 
Ainsi  gissait  fnès,  ensanglantée,  sans  vie, 
Sa  peau,  d'un  ton  si  frais,  a  perdu  sa  blancheur, 
Les  roses  de  son  teint  se  sont  étanoaies, 
Cette  illustre  beauté  n'inspire  que  douleur. 

cxxxv 

Les  filies  da  Mondego,  cette  triste  aventure 

Dans  les  veillées  longtemps,  par  leurs  pleurs  nnémorent 

Souvenir  eternel  1  En  une  source  pare 

Tant  de  iarmes  versées  à  la  fin  se  changèrent 

On  lui  donna  le  nom  qui  dure  de  nos  jours, 

De  ces  tendres  amours  qui  là  se  sont  passées, 

Voyez  I  De  fraiches  eaux  ces  fleurs  sont  arrosées, 

Sa  source,  sont  des  pleurs,  et  son  nom  des  amours ! 

GARNIEU  (DR.)* 

Anatomie  pcUhologiqtie  et  symptomatologie  de  la  fièore  jaune  qui  a  regnê  à 
Lishonne  en  1851,  Traduit  du  portugais  par  le •  Paris,  1861. 

GARNIER  (MR.)« 

Este  padre  francez  foi  o  encarregado  de  recitar  na  egreja  de  S.  Luiz  de 
França,  em  Lisboa,  em  17  de  maio  de  1793  um  discurso  gratulatorio  pelo  nasci- 
mento da  Prínceza  da  Beira,  filha  de  D.  Jo5o  Vi  e  de  D.  Carlota  Joaquina. 

Entre  outras  cousas  diz  Mr.  Garnier :  «En  partageant  les  vives  et  tendres 
acciamations  d'un  peuple  célebre,  oui,  célebre  moins  encore  par  Tetendue  de  ces 
découvertes  et  de  ces  conquétes,  que  par  la  fídelifé  de  son  attachement  à  ses 
Augustes  souverains ;  peuple,  que  la  valeur  cónduisait  à  la  gloire,  je  puís  donc 
me  flâtter  de  parler  h  des  cceui^  sensibles,  si  c'est  un  devoir  et  un  honneur  pour 
les  ministres  de  Taulel,  de  prendre  part  aux  réjouissancps  publiques,  c*est  sans 
doute,  lorsque  Tintérét  de  la  reiigion,  et  le  bonbeur  de  Tétat,  en  sont  Tobject,  et 
le  motif;  c'est  alors  que  Teglise  s^enipresse  de  méler  ses  Divins  Cantiques  aux 
concerts  des  peuples :  c'est  alors  que  )a  joie,  transmíse  au  peuple  par  Torgane  de 
la  reiigion,  en  prend  la  respectable  empreinte,  et  peut  éclater  dans  la  Chaise  de 
TEvangile,  sans  blesser  la  mageslé  du  Dieu,  qu'on  y  annonce^». 

GASTON  PARIS. 

Lingua  portugueza.  i 

«...  Disse  eu  que  tinha  a  fazer  uma  restricçSo  a  uma  tâo  bella  theoria :  e 
diz  ella  respeito  a  Portugal. 


*  ígnado  de  Sonta  llaDeses,  Memorias  históricas  dos  afplausos  wm  ijue  a  eòrte  i  eiiade  di  Lisboa 
ceMvaram  o  nasdminto  e  hc^tismo  da  Prineeza  da  Beira, 
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iMr.  Nigra  classifica,  sem  liesilnr  (pag.  xxix),  o  porluguez  eiitre  og  idiomas 
10S,  onde  domina  o  oxylonisnio.  Oppile-o  n'es(e  caso  ao  caslelbano,  e  de- 

que  08  romances  hespanhoes,  onde  as  a^sonancias '  sSo  mascDJinas,  léera 
iBo  mesmo  uma  origem  catalã  oa  portugtieza.  Confesso  nao  coniprehender  a 
açao  assim  estabelecida  etilre  o  caslelhnno  e  o  portugnez  (introduzido  tam- 
a  gatlego).  Ambas  as  línguas  tCem  as  mesmas  leis  para  a  queda  das  flnaes, 
B  destruclivas  que  as  dos  gatlos  romanos.  O  italiano  (meridional  bem  en- 
do),  conserva  todas  as  vogaes  ainnas:  o  gallo  romano  apenas  conserva  o  a. 
ipano-rnmano  umas  vezes  conserva,  outras  vezes  das  vogaes  apenas  deixa 
j  a.  O  portuguez,  é  verdade,  pela  queda  mais  frequente  das  consoantes,  e 
invasão  da  nasalisaçSo,  apresenta  hoje  maia  palavras  oxytonas  (principal- 
;  monossílabas,  do  que  o  castelhano);  mas  é  um  facto  relativamente  recente> 
iSo  muda  o  caracter  geral  da  lingua,  c  que  aliás  nílo  introduz  entre  os  dois 
as  mais  do  que  uma  assas  lenue  differen;a. 

rA  esta  ohservaçUo  linguistica  aecresce  uma  outra.  O  Ihesouro  dos  roman- 
picos  é  em  grande  parle  commum  a  Casletia  (quero  dizer  com  isso  toda  a 
mha  romana,  menos  a  regifio  galliciana  porlugueza,  e  a  região  catalS),  e  a 
gal. 

rA  separação  que  se  nota  na  Itália  entre  o  norte  e  o  sul  para  a  posse  de  orna 
I  popular  épica,  nHo  existe  aqui.  Quando  mesmo  fosse  provada  (o  que  me 
e  muito  contestável),  que  os  romances  bespanhoes,  onde  domina  a  assonan- 
irovéem  de  Portugal,  esíe  mesmo  empréstimo  atteslaria  uma  facilidade  de 
que  senSo  encontra  na  Itália  enlre  as  duas  regiSes  do  sul  e  do  norte;  e  esta 
lade  brilha,  em  lodo  o  caso,  no  facto  adniittido  por  Mr.  Nigra,  da  passagem 
snte  de  romances  bespanhoes  em  Portugal ;  e  os  sábios  portuguezes  pensam 
esmo  que  quaai  todos  seus  romances  lhes  provém  da  Hespanba. 
:Sn  pomos  a  questão  por  um  outro  seu  lado,  cbeg^os  ao  mesmo  resultado. 
bem  decidido  que  a  poesia  popular  porlugueza  tenha  com  a  da  Franga,  da 
unha,  e  da  altaItalía,alguns]acos  tSo  estreitos,  como  diz  Mr.  Nigra?  Aquillo 
:aracterisa  a  esta  é  a  variedade  de  seus  rylhmos?  Ella  emprega  versos  de 
umero  muito  differente  de  syllabas,  e  embora  sua  forma  preferida  seja  nm 

verso  dividido  em  dois  membros,  o  segundo  soffrendo  a  assonancia,  todavia 
dmitte  outras  formas,  como,  por  exemplo,  os  versos  de  oito  syllabas  rimando 
1  duas.  A  poesia  porlugueza,  pelo  contrario,  como  a  poesia  castelhana,  nSo 
^a  senSo  dois  membros  (oito  syllabas),  com  assonancia  masculina  e  femi- 
As  cançdes  da  região  italo-franceza,  que  téem  passado  para  Portugal,  como 
ispanha  tiveram  de  abandonar  sua  própria  firma,  e  de  revestirem-se  de 

iguaes  a  estes  dois  paizes. 

E  realmente  eu  nSo  vejo  na  collecçío  de  M.  Nigra  cinco  cançOes  que  se 

I  em  Portugal.  Tâem  ellas  alli  a  forma  ordinária  dos  romances,  e  em  nada 

1  servir  para  apoiarem  a  Iheoria  do  que  ss  trata. 

Ví-se,  poií,  segnndo  creio,  que  Portuga!  deve  ser  separado  do  grupo,  no 

d.  Nigra  o  encorporou,  e  ser  aggregado  a  Caslella  para  formar  um  grupo 

a,  caraeterisado,  no  ponto  de  vista  rythmico,  por  uma  accenluação  inter- 

ria  entre  a  do  gallo  romano  e  a  do  italiano  (e  do  rrananico),  no  ponto 


Jtumít  its  Sfataia,  4SS9,  ftf.  tU. 
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de  vista  popular»  pela  producção  de  canções  épicas  (romances),  de  uina  fórma 
particular. 

•Esta  fórma  está  muitissimo  pouco  afastada  d*aquellas  canções  épicas  do 
grupo  gallo-romano  para  quo  ellas  tenham  podido,  revestíodo-se  com  ella,  intro- 
duzir se  na  região  hispano -romana  sem  excessivas  attenções;  mas»  alem  de  se 
terem  ellas  assim  peneirado,  são  na  totalidade  muito  pouco  numerosas,  e  téem-se 
quasi  sempre  visto  obrigadas  a  mudanças  mais  profundas  do  que  aquelles  que  as 
tocavam,  quando  circulavam  de  um  ponto  para  outro  da  região  que  é  própria* 
mente  a  d^elles. 

«Esta  região  comprehende  a  França,  a  Provença,  a  Catalunha,  e  a  alta  Itália. 
A  Catalunha  ndo  passa  de  uma  continuação  da  Provença,  pois  a  linguagem  que 
allí  se  falia,  segundo  todas  as  probabilidades,  foi  importada  do  sul  da  França,  nos 
tempos  de  Carlos  Magno,  e  de  Luiz  Bonacheirão. 

«A  alta  Itália  n<1o  apresenta,  bem  pesadas  as  cousas,  em  toda  a  sua  extensão, 
a  mesma  riqueza  de  cantos  populares  épicos. 

«rM.  Nigra  abrange  na  regíSo  prdductora  d*esses  cantos  o  Piemonte,  a  Liguria, 
a  Lombardia  e  Veneza.  Porém  se  estudarmos  esses  diflerentes  cânticos  populares, 
ou  os  confrontarmos,  reconhece-se  n*um  volver  de  olhos  que  é  o  Piemonte  pro*- 
priamenle  dito,  o  verdadeiro  lar  da  poesia  popular  épica. 

«Resumamos:  o  thesouro  da  poesia  épica,  ou  para  melhor  dizer  lyrico-epico, 
que  nós  estudámos,  é  mais  ou  menos  completamente  na  sua  fórma,  e  no  seu 
fundo,  própria  e  commum  na  França,  na  Catalunha  e  no  Piemonte.  Tinha,  pois, 
a  juncçâo  de  Portugal  e  da  alta  Itália  toda  inteira  ás  outras  províncias,  como 
resultado  fazer  coincidir,  como  ponto  de  attracçâo,  a  nossa  poesia  iyrico-epica, 
as  assonancias  principalmente  masculinas,  com  a  região  onde  os  emissários  ro- 
manos cobrem  um  substractum  cellicum,  e  constituir,  por  conseguinte,  um  grupo 
celto<romanico,  que  apresentava  de  uma  extremidade  á  outra  os  mesmos  caracte- 
res linguisticos  e  a  mesma  poesia  popular.  Era  seductor  fazer  com  que  remon* 
tasse  essa  dupla  concordância  aos  hábitos  phoneticos  e  ás  aptidOes  poéticas  dos 
celtas. 

GAUDENZIO  (CLAUETTAi  BARONNE ). 

Vita  di  Malaia  Francesca  Elisahetta  di  Savoja  Nemours,  Regina  di  PortO' 
galloj  con  note  e  documeiíti  inediti.  Torino,  1866,  tipi  fiotta. 

Notizie  storiche  intomo  alia  vita  ed  ai  lempi  di  Beatrice  di  Porlogáílo,  Du' 
chessa  di  Savoja/ con  documentL  Torino,  1863,  tipi  Botta. 

Vem  estas  obras  mencionadas  no  catalogo  dos  livros  oíTerecidos  ou  adqui- 
ridos pela  academia  real  das  sciencias  de  Modena,  vol.  8.** 

GAtJME. 

Este  escriptor  ecclesiastico  francez,  diz  na  sua  notável  obra  as  Treg  Romãs 
(vol.  VI,  pag.  157),  que  as  egrejas  que  mais  commoção  lhe  causaram  no  tempo  da 
Semana  Santa,  cm  Roma,  foram  a  de  Jesus  e  a  de  Santo  António  dos  portugue* 
zes.  E  acrescenta  ainda  «que  no  palácio  de  Borghesi  está  um  quadro  de  Sanlo 
António  pregando  ao  peixinhos,  composto  por  Veronese.» 

GAUTIER  (Aí.  ÉDOUARD )•—  Secrétaire  adjoint  à  i'école  royale 

et  spéciale  des  langues  orientales,  prés  de  la  bibiiothèque  du  Roi,  etc,  etc. 
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•u  Redterdte»  tur  PtíisUiirf,  la  Littéralure,  la  Maurt  et  lei  usafies 

s.  Par .  Paris,  Nepveu,  libraire.  1883,  in-12,  vui-S9i  pag. 

n'esla  obra  dos  feilos  dos  nossos  em  Ceyllo. 

UNI  (SEBA8TIA.no ). 

Ua  ali'  lUustriss.  fífverendui.  et  Extellntm.  Sújnor  D.  Luigi  Souia, 
li  Braga,  Primate  delle  EtpagHe,  et  AtiAaciatore  ttraontmario  (U 
orino,  per  gl'  heredí  dei  Coloniza,  i.',  sviii  pag.  Sem  data,  iteu 


r  et  BOVCBER. 

)uittsoit  ou  la  Tupiuambas.  Chronique  brèsilienite.  Paris,  1830,  H.' 

(A-). 

lerwí  of  Popery  unvàUed  m  íhe  unparaUeitd  tufferings  of  Jokn  Cout- 
auition  ofLisbon.  Hartford,  1820. 

ICOS  (D.  PA8CHOAL ). 

tobre  la  autentieidad  ik  la  Crónica  dsnwHinada  dH  moro  Rati». 

real  Academia  de  la  Historia,  por ,  ai  tomar  possmon  de  m 

lemieo  supenamterarioy 

í  memoria  no  ioiuo  tiii  das  Uemoriax  de  la  Beal  Academia  de  la 

Irid,  1852. 

s  assevera:  «De  la  versJon  poKuguesa  de  este  libro,  dado  uso  qae 

)  se  conoce  ejemplar  alguno  i  áe  ta  castellana  ba  habido  y  bay  vários 

lOs.  Uno  de  ellos  fué  propiedad  dei  celebre  Ambrósio  deHorales, 

.  a  meniido,  lanlo  en  su  conlínuacion  de  la  Cromca  de  florian  de 

lO  en  las  Antiguidades  de  las  eitidttdei  de  Espaiia.t 

s  prova  que  houve  três  escriptores  com  este  nome. 


nica  chamada  do  mouro  Rasis  parece  estar  dividida  cm  três  parles 

cripçSo  topographica  da  Hespanha,  tal  qual  a  possuíram  os  árabes, 
iNes  que  tinha  seu  império  pelos  fíns  do  secuio  x,  pouco  antes  da 
jjna  da  dynastia  de  Umeya. 
re  resenha  da  povoação  de  Hespanha  e  sua  hisloiia  nos  tempos 


loIuineTui  in Utnuyriat  it la  ActiimU Bttiit  U  Wíleri*  it  Uaárii:  •Seenn  lo  qu« 
ibro  df  Ruii,  £1  Bej  Don  Dais  ie  Porlugil  bé  qoien  nandí  Iradacirlo  dei  inbe.  j 
de  maestro  Uihomad,  j  de  Gil  Pcree,  clitrip).  Soliu  trr  mloDW*  lu  (raducdooM  do 
eniDdo  el  ano  en  romance  lo  qno  el  oiro  le  «ptiutn  dei  otíkíihI.  Li  nnioB  poiln- 
le  Huit  lervid  de  original  i  U  caslellana,  que  bobo  de  husne  &  poço  Uempo,  ginola 
I  ai  IDO  de  (311,  primero  iIfI  reinado  de  D.  Aios»  XI  deCaiUIla,  uimo  eipnu  ana 
ueraddaDonAmtirotiDdeHunloi.i  Dou  OicgoCleaienclD,  £nii«ii  yjaiciír  ^  ia  dn- 
eaíi  E^ttna,  alrHuida  ai  iivnv  Bílis,  Ilida  Kl  la  BeaiAfaienh  di  la  Httivricí,  n\.  Jti, 
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fabulosos :  vinda  dos  phenicios  e  carthaginezes^  dominação  dos  romanos,  e  serie 
dos  reis  godos  até  D.  Rodrigo. 

«:{.*  Historia  da  Hespanha  árabe  desde  sua  conquista  por  Tarik  e  Muza  até 
áo  aono  366  da  hegyra,  ou  977  de  Christo,  reinando  em  Córdoba  Al-Haquem  H, 
denominado  Al-mostanser  billah,  nono  rei  d'aquelia  esclarecida  estirpe. 

«Da  versáo  portugaeza  d'este  Hvro,  dado  o  caso  que  a  tivesse  havido,  nSo 
se  conhece  exemplar  algum ;  da  castelhana  tem  havido  e  ha  vários  códices  anti* 
gos.  Um  d'elies  foi  propriedade  do  celebre  Ambrósio  de  Moraes,  que  o  cita  a 
miúdo,  tanto  na  sua  continuação  da  Chronica  de  Florian  de  Ocampo,  como  nas 
AfUiffuedades  de  las  cittdades  de  Espana,  Por  morte  doeste  passou  para  as  mãos 
de  Gonzalo  Arjjfote  de  Moiina,  que  o  cita  igualmente  na  sua  Nobreza  de  AndalU' 
xia ;  acba-se  hoje  na  bibliotbeea  do  Escurial,  e  é  um  códice  em  folio  de  letra,  ao 
parecer,  do  século  xiv.  Outro  pertencia  ao  collegio  de  Santa  Catharina  de  Toledo, 
e  se  conserva  actualmente  na  livraria  da  sua  egreja  cathedral.  Ê  igualmente  em 
folio,  de  papel  roxo  e  pardo,  escriplo  segundo  alli  se  diz,  no  anno  1400,  embora 
pela  forma  da  letra,  que  é  redonda  e  grossa,  se  possa  inferir  nâo  ser  tSo  antigo. 

«O  padre  Roa  possuiu  um  exemplar  antigo  de  Rasis,  (cujo  paradeiro  se  ignora); 
também  Rodrigo  Caro  teve  um,  nSo  mui  antigo,  que  se  (X)nservava  na  Cartuxa  de 
Sevilha;  outro  possuiu  o  bispo  de  Sigflenza,  D.  Francisco  Hurtado  de  Mendoza, 
a  qual  cita  Manuel  Rodrigues  Escabias  no  seu  Discurso  apologético  por  la  verdade 
en  defensa  de  la  antiguedad  de  Granada,  impresso  na  dita  cidade,  no  anno  1645, 
in-folio. 

«Por  ultimo,  na  bibliotbeea  d'esta  academia  se  conserva  uma  copia  tirada 
no  anno  1657  peho  padre  Aífonso  AIjofrin  sobre  um  exemplar  antigo  que  foi  de 
D.  Joan  de  Cardenas  y  Córdoba,  cavalleiro  de  Calatrava.  As  copias  que  possuíram 
Aidrete,  Tamayo  de  \argas,  Luiz  de  la  Cueva,  Bernabé  Moreno  de  Vargas,  Re- 
sende,  Gaspar  Barreiros,  Dosma  Delgado  e  Lozano,  não  passavam  de  meras  copias 
do  exemplar  de  Morales  ou  do  de  Toledo,  devendo-se  advertir  que  tanto  um  como 
outro  estão  infelizmente  incompletos  e  defeituosos,  faltando  ao  de  Morales  uma  ou 
mais  folhas,  desde  a  morte  de  Wamba  até  á  batalha  de  Guadalete,  e  ao  de  Toledo 
toda  a  parte  relativa  á  entrada  dos  árabes  na  Hespanha  e  successão  de  seus  reis 
até  ao  fim.  De  sorte  que,  com  ambos,  não  se  pode  obter  um  exemplar  completo. 

«Comparando  o  texto  d'estes  dois  exemplares,  únicos  que  temos  podido  con- 
sultar, ittclinâmo-nos  a  crer  que  houve  duas  edições  distinctas  da  Chronica  i. 


*  Para  prova  da  nossa  asserção,  trasladáramos  aqoi  algamas  passagens  de  um  «  outro  codire : 

ToLSDO  — «Acábase  el  quarto  dei  mundo  en  el  sol  i)onieole,  j  es  moy  buena  líerray  muy  abondada.» 

HoRALBs  —«El  quarto  dei  mundo  se  acaba  contra  el  sol  ponicnte.» 

ToL.— «Y  llegó  ya  en  Espana  el  fructo  el  uno  ai  otro  por  todo  el  ano^  que  non  mengnó.» 

If OB.— «Y  Uegan  en  Espana  los  fructos  los  unos  á  los  otros  en  cada  ano,  que  non  lallescen. 

ToL.— «Y  por  ende  TÍven  y  más  los  ornes  en  estos  logares.» 

Moa. — «Y  por  ende  guarescen  los  bornes  <»  estos  logares.» 

ToL.~~«£l  mar  merídiano.» 

lloa.->«Mar  medioterrailo.» 

ToiH-^^Doa  carrera  que  Uamaa  los  trechos.» 

Mor.— -«A  qne  nos  Hamamos  d  estroclio.» 

ToL.— «£1  oorrimieolo  de  las  agaas.» 

Moa.— «00  las  nubes.» 

ToiH-^^^Sierra  Tajada.» 

Moa.— «Sierra  dei  GoUado.» 
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«As  variantes  que  a  cada  passo  se  encontram  nSo  tío  d'aqoellas  que  se 
podem  àttribuir  á  ignorância  ou  descuido  dos  copistas^.  Também  so  observa 
notável  differença  entre  o  códice  que  íoi  de  Moralese  o  da  cathedral  de  Toledo. 
Toda  aqaella  parte  da  chronica  que  se  refere  á  povoação  de  Hespanba,  vinda  dos 
plienicios  e  carthaginezes,  e  tempos  da  dominação  romana  até  á  irrupçflo  dos 
vândalos,  suevos  e  outras  nações  do  norte,  falta  de  todo  no  exemplar  de  Morales; 
e  a  successSo  dos  Reis  godos,  que  no  códice  toledano  occupou  muitas  folhas,  está 
referida  n  aquelle  em  poucas  linhas.  E  como  seja  esta  a  parte  da  chronica  que 
maiores  e  mais  fortes  ataques  tem  recebido  por  parte  de  nossos  criticoe  moder- 
nos, servindo  lhes  de  argumento  para  provar  que  aqueiJa  nfio  p<kle  ser  obra  de 
nenhum  historiador  árabe,  e  para  qualificaL-a  na  sua  totalidade  de  aprooripba  e 
desprezível,  convém  deixar  assentado  que  o  exemplar  que  teve  Morales  só  con- 
tém a  descripçáo  topograpliica  da  Hespanba  árabe»  uns  breves  apontamentos  dos 
Reis  godos,  desde  Athanarico  até  Wamba,  e  a  parte  puramente  arábiga,  ou  seja 
a  historia  da  conquista  de  Hespanba,  e  successSo  dos  aniires  ou  Beis  de  Córdova. 
Reduzida,  pois,  a  chronica  a  estas  proporções,  e  desfeitos  os  argumentos  d'aqnel* 
Ics  que  julgaram  adiar  na  parte  interpolada  um  testemunho  efficaz  contra  toda  a 
obra,  nSo  nos  houvera  sido  difficil  provar  que  a  cbronica  attribuida  ao  mouro' 
Rasis,  é  real  e  effecti vãmente  tradiicçSo  de  memorias  arábigas  escríptas  ou  exis* 
tentes  na  Hespanha  no  século  ix  de  nossa  era  vulgar.  Já  em  as  annotaçOcs  á 
nossa  traducçáo  ingleza  do  Almaccari  propozemos  es4a,  que  entáo  náo  passava  de 
simples  conjectura;  estudos  e  investigações  posteriores  nos  hffo  dado  a  conhecer 
quem  foi  o  verdadeiro  auctor  da  chronica  arábiga,  ao  passo  que- os  muitos  extra- 
ctos e  citações  que  d'ella  temos  achado  nas  obras  de  Ben  Hayyan,  Ben  Al-abbar, 
Ben  Al-jattib,  e  cutros  historiadores  aralies  mais  modernos,  cotejados  com  a 
versáo  castelhana,  nos  põem, no  caso  de  assegurar,  sem  que  temamos  nenhum 
género  de  contradicçSo,  que  a  obra  histórica  conheoiUa  pelo  titulo  de  Cnmka  áá 
moro  Rasis,  nao  é  apocripha,  como  alguns  supposeram,  mas  sim  uma  traducçáo 
mais  ou  menos  fiel  de  uma  historia  mui  conhecida  pelos  aptbei  hespanhoes. 

«Porém,  antes  de  apresentarmos  as  provas  do  qne  acabámos  de  affirmar, 
vamos  examinar  alguns  dos  argumentos  apresentados  contra  a  authenticidade  da 
chronica. 

«A  primeira  noticia  que  d'ella  encontrámos  é  doanno  1339.  tianba  Valência 
pelo  Rei  D.  Jayme,  o  Cotiquisiadorj  moveu*se  controvérsia  entre  as  egrejas  de 
Toledo  e  Tarragona,  sobre  averiguar  a  qual  dos  dois  pertenciam  a  cidade  e  o 
território  novamente  encorporádos  no  grémio  christfio.  D.  Garcia  de  Loaysa,  na 
sua  CoUeeção  de  los  eoncilios  de  Etpam,  assegura  ter  visto  na  livraria  da  cathe- 
dral de  Toledo  o  processo  e  actas  d'aquelle  ruidoso  pleito,  dos  quaes  resulta  que 
«tendo-se  feito  reconhecer,  por  um  sarraceno  e  por  um  judeu  quatro  livros  ara^ 
bígos  apresentados  em  juizo,  e  entre  elles  uma  obra  de  Rasis  (o  qual,  segundo  o 
sarraceno,  escreveu  muitos  livros  de  physica),  e  outro  de  um  tal  Abiba  Cacabahi, 
nSo  só  nos  ditos  dois  livros,  mas  também  nos  outros  dois,  cujos  auctores  se  náo 


*  AlgODs  eseripirires,  6  «nlro  sllcs  o  «rodito  Marques  de  VaMofloTM,  n'u&i  bravea  apooUmealM 
que  le  eofiiemun  muioteripu»  ea  bibliotheca  dosta  acddemia,  falUm  de  nSM  iraducçio laUaa,  quía^ 
diien»  pOMoin  Aaeado;  maa  ó  erro.  Em  aua  carta  latina  a  Ooevedo,  Oêi»iq«ario  portogaes  aêo  lai 
maia  do  qae  trajladar  à»  laii»  o  iiiuio  do  códice  qae  chegoa  a  vfr^  lem  diaer-nos,  sequer,  q«e  aatígui* 
dado  contava,  nom  qual  era  a  soa  procedência. 
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declaram,  se  lia  a  particularidade  de  que  na  divisão  dos  bispos  feita  por  Cons- 
tantino, Valência  se  achava  comprehendida  na  de  Toledo.  D.  Gregório  Moyan  foi 
o  primeiro  que,  fondando-se  n'aquella  clausula,  attribue  por  equivoco  a  Rasis 
certas  obras  de  physica,  e  crendo,  portanto,  que  se  tratava  do  medico  do  mesmo 
nome,  ignorava,  comtudo,  que  houve  na  llespanha  Ires  historiadores  celebres, 
conhecidos  com  o  cognome  de  Itasis;  deu  por  supposto  que  tanto  a  citação  acima 
mencionada,  com«  a  chronica  eram  fingidas,  e  que  nSo  existiu  Rasis  historiador 
distlnc^to  de  Hasis  medico. 

•N^da  tem  de  extraordinário  que  um  mouro,  habitante  em  Toledo,  século  e 
meio  depois  da  sua  conquista,  e  provavelmente  pouco  versado  na  litteratura 
árabe,  confundisse  dois  escriptores  de  um  mesmo  nome,  e  cresse  que  o  historia- 
dor e  o  medico  eram  uma  e  mesma  pessoa.  Se  a  citação  feita  por  Laaysa  e  repro- 
duzida posteriormente  pelo  cardeal  Aguirre,  é  verdadeira,  temos  de  convir  em 
que  já  no  anno  1239,  muito  antes  do  tempo  de  £1-Rei  D.  Diniz,  em  cujo  reinado 
se  suppóe  traduzida  a  chronica,  se  conhecia  em  Hespanha  um  historiador  cha- 
mado Aasis,  cuja  auctoridade  se  invocava  n'um  ponto  muito  controvertido  da 
historia  racional. 

«O  segundo  que  entrou  na  questão  foi  o  dr.  D.  Miguel  Casiri,  o  qual,  pelos 
seus  conhecimentos  das  linguas  orientaes,  e  continuo  manejo  dos  manuscriptos 
do  Escurial,  parece  ser  chamado  mais  do  que  outro  qualquer  para  decidir  a 
questão.  Gasiri  não  podia  negar  a  existência  de  um  Rasis  historiador  e  de  um 
Rasis  medico,  posto  que  achou  a  vida  d'aquelle  no  Diccionario  dos  homens  illus- 
tres,  por  Ben  Al-abbar,  e  a  d'esto  na  bibliotheca  dos  philosophos  árabes,  tendo 
traduzido  ambas;  seguiu,  porém  cegamente  a  opinião  de  Mayans,  e  n*uma  dis- 
sertação sobre  Rash  e  seus  escriptos,  tratou  de  provar  que  a  chronica  c^istelhana, 
a  qual  corre  debaixo  do  seu  nome,  era  uma  compilação  indigesta  dos  antigos 
chronicões,  eivada  de  algumas  noticias  extrahidas  de  maus  livros  arábigos,  toda 
repleta  de  erros  e  fabulas  absurdas,  á  qual  se  pez,  para  lhe  dar  auctoridade,  o 
nome  de  Rasis.  Do  mesmo  parecer  foram  Conde,  Bourbon,  o  douto  portuguex 
Jeronymo  Conlador  de  Argote  >,  f  por  ultimo  o  sr.  Clemencin,  o  qual  tratou  da 
questão  mui  detidamente.  Na  opinião  d'este  sábio  académico,  a  chronica  do 
mouro  Rasis  não  é  traducção  do  árabe,  mas  sim  uma  compilação  das  tradições 
históricas  da  epocha,  eivada  de  fabulas  e  patranhas. 

«Julgou-se  a  producção  de  diversas  mãos  e  tempos,  conjecturando  que  a 
parte  que  trata  da  Hespanha  primitiva  se  escreveu  antes  que  a  geographia,  a  qual, 
na  opinião  d'elle,  se  compoz  até  melado  do  século  xi;  porém  ao  mesmo  tempo 
admittiu  não  ser  tão  desprezível  a  obra  como  alguns  suppunham,  e  que,  embora 
na  parte  da  historia  antiga  contivesse  muitas  passagens  fabulosas,  era  sem  em- 


*  Esle  escriplor  nlo  fex  outra  coou  mais  do  que  reproduxir  os  argumentos  do  Mayans  e  Casiri. 
Lendo  (dis  ello),  a  sobredita  historia,  firára  admirado  de  qae  lioavesso  oscriptorrs  «erios  quo  nas  sons 
obras  aUegass^m  similfaanio  auctor;  porquo  a  sobredita  historia  coro  o  nome  de  Rasis  nSo  d  mais  que 
orna  eontinuada  novella,  boa  para  divertimento.  Assentou,  por^m,  que  a  obra  ou  era  supposla,  ou  corria 
notavelneote  alterada;  e  que  o  mouro  Mafamode,  que  a  interpretou  cm  lempo  de  Kl-Rei  O.  Diniz,  in- 
veot&ra  similhantes  ficçOes  tio  graeiosas.  Porquo  Kasis,  oonrorme  nos  consta  por  outras  obras  soas,  fni 
bomen  douto,  e  nlo  é  críTei  que  quisesse  vender  por  historia  verdadeira  similhantes  fabulas.»  Vojam-se 
IS  Jf merúu  kittorUai,  ekronologicM  ia  stgrada  religiãQ  dos  derigos  reguJaret  em  Portugalf  por  Thonai 
Caetano  do  Bem,  liv.  zt. 
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bargo  mui  importante  e  utii  para  a  geographia  e  topograptiia  (la  Uespaâba  na 
idade  media,  as&im  como  para  o  período  da  dominação  musalmana. 

«Outro  dos  principaes  argumentos  propostos  contra  a  authenticidade  da 
chronica,  é  o  mesmo  titulo,  que  parece  tinha  o  exemplar  de  André  de  Rezende, 
e  que  se  lô  igualmente  em  quasi  todas  as  copias  modernas,  a  saber:  Ilasis  d 
Moro,  Cronista  de  Dalharab,  Miramolim  de  Africa  y  Rey  de  Córdova  y  Marrue- 
cosj  acrescentamento  de  algum  copista  ignorante,  feito  só  coq^o  fim  de  dar  au- 
ctoridade  á  obra,  e  que  não  se  encontra  nem  no  exemplar  de  Toledo,  nem  no  de 
Ambrósio  de  Morales,  os  dois  únicos  antigos  que  se  conhecem. 

«Não  se  necessita,  por  certo  de  grande  cabedal  de  conhecimentos  históricos 
para  se  saber  que  não  houve  Rei  algum  em  Córdova  do  nome  de  Dalharab,  e  que 
a  cidade  de  Marrocos  não  se  fundou  até  íio  anno  de  1077,  isto  é,  mais  de  um 
século  depois  da  eporha  em  que  escreveu  Rasis,  e  quando  já  não  havia  Reis 
n*aquella  cidade  ^ 


GAZETTA  ILLU8TRATA. 

Revista  Settimanale,  Milano.  Anno  iv.  N.«  29.  18  Luglio  1880.  Foi. 

Traz  uma  estampa  occupando  toda  a  pagina:  Portogallo;  Fieste  di  Lisbona; 
Le  deputazúmi  depongono  ghirlande  a'  piedi  dei  monumento  di  Camoens,  (Da  uno 
schizzo  dei  signor  Casanova.) 

GEBAUER. 

Verzeichniss  der  Scribenten,  insonderheit  der  Geschichteschreiher  von  PoWm- 
gai  (Relação  dos  escriptores,  particularmente  dos  historiadores  de  Portugal.)  ' 

Ver  este  trabalho  na  obra  de  Gebauer,  intitulada :  Der  neueste  Staat  von 
Portugal,  Halle,  1714. 

GEDDE. 

Account  of  the  Inquisition  in  Portugal, 

I 

GEDDE8  (MICHAEL ^).--Chance]ler  da  egreja  cathedral  de  SaJis- 

bury. 

The  Church  History  of  Ethiopia,  London,  1696. 

GEPLULE  des  Patronais  —  derus  von  Bolionen  Bdkonenhei  Gelegenheit  der 
hòchsten  Vermãklungsfeier  Sr.  Majestàt  Dom  Pedro  Vj  Konigs  von  Portugal,  mit 
ihrer  Eóheit  der  Duráúauchtigsten  Prinzessin  Stephanie  von  Hohenzollerti- Sigma- 
ringen, 

GEIBEL  (EMEN. )• 

Romanzero  der  Spaniet*  und  Portugiesen.  Stuttgart,  1869,  in-8.° 
Spanisches  Liederbuch,  Berlim,  1853,  295  pag.,  ín-16. 
Trata  de  Camões. 


*  O  exemplar  que  pofsain  Maouel  Carvajal  parece  qae  se  inlitulava:  Departmiento  delastierrat 
úe  EspaUn,  y  de  la  entrada  y  conquista  dei  califa  de  Damasco,  a  d&o  ser  que,  repugnando  ao  dito  escrl- 
ptor  o  de  Dalbarab,  rei  de  Córdova  e  Marrocos,  o  substituísse  por  outro  menos  absurdo.  (Bistoria  dei 
rebelioni  etc.,  liv.  i>  cap.  ii.) 
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GEILLUSTREERD. 

Guldens  TtjdsckHft,  Ernsl  in  Luiin,  Amsterdam.  Twede  Jaargan^;,  1861. 
Traz  contos  liisloricos  sobre  a  vida  e  aventuras  de  Luiz  de  Camões. 

GELB  (WOLFGANG ).— Jesuíta,  allemfio. 

E.  Consilium  maífnum  seu  Devolto  notem  dierum  ad  S.  Franciscum  Xavenum. 
Viennae,  Karner,  4C88,  in-8.^  K 

GEMALDE  neuestes  von  Lissabon,  Leipzick,  1799. 

GEIVARD  (P.)« Secretario  geral  da  sociedade  de  geographía  de  Anvers. 

£.  La  Belgique  et  le  Portugal,  Simples  rapprocliements,  Anvers,  iinpriíiierie 
veuve  de  Backer,  1789,  4.<'  de  19  pag. 


#     # 


«N'eslai  obra  indicam  se  sumniarianiente  as  importantíssimas  relações  de 
comnjercio  e  a  estreita  estima  que  no  século  xvi  ligaram  o  nosso  paiz  á  sociedade 
flamenga,  e  particularmente  á  chamada  então  Republique  de  la  ville  d'Anvers. 

«É  conhecida  a  importância  da  feitoria  que  tivemos  alii.  De  112  casas  de 
commercio  portuguezas,  estabelecidas  então  n'aque]la  cidade,  dá  o  sr.  Génard  a 
lista. 

«Eram  as  dos  negociantes  Jorge  Pinto,  Filippe  Jorge,  Manuel  Alves  Rami- 
res, António  Paulo,  Rodrigues  Alvares,  Fernando  Ximenes,  Ruy  Nunes,  Álvaro 
Ruy  de  Azamor,  Salvador  Nunes,  Álvaro  Mendes,  Manuel  Henrique,  Gaspar  Ruy, 
Simeão  Soeiro,  António  Nunes  Veiga,  Estevão  Nunes,  Gomes  de  Moura,  Pedro 
Lopes,  Álvaro  Ramires,  Luiz  huy,  Ruy  Gomes  de  Carvalho,  Estevão  Lopes, 
Diogo  Henrique,  Francisco  Pepino,  Belchior  Gomes,  Pedro  da  Veiga  de  Lixado, 
Manuel  Ruy  de  Évora,  fjeonardo  Pedro  da  Veiga,  dr.  Gaspar  Serrano,  Álvaro 
Serrano,  Pedro  Lopes  Serrano,  Simeão  Gomes,  Álvaro  Annes,  Miguel  Vaz,  Lopes 
Guilherme  Vaz,  Duarte  Vaz,  Bernardo  Nunes,  Gratrano  Bernardes,  Manuel  Faria, 
Gaspar  Fuiz,  Julião  Montano,  Ruy  Gomes  Mendes,  André  Dias,  Miguei  Dias, 
Diogo  Fernandes,  Bartholomeu  da  Ribeira,  Manuel  Fernandes  de  Tavira,  etc. 

«Das  minhas  investigações  resulta  um  facto  que  ha  de  interessar-vos  talvez 
j)'esle  momento  em  que  nos  preparámos  para  receber  dignamente  o  celebre  via- 
jante Serpa  Pinto  —  é  que  o  nome  d'elle  não  é  estranho  á  historia  das  nossas 
relações  com  Portugal.  A  casa  Pinto  era  no  século  xvi  uma  das  princípaes  da 
cidade;  em  11  de  junho  de  1573  o  Rei  D.  Sebastião  de  Portugal  conferiu  a  Jorge 
Pinto,  bem  como  ao*  seu  collega  o  cavalheiro  Gaspar  Maciel  (Mariel,  escreve  o 
sr.  Génard),  as  funcções  de  cônsules  da  sua  nação,  que,  como  é  sabido,  gosava 
em  Anvers  de  privilégios  extraordinários^.» 


'  Aoguslia  et  Alois  de  Baeker,  Bibliotkéque  ies  icrivaim  de  la  compagnie  dfi  Jesus,  toI.  ti,  pag.  174. 
*  Conmereio  de  Lisboa^  19  de  novembro  de  1879. 
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GÉNARI)  ÍMl.). 

Note  concernant  les  voyagetirs  portugais  Serpa  Pinto,  Brito  Capeílo  et  Ic^m, 
Ine  en  séance  générale  du  14  janviei'  1880 ^  par .  Aiivers,  1880,  6  pag.    ^ 

4 

GEKDRirV  (VICTOR ). 

Bécit  kistorique,  exact  et  sincèrej  de  quatre  voyages  faits  au  BrkU,  au  Chili, 
dans  les  Cordillères  des  Andes,  à  Mendoza,  dans  le  désert  et  á  Buenos  Ayres.  Ver* 
sailles,  1856. 

GENEALOGIA  Begum  Lusitaniae.  Londini,  ex-officina  Rícliardi  llcam, 
1643,  in-4.»  de  yi-I56  pag. 

GENEBLOUX  (PIERQUIN  DE   ).^Delga  de  nação. 

Nas  Poésies  nouvelles,  Bruxelles,  1828,  pag.  239,  encoiitra-se  um  soneto  sob 
o  titulo:  Les  adieux  de  Camoens, 

GENERAL  (A.)« 

CoUection  ofvoyages:  undertaken  either  for  discove}*y,  conquest  setítement,  or 
the  opening  of  trade  from  the  commencement  of  the  porluguese  discoveries  to  lhe 
present  time.  London,  4.* 

GENERAL  SIR  HEN.  D/ILRIMPLE  BART. 

Of  his  proceedings  as  connected  with  the  affairs  of  Spain,  and  the  commence' 
ment  of  the  Peninsular  War.  London,  1830. 

GENERALKARTE  von  Portugal  u.  Spanien  nach  Th.  Lopez  von  M.  Vo* 
teski.  Hrsg.  von  F.  Scliraeinbl.  color.  1790.  !""35  X  1",43. 

GENIALDE  Samlung  in  Múnchen  Seineo  Konigl  Hoheit  dem  Dom  Augusto 
Uerzogs  von  Leuchtenberg  und  Santa  Crus  Fúrsten  von  Eichrtadt, 

GENLIS  (MADAME  LA  COMTE8SE  DE )• 

Inês  de  Castro.  Novela  tomada  de  la  Historia  de  Portugal,  Escrita  en  francês  j 

par  la j  y  traducida  ai  castellano  por  Don  Salvador  hquierdo,  Con  licencia. 

Madrid,  [mprenta  que  fué  de  Bueno.  Abril  de  1832.  8.°  de  176  pag, 

Les  tableaux  de  Mr.  le  Comte  de  Forbin,  ou  la  mort  de  Pline4*ancien,  et  Inês 

de  Castro,  nouvelles  historiques  par .  Paris,  cbez  Maradan,  libraire.  1817, 8.** 

Vni-265  pag. 

«O  bello  quadro  da  exhumaçâo  e  da  coroação  de  Ignes  de  Castro  (pelo 
sr.  conde  de  Forbin),  appareceu  com  esplendor  no  salão  de  pintura  ha  quatro  ou 
cinco  annos.  Este  assumpto  tão  terrível  e  tão  novo,  era  apropriado  para  tentar 
igualmente  um  artista  e  um  litterato;  o  pintor  engenhoso  que  o  escolheu  podia 
tratal-o  melhor  do  que  ninguém,  por  duas  rasões:  um  duplo  talento  lhe  promet* 
tia,  se  o  tivesse  querido,  um  duplo  bom  resultado. 

«Camões,  no  poema  dos  Lusiadas,  íallou  das  desgraças  de  Ignes,  mas  de  um 
modo  vago,  sem  pormenores,  sem  pintar  D.  Pedro,  sem  traçar  o  caracter  impe- 
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tuoso  e  feroz  d'este  desjzraçado  Príncipe,  que  teve  ao  mesmo  tempo  uma  alma  tão 
sensível  e  tâo  apaixonada. 

«Pintei-o  eu  em  conformidade  com  suas  acções  e  éom  soa  vida:  é  um  re- 
trato histórico  em  uma  novelia,  que,  exceptuando  a  catastrophe  que  a  termina,  é 
todo  elle  de  minha  invençSo. 

«Emquanto  á  morte  de  PUnio  o  antigo,  é  unicamente  uma  passa^ro  da  his- 
toria que  tive  de  reunir  á  de  Ignez  de  Castro,  por  isso  que  foi  o  ultimo  quadro 
do  sr.  conde  de  Forbin  que  me  deu  o  desejo  de  o  escrever.  Se  houver  verdade 
ao  descrever  a  erupçSo  do  vulcflo,  esse  merecimento  é  inteiramente  devido  ao 
quadro,  cujo  effeito  é  tão  cíficaz,  que  para  o  bem  descrever^  basta  tei-o  bem  con- 
templado. 

* 
•     * 

Annales  de  la  veriu,  ou  Cour$  d'Histoire  à  Vmage  des  jeunes  persotmes, 
par .  Paris,  chez  Mr.  Lambert  &  F.  J.  Baudouin.  1787. 

Este  tomo  iii  começa  pela  descripçáo  chorographica  de  Portugal,  e  qoasi  que 
de  nada  mais  trata  do  que  do  nosso  paiz  e  da  Historia  de  Portugal. 

Também  se  nSo  esquece  de  CamOes,  e  diz  o  seguinte:  «O  famoso  Camões 
vivia  durante  aquelle  reinado  (D.  João  III),  pelos  annos  de  i524.  Perdeu  um 
olho  n'um  combate  contra  os  mouros.  Durante  o  curso  de  uma  navegação,  seu 
baixel  havendo  naufragado,  teve  bastante  presença  de  espirito  para  salvar  seu 
pooma  —  Os  Luaiadas —  suslentando-o  com  a  mão  esquerda,  ao  passo  que  nadava 
com  a  direita. 

«O  assumpto  dos  Lusíadas  é  a  cx)nquista  das  índias  Orientaes  pelos  portu- 
guezes.  O  Iteroe  é  Vasco  da  Gama.  Este  poema  é,  segundo  dizem,  repleto  de 
génio,  e  fez  com  que  o  cognominassem  o  Virgílio  de  Portugal.  Depois  envia  o 
leitor  para  o  diccionario  do  abbade  TAdvocat. 

«Descreve-se  também  a  maneira  como  o  exercito  portuguez  foi  desbaratado, 
e  como  Portugal  caiu  em  poder  dos  Filippes,  etc,  etc. 

«Falla-se  também  do  estado  de  Portugal,  e  diz: 

«Podemos  datar  a  decadência  de  Portugal  do  tempo  em  que  este  reino  se 
converteu  n'uma  piovincia  de  Hespanha.  Durante  um  período  tal,  a  marinha 
portugueza  foi  empregada  e  destruída  em  serviço  dos  hespanhoes :  seu  couimer- 
cio  desceu  a  tal  ponto,  que  sua  frota  mercantil  diminuiu  em  mais  de  duzentos 
navios  de  alto  bordo. 

•D.  José,  quando  subiu  ao  throno,  entregou  toda  a  sua  confiança  e  uma 
auctoridade  sem  limites  ao  marquez  de  Pombal,  que,  sob  o  nome  de  Carvalho, 
tinha  já  occopado  durante  o  reinado  precedente,  uma  repartição  do  estado. 
O  primeiro  objecto  que  a  attenção  do  ministro  fixou,  foi  a  agricultura,  que  en- 
controu completamentA  abandonada.  O  tratado  de  1703,  pelo  qual  a  Inglaterra  se 
obrigava  a  tomar  todos  os  vinhos  de  Portugal  em  troca  de  suas  manufacturas, 
converteu  todos  os  campos  de  trigo  em  vinhedos. 

«O  marquez  de  Pombal  deu  ordens  para  ser  airancado  um  terço  das  vinhas, 
e  de  empregar  essas  terras  na  cultura  do  trigo.  Occupou-se  depois  em  procurar 
os  meios  que  podessem  fazer  florescer  o  commercío:  estabeleceu  manufacturas  de 
seda,  de  lã,  e  de  vidro,  corrigia  uma  parte  dos  abusos  que  se  tinham  introduzido 
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^  na  administração  publica.  Começoa  por  supprímir  e  suspender  as  pensões  que 

''^  varias  pessoas  tinham  obtido,  n2o  por  causa  de  direitos  legitimes,  mas  por  meio 

da  intriga;  diminuiu  o  numero  dos  directores  e  recebedores  das  finanças.  Em- 
*  quanto  trabalhava  n'aquellas  differentes  reformas,  Portugal  viu-se  attribnlado 

pela  mais  terrível  de  todas  as  calamidades:  um  horroroso  tremor  de  terra  engu- 
iiu  mais  de  15:000  pessoas,  e  destruiu  Lisboa. 

•O  ministro  deu  entSo  ordem  para  as  provincias  que  nSo  tinham  padecido 

com  o  desastre,  para  darem  esmolas  e  ajudarem  os  infelizes  que  acabavam  de 

perder  seus  bens;  mandou  fazer  planos  e  projectos  para  restaurar  a  cidade  de 

Lisboa  por  um  modo  mais  regular,  e  mais  commodo,  e  ao  mesmo  tempo  velou 

i  ,  pela  segurança  e  felicidade  do  povo.  Reformou  também  os  abusos  que  se  tinham 

introduzido  na  igreja ;  aboliu  as  procissões  do  auto  de  fé,  e  fez  uma  lei  pela  qual 
nenhum  criminoso  condemnado  peia  inquisição  nSo  poderia  perder  a  vida  ou  ser 
privado  de  seus  bens,  senSo  depois  de  ser  o  seu  processo  anteriormente  exami- 
nado pelo  conselho  do  clero;  nomeou  professores  para  a  maior  parte  das  scien- 
cias;  estabeleceu  duas  novas  cadeiras,  uma  para  a  historia  natural,  e  a  outra  para 
as  mathematicas;  estabeleceu  ainda  varias  escolas  publicas,  e  fundou  uma  acade- 
mia real  em  Mafra,  e  uma  outra  em  Lisboa.  N'esta  ultima  ensina-se  a  theoria  do 
commercio  era  todas  as  ramificações.  Mandou  lavrar  um  decreto  pelo  qual  toilos 
08  naturaes  do  Brazil  eram  declarados  livres,  como  os  próprios  porluguezes.  Este 
acto  de  justiça  e  de  beneficência,  pelo  qual  alguns  mhhões  de  homens  foram 
restabelecidos  nos  direitos  naluraes,  dos  quaes  um  governo  tyrannico  os  linha 
privado  até  eqtSo,  bastaria  só  por  si  para  immortalisar  o  ministro,  que  de  tal  foi 
o  promotor.  Finalmente,  por  todas  estas  acções  e  por  todos  estes  regulamentos 
salutares,  o  marquez  de  Pombal  restabeleceu  as  relações  com  a  igreja,  attrahiu 
sobre  si  o  ódio  de  um  grande  numero  de  particulares,  mereceu  a  estima  e  a  admi- 
ração da  Europa,  e  os  elogios  da  posteridade. 

«Lançaram-lhe  em  rosto  ò  ter  desprezado  o  que  dizia  respeito  á  mililança ; 
cumpre,  porém,  que  attríbuam  ao  conde  de  Lippe  a  reforma  do  estado  militar 
em  Portugal.»  (S.**  vol.) 

Apresenta  a  pag.  21,  o  heróico  acto  de  Marlim  de  Freitas;  22,  acto  de  Pedro 
Punloja  em  1489;  23,  Vasco  da  Gama;  de  24  a  37,  D.-JoSo  IV;  de  38  a  42,  des- 
coberta da  ilha  da  Madeira;  43,  Silveira  e  Penteado;  44,  Rei  de  Dahomey;  46, 
tomada  de  Janapatão;  47  Fernão  de  Magalliães;.  52,  Vasco  Nunes. 

•  » 

GENTIL  (M.)« 

E.  Nouveau  voyage  autour  du  monde  par  M. ,  enrichi  de  plusieun  phns, 

vues  et  perspectives  des  principales  villes  et  ports  du  Perou,  Chily,  Brésil  et  de  la 
Chine,  avec  une  description  de  VEmpire  de  la  Chine  heatux>up  plus  ample  et  phu 
circonstancié  que  celles  qui  ont  paru  jusqu'á  present,  ou  il  est  traité  des  mceurs, 
religion,  politiqu^j  education  et  commerce  des  peuples  de  cet  empire.  Tome  i.  A 
Paris,  chez  François  Flahaut,  1725. 

Vem  no  Journal  des  Sçavans  do  referido  anno  uma  analyse  do  primeiro  vo- 
lume. d'esta  obra. 

GEOGRAPHIE  universelle,  traduite  de  Vallemand,  Strasbourg,  1786. 
O  tomo  IH  trata  de  Portugal  e  da  Hespanha. 
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GEORGE  MOORE. 

Lives  of  cardinal  Âlberoni,  lhe  duk  of  Ripperda  and  Marquis  of  Pombal. . . 
Exhibiting  a  vew  of  the  kingdoms  of  Spain  an  Portugal.  By . 

GEORGES  (MR.  DE  SAINT ). 

luEsdave  du  Camoens.  Opera  comique  en  un  aete,  par .  Paris,  1843, 4.® 

GERARD  (DE  REDERUKER )• 

Tijschrift  voor  Leden  van  Rederijkers-Kamers.  Vereenigingen  en  Genoot 
Schappen  ter  Bevordering  van  Viterlijke  Welsprekendheid  enz,  Zesde  ( VIJ,  Jaar- 
gang.  Leyden,  (859. 

De  pag.  13'^  a  199,  traz  um  artigo  intitulado:  Camdens  te  Lissabon. 

GERARDO  (ANTÓNIO ). 

Compendio  delia  vita,  opere  sante,  e  miraculi  dei  B,  Gio.  di  Dio.  Romae, 
1631,  in-8.<»^ 

ÇERARDO  OU  GERARD  (PIERRE )•— De  x)rígem  belgica,  e  nas- 
cido em  Níniy-le-Mons.  Entrou  como  irmão  coadjuctor  para  a  Companhia  de 
Jesus,  em  Coimbra,  a  20  de  outubro  de  1694.  Era  ainda  vivo  no  anno  de  1725. 

E.  Recolhimento  espiritual,  ou  retiro  de  oito  dias;  composto  de  varias  medita- 
ções e  lições  espfrituaei,  para  que  as  almas  devotas  se  unam  com  Deus  na  solidão, 
e  reforma  de  suas  vidas  e  costumes;  composto  pelo  P.  António  Ghtiyset,  da  Com- 
panhia de  Jesus,  e  agora  traduzido  em  portuguez  pelo  irmão  Pedro  Gerardo,  da 
mesma  Compafihia.  Coimbra,  no  real  collegio  das  artes  da  companhia  de  Jesus, 
1719,  in-12,  26i  pag. 

Apparélho  para  bem  morrer,  vertido  do  francez.  Coimbra,  no  real  collegio  de 
Jesus,  1724.  Ha  varias  impressões. 

Fragoa  do  amor  divino,  ou  oratório  de  suavissimos  ajfectos;  instrutção  diária 
com  que  as  aUmas  devotas  se  accendem  no  Divino  Amor,  vertido  do  flamengo  em 
portuguez  pelo  irmão  Pedro  Gerardo,  da  Companhia  de  Jesus,  natural  de  Nimg, 
arrabalde  de  MonSj  em  Haynau,  nos  Paizes  Baixos;  com  o  accrescentamento  do 
appareUio  para  bem' morrer,  vei'tido  do  francez  pelo  mesmo  irmão.  Impressfto 
undécima.  Coimbra,  no  real  collegio  das  artes  da  Companhia  de  Jesus,  1732. 
In-32,  239  pag. 

A  oitava  edição  é  de  1724  \ 

G  ER  DE  B  AT  (LOUIS ). 

Le  Marquis  de  Pombal  (1738^1777).  Espagne  et  Portugal,  par .  Paris, 

1872,  in-32,  20  pag. 

GÉRIO  (CHEV.)« 

E.  Louis  XIV  et  Clément  IX,  dans  Vaffaire  des  deux  mariages  de  Marie  de 
Savoie,  reme  de  Portugal.  (1666  a  1668.) 


*  Nicol.  Ant.,  Blbliot.  Nova,  rol.  n,  pag.  376. 

*  Augustin  et  Alois  dd  Backer,  BibUothèque  des  écrivain$  de  ta  CcmpagnU  de  Jisus,  Tot.  it,  pag.  870. 
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GERSON  (JEAN )• 

De  fimitatum  de  Nolre  Seigneur  Jé$us  ChrisL  Traduite  en  [rançais,  en  grtc, 

en  anglai»,  en  aRemand,  en  italien,  en  espagnol  et  en  portugais,  (Texte  latin  en 

^  regardj;  précedèe  d*étude$  sur  1'Imilation  de  Notre  Seigneur  Jésu$  Ckrist^  d'un 

Essaisur  l'avleur  de  ce  livre,  et  fune  notice  bibliographique.  EdUion  polyglotU, 

publiée  sous  la  direclion  de  /.  B,  Monfakon,  LyoD,  1841, 4.%  i  voL,  lxiv-627  pag. 

GESCHICBTE  von  italien,  Spanien  und  Portugal,  Wien,  i823. 

GE88I  ou  GESSIUS  ou  GYPTIU8  (JERONYMO )•— Natural  de 

Bolonha.  Morreu  este  jesuíta  em  1623. 

Vila  di  S.  Francesco  Saverio,  Libri  III,  In  Ferrara,  per  il  Baldiui,  1620,  in-4.* 
Vila  dei  Beato  Francesco  di  Xaviei%  delia  Compagnia  de  Giesú,  Raccolta  da 

vari  Scnttori,  e  ristretta  in  tre  Libri,  e  data  in  luce  ad  instanza  dei  Signor  Olta- 

vio  Magnanimi  AIV  Illmtrissimo  Signore  U  Sig.  Conte  Fábio  Visconti  Borromeo. 

In  Milano.  Appresso  gli  heredi  Pacifico  Pontio  et  Gio.  Battista  Piccaglia,  1630, 

in-8.S  264  pag. 

GHILLANY  (DR.  F.  W.).  • 

Geschichte  des  see{ahre)*s  ritter  Martin  Behaim,  nach  den  attesten  vorbandenen 
Urkunden  beasbeitet,  Niirenberg,  1853,  in4.*' 

GDOST  (THE)  of  Harcourt.  A  Romance,  To  which  is  added,  Thefair  Maid 
of  Portugal,  London,  1803. 

GIAGARDY  (E.)« 

Le  Portugal  au  point  de  vue  commercial.  Son  avenir.  Paris,  Charles  Bayle, 
editeur,  1890,  30  pag. 

#     # 

«Ru  nilo  hesito  por  um  instante  a  bradar,  voz  em  grita:  — A  situação  de 
Portugal  é  admirável  no  mundo;  ó  admirável  por  causa  das  suas  colónias,  e  a 
respeito  d'elia8  faltaremos  mais  tarde.  Na  Europa  ella  ó  admirável  por  causa  de 
Lisboa,  de  sua  capital,  que  tem  um  dos  melhores  portos  do  mundo,  e  vae  tor- 
nar-se  inevitavelmente  uma  escala  de  primeira  importância,  uma  das  grandes 
hospedarias  afamadas,  onde  a  velha  Europa  toda  inteira  será  obrigada  a  tocar, 
para  ir  mais  longe  commerciar  nas  costas  de  Africa. 

«£  que  se  nSo  illudam:  a  adapçáo  dós  costumes  europeus,  a  reparftíçíio 
d'essa  terra  immensa  e  mysleriosa,  é  a  fortuna  de  Lisboa,  é  a  grandeza  0  a  pros- 
peridade para  Portugal  todo  inteiro,  n'um  futuro  proiimo. 

«Paliando  de  transformações  económicas,  nSo  seria  chegado  o  momento  de 
pararmos  aqui,  para  bem  demonstrarmos  quanto  esta  evolução  de  Portugal  é 
lógica  e  fatal,  e  quanto  ella  deve  também  ser  fecunda  para  o  reino? 

«NSo  é  uma  lei  económica  a  que  impelle  na  hora  actual  todos  os  povoi 
pequenos  a  guiarem-se  pelos  maiores,  e  a  procururem,  primeiro  que  tudo,  seus 
interesses  materiaes?  Nâo  é  uma  lei  económica  que  impelle  todos  os  povos  de 
segunda  ordem,  em  face  da  grande  massa  de  inglezes,  de  allemles,  de  russos  ou 
americanos  do  norte,  a  tornarem-se  povos  commerciantes? 
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«Ora  qual  é  o  mais  magnifico  ponto  de  trocas^  de  estação,  de  reuniãío  de 
escala,  que  mercado  mais  eommodo,  que  linha  de  união  mais  imperiosamente 
indicada  entre  a  Europa  e  a  Africa,  do  que  o  porto  incomparável  de  Lisboa? 

«A  França  náo  tem  ainda  tempo  para  còmprehender  isto,  e  eis  porque  Itie 
devemos  gritar  bem  alto,  no  momento  supremo,  tempo  em  que  ainda  é  possivel 
reparar  o  mal ;  mas,  dois  povos  o  comprehenderam  bem  antes  de  nós,  e  desde 
muito  tempo  rival isam  em  actividade,  para  auferirem  da  situação  o  melhor  par- 
tido, para  a  empolgar  e  gosar  cynicaniente ;  um  é  a  victima  do  outio:  a  victima 
é  o  próprio  Portugal,  o  outro  é  a  Inglaterra. 

«Portugal,  tendo  a  visão  clara  do  grande  futuro  commercial,  do  papel  eco- 
nómico que  é  chamado  a  desempi^nhar  no  mundo,  faz  ha  trinta  annos  esforços 
heróicos  para  se  cobrir  de  caminhos  de  ferro,  para  cercar  sua  capital  com  um 
caminho  de  ferro  de  cintura,  como  Paris,  para  abastecer  o  seu  porto  de  Lisboa, 
para  dar  valor  a  suas  colónias,  e,  graças  a  Deus,  seus  esforços  téem  sido  coroa- 
dos com  bom  resultado.  Sabe-se  com  que  rapidez  marchou  n'esta  via  dos  grandes 
trabalhos,  e  que  seus  caminhos  de  ferro  inspiram  uma  justa  confiança  aos  capi- 
talistas europeus. 

«Mas  também  desde  muito  tempo  a  Inglaterra  monopolisou  a  maior  parte 
das  trocas  com  o  exterior,  e,  o  que  é  mais  grave,  proseguindo  a  respeito  de 
Portugal  a  politica  infame  que  sustenta  para  com  a  Irlanda,  ella  tudo  tem  feito 
para  obstar  ao  desenvolvimento  material  d'este  reino.  Seja  que  seus  banqueiros 
recusem  as  sommas  necessárias  para  as  grandes  emi8s($es,  seja  que  seus  diploma- 
tas queiram  pôr  a  mão  sobre  as  colónias  portuguezas  as  mais  ricas,  por  toda  a 
parte  e  em  todas  as  circumstancias,  ó  a  mesma  duplicidade,  os  mesmos  meios 
velhacos,  as  mesmas  armas  envenenadas,  para  conservarem  seus  inimigos  e  seus 
tributários  á  mercê  da  Inglaterra.  Porém  começam  a  ver  com  toda  a  claridade  o 
jogo  da  Inglaterra,  e  a  Europa  inteira  começa  a  penetrar  melhor  em  taes  questões. 

«Â  Inglaterra  velhaca  e  traiçoeira  cumpre  substituir  a  França  leal  e  recta. 
É  preciso  fazer  isto,  isto  deve  ser  e  ha  de  ser,  tanto  no  interesse  de  Portugal, 
como  no  da  França.  Ainda  não  esqueceu  o  grito  de  indignação  que  se  soltou  de 
todos  os  corações,  quando  se  soube,  na  Europa,  quaes  os  projectos  'de  eij^liação 
4a  Inglaterra  na  Africa. 

«Aos  commerciantes  francezes  cumpre  saber  aproveitar  do  movimento  que 
se  prepara,  para  ir  a  Portugal  fazer  conhecer  nossos  productos,  ao  mesmo  tempo 
que  havemos  de  aprender  a  conhecer  vinhos  portuguezes.  A  nós  pertence,  n'uma 
palavra,  o  fazer  saber  o  que  podemos,'  lá  em  baixo,  contar  com  os  nossos  bons 
serviços  e  com  a  nossa  amizade.  E  se  quizermos  íiear  seguros  de  que  nos  hão  de 
pagar  no  regresso,  se  quisermos  ficar  certos  da  solidez  de  nossas  relaçóes  com 
Portugal,  nada  mais  temos  a  fazer  do  que  percorrer  a  historia  d'esse  peqxiéno 
povo,  para  ficarmos  dentro  em  pouco  edificados  pelos  seus  sentimentos. 

«Esta  historia  dos  lusitanos  não  é,  com  effeito,  composta  senão  de  bravura, 
de  heroísmo,  e  de  lealdade  t  Desde  Viriato,  o  pastor  indomável,  que  conserva  no 
susto,  durante  dez  annos,  o  império  romano,  e  só  foi  vencido  pela  traição  e 
homicidio,  depois  d'esse  glorioso  soldado  da  independência,  que  combatia  duzen- 
tos annos  antes  da  nossa  era,  até  ao  povo  portugnez  de  hoje,  que  vem  repeli  ir 
tão  orgulhosamente  as  ciladas  de  Albion,  podemos  dizer  que  a  historia  de  Por- 
tugal é  toda  ella  palpitante  em  cada  pagina,  de  amor  ardente  da  pátria. 

«No  reinado  dos  Reis  da  casa  de  Borgonha,  como  sob  os  monarchas  da  casa 
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de  Aviz,  nos  dias  fuscos  da  dominação  hespanhola,  como  na  hora  presente,  sob  o 
domínio  da  casa  de  Bragança,  tem  sempre  dado  exemplos  de  virtude  a  mais  va- 
ronil; seu  commercio e  suas  conquistas  assombraram  o  mundo;  Vasco  da  Gama, 
Albuquerque,  Luiz  de  Cam6es,  são  heroes  ou  génios,  que  honram  náo  somente 
seu  paiz,  mas  também  a  humanidade  inteira. 

«Grandes  destinos  commerciaes  parecem  reservados  para  este  povo  modesto, 
mas  valente  entre  lodos.  Quer  sacudir  o  jugo  mortífero  da  Inglaterra;  o  futuro 
£orri-Ilie;  Africa  reserva -lhe  um  campo  vasto  de  actividade.  É  o  momento  pre- 
ciso para  bem  mostrar  aos  eommerciantes  francezes  todo  o  interesse  que  elles 
toem  em  se  (ornarem  amigos  d'esses  orgulhosos  latinos,  e  eis  o  que  eu  vou  tentar 
conseguir  nos  capítulos  seguintes. 

# 
#      # 

«Apesar  da  perda  do  Brazíl,  o  commercio  geral  do  reino  é  ainda  superior  a 
460  milh^Jes,  o  que  nSo  é,  como  vemos,  quantia  para  desprezar.  D'este  numero 
total,  â70  milhões  representam  a  importação,  e  190  milhões  somente  a  exporta- 
ção, o  que,  evidentemente,  é  muito  desairoso  para  o  paiz,  mas  que  se  explica 
facilmente,,  se  nos  lembrarmos  que,  desde  1703,  a  Inglaterra  impede  qualquer 
producção,  e  todo  o  desenvolvimento  em  Portugal.  As  alfandegas,  a  venda  de 
vinhos^  e  o  que  ó  muito  mais  perigoso,  n'uma  palavra,  os  empréstimos,  são  na 
realidade  os  únicos  recursos  do  thesouro  depois  do  nefasto  tratado  de  Metween 
em  27  de  dezembro  de  1703,  que  entregou  toda  a  importação  d'este  desgraçado 
paiz  ás  mãos  rapinantes  e  egoístas  dos  inglezes.  Ainda  ha  pouco  citava  eu  núme- 
ros geraes  de  importação,  fumados  como  media  d'estes  últimos  annos.  Poderia 
desgraçadamente  citar  alguns  dos  mais  tristes  tanto  para  Portugal  como  para  a 
França  ao  mesmo  tempo.  Foi  assim  que  em  1888,  por  exemplo,  a  Inglaterra  im- 
portou para  Portugal  mercadorias  na  importância  enorme  de  10^.856:138  francos. 

«Taes  dados  são  officiaes,  fornecidos  pela  estatística,  e  não  temos  que  põr 
em  duvida  a  exactidão.  Porém  é  conveniente  fazermos  notar  mais  uma  Vez  que, 
se  as  cousas  assim  estão,  a  culpa  é  nossa,  pois  os  porhiguezes  muito  contra  sua 
vontade  se  fornecem  de  objectos  inglezes,  e  se  não  compram  os  nossos  é  unica- 
mente porque  os  não  conhecem,  e  porque  nós  nSo  lh'os  vamos  ofTerecer.  Se  me 
podesse  alongar  n'este  curto  trabalho,  poderia  fornecer  sobre  um  tal  assumpto 
quadros  bem  instructivos,  pois  se  elles  patenteiam  a  lamentável  inferioridade  da 
França  em  frente  da  Inglaterra,  pelo  contrario  demonstra-nos  que  poderíamos 
facilmente  substituir  os  inglezes  nos  4res  quartos  dos  fornecimentos,  dos  quaes 
elles  até  hoje  téem  tido  o  monopólio.  Desejam  um  exemplo?  Em  1888  a  Ingla- 
terni  levava  para  Portugal  uns  2.162:700  francos  em  manteiga,  e  a  França  uns 
675:005  francos.  Não  é,  pois,  uma  vergonha?!  É  porque  as  manteigas  da  Nor- 
mandia e  da  Bretanha  não  valem  as  margarinas  inglezas,  e  é  porque  nossas  costas 
não  estão  mais  próximas  de  Portugal  que  as  de  Inglaterra  ? 

«A  Inglaterra  entregava  cerca  de  1.462:583  francos  de  arroz,  e  a  França  uns 
7:983  francos.  Para  que  servem  então  nossas  colónias? 

«Os  inglexes  fabricam  vidros  e  cerâmica  lastimosos,  e  d'elles  remettíam  para 
Portugal  10.743:241  francos,  ao  passo  que  nós  expedíamos  1.766:190  francos;  os 
números  succedem-se  assim  em  todos  os  quadros.  Com  alcninias  raras  excepções 
somos  vencidos  por  inglezes  e  por  allemães  em  productos  industriaes,  nos  quaes 
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nós  somos  bem  superiores.  Na  verdade,  ao  lermos  taes  estatísticas,  julg<lmos  que 
estamos  a  sonhar. 

«Toda  a  gente  sabe  que  Portugal  é  um  dos  paizes  do  globo  que  mais  belio 
clima  possue,  e  a  isto  podemos  acrescentar  sem  receio  de  sermos  arguidos  de 
exagerados,  que  também  é  um  dos  mais  agradareis.  O  paiz  é  de  um  aspecto 
pittoresco,  e  se  a  industria  alli  é  morta  virtualmente,  desde  1703,  pelo  famoso  e 
cynico  ministro  inglez  em  Lisboa,  que  entrelaçou  seu  nome  no  tratado  que  devia 
anniquillar  Portugal  durante  cerca  de  dois  annos,  podemos  acrescentar  que  a 
agricultura  tem  feito  sensiveis  progressos  durante  os  nltimos  annos,  e  que  os 
francezes,  ao  contrario  dos  ingiezes,  fizeram  quanto  poderam  para  irem  atraz 
d*esla  renovação,  e  d'este  despertamento  económico. 

«Para  obter  todos  estes  felizes  resultados,  e  para  os  obtermos,  para  assim 
dizermos,  no  dia  de  ámanhs,  basta  uma  só  cousa:  que  se  subtráhiam  ao  jugo  mortal 
da  Inglaterra.  Hoje  os  portuguezes  assim  o  querem  resolutamente,  tanto  nos  campos 
como  nas  cidades;  eis  porque  acreditámos  no  grande  futuro  d'este  pequeno  povo 
tAo  admiravelmente  situado,  e  tão  favorecido  por  todos  os  dons  da  natureza. 

«E  se  eu  nSo  receiasse  tomar  com  excesso  tempo  ao  leitor,  com  números  e 
com  estatísticas  muitas  vezes  fastidiosas,  diria  que,  apesar  de  tudo,  se  muito 
resta  para  fazer  em  Portugal,  no  ponto  de  vista  da  agricultura,  e  do  emprego  da 
terra  sob  differentes  formas,  cumpre  todavia  reconhecer  que  muito  se  fez  n'estes 
últimos  trinta  annos. 

GIAMBATTISTA  (BIIIAGO )• 

Historia  delia  disunione  dei  regno  di  Portogallo  dal  Corona  di  Castiglia.  Con 
l'  aggiunta  di  molti  cofe  notabile  dei  P.  Fra  Fer.  Helveo.  Amsterdam,  1647. 

GIANNONE  (PIERUE ).— Jurisconsulte  et  avocat  napolilain. 

Histoire  du  fíoyaume  de  Naples,  iraduite  de  fitalien  par .  Avec  de  woii- 

veUes  notes,  reflexiom  et  médaiUes,  foumies  par  Vautettr,  et  qui  ne  se  trouvetit 
point  dam  Vedition  italienne.  A  Ia  Haye,  chez  Pierre  Gosse  &.  Isaac  Beauregard, 
1742,  foi.  4  vol.;  1.»,  xxvni-656  pag.;  2.»,  viii-755  pag.;  3.»,  viii-746  pag.;  4.^ 
vni-684  pag. 

N'esta  obra  tão  celebre  encontram-se  noticias  que  interessam  aos  portugue- 
zes. Vô-se  o  grande  culto  que  o  nosso  Santo  António  tinha  no  reino  de  Nápoles, 
e  a  pag.  540  do  3.<>  vol.,  a  brilhante  recepção  que  o  Rei  d'este  paiz  fez  ao  impe- 
rador Frederico  IH  e  a  sua  esposa  D.  Leonor,  fílha  do  Rei  de  Portugal  ^ 


<  o  casamento  de  Frederico  UI  e  de  D.  Leonor,  foi  iraUdo  em  Nápoles  entre  AfTonso,  sen  tio,  os 
embaixadores  do  Rei  de  Portugal,  e  Eneas  Silvio  PicGolomioi,  qae  veiu  a  ser  Papa,  com  o  nome  de 
Pio  II.  Dentro  de  quarenta  dias  se  oltimon  este  casamento,  coroo  refere  Gobelin  (lib.  i,  pag.  46).  Qoam 
rem  diebas  qaadragiola  tractatam,  com  deniqne  conrlasiseent  coram  Rege,  Cardinale  Morinenhi  Apos- 
tólico Legat<>,  Cli^ensi,  Calabriae,  Suessae,  Silesiaeqoe  Ducibui,  &  magna  Praelatorum,  Coraitumque 
mnltitodine,  in  Caria  Notí  Gastri  Neapolitani,  Aeneas  Sylvias  de  nobilitatA  virtnteqac  Contrahentinm 
oralionem  habuit  quae  poslmodum  a  mallis  transcripla  est.— Nanclerc  explica- se  da  mesma  forma, 
pag.  1076,  etc.;  Fngger,  lib.  t,  cap.  VII,  e  finalmente  Eneas  Silrio,  SUL  FrU.,  pag.  8ã,  refere  que 
Affonso  recebea  esta  Princesa  eA  Nápoles,  e  que  durante  a  tesidencia  qoo  eita  fez  n^ejda  cidade,  foi  este 
casaraeoto  lyDstado  e  eonsummado.  Slrnvios,  Sintag.  Hist.  Gêrm,  Diu  •  §§  22  e  30  diz  a  mesma  cousa: 
lovitalas  inde  ab  Alphooso  Siciliae  Rege  cnm  Nova  nupla,  &  reliqao  Coroitalu  suo  Neapolini  venit,  ubi 
matrimoniam  demnm  foit  consnmmatom. 
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De  pag.  352  até  36i  d'este  3.^  toI.,  trata  com  algama  minaciosidade  da 
expedição  de  Filíppe  II  a  Portuga),  e  cita  alguns  escríptores  estrangeiros  que 
trataram  d'e8te  mesnio  assumpto,  como  De  Thou,  Bacon,  Jacques  Gujas,  Sam- 
mony,  ele. 

De  pag.  484  até  489  descreve  a  revolução  de  Portugal:  «Ce  fat  une  ehose 
véritableinent  étonnante,  de  voir  une  ville  comme  Lisbonne,  grande,  peuplée,  et 
toute  en  mouvcment,  livrée  en  si  peu  de  temps  à  elle  méme,  et  cependant  au 
méme  instant  se  gou^erner  avec  tatit  d'ordre  et  de  tranquillité,  que  sana  que 
personne  fút  chargé  du  commanderaent,  au  seul  nom  du  nouveao  Roi,  chacun 
sans  distinction  d'état  obóissait  promptement.» 

No  capitulo  I  do  livro  xxxvui,  vemos  que  de  Nápoles  foram  mandados  por 
mais  de  uma  vez  grandes  soccorros  aos  liespanhoes  para  tornarem  a  submetter 
Portugal  ao  seu  jugo.  (Pag.  553  e  554.) 

«Apesar  da  paz  concluída  com  a  França  pelo  tratado  dos  Pyrenéús,  o  Rei 
Filippe  IV  viveu  sempre  descontente,  inquieto  e  agitado  pelos  desgostos;  não 
podia  elle  dissimular  a  mortificação  que  lhe  causavam  as  condiç($es  d*este  tra- 
tado, tão  onerosas  para  a  Hespanba;  de  todas  as  reflexões,  a  mais  dolorosa  para 
elle,  era  a  ÚPi  ter  sido  obrigado  a  pór  nas  mãos  dos  seus  inimigos  naluraes,  pelo 
casamento  da  Infanta  com  o  Rei  Luiz  XIV,  o  penhor  mais  precioso  da  sua  casa; 
previa  todos  os  inconvenientes  que  d'aqui  resultariam,  e  que  o  decurso  dos  tempos 
manifestou.  Dominado  pela  tristeza,  e  sempre  prompto  a  derramar  lagrimas, 
muitas  vezes  exclamava :  «Que  muitas  vezes  a  França  havia  de  insultar  as  des- 
graças da  França ! » 

«Os  resultados  infelizes  das  expedições  contra  Portugal  continuaram  a  ali- 
mentar os  pesares  de  Filippe  IV.  Quanto  mais  o  perigo  se  tornava  immínente, 
tanto  mais  os  porluguezes  davam  provas  de  coragem  e  de  resoluçAo.  Depois  de 
terem  obtido  varias  victorias  contra  os  castelhanos,  fizeram  uma'  nova  alliança 
com  o  Rei  de  Inglaterra,  por  meio  do  casamento  da  irmã  do  Rei  d'elle8,  Affonso» 
que  tinha  succedido  ao  Rei  João,  seu  pae,  á  qual  deram  em  dote  sommas  immen* 
sas,  e  a  cidade  de  Tanger;  emíim,  aquelles  povos  dtspozeram-se  a  defender-se 
com  mais  fírmeza  do  que  nunca  contra  os  ataques  da  Hespanba.  Tantas  adversi- 
dades afflígiram  Filíppe  IV  a  ponto  que,  nos  começos  de  setembro  de  lt)65  caiu 
doente,  e  depois  de  alguns  dias  de  febre  violenta,  morreu  a  i7  do  mesmo  mez. 

XHATTINI. 

Relatione  dêlla  gran  MonanMa  delia  Cina  dei  P.  Altaro  Semedo  daW  idioma 
portoghese  tradotta  in  italiano.  Roma,  Ermano  Scheo,  1643,  in-4.<* 

GIATTINI  (JOÃO ).- JesuiU,  natural  de  Palermo. 

Cafres  tragedia  auctore  P.  Jo.  Baptista  Giattino  Panormitano  Soe.  letu. 
Romae,  heredes  Corbelietti,  1654,  in-8.^  i09  pag. 

O  assumpto  é  a  morte  do  padre  jesuíta  Gonçalves  Silveira,  mandado  enterrar 
vivo  pelo  imperador  dos  cafres. 

G1BDONS  (MARIANIVA )  MAMTANA. 

*Happy  Days9 — A  Sommer  Tour  to  tíie  Azores  and  Lisbon.  Desenbed  in  a 

series  of  Letters  loritten  for  the  TimeSj  Philadtíphia,  by .  Laneaster,  Pa.:  lohn 

A.  Hiestaiid,  Prinler,  4880,  8.<»,  4!  pag. 
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£  dedicada  aos  srs.  Manuel  Pedro  Purtadode  Almeida,  das  Piores,  e  Pilige- 
nio  de  Andrade  Albuquerque  Bellencourt,  de  S.  Miguel. 

GIBERT  (EUGENE )•— Secretaire  de  la  société  academíque  indo- 

cbinoise,  merobre  de  la  société  de  geographie  de  Prance. 

Le  mouvement  éconoaUgue  en  Porlugal  et  le  Vieomte  de  S.  Januário.  Paris, 
188).  Imprúneríe  Chaix,  4.*  de  i4  pag.e  com  uma  gravura  em  madeira  represen- 
tando o  visconde  de  S.  Januário. 

«Este  yalente  povo,  diz  Gibert,  não  tem  senão  querer,  para  continuar  suas 
antigas  tradições.» 

GIBRARIO  (LUIGI )^ 

Ricordi  (Tuna  missione  in  PortogaUo  ai  Re  Cario  Alberto,  Torino,  da  lia 
stamparia  reale,  i850,  8.^  de  374  pag. 

GIEDROYG  (LE  PRINGE  ROMUALD )• 

E.  Resume  de  VHistoire  <tu  Portugal  au  XlXsiède,  par .  Paris,  Hbrairie 

d'Amyot,  édileur,  1875.  S.""  gr.,  vni-2^  pag. 

«Entre  as  monarcbias  constiiucíonaes  do  continente  da  Europa,  aquella  em 
que  esta  fórma  de  governo  funcciona  mais  regularmente,  é  sem  contradíeçSo, 
mormente  nos  derradeiros  tempos,  a  monarchia  portugueza. 

,  «Portugal,  vizinho  da  Uespanha,  cpmo  a  Bélgica  o  é  da  Pranç.i,  nos  dá  o 
exemplo  de  um  estado  mais  pequeno,  porém  tranquillo  e  livre,  ao  lado  de  uma 
potencia  maior,  porém  muitas  vezes  inquieta  e  agitada. 

«No  emtanto  este  feliz  estado  de  cousas  n2o  se  operou  sem  terríveis  luctas 
e  fortes  abalos.  Náo  era  o  solo  o  unioo  que  tremia  em  Lisboa,  e  muitas  vezes  nSo 
se  soube  porque,  nem  como,  o  povo  se  agitou  igualmente.  Nfto  poderíamos  achar 
o  motivo  d'essas  fluctuaçóes  apaixonadas  dos  espíritos  no  estudo  das  commoçOes 
que  affligiram  outros  patzes,  e  se  quizessemos  exemplos  para  provar  que  todas  Ds 
naçOes  nfto  téem  as  mesmas  necessidades  nem  as  mesmas  aspiraç($es,  a  historia 
contemporânea  de  Portugal  nos  forneceria  cem  provas  para  uma  d'estas  yerda- 
dades;  ser-nos-bia  pois  fácil  o  estabelecer  que  na  política,  assim  como  em  muitas 
outras  seiencias  é  difficíl  estabelecer  regras  e  princípios  absolutos. 

«O  homem,  disse  Lemke,  tende  incessantemente,  na  esphera  dos  seus  conhe- 
cimentos, para  a  descoberta  de  pontos  de  apoio  immutaveís,  para  a  formula  de 
uma  lei  geral  que  estabeleça  a  ordem  e  a  harmonia  na  sciencia  da  qual  se  occupa. 
Bastantes  theorioos  querem  até  mesmo  achar  doutrinas  e  formulas  para  a  sciencia 
de  governar  seus  similhantes,  sem  attençfto  a  todas  as  consíderaç(^es  da  civilisa- 
ç2o,  até  mesmo  de  temperamento  e  de  clima,  que  modificam  até  ao  infinito  a 
applicaçAo  d'essas  leis,  muitas  vezes  justas  em  si  mesmo. 

«Estabelecei,  portanto  o  Habeas  corpui  na  Calábria,  o  self  goveimmerU 
no  Zanzibar,  a  instrucçfto  obrigatória  nas  altas  serranias  da  Sutssa  e  do 
Tyrol,  a  liberdade  illimitada  da  imprensa  na  Prança,  o  direito  de  reunifio  na 
Polónia,  vereis  que  triste  pratica  haveis  de  ter  de  theorias  abstractamente  ex- 
cellentes. 

«Cumpre  que  cada  paiz  tenha  suas  leis  próprias,  seu  governo  particular 
adaptado  a  suas  necessidades  e  a  suas  tradições ;  a  generalisaçSo  dos  princípios 
pôde  muitas  vezes  ser  mui  perigosa,  e  com  eíTeito,  para  voltarmos  ao  paiz  do 
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qual  nos  vainos  oceupar,  a  ordem  franceza  das  cousas,  seria,  por  exemplo,  muitas 
vezes  inapplicavel  em  Portugal,  não  que  n'este  paiz,  assim  como  na  França,  e  em 
todos  os  outros,  não  haja  partidos,  somente  esses  partidos  são  outra  cousa  e 
querem  cousa  differente  do  que  pretendem  em  outra  parte. 

«O  paiz  é  francamente,  resolutamente  realista ;  os  dois  uKimos  monarchas 
rigorosamente  constitucionaes  e  liberaes.  Toda  a  gente  segue  este  movimento  que 
tem  os  soberanos  á  sua  frente,  e  é  n'esta  unidade  geral,  fim  e  acção,  que  ó  mister 
procurar  os  matizes  de  cartistas  ou  conservadores,  de  conservadores  progressistas, 
de  progressistas  simples  e  de  progressistas  avançados. 

«Existem  ainda  dois  ou  três  jornaes  e  dois  ou  três  aniigos  fieis  aos  íilhos  de 
D.  Miguel,  mas  essas  raras  excepções  podem  contar-se,  e  nenbum  perigo  serio 
offerecem  ao  governo.  Embora  tenham  occorrido  certos  movimentos  no  tempo 
dos  matizes  socialistas,  os  poucos  adberentes  que  as  idéas  extremas  contam  não 
bastam  para  formarem  um  partido. 

«A  antipathia  profunda  inspirada  pela  idéa  da  união  ibérica  é  uma  égide 
contra  uma  tal  pretensão.  As  grandes  unidades  nacionaes  conduzem  directamente 
para  as  idéas  republicanas.  Na  sua  obra  notável  acerca  da  dictadura,  diz  com 
rasão  M.  Georges  Lachaud:  «A  unidade  dst  França  prodhziu  a  revolução  de  4789. 
Se  08  Estados  Geraes  houvessem  trazido  para  a  reunião  d'elles  todas  as  antigas 
rivalidades  de  províncias,  teriam  passado  o  tempo  destruindo  as  prerogativas  do 
norte  em  proveito  do  sul,. ou  as  do  meio  dia  em  proveito  do  norte;,  e  o  Hei,  a 
nobreza,  o  clero,  teriam  feito  rasgar  os  cadernos  de  queixumes  de  Auvergne  pelos 
homens  de  Bretanha,  e  os  da  Aisacia  pelos  da  Gasconha. 

«Emquanto  as  rivalidades  entre  portuguezes  e  hespanhoes  existirem  em 
cada  um  dos  dois  paizes,  a  monarchiá  não  será  discutida. 

«Em  summa,  a  opposição  em  Portugal,  qualquer  que  ella  fosse,  tem  sempre 
conservado  sentimentos  sympathicos  á  familia  real ;  mesmo  então  vimos  o  raro 
exemplo  de  uma  revolta  feita,  não  contra  o  soberano,  mas  por  causa  do  amor 
que  lhe  tinham.  Os  irreconciliáveis  são  felizmente  desconhecidos  n'aquelle  paiz. 

«Propomo-nos  a  narrar  por  alto  aqui,  os  factos  príncipaes  que  se  passaram 
em  Portugal  desde  o  começo  do  século.  Como  é  difiicíl  improvisar  a  historia, 
vímo-nos  muitas  vezes  obrigados  a  recorrer  aos  que  nos  precederam  n'este  cami- 
nho. A  única  pretensão  que  temos  n'esta  obra  de  compilador,  ás  vezee  excessiva- 
mente servil,  é  a  de  reunir  alguns  factor  e  principalmente  alguns  documentos 
até  agora  espalhados,  e  os  quaes  tencionamos  publicar  em  seguida  a  este  traba- 
lho, facilitando  d'este  modo  o  estudo  da  historia  d'este  paiz,  tão  cheia  de  peripé- 
cias e  táo  fecunda  em  grandes  ensinos. 

«Veremos  n'ella  um  povo  passar  gradualmente  do  despotismo  o  mais  abso- 
luto, para  o  governo  parlamentar  o  mais  puro.  Depois  da  reacção  triumphante  no 
tempo  de  D.  Maria  I,  reconheceremos  em  seu  filho  D.  João,  um  grande  espirito 
de  conciliação,  de  moderação,  ensaios  sinceros  de  liberalismo,  que  a  pratica  pro- 
vava serem  prematuros;  veremos  a  luminosa  figura  do  imperador  O.  Pedro. illu* 
minando  os  dois  mundos,  querendo  o  bem,  derramando-o  talvez  com  excessiva 
profusão,  e  descendo  cedo  de  mais  para  o  tumulo  com  uma  gloria  e  fama  im- 
mensas. 

«Depois,  ao  lado<l'elle,  sua  irmã,  a  Infanta  D.  Izabel  Maria,  tão  strictamente 
constitucional  durante  a  sua  regência.  As  mulheres  comprehendem  tâo  raramente 
o  poder  ponderado,  leva- as  de  tal  maneira,  quer  para  a  escravidão,  quer  para  o 
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domínio  absoluto,  que  se  torna  indispensável  agradecer  infinitamente  á  Infanta^ 
por  ter  sido  a  primeira  na  Europa,  pois  governou  antes  da  Rainha  Victoria,  que 
soube  vergar-se-  a  um  regimen  novo,  e  sem  se  atordoar  excessivamente  com  o 
poder,  nem  sem  o  deixar  cair  de  soas  mãos,  por  ter  applicado  os  preceitos  de 
uma  íórma  de  governo,  que  funcciona  na  actualidade  com  tão  grande  pix)speri- 
dade;  Veremos  depois  de  novo  o  triumpho  do  absojutismo  com  D.  Miguei,  sendo 
sua  usurpação  por  um  instante  vietoriosa,  e  depois  vencida  pela  valente  espada 
de  seu  irmão ;  depois,  a  Rainha  D.  Maria  il,  boa,  e  tantas  vezes  obrigada  a  es- 
conder-se;  liberal,  e  tantas  vezes  obrigada  á  repressão.  Finalmente,  a  regência  de 
D.  Fernando,  seu  marido,  um  sobrinho  emquanto  aos  seus  actos,  um  discípulo 
do  sábio  e  justo  Leopoldo,  dissipando  todas  as  preveirçôes,  e  conquistando  a  es- 
tima universal  á  força  de  rectidão  e  de  generosidade.  Finalmente,  percorreremos 
os  reinados  dos  dois  irmãos  tão  amados,  e  tão  dignos  de  serem  amados.  Veremos 
a  desgraça  irreparável  que  teria  causado  a  morte  de  um,  se  o  outro  não  houvesse 
continuado  do  n>esmo  modo  a  sua  obra.  com  mais  felicidade,  pois  se  acha  rodeado 
de  maiores  sympathias  ainda,  se  é  possível.  Vel-os-hemos  fazendo  da  ventura  do 
seu  povo  um  estudo  constante  e  aprofundado,  appitcando-se  á  pontual  observação 
do  pacto  fundamental  da  monarchia.  Procuraremos  enumerar  os  brilhantes  resul- 
tados, os  quaes  coroaram  tão  nobres  esforços.» 

Deve-se  notar  que  os  nomes  próprios  n'esta  obra  se  acham  estropiadíssimos. 
O  trabalho  é  apreciável,  mas  encontram-se  n'elles  bastantes  inexactidões,  o  que  é 
desculpável  n*um  estrangeiro.  Diz-nos  que  D.  Pedro  íoí  creador  da  independência 
do  Brazil.  Não  sei  se  uma  tal  asserção  se  poderá  sustentar  á  luz  dos  factos. 

GIL  (DR.  IK  MANUEL  A|.CAYDE  Y ). 

Discurso  polUico-moral,  que  en  la  sublime  accion  de  gradas  que  celebro  el 
dero  eclesiástico  Castrense,  dei  departamento  de  Cartagena  de  Levante  el  dia  10 
de  noviembre  dei  presente  aúo  1816,  por  los  enlaces  venturosos  de  nuestro  muy 
amado  soberano  el  Senor  O.  Fernando  VII  y  de  S,  A.  R,  su  Senor  Heimano  el 
Serenisimo  Senor  Infante  Carlos  con  nuestra  Soberana  Reyna  la  Senora  D,  Maria 
Francisca  de  Assis, 'Exi  Cartagena,  por  Puchol,  4."  de  24  pag. 

GINEU  (FRANCISCO )• 

Escreveu  uma  descripção  curiosa  áceica  da  nossa  vília  de  Óbidos,  publicada 
em  o  n.**  132  do  jornal  hespanhol  La  Democracia.  (1880). 

GINNARO  (BERNARDINO  • )•— Jesuíta,  napolitano.  Morreu  na  casa 

professa  de  Nápoles,  em  1644. 

E.  Saveriú  Orientak  ó  vero  htorie  de'  Cristiani  illustre  delV  Oriente  li  quali 
nelle  parti  Orientali  sono  stati  chiari  per  virtú  e  pietá  Cristiana,  daW  Anno  1542, 
quando  S.  Francesco  Saverio  Apostolo  deW  Indie,  e  con  esso  i  Religiosi  delia  Com- 
pagnia  di  Giesú  penetrarono  à  quelle  parti  sino  aW  Anno  1€00,  Raccolte  dalle 
Lettere  scritte  in  Europa  da  medesimi  Religiosi,  i  quali  si  sono  icei  affaticati  nella 
conversione  de'  gentili,  e  da  altri  Autori.  Dal  R  P.  Bernardino  Ginnaro  Napoli* 
tano,  delia  Compagnia  di  Giesii.  Tomo  1  dd  Giappone,  e  de'  Cristiani  illustri  di 
quei  Regni,  Parte  prima.  Ddlo  stato  temporde  dei  Giappone.  In  Napoli,  per 
Francesco  Savio,  1641,  in-fol.,  pag.  320.  Parte  Seeonda.  De'  Religiosi  delia  Com- 
pagnia di  Giesit,  chiari  per  virtú,  nel  Giappone,  pag.  362.  Parte  terza.  Dei 
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Feidi  éi  ekritiiãna  pittà  Uiutêri  nd  Giap^ome^  paç.  300,  alòn  a  Epistola  dedi- 
eatoría,  etc^ 

XnwnM  Onemialem,  idea,ra  fmedúras  pro  fde  CáUuliu  mãe  Mtqme  ek 
ilmi  ^oiltt  Jâlrâ  XFI.  Neapoli,  apud  PraneiscaiD  Saviam,  16%1,  íd-4.*^ 

Giom  (cosrao  -. — y  fiorentino. 

Inn  de  Coãtro.  Dramwia  per  musica.  Fireota,  1793.  Mosica  de  Gaelano  An- 
drenL 

GIOrANBfl  ANDREAS. 

Juízo  sobre  Os  Luziadas  : 

•V  ardíu  impresa  de'  Portogbesi  di  soperare  il  Copo  di  Buoaa  Speranza, 
dí  sooprire  ('  Indie  Oríeotali,  fondanri  colooie  e  stabilinri  il  coamiereio  e  la  rdi- 
gíooe,  è  il  Taslo  argomenlo  delia  Losiade  dei  Caiaões,  saperiore  eerlaiaente  à 
Tíaggi  di  Ulisse,  e  ai  pantiglio  d'Achille,  ed  alie  itrette  DaTípziooi  e  alie  piecole 
goerre  d*Enea.  La  novilà  delle  finzioni,  la  TarieU  degli  aecidenti,  la  belloa  e  la 
verilà  delle  descrízioDÍ,  ed  aleoni  tralli  sorprendeoli,  ed  aflatto  unfolarí,  e  plb 
di  toUo  la  grazia,  Teleganza,  la  nobilita,  e  la  forza  dello  stiie  sublime  senza  gon- 
tiezza  e  coito  senza  aflettazzione,  £uino  gostare  a  Intte  le  doUe^naziooe  il  porto- 
ghese  poeina,  e  lo  fanno  TiTere  in  latti  i  secoli-^ 

GIOVINAZZT9  OQ  JLVENATIUS^  em  latim.— Vito  Maria,  aatival  de 
Castellanetta  na  Apalha,  onde  nasceu  em  1727,  entroa  na  companhia  de  Jesus 
em  1742.  Ensinou  lilleratura  e  poesia  grega  em  Nápoles.  Morreu  em  Roma  no 
anno  de  1805.  O  padre  Giovinazzi  tomou-se  eelebie  pelo  sen  vasto  e  profundo 
conhecimento  dos  audoics  latinos,  pela  sua  assombrosa  eradiçio,  e  por  sua 
grande  peiicia  no  estylo  lapidar. 

E.  /n  fuma  PHri  III,  Lmsiiamiae  Rega  FMissmn  Orafw.  Romae,  1786, 
apud  Aloysum  Perego  SalvionL  Foi.' 

Foi  dada  á  luz  em  nome  de  Jeronymo  AHierí.  que  a  mitou  perante  Pio  VI. 

GIEA5ÍDEJLL'  <ADRIElf )• 

E.  D.  Jmau  cm  Lidmtme  s&utêe.  Tragedie.  Paris»  1890. 


GUÁED  (AVrOINE }.—  Jesuíta,  francez. 

Abregê  de  ia  Vie  de  Saini  Framçois  Xarier,  ei  ses  tumteaux  miraeles.  Paris, 
François  Muguet,  1662,  in-8.* 

Larie  et  les  miraeUs  de  Saimt  François  Xaeier,  Apótre  des  Imdes,  de  la  Com- 
pagmie  de  Jesas,  renteUUs  par  le  Père  Antaime  Girard,  de  la  mime  Cawqtagme; 
revas  et  wàs  en  wuUlear  ardre.  A  Bmxelles,  cbez  le  Charíier,  1806,  in>8.*,  a* 
305  pag. 


GUt^RDI  (FELHL ^>.— Natural  de  Noia.  Entrou  para  a  rdigiSo  com 

15  annos  de  idade,  em  1615«  Morreu  em  Nápoles  no  anno  de  1665. 


*  AlpgwliB,  JUUmíJUm  Scr^t0rum  SêóHmit  Jesu,  p^.  Ili. 


■ 


GO  «3 

E.  S.  Francesco  Saverio  vivo  ritratto  di  S.  Paolo,  opera  dd  P.  Felice  Girardi, 
delta  Compagnia  di  Gesú.  AU  Illustrissimi  e  Eccelentissimi  Signore  Nicolo  Giu- 
dice  Príncipe  di  Cellamare  Cavaliere  delV  Ot^ine  di  S.  Giacomo,  Cwtsegliere  di 
Síaío  e  Corriero  Maggiore  nd  Regno  di  NapoH^  ec.  In  Napoli,  appresso  Giacinto 
Passero,  1661,  in-12. 

G1RA.LD  (CHAULKS  )• 

Publicou-se  no  mez  de  abril  de  1877,  no  Journal  des  SçavQnts,  uma  parte 
do  relatório  dirigido  por  Augusto  Soromenho  ao  ministro  do  reino  cm  Portugal, 
acompanhado  do  texto  do  cetebre  bronze  romano  encontrado  na  mina  de  Aljus- 
trel. 

V.  Fiach. 

GLASS*— Jesuíta,  boliemio. 

E.  Vida  de  S.  Francisco  Xavier.  Praga,  Í7i4.  Em  aliemão. 

GL08SARIA  linguanm  hrasUiensium.  Erlanger,  1863. 

CJrLOVA  t  serce  S.  J.  Ignacy  %  Loyoli  y  B.  Stanislaw  Kostka,  Nieba  y  Zieme 
kochanie,  trzema  panegyi'ikami  kosdelnemi  wslawieni.  PÍ€i'W8za  miai  niegdys  Lndwi 
Kardynal  Lmlowiszymz,  S.  7?.  K.  Podkanclevzy,  Ârcybiskvp  bononski,  na  postvic' 
ceniu  Kaplicy,  ktm*a  przy  koseiele  swym  melr&politanym  wyslawil.  D)*tígauczynil 
ic  koseiele  nmcicyackim  S.  Andrzeja  Xiadz  Jan  Oliva^  General  S.  J,  Trzecia 
tamze  miano  przez  X.  Anioniego  Witnp^e  S.  J.  Majestatotv  luztanskich  Kaznodzieja 
a  potem  Apostohkiego  w  Indyach  zachodnich  robotnika:  z  wloskiego  na  lacinskie 
przethimaczone,  pierwsze  od  X.  Mnrka  Garsoniuszaj  Provincyala  Paimiemkiego, 
dica  poslednie  od  X.  Jana  Boschyusza,  obu  S.  /.  teraz  polskim  jezykiem  dv  druku 
podane  R,  P,  1703.  Wilnr,  lyp.  akad.  S.  J.  In-fol.  2o  pag. 

GOBIEN  iV.  GOAULES  LG ^).  — Da  companhia  de  Jesus. 

Histoire  de  Vedit  de  VEmperenr  de  la  Chine,  en  faveur  de  la  Religion  Chre- 
tienne,  avec  un  éclaircissiment  sur  les  honnenrs  que  les  Chinois  oiH  faii  à  Confu- 
cíhs,  et  aux  morls.  Par .  Paris,  1698,  chez  Jean  Anisson,  rue  de  La  Harpe. 

N'esta  obrn  falia -se  de  um  jesuita  portuguez,  por  nome  Pereira,  que  figurou 
u'esta  perseguição. 

GOERGGt  (CHUISTOVÂO ).— Jesuiln,  bungaro. 

E.  Decenna  Magni  Indlarnm  Philosoplii,  sen  Theses  Xaverianae,  Claudiopoli, 
17«8. 

G0GE18L  (ANTOÍVIO ).— Jesuila,  alleniíloi. 

E.  Brief  R.  P.  Anlonii  Gogeisl,  der  Geselt-schaft  Jesu  Missionnarii  in  China, 
ans  der  Ober-Teutschen  Provinz,  an  R.  P.  Henricum  Hiss,  derselben  Gesellschaft 
und  ProvinZj  geschrieben  zu  Peking,  dem  28  Novemher  1746,  hihalL  Anzahl  der 
in  China  sich  dermalen  be/indenden  Missionarien.  Zwey  beriihmte  Mãnnei',  P.  Ca- 


Augatlm  cl  Alois  de  Backer,  Bibliothèque  ia  imvains  de  la  c(nnpagniedc  Jé$us,yo\.  in,  psg.  485. 
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rolus  Rosendêj  und  P.  Ignatiiís  Kôgler  segnen  die$es-  Zeitliche.  ihre  kurze  Lebeiu- 
Verfassung  P.  Atigwtinus  Uallerstein  wird  Praeses  de$  Mathematisdien  Hof-  Geridiis. 
Seine-Miiwerher  un  diese  SteU.  Fruchien,  ton  denen  Missionarien  heuer  gesammlet. 
Eifer  der  Neitglaubigen.  Seltsane  Leibs-Gestalt  eines  HindSj  und  dessen  Tauf.  Die 
Bruderschafi  von  der  Zubereitung  zum  guten  Tod  wird  in  China  ein-gefúhreL  Ihr 
Eifer  in  Foríplanzung  der  Christen-Lehr.  Siege  zweyer  Christlichen  HeUinnen 
ftir  ihre  Reinigkeit.  Einer  deren  BMer  wird  von  Gotl  gestraffet.  Einige  heidnische 
Mandarinen  seynd  denen  Christen  gunstig:  Andere  verfolgen  $elbe,  FaUcher  Ru  ff 
von  der  FreundUchkeit  der  Chineser  gegen  die  Europàer,  Christen  werden  ah 
Kindr-Mòrder  angeklcu/t,  Ein  ChrisUicher  Chineser  weigert  sich  dem  Abgott  Fo 
Dienst  zu  leinsten,  wird  deswegen,  sanU  anderen  mehr,  verfolgeL  Ihr  Abfall  vou 
dem  Glaubenj  und  fdgende  Bev.  Bestàndigkeit  der  Christen  zu  Cao-chim-hieu.  Ein 
Missionarius  wird  gefangen  und  hart  gehatten.  Auch  ein  Priester  aus  dem  Orden 
desheiligen  Dominici.  Die  Europàer  werden  ais  Aufruhrer  angesehen  und  uberall 
aufgesurheL  Kayserlicher  Befehl  wider  das  Christenthum  wird  durch  das  Reich 
verkundeL  Uble  aus  selbem  zu  heforchtende  Folgen  Uass  einiger  Gt^ossen  des  Reichs 
wider  die  zu  Peking,  wohnende  Europàer  P,  de  Rocha  wird  bey  dem  Kayser  an- 
geklaget,  und  zwar  von  aller  Straf  losgesprochen.  Aberdas  ChrisUiche  Gesaiz  wtrd 
vom  neuen  verbotten  aufzuheben.  Zwey  vom  Kaisei'  zu  unseren  Schutz  bestimmte 
Minister  nehmen  sich  unserer  Sach  nicht  an  OffeutUche  Glaubens-Bekanntnuss 
zweyer  Christen  vor  Gericht. 

Vem  na  obra  Neae-WeUhoU,  do  P.  Slocklein,  lomo xxxv,  n.°  68íí,  pag.  1  a  24. 

GOLDONI. 

Ver  o  seu  Iheatro,  onde  ha  muitas  peças  feitas  expressamente  para  serem 
representadas  em  Portugal. 

GOLDSCHMIDT  (LE  im.  J.)* 

Modere  éludiée  comme  station  d'hiver,  Paiis,  1880,  8.° 

GOLnSMITU  (LEVVIS ). 

An  exposition  of  the  conduct  of  France  towards  America,  lUustrated  by  Cases 
(lecided  in  the  Coxmcil  of  Prizes  in  Pairs.  London,  1810,  1  vol.,  iv-i33  pag. 

GOMEZ  (1IIADELEI^E  ANGÉLiQUE  POISSON — -).  —  Escriptora 
franceza,  natural  de  Paris,  onde  nasceu  em  1684;  e  fallecida  em  1770  ^  Compoz 
romances  e  varias  outras  obras,  enlre  as  quaes : 

Les  Joumées  amusantes.  Paris.  1723  e  17i4,  8  vol.  Ibid.,  1728.  Londres  (La 
Uaye),  1754.  Amsterdam  (Rouen),  1758,  8  vol.,  in-i2,  com  estampas. 

Também  tenho  visto  volumes  em  cujo  rosto  se  lô:  Amsterdam,  1770.  Ibíd. 
1772. 

Suas  Jornadas  divei'tidas,  e  suas  Cem  novellas  novas  são  ainda  lidas,  apesar 
da  uniformidade  das  aventuras,  e  da  monotonia  do  estylo.  As  Jornadas  diverti- 
das são,  dos  seus  escriptos,  aquelles  que  lhe  téem  grangeado  mais  reputação;  é  uma 
collecção  de  historietas,  contidas  sob  um  plano  geral,  á  imitação  da  Rainha  de 


Finnja  Oidol,  líowelle  Biograpkie  UnivenelU,  loi.  xxi,  pag.  162. 
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Navatra  ou  da  Viagem  ao  campo,  de  madame  Miirat.  Nâo  apresenta  porém,  este 
plano  nada  de  novo.  Algumas  pessoas  enfadadas  com  o  tumulto  da  cidade,  com  • 
binam  em  ir  encerrar-sc  por  alguns  dias  n'uma  casa  campestre,  para  alli  conta- 
rem historias,  ou  discorrerem  acerca  de  alguns  assumptos  de  galanteria.  São 
essas  dissertações  e  essas  historias  que  compõem  os  oito  volumes  das  Jornadas 
divertidcLS.  Consideraram  sempre  esta  coliecção,  bem  como  as  Cem  novellas  novas, 
como  as  duas  melhores  pi*oducções  de  madame  Gomez.  A  maioria  das  suas  no- 
vellas sâo  escriptas  com  gosto  e  bem  intrigadas,  as  surprezas  bem  encaminhadas, 
e  as  paixões  seguem  o  seu  curso  natural. 

Ás  vezes  a  acç<'ío  do  romance  passa-se  cm  Portugal,  e  o  nome  dos  actores 
ou  heroes  também  s3o  porluguezes,  como,  por  exen)plo :  vol.  vni,  de  pag.  77  a 
207,  a  Historia  de  Dona  Elvira  de  Zuarés,  cuja  acçáo  começa  no  reinado  de 
D.  Sebastião  e  acaba  no  de  Pilippe  I. 

Madame  de  Crementine,  reine  de  Sanya,  histoire  indienne.  fScènes  de  la  con' 
quête  des  Indes  par  Ics  poi^tugai^.)  2  vols.  avec  gravures  pâr  Scotin,  d'apiès  Bon- 
n;irt.  12.  Paris,  1727. 

GOMKS  (PEDnO ).— Natural  de  Antequera,  na  diocese  de  Sevilha. 

Entrou  para  a  companhia  de  Jesus  em  Portugal,  em  ici53,  com  dezoito  annos  de 
idade.  Depois  de  ter  professado  philosophia  e  Iheologia,  foi  mandado  para  as 
missões  do  Japão  no  anno  de  1579.  Era  provincial  em  1590,  quando  o  imperador 
Tricosama  perseguiu  cruelínenle  os  christâos';  o  padre  Gomes  os  animou  á  con- 
stância com  seus  discursos  e  com  os  livros  em  japonez  que  lhes  distribuiu.  Fal- 
leceu  no  anno  de  1600. 

E.  Lettera  annua  dei  Giapone  dal  Marzo  de!  mdxchi  sino  ai  Marzo  dei  xciv, 
al  dio  R.  ttr  Christo  P.  N.  il  P.  Cláudio  Aquaviva  Preposito  Generale  delia  Com- 
pagnia  di  Giesta  Tradotta  dal  P.  Gio.  Batlisla  Peruschi  Romano,  delia  medesima 
Compagnia.  In  Roma,  appresso  Luigi  Zannetti,  1597,  in-8.%  141  pag.  Datada  de 
Nangasachi  aos  15  de  março  de  lo*.í4.  Assignado  Pielro  Gomes. 

Leltera  annua  dal  Marzo  dei  udxgiii  sino  al  Marzo  dei  xciv.  Âl  molto  R.  in 
Christo  P.  N.  U  P.  Cláudio  Aquaviva  Preposito  Generale  delia  Compagnia  di  Giesti. 
Tradotta  dal  P.  Gio.  Battista  Peinischi  Romano,  delia  medesima  Compagnia,  Con 
licenza  de*  Superiori.  ín  Milano,  nella  Boteglia  dei  quon.  Pacifico  Ponli o,  Impres- 
sore  Archiepiscopale,  1597,  \n-S.**,  120  pag.,  datada  de  Nangasachi,  15  de  março 
de  1594. 

GOMBON  ou  BENDER  ABASSI. 

É  um  bom  porto,  onde  os  inglezes  téem  arruinado  todo  o  commercio  que  os 
portuguezes  faziam  em  Ormuz. 

Vide  Mr.  François,  Melhodo  geographico  fácil.  Paris,  á  custa  de  Pedro  Gen- 
dron,  pag.  278. 

«banian  y  Diu  pertenece  á  los  portuí?ueses,  y  Bombay  á  los  ingleses.  Cuyas 
dos  naciones  pralican  un  imenso  comercio,  y  liran  considerables  sumas  de  diuero 
de  las  mercancias  que  extrahen.»  (Pag.  284.) 


'  AugUâtin  et  Alois  do  Ba:ker,  Bibliothèque  des  écrivains  de  la  ccmpagnie  de  Jisus,  rol.  it,  pag  280. 
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«Goa  é  uma  cidade  forlc,  rica,  e  de  muito  commercio,  ainda  qac  cslá  tiuil 
povoada,  e  c  absolutamente  a  melhor  de  quantas  téeiii  os  portugoezes  nas  índias 
Orientacs,  onde  sempre  reside  um  vice- rei.  Albuquerque  a  tomou  ppra  o  Hei  de 
Portugal  no  anno  de  1510.» 

GONZAGA. 

Maria  de  Dirceo.  Torino,  slamperia  soei  ale. 

O  editor  exclama:  «Cosi  oitre  il  Camões  abbiamo  in  italiano  anche  il  Gon- 
zaga.» 

GOi\ZAL£Z  (Fft.  FRANCISCO  (XAVIER )• 

E.  Reflexiones  critico-lheologicas  sobre  la  respuesta  á  la  Caria  dei  llmtrisinw 
y  SapieíUisimo  Senoi"  D.  Fr.  Miguel  de  S.  Josephj  Ohispo  rf€  Guadix  y  Baza,  Juicio 
reflexo  sobre  la  vei^dadera  causa  dei  terremolo,  fundado  en  las  Santas  Escrituras^ 
Padres  Expositores,  GeniUes  y  la  Razon  Sevilla,  4.°,  44  pag.  sem  numeração  e 
142  numeradas.  Sem  data. 

GONZILEZ  (DON  T03IA8 ).— Académico  correspondi  ente,  cano- 

nigo  de  la  Santa  Iglesia  de  Plasencia,  y  auditor  supernuinerario  dcl  tribunal  de 
la  Rola. 

Apuntamientos  para  la  Historia  dd  fíey  Dou  Felipe  11  de  Espana,  por  lo 
tocante  a  sus  relaciones  con  la  Reina  Isabel  de  Inglaterra  desde  el  ano  Íõ58  hasta 
el  de  1516.  Formados  con  presencia  de  la  correspondência  diplomática  original  de 
dicha  época,  por . 

No  vol.  VII  das  Memorias  de  la  Academia  Real  de  Historia  de  MadHd. 

GONZALEZ. —  Escriptor  hespanhol. 

Leu  em  maio  de  1883,  perante  a  Academia  de  Historia  cm  Madrid,  uma 
Memoria  sobre  a  batalha  de  Alcácer- Kibir,  e  morte  de  El- Rei  D.  Sebastião,  ba- 
seada em  escriptos  árabes  e  rabinicos. 

GORAN  (BJORKMAN ). 

Conceito  que  na  Suécia  fizeram  da  litteratura  porlugueza. 

«O  jornal  Veckan,  de  Stockolmo,  publicou  recentemente  um  artigo  do  illus- 
tre  escriptor  sueco  Bjorkman  Goran,  acerca  da  moderna  e  modernissima  littera- 
tura portugueza,  citando  com  palavras  de  louvor  Anthero  do  Quental,  Oliveira 
Martins,  Theopliilo  Braga,  Camillo  Castello  Branco,  Eugénio  de  Castro  e  Oliveira 
Soares. 

GORANNI.  V.  MONNIER  (MARC ). 

GOUJET. 

Histoire  des  Inquisitions,  ou  Von  rapporte  Vorigine  et  le  ptvgrès  de  ce  tribu- 
fiat,  leurs  variations  et  la  forme  de  letir  Jurisdiction^fen  Espagne,  au  Portugal, 
et  aux  Indes  Orientales).  Cologne,  1769. 

GOURLAY  (WILLÍAM ).— Medico  na  ilha  da  Madeira. 

E»  Relação  das  agUas  mtneraes  da  ilha  porlugueza  de  S.  Miguel,  ingressa 
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na  Década  II  dos  Commentarios  Médicos  de  Ediviburgh,  (orno  xvi^  pag.  232, 
not.  11,  art.  I  ^ 

GOUSSARD   (CU.)* 

Publicou  no  Moniteur  universel  de  VEmpire  Pi^ançais,  1  de  outubro  de  1858, 
um  artigo  interessante  acerca  do  Projecto  de  credito  predial,  por  Silva  Ferráo. 
Reprodu7:ido  no  Mojtiteur  BeJgf,  de  14  de  outobro. 

GOUVK.V  (ANTÓNIO  DE ).— Bispo  de  Sirene. 

Iliêtoria  de  la  vida,  tnnei'te  y  milagres  dei  glorioso  Patriarca  San  Jnan  de 
Dios,  Fundador  de' la  (h'den  de  la  Hospitalidad,  compuesto  poi'  Don .  Im- 
presso em  Cadiz,  Itíi7. 

Foi  esta  obra  >ertida  para  portuguez,  impressa  cm  Lisboa,  sendo  precedida 
de  varias  poesias,  e  enire  ellas  uma  de  Lopo  Félix  de  Carpo. 

GOLZ  (SIEUR  DE  LA  ROULLAYE  LE ). 

Les  voyages  et  obsei-vations  du  sieur  de ,  oú  sont  décrites  les  religions, 

gouvernements  et  situations  des  étals  et  royaumes  d'Italie,  Grèce,  Nalolie,  Syi'ie, 
Palestine,  Karamenie,  Kaldêe,  Assyrie,  Gran-Mogol,  Beijaponr,  Indes  orientales 
des  portugaisj  Arabie,  EgyptCj  HoUande,  Grande- Br etagne,  Irlande,  Danemark, 
Pologne,  isles  et  autres  lieux  .d'Etirope,  Asie  et  Afrique  oú  il  a  sèjounié.  Paris, 
Clousier,  1653.  (De  1643  a  1^^.) 

GOVERNADOll  SUIIIANO  DE  CRANGANOtt. 

Escreveu  um  livro  em  lingua  malabar,  a  respeito  do  que  observou  em  Lis- 
boa. Deram  noticia  da  existência  d'esta  obra  a  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Ri  vara,  quando  em  1863  foi  visitar  a  egreja  portugueza  de  Ollur  (índia)  2; 

GOYRY  (D.  N1C0LA8  DE  ). 

E.  Estúdio  ci*Uico  analitico  sobre  las  versiones  espanolas  de  los  Lusíadas, 
Lisboa,  1880,  in-8.° 

GRADUAM  (iVIGUAEL  C. ).— M.  D.  F.  R.  S.  G.  Member  of  Ibe 

Royal  Coliege  of  physicians  of  London,  ele. 

E.  The  climate  and  ressources  of  Madeira,  as  regar ding  chiefly  the  necessities 
of  consumption  and  the  welfare  of  invalids.  London,  John  Cliurchill  and  Sons, 
1870,  8.°  de  xvi-203  png.,  com  uma  estampa  e  um  mappa. 

GRACIAN   (I.ORENZO ).— Escriptor  celebre,  hespanhol,  nascido 

em  Calatayud,  em  1584,  e  fallecido  em  1658  em  Tarragona.  A  Agudeza  y  Arte 
de  Ingenio,  por  este  auctor,  apresenta  um  systema  de  pratica  e  de  rhctorica,  se* 
gundo  as  idéas  de  Gongora'. 


'  Dá  noticia  sobro  oslo  trabalho  o  Inslitulo,  setembro  de  1874,  pag.  333,  Coimbra. 

■  Instituto  Vasco  ia  Gama,  vol.  ir,  paj?.  180. 

'  FiriuiD  Diilol,  Nouveile  Bíograpkit  Univenelie,  vol.  xxi,  p.ig.  570. 
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Agudeza  y  Arte  de  Ingenio.  En  que  se  explican  todos  los  modos  y  diferencias 
de  concetos,  con  exemplares  esnogidos  de  todo  lo  mas  hien  dicho,  assi  sacro,  como 

humano.  Por .  Aumentala  el  mismo  Autor  e  nesta  tercera  impressiona  con  un 

tratado  de  los  estilos,  síi  propiedad,  ideas  dei  bien  hahlar,  con  el  arte  de  erudicion, 
y  modo  de  aplicaria,  crisis  de  los  Autores  y  noticias  de  libros.  Ilustrai  a  el  Doctor 
Don  Manud  de  Salinas  y  Licana,  Canonigo  de  la  Catedral  de  Huesca,  con  sazona- 
das traducciones  de  los  Epigramas  de  Marcial.  Publkala  Don  Vincencio  Jvan  de 
Lastonosa,  Cavallero  y  Ciudadano  de  Huesca,  en  el  fíeyno  de  Aragon.  Coronala 
con  su  nobilisima  proteccion,  el  Excelentissimo  Seríor  Don  António  Ximenez  de 
Virea,  Conde  de  Aranda  &  Grande  de  Espaíia.  Con  licencia,  impresso  en  Huesca, 
por  Juan  Nogues,  ai  Coso.  Afio  de  mdcxlix,  4.^  376  pag. 

Graciano  confirma  muitas  vezes  os  preceitos  que  estabelece,  com  os  exemplos 
de  Camões,  e  isto  mesmo  confessa  no  prologo:  «Tomé  los  exemplos  de  la  lengua 
en  que  los  hallé,  que  si  la  Latina  blasona  ai  relevante  Floro,  tãbien  la  Italiana  ai 
valiente  Taso,  la  Espaúola  ai  Gongora,  y  la  Portuguesa  ai  afectuoso  Camões.» 

Discurso  IV. —  Da  primeira  espécie  de  conceitos,  por  correspondência  e  pro- 
porção, apresenta  para  exemplo  aquelle  tSo  conhecido  soneto  de  Camões : 

Alma  minha  gentil,  que  te  partiste,  etc. 

Discurso  V. —  Da  agudeza  de  desproporção  e  dissonância,  traz  esfoutro: 

Aquella  que  de  pura  castidade, 
de  si  mesma  tomou  cruel  vingança; 
por  uma  breve  e  súbita  mudança 
contraria  a  sua  honra  e  qualidade. 

Venceu  á  formosura,  á  honestidade, 
venceu  no  fim  da  vida  A  esperança, 
porque  ficasse  viva  tal  lembrança, 
tal  amor,  tanta  fé,  tanta  verdade. 

De  si,  da  gente,  e  do  mundo  esquecida, 
feriu  com  duro  ferro  o  brando  peito, 
banhado  em  sangue  á  força  do  tyranno. 

Estranha  ousadia,  estranho  feito! 

que  dando  moi*te  breve  ao  corpo  humano, 

tenha  na  memoria  larga  vida. 

Discurso  VI. —  Da  agudeza  por  ponderação  mysteriosa,  offerece  este  também 
do  nosso  poeta : 

Como  fizeste,  Porcía,  uma  tal  ferida? 
foi  voluntária,  ou  foi  por  innocencia? 
roas  foi  fazer  amor  experiência 
88  podia  soffrer  tirar- me  a  vida. 
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E  com  teu  próprio  sangue  te  convida 
A  nSio  pores  á  vida  resistência? 
Ando-me  acostumando  á  paciência, 
Porque  o  temor  á  morte  nSo  impída. 

Pois  porque  comes  logo  fogo  ardente, 
Se  a  ferro  te  acostumas?  porque  ordena 
amor,  que  morra,  e  pene  juntamente. 

£  tem  a  ddr  do  ferro  por  pequena? 
Si,  que  a  dór  costumada  não  se  sente. 
Eu  não  quero  a  morte  sem  a  pena. 

A  este  soneto,  cliama  Gracian :  «bem  digno  do  conceiluoso  Cam^Ses». 

Discurso  XXII.— Das  ponderações  judiciosas,  criticas  e  sentenciosas,  por 
exageração : 

«Assim  como  o  engenho  nos  grandes  objectos  não  se  satisfaz,  senão  com  um 
relevante  encarecimento,  assim  na  vontade  costuma  ser  tão  grande  a  intenção  do 
aíTecto,  que  se  não  satisfaz  com  menos  do  que  com  uma  exagerada  ponderação. 
Teve  eminência  n'ellas  o  immortal  Camões,  mas  este  foi  o  alvo  dos  seus  applau- 
sos :  é  um  soneto  a  Jacob,  tanto  mais  enamorado,  quanto  enganado : 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão,  pae  de  Rachei,  serrana  bella 
Mas  não  servia. ao  pae,  servia  a  ella, 
(jue  eila  só  por  premio  pretendia. 

Os  dias  na  esperança  de  um  só  dia 
Passava,  contentando -se  com  vel-a; 
Porém  o  pae,  usando  de  cautela. 
Em  logar  de  Rachel  lhe  dava  Lia. 

Vendo  o  triste  pastor,  que  com  enganos 
Lhe  fora  assim  negada  a  sua  pastora. 
Como  se  não  tivera  merecida. 

Começa  de  servir  outros  sete  annos 
Dizendo :  mais  serviroj  se  não  fora 
Para  tão  longo  amor,  tão  curta  vida. 

Foi  extremado  em  taes  encarecimentos  este  grande  poeta;  na  primeira  estan- 
cia de  sua  primeira  canção,  disse:  (Pag.  143.) 

De  meu  não  quero  mais  que  meu  desejo, 
nem  mais  de  vós,  que  ver  tão  lindo  gesto, 
alli  me  manifesto 


280  GR 

por  vosso  ao  céu,  ao  mundo,  alli  me  ifiílammo : 

nas  lagrimas  que  choro 

é  de  mim,  que  vos  amo, 
em  ver  que  soube  amar- vos  me  namoro, 
e  fico  por  mim,  se  perdido  de  ar(e, 
que  eu  hoí  ciúmes  de  mim,  por  vossa  paric.^ 

Discurso  XXIV. —  Dos  conceitos  por  uma  proposta  e&travagaute. 

A  este  género  de  conceitos  deram  os  nossos  antigos  hespanboes  a  palma  da 
subtileza,  e  com  este  modo  de  subtileza  costuma  concluir  e  aperfeiçoar  o  grande 
e  sublime  Camões  seus  sonetos,  laes  como  este: 

Assi  que  a  vida,  e  alma  e  esperança, 
e  tudo  quanto  tenho,  tudo  é  vosso, 
e  o  proveito  d*isto  eu  só  o  levo ; 

Porque  é  tamanha  bemavenluran^a, 
o  dar-vos  quanto  tenho  e  quanto  posso, 
que  quanto  mais  os  pago,  mais  os  devo. 

Discurso  XXXIV. —  Dos  conceitos  por  accommodação,  de  verso  antigo,  e  de 
algum  texto  ou  auctoridade^.  (Pag.  229.) 

Estando  em  Lisboa  a  pregar  da  Paixão  um  grande  orador  jesuíta,  e  estando 
já  no  meio  do  sermSo,  entrou  a  Rainha,  a  qual  lhe  mandou  recado  para  quo 
tornasse  a  principiar.  O  padre  (rbedeceu,  e  começou  por  este  celebre  verso  do 
Virgilio: 

Infandum  Regina  jubes  renovare  dolorem. 


<  A  pag.  153  Iraz  Umbem  Gracian  este  conceito  do  porlogacz  Diogo  BrandSo: 

Pois  ianio  gosto  lerans 
con  minha  morte  subida 
pêra  me  matardes  roais, 
me  deves  dar  esta  vida. 

'  A  pag.  196  faltasse  do  s^^goinle  opigramroa  do  antigo  Silvestre,  engeohoi^o  porlogucz,  transplan- 
tado para  Granada : 

Quo  leios  está  un  necio  de  enlendcrse 
que  cerca  un  majadero  do  enojarte 
que  pesado  es  un  torpe  en  alajarse, 
y  quo  liviano  un  simples  do  corrors^  1 
El  uno  CS  impossible  conocerse, 
el  otro  no  ay  querer  desegaiiarse, 
y  así  no  pnede  el  necio  adelga^arse, 
que  lodo  es  para  mas  entorpeccrse. 
Alfín  se  han  de  trilar  con  presuppoesto, 
que  son  en  defender  su  drsatino 
roas  çafios,  y  mas  ilesos  que  un  villann. 
Mas  se  el  mas  sábio  dellos  et  un  cosio, 
y  no  ay  poder  mettellos  en  camioo, 
dexarlos  por  quicn  son  os  lo  mas  sano. 
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Discurso  XXXV. — Tratando  dos  conceitos  por  ficçáo,  traz,  para  exemplo, 
este  soneto  do  nosso  poeta  : 

|^'um  jardim  adornado  de  verdura, 

a  que  esmaltam  por  cima  varias  Uores, 

entrou  um  dia  a  deusa  dos  amores 

com  a  deusa  da  caça  e  da  espessura,  etc,  ctc. 

N'este  mesmo  discurso  apresenta  o  remate  de  um  outro,  para  mostrar  a 
maneira  como  alguns  se  devem  concluir: 

Que  de  tanta  estranheza  sois  ao  mundo, 
que  não  é  de  estranhar,  dama  excellente, 
que  quem  vos  fez,  fizesse  céu  c  estrellas. 

Discurso  XXXVII. —  Das  diversas  maneiras  de  argumentos  conceituosos, 
estabelecendo  a  regra  de  que  a  contrariedade  é  um  grande  fundamento  de  toda  a 
subtileza,  apresenta  ainda  para  exemplo  o  final  de  um  outro  soneto  do  nosso 
poeta: 

Porque  poço  aprovecha,  linda  dama, 

que  sembraste  el  amor  en  vos  amores, 

se  vuestra  condicion  produce  abrojos. 

Ab  adjunclh,  isto  é,  das  circumstancias;  é  um  modo  de  argumentar  mut 
jasto ;  sirva  de  exemplo  este  grande  conceito  de  CamOes,  no  qual  dos  adjacentes 
tira  a  engenhosa  consequência : 

Mi  corazon  me  han  robado, 
y  amor  viendo  mis  enojos, 
me  dixo:  fuete  llevado, 
por  los  mas  hcrmoscs  ojos, 
que  desque  vivo  he  mirado. 

Gracías  soberanas  tales 
te  los  tienen  en  prision; 
y  si  amor  tlene  razon, 
sefiora,  por  las  senales, 
vos  teneis  mi  corazon. 

Das  cansas  para  os  eíTeitos,  e  ao  contrario  se  toma  engenliosamenie  o  argu- 
mento, e  se  forma  a  primeira  correspondência.  O  sempre  agudo  Camões  diz: 

Apartavase  Nisi  de  Montano 
en  cuja  alma  partindose  ficava 
que  o  Pastor  na  memoria  dibuxava 
por  poder  sustentarse  d 'este  engano. 

Pelas  praias  do  Indico  Oceano 
sobre  o  curvo  caijado  sencostava, 
e  os  olhos  pelas  aguas  alongava, 
que  pouco  se  doía  o  de  seu  dano. 
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Pois  com  tamanha  magua  e  saudade 
(dizia),  quis  deixarme  ai !  que  eu  moro, 
por  testemunhas  tomo  o  céu  e  estrellas 

Mas  se  em  vos  ondas  moras  piedade, 
levai  também  lagrimas  que  choro 
Pois  asii  me  levais  a  causa  éfelias. 

Discurso  XLII. — Da  agudeza  por  contradicção,  e  repugnância  nos  aífectos,  e 
sentimentos  do  animo,  traz,  para  exemplo,  um  soneto  do  nosso  George  de  Mon- 
temor: (Pag.  271) 

Porque  te  escondes  de  mi, 
pues  conoces  claramente, 
que  estoy  quando  estoi  presente 
muy  mas  ausente  de  ti. 

Quanto  a  mi  por  suspenderme 
estando  donde  tu  estes 
quanto  a  ti  porque  me  vés, 
y  estás  mu  lexos  de  verme. 

A  pag.  378  esfoutro  do  mesmo  auctor : 

£n  ese  claro  so),  que  resplandece, 

en  esa  perfeccion  sobre  natura, 

en  essa  alma  gentil,  esa  figura, 

que  alegra  nuestra  edad,  y  la  enriquece. 

Ay  luz  que  ciega,  rostro  que  enmudece 
pequena  piedad,  gran  hermosura, 
p<ilabras  blandas,  condicion  muy  dura, 
mirar  que  alegra,  y  vista  que  entristece. 

Por  eso,  estoy,  Pastora,  retirado, 

por  eso  temo  verlo  que  deseo, 

por  eso  paso  el  tiempo  en  contenplarle. 

Estrailo  caso,  efecto  no  pensado ! 
que  vea  el  mayor  bien  quando  te  veo, 
y  tema  el  mayor  mal  yendo  a  mirarte  I 

Outro  ainda  do  mesmo  Jorge  de  Montemor :  (Pag.  284.) 

Bolved,  sefiora,  los  ojos, 
que  en  el  mundo  no  hay  su  par, 
mas  no  los  boi  vais  ayrados 
sino  me  quereis  matar, 
aunque  de  una  y  otra  suerte' 
matais  con  solo  mirar. 
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Do  mesmo :  (Pag.  225.) 


No  quiero  decír  zelosa, 
que  deslo  la  desegafia, 
tenerse  por  tan  hermosa. 


Discurso  XLIV. —  Das  suspensões,  duvidas  e  reflexões  conceítuosas,  vem  este 
de  CamOes,  no  qual  mostra  extremada  contradição  e  encarecimento : 

Saetas  trae  en  los  ojos,  con  que  tira, 
ó  Pastores  luiid,  que  a  todos  mata, 
sino  a  mi,  que  de  matarme  vivo. 

E  finalmente  com  o  nome  de  Camões  termina  o  seu  notável  trabalho,  di- 
zendo : 

ff  Asi  el  celebrado  Camoens  imita,  que  no  roba  ai  gran  Virgilio  en  su  Lusíada ^ 
descri biendo  la  morte  de  Dona  Inês  de  Castro.» 

GRAFF   (JAGQUES  ). —  Jesuita,  allemâo,  enviado  ás  missões  da 

Cochinchína  em  1734. 

E.  Auszug  zweyer  Brieffen  R.  P.  Jacobi  Graff,  S,  J.  Missionarii  in  Cochin- 
chína, aus  der  Unter-Beinísehen  Provinz,  an  R.  P.  Phííippum  Sibín,  dersèlbeti, 
geschriehen  zu  Sínoa,  dem6  JulUlláS,  und  dem  9  Augusti  1746.  Inhalt.  P.  Graff 
leídet  Schíffwírd  in  Cochindiina  ausgeworffen.  Seine  Arheiten  allda,  und  einige 
seltsame  Begebenheiten,  die  si(^  mit  Christen  und  Heíden  zugetragen. 

Vem  no  Neue-Weltbott,  do  P.  Slõcklein,  tomo  xxxvr,  n.®  712,  pag.  83  a  86*. 

GRAFF  (GABRIEL).— Jesuita,  austríaco. 

E.  Panegyris  D.  Francisco  Xaverio,  adornata.  Tyrnaviae,  1722,  in-12^ 

GRAINDORGE  (J.).— Docteur  spécial  en  sciences  physico-mathématí- 
ques,  répétiteur  à  Técole  des  mines  de  Liège,  membre  de  ia  société  royale  des 
sciences  de  Liège,  ele. 

E.  VObservatoire  de  Vlnfant  Don  Luiz  à  Lisbonne,  par .  Bruxell»*s,  im- 

primerie  et  lilhographie  de  E.  Guyol,  rue  de  Pacheco,  12.  1873,  8.<»,  12  pag. 

O  auctor  faz  elos[ios  ao  nosso  observatório. 


'O' 


GRAMJUAIRE  PORTUGAISE.  Paris,  1854. 

GRAMMAIRE  PORTUGAISE  ou  méthode  abrégé  pour  faciliter  Véíude  de 
ceiíe  langue.  Angers,  imprimerie  des  frères  Mame.  1806,  8.^  xxxvi-362  pag. 

É  precedida  de  uma  dedicatória  assignada  por  L.  de  B#**,  dirigida  a  An- 
tónio de  Araújo  de  Azevedo,  ministro  portuguez  dos  negócios  estrangeiros,  e  de 


'  Aagastio  et  Alois  do  Backer,  BibUothèçue  iet  ierivmns  de  ta  compagniê  diJku  «rol.  ti,  pag.  189. 
•  Id.,  id. 
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um  inleressante  juizo  critico  composto  por  João  Guilherme  Chrigtiauo  Miiiier, 
censor  régio  do  desembargo  do  paço,  no  qual  se  tecen)  os  maiores  elogios  a  esta 
grammatica. 

GRAMM ATIÇA  LATINA  tratada  por  um  methodo  novo,  claro  e  fácil. 
Para  uso  d'aquellas pessoas  que  querem  aprendela  brevemente e solidamente.  Tia- 
duzida  de  francez  em  italiano,  e  de  italiano  em  português,  por  Lniz  António  Ver- 
ney.  Segunda  edisam  (sic),  aci*escentada.  Sevilha,  1768,  na  officina  de  Pedro  Zu- 
rila.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 

A  primeira  ediçAo  d'es(a  grammalica  foi  feita  em  Barcelona,  em  175S. 

GIIAIVATEIVSEM  (LLDOVICUM ).— Ordiíiis  B.  Dominici  profes- 
sorem. 

Explicatio  copiosior  Concionis  hahitae  in  consecrationi  Reveiendissimi  D.  An- 
tonii  Pinarij  viri  laudatissimi,  de  officio  et  moribus  episcopoi^um,  aliorumque  Prae- 
latorum,  Pei'  R.  P.  F,  Olyssipone  excudebat  Franciscus  Corrêa,  typographus 
Serenissimi  Cardinalis  Henrici.  Ánno  1565,  8.^  97  folhas  numeradas. 

GnANBERG  (IVICOLAI ). 

Commentarius  Don  Jirchach  Abarbaneiis  in  Cap.ui,  v,  18  ad  fin.  <£*  Cap.  uii 
Esaiae  Vatis. 

Vem  mencionada  esta  obra  a  pag.  548,  do  vol.  das  Acta  Liteivria  Sueciae, 
(Anno  1724.) 

GAANDMAISON  (PARSEVyVL  ). 

E.  Les  amours  épiques,  Poéme  en  six  dtants.  Paris,  1800,  in-8.» 
As  pag.  172  a  202,  e  276  a  298,  sSo  consagradas  a  Camões.  lia  outra  edição 
de  1804. 

GRANDPONT  (A.  GUICHON ).—  Commandeur  de  la  Légion  de 

Honneur,  et  de  Saínt  Stanislas  de  Russie  (avec  rétoíle);  chevalíer  de  Saint  Ja- 
cques  de  Portuga),  du  méríte  scicnlífique  et  lítleraire,  oíficier  de  rinstruclion 
publique. 

E.  Freitas  e  Grotius  sur  la  question  de  la  liberte  des  mers,  justification  de  la 
dominaiion  portugaise  en  Asie,  par  le  dr.  fr.  Sei^aphim  de  Freitas,  portugais,  dt 
Vordre  de  iV.  D.  de  Merci,  professeur  de  la  chaire  de  droit  cânon  á  Vacademie  dê 

Vallpdolid.  Traduitpar  le  Commissaire  General  de  la  Marine .  Lille,  impri* 

merie  Ducoulombier,  1862,  in-12,  3^2  pag. 


*     # 


•A  gloria  do  descobrir  é  maior  e  mais  durável  que  a  de  fruir  e  dominar. 
A  gloria  de  a  revelar  á  Europa  cubiçosa,  vale  mais  que  a  vaidosa  satisfação  de 
chamar  nosso  ao  quo  ninguém  soube  procurar  e  descobrir.  Fizemos  a  cpopéa 
sublime  traduzida  pelo  Camoens  na  divina  linguagem  do  seu  eslro.  Façamos  hoje 
a  epopéa  mais  modesta  da  liberdade,  da  scíencia  e  do  trabalho.»  fPanegyrioo  de 
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Camoens,  pelo  sr.  J.  M.  Latino  Coelho,  stícrclario  geral  da  academia  real  das 
sekiicias  de  Lisboa.) 

# 
*      # 


«No  arlor  de  uma  mocidade  estudiosa,  encontrei  prazer  em  traduzir  o  Maré 
Liherum,  do  Grolius,  cujas  idéas  generosas  e  enérgica  eloquência  mo  tinham  en- 
cantado. Selden,  Burg,  Welwood,  e  vários  oulros  que  tinham  sustentado  a  dou- 
trina contraria,  nenhum  interesse  me  tinham  inspirado.  O  secretario  de  Grolius, 
seu  sobrinho  Graswinckel,  pareceu- me  que  refutara  peremptoriamente  suas  pre- 
tensões. Ignorava  eu  então  varias  cousas  que,  sem  modificarem  minha  opinião 
emquanto  á  essência  e  ao  desfecho  do  dehale,  me  teriam  podido  inspirar  alguma 
reserva  no  tocnntc  á  solidez  das  argumentações  respectivas  c  ao  merecimento  do 
certos  contradictores.  Ignorava,  pois,  ao  principio,  que  o  auclor,  tão  atlrahenle 
para  mim,  do  Maré  Liberwn,  era  igualmente  joven,  e  de  uma  scicncia  ainda  in- 
completa, e  pouco  segura  quando  escreveu  esta  dissertação  ^  Muito  menos  des- 
confiava de  que  um  século  antes  dVlle  os  almirantes  da  França,  os  pilotos  letra- 
dos e  sábios  de  Ango,  e  visconde  de  Dieppe,  tivessem  protestado  mais  breve- 
mente, mas  da  mesma  sorte  tão  fortemente  conlra  a  usurpação  exclusiva  pelos 
portuguezes,  da  navegação  e  do  commercio  das  índias  Orienlacs.  N'uma  palavra, 
não  mais  do  que  todos  os  outros  auctores  francczes  que  escreveram  sobre  a  liber- 
dade dos  mares,  conhecia  eu  o  mais  serio  adversário  de  GrotiuS)  o  único  que 
com  elle  arcou  corpo  a  corpo,  capítulo  por  capitulo,  argumento  conlra  argumento, 
com  uma  scicncia  tão  profunda  quanto  vasta,  com  uma  dialéctica  inabalável,  c 
com  um  fervor  consciencioso  e  inexorável. 

«Burigny,  na  sua  Vida  de  Grotius,  tinha  com  effeito  proferido  algumas  pa- 
lavras acerca  de  Freitas,  o  do  seu  livro:  De  justo  império  Lusitanorum  asiático; 
tinha  provado,  em  harmonia  com  cartas  do  próprio  Grolius,  que  o  Maré  lÃbei'um 
se  resentia  da  mocidade  ainda  excessivamente  verde  do  auctor:  Fuit  enim  meum 
opus  de  mari  libero,  óptimo  sa*iptum  in  patriain,  animo,  sed  aetate  jttvenili^; 
e  que  Freitas,  oppondo-lhc  Seviptum  satis  diliyens,  era  Vir  dignus  cui  rescri- 
batur  3. 

«Porém,  accrescenta  o  biographo,  quando  es(a  refutação  apparecru,  estava 
Grotius  tão  descontente  dos  hollandezes,  que  julgou  não  dever  gastar  seu  tempo 
com  ingratos.  «Que  procurem  alguém  entre  os  meus  juizes  para  responder  ao 
h<spanholt»,  dizia  elle^.  Era  uma  ironia  contra  a  ignorância  d'elles!  E  n'uma 
outra  carta  (pag.  36i) :  «Não  me  lembro  do  que  tenho  sido,  quando  vejo  que 
aquclles  a  quem  prestei  tão  grandes  serviços,  só  de  mim  se  lembram  para  me 


'  A  primeira  edição  é  de  1608.  O  auctor,  nascido  em  1583,  contava  npenas  vinte  o  cinco  annoi. 
CasaTa*s6  no  nipsmo  anno,  c  publicava  sna  tragedia  Oiristus  paliens,  vertida  para  inglcz  por  Sandcr. 

*  Vido  Re€unl  d9  Burman,  cartas  15,  iU,  i98  e  765.  Tomo  n,  pa^.  3J7,  4i7,  75i*,  776. 
'  Ibidem. 

*  Grotius  o  seu  biographo,  suppOero  que  o  livro  De  justo  império  Lusitanorum  asiático,  impresso 
em  Valladolid,  onde  Freitas  ensinava  direito  canónico,  era  obra  de  um  he^panhol.  No  emlanlo  Freitas 
n'eila  se  gtorfa  de  ser  portugnez.  Grotius,  na  passagem  mencionada,  não  pódc  trr  em  vista  outra  res- 
posta dada  em  Salamanca,  por  ter  sido  sopprimitla,  diz  nurigny,  polo  próprio  Rei  de  Hespanha. 
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fazerem  mal.  Alem  do  que  haveria  loucura  em  ir  ofíender  as  outras  nações  ^  para 
fazer  a  minha  córlo  aos  que  me  tratam  continuamente  por  inimigo. 

«Graswinkel  lambem  nSo  disputou  com  Freitas.  O  auctor  do  Maré  Libeinni 
e  o  das  Vindidae  maris  libri,  sáo,  pois,  por  seu  silencio  injusto  e  calculado,  os 
primeiros  responsáveis  do  triste  esquecimento  em  que  ficou  seu  principal,  ou 
pelo  menos  mais  acalorado  inimigo.  Todavia,  as  causas  dVste  esquecimento  foram 
varias.  Por  uma  parle,  a  França,  com  eííeito,  ajudava  poderosamente  a  sacudir  o 
jugo  da  dinastia  auslro-hispana,  que  estendia  orgulhosamente  sua  mSo  sobre  o 
universo^;  e  perante  os  factos  diariamente  realisados,  a  polemica,  mesmo  a  mais 
sabia,  perdia  muito  do  seu  interesse.  Alem  d'isso  era  para  Porlugal  a  dolorosa 
epocha  dos  sessenta  annos  de  captiveiro.  Professor  n'uma  universidade  de  Hes- 
panha,  e  com  seu  tanto  ou  quanto  de  adulador  de  Filippe  IV,  na  sua  dedicatória 
o  frade  portuguez,  apesar  dos  seus  protestos  de  amor  para  com  seu  pae  de  origem, 
cuja  gloria  e  riqueza  tem  grande  cuidado  em  celebrar,  nSo  deveu,  segundo  me 
parece,  inspirar  aos  seus  uma  viva  sympathía. 

•  Por  outro  lado,  Freitas  linha  consagrado  uma  grande  parle  do  seu  livro,  o 
interminável  capitulo  VI,  principalmente,  aos  desenvolvimentos  excessivos  da 
theoria  do  poder  do  Papa  sobre  o  temporal  dos  Príncipes.  Sobre  este  assumplo 
dá  pancada  de  cego,  mas  suscitava  assim  peiores  cegueiras,  uma  forte  conspira- 
ção de  silencio,  tanto  por  cima,  como  em  torno  d*elle.  Por  fim,  se  fez  boa  e 
severa  justiça  a  certas  temeridades  dos  argumentos  de  Grotius,  como  da  falsa 
applicação  por  este  feita  de  vários  textos,  se  o  reprehende  de  varias  negligencias 
ou  conlradicç5es,  nSo  está  de  modo  algum  ao  abrigo  de  exprobaçôes  sobre  defei- 
tos desengraçados  e  fatigantes,  que,  a  despeito  de  suas  eminentes  qualidades, 
patriotismo  ardente  e  puro,  piedade  solida,  saber,  methodo,  senso  recto  e  superior, 
terão  cansado  a  altençáo  dos  leitores,  e  desviado  d'elle  os  espíritos  práticos.  A 
superabundância,  prolixidade,  ingenuidade,  repetições  toleráveis  e  muitas  vezes 
úteis  no  foro,  ou  n'uma  cadeira  de  professor,  são  outros  tantos  defeitos  n'uma 
discussão  politica  tão  elevada.  É  mister  ainda  dizer  que  o  texto  do  auctor  por- 
tuguez é  de  um  extremo  ao  outro  de  tal  modo  atulhado,  como  por  um  prazer,  da 
menção  das  leis  e  das  auctoridades,  nas  quaes  se  estriba,  que  o  fio  do  discurso 
acba-se  interrompido  a  cada  passo,  quasi  em  cada  periodo,  e  que  ás  vezes  só 
mui  difficilmenle  se  torna  a  ligar. 

«Mas  que  potencia  de  argumentação  I  Que  thesouro  de  auctoridade  pró  e 
contra  cada  um  dos  pormenores  da  Ihese!  E  alem  d'isto  factos  históricos,  graves 


'  Freilu,  coro  cíTeito,  na  sua  dedicaloria  aos  Príncipes  Chrislãos,  tomado  por  Grotius  como  arbi* 
iro  do  litigio,  não  tinha  deixado  de  llies  fazer  observar  que  um  tal  appcilo  era  sem  franqueza,  proviodo 
do  vassallos  revoltados  contra  soa  próprio  soberano,  e  que  fatiam  com  que  se  desconfiasse  do  regimen 
monarchico.  Vè-to  que  uiua  tal  observação  não  fâra  perdida  para  o  jurisconsulto  e  diplomata  bollandez. 

'  Uearique  III  envia  seu  irmão,  o  duque  do  Aicnçon,  para  ajudar  os  hollandezes  contra  a  líespa* 
nhu.  Henrique  IV  os  protege  igunlminle,  sobretudo  atò  ao  (ralado  de  Ver^ios;  e,  na  Kuropa,  reconsti> 
tuida  segundo  seus  sonhos,  lhes  reserva  um  éxcellcnle  logar.  Em  16âi,  na  maior  força  das  discussões 
sobro  o  dominio  do  mar,  une-se  Luiz  XIII  com  elles  pelo  tratado  de  Compiègne;  em  1690  pelo  tratado 
da  Haya ;  em  1633  pelo  de  Paris.  Mas  dentro  em  pouco  RicJiolieo  prevã  um  deiaccordo  entre  nós  e  essa 
Hollanda,  para  cuja  liberdade  contribuímos.  Rebenta  ello,  com  eOeilo,  desde  m  primeiras  coBqoistas  de 
Lais  XIV  em  Flandres,  em  seguida  ás  qiiaei  os  hollandezes  concluem  com  a  Inglaterra  o  com  a  Sneria 
essa  tiiplice  alliança  qne  nos  obriga  a  limitar  o  êxito  das  nossas  armas.  (Nota  do  tradactor.) 
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e  numerosos,  e  até  niesmo  anecdotas  sitopics  e  curiosas.  Os  capilulos  XVI  e  se* 
guinles,  abundam  n'ellas. 

«A  obra  de  Grotius,  escripla  extensa  mente,  é  exposta  assim  a  algumas  pas* 
sagens  erradas.  A  de  Freitas,  mais  minuciosamente  tratada,  caminha  com  toda  a 
gravidade  de  uma  erudição  profunda  e  paciente  Sem  duvida  o  liollandez  vence- 
dor é  também  o  mais  attrahente;  mas  o  portuguez,  mesmo  vencido,  liça  muito 
superior  em  melhodo  e  em  doutrina. 

aludo  examinado,  a  obra  de  Seraphim  de  Freitas,  que  faz  sobresair  com 
uma  grande  habilidade  os  lados  fracos  da  dissertação  de  Grotius,  e  o  caracter 
rigorosaniente  legal  da  posse  dos  portuguezes,  bem  como  os  títulos  doestes  á  con- 
servação do  seu  dominio  na  Índia,  é  um  monumento  histórico,  jurídico  e  diplo- 
mático, de  uma  real  importância,  digno  do  ser  patenteado  á  luz,  e  do  qual  se 
devem  honrar  Portugal  €  a  universidade  de  Valladolid. 

«Apesar  da  indiíTerença  com  que  os  tempos  modernos  a  ameaçam  certa- 
mente, ainda,  considero-me  feliz  por  ter  emprehendido  a  resurreição  d'eUa. 

«Quiz  traduzir  quasi  litteralmeote,  seguindo  n^isto  o  conselho  dado  por 
Chateaubriand  no  seu  Efisaio  sobre  a  lUteratura  ingleza;  conselho  comtudo  dis- 
cutível, se  se  tratasse  de  escriptos  em  que  o  génio  próprio  da  língua  do  traductor 
não  devesse  ser  sacrificado.  Ora  aqui  nada  de  simílhante  temos  a  observar.  Uma 
Yersão  mais  livre  e  mais  elegante  houvera  sido  facil,  mas  houvera  essencialmente 
sido  nociva  á  exactidão,  sem  conseguir  dissimular  a  espíritos  exercitados,  debaixo 
do  vago  da  expressão,  os  erros  aos  quaes  foi  exposto,  e  que,  verosimilmente,  eu 
não  terei  sempre  tido  a  felicidade  de  evitar.  Pensei,  pois,  que  em  taes  assumptos 
o  leitor  preferiria  uma  traducção  palavra  por  palavra,  assas  correcta,  a  sonoros 
equivalentes,  e  me  levaria  a  bem  o  não  disfarçar  nem  altenuar  o  pensamento  do 
meu  auctor,  mesmo  quando  tal  pensamento  fosse  injusto. 

«Mas  n'estes  dois  casos,  absolutamente  excepcionaes,  tenho-me  visto  obri- 
gado a  luctar  com  uma  diíTiculdade  tal,  quer  por  inhabilidade  da  minha  parte, 
quer  também  pela  privação  dos  auctores  mencionados  na  discussão,  que  no  receio 
de  errar,  mesmo  en)  simples  accessorios,  preferi  ater-me  a  uma  curta  analyse,  ou 
transcrever  duas  paginas  do  latim  de  Freitas,  carregadas  de  citações.  Dará  isto 
uma  idéa  do  seu  estylo,  e  d'essa  mistura  em  que  o  auctor  é  aíTectado. . . 

«Resla*me  dizer  uma  só  palavra:  é  que  o  livro  de  Freitas  deve  acompanhar 
o  de  Grotius  nas  grandes  bibliothecas  publicas  de  todos  os  povos,  nas  das  assem- 
bléas  legislativas,  nas  dos  soberanos,  dos  embaixadores,  das  univei'sidades  e  das 
chancellarias. 

«Termina  este  volume  por  uma  interessante  carta  do  traductor  dirigida  a 
mr.  Ferdinand  Denis. 

GRANDPnÉ  (L.  DE ). 

Voycufe  à  la  cate  occidenUle  de  V Afrique,  fait  datis  les  années  1786  ei  1787 , 
cofUenant  la  description  des  mceurs,  tuages,  loisj  gouvernetnent,  et  eommerce  des 
états  de  CongOs  et  un  prêcis  de  la  iraiie  des  noirs,  suivi  d'un  voyage  au  Cap  de 
bonne  Esperance,  par .  Paris,  an  ix  (1^01). 

GRAPHIC  (TUK)^  an  illustratediceekly  newspaper,  Saturday, july  10, 1880. 
A  pag.  50  traz  um  artigo  intitulado:  Camoens  and  Vasco  da  Gama;  the 
Tercentenary  at  Lisbon, 
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Diz  que  os  festejos  cm  Lisboa  feílos  em  honra  de  Cam5es  pertencem  ao 
numero  dos  mais  pomposos  festejos  nacionaes  celebrados  em  qualquer  paiz. 

«If  ever  a  nalion  paíd  a  debt  of  gralitude  and  made  amends  for  past  forget 
fullness,  the  Portuguese  nation  has  done  so  now. 

«Camoens  wns  essentíally  the  poet  of  the  people:  he  described  the  deeds  of 
Vasco  da  Goma,  a  man  of  the  pcopIe,  and  of  his  followers  in  Innguage  dear  to 
the  art  of  the  Porluguese,  in  is  own  melliíluous  verse,  ivluch  has  been  done  into 
English  often  and  agaín,  but  lhe  peculiar  charm  of  which  can  never  be  revived 
in  an  alien  tongue.  Camoens  may  he  described  as  the  most  patriotic  of  poets  and 
the  most  poetic  of  patriots. 

»No  memher  of  the  honourable  Guidc  of  Literature  ever  fulfiUcd  his  tradi- 
tíonal  desliny  more  complelely  than  díd  Camoens. ..» 

Traz  este  numero: 

1.®  Vista  da  Torre  de  Belcm; 

2.«- Claustro  de  Delem; 

3.0  Estatua  de  CamOes,  em  Lisboa; 

4."  Poria  travessa  da  egreja  dos  Jeronymos; 

5."  Egreja  de  Belcm; 

6.'*  Palácio  de  D.  Fernando,  em  Cintra. 

CHATY  (ALFIVED  DU ). 

La  Republique  du  Paraguatj.  Bruxelles,  1862,  8."  gr. 

GR ATZ«<-  Jcsuita,  natural  da  Slyria. 

E.  Franciscus  Xaverius  e  S.  J.  Orieníalis  Apostolus,  sacra  MivaculotniM 
tjratia  Potami  in  Oppido  seu  Casale  Calabriae  ceiebris,  jvsm  Episcopi  Mileíani  a 
Fr.  Natalio  coltectvs.  Bonomae,  Genuae,  Neapoli  ilalice  edilm,  et  in  CoUegio  Grae- 
cerni  S.  J,  latinitnte  donaíus.  Graecii.  Widmanstadius,  163(>,  in-8." 

GIIAVIER  (G.) 

Le  Canarien.  Livre  de  la  Conquête  et  de  la  Convei*sion  des  Canaries  (1402^ 
1422),  par  Jean  de  Bettencourt.  Piiblié  d^après  le  ms.  original  Roucn,  Ch.  Méló- 
rie,  187i,  8.»,  LXxxni-258  pag. 

Bel  la  publícaçSo,  cuja  liragem  foi  pequena.  25  fr.  ^ 

GRAVIÈUE. — Vice  amiral  Jurien  de  la  Gravière,  mcmhre  de  Tinstilut. 

E.  Les  nwrins  du  xv  et  du  xvi  siècle.  2  tomos,  in-8." —  !.•»,  32!  pag.;  2.",  3i4 
pag.;  com  um  grande  numero  de  estampas  e  dois  mappas.  Paris,  E.  Plon  &  C.^ 
edlteurs.  1879. 

É  obra  muito  curiosa,  e  na  qual  muito  se  falia  dos  feitos  marítimos  de  nossos 
maiores. 

«Os  hespanhoes  toem  tomado  parte  na  gloria  dos  portuguezes  (vol.  i,  pag.  40), 
nas  grandes  descobertas  do  século  xv;  aos  portuguezes  devemos  conferir  a  honra 
de  terem  tornado  possíveis  taes  descobertas,  sendo  os  primeiros  a  emanciparem 
a  navegação.  Américo  Vespuccí  poderia  julgar  que  tintia  rasão  em  fallar  com 


'  Des^kaini>s  el  G.  Bninct,  Suppl.  au  Manuel  du  Lhraire  Brunet,  vol.  il,  pag.  4:031. 
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desdém  d^essas  viagens,  nas  quaes  se  arratlavam  ao  totigo  das  castas,  e  que 
deram  em  resultado  fazerem  o  gyro  de  Africa  pelo  sul,  como  todos  os  auctores 
de  cosmographia  Unham  indicado. 

«Os  mareantes  que  souberam  chegar  á  Madeira  e  aos  Açores,  abriram  incon- 
testavelmente o  caminho  para  aquelles  que,  sessenta  annos  mais  tard<j,  chegaram 
a  Guanahani. 

«Não  poderíamos,  pois,  sem  a  mais  profunda  injustiça,  recusarmos  nossa 
admiração  aos  primeiros  passos  da  navegaçSo  no  alto  mar,  pois  estes  primeiros 
passos  foram  os  mais  difficeis;  tiveram  cabimento  na  zona  dos  ventos  variáveis, 
que  é  também  a  zona  das  frequentes  tempestades.  Muitos  velhos  marinheiros  são 
de  opinião  que  é  na  altura  dos  Açores  que  se  encontram  os  mares  mais  enca- 
pellados  e  as  rajadas  mais  violentas. 

«Passada,  porém,  uma  vez,  a  zona  dos  ventos  variáveis,  encontraram  uma 
temperatura  tâo  doce,  brisas  tSo  meigas,  e  tão  constantes  na  sua  direcção,  que  se 
julgou  por  um  instante  estarem  no  caminho  do  paraizo  terrestre. 

* 
#     * 

(r  A  â  de  julho  de  lil9  descobrem  os  portuguezes  uma  ilha  mais  considera* 
vel  do  que  a  de  Porto  Santo;  era  a  ilha  da  Madeira,  que  dentro  em  pouco  se 
tornou  a  sede  do  uma  colónia. 

«Depois  decorreram  doze  annos;  e  já  não  é  a  120 léguas  das  costas  de  Africa, 
mas  sim  a  250,  a  300  léguas  do  Cabo  de  S.  Vicente,  que  vamos  encontrar  os  por- 
tuguezes. 

«A  5  de  março  de  1493  chegou  Colombo  ao  Tejo,  regressando  das  índias. 
Mas  o  dia  29  de  agosto  de  1499  era  o  da  brílhante  desforra  para  Portugal.  N*eslc 
dia  já  não  era  Colombo,  era  Vasco  da  Gama  quem  voltava  das  índias,  mas  não 
d^essas  índias  occidentaes,  terra  de  decepção  e  de  vaidade,  tumulo  da  nobreza  de 
Castella,  mas  das  índias,  onde,  segundo  a  relação  de  todos  os  viajantes,  devia 
nascer  a  pimenta,  colher-se  a  canella  e  o  rhuibarbo. 

«Nó  mez  de  julho  de  1501  a  expedição  de  Cabral  trazia  ao  Tejo  carrega- 
mentos taes,  que  só  um  estava  avaliado  em  mais  de  100:000  ducados.  Drogas, 
rubins,'  especiarias,  louças,  diamantes,  rubi|is  de  sete  quilates,  nada  alli  faltava 
que  podesse  deslumbrar  os  olhos  da  Europa.  D'aqui  por  diante  a«  Itália  e  o 
Egypto  vão  receber  de  Portugal  as  especiarias. 

«Assim  correm  as  cousas I  exclamava  Américo  Vespucci,  com  uma  resigna- 
ção philosophiea.  E  Lisboa  ia  ver,  como  outr'ora  o  viu  Roma,  no  tempo  dos  im- 
peradores, rbinocerontes  e  elefantes  combaterem  nos  seus  circos ;  e  seu  Rei  só 
lhe  appareceria  d*ahi  por  diante,  nos  dias  de  festejos,  cercado  da  pompa  dos 
soberanos  asialicos. 

«Em  1521,  no  momento  em  que  D.  João  \ií  subia  ao  throno,  o  oceano  in- 
dico, desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  ás  margens  da  China,  só  tinha  um 
senhor.  O  que  Portugal  não  occupava  directamente  com  as  suas  tropas,  estava 
submettido,  graças  ás  discórdias  sensatamente  exploradas,  á.  sua  influencia. 
(Pag.  87.) 

«Que  prodigioso  caminho  trilharam  esses  mareantes,  que  cem  annos  antes 
não  ousavam  galgar  o  Cabo  Não  I » 

19 
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GUAVIO  (CADABALE  GALIDONIO). 

De  obiiu  et  apoUieosi  Invictissimi  Joannis  Tertii  Lusitaniae,  &  Algarbiorum 
Regisj  Africi,  Persici,  Indici,  Arabici,  Aetkíopici.  Qui  anno  1657.  tertio  Idus 
Junij  ad  superes  concessit,  Neenon  de  miset-anda  serenissimae  Reginae  Caiharinae 

lamentatione  opus  a ^  cum  Sctidijs  et  armoíationibus,  in  lucem  editum.  Subijt 

Sanctae  InquisUionis  exainetij  cum  ordinárias  authoritatis  approbatione  <Sc  nihil 
quod  pium  lectore  offendat  habet.  Ulissippone  excudebat  Franciscus  Corrêa  Typo- 
graphus  Sereaissiaii  Cardinatis  Henrici.  Anno  1365.  2â  íol. 

GIIEEN  (T*)* 

E.  A  few  facts  for  the  considercUion  of  those  interested  in  the  affairs  o/  Por- 
tugal, London,  1832. 

GRENAILLE  (CUASTONNIEBS  OE ). 

E.  Le  Mercure  portvgaisj  ou  rdations  politiques  de  la  fameuse  revolution 
d*État  arrivée  en  Portugal  depuis  la  mort  de  D.  Sebastien  jusqu^au  couroneweiU 
de  D.  Jean  IV  à  present  regnant,  A  Monsegnor  rExcellentissime  D.  Vasco  Luiz 
da  Garoa,  comte  de  Vidigueira.  Paris,  1643,  in-8.«  pequeno,  lvi-645  pag., 

Com  o  retrato  de  El-Rei  D.  João  IV.  Consta  de  seis  Mercurios  ou  narraçõt  s, 
sendo  a  5."  e  6.'  de  successos  posteriores  á  coroaçAo  de  D.  João  iV. 

De  pag.  471  a  544,  com  titulo  especial  Le  Prince  vendu,  ou  contrai  de  vente 
de  la  persone  du  Prince  libre  et  innocent  Dom  Edouard,  Infant  de  Portugal,  pas^é 
à  Vienne  le  25  jour  de  juin  1642, 

Menciona-se  um  exemplar  d'esta  obra  no  catalogo  da  livraria  do  Marquez 
de  Pombal,  que  no  anno  de  1888  foi  na  cidade  de  Lisboa  posta  em  leilão  (pag.  40). 

GREIVATLLE  (FRANÇOIS  DE  ).— Escuyer,  sieur  de  Chalouniers. 

E.  Résolution  prise  en  1'assemblée  des  États  de  Portugal  en  faveur  du  três- 
hatU  et  très-puissant  prince  le  roy  Don  Jean  IV  du  nom,  Traduit  fidèlement  sur 
Vimpression  portugaise  faite  à  Lisbonne  le  23  man  1641.  Paris,  chez  Sebastieu 
Picquet,  1631,  avec  privilège,  8.*»  de  iv-28  pag. —  No  fim:  Par  Delattre.  Leonel, 
1883. 

GRENVILLE  (LORD  GEORGE ). 

E.  Portugal.  A  põem.  Second  editimi.  London,  1812. 

GRETSER  (J.)* 

Jacobi  Gretsen  e  Societate  Jesu,  Imtitutionum  linguae  graecae  libri  três,  ad 
normam  Emmanuelis  Alvarez,  juxta  divisionem  in  ratione  studioi'um  Societatis 
Jesu  praescriptam  recogniti  et  emendati.  Editio  parisiensis  sexta.  Paris,  imprime- 
rie  Goupy  et  Jourdan.  In-8.°,  92  pag.  28  de  abril  de  1879. 

GRTFFONI. 

E.  Carolina.  Vorgoglio  avviíito,  dramma  jocoso  en  musica.  Porto,  1806.  Texto 
em  portuguez  e  em  italiano. 

GRISARD  (FELIK ). 

E.  Le  Portugal  et  sa  situalion  financière  et  economique.  Bruxelies,  1879,  8.<' 
gr.  de  40  pag. 
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GHISL£Y  (GABIUEL )• 

Viridiarium  LmiUmicum  in  quo  arborum,  fructicum  et  ket^barum  differeiUiae 
onomasti  insertae,  quas  ager  tdyssiponensis  ultra  eitraque  Tagfum  ad  trigesimum 
ítsquê  lapidem  prolert,  Lisboa,  por  Craesbeck,  166i,  8.*,  40  folhas.  Londres,  com 
o  Stirp.  europ.  extra  Britann.  masc.  Sylloge,  por  Ray.  1694.  Verona,  imprenta 
dei  Seminário,  1749,  8.%  110  pag.,  cotn  o  juízo  de  Ray  sobre  o  auctor  e  sobre  a 
obra,  e  também  com  o  segnínte  acrescentamento :  LusUanarum  planiarum  index 
aUer  ex  variis  auctorikis  excerptus.  Esta  edição  se  fez  debaixo  dos  cuidados  de 
Seguier,  tendo-se  tirado  somente  i25  exemplares.  Viridiarum  Grisley  lusitanictwi 
Lmnaeanis  nominibus  Hlusli'aium  jussu  Academiae  in  lucem  editum.  Por  Domingos 
Vandelii.  Lisboa,  imprensa  da  academia,  1789,  8.^  134  pag. 

«A  edição  primitiva  parece  haver-se  reimpresso  na  Haya,  em  1714,  conaer* 
vando  ainda  a  data  de  1661.  A  obrasinha  de  Grisley  é  um  Índice  alphabetico  Je 
plantas  cultivadas  e  espontâneas,  todas  misturadas,  e  com  definições  insuflicien- 
tes  para  reconhecer  fatalmente  as  espécies,  acompanhailas  ás  vezes  dos  nomes 
portuguezes,  porém  nunca  de  indicações  sobre  as  localidades  em  que  se  acham  as 
espontânea^.  O  auctor  mostrou -se  exagerado  n'algumas  apreciações,  e  deu  como 
n2o  descríptas  varias  espécies  que  ainda  o  não  estavam;  comtudo,  deverao-nos 
lembrar  de  que  chamou  a  attenção  dos  botânicos  sobre  Portugal,  e  alguma  utili- 
dade se  pôde  tirar  d'este  ensaio,  classificado  por  Linneo  e  Brotero  com  excessiva 
aspereza.  A  edição  que  fez  Vendelli  em  Lisboa  poderia  ser  melhor,  se  lhe  hou- 
vesse ajuntado  realmente  os  nomes  línneanos  de  todas  as  plantas,  supposto  que 
se  limitou  a  denominar  as  mais  conhecidas,  e  nem  sempre  com  exactidão;  ajuntou 
igualmente  uma  Florae  Porluensis  specimen.  Esta  mesma  edição  feita  por  Vendelli, 
com  annotações  manuscriptas  de  Link,  teve  presente  Sprengel,  ao  interpretar 
na  sua  Historia  rei  herbariae,  tomo  ir,  pag.  183-185,  quaes  sejam  uma  porção  de 
plantas  notáveis  do  Vindarium  limtanicum^. 

GllISinS  OIIGUEL  -= — ). —  Jesuila,  natural  de  Aiivers,  onde  nasceu  em 
1585. 

Honor  S.  Ignatio  de  Loyola  Societatis  Jem  Fundalori,  et  S.  Francisco  Xave- 
rio  Indiarum  Apostolo,  per  Gregorium  XV  iiUei*  Divos  relatis;  habiius  a  Patribtis 
Domus  Professae  et  Collegii  Societatis  JeM,  Anluerpiae,  die  24  Julii  1622.  An- 
tuerpiae,  ex  ofiicina  Plantiniana,  apud  Baltli^  Moretum  et  Viduam  Jo.  Moreti  et 
Jo.  Meursium,  1622,  8.«,  58  pag. 

GROLCIIY  (LE  VICOMTE  DE )•— Sécrelaire  d^Ambassadeur. 

Elude  sur  Nicolas  de  Grouchy  (Nicolaua  Gruchius  RotfiomagensisJ,  et  son  fils 
Timothée  de  Grouchy,  Sieur  de  La  Rivière,  par  Emile  Travers,  ancien  conseiller 
de  Préfecture,  archiviste-paleographe.  Paris,  Honoré  Champion,  1878,  8.",  yii-230 

paginas. 

* 
#     • 

«Grouchy,  depois  de  ter  começado  seus  estudos  em  Rouen,  dirigiu -se  a 
Paris  para  os  completar,  entrou  na  qualidade  de  estudante  no  collegio  de  Santa 


D«  Migoel  Colmeiro,  La  Botânica  y  los  Botânicos  de  la  Pinimula  íiispanO'Lusitana,  pag.  66. 
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Barbara,  c  pouco  depois  passou  a  ser  professor  n'este  estabelecimento»  n^aqueile 
tempo  em  todo  o  seu  esplendor,  graças  aos  mestres  eminentes,  que  dentro  em 
pouco  se  tornaram  os  amigos  e  os  companheiros  inseparáveis  do  genlíl-bomem 
nomeado. 

«rSanta  Barbara  tinha,  por  aquella  epocha,  a  honra  de  ver  as  cadeiras  das 
suas  classes  occupadas  por  tudo  quanto  a  França  e  a  Europa  inteira  contavam 
de  mais  illustre  nas  letras,  e  nas  sciencias,  e  alguns  dos  homens  mais  eminentes 
que  alli  liam,  pertenciam,  como  Grouchy,  a  famílias  nobres  e  antigas. 

•Em  1509,  por  exemplo,  Guy  de  Fontenai  regia  grammalica,  sem  receio 
que  lhe  ficasse  mal,  elle  que  pertencia  «i  casa  dos  senhores  de  LaTour  de  Vesvre^ 
cujo  castello  fdra  fundado,  dizem,  por  um  certo  Gondowaid,  irmão  de  Alarico, 
Rei  dos  godos. 

crEsle  collegio,  frequentado  por  um  grande  numero  de  estudantes  de  todas 
as  naçOes,  linha  igualmente  muitos  mestres  estrangeiros.  Viu  assim  o  seu  ensino 
honrado  pelo  hespanhol  JoSo  de  Celaya,  de  1515  a  1524,  um  dos  últimos  e  dos 
mais  intrépidos  defensores  da  philosophia  escolástica,  e  em  seguida  por  uma 
serie  inteira  de  portuguezes,  enviados  primeiramente  como  estudantes  pelos  Beis 
D.  JoSo  11,  D.  Manuel  I  e  D.  João  111,  Príncipes  amigos  das  luzes,  em  cujo  reinado 
o  commercio  da  índia  fez  de  Portugal  um  estado  tão  florescente. 

«Entre  e^stes  últimos,  uma  família  de  Gouveia  (ou  Govea),  diz  M.  Júlio  Qui- 
cherat,  o  sábio  historiador  de  Santa  Barbara,  que  tinha  ramificações  em  Évora, 
em  Beja,  e  em  Coimbra,  forneceu,  só  ella,  uma  dúzia  de  professores,  que,  todos 
elles,  tomaram  seu  grau  em  Paris.  A  maior  parte  d'elles  pertenceram  ao  numero 
dos  mestres  mais  dístínctos,  c  dos  eruditos  mais  famosos  de  um  tempo  tão  fecundo 
cm  illustrações  d'este  género,  e  teremos  de  voltar  a  fallar  de  algum  dos  membros 
d 'esta  família.  Citemos  ainda  os  nomes  de  outros  portuguezes,  taes  como  Diogo 
do  Teive,  poeta  e  historiador;  António  Leitão,  lente  de  philosophia;  Belchior  de 
Belliago,  que  professou  também  a  philosopliia  com  talento,  intrigante  babil,  ao 
qual  tinham  posto  a  alcunha  de  « Judeu «,  que  foi  crivado  de  epigrammas  por 
Buchanan,  e  conseguiu  que  o  nomeassem  bispo  de  Fez  inpartiffuSj  e  capellão  de 
D.  João  III;  António  Pinho  ou  Pin,  commentador  de  Quíntilíanno,  que  veiu  a 
ser  pprceptor  do  Príncipe  Real  O.  Sebastião,  e  morreu  bispo ;  João  Ribeiro,  pri- 
meiramente commercíante,  que  no  regresso  de  uma  viagem  á  Abyssínia,  onde  se 
tinha  arruinado,  veiu  a  Paris  continuar  seus  estudos  até  então  mui  incompletos, 
e  succedeu  mais  tarde  a  Celaya,  como  chefe  dos  escolásticos. 

o  A  presença  d'esta  colónia  portugueza  em  Santa  Barbara,  e  as  relações  que 
Nicolau  de  Grouchy  ligou  com  seus  membros,  teve  uma  influencia  capital  no  seu 
destino.  Com  eflVito,  ainda  não  havia  bem  um  anno  que  o  nosso  joven  nor- 
mando estava  em  Paris,  inslruindo-se,  c  aprendendo  a  ensinar,  quando  foi  cha- 
mado  a  Bordeaux  por  seu  amigo  André  de  Gouveia. 

«O  portuguez  André  de  Gouveia  era  o  segundo  dos  quatro  sobrinhos  de 
Diogo  de  Gouveia,  o  antigo,  que  foi  principal  do  collegio  de  Santa  Barbara,  antes 
e  depois  d*elle.  A  cidade  de  Bordeaux  não  teria  podido  fazer  uma  escolha  mais 
acertada,  pois  André  de  Gouveia  não  era  somente,  no  dizer  de  seus  contempo- 
râneos, um  orador  excellenie,  era  também  um  mestre,  e  um  administrador  dos 
mais  babeis.  Empregando-se  em  coadjuvar  seu  tio,  diz  o  eminente  historia- 
dor de  Santa  Barbara,  M.  de  Quicberat:  fez  no  nosso  collegio  o  aprendizado, 
no  qual  Montaigne  testemunha  que  elle  excedeu  a  todos  os  outros.  A  ex- 
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pressão  do  illastre  pensador,  é:  que  elle  foi  sem  comparação  o  maior  principal 
de  França. 

•Logo  que  recebeu  a  coromunicaçílo  dos  magistrados  bordelezes,  Iralou  André 
de  Gouveia  de  corresponder  á  confiança  d'elles.  Alem  d*isso  a  cidade  fazia  bem 
as  cousas ;  encarregava-se  ella  de  todas  as  despezas  de  viagem  e  de  installaçSo, 
e  assegurava  ao  pessoal  docente  ordenados  dignos  dos  homens  de  merecimento, 
que  ella  desejava  attraliir  a  si,  e  capazes  de  os  reter  em  liordeaux.  O  novo  prin- 
cipal do  collegio  de  Guienne,  apressou-se,  portanto,  a  entregar  a  seu  tio  Diogo, 
a  direcção  de  Santa  Barbara,  e  a  reunir  os  professores  babeis  e  estimados,  aos 
quaes  tinlia  de  confiar  a  regência  das  cadeira"^.  N*esta  escolha  ajudou-se  dos  con- 
selhos esclarecidos  de  seu  amigo  Gélida,  professor  no  collegio  do  cardeal  Lemoine. 

«A  André  de  Rezende  não  foi  diílicil  determinar  alguns  dos  sábios  mestres 
de  Santa  Barbara  cm  acompanharem-no  para  Bordeaux.  Chegou,  pois,  com  ellcF» 
a  esta  cidade,  no  sabbado  22  de  julho  dQ  I5'J4;  três  dias  mais  tarde,  n'uma  sessão 
celebrada  no  Hotel  de  Vi  lie,  era  oíTicialmente  nomeado  principal  do  collegio  de 
Guienne. 

«Entrou  immediata mente  a  reorganisar  o  pessoal  do  estabelecimento,  e  pri- 
meiro que  tudo  foi  feilo  um  tratado  com  madame  Nicole,  André  Zebedeu,  Pierrô 
Tíercelin,  Joaquim  Polite,  Bobert  Britannus,  Jeham  Binet,  Jehan  Tancbierc  e  ma- 
dame Guillem,  que  tinham  pertencido  á  antiga  direcção,  e  cujos  ordenados  foram 
fixados  em  somnias  que  variavam  de  30  a  92  libras  por  anno. 

«Nenhuns  pormenores  existem  acerca  de  madame  Nicole  e  Jehan  Tanchière. 

«Três  dos  outros  mestres  datavam  mesmo  da  fundação  do  collegio,  eram : 
Joaquim  Polite,  natural  da  Zelândia,  erudito  e  grand^amador  de  musica,  que  se 
retirou  pouco  depois  para  Itália;  PierreTierceíin,  do  Vichy,  no  Barbonnez,  mestre 
de  artes,  professor  de  merecimento:  Jehan  Binei,  de  Beauvais,  mestre  de  artes. 

«M.  de  Gaullier  pensa  que  madame  Guillem  é  o  Guillehmts  Sylvanus,  Gui- 
lherme Forestier  ou  de  La  Forét,  do  quem  se  faz  menção  nas  cartas  de  Britannus; 
é  elle  que,  de  lodos  os  professores  que  ensinaram  debaixo  da  direcção  de  Jeham 
de  Tortas,  recebia  ordenados  mais  avantajados. 

«André  Zebedeu,  ou  de  Zebéder,  era  um  erudito  profundo.  Deixou  Bordeaux 
em  1533,  abraçou  a  reforma,  e  veíu  a  ser  pastor  na  Suíssa,  em  Orbe,  depois  em 
Nyon,  e,  na  ultima  quadra  da  sua  vida,  foi  o  adversário  encanzinado  de  Calvino, 
cuja  reputação  e  prosperidades  o  tinham  tornado  invejoso. 

•Por  fim,  Roberto  Britannus,  d'Arras,  esciiptor  latino,  dístincto  em  prosa  e 
verso,  foi  um  dos  adeptos  mais  convencidos  da  seita  dos  Ciceronianos,  e  um 
homem  de  um  espirito  generoso  e  elevado.  Suas  cartas  dão  preciosas  informações 
acerca  dos  eruditos  da  sua  epocha. 

«Foi  a  taes  professores,  já  experimentados  em  Bordéus,  que  André  de  Gou- 
veia deu  logo  em  começo  por  coliegas  os  illustres  discípulos  de  Santa  Barbara, 
António  de  Gouveia,  Diogo  de  Teive,  Nicolau  de  Grouchy,  Guilherme  de  Guerente, 
e  alguns  outros,  cujos  nomes  não  chegaram  até  nós. 

«António  de  Gouveia,  o  mais  novo  dos  quatro  sobrinhos  de  Diogo  de  Gouveia, 
o  velho,  é  quem  d'esta  familia  deixou  uma  reputação  mais  brilhante.  M.  de  Quí- 
cherat  faz  d'este  sábio  um  retrato  notável.  É,  diz  elle,  um  d*('sses  raros  espíritos, 
que  hão  de  fazer  o  eterno  ornamento  da  renascença.  Não  foi  enviado  a  Paris 
senão  depois  de  seus  irmãos,  tendo  sido  detido  por  muito  tempo  por  seu  avó, 
que  o  teria  querido  ver  continuar  a  gloria  militar  da  sua  casa.  Elle  mesmo  disse 
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que,  desde  que  seu  tio  Diogo  de  Gouveia  o  fez  beber  na  fonte  das  Musas,  sentiu -se 
nascido  para  um  outro  género  de  cavallaria.  Foi  com  efTeito  o  cavaileiro  errante 
da  eloquência  e  da  erudição.  Sua  vida  passou-se  em  viagens  para  ir  propor  o 
combate  aos  professores  afamados.  Ficou  vencedor  de  todos  quantos  tentaram 
medir-se  com  elle.  Bordeaux,  Toulouse,  Paris,  Cahors  e  Valence,  podem  attestar 
se^s  triumphos.  Só  dava  apreço  aos  applausos  dos  francezes,  pondo  nosso  paiz 
acima  de  todos  os  outros,  e  convencido  de  que  devia  dar  ao  ar  que  n'elle  se  res- 
pirava, o  haver-se  elevado  a  seus  compatriotas.  Nunca  se  consolou  de  ter  sido 
obrigado  a  deixal-o  nos  últimos  tempos  da  sua  vida. 

«Thou  fez  menção  d'elle  na  sifa  Historia,  como  do  único  a  quem  os  doutos 
concederam  a  gloria  tSo  rara  de  ter  sido  ao  mesmo  tempo  um  grande  philosoptio, 
um  grande  jurisconsulto,  e  um  grande  poeta.  Sua  reputação  na  philosophia  pro- 
vém-lhe  da  lucta  que  sustentou  contra  Ramus.  Como  jurisconsulto  é  ainda  con- 
tado entre  os  que  abriram  aos  modernos  a  intelligencia  do  direito  romano. 

«Quando  Cujas  pela  primeira  vez  ouviu  explicar  o  código,  esteve  a  ponto 
de  renunciar  ao  ensino,  tanto  sentia  sua  própria  inferioridade.  Não  o  fez  porque 
reconheceu  depois  que  no  seu  formidável  inimigo  a  perseverança  não  era  compa- 
nheira do  génio. 

«Como  poeta,  António  de  Gouveia  recebeu  as  homenagens  da  Europa  inteira. 
O  prussiano  Knobeisdorf  o  attesta :  foi  aos  olhos  de  todos  o  mestre  dos  mestres. 
Marco  António  Moreto  lhe  submetteu,  tremendo,  sua  primeira  collecçâo,  pedin- 
do-lhe  que  n'ella  introduzisse  todas  as  correcções  que  julgasse  convenientes.  Seus 
versos  latinos,  são,  com  elTeito,  o  supra  summum  da  graça. 

«Diogo  de  Teive,  port^guez,  naturalde  Braga,  tinha,  como  os  Gouveias,  sido 
educado  em  Santa  Barbara,  e  depois  ai  li  tinha  professado  as  betlas  letras.  Poeta, 
orador,  e  historiador,  deixou  obras  importantes. 

«O  ultimo  d'esta  i Ilustre  plêiade,  que  chegava  a  Bordeaux  ao  mesmo  tempo 
que  Nicolau  de  Grouchy,  é  seu  compatriota,  seu  companheiro  de  estudos,  e  seu 
amigo  de  infância,  Guillaume  de  Giierente,  natural  de  Rouen.  Guerenle  fdra  pri- 
meiramente medico,  depois  havia  acompanhado  Grouchy,  quando  este  se  tinha 
dirigido  a  Paris,  e  tinham  pertencido  a  Santa  Barbara,  quer  como  discípulos,  quer 
como  professores.  Comprehende-se  de  prompto,  diz  M.  Gaullieur,  que  não  podia 
Gouveia  levar  um  para  Bordeaux  sem  convidar  o  outro  a  acompanhal-o  também. 

«M.  Quii;herat  reuniu  n*um  mesmo  esboço  nossos  dois  jovens  rouenense^, 
ambos  normandos  e  gentis-homens,  ambos  unidos  por  uma  amizade  exemplar,  da 
qual  a  còmmunidade  de  talento  formava  o  primeiro  laço:  Guerente,  humanista, 
(irouchy,  philosopho  e  antiquário.  Seus  nomes  são  como  inseparáveis  em  todos 
os  livros  em  que  se  tratar  d'elles. 

«Com  taes  professores,  e  debaixo  da  habil  direcção  de  André  de  Gouveia,  a 
prosperidade  do  collegio  de  Guyenne,  não  podia  ser  duvidosa.  M.  Gaullieur,  asse- 
vera que  desde  15  de  julho  a  15  de  novembro,  o  numero  dos  alumnos  augmentou 
em  proporções  consideráveis.  Esta  prosperidade,  que,  desde  o  começo,  ultrapassou 
todas  as  esperanças,  é  attestada  por  uma  carta  de  Britannus,  dirigida,  em  7  das 
calendas  de  novembro,  ao  seu  amigo  Pierre  Lagnier,  um  dos  mestres  attrabídos 
a  Bordeaux,  em  1533,  por  Jehan  de  Tartas :  «Se  pedes  noticias  do  nosso  collegio, 
escreve  elle,  está  florescente,  e  medra  cada  vez  mais,  graças  aos  merecimentos  e 
á  actividade  do  principal  André  de  Gouveia.  Os  professores  são  homens  sábios  e 
graves.  Emquanto  ao  numero  dos  discípulos,  é  mui  grande.  Temos,  por  isso,  a 
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esperança  de  que  dentro  em  pouco  hão  de  florescer  n'este  collegio  a  eloquência 
e  o  culto  das  bellas  letras  ^j» 

"O  numero  dos  regentes  achou-se  dentro  em  pouco  muito  restringido,  c 
Gouveia  partiu  a  21  de  novembro  para  Paris,  de  onde  regressou  logo  nos  pri- 
meiros dias  do  mez  de  janeiro  de  4535,  levando  comsigo  cinco  novos  professores: 
Mathuriíi  Cordier,  Cláudio  Budin,  Jehan  de  Costa,  Arnold  Fabrício  e  Junio  Ra- 
birio.» 

«Acabavam  de  lavrar  um  decreto  de  accusaçao  contra  Mathurin  Cordier,  ao 
mesmo  tempo  que  também  contra  Clement  Marot,  o,  obrigado  a  deixar  Paris, 
lançou  mão  com  ardor  da  occasiSo  que  Ibe  oíTerecia  Gouveia.  Tivera  este  sábio 
philologo  Calvino  por  discípulo,  e  bem  cedo  havia  abraçado  as  doutrinas  do  seu 
antigo  discípulo.  Depois  de  ter  ensinado  em  Nevers,  Paris,  Bordeaux,  Neufchâtel, 
Lausanna,  e  Génova,  morreu  n'esta  ultima  cidade  em  i56i.  Havia  tomado  por 
divisa:  Pietas  et  boni  mores  cum  liiteraíntm  elegnntia,  e  havia-se  consagrado  in- 
teiramente á  educação  da  infância,  tarefa  que  desempenhou  com  dedicaçáo  a  mais 
rara.  Calvino  nos  deixou  a  lembrança  de  um  caso  notável :  «Como  os  regentes 
das  classes  inferiores,  diz  elle,  ensinavam  muito  mal  em  Genebra,  e  faziam  com 
que  os  estudos  ficassem  mui  pouco  sólidos  na  base,  Cordier  teve  a  coragem  de 
deixar  a  primeira  classe  para  dirigir  a  quarta,  e  de  ensinar  n'ella  os  prifneiros 
elementos  da  grammalica. 

•cAssim  como  Mathurin  Cordier,  seu  intimo  amigo  Cláudio  Budin,  licenciado 
em  direito,  e  mestre  em  artes,  tinha  adoptado  as  idéas  da  Reforma.  A  habilidade 
do  seu  ensino  contribuiu  em  grande  parte  para  estabelecer  a  reputação  do  colle- 
gio de  Guienne,  onde  ensinou  durante  dez  annos. 

«JoAo  Fernandes,  ou  Fernandes  da  Costa,  portuguez,  doutor  em  theologia,  e 
mestre  em  artes,  mais  tarde  reitor  da  universidade  de  Bordeaux,  fez-se  notar 
como  um  administrador  dotado  de  zelo  e  de  habilidade. 

«Arnould  Fabricio,  nascido  em  La  Kéole,  era  considerado  como  um  dos 
oradores  mais  elegaiites  do  seu  tempo.  Sua  amizade  ao  infeliz  Étienne  Dolet,  ha 
de  salvar  sempre  seu  nome  do  esquecimento.  Gouveia,  que  fazia  muito  caso  do 
talento  e  do  caracter  de  Fabricio,  levou-o  comsigo  mais  tarde  para  Coimbra. 

uEmquanto  a  Júlio  Rabirio,  era  um  sábio  graminatico. 

«Dois  antigos  regentes,  que  tinham  deixado  momentaneamente  o  collegio  de 
Guyeime,  André  Zebedeu,  e  Pedro  Allard,  mestre  em  artes,  natural  de  Pranche - 
Conte,  foram  chamados  para  tornarem  a  occupar  suas  c^tdeiras. 

«Tal  era  o  logar  brillante  em  que  se  achava  o  joven  Nicolau  de  Grouchy,  e 
no  qual  devia  passar  treze  annos  da  sua  vida.  Sua  intelligencia  superíor,  coadju- 
vada por  um  trabalho  incessante,  a  extensão  do  seu  saber  em  todos  os  ramos  dos 
conhecimentos  humanos,  sua  eloquência  e  merecimento  como  professor,  não  tar- 
daram a  conquistar-Ihe  um  dos  primeiros  logares  n'esta  reunião  de  mestres  emi- 
nentes. A  communidade  dos  trabalhos  e  dos  gostos,  a  estima  reciproca,  estabele- 
ceram ou  consolidaram  entre  aquelles  homens  amizades  que  nenhuma  causa 


*  Si  qoaerit  de  nostro,  llorat  illud  maximeqoe  (Ide  et  dilfgentia  Andreáe  Goareanl  gyiDDasiftrche 
Ulotir&tor.  Praeerploret  tont  et  rirl  docti  et  graves.  Noroerui  ipse  aaditornm  mailmot.  Ita  »pe«ett  fore 
prope  diem  nt  In  bis  sedibus  eloqoentia  ae  booaran  litteraram  dignílas  rígeat  Boberti  BritaDDi  Bpis- 
tolat,  f.  39. 
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poude  alterar,  e  que  cessaram  com  a  morle.  Se  alguos  d'elles,  e  principalmenle 
Gourchy,  sustentaram  contra  outros  eruditos  polemicas  sempre  viyissimas,  e  alé 
mesmo  acerbas  e  virulentas  por  vezes,  não  vemos  que,  no  emtanto»  similbantes 
lactas  tenham  vindo  sequer  espalhar  a  roais  ligeira  nuvem  sobre  a  concórdia  que 
existia  em  Bordeaux  entre  os  sábios  regentes  do  collegio  de  Guyenne.  E,  comludo, 
devia  alli  haver  graves  dessidencias  entre  nm  grande  numero^  entre  eUee  acerca 
de  opiniões  philosophicas  e  religiosas,  n'aquella  epocba  em  que  a  reforma  pro- 
pagava por  toJa  a  parte  o  espirito  de  livre  exame,  no  momento  em  que  tantas 
famílias  iam  dentro  em  pouco  ver  seus  filhos  armarem*se  uns  contra  os  outros, 
para  defenderem  com  a  espada  na  mão  aquillo  que  tanto  de  uma  parte  como  da 
outra  cada  um  julgava  ser  a  verdade. 

«Nicolau  de  Grouchy  estreiava-se  no  ensino  em  Bordeaux,  se  é  que  nSú  línba 
já  ensinado  em  Santa  Barbara.  Foi  encarregado  por  Gouveia  do  curso  da  -dialé- 
ctica, e  occupou  esta  cadeira  durante  todo  o  anno  que  residiu  em  Santa  Barbara. 

O  «xito  do  seu  curso  foi  extraordinário,  e  póde-se  affirmar  que  foram  uma 
das  princípaes  causas  da  prosperidade  do  collegio  de  Guyenne.  De  Thou  assevera 
que  um  certo  numero  de  discipulos,  atirahidos  por  uma  justa  nomeada,  deixaram 
a  universidade  de  Paris  para  virem  a  Bordeaux  escutar  as  lições  que  o  joven 
mestre  dava  a  respeito  de  Aristóteles.  Por  uma  innovação  ousada,  e  a  qual  quasi 
quasi  que  n9o  tinha  de  achar  imitadores,  nosso  sábio  dictava  notáveis  commen- 
faríos  na  própria  lingua  do  texto,  segundo  assevera  DeThun,  HútoirÉitnwendle, 
tomo  VI  pag.  535  e  536;  e  Gaullieur,  op.  cit.  pag.  Í02. 

Com  uma  tão  excellente  organisaçSo,  com  taes  mestres,  com  um  tal  conjuncto 
de  elementos  para  um  bom  resultado,  não  tardou  o  collegio  de  Guyenne  em  ser, 
segundo  diz  Montaigne,  eum  dos  mais  florescentes  e  o  melhor  da  França».  De 
todas  as  partes  affluiram  estudantes,  que  se  abalisavam  pelo  seu  amor  ao  traba- 
lho, e  Britannus  escrevia  a  um  dos  fundadores  do  collegio,  Jehan  de  Ciret,  mo- 
mentaneamente ausente  de  Bordeaux :  «A  mocidade  appJica-se  com  tanto  ardor 
a  aprender  com  quanto  os  mestres  se  applic^m  a  ensinar. 

Mudanças  notáveis  se  operaram  nos  annos  seguintes  no  pessoal  docente  do 
collegio  de  Guyenne.  Britannus,  havendo  caido  doente,  teve  de  deixar  Bordeaux; 
Joachim  Polite  partiu  para  a  Itália,  e  Mathurin  Cordier,  cedendo  ás  instancias  de 
Calvino,  seu  antigo  discípulo,  se  dirigiu  para  Genebra. 

André  de  Gouveia  prf^encheu  dentro  em  pouco  estas  vacaturas,  attrabindo  a 
Bordeaux  homens  distinctos  que  se  tornaram  amigos  inseparáveis  de  Nicolau  de 
Grouchy,  tanto  na  boa  como  na  adversa  fortuna.. Citaremos,  entre  outros,  Jehan 
Rabitius,  antigo  condiscípulo  de  Britannus,  Gélida,  Elie  Vinet  e  Buchanan. 

Jean  Gélida,  hespanhol  de  Valência,  mas  francez  de  coração  foi  encarregado 
de  um  curso  de  philosophia.  Seu  nome  é  inseparável  do  nome  de  ura  homem 
dos  mais  sábios  do  século  xvi,  o  mathematico  e  orientalista  Guillaume  Postei, 
que,  orphão,  e  sem  fortuna,  tinha  primeiramente  sido  seu  creado. 

«Successivamente  estudante  em  Poitiers,  professor  em  Barberieux,  depois 
em  Paris,  hellenista,  mathematico,  e  archeologo,  o  próprio  Elie  Verpet  nos  in- 
forma n'uma  das  suas  cartas,  que  em  1539  veiu  a  Bordeaux,  onde  passou,  por 
diversas  occasiões,  mais  de  vinte  e  cinco  annos. 

•Foi  n'essa  mesma  data  que  George  Buchanan  fez  sua  entrada  no  collegio 
de  Guyenne.  Elie  Viaet  e  elie,  diz  M.  Gaullieur,  ligaram-se  com  uma  estreita 
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RoíiBade,  e  quarenlft  annos  depoU,  separado»  pelo  mar,  aiada  escreviam  um  ao 
oolro. 

•Jofto  III,  Rei  de  Portugal,  era  um  dos  Príncipes  mais  illustrados  do  seu 
tempo  1.  Amigo  das  letras»  íajda  lodos  os  seus  esforços  para  derramar  a  imtrucção 
nos  seus  estados :  queria  que  Portugal  estivesse  á  frente  das  nações  européas  em* 
quanto  ao  ensino,  assim  como  já  o  estava  emquanto  ao  desenvolvimento  da  ma* 
rinha,  á  importando  de  suas  navegações  e  conquistas  ultramarinas,  e  á  extensão 
de  suas  relações  commerciaes  com  os  paizes  longiquos.  Para  conseguir  este  fim 
nenhum  meto  era  desprezado. 

•  A  universidade  de  Coimbra,  transferida  para  Lisboa  em  1377,  acabava  de 
ser,  desde  algum  tempo  restabelecida,  por  sua  ordem,  no  logar  de  sua  fundação. 
Comtudo,  nem  o  saber  do  Príncipe,  nem  a  dedicação  dos  mestres,  formados  nas 
universidades  estrangeiras,  graças  ás  liberalidades  regias,  não  tinham  ainda  podido 
dotar  Portugal  com  um  estabelecimento4al  como  Santa  Barbara,  ou  o  collegio  de 
Guyenne.  Por  isso  durante  alguns  annos,  D.  João  Hl  mandou  fazer  propostas,  e 
elle  mesmo  esereveu  a  Andró  de  Gouveia,  para  o  decidir  a  vir  a  Coimbra  esta- 
belecer vma  escola  sobre  aa  mesmas  bases  que  as  de  Bordeaux.  Em  1543  instou 
com  elle  de  novo,  ofiforecendo-lbe  toda  a  liberdade  de  regressar  para  a  França 
apenas  a  unÍTersidade  de  Coimbra  houvesse  recebido  d'elle  um  primeiro  impulso. 
Era  difiieil  resistir  a  um  tal  solicitador,  e  Gouveia  partiu  para  Portugal  no 
meiado  do  mez  de  junho,  depois  de  ter  designado  para  o  substituir  a  seu  compa- 
triota, João  Fernandes  da  Costa,  o  qual  tomou  a  direcção  do  collegio  de  Guyenne 
a  15  de  junho  de  1543. 

•Nicolau  de  Grouchy  conservou  sua  cadeira.,  e  se  multiplicou,  bem  como 
seus  amigos,  Guillaume  de  Guérente,  Glaude  Budin,  e  Diogo  de  Teive,  para  aju- 
darem o  novo  superior  na  tarefa  que  tinha  assumido.  Juntaram-se-lhes  estes  seis 
novos  mestres,  entre  os  quaes  contentar-nos-hemos  de  citar  Gérard  Broét,  regente 
doe  physicos,  e  um  homem  ainda  bem  novo,  Jeban  Hervé,  um  dos  melhores  es* 
tudantes  do  collegio,  no  qual  foi  nomeado  professor  na  entrada  das  ferias  d'aquelle 
mesmo  anno. 

«Gouveia  não  podia  conílsr  o  estabelecimento  a  mãos  mais  babeis  que  ás  de 
João  da  Costa,  exeellente  administrador,  que  não  desdenhava  occupar-se  das 
menores  círcumstancias,  e  soube  fazer  receber  créditos  bem  difiiceis  de  rebaver. 

«Menos  de  um  anno  depois  da  sua  partida,  isto  é,  nos  primeiros  dias  do 
mez  de  maio  de  1544,  Andró  de  Gouveia  estava  de  volta  para  Bonleaux.  Tinba*se 
obrigado  para  com  D.  João  III  a  fundar  em  Coimbra  uma  instituição  similhante 
ao  collegio  de  Santa  Barbara  ou  ao  de  Guyenne,  e  occupou-se  immediatamente  a 
reunir  um  pessoal  escolhido,  que  se  propunlia  levar  para  Portugal.  Comludo  sua 
partida  não  se  realisou  tão  promptamente  como  linha  crido  ao  principio. 

•Querendo  estar  em  harmonia  com  a  cidade  de  Bordeaux,  p^diu  e  obteve 
do  maire  e  dos  jurados  uma  licença  de  dois  annos,  durante  os  quaes  a  regência 
devia  ser  confiada  a  Jehan  Gélida,  que  dirigia  então,  em  Paris,  o  ix>llegio  do 


*  Nflo  seguem  esU  opinifto  os  moderaos  escriplores  portugoexei ,  mas  é  possível  qoe  n  islo  corram 
ttrax  da  moda.  Dizer  hoje  bem  de  D.  João  111,  de  D.  João  V,  on  dos  josuitas?  Todo  D*elles  era  maa^ 
eis  a  philosophia  da  epocha  I 
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Cardeal  Lemoine.  Foi  lavrado  um  tratado  para  este  fim.  Dos  documentos  relativos 
a  este  negocio,  e  que  chegaram  até  nós,  se  vé  que  n'esta  data  Nicolau  de  Grouelty, 
alem  da  sua  cadeira  de  dialéctica,  tinha  sido  encarregado  de  um  curso  elementar 
da  língua  hebraica. 

«É  um  pouco  anles  doesta  epocha  que  se  6xa  uma  viagem  feita  á  Normandia 
pelo  nosso  sábio,  sem  duvida  para  regular  alguns  negócios  e  ver  seus  parentes 
antes  de  acompanhar  Gouveia  a  Portugal,  em  conformidade  com  os  projectos  e 
solicitações  d'esle  ultimo.  Os  papeis  da  família  Grouchy,  não  contéem,  é  verdade, 
nenhum  esclarecimento  acerca  de  Nicolau  de  Grouchy  durante  todo  este  período, 
mas  achámos  nos  archivos  do  tabellíonato  de  Kouen,  um  documento  authentico, 
que  nenhuma  duvida  deixa  acerca  da  sua  presença  na  Normandia,  no  mez  de 
janeiro  de  i544^. 

«André  de  Gouveia,  nílo  tendo  posto  immedíatamente  em  execução  o  seu 
projecto  de  ir  estabelecer  sua  residência  em  Portugal,  dirigiu  ainda  durante  algum 
tempo  o  collegio  de  Guyenne.  Jehan  Gélida  tinha  voltado  para  Paris,  para  o  coU 
legio  do  Cardeal  Lemoine,  e  a  escola  de  Bordeaux  tinha  entrado  no  seu  curso 
usual.  M.  Gaullieur  suppoz,  com  rasão,  que  o  clero,  e  principalmente  o  bíspo,de 
Bazas,  tinha-se  entregado  a  novos  sacrifícios  para  reter  ainda  o  habíl  principal. 
Vemos,  com  eííeíto,  pelos  documentos  citados  por  M.  Gaullieur,  que  em  1^45 
André  de  Gouveia  íoi  nomeado  cónego  e  sacristão  da  cathedrai  de  S.  João  de 
Bazas,  titulo  puramente  honorífico,  ao  qual  andavam  inherentes  os  dois  curatos 
de  Saínt  Gervasy,  em  Langon,  e  de  Castets-en-Dorthe.  Alguns  dias  depois  foi 
dotado  com  os  curatos  de  Ruffiac  e  de  Cazaugítat,  e  de  diversos  benefícios  de  um 
rendimento  importante.  Tudo  isto  o  devia  á  munificência  do  seu  protector  Annet 
de  Plats,  bispo  de  Bazas. 

«Sem  embargo  de  todas  estas  delongas,  D.  João  IJ(  não  renunciava  ao  pro- 
jecto de  attrahir  para  junto  de  si  alguns  dos  professores  de  Bordeaux,  debaixo  da 
direcção  de  Gouveia.  Escrevia  frequentemente  a  este  ultimo,  e  lhe  enviou  até 
mesmo,  durante  o  anno  de  i5tô,  dois  de  seus  gentishomens,  D.  Lopo  de  Almeida 
e  Ruy  Gomes  da  Costa,  para  lhe  recordarem  suas  promessas.  Estas  instancias* 
reiteradas  decidiram  Gouveia  a  fazer  uma  nova  viagem  a  Lisboa  em  1546,  de 
onde  se  retirou  no  mez  de  janeiro  seguinte. 

«D'esta  vez,  a  retirada  do  principal  e  de  seus  professores  para  a  uni  ver  si* 
dade  de  Coimbra,  era  negocio  decidido.  Deram  os  jurados  sua  licença  para  esta 
retirada,  com  bastante  pena,  sem  duvida,  pois  Gouveia  levava  comsigo  a  flor  dos 
mestres  de  Guyenna,  e  era,  alem  d'isso,  fácil  de  prever  que  os  jovens  portugoezes, 
tão  numerosos  n'aquelle  tempo,  n'esta  instituição,  a  desamparariam  no  dia  em 
que  encontrassem  no  paiz  d'elies  os  meios  de  se  instruírem,  evitando  viagens 
despendiosas  e  repletas  de  perigos  de  todos  os  géneros. 

«Jehan  de  Coste,  Elie  Vinet,  Diogo  de  Teive,  e  um  outro  portuguez  por 
nome  António  Mendes,  Arhould  Fabrício  de  Bazas,  Nicolau  de  Grouchy  e  seu 
inseparável  amigo  Guilherme  de  Guerente,  e  finalmente  George  Buchanan,  que 
ebegou  de  Paris  trazendo  comsigo  seu  irmão  Patrício,  consentiram  immediala- 
mente  em  acompanhar  Gouveia ;  mas  nada  poude  decidir  a  Gélida  a  imital-os  e 
deixar  sua  pátria  adoptiva.  Um  professor  de  Poitiers,  Marcial  de  Gouveia,  irmão 


*  TraoscreTo  o  docamralo. 
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mais  velho  de  André,  veia  igualmente  jnntar-se  aos  meslres  de  Bordeaux,  e  se- 
guÍQ-os  para  Coimbra. 

«Na  occasiâo  da  chegada  dos  professores  chamados  de  França,  notava-so  na 
faculdade  de  theologia:  o  dr.  Aífonso  de  Prado,  antigo  decano  da  universidade 
de  Alcalá,  um  dos  defensores  mais  intrépidos  e*  auctorisados  da 'doutrina  de 
S.  Thomás;  fr.  Martinho  de  Ledesma»  hespanhol,  da  ordem  dos  pregadores;  o 
dr.  Francisco  de  Monção,  hespanhoj,  sábio  pregador,  e  dois  portuguezes.  Marcos 
Romeu,  dr.  em  Sorbonna,  antigo  reitor  de  Alcalá,  tSo  celebre  pela  sua  sciencia, 
como  pela  pureza  da  sua  vida,  e  mestre  Paio  Rodrigues  de  Villarinho,  natural  de 
Beja,  doutor  pela  universidade  de  Paris,  a  quem  os  biographos  proclamam  o 
homem  mais  notável  entre  todos  os  fundadores  do  ensino  em  Coimbra. 

«A  faculdade  do  direito  canónico  citava  com  orgulho:  o  dr.  Martin  Azpil- 
cueta,  de  Navarra,  que  tinha  estudado  as  artes  e  a  philosophia  em  Alcalá,  o 
direito  civil  e  canónico  em  Tolosa,  e  havia  professado  com  esplendor  durante 
longos  annos  n'esta  ultima  cidade,  depois  em  Salamanca,  sábio  universal,  que  só 
viera  a  Coimbra  depois  de  instancias  reiteradas  do  Rei  de  Portugal  e  do  Impera- 
dor Carlos  V;  o  dr.  Luiz  de  Alarcão,  fidalgo  de  grande  nobreza,  afamado  pela 
sua  memoria  prodigiosa;  o  dr.  João  Peruchio  Morgavejo,  e  o  dr;  Manuel  de  An- 
drade,  professor  hábil,  e  dotado,  como  Alarcão,  de  uma  memoria  prodigiosa. 

«O  ensino  das  leis,  ou  do  direito  civil,  estava  confiado  ao  dr.  Gonçalo  Vaz 
Pinto,  portuguez,  um  dos  mais  illustres  jurisconsultos  d'aquella  epocha,  e  cuja  dou* 
trina  se  considerava  como  o  oráculo  dos  tempos  antigos;  ao  seu  successor,  o  dr.  An- 
tónio Soares,  que  foi  substituído  por  um  hespanhol,  o  sábio  dr.  Santa  Cruz;  final- 
mente, aos  drs.  Fábio  e  Ascanlo,  varões  eruditos  e  graves,  e  oradores  distinctos. 

«A  medicina  era  ensinada  desde  1538  no*collegio  de  Santa  Cruz,  por  ho- 
mens de  grande  nomeada;  eram  elles:  mestre  Henrique  CoeJlar,  portuguez,  que 
tinha  estudado  em  Paris  com  Bríssot,  e  com  o  famoso  Fernel,  que  estabeleceu  em 
Coimbra  o  ensino  da  medicina,  tal  como  o  comprehendiam  aquelles  illustres 
professores;  o  dr.  António  Reinoso  de  Vizeu,  versado  no  conhecimento  das  linguas 
hebraica,  árabe,  grega  e  latina ;  o  dr.  Francisco  Franco,  de  Villa  Viçosa,  medico 
de  D.  João  III,  que  explicava  Avicenna,  e  veiu  a  ser  professor  em  Sevilha  ao 
tempo  da  fundação  de  uma  universidade  n'esta  cidade;  o  dr.  António  Luiz  Grego, 
de  Lisboa,  um  dos  homens  mais  sábios  que  illustraram  a  península  no  século  xvi, 
orador,  historiador,  philosopho  e  medico,  o  qual  commenlava  Aristóteles  e  Ga- 
leno em  grego;  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  de  Évora,  a  quem  Zacuto  chama 
ar  tis  hippocratíeae  summui  antistes  medicinae  phíenix  et  omnium  eruditissimorvm 
medicorum  voto  doctissimus;  finalmente  Afionso  Rodrigues  de  Guevara,  António 
Barbosa,  Luiz  Nunes  e  o  dr.  Pedro  Nunes,  excel  lente  mathemalico,  que  foi  o 
mestre  de  vários  Príncipes  da  casa  real. 

«Nas  grandes  universidades  em  que,  como  as  de  Paris,  Coimbra,  Bordeaux, 
e  r^en,  comprehendiam  as  cinco  faculdades,  a  mais  importante,  embora  aa  outras 
fossem  julgadas  de  jerarchia  mais  elevada,  era  a  das  artes.  Desde  1537  professa- 
vam-se  no  palácio  real  de  Coimbra  a  mathematica,  rhetorica  e  musica;  mas 
Portugal  não  possuía  ainda  para  o  ensino  das  humanidades  um  estabelecimento 
digno  de  riyalisar  com  os  famosos  collegios  de  Santa  Barbara  ou  de  Guyenne. 
Eis  o  motivo  por  que  D.  João  III  chamava  para  os  seus  estados  a  André  de 
Gouveia  e  a  seus  sábios  collaboradores.  O  monarcha  não  foi  enganado  nas  suas 
esperanças. 
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«Apenas  chegado  a  Coimbra,  André  de  Gouveia  lançou  as  bases  de  uma  in- 
sliluição,  á  qual  deu  o  nome  de  «Collegio  das  Aries»,  era  o  nome  que  no  século 
precedente  tivera  a  grande  escola  de  Bordeaux.  O  Hei  de  Portugal  dotou  ampla- 
mente o-  novo  estabelecimento :  seu  director  e  seus  professores,  como  assevera  de 
Thou,  receberam  ordenados  elevados. 

«O  collegío  das  artes  abriu  dentro  em  pouco  suas  portas  a  uma  chusma  de 
estudantes  ávidos  de  escutarem  as  lições  doestes  sábios  vindos  de  táo  longe  para 
ensinarem.  Os.mancebos  portuguezes  deixaram  desde  então  de  irem  a  Salamanca 
o  a  Paris,  e  encaminharam-se  todos  para  Coimbra. 

«Na  divisão  dos  estudantes  das  artes,  as  cadeiras  estavam  confiadas  a  Dlogò 
de  Gouveia,  irmão  do  principal;  a  um  outro  portuguez,  mestre  Luiz  Alvares 
Cabral,  e  ao  nosso  Grouchy^  a  quem  Pedro  de  Mariz  chama  Nicolau  Grouchio, 
francez ;  o  dr.  Bordallo,  interprete  da  moral  philosophica. 

«As  outras  classes  tinham  por  professores:  a  primeira,  George  Buchanan', 
encarregado  igualmente  do  ensino  do  grego;  a  segunda,  Diogo  de  T<^ive;  a  ter- 
ceira, o  mestre  Guilherme,  sem  duvida  o  mesmo  a  quem  citámos  entre  os  mestres 
do  collegio  de  Guyenna ;  a  quarta,  Patrício  Buchanan ;  a  quinta,  Arnould  Fabrí- 
cio; a  sexta,  Elíe  Vinet;  a  sétima,  António  Mendes;  a  oitava,  Pedro  Henrique, 
portuguez,  que  já  tinha  ensinado  em  Coimbra;  a  nona,  um  francez,  a  ^uem  Pedro 
de  Mariz  chama  mestre  Jacques;  a  decima,  mestre  Manuel  Tbomás,  portuguez. 

«Ajuntemos  ainda  Marcial  de  Gouveia,  irmão  mais  velho  de  André;  João  da 
Costa,  encarregado  das  funcçôes  de  vice- principal,  e  um  professor  de  rhetorica, 
João  Fernandes,  que  tinha  já  adquirido  reputação  nas  universidades  de  Salamanca 
e  de  Alcalá,  e  poderemos  allirmar  que  por  esta  epocha  não  havia  talvez  collegio 
algum,  o  qual  contasse  tantos  homens  dislinctos  em  o  numero  de  seus  professo- 
res. Dentro  em  pouco  ainda  outros  mestres  portuguezes,  todos  formados  na  uni- 
versidade de  Paris,  vieram  ensinar  no  estabelecimento  fundado  por  Gouveia,  e 
entre  elles  citaremos  Lopo  Gallego,  Ignacio  de  Moraes,  Belchior  de  Belliago,  e  o 
celebre  antiquário  André  de  Rezende.  Não  tem  rasáo  Pedro  de  Mariz  quando 
comprehende  n'esla  enumeração  ao  sábio  phílologo  hollandez  Nicolau  Clénard  ou 
Cleynaerts,  o  qual  nada  mais  fez  senão  visitar  a  universidade  de  Coimbra  durante 
as  ferias  do  anno  1537. 

«André  de  Gouveia  não  teve  a  dita  de  ver  prosperar  sua  nova  fundação. 
Esfalfado  por  seu  zelo,  e  pelas  preoccupaçôes  de  todo  o  género^  caiu  doente,  e  a 
5  de  junho  de  154S,  não  contanxlo  ainda  um  anno  depois  da  sua  chegada  a  Coim- 
bra, morreu  tendo  apenas  cincoenta  e  dois  annos  de  idade. 

«Antes  de  dar  o  ultimo  suspiro,  exprimiu  desejos  de  ter  por  successores  de 
seus  trabalhos  tão  auspiciosamente  começados,  Diogo  de  Teive,  em  Coimbra,  e 
João  Gélida  em  Bordeaux.  As  ultimas  vontades  do  illustre  principal  foram  res- 
peitadas, e  alguns  dias  depois  Teive  tomava  a  direcção  do  collegio  das  artes. 

«Apenas  tinha  elle  morrido,  que  innumeraveis  vicissitudes  assaltaram  seus 
companheiros,  privados  do  seu  chefe,  e  rodeados  de  inimigos  possantes  e  invejosos ! 

«A  hostilidade  contra  os  mestres  do  collegio  das  artes,  ao  principio  surda  e 
moderada,  não  tardou  a  desencadear-se  sem  rebuço.  Três  d'e1les  foram  presos,  e 
depois  soltos  no  fím  de  algum  tempo,  sem  terem  podido  conhecer  o  nome  de  seus 
accusadores.  Buchanan  não  se  livrou  tão  facilmente. 

•O  ódio  do  cardeal  Beaton,  que  lhe  tinha  suscitado  já  algumas  difficuldades 
em  Bordeaux,  e  que  o  perseguia  na  sua  nova  residência,  a  liberdade  com  a  qual 
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elle  faltava  acerca  da  religião,  seu  gosto  incorrigivel  ao  epigramma,  suas  impru- 
dências continuas,  levantaram  contra  elle  ódios  violentos.  Diz-nos  mesmo  elle  na 
sua  autobiograpfiia,  quaes  foram  os  aggravos  que  se  apresentaram  contra  elle  nos 
seus  interrogatórios,  aggravos  de  que  se  defende  o  melhor  que  pôde,  sem  conse- 
guir, no  emtanto,  justiíirar-se  plenamente. 

«Era  em  primeiro  togar  a  famosa  satyra  escripta  outrora  contra  os  francis- 
canos, da  qual,  no  dizer  d*elle,  só  o  Rei  da  Escócia,  inspirador  de  uma  tal  poesia, 
tinha  um  exemplar.  Tivera  o  auctor  o  cuidado  de  se  desculpar  para  com  o  Rei 
de  Portugal,  antes  da  sua  partida  de  França,  e  seus  accusadores  nem  sequer  o 
tinliani  tido.  Devemos  nós  acreditar  o  poeta  interessado  em  assim  dizer?  Limite- 
mo-nos  a  asseverar  que  elle  nSo  diz  uma  uni<:a  palavra  acerca  dos  epigrammas 
virulentos  que  disparava  entáo  contra  Belchior  de  Belliago,  seu  collega,  mestre 
na  arte  da  intriga,  avarento  e  rapinante  que  elle  denunciava  ao  reitor  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  nem  acerca  de  todos  os  versos  que  compunha  contra  a  corte 
de  Roma,  contra  os  frades,  peregrinos,  e  contra  um  personagem  alto  e  pujante, 
D.  António,  abbade  de  Thomar,  cujo  mosteiro  era  o  principal  da  ordem  de  Christo. 
Em  segundo  logar  tinha  comido  carne  na  quaresma,  e  proferido  contra  os  frades 
palavras  das  quaes  só  os  frades  «e  podiam  offender.  Mas  o  mais  grave,  era  que 
n*uma  conversa  entre  Buclianan  e  alguns  mancebos  portuguezes,  se  tinha  faltado 
da  Eucharistia^  e  o  imprudente  professor  linha  declarado  que  no  seu  modo  de 
pensar  a  opiniílo  da  Egreja  romana  não  era  a  melhor.  Duas  outras  testemunhas, 
um  normando,  Jehan  Talpin,  doutor  e  cónego  theologal  de  Périgueux,  auctor  de 
numerosas  obras  ascéticas  e  de  controvérsia  religiosa,  e  um  milanez,  Jehan  Fer- 
rari, aíErmaram,  como  Buchanan  o  veiu  a  saber  alguns  annos  mais  tarde,  que 
numerosas  pessoas  dignas  de  fé  tinham  ouvido  dizer  que  este  pensava  mal  da 
religiílo  catholica.  No  fim  de  de/,  mezes  os  inquisidores  cansaram-se  de  conservar 
Q  porta  na  prisão,  mas  mandaram-no  encerrar  por  mais  algum  tempo  n'um  con- 
vento do  Porto,  cujos  frades  foram  encarregados  de  o  fazerem  entrar  nas  mais 
crenças  orthodoxas. 

«Suas  diligencias,  porém,  náo  foram  coroadas  de  bom  exilo,  pois  alguns 
annos  depois  seu  cathecumeno  abraçou  publicamente  o  protestantismo,  cujos 
principios  elle  professava  havia  muito  tempo.  Foi  durante  esta  tonga  e  penosa 
detenção,  que  o  poeta  escocez  começou  sua  traducção  latina  em  versos  métricos 
dos  psalmos  de  David.  Buchanan,  solto  finalmente,  apesar  dos  esforços  dos  seus 
inimigos,  solicitou  do  Rei  de  Portugal  a  permissão  de  voltar  para  França. 

«D.  Joáo  III  quiz  retel-o,  e  lhe  deu  uma  pensão  emquanto  náo  obtinha  algum 
emprego  honesto  S  mas  o  poeta,  nada  obtendo  á  sua  vontide,  e  perdendo  as 
esperanças  de  encontrar  socego  n'este  paiz  estrangeiro,  onde  não  tardaria  cm  se 
indispor  com  o  sanlo  oíBcio,  embarcou  em  Lisboa  apenas  encontrou  occasião 
propicia,  n'um  navio  que  se  fazia  de  vela  para  Inglaterra.  Em  Coimtira,  assim 
como  cm  Bordeaux,  Buchanan  foi  pois  um  manancial  de  embaraços  e  de  desgos- 
tos para  seus  coUegas  e  amigos. 

«No  collegio  das  artes,  assim  como  de  Guyenne,  foi  Nicolau  de  Grouchy 
encarregado  do  ensino  da  dialéctica,  e  continuou  a  dictar  seus  commentarios 
sobre  Aristóteles,  e  talvez  também  alli  ensinasse  as  humanidades. 


Qae  05  inimigos  de  D.  Joio  ill  aolem  eaU  puságem  narrada  p0lo  visconde  de  Groudby . 
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«Bigot  pretende  que  o  nosso  sábio  foi  empregado  na  educação  do  Infante  de 
Portugal,  depois  D.  João  llf.  Temos  aqui  um  erro  evidente,  pois  era  precisamente 
D.  João  lil,  Rei  de  Portugal,  quem  tinha  chamado  para  os  seus  estados  a  André 
de  Gouveia  e  a  seus  amigos. 

«M.  Ferdinand  Deniz  afi&rma  também  que  Nicolau  de  Grouchy  viera  a  ser 
preceptor  dos  filhos  do  conde  da  Atliouguia.  Foi  no  collegio  das  artes  que  o  pro- 
fessor francez  teve  por  discípulos  estes  mancebos?  Ou  então  Grouchy  achou 
durante  algum  tempo  asylo  em  casa  de  um  fidalgo  portuguez,  quando  os  compa- 
nheiros de  Gouveia  foram  obrigados  a  deixar  Coimbra?  Ei^  um  ponto  que  não 
temos  podido  resolver.  A  pequena  duração  da  residência  do  nosso  normando  em 
Portugal  torna  a  primeira  hypothese  mais  verosímil.  Parece,  porém,  que  suas 
relações  com  o  conde  de  Athouguia  foram  muito  intimas,  pois  lhe  dedicou  uma 
obra,  a  qual  hoje  se  não  pôde  achar,  a  Traducção  da  Ignez  de  Castro,  de  Anlonio 
Ferreira. 

(cGrouchy,  durante  sua  residência  em  Coimbra,  começou,  &egundo  diz  M.  de 
Quicherat,  a  publicação  das  suas  edições  latinas  de  Aristóteles,  nas  quaes  tomou 
por  base  a  que  Joachim  Périon  publicara,  havia  alguns  annos  antes.  O  estylo  do 
sábio  benedictino  era  dos  mais  elegantes  e  dos  mais  puros ;  suas  traducções  não 
passavam  de  bellas  infiéis,  eivadas  de  numerosos  contrasensos,  aos  quaes  Grouchy 
tomou  a  liberdade  de  corrigir.  Um  exemplar  da  edição  porlugueza  S  diz  M.  de 
Quicherat,  vein  parar  ás  mãos  de  Vascosan,  n  qual  propoz  a  Grouchy,  que  im- 
primisse á  parle  a  Lógica.  O  volume  publicou-se  com  o  titulo  de  Logique  d*Aris- 
tote,  traduzida  por  vários  sábios  2. 

.  «rAchavase  no  principio  um  prefacio  enviado  por  Guérenle,  no  qual  toda  a 
justiça  era  feita  ao  talento  de  Périon ;  mas  como  os  auctores  não  se  acham  dis- 
postos a  concordarem  em  que  se  enganaram,  mesmo  quando  lhes  dão  eloRios 
pelo  que  fizeram  bem  feito,  Périon  zangou-se,  gritou  por  toda  a  parte  que  o  tinham 
«barbarisadoo,  e  para  se  vingar  rompeu  contra  Grouchy  um  fogo  de  folhetos 
diffamatorios,  que  fizeram  echo  mesmo  em  Portugal,  o  qual  se  prolongou  mesmo 
depois  do  regresso  de  Grouchy  para  a  F'rança. 

•  A  retirada  de  Buchanan  não  tinha  desarmado  os  adversários  occultos  dos 
mestres  do  collegio  das  artes.  Denuncias  pérfidas  não  cessavam  de  ser  dirigidas 
contra  o  principal,  Diogo  de  Teive,  e  contra  a  maior  parte  dos  lentes,  acerca  das 
doutrinas  que  ensinavam,  e  mormente  a  respeito  d'aquellas  para  as  quaes  os 
accusavam  de  tenderem  secretamente.  Os  inquisidores  erivolveram-se  n'ellas,  e 
pouco  faltou  para  que  a  colónia  dos  sábios  bordelezes  tivesse  de  i'e.<»ponder  a 
algumas  das  accusações  de  heresias  sempre  tão  perigosas  para  os  suspeitos.  Quem 


*  Rstai  pablicAç&o  de  Grooehy  é  bojecompletamenle  desconhecida.  Comprehendia,  alem  deoalrus* 
o  livro:  De  Reprehensionibus  Sophistarum,  do  qual  a  bibliotheca  de  Paleimo  possuc  uma  edição  poste- 
rior, intitulada:  Aristotelis  Slagiritae,  de  Rtprehensionibus  sc^islarum.  Líber  1,  Nícolao  Ghroochio 
Rolamagensi  interprete.  Lateliae,  ez  oíficina  Michaeiis  Vasco.«aiií,  via  Jacokicaad  iosit^nl  Fonlis,  1551, 
com  privilegio.  In-i.*  de  42  pag.  Na  frente  acha-sc  ama  epistola  de  Grouchy,  dirigida  «omoibus  in  n>gio 
Losilaniae  gymnasio  sludiosis  phitoíophiae  anditoribos*,  e  datada  «Coninibricae,  ex  régio  g7inna.sio, 
Cal.  AUR.  4549. 

*  ArislotelÍ9  lógica  ab  eruditUsimis  kominibus  conversa  et  a  Nicol>u  Qrouckio  correcta  atque  emeti' 
data,  com  om  aviso  ao  leitor  por  Gnôrenle,  e  uma  poesia  do  mesmo  a  Grouchy,  nova  edi(âo  por  Tbom.ix 
Ricbard,  em  1564.  Enconlra-sc  uma  oulra  edi^So  na  bibliotheca  imperial  c  real  de  Vienna.  Luj^duni, 
apud  Anloirium  Vineentium,  1560,  íd*8.* 
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tramava  estas  conspirações?  Qual  o  fiai  d'ellas?  Diogo  de  Teive  e  os  seus  amigos 
só  o  souberam  seis  annos  mais  tarde,  quando  uma  manhã  o  padre  Miráo,  provin- 
cial dos  je$ui(as,  se  apresentou  com  uma  ordem  do  Rei»  datada  de  10  de  setem- 
bro de  Í5õ5y  a  qual  ordenava  do  modo  o  mais  positivo  ao  principal  e  a  Casta- 
nheda, guarda  dos  archivos,  que  entregasse  ao  referido  Mirão,  a  partir  do  1.''  de 
outubro,  o  collegio  das  artes,  sua  mobilia,  dinheiro  e  papeis.  Este  golpe  inespe- 
rado foi  tanto  mais  cruel  para  os  «barbistas»,  quanto  lhes  foi  descarregado  por 
um  de  seus  antigos  condiscípulos,  Simão  Rodrigues  de  Azevedo. 

•Tinha  este  sido  enviado  para  Santa  Barbara  na  qualidade  de  porcionista 
do  Rei  de  Portugal,  e  tinha  travado  intima  amizade  com  Francisco  Azpilcueta  de 
Chabier  (Francisco  Xavier),  e  cora  Ignacio  de  Loyola,  que  o  admittiu  em  o  nu- 
mero dos  fundadores  da  companhia  de  Jesus.  Em  Roma,  onde  liuha  feito  com- 
panhia a  Loyola,  Simão  Rodrigues  causou  impressão  ao  embaixador  de  Portugal, 
Mascarenhas,  que  fez  com  que  D.  Joáo  III  o  designasse  para  ir  evangelisar  nas 
índias  orientaes  com  Francisco  Xavier. 

«Por  este  tempo  o  jesuita  portuguez  caiu  doente,  e  Francisco  Xavier  partiu 
sósinho  para  as  regiOes  remotas,  das  quaes  devia  ser  o  apostolo. 

•No  anno  seguinte  (4542),  ao  mesmo  tempo  que  Loyola  tomava  posse  do 
governo  dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  fundava  D.  Joáo  Ilí  na  universidade 
de  Coimbra  o  primeiro  collegio  que  teve  a  celebre  companhia,  e  Rodrigues  ficava 
sendo  o  director  d'elle.  Tomou  desde  então  um  império  absoluto  sobre  o  espirito 
do  monarcba,  ao  qual  arrancou  o  expediente  fatal,  do  qual  acabámos  de  fallar,  e 
uma  serie  de  actos  que  submelteram  completamente  a  universidade  de  Coimbra 
aos  jesuítas,  até  á  reforma  d'ella  pelo  marquez  de  Pombal. 

«A  expedição  dos  sábios,  vindos  de  láo  longe  para  darem  a  Portugal  um  dos 
seus  mais  famosos  estabelecimentos  litterarios,  tinha,  graças  a  seu  zôlo,  graças  a 
seu  saber,  tido  um  êxito  maravilhoso,  mas  náo  lhes  era  permittido  colherem  a 
gloria  d*elle.  Havendo  chegado  com  a  esperança  no  coraçáo  e  accumulados  de 
promessas,  que,  com  pesar  seu,  o  Rei  de  Portugal  já  nâo  ousava  cumprir,  era-lhes 
indispensável  deixarem  Coimbra  como  fugitivos. 

«Os  portuguezes  receberam,  com  o  andar  dos  tempos,  compensações.  Diogo 
de  Teive,  nomeado,  algum  tanto  contra  vontade  d'elle,  para  um  canonicato  na 
cathedral  de  Miranda,  n'elle  acabou  seus  dias  no  esquecimento.  Diogo  de  Gouveia 
melhor  tratado,  veiu  a  ser  cónego  em  Lisboa,  deputado  da  «Mesa  da  consciência» 
(tribunal  da  inquisiçáo),  e  mais  tarde  prior  de  Palmella,  e  deixou  depois  da  sua 
morte  uma  grande  reputação  de  santidade.  António  Mendes,  foi,  com  o  decorrer 
dos  tempos,  elevado  á  diguidade  de  bispo  de  Elvas.  Dos  francezes,  uns  voltaram 
para  Bordeaux  e  outros  para  Paris.  Elias  Vinet  entrava  desde  julho  de  1549  no 
collegio  de  Guyenne,  do  qual  veiu  a  ser  principal  passados  alguns  annos;  Patrí- 
cio Buchanan  tinha  já  voltado  para  Sainte  Barbe,  e  Grouchy  seguiu-os  dentro  em 
pouco. 

«Nicolau  de  Grouchy,  acompanhado  provavelmente  do  seu  fiel  e  inseparável 
amigo  Guilherme  de  Guarente,  deixou  Portugal  nos  ultmios  mezes  de  1549,  ou 
no  principio  de  1350,  e  se  encaminhou  directamente  para  a  Normandia,  para 
junto  dos  seus.  Durante  mais  de  vinte  annos  habitou  a  terra  de  La  Cauchie,  a 
qual  havia  muito  tempo  que  pertencia  a  seus  antepassados, 

No  seu  retiro,  Nicolau  dê  Grouchy  esforçou-se  por  esquecer  as  vicissitudes 
que  tinham  acabado  de  o  experimentar,  entregando-se  ao  trabalho  com  seu  ardor 
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blicando  imporlanlu  tntballtos,  etludando  o  direito  civil,  manlend 
a.  activa  com  kqs  anlt^  collegas  e  com  diversos  ubios,  e  relaçOc 
das  com  o*  gentis  homens  distincios  da  lua  vi^inhinga. 
bio  professor  liiilia,  durante  sua  residência  em  Coimbra,  escript 

suas  liçOes.  A  pedido  de  seus  amigos  completou  esle  Irabaiho, 
1  dentro  em  pouco  com  este  titulo:  Prtntptiones  tUaltcticae,  Niec 
hotomageim  aiUhort.  Lutetiie,  apud  Vaseosanum,  via  JacoLea,  a 

tSSS;  in-i.°  de  72  pag.  Está  obra  foi  cacrípta  durante  a  residen- 
r  em  Portugal. 

•o  é  raríssimo,  como  quasi  todas  as  obras  de  Nicolau  de  Grouchy, 
r(e  dos  livros  de  escola,  para  os  qunes  a  miio  dos  estudanlea  tem 
)uco  respeito.  Quem  poderá,  dentro  de  um  século,  colleccionar  aa 
(0es  das  gramioaticas,  dos  Epiíomn,  e  dos  De  cii-u,  impressos 
oa  milhares? 

uicherat  diz  que  nenhuma  das  nossas  bibliotbecas  possue  a>  Pirr- 
ílieae;  encontra-se,  comtudo,  um  exemplar  consen'Bdo  na  biblio- 
I,  fl  nós  conhecemos  outros  três  na  bibliotheca  do  convento  de  Ara 
,  na  bibliotheca  real  do  Escuriat,  e  na  bibliotheca  de  HilJo. 
e  tratado  de  Groocby  um  magnifico  acolhimento,  e  foi  reimpresso 
l  rica  bibliotheca  da  universidade  de  Leyde  possue  um  exemplar 
mico,  de  uma  impressão  teita  em  Paris  no  anno  de  1S58,  in-i.*,  c 
«m  como  na  bibliotbeca  Haxarina,  encontra-se  uma  outra  edifjo. 

Paris  com  este  titulo:  PrauptionH  diateclicae,  Nicelao  Gruchio 
authorej  Dhputalio  (jutáem  qvid  de  nomine  dialtetica  et  hgieei  cum 
endum  sit,  et  quo  tinguJi  Hbri  organi  Ariítolelã  pertintant.  Parífiis, 
m  Buon,  in  clauso  Branello,  sub  signo  D.  Claudii,  (SÓO. 
1  Nicolau  de  Grouchy  publica:  Arútotrtú  de  Demonittvtioue,  lír* 
rle  'AwXjthwi  íiiirí  ii,  JVíéoíoo  GroufAio  fíolhomogenii  interprtte. 
Vaseosanum,  via  Jacobica,  ad  ínsigni  Fontis,  1653,  enm  privileg'o. 
'g- 

a  1raduc(So  feita  em  Portugal,  e  Grouchy  a  tinha  dedicado  aos 
collegio  das  artes  de  Coimbra. 

íf  Stagyrilae  de  Repr^eniionibtu  SopAúfamm  libei;  ele.  Luletiae, 
I  dedicado  aos  mesmos  estudantes, 
de  GroQchy  vein  a  morrer  na  cidade  de  la  Rochelle  no  anno  de 


!L  (GERAAD  — —).— Poeta  natural  de  Liège,  onde  na«ceu  em 
Kira  a  l^mpanfaia  de  Jesus  cm  tti32;  passou  mais  de  vinte  nnnos 
Hollanda,  e  ainda  \ivia  em  1676*. 

lia  illutlrala  lure  miraevlorum  S.  Fi-oneúei  Xarerii  orbit  utrivique 
latvrgi  Chroniríi  Distidiu  etulgala  anno  1668.  Auclore  Gerardo 
latis  Jettt  Sacerdote.  Hechliniae,  typis  Gisberti  Linliii,  sob  signo 
Juperiorum  permissu. 
afOes  sAo  de  1663. 


laMiJcBiclier,  £>Ui«(Ufiu4fi4rrJraiiu  ithnmftpài itièua,  ■itÀ.i,f»t.ia. 
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GUALTANI  (G.  A). 

Pompa  fúnebre  per  le  solemni  esequie  di  Maria  habella  di  Braganza,  Regina 
delle  Spagne  e  delle  bidie,  fatte  celébrare  m  Roma  da  S,  M.  C.  Vaugwto  consorte 
Ferdinand  VIL  Roma,  1820,  foi.,  com  magnifíeas  j^-avuras. 

GUALTIGRI  (GUIDO ). 

Rêlaiione  delia  venuia  degli  Ambasciatore  Giaponesia  Roma,  nno  alia  partita 
ái  Lisbona.  Houia,  per  F.  Zanelti,  4586. 

Existe  um  exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

GUARDIÃ  ií.  H.)« 

L'art  de  gouvemer,  discours  adressé  à  FUippe  III  (1598)^  pubUé  par  la  pre» 

mière  fois  en  etpagnoí  et  en  françaiê,  par .  Paris,  1867. 

V.  Archivo  Pittoresco,  de  1868,  pag.  195. 

GUARBNri  (PJERRE )•>— Director  da  galeria  de  Dresde. 

Fez  uma  viagem  a  Portugal  entre  os  annos  de  1733  e  1736,  e  publicou  em 
1753  uma  nova  edição  do  Abecedario  Pittoricode  Orlandi,  na  qual  introduziu  um 
graade  numero  de  artigos  relativos  ás  bellas  arles  em  Portugal  K 

GUARNIERI  (D.  GIO.  LORENZO ^).-~Prete  secolare  da  Reto- 

gllano,  provinciae  di  Bari. 

E.  Emmanude  (sic)  volffarizzato  et  accresciuto  daW  Accademico  Arriiáiiato. 
Dedicato  aUa  Santimma  Trinità.  \n  Napoli,  per  António  Bulifon,  1688,  netia 
stamperia  di  6io.  Francesco  Paci,  in-8.^  490  pag. 

NSo  sei  bem  qual  o  assumpto  de  que  trata  este  artigo.  Será  a  vida  de  El-Rei 
D.  Manuel? 

GUAY  (MARCEL )• 

Le  regime  de  la  communauté  entre  époux  dans  le  nouveau  code  civU  portugais. 
Paris  1880. 

Eugène  Auriac,  André  de  Bellecombe,  Fortune  du  Boisgobey,  A.  Borel  d'HaU' 
terwe^  Henri  de  Bomier,  Augustin  Challamel,  Victor  CherbuUez,  Oscar  Commet- 
tant,  Théophile  Denis,  Charles  Diguet,  Ferdinand  Fabre,  Elie  FVebault,  H,  GouT' 
don  de  GetiouUlae,  etc.,  ete.  Comme  chez  Nieolet.  Paris,  1K85,  in-8.%  xv-436  pag. 

É  uma  espécie  de  miscelânea  em  prosa  e  em  verso,  e  na  qual  a  pag.  237*253 
se  encontra  um  artigo  de  Mareei  Guay,  intitulado:  De  la gynécocratie  de  Portugal: 


# 
#      * 


«rOs  costumes  e  as  leis  portuguezas  sSo  qoasi  desconhecidos  na  França,  e  no 
emtanto  ellas  mereceriam  ser  estudadas.  Portugal,  embora  acanhado  no  seu  terri- 
tório, occupou  um  grande  logar  na  historia  da  humanidade,  já  com  sua  Incta 


Gomte  A.  Raoksyocki,  Dictíonnaire  kisUniquê  artístíquê  dê  Pâtiugãl,  pag.  1ÍS. 
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coDtra  01  aribes,  já  com  guat  grandes  descoberlai  marilimu,  tuas  prodigiosas 
conquistas,  e  suas  maravilbosas  eolonisac^es.  Um  povo  que  do  eileri<H-  executou 
couua  taiiianbiM,  merece  ser  estudado  nas  suas  iaslituiçfies,  nos  eeus  costumes  e 
nas  suas  leis.  O  esqueci  mento  eoi  que  o  deiíaram  os  trabalhos  dos  jiirisconsulbs 
e  dos  li istori adores,  parece-nos  injusto.  Portugal,  que  tem  uma  tal  iodividuaiidade 
na  historia,  tem,  outrosim,  uma  individualidade  grande  na  sua  l^isIs^So,  onde 
se  d3o  casos  inteiramente  originaes.  Os  grandes  jurisconsultos  iiSo  faltaram  a  este 
paiz,  assim  como  lambem  lhe  d3o  faltaram  grandes  Heis,  grandes  capitães  e  grandes 
navegadores;  e  no  emtanto  quem  conhece  o  jurisconsulto  Álvaro  Valasco,  auclor 
de  tratados  que  podem  tomar  logar  ao  lado  dos  trabalhos  jurídicos  os  mais  esti- 
mados dos  outros  paiies?- .  .> 

GUBEDNATIS  (A.NG.  DE ). 

Sloria  iiniea-taU  delia  Lillêratura,  vol.  l  Sloria  dd  teatro  drammatico.  Ui- 
lano,  1883,  De  pag.  489  a  iiJi :  Tialro  porloghêst;  Camoem. 

Storía  deUa  Poaia  Épica.  Hilano,  1883.  De  pag.  249  a  262:  Camõa. 

GUDIEL  (JEnONYHO ^).— Doutor  em  medicina  oa  universidade  de 

Salamanca,  de  onde  D.  JoSo  Telles  Giron,  conde  de  Urenba,  o  tirou,  para  estabe- 
lecer em  Ossuna  a  universidade  que  fundou  no  anno  de  1551.  Vario  n3o  sA 

douto  na  gna  faculdade,  mas  na  bistoria  e  genealogia. 

Compendio  de  algiauu  hutoritu  de  EtpaUa,  donde  te  troian  tmuiuit  axtigiu- 
doiu  dignai  de  mvmorias;  y  etpeciatmente  de  la  atUisua  família  de  tot  Gironet,  y 
mwhoi  oiros  linagei.  Alcali,  1S77. 

No  capitulo  XXII  trata  da  familia  de  Cunhas,  que  passou  de  Portugal  a  Cas- 
tella,  e  unida  ã  dos  Girones,  procedem  d'ellas  grandes  casas  n'aquelta  reino.  Esta 
obra  corre  com  grande  estimaçSo,  justameate  por  ser  fundamental.  Salazar  da 
Costa  e  outros  reconhecem  o  merecimento  d'esle  auetúr. 

GUENÉE  (ANTOINE ).—  Abbade,  e  professor  de  rbetorica  nocolle- 

gio  de  Plesais.  Nasceu  no  collegio  de  Sens,  e  tornou-se  principalmente  conhecido 
por  uma  obra  intitulada: 

Letírei  de  qtulquti  jwfa  portngaii.  3  vol.  in-12,  ou  in-S.",  1776  e  1805'. 


*As  cartas  de  alguns  judeus  porluguezes,  allemães  e  polacos,  dirigidas  a 
Mr.  de  Voltaire  pelo  ahbade  Gnénée,  slo  de  lai  modo  attrahentes  e  instructivas, 
que  podiam  comportar  o  assumpto  de  que  se  trata,  nSo  somente  por  meio  de 
uma  discussão  sabia  e  luminosa,  mas  até  mesmo  por  meio  de  um  agradável  gra- 
cejo. Embora  Voltaire  as  tenha  accusado  de  obras  atrevidas,  deshonestas,  e  so- 
mente boas  para  alguns  críticos  sem  gosto;  embora  lenha  alcunhado  o  anctor  de 
ignorante,  imbecil,  exaltado,  etc,  parece,  todavia,  que  o  publico  nSo  faa  caso  do 


'  Volttira,  KemriU  tlUÍPlUfu  Sm  l 
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que  diz  Mr.  de  Voltaire  relativamente  a  seus  críticos,  e  nem  por  isso  deixou  de 
ter  em  menos  estima  o  seu  trabalho  acerca  dos  judeus  portuguezes. 

«Três  edições,  rapidamente  desapparecidas  do  mercado,  são  a  prova  de  um 
bom  êxito  constante  e  duradouro.  Este  acolhimento  é  aliás  merecido,  pois  não  é 
possível  fazer  sobresair  com  mais  exactidão  e  com  mais  solidez  os  erros  de  todas 
as  castas  ^ 

GUENZEL,  ou  GUENIZEL  ou  GUIN80L  (JOÃO  )•— Jesuito, 

bohemio,  missionário  no  Brazíl. 

E.  Brief  P.  Joannis  Guimol  S.  /.  geschrieben  zu  Bahia  in  Brasilien  den  6 
Jun.  1694  Gefahr  und  Ankunfft  allda,  Sein  Beruf  auf  die  Mission  zu  Tapuyos, 
Seltsame  Provintze  Congregation.  Von  P.  Valeníini  Estancol  Búchern  und  Schicksalj 
Verschiedene  ZeiHmg  aus  Sina  und  Ost-Indien,  aU  von  V.  P.  Joan  de  Brito  von 
Grimaldij  von  P.  Schuech^  von  P.  Spínola,  von  P.  Phil^pi  Couplet-  Tód,  u,  s.  w,, 
pag.  60-62. 

Brief  P.  Guentzel  oder  Guinsol  S.  /.  an  R.  P.  HoUzbecher,  S.  /.  lÂsbona,  den 
7  Sept.  1720.  Er  kommt  aus  Brasilien  daselbst  an,  Von  der  Beschaffenheit  semer 
Mission  und  denen  reichen  Gold-Gruben  in  West-lndien,  pag.  31. 

Foram  estas  cartas  impressas  no  Welt-Bott,  do  P.  Stòckiein.  Tomo  i,  n."  49, 
6  tomo  vnr,  n.*»  207. 

GVEVARA  (DON  ANTÓNIO  DE }.--  Obispo  de  Mondoúedo,  Pre- 
dicador y  Chronista,  y  dei  Consejo  de  Su  Magestad. 

E.  Menospreeio  de  Corte,  y  alabanza  de  Aldeã,  en  d  qual  se  toean  muchas,  y 
muy  buenas  doctrinas,  para  los  hombres  que  aman  el  reposo  de  sus  casas,  y  abor- 
receu el  bulido  de  las  Cortes,  Copilado  por  d .  Dirigido  ai  muy  aUo  y  pode- 
roso Rey  de  Portugal.  Don  Juan,  el  tercero  de  este  nombre.  Quinta  wipresion,  Con 
licencia.  En  Madrid.  Por  Juan  Valentino.  Aíío  de  1735.  8.^  161  pag. 

GUEVARA  (JUAN  BELTRAN  DE ^).— Nasceu  em  Medina  de  las 

Torres  e  foi  arcebispo  de  Salerno  e  depois  de  S.  Thiago.  Falleceu  em  1622. 

Escreveu  uma  obra  intitulada :  De  Jure  Philippi  Regis  II  Catholici  ad  suces- 
sionem  regni  Portugalliae,  a  qual  Nicolau  António,  a  pag.  659  do  vol.  i  da  sua 
BiMiotheca  Nova,  diz  que  nunca  se  imprimiu. 

Vidal,  a  pag.  421  da  sua  Memoria  histórica  da  universidade  de  Salamaneaj 
diz-nos  que  se  conserva  manuscripta  uma  obra  d'aquelle  auctor,  intitulada:  Pro 
jure  Philippi  II,  Regis  ad  successionem  regni  Portugaliae. 

GUEVARA  (LUIZ  VELEZ  DE }. 

Comedia  famosa,  Reynar  despues  de  morir.  Sem  mencionar  auctor  nem  data. 
28  pag. 

Entram  os  seguintes  personagens:  El-Rei  D.  Aflbnso  de  Portugal;  Príncipe 
D.  Pedro;  D.  Branca,  Infanta  de  Navarra;  D.  Ignez  de  Castro,  dama;  Violante, 
creada;  o  condestavel  de  Portugal;  Nuno  de  Almeida;  Egas  Coelho;  Álvaro  Gon- 
zalez;  Brito,  gracioso;  Alonso  e  Dionis,  creanças;  músicos  e  acompanhamento. 


*  Les  íroU  sièeUs  dê  notre  LUtêrature  ou  TábUau  de  nos  icrivaitu  depuit  François  Ijusqu'en  1772, 
var  ordre  alphabétique,  vol.  u.  pag.  106. 


GD 

idmu,  ia  vie,  ut  mairn,  lon  t^inpt.  Paris,  1868,  8.* 


\azione  in  ilaliam»  e  in  povto^ne,  fontenente  tulti  i  voea- 
eoUa  primunzía  figurala  delia  parole  porloghfti  di  M.  Na- 


Vadeira :  eontaining  a  shorl  aecounl  of  F^nchaí.  London, 


C.  HENRIQUES. 

nlt  of  a  liberal  governnunt  bg ■.  London,  Wyman  & 


I,  auguttiuimae  et  Augueti  JjtuehttnAerg  Dueú  ad  Regium 

ilina  acompanhada  dn  uma  versão  portugiiena  feita  por 
jiublicada  a  pag.  263  do  jomal  O  mosaico,  vol.  i,  Lisboa, 

r  pridem  Regi,  Broiilienm  neenon  Imperii  Áuelori.  Bpi- 

ismo  jornal,  to),  n,  arompanhada  lambem  de  rersSo  em 
nclor. 

). 

ta.  Madrid,  1861. 

itnvel  pelo  spu  desalirimenlo  conlra  Porlug.il,  PropOc  des- 

juista,  em  entylo  violento  e  phrase  empolada. 

;9  da  epocha  lhe  condeinnaram  a  doutrina,  d.indo-a  por 

Santo  Ildefonso,  para  conlfapor  à  voga  que  enlSo  tinha  a 

D.  Pedro  V  ao  Ihrono  da  Iheria', 

1Ç0I8  :iAVIEIt ) — JesuiU,  húngaro. 

meiseo  Xaoerio  dictw.  Tyrnaviae,  i7Píi,  in-12. 

y.—  Jesnila- 

lonu.  Soe.  Jesu,  Muionartí  iii  China,  ata  der  Ober-Reini' 
^ermannum  Goldliagen,  âerselbeii  GeselUchaft  wid  Provitu, 
dem  15  Christmonaia  1749.  Inhalt.  Betrttbter  Zuttand  der 


os  mt  iílToclora,  pig.  Í9t. 
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Stadt  Macao.  SeUsame  Bekehrung  eines  Heiden.  Der  Kayser  in  China  erzeigt  sich 
gegen  die  Europàer  in  Peking  etwas  freuàlicher,  ist  ein  verstocker  Gàtzen-Diener, 
Lassei  sich  von  denen  Gõtzen-Priestem  schandlich  verfvhren,  P,  Gumb  bereitet  sidi 
zur  Reise  nach  Tunkin. 

Acha-se  em  o  Neue-WeUbottj  do  P.  Stocklein,  tomo  xxxv,  n.^  697,  pag.  128 
a  1321. 

GURWOOD  (LDEUTENANT ). 

Selection  from  the  dispatches  and  general  orders  of  Field  MarshaU  the  Duke 
of  Wellington,  by  Lieut.  CoUmel  Gurwood.  London,  1838. 

GUSTA  (FRANCISCO ^).— Nasceu  em  Barcelona  no  anno  de  1744, 

a  9  de  janeiro.  Entrou  para  a  companhia  de  Jesus  a  2  de  outubro  de  1759. 
Depois  do  decreto  da  expulsão  da  companhia  de  Jesus  para  fora  de  Hespanha, 
retirou-se  á  Itália.  Apenas  Pio  Vil  restabeleceu  a  ordem,  entrou  para  ella  em 
Nápoles.  Ensinou  depois  theoiogia  em  Palermo,  onde  morreu  no  anno  de  1816  ^ 

£.  Vita  di  Sebastiano  Giuseppe  de  Carvalho  e  Mello,  March.  di  Pombal,  Conte 
di  Oyeiras  ec.  Segretario  di  Stato  e  Primo  Ministro  dei  tíe  di  PortogaUo  D,  Giu- 
seppe I.  Sem  logar  de  impressão,  8.«,  5  vol. 

Gaballero  cita  uma  edição  de  Iverdun  (Sienna),  1782,  in-8.^  4  vol,  e  diz  ser 
a  4.*  edição,  correcta  e  augmentada. 

Foi  esta  obra  traduzida  para  aliemão  pelo  abbade  Jagemans,  e  publicada  em 
Gratz  no  anno  de  1782,  e  para  francez  com  o  seguinte  titulo:  Mémoires  de  S^ku- 
tien  Joseph  de  Carvalho  e  Mello,  Comte  d'Oeyras,  Mar  quis  de  Pombal,  Sécrétavre 
d'État  et  premier  Ministre  du  Roi  de  Portugal  Joseph  I.  Sem  logar  de  impressão. 
1784,  in-12,  4  vol.  Traduzida  por  Gattel,  e  impressa  em  Lyon. 

Mémoires  de  Sebastien  Joseph  de  Carvalho  e  Mello,  Comte  d'Oeyras,  Marquis 
de  Pombal,  Sécrétaire  d*Etat  et  premier  Ministre  du  Roi  de  Portugal  Joseph  1.  A 
Lisbonne,  et  se  trouve  à  Bruxelles,  chez  B.  Le  Franeq,  imprimeur  libraire,  me 
de  la  Magdeleine,  1784,  in-12,  4  vol,  pag.  xxx,  220,  237,  247  e  267. 

No  prefacio  refuta  se  uma  obra  publicada  primeít'amente  em  inglez,  depois 
em  portuguez,  e  finalmente  em  francez,  com  o  titulo  de :  Lettres  sur  Vétat  aneien 
et  modeme  de  Portugal.  Alguns  extractos  foram  publicados  em  diversos  jornaes 
francezes  e  italianos,  principalmente  nos  Annales  ecclésiastiques  de  Florence,  No 
dizer  de  (Gaballero,  o  traductor  não  dá  a  conhecer  que  o  original  appareceu  em 
italiano.  Ta]  asserção  não  é  completamente  exacta.  No  corpo  da  obra  o  original 
italiano  está,  mencionado  explicitamente. 

Oppozeram  ás  memorias : 

JJAdministration  de  Sebastien  Joseph  de  Carvalho  e  MeUo,  Comte  de  Oeyras, 
Marquis  de  Pombal,  Sécrétaire  d^État  et  premier  ministre  du  Roi  de  Portugal 
Joseph  L  A  Amsterdam,  sem  nome  de  imprensa,  1786-1787,  in-8.^  5  vol,  com 
o  prospectus,  pag.  xii-351, 196-cxix,  380  e  204-188.  Com  o  retrato  de  Pombal 
Prospectus  pour  placer  á  la  tête  de  Vouvrage  intitule :  Administration  du  Marquis 


'  Augnstio  et  Alois  de  Backer,  BibUothèque  des  ierivains  de  la  compagnie  dt  JHus,  toI.  vi,  pa^.  1991 
'  Id.  TOl.  ir,  pag.  297. 
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itenant  les  eautei  de  la  pvúsance  ttdsla  {aHAatt  du  Portugal.  Ou- 
airt.  A  Amsterdam,  sem  nome  de  impressor,  hdcclxxxvi,  in-S.", 

:io  da  obra  termina  por  estas  palavras:  «Refoto  em  primeiro  logar 
I  apparecii  debaixo  do  titulo  de:  Uèmaira  du  líarqmã  de  Pombal, 
de  liomem  é  de  tal  modo  desfigurado,  que  pelo  retrato  que  d'elle 
lonhecivel.»  O  prefacia  é  consagrado  á  obra  do  P.  Gusta. 
1  é  impressa  em  Paris  com  a  indicação  fal»  de  Amsterdam.  Os 
istilicalivoa  foram  impressos  com  os  caracteres  da  imprensa  regia. 
HuUhem,  a."  18:431).  Uma  outra  edifâo  appareceu  em  Amsterdam, 
4  voi.,  ou  para  melhor  dizer,  é  a  mesma  ediçío  com  mudaofa  de 

t  du  ministère  de  Sebattim  Joteph  de  Carvalho,  Comte  de  Oeyras, 
mbat,  SMM  le  réff)ie  de  Joteph  I,  Roi  de  Portugal.  Nouvelle  édition, 
b  ntr  les  Dicrels  emanes  dii  TrSne,  sur  d'aulre!t  pièces  justi^eativn 
gnage  des  auteun  impartiaux.  A  Varsovie,  chez  Janosrovicki,  iní- 
re.  17»4,  in-8.°,  xxx-432  pag. 

encia  diz:  «A  única  dilTerenfa  qne  ae  encontra  entre  estas  duas 
aiota  e  as  Mémoires),  sõ  consiste  na  maneira  de  expor  os  factos 
menos  extensão,  exceptuando,  todavia,  o  que  as  Mémoires  téem 
asseverado  em  harmonia  com  as  sentenças  absurdas  e  com  as  gaze- 
las acerca  da  realidade  da  pretendida  conjuração,  a  respeito  das 
a  morte  do  famoso  Polycarpo  Azevedo,  e  a  respeito  das  estrava- 
adas  ao  P.  Malagrida.»  Já  elle  linha  dito:  *A  primeira  ediçito  das 
tsgotada  com  uma  rapidez  assombrosa.  O  editor  preparava-se  para 
segunda  retocada  acuradamente,  quando  viu  apparecer  as  Mémoi- 
actores  d'estas  duas  obras,  sem  se  conhecerem,  e  por  conseguinte 
Mdido  combinar,  referem  geralmente  os  mesmos  fuctos,  revestidos 
ircumstancias,  e  produzidos  pelas  mesmas  causas.» 

ram,  ainda; contra  as  Anecdotei: 

ritee  du  Portugal  sur  1'élat  aneien  et  actuei  de  ee  roí/aume.  Traiíut- 

Tí,  suiries  du  portrait  hàtorique  de  Mr.  le  Harquis  de  Pombal  A 


I  et  Honean,  ou  1'intrigue  porlugaise.  Comedie  lyrique.  Paris,  an  V, 


(ALFRED  DE ). 

wvetles.  Paris,  1828,  in-8.° 
:  Camoens  t'exUant  à  Goa. 

-Secrétaire  du  Roi,  de  TAcademie  des  scienccs  et  belles  lettres  de 

W  littiraire  de  la  Gréce,  ou  lettres  sur  les  grecs.  Paris,  1783, 

111  d'esla  obra,  depara-se-nos  (pag.  303  a  371) :  Etoge  de  fíené  Du- 

tieuleiíant  general  des  aiiiièei  navales  de  Frtince,  commandeur  dft 
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Vordre  Boyal  et  militaire  de  Saint  Louis,  Discours  qui  concorut  pour  le  prix  de 
Vaccdemie  française,  en  176L 

«Esta  feliz  expedição  cobria  de  gloria  todos  os  officiaes  que  n'elia  haviam 
sido  empregados :  Courserac,  S.  Germain,  Goyon,  e  uma  chusma  de  outros  n'ella 
se  distinguiram;  mas  o  céu,  na  retirada,  fazendo  com  que  houvéssemos  de  luctar 
contra  uma  medonha  tempestade,  nos  aíQigiu  com  a  perda  a  mais  sensível. 

«Generoso  e  valente  Courserac,  fiel  companheiro  de  armas  do  nosso  general, 
vós,  como  elle,  o  terror  de  nossos  inimigos,  que  nos  tinbeis  aberto  um  caminho 
inaccessivel  aos  homens  os  mais  arrojados,  vós  tendes  triumphado  dos  maiores 
obstáculos,  e  não  podestes  resistir  á  tempestade  que  vos  submergiu  com  vossos 
bravos  soldados.* 

GUZMAN   (D.  MELCHIOR  DE   CARRERA  NUNEZ   DE  ^).-- 

Hespanho). 

Madrid^  pátria  verdadera  de  S,  Dâmaso,  popa,  Madrid,  1678,  4.<>  >. 


Nieol.  Ant,  Bihl.  Nova,  pag.  119. 


H 


•Ceai  en  Portugal  sorloat  que  la  poétie  a  payé  à  la  raleur  nalio- 
nalo  un  jaste  Iribut  d'óloKe$.  Le»  limites  de  la  Péniosule  ne  loot 
pas  arrólée ;  eile  a  suivi  les  vaioqaeurs  par  délà  les  mcrs,  sur  les 
côUns  dAfhqae  et  d' Asic,  et  partoal  elle  a  trouvé  des  exploils  à  rap- 
peller  à  ladmiratioD  de  lous  les  ages.  Cesl  peii  de  les  avoír  célebres 
dans  la  langue  vulgaire,  cotinue  à  peine  duoe  élroile  parlie  du  con- 
tineot ;  iU  móritaieDt  dei  vers  destines,  comme  ccax  des  chantres 
d'£née  et  de  César,  à  parcourir  les  siècles  et  recueillir  les  hommages 
du  monde.  Diu,  Malacca,  Arxilla,  ont  eu  des  panégjristes.  Ghau- 
ótait  bien  digne  d'en  trouver. 

(Guerre  de  Tripoli^  pag.  xxti.) 


U.  CUE8TER. 

Spam  and  Portugal,  ou  relation  wiih  the  Península,  by .  In-4.'.  London, 

1834. 

H.  JAILLOT. 

Espagne  suivant  Vétendue  de  tons  ses  royaiimes  et  principautés,  compris  sous 
les  couronnes  de  CastUle,  de  Aragon  et  de  Portugal.  Cartes  geographique.  Par . 

D*    S«    im     Fa    M* 

AU'  Eccelentissimo  Signor  D.  Luigi  Sousa  Arcivescovo  Primas,  Consigliere  di 
Stato,  Ambasciatore  Slraordinario  per  la  Corana  di  PortogaUo,  alia  Santitá  dei 
Papa  Innocentio  XL  Soneto.  Foi. 

D.  SAY. 

Histoire  des  relations  commerciales  entre  la  Prance  et  le  BrésiL  Paris,  1839. 

HAAFNER  (JII.  J.)« 

Voyage  dans  le  Péninsule  occidentale  de  Vinde,  et  dans  Vtle  de  CeiUin  (1780), 
par .  Traduit  du  hollandois  par  M.  Jansen.  Paris,  1811. 


HA 

BKE  (GASPAR  HAXIBIILIAN  VAN >. 

um  Igttalii  et  Xaverii  ín  dàot  relatorum  tràanphm  Bruxtllat  ah 
•j  cilebratut.  Bruxellae,  aputt  Joanoem  Papermaonum  Typographum 
BitilÍM  aureis,  Jn-8.*,  lOS  pag. 

A  Don  Guiada  en  Unguage  jocotoierio,  como  Uai  vatalo  con  d  Reg 
r  (que  Dioi  guardej,  y  dàcurre  tobre  hi  mal  contentos.  (Guerra  da 


T  (BAIITHELEHY  ). 

portugait  proicritt  ou  le  (fontíniratn  ambititux.  4  vol.  Paris,  1631. 

EL  (D.  GUSTAVO ). 

í  librontm  manuteriptorum  qui  ín  biiliothteà  GaUiae,  Bdvetíae,  Bel- 
iae,  Hiipaniae,  Lwitaniae  otserDantur.  Lípsiae,  1630. 

(FRANCISCO  DE ).-~Paela  hollandei,  dislinclo. 

kcerlykle  en  Vtmerder  de  Portugal. 

Dbra,  cujo  lilulo  em  porluguei  significa;  Grandeza  e  decadência  do» 

faz  menção  do  nosso  Camões.  Vide  Juromenha,  Obras  de  Luiz  de 
.  I,  pag.  297  e  298. 

N  <Fn.  H.  VON  DE  ). 

romantitdte  und  Volki.  Litteralur  der  Juden  ín  Judit<A-deuiiciier 
tier  Theil.  Berlim,  1894. 
'oelat  judeu»  em  Portugal.  Salomoncino,  amigo  de  Camões. 

lE. 

iin,  G.  icenery  o{  Portugal  and  Spain,  ou  lione  by  L.  Haghe.  3S  litho- 

A.  London,  1839. 

lH  yeoscah. 

■.onos  predicáveis  que  o  doelo  Haham  Y.  da  Silva  prigou  no  K.  K. 
layam  em  Ijmdrei.  Arnslerdam,  1688. 

HABN  (CONDESSA ). 

:  pura  Oeipanha  e  Portugal. 

BAUSEN  (CARLOS ). 

'.  Caroli  Hainéauten  S  }.  geschrieben  lu  Penco  ín  Chili  den  1  Aprilis 
■eerlieke  Reite  vou  Baenot-Ayres  ti6*r  Paraguaria  und  Mendota  bis* 
'n  Chili:  Aufttand  aUda,  Spanische  Wael. 
Q  O  Neue-Weltbolt  do  P.  Slocklein,  tomo  ix,  d.  2j0,  pag.  27. 

ER  (C.  L.  DE ). 

kisloriquet  sur  les  rácoluítmu  d'Espagne  et  du  Portugal.  Paria,  1841 

1»S  (FRIEDEniCK ). 

\s.  Dramatisekes  Gedi<At.  Wien,  1838,  íq-8.*,  44  pag. 
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HAMONIÈRE  (G). 

£.  CoUecção  de  trechos  em  prosa  extrahidos  dos  melhores  auctores  francezes 
e  portuguezes.   Paris.  1818. 

Nouvelle  guide  de  la  conversation  en  portugais  et  en  f rançais.  Paris,  1817; 
Lisbonne,  1825. 

Grammaire  portugaise.  Seeonde  édition.  Paris,  1824;  Ib.,  1829;  Ib.,  1830. 

HANBDOOK  (A)  for  traveUers  in  Portugal.  With  a  travelling  Map,  Lon- 
don,  John  Murray,  Albemarle  Street.  8.«  gr.,  lxi-190  pag.  1856. 

A  Handbook  for  travellers  in  Portugal,  London,  1864. 

É  um  guia  de  interesse,  mas  Portugal  hoje  é  muito  outro  do  que  era  n'aquelle 
tempo. 

HANDLFR  (FRANCISCO  XAVIER ).— Natural  de  Vienna,  onde 

nasceu  em  1665.  Ensinou  humanidades  n^esta  cidade  e  em  Gratz. 

E.  Pressa,  non  oppressa  Pietas  in  Alphonsi  VI,  Portvgaliae  Regis  Regia  Côn- 
juge Patribus  nupei'  ab  Académica  Juventute  graecensi  ludis  Praemialibtu  data, 
nunc  Perillustribus  admodum  Recerendis, . .  DD.  AA.  LL.  et  Philosophiae  Magis- 
tris,  dum  in  eadem  alma  ac  celeberrima  Universitate  solemni  ritu  Promotore  R. 
P,  Andrea  FranzeU  e  Soe.  Jesu.  AA,  LL,  et  Philosophiae  Doctore,  ejusdemque 
Professore  Ordinano  publicum  meritae  gloriae  Theatrum  laureati  subirent  ab 
lllustrissima  Oratória  Facultate  Dicata.  Graecii,  apud  Haeredes  Widmanstadii, 
in-8.«,  34  foi.,  em  verso. 

HANXLGDEN  (JOÃO  ERNESTO ^).— Missionário  jesuita  no  Mala- 
bar, fallecido  em  1732  em  Pashur  ou  Palur.  Applicou-se  muito  ao  estudo  da  lingua 
sanscrita,  e  escreveu : 

Dictionarium  MalabaiHco-Lusitanum;  manuscripto.  Chegou  até  á  letra  F. 
Depois  foi  continuado  por  D.  António  Pimentel,  arcebispo  de  Crangánor.  Poz-lhe, 
porém,  o  remate  o  mesmo  P.  Hanxleden,  dando-lhe  o  nome  de :  Vocabulário  da 
lingua  malabar. 

Dictionarium  Samseredamico-Lusitanum,  P.  Hanxleden,  D.  Pimentel  et  P.  Bis- 
coping.  Códices  cartaceL  In-fol. 

Encontram-se  estes  manuscriptos  na  bibliotheca  da  propaganda  em  Roma,  e 
sáo  d'e8te  modo  descriptos  no  Examen  historicum-criticum  codieum  Indicorum 
Ribliothecae  Sacrae  Congregationis  de  propaganda  fíde.  Auctore  P.  Paulino  a 
S,  Rartholomeo  Carmelita  disealceato  Malabariae  ex-Missionario,  Academia  Volsco- 
rum  Velitemae  sócio.  In  CoUegio  Missionum  Romae  ad  Sanctum  Pancraiium  /tn- 
guarum  Orientalium  Praelectore,  Romae,  ex  typographia  de  Prop.  fide;  in-4.®, 
pag.  55,  56  e  77 1. 

HARCOURT  (E.  ¥•)• 

Apresentou  uma  lista  das  aves  da  Madeira,  na  obra  Annals  and  Magastine  of 
Natural  Uistory.  Junho  de  1855. 


'  ADgDstín  et  Aloii  de  Backer,  Biblioikèqtti  ies  icrivains  it  la  eampagnie  ie  Jisus,  toI.  t. 
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(ERNEST ). —  Doutor  em  philosophio. 

iflttu  PorlugaU,  bei  der  Wahi  Pim  VI.  Kdnisberfi,  sem  dala.  8.*, 


T  (C). 

preu«úcA«  Cap  Verd  Stem-kohien  ilalion  bâ  MindeUo  auf  Saint 
fronde.  Lissabon,  1865. 

lLONSO  LOPES  DE ). 

rio  genealógico  de  los  Retfeí  y  tititíos  de  Eipana.  Hadrid,  1622. 

'08,  aJnJa  que  de  litulos  de  Castella,  comprehendem  muitas  casas 
ainda  que  este  livro  foi  reprovado  por  uma  lei,  nlo  deixa  de  ter 
izar,  que  o  refere  na  inlroduc{ão  do  seu  livro  Advertências  /lúío- 
lenilar  e  acrescentar,  obra  que  seria  muito  ulil,  e  Joseph  de  Faria, 
:>  illugtrou  com  algumas  notas  maiiuscriptas.  E  também  compoz 
nealogicas'. 

[LA  ). 

de  FHistoire  générale  des  Yoyages.  Paris,  21  lomos,  Ín-8.»,  ^B^ii. 
I  Irala  da  prlnieira  expedição  dos  porluguezes  á  índia  e  A/rica, 
Lio  de  Cabo  Verde  e  do  commercio  com  os  árabes;  no  m,  da  en- 
ecimunlo  di  s  [lorlugoezes  na  China;  e  no  vi  volta  largamente  ao 


truth  011  Port-tcine,  addmted  to  the  britUh  public  by  a  gentUman 
ercbanl.  Seeond  edition,  with  appendix.  London,  18i4. 

(JOHN  ). 

m  atque  itinerantíum  Bibtiotheca,  or  a  complete  eoUeelion  of  voya- 
consiíting  of  above  six  hundred  of  tke  rnusl  authentic  wiilers,  be- 

lekinil,  Purchass,  líc.,  ín  english;  Rumusio,  Alaniand/iii,  Careri, 
Tlièceaot,  Henauilot,  Labal,  &c.,  tii  frtnch;  de  Brge,  Grinoeus, 
latin;  Herrera,  Oviedo,  Coreal,  &c.,  m  spa»ish;  and  the  voyages 

io»  of  lhe  Emt-hidíií  Compahy  in  Holland  m  dutck;  together  with 

rieí,  voyageí,  traveU,  or  discoteries,  piibtished  in  english,  latin, 
ipanish,  porlvguese. . .  orígiiially  pabtislied  by ,  revised  tcilh 

,  and  continued  doum  to  the  pretenl  time.  London,  I7S4,  3  vol., 


íOK  (vv.  a.). 

list  in  Portugal.  London,  1839. 

mas  julgo  ser  obra  com  algum  desenvolvimento,  pois  Oldknow, 


11  reití  fortupáeté,  toI.  :,  pig.  £11. 
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na  sua  obra:  A  month  in  Portugal^  cita  as  pag.  2i4,  245.  231  e  232,  da  obra  de 
Harrisson. 

HARTOGENSI8  {S.}. 

V.  Paw  (Alexanader  A. ). 

HAKZC  (ANATOLE ). 

Stances  à  Sa  Maejsté  D.  Maria  Pia^  Reine  de  Portugal.  Lisboa,  typ.  Castro 
&  Irmão 

Quand  Tescadre  royale,  atterrant  d'ltalie, 
Tendait  Tazur  du  Tage,  et  que,  sous  les  pavois, 
Détonaient  les  canons  joyeux,  à  pleine  voix, 
Quand  Lisbonne  acelamait,  d'a)légresse  reinplie, 
La  frégate  amenant,  sur  la  vague  assoupie, 
Au  Roi  Louís  Premier  TÉpouse  de  son  choix, 

Alors  que,  sur  les  quais,  un  peuple  enthousiaste 

Fôtait  vótre  venue  et  pressentait  en  vous 

Je  ne  sais  quoi  de  boii,  de  charmant  et  de  doux, 

Dans  Téinoi  d'un  accueil  environné  de  faste, 

Au  seuil  d'un  avenir  quí  s'ouvraít  noble  et  vaste, 

Et  la  main  dans  la  main  de  volre  auguste  Époux. 

N'avez-vous  point,  Madame,  à  cetle  heure  suprôme, 
Revu  par  la  pensée  —  en  un  de  ces  retours 
Mystérieux  de  coeur  qu*on  ne  vainc  pas  toujours  — , 
Le  Piémont  natal  avec  son  diadôme 
De  glaciers  éterneis  qui  sont  la  beauté  môme, 
Et,  de  vos  jeunes  ans,  remesuré  le  cours? 

Soudaín,  n^avez-vous  pas  béni  votre  palrie 
Et  ses  francs  contadins,  au  langage  éclatant, 
Qui  vous  firent  escorte  au  port  eu  sanglottant? 
Et,  vous  ressouvenant  de  cetle  idolatrie, 
Vous  avez  murmure  dans  votre  áme  attendrie : 
Mes  amis  d'aujourd'hui  m'aimeront-ils  aulant? 

Oh  I  vous  n'en  doulez  plus.  Le  lemps  qui  tout  devore 
N'a  pu,  malgré  son  apre  et  dure  aclivilé, 
Mordre  au  charme  natif  de  votre  royaulé. 
L'pnchantement  persiste,  et,  comme  à  son  aurore, 
Au  bout  de  quatorze  ans  votre  règne  est  encore 
Frais,  jeune  et  soariant  de  popularité. 

L'afTection  d'un  peuple,  ô  cbose  rare,  exquise, 

Rayon  tiède  et  pur,  íleur  au  délicat  parfum, 

Qui,  pour  troubler  parfois,  n'est  jamais  importun! 

Elle  éclot  sur  vos  pas;  au  théâtre,  à  Téglise, 

Oú  que  vous  paraissiez,  votre  oeil  bleu,  sans  méprise, 

Lit  votre  bienvenue  au  regará  de  chacun.  í 
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Cesl  que  la  Reine  en  (oi  n'a  poínt  lué  la  femme, 
U  Maria  Pia:  e'esl  que  ta  tends  la  main 
A  tout  desespere  gatgnant  lur  ton  chemin, 
Que,  pour  panser  sa  plaie,  y  poser  le  dictame, 
On  n'a  point  souvenance,  à  Lisbonne,  Madame, 
D'avoir  vu  volre  «eur  attendre  au  leodemain. 

El  vouí  avez  raison:  bí  rbumaine  nature, 

Ondojranle  et  diverso  en  sa  fragiliU, 

Se  releve  ponrtant  par  an  divin  cdté, 

Si  guelque  vertu  gtl  en  nous,  doni  la  cultore 

Au  rang  du  Cráateor  hansu  la  créature, 

('ette  vertu  mallreise  est  pour  súr  la  bonlé. 

Hier,  le  Tage  gonfflé,  déferlant  sur  ses  dígues, 
Broyant,  pulvírisant  la  pierre  e(  le  gaion 
Comute  un  fou  furieux  qui  brise  sa  prison, 
Engloulissail  les  champs  couverts  d'épis  prodigaes 
Sevraít  le  laiioureur  du  prix  de  ses  fatigues 
El  lui  moDlrail  la  faim  hidense  à  rborizou. 

Dans  soQ  sinistre  essor,  Vonde  balUÍI  en  brèche 
Les  murs  du  métayer,  slupide  sur  son  seail 
A  Taspect  do  flot  noir  béanl  comme  un  eercueit. 
Le  fléau,  aurprenant,  prompl,  ainsi  qu'une  flèche, 
L'enfant  dans  sm  berceau,  les  breLis  a  la  crÈcbe 
Faisant  partout  Thorreur,  le  desastre  et  le  deuil. 

Et  Teau  montaít  encor,  n*ãpargnant  dans  sa  rage 
Ni  le  village  obscur  ni  la  liâre  cite: 
Abrantes,  ce  jaur-ià,  ril  son  pont  emporlé, 
Alemquer,  Almeirim,  Iremblèrent  sous  Torage, 
A  Muge,  ã  Diachos,  ee  fut  presqu'un  naufrage, 
Vallada  fut  réduit  ft  loute  extrémilé: 

Enorme  fut  le  mal,  ílioee  la  détresse. 
Aux  lúgubres  récits  de  TaíTreui  désarroi, 
Pas  un  cfEur  portugais  qui  n'ait  fremi  d'eírroi, 
Et,  sur  ce  beau  pays,  que  le  soleil  caresse, 
S'étendit  comme  un  voile  immense  de  trislesse 
CouvranI  l'abri  du  pdtre  et  le  palais  du  Roi. 

Uais  alorj  on  a  su  combien  votre  ãme,  6  Reine, 
Receie  de  splendeurs:  ear  on  la  vit  alors 
S'épuiser  noblemenl  en  généreux  efforts 
El,  sur  des  malheureux,  à  la  vie  incerlaine. 
Prés,  dans  leur  abandon,  de  mourir  a  la  peine, 
D'une  cbtríté  rare  épandre  les  trésors. 
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Oui,  quand  de  pauyres  gens  rivés  à  la  souíTrance, 
Manquant  soudain  de  tout,  sans  toit,  sans  pain,  sans  feu, 
Cherchaient  à  Thomon  quelque  coin  de  ciei  bleu, 
Ce  fut  de  vous  qui  vint  le  rayon  d'espérance, 
Préeurseur  de  salat,  aube  de  délivrance, 
Qui  leur  rendit  courage  et  vigaeur  après  Diea. 

L'exemple  s'imposa|  tombant  ainsi  du  Iróae; 
De  Bragance  à  Faro,  Ton  \it  le  Portugal 
Déployer,  à  le  suivre,  un  élan  sans  égal. 
Pour  ces  champs  ruinés  pour  Tímpur  iímon  jaune, 
Grands  et  petits,  chacun  d  apporter  son  aumóne. 
Pour  Yotre  coeur  navró  ce  fut  un  doux  rógal. 

Et  avez>vous  senti  que  c'est  bon  d'ôtre  bonne^ 

De  voler  au  secours  de  tout  déshérité 

S'etreignant  corps  à  corps  avec  Tadversité. 

Et,  quand  on  porte  au  fronl  une  antique  couronne, 

D'aimer  une  verlu  dont  le  reflet  lui  donne 

Ce  lustre  étincelant :  la  Popularité. 

Liége,  janvier,  1877. 

Anatole  Harzé. 

HASSEL  U  CANNABICH. 

E.  Erdbeschr.  der  Konigreiche  Spanien,  Portugal  und  Niederl  Weimar,  1820. 

HAUSSEGEE  (JOSEPH )•— Jesuíta  húngaro. 

E.  Brief  R.  P.  Josephi ,  MmUmarii  der  Gesdlschafft  Jem  in  Malabarim, 

am  der  Oesterreichischen  Provinz,  an  einen  seiner  guten  Freuden:  geschrieben  in 
Mdaharien  dem  19  Heumonals  1142,  hHialL  Der  See-Rauber  Marata  hausset  iibel 
auf  der  Fischer-  Ciiste,  und  in  dem  Konigreidi  Madura,  Die  Missiones  von  Tra- 
vancor  und  Malabarien  werden  durdi  den  Krieg  verderbet.  Der  barbarische  KÒnig 
Bostd  wird  von  denen  Portugesen  iiherwunden,  und  zum  Frieden  gezwungen,  Pag. 
111  a  113.  Tomo  xxxn,  n.  636. 

Esta  carta  e  a  seguinte  encontram-se  no  Neue-  WeUbott,  do  P.  Stocklein. 

Epistola  ad  R,  P.  Carolum  GaUetufels,  Confessarium  Mariae  Annae  Reginae 
ÍMsitaniae  Ârchiducis  Austriae,  Goae,  7jan.  1732,  qua  iter  suum  Ulyssipone  Goam 
multa  inter  pericula  peractum  describit. 

Epistola  ad  Suam  Majestatem  Mariam  Annam,  éb,  ex  Malabaria  non  procul 
Ambalacata  in  sua  Missioms  26  Sept,  1732  qua  aggressum  suae  Missionis,  pau- 
pertatem  Missimariorum,  impedientem  progressum  Religionis,  et  divei'sas  genti- 
Hum  illorum  superstitiofies  describit  ^. 

Epistola  ad  fi.  P.  Leopoldum  Wezunger,  Confessarium  Gynaecei  Reginae  Lu- 
sitaniae  ex  Palure  29  Aug.  1733  qua  ritus  Syrorum  tam  unitorum  quam  desunito- 
rum  et  occupationes  suas  sacras  descrilnt. 


*  Angustia  et  Alois  do  Badcer,  Btbtktkèquê  4êt  krònàns  dê  lê  ton^agmê  dê  Jkus,  rol.  i,  pag.  393. 
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idem  ex  Ambalaeala  13  Jvl.  1735,  qua  Begmae  Uberalitem  (sic) 
luoiiini  captam  ob  varioUtt  inter  iafatUa  grattaoíet  propriani- 

P.  Carolum  GaUenseh  ex  Miitime  «ia  12  Jui.  1788  qua  per- 
H  parlim  ab  elhtiicií,  parlim  ah  HoUandii  excilatam,  ac  famem 
alabaria  grasiantei  descrihit. 

.  P.  Leopotdum  Wezwiger,  tx  Pdwre  15  Jul.  1741,  de  ítirfcii 
t,  magno  ifissionum  damno. 

P.  Joiephuit  RUtar  S.  J.  Con^Msoríum  ISariae  Afinae  Reginae 
re  29  Oet  1743,  qua  idolo  Malabarvm  rilutqiie  superstilioioi, 
ibnres  desctibit. 

undfm  ex  Ambataaita,  ubi  tum  redor  fuit,  13  Aug.  1744,  de 
■úlegii,  italu  »at  proipero  Uutionum  in  liaMarica,  lanlo  tris- 

krUs  da  Meliapor,  S.  ThoEué,  cosia  de  CoromaDdel,  Travan- 


I  (JOÃO ). 

•■afõe».  Emendado  para  uio  da  igreja  reformada  pelo  tr.  h 
adttiido  por  Jacobo  op  den  Akker.  Batavia,  8.*,  1  vol.,  221  p 


OnNELirs ). —  Conlroversista  celebre,  nascido  em  Au- 

de  11)17.  Entrou  para  a  companhia  de  Jesus  em  1633.  Viveu 

vinie  annos  e  morreu  em  ISRtí. 

'  Uittorie  van  de  gheheeU  teereliit,  naemelydc  van  de  voor-gaende 
the  eeuíce,  in  wehke  nerhaelt  worden  de  ghdegenlheden  der 

ctremonien,  enàe  religien  der  inu-aonderen,  maer  namelyk  de 
í.  Gheloofs,  Martelaren  ende  andere  kloecke  roormcbe  catholyeie 

gbewest  de»  wereldtt,  mel  verscheyden  eopere  pbileii  vereierí. 
a  EertE.  P.  Comitiui  tíazart,  Priesler  der  Socieleyt  Jesu.  Hei 
ide  de  rycken  tnde  landen  van  Japonien,  China,  JHoyor,  Bisna- 

Braiiliert,  Florida,  Canada,  Paraguaritn,  Maragnon.  T'  An- 
3l  Ciiobbaerl,  1667,  484  pa^'.  Hei  Iweede  Deel  veroallende  de 
■n,  te  weten:  van  Abaisien,  Angola,  Bengo,  beyde  de  Guiaeen, 
U  van  Duytschtandl,  Hungarten,  Bohemen,  Poleii,  Transiytva- 
■merckm  em,  eride  ean  Vankryk.  Ibid-,  id.,  1668,  in-fol.,  406  pag. 

lingiiam  Germanicam  puríorem  translalum  mulato  aliquanlum 
mae.  Pars  t.  1678.  Pars  U  vem  a  Mathia  Soutemians  S.  J. 
iica   de  Saneio  Francisco  Xaoerio  Indiarum  Apostolo  in  qua 
I  gas  obtdientia  erga  S,  P.  Jgnatium,  habita  quondam  in  Aea- 
Aniuerpiae,  apud  Micliaelem  Knobbaeit,  1660,  in-Í2,  21  pag. 

4EZE  (JACQCJES  DE ).— Jeiuíta,  nalural  de  Anvers. 

P.  Jacquti  de  Haze,  mittionaire  de  la  Compagnie  de  Jènu,  au 
!  Arendls,  Provincial  de  la  méate  Compagnie  dani  ta  Flaiidre- 
«r  ííi  bordi  de  l'Uitiguag,  de  la  Paraná  el  du  Paraguay.  A 
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Buenos- Ayres,  ce  niars  17! 8.  Nas  Cartas  Edificantes ,  Paris,  1839,  tomo  ii,  95-101. 
Vertida  para  allemSo  no  Welt-Bott^  do  P.  Stock lejii. 

Quem  desejar  mais  alguns  esclarecimentos,  encontra-os  a  pag.  281  do  vol.  v 
da  Bibliothèqite  des  écrivains  de  la  compagtiie  de  Jésusj  já  muitas  vezes  citada. 

UAZGR  cuenta  sin  /a  huespeda.  Zarzuela  que  se  representa  actualnwUe  en 
Vila  Viciosa j  de  Portugal j  recreo  dei  rey  Don  Pedro.  Impreso  en  Zaragoza,  1704. 
8.<>  Era  verso. 

Saynete  para  la  zarzxtda :  Uacer  cuenta  sin  la  huespeda, 

Loi  valientes  de  la  Ampa  y  fanfairon  de  la  Europa.  Entremés  famoso  para 
la  zarzuela  Hacer  cuenta  sin  la  huespeda.  Zaragoza,  1704. 

Estas  peças  são  allusivas  ás  occorrencias  da  guerra  da  successáo,  e  n^eJlas 
até  figura  D.  Pedro,  Rei  de  Portugal. 

Na  mesma  collecção  que  existe  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  existem 
ainda  as  seguintes: 

Comedia  famosa  dei  recehimiento  que  le  hizo  el  Rey  Don  Pedro  de  Portugal 
al'Archiduque  Carlos.  Lisboa,  1704. 

Jornada  segunda  de  la  Comedia  dei  Archiduque.  Lisboa,  1704. 

Lna  para  la  comedia  dei  Sueão  dei  Perro,  tercera  parte  de  Hacer  cuenta  sin 
la  huespeda  y  Al  Freir  de  los  Huevos,  que  representaron  los  trufaldinea  de  las 
Cohachuelas.  Compuesta  por  un  dego  de  la  Estafeta.  Traducida  en  castellano  y 
português  por  un  Arménio  de  la  Puerta  dei  Sol.  Conferencia  bolatU  y  terrestre  para 
fin  de  este  afio  de  1710  y  princípios  dei  de  1711. 

Comedia  nueva :  El  sueno  dei  Perro. 

Comedia  segunda  de  El  Sueno  dei  Perro, 

Ha  uma  edição  de  Guevara :  Ignez  de  Castro.  Sevilha. 

HEATHER  (WILLIAM ). 

A  new  Chart  of  the  Azores  or  Western  Isles.  A  new  edition,  1828. 

HEAULME  (VICTOR  DE  )• 

E.  Don  Sebastien  de  Portugal  ou  les  mystères  de  la  bataille  de  Alcaçar.  Chro- 
nique  portugaise.  Paris,  1854. 

HEER  (DR.  08WALD )• 

Contributions  à  la  flore  fossile  de  Portugal.  Lisbonne,  1881,  in-4.**  máximo. 
Sur  les  plantes  tertiaires  de  Portugal.  Náo  sei  mais  pormenores  a  este  res- 
peito. 

HEERINGEEN  (GUSTAV  VON  ). 

A  minha  viagem  a  Portugal  na  primavera  de  1S36.  Leipzig,  1838,  S.^ 

UEISE  (DR.  C.  €•)• 

Die  Lusiade  Heldengedich  von  Camoens,  aus  dem  Portugiesischen  Obersetzt 
von .  Hamburg  und  Altona,  bei  Gottfried  Vollmer.  2  vol.,  in-12.  1806-1807. 

Esta  versão  é  em  oitava  rima,  e  contém  no  principio  uma  dedicatória  a 
Camões  em  dez  oitavas ;  os  cantos  são  precedidos  de  argumentos,  e  no  fim  de 
cada  volume  notas,  variantes,  etc. 

SI 


HE 

IMILIANO ).— Jesuíta,  allemSo,  aslronomo  h^l;  as- 

ador  do  observatório  de  Vienoa  de  Áustria.  Desda  Í757  a 
ualmenle,  tem  inlerrapçSo,  ephenieridea  que  íonnam  uma  col- 
os aí^tronomo» '. 

stronomkae  Anrii  BmexU  !716  ad  Meridianum  Vindoboneiumt 
'irigmle  Maximiliano  Hell  Attrommiú  Canário  Régio  Univer- 
itae  a  RR.  DD.  Ignatio  Lib.  Barone  de  Rain  et  Franeueo  Guí- 
'nieersilalis  cura  Appeadue  ObservaliotMin  Aitroiurmiearum 
73,  1774  et  1775.  Viennae  alibi  locorum  faetarun.  Vienuae, 
3  pag.  de  appendicé. 

}  feitas  pelos  nossos  astroiiDroos,  sSo  prlroeiramenle  em  Vienna 
pelos  padres  Hallerslein  e  Espinha,  pag.  17  a  2-;  na  Tarla- 
X  da  Rocha,  portuguez,  pag.  22  a  26;  peto  padre  Helíeiurieder, 
32  a  36. 

íKlmiomiear  nb  amo  1713  ad  annum  1752  a  patribvs  Sode- 
inamm  factat  et  a  R.  P.  Augustino  Halltrtlem  S.  1.  Pekmi 
Hi  malhenitttici  praeside  et  mandnrino  oAleetae  atque  operú 
aulograplii  Manuscripti  curante  R.  P.  Maximúiano  Hell  e  S.  J. 
3  Régie  Vmvertttati»  Yiaddionentit.  Vindobonae,  Typis  Joan- 
e  Traitnem,  Sacr,  Cães.  Reg.  Aulae  Typogr.  et  BiblJop.  i7&6, 
Pag.  382  e  448. 


-). 

of  D.  Ignes  de  Castro. 

pnqueno  mas  nolavel  poema  nas  Vo^ei,  dicowerlet  tt  con- 

\,  por  Dujardy. 

PELICIA ). 

írki  of oompltle  in  one  volume,  wilh  a  memoir  by  L.  H. 

iition  from  Ike  last  London  edilio»,  untli  ali  tíie  tntroduetory 

,  188a. 

latioru  from  Camoem  and  oiher  poels,  e  17  sonetos.  Appea- 
f  lhe  Cape  ío  Vasco  da  Gama. 

H  (JAMES ). 

Brasil,  eompriíing  ili  geojjraphy,  comtnerce,  a^onizatvm ;  37 


í  (JEItONYHO ). 

Genealogieutn  omnium  aetalum  et  lUonarekiorum  faniliat  am- 
•o,  1398,  5  vol,,  foi, 

1. 104.  e  spguinlcs,  trata  da  Casa  Real  Porlugueza.  Estes  livros 
irocurados,  nias  esla  obra  passa  por  puuco  exacta,  e  bem  o 
>  que  (oca  a  Portugal.  Enire  outros  erros,  hz  El-Rei  D.  João  I 
Fernando  *. 


ja  sauaieiica  (ia  uu  ml  ptrlujum,  to 
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HENRT  (FAURE ). 

J.  B.  de  Almeida  Garrett  Camoem,  Pòême  tradutt  du  Portugais  (wec  une 

introducHon  et  des  notes,  par ,  Docteur  ès  lettres,  membre  d£  VlnstitiU  de 

Coimbre,  Ouvrage  omé  d*un  portrait  de  Garrett,  Paris.  A.  Quantin,  1880,  8."  gr. 
XLVi-221  pag. 

HENM  PIAZZI. 

Mosteiro  da  Batalha, 

Acerca  do  tão  famoso  mosteiro  porluguez,  publicou  o  Journal  des  débats,  no 
numero  13.<^  do  corrente,  o  seguinte  artigo  (25  de  julho  de  1892) : 

«Agora,  que  todos  os  monumentos  da  Itália,  da  Bélgica,  da  Hollanda,  da 
Inglaterra  e  da  Allemanha,  são  conhecidos  dos  artistas,  os  de  Portugal  parece 
conservarem-se  ainda  ignorados;  todavia  o  mosteiro  da  Batalha  nSo  é  o  mais 
desconhecido  dos  monumentos  de  Portugal,  pois  que  no  século  passado  inspirou 
elle  ao  architecto  Murphy  um  trabalho  bastante  considerável  e  apreciado  n^aquella 
epocha. 

«A  obra  do  sr.  conde  du  Condeixa  parece-nos  ser  a  ultima  palavra  escripta 
sobre  a  questão,  isto  não  somente  sob  o  ponto  de  vista  histórico  do  formoso  mo- 
numento da  archictectura  ogival,  mas  também  sob  o  ponto  de  vista  da  reprodue- 
ção  das  diíferentes  parles  d'este  edifício  em  estampas  heliographicas,  cujo  perfeito 
acabamento  e  rigorosa  fidelidade  dão  a  este  magnifico  volume  um  valor  docu- 
mental do  maior  interesse. 

«A  primeira  parte  da  obra  é  inteiramente  consagrada  a  Notas  acerca  do 
estylo  gothico,  que  attestam  a  rara  competência  do  auctor  sobre  este  assumpto ; 
por  considerações  assas  curiosas,  consegue  descriminar  quaes  os  artistas  da  epocha 
que  devem  ter  trabalhado  no  monumento  alludido,  de  que  paízes  vieram,  e  a 
parte  que  tomaram  na  arcliitectura  franco-golhica  da  Batalha. 

«Não  obstante  a  elegância  das  linhas  e  a  belleza  da  execução,  este  mosteiro 
não  pertence  ao  perioio  mais  puro  da  architectura  ogival,  isto  é,  á  epocha  em 
que  foi  construida  a  Sainle  Chapelle  de  Saint  Louis,  edificada  em  1251  por  Pedro 
de  Montereau. 

«Em  1388  o  gothico  estava  por  toda  a  parte  em  decadência,  excepto  em 
Portugal.  Efifectivamente  o  principal  mérito  do  monumento  portuguez  consiste 
na  própria  simplicidade  do  seu  estylo,  n'uma  epocha  em  que  todos  os  paizes  o 
carregavam  de  supérflua  ornamentação,  roubando-lhe  o  seu  caracter  próprio. 

«Segundo  a  opinião  do  auctor,  no  risco  do  monumento  de  D.  João  I,  teve 
por  collaborador  algum  dignitário  da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  que  visi- 
tara as  igrejas  latinas  de  Chypre,  muito  numerosas  e  luTcuosas,  com  as  quaes  o 
convento  da  Batalha  apresenta  linhas  de  similhança  muito  visíveis. 

«No  dizer  de  um  historiador  da  epocha,  D.  João  mandou  vir  de  longínquas 
regiões  os  mais  celebres  architectos  que  poude  encontrar,  e  os  mais  hábeis  escul- 
ptores  em  pedra;  concedeu-lhes  honras,  titulos  e  dinheiro,  mas  no  emtanto  a 
Historia  de  Portugal  não  conserva  um  único  vestígio  de  architecto  de  nome,  que 
tivesft)  accedido  ao  real  convite. 

«É  provável  que  o  edificio  fosse  construído  por  uma  das  sociedades  de 
empreiteiros  ambulantes,  que  edificaram  quasí  todas  as  igrejas  do  Oriente  e  a 
maioria  das  de  Inglaterra,  artistas  nómadas,  que  iam  de  um  a  outro  palz,  acam- 
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0  em  redor  dos  grandes  edificios  em  conslruc^,  e  que,  acabados  esse: 
iam  a  comepar  oulros  a  dislancias  eiiormeineote  afastadas. 

«Sao  consideiaf^es  arlíslicas  d'e3le  género,  que  dao  i  obra  do  sr.  viscond 
ondeixa  um  grande  interesse  soti  o  ponlu  de  visla  da  tiisloria  da  arte  n'esí 
lia,  hislorla  Ião  dilTicil  sempre  de  estabelecer,  e  ;tcerca  da  qual  as  iiiveElig< 

(eJIas  pelo  aurtor  vem  lançar  nova  luz.  Ê  por  isso  que  convidámos  foi 
tnho  os  eruditos,  os  curiosos,  u'iima  palavra,  todos  a  quem  interesse  esl 
tdo  tão  bello  da  nossa  arte  nacional,  a  consultarem  a  lao  instructiva  mont 
liia  do  mosteiro  da  Batalha  ;  encontrarão  n'ella,  eetSmos  certos,  uma  quanl 

de  peças  e  documenlos  origínaes,  que  poderflu  auxilial-os  nos  seus  estude 
vestigaçOes,  ou,  quando  mais  nSo  seja,  gosarSo  do  prazer  de  ver  e  aprecii 
dos  mais  bellos  specimens  da  arcbitectura  ogival . . .  sem  lerem  necessidac 
izerem  a  viagem  a  Portugal.» 

HENaiQUES  (GUILHERME  J.  C.  ). 

E.  Portugal,  or  lhe  resviti  of  a  liberal  govemmetU.  London,  Wymaii&  San 
),  in.8.»,  114  pag. 

NSo  é  possível  descrever  com  mais  negras  e  tétricas  c<}res  o  estado  Tinai 

1  do  nosso  paiz,  como  o  fez  o  auctor  d'esta  obra. 

Felizmente  parece  n3o  ler  assustado  os  estrangeiros,  pois  elles  nos  conlinu; 
sem  receies  a  emprestar  seu»  capitães,  e  nós  continuámos  a  ser  exemplan 
iJores,  nSo  sendo  mister  o  protesto  de  letras. 

Dar-se-hia  o  caso  que  o  sr.  Henriques  quizesse  com  o  seu  livro  fazer  baisi 
jndos,  para  depois  os  comprar  baratinhos? 

0  que  é  um  facto,  é  que  desde  1880,  em  que  se  diz  estampado  o  livro,  Po 

1  ainda  nSo  deu  em  panlana. 

HENRIQUES  (HENRIQVE ).--Nalural  do  Porto.  Entrou  para 

panhia  de  Jesus  em  lolS.  com  dezeseis  annos  de  idade.  Era  muito  versac 
ibilosophia  e  na  theologia,  e  professor  de  sciencias  em  Córdova  e  Salamanc». 
reu  no  Ticoli  no  anno  de  1608,  a  38  de  janeiro. 

O  Dieeionario  hàtorieo,  de  Moreri,  traz  a  seguinte  noticia: 

•  Jesuita,  porlugnez,  viveu  alguns  annos  na  companhia.  Foi  depois  tentado  a 
r-se  dominicano,  e  obteve  licença  para  tal  Hm.  Foi  a pparen temente,  ireste 
i  estado,  que  escreveu  contra  Molina.  Pediu  depois  para  tornar  a  enirar 
t  os  jesuítas,  e  tanto  trabalhou,  que  o  obteve.  Morreu  em  Itália,  no  anuo 
.608,  depois  de  ter  escripto  De  Claribus  Viris  Ecelesiae  e  Summa  Theologiae 
dú.> 

Tkeotogiae  Moralis  Summa,  trifrtu  lomis  eomprehensa.  Tomvi primm.  Define 
int!  et  Sanctissimis  Eedesiae  Sacramentis.  Quid  aliis  fomw  conltnealur,  habe- 
lib.  7,  in  fine.  Doctore  Henrico  Henriques  e  Sonetate  Jem  auclore,  in  Academia 
ntntienti  Sacrae  Tlieologiae  professore.  Salmanticae,  ex  officina  Joannis  Fer- 
dez.  1591,  foi..  593  pag. 

Altera  pars  Summae  Theologiae  moralis.  De  Sanetiss.  Eudtaristia.  De  Missae 
rijicio.  De  Sacramento  Ordínis.  De  Matrimonio  lUtrí  duo.  De  Censura  Excom- 
licationis.  De  Suipensúme  el  interdielo.  De  ãregularitatis  impedimento.  De  Fme 
mis,  Ibid-,  id.,  1593,  foi.,  pag.  1336  e  182. 
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D.  Clement,  Bibliothèqw  curieuse,  tomo  ix,  40$,  cita  as  seguintes  ediçOes : 

Summa  Thedogiae  Moralis  libri  quindecim  in  quibus  non  sacramentum  solum 
tam  tn  generali,  quam  in  particulari,  sed  Indulgentiarum,  etiam  Censurarum 
Ecdestasticarum,  ExcommunicationeSj  Suspensionis,  interdictij  Irregtdaritatis,  finis- 
que  hommis  doctrina  omnis  non  erttdita  minm  quam  methodica  brevitate  dilucide 
explicantur.  Pars  I.  Salmanticae,  apud  Joannem  Fernandes,  1591.  Pars  II.  Tbíd., 
1593,  in-fol.  Venetiis,  apud  Damianum  Zanarum,  1596,  in-fol.  Venetiis,  apud 
Baretium,  1600,  in-fol.  Moguntiae,  apud  Joannem  Âlbinum,  1615,  foi. 

Summa  Theologicae  Moralis,  tomus  primus,  in  quo  non  sacramentorum  so- 
lum. . .  sed  Indulgentiarum  etiam.  Censuraram  Eccles.  <è<èc,j  doctrina  omnis  dilu- 
cide eocplicatur.  Venetiis,  typis  de  Zenari,  1600,  in-fol.  De  Clavtbus  Ecclesiae, 
Salmanticae,  in  aedibus  Joannis  Fernandi. 

Diz  Machado  (vol.  u,  pag.  452),  qae  o  núncio  apostólico  residente  em  Madrid 
mandara  queimar  quasi  todos  os  exemplares  d'esta  obra,  por  n'ella  se  defender  a 
auctoridade  real  contra  a  violência  praticada  contra  os  ecciesiasticos. . .  que  três 
ou  quatro  exemplares  foram  salvos,  e  se  encontram  no  Escurial. 

D.  Clemente  diz  também  que  esta  ediçáo  fdra  quasi  inteiramente  destruída, 
á  excepção  de  mui  poucos  exemplares. 

O  padre  Alegambe  et  Sotowell  nSo  cita  alguma  edição  separada  do  tratado 
dê  Clavibus  Ecclesiae,  mas  cita-o  entre  os  tratados  que  compõem  o  1.®  volume,  e 
acrescenta:  Ex  his  libris,  prohibita  olim  fuit  Romae  a  Magistro  sacri  Palatii 
Summa  Moralis  Sacramentorum  donec  emendetur, 

O  tratado  de  Clavibus  terá,  pois,  apparecido  antes  da  Summa,  e  achar-se-ha 
emendado  n*esta  ultima  obra. 

HENRY  NELSON  GOLERIDGE. 

Na  sua  obra:  Six  Months  in  the  Westlndies,  de  1825,  falia  com  enthusiasmo 
da  ilha  da  Madeira,  da  qual  se  occupa  no  capitulo  II. 

HENRT  SMTTH. 

View  of  Oporto,  with  the  bridge  of  boats.  Fine  coloured  engraved.  London, 
1813. 

UENSGHENIUS  (GODEFROY  )•- Naturaljde  Venray,  no  Lim- 

bourg,  admittido  em  o  noviciado  dos  jesuitas  em  1619. 

E.  lllustriss.  Clariss,  Eruditiss.  D.  António  Magliabechio  Cosmi  HL  Magni 
Ducis  HetrufHae  Bibliotkecario  Threnodorum  carmina  in  obitu  Clariss»  et  Doctiss. 
PP.  Godefridi  Henschenii,  Joa.  Gamerii,  Soe.  Jes,  Christiani  Lupi  Sancti  Augus- 
tini;  Frandsci  Macedo,  Min.  Obs.  et  D.  Jacobi  Caparelii  Bibliothecarii  Emin.  Ar- 
mandi  Card.  RichelH.  Anno  1681,  Massae,  1681.  Typis  Hieronymi  Mariani.  Supe- 
riorum  permissu. 

HERMANT  (MONSIEUR ). 

E.  Histoire  des  Reliflions  ou  Ordres  militaires  de  VEglise,  et  des  Ordres  de 
Ckevalerie.  Dédiée  au  Rot.  Par .  A  Ronen,  1725,  in-8.®  • 

O  capitulo  XXIX  (pag.  429  e  segg.),  trata  da  ordem  de  Avíz  no  reino  de 
Portugal. 
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HERHAN* 

Témoignage  de  gratitude  à  mr$.  les  professeurs  et  mrs.  Us  étudiants  de  Vuni- 
versité  de  Cotmbre,  par  leur  três  dévcmé  et  trè$  reconnaissatU  serviteur . 

I 

Parmi  les  maux  craels,  qui  déchirent  les  coeurs, 
II  en  est  un  surtout,  qui  faít  verser  des  pleurs^ 
Le  désenchanteDient,  auquel  rieii  ne  resiste ; 
On  souffre  tant,  hélas !  quand  on  est  toujours  triste ! 

II 

Ce  mali  je  Taí  connu,  lorsque  je  viens  ici, 
Mon  cceur  était  navré,  plus  d'uii  mortel  souci 
S'était  glissé  dans  moi,  troublant  la  joie  profonde, 
Que  me  donnent  par  fois  les  éloges  du  monde. 

III 

Le  coeur  étail  ulcere,  quand  pour  prix  d'un  bienfait 
On  s'apperçoit  alors  des  íngrats  qu'on  a  fait. 
Et  pourtant  chaque  jour  j'adresse  à  TEternel 
Une  promesse  sainte,  dans  un  y<bu  solemnel  I 

IV 

Si,  par  luí,  mon  talent  me  donne  la  richesse 
J'ai  ma  mission  aussi,  soulager  la  dótresse, 
Gráce  à  vous,  tout  s'éclaire,  un  instant  a  suffit, 
Pour  ramener  enfín  le  calme  en  mon  esprit. 


VI 

Adieu,  Coimbre,  adieu  I  Souvenirs  pleins  de  charmes, 
En  vous  quittant  amis,  je  sens  couler  mes  larmes, 
Que  ne  puis-je  en  partant,  pour  calmer  ma  douleur, 
Dans  un  baíser  d'adieu,  vous  presser  sur  mon  coeur. 

Coimbre,  le  9  décembre  i859. 

HERNANDEZ  (FRAiVGISCO  XAVIER ).— Jesuíta,  hespanhol. 

E.  El  Alma  victoriosa  de  la  passion  dominante,  per  médio  dei  examen  par- 
ticular de  la  conciencia,  de  los  exercidos  cotidianos  y  praticas  de  las  devociones. 
Dedicada  a  San  Francisco  Xavier.  Madrid,  por  D.  Joaquin  ibarra,  1759,  in-8.°, 
com  estampas.  Madrid,  por  Blas  Roman,  1777,  in-8.»  Valência,  por  Josefy  Tomás 
de  Orga,  1777,  in-8.<»  Madrid,  por  Benito  Cano,  1787,  in-8.« 

HERÓI  nunqttam  satis  laudafido  Don  Roderico  Annes  de  Saa  Almeida  e 
Menezes,  iUuattnssimo  domino  marc/taoni  de  Fontes,  comiti  de  Petwguiâo  Epi- 
gramma.  Romae.  Typis  Johanis  Francisci  Chracas.  Anno  i716. 
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HEROS  (D.  MARTIN  DE  108 ). 

E.  Examen  historico-critico  de  la  supuesta  aclamacion  dei  primer  Rey  de 
Portugal  en  el  Campo  de  Ouriqw  y  faUedad  de  las  cortes  de  Lamego. 

É  uma  dissertação  que  o  auctor  apresentou  á  acailemia  de  historia  de 
Madrid,  e  da  qual  falia  C.  Ximenez  de  Sandoval  a  pag.  7  da  sua  obra  intitulada: 
Batalha  de  Aljubarrota,  Madrid,  1872. 

HEBPIN  (GUSTAVE ). 

Précis 'memento  de  Vhistoire  de  Portugal  ^j  en  vers  téchniquesj  avec  dates  inter- 
calées  dans  le  texte,  par .  A  Sa  Majesté  Très-Pidele  Dom  Luiz  I,  Roi  de  Por- 
tugal et  des  Algarves. 

1095 
En  mil  quatre^vingt-quinzej  ère  que  Dleu  féconde, 
Au  sud-ouest  de  TEurope,  un  royaume  se  fonde; 
Cest  Theureux  Portugal  ot,  domptant  Mahomet, 
Régneront  des  guerriers  du  sang  d'Hugues  Capet. 
Henri  veut,  de  la  croix,  étendre  le  domai ne; 
Cet  espoír  de  Bourgogne  en  Espagne  Tamène 
Et  des  Saints-Lieux,  peut-étre,  ouvre  à  sa  foi  Taccès. 
Comptant  dix-sept  combats  et  non  moins  de  succès, 
(]e  íier  vainqueur  du  Maure  obtient  de  la  Castille, 
Un  État  od  sa  gloire  au  rang  souverain  brille 
Et  meurt  prés  d'Astorga.  Gendre  d'Aiphonse  Six, 
Mais  titré  simple  comte,  il  a  des  Róis  pour  fils. 
A  ce  rival  du  Cid  survit,  autre  Chimène, 
La  belle  Thérésa,  qui  déjà  parle  en  Reine. 

1112.  Gomte.~1139.  Rol  aoolamé.— 1143.  Roi  proclamo 

Alphonse  Henriquez  garde,  à  Saint-Marmède,  un  droit 

Qu'au  comte  Henri  son  père  (onze  cent  douzej,  il  doit 

Et  bat,  à  Valdovez,  Tallié  de  sa  mère, 

D' Alphonse  de  Léon  coupable  auxilíaire. 

Cinq  Róis  Maures  vaincus,  ce  héros  que  ses  preux 

Ont,  prés  d'Ourique,  au  ti*dne  appelé  par  leurs  voeux, 

Reçoit,  h  Lamego,  du  peuple  la  couronne 

Et,  guidant  les  Croisés,  au  Christ  gagne  Lisbonne. 

Mais,  pris  daus  Badajoz,  aux  Léonais  il  rend 

Le  pays  qu'en  Galice  avait  perdu  Fernand, 

Et,  bien  que  nul  ne  manque  au  respect  qu'il  inspire, 

Succombant  aux  regrets,  de  douieur  il  expire. 


*  Oo  s'e6t  sarlout  appliqaá  à  rendre  ce  trarail  très-saeciot  et  le  moins  incomplet  possible.  La 
réalísatioD  de  ce  plan  imposant  à  Ia  Tersification  une  inévilable  coolrainte  el  au  style  une  franche  allare 
de  prose  riinée,  les  critiques  ne  seront  certes  pas  ménagés  à  ce  niodesle  memento;  od  8'y  resigne  volon- 
liers,  car  si,  comine  on  Tespère,  Ia  clarlô  du  ecns  nc  ^oulTre  p;is  trop  de  raridilé  d'une  concision  inten- 
tionelle,  non  plus  que  du  nombre  et  la  hardiesse  des  inversions,  le  seul  bui  poursuiví  será  alteint,  lon 
aura  rappelé  beaucoup  de  faíts  en  pcu  de  mots. 
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Sanche  infant  (onze  cent  quatre-vingt-cinqjj  au  coDur 
Du  pays  Maure  entrant,  à  Seville  esl  vainqueur. 
Puis,  suivi  des  Croisés,  des  Ordres  militaires, 
II  prend  et  perd  TAIgarve,  ouvre  des  monastères 
Au  moine-chevalier  et,  prince  Fondatevr, 
Élève  des  hameaux  à  Tliumble  agriculteur. 
Sanchej  qui  par  ses  lois  au  bíen  de  tous  aspire, 
Sait,  voyageant  sans  ce<^se,  en  assurer  l'empire. 

1211 

Alphonse  Deux,  le  Gros  (douze  cent  douze),  exclut 
Ses  soBurs  des  droits  auxqueis  un  teslament  conclut 
Et,  du  Maure  ennemi  prend  sa  pari  de  vícloíre 
Aux  champs  de  Tplosa.  Mais  ce  Roi,  non  sans  gloire, 
Qui  donne  encore  Elvas,  Alcaçar,  à  Ia  croíx, 
Meurt  excommunié,  malgré  ses  sages  lois 
Et  les  voeux  généreux  qu'en  vain,  ponlife  habile, 
Forme  Honorius  Trois,  à  ces  rigueurs  hostile. 

1223 

Sanche  Deux,  CapellOj  Tan  douze  cent  tingt-troiSj 
Dans  TAlemtéjo  lulte,  aux  juifs  donne  des  droits, 
Mais,  faible,  léger,  cede  au  pouvoir  qui  Topprime. 
Le  clergé,  dont  la  Reine  est  aussí  la  victime, 
Pour  le  déposséder,  avec  les  grands  s'unit 
Et  contraint  Sanche  à  fuir  au  cloitre,  Tinterdit, 
Quand  la  mort  d'une  épouse  indigne  de  tendresse, 
A  déjà  pour  Meneia  condainné  sa  faiblesse. 

1248 

Au  comte  de  Boutogne,  Alphonse  Trois,  échoit 

D'un  frère  (douze  cent  quarante-huit),  le  droit. 

Ce  Roi  sait,  conquérant  des  Algarves,  combattre ; 

Mais,  pour  Brites  quittant  Mathilde,  d'Urbain  Quatre 

II  brava  Tinterdit,  alors  que  Corroa, 

Par  son  ordre,  au  vrai  Dieu  conquiert  Tavira. 

Malhilde  morte,  Alphonse,  à  qui  Rome  pardonne, 

Voit  s'accroítre  les  droits  qu'aux  communes  il  donne 

Et  se  constituer  Ia  féodalíté. 

Dans  rÉtat  politique  aux  Goths  d'ouest  empruntê. 

1279 

D' Alphonse  petit-fils,  Dénis,  qu'Ébrard  enseigne, 
Presque  enfant  (douze  cent  soixante  et  dix-neufj  règne. 
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Père  de  la  patrie  et  dit  le  Lahoureur,  1 

Le  Roi  par  ses  vertus  de  ce  trdne  est  l'honneur;  •' 

Poursuivant  les  abus  sans  ligueur,  ni  faiblesse, 

II  limite  en  leurs  voeux  TÉglise  et  la  noblesse. 

Sous  lui,  les  Templíers  prennent  du  Christ  le  nom 

Et,  de  traitre  Tinfant  afifrontant  le  renoni, 

Contrainl,  deux  foís  rebelle,  Elisabeth  sa  mère, 

Â  supplier  un  fils  prèt  à  combattre  un  père. 

Commerce,  instruction,  mines,  reboí sémen t, 

Culture,  tout  alors  progresse  incessamment. 

i325 

Le  sombre  Alphonse  Quatre,  à  ses  goúts  militaíres, 
Joint  (treize  cent  vingt-cinq),  des  instincts  sanguinaíres. 
Frairicide,  et  vainqueur  d'AbouMlassan,  le  Roi, 
Dont  le  surnom  de  Brave^  est  des  Maures  TeíTroi, 
Au  Salado  triomphe  en  lassant  ieur  courage, 
Qnand,  père  sans  pitíé,  ce  guerrier  dans  sa  rage 
Prappe  Inez  de  Castro,  sa  bru,  qu'un  jeu  du  sort 
Fait  princesse  en  sa  vie,  et  Reine  après  sa  mort. 
Mais,  bien  qu'avec  son  père  on  ie  reconcilie, 
L'infant  garde  sa  haine :  it  cede  et  non  oublie. 

1357 

Pierre  atleint  (treize  cent  cinquante-septjj  ses  fíns: 
D'Inez,  TEspagne  échange  et  rend  les  assassina. 
Liberal,  violent,  badin,  plein  de  contrastes, 
A  mi  de  son  pays  et  Thonneur  de  ses  fastes, 
L'époux  qui  venge  Inez,  moins  en  Roi  qu'en  bourreau. 
Porte  de  Justicier  le  surnom  au  tombeau. 
Seul,  à  ses  qualítés,  le  peuple  rend  hommage, 
Le  clergé,  la  noblesse,  en  condamnent  Tusage. 

1367 

Fernand,  en  treize  cent  soixante-sept,  de  niurs 
Enceint  sa  capitale,  aux  coups  roortels  et  súrs 
De  Leonor  expose,  humble  époux,  sa  famille, 
Cede,  dans  Évora,  ses  droits  sur  la  Castille 
Et,  contre  Transtamare  armant  plus  tard  TAnglais, 
L'attire,  le  premier,  sur  le  sol  Portugais. 
Mais,  s'il  est  imprudent,  aventureux,  prodigue, 
A  ses  vcuux  rarement  s*il  oppose  une  dígue, 
Du  peuple,  en  ses  édits.  il  prévient  les  besoins, 
Compose  une  marine,  à  force  d*or,  de  soins. 
Et  peut  encore,  avant  que  la  morte  ne  Tatteigne, 
Faire  une  paix  utile  à  deux  ans  d'interrègne. 
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Branòhe  d^Avlz  (b&tarde) 

i385 

Jean  chasse,  Aveiro  mort.  Ia  veuve  sans  pudeur 

Du  Roi ;  puis  (treize  cent  quatre-vingt-cinqj,  vengeur 

De  son  frère,  et  faisant  d'ua  vaín  espoir  justice, 

li  confond  Leonor,  du  Castillan  complice. 

Jean  qui,  «mestre  d'Aviz»,  monte  au  trone  des  Róis, 

Maintient  contre  l'£spagne,  à  Trancoso,  ses  droits 

Et  nomine  un  de  ses  fils,  uni  par  l*allíance 

Au  yaillant  Pereira,  premier  duc  de  Bragance. 

Les  Castillans  vaincus  prés  d'Aljubarrota, 

Le  Tage  débioqué,  la  prise  de  Ceuta, 

Teis  sont  les  faits  que  legue  k  son  siècle,  à  rhistoíre, 

Ge  Grand  roi,  dont  les  fils  rappelleront  ia  gloire. 

L'il  lustre  Henri,  Tun  d'eux,  ai  me  à  peupler  les  flots 

D'explorateurs  hardis,  ou  plutôt  de  héros : 

Cest  Gonçalo  Velho  découvrant  une  Açore, 

Vaz  et  Zarco  Madeire,  et  tant  d'autres  encore, 

Qu'alors  Tère  du  Christ  et  non  plus  de  César, 

Montre  sur  mer  comblés  des  favenrs  du  hasard. 

i433 

Le  faible  Édouard  laisse  une  troupe  héroique 
Partir  (quatorze  cent  trente^trois)  pour  T Afrique 
Et,  des  Róis  le  premier,  donne  un  code  au  pays. 
Quoique  à  Tanger  les  slens  par  le  sort  soient  trahis, 
11  conserve  Ceuta;  mais  Fernand,  loin  d*uu  fròre, 
Meurt  victime  du  Maure  en  martyr  de  la  guerre. 
Pendant  ce  temps,  Henri  parvient,  prodiguant  Tor 
Pour  armer  ses  vaisseaux,  jusqu'au  cap  Boyador 
Et  la  route  qu'ainsi  vers  les  Indes  il  trace, 
Stimule  des  marins  le  génie  et  Taudace. 

i438 

Pierre  (qiuUorze  cent  trente*kuitj,  seul,  parvient 
A  dompter  un  conseil  qu'Alphonse  Cinq  soutient; 
De  cet  oncle  du  roi  que  frappe  la  vengeance 
Prés  d' Alfarrobeira,  quand  cesse  la  régence, 
Alphonse  conquíert  à  Tanger,  Arzila, 
Le  surnom  á*Afrieain,  fuit  la  Beltranéja, 
Perd  d'un  trone  en  Caslille,  ò.  Toro,  Tespérance, 
Cede  à  son  fils  le  sceptre  et,  revenant  de  France 
0(1  Louis  Onze  elude  avec  lui  tout  Iraité, 
Reprend,  esprit  changeant,  le  rang  qu*il  a  quittó. 
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jean  Doux  fqtuitarze  cent  qtMtre*í9Íngt^unj  convoque 
Les  Cortês  d'Évora ;  puis,  Roi  de  son  époque, 
Si  Bragance  et  Vizeu  par  iai  sont  condamnés, 
Ses  glorieux  efforts  de  succès  couronnós, 
Guident  Tardent  Díaz  au  cap  de  l'Espérance 
Et  Covil ham  vers  i'Inde  otx,  prouvant  sa  constance, 
II  parvient,  le  premier,  par  la  route  du  nord. 
Jean,  les  paíens  dófaits,  d'uu  fils  pleure  la  mort, 
Âssigne  à  TEspagiiol  sa  part  dans  leur  conquéte. 
Et  de  Parfait  reçoit  en  mourant  Tépithète ; 
Mais  Chrístophe  Colomb  se  plaiadra  devant  lai 
D'avoir  soUicité  vainemeat  son  appui. 

1495 

Emmanuel  (Beja)  rend  sl\xtí  grands  Tinfluence 
Et  fait  fquatorze  cent  quatre^vingt-quimej  en  France, 
Bénir  son  droit  de  paix.  Sous  ce  roi  Fortune, 
Vasco  de  Gama  pari  et^  vers  Tlnde  entrainé, 
Deux  fois,  doublant  le  Cap,  à  Calicut  arrive, 
Lorsque  Cabral,  jeté  par  les  vents  sur  la  ríve 
Du  Brésil  inconnu,  semble  imiter  Vasco. 
Linde  ou  verte,  Albuquerque,  Édouard  Pacheco, 
Francisco  d'Almeida  sont  vaínqueurs  à  Mascate, 
Daboul,  Goa,  Cochin,  Ormuz  et  Guzerate ; 
Leur  flotte  aussi  soumet  les  Moluques,  Ceylan, 
Et  disperse  ou  détruit  Tescadre  du  Soudan. 

Des  Portugais  alors  le  faste,  à  Rome,  "étonne 
Et  leur  rigueur  s'étend  sur  les  jiiifs  à  Lisbonne 
Od,  tandis  que  le  monde  y  verse  ses  produíts, 
Les  arls  sont  cultives,  des  monuments  construits. 

1521 

Protecteur  du  commerce,  au  loin  comme  en  Europe 
(Quinze  cent  mngt-et-unj,  Jean  Trois  le  développe. 
S'il  perd  Arzila,  Saffi,  Alcaçar,  Azamor, 
A  la  gloire  d'Aviz,  ce  prince  ajoute  encor : 
Da  (iUnha,  Sampavo,  ses  vaillants  capita ínes, 
Des  peuples  indiens  savont  dompter  les  haines ; 
Sousa  détruit  Daman ;  à  Malabar,  vainqueur, 
II  rend  Béadala  témoin  de  sa  valeur 
Pendant  que  Magellan  parvient  au  Pacifique 
Et  dócouvre  un  détroit  au  sud  de  TAniérique. 
Puis,  quittant  la  mer  Rouge,  oú  Ta  conduil  son  plan, 
Jean  Castro  rase  Cambre,  affaiblit  Hydal-Khan 
Et,  de  Mascarenhas,  que  presse  un  peuple  immense, 
En  délívrant  Diu,  couronne  la  constance. 
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L'Afrique,  le  Brésil,  Tlnde  avec  ses  trésors, 
Acquis  aux  Portuga  is,  attestent  leurs  eíTorts. 
Grand  entre  tous,  Castro,  saiis  lasser  la  victoire, 
S'éteint  pauvre  à  Goa,  chargé  d'ans  et  de  gloire. 
Mais  ces  Élats,  à  ceux  des  Romains  compares, 
De  la  patrie,  un  jour,  se  verront  sóparés. 

Sous  le  règne  de  Jean  s'ouvre  !'Abyssinie, 
Camoè*ns,  par  ses  chants  révèle  son  génie, 
De  rinquisition  síège  le  tribunal, 
L'ordre  de  Loyola  se  fonde  en  Portugal, 
Saint  François  Xavier  préche  aux  Indes  sa  doctrine 
Et  Macao  reçoit  les  émigrants  en  Chine. 

1557 

Sébastien  (quinze  cent  cinqitante-septj,  des  Róis 

Issu  par  ses  aieuis  Cbarles-Qulnt  et  Jean  Trois, 

Se  montranl  anime  d'un  zele  fanatiqne 

Pour  la  gloire  et  son  Dieu,  deux  fois  passe  cn  Afrique ; 

Mais  il  y  compromet  dans  un  jour  désastreux, 

Le  fruit  d'efiforts  sans  nombre  et  de  combats  heureux. 

Vaíncu  prés  d'Alcaçar,  oú  Tarmée  est  détruite, 

II  tombe,  préférant  le  trepas  à  la  fuite, 

Et,  de  trois  Roís  mourant  dans  fes  champs  d'Ei-Kébir, 

L'hisloire  nous  transmet  le  triste  souvenir. 

Du  jeune  Sébastien  la  fin  semble  un  myslère,'  I 

L'imposture  longtemps  le  dispute  à  la  terro. 

1578 

Henrí  Roi  (quinze  cent  soixante  et  dix-huUJ  fuit 
Les  partis  et  leurs  chefs  dont  Tardeur  le  poursoit 
Et  de  Philíppe  Deux  laissant  Tardent  génie 
Hâter  du  Portugal  la  trop  lente  agonie, 
Règne,  ancien  cardinal  et  grand  inquisiteur, 
Sans  d'un  trone  envie  nommer  le  successeur. 
De  nombreux  prétendanls  fondent  sur  les  souíTrances 
Et  sa  prochaine  fín,  d'avides  esperances. 

Domination  Espagnole 

1580 

Antoine,  infant  bâtard,  ainsi  que  Jean  le  Grand, 
(Quinze  cent  quatre  vingtj,  aspire  au  premier  rang. 
Ce  «prieur»,  qu'au  pouvoir  le  voou  du  peuple  entraine, 
Contre  Albe  lulte  en  vain,  sa  défaito  est  certaine. 
Au  Roi  Phiiippe  Deux,  à  TEspagnoI  puíssant, 
Lisbonne  obéira,  tout  en  le  maudissant, 
Bien  qu*Antoine,  guidé  par  Tespoir  vers  la  France, 
Obtienne  d'Henri  Trois  quelque  faible  assistance. 
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D*un  peuple  alors  soumis,  des  vaiilants  Portugais, 
Les  conquétes,  bientót,  ont  pour  maítres  l'Anglais, 
Le  Batave,  le  Maure,  enGn,  qui  veut  les  prendre  1 
Forte  pour  opprímer,  mais  faible  pour  défendre, 
I/Espagne,  sans  conjbat^  livre  au  joug  étranger 
Des  cólons,  des  sujets,  qu'elle  doit  proteger, 
Tandis  que  la  Hollande  au  port  retieiU  captive, 
La  ílotte  portuga ise  à  regret  inaclive, 
Et  que  rinde,  au  pays  par  vingt-sept  vice-iois 
Soumíse  ou  conservée,  est  ravie  à  ses  toís. 

Independanoe  reoonqaise. —  Branohe  de  Braganoe 

1640 

En  seize  cent  qunrante,  nu  Portugal  iidèle, 
La  liberte  renait  et  la  gloire  avec  elle. 
Soixanle  ans  de  malbeur  et  d'odieux  excès 
Ont  de  Tadroit  Pinto  prepare  le  succès. 
Dans  le  pays  entier,  au  cri  d'indépendance 
Un  autre  cri  répond :  Vive  le  Roi  Braganco ! 
Puis,  Vasconcellos  mort,  Olivarès  blâmé 
Et  Philíppe  déchu^  Jean  Quatre  est  proclame. 
Divers  États  bientdt  reconnaissent  cet  acle, 
De  Munster,  non  sans  droit,  le  Roi  signe  le  pacte, 
Un  complot,  par  Braga,  son  chef,  est  expie, 
Et,  du  fait  d'un  rival,  bien  qu'excommunié, 
Jean  Quatre,  à  Montijo,  tríomphe  de  TEspngne, 
Recompense  bien  due  au  prince,  à  sa  compagne. 
Mais  Colombo,  cédant  au  Batave,  est  rendu ; 
Cette  perte  d'un  point  yaillamment  défendu, 
Des  desastres  de  Tínde  en  accroissant  le  nombre, 
Sur  ce  riant  tableau  vient  aecuser  une  ombre 

^      Í6S6 

Au  trone,  Alphonse  Six,  de  trois  fíls  le  puíné, 
Remplace,  en  seize  cent  cinquante-six,  Talné 
Mort  prince,  à  dix-neuf  ans.  D'une  chétíve  enfance, 
Mineur,  faible  d'esprit,  le  Roi  sent  Tinfluence ; 
U  prend  pour  favori,  Conti  qui  part  chassé 
Puis,  sur  Castel melhor  son  choix  s*étant  fixe, 
Isabelle,  qu^Alphonse  outrage  et  fuit,  le  force, 
Exilé  dans  Tercère,  à  subir  le  divorce. 
Et  s'unit,  d'un  époux  en  femme  se  vengeant, 
A  Pi  erre,  son  beau-frère,  alors  nommé  régent. 

De  Schomberg,  Villailor,  Marialva,  Thistoire 
Commande  aux  Portugais  d'honorer  la  mémoire ; 


CM  nobles  ehefo,  vainqaeurs  d'AmeÍxi>l 
Uonteselaros,  tremble  1 'Escoriai 
sonnais  aa  rapt  du  Roi  caplif  renonce, 

tnjeux  que  Tercère,  en  préseiranl  Alpko 


Deux  fíWM  etnt  quanmte-vingt-troisj,  qu 
ne  el  le  Roi  morls,  le  lilre,  oulre  le  nag 
verain,  inet  fin  à  5«ize  aos  de  régence. 
iveau  chef  d'État,  du  trúne  de  Bragance 
.róis  ans  hârítier,  sait  remplír  Ic  Irésor 
'Inde  ent  perdoe,  au  Brasil  puíser  l'or. 
lippe,  ei)  Espagne,  il  devieol  I'adver3aire 
avec  Metliuen  et  livre  i  TAnglelerre 
ic  Portugais  sans  obtenir  Tanger, 
larle  aime  mieux  reiídre  aux  MaoreB  qu' 
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nq  (dix-tept  emt  tix),  a»ec  íciat  rachète 
!rs  d'Almanza  que  le  pays  regrette, 
Tailteurs,  en  sooíTrir  ilaos  m  prospérité. 
,  grand  par  le  cceur,  Teaprit  et  réquité, 
1  vouani  k  Dieu  du  Brésil  lea  ríchesses, 
peupie  répand  ses  bienraiis,  ses  largasses 
lat  le  ãoltan,  dans  Utrecht  fait  Ia  paix, 
une  académie,  élève  des  palais 
premier,  est  dlt  •Majeslã  Très-Fldíle». 
le  rinde  apportée,  une  peste  cruelle 
n  Portugal  ob,  fléau  de  la  croix, 
ble  auto-da-fé  s'in)pase  encore  aux  Bois. 

1730 
no,  que  le  choix  de  Joseph  favoríse, 
■lept  eent  einquant»,  au  Brésil  organiae 
leme  minier  et  reforme  ses  lois- 
ludacieiix,  profond,  cruel  parfois, 
acre  au  pays  ses  tiilents  et  son  zMe. 
ne  appui  du  Roi,  de  Thomine  ami  fidèle, 
ses  assassina  expier  leur  fureur ; 
mblement  du  sol  nionlre  aussi,  sans  terrei 
'  conjurant  lea  effeis  du  sinialre; 
e  devoJr  rempli,  riuQexible  ministre 
dre  de  lésus  obttent  rexpulsíon, 
deni  fois  TBspagne  on  son  agression 


la  Cariilho  <  Mello,  daliard  ca 
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Et,  marquis  de  Pombal,  par  d'heureu8es  mesures 
Rachetant  ses  riguears,  ferme  bien  des  blessures. 

L'armée  et  le  Irafic,  l'enseignement  et  Tart, 
Ont,  gráce  au  «grand  marquis»,  daos  le  progrès,  leur  part. 


i777 

Pierre  Trois,  Maria,  ceignent  une  couronne 

Que  le  droit  (dix-sept  cent  soixarUe  et  dix-septj  doDoe 

Et,  déjà  mariés,  suivant  le  voeu  royal, 

L'oncle  et  Ia  nièce  unis,  règnent  en  Portugal. 

Par  Maria,  portée  à  Texlréme  indulgence, 

La  seule  piété  dirigeant  sa  clémence, 

Aveiro,  Tarora,  sont  réhabilités 

Et  les  nombreux  amis  de  Pombal  écartés. 

Pierre,  qui  de  son  rang  craint  Taugusle  esclavage, 

Abandonne  à  la  Reine  un  pouvoir  sans  partage, 

Yit,  époux-roi,  neuf  ans  et  de  la  royauté 

N 'em porte  en  son  lombeau  que  i'éclal  emprunté. 

Mais  les  soucis  du  trone  accablant  cette  veuve 

Dont  Ia  santé  défend  une  plus  longue  épreuve, 

Son  iils  devra  remplir  un  pónible  devoir : 

Jean,  prince  du  Brésil,  accepte  le  pouvoir 

Et,  régent,  s'associe  aux  hasards  d'ane  guerre 

Qui  de  Napolóon  le  rend  auxiliaire. 

Entre  les  ai  lies,  quand  la  division 

Menace  d'amener  quelque  collision, 

Jean  gagne  le  Brésil,  laissant  une  régence. 

S'il  se  montre,  au  départ,  íavorable  à  Ia  France, 

L'annexion  Tindigne  et  brise  le  trai  té, 

A  Badajoz,  par  lui  naguère  contracto. 

Trois  fois,  Finvasion  desole  le  royaume, 

Tout  y  subít  sa  loi,  le  palais  et  le  chaume, 

Lorsque  le  Portugaís,  TEspagnol  et  TAnglais, 

Prés  de  Toulouse  unis,  combattent  les  Français* 

La  paix  conclue,  hostile  en  son  texte  à  la  trai  te, 

Le  Portugal  permet  qu'au  Brésil  se  complete 

La  scission,  qu'en6n,  à  ceder  Fobligeant, 

Ses  peuples  d'outre-mer  iinposent  au  régent. 

1816 

Jean  six  (dix-kuit  cent  seizej  en  Roi  rentre  à  Lisbonne ; 

Mais  Témeute  bientôt  menaçant  sa  couronne, 

II  doit  adroitement  éloigner  Dom  Miguel, 

Ennemi  du  parti  constitutionel. 

Et,  du  Brésil-empire  acceptant  Texistence, 

Bomer  au  Portugal  sa  nouvelle  puissance. 
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S.  ATéaemeiít.— 1838.  Gnerre  olvile.— I833-I83Í.  De: 
dD  pretendBJit 

Isiibelle  Harie  est  régenlc,  el,  par  chok, 

Pierre  Qunlre  dictant  au  soul  Brésil  dea  lois, 

Veut  (dix-huil  eent  vingt-sixj,  de  cet  euipire  inimense, 

Jusqu'à  h  liberte  guider  rindépendance ; 

Puis,  suivanl  te  penchant  de  son  cteur  généreux- 

Ce  prince,  en  mCme  teinpa,  i^ède  à  Maria  Deux, 

Faible  enfant  de  sepl  ans,  sa  lille  bien-aimée, 

Un  trone  en  Portugal;  mais,  égarant  Tarmée, 

Que  son  exemple  entraine  an  mépris  du  devolr, 

bom  Miguel,  de  sa  niíce,  ébranie  le  pouvoir: 

A  PieiTe,  ayant  promis  le  mainlien  de  sa  charle, 

A  la  Reine  un  hyrnen  que,  rógenl,  il  écarte, 

Dans  le  Tras-os- Montes  il  se  proclame  Itoi, 

S'efforce  de  ranger  Tercère  sous  sa  loi 

Et  (dix-huit  cent  vingt-huit}  fait  sans  suceès  la  guerre 

A  Maria  qu'en  tteine  accueille  TAngleterre. 

Le  (troit  absolu  lomlie  avec  rusurpateur 

Qui  íait  trembler  Lisbonne  el  régner  la  terreur; 

Roussin  lui  prend  sa  flolte  et  venge  ainsi  la  Prance, 

Aux  Açores  gouverne  un  conseii  de  régence 

Et  Pbilippe,  k  Paris,  npprouve  en  leurs  eITorlí, 

La  Reins  et  TEmpereur,  duc  de  Bragance  alors. 

A  Ponle- Ferreira,  Pierre  à  lutter  conimence; 

II  prend  Porto,  que  doit  iliuslrer  sa  dt^fense, 

Puis,  Saldanha,  non  loin  d' Almoster  est  vainqueur. 

Des  Jésuites,  Miguel  capte  en  vain  la  faveurj 
Pour  Tinaurredion  des  revers  se  prÉparenI: 
Tercère  et  Palmelia  dea  Algarves  s'emparent 
Bt  Napier  se  múnage  un  facile  suceès 
En  brúiant  les  vaisseaux  rendus  par  les  Franjais, 
Avec  transport  Lisbonne  accueille  enfin  Tercère; 
Mais  les  «Eurs,  qu'à  bon  droit  sa  charte  gagne  à  Pierre, 
Peut-être  les  perd-jl  par  finterdiction 
Des  "Vccux*,  qui  des  couvents  suít  la  suppression. 
Dix-huil  cent  trente-troii  clót  une  ère  latale: 
Dona  Maria  Deux  entre  en  sa  capitale ; 
Tercère  et  Saldanha,  Dragance  les  guidanl, 
Rivalisent  d'ardeur  contre  le  prélendant 
Qui,  ne  pouvant  briser  la  quadruple  alliance, 
(Espagiie,  Portugal,  Grande -Brelagne  et  Prance) 
Signe,  après  deut  écliecs,  Cointbre,  Asseiceira, 
Ot  Tercère  Ta  joint,  le  traitè  d'Évora. 
La  guerre  alors  prend  lin,  puis,  le  papier-monnaiei 
Le  régent  Pierre  ainsi  ferme  une  double  plaie. 
Et  quoique,  las  du  trdne,  il  ait  depuis  deux  ans 
Rempli  ses  jours  complós,  de  labeurs  écrasanta, 
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A  tout  orgailiser,  cortês,  garde  civique, 

Impôts,  presse  et  traiic,  père  et  prince,  ii  s'applique. 

Ce  regime  établit  le  triomphe  réel 

Sur  l'absolu,  du  droit  conslilutioneL 

Au  íils  de  Beauharnais,  vice-roi  d'Itaiie, 
Au  duc  de  Leuchtemberg,  Maria  Deux  s'allie ; 
Mais  son  père  et  le  Roi  snccombant  tour  à  tour, 
Elle  épouse  Fernand,  duc  de  Saxe-Cobourg. 

Déjà  dissoute,  part  la  chambre  à  peine  ouverte ; 
La  suivante  au  pouvoir  semble  anaoncer  sa  perte : 
Le  six  septembre  éclate  une  ínsurrection 
Qui  soudain  abolit  la  constilutiou; 
Puís,  la  cour  attaquant  le  statut  qui  succède, 
Au  peuple  soulevé  la  garde  civique  aide. 
Les  septembristes  croíent  dès  lors,  par  eux  domptés, 
Aux  chartistes  loyaux  dicter  leurs  volontés ; 
Mais  à  peine  uu  congrès,  cortês  constituantes, 
A-t-il  paru  calmer  ces  haines  menaçantes, 
Que  par  les  vaincus  d'hier  rétablie  en  ses  droits, 
La  couronne  suspend  les  libertes,  les  lois, 
Sans  pouvoir  enipécher,  vers  le  sud,  les  cariistes 
De  joindre  leurs  eíTorts  à  ceux  des  miguelistes ; 
Le  cabinet  pourtant,  mu  d'instincts  généreux, 
Des  esclaves  défend  le  commerce  honteux. 

A  Tordre,  la  victoire  encore  étant  restée, 
La  constitutioM,  par  la  Reine  acceptée, 
Quoique  en  son  texte  méme  existent  des  ferments 
De  discorde  légués  aux  futurs  parlements, 
Ajoute  Tamnistie  aux  libertes  nouvelles, 
Lorsqu'aux  taxes  déjà  s^opposent  les  rebelles. 
La  chambre  dispersée,  une  autre  session 
Amène  le  désordre  et  sa  répression : 
La  liberte,  la  presse,  à  leur  perte  entrainées, 
Étant  au  «tribunal  de  guerre*  condamnées, 
La  constitulion  de  Pierre  reparait ; 
Adoptée  ausitót  et  Tapaisement  fait, 
Du  vote  à  deux  degrés  Tóprenve  se  complete. 
Anglais  et  Portugais  frappent  d'abord  la  traite; 
Puis,  la  chambre  imposant  Ia  charte  au  Portugal, 
Conlient,  deux  fois  battu,  le  parti  liberal 
Et,  daus  son  zele,  accepte  un  concordat,  en  somme, 
Plus  que  le  pacte  ancien  avantageux  à  Rome. 

Mais,  en  Minho,  s'allume  une  rébellion; 
La  junte  de  Coímbre  ose,  à  Texpulsion 
Condamnant  Maria,  nommer  une  régence ; 
L'Angleterre  interpose  alors  son  influence, 
Et,  vaisseaux  captures,  septembristes  défaits, 
Tel  s^oíTre  ce  conflict  en  ses  tristes  effets. 
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La  Reine  admire  à  tort  la  paix  intérieure ; 
fiien  que,  conlre  la  presse,  aux.  iois  forco  demeure 
Et  que  certaius  discords  dus  aux  ÉtalsUnís, 
Par  Ia  Suède  juges  s'apaisenl  aplanis, 
Saldanha,  que  soulient  Téiénient  seplembriste, 
Au  comte  de  Thomar,  cheí  du  pouvoir,  résisle 
Et  prétend,  à  tout  prix,  chasser  le  cabinet. 
Oéjà  maitre  à  Porto,  qui  dana  aes  murs  Tadmet, 
Le  duc,  prés  de  Cintra,  contra  le  ministère 
Provoque  un  mouveroent,  revolte  militaire, 
Qui,  bien  conduit,  répond  à  Teífet  attendu ; 
Thomar  cede  et  8'éloigne ;  au  marechal  rendu, 
Le  pouvoir  lui  permet  d'entourer  la  couronne 
De  conseiilers  choisis;  son  entrée  à  Lisbonne 
Donne  des  changements  au  statut,  le  signal : 
L'acte  addítionnel  passe,  et,  plus  liberal, 
Un  projet  de  sufTrage  adopte  suit  à  peine, 
Quand  la  chambre  est  díssoute.  Au  vole,  alors  la  Reine, 
Le  budget  décrété,  fait  de  nouveaux  appels; 
Les  septembrisles  joints  aux  ministérieis, 
Élus  au  choix  direet  des  plus  forts  censitaires, 
Forment,  pouvoir  utile,  un  parleuient  d'affaires 
Qui,'  de  droits  réduits  seuls,  lolérant  le  maintien, 
Frappe,  à  Porto,  des  vins  le  monopole  ahcien, 
Impose  à  tout  traíic,  comme  bases  plus  súres, 
Le  système  français  de  poids  et  de  mesures 
Et  confirme  le  «bilU  par  les  pairs  aceepté, 
Disculpant  Saldanha  d'excès  d'autorité. 
Mais  un  huitième  enfant  qui,  nouveau-né,  succombe, 
Ouvre  à  Maria  Deux  da  ^oria  la  tombe. 

1853 

C*e6t  Fernand  qui  d'abord  guide  en  pó.re,  en  tuteur, 
Pierre  Cinq  (dix-huit  cent  cinquante-troisj  mineur ; 
Aussílôt,  aux  cortês,  le  marí  de  la  Reine, 
Le  Roi,  préte  serment  k  la  loi  souveraine. 
Puis,  Tordre  decimal  par  la  chambre  promis, 
Pour  les  espèces  d'or  et  d*argent  est  admis ; 
Quand  Pí&ttb,  en  qui  déjà  Fhomme  se  développe, 
A  Lisbonne,  au  retour  d'un  voyage  en  Europe, 
Fait  des  premiers  «railways*  Tinauguralion, 
Exempte  les  tabacs  de  contribution, 
Montre  son  dévoúment  dans  une  épidémie 
Et  demande  à  Thymen  une  épouse,  une  amie. 
Stéphanie  expirant,  tout  à  son  dósespoir, 
Le  prince,  dont  Témeute  aíTronte  le  pouvoir, 
Laisse  Aviia  chercher,  par  d'utiles  mesures 
De  douanes,  d'impót8^  à  calmer  les  murmures; 
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Mais  sur  ce  ministère  éclairé,  liberal, 

Pese,  le  menaçanf,  un  programme  rival: 

Les  blés  libres  de  droits,  Técole  aux  soeurs  fermée 

Et  la  reforme  adinise  au  sénat,  dans  Tarmée. 

Un  deuil  suspend  la  lutte ;  atteint  d'un  mal  soudaín, 

Pierre  Cinq  meurt  rebelle  à  tout  secours  humain. 

i861 

Louis,  que  dix-huit  cent  soixante  et  un  voit  suivre 
Au  trdne  un  frère  alné,  prepare  ou  fail  revivre 
Divers  projets  de  lois :  aux  soeurs  de  charité 
Le  droit  d'enseignement  revient  incontesté, 
Un  observatoíre  aide  à  Tessor  des  lumières, 
La  mort  par  jugement  cesse  en  toutes  matières, 
Les  majorats  frappés  succombent  abolis, 
Des  droils  de  vente  étant,  surtoul,  bien  établis, 
Enfín  d'Emmanuel,  alliance  bónie. 
Pia,  la  noble  filie,  est  à  Louis  unie 
Et,  royale  couple,  ils  vont,  des  produits  portugais 
Exposés  à  Paris,  constater  le  succès, 

Cependant  TEspagnol  à  ses  Róis  infídèle, 
S*éprend  de  republique  et  détrône  Isabelle ; 
L'exemple  peut  tenter  quelque  autre  nioins  constant, 
Ge  pays  y  resiste;  impassible,  11  attend 
Et  croit,  après  Tessor,  à  la  chute  rapide. 
Vers  le  vrai,  son  respect  de  ses  princes  le  guide ; 
Pour  Itti,  rÉtat  modòle  est,  à  la  liberte, 
Gelai  qui  joint  un  Roi,  deux  chambres,  Tunité. 
Bien  inspiro,  ce  peuple  à  ses  ínstinets  se  fie ; 
U  honore  un  passe  qu'à  peine  il  modifie 
Et,  sans  crainte  acceptant  Tavenir  qu'il  prévoit, 
Prend  pour  lois  du  présent,  Dieu,  lã  raison,  le  droit; 
Que  de  tels  sentimcnts  guident  sa  politique. 
Et,  fondée  à  jamais,  rògne  la  paix  publique. 
Mais  à  rambítioii  de  nouveau  s'unissant, 
L'émeute  cede  aux  vgbux  de  tel  fauteur  puissant ; 
Si,  néanmoins,  la  troupe  ose  une  échaufTourée, 
Ses  efforts  ont,  en  fait,  peu  d*élan,  de  durée. 
Et,  pour  seuls  résultats,  ces  légers  mouvements 
N'amènent  en  haut  li  eu  que  quelques  changements) 
Grises  sans  gravite,  le  pays  les  traverse ; 
Depuis  lors,  tout  renatt,  travaux  publics,  commerce, 
Finances,  industrie,  arts  et  chemins  de  fer ; 
Le  Rol,  d'un  tel  progrès,  a  le  droit  d'étre  fíer. 
Aussi  le  Portugal  comprenant  Timportanee, 
D'après  ces  prompts  eíTets,  d'une  augusto  influence, 
Rend  grâce  an  Souverain  dont  fappui  protecteur 
Par  la  prospérité  1'a  conduit  au  bonheur. 
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Cest  en  l'an  quinze  cent  que  Pedralvez  (Cabral 
D'un  empire  nouveau  dole  le  Portugal. 
Jouet  des  venis,  des  flots,  voguant  à  la  derive, 
Lorsque  i'lnde  l'appelle,  au  Brésil  i\  arrive; 
Vers  Pâques  débarquent,  il  aime,  en  coaur  pieux, 
Du  nom  de  Vera-Cruz  à  designer  ces  lieux. 
Le  doigt  de  Dieu,  pour  tous,  en  ce  fait  se  révèle ; 
Lorsque  Lisbonne  apprend  cette  heureuse  nouvelle, 
Au  Prince  elle  confirme  un  nom  déjà  donnó, 
Et  dans  Emmanuel  voit  le  Roi  fortunó. 

Cabral  veut  que  son  joug,  léger  aux  indigènes 
I^aisse  croire  au  bonheur  tout  en  donnant  des  chaines; 
Et  les  Tupiniquins,  fraction  des  Tupis, 
Dans  un  traitre  repôs  s'énervenl,  assoupis. 
Dès  lors,  de  tontes  parts  attírés  vers  ces  plages 
Les  grands  navigateurs  fréquentent  ces  parages. 
Llllustre  Vespucci,  de  ce  monde  parrain, 
Dans  ToBUvre  admire  un  Dieu,  créateur  souverain. 

Et  quand  ie  mot  Brésil  à  Vera-Cruz  succède. 
Le  cominerce  naissant  par  échange  procede. 
Vers  cetle  époque,  un  ordre  émané  de  Jean  Trois, 
Divisant  le  Brésil  pour  la  première  fois. 
Forme,  en  faveur  des  chefs,  neuf  capitaineries, 
Oú  cliacun  a  son  lot  de  foréls,  de  prairies : 
Les  deux  Sousa,  Barros,  Pereira,  Tourinho, 
Puís  Corrêa,  Gões,  et  les  deux  Coutinho : 
Tels  sonl  les  fomiateurs,  d'après  notre  annaliste, 
Que  de  leurs  nobles  uoms  coroposent  eelte  liste. 
Habiles  écrivains,  capitaines  fameux, 
De  ce  pays  nouveau  ce  sont  les  dignes  preux. 

Si  le  hardi  Trançais,  chez  les  Tupis  pénèlre, 
Cest  en  hôte,  en  ami,  jamais  ainsi  qu*un  maitre ; 
Mais  dans  les  Portugais,  dont  le  bras  Ta  dompté, 
L'Indien  reconnaít  un  vainqueur  deteste, 
Qui,  persistant  et  fort,  en  construisant  des  villes 
Affermit  son  pouvoir  sur  ses  vallons  tranquilles. 
L'un  d'eux  est-il  vers  lui  gnidé  par  le  destin, 
II  fígure  aussilôt  dans  un  hidenx  festin. 
Pendant  ce  temps,  au  nord,  les  cotes  sont  prosperes 
Et  les  cólons  du  sud  fondent  Buenos^Ayres. 

1545 
Des  faits  contemporains  plusieurs  relatioas 
Donnent  sur  les  Tupis  d'exactes  notions; 
La  plus  interessante  esl  le  récit  de  Hans-Stade ; 
Par  les  Tupin ambas  pris  dans  une  emboscade» 
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II  dit  natvement  ses  transes,  ses  tourroeuts, 
Sur  ces  temps  reculés  précieux  docuroents. 


Le  commerce  au  Brésil  dès  lors  se  développe, 
Et  bientôl  ce  succès  tentant  )a  vieille  Europe, 
Les  avides  enfants  de  ses  peuples  divers 
Promettent  cette  proie  à  leurs  instíncts  pervers. 
Pernambuc  et  Bahia  sont  alors  le  théâtre 
D'assauts  ot  le  Français  se  montre  opíniâtre ; 
Repoussé  cependant,  il  porte  aílleurs  ses  pas, 
Mais  sans  abandonner  ces  attrayants  climats. 

1555 

Pendant  qu'au  Paraguay  TEspagne  colonise, 

En  France,  vers  ce  lemps,  la  reforme  agonise. 

(loligny,  que  le  voit,  sur  ces  bords  veut  offrir 

Aux  protestants  français  un  tranquille  avenlr. 

Víllegagnon,  choisi  pour  chef  de  Tentreprise, 

Prés  Rio-Janeiro  débarque  par  surprise. 

Mais,  à  peine  établi,  changeant  tous  ses  projets, 

II  traite  ses  amis  comme  un  Roi  ses  sujets; 

Par  lui  persecutés,  ces  religionnaires 

Vont  fair  au  fond  des  bois  ses  instincts  sanguinaires, 

Lorsqu'en  fin  il  s'éloigne,  et  de  tous  abhorré, 

En  Europe  revint  mourir  deshonoré. 

Dans  le  Guanabara,  par  la  France  se  forme 

Un  autre  colonie  ou  flearit  Ia  reforme. 

Cet  asyle,  bientôt,  par  sa  prospérité 

Fait  de  puíssants  voisins  naitre  ravidilé ; 

Des  jésuites,  leurs  cbefs,  employant  Tinfluenr^, 

lis  chassent  les  Français  malgré  leur  résistance, 

S'installent  sur  ce  sol  h  leurs  vobux  accordé, 

Et  Rio- Janeiro  dans  ces  lieux  est  fondó. 

i560 

Les  Indiens,  jaloux  de  leur  indépendance, 
Reconnaissent  trop  tard  leur  funeste  imprudence» 
Et,  voulant  rccouvrer  leur  chère  liberte^ 
Tout  autre  soin  par  eux  est  soudaín  écarté. 
Parfois,  à  leurs  efforts  un  destin  favorable 
Semble  faire  próvoir  un  succès  plus  durable; 
Mais  les  íiers  portugais  trompent  bienlôt  Tespoir 
Qu'un  heureux  conp  de  main  pout  lui  faire  entrevoír. 
Pourtant,  d'un  gouverneur  de  cipitaineríe 
L'horribIe  sort  confirme  encore  leur  barbárie, 
Et  des  cólons,  un  jour  cernes  dans  leur  réseau 
Le  périi  est  prcssant. . .  Quand  d' Europe  un  fléau, 
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M  TUnov  Jenner,  wrMe  m  nunges 
rippás  de  terrenr,  r^gapwnt  leon  oaibng», 
ainsí  qne  ce  nul  en  ié«r«*i)(  alon, 
í  (MOtm  OD  deoil  iiu  peaples  de  ees  boids. 

I  tipoqne  TOtl  natlre  en  ce*  rirei  lointiiiKs, 
bomoM*  *D  uenr  fort,  im  >Ilare*  haataines; 
palrie  eti  Sainl-Pral;  pionníers,  ^oj»gean, 
•  monlreiíl  anUnl  goerrien  qD'agríciiIIean; 
I  aveniareax  d'iin  pays  en  etifinee, 
(■'uréte  lear  bru,  n*MoniK  lenr  viillance 
nt  ot  le  mal  esí  prime  par  ]e  bien, 
ligène,  en  lear  ung,  le  djspnte  an  cbrélien, 
Sainl-Vineent,  provim»  oú  Loyola  domine, 
Paalistei  soarais,  adoptant  ia  doclríne, 
liueat  bieuldt  an  pouvotr  directeor, 
nloDFe  loDt  Dn  peuple,  aclif,  Inltanl  d'ardenr. 
leurít  rindnatrie  et  la  ricbe  calhire; 
I  poini,  ■'eflbrçani  de  scniter  la  natnre, 
urdií  Toyageurs  eiplorent  les  Aéseta; 
DIoDS  d'or,  d'ai^ent,  pn  eux  sonl  décooverls, 
nenant  lears  IrDopeani  patire  en  ce  vaste  espace, 
Dor,  la  canne  à  sacre  enrichil  leur  andace. 
détachonB  nos  jeuz  de  ce  riant  lableaa 
que  dn  Portugal  se  crease  le  lombeao 
aã  d 'une  ardenr  pieuse,  fanalíque, 
emandant  la  gloire  aux  sables  de  TAfrique, 
stien  compromel,  en  an  jour  désastreoi, 
-ait  de  cenl  combats  livres  par  ses  aienx. 
que,  príB  de  Alcaçar,  son  année  est  dílraite 
libe,  en  préférant  le  trépis  &  la  Aiile, 
n  trois  Roía  monrant  dans  les  champs  d'EI-Kabír, 
itoire  nous  (ransmel  le  triste  souvenir. 

IS78 
toi  Pilippe  Deux,  le  canteleux  génie 
du  Portugal  la  subite  agonie, 
id  Menr;,  cardinal,  Roi,  grand  inquisilear, 
)1mbre,  ã  Goa,  se  fait  persécuteur. 

IS8U 
line  mtHitc  au  trone  oit  le  pays  Tappetle, 

b  toas  ses  elTorls  la  fortune  est  rebelle : 
pe  dans  Lisbonne  enlre  en  Roi  triomphant ; 
cuple  le  sabit,  [out  en  le  maudissanl. 

sa  diílresse,  Ariloine  eii  appelle  k  la  France, 
obtienl  d'(lenry  Trois  qu'U[iR  vaine  assistance. 


HE  3" 

La  patrie  est  en  deail  I  Des  vaillants  Portugais 

Les  conquôtes,  bienldt,  sont  à  tous»  à  d'AngIais, 

Au  Uollandais,  au  Maurel ...  à  qui  veut  bien  les  preadre; 

Forte  pour  opprimer  et  faible  pour  dófendre, 

L'Espagne,  à  l'étranger  ne  pooyant  résister, 

Contraint,  à  sa  ruine,  un  peaple  d'assister. 

1394 

Mais  pendant  qa*au  Brésil  travaille  le  Pauliste, 
De  sa  richesse,  eníin,  J'Anglais  trouvant  la  piste, 
S'empare  du  Recife  et  de  Pernambueo; 
La  Yoix  de  la  defense,  est,  alors,  sans  écbo. 
D'ailieurs  résiste-t-on  dans  une  viile  ouverte  ? 
Le  poste  est  intcnable  et  chacun  le  deserte. 
Tout  est  mis  au  pillage :  un  vaisseau,  dans  le  port, 
Arrivant  de  Goa,  subit  le  môme  sort. 

1597 

Vers  cette  époque  encor,  les  íils  d'Angleterre 
Descendent  en  larrons  ce  sol  aurifòre, 
Surprennent  Saint-Vincent,  auK  t^aolistes  si  cher, 
Mettent  la  ville  à  sac,  et  regaguant  la  mer, 
lis  s'éloignent  chargés  du  fruit  de  leurs  rapines, 
Ne  laissant  après  eux  que  deuil  et  que  ruines. 

i610 

L*lle  de  Maranhan  offre  aux  Tupínambas 

Un  réfuge,  le  seul,  de  ce  peupie  ici  bas : 

Par  cette  race,  ainsi  qu'att  temps  de  sa  puissance, 

Sont  traités  en  amis  les  cólons  de  Ia  France. 

lis  fondent  Saint-Louis,  dont  le  succès  subit 

De  TEspagne  bientót  excite  le  dépit. 

La  ville  est  attaquée,  et  son  cbef  Ravardière, 

Par  le  nombre  est  contraint  de  rendre  Tile  entière. 

1617 

Lorsqu'à  Tamaraca  penèlrent  les  Français, 
lis  s'y  livrent  sans  honte  à  des  graves  excòs ; 
Puis,  pillent  de  Bahia  les  riches  sucreries, 
Celles  des  Ilheos  et  leurs  factoreries. 
Mais  malgrô  ces  revers,  en  ce  siècle  naissant, 
Le  Brésil  se  mantient  prospere  et  florissant, 
Ne  devant  ses  succès  qu'a  lui  seul,  car  TEspagne 
De  ses  voeux  seulement  Tassiste  et  Taccompagne. 

1624 

Depuis  longtemps  déjà  le  peupie  Hollandais 
Convoitait  le  Brésil  naguère  portugais. 
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ires  adroit  le  rapport  favorable 
rmis  de  croire  un  suwès  immaQqotble 
'e  débarque,  et  soudain  Siara, 
imbuc,  auquel  le  Récif  ae  joindra, 
'iauhy,  Rio  Grande  do  Norle, 
;  ou  se  soumet,  et  la  force  remportel 
Porto  Calvo,  les  forta  Saint-Augustín, 
Francisco,  le  Maranhan  enlin, 
ã  la  llnllande  un  QorissanL  empire, 
in  rapl,  il  est  vrai,  maia  que  chacun  a( 
a  du  Brésil  elle  occupe  le  tien, 
lande,  en  cea  licux,  A  cenl  peuples  dJTi 
ans  de  combali  con&rment  sa  conqudi 
H  elle  semble  atteindre  alors  le  fail, 
9  San  Salvador,  cbef-lieu  colonial, 
r  le  portugais  repris  sur  son  rÍTai. 
'anl  ses  dessetns,  le  palient  Balave 
l'lnd)eD  et  rend  libre  IVaclave ; 
lisifa  étrangers  formanl  dea  parliaaii^ 
«pre  fortune  ils  les  rend  arlisans. 
Lgais,  pourtant,  en  sujet  de  fKfpagne 
encor  le  aud  et  sa  riche  campagne. 
seul,  appartienl  aux  nouveaux  conquét 
Dontrent  d'3bord  plus  guerriera  que  a 
s,  Schop,  Vandort,  chefs  que  nomnie  1' 
t,  quand  Nagsau  se  montre  dana  la  gloí 
and  general  qii'liabile  gouvemeur, 
ans  ses  plana  le  gente  au  bonbeur. 
oil  ces  secrets,  prácieuse  uaplure, 
ait  ravir  à  la  nature. 

1637 
'oll,  cependant,  du  destin  la  rigueur, 
im  Salvador,  fatiguer  sa  valeur, 
!e  Bagnuolo  Ténergique  defense 
lugueui  assauta  démonlre  rimpuíssanc 

1640 
ans  de  malheurg  préparent  le  succèa. 

Pinto  conlinne  aut  loyaux  Portugais. 
lévent  ensejnble,  ivres  d'índãpendance ; 
urit  retenlit:  —Vive  le  Itoi  de  Hragani 
silos  n'es(  plus:  En  vain  Olivarès 
a  Montijo,  ses  soldats  sont  défaits. 
,  Jk  lout  jamais  séparé  de  TEspagne, 
ignl  bénit  Jean  Quatre  et  sa  compagnt>. 
.'éneiiient  álecirise  les  coeura; 
y  reconoait  los  divijis  favenre. 
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Le  Brésil,  de  Jean  Quatre  acdame  la  vicfoire, 

Puis  divise  en  deux  parts  son  vaste  territoire; 

La  limite  íixée  entre  les  nations, 

Portugais,  Hollandais,  peuplent  ces  régions.  i 

Des  envleux,  alors,  Nassau  tombe  victime ; 
Ses  talents,  ses  exploits,  voilâ  pour  eux  son  crime. 
Mais  de  Tarrét  ingrat  d'un  pays  irrite, 
Son  grand  coeur  en  appelle  à  la  postérité. 

De  ses  brillants  succès  si  la  Hollande  est  íière, 

Le  destin  lai  prepare  une  leçon  sévère. 

Déjà,  méme,  un  murmure,  écho  vague  et  lointain, 

Le  menace  en  grondant  d'an  orage  proehain. 

Le  bruit  grondit,  approche ;  enfín,  vient  la  tempéte ! 

Mais  ott  plane  la  mort  un  trioniphe  s'appréte: 

Quatre  peuples  vaillants  et  d'ardeur  transportes 

Combattent  pour  leurs  droits  et  pour  leurs  libertes. 

Le  drame  a  pour  acteurs  le  blanc  et  ie  mulâtre, 

Le  nègre  et  1'índíen :  le  Brésil  pour  théálre  1 

Vidal  et  Vieira,  trouvant  plans  et  moyens  I 

Pour  les  réaliser,  8'adjoignenl  deux  soutiens: 

Dias  et  Caméron.  Ces  quatre  nobles  ames 

Tendent  vers  un  seu!  but,  brúlent  des  mémes  flammes : 

Du  joug  des  Hollandais  déiivrer  lenr  pays  1 

De  cet  brillant  espoir  leurs  yeux  sont  éblouis. 

Par  un  mot  seutement  faisons  ici  connaitre 

Ces  hommes,  que  le  ciei  au  Brésil  a  fait  natlre, 

Et  qui,  pour  prix  d'un  sort,  au  malheur  dispute, 

A  leur  patrie  esclave  offrent  la  liberte. 

En  heros,  Vieira,  dirigeant  Tentreprise, 

Veut,  dit-il,  qu'un  plus  digne  au  succès  la  condaise. 

Cependant  3'il  est  prêt  à  quitter  le  pouvoir, 

II  sait,  en  le  gardant,  accomplir  un  devoir, 

Lorsqu'à  Tordre  royal  qui  de  ses  mains  Tenlève 

II  répond:  «Sire,  11  faut  que  mon  oeuvre  s'achève; 

Alors  je  pourrais  dire,  implorant  mon  pardon: 

J'ai  conquis  un  empire,  à  mon  Roi  j'en  fais  don. 

Vidal  et  Cameron,  en  luttant  de  noblesse, 

Ne  négiigent  jamais  la  force  ni  Tadresse, 

Dias  perd  une  main  qu'un  fer  cruel  abat, 

De  Taulre  il  prend  son  arme  et  retourne  au  combat. 

Teis  sont  ces  braves  coeurs  qui  de  tant  rencontres 

Sayent,  toujours  heureux,  sortir  sans  malencontres. 

Entin,  Guararapi,  tombeau  des  Hollandais, 

A  ce  peuple  interdit  la  lutte  désormaís. 

Du  Brésil  sonne  alors  Theure  de  délivrance, 

Qui,  donnant  liberte,  promet  indépendance  ? 
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1053 
Peniambuc  seul  resiste  ft  sept  ans  de  combals, 

El  Tespoir  se  manlient  au  cceur  de  ses  soldais, 

Car  (oujoura  de  la  [nerJ'Hollandais  esl  mattre. 

Lorsqii'on  voit  daos  ces  eaux  une  escadre  apparaltre: 

Navires  Portugais  et  d'Europe  envoyés, 

Lea  produits  du  Brasil  par  eux  sont  envoyés. 

L'amiral,  apprenant  à  quelle  noble  cause 

II  peut  por  ter  secou  rs,  aussilOt  s'y  dispose, 

Le  bouillant  Vieira  da  chef  oblíent  Thouneur 

Dans  le  premier  assaut  de  montrcr  sa  valeur. 

II  y  courl,  il  coiiibat;  la  lutte  est  acharnée, 

Le  triomphe  complet  et  la  ville  gagnée. 

Lorsque  THolI andais  quille  enfln  ses  remparts, 

Cest  défait,  ícrasé,  rompu  de  Loules  paris, 

Lc  general,  voulant  la  sauver  des  oulrages, 

Lciíise  à  la  garnison  ses  armes,  aes  bagages. 

Olinda,  le  Récif,  sont  aux  mains  du  vainqueur. 

t/espârance  a  Tait  place  au  suecas,  au  bonbeur. 

Ainsi,  de  Tétranger  roppression  s'achèvei 

La  Rurprise  Tinipose  et  la  gloíre  reoléve. 

Dès  lors,  Jamais  ca  sol,  au  bonheur  destine, 

Du  pied  d'un  coaquéranl  ne  será  profane.. 

L'ivressa,  eo  Portugal,  accueille  la  iiouvelle; 

Elle  cambie  les  vceui  de  son  peuple  fidèle, 

El  préc^ant  d'un  Boi  le  trepas  Irop  hãté, 

L'aide  ã  Tranchir  le  seuil  de  Timniortalllã. 


Alphonse  Six  est  Boi ;  sa  maladive  enfance 

Lui  laisse  un  corps  débile,  un  esprit  sans  puissance. 

(kinti,  son  favor!,  du  palais  expulse, 

Est  par  Casielmelhor  dignement  remptacé. 

Son  hymen  est  ntérile,  et  la  Iteine  le  force 

A  deposer  le  sceptre,  à  subir  un  divorce. 

Elle  épouse  son  frère,  et  Dom  Pedro,  régent, 

Donne  d'un  Boi  caplif  le  speclacle  affligeant, 

Villa  Flor  et  Schomberg  ont  grave  dans  rhistoire 

Deux  noms  que  glorillenl  une  double  vicloire; 

L'un  esl  Montes  Claros  et  Tautre  Ameixial ; 

Leur  sonvenir  longtempa  trouble  TEscurial. 

Haís,  quel  que  soit  le  sort  ãe  la  mère-patrie 

Le  Brasil,  quí  doit  tout  à  sa  seute  industrie, 

Va  toDJoars  grandisaanl,  et  sa  prospérité 

Confirme  du  travai!  le  succ^  mérité, 

Si  dans  d'habile3  mains  le  sol  s'aniéliore, 

De»  mines  les  produits  le  font  plus  ricbe  encore. 


^ 
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Au  sein  des  bois,  coavrant  ces  vastes  régions, 

S'élèvenl  des  cites,  jeunes  fondations, 

Qui,  se  peuplant  soudain,  comme  ruches  d^abeilles, 

Montrent  à  TobíI  ravi  du  progrès  les  merveilles 

S'il  n'est  pas  vrai  toujours,  il  Test  bien  quelquefoís, 

Ce  précepte  empruntant  de  la  raison  la  voix : 

Sont-ils  peupies  heureux,  ceux  qu^enlvrent  la  gloire? 

Faut  donc,  au  bonheur,  d'un  pnssé  les  appas  7 

Non,  plus  heureux  cent  fois  sonl  ceux  qui  n'en  ont  pas. 

Cette  époque,  au  Brésil,  nous  en  fournít  Texemple; 

De  la  gloire  riul  fait  n'y  vient  orner  le  (emple, 

Et  sans  combat  fameux,  ní  drame  saisissante, 

Heureux  est  ee  pays ;  qu'un  autre  soit  puissant ! 

Mais  UD  fait  siogulier,  qui  peut-ôtre  8'explique 

Pár  des  necessites  de  haute  politique, 

Cest  cette  exclusion  qui  frappe  Tótranger, 

Qu'an  firésil,  on  redoute  à  Tégal  d'un  danger. 

Plus  d'un  siècle  et  demi  règne  cette  defense, 

Que,  yers  le  dix-huit  cent,  sapprime  une  ordonnance. 

Période  de  calme  et  de  securitó, 

Le  silence  et  Toubli  font  sa  felicite. 

1683 

Après  plus  de  quinze  ans  cesse  eníin  la  régence. 
Pierre  Deux,  nommé  Rol,  de  Téclat  des  Bragances 
Ving-trois  ans  héritier,  saíl  augmenter  encor 
Et,  quand  Tínde  se  roeurt,  du  Brésil  tirer  Tor. 
De  la  succession  s'il  dirige  la  guerre, 
II  laisse  Methuen  enríchir  TAngleterre. 
Mais  loin  du  Portugal,  et  sans  Tabandonner, 
Au  Brésil,  maintenant,  il  nous  faut  retoumer. 

1700 

Eu  Pemambuc,  des  noirs,  la  race  populeuse, 

Se  forme  librement  en  colonie  heureuse. 

Cette  fondation  date  de  cinquante  ans, 

Et  se  peuple  déjà  de  vingt  mille  babitants. 

Par  la  forme  et  le  fond,  republique  agricole, 

Palmarés  du  pays  semble  Ia  metrópole. 

Le  grand  chef,  que  toujours  nomme  Télectioni 

Jouit  du  rare  honneur  d'une  habítation. 

Le  Zombe,  c'est  à  son  nom,  pratique  un  fétichisme 

Qu'un'  peuple,  ainsi  que  lui,  croit  le  catholicisme. 

Dans  ce  líeu  Ton  comprend,  sans  plus  ample  détail, 

Que  le  premier  devoir  est.  pour  tous,  le  travai I. 

P<ir  sa  prospérité,  cette  tribu  sauvage, 

Au  Brésil  déftant  porte  bientót  ombrage ; 
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I  *eDt  u  perle,  on  parL  Hi»  Téchec  nt  complet 
faol  conl/e  le«  mura  les  effotit  ia  boulet. 
m  mi»náe  sur-le-ehanip  un  corps  dVlilleríe, 
ti  de  cei  noirs  bientOt  fail  une  Itoucheríe. 
Zombe  monie  alon  sor  un  roc  escarpe, 
r  l'euneoii  Tainquenr  non  t-ncore  otxafé. 
voit  qu'il  est  ceriií,  perda,  saiis  espéranc^a; 
linutile  est  1'ataque  e(  la  defense; 
lis  il  est  libre  enror,  Tabime  est  sous  srs  pas : 
répide,  il  s'élance  et  trouve  on  beau  trepas. 
I  est  le  dénoument  de  relte  lentative ; 
bre  nn  jour,  PalmarÈs  est  désormais  captive. 
ille  trace,  aujourd'haÍ,  n'indtque  qu'en  ces  liens, 
ut  un  peuple  vécut  et  niourul  glorieux. 

1706 

Portugal  ressenl  à  peine  1'inQaence 
I  revers  d'AIn)anta :  sous  Jsan  Ciiiq  m  puissance 
:  peul  le  comparer  qu'a  sa  prospiirité. 
:  Roi,  grand  par  le  cceur,  l'egprit  et  l'équilé, 
son  peuple,  an  pays,  sans  borner  ses  largesse*, 
me  à  vouer  à  Dieu  du  Brésil  les  richesses; 
«  corsaires  hardís  tenlés  par  ses  Iréaors 
ouvenl  dans  ce  vj^age  un  bui  à  leurs  eflbrls. 
ivenlureux  Duclerc,  lous  pavilton  de  Prance, 
débarque  bíenldt  sans  nulle  résíiileiice. 
!rs  Río-Jaiíeiro,  par  des  nègres  guidé, 
en  franchit  l'Rnceinle.  Ausaildt,  débordé, 
m  espoir  de  secours,  dans  un  précaire  asyle, 
doit  M  rendre  au  chef  que  comniande  la  ville ; 

moins  d'un  an  aprís,  d'odieux  ennemis 
ígoi^ent  en  príion,  aux  yeui  de  ses  amis. 

17H 
irsqii'íi  Ouguay-Trouin  parvient  cctie  nouvelle, 
prélpnd  de  Duclerc  venger  la  morte  cruelle. 
1  Brésil  II  arriva,  aborde  en  un  llot, 
,  d'une  batlerle  éUtiIie  aussildt 

feu  peut  contenir  ou  foudroyer  la  ville. 
arrete  son  plan,  en  commandant  habjle, 

demande  d'abord  qu'on  remette  en  ses  mains 
s  frnn^is  prisonuiers,  les  trailres  assassins, 
lis.  d'une  indemnité  fixe  aussi  l'importance. 
s  mots  du  general  insultent  la  vaillance: 
le  soumettre  à  ces  lois,  dll-il,  pluldt  mourir 
liomme  pput  siici^umhiT,  mais  non  fbonneur  p^ri 
I  est  son  lier  langage.  Alors  le  bronze  tonne. 
'ec  la  foudrc  huniaine  une  aulre  encor  résoiine. 
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Qai,  d'une  sombre  nuit  redoublant  la  terreur, 

De  tous  cóiés  répand  1'épouvante  et  l'horreur. 

Le  jour  parait  enfin.  Étrange  déeoa  verte ! 

Le  peupie  a  fui  Rio,  cette  ville  est  deserte. 

Pourtant  on  se  rapprtche,  et  le  traíté  signé, 

Le  pays  à  son  sort  resigne. 

Duguay-Trouin,  vainqueur,  revient,  non  sans  vengeance, 

OíTrir  au  Rol  son  nom  et  sa  gloíre  à  Ia  France. 

Hors  ce  seul  íait  qu'íei  rappellent  quelques  mots, 

De  cette  époque  rien  ne  trouble  le  repôs. 

# 
*     * 

1750 

Bienfaiteur  de  son  penple  et  de  l'Europe  arbitre, 
De  gran  Prince  Jean  Cinq  sait  mériter  le  titre. 
II  combat  le  Sultan,  dans  Utrecht  fait  Ia  paix, 
Fonde  une  académie  et  construit  des  palais. 
Mais  à  tant  de  splendeurs  contraste  trop  funeste. 
11  voit  Lisbonne  en  proie  aux  horreurs  de  la  peste 
La  capitation  par  Josepb  disparait; 
Avec  joie,  au  Brésil,  on  reçoit  ce  bienfait. 
A  Rio,  vers  ce  temps  une  baute  cour  siège. 
Bíen  qu'un  c^onlrat  sévère,  au  nom  du  Roi  protege 
Le  droit  d'extraction  du  sol  diamanlin, 
Pourtant  la  contrebande  a  sa  part  de  butin. 
Voyant  les  possesseurs  des  capilaineries, 
Sans  culture  laisser  leurs  vastes  metairíes, 
La  couronne  reprend  ces  biens  abandonnés. 
A  des  lots  diíférents  d'aulres  noms  sont  donnés: 
De  dix  gouvernements  les  limites  se  tracent. 
Puis,  les  subdivisant,  vingt  provinces  s'y  placent 
Mais  du  calme  Brésil  venons  au  Portugal. 
De  Josepb  le  sens  droit  lui  dicte  un  choix  royal : 
Garvalbo  se  distingue,  au  pouvoir  il  l'appelle ; 
De  ce  ferme  soutien  la  main  súre  et  fidèle 
D'illustres  assassins  sait  punir  la  fureur. 
Un  treuiblement  de  terre,  en  semant  Ia  terreur, 
Monlre  au  peupie  Oeiras  reparant  ce  sinistre. 
Bientót  le  Roi,  cédant  aux  voeux  de  son  ministre 
Des  jésuites  puissants  prescrit  Texpulsion, 
Et  TEspagne  cessant  sa  vaine  agression. 
Josepb  peut  remplacer,  fermant  bien  des  blessures, 
Ses  rigoureux  décrets  par  de  sages  mesures. 
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•iat  kittorieas  de  lot  detpoiorioi,  viaget,  enireg/tt 
las  Reoles  Bodat  de  Iat  Infante»  de  EspaUa  y  Po 
riana  Vitloria.  1785,  Madrid,  1767. 


IA  (ANTÓNIO  DE ). 

estado,  con  ires  libros  de  ta  grandeza  de  las  dudad 

'o  de  italiano  en  caslellano  por .  Dirigido  ai 

n.  En  Burgos,  eu  caia  de  Sebaslian  de  Cafias,  afio 
ssele,  y  António  Coello,  iibreros  de  Valladoliit.  8.*, 


neote  o'esU  obra  se  fiilla  dos  feitos  dos  nossos: 
roposito,  08  Reis  de  Portugal,  especialmeale  D.  Jo* 
gios  e  seminários,  nos  quaes  educam  grande  numei 
nações,  com  a  disciplina  dos  padres  da  companh 
nas  índias  Occídenlacs  téem  feito  d'esla  maneir; 
ides  da  Allemanha,  onde  elles  eslSo,  se  conservarão 
faz  fruclo  conlra  a  infecta  heresia,  sendo  incrível  o 
iverlidas  no  Brazíl.»  (Foi.  71  v.). 


^aero  passar  em  silencio  que  £I-Rei  D.  Manuel  <! 

s  emprezas  de  Africa  o  da  índia,  e  todas  suas  con 
',  e  depois,  por  supgeslSo  de  alguns,  se  lembrou  de  t 
I  estado  ecciesiastico,  e  para  isso  alcançou  licença 
em  Portugíl,  den  origem  a  muitas  murmurações;  i 
SC  achava  em  penúria,  determinou  d5o  se  aproveit 
fazer-lhe  um  donativo  de  150:UU0  escudos,  e  desd 
e  reputação  foram  sempre  declinando.»  (Foi.  94  v. 


lemais  d'islo,  pelas  ordens  de  El-Rei  D  Fernam 
ram  de  Hespantia  124:000  famílias  de  judeus,  que  : 
as;  pelo  que  Bayazeto,  grão  turco,  sem  considerar  r 
le  que  se  maravilhava  da  prudência  de  El-Rei  D.  Fe 
quillo  que  o  engrandecia  e  enriquecia  os  estados,  qi 
bom  grado  recebeu  os  judeus  chegados  de  Hespui 
tanlinopla,  Santa  Maura  e  em  outros  logares.>  (Foi. 


HE  331 

«Os  romanos  enviaram  infinitas  colónias,  com  cujas  forças  suslenlaram 
grandes  guerras.  £  seguindo  este  exemplo,  os  castelhanos  e  os  portuguezes  téem 
fundado  diversas  colónias  nas  ludias  Orientaes  e  Occidentaes,  e  nas  suas  ilhas, 
embora  todos  elles  n'isto  mais  tenham  segaido  a  necessidade  de  suas  emprezas, 
do  que  a  rasáo  ou  o  exemplo  dos  romanos,  pois  as  colónias  são  de  pouco  pro- 
veito para  a  pátria.»  (Foi.  10o.) 

# 
#     « 


«Pela  necessidade  que  os  portuguezes  téem  de  gente,  envium  cada  anno 
suas  caravellas  carregadas  de  mercadorias  aos  portos  da  Guiné,  e  em  troca  de 
suas  mercadorias  trazem  muitos  escravos,  que  levam  para  trabalharem  nos  en- 
genhos de  assucar,  e  para  cultivarem  a  terra  no  Brazil  e  em  outras  partes  do  seu 
domínio,  c  a  muitos  vendem  aos  castelianos,  que  d'elles  se  servem  para  o  mesmo 
íim.  (Foi.  lil.) 


«Os  portuguezes,  que  na  sua  terra  téem  mostrado  tão  pouco  valor,  na  índia, 
contra  os  mamelucos,  turcos  e  persas,  téem  feito  cousas  maravilhosas,  e  ganhado 
o  império  do  Oceano,  com  os  riquissimos  estados  de  Ormuz,  Druy  fsicj,  Goa, 
Malaca  e  Moluc,  porque  achando-se  esta  nação  táo  longe  da  sua  pátria,  pelejam 
sem  esperanças  de  remédio,  e  á  mesma  rasfto  (abaixo  de  Deus),  se  devem  altri- 
buir  as  façanhas  dos  hespanhoes  em  o  Novo  Mundo.»  (Foi.  122.) 


# 
#     # 


«E  esta  ha  sido,  certamente,  uma  grande  falta  dos  castelhanos,  porque  ha- 
vendo obrado  cousas  mui  dignas  de  memoria,  corrido  tantos  mares,  descoberto 
tantas  ilhas,  e  terras  firmes,  e  sugeitado  tantas  provincias,  não  se  téem  importado 
nada  de  que  estas  emprezas,  que  muito  excedem  as  dos  gregos  e  de  Alexandre 
Magno,  fossem  escriptas  por  pessoas  que  o  soubessem  fazer.  No  que,  assim  como 
em  outras  cousas,  téem  sido  mais  felizes  os  portuguezes,  porque  na  língua  latina, 
e  na  portugueza  téem  dado  á  luz  suas  façanhas,  e  recentemente  as  escreveu  o 
padre  Mafeo,  da  companhia  de  Jesus,  com  tanta  elegância  que  não  póde  ser  lou- 
vado sufficientemente  por  pessoa  que  seja  menos  eloquente  do  que  elle  é.»  (Foi. 
426  V.) 

UERRERA  (D.  FERNANDO  DE  MONFORTE  Y )• 

Belanion  de  Uu  fiestas  que  ha  hecho  el  Colégio  Imperial  de  la  Compaiiia  de 
Jesus  de  Madrid,  en  la  canonizaeion  de  San  Ignacio  de  Loyola,  y  San  Francisco 
Xavier.  Dirigida  ai  mismo  Colégio  Imperial  de  la  Compania  de  Jesus,  Con  Privi- 
legio, En  Madrid,  por  Luiz  Sanchez,  impresor  dei  Rey  naestro  sefior.  Ailo  de 
1622,  in.4.« 


"^ 
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BEROER A  (FERNAUIDO )• 

Per  la  perdida  dd  Rey  Don  SebasUan  de  Porlugal. 

Voz  de  dalor,  i  canto  de  gemido, 
i  espírítu  de  miedo,  embueito  en  ira, 
hagan  principio  acerbo  á  la  lueiiioria 
d'aquel  dia  fatal  aborrecido; 
qne  Lusitânia  misera  aiiapira, 
desDoda  de  ralor,  falta  de  gloria, 
í  la  llorosa  istoria 

assombre  coo  on-or  funesto  i  triste, 
dend'  el  Africo  Atlante  i  seno  ardiente, 
tiasta  el  mar  d'otro  color  se  viste ; 
i  do  el  roxo  d'Oriente, 
i  todas  sus  yencídas  gentes  íieras 
Yén  tremolar  de  Christo  las  vanderas. 

Ai  de  los  que  passaron,  confiados 
en  sus  cavaIJos,  i  en  ia  muchedumbre 
de  sus  carros,  en  ti,  Líbia  desierta, 
i,  en  su  vigor  i  fuerças  engaúados, 
no  alcançaron  su  esperança  aquelia  cumbre 
d'etema  luz ;  mas  con  sobervia  cierta 
s'ofrecieron  la  incierta 
vitoria,  i  sin  bolver  á  Díos  sus  ojos, 
con  cierto  cuello  i  coraçoii  ufano 
solo  atendieron  siempre  á  los  despojos 
i  el  Santo  d'lsrael  abrio  su  mano, 
i  los  dexó ;  i  cayÓ  en  desprfiadero, 
el  carro,  i  el  ca  vai  lo  i  cavallero. 

Vino  el  dia  cruel,  el  dia  Ueno 
dlndinacion,  d'ira  1  furor,  que  puso 
en  soíedad,  i  en  un  profundo  lianto 
de  gente  i  de  piazer  el  Reino  ageno. 
El  Cíeio  no  ai  umbro,  quedó  confuso, 
el  nuevo  Sol,  presago  de  mal  tanto. 
I  con  terrible  espanto 
el  Sefior  visito  sobre  sus  mates, 
para  umillar  los  fuertes  arrogantes ; 
i  levanto  los  barbares  no  iguales, 
que  con  osados  pechos  i  constantes 
no  busquen  oro,  mas  con  hierro  aírado 
la  ofensa  venguen  i  el  error  culpado. 
Los  ímpios  i  robustos,  indioados 
Ias  ardíentes  espadas  desnudarou 
sobre  la  claridad  i  hermosura 
de  tu  gloria  i  valor ;  i  no  causados 
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en  ta  muerte,  tu  onor  todo  afearon, 
mesquina  Lusitânia  sin  ventura, 
i  con  frente  segura 

rompíeron  sin  temor  con  fíero  estrago 
tus  armadas  escuadras  i  braveza. 
L'arena  se  torno  sangriento  lago, 
la  llanura  con  muertos  aspereza, 
cayó  en  unos  vigor,  cayó  denuedo, 
^mas  en  otros  desmayo  i  torpe  miedo. 
Sâo  estos,  por  ventura,  los  famosos, 
los  fuertes,  los  belígeros  barones, 
que  conturbaron  con  furor  la  tierra? 
que  saeudieron  reinos  poderosos? 
que  doniaron  las  orridas  naciones? 
que  pusieron  desierto  en  cruda  guerra, 
cuanto  el  mar  Indo  encierra  ? 
i  sobervias  ciudades  destruyeron  ? 
do  el  coraçon  seguro  i  la  osadia? 
como  assis*  acabaron,  i  perdieron 
tanto  eroico  valor  en  solo  un  dia ; 
i  lexos  de  sua  pátria  derribados, 
no  fueron  justamente  sepultados? 

Tales  ya  fueron  estos,  cual  hermoso 
cedro  d'el  alto  Libano,  vestido 
de  ramos,  bojas,  con  ecelsa  alteza ; 
las  aguas  lo  críaron  poderoso, 
sobre  empinados  arboles  crecido, 
i  se  multiplicaron  en  grandeza 
sus  ramos  con  belleza ; 
i,  estendiendo  su  sombra,  s'anidaron 
las  aves,  qué  sustenta  et  grande  Cielo; 
i  en  sus  bojas  las  íieras  engendraron, 
i  bizo  á  mucha  gente  umbroso  velo. 
no  igualo  en  celsitud  i  en  bermosura 
jamas  arbol  alguno  á  su  figura. 

Pêro  elevóse  con  su  verde  ceina, 
i  sublimo  Ia  presuncion  su  pecbo 
desvanecido  todo  i  confiado; 
bazíendo  de  su  alteza  solo  estima, 
por  eso  Dios  lo  derribo  deshecho, 
á  los  Ímpios  i  agenos  entregado, 
por  la  raiz  cortado. 
qu'opres90  de  los  montes  arrojados, 
sin  ramos  i  sin  bojas,  i  desnudo, 
huyeron  d'el  los  hombres  espantados; 
que  su  sombra  tuvieron  por  escudo. 


354  HE 

en  su  ruina  i  ramos,  cuantas  foeron 
Ias  aves  i  las  fíeras  se  pusieron. 
Tu,  infanda  Líbia,  en  cuya  seca  arena 
murió  el  vencido  Reino  Lusitano, 
i  8'acabó  su  generosa  gloria, 
no  estes  alegre  i  d'uíania  llena, 
porque  tu  temerosa  i  flaca  mano 
uvo  8in  esperança  tal  vitoria, 
indina  de  memoria ; 
que  si  el  juslo  dolor  mueve  a  vengança 
alguna  vez  el  Espailol  corage, 
despedaçada  con  aguda  lança, 
compensarás  muriendo  el  hecho  ullrage, 
i  Luco  amedrentado  ai  mar  immenso 
pagará  d'Africana  sangre  el  censo. 

Esta  poesia  foi  vertida  para  portuguez  pelo  conhecido  poeta  José  Maria  da 
Costa  6  Silva,  e  publicada  no  Ramalhete,  anno  de  1839 : 

Voz  de  pesar,  e  canto  de  gemido. 
Espirito  de  medo  envolto  em  ira, 
Começo  amargo  faço  da  memoria 
D'aquelle  fatal  dia  aborrecido 
Sobre  que  Lysia  misera  suspira. 
Despida  de  valor,  falta  de  gloria  : 

E  a  lamentosa  Historia, 
Assombre  com  horror  tristonho,  agreste, 
Desde  o  Africo  Atlante  á  zona  ardente, 
Té  onde  de  outra  cór  Neres  se  veste 
Té  onde  se  limita  o  rubro  Oriente, 
E  seus  vencidos  Povos  já  tem  visto 
Sacras  bandeiras  tremular  de  Christo. 

Ai  d'esses  que  passaram  confiados 
Nos  fogosos  ginetes  e  abondança, 
De  seus  carros  a  ti,  Libia  deserta. 
Desdenhando  elevar  sua  esperança 
Á  eterna  luzl  Mas  com  soberba  certa 

Se  agouraram  a  incerta 
Victoria !  A  Deus  os  olhos  náo  volveram 
E,  erguido  o  collo,  o  coraçáo  ufano, 
A  vista  nos  despojos  só  tiveram ! 
Mas  a  mão  de  Israel  o  Soberano, 
Abre  e  os  deixai...  No  atroz  despenhadeiro 
Cai  carro,  cavallo  e  cavalleiro ! 

Veio  o  dia  cruel,  o  dia  cheio 
D'ira,  d'indignação,  e  de  furores. 
Que  poz  em  soledade  e  fundo  pranto. 
De  gente  e  de  prazer,  o  reino  alheio; 
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Confuso  ao  Céu  negou  seus  esplendores, 
O  novo  sol,  presago  de  mal  tanto ; 

E,  com  tremendo  espanto. 
Sobre  seus  males  visitou  o  Eterno, 
Para  humilhar  os  fortes  e  arrogantes : 
Aos  bravos  soprou  valor  superno, 
Porque  com  peitos  bravos  e  constantes. 
Não  busquem  oiro,  mas  com  ferro  irado 
Vinguem  a  torpe  oíTensa,  erro  culpado. 

Os  Ímpios  e  robustos  indignados, 
As  ardentes  espadas  apontaram 
Nuas  á  claridade  e  formosura 
De  teu  valor  e  gloria ;  e,  nSo  cançados, 
Com  tua  morte  a  honra  te  afeiaram. 
Mesquinha  Lusitânia  sem  ventura. 

E  com  frente  segura 
Romperam  sem  temor  com  forte  estrago 
Tuas  armadas  hostes  e  braveza; 
A  areia  se  tornou  sangrento  lago, 
A  planicie  com  mortos,  aspereza, 
Caiu  em  uns  denodo  e  valentia, 
Mas  em  outros  o  medo  e  a  cobardia. 

Ai  1  São  estes  acaso  esses  famosos 
Intrépidos,  belligeros  Mavortes, 
Que  encheram  de  pavor  inteira  a  terra?. . . 
Que  domaram  terríveis  nações  fortes? 
Que  pozeram  deserto  em  crua  guerra 

Quanto  o  mar  Indico  encerra?.. . 
E  as  soberbas  cidades  arrazaram? . . . 
Onde  o  impávido  peito?  . . .  Onde  a  ousadia? 
Como  assim  se  perderam,  e  acabaram 
Tantos  nobres  guerreiros  n*um  só  dia?. . . 
£  distantes  da  pátria  derribados. 
Não  foram  justamente  sepultados  ? . . . 

Assim  estes  já  foram  qual  formoso 
Cedro  do  excelso  Lybano,  vestido 
De  ramos,  folhas,  com  frondentc  alteza; 
As  aguas  o  crearam  poderoso. 
Sobre  empinadas  arvores  crescido ; 
E  se  multiplicaram  em  grandeza. 

Seus  troncos  com  belleza; 
Aves,  que  o  céu  sustenta,  fabricaram 
Ninho  na  vasta  copa,  que  estendia; 
As  feras  sobre  as  folhas  procrearam, 
E  a  muita  gente  foi  coberta  umbria. 
Nem  pela  elevação  e  formosura 
Outra  arvore  igualou  sua  figura  ? 
Mas  elevou-se  co'a  verdosa  cima, 


m  HE 


E  néscia  presumpção  inchou  seu  peito, 
Desvanecido  todo  e  confiado, 
Somente  á  sua  altura  dando  estima. 
Por  isso  Deus  o  derrubou  desfeito ; 
Ao  bárbaro  estrangeiro  abandonado 

Pela  raiz  cortado  1 . . . 
Que  opprimído  dos  montes  arrojados, 
Despido  já  de  folhas,  troncos,  tudo, 
Fugiram  d'elles  os  homens  espantados, 
A  quem  na  vasta  sombra  deram  escudo; 
E  sobre  os  ramos,  e  ruiims  varias 
Se  apresentaram  aves  e  alimárias ! 
Tu,  Lybia  infausta,  em  cuja  secca  areia 
Morreu  vencido  o  reino  Lusitano, 
Oh,  nâo  te  alegres  de  ufania  cheia ! 
Porquo  esse  braço  inerte,  vil,  tyranno. 
Ganhou  sem  esperança  tal  victoría 

Indigna  de  memoria, 
Que,  se  justo  pesar  move  a  vingança 
Alguma  vez  o  llesperico  ardimento 
A  offensa  pagarás  com  dura  lança 
Toda  despedaçada,  entregue  ao  vento; 
O  Luso  amedrontado  ao  mar  immenso 
Pagará  de  Africano  sangue  o  censo. 


HfiRllEllA  (FR.  PEDRO  DE  LA  TORRE  )•— Religioso  de  la 

Observância  dei  Assombro  de  la  Penitencia,  Prototypo  de  Ia  Sanlidad,  y  abrazado 
SeraGn  nuestro  Padre  San  Francisco,  Predicador  Jubilado,  ex-Pro-Ministro,  y 
Padre  de  la  Santa  Província  dei  Tucuman,  Paraguay,  y  Rio  de  la  Plata,  y  Revisor 
de  libros  en  el  Santo  Tribunal  de  la  Inquisicíon  en  1729. 

Sermon  dei  fjforioso  San  Pedro  de  Alcantaraj  predicado  en  la  nueva  Colónia 
dei  Saci*amento,  en  la  celebracion  de  los  mútuos  Desposorios  de  nuestros  Serenisi' 
mos  Principes  el  Senor  Don  Joseph,  Principe  dd  Brazil,  con  la  SeiUyra  Dona  Maria 
Anna  Vitoria,  Princesa  de  CastUla,  y  dei  Serenisimo  Principe  de  Astúrias,  Dcn 
Fernando  Felipe,  con  la  Sfí'enisima  Senora  Princesa  de  Portugal,  Dona  afaria : 
Colocandose  juntamente  una  Effigie  en  una  CapiUaj  nuevamente  erigida,  y  dedicada 
ai  sohredidio  Santo  en  el  sitio,  y  bateria,  de  donde  se  defienden  las  naves,  y  mas 
embarcaciones  ancoradas  de  qualquier  insulto,  cvya  obra  y  devocion  se  deve  á  la 
experiência  y  Cristianidad  en  expensas,  y  solicitud  dei  Senor  Don  António  Pedro 
de  Vasconcdlos,  Hidalgo  de  la  Casa  de  Su  Magestad  Portugueza,  Ayudante  general 
de  sus  Exércitos,  Cavallero  profeso  de  la  Orden  de  Christo,  y  Governador  actual 
de  dicha  Colónia  dd  Sacramento,  Predicalo  el  mucho  Eeteí'endo  Padre .  De- 
dicado ai  mismo  San  Pedt^v  de  Alcântara  por  Francisco  Ferran  de  Castd-Braneo, 
Cavallero  de  la  Orden  de  Christo,  Hidalgo  de  la  Casa  de  Su  Magestad  Portugueza, 
y  Coronel  de  Infanteria  Reformado  en  sus  Reales  Exórdios,  lisboa  Occidental. 
Na  officina  de  Pedro  Ferreira;  impressor  da  Sereníssima  Rainha  N.  S.  Anno  de 
1732,  4.»  de  37  pag. 


j 


HE  357 

HERVEY  (CHRISTOPHER ). 

Lettert  from  Portugal,  Spain,  ItaUj  and  Germany,  in  lhe  years  1159,  1760 
and  1761,  By .  London,  Printed  by  J.  Davis,  1785.  3  vol. 

HERVILLY  (ERNEST )• 

E.  Le  grand  Samt  Antoine  de  Padoue.  Son  ettfance,  sa  belle  jennesse,  ses 
miracles,  ses  tenta  tions^  son  apothéose  eí  son  petU  cochon,  lllttslrations  de  W,  Bmch, 
Deaxième  édilion.  Paris,  W.  Hinrichsen,  édileur.  8.<>  gr.,  68  pag. 

É  uma  parodia  ás  acções  do  (haumaturgo  francez,  que  só  tem  em  visla  fazer 
rir,  8  confunde-o  com  Santo  Antão,  como  o  leitor  já  viu  no  titulo  da  obra  — 
eochon, 

II  naquit  —  ô  miracle  —  à  Padoue.  Or  ses  tanges 

Le  genant  quelquefois,  il  les  jettait  en  l'air. 

II  se  mettait  tout  nu  pour  rassembler  aux  anges 

Et  pour  montrer  son  dos  à  monsieur  Lúcifer. 

Toat  cela,  dísait-on,  annonce  un  bien  saint  homme  I 
II  provoque  Salan  et  s'en  moque :  Hosannah ! 
Donc  il  saura  vainore  Eve  et  son  trognon  de  pomme 
Et  lui  crier  toujours:  «Va-t-en,  mère  à  Nanai» 

En  tétant,  il  fermait  ses  yeux,  oui,  totit  J'indique  t 
Et  lorsque  sa  Noanou  laissait  un  peu  trop  voir 
Son  biberon  de  chair,  aJors  bebé  pudique, 
II  lui  disait  tout  bas:  «Prenez-moi,  ce  mouchoir». 

Grandissant  comme  vous  et  moi,  mais  en  sagesse, 
II  respectait  les  jours  de  jeúne  et  ne  voulait 
Nul  gras  de  vendredi  quoi  qu'on  en  fit  largesse ... 
Et  quand  il  n^avait  pas  de  maigre,  il  en  volait  I 

Pour  avoir  ce  poisson  sans  léquel  Dieu  nous  damne 
II  allait  dégarnir  filets  et  hameçons, 
Dans  1'étang  d'un  voisin.  Que  nul  ne  le  condamne: 
11  laissait  les  fileis  s'íl  prenait  les  poissons. 

II  les  accommodait  à  des  sauces  exqutses, 
En  y  trempant  ses  doigis  qu'il  aímait  à  lôcher. 
Les  carpes  qo'!!  chipait  n'étaient  point  mal  acquises 
Puisque  tout  le  Carême  il  mangeait  —  sans  pôcher. 

L'Ég)ise  nous  permet  les  oeufs  et  le  laitage : 
Antoine  n'ayant  pas  de  tachei»,  s'en  allait 
Traire  dans  les  prés  verts  (quel  courage  à  cet  áge) 
Les  vaches  du  prochain  pour  en  boire  le  lait 

Puis,  toujours  chez  autrui  pour  les  gober  en  foule, 
11  attendait  les  oeufs  à  Tendroit  que  Ton  sait. 
Au  grand  étonnement  de  madame  la  poule 
Qui  ne  comprenait  rien  à  ce  qui  se  passait. 
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II  faiaait  tout  cela  utns  débonraer  finance, 

Pour  pagner  sou  sahit  en  chrétíen  jusqu'ati  boutt 

Car  il  faut  obaerver  la  règle  d'abstinence 

A  toul  prix  I  Cest  pourquoi  notre  saint  prenail  touL 

Prendre  Tair  ou  aon  ferops  —  prendre  des  atliludes, 
Des  miUÍDes  — an  ton  —  prendre  la  inouche  encore: 
Vleilles  mceursl  Notre  Anloíne  avaíl  des  habítudes 
Modernes.^ll  prenait.  en  volant,  son  essor. 

Logique  calembourg  plein  de  raisons  profondei 
Que  le  pieu:i  Anloíne  avec  bonheur  appril: 
Dans  tous  les  pigeonniere  il  prennait  des  ralombes, 
Pour  Hvoir,  disail-il,  le  Saínt-Espríl. 

Sa  jeune  piélé  sans  rei  fiche 
El  pour  mieux  admírer  ce  que  Dieu  fait  si  bien, 
II  auçait  les  citrons  des  marchands  que  leur  tflche 
Empâcbait  d'avoir  l'ceil  sur  ce  parfait  ehrélien. 

Mais  il  ne  manquail  pas  un  $eut  pelil  olBce; 
II  chanlait  au  lulrin  com  me  un  cheval  hennil, 
Puis  ajanl  soif  buvail  le  vin  du  sacrifice 
Dans  la  buvette;  enlln,  croquait  )e  pain  bénit. 

Tout  Pajoue  en  parlail.  Dieu  !  quel  larron  prodige  I 
Son  tlair  se  révélait  <^n  fails  inaltendus, 
El  plus  lard  on  en  lit,  de  Tarente  à  TAdige, 
Le  saint  qui  fait  Ironver  lous  les  objets  perdus. 

De  ce  qu'on  luí  prédil,  on  ferail  un  volume, 
Ne  cilons  qu'un  souhait  que  rien  ne  peul  lernir, 
On  luí  disaít  loujours  quand  il  avait  un  rhume : 
Dieu  vous  bénisse  I  Un  mot  qui  peignait  Tavenir. 

Antoine  ayanl  refu  ce  conseil  de  la  Bible: 
•  Les  lys  ne  lilent  point  et  ne  travaiilent  point, 
Dormait  longtemps,  fumail  comme  un  suisse  terrible 
Dans  son  lit  de  brevas  aussi  gros  que  le  poing. 

II  aavail  líre  à  peine,  encore  moins  écríre 
Ne  se  lavail  que  peu,  de  peur  d'étre  nojé; 
Bref,  il  avait  cet  air  que  Ton  ne  peul  décrire 
Qu'a  loujours  un  morlel  par  le  ciei  envoyé. 

Des  grand«  hommes  naíssanla  (elles  sont  les  aurores  I 
Et  sa  mère  dísait,  rajustant  son  chignon : 
Voyez  I  la  saínleté  lui  sort  par  tous  les  pores  I 
Pourlant,  il  n'avait  pas  son  futur  compagnon. 
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Oh  !  si  Ton  ne  gobait  jamais  que  ralbomine 
Et  le  jaune  des  OBufs  I  mais,  non,  Tamer  destin 
De  soucis  à  gober  nous  reserve  une  mine : 
Antoine  devint  donc  amoureox  un  matin. 

Bigre  de  bigre  1  hélas  t  la  vie  est  inclemente  I 
On  s'est  coaché  bien  calme,  on  se  réveílle  épris 
D'une  petíte  femme  imbécile  et  charmante, 
Qui  vous  ronge  le  coeur  de  ses  dents  de  souris. 

Alors,  plus  de  repôs,  plus  de  raison. — On  passe 
A  Tétat  de  toquó,  les  k>eaux  comme  ies  laids, 
El  Gupidon,  montreur  de  tours  de  passe- passe, 
Pait  de  vous  sa  muscade  avec  ses  gobelets. 

La  guitarre  à  Ia  main  sans  g^mir:  «Oh  que  n*ai-je 
Un  poêle  à  mon  servíce  t»  Antoine  alia  chanter, 
Le  ventre  vide,  au  clair  do  lune,  en  pleíne  neige, 
Pour  une  Cunégonde. —  II  sut,  oui,  la  tenter  1 


HESIO  (HICARDO ).— Italiano. 

Escreveu  um  compendio  grammalical  das  illustrações  e  commentarios  com 
que  Vellez  enriqueceu  a  grammatíca  latina  do  P.  Manuel  Alvares.  Falla-se  d'esla 
obra  monumental  na  grammatica  latina  de  Alvares,  impressa  em  Paris  no  anno 
de  i859. 

HESIO  (P.  RIGHAIID ).— Ejusdem  Societatís. 

E.  Prosodiae  Rudimenta  ex  Emmanueíe  Álvaro  S,  Jesu,  mtdtis  passim  aádi- 
tionibus  illustrata,  Accessere  Regtdae  speciales  coffnoscendae  qwintitatis  syllabarum, 

Auctore  P. .  Coloniae  Agripinae,  apud  Joannem  Kinckium,  sub  Monocerote. 

Anno  Í630,  1Í9  pag.,  8.» 

HE8PAIVHA  E  PORTUGAL  divididos  em  todos  setu  reinos  e  principados^ 
onde  são  escrupulosamente  observadas  todas  as  ruas  das  postas,  por  ordem  do  mi- 
nistro o  marquez  de  Grimaldo.  Paris,  em  casa  de  H.  Jaillot,  i7âi. 

HEVENESI  (GABRIEL  )• 

E.  Vita  S.  Francisci  Ind.  et  Jap.  ApostoU,  Philosophiae  Doctoris  et  in  Uni- 
versitatis  Paris  Professoris,  nunc  Facultatis  Philosophid  PalHnij  thesibus  philoso- 
jÂicis  distincta  et  vario  carmina  condãnata.  Viennae,  1690,  in-8.oi 

Pructus  Indici,  seu  Quotidiana  et  Vita  S,  Francisci  Xaverii  Virtutis  exempla 
decerpta  et  in  singtUos  anni  dies  distributa.  Viennae,  1696  e  1747.  Tyrnaviae, 
1714,  in-12.  Em  allemão:  Viennae,  1751,  in-12. 

Flores  Indici  sive  documenta  ex  aureis  Sancti  Indiai^m  Apostoli  Franeisd 


*  Anffostin  et  Alois  de  Backer,  Bi^iothè^  des  éerivaint  dê  la  cempagniê  de  Jésui,  toI.  Tm,  pag.  273. 
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Xaverii  S.  /.  epistolis  decerpia  et  per  singulos  toliui  armi  dies  distribuía,  Vien> 
nae,  1694.  Gedani,  1701,  in-24.  i5ruDsbergae,  typis  Coll.  S.  J.  Anno  1707,  in-24. 

Coloniae  Aggripae,  apud  Balthazarem  ab  Egmond,  1723,  inâ4. 

Viennae  Atutriae,  nunc  denuo  recuia,  Tyrnaviae,  1714.  Yieanae,  1723.  Vien- 
nae,  1747.  Em  allem&o:  MUncben,  1698.  Prag,  1699.  Wienn,  1749. 

Cura  salutis  sive  de  Statu  vitae  mature  et  prudenter  deliberandi  methodu$ 
per  decem  dierum  Veneris  Spintus  S.  Deiparae  SS.  Jgnatii  et  Xaverii  honori  m- 
stituendam  devotionem  proposita,  Viennae,  1709,  1714. 

HIDALGO  (D.  FRANCISCO ). 

Primero  y  segundo  curso  de  PortugvéSj  con  la  clave  de  temas  arreglados 

por .  Madrid.  Carlos  Bailly-Baiilière,  1876.  93  pag.  e  o  segundo  curso  83 

pag.  e  35  pag.  para  a  Chave  dos  themas. 

HIPP  (C.  F.)* 

E.  Grammaire  portugaise,  Nouvelle  édition.  Hainbourg,  1825. 

HIPPOLYTE  TAUi\AI  et  FERDIIVAND  DEIVTS. 

Le  Brésil:  histoire,  mceurs  et  coutumes  des  hahitants  de  ce  pays,  par , 

Paris,  chez  Nepveu.  6  vol.  in-8.» 
Obra  ornada  com  48  estampas. 

HISPÂNIA  ET  LUSITÂNIA  velus  a  R.  Bonne.  Carte  gr,  André  se. 
Paris,  1787. 

HISPiVNIA  ET  LUSITÂNIA  Itmerarium,  nota  et  accurata  descriptione 
ifíonihusque  novis  et  elegantibus  loca  earumdem  praecipua  illustrans.  Amstaeloda- 
mi,  1606,  in-12,  1  vo).,  364  pag. 

HISPÂNIA  ET  PORTUGÁLIA  ej>  archeíypo  R.  Mendes  SUtat,  iíx., 
per  G,  Delisle,  dx»  Paris,  170i.  Chez  Bauche.  Avec  prívilège.  Carte  d^Espagne  et 
de  Portugal  Avec  unejolie  cartouche,  les  limites  desprovinces  en  cotdeun,  0",45x 
0»,61. 

HISPANIAE  ET  VOUTUGALIAS,  mariUmi  tractus  a  S.  Andei^o  ad  Ma^ 
lagam. 

Pascaert  van  Spangie  eii  Portugal,  Amsterdam,  1708. 

Carta  marítima,  onde  estão  gravados  os  costumes  bespanboes  e  portuguezes. 

HISPANUS  (PETRUS )•— Natural  de  Lisboa.  Foi  papa  com  o  nooie 

de  Joio  XXI,  e  falieceu  em  1277. 

TornoQ-se  conhecido  pela  &ua  obra  Summulae  logicales,  conipendio  de  lógica 
das  escolas.  E  a  elle  também  pertence,  sem  duvida,  o  engenhoso  quadro -das 
diversas  espécies  de  argumentos,  reproduzido  frequentemente  depois  ^ 


*  V.  Job.  Tob.  KoBler,  líotice  complete  sur  U  Pape  Jcan  XXT,  celebre  ccmtnê  médecin  et  philosopke, 
um  le  nom  de  Petmt  Bi^ãwn.  GottíDg,  1760,  iii*(.^ 
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HlfiTOIIlE  abregéê  du  Portugal  et  dts  Algarcn»  Amslerdam,  1724. 

■ 

HTSTOIRE  dê  ce  qui  $*e$t  paué  au  ro^ume  du  Japon  ès  annéu  1680,  1626» 
1627,  tirée  des  lettreê  addressées  au  P.  Mutio  Viteleichi ;  traduite  de  Vitalien  en 
(rançais  par  un  père  de  la  Compagnie  de  Jé$u$,  Paris»  Sébastien  Cratnoisy,  1633, 

BISTOIRE  de  Dom  Juan  de  Portugal,  Fils  de  Dom  Pedro  et  de  Dona  Inês 
de  Caètro,  Parig,  chez  Pissot,  1724,  in-12,  183  pag. 

•basta  o  titulo  doesta  obra  paia  que  a  curiosidade  pubRca  se  ache  despertada, 
liemos  desejos  de  conhecermos  a  posteridade  de  ígnez  de  Castro,  cajás  aventuras 
representadas  ha  pouco  na  scena  franceza,  pareceram  táo  enternecedoras^;  e  que- 
remos saber  se  as  de  seus  fílhos  téem  alguma  cousa  de  tão  funesta  como  a  d'ella. 
É  o  que  poderemos  decidir  pelo  resumo  que  vamos  apresentar  d'esle  romancesi- 
nho  histórico,  escripto  com  muita  elegância  e  clareza,  postas  de  parte  aigumas 
insignificantes  negligencias. 

«Fernando,  filho  de  Pedro  o  Crú  ou  Justiceiro,  Rei  de  Portugal,  e  de  Cons- 
tança, primeira  mulher  d'esle  Príncipe,  succedeu  a  seu  pae,  que  tinha  deixado 
outros  dois  fiihos  de  Ignez  de  Castro,  sua  segunda  mulher,  D.  Joáo  e  D.  Diniz. 
O  novo  Hei  tornou-se  apaixonado,  até  ao  excesso,  da  marqueza  da  Cunha,  sobri- 
nha (lo  conde  de  Barcellos,  primeiro  ministro ;  esta  paixão  o  tornou  surdo  a  todas 
as  propostas  que  lhe  faziam,  de  partidos  muito  mais  convenientes  para  um  sobe- 
rano. Encamínhou-o  ella  até  mesmo  ao  ponto  de  desposar  secretamente  esta 
marqueza,  depois  da  morte  de  seu  marido,  e  de  prometter  a  esta  esposa  ambiciosa 
que  clle  patentearia  seu  casamento  logo  que  o  podesse  fazer,  sem  indispor  contra 
si  seus  irmãos  e  o  resto  da  naçAo. 

«Por  outro  lado,  D.  Joáo,  filho  primogénito  de  D.  Ignez,  e  herdeiro  presum- 
ptivò  da  coroa,  achava- se  apaixonado  de  Maria  de  Sousa,  dama  da  primeira 
nobreza ;  e  para  obter  a  permissão  de  a  desposar,  só  esperava  o  casamento  do 
Bei,' cíija  amante  e  primeiro  ministro  cite  odiava  mortalmente!  Fernando,  infor- 
mado dos  amores  de  seu  irmdo,  nutriu  esperanças  de  que  pela  complacência  que 
lhe  mostrasse  n'csla  occasiSo,  poderia  poí-o  do  lado  dos  interesses  da  marqueza. 
Permittiu-lhe,  pois,  que  desposasse  Maria  de  Sousa,  e  que  assim  pozesse  de  parte 
as  conveniências,  as  quaes  exigiam  que  o  casamento  do  Rei  precedesse  o  do 
Príncipe. 

a  Esta  condescendência  de  Fernando  nSo  produziu  o  efifeito  esperado.  D.  João» 
e  seu  irmão  D.  Diniz,  cada  vez  se  tornaram  mais  avessos  á  declaração  do  casa- 
mento do  Rei  com  a  marqueza;  e  até  mesmo  se  explicaram  com  esta  em  termos 
taes  que  lhe  pareciam  cortar  todas  as  esperanças.  A  marqueza,  enfurecida  com 
esta  recusa,  resolveu  vingar-se  de  um  modo  que  desviasse  todos  os  obstáculos 
que  para  o  futuro  podessem  annuvear  sua  felicidade,  e  eis  de  qiie  expediente 
lançou  mão. 

«Tinha  ella,  na  pessoa  do  conde  de  Oran,  um  confidente  que  lhe  era  intei- 
ramente alTeiçoado.  Este^  para  a  servir  mais  utilmente  nos  seus  maus  desígnios 
contra  D.  João  e  contra  a  Princeza,  tinha  encontrado  meio  de  ganhar  a  confiança 


*  Jouníal^ts  SçweM,  4724,  pag.  3ii. 
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de  um  e  de  outro,  e  os  visitava  mui  familiarmente.  A  marqueza,  aproveitando-se 
da  ausência  de  D.  JoSo»  que  tinha  partido  para  uma  expedição  em  Castella,  induz 
este  conde  a  redobrar  suas  assiduidades  junto  da  Princeza.  Ordena- lhe  esta  até 
mesmo  que  finja  estar  apaixonado  .por  ella,  e  de  publicar  que  é  algum  tanto 
correspondido.  Tem  a  marqueza  o  cuidado  de  corroborar  por  meio  de  seus  emis- 
sários e  de  canções  satyricas  propagadas  entre  o  publico,  estes  falsos  boatos,  t2o 
desfavoráveis  á  reputação  de  D.  Jofto,  e  chegam  por  fim  alé  elle. 

«O  génio  desconfiado  d'este  joven  Príncipe  fazia  com  que  elle,  com  facilidade 
excessiva,  desse  credito  a  uma  tâo  infame  calumnia.  Regressa  incógnito  do  exer- 
cito, e  á  sua  chegada  as  suas  desconfianças  acham -se  muito  confirmadas  pelas 
informações  falsas  de  Rolinde,  uma  das  açafatas  da  Princeza,  e  a  quem  a  mar- 
queza tinha  subornado. 

«D.  João,  disfarçado,  dirige- se  im mediatamente  para  Lara,  casa  de  recreio 
onde  estava  sua  mulher.  Faz  com  o  que  o  introduzam  no  aposento,  como  um 
simples  pagem  que  viesse  da  parte  do  Rei.  Vô  a  Princeza  com  um  homem,  e  de 
costas  para  a  porta,  e  a  quem  elle  ao  principio  toma  pelo  duque  de  Oran,  embora 
fosse  o  Príncipe  D.  Diniz,  pois  muito  se  pareciam  um  com  o  outro,  de  modo  tal 
que  ás  vezes  havia  enganos,  D.  João.  cego  de  ciúmes,  puxa  por  um  punhal  que 
trazia  escondido,  e  dep(»is  de  ter  descarregado  duas  punhaladas  n'aquelle  a  quem 
tomara  pelo  conde,  enterrou  o  mesmo  punhal  no  seio  de  sua  esposa.  D.  Diniz, 
sentindo-se  ferido,  empunha  a  espada,  e  a  embebe  no  corpo  de  D.  João,  que  elle 
julga  ser  algum  assassino  enviado  pela  marqueza.  Caem  todos  Ires  banhados  no 
seu  sangue ;  os  dois  irmãos  reconhecem-se,  a  Princeza  vô  que  seu  assassino  é  seu 
próprio  marido,  e  pouco  tempo  depois  morrem  todos  das  feridas. 

«Tal  é  a  cruenta  catastrophe  que  termina  este  romance,  cuja  narração  ó  in- 
terrompida pelo  depoimento  de  Pedro  o  Cruel,  Rei  de  Gastella;  episodio  pura- 
mente histórico  e  que  occupa  perto  de  um  terço  do  livro. 

«Por  mais  interessante  que  seja  este  trecho  da  historia  de  Hespanha,  e  por 
mais  grave  que  pareça  a  narração,  certos  críticos  pretendem  que  se  liga  tão  pouco 
com  a  acção  principal  do  romance,  que  seriamos  tentados  a  acreditar  que  o  único 
motivo  que  o  fez  inserir  n'este  sítio,  foi  engrossar  o  volume,  para  o  tirar  da 
ignóbil  condição  de  simples  brochura,  e  elevai -o  ao  honroso  logar  de  livro  rasoa^ 
veL  Seja  como  for,  podemos  dizer  que  ó  uma  das  passagens  do  livro  que  se  lêem 
com  mais  prazer. 

«Tinhamo-nos  quasi  esquecido  de  fallar  no  prefacio.  Merece,  com  effeito, 
que  digamos  alguma  cousa  d'elle,  pois  occupa  21  pag.,  isto  é,  cerca  de  uma  oitava 
parte  da  obra. 

«O  auctor,  n'este  prefacio,  avança  algumas  proposições  muito  capazes  de 
despertarem  a  attenção  do  leitor.  Diz,  por  exemplo:  «que  esse  rico  ornamento  do 
poema  épico,  ao  qual  damos  o  nome  de  maravilhoso,  deveria  antes  chamar-se  o 
estravagante  e  o  incrivel».  Acrescenta  ainda  que  um  grande  numero  de  pessoas 
só  aprenderam  a  historia  grega  e  romana  no  tbeatro,  o  que  faz  lembrar  aquelle 
que  disse  ter  aprendido  a  historia  grega  e  romana  no  theatro.» 

HISTOIRE  de  Don  Juan  d'Omarèi,  Roman  portugais.  Paris,  1831,  2  vol. 

HI8TOIRE  de  Ferdinand  Alvarez  de  Tolède,  premier  du  nom,  Duc  d'Albê. 
Deux  tomes  in-12.  Paris,  chez  Jean  Guignard,  me  Saint  Jacques.  1698. 
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«...  Filippe  II,  resolvido  a  sustentar  por  meio  das  armas  suas  pretensões  á 
coroa  de  Portugal,  escreveu  ao  duque  d'Alba  por  sua  própria  mão,  para  o  infor- 
mar de  que  ]he  dava  o  commando  geral  do  exercito  destinado  para  esta  empreza. 
O  duque  acceitou,  apesar  de  sua  idade  e  doenças ;  conquistou  o  teino  em  menos 
de  eincoenta  dias ;  e  como  recompensa  foi  accusado  de  ter  dissipado  o  dinheiro 
que  lhe  fora  dado  para  as  despezas  da  guerra.  Recusou  responder  ao  juiz  encar- 
regado do  processo,  e  escreveu  a  Filippe  II  dizendo-lhe  que  estava  innocente  dos 
crimes  que  lhe  tinham  sido  imputados,  e  que  o  mau  estado  dos  seus  negócios 
provava  bastante  que  nunca  fora  dominado  pela  avareza.  Havendo  augmentado 
suas  enfermidades,  morreu  em  Tomace,  nos  braços  de  Filippe  II,  a  12  de  janeiro 
de  15821.» 

HI8TOIRE  de  la  cí/njuration  de  Pwtugal  en  1640.  Amsterdam,  1689. 
Id.,  Paris,  1689. 

HT8T0IRE  de  la  conquéte  dez  Mes  Moluques,  par  les  Fspagnols,  par  le$ 
PortugaiSj  <&  par  les  HoUandois;  traduite  de  VEspagnol  d' Ar  gentia  &  enrichie 
de  figures  <è  des  Cartes  Géographiques  pour  Vintelligence  de  cet  ouvrage  A  Amster- 
dam,  cbez  Jacques  Desbordes,  libraire,  vis-à-vis  la  grande  Porte  de  la  Bourse.  3 
voL:  l.»,  405  pag.;  1«,  402;  3.%  388.  1706,  in.l2. 

Apparece  noticia  circumstanciada  d'esta  obra  a  pag.  541  e  segg.  do  Journal 
des  Sçavans,  de  1707. 

HISTOIRE  de  la  conspiration  des  Jésuites  contre  laviede  Joseph  1  de  Por» 
tugal, 

.Sem  declarar  o  anno  da  impres.^So  nem  o  local.  Mas  ó  de  1760. 

HISTOIRE  de  VinquisUion  et  son  origine,  A  Cologne,  1693,  in-12. 

« 
#     # 

«Na  Uespanha  e  Portugal  ha  um  conselho  supremo  da  inquisição,  que  tem 
a  mesma  auctoridade  que  a  congregação  do  santo  officio  em  Roma^.  O  inquisi- 
dor-mór,  nomeado  pelo  Rei,  nomeia  os  ofSciaes  inferiores.  O  conselho  compóe-se 
de  cinco  conselheiros,  um  dos  quaes  deve  ser  dominicano,  de  um  procurador 
fiscal,  de  três  secretários,  de  um  sargento  maior,  de  um  recebedor,  de  dois  rela- 
tores, e  de  dois  qualificadores.  O  numero  dos  familiares  é  mui  grande,  por  causa 
de  seus  privilégios.  Os  senhores  mais  distinctos  consideram  uma  honra  o  serem 
familiares  d'este  tribunal. 

«Os  processos  se  podem  reduzir  a  três  classes,  emquanto  ás  pessoas  sub» 
mettidas  á  inquisição,  ás  formalidades  e  á  execução  dos  processos. 

«Emquanto  ás  pessoas,  são  ellas  de  seis  sortes:  os  herejes,  os  suspeitos  de 
heresia,  os  protectores,  os  feiticeiros,  os  blasphemos,  os  que  dirigem  injurias  aos 


*  Journal  dn  Sfavans,  6  de  abril  de  1699. 

*  Journal  des  Sfovons,  1694,  pag.  189. 
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Jaes  ái  iaquísiflo,  e  os  que  resistem  ás  suas  ordent.  Addic.ionaram-Ihes 
:>is  os  judeus,  mahoraelanos  e  iniieis. 

■Com  prebendem -se  debaixo  do  nome  de  Iierejes,  aquelles  que  failuui  em 
Dsiçlo  aos  senlimenlos  recelidos  em  Roma,  relativos  á  auctoridnde  illijnilada 
[*apa.  A  suspeita  de  tieresia  tem  ainda  maior  extensão.  Quando  pesao^-is  da  lat 
>ro  sSo  descobertas,  ou  pelo  rumor  publico  ou  pelos  espiOes,  sSo  ellas  ciladas 

vezes,  depois  do  que,  se  nfio  comparecem,  sSo  excommungadas  e  condemna- 
em  grandes  multas.  Algumas  vezes  a  prisSo  da  pessoa  é  ordenada  sem  citaçSo 
ledente. 

•  Aquelles  a  quem  uma  tal  desgraça  acontece,  sSo  no  mesmo  instante  aban- 
ados de  seus  parentes  e  amigos,  que  se  nílo  nlrevem  a  visital-os.  A.  própria 
>cencia  é  para  elles  um  fraco  soccorro.  Acontece  3ei'era  conservados  por  alguns 
es  nos  cárceres,  sem  so  faltar  de  os  interrogarem.  Logo  que  o  accusado  é 
do  á  presença  do  juiz,  per)cuntam-lhe  o  que  tem  a  dizer,  e  o  menos  perigoso 
1  elle  é  o  confessar  os  crimes  que  níto  commetteu,  porque,  pela  primeira  vez, 

o  mandam  malar. 

•Se  as  provas  nSo  s9o  bem  fortes,  é  mandado  embora,  mas  os  esprOes  O 
lem,  e  se  for  outra  vez  preto,  os  juizes  o  exhorlam  a  confessar  seu  crime.  Se 
?gar,  envíam-no  para  a  prisio. 

•Passado  muito  tempo  fazem  com  que  elle  jure  sobre  o  crucifixo  e  sobre  o 
ngelho.  Se  recusar,  condeinnam-o  como  nito  professando  a  religiilo  cbrista. 
obedecer,  interrogam-o  acerca  de  Iodas  as  circumslancias  da  sua  vida,  sem 
X  lhe  declararem  ^Icerca  do  crime  pelo  qual  i  accusado.  Se  persistir  em  negar, 

Ibe  a  accusafio  por  escriplo,  e  n'ella  acrescentam  alguns  crimes  falsos.  Se 
Tessa  alguns,  julgam  que  é  culpado  d'aquelles  dos  quaes  se  nSo  confessa.  Com 
icusaçao  dao-lhe  um  advogado,  que,  bem  longe  de  o  ajudar  com  seus  conse- 
i,  nito  se  atreve  a  fallar-lhe  seiíSo  na  presença  dos  oínciaes. 

•  Depois  de  diversos  interrogatórios,  apresentam  os  inquisidores  os  depoi- 
lios  despojados  das  circumstancias  que  líie  podcssem  fazer  conhecer  as  tesle- 
ibas.  Se  n3o  pôde  responder  de  prompto  concedem-lbe  três  ou  quatro  dias 
I  pensar.  A  execu(9o  é  frequentemente  adiada  por  alguns  annos,  para  que  o 
plicio  lique  sendo  mais  exemplar.  Os  inquisidores  esiao  persuadidos  de  que 
xecucões  solemnes  são  cerimonias  religiosas  que  robustecem  a  fé  dos  especia- 
is. Na  Uespanha  celebram-se  ordinariamente  por  occasiSo  da  coroaçSo  dos 
I,  da  sua  maioridade  e  do  seu  casamento.  Os  inquisidores  sustentam  que  vale 
i  mandar  matar  cem  calbolicos  irreprehensiveis  na  sna  fé,  do  que  dainr 
par  um  liereje.  O  calbolieo  injustamente  condemnado  ha  de  ganhar  o  Paraize, 
laseo  que  o  hereje  absolvido  o  faria  perder  a  uma  infinidade  de  almas. 

■No  emtanio,  nos  paizes  em  que  ha  inquisiflo,  sSo  aquelles  em  que  se  vive 
naxíma  relaiafUo,  onde  ha  menos  sincera  piedade,  e  em  que  o  povo  eslá  peior 
ruido  acerca  de  sua  religião. 

'Comtudo,  eslo  terrível  tribunal  a  niognem  poupa.  Muitas  vezes  em  Roma 
lemnou  cardeaes,  embora  o  seu  caracter  fosse  considerado  como  inviolável, 
iquisifão  de  Aragão  processou  o  Rei  D.  JoSo  II.  A  de  Castella  lambem  pro- 
ou  a  memoria  du  Imperador  Carlos  V,  e  condemnou  seu  teslamcnio  ao  fogo, 
si  nenhuns  legado»  piedosos  continha,  e  debaixo  d'este  pretexto  o  arcebispo 
''oledo,  l^ulla,  pregador  do  fallecido  Imperador,  e  Constantino  Ponce,  bispo  de 
■se,  seu  director,  suspeitos  de  o  terem  aconselhado,  incorreram  na  mesma  pena. 
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«Filippe  If  despeilou  ao  barulho  que  fazia  este  processo,  e  impediu  a  exe- 
cução d'elle  pelos  meios  mais  suaves,  e  mais  secretos,  de  que  se  poude  lembrar. 
Gaculla  foi  queimado  vivo  com  a  effigie  de  Constantino  Ponce,  fallecido  alguns 
dias  antes  na  prisão.  O  arcebispo  de  Toledo  appeilou  para  Roma,  e  saiu  da  diffi- 
culdade  por  meio  do  dinheiro. 


HISTOIRE  (L^)  de  Portugal,  comprise  en  2  volumes,  contenant  infinies 
choies  mémorahles,  aventies  d^puis  Van  du  Seigneur  iixc  jusqu'á  Van  moxc,  sous  le 
règne  de  vingt  Roi$.  Descrite  en  vingt  livres  recueillis  de  divers  miíeurs.  Cologne, 
Samuel  Crespin,  1610.  1  gros.  vol. 

HISTOIRE  de  Portvgal  Paris,  Í8Í7,  in-16. 

HISTOIRG  des  drogues,  epiceries,  et  de  certains  mèdkaments  simples,  qtii 
uaissent  ès  Indes  et  en  VAmérique,  divisée  en  deux  parties :  La  première  comprise 
en  quatre  livres,  les  deux  premiers  de  Mr,  Garcie  du  Jardin,  te  troisième  de 
Mr>  Chrislophe  de  la  Coste,  et  le  quatrième,  de  Vhistoire  du  Baulme,  adjoulêe  de 
nouveau  en  celte  seconde  édition,  ou  il  est  provi^é  que  nous  avons  le  vray  Baulme 
d\irabi.  Le  seconde,  composce  de  deux  livres  de  maistre  Nicolas  Monard.  Lyon, 
1619. 

HISTOIIVK  des  guerres  d'Espagne  et  de  Portugal  sous  Napoléon  (années 
Í808  et  sui vantes).  Paris,  1831,  2  vol. 

HISTOIIIE  du  complot  contre  D.  Miguel  de  Portugalj  par  un  loyal  portu- 
gais.  Paris,  1826. 

mSTOIRE  du  christianitme  d*Ethiopie  et  d*Armenie,  par  Monsicur  Matu- 
rin  Veyssière  La  Croze,  A  la  Haye,  1739. 

De  pag.  93  até  26o  apparece  a  versão  cm  francez  da  obra  portugueza : 

Relation  du  Patriaráie  Jean  Bermudez,  traduite  de  Vanglais  de  Samuel 
Purchas. 

O  traductor  diz  que  fez  a  versáo  n'uma  traducçSo  ingleza,  por  lhe  nSo  ter 
sido  possível  obter  o  original  portuguez,  e  que  esta  expedição  de  D.  Christovão 
da  Gama  é  tanto  mais  authentica  na  sua  simplicidade,  quanto  o  auctor  residiu 
mais  de  trinta  annos  na  Ethiopia,  c  viu  terras  nas  quaes  os  jesuitas  portuguezes 
nunca  tinham  podido  entrar. 

Segue-se  depois:  Livre  troisième,  contenant  les  progrès  et  la  décadence  de  la 
mission  portugaise,  de  pag.  269  a  326.  Esta  obra  diz  mal  da  inquisição. 

HISTOIRE  du  détrónement  d*Âlphonse  VI,  Roi  de  Poiiugal,  contenue  dans 
les  lettres  de  Mr,  Robert  Southwell,  alors  ambassadeur  à  la  cour  de  Lisbonne.  Et 
precedée  d*un  abregé  de  Vhistoire  de  ce  royaume.  Traduite  de  Vanglais,  Paris, 
1742,  4.«,  2  vol.,  XXIV,  245-313  pag. 

HISTOIRE  secrète  d' Henry  IV,  Roy  de  Castille,  A  Ville  Pranche,  chez 
Pierre  &  Henry,  1696,  ín-12,  236  pag. 
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«Personne  ne  lira  cette  bistoire,  que  ne  soit  touché  du  malheur  d'une  Prin- 
cesse,  exposée  à  des  si  violentes  propositions ;  mais  telle  fut  Ia  Reine  Jeanne  de 
Portugal,  dont  nous  parlons ;  ayant  de  la  vertu,  cite  vécut  sans  qu*on  la  crút 
vertueuse  &  chacun  sous  le  règne  d'lsabelle,  prenant  plaisir  à  la  déchirer^  en 
inventa  &  en  répandit  mille  honteuses  calomnies.» 

HISTOTIiE  universeUe  depuis  le  commencement  du  Monde  jtaqu'à  présent, 
Composée  en  anglais  par  une  société  de  gens  de  leltres.  Nouvellement  traduite  en 
(rançais  par  une  société  de  gens  de  lettres.  Enrichie  de  figures  et  de  cartes.  His- 
toire  moderne.  Tome  trente  troisième.  Contenant  l*histoire  du  Royaume  de  Portu- 
gal A  Paris,  1785. 

HISTOIRE  vériiahle  de  ce  qui  s'est  passe  de  nouveau  entre  les  Français  et 
les  Portugais  en  Vile  de  Maragnon,  au  pays  des  Toupinambous. 

Foi  publicada  esta  historia  na  obra :  Archives  curieuses  de  l*histoire  de  France, 
2.*  serie,  tomo  i,  pag.  289-297. 

Estes  Archivos  s3o  redigidos  por  Cimber  e  Danjou.  ' 

HISTOIRE  véritahle  de  la  persécution  excUée  contre  les  Chretiens  au  royau- 
me de  la  Chine,  en  16 Í9,  extraite  des  lettres  du  P.  Alvarez  Semmedo,  Bordeaux, 
S.  Millanges,  1620,  in-8.° 

HISTOIRE  véritahle  des  dernières  el  pieteuses  adventures  de  D,  Séhastien, 
Roy  de  Portugal,  depuis  sa  prision  de  Naples  jusqu* aujourd*kui,  quHl  est  en  Espa- 
gne,  à  San  Lacar  de  Barrameda,  ucoii  (sic). 

Existe  um  exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

HISTORIA  de  Gabriel  de  Espinosa,  pastelero  en  Madrigal,  que  fingiò  ser  el 
Rey  Don  Sebastian  de. Portugal  y  asi  mismo  la  de  Fr.  Miguel  de  los  Santos,  en  el 
anno  1695.  Madrid,  1785,  1  vol.  in-S.» 

HISTORIA  de  Gaia. 

É  composição  de  Jo5o  Vaz,  da  cidade  de  Évora,  em  verso  de  oitava  rhy- 
Ihma,  e  impresso  em  Lisboa  em  um  folheto  in-fol.  de  i2  pag.,  pelos  annos  de 
1630,  na  officina  de  António  Alvares. 

HISTORIA  de  la  vida  y  muerte  dei  glorioso  San  Juan  de  Dios.  Madrid, 
1674,  4.« 

HISTORIA  de  las  ultimas  guerras  de  Barbaria  y  dei  suceso  de  Don  Sebas- 
tian, Rey  de  Portugal,  que  mwHó  en  la  batalla  el  cuarto  dia  dei  mes  de  agosto,  ano 
1678,  traducido  de  espanol  en  français.  Paris,  1579,  in-8.° 

Citada  a  pag.  xxvii  da  Historia  dei  Reyno  de  Portugal,  Amberes,  1730.        , 

HISTORIA  dei  descubriment<)  y  cofiquista  de  la  índia  Oriental.  Traducida 
dei  francês  por  M.  A.  Ramirez.  Córdoba,  1773. 

HISTORIA  dei  Reyno  dei  Japon,  descripcion  de  aquella  Tierra,  y  sus  cos- 
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tumbres,  Relacioii  de  la  venida  de  los  Embajadores  dd  Japon  á  Rama,  a  dar  la 
obediência  ai  Papa,  Avisos  de  la  China  y  Japon  por  cartas  de  la  Compania  el  ano 
1587,  Saragoça,  em  casa  de  Pedro  Puig»  1591,  8.*» 

HISTORIA  dei  Regno  di  PoriogaUo.  Lione,  1646,  4.<> 

HISTORIA  delle  guerre  di  PortogallOj  succedute  per  la  occazione  delia  sepa- 
razione  di  quel  Regno  delia  Corona  CathoLica,  por  Âlessandro  Brandano,  Venezia, 
1689. 

HISTORIA  de  Oliveros  de  Castilla  y  Artus  de  Algarve. 

Parece  ser  uma  historia  de  cordel,  e  vem  mencionada  a  pag.  iil^S  do  cato- 
logo  dos  livros  para  se  venderem,  intitulado:  Bibliotheca  Hisipana ;  Litteraiure, 
Languages,  and  History  of  Spain  and  Portugal.  London,  August,  1879, 

A  pag.  I:7d9  d'este  mesmo  catalo^^o,  cita-se  da  referida  historia  uma  edição 
impressa  em  Barcelona,  no  anno  de  1726,  e  traz  uma  nota,  cuja  Iraducção  é  a 
seguinte : 

«Oliveros  de  Castilla  foi  o  editor.  A  historia  é  antiga,  e  embora  a  mais 
antiga  edição  impressa  seja  franceza,  de  1489,  traduzida  por  Filippe  Camus  do 
latim,  é  mui  provavelmente  de  origem  hespanhola.  A  edição  hespanhola  mais 
antiga  que  se  conhece,  é  de  Burgos,  do  anno  de  1499.  Existe  também  em  italiano, 
em  allemSo,  em  dinamarquez,  e  na  língua  ingleza  imprimiu  Wynkin  de  Werde 
uma  edição  em  1518.  O  interesso  do  livro  é  quasi  inteiramente  inglez,  e  a  scena 
principal  da  aventura  passa-se  na  Inglaterra  e  na  Irlanda. 

HISTORIA  de  Portugal 

Para  que  o  leitor  veja  quão  grande  é  o  numero  dos  escriptores  que  escreve- 
ram acerca  dos  feitos  dos  nossos,  veja  agora  tão  somente  aqueiles  que  são  citados 
na  Historia  de  Poi-tugal,  por  Moraes,  4  vol.  in-8.o 

Todos  estes  são  estrangeiros:  Ferreras;  Sandoval,  Chronica  de  D.  Âffomo  VI; 
Hernando  de  Pulgar,  Histwna  de  Plasencia;  Mayerne;  Turquet;  Baluz;  Garibay; 
Frater  Boquetus;  fíobert  du  Mont;  Roger;  John  Brompton;  Nicolas  Tidet;  Holo- 
nod;  John  Hoveden;  Matheus  Paris;  RaynaJ,  Chronica  de  S.  Femand;  Zurita; 
Walsingham;  Marmol;  Chifflcti;  Merchant;  Lamiré;  Spondant;  Favin,  Théâtre 
d'honneur;  Perez  de  Guzman:  Antist*s  Register  of  the  Garter,  Chronica  de  D.  Ál- 
varo de  Luna;  Valera,  Chronica  d' Espana;  Alonso  de  Palencia,  Chronica  de 
El' Rei  D.  Heyirique  IV;  Feijóo,  Apologia  do  Infante  D.  Fernando;  Pulgar,  Chro- 
nica de  los  Reyes  D.  Fernando  e  D.  Izabel.  . . . 

HISTORIA  de  Portugal.  8.®  mayor,  tela.  Libreria  de  A.  de  San  Martin 
Puerta  dei  Sol,  n.°  6. 

HISTORIA  vera  ac  sincera  actorum  Paíriarchae  Antiocheni,  Tártaro  sinici 
Imperatoris,  Generalis  Praefecti  Macaensis,  et  plurium  Episcoporum,  vicariorum 
Apostolicorum,  Presbyterorum  Saecularium,  Regularium  praesertim  Societatis  Jesu, 
Sinai-um  Impeno  atque  civitate  Macaensi  circa  Sinenses  ritus  et  Lttsitanorum 
patronatus.  Sem  typographia  nem  anno. 

Existe  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 
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HISTORIA  von  Calecut  und  andare  Kcenifjreidienj  Landen  und  Inselm  in 
índia  und  dem  Indianischen  Meer.  Ursell,  Í565,  in-8.® 

Esta  obra,  que  parece  baseada  na  Historia  da  índia,  do  nosso  Castanheda, 
apparece  mencionada  a  pag.  107  da  obra  do  Visconde  de  Grouchy,  intitulada: 
Étude  sur  Nicolas  de  Grouchy, 

HISToniALE  description  de  VFAhiopie,  contetiant  vraye  relation  dçs  terres 
et  país  du  grand  Roy  &  Empereur  Prete^Jan,  Vassiette  de  ses  Royaumes  el  Pro- 
vincesj  leurs  coútumeSj  loix,  et  religion,  avec  les  portraits  de  leurs  tcmples  et  autres 
singularités  cy  devant  non  cognem,  Avec  la  table  des  choses  mémorables  contenues 
en  icelle.  En  Anvers,  de  i^imprimeric  de  Christofle  Plantin,  a  la  licorne  d'or,  1558. 
Avec  prívilège  royai.  « 

Bibliotheca  de  Ajuda. 

HISTORIE  sketdies.  Spain  and  Portugal  London,  1835,  2  vo). 

HISTORIEI  der  Konigh*eich  Hispanien,  Portugal  und  Aphrica  darauk 
dann  xuseken  mwdcker  zeit  sonderlich  Portugal  seinen  Infang  genommen  von  wemfi 
dasselbig  2um  Konigreich  erhaben  was  diesetbigen  Konige  fur  KHeg  unnd  Sewerb 
zu  Wasser  unnd  Land  gefuhret,  Auch  von  dem  ubel  angeordneten  Kriegszvg  Konig 
Sebastians  in  Aphrica  in  welchen  er  selbst  erbarmlich  sampt  noch  zwéken  Moren 
Konigen  anch  ben  18000  Mannen  ersMagen  unnd  zugrundt  gangen  dardurch  er 
dann  sein  Konigreich  an  Erben  Keichthumh  und  bestem  Adel  entblokt  hat.  Dannenher 
aUerlen  Bnrhu  in  dem  Konigreich  Portugal  erwadisen,  Wie  Don  Anthonio  der  auch 
vermente  Konig  in  Portugal  zuwerden  auk  der  Gefangknug  in  Aphrica  unnd  zu 
Lisboíw  sich  fur  ein  Konig  aukruffen  lassen.  Was  er  auch  fur  Gefahr  darubei" 
aukgestanden  und  wie  er  wunderbarlicli  auk  der  Spanier  Landen  entrunnen,  Auch 
wie  das  Konigreich  Portugal  widetmmb  zur  Tron  Spanie^i  gebrach  worden.  Darauk 
weil  in  difsen  Handel  fast  die  furnembsten  Potentaten  der  ganlzen  Christenheit 
begriffen  allerhand  List  unnd  Oortheyl  zuspuren  der  Welt.  Art  Briegs  Practic  und 
fursichtigkeit  zulenien,  Sekgleichen  auch  was  ein  wol  mit  zeittigem  Kaht  und  guter 
fursichtigkeit  oder  aber  obd  angeordnete  Kriegsrustung  furl  obn  mit  sich  biHnge 
zuschen  ist.  Auk  dem  Italianischen  durdi  Albrecht  Fursten  in  das  Bochteutach  ge- 
bradit.  mdlxxxix.  Mit  Kom:  Key:  May:  freyheit  nit  nachzudintckten.  Foi.  126  fl. 

Traz  os  retratos  do  Rodolpho  If,  Imperador  dos  romanos  ;  Fiiippe  II,  Rei  de 
Hespanha ;  Fernando,  archiduque  de  Áustria ;  Carlos,  archiduque  de  Áustria. 

Uma  estampa  representa  a  applicaçSo  da  pena  ultima  a  vários  condemnados. 

HISrORISCHE  Relation  von  sechs  adelichen  Christen  und  Wetbs  Personetij 
so  tn  Japon  im  ^onigreich  Fingo,  von  dess  heiligen  Catholischen  Glaubens  wegen, 
den  8  unnd  9  Decembris,  Anno  1603  theils  enthaupl  und  theils  gecreutsiget  worden. 
Gerogen  auss  etlichen  Spannischen  Schreiben  dess  Don  Luis  de  Sequeira,  Bischoffen 
zu  Nansaqui  in  Japon:  welche  P.  Joan:  Marquera,  der  Societet  Jem  zu  Toledo, 
Anno  1606  in  oíTener  Truck  gegeben.  Gedruckt  zu  Munster  in  Westphalen  Lam- 
bert Rassfeidt,  im  Jahr  1607,  in  S.» 

HISTORISCHER  Bericht  was  sich  in  den  Jaren  1677  bis  1681,  in  Bekdi* 
rung  der  gewaltigen  Landschaft  und  Insul  Jappon  in  polítischen  und  religiòsen 
Sachen  zugetragen,  Diliigen,  1586,  in-8.<' 

Trata  dos  feitos  dos  portuguezes  no  Japão. 
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mSTORY  (A)  of  Madeira  with  a  series  o/  twenly-seven  eoUmred  engravings, 
iUvstratioe  of  the  costumesj  manners  and  occupations  of  the  inhabitants  of  that 
Island.  London,  1821,  4.°,  1  vol.,  118  pag. 

HISTORY  0/  Portugal  from  its  erection  a  separáte  state  to  the  final  concession 
of  the  Constitution.  London,  1836. 

IIISTORT  of  the  eampaigns  of  the  british  forces  in  Spain  and  Portugal  4  vol. 
London,  1812  a  1813. 

* 

mSTORY  of  the  Revolutions  of  Portugal,  from  the  foundation  of  that  Kin* 
gdom  to  the  year  1667  with  Letters  ofR,  Southwell  to  the  duke  of  Ormond.  London» 
1790. 

HISTORY  of  the  siege  of  Oporto^  and  operations  in  Algarve»  LondoD,  sem 
data. 

HISTORY  of  the  Uniting  of  the  Kingdom  of  Portugatt  to  ihe  Crowne  of 
Castille:  containing  the  last  ícarres  of  Portugall  agiiinst  the  Moores  ofAfricke,  the 
end  of  the  home  of  Portugall  and  change  of  that  govemment.  The  description  of 
Porlugall  their  principall  townes,  eastles,  places,  hridges,  forces,  revenues,  and 
expenses,  d-c.  Of  the  East  Indies,  the  Isles  of  Terceres  and  other  dependences,  with 
many  battailles  by  sea  and  lande.  4.  London.  Itnprinted  by  A.  Hatfíeld  for  Edw. 
Blount,  1600. 

HISTORY  (THE)  of  Brazil  from  the  period  of  lhe  arriced  of  the  Braganza 
family  in  1808  to  the  abdication  of  D.  Pedro  the  first  1831.  John  Armitage,  Lon- 
dres, 1836. 

HISTORY  (THE)  of  Spain  and  Portugal.  From  B.  C.  ÍOOO  to  A.  D.  1814. 
Published  undei'  the  Superintendence  of  the  Society  for  the  diffusion  of  useful  hw» 
wledge.  London.  Baldwín  and  Cradock.  1833,  4.^  xvi-364  pag. 


* 
#     * 


•Poucas  historias  apresentam  lições  de  maior  valia  do  que  as  de  Hespanha 
c  Portugal.  Elias  sustentam  com  probas  que  a  indepeíidencia  e  a  liberdade  ntSo 
sSo  menos  importantes  para  a  riqueza  e  poder  politico  do  paiz,  do  que  para  a  sua 
felicidade;  que  nem  as  vantagens  naturaes,  nem  o  caracter  dos  habitantes,  nem 
o  augmento  de  território,  nem  paz  externa  e  domestica  tranquillidade  podem  de 
modo  algum  contrabalançar  os  destruidores  effeitos  de  um  jogo  estrangeiro,  ou 
um  governo  despótico. 

«Mas  não  ó  isto  ainda  tudo:  elles  igualmente  nos  ensinam,  o  que  nffa  é  tâo 
Immediatamente  obvio,  que  uma  perfeita  constituição  não  é  sempre  indispensável 
para  a  liberdade  pratica,  ou  a  paralysante  influencia  da  intolerante  superstição 
sempre  o  necessário  concomittante  do  intolerante.* 

ai 
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HOCHSTETTERI.  (Patrís  et  filii.) 

Flora  Azorica  quam  ex  collecHonibus  schedisqíie  elaboravit  et  tahulis  XV  pró- 
pria manu  aeri  incisis  Ulustravit,  4.^  i  tomo,  50  pag.  e  XV  est.  Bosnae,  1844. 

UOEBLING  (FRANCISCO )•— Jesuíta,  natural  de  Lintz,  onde  nasceu 

em  i66o. 

E.  Liber  de  Cúítu  S.  Francisci  Xaverii,  cujus  ope  ex  morbo  lethaU  eonvaluit 
GraecH^. 

HOLLANDEZES  E  PORTUGUEZES. 

«Aquillo  a  que  os  portuguezes  dáo  o  nome  de  Tornados  é  uma  outra  espé- 
cie de  turbilhões,  que  se  encontram  nas  immediações  da  linha,  a  pequena  distan- 
cia das  costas.  SSo,  para  melhor  dizer,  antes  ventos  da  terra  que  do  mar.  Saem 
impetuosamente  de  uma  pequena  nuvem,  com  chuvas  abundantes,  que  duram 
algumas  vezes  dois  ou  três  dias,  e  que  são  acompanhadas  de  relâmpagos  e  de 
trovoadas.  A  nuvem  detem-se  ordinariamente  sobre  a  costa  ou  dissipa-se  dentro 
em  pouco,  quando  avança  para  o  mar.  Eis  porque  os  Tornados  apenas  são  temi- 
veís  nas  vizinhanças  das  terras. 

•Quando  os  marinheiros  as  avistam  ao  longe,  dizem  na  sua  linguagem,  que 
as  terras  as  hão  de  comer.  Toem,  porém,  mais  susto,  quando  a  tempestade  os 
surprehende  de  noite.  Alem  de  a  chuva  os  penetrar  n'um  momento,  são  obrigados 
a  luctar  contra  a  tempestade  durante  algumas  horas. 

«A  arvore,  porém,  a  que  os  portuguezes  deram  o  nome  de  «figueira  da 
índia»,  nada  tem  de  commum  com  a  figueira  da  Europa,  e  parece-se  antes  com 
as  nossas  nogueiras.  (Histoire  des  Indiens,  pag.  42.) 

«Encontram-se  nas  margens,  âmbar  cinzento,  coral,  e  uma  espécie  de  noz, 
grande  como  a  cabeça  de  um  homem,  á  qual  os  indianos  dão  o  nome  de  «Tavar- 
carré»,  e  os  portuguezes  «coco  das  Maldivas».  Gftbam  suas  virtudes  para  a  me- 
dicina, e  vcnde-se  muito  caro  no  paíz.  Encontram  nas  aguas  uma  raiz,  que  é  uma 
espécie  de  coral,  porém  mais  grossa,  á  qual  os  maldivos  dão  o  nome  de  Aquiri. 

«A  historia  moderna  das  Maldivas  quasi  que  não  é  mais  conhecida,  do  que 
sua  origem,  e  os  leitores  não  téem  mais  a  esperar  emquanto  a  pormenores,  e  esses 
mesmos  muito  superfíciaes ;  podem  vel-os  na  obra  Viagens  de  Pyrard,  Os  portu- 
guezes, também,  sob  pretexto  de  defenderem  um  Rei  christão,  levaram  a  guerra 
áquellas,  e  se  apossaram  da  cidade  de  Male,  onde  o  novo  Rei  foi  morto  com  as 
armas  na  mão,  e  allí  ergueram  uma  fortaleza  e  subjugaram  dentro  em  pouco  todo 
o  resto  do  paiz,  á  excepção  de  Suadu,  que  fica  na  parte  do  sul.  Dois  Príncipes 
mouros  se  fortificaram  n*este  ultimo  local,  onde  foi  aos  portuguezes  impossível 
penetrar. 

«Durante  o  espaço  de  dez  annos  conservaram-se  as  cousas  n'esta  situação. 
Tudo  se  fazia  em  Male  em  nome  do  Rei  christão ;  porém  os  portuguezes  reti- 
nham-o  em  Cochim,  e  sua  ausência  fazia  com  que  o  povo  murmurasse,  o  qual 
via  com  pesar  que  todas  as  forças  e  todos  os  rendimentos  do  estado  caiam  nas 
mãos  d*esse8  novos  senhores. 

«Os  dois  Príncipes  que  se  tinham  revoltado  em  Atollon  de  Suadu,  resolve- 


<  Angastin  et  Alois  de  Backer,  BMiotkèqui  iis  krivains  ie  la  vmpagnie  de  Jisus,  vol.  y,  pag.  310. 
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ram  libertar  os  maldivos  d'esta  indigna  escravidão.  Ajudados  por  alguns  corsários 
malabares^  saltaram  inesperadamente  sobre  a  fortaleza  de  Male^  ganharam-a  e 
empoigaram-a  por  assalto.  Os  portuguezes,  irritados  por  esta  affronta,armaram-se 
poderosamente  contra  os  Príncipes  rebeldes,  os  quaes,  pelo  seu  lado,  se  defende- 
ram com  muita  coragem^^. 

«Depois  de  uma  guerra  obstinada,  chegaram  a  um  accordo,  cujas  principaes 
condições  foram:  que  a  posse  das  Maldivas  havia  de  ficar  aos  dois  Príncipes; 
que,  alem  d'isso,  nSo  tomariam  o  titulo  de  Rasquans;  que  os  maldivos  que  dese- 
jassem commerciar  no  exterior  seriam  obrigados  a  fornecerem-se  de  um  passa- 
porte dos  portuguezes ;  que  teriam  de  pagar  ao  Rei  christao  uma  pensão  annual, 
nSo  a  titulo  de  tributo,  mas  sim  como  um  donativo  gratuito  de  seus  vassallos.  O 
Basquam  desapossado  cedeu  depois  o  terço  d'esta  pensão  para  o  Rei  de  Portugal. 

ff  Alguns  annos  apoz  esta  revolução,  um  joven  portuguez  educado  na  corte 
dos  dois  Principes  mouriscos,  accumulado  de  seus  benefícios,  concebeu  o  projecto 
de  empolgar  o  throno  das  Maldivas,  e  manteve  corresponden^-ia  secreta  com  o 
conselho  de  Goa.  Suas  conspirações  foram  descobertas  e  uma  cruel  morte  foi  a 
paga  de  sua  ingratidão  e  de  sua  perfídia. 

«O  reino  das  Maldivas  experimentou  em  1607  uma  cruel  desgraça,  que  se 
deve  melter  no  catalogo  de  suas  principaes  revoluções.  Alguns  corsários  benga- 
lezes,  tendo  apparecido  na  altura  de  Male,  com  uma  frota  de  dezeseis  embarca- 
çÕes,.foram  introduzidos  no  porto  doesta  capital  por  um  piloto  maldivo.  O  Ras- 
quam  assustou-se,  e  embarcou  com  suas  mulheres  em  algumas  galés,  com  o  fím 
de  se  retirarem  para  as  ilhas  do  sul,  que  a  diffículdade  das  passagens  torna  quasi 
inaccessíveis.  Emquanto  elle  se  fazia  ao  mar,  levando  comsigo  aquillo  que  de 
mais  precioso  podia  salvar,  os  piratas  saltaram  na  murgem,  não  encontrando  re- 
sistência alguma. 

«Seu  chefe,  tendo  sabido  da  fuga  do  Rei,  destacou  de  prompto  oito  galeras 
para  o  seguirem.  Commetteram  estes  salteadores  uma  infínidade  de  violências  em 
Atollon  de  Male,  nas  ilhas  vizinhas,  as  quaes  saquearam  durante  dez  dias,  de 
onde  trouxeram  inestimáveis  riquezas. 

«As  galeras  que  tinham  seguido  o  Rei  foram-se  juntar  com  elle  no  fím  de 
algumas  horas,  tomaram  cinco  de  suas  gcileotas,  e  regressaram  no  dia  immeJiato, 
carregadas  de  lodos  os  thesouros  que  elle  tinha  embarcado. 

«O  Rasquam  foi  morto  n'este  repentino  ataque,  suas  mulheres  caíram  em 
poder  dos  vencedores,  roubaram  as  jóias,  mas  respeitaram  suas  pessoas.  Os  pira- 
tas, ao  retirarem -se,  deram  liberdade  áquellas  Princezas,  e  soltaram  todos  os  outros 
eaptivos.  Deixaram,  porém,  uma  dolorosa  desolarão,  que  ainda  recrudesceu  com 
as  divisões  sobrevindas  entre  os  Principes  do  paiz,  que  entre  si  disputaxam  a 
successão  do  fallecido  Rei.  Depois  de  algumas  guerras  cruentas,  o  irmão  da  prin- 
cipal Rainha  foi  collocado  no  throno  com  a  protecção  do  Rei  de  Cananor. 

# 
*     # 

«Os  diíTerentes  districtos  acerca  dos  quaes  falíamos,  estão  separados  uns  dos 
outros  por  espessas  floresta.^  as  quaes  ninguém  pôde  derribar,  por  servirem  ellas 


*  Bistifire  moiemepcur  servir  de  tuite  à  CHietoire  ancienne  de  Mr,  RoUin^  vol.  y,  pag.  104. 
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paxa  a  defensão  do  reino.  O  fiaiz  é  fambem  cortado  por  om  grande  mmero  de 
ríbeirofy  que  descem  das  montanhas.  Na  maior  parte  sâo  moito  grandes,  e  dniíIo 
piscosos,  mas  pooco  navegai  eÍ5,  por  cansa  dos  rochedos^  dos  qnaes  estio  eivados^ 
Porém  o  mais  considerável  é  o  de  Maveialonga,  qoe  tem  soa  nascente  na  serra,  a. 
que  os  portognezes  pozeram  o  nome  de  Pico  de  Adam. 

•Atravessa  elle  qnasi  toda  a  illia,  do  sol  ao  nordeste,  e  vae  lançar-se  na 
babia  de  Trínqoemale  em  8<^  35'  de  latitode  norte,  depois  de  ter  banhado  Cotc-Msl. 
Hevoibaltai,  Horsepol,  Manlali,  Bintan,  e  ontras  províncias  on  distxictos  conside- 
rareis. O  temor  do  poder  dos  bollandezes  tem  tomado  qnasi  desertas  as  proTio- 
cias  situadas  nas  costas.  A  maioria  dos  liabitantes  retiraram  para  o  interior  da 
ilha,  que  é  moito  povoada. 

«A  roais  alta  monUinha  da  ilha  íka  do  lado  do  sol.  Os  portognezes  lhe 
pozeram  o  nome  de  Pico  de  Adam,  e  os  Índios  o  de  Hamalel. 

«Enxerga-ee  no  píncaro  uma  pedra  cbata,  que  apresenta  a  impressio  de  nm 
pé  de  gente,  uma  vez  maior  que  fosse  natural.  É  om  objecto  de  cnllo  n'este  povo, 
como  o  rochedo  de  Prabat  nos  siamezes.  Todos  os  annos  sobre  esta  montanha,  e 
mui  principalmente  no  mez  de  março,  fazem  procissões  innnmeraveís  de  homens 
mulheres  e  creanças. 

«A  capital  do  reino  está  situada  no  centro  da  ilha,  no  districto  deTtItanoor, 
que  os  europeus  nomeiam  Candi,  e  os  indianos  Híngadagul-neur,  que  significa 
Cidade  do  Poro,  ou  Moncaire,  isto  é.  Cidade  Real. 

«Era  ootr'ora  uma  cidade  considerável,  onde  os  soberanos  do  paiz  flxavam 
sua  residência.  Porém  os  porluguezes,  lendo-a  arruinado  no  tempo  das  suas  pri- 
meiras conquistas,  esses  Príncipes  téem  transportado  para  outros  logAres  a  sede  ! 
do  seu  Império.  T^m  ellcs,  todavia,  um  beWo  palácio  em  Candi,  que  de  vez  em  i 
quando  visitam.                                                                                                                 ^ 

«A  configuração  doesta  cidade  é  triangular.  Está  fortificada  do  lado  do  sol 
por  uma  trincheira  da  altura  de  vinte  pés,  que  fecha  um  valle  situado  entre  doas 
montanhas.  As  outras  avenidas,  a  duas  ou  três  milhas  de  distancia,  sáo  defendidas 
por  fortes  sebes,  guardadas  por  soldados. 

cAs  outras  cidades  consideráveis,  sâo:  Nellembi,na  província  de  Oudipol- 
tant,  a  doze  milhas  de  Candi,  para  o  sul ;  Allout-neur,  que  fica  ao  nordeste  d'esta 
capital,  no  districto  de  Bintan.  O  governo  alli  conserva  em  deposito  grandes 
armazéns  de  trigo  e  de  sal ;  Dadoula,  a  este  de  Candi,  e  a  dois  dias  d'esta  cidade^ 
na  província  de  Ouvah-Digligi-neur,  entre  Candi  e  Badoula,  na  p rovíncía  de 
Hevoíhattaí.  É  n'este  logar  que  os  Reis  residem,  vae  qaasi  para  um  século. 

«Seu  palácio  nenhum  outro  resguardo  tem  mais  do  que  uma  Iríncheira  de 
terra.  Consiste  em  um  grande  numero  de  edificações  irregulares,  sendo  na  maio- 
ria muito  baixas  e  cobertas  de  palha.  Ha,  porém,  algumas  cobertas  de  telhas, 
tendo  dois  andares,  com  galerias  abertas  de  todos  os  lados,  para  respirarem  a 
frescura.  S9o  ellas  lambem  rodeadas  de  balaustres  de  ébano  e  de  pau  envernizado* 
As  janellas  sSo  guarnecidas  de  placas  de  ébano,  e  vê -se  no  cume  de  cada  edifício 
alguns  vasos  com  terra,  ou  com  alguns  ornatos.  As  portas  sSo  de  um  bello  tra- 
balho. 

«O  numero  de  villas  e  aldeias  é  mui  considerável  em  todo  o  reino;  porém 
ás  maiores  não  coutéem  mais  do  que  cem  casas,  e  a  maioria  tem  muito  menos. 
Aquellas  que  têem  algum  templo  e  alguma  divindade  celebres,  são  as  mais  fre- 
quentadas. Achamos  ahi,  com  eíTeito,  uma  agglomeracâo  informe  de  cabanas. 
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írregolârmente  dispersas,  e  cercadas  ordinariamente  de  lirna  sebe  e  de  um  fosso. 
Os  chingalezes  nSo  fazem  construcç^es  perto  da  estrada  real,  com  receio  de  serem 
expostos  aos  olhares  curiosos  dos  passeantes. 

«Knox  nos  informa  que,  apenas  as  doenças  se  tornam  frequentes  n'um  cantão, 
e  que  dentro  de  pouco  tempo  morram  varias  pessoas,  os  habitantes  tomam  imme- 
diatamentc  a  fuga,  c  vilo  estabelecer-se  em  outros  logare?,  persuadidos  de  que  o 
diabo  tomon  posse  d'este  logar  funesto 

«Os  bollandezes  possuiam  tSo  bellos  estabelecimentos  nas  ilhas  da  índia,  e 
a  historia  do  seu  commereio  anda  de  tal  modo  entrelaçada  com  a  dos  povos  que 
habitam  estas  ilhas,  que  náo  posso  prescindir  de  pntrar  em  vários  pormenores. 
Os  bollandezes  devem  a  origem  de  seus  estabelecimentos  na  índia,  á  desgraça  de 
um  de  seus  companheiros,  por  nome  Gomeille  Houtman,  e  a  quem  alguns  negó- 
cios particulares  tinham  conduzido  a  Lisboa. 

«Tendo*se  este  homem  tornado  suspeito  vo  governo,  por  causa  de  Informa- 
ções indiscretas  acerca  dos  negocies  da  índia,  e  relativas  nos  caminhos  que  toma- 
vam os  navegadores  portuguezes,  os  ministros  o  mandaram  prender,  e  o  conde- 
mnaram  a  ter  de  pagar  uma  grossa  muUa. 

«Houtman,  de  modo  algum  podia  pagar,  e  via-se  ameaçado,  por  falta  de 
pagamento,  a  passar  o  resto  da  sua  vida  nas  prisões  de  Lisboa. 

«N'esta  extremidade,  veiu-lhe  á  lembrança  o  recorrer  a  alguns  commercian- 
tes  de  Amsterdam,  e  escrevco-lhes  uma  carta,  na  qual  lhes  promettia,  por  preço 
da  sua  liberdade,  o  dar-lhes  parte  de  todos  os  conhecimentos  que  elle  tinha 
adquirido  acerca  do  commereio  com  as  Índias. 

« Acceitaram  seus  oíTerecimentos :  o  resgate  foi  pago,  e  posto  em  liberdade. 
No  regresso  á  sua  pai  ri  a  communicou  a  seus  libertadores  segredos  importantes» 
e  estas  declarações  pareceram  tão  interessantes,  que  de  prompto  se  formou  uma 
apsociaçâio  de  negociantes  sob  o  nome  de  «Companhia  dos  paizes  longiquos»,  cuja 
administração  foi  confiada  a  dez  directores. 

«Levantaram  de  verga  d'alto  quatro  navios,  que  tomaram  o  caminho  da  índia 
pelo  cabo  da  Boa  Esperança,  sob  a  direcçSo  de  Houtman. 

«Os  bollandezes,  na  primeira  viagem,  depois  de  terem  reconhecido  Santa 
Maria,  Madagáscar  e  outras  ilhas  da  costa  de  Africa,  romperam  até  ás  Maldivas» 
chegaram  até  ao  Cubo  Comorim,  e  entraram  no  estreito  de  Sunda  no  dia  11  de 
junho  de  1596. 

«Abordaram  alguns  dias  depois  até  Bentão,  uma  das  principaes  da  ilha  de 
Java,  onde  eiles  obtiveram  primeiramente  a  liberdade  de  estabelecej'em  uma 
feitoria. 

«Porém,  tendo  mudado  as  disposições  dos  insulares,  Houtman  foi  preso  no 
palácio  do  governador,  e  depois  de  um  cnptiveiro  de  alguns  mezes,  e  diversos 
combates  cruéis  entre  os  bollandezes  da  frota  o  os  javanezes,  viu-se  obrigado  a 
desamparar  a  ilha  do  Bantam,  e  entrou  no  porto  de  Amsterdam  em  14  de  agosto 
de  1597,  tendo  perdido  n'esta  expedição  um  de  seus  navios,  e  perlo  de  dois  terços 
das  equipagens  de  toda  a  frota. 

«Esta  viagem,  ainda  que  muito  infructifera,  não  arrefeceu  o  ardor  dos  nego- 
ciantes de  Amsterdam.  Novos  associados  se  ajuntaram  aos  antigos,  e  a  companhia 
enviou  ás  índias  uma  frota  de  oito  embarcações,  commandada  por  M.  Van  Nek» 
com  660  homens  de  equipagem,  tanto  soldados  como  marinheiros. 

«Van  Nek  chegou  no  mez  de  novembro  á  bahia  de  Bantam,  concluiu  um 
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tratado  de  commercio  com  os  javanezes  d^aquelle  bairro,  trazendo  quatro  embar- 
cações com  pimenta,  cravo  da  índia,  noz  moscada  e  canella,  e  voltoa  felizmente 
ao'  Tèxel  com  este  rico  carregamento,  no  mez  de  julho  de  1599,  depois  de  ter 
percorrido  8:000  léguas  em  menos  de  15  mezes. 

«Jacques  Warwick,  que  desempenhou  as  funcçGes  de  almirante  depois  da 
partida  de  Van  Nek,  conservou-se  na  índia  com  os  outros  quatro  navios  do  arma- 
mento. Seus  companheiros  foram  muito  mal  tratados  em  Madure,  ilha  visinba  a 
Java,  e  alli  houve  vários  homicídios  commettidos  pelos  insulares.  Outros,  em 
numero  approximadamente  de  50,  foram  detidos  prisioneiros,  e  o  almirante  náo 
obteve  seu  livramento,  senão  pagando  um  forte  resgate. 

«Deixou  esta  perigosa  região  para  se  dirigir  a  ilha  de  Amboino,  perto  das 
Molucas,  onde  foi  bem  acolhido.  Permittiram-lhe  carregar  dois  navios  com  cravo, 
e  emquanto  se  oceupava  n'este  carregamento,  enviou  os  outros  dois  navios  que 
lhe  restavam  nas  ilhas  de  Banda,  situadas  ao  sudoeste  de  Amboino,  para  alli  se 
poder  fornecer  de  noz  e  flor  moscada. 

«O  ofiQcial  a  quem  elle  encarregou  d'esta  commissdo,  foi  fundear  em  Nera, 
capital  d'essas  ilhas,  onde  elle  teve  a  gloria  de  fundar  a  primeira  feitoria  que  os 
holiandezes  possuiram  na  índia.  Alli  deixou  vinte  homens  com  dinheiro  e  algumas 
mercadorias  para  compra  ou  troca  das  especiarias,  e  tendo  elle  acabado  com  mui 
pouca  despeza  seu  carregamento,  continuou  o  caminho  da  Hollanda  pelo  Cabo  da 
Boa  Esperança. 

«O  êxito  prospero  da  sua  expedição  causou  tal  alegria  aos  directores  di 
companhia,  que  mandaram  expor  aos  olhos  do  povo  as  mercadorias  d'estas  duas 
embarcações.  Os  relógios  foram  achados  tão  bellos,  que  os  hollandezes  se  persua- 
diram que  em  tempo  algum  tinham  elles  sido  feitos  melhores  em  Lisboa.  Warwick 
teve  do  seu  lado  a  felicidade  de  abrir  a  seus  compatriotas  a  entrada  para  as 
Molucas,  para  o  estabelecimento  de  uma  casa  de  commercio  em  Ternate.  Deixou 
cinco  homens  para  guardarem  a  feitoria  e  para  tratarem  dos  negócios  do  com- 
mercio. 

c  A  emulação  dos  hollandezes  crescia  á  medida  que  o  seu  commercio  medrava. 
Alguns  negociantes  da  Zelândia  armaram  também  para  a  India^  e  os  habitantes 
de  Rotterdam  formaram  ao  mesmo  tempo  uma  companhia,  que  poz  no  mar  cinco 
embarcações. 

«Por  outra  parte,  os  negociantes  de  Amsterdam,  não  esperando  o  regresso 
da  segunda  frota,  tinham  mandado  partir  desde  o  anno  1599,  três  outras  em- 
barcações, sob  o  commando  de  M.  Vander  Hager.  Este  almirante  se  encaminhou 
para  Bentam  no  começo  do  anno  seguinte,  e  d'alli  para  Amboino,  onde  encontrou 
guerra  accesa  entre  os  Índios  e  os  portuguezes.  Estes,  tendo-o  convidado  para  se 
ajuntar  a  elles,  lhes  enviou  dez  chalupas  armadas,  e  elle  próprio  desceu  para  a 
ilha,  e,  á  frente  de  seus  bravos  soldados,  para  atacar  um  forte  que  pertencia  aos 
portuguezes. 

«Cercou  inutilmente  o  logar  durante  dois  mezes:  mas  teve  ensejo  para  se 
consolar  d'esta  desgraça,  pelo  tratado  vantajoso  que  concluiu  com  os  insulares. 
Suas  condições  resavam  que  trabalhariam  incessantemente  na  construcção  de  um 
forte;  que  os  indianos  fariam  todos  os  trabalhos;  que  os  hollandezes  metteriam 
uma  guarnição  na  praça  e  se  encarregariam  de  a  defender;  que  todo  o  cravo  que 
crescesse  no  paiz  seria  entregue  aos  navios  da  companhia  por  um  preço  fixo,  e 
que  um  tal  commercio  seria  prohibido  a  qualquer  outra  nação. 


HO  375 

«Apenas  este  tratado  foi  assignado,  logo  os  hollandezes  mandaram  começar 
os  trabalhos,  e  os  continuaram  com  tanto  ardor,  que  o  forte  ficou  terminado  em 
menos  de  seis  semanas. 

«As  tentativas  que  fizeram,  pelo  mesmo  tempo,  para  se  estabelecerem  na  ilha 
de  Sumatra,  nSo  foram  tSo  prosperas.  Seus  navios  foram  insultados  em  Achem* 
capital  do  paiz ;  alguns  hollandezes  foram  feitos  prisioneiros,  e  o  famoso  Cornelio 
Houtman  alli  perdeu  a  vida. 

«Van  Neck,  n'uma  segunda  viagem  que  fez  á  índia  em  1600,  foi  atacado  na 
altura  de  Ternate  pelos  portiiguezes,  e  posto  fora  de  combate,  no  qual  um  tiro 
de  artilhería  lhe  inutilisou  unip,  das  mãos.  Foi,  porém,  mais  feliz  em  Patane  e  em 
Johor,  estados  visinhcs  de  Siam,  onde  estabeleceu  feitorias. 

«As  diversas  companhias  de  Amsterdam  armaram  em  1601  quinze  embarca- 
ções que  partiram  a  22  de  abril.  Woiphart  Harmansen,  um  dos  almirantes,  lendo-se 
desviado  do  grosso  da  frota,  com  os  navios  que  elle  commandava,  chegou  a  24 
de  dezembro  á  frente  da  cidade  que  fica  na  ponta  occídental  da  ilha  de  Java.  O 
acaso  tinha  conduzido  no  mesmo  dia  a  Rantam,  cidade  vizmha  de  Palimbam, 
uma  frota  portugueza,  composta  de  trinta  embarcações,  entre  as  quaes  havia  oito 
grandes  galeões  de  seis  a  oitocentas  toneladas.  Acabava  ella  de  bloquear  o  porto 
d'esta  praça  importante,  para  fechar  a  entrada  aos  navios  hollandezes. 

«Hermansen,  que  não  tinha  mais  do  que  uma  esquadra  de  cinco  navios,  dos 
quaes  o  mais  forte  não  era  senão  de  quinhentas  toneladas,  não  hesitou  em  ir  com- 
bater os  portuguezes,  desde  que  soube  da  chegada  d*elles. 

«A  27,  ao  pôr  do  sol,  encontrou  seus  navios,  contra  os  quaes  fez  um  fogo 
terrível,  ficando  muito  maltratados.  Porém,  um  dos  canhões  do  seu  almirante, 
tendo  rebentado  perto  do  leme,  obrigou  o  general  hollandez  á  retirada.  Voltou  á 
carga  dois  dias  depois,  e  atacou  com  fúria  quatro  gates  que  formavam  a  van- 
guarda inimiga.  Tomou  dois  na  abordagem,  passou  ao  fio  de  espada,  ou  precipitou 
no  mar  a  maioria  dos  portuguezes  e  dos  Índios  que  as  tripulavam,  tirou-lhes  toda 
a  artilhería,  e  os  queimou  á  vista  do  almirante  portuguez,  que  não  ousou  fazer  o 
minimo  movimento  para  lhes  dar  soccorro. 

«No  dia  31,  *tendo-se  approximado  de  Bantan,  caminhando  em  linha  recta 
contra  a  frota  inimiga,  os  poiluguezes  se  afastaram,  e  o  deixaram  entrar  no  porto 
sem  opposição.  Os  javanezes,  que  tinham  sido  espectadores  de  todas  estas  acções, 
o  receberam  como  seu  libertador,  e  concederam  uma  feitoria  aos  hollandezes  na 
cidade  d'elles. 

«George  Spilberg,  que  foi  enviado  á  índia  no  mesmo  anno  qúe  Woiphart 
Hermansen,  não  se  assignalou  menos  em  valor  contra  os  portuguezes.  Sua  esqua- 
dra consistia  em  três  navios,  que  foram  aprestados  pelos  mercadores  da  Zelândia 
com  uma  com  missão  do  Príncipe  Maurício.  Sustentou  no  Cabo  Verde,  perlo  de 
Rulisco,  n'um  pequeno  barco  de  transporte,  o  ataque  com  três  caravellas  portu- 
guezas,  e  chegou  a  abordar  uma,  que  houvera  tomado,  se  o  fogo  terrível  de  duas 
outras  não  o  tivesse  afastado. 

«Algum  tempo  depois  tornou-se  elle  senhor  de  uma  d'essas  caravellas. 

•  Havendo  chegado  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  reconheceu  a  famosa  bahía 
que  jaz  ao  norte  d'esse  cabo,  e  lhe  poz  o  nome  de  Bahia  da  Tábua,  por  causa  de 
uni  promontório  d* esta  forma  que  entra  nove  ou  dez  léguas  pelo  mar  dentro. 

«Visitou,  outro  sim,  na  mesma  costa,  duas  ilhotas,  a  uma  das  quaes  deu  o 
nome  de  Izabel,  e  á  outra  o  de  Cornélia. 
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«Depois  de  uma  viagem  desgraçadissima  nas  ilhas  de  Comora,  onde  os  in- 
dianos assassinaram  vinte  e  oito  pessoas  da  sua  gente,  continuando  seu  caminho 
pelo  Cabo  de  Camorim,  chegou  no  mez  de  maio  de  1602  á  ponta  de  Galles,  sobro 
a  cosia  meridional  de  Ceyl9o.  O  Rei  de  Cândia  eslava  então  em  guerra  com  os 
porluguezes;  acceitou  a  alíiança  e  os  soccorros  que  Spiiberg  lhe  oíTereceu,  e  pro- 
melleu  por  sua  vez  aos  hollandezes  uma  casa  de  commercio  na  sua  ilha,  com  a 
escolha  do  local  onde  elles  se  quizessem  estabelecer  e  fortificar. 

«Spilbergi  occupado  n'um  outro  projecto,  que  lhe  não  permittia  então  apro- 
veilar-se  de  (aes  offertas,  chegou  no  dia  16  de  setembro  ao  porto  de  Achem.  Foi 
bastante  feliz,  pois  ganhou  as  boas  graças  do  Rei  do  paiz,  o  qual,  prevenido  pelas 
calumnias  artiGciosas  dos  portuguezes,  linha  parecido  muito  indi^osto  contra  os 
hollandezes.  O  Rei  lhe  deu  uma  casa  em  Achem,  e  permittiu  aos  súbditos  da 
Zelândia  commerciar  em  todos  os  portos  da  sua  obediência. 

«Todavia,  as  companhias  do  commercio  multiplicavam-se  diariamente  nas 
Províncias  Unidas,  e  começavam  até  mesmo  a  prejudicarem-se  umas  ás  outras. 
Cada  UQia  procedia  com  vistas  particulares  de  interesse,  sem  nenhuma  correspon- 
dência para  o  bem  geral.  Suas  embarcações,  encontrando-se  frequentemente  nos 
mesmos  portos,  faziam,  pela  concorrência,  com  que  baixasse  o  preço  das  merca- 
dorias, e  arruinavam  vários  armadores. 

«O  acto  de  reunião  foi  assignado  em  20  de  março  de  1602,  e  confirmado  no 
mesmo  dia  pela  assembléa  do  Estado.  Estabeleceram  seis  camarás  particulares, 
as  de  Amsterdain,  Zelândia,  Delft,  Rotterdam,  Hoorn  e  Enchuise.  Resolveram  que 
os  negócios  da  companhia  fossem  regulados  por  pluralidade  de  votos  n'uma  assem- 
bléa geral  composta  de  dezesete  deputados  das  camarás;  que  uma  tal  assembléa 
se  conservasse  em  Amsterdam  e  na  Zelândia ;  que  as  camarás  particulares  seriam 
obrigadas  a  submetterem-se  a  seus  regulamentos,  e  que  os  negócios  sobre  os  quaes 
seus  membros  n2o  podossein  concordar,  subissem  á  decisão  dos  estados  geraes. 
O  governo  concedeu  Á  companhia  um  privilegio  de  vinte  e  um  annos  para  com- 
merciar a  ésle  do  Cabo  da  Boa  Esperança  ou  pelo  estreito  de  Magalhães,  e  prohi- 
biu  a  todos  os  súbditos  das  Províncias  Unidas  o  fazerem  o  mesmo  commercio, 
sob  pena  de  confisco  nas  embarcações  e  nas  mercadorias.  E  os  associados  deram 
uma  tal  extensão  a  este  privilegio,  que  dois  navios  hollandezes,  postos  de  verga 
de  alto  em  1G15,  tendo  feito  commercio  sem  commissão  nas  Molucas,  o  gover- 
nador da  Batavia  se  apoderou  d*el!es  em  nome  da  companhia,  embora  houvessem 
entrado  no  mar  do  sul  por  outra  passagem,  diíTerenle  da  de  Magalhães. 

«Em  summa,  os  Estados  Geraes,  para  acabarem  de  animar  a  companhia 
orienta],  lhe  concederam  o  poder  de  contratarem  nas  índias  toda  a  sorte  de  con- 
tratos em  nome  de  suas  altas  potencias,  e  de  erigirem  alli  fortes  e  tei*em  tropas, 
e  de  também  alli  estabelecerem  conselhos  soberanos. 

«Os  associados  aprestaram  em  1602  uma  frota  de  quatorze  embarcações 
grandes,  sob  o  commando  do  almirante  Warwick  jd  conhecido  por  uma  primeira 
viagem  á  índia.  No  espaço  de  quatro  annos  prestou  importantes  serviços  á  sua 
companhia.  Erigíti  em  Bantam  uma  nova  casa  de  commercio  n'um  bello  sitio,  da 
qual  o  Rei  lhe  concedeu  a  propriedade,  e  deixou  aos  directores  instrucções  muito 
sensatas,  que  depois  foram  adoptadas  em  todas  as  colónias  hollandezas. 

•(Estabeleceu  a  mesma  ordem  na  feitoria  de  Johor,  estabeleceu  ligações  es- 
treitas com  o  soberano  d'este  paiz,  e  com  o  Rei  de  Siam.  Estendeu  suas  corres- 
pondências até  á  China,  onde  abriu  a  seus  compatriotas  as  primeiras  fontes  de 
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eommercio,  ganhando  por  meio  de  presehtes,  e  por  meio  de  carinhos^  vários  man- 
darins das  cidades  marítimas. 

«Pelos  fms  do  anno  de  1603  viram  sair  dos  portos  de  Texel  uma  nova  frota, 
composta  de  doze  navios,  commandados  por  M.  Vander  Hagcn,  que^  cinco  annos 
antes  tinha  guiado  uma  outra  esquadra  para  a  índia.  Introduziu  o  terror  na  costa 
de  Moçambique  e  na  de  Goa ;  atacou  na  bahia  do  Calecut  nove  fragatas  porlugue- 
zas,  e  tomou  uma  tripulada  por  oitenta  homens;  concluiu  um  tratado  de  alliança 
com  o  Samorim,  que  permittiu  aos  hollandezes  commercíarem  em  todos  os  portos 
da  sua  dependência.  Passou  depois  ás  Molucas,  onde  fez  uma  guerra  a  todo  o 
transe  aos  portuguezos,  aos  quaes  expulsou  de  Amboino  e  de  Tidor. 

«O  Rei  de  liespanha,  então  senhor  de  Portugal,  creu  dever  oppor  um  dique 
a  taes  excursões.  Publicou  em  1605  uma  declaração,  pela  qual  foi  prohibido  aos 
hollandezes,  sob  pena  de  confisco  e  de  prisão,  o  comroerciarem  na  Hespanha,  e 
nas  duas.  índias.  A  companhia,  pouco  assustada  com  um  tal  edito,  enviou  n'esse 
mesmo  anno  duas  frotas  para  a  índia,  uma  de  onze  navios,  commandados  por 
Cornelio  Matelief,  e  a  outra  de  oito,  sob  as  ordens  de  Van  Gaerden. 

«Matelief  fez  respeitar  peta  primeira  vez  nas  ilhas  de  Cabo  Verde  e  na  de 
Anno  Bom,  o  pavilhão  da  sua  companhia,  que  os  portuguezes  d'aquellcs  logare- 
jos  tinham  insultado  até  então. 

«Appareceu  no  mpz  de  abril  de  1606  em  frente  de  Malaca,  e  atacou  inútil" 
mente  esta  praça,  que  os  portuguezes  possuíam  havia  um  século.  Apesar  do  au- 
xilio do  Rei  iohor,  alliado  fíel  dos  hollandezes,  viu-so  obrigado  a  retirar-se,  depois 
de  dois  mezes  de  cerco  e  de  bloqueio.  Porém  d'ahi  a  trinta  e  cinco  annos  caiu 
em  poder  dos  hollandezes. 

«Matelief  vingou-se  d'esta  aííronta  na  frota  inimiga,  que  ello  derrotou  em 
vários  encontros,  e  que  arruinou  quasi  totalmente. 

•£ncamiuhou-so  para  Amboino,  no  começo  de  1607,  e  estabeleceu  a  disci- 
plina perfeita  na  feitoria  e  no  forte.  Fez  porém  váos  esforços  pnra  soccorrer  Ter- 
nate  e  Tidor,  onde  os  portuguezes  tinham  entrado,  e  tinham  na  oppressSo  os  da 
companhia,  mas  construiu  na  primeira  d'essas  ilhas  um  pequeno  forte,  onde 
deixou  uma  boa  guarnição. 

•  Uma  empreza  não  menos  importante  o  attrahiu  no  decurso  do  mesmo  anno 
para  as  fronteiras  marítimas  da  China.  Tratava-se  de  abrir  aos  navios  da  compa- 
nhia os  portos  d'esto  vasto  império,  e  erguer  o  edifício,  cujos  alicerces  o  general 
Warwick  tinha  lançado. 

«Matelief  entrou  no  mez  de  agosto  no  rio  de  Cantão,  e  lançou  ferro  na  vizi- 
nhança de  Macau,  depuis  de  se  ter  assegurado  da  protecção  dos  mandarins  da 
costa.  Foi,  porém,  atacado  por  uma  frota  portugueza,  que  o  obrigou  a  afastar-se, 
e  fez  abortar  a  sua  tentativa.  Voltou  para  Hollanda  no  mez  de  setembro  de  1608, 
depois  de  uma  viagem  de  mais  de  ties  annos,  tendo  a  bordo  de  seu  navio  alguns 
embaixadores  que  o  Rei  de  Siam  enviava  ás  Províncias  Unidas,  e  três  jovens 
Índios  de  Amboino,  que  eram  das  primeiras  famílias  do  paiz. 

«Os  Estados  Geraes  (icuram  tão  satisfeitos  com  o  seu  procedimento,  que  lhe 
fizeram  elogios  os  mais  lisonjeiros. 

«A  expedição  de  Van  Caerden  deu  menos  na  AÍsta.  Fez  alguns  estragos  em 
Moçambique,  no  estabelecimento  dos  portuguezes ;  mas  cercou  inutilmente  seu 
forte  durante  um  mez,  e  na  retirada  um  dos  seus  navios  fícou  tão  maltratado, 
que  se  viram  obrigados  a  queimai -o. 
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•Encontroa-se  a  mesma  resislencía  em  Tidor  e  em  Ternate,  nas  colónias 
portuguezas.  Houve  depois  um  grande  temporal,  no  qual  pereceram  quatro  em- 
barcações. 

«Depois  o  almirante  Yerhoeveu  foi  mandado  ás  índias,  com  uma  das  mais 
bellas  frotas  que  a  companhia  hoilandeza  jamais  tinha  posta  de  verga  d'aUo. 
Compunha-se  de  treze  embarcações,  algumas  das  quaes  de  mil  toneladas.  Cercou, 
sem  resultado,  o  forte  de  Moçambique,  mas  tomou  na  entrada  da  barra  um  galeão 
hespanhol.  Cruzou  depois  pela  costa  de  Goa,  e  d'aili  se  encaminhou  para  Calecut, 
onde  renovou  com  o  Samorim  o  tratado  de  aliiança  concluído  pelo  general  Vander 
Hagen.  Tendo  chegado  a  Johor  no  começo  do  anno  de  1609,  alli  introduziu  noYos 
feitores,  e  achou  o  Rei  do  paiz  em  disposições  assas  propicias  aos  hollandezes. 
Em  vão  solicitou  a  licença  para  erigir  um  forte  por  aquelles  sitios.  Mas  tendo 
promettído  ao  Rei  de  Jacatra  a  protecção  dos  hollandezes,  este  Principe  lhe  con- 
cedeu uma  casa  de  commercio  nas  immediações  da  sua  capital.  E  eis  o  berço 
da  famosa  Bata  via  —  um  antigo  forte  quadrado,  que  tinha  pertencido  aos  portu- 
gueze8,  e  agora  era  quasi  um  montão  de  ruínas,  e  que  foi  posto  em  estado  de 
defeza  no  mez  de  maio.  Porém,  tendo-o  os  insulares  attrahido  alguns  dias  depois 
a  uma  emboscada,  assassinaram -o,  e  também  a  uns  trinta  ou  quarenta  officiaes 
da  frota,  que  o  seguiam. 

«rVerhoeven,  algum  tempo  antes  da  sua  chegada  a  estas  ilhas,  tinha  enviado 
dois  navios  ao  Japão,  para  procurar  obter  por  meio  de  algum  tratado  a  permissão 
de  commereiar  n'este  reino.  Fundearam  no  mez  de  julho  de  1609,  e  passaram 
depois  a  Firrando,  onde  a  companhia  obteve  a  liberdade  de  construir  uma  feitoria. 

«Outros  navios  da  mesma  frota  foram  destacados  pelos  mesmos  tempos  para 
as  Molucas,  sob  o  commando  do  vice-almirante  Witter,  e  foi  então  que  a  poten- 
cia dos  hollandezes  medrou  consideravelmente  n'estas  ilhas.  Em  1610  tinham 
sete  fortes  importantes,  dois  em  Ternate,  um  em  Timor,  três  em  Machian,  e  um 
em  Bachiam.  Porém  Witter,  tendo-se  deixado  surprehender  nas  Manilhas  pelos 
hespanhoes,  Ires  de  seus  navios  foram  capturados,  um  outro  saltou  ao  ar,  o  resto 
foi  disperso  e  o  próprio  general  pereceu  n'este  combate. 

«No  anno  de  1614  Vanden  Broeck  abriu  aos  navios  da  companhia  um  novo 
caminho.  Servia  na  qualidade  de  primeiro  fiel  n'uma  frota  que  foi  enviada  ás 
índias  no  anno  de  1613,  sob  as  ordens  do  almirante  Reynst.  Tendo  esta  frota 
ávcinçado  para  a  entrada  do  Mar  Vermelho,  Broeck  foi  destacado  com  um  navio 
para  visitar  os  portos  da  Arábia  Feliz,  onde  os  hollandezes  não  tinham  ainda 
estabelecimento  algum. 

«Depois  de  varias  viagens,  nas  quaes  houve  muitos  attrictos  a  vencer,  o 
bachá  d'este  paiz  lhe  permittiu  commereiar  em  todos  os  portos  do  Mar  Vermelho» 
e  fundar  uma  feitoria  particular  em  Aden.  Broeck  foi  encarregado  ao  mesmo 
tempo  de  uma  commissão  importante  na  costa  occidentaí  do  Indostão.  Tratava-se 
de  obter  uma  casa  em  Surrate,  para  commercio,  o  mais  famoso  doposito  da  índia. 
Broeck  o  obteve,  e  alli  deixou  feitores,  e  formou  depois  outro  estabelecimento 
na  Hroitshia,  em  Cambaia,  em  Amadabad,  sobre  a  mesma  costa. 

«Para  se  ver  a  Índole  trabalhadora  dos  hollandezes,  basta  lembrar-nos  que 
são  senhores  de  Ceylão,  e  de  toda  a  costa  da  ilha,  e  que  em  alguns  sitios  seus 
domínios  se  estendem  doze  a  quinze  léguas  pela  terra  dentro.  Os  mais  considerá- 
veis, são:  Jafanapatan,  Manar,  Calpentin,  Negumbo,  Kolumbo,  Point  de  Gale, 
Batecale  e  Trinquemale. 
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«Jafanapatan  é  uma  peninsala,  situada  na  ponta  septentrional  de  CeylSo. 
Este  paiz  abrange  quatro  pequenas  províncias,  varias  cidades  consideráveis^  e 
cerca  de  cento  e  sessenta  choupanas,  na  maioria  habitadas  por  indianos,  que  sSo 
tidos  por  malabares  de  origem.  F<)ra  outr'ora  um  reino  cujos  habitantes  lhe 
davam  o  nome  de  Vannis  ou  Vannias,  nome  que  uma  parte  do  paiz  conserva 
ainda.  Suas  terras  sâo  baixas,  e  naturalmente  férteis,  embora  alii  se  encontrem 
poucas  fontes.  Substituem-nas  por  agua  de  cisternas. 

«Colombo,  a  antiga  capital  das  colónias  portoguezas  de  Ceylfio,  tem  ainda 
hoje  o  primeiro  logar  entre  os  estabelecimentos  que  os  hollandezes  possuem  n'este 
reino.  Esta  cidade  fíca  ao  sul  de  Negumbo,  da  qual  apenas  está  afastada  umas 
nove  ou  dez  léguas.  Está  construída  no  fundo  de  uma  bahia,  que  oíTerece  um 
porto  commodo  aos  navios,  que  náo  demandam  muita  agua.  Os  hollandezes  toem 
estreitado  seu  antigo  recinto,  que  occupava  um  terreno  muito  vasto,  excessiva- 
mente difiicil  para  ser  guardado;  mas  téem  consideravelmente  augmentado  as 
forti.ncaçOes  do  castello.  O  palácio  do  governador  é  um  dos  mais  bellos  ediíicios 
que  podemos  ver.  O  arsenal  e  os  armazéns  sáo  também  outros  edifícios  mui 
notáveis.  Como  esta  cidade  é  a  principal  feitoria  da  companhia  na  ilha,  é  alli  que 
residem  o  governador  geral  e  o  conselho  soberano. 

«Ponta  de  Galles  é  uma  outra  praça  muito  forte,  situada  na  parte  meridional 
de  CeylSo,  a  G"*  de  latitude  norte.  Suas  fortifícaçôes,  começadas  pelos  portuguezes, 
téem  sido  muito  augmentadas  pela  companhia  hoUandeza;  rnas  destruiu  ella 
quantidade  de  edifícios  de  uma  inútil  sumptuosidade.  A  situação  d'e8ta  ilha  é 
sobre  uma  ponta  de  terra,  defendida  por  bordas  escarpadas  e  pelo  mar. 

«Tem  uma  bahia,  que  poderia  passar  por  um  bom  porto,  se  níío  houvesse 

na  entrada  vaiios  cachopos  perigosos,  e  se  os  navios  não  estivessem  alli  um 

pouco  balidos  peias  ondas. 

« 
#     * 

«As  principaes  povoações  dos  mouros  e  dos  idolatras,  são :  Laniakere.  Male, 
Toulon,  Adenare,  Prototoli,  Aude  e  Sallelauve.  Estes  últimos  burgos  são  antigas 
dependências  do  reino  de  Ternate. 

«As  habitações  dos  christãos  chamam -se  Cherebate,  Pamancaia,  e  Louolaing. 
Continham  no  começo  do  ultimo  século  cento  e  cincoenta  famílias.  O  numero  dos 
outros  povos  espalhados  pelo  paiz,  não  era  menos  considerável.  Contavam  ató 
duas  mil  famílias,  estabelecidas  n'uma  ilhota  vizinha,  cujas  habitações  se  chama- 
vam Carmang,  Louococol,  e  Louongin. 

«Tinham  os  portuguezes  outr'ora  alguns  territórios  consideráveis  em  Solor. 
Mas  d'alli  foram  deitados  fora  em  1613  pelos  hollandezes.  Esta  ilha  é  de  alguma 
importância  por  causa  do  commercio  com  as  Molucas. 

«Os  portuguezes  estabeleceram -se  em  Lafao,  na  parte  septentrional  da  ilha, 
a  mais  de  sessenta  léguas  da  habitação  hollandeza,  que  é  do  lado  do  oeste.  Os 
povos  da  sua  dependência  fazem  profíssão  do  christianismo,  e  não  faliam  outra 
língua  que  não  seja  a  portugueza.  Reconhecem  o  Rei  de  Portugal  por  seu  sobe- 
rano, mas  não  querem  depender  do  Vice- Rei  de  Goa,  nem  mesmo  submetterem-se 
ao  arcebispo  d'esta  cidade  emquanto  ao  espiritual.  Pretendem  ser  governados  se- 
gundo as  suas  leis.  Quizeram  dar- lhes  em  1088  um  Vice-Rei,  roas  revoltaram-se 
abertamente;  e  esta  guerra,  que  durou  quinze  annos,  esteve  prestes  a  arruinar  a 
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colónia.  Os  portugueses  podero  armar  quinhentos  soldados  nas  differentns  habi- 
ÍBç6es  que  ihes  estáo  submettidas. 

«Datecnle  e  Trinquemate  s9o  os  únicos  logares  notáveis  que  a  companhia 
possae  na  costa  oriental  de  Geyiâo.  A  primeira  é  uma  ilhota  situada  no  meio 
d'esta  costa.  Os  holiandezes  lêem  também  aili  uma  cidade  e  um  forte.  Trinque^ 
male  fica  muilo  mais  para  o  norte.  É  uma  fortaleza  considerável,  cons(ruida  na 
ponta  septenlrional  de  uma  grande  bahia,  que  lhe  dá  seu  nome,  e  que  encaminha 
para  um  braço  de  mar  de  menor  amplitude,  com  a  qual  forma  um  dos  mais  bellos 
portos  do  mundo.  Enc^ntram-se  alli,  por  toda  a  parte,  desde  dez  até  vinte  e  cinco 
braças  de  agua. 

«Os  hollandezes  possuem  aqui  vários  terrenos  vastíssimos,  mas  desprezam 
cultival-os,  quer  porque  a  terra  seja  extraordinariamente  afastada  de  Colombo, 
o  centro  de  suas  forças,  quer  por  acharem  elles  nas  outras  partes  da  ilha  muito 
mais  canella  do  que  a  que  lhes  poderia  faltar.  E  se  mantéem  alguns  fortes  n'estas 
paragens,  é  menos  para  defenderem  suas  possessões,  do  que  para  embaraçarem  os 
estrangeiros. 

«Diversos  contratempos  fizeram  que  se  não  levasse  ao  cabo  uma  lai  tentativa 
aliás  combinada  por  pessoas  hábeis,  e  a  companhia  oriental,  que  nuo  tinha  ainda 
estabelecimento  solido  na  índia,  procurava  encontrar  alli  alguma  posiçilo  vanta- 
josa, onde  ella  podesse  íixar  o  centro  do  seu  commercio. 

«(3aron  propoz  a  ilha  de  Ceylâo  como  deposito  mais  commodo,  e  designou 
em  especial  a  bahia  de  Trinquemate.  Sustentou  que  os  francezes  aili  se  podiam 
estabelecer,  e  fortificarem* se  com  a  decima  parte  das  despezas  que  os  portugue- 
zes  e  hollandezes  tinham  feito  em  Goa  e  na  Batavia,  dois  logares,  alem  d'isso, 
mal  escolhidos,  para  d*elles  fazerem  um  empório  do  trafico  geral,  porque  a  pri- 
meira é  demais  para  o  oeste,  e  a  outra  excessivamente  para  o  oeste. 

«Pelo  contrario,  Ceylão  está  como  no  meio  das  índias.  Ê  a  passagem  que 
conduz  a  Coromandel  e  a  Bengala,  as  mais  importantes  praças  de  commercio; 
todos  os  navios  que  vem  da  Europa,  caem  por  si  próprios  á  vista  d'esta  ilha,  e 
as  monções  alternativas  permittem  alll  abordar,  e  de  lá  saírem  em  todos  os  tempos 
do  anno.  Caron  expoz  com  vehemencía  todas  as  vantagens  doesta  situação,  e  foi 
como  consequência  dos  seus  conselhos  que  os  francezes  tizeram  a  tentativa  de 
que  já  se  faltou. 

«Ha  quem  julgue  que  os  de  Ceyláo  (ou  antiga  Taprobana),  foram  os  que 
primeiramente  moraram  no  Paraiso  terreal,  e  tinham  alli  nascido.  Accrescenta 
ainda  que  ties  tradições  subsistem  no  paiz  desde  o  reinado  de  Vigia  Roja,  que 
viveu,  segundo  dizem,  quinhentos  annos  antes  de  Christo. 

«As  cousas  subsistiram  n'um  tal  estado  até  o  momento  em  que  os  portugoe- 
zes  descobriram  a  itha  do  Ceylão,  isto  é,  até  ao  começo  do  xvi  século. 

«Estabeleceram -se  no  paiz  de  Kotta,  e  levantaram  algumas  habitações  nas 
proximidades  do  mar,  entre  as  ruinas  de  uma  antiga  cidade  chamada  Kol  Amlta, 
o  que  os  levou  a  darem  ao  novo  estabelecimento  o  nome  de  Kolombo. 

•  Pouco  tempo  depois  da  sua  chegada,  o  Rei  de  Kotta  foi  assassinado  ftor 
seus  sobrinhos,  fiJlios  de  uma  de  suas  irmíls,  que  repartiram  entre  si  seu  estado. 
A  ambiçáo  que  os  tinha  unido  n'esta  pérfida  conspirarão,  não  tardou  em  divi- 
dil-08,  e  o  ciúme  do  commando  despertou  entre  elles  algumas  dissenções  cruéis* 
O  primogénito  mandou  assassinar  o  segundo,  e  foi  morto  depois  n*uma  batalha 
que  deu  ao  terceiro,  chamado  Mahabaduna,  o  qual,  pela  morte  de  seus  irmlos, 
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veia  a  ser  o  único  possuidor  do  reino  de  Kotta.  Deixaram  dois  filhos  que  se 
refugiaram  em  Colombo.  Tomaram  o  cuidado  d*elles  os  portuguezes,  que  os  man* 
daram  baptisar,  um  com  o  nome  de  U.  Fiiippc  e  outro  i;oin  o  de  D.  João,  e  col- 
iocaram  este  ultimo  no  throno  de  Kotta,  depois  de  mandarem  matar  secretamente 
Mahabaduna.  Reinaram  sob  o  nomo  do  Principe  a  quem  tinham  coroado,  e  seu 
poder  tomou  entSo  acréscimos  consideráveis. 


HOME  (THE)  COMPANION. 

É  um  lindo  e  interessante  romance  publicado  sob  o  nome  de  Sir  Joim  Fmis* 
sart,  em  lingua  ingleza,  na  cidade  de  Londres^  in-folio. 

A  pag.  410  trata  da  abertura  do  palácio  de  crystal,  em  Londres,  onde  entáo 
estava  a  familia  real  porlugueza  em  1851. 

HONOR  S.  Jgfiatio  de  Loiola,  Societatis  Jesu  Fundaíori  H  S,  Francitco  Xa- 
verto,  Indiai^um  Apostolo,  per  Gregorium  XV  inter  Divos  relatis  habilus  a  Patri» 
bus  Domus  Professae  et  CoUegii  Soe,  Jem,  Antueiyiae,  24  Jtdii  1622,  Antuerpiae, 
ex  oílicina  Plantiniana,  npud  Balthasarero  Moretum  et  Viduam  Jo.  MoretI  et  Jo. 
Meursium,  8^  58  pag. 

É  seu  auclor  o  P.  Miguel  Grisio. 

UONOAATI  (PADRE  ANTÓNIO  ^).— Dlspoz  as  obras  do  padre 

António  Vieira  por  modo  diíTcrcnte  que  as  haviam  disposto  outros  jesuítas.  Vivia 
em  Lisboa,  na  casa  dos  jesuitas  de  Campolide.  Morreu  em  setembro  de  1881. 

O  Chiifsostomo  poHuguez  ou  o  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Jesus, 
n*um  ensaio  de  eloquência,  compilado  dos  seus  Sermões,  segundo  os  princípios  da 

Oratória  Sagrada,  pelo da  mesma  companhia,  Lisboa,  livraria  editora  de 

Matos  Moreira,  H,""  gr.  l.**  vol.,  1878,  xxviii-638  pag.;  %"",  1879,  xxxii-600  pag.; 
a.-»,  1880,  xxxiv-672  pag.;  4.»,  1881,  lxxxvi-C80  pag. 

O  caracter  religioso  dos  Lusíadas  de  Luiz  de  Camões,  Documentos  e  reflexões 
de  um  pi*ofessor  do  CoUegio  de  Maria  Santissima  Immaculada  cm  Campolide. 
Lisboa,  livraria  editora  de  Matos  Moreira,  8.^  142  pag. 

HOPPE  (JOÃO ^)«— Jesuíta,  bohemío. 

E.  Erster  Brief  B,  P.  Joannis  Hoppe,  S.  J.  Missionarii  in  Codiinehina,  aus 
der  Boheimischen  Provinz,  aus  Seine  Majestãt,  Maria  Anna,  Kônigin  in  Portvgall, 
geschriehen  ia  dei'  Landsdhaft  Quang-nghia,  dem  89  Christmvnats  1146  Inholt. 
Er  besdireihet  die  unfruchlbare,  und  theils  wegen  denen  ben^jchbarten  heidnischen 
Raubem,  theils  wegen  denen  grimmigen  Tigem  unsichei*e  Lage  seiner  Mission,  die 
aber  Gott  bishero  icider  den  Anfall  deren  wUden  Muschen  und  Thieren  giUigst 
besckiitzet.  Einige  freventlidie  Veraditer  unseres  heiligen  Glaubens  werden  augen- 
scheinlidi  gestralet,  Einige,  sowohl  Christen,  ais  Heiden,  empfangen  durch  den 
Gebratuk  deren  Ckristlichen  Hein^Mitteln  leib-und  geistliche  Wohlthaten,  und 
werden  von  denen  úberlãstigen  Aufechtungen  des,  %u  Zeiten  auch  sichtbaren  HòUen 

Zwyter  Brief  B,  P.  Joannis  Hoppe,  Missionarii  Soe.  Jesu  in  Cochinchina,  aus 
der  BòheimiscJien  Protins,  an  B.  P.  Joannem.  Tilge,  derselben  Gesellsáiaft  und 
Provinz,  geschrieben  zu  Macao,  dem  18  Christmonats  1160,  Inhalt,  P,  Hoppe 
erzádet  iibei*haupt  die  Verfolgung  der  ChristUehen  Kirch  in  Cochinchina;  inson- 


HU 


ag  und  versehitdau  MUshandlwigen,  díe  ei 

dmm  ubrigen  Missionarien  rtaA  Uacao  íi 


la  em  o  Neue  Weltbott,  do  P.  Slockleio, 


eta,  nalural  da  Dohemia. 

latisches  Gtdidtt  tn  /  Akt.  Wicn,  Hausbc 

itre  Tasso  e  CamOes. 

). — Pregador,  polaco,  do  século  xviii. 

ranckzia  Xawiera  x  amhoni/  egloszoua.  K. 
lide  de  S-  Francisco  Xavier  nas  virtades-j 

— )• — Jesuila,  natural  de  Saragoça. 
Xavier,  que  eomeiíx  a  cAebrarte  ni  ia  Ir, 
us  de  Zaragoza,  d  ano  de  Í67Ò.  En  Zarai 

l»  S.  Francisco  Xavier.  Apuntamientot  di 
eion  de  San  Jotefy  San  Joaquim. 
IS  (ou  Ortigas). 

-). —  Jesuila,  oatiiral  de  Korraon,  onde  lu 

Xaverio  dicatns.  Tyrnavíae,  1756,  in-12  >. 


'.y  ÍB  índia,  fnm  ífce  eommeneemenX  oftlie  c 

.  m39,  2  tomos  in-8.<> 

ipza  ainda  nlo  vi  m.iis  inleressanle  expo 

:  mas  curva-se  rfíspeitosamenle  diante  do  i 

i-se  da  inquisi[ío  de  Goa,  sem  se  demasia 

111  nem  aos  papas.o 

Instituto  Vasco  da  Gama,  de  Goa,  1874,  pag. 


drid,  ntbst  eineii  Anhang  enlhaliened  die  Hbi 
und  PortugaL  Beríim.  1663,  1  vol.,  S.",  ; 


alia  das  antiguidades  de  Portugal. 


\ipa  it>  terlíiaint  it  la  fsmpafníi  itlittu,  toI.  t,  pag 
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Inscriptionês  Hispaniae  Chrtítianae  edidit  AemUitis  Húbner.  Berolini,  187 1^ 
4.*  gr.  xvi-120  pag. 

Contém  397  inscripçôes,  entre  as  quaes  104  falsas  ou  suspeitas. 

Additamenia  aã  títulos  hispanos,  17  pag. 

Additamenta  ad  corporis  volumen,  22  pag. 

Rômische  Bergwerksverwallung,  1877,  3.®  anno,  pag.  196-217. 

Contém  o  estado  de  Htlbner  sobre  a  tábua  de  Aljustrel. 

Citania,  opúsculo  traduzido  por  Joaquim  de  Vasconcellos.  Porto.  1879. 

Lissabon  und  das  súdlich  Portugal,  von .  In-8.® 

■ 

HUBNER  (JOÃO ). —  Reitor  do  collegio  e  universidade  da  cidade  de 

Hamburgo. 

Genealogia  em  Tábuas  dos  Reis  e  Príncipes  da  Europa,  e  outras  famUías 
íUustres. 

Esta  obra  foi  continuada  por  seu  filho  Johannes  Htibner,  Júnior  de  S.  João 
de  Hamburgo. 

Na  tábua  44  traz  a  dos  nossos  Reys,  e  na  46  a  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança, na  Casa  Real  reinante,  e  a  linha  do  duque  de  Cadaval,  em  Leipsic,  in-fol., 
3  voL;  o  l.«  em  1725,  o  2.«  em  1727,  e  o  3.»  em  1728». 

HULSIUANN  (DR.  J.  H. )• 

Over  Camoêns  Lusiaden  en  ToUens  overwintering  op  Nova  Zembla,  Rede. 
Âmsterdam,  1880,  33  pag.  in-8.° 

HUMBOLDT. 

Os  Lusíadas  e  o  Cosmos,  ou  Camões  considerado  por ,  como  admirável 

pintor  da  natureza,  por  José  Silvestre  Ribeiro.  Lisboa,  1853,  8.^ 

HUMBOLDT  (BARON  G.  DE  )• 

Supplément  à  la  Grammaire  Japonaise  du  P.  Rodnguez :  ou  Remarques  ad- 
ditioneUes  sur  quelques  points  du  système  grammatical  des  Japonnais,  tírées  de  la 
Grammaire  composée  en  Espagncl  par  le  P.  Oyanguren  et  traduites  par  M.  C.  Lan- 
dresse,  membre  de  la  Socíété  Asiatíque,  pi^écédées  d*une  Notice  comparative  des 

grammairés  japonaises  des  PP.  Rodriguez  et  Oyanguren,  par  M.  le  baron . 

Ouvrage  publié  par  la  Socíété  Asiatíque.  Paris,  à  la  librairie  orientale  de  Dondey, 
Depré  père  et  fils,  1829,  in-8.«,  31  pag. 

Abel  Ilemusat  {Bíographie  Univei^seUe,  tomo  xxxviu,  1824),  dizia  o  seguinte 
acerca  d'este  livro: 

«Ê  uma  obra  confusa,  prolixa,  e  muito  ma^  digerida,  feita,  bem  como  todas 
as  do  mesmo  género,  que  foram  redigidas  por  aquella  epocha,  pelo  plano  das  más 
grammaticas  latinas,  que  tinham  entáo  curso  na  Hespanha  e  em  Portugal.  O 
auctor  desprezou  completamente  as  diversas  escripturas  do  JapSo,  e  nSo  distin- 
guiu sufficientemente  o  que  tem  relação  com  a  lingua  própria  dos  japonezes,  do 
que  diz  respeito  ao  chinez,  língua  sabia,  e  até  certo  ponto  trivial  entre  estes 
povos.  A  orthographia  que  seguiu  na  representação  das  palavras  japonezas,  e  a 


*  D.  António  Caetano  de  Sonsa,  Biitma  gftualcgiea  ia  oasa  real  portugtuxa,  toI.  i,  pag.  S9t. 
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ausência  total  dos  caracteres  originaes,  para  os  quaes  o  auctor  nSo  estabeleceu 
nenliumii  Tfgm  de  tnnscripçao,  loroam  o  uso  do  seu  livro  absolutamente  inipra- 
licavel  para  lodo  aquelle  que  nlto  liver  nnleeipadamente  urna  tintura  dos  elemen- 
tos da  língua  escripla  e  dn  língua  fallada. 

•  Parece  que  Rodrigues  conheceu  oi  princípaes  defeitos  da  sua  grammatica, 
pois  elle  mesmo  redigiu  um  extracto  d'ella,  onde  procurou  dispor  as  matérias 
n'uma  melhor  ordem,  e  supprimir  as  minuciosJdades  supérfluas.  O  manuscripto 
d'este  extracto  existe  na  bibliotlieca  do  Itel ;  e  a  sociedade  asiática,  com  o  lim  de 
fazer  conhecer  os  elementos  do  japonez,  julgou  nHo  poder  escolher  uma  obra 
mais  apropriada  para  tal  Tim.  Mandou  traduzir  para  franccz  este  manuscripto,  e 
actualmente  acha  se  no  prelo.  Has  como  o  auclor  linda  querido  princípatnienle 
ser  ntíl  a  seus  confrades  que  se  destinavam  para  a  prégaçSo,  e  para  a  confiss^, 
e  como  elle  tinha  por  esln  ras.1o  feito  cair  os  cortes  sobre  as  no[0es  lilterarins 
que  linha  reunido  ni  sua  crnnde  obra,  houve  o  cuidado  de  comparar  este,  e  de 
extrahir  tudo  quanto  podia  ser  de  algum  interesso 

A  obra  de  Melchor  Ovanguren,  appareceu  com  este  titulo :  Arte  de  la  lengua 
japona,  tfgun  el  arte  de  N^rixa.  Hexico,  17.18,  in-4." 

HUNT. 

DeteriplKM  de  Sania  Maria  et  de  Sun  Uiguel. 

No  Journal  de  la  Soeiélê  géor/rapliique,  1845,  pag.  S83,  tomo  xv,  Londres. 

Vem  esta  oltrn  cilada  na  de  Kerhaílct,  Dncriptim  nautique  da  Açorei,  onde 
também  encontro  citada  a  p:ig.  68  outra  de  Munt,  com  o  titulo  seguinte: 

Deicriplion  of  lhe  Island  of  San  Jfijue/.  Journal  of  lhe  Royal  Soãely,  I8Í3, 
pag.  282. 

HIRTADO  (DON  PUBLIO ). 

E.  Crónica  de  ta  vtnida  a  Cacern  de  SS.  Mil.  Don  Alfonso  XII  de  Btpaiia 
y  thn  Lui*  I  de  Portugal,  eon  motwo  de  la  inauguradon  de  la  via  férrea,  que, 
evuiando  etía  provinda,  une  a  Madrid  eon  Litboa.  Cáceres,  1881,  tmpreiíla  de 
Augustin  Fígueroa,  4,*,  de  Gl  pag. 

UU8EHAIVN  (HEttHANt  THEODOllI ).— Jurium  Candida(i. 

Am  R.  P.  Emmanuelii  Alr>ari  e  Socielalt  Juh  VoUstandige  Laleisniehe  SpraA- 
KuntI,  aitf  die  gnaid-ttnd  ordentlichele  L^r-Art  mit  vielen  neicen  VorlheUen  und 
gi-ouer  Erieiehiervrtg  selbige  (dle  Spradit  bald  grundlieh  si*  fanett :  Im  Teuteehe 

«inwíií  von afiíi  dem  Veriland  der  Teutscken  Nation,  abionderíidi  deren, 

50  ertt  eine  oniJ«r«  neben  ihrtr  Uulter  Spraeh  erleden  icolten,  votlkom  mmtlidut 
durcfc  klare  L^r-Sax  blrtlidi  bequemet,  aber  lu  genavtr  VerstáuiUiclikeit  derietbm 
und  Vliung  eine  reine  LatinUàl  su  eriangen,  durch  auicrUseriste  Ciceronianiieite 
vnd  dahero  imerláiiige  Exempla  icrilláuffiger  erktártt.  Wienn,  zu  linden  by 
Adam  Damer  in  Zwettelhoff,  anno  172.i,  in-S.",  696  pag. 

HUY8HANNO  (GUILLIELHO ).— J.V.LIceatialoet  línguae  l.itinae 

in  Collegio  Buslidiano  Trilingui,  iu  Academia  Lovanien»  publico  professore. 

liorralionei  rerum  Indicarun  ex  titteris  Patrvm  Sodetatis  Jeni  demmplae, 

ae  ex  Itálico  termone  in  latinttm  tradactae.  Iníepretae .  Lovaníi,  es  off.  Joan. 

Hasii,  1999,  8.',  l&l  pag. 


«Then,  as  I  said,  lhe  Dake,  great  Villaflor, 
Moanted  opoo  a  hot  and  0ery  steed, 
With  slow,  bot  stately  pace,  kept  on  his  coone 
"White  ali  tongoes  críed :  «Oh  Lisboo,  Lisbon  I» 
Richard  U,  Shakspeare. 


lAHES  (RODRIGO )• 

No  seu  poema  Crónica  en  coplas  de  redondiUias,  achado  em  1575,  e  no  qual 
f  se  descreve  a  batalha  do  Salado,  apparecem  muilas  estrophes  relativas  a  Portu- 

gal, á  Rainha  D.  Maria,  filha  de  D.  Aífonso  IV,  e  ao  caracter  d'este  monarcha. 

O  poema  parece-se  muito  na  structura  métrica,  com  os  fragmentos  que  ainda 
restam  do  poema  á  batalha  do  Salado  por  Affonso  Giraldes^. 

ícaro  y  Dédalo ;  necedades  de  Umles  y  avisos  de  cuerdos.  Poesia. 
Guerra  da  acclamaçSo. 

I6NATI€S  (DIVUS )  Loyola  et  Franeiscus  Xaverius  a  SS.  D.  N, 

Gregório  XV,  P.  M.  in  Sanctorum  Tabulas  relaii.  Ingolstadii  primum  solemnt 
ritu  cdebrati  octiduo  integro  a  Nonis  Maii,  usque  ad  Idus  ciaiocxxii.  Majoris 
Academicae  Congregationis  B,  Mariae  Annunciatcte  Dominis  Sodalibus,  Pro  Xenio 
oblati,  dicati.  Ingolstadii,  tvpis  Gregoríi  Haeniin,  cioiocxxiii,  in-12,  114  pag.^ 

IL  BUON  ragiocinio  dimostrato  in  due  scritte,  ossiano  saggi  critico-apologe- 
tici  sul  famoso  processo  e  trágico  fine  dd  fu  padre  Gabriele  Maiagrida,  Lugano, 
1784,  !•  edição. 

Esta  obra  é  attribuida  ao  jesuita  Cordara,  a  pag.  145  do  vol.  ii  da  Biblio- 
thèque  des  écrivains  de  la  compagnie  de  Jesus,  par  Augustín  et  Alois  de  Backer. 


'  Apontamento  fornecido  pelo  sr.  dr  Tbeophilo  Braga. 

■  Aagoslm  et  Alois  de  Baoker,  Bibliotkèque  des  écrivains  de  la  compagni$  de  Jisus,  vol.  vi,  pag.  227. 
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LHAS  DOS  AÇORES. 

s  A;ores  formnm  no  meio  do  Oceano  Allanitco  um  archipelago  composto 
a  ilhM,  dÍRlribuidag  em  três  grupos,  que  occnpum,  sob  a  latitude  de  Por- 
uma  extensSo  de  160  leguaa  marítimas,  entre  os  27*  e  33>  de  longitude ; 
períicie  pôde  ser  avaliada  em  iBO  léguas,  pouco  mais  ou  menos, 
ntre  estas  ilhas,  a  de  Santa  Maria,  a  mais  oriental,  e  ao  mesmo  tempo  mais 
onal,  jaz  a  .1)  1  léguas  das  costas  de  Portugal,  e  a  339  das  de  Marrocos ;  a 
esviada  no  oeste,  a  do  Corvo,  está  separada  por  um  intervallo  de  480  léguas 
Tss  americanas,  isto  é,  da  ponta  do  sul  da  Terra  Nova. 
Estas  ilhas  foram  conhecidas  de  um  pequeno  numero  de  sábios,  quasi  um 
antes  da  occupaçio  portuguesa ;  flgorara  ji  nas  cartas  náuticas  do  século 
notoriamente  sobre  o  famoso  Portolano  Uediceo,  construído  em  1351  por 
vegador  genovez.  Elias  lá  eatflo  representadas  com  uma  exactidio  retatira, 

0  pôde  deixar  alguma  duvida. 

Poi  até  mesmo  um  documento  d'esta  espécie,  trazido  da  Itália  em  HS3, 
ddiu  um  reconhecimento  ofiicial  que  se  confunde  com  a  primeira  dcseo- 
A  exploração  eraprebendida  em  1^31,  pelas  ordens  e  direcção  do  Príncipe 
ue  de  Porluga],  se  estendeu  successi vãmente,  durante  um  período  de  vinte 
dos  escolhos  chamados  Formigas,  até  ás  ilhas  longiqusa  de  Flores  e  io 

Ht.  Avezac  tratou  d'este  assumpto  no  VniMno  pitíoresco,  tomo  iv,  pag.  36 
Sstaa  ultimas  ilhas,  na  opinião  de  Homboldt,  teriam  sido  descobertas  em 
por  Pedio  Vehsco,  natural  de  Paios.  Foi,  s^undo  ditem,  em  harmonia 

1  mesmos  indícios  que  oa  normandos  descobriram  a  Islândia,  partindo  das 
'eroé.  Todavia,  a  historia  de  Pedro  Velasco  gosa  de  pouco  credito  entre  os 
los.  Hr.  de  Humholdl  nSo  indica  a  fonte,  e  em  vSo  a  procnrariam  os  liis- 


:,BA8  DO  japAo. 

''oram  descobertas  no  anno  de  1S42  por  alguns  porlugnezes  que  foram 
los  a  ellas  por  uma  tempestade.  Estes  fazem  um  commercio,  e  vantajoso,  e 
ixtrahem  todos  os  annos  mais  de  sessenta  milhOes,  e  pouco  depois  havendo 
do  introduEÍr-se  n'estes  paízes,  nSo  tãum  lucro  algum.  Oa  missionários 
i  também  grandes  progressos;  maa  as  grandes  riqueiaa  que  grangearam 
!U  maiores  alentos  para  que  nSo  observassem  limite  algum;  buscavam  e 
am  ao  chão  os  idolos  com  a  maior  liberdade,  aonde  seus  falsos  sacerdotes 
luziam  e  deixavam  obrar  livremente. 

Jm  úmples  saeerdole  porluguez,  tendo  recusado  no  anno  de  1996  levan- 
]a  sua  cadeira  e  comprimentar  um  ministro,  mui  favorecido  do  imperador, 
te  motivo,  e  uma  carta  verdadeira  ou  falsa,  que  mostraram  os  hollandezes, 
I  os  porluguezes  pediam  protecção  para  se  apoderarem  do  Japlo,  foi  causa 
[la  grande  perseguição,  que  durou  quarenta  annos. 
Uem  dos  portugueses  que  morreram,  houve  também  um  grande  numero 
meses  que  padeceram  o  marljrio.  Para  obstar  a  que  d'ahi  por  diante  se 
asse  a  religião  caltiolica,  celebram  lodos  os  annos  uma  solemne  e  diabo- 
rimonia,  de  arrastarem  pelo  chSo  um  crucifixo  em  todas  as  casas  suspd- 
li  principalmente  em  Nangasaki,  cidade  da  ilha  de  Ximo,  onde  arribavam 
andeies. 
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«A  atmosphera  d'esle  paiz  ó  bastante  sadia,  mas  lia  bastante  frio. 

«O  teRCB»  enr  gen^é  pme»  ftrtíf,  0  3ó  produz  arroz  e  excellente  chá,  e  em 
alguns  logares  trigo  e  aveia,  com  que  sustentam  os  japonezes  seus  cavallos.  O  povo 
come  rábanos  e  outros  alimentos  grosseiros.  Sua  grande  riqueza  é  proveniente 
das  minas  de  oiro  e  prata,  e  aJgumas  de  mui  bom  estanho.  Acham-se  também 
pérolas  encarnadas,  que  sSo  tfto  estimadas  como  as  brancas.  Os  tremores  de  terra 
sâo  continuos,  e  no  ultimo  que  houve  em  Itfeaco,  no  anno  de  1730,  foi  mister 
salvarem  perto  de  um  milhão  de  pessoas. 

«O  povo,  alem  de  outros  vários  impostoa,  dá  também  ao  Imperador  uma 
pafl»  é»  anm  ^ae  colhe,  tribnCa  <n>0  anda  por  cim* oenta  mtlhõea  de  sacoos,  e  o 
Imperador  paga  a  seus  oliiciaes  e  dependentes  na  mesma  espécie. 

«Os  japonezes  sâo  fortes,  engenhosos,  tratáveis,  sóbrios  e  magníficos.  Amam 
as  seiencias,  e  sáo  aptos  para  ellas.  Seus  costumes  são  oppostos  em  muitas  cousas 
aos  nossos.  Os  homens  e  as  mulheres  levam  sempre  a  cabeça  descoberta,  e  para 
cumprimentar  p6em  o  pé  fora  do  calçado.  A  côr  preta  é  a  mais  apreciada,  e  o 
branco  é  o  menos  estimado.  Toda  a  formosura  de  seus  dentes  consiste  em  serem 
pretos,  e  não  beberem  cousa  alguma  estando  quente. 

•Depois  da  expulsão  dos  porluguezes,  sáo  somente  os  hoJiandezes  os  estran- 
geiros que  sfto  admíttidos,  e  os  fazem  sofTrer  muitas  cousas,  as  quaes  aguentam 
por  causa  do  seu  commercio. 

«Apenas  chegam  seus  navios,  descarregam  em  terra  os  japonezes  toda  a  sua 
carga,  e  deixam  até  mesmo  as  peças  e  toda  a  munição,  e  lhes  dáo  porcellanas, 
chá,  e  lhes  entregam  os  navios  do  mesmo  modo  que  os  deixaram  quando  arriba- 
ram, pois  os  tinham  por  homens  de  boa  fé.  Náo  obstante  tudo  isto,  no  dinheiro 
que  lhes  davam  continha-se  pouco  oiro. 

«Para  o  uso  regular  estimam  muito  mais  os  japonezes,  os  vasos,  taças  e 
vários  outros  objectos  envernizados,  do  que  os  de  oiro. 

«Até  ao  anno  de  1585  não  houve  no  Japão  mais  do  que  um  Imperador,  que 
residia  em  Meaco,  sua  capital,  e  este  reuniu  em  si  o  império  e  o  sacerdócio.  Porém 
agora  ha  um  tenente  general  de  suas  armas,  que  se  tem  tornado  independente,  e 
tem  sua  residência  em  ledo,  que  é  uma  grande  cidade,  povoada  e  rica.  Este 
tenente  general  usurpa  quasi  toda  a  auctoridade  ao  Imperador,  e  tão  somente  lhe 
deixa  as  honras  e  títulos  do  seu  soberano  pontificado,  com  o  nome  de  Dairo. 
Reside  este  Príncipe  em  Meaco,  com  suas  doze  imperatrizes,  entregando-se  ao 
estudo  da  musica,  poesia  e  ociosidade.  £  téem-ihe  tão  grande  veneração^  que  lhe 
não  tocam  senão  quando  dorme,  e  tem  o  titulo  de  ladrão  aquelle  que  lhe  corta  as 
unhas,  as  barbas,  ou  os  cabellos. 

•Quando  os  bollandezes  se  prostram  aos  pés  do  Imperador  secular  da  ordem 
e  lhe  íázem  presentes,  logo  lhes  manda,  para  divertir  seu  serralho,  que  cantem, 
dancem,  representem  e  joguem  á  moda  da  Europa,  e  com  todas  estas  cousas  se 
divertem  muito. 

•Os  caminhos  grandes  d'este  paiz,  por  onde  são  conduzidos  os  bollandezes, 
são  largos,  mui  formosos  e  cheios  de  arvores  tanto  por  um  lado  como  pelo  outro. 
Sempre  estão  repletos  de  passageiros,  caçadores,  mercadores  e  peregrinos. 

•Todas  as  casas,  mesmo  as  dos  particulares,  estão  pintadas  e  enverniza- 
das, e  as  salas  enfeitadas  com  papeis,  com  flores  de  oiro  e  prata.  As  separações 
todas  se  podem  mudar,  e  estão  feitas  á  moda  de  canceilas,  para  resguardarem 
do  ar.» 
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I  LUPI  tmasdierati  nella  confutazione  e  traduzime  dei  Libro  intitulcUo: 
Monita  Secreta  Societatis  Jesu.  In  virtu  de  quale  giunsero  i  Gesuiti  dl'  orrido  ed  • 
esecrabUe  assassínio  di  Sua  Sacra  Reale  Maesíà  Fedelissima  Don  Giuseppe  I,  Re 
di  Portogallo,  &c.,  <&c,,  éc,  Con  un  Appendici  di  Documenti  rari,'  ed  inedilL  Or- 
tigano.  Neir  Officina  di  Trancredi,  e  Francescantonio  Padre  e  Figlio  Zaccheri  de 
Strozzagriffi.  8.^  1761,  ccxxxiii  pag. 

Segne-se : 

Plirothopano  Rtosis;  Supplemento  a  Lupi  Mascherati,  1761,  108  pag. 

Tudo  isto,  como  se  vê,  é  contra  os  jesuítas,  attriboindo-se-lhes  a  paternidade 
da  celebre  Monita  Secreta,  e  fazendo  ver  que  taes  estatutos  fizeram  com  que  os 
jesuítas  tomassem  parte  na  conspiração  contra  El -Rei  D.  José. 

Em  maio  de  1879  tive  em  meu  poder  um  exemplar  d*esta  obra  emprestado 
pelo  livreiro  sr.  Ferreira. 

ILLUSTRISSIMO  Principi  Domino  Vasco  Ludovico  da  Gamma,  Comiti  da 
Vidigueira,  Orientalis  Indiae  AdmiraUo,  Regis  Portugalliae,  feliciter  et  divinutus 
regnanti  a  ConsUiis,  necnon  apud  Christianissimum  Regem  Legato,  Lusitânia  Lt- 
berata.  Tragoedia  nova  exhibentur  m  Theatro  a  selecta  pube  ex  Âthaenaeo  Prael* 
leo  Rellovaco  die  8  Augusti  hora  a  meridie  prima,  nisi  imbricius  Orion  prohibisset. 
Scena  Lisbonae. 

Não  copio  a  lista  dos  actores  que  entraram  n'e8la  representação  por  ser 
mui  longa.  Ha  na  bibiíotheca  publica  de  Lisboa  um  exemplar  d'esta  obra. 

IL  8AGRIFIZI0  di  Diana,  Componimenio  mmicale,  cantato  nd  Real  Pa^ 
lazzo  di  Lisbona  U  di  26  di  Luglio  deW  anno  1722.  Per  la  festività  dei  nome  deila 
Sacra  Real  Maestá  di  Marianna  Gioseffa,  Regina  di  Portogallo.  In  Lisbona  occi- 
dentale,  per  Pasquale  da  Sylva,  1722,  4.<> 

IL  8IROE*  Dramma  per  musica,  da  representarsi  in  Lisbona  neUa  sala 
ddV  Academia  alia  Piazza  deUa  Trinità,  Anno  1738,  Dedicato  alia  Nobilita  di 
Portogallo.  In  Bologna.  Nella  Stamperia  di  Giuseppe  Le  Luigi.  Anno  1738.  4.<* 

IL  80GXO  d'  Endimione  6  Vindiseretezza  punita.  Scherzo  pastorale  da 
cantarsi  U  di  8  Genaio  dei  presente  anno  1732,  per  gli  anni  felicissimi  dei  Excel- 
lenlissimi  Signore  il  Signore  Mardtese  di  Fontes,  Lisbona  Occidentale.  NelC  Offi- 
cina de  la  Musica.  1732. 

IL  TRIOHPHO  d'  Amore.  Scherzo  pastorale  da  cantarsi  nel  Real  Palazzo 
il  di  27  Deeembre  1729,  Consagrato  ai  nome  glorioso  di  Giovanni  V,  Re  di  Por- 
togallo, Lisbona  Occidentale.  Officina  de  Giuseppe  António  di  Sylva. 

IL  VALORE  coronato  dalla  Gloria.  Prologo  plausivo  ai  glorioso  eombatti- 
mento  navale  sostenuto  dal  generoso  coraggio  deli*  Eccellentissimo  Signore  Dom  Lope 
Furtado  Mendoca,  Conde  dei  Rio,  Grande  Generale  dd  squadre  Portoghesi  contre 
VArmata  Ottomana,  nel  1717.  Al  cui  nome  immortcUi  si  dedica  e  si  consacra.  In 
Messina,  Nella  Regia  e  Gamerale  Stamparia  di  Amico,  1717,  4.<' 

É  em  verso,  e  são  interlocutores  Carybdes,  Scylla  e  Gloria. 
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IL  vaticínio  di  Pallade  e  di  Mercúrio,  Serenata  da  cantarsi  nel  Real 
Palazzo  di  Lisbona  U  di  22  di  Octobre  dd  presente  anno  1181,  per  gli  anni  felicis' 
simi  delia  Sacra  Real  Maestà  di  Giovanni  V,  Re  di  Portogallo,  Lisbona  Occiden- 
tale.  NeirOfficina  delia  Musica,  1731. 

IMPOSTOU^S  (THE)  detected,  or  the  life  of  a  Portuguese,  in  which  the 
artides  and  intrigues  of  Romish  priests  are  humorously  displayed,  The  whole  in' 
terspersed  vnth  several  curious  and  enterlaining  anecdotes,  relating  to  some  of  the 
principal  personages  of  the  Kingdom  of  Portugal,  in  two  volumes,  London,  1760, 
2  vol. 

Esta  obra,  de  que  existe  um  exemplar  na  biblíotheca  publica  de  Lisboa, 
parece  ser  uma  furiosa  verrina  contra  a  relaxação  e  bypocrisia  dos  portuguezes. 

IN  APPLAUSO  deW  Illustrissimo  Signore  Tommaso  Gaetano  de  Mediei,  per 
il  molto  che  oprò  nel  tempo  dei  suo  governo,  delia  Chiesa,  è  Confratemità  di  Nostra 
Signora  di  Loretto,  delia  nazione  Italiana,  in  questa  Corte  di  Lisbona  Occidentale, 
con  tanto  zelo  è  carita  per  il  culto  Divino,  è  promovendo  la  Erezione  de  un  Hos- 
pitale  per  cómodo  delia  medema  Nazione.  Sonetto.  Foi.  Sem  data,  nem  logar  de 
impressão). 

INGARNATIONE  (FR.  PETRI  AB ).— DominicaniHybemi,  Sacrae 

Theologiae  Professoris  et  Sancti  Ofiicíi  Qualifícaloríi,  in  obsequium  Authoris  et 
Operum  Elogium. 

Precede  a  obra  intitulada  Obsei^vaçôes  medicas  doutrinaes,  impressa  em  Lisboa 
em  1741,  uma  estimadíssima  poesia  latina  em  honra  do  medico  Jo2o  Curvo  Sem- 
medo.  Nada  mais  byperbolico  do  que  uma  tal  poesia : 


Quoties  Gurvus  cum  Parca  certaverít, 
Quoties  triumphaverit, 
Quot  superaverit  morbos, 
Quot  servaverit  moribundos ; 

Quot  desperatos, 
-^     Quot  miseros 
In  extremo  vitae  naufrágio  positos 
Reduxerít  incólumes  in  portum  salutis, 
Si  Aritmeticam  consulas. 

Frustra  laboras; 
Nam  ubi  non  est  numerus, 
ília  silet. 
Immo  si  illum  ipsum  interroges; 
Cum  omnia  norit, 
Hoc  unum  nescit ; 
Ciam  caetera  sciat, 
Hoc  ignorat 
Hos,  quibus  prodesse  non  potuit, 

II le  facile  recensebit, 
Quí  habet  in  cúspide  linguae, 


é 


390  IN 

Eo8|  quibus  proíuit, 
Recensere  non  valet,  etiamsí  volit ; 
Quia  in  ae  re 
Patitur  lapsum  memoriae. 
Caí  succnrrere  nescit  Anacardina. 
Lector  eandide  aut  invide, 
Benevole  aut  malevole, 
Unum  verbum : 
Si  de  Curvi  rebas 
Plenum  cupis  capere  experimentum, 
Adi  aegrotantim  domos, 
Adi  domorum  ângulos, 
Adi  pauperum  tuguria, 
Adi  magnatuai  palatía, 
Adi  Monastería, 
Adi  Xenodocbia, 
Sequere  Gurvuoi  aegros  invísentem . . . 

índia. 

J.  H.  C.  Ri  vara:  Aráiwo  P<n't.  Oriental,  Nova  Goa,  1856-1857,  3  vol.;  O 
Chronúta  de  Tissuary,  Nova  Goa,  1866-4868;  Obiervações  sobre  a  Historia  Na- 
twal  de  Goa,  feitas  no  anno  de  1S62;  Memorias  sobre  as  possessões  portuguezas 
da  Ásia,  escriptas  em  1823  por  Gonçalo  de  Magalhães  Teixeira  Pinto,  Nova  Goa, 
1859,  8.* ;  Ensaio  histórico  da  lingtM  coneani,  Nova  Goa,  1858 ;  Diccionario  por» 
tuguez  coneani,  composto  por  um  missionário  italiano,  Nova  Goa;  Grammatica 
da  língua  coneani,  no  dialecto  do  Norte,  composta  no  século  xvii  por  um  missiona- 
rio  italiano,  Nova  Goa,  1858;  O  arcebispo  de  Goa  e  a  Congregação  da  Propa* 
ganda  Fide;  Ânalyse  do  folheto  intitulado:  O  pisconde  de  Torres  Novas  e  as  elei- 
ções de  Goa;  Documentos  sobre  a  occupação  da  bahia  de  Lourenço  Marques;  De 
Lisboa  a  Goa  pelo  Mediterrâneo,  Egipto  e  Mar  Vermelho;  Cartas  de  António 
Pereira  de  Figueiredo  aos  padres  da  congregação  de  Goa  ;  Reflexões  sobre  a  mate» 
ria  de  petição  de  apgravo  em  defeza  do  prelado  de  Moçambique,  por  L  M,  Jordão, 
Nova  Goa,  1856-1873. 

índia  oeientalis. 

Karte  in  Kupferstith.  Carte  grave  avec  3  eartoudies,  tirée  de  Mercator  1692* 
Au  revers  du  feuillet  un  texte  français  ou  on  fait  meniion  des  oolonies  portugaises. 

INDICAÇÃO  succinta  de  alguns  manuseriptos  importantes,  respectivos  ao 
Brazil  e  a  Portugal,  existentes  no  Museu  Britannico  em  Londres,  Habana,  1863. 

INDIGASIONI  relative  alia  commissione  di  geologia  in  Portogallo. 

INFOnMATIO  Beatificationis  Canonisationis  Ven.  Servi  Dei,  P,  Josephi 
de  Anchieta,  Soe.  Jes,  Romae,  1733,  foi. 

IN  LODE  deUa  virtuosa  Sigrnora  Anna  Ronzi,  detta  la  Torinese,  baUandQ 
excellentemente  in  Lisbona  nel  Teatro  deli*  Opera,  Vanno  1738.  Sonetto,  Foi, 
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IN  LObE  dála  virtuosa  Signora  FVancesca  Polidetta  la  Brescianina  Che 
nel  Dramma  dei  Ciro  reconoseiuto,  rappresenta  la  parte  dei  medesimo  Ciro  nel 
Teatro  di  Lisbona,  V  anno  1740.  Sonetto,  Pol. 

INMORTAL  (A  LA)  Infanta  de  CaêUUia  la  SeAoí^a  Doúa  Maria  Fran- 
cisca de  Assis,  por  su  incomparahle  heroísmo  y  sagaddad  en  la  partida  de  Cadiz, 
de  donde  la  Reyna  Nuestra  SeAora  y  las  Sereníssimas  Semras  Infantas  Dona  Maria 
Francisca  y  Dona  Maria  Teresa,  dsc,  Sevilla.  ImprenU  Real  y  Mayor,  1823^  4.'' 
de  8  pag. 

INSHA  I  ABULFAZL. 

Obra  ft«cripta  em  língua  persa,  oa  qual  se  falia  dos  portuguezes,  e  apparece 
uma  carta  do  shaeh  da  Pérsia  dirigida  ao  Rei  de  Portugal. 

Tem  esta  carta  a  data  de  abril  de  1582,  foi  vertida  por  Mr.  Fraser  do  i,^ 
vol.  da  Collecção  das  cartas  de  AbtUfazl,  e  tem  sido  transcripta  em  varias  obras 
inglezas  que  tratam  de  Akbar  e  das  cousas  do  Indostão. 

INSOLARUIH  Maltuxarum  nova  descriptio,  Amstaelodami,  apud  J.  Jansso- 
nium,  1640. 

Carte  des  Ues  Bachian,  Madiian,  apud  Janssowium,  1640,  Carte  des  iles  Ba- 
ckian,  Machian,  Motir,  Tidor,  Temate,  et  d'une  partie  de  Gilolo,  Ces  iles  etaient 
en  possession  des  portugais  pendant  1Ô80  à  1605. 

INSTITUT  IMPERIAL  DE  FRANGE, 

Academie  des  scienees. 

Extraii  des  Comptes-rendus  des  séances  de  l' Academie  des  sciences,  tome  Lllí, 
séance  du  19  aoút  1861. 

Rapport  sur  plusieurs  Mémokres  presentes  à  V Academie  par  Mr,  Lcurenço. 
Commíisaires,  MM.  Dumas,  Balard,  rapparteur, 

«Os  trabalhos,  cujos  primeiros  resultados  o  sr.  Lourenço  apresentou  á  aca- 
demia, tiveram  por  origem  e  por  primeiro  alvo  o  desenvolvimento  da  historia  do 
glyeol.  Fazendo  conhecer  este  composto  notável,  que  se  pôde  hoje  caracterisar 
de  um  modo  geral,  apresentando-o  como  um  álcool,  e  um  álcool  diatónico, 
Mr.  Wurtx,  como  é  notório,  nflo  somente  enriqueceu  a  sciencia  com  um  producto 
importante  a  mais,  mas  pondo  nas  mãos  dos  jovens  chimicos  um  composto  apto 
a  formar  corpos  tâo  numerosos,  e  a  experimentar  reacçGes  tão  diversas,  derivando 
pelas  vias  syniheticas,  facilmente  consegui veis,  de  um  dos  gazes  os  uiais  conhe- 
cidos da  chimica  mineral,  o  hydrogenio  bicarbonado,  e  cuja  constituição  molecu- 
lar é  muito  pouco  complicada,  para  que  a  volatilisação  permitta  realisar  o  isola- 
mento de  seus  numerosos  compostos,  oíferecia  a  seus  investigadores  corpos  nu- 
merosos para  descobrir,  para  estudar,  e  para  resolver  problemas  de  constituição 
mollecular  tão  importantes,  quanto  variados,  problemas  collocados  na  sciencia 
pelo  papel  de  álcool  triatomico,  recentemente  attribuído  á  glycerina,  por  Mr.  Ber- 
tbelot,  mas  a  quem  a  descoberta  do  glycol  dava  na  sua  soluçdo  experimental  um 
grau  de  generalidade  que  lhes  tinha  faltado  até  então. 

«Foi  para  resolver  alguns  d'estes  problemas,  que  se  discutiam  vivamente  no 
laboratório  de  Mr.  Wurtz,  de  quem  é  discípulo,  que  o  sr.  Lourenço  se  applicou 
especialmente,  e  vamos  provar  que  o  fez  de  um  modo  feliz.» 
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INSUTUTAE  ab  Excellmtiuimo  Comité  Cubãiarcho  Extraordinário  in 
Angliam  Lusitaniae  Régio  Legato  Navigationis  db  inceptae  Legationis.  Londiní, 
Impensís  Stephan:  Botwel.  Bibliopolae,  in  viço  vulgo  dicto  Popes  Had  Alley, 
i652,  8.» 

Biblíotheca  publica  de  Lisboa. 

INSTITUZIONE  dd  ParrocOj  overo  specdiio  de  Parrocki,  nel  quale  tvtti  t 
Curati  (T  Anime  facilmente  rimtrar  possono  gli  obblighi  dei  loro  impiego,  e  U  mê» 
todo  per  ademptali  a  doverej  composto  dal  R.  P  Sebastiano  d*  Abreu  Portughese 
delia  Compagniu  di  Giesta,  tradotto  dal  Latino  nel  nostro  Italiano  volgare  da  un 
Sacerdote  divoto  di  Maria.  Opera  molto  xUUe  e  necessário  rion  solo  a*  Curati,  ma 
anche  a'  Superiori,  Confessori,  Predicatori,  e  ad  ogn'  altro  spirituale  dei  Prossimo, 
purgata  dalle  proposizioni  dannate  da*  Sommi  Pontifici,  In  Trenlo,  1736,  a  spese 
di  Michele  Pleunich,  4.^  2  vol.,  582  e  522  pag. 

INSVLAE  de  Cabo  Verde,  olim  Hesperidei,  sive  Gorgades:  Belgice  de  Zoute 
eylanden.  Carte  colorée,  tirée  de  Wit.  1685. 

TOTOBCETTA  (P.  PnOSPERO  ). 

Traduziu  para  italiano  na  obra  intilulada:  Compendiosa  narratione  delle 
stato  delia  Missione  Cinese,  deli'  anno  lôSl  fine  ai  1669,  Roma,  1672,  uma  carta 
do  celebre  jesuíta  porluguez  Gabriel  de  Magalhães,  a  qual  tinha  por  titulo:  Carta 
escripta  a  2  de  janeiro  de  1669,  de  Pdcin,  em  que  relata  a  perseguição  succedida 
no  anno  de  1664, 

INSTRUCTION  du  Roi  de  Portugal  à  son  ministre  en  cour  de  Rome,  au 
sujet  des  désoi^dres  que  les  Jésuites  orU  commis  au  Portugal  et  dans  le  Brésil,  Lis- 
bonne,  1757. 

INTERK8TS  the  true,  of  the  Bvropean  powers  and  the  Emperor  of  Brazil 
in  refusing  to  the  existent  affairs  of  Portugal.  I^ondon,  1829. 

INTRODUGTION  (AN)  to  the  latin  tongue  or  the  first  book  of  Grammar, 
composed  in  latin  by  Emmanuel  Alvarez  of  the  Society  of  Jesus,  and  translated 
into  English  for  young  students  of  the  same  Society.  London,  prinled  by  Henry 
Hiils,  Printed  to  the  King's  Most  Excellent  Magesty,  for  his  Houshold  and 
Chappet:  For  him,  and  Mathew  Turnei  at  the  hami  in  High  Holborn,  1686,  in-12, 
131  pag. 

lONES  (G.)* 

Poeseos  Asiaiicae  Commentariorum  Itbri  sex.  Lipsiae,  1777,  1  vol.,  in-8.*  gr. 
Contém  o  elogio  de  Camões  e  a  transcripçAo  de  uma  oitava  de  Os  Lnsiadag* 

IROW8KI  (JíOÃO ^).— Jesuíta,  bohemio. 

Cultus  S,  Francisci  Xaverii,  S.  /.  Indiarum  Apostoli.  Pragae,  1771. 

ISABELLE  (AI18ÈNE )• 

Voyages  à  Buenos  Ayres  et  Porto  Alegre,  par  la  Banda  Oriental;  les  missiont 
d'Uruguay  et  la  province  de  Rio  Grande  do  Sul.  (1830  à  1884.)  Havre,  1835. 
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I8ERT  (PAUL  ERDMAN ).— Cidevant  Médecin  de  S.  M.  Danoise 

dans  ses  possessions  en  Afrique. 

E.  Voyages  en  Guinée  et  dam  les  iles  Caraibes  en  Amérique,  par ,  tirei 

de  sa  correspondance  avec  ses  amis,  TraduUs  de  VAUemand  avec  figures.  A  Paris, 
chez  Maradan,  1793,  in-8.°  Com  boas  estampas.  343  pag.,  e  no  fim:  Observations 
météorologiqties,  48  pag. 

Os  negros  de  ambos  os  sexos,  que  eu  encontrei,  me  saudaram  amigavelmente, 
com  um  a  hnra,  palavra  que  sem  duvida  vem  da  saudação  portugueza  —  adio ! 
É  mais  de  suppor  que  seja  uma  contracção  das  palavras :  em  boa  hora !  Chris- 
tiansbourg  é  o  principal  estabelecimento  dos  dinamarquezes  na  Africa.  Compra* 
ram-na  aos  portuguezes  em  1660.  Fica  situada  a  5^  44'  de  latitude  norte,  no  meio 
da  província  Akra.  Serviam-se  d*este  os  portuguezes,  como  de  um  forte  accesso- 
rio,  onde  mantinham  alguns  escravos  brancos,  encarregados  de  vigiarem  o  com- 
mercio  de  Akra.  Era  entSo  um  pequeno  forte,  mas  construído  mui  solidamente. 
(Pag.  i5.) 

«Em  Gragi  havia  um  preto  distíncto,  que  entendia  três  idiomas:  inglez, 
portuguez  e  dinamarquez,  e  tinha  um  filho  em  Portugal  a  estudar.  (Pag.  120.) 

«Em  Fida  havia  tantas  laranjas,  que  os  francezes  e  portuguezes  com  ellas 
enchiam  celhas  e  as  mandavam  para  bordo  de  seus  navios.  (Pag.  149.) 

«Foram  os  nossos  que  alli  introduziram  o  tabaco  de  fumar.  (Pag.  208.) 

«Foram  os  portuguezes  os  primeiros  que  levaram  á  Guiné  mercadorias  eu- 
ropeas.  (Pag.  224.) 

«S.  George  de  Mina  era  o  forte  principal  dos  nossos.  (Pag.  225.) 

«Portugal  não  conservou  por  muito  tempo  o  privilegio  exclusivo  de  negociar 
na  costa  da  Guiné.  Os  inglezes  não  poderam  soffrer  vel-os  os  unieos  em  posse  de 
uma  tão  grande  vantagem.  Fizeram  com  as  mesmas  intenções  vários  estabeleci- 
mentos. Erigiram  na  Costa  de  Oiro,  seu  principal  forte  de  Cap  Corse,  e  o  de 
James  Fort,  na  margem  do  rio  Gambia,  ambos  cm  1553,  que  posteriormente  foram 
seguidos  de  vários  outros.  Estas  duas  nações  foram  as  únicas  que  até  1637  fize- 
ram o  commercio  da  Guiné.  Então  os  hollandezes,  que  se  tinham  apossado  de 
quasi  todas  as  possessões  dos  portuguezes  nas  índias  Oríentaes,  também  fizeram 
uma  tentativa  contra  suas  fortalezas  africanas.  Empolgaram  sem  diflficuldade 
S.  Jorge  de  Mina,  seu  principal  forte  actual,  e  varias  outras  praças  que  lhes  foram 
cedidas  pelo  tratado  de  paz  de  1641.  Eis  porque  os  portuguezes,  que  anterior- 
mente eram  os  únicos  senhores  d'esta  costa,  d'ella  foram  completamente  expulsos. 
Se  querem  negociar  sobre  esta  cosia,  como  em  Fida  e  em  Porto  Novo,  cumpre 
que  primeiramente  lancem  ferro;  porém  as  armações  não  se  fazem  em  Portugal, 
vem  directamente  do  Brazil.» 

•Uma  das  costumeiras  mais  singulares  aqui,  é  o  casamento  de  nossos  euro- 
peus com  as  raparigas  da  terra.  Dão  a  taes  bodas  o  nome  de  casares,  nome  que 
deriva  do  portuguez  e  quer  dizer  pâi'  casa» 

ISLE  (M.  DE  L' )• 

Nouvelles  cartes  des  découvertes  de  Vamiral  de  Fonte,  et  autres  navigateurs 
espagnols,  portugais,  anglais,  hollandais  et  russes,  dans  les  mers  septentrionales, 
avec  leur  explicatUm  qui  comprend  Vhistoire  des  voyages,  tant  par  terre  que  par 
mer,  dans  la  partie  septentrioncde  de  la  terre,  les  routes  de  navigathn, . .  avec 
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la  deicf^ipiwn  dei  payt,  Vhistoirê  et  les  mcBurs  de$  habitanU,  U  wmmm*ce  Von  y 
peut  faire,  par .  Paris,  1753. 

ISRAELI  D»I.)* 

Curioíities  of  Literature,  Moxons's  Library  Eddtion,  London,  1883,  582  pag. 

Pag.  II. —  Poverty  of  Camoens. 

Pag.  113. —  LUerary  CotUroverty.  Pedantic  triflmg  of  Comentators,  (Barreto.) 

ITÁLIA  E  IBÉRIA. 

Per  le  Auffustissime  Noxze  di  Sua  l/aestà  Don  Luigi  I  Be  di  PortogallOj  con 
Sua  Altezza  Reale  Maria  Pia  di  Savoia.  CatUica  dei  Dottore  Ámbrogio  Cwti, 
Avvocato  alia  R.  Corte  di  CoMazione,  Cav,  dd  A.  Ordine  Dei  SS.  Maurizio  e 
Lazzaro,  membro  di  varie  Accademie  Scientifiáie  e  Letterarie, 

SuYvia,  dissi  alia  Musa,  or  non  piú  mesta 
In  me,  o  cara  degli  estri  ispiratrice, 
De'  liete  carmi  la  virtti  ridesta. 

Per  le  patrie  contrade  una  felice 

Corse  novella,  che  plaudendo  udia 
Ogni  piano,  ogni  lido,  ogni  pendice. 

Dícea  che  11  sacro  diadema  offría 

II  Sir  che  ha  sovra  i  Lusitani  impero 
Seco  a  partir  colla  regai  Maria. 

Levommi  ailor  Taccesso  mio  pensiero 
In  parte  ot'  era  una  commossa  gente 
Come  (li  religione  a  pio  mistero. 

Dell*  azzurro  piú  bello  era  ridente 
II  Cielo  e  Taura  tutta  quanta  oliva 
Di  fraganze  di  íior'  soavemente. 

L'  armonia  delle  rouslche  festiva 
Deir  itale  vitlorie  a  que'  raccoiti 
L'argomento  gentil  risovveniva. 

II  tripudio  dei  cor  ne'  loro  voiti. 

Síolgoreggiava  e  Tal  ma  mia  comprese 
Queila  letizia  che  occupava  i  molti. 

A  eecelse  antenne  se  vedean  sospese 
Sventolar  le  bandiere  uníte  insieme 
Del  lusitano  ed  ítalo  paese ; 

Significando  la  concorde  speme 

E  il  novo  affetto  onde  son  qoestí  avvinti, 
Che  non  fia  meno  nelle  prove  estreme. 

Due  nomi  angusti  si  leggean  dipinti 

Su  que'  stendardi  in  degna  commnnanza. 
Da  raggi  d'oro  tutt'  intomo  cinti. 
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Savoia,  Tan  dicea,  altro,  Braganza : 
Diletti  noini  che  nei  nostri  cuorí 
Amor  suonano  entrainbi  ed  esultanza ; 

Perche  a  le  genti  scisse  e  fra  i  dolori 
Sacro  símbolo  fían  di  redenzione 
E  a'  despoti  spavento  e  agli  oppressori. 

Ma  ecco  cessa  ogni  auono  e  si  compone 
A  silenzio  la  torba  e  a  reverenza: 
Ecco  di  maraviglia  altra  ragione  I 

GiovineUa  apparía :  deli'  Jnnocenza 

Dal  leggiandro  semblante  i  raí  diffonde 
E  tutta  tien  d'una  Immortal  parvenza. 

Cândido  ha  il  peplo,  in  cui  le  belle  asconde 
Virgínee  forme  e  candidi  i  ligustri 
Onde  ha  le  chlome  sue  cinte  e  giaconde. 

Ben  cento  la  seguian  donzelle  illustri, 
Su  cai  manti  trapunto  era  Temblema 
D'un  Ítala  ciltà  deir  Arti  industri. 

In  quella  schíera  procedeva  estrema 

Una  coppia  severa  in  bruno  ammanto» 
Che  m'  ispirava  una  pietà  suprema. 

Avean  entrambí  gli  occhi  ancor  nel  pianto 
Non  pel  duol,  ma  per  Tonta  che  le  occupa ; 
Esse  eh'  ebbero  nn  dia  si  altero  vanto  I 

Recava  Tuna  la  romulea  lupa 

Pinta  sul  petto  e  mormoravan  tutti 
Costei  \eggendo  estenuata  e  cupa : 

Cosi  r  han  resa  i  secoiari  lutti. 

Cosi  i  suoi  íigli  ha  pur  la  maledetta 
Sacerdotal  tirannide  rídutti. 

E  r  altra  avea  nella  veste  negletta 

II  leon  di  San  Marco  e  sulla  gaancia 
I  segni  deir  austríaca  vendelta. 

Oh  se  tanto  dolor,  superba  Francia, 
Mirato  avessi,  non  la  tua  pietate 
Agli  oppressi  sarebbe  inútil  cianeia. 

Mentr'  io  guardava  aquelle  addolorate, 
La  regai  Giovinetta  a  me  parea 
Piú  bella  ancor  di  si  sua  nobilítate. 
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Sovra  un  trono  d'e1ettro,  il  qual  splendea 
Oi  smeraldi,  di  perle,  e  di  píropo, 
Ella  raggiante  di  beltà  sedea, 

E  le  cento  donzetle  venian  dopo, 

Quasi  a  regina  deli'  ausonio  suolo, 
Fatte  agli  sguardi  sierrefatti  scopo. 

Si  lacqu6  ogni  memoria  in  cor  dí  duolo 
E  alie  serene  aure  sposarsi  allora 
Gli  inní  alati  d'amor  8'udiron  solo. 

Or  chi  non  vide  d'un  bel  di  Taurora 

Suir  orízzonte  ascesa,  in  quel  momento 
Che  imperla  il  piano  e  la  montagna  indora ; 

E  sparse  non  miro  pel  firmamento 
Di  vide  vestite,  o  porporine 
Muover  le  nuvoiette  a  cento,  a  cento? 

Tali  venian  parecchie  pellegrine 

Verso  il  fulgido  trono  e  neiríncenso 
Pareano  a  tulli  dir  d*esser  regine. 

E  como  queste  vi  sostaren  presso, 
Venute  come  a  una  sorella  amata, 
Di  ravvisarle  allor  mi  fu  concesso. 

A'  colori  onde  ognuna  era  fregiata 
Si  palesava  a  me  Ia  Scandínava 
E  la  Polacca  donna  insanguinala : 

Scorsi  dei  paro  la  gran  Madre  Slava 
E  la  Figlia  d'Arpad  e  insiem  la  Gera 
Amazzone  di  Grécia  e  la  Moldava. 

Innanzi  a  tutta  Tonorata  schiera 

Vénia  recando  uno  gemmato  scettro 
Ilare  e  bel  la  la  matrona  D)era. 

Oh  perche  a  me  non  fu  concesso  il  plettro, 
Che  il  Cantor  de'  Lusiadi  ottene  in  dote 
E  che  il  fa  ancora  invidiato  spettro? 

Ch'  io  qui  vorrei  con  immortali  note 
Bidir  di  quella  i  generosi  accenti, 
Che  mal  ripeter  il  mio  labbro  or  puote. 

O  regai  Giovinetta,  i  voti  ardenti 

Abbi  in  oggi  di  noi,  che  un  giomo  puré 
Fummo  regine  di  famose  genti  ( 

Ragion  di  stato,  orribili  scissure, 
O  la  spada  di  barbari  ladroni, 
Od  altre  inenarrabili  svenlure, 
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Del  noslro  fieto  íaron  le  cagioni, 

Che  noi  per  lunga  età,  schiave,  ó  divise, 
Dal  banchetto  cacciár  delle  Nazioni. 

Itale,  a  voi  la  iíbertate  uccise 

Pur  lo  straniero  e  lungamente  poi. 
Come  la  Figlia  di  Sion,  v'  inise. 

Infíno  ai  di  che  i  nostri  roille  eroi 
Alie  bataglie  suscito  animosi : 
Emmanael,  che  Iddio  concesse  a  voi. 

Noi  pur,  noi  pur  gli  esempi  generosi 
Dalla  prode  trarremo  itala  terra 
Nei  non  lontani  giorni  avventarosi, 

Perche  già  romba  deir  estrema  guerra 
Delle  tradite  Nazioni  il  nembo, 
Già,  già  Tultrice  folgore  si  sferra. 

I  nostri  íigli  raccorremo  in  grembo 
E  dei  retaggio  che  il  Signor  ne  die 
Non  pid  usurpato  ne  vedremo  un  lembo. 

Oh  I  vieni,  vieni  alia  novella  sede, 
Auspicata  Maria,  poichè  libero 
Ti  vuol  custode  delia  pátria  fede. 

Al  tuo  Luígi  il  nobite  pensiero 

Legaron  gli  Avi,  che  dali'  Ebro  ai  Tago 
Una  famiglia  fosse  ed  un  impero. 

Tu  presso  a  Lui  sarai  vivente  imago 

Di  questa  Itália,  che  dali'  Alpe  a  Scilla 
Già  un  medesmo  propósito  fe*  pago; 

Si  che  rintendimento,  ancor  favilla. 
Tu  ricordando,  in  incêndio  divampi, 
Ch'  ogni  cittade  iniiammi  ed  ogni  villa 

Piú  tra  gli  ispaní  e  i  lusitani  campi 
Non  limite  s'  innalzi  o  barriera, 
Nè  air  affetto  comun  sorgano  incíampi : 

Come  nei  giorni  deli'  età  primiera, 
Tomino  entrambi  i  popoli  fratelli 
At  Santo  petto  delia  Madre  Ibera. 

E  ne'  miei  fasti  piú  gloriosi  e  beUi 
Sairà  il  tuo  nome  scrilo,  benedetta 
E  dai  nepoti  e  chi  verrà  da  quelli. 

Disse  ed  alia  sabanda  Giovmetta 

Porge  il  geminato  scettro,  e  quella  pia 
Lieta  lo  scettro  e  i  voti  ardenti  accetta. 


Allor  d'  argentee  voei  im'  armonia 
S'inlete,  cooio  d'iiifaDlile  coro, 
Intonir,  dolceineate :  Ctmi  tml 


sovra  i  lembi  d'  oro 
Deir  oriíotite  gli  angiolellí  s  cento, 
E  la  Qielode  u  partia  da  loro ; 

Quindi  con  si  ineffabile  coneento 
Gai  ÍDiii  destar  sulla  divina  ietra, 
Che  stetie  immolo  tovra  I'  ali  il  vento. 

Dagli  ardenti  turibdi  per  1'  etra 

Spundean  altri  i  proíuiDi  e  la  raave 
Onda  Iraseorre  e  daviiriqao  penetra ; 

Vereavan  altri  invece  il  corno  ftrave 
Delle  rose  cresciote  in  paradiso, 
La  dov«  il  Tiore  1'  uragan  non  pave. 

Bianche  le  vesti  avean,  raggiante  II  viso, 
E  dilTondean  intorno  qne'  divini 
Un  aovrumano  gáudio  ed  un  sorriso. 

Ua  il  ptt  bel  de'  leggiadri  chenibini 

Spiegando  il  volo  sovra  il  trono  stette. 
Ove  I'  Ilalia  Donna  i  suoi  destini. 

Aveva  adito  con  parole  elette 

Pmf«tar  poço  inanzi  aiti  e  beati 
Da  quelle  pellegrioe  benedette 

PoBcia  Bovra  il  bel  capo,  ove  intrecciati 

Erano  a  vaga  nuztal  ghirlaoda 
I  ligiutri  piú  candidi  e  piú  grati, 

Depose  qnel  celeste  —  opra  aininíranda  I 
U'  oro  e  di  gemme  sfolgorante  serto, 
Che  a  tatli,  a  toiti  lo  stupor  domanda. 

[Jn  plauso  í  un  viva  allor  per  qnell'  aperto 
Loco  improvvíso  si  levo  posrenie 
Sovra  il  labbro  d'ognano;  —  e  a  me  clie  incerto 

Inrra  l'estasi  e  il  ver  già  avea  la  mente, 
Qneir  alU  fantasia  dentro  la  lesta 
Si  mppe  e  appieno  stelli  a  ma  presente. 

Tn  gran  popolo  io  scorsi  alloro  in  festa 
G  giuiivo  gridar  io  lo  sentia: 
•De'  Lusitani  la  Regina  è  qnesla: 
Onore  e  gloria  alia  rega]  Maria. > 
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ITÁLIA  MUSIGALE. 

Dá  noticia,  no  n.«  8,  da  representação  do  drama  sobre  Gamões :  Poeta  e  Re^ 
de  Leone  Fortis,  em  Miláo,  em  1851. 

ITINEIIAUIUJII  Hispaniae  et  LíuUaniae.  Nova  et  accurata  descriptione,  ico- 
nibusque  navis  et  elegantibu4  loca  eoinmdem  praecipua  Ulustrans,  Amstaelodami, 
apud  Aegidium  Jansoni,  Yalckenier.  1656,  in-12,  364  pag. 

Esta  descri pção  é  baseada  em  obras  portugaezas,  como,  por  exemplo,  Cho- 
rographiaj  de  Gaspar  Barreiros,  De  aniiquitatibus  Lusitaniae,  pelo  nosso  Re- 
zende, etc. 

ITURRIAGA  (MANUEL  MABIAN  DE ).—  Jm(ú%  nascido  em  La 

Puebla  de  los  Angeles,  no  México. 

El  Doctor  Rey:  Pompa  fúnebre  coti  §ne  la  Ciudad  de  Guatemala  honra  la 
memoria  de  la  Senora  Dona  Maria  Barbara  de  Portugal,  Reyna  de  Etspana^  eS' 
posa  dei  Senor  Don  Fernando  Yf.  Sn  Guatemala,  por  Arevola,  1759,  in-4.* 

Oracion  fúnebre  pronunciada  en  la  Catedral  de  Guatemala  en  elogio  de  la 
expresada  Reyna,  Ibid,  id.,  1759,  in-4.<» 

IKARD  (ALPH0N8E )• 

Le  Uvre  (Tor  des  peuples,  Plutarque  Unioersel.  Paris,  secondième  année,  con- 
tenant  Camoens,  1Ò84'1579,  2  fase,  in-fol. 
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Donde,  nunca  nl  desvalido 
Falia  uri  bocado  de  pan. 
Proleccion  le  ái  ai  Invaliilo, 
Para  no  verle  implorar 
Obulos,  de  puerta  en  poerla. 
Que  olorga  la  humanidad. 
Casl  veis,  aqui  no  erigieron 
Palácio  monumental 
lias  Còrlea  Constituyenles 
En  su  patriótico  afan. 
Digna  de  estos  veteranos 
Fuera  la  suntuosidnd, 
Has,  aobre  el  Arte  grandioso, 
l^s  grandes  hecbos  eslin. 
Siendo  monumentos  vivos 
De  la  Historia  Nacional. 
Brilbarán,  por  lo  que  valen, 
Bn  sn  humilde  oscuridad. 
Todos  ellos  os  saludan 

Y  agradeeen,  á  cual  más, 
La  visita  que  lea  hace 
Lusitânia  liberal. 

Hijos  Rois  de  un  Pueblo  hermano: 
Honra  y  prés  sois,  adernas. 
De  las  letrHB  y  las  ciências, 
Que,  inspirados,  cultivais. 
Al  pisar  el  suelo  Hispano, 

Y  este  albergue  ai  visitar, 
Aceptamos,  carifiosos, 
Vuestra  sincera  amistad. 
<Jue,  ai  través  de  los  sucesos, 
Nunca  el  hado  romperá. 
Entre  Portugal  y  EspAfia 

La  concórdia  fraternal. 

Nuestras  Glorias  nacionaies 
En  la  tierra  y  en  el  mar, 
Se  alcanzaron,  juntamente, 
Desde  tiempo  inmemorial. 
Si  Cólon  buscú  otro  Hundo 
Ignoto,  inmenso,  ferai. 
Para  eternizar  su  Génio 

Y  A  Espaua  i n mortal isar ; 
Un  Américo  Vespucio, 
De  eterna  celebridad, 

Diõ  ai  Nuevo-Mundo  su  nombre, 

Y  su  fama  á  Portugal. 
Vénse,  pues,  camiuar  juntas. 


En  pos  de  lauro  inmortal. 
Ambas  Naciones  geinelas, 

Desde  su  origen  aci. 

Y  por  desígnios  dei  ('leio. 
Sus  dos  Reyes,  en  verdad, 
Con  vinculos  de  la  sangre, 
Enlazados  hoy  esMn. 
Paridades  infinitas, 

Se  podrian  recordar. 
Que,  en  ellas,  aunque  easuales, 
llay  algo  Providencial. 
Bástenos  citar  siquiera, 
Una  de  tantas,  que  di 
Firme  apoyo  á  nuesiro  aserlo, 

Y  es,  también,  de  actualidad. 

Hubo  dos  claras  lumbreras. 

Génios  de  lalla  sin  par ; 

Aguerridos  militares. 

De  renombre  universal, 

Vates  insignes;  dos  astros 

Nacidos  para  bríllar, 

Después  de  vivír  sufriendo 

Pobreza  y  cautividad. 

Camões  I . . .  Cervantes  I . . .  Soldados 

Que,  en  Africa,  ai  pelear, 

Y  en  Lepanlo,  perseguidos 
Por  la  Hera  adversidad. 
Sangre  hidalga  derramaron, 
t  inválidos  ai  quedar, 

Nadie,  enlonces,  penso  en  ellos. . . 
Nadie,  en  su  estado  falaU . . 
Nadie  comprendió  sus  obras. . . 
Nadie  amparo  su  orfandad. . . 
Nadie  rompió  sus  cadenas. . . 
Nadie  les  viú  sollozar, 
Portugal  y  Espafla  ingratas 
Se  mostraron,  por  demás, 
Á  sus  dos  eicelsos  hijos, 
Con  notória  eeguedad. 
Poreso,  y  en  desagrario, 
Presumen  boy,  reparar 
Sus  faltas,  cii  quienes  snfren. 
Amparando  á  cuantos  lifty 
Ved,  mutilados  y  ci^os: 
J^acerados  conte  mplad, 
Por  los  largos  corredores 
Del  pobre  asylo  marcial, 
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Resignados  con  sn  snerte,  De  los  pueblos,  por  Ia  senda 

Bajan,  suben,  vienen,  \an. . .  De  la  mutua  ntilidad : 

Ora  cantan,  ora  rien,  A  vuestra  institucion  social 

Disfrutando  hermosa  paz.  Que  apaga  instinlos  feroccs 

Si  alguno  de  ellos  pensara  Y  aviva  la  Caridad. 

Que  8U  estrella  no  es  igual, 

A  la  estrella  de  Cervantes,  Ahora  bien :  pues  sois  egida 

LIoraria  sín  cessar ;  Del  bien  contra  lo  mal ; 

Pues  Morara  agradecido  Pues  sois  custódios  dei  misero 

A  la  sociedad  actual,  Y  sus  ayes  consolais. 

O  ai  siglo,  que,  progresando,  Díos  vuestra  mission  bendiga: 

Robustece  su  piedad.  Premie  Díos  tan  nohie  afan. 

Oradores  y  escritores,  En  pro  de  nuestros  bermanos 

Que  asi  la  opinion  guiais,  Los  hijos  de  Portugal. 

Jí.  H,  DE  MiVGELLAIV.— Membre  de  la  Société  Royale  de  Londres  et 
corresporidant  de  la  Académie  Royale  des  Sciences  de  Paris. 

A  Monseigneur  Turgot,  Ministre  d'État  et  contrôlmr  general  des  Finanòes. 
Paris,  librairie,  rue  de  Saint  Jacques.  Londres,  chez  Elmsley.  1775. 

«...  Mr.  le  Chevalíer  de  Bery,  chef  d'escadre  dans  la  marine  française,  et 
de  TAcademie  des  Sciences  de  Paris,  est  un  des  derniers  que  je  sache  qui  aít 
publíé  en  France  un  Traité  sur  Octants  Anglois.  Ce  livre  a  paru  en  1751;  et  le 
dernier  qui  ait  élé  donné  en  Angteterre,  a  été  publié  en  1771,  par  Mr.  Ludlani, 
savani  anglais,  déjà  connu  du  public  par  d*autres  ouvrages  estimes. 

«C*est  d'après  ces  deux  auteurs,  et  d*après  plusieurs  autres,  qui  les  ont  de- 
vancé,  que  j*ai  entrepris  de  nouvelles  recherches  dans  ce  méme  genre;  et  si  je 
m>n  rapporte  au  témoignage  de  personnes  ínstruites,  je  puis  me  flatter  d'avoir 
ajouté  aux  connaissances  anciennes,  quelques  idées  nouvelles. 

«Je  m'étai8  proposé  de  publier  dans  un  de  mes  voyages  à  Paris,  une  esquisse 
de  mes  idées  sur  les  nouveaux  instrunients  de  ma  construction  parceque  je  n'étais 
pas  satisfait  de  cetie  qui  en  avait  déjà  paru  dans  une  ouvrage  periodique,  et  d'y 
ajouter  un  petit-précis  sur  les  usages  des  octants  e  sextants  ordinaires,  pour  en 
faire  présent  à  mes  amis  et  aux  amaleurs  de  Tart  nautique.  En  eíTet,  je  me  suis 
mis  cet  hiver  à  porte  d'executer  mon  project,  et  j*ai  commencé  mon  travail  pour 
former  une  suite  d'arlicles,  dans  les  quels  j'ai  arrangé  mes  idées  aiin  d'abranger 
le  discours,  en  faisapt  íréquents  renvois. . .» 

The  Lusiad  of  Camoens,  translaied  into  english  verse ,  by  J.  /.  Atibertin,  fn 

two  vol.  London,  1878. 

I 

The  navigators  brave  to  entertain 

The  pagan  King  hts  every  effort  tried, 

That  he  tlie  Christian  Kíng's  good  will  míglit  gain, 

A  of  a  people  so  renowned,  beside. 

He  grieves  that  fortune  ^hould  have  placed  his  reign. 

From  European  fertile  lands  so  wide, 

Nor  marked  him  neiglibour  of  that  straít  to  be 

Which  Hercules  bad  opened  to  the  sea. 
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II 

ncM,  plays,  and  olher  gnieties 
icordanea  wilh  Melínda'»  tlyle 
uai  and  pleasant  Hsheries, 
it'a  Queen  did  Anthony  beguile 
10U3  King  doth  every  day  devisc, 
an  quesls  Iheir  lime  away  shill  wile 
nquels  and  with  disties  new  and  rare: 
irdí,  meato,  fish,  of  every  kind  were  Ihere. 

III 

lhe  Caplain,  seeing  Dial  much  more 
hl  he'(l  liiigered,  and  Ihal  llie  freah  wind 
lim  to  depart,  and  quick  from  sltore 
s  take,  and  stores  of  every  kind 
.  delay;  furstill  there  lies  before 
.y  npon  llie  silvery  brine  to  Tind  ; 
i  Rourteous  Pagan  farewell  says, 
Ittem  ali  n  lengbened  frieodsship  prays 

iV 

e  be  asks  bim  Ihat  bii  porl  may  be 
hts  sbips,  ai  ali  limes,  place  of  tbe  resi, 
ling  better  can  be  nísli  to  aee 
I  eslate  by  guch  brave  men  posfteiKd  ; 
;  wtiile  IITe  shall  still  be  graiiled,  he 
itbfully  be  ready,  at  liis  best, 
;e  bi9  life  and  reaim,  ai  any  lime, 
ood  King,  for  people  so  aublinie. 

eolorié,  montrant  le  palait  rojai,  le  porí  et  une  partu  de  la 

DU  PABí. 

nico,  oti  rtotieiat  liUlorteas  t  eriticas  sobre  ot  tugoeioi  aetvaet. 


a  bibliographica  portuguesa  por, .  Madrid,  1868,  in-8.° 

RElItE  DE  ANDRADA. 

m  John  dt  Caitro,  íAe  fourtli  Viee-Bty  of  Índia,  bg . 

;,  and  by  Saint  Peltr  Wycke,  treiulated  into  englith.  LiOndon, 


[C.  J.>. 

fuú  ton  Pombal  aus  dem  italienúelien  iiberiekt,  t 


.  P.  Aus  d'  liai.  iibers.  v. . .  Dessau,  1782. 
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JADRBUCHER  jur  toissensehaftliche  Kritik,  herausg,  von  der  Soçietàt  fúr 
wi$8ens(à.  Kritik  zu  Berlim.  Jahrgang,  1837,  vol.  ii.  Berlin,  4837,  4.« 

Traz  a  controvérsia  entre  Gries  e  Donner,  acerca  das  principaes  traducçôes 
dos  Lusíadas. 

JAILLOT  (HO* 

LEspagne  suivant  Vétendue  de  tous  ses  royaumes  et  principautés,  compris 
sousies  couronnes  de  CastUle,  d*Aragon  et  de  Portugal.  Carte  géographique. 

Perfeclissvna  geographica  delineaiio  regnorum  Hispaniae  et  Portugalliae,  au* 
ctore  et  sculptore  Suggardo  van  Ansé.  Amstaelodami,  1700. 

JANEIV  (8,  P0«— Toscano. 

A  Cario  Napier,  Ammiraglio  di  PortogaUo,  Visconte  dd  Capo  San  Vincenzo, 

per  la  vittoria  navde  dei  6  Luglio  ÍS38.  Canzoni  di .  Londra,  presso  P.  Ro- 

Jandi»  20,  Berners  Street,  1833,  8.o  42  pag. 

Encontra-se  n'esta  obra  o  soneto  dedicado  Al  Conte  de  ViUafior,  duca  di 

Terceira: 

Carco  di  gloria,  iri  sua  costanza  invilto, 

Scorrea  le  balzo  dei  natio  terreno 

Víllaflor  generoso,  e  ai  gran  conílitto 

Andava  inconlro  impávido  e  sereno. 

Ma  doppio  è  il  vario  nel  guerrier  tragilto, 
Onde  ai  fero  corsier  stringendo  il  freno, 
II  dubitar  deli'  alma  in  fronte  ha  scrítto, 
E  V  audace  desio  che  accoglie  in  seno. 

A'  suoi  favella,  e  in  animosi  accenti 
Mostra  il  doppio  s^^nlier,  mostra  il  periglio, 
Tutti  gridan :  Lisbona  f  i  dulci  ardenti. 

Vittoria  arride  ali'  immortal  consiglio, 
E  tu,  gran  cittadino,  allor  divcnti 
Delia  Pátria  Redenta  il  Primo  Piglio. 

£  esfoutro :  Al  medesimo  mentre  è  minacciata  Lisbona  : 

Delia  Redenta  Pátria  il  Primo  Figlio 
Diventi  allora,  e  ai  tuo  valor  s'  inehina, 
E  lieta  applaude  air  immortal  consiglio, 
Deir  áureo  fíume  la  città  regina. 

Pur  ti  sovrasta  mteidial  periglio, 
E  te  a  prove  novelle  il  Ciei  destina, 
Move  r  eroo  dello  sfrondato  giglio. 
Move  il  rábido  Jena  a  tua  ruína. 

Son  comete  di  sangue,  e  ad  aspra  guerra 
Per  le  vie  dei  terror,  con  empio  zelo, 
Fraggon  la  tua  diletta  eroica  terra. 

Ma  invan !  S*  apre  dei  Pato  il  fosco  velo, 
L'  urna  deli'  avvsnir  già  si  disserra, 
La  Liberta  dei  Tago  è  scrilta  in  Cielo. 


..■^ . 
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JANINUS  (LUIZ )•— Natural  de  llantua,  na  diocese  de  Lyon.  Morreu 

em  1672. 

De  vita  et  gesta  S,  Franci$ci  Xnterii  c  Societate  Jew  Jndiarum  Apo$toli, 
Libri  1 V,  ex  R,  P,  Donielis  BartoH  e  Societate  Jesu  itálico  Romae  approbato  et 
edito  latine  redditi  a  P,  Ludovico  Janino  ex  eadem  Societate,  Lugduni,  sumpti- 
bus  Adanii  Demen,  viço  Mercatorio  sub  si};iio  Forlunae.  1660. 

Asialieae  Historiae  Societatis  Jesu,  l^ars  posterior,  libris  quatuor  consequen» 
tihm  pertexens,  qxiae  post  beatum  S.  Xaverii  obitum  Soe.  Padres  aã  Dei  gloriam 
in  iisdem  Piwificiis  ges$ert\  Ex  itálico  11  P.  Danielis  BartoH  Romae  exeuso.  La- 
tine reddita  a  R,  P,  Ludovico  Janino,  vtroque  Societatis  ejusdem  Sacerdote,  Lu- 
gduni,  suujptibus  Adami  Denien,  1667,  in-i.*,  414  pag. 

JAMVAPOLIS  (ANTÓNIO ).— Jesuíta,  siciliano. 

Ti'ion/i  Sact*t  de'  Sanl'  Ignatio  Loiola,  e  Francesco  Saverio,  Messina,  Fran- 
cesco  Bianco,  1622,  in-8.« 

JANNSSEN  (Al.  LÉO\ ^).--Membre  de  la  socíété  de  géographie  de 

Bruxelles,  etc. 

Godinho  de  Eredia;  Malaca;  Vinde  Orientale  et  le  Cathay;  Fac-simile  du 
manuscrit  original  autographe  de  la  Bibliothèque  Royale  de  Belgique,  publié  par 

les  soins  de .  Bruxelles,  1881,  foi.,  82  pag.  Imprime  par  £.  Lambert.  Steve- 

linck. 

Contém,  afora  o  texto : 

1.  Planta  da  fortaleza  de  Malaca;  2.  Retrato  de  AfTonso  de  Albuquerque; 
3.  Planta  da  fortificação  da  cidade  de  Malaca ;  4  e  5.  Mappas ;  6.  Tábua  antiga 
da  Áurea  Chersoneso;  7.  Cruz  que  parece  ser  de  algum  christáo  de  Meliapor; 
8.  Peytaca  do  Doryam  (arbusto) ;  9.  Mangostan  (arbusto) ;  10.  Tambolyn  cx>m  o 
armadilho;  it.  Guerreiro  malaio;  12.  Tábua  antiga  do  Chersoneso;  lu.  Tábua 
de  Samalra  moderna;  14.  Ptolomeu  XI,  tabula  da  Ásia;  1$.  índia  intra  Ganges; 
16.  índia  superior;  17.  Mar  Indico,  Taprobana;  18.  Indostan  de  Ásia;  19.  Pto- 
lomeu, tabula  ultima  de  Asía;  20.  Tábua  moderna  de  Taprobana;  21.  Lancha  de 
malaios  e  junco  ou  soma  da  f^bina;  22.  Aegyptus,  Aelhiopia,  Mar  Roxo,  etc,  por 
onde  pa.«8aram  os  mercadores  antigos ;  23.  Typus  orbis  terrarum ;  24.  Manga  do 
mar ;  25.  Macareo  de  ondas ;  26.  Armas  de  D.  Helena  Vesiva ;  27.  Mappa  de 
Sincapura,  estreito  Sabam,  Vintana,  ele;  28.  Ptolomeu,  tabula  de  Ásia  XI  refor- 
mada ;  29.  Fabrico  da  cidade  de  Malaca  inlra-muros,  anno  1604 ;  30.  Retrato  de 
Micer  Francisco  Xavier,  da  ordem  da  companhia  de  Jesus,  anno  1542;  31.  Des- 
cripçuo  chorographica  do  Macasar;  32.  Descrípçáo  chorographica  do  Moluco; 
33.  Christandade ;  34.  Mappa ;  35.  Cruz  apparecida  no  céu  em  24  de  novembro 
de  1602;  36.  Descrípçáo  chorographica  do  serláo  de  Malaca,  anno  1602;  37.  Des- 
cripçâo  chorographica  do  promontório  de  Vpontana;  38.  Estreitos;  39.  Descri- 
pçao  do  sitio  da  fortaleza  de  Muar,  fundada  pelo  descobridor  Manuel  Godinho  de 
Eredia,  anno  1604;  40.  O  vice-rei  D.  Francisco  da  Gama;  4i.  O  vice-rei  Ayres 
de  Saldanha;  42.  Mappa;  43.  Arvore  da  geração  desde  Noé;  44.  Indostão; 
4o.  Mappa  da  índia  extra  (vanges;  46.  Empreza  da  índia  meridional ;  47.  Retrato 
de  Manuel  Godinho  de  Eredia ;  48.  Fac-simile  do  mappa  achado  no  British  Mu* 
seum  por  M.  Major ;  49.  Fac-símiie  da  letra  de  Godinho  Eredia. 
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«No  1.°  de  março  de  1861,  Mr.  Major,  conservador  da  repartição  cartogra- 
phica  do  Brítísh  Museum,  informava  a  academia  das  sciencias  de  Londres,  da 
descoberta,  nas  rotIecçOes  do  Dritish  Moseum,  de  um  mappa  manuscripto,  pare- 
cendo ser  copia  de  um  m<nppa  mais  antigo,  e  que  indicava  o  portuguez  Manuel 
Godinho  de  Eredia  como  havendo  descoberto  a  Austrália.  Esta  copia,  eivada  de 
erros,  devia  ser  trabalho  de  um  copista  inexperiente,  e  Mr.  Major  exprimia  a 
respeito  da  sua  descoberta,  a  esperança  de  que  ella  seria  completada  com  o  en- 
contro de  outros  documentos  relativos  a  Eredia,  a  quem  o  mappa-mundi  do 
British  Museum  attribuia  a  honra  de  ter  sido  o  primeiro  que  conheceu  a  Aus- 
trália. 

•Por  outra  parte,  em  22  de  março  de  1875,  a  academia  das  sciencias  do 
instituto  de  França  recebia  de  José  da  Silva  Mendes  Leal,  então  embaixador  de 
Portuf^al  em  Paris,  copia  de  uni  documento  encontrado  pelos  íina  de  1874,  nos 
archivos  de  Lisboa.  Este  documento  foi  reproduzido  com  unia  grande  perfeição 
pelos  cuidados  dos  sábios  portugueses.  Era  uma  carta  assignada  por  Manuel 
Godinho  de  Eredia,  na  qual  pedia  a  um  personagem,  que  licou  sendo  desconhe- 
cido, provavelmente  um  dos  governadores  de  Malaca,  para  ser  nomeado  para  ir 
á  descoberta  da  ilha  do  Ouro. 

«Um  documento  de  uma  importância  bem  diiferente  se  achava  na  bibliolheca 
real  de  Bruxellas,  onde  tinha  estado  por  muito  tempo  sem  lhe  prestarem  atten- 
ção,  sem  duvida  por  fazer  parte  de  um  fundo  especial,  e  provavelmente  também 
porque  nas  costas  trazia  estas  palavras:  —  F.  Xaverii,  M.  S.  It)l3  —  a  qual  não 
ióra  feita  para  chamar  a  altenção  sobre  ella  como  documento  geographico. 

«Este  manuscripto,  que  Mr.  Ruelens,  conservador  na  bibliotheca  real  da 
Bélgica  fez  conhecer,  achava-se  entre  immensos  materiaes  recolhidos  pelos  bol- 
landistas  para  a  redacção  da  Acta  Sanctorum,  e  parece  ter  sido  incluído  n'esses 
documentos  pelos  historiadores  sagrados,  por  encerrar  um  curioso  retrato  de 
S.  Francisco  Xavier,  com  uma  noticia  relativa  ao  apostolo  das  índias. 

«Em  1732  o  manuscripto  foi  dado  á  sociedade  de  Jesus  pelo  cónego  De  Haze, 
assim  com9  o  indica  esta  inscripção  que  figura  na  primeira  guarda:  Sodetati  Jesu 
Bruxellensiy  J.  //.  D$  Haze,  canonicus  dicae  Gudtdiae  donat  Franci$ei  Xaverii, 
Indiarum  opostoli  gratia,  cujus  fonciissimi  viri  imago  cernitur,  fd.  47  v.  1732. 

«Em  1773,  por  occasião  da  suppressão  da  ordem  dos  jesuitas  na  Bélgica, 
passou  o  manuscripto  para  as  mãos  do  estado,  e  figura  hoje  entre  os  documentos 
mais  interessantes  que  possue  a  bibliotheca  real. 

«Já  em  1871,  emquanto  o  cavalleiro  Antas  era  ministro  de  Portugal  em  Bru- 
xellas, fora  formado  o  projecto  de  fazer  a  reproducçSo  d'este  manuscripto.  Não 
se  realisou  este  projecto.  Animados  pelo  sr.  conde  de  Thomar,  ministro  de  Por- 
tugal em  Bruxellas,  que  deu  para  esta  publicação  o  precioso  concurso  de  seus 
conselhos,  podemos  terminar  hoje  o  trabalho  de  reproducção  do  manuscripto  de 
Godinho  de  Eredia,  o  qual  a  bibliotheca  de  Bruxellas  possue. 

«A  reproducção  dos  numerosos  planos  e  desenhos  que  encerra  este  manus- 
cripto, e  a  reproducção  do  seu  texto,  foram  objecto  de  cuidados  os  mais  escru- 
pulosos ;  até  as  imperfeições  d'esle  documento  foram  respeitadas,  com  o  fim  de 
se  obter  um  fac-simile  absolutamente  fiel. 

«Julguei  dever  pór  em  seguida  á  reproducção  do  manuscripto  de  Bruxellas 
um  fac-simile  da  carta  existente  nos  archivos  de  Lisboa,  e  uma  copia  da  carta 
achada  em  Londres  por  Mr.  Major.  São  elementos  para  a  reivindicação  dos 
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[ai  á  descoberta  da  Austrália  e  para  o  estudo  da  curiosa  figum 
inuel  Godinho  de  Eredia. 

om  effeito,  pelo  manuscripto  de  Bruxellas,  que  em  16(11,  Go- 
tinha conhecimento  de  uma  terra,  a  qual  foi  encontrada  pelo 
et  Duyfken,  em  16<t6;  e  no  emlanto  os  hollandexes  reivindicam 
Itt  Duyfken  a  gloria  de  ler  descoberto  a  Austrália. 
lios  que  publicamos  nSo  servirSo  somente  para  discutir  esta 
soante  para  a  historia  de  Portugal  e  para  a  sciencia  geographica, 
Godinho  de  Eredia  um  homem  erudito  e  um  cosmofirapho  dis- 
alem  d'Í!tgo,  sobre  as  r^iAea  de  Malaca,  no  jirincipio  do  xvii 
lades  mui  completas,  mui  interessantes,  e  atã  mesmo  ioedila^, 


ilica  miraholanos,  fructo  de  uma  arvore  plantada  ao  longo  de 
do  Aertele,  que  desce  das  fontes  do  antigo  outeiro  de  lluqael 
,  d'aquella  costa  de  terra  firme  de  Viontant,  dquein  do  rio,  para 
ile  Permicuri,  primeiro  monarcha  dos  malaios,  fundou  aqoella 
1  Malaca,  tso  celebrada  no  mundo,  a  2°  IS'  de  latitude  seplen- 
Tuzam  D  meridiano  com  o  vertical,  na  zona  tórrida,  antes  do 
n  doze  horas  e  seis  minutos  de  maior  dia.  Ptolomeu  nSo  faz 
36  por  ser  moderno,  posto  peto  dito  monarcha  fundador  de  tal 
pontificado  de  Joio  XXIII,  sendo  Rei  de  Castelia  Dom  Juan  II 
D.  João  I.  Anno  lill. 

ndafio,  era  sitio  de  saletes  (sic),  pescadores,  que  se  recolhiam 
1  arvore  de  mirabolanos.  Estes  pescadores  pescavam  com  dardes 
n,  chamados  soligues,  que  atravessavam  o  peixe  nadando  uo 
m  uso  de  outns  redes;  por  ser  genle  agreste,  iniropophagos 
mar  austral  d'aquella  costa. 

limo  de  terra  estreita  da  Ponti  de  Tanjonluan,  agora  chamado 
se  encorporava  com  a  outra  ponta  de  Tanjonbalvala  de  Samátta 
tendia  entre  dois  mares,  um  mar  septentrional  e  outro  austral, 
ndifo  passavam  os  naturaes  de  terra  firme  de  Viontana  para 
fíca  Península  ou  Cheraoneso,  chamado  por  Ptolomeu  Cherso- 
e  adiante  faremos  menfao." 

J8  (G.). 

ní  Húpaniae  deteriptio.  Amstaijlodami,  160S. 

phiques  avee  vua  de  Lhbonne,  VaUadolid,  ToUdo  et  SevHle. 


d'Espagne  et  de  Portugal  divitéi  par  grande»  p)'ovÍaces  dressés 
t  ostronomiques.  Par .  Paris,  1763. 

[ERRE  nu ).—  iesurla,  natural  de  Toulouse,  admítlido  ao 

!,  com  deiesele  annos  de  idade.  Professou  durante  quinze  annoa 
)  collegio  de  Bordeans,  e  morreu  em  Sainles  no  anno  de  1616', 


la  Bicker,  BiUiolkijut  ia  tcritàtu  ii  la  csmjMfitú  it  Jiaa,  t 
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Bitioire  âes  ckoses  plus  mémorablet  advenues  èê  índet  Orientales,  que  aiitres 
pays  de  la  découverte  dei  Portugais,  en  l'établi$semeiU  et  progrès  de  la  foi  diré- 

tienne  et  catholique.  Le  touí  recueilli  et  mis  en  ordre  par  le  P. Tolosain,  de 

la  Compatpiie  de  Jesus.  A  Arras,  de  rimprimeríe  de  Guill.  de  la  Rivière,  k  Ten- 
seigne  du  bon  pasteur,  I6il,  in-8.* 

Dibliolheca  de  Bruges,  n.«  3728- b. 

Brunet  cita  Arras,  Gílles  Dauduyn,  Í61J,  in-8.*  Watt  cita:  Noutelle  histoire 
des  Indes  Orientales.  Arras,  1628,  in-8.® 

Histoire  des  ckoses  plus  mémorables  advenues  tant  ès  Indes  Orientales,  qu'nu* 
três  pays  de  la  découverte  des  Portuqais  en  l'établÍHsetnent  et  progrès  de  la  foi  chré* 
tienne  et  catholique,  et  principalement  de  ce  que  les  religieux  de  la  Compagnie  de 
Jesus  y  ont  fait  et  enduré  pour  la  méme  fin,  depuis  qu'ils  y  sont  entres  jusquesl'an 
1600,  Le  tout  recueilli  des  lettres  et  autres  histoires  qui  en  ont  été  écrites  ci-devant 

et  mif  en  ordre  par  le  P, Tolosain,  de  la  méme  Compagnie  de  Jesus,  A  Bor- 

deaux,  par  S.  Millanges,  irnprimeur  ordinaire  du  Roi,  mdcviii,  in-4.^  699  pag. 

Alguns  exemplares  trazem  a  data  de  iOlO,  na  portada  gravada. 

?.•  parte.  Ibid.,  it>10,  699  pag. 

3.*  parte:  . . .  desde  o  armo  de  1600  até  1610. 

Ibid..  1614;  1:067  pag. 

Ao  todo  3  vol.  in^."" 

# 
*     # 


•Embora  o  titulo  destas  duas  obras  seja  o  mesmo,  as  matérias  que  encerram 
são  totalmente  differenles.  O  primeiro  começa  por  uma  dedicatória  a  Luiz  XIIL ; 
o  segundo  é  dedicado  a  iíenrique  IV. 

•Ao  principio  tinha  Jarric  tâo  somente  resolvido  passar  para  franeez  as  re- 
lações publicadas  pelos  jesuilas  italianos  e  hespanhoes  acerca  dos  estabelecimen- 
tos que  a  Sociedade  acabava  de  formar  na  America.  Mas,  havendo  cada  escriptor 
tratado  tão  somente  de  uma  província,  apresentava  pormenores  omittidos  pelos 
outros,  e  a  não  ser  que  lêssemos  todas  estas  relações,  apenas  poderíamos  ter  unna 
idéa  incompleta  dos  trabalhos  dos  missionários  em  o  Novo  Mundo,  e  dos  paizes, 
dos  quae9,  para  assim  dizermos,  elles  tinham  feito  uma  nova  descoberta.  Jarric, 
renunciou,  portanto,  ao  seu  projecto,  e,  tomando  na  relação  de  cada  missionário 
o  que  havia  de  mais  interessante,  com  isso  compoz  a  obra  de  que  se  trata. 

Embora  não  lenha  sido,  como  se  diz  na  Diographie  toulousainej  testemunha 
occular  dos  factos  que  refere,  nem  por  isso  deixa  sua  obra  de  conter  acerca  dos 
costumes  dos  Índios  e  a  respeito  da  historia  natural,  uma  chusma  de  pormenores, 
dos  quaes  as  narrações  dos  novos  viajantes  confirmaram  a  exactidão. 

R,  Pelri  Jarric  Tholosani  Societ.  Jesu  Thesaurus  rerum  Indicarum.  In  quo 
Christianae  ac  Catholicae  Religionis  tam  in  Índia  Orientali  quam  aliis  Regiontbus 
Luntaniírum  opera  nuper  deteçtis,  (h*tis,  Progressus,  Incrementa,  et  maxime  quae 
a  PP,  Soe,  Jesu  ibidem  in  dictae  Fidei  plantatione  ac  propagatione  ad  annum 
usque  M.D.C,  gesta  atque  exantlata  sunt  non  minus  vere  quam  eieganter  recipientur, 
Additae  sunt  passim  earundem  regionum  et  eorum  quae  ad  eas  pertinent  tam  cko- 
rographieae  quam  Historicae  descriptiones.  Opus  nune  prttnum  a  3S.  Martino  Mar- 
tinez  e  gallico  in  latinum  sermonem  translatum,  Coloniac  Aggrippínae  sumplibus 
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Pdiri  llenningii,  Annn  I6IS,  íd-8.°,  3  toI.,  608-693-621  pag.,  afora  a  episloia 


dant  la  partie  stptentiionaU  du  Bré$il,  dqnã*  1809  juiqu'en  1815, 
Ift  provinee*  de  Pernambutxi,  et  troduit  de  Vangloh  dt  H.  Foriter, 
íris,  1817,  3  vol.  CoGi  eslampas  coloridas. 

Mlt.). 

God  Uets  fair  Porlagal 
l»ng  live  lier  noble  King 
God  save  lhe  King. 

MHy  Ihem  p«ace  rentaiii 
Honour  and  heallh  rebiin 
l^iig  may  her  sovereign  rcign 
God  save  the  King. 

God  lileu  fair  Portugal 
l.ong  live  ber  noble  King 
God  save  lhe  King. 

Make  liers  a  liappy  land 
Ji>ining  with  heart  nnd  lianrl 
Eler  besl  fríeiíd  Old  England. 
Goil  save  them  bolh. 

Msia  foi  oDerecida  ao  preiidenle  da  camará  munieij»!  de  Lisboa,  o 
indonf  a,  e  ao  presidente  da  camâra  Dionicipal  do  Porlo,  por  occasiSo 
le  o  lord  major  deu  em  Londres  em  1IÍ7K,  para  o  qual  foram  convi- 
lentanlcs  d?  um  grande  numero  de  camarás  municípaes  eslrangeiras, 
dico  de  Roma,  de  Floren^i  e  de  Turim,  o  embaixador  de  França,  o 
e  de  liruxellas,  o  burgo-mestre  de  Amsterdam,  etc,  compondo  ao 
lUníAo  lie  mais  de  seiscentas  pessoas,  entre  as  quaes  estava  o  ministro 
lord  mayor  de  Dublin,  etc. 

ersos  ejiconiram-se  transcriplos  no  relatório  apresmlado  á  camará 
9  Lisboa  pelo  seu  presidente,  bardo  de  Mendonça,  em  1875. 

FUGAIRON. 

le  Gama  et  le»  portugaú. 

putilicndo  no  jomal  francez  fAudienee,  de  Paris,  em  5  de  julho  de 

irilJcation  des  grands  navigateurs  est  A  Tordre  du  jour,  et  il  n'est 
ne  fasse  en  faveur  de  Tinimorlel  Cbrisloplie  Colomb,  que  L^on  Dlny 
Reveiateur  du  globo,  et  que  le  comte  Itoselly  de  Lorgues  veut  faire 

atrième  cenlenaire  de  la  découverte  du  nonveau  monde  npproclie  et 
ut  à  Paris,  sous  le  (itre  de  •Reconstilulion  de  la  vieílle  Amériqne*, 
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on  a  Irès  heureusement  reproduit  les  scènes  principales  du  voyage  et  de  la  dé- 
couverte  du  célebre  géaois. 

«Rien  rrest  plus  équitable  que  cette  tardive  apothéose;  mais  il  nous  parait 
plus  équitable  encore  de  rendre  au  Portugal  la  piace  qui  lui  revient,  c'est-à-dire, 
la  première  dans  rhistoire  des  grandes  découvertes  maritimes.  Lorsque  sous 
João  IH,  Pêro  Gal lego  eut  reuni  quelqoes  «mis  dévoués,  il  ieur  dit  que  — la  for- 
tune  devenail  amoureuse  de  ceux  qui  Tallaient  chercher. 

«II  semble  que  ce  héros  devenu  presque  légendaire,  ait  donné  ainsi  la  for- 
mule des  glorieuses  tentatives  faltes  autrefois  par  les  fils  de  la  Lusltanie. 

«Mais  pariRJ  ces  grands  audncieux  il  en  est  nn  que  la  musique  et  la  poésie 
ont  rendu  populaire  et  en  réalísant  ses  exploits,  nous  pensions  que  s'jl  était  juste 
de  glorifíer  Colomb,  le  moment  était  opportun  pour  rappeller  ce  que  fut  Vasco 
de  Gama. 

«Lorsque  D.  Manuel,  un  an  après  qu'il  fut  monte  sur  le  trone,  jugea  qu'ii 
était  temps  enfín  de  réalíser  les  vastes  projets  conçus  par  ses  prédécesseurs  et 
pénétrer  dans  ces  mystérieuses  Indes,  sur  lesquelies  on  n'avait  que  d'incerlaines 
notions,  le  roi  se  souvint  que  Vasco  de  Gama  avait  élé  Thomaie  de  João  If,  et 
son  titre  de  ca pítaine  major  de  la  flolte  des  Indes  lui  fut  maíntenu. 

«Pacheco,  celuí  que  Camoens  a  appellé  «rAchille  de  la  Lusítanie»,  nous  a 
laissé  les  intéressants  détails  des  préparatifs  qui  furent  faits  au  sujet  du  dépari, 
qui  eut  lieu  le  8  juin  1497,  sur  quatre  navires. 

«La  première  relâche  s^effectua  à  Sant-lago,  dans  Tile  du  ('ap  Vert,  puis  on 
arriva  à  la  baie  de  Santa-lléiéna,  prés  du  cap  oú  on  fit  escale  et  oú  Vasco  de 
Gama  experimenta  divers  Instruments  nautíques,  entre  autres  Faslrolabe,  Instru- 
ments qui,  dit  nalívement  Barros,  avaient  rendu  des  services  aussi  éminents  qu'ils 
élaient  grossíers. 

«Le  24  février,  Vasco  de  Gama  jettait  Tancre  devant  Mozambique,  o(i  il 
courut  les  plus  grands  dangers  et  oú  sa  grande  intclligence  se  montra  sous  son 
vrai  jour. 

«A  Mombaça  ^es  navíres  furent  prés  d'ôtre  enleves  par  les  Maures;  enfin,  le 
íõ  avril  1498,  jour  de  Pâques,  il  entrait  dans  le  port  de  Mélinde  dont  le  roi 
musulman  avait,  disent  If>s  cbroniqu^urs,  un  coeur  de  chrétien.  II  lui  (it  une 
réceptíon  enthousiasle  quoique  forl  effrayé  par  les  salves  qu*en  son  honncur  lit 
tirer  Gama. 

«Ce  demier  lui  fít  cadeau  de  treize  prisonniers  qu'il  avait  faits  en  mer. 

•A  la  fín  de  mai  les  portuga  is  débarquaient  à  Calicut. 

'kll  faut  se  repórter  k  Tépoque  oú  les  événements  ont  eu  lieu,  pour  compren- 
dre  toute  Ieur  valeur;  il  faut  se  représenter  ce  grand  navigateur  ayant  tout  le 
long  de  cet  audacieux  voyage  à  lulter  conire  des  difQcultés  inouies:  revolte  de 
Téquípage,  trahizon  des  Maures  de  Mozambique,  trniatives  criminelles  des  habi- 
tanU  de  Mombaça;  il  faut  se  dire  qu'en  ce  t(*mps  on  ignorait  la  direction  des 
grands  venis  et  la  favorable  époque  des  nioussons,  et  qu'on  n'avait  que  des  cartes 
primitives,  n'indiquant  pas  les  lieux  de  relAche,  pour  se  rendre  compte  de  la 
grandeur  du  résullat  obtenu. 

•En  débarquant  à  Calicut,  Vasco  de  Gama  et  ses  compagnons  furent  reçus 
par  le  Cantonal,  ministre  du  Samori,  suivi  d'une  foule  imuiense  qui  les  accom- 
pagna  jusqu'à  une  pagode  od  les  Portugais  tirent  leurs  dévotions:  teiie  était  la 
curiosité  des  Indiens,  qu'on  fut  obligé  de  livrer  un  passage  aux  portugais  à  coups 
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Eiilln  ils  an-ivèrent  jiuqu'au  Samori,  à  qni  le  gnnd  nav 
les  eflbrls,  la  puimance  de  D.  Hannel,  le  àéi»it  qiravail  son  ! 
ire  un  Irailé-  Uais  D.  Manuel  avaít  commis  une  fanle  que  n' 

11:  c'élait  d'ofrrír  des  présenlx  insiiffi»nnls. 
sortant  de  celte  audiertce,  fut  abreuve  de  d^poúl,  et  après  ■ 
in  ileineure  containcu  que,  sans  feíTroí  inspire  par  Tartille 
s  ces  cliríliens  ne  xeraienl  relournís  eji  Pnrtugal.  Le  Caiitoni 

gouvernails  des  vaisseaux  fussent  rémií  k  rauLorílé,  le  soi 
clainait  une  «omme  exhorbilanls  pour  le  droit  de  ancrage 
lenl  élé  relenus  prisonnterx. 

ia  frapija  un  grand  coup.  Feignant  de  lout  t^norer,  ti  atlin 
andB  piíironnages  par  l'appãt  du  (lain,  et,  )es  relenanl  eomme 
letlre  menaçanle  au  radjã,  qiii  rendi[  la  IJberlé  auK  deux  poi 
e  remtt  que  six  olagea  e[  partit  le  29  aoút  H96  pour  TEun 
ups  de  canons  les  enibarcations  qui  es^yíiienl  de  le  poureui 
il  fut  rcvélu  du  lilre  d'aniiral  des  Indei,  il  jueea  qu'il  élaíl 
conquéte ;  1)  rcparllt  de  Lisbonne  pour  la  ceconde  fois,  ai 
ada  de  vingi  caravelles  et  aWda  A  Caliuut  en  conquérant. 
vé  le  souvenir  de  cruautés  peu  en  l'hoiineurde  ramiral;  mai 
repórter  au  leinps  ou  elles  fnrent  comtnisex  el  úb  ta  mauvi 

la  Irahison  des  indous  pouvaíeiít  presque  les  expliquer,  sii 

voir  élé  sur  te  poinl  de  perdre  aa  Qotte  par  la  perSdie  d'un  b 
seconde  fois  à  Lislionne,  et  D.  Uanuel  eut  Tassaranee  que  I 
il  enlin  danf  le  doniaine  de  la  réalilé. 
Vasco  de  Gama,  pour  des  raisona  ineonnues,  il  rentra  dans 
penda  iit  vingl  ans. 

i  celte  injuslice  lul  réparée :  Vaaco,  renommé  yjce-roi  de 
Malabar  une  Iroiaième  fois,  el  alia  mourir  H  Cochin. 
ilail  conquise. 
s  années  auparavant,  le  Brésil  l'avail  élé,  tnats  il'ane  maniíi 

tenant,  pour  la  gloire  des  conqnéranta  portugais,  noua  ne  n 
ménioire  la  célebre  prise  de  Oula,  — la  decou  verte  de  Porto 
,  des  Afores  el  de  leur  arcbipel,  —  les  voyages  de  Diogo  I 
veyro,  qui  allèrenl  ju9qu'au  Benin  el  qui  donnèrent  au  n 
II,  le  titrc  de  «seigneur  de  Guinée»,—  I*expédÍtion  mémori 
lias  nu  Cap  «desTourinenles»,  que  JoSo  surnomma  °Capde 

-  celle  de  Joio  de  Novo  a  Tile  de  la  Conception  et  an  roc 

—  de  Cabral  anx  Indes,  —  et  celle  du  plus  grand  de  loui 
uerque.  l/liistoire  a  aussi  enregislré  les  noms  de  Duarte  P, 
lonio  de  Abreu,  qai  ailírent  i  Java  el  ã  Malaca;  Nuno  da  I 
í  pouvoir  du  sultão  de  Bahdour;  — Hailor  da  Silveira,  qui 
den  Inbutaire  des  porlugais,  —  le  gran  Magellan  qui  déeoD 
rle  son  noni. 

lie  qui  n'a  pas  su  IroUTer  des  limiles  à  sa  gloire,  ne  saura  | 

íspérances. 

ugal  Ee  Iransformc  lous  les  jours;  et  chaque  fois  qu'un  vo; 
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revient  d'aiie  excursion  dans  ce  beau  pays,  il  conslate  combien  sont  legitimes  les 
nobles  ambitions  des  portagais.  £n  montant  sur  le  trone,  D.  Carlos  a  résumé  de 
main  de  maitre  ce  qu'on  pouvaít  attendre  de  sa  nation. 

«Dans  toutes  les  périodes  de  son  histoire,  a-t-il  dit,  elle  a  été  iliuslre  entre 
toutes,  fidèle  à  la  religion,  vaillanle  dans  la  defense  de  son  indépendance,  hardie 
dans  les  conquétes,  audaci<;ase  dans  les  découvertes  maritimes,  grande  dans  la 
civiiisatioq. 

«Clle  se  distingue  aussi  jioblement  par  sa  loyauté  envers  ses  monarqoes  et 
ses  institulions  libérales  qui  sont  le  soutient  de  la  monarcbie  et  la  garantie  de  la 
paix  et  de  la  prospérilé  publique. 

cLe  Portugal,  en  eíTet,  qui  jouit  du  pins  beaa  climat  qui  soít  au  monde,  est 
aussi  en  pleine  prospérilé  matériellc:  ii  produit  abondamment  du  vin^des  céréa- 
les,  de  riiuile.  Les  mines  seront  plus  tard  d'une  richesse  incalculable. 

«Les  chemins  de  fer  et  la  marine  marchande  sont  en  pleine  activité;  ses 
colonies  ont  deux  millions  d'heclares  de  superfície:  Timor,  Macao,  Goa,  le  Mo- 
zambique,  Angola,  lo  Cap  Vert,  les  iles  de  Saint-Tbomé  et  du  Prince. 

«L'instruction  y  est  largement  donnée,  et  TUniversité  de  Coimbra,  célebre  à 
plus  d'nn  titre,  a  une  origine  qui  est  des  plus  interessantes  pour  les  leKrés  fran- 
cais,  puisque  João  III  s'est  inspire  pour  la  créer  de  Técole  bordelaise. 

«Le  gouveniement  portugais  nous  est  également  cher  depuis  qu'un  royal 
lien  a  uni  la  maíson  de  Bragance  à  la  maíson  de  France. 

«Cest  au  roi  actuei  qu'il  doit  certaínement  Ic  rang  qu'il  occupe;  et  le  jour 
que  —  pour  le  bonheur  de  son  peuple  nous  désirons  le  plus  éloigné  possible  — 
la  Providence  rappellera  à  elle  le  roi  D.  Carlos  I,  it  pourra  dire  comme  un  homme 
d'Élat  de  son  pays  et  avec  plus  raison  que  lui:  «Je  sais  que  je  vais  vous  mnnquer.» 

JEANNETTE  ou  la  chrétienne  parfaite  en  son  éUU,  Histoire  portugaise, 
A  Lyon,  chez  Etienne  Rusand,  libraire,  rue  Merciere  au  Solei!  d'or.  1776,  8.<> 
pequeno  3i8  pag. 

É  um  romance  moral  e  religioso,  no  qual  se  faz  ver  quão  felizes  podem  ser 
todos,  e  em  todos  os  estados,  regulando-se  petas  máximas  do  Evangelho. 

De  portuguez  nada  tem  este  romance,  a  não  ser  de  vez  em  quando  o  nome  de 
alguma  povoação.  A  paternidade  portugueza  talvez  não  passe  de  uma  pura  Gcçâo. 

Foi  reimpresso  mais  tarde  com  o  seguinte  titulo: 

Histoire  de  la  vertueuse  portugaise,  ou  le  modele  des  femmes  chrétiennes.  Dedié 
aux  Bosières  dè  Salency,  Par  M,  VAbbé  Maydieu,  d  devant  chanoine  de  Veglise  de 
Troyes,  Nouoelle  édition,  A  fiesançon,  chez  la  veuve  Méloyer,  imprimeur  libraire. 
18i7,  8.«  vii^38  pag. 

A  traducçao  é  muito  mais  parapbraseada  e  augmentada  com  vários  factos 
que  se  não  enix)nlram  na  anterior. 

Diz- se  no  prefacio  que  esta  historia  fora  encontrada  n'um  velho  palácio  por 
uma  senhora  que  n'elle  residia,  confíada  ao  padre  Maydieu  e  por  este  traduzida 
a  pouco  e  pouco ;  mas  que  alguém  sem  consentimento  do  padre  a  mandara  im- 
primir em  Lyon,  onde  ainda  se  deve  achar,  muito  imperfeita. 

Eis  porque  se  tratou  de  fazer  uma  nova  edição  o  mais  litteralmente  que  foi 
possível  emquanto  ao  sentido,  nâo  se  sujeitando,  comtudo,  á  construcção  e  a 
certo  phraseado  que  nSo  seriam  supporlaveis  aos  ouvidos  francezes. 

Apesar  d'esta  declaração  não  creio  na  origem  portugueza  do  romance. 
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nigoeiatiop*  de  mr.  le  prètidetit .  A  Amslerdam,  chei  Am 

uy«en.  16'J5,  8.°,  468  pag.;  vol.  ii,  537  pag. 
oiilnm-se  n'esla  obra  dois  documenloit  que  dixem  respeilo  a  Po 
iicrevo  a  Carla  do  Bei  a  mr.  Jeaitin,  dê  8  detaarço,  relnliva  ao*  i 
arlvgal  : 

nhor.— O  falleciílo  Bei  de  Portugal,  D.  António,  que  Deos  haja, 
lies  de  «ua  morte  pediu-me  em  uma  carta  Bua  (lettre  expreítt),  qi 
bondade  de  louiar  debaixo  da  minha  protecção  seus  doía  filhoa  I 
).  Christovao,  e  que  os  proteitesse  em  seua  direitos  e  pretenaOe* 
uaiquer  usurpação.  Depois  deixaram-se  licar  na  minha  curte. 
agora  que  estamos  próximo  do  termo  de  eoncioirmoa  algum  traL 
\,  o  dilo  D.  Manuel,  tendo  resolvido  djrigir-se  áquelle  paiz  com  o 
mseguir  alguma  cousa  relativamente  a  suas  pretensões,  eu  voa  e 
la,  a  lim  de  que,  se  porventura  em  tal  ae  Tallar,  e  vos  disse  tiveril 
nto,  vús  fafaes  a  diiígeucia  para  que  elles  sejam  favoravelmente  tr 
lha  recommenda^Jo,  a  qual  eu  nmilo  estimarei  que  empregueis 

igo  a  Deus,  ar,  Jeaonin,  que  vos  tenlia  na  sua  santa  guarda. 
cripta  em  Paria,  a  IJ  de  março  de  1008,= //nirígKí.=  E  por  \ 

pag.  142  a  157,  do  vot.  i,  ha  uma  carta  relativa  ao  commercío  de 
.,  hollandezes  e  inglezes  na  índia,  ete. 

LLENTttCUITSCH  ou  JF.BLENT8CB1TZ  (FUEOERICO  — 

r  jesuita  celebre,  natural  de  Laibach,  onde  nasceu  em  1633. 

■ntâge,  Andaekt  sti  Ehrtn  da  H.  Francueo  Xaverio,  Indianúchen 

<2. 

■  Indumúche  WuJidermami  Franeitco  Xaveriut  tine  Ldbrede.  1666. 

PHSON  (nOBERT ). 

igania.  A  Tragedy.  London,  177S. 

ÍUITE  (LE>  eiToní,  ou  LeUrei  du  P-  AlphoJue,  jésuite  porlugait 
ton  ordre  à  Rome;  atee  let  rqtonsa  de  et  demier  tur  la  «>tuptra> 
!  et  in  effeU.  TraduU  ile  1'italien.  Par l«Ch...fí.  E.  S.  B.  T.  S.  A. 
eiii  de  la  souiété,  in-12,  iO  pag. 

iriraeira  d'estas  suppostas  cartas  tem  a  data  de— Alcântara,  2  de  i 
1758. 

UD,IH  (PIZA ). 

he  Jeudah,  Dinim  de  Seliita  e  tiedka.  Amslerdam,  8.°,  1  vol.,  75  p 
tenceu  ao  bibliotnaniaco  Pedro  José  da  Silva,  Tralado  de  muila  img 
os  que  quizerem  exercer  este  officio. 

ACniM. 

I  erõffneter  Grmdtra.  Cabinet  3.  Fack:  ru*.,  u.  portugiêi.  Grota 
(91  MiinzabbJ.  Leipsick,  1710. 


JO  415 

40Ã0  DE  CASTRO.— Qaarto  Vice-Rei  da  índia. 

fíoteiro  em  que  se  contém  a  viagem  que  fizeram  os  portuguezes,  partindo  de 
Goa  até  Suezj  que  é  no  fim  e  extremidade  do  Mar  Roxo.  Tirado  á  luz  pela  pri- 
meira vez  do  manuscripto  original  e  acrescentado  com  o  Itinerarium  do  Maris 
Rubri,  por  A,  de  Carvalho, 

João  de  Castw,  Primeiro  roteiro  da  costa  da  India^  desde  Goa  até  Diu,  nar* 
rando  a  viagem  que  fez  Garcia  de  Noronha  de  1533  a  1539,  Publicado  por  Diogo 
Kopkê,  Vista  d*esta  cidade  pertencente  aos  portuguezes :  gravura  de  Braun  et  Ho- 
genberg. 

JOQANN  VI,  Kdnig  von  Portugal.  Leipsick,  1850. 

JOHN  LUFFHAN. 

Arronches  a  fortified  town  of  the  Kingdom  of  Portugal.  Plan  grave  par . 

London,  1801. 

The  port  of  Lisbon.  Plan  grave  par .  London  1801. 

JOHN  NANTIAT. 

Charte  von  den  Kdnigreidten  Spanien  u.  Portugal,  eaihibing  the  cAatns  of 

mountains  with  their  passes,  Ac,  requis,  for  military  operation  by .  Weimar, 

i809 ;  London,  1812. 

JOHN  (8AINT ). 

índian  Archipelago. 

Trata  esta  obra  do  primitivo  domínio  portuguez  nas  ilhas  do  archípelago 
malaío^ 

JOHN  (THOMAS )• 

Chronicles  of  England,  France,  Spain,  and  the  adjoining  countries  from  the 
latter  part  of  the  reign  of  Edward  11  to  the  coronation  of  Henry  IV,  Translated 
from  the  french  by ,  with  a  life  of  the  author,  <&c  2  vol.,  London,  1844. 

Memoranda  to  the  Unes  thrown  up  to  cover,  Lisbon,  1810.  With  6  maps, 
London,  1829.  Printed  per  private  circuiation. 

JOHNSON  (D.  M.  RAMSAY ). 

Guia  da  conversação  em  francez  e  portuguez.  2.*  edição,  correcta.  Porto,  em 
casa  de  A.  R.  da  Cruz  Coutinho,  1876. 

JOLY  (J.  CIVÉTINEAU ). 

Histoire  religieuse,  politique  et  littéraire  de  la  Compagnie  de  Jesus,  composèe 

sur  les  documents  inédits  et  authentiques,  par .  Ouvrage  omé  de  portraits, 

Troisiéme  édttion,  revue,  augmentée  et  enrichie  d*une  table  alphabètique  des  ma- 

tières.  Paris,  Jacques  LecoíTre  et  C.«,  1859,  8.^  6  vol. 

Traz  varias  estampas,  e  entre  outras  o  retrato  de  João  de  Brito.  É  obra 

notável,  e  na  qual  em  cada  pagina  se  falia  das  nossas  cousas. 


*  Tolbort,  Aucloriáades  para  a  historia  ím  fwlugutzes  na  índia.  No  iMtiluto  Vasco  da  Gama, 
junho  de  i87i,  pag.  135. 
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JONES  (EDWARD ). 

Defence  of  the  convention  concluded  in  Portugal  BO  ofAugust  1808.  With  map. 
London»  1808. 

JOllDAN  (JEnOl^YMO ). 

Schediasma  in  quo  generaliter  de  Lusitanniis  rebus  fit  sermOy  speciatim  vero 
Camalae  urbis  situs,  creatio  atque  etymologia  investiganlur, 

Ksíe  opúsculo,  que  não  vi,  parece  ser  extraonlinariaroente  raro;  é  citado 
por  Htibner  nas  suas  Nolicias  ardieologicas  de  Portttgal,  pag.  1  iO. 

JOKDEN  (ANTÓNIO )• 

A  complet  account  of  lhe  Portuguese  language,  Being  a  copions  Diethnnary 
of  English  and  Portuguese,  Sc.  London,  i701,  foi. 

Vem  esta  obra  mencionada  a  pag.  37  do  catalogo  de  livros  antigos  e  moder- 
nos para  leiMo  no  dia  14  de  novembro  e  seguintes.  Lisboa,  1880. 

JOSEPH  (GÀROLLS )•— De  ligne  Princeps,  S.  R.  I.  Senescallus 

Hannoníae,  marchio  de  Arronches,  Regi  a  Consiliis. 

In  augustas  nuptias  Petri  11  Serenissimi  Porlugalliae  et  Algarbiorum  Regis 
cum  Sereníssima  Maria  Josepha  Elisabetha  Nedburgensi  Palatina  Epithalamium 
canebat.  Ulyssipone,  ex  typograpliia  Michaelis  Deslandes,  1687,  foi. 

JOSEPH  (COMTE )• 

E.  Lettres  historiques  et  politiques  sur  le  Portugal  (Í822'-Í827).  Paris,  1850. 

JOURNAL  DE8  SÇAVANTS.  (Julho  de  1818.) 

Os  Lusíadas,  Poema  épico  de  Imíz  de  Camões.  Nova  edição,  correcta  e  dada 
à  luz  por  D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho.  Paris,  na  officitia  typographica  de 
Firmin  Didot,  1817,  in-íol. 

ftCamÔes  adquiriu  sua  própria  gloria  celebrando  a  da  naçjlo  portugueza, 
porém  não  obteve  nem  recompensa  nem  distincçSo.  Viveu  na  indigência,  desam- 
parado e  esquecido,  e  morreu  acabrunhado  pela  miséria  e  pela  ingratidão  de  seos 
compatriotas. 

«E  ha  dois  séculos  e  meio  que  os  portuguezes  sentem  orgulho  com  uma  tal 
fama  litteraria,  nada  fazendo  para  repararem  os  aggravos  de  seus  contemporâ- 
neos. Apenas  algumas  vezes  reconhecidos  exprimiram  desejos  de  que  um  valioso 
monumento  fosse  consagrado  á  memoria  do  Homero  porluguez. 

«Um  tal  desejo  realísou-o  de  um  modo  o  mais  nobre  e  uiais  durável,  o 
sr.  conde  de  Sousa,  que,  justo  e  hábil  apreciador  do  génio  de  Camões,  e  por 
conseguinte  um  de  seus  mais  zelosos  admiradores,  acaba  de  erigir  o  monumento 
o  mais  digno  para  honrar  a  nomeada  do  poeta,  a  gloria  da  nação,  a  quem  o  bri- 
lhantismo de  suas  proezas  e  a  munificência  de  um  particular  faz  esquecer  gene- 
rosamente o  olvido  da  própria  nação. 

9 A  bella  cdiçáo  dos  Lusíadas  publicada  pelo  sr.  Sousa,  não  estando  desti- 
nada para  entrar  no  commercio  da  livraria,  cumpre  que  lhe  tornemos  conhecidos 
os  pormenores  e  a  execução. 

•O  poema  é  precedido  por  um  trabalho  litterarío  do  sábio  editor.  Pôde  um 
trabalho  tal  ser  dividido  em  três  partes:  1.*  Cuidados  que  teve  para  ficar  certo 
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da  pureza  e  da  correcçSo  do  texto;  2.«  Vida  de  Camões;  3.*  Jaizo  crítico  de  sua 
epopéa  e  de  suas  obras. 

•A  pnmeira  edíçSo  dos  Lusíadas  appareceu  em  1572;  uma  segunda  foi 
publicada  no  mesmo  anno.  Por  muito  tempo  os  commentadores  das  obras  de 
CamOes  e  seus  biographos  ignoraram  a  existência  de  duas  edições  d'esta  data. 
O  primeiro  que  de  tal  faliou  foi  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  na  segunda  Vida  que 
escreveu  d'este  poeta.  Sâo  raríssimos  os  exemplares  doestas  edições. 

•O  sr.  Sousa  determinou  qual  das  edições  é  a  primeira.  A  terceira  edição, 
feita  depois  da  morte  do  poeta,  apresenta  a  data  de  1^84.  Julguei  conveniente 
indicar  estas  minudencias,  pois  conferindo  estas  edições  de  1572  com  as  edições 
posteriores,  o  sr.  Sousa  poude  ter  a  certeza  de  apresentar  ao  publico  o  texto 
mais  puro,  e  mais  correcto,  tal,  n'uma  palavra,  como  tinha  saído  da  pena  do 
illustre  poeta.  Se  em  a  nova  ediçfto  tomou  a  liberdade  de  corrigir  alguns  erros, 
evidentemente  de  ímpressSo,  que  encontrámos  nas  edições  de  1572,  levou  a  de- 
licadeza e  o  respeito  a  tal  ponto,  que  cotejou  verso  por  verso,  a  fim  de  que  as 
pessoas  que  preferiam  o  texto  primitivo,  o  podes&em  encontrar. 

«Em  vez  de  fallar  eu  mesmo  de  tudo  quanto  distingue  esta  bella  ediçSo,  e 
que  d'ella  hz  um  dos  mais  bellos  monumentos  typograpbicos,  do  qual  as  impren* 
sas  francezas  se  podem  honrar,  remetto-me  de  bom  grado  ao  exceliente  relatório 
feito  pela  Academia  de  Bellas-Artes  por  uma  commissâo  digna  de  apreciar  os 
differentes  géneros  de  bellezas  e  de  méritos  que  alli  estfto  reunidos  i. 

«Ao  interesse  que  sempre  inspiram  os  pormenores  da  vida  de  um  poeta 
celebre,  a  de  Camões  também  possue  um  interesse  particular,  e  mais  attrahente. 


*  Extracto  do  relatório  feito  em  25  de  ootobro  de  1817 : 

4  A  parto  lypograpbica  foi  dirigida  e  executada  por  Firmin  Didot,  moilissimo  conhecido  para  qoe 
seja  mister  haver  necessidade  de  nossos  encómios ;  lodaTJa  n2o  podemos  dispensa^nos  de  dizer  qoe  este 
noTO  monumento,  saído  de  sens  prelos,  iguala,  se  nlo  excede,  tado  quanto  foi  pnblicado  até  este  dia. 
Os  caracteres  foram  fundidos  expressamente,  o  papel  foi  eitcmpolosamente  escolhido,  tanto  em  força 
eomo  em  côr,  e  a  tiragem  tfto  habilmente  dirigida,  qoe  no  emprego  d'pstes  diversos  elementos,  desde  a 
primeira  ató  á  nllima  pagina  nSo  achámos  nem  a  menor  differença  nem  a  mais  ligeira  alleraçio. 

«Os  desenhos,  compostos  por  babeis  artistas,  foram  lodos  submettidos  i  direcção  de  Mr.  Gérard. 
Graças  a  esta  vantagem  as  prineipaes  scenas  deste  poema  foram  tSo  bem  aproveitadas,  qoe  d'eílas 
resultou  uma  physionomia  única  em  toda  a  obra,  e  o  génio  do  preto  nos  parece  ter  inspirado  o  dos  pin- 
tores. Cada  um  d'este8  desenhos  é  um  quadro  de  historia. 

«Mr.  Gérard  determinou  a  escolha  de  differentes  artistas  encarregados  da  gravura  do  desenho ; 
faiendo  qoe  o  tradoxissem  talentos  de  uma  habilidade  reconhecida,  poode  felicítar-se  por  haver  encon- 
trado auxiliares  que  lêem  superiormente  coadjuvado  soas  intençTíes,  vantagem  preciosa,  devida  á  uni- 
dade de  dtrecç&o  n'oma  empreza  deste  geoero,  e  da  qual  esta  ediçSo  de  CamSes  nos  parece  apreseotar 
vm  typo  perfeito. 

«Pelo  que  nos  diz  respeito,  só  temos  a  felicitar  o  sr.  Sonsa  por  ter  empregado  n'Dma  empresa  tao 
desinteressada,  lio  nobre  e  tio  patriótica,  artistas  lio  dislinclos ;  e  pensamos  ao  mesmo  tempo  ser  do 
dever  da  academia  o  agradecer  ao  honrado  editor  pela  escolha  que  fez  das  artes  francezas  para  as  asso- 
ciar á  gloria  do  Homero  português. 

« Este  trabalho  que  o  sr.  Sousa  consagrou  á  honra  do  poeta  sen  cooterrtneo,  e  i  vantagem  da 
litteralnra  do  seu  paii,  toma-se  desde  hoje  pela  commonicaçâo  liberal  que  d'ella  fez  a  todas  as  naçOes 
do  mundo  civilisado  um  monumento  mais  glorioso,  mais  útil,  e  mais  doradooro  do  que  aqoelles  mesmos 
qoe  podemos  erigir  com  mármore  e  bronze.  Tal  é,  meus  senhores,  a  opiniio  unanime  da  vossa  com- 
missio. 

«No  Instituto  (academia  real  das  bellas  artes;,  25  de  outubro  de  1817.»  Birm^A.  L,  CosfeUm» 
E.  Q.  Visconti^Verdier.» 
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de  modo  que  é  uma  liçfio  continua  dos  mais  nobres  sentimentos.  N'ella  admirá- 
mos por  toda  a  parte  a  grandeza  de  alma,  a  generosidade,  o  amor  da  pátria,  o 
zôio  da  gloria  nacional,  a  sublime  resignação  da  desgraça,  que  dfto  a  mais  alta 
idéa  do  caracter  do  Homero  portuguez. 

«Na  anaiyse  da  vida  de  Camões,  peio  sr.  Sousa,  pouco  me  deterei  acerca 
das  circumstancias  já  indicadas  pelos  outros  biofrraphos;  preferirei  os  factos 
menos  conhecidos  ou  aquelles  que  o  sr.  Sousa  narra  com  maior  desenvolvimento. 

«Sabemos  que  o  poeta  Camões  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1525.  Soa 
família  era  nobre  e  seu  pae  nflo  lhe  deixou  fortuna.  Quando  contava  uns  dezoito 
ou  vinte  annos  de  idade,  Camões,  que  tinha  cursado  a  universidade  de  Coimbra^ 
voltou  para  a  capitai. 

«Dotado  de  imaginação  agradável,  de  figura  airosa,  de  coraçSo  aensivel  e 
ardente,  e  de  todas  as  vantagens  que  a  natureza  e  a  educação  podem  reunir, 
amou  a  D.  Catharina  de  Athayde,  dama  do  paço.  Esta  paixAo  inspirou  a  Camões 
a  maioria  de  suas  primeiras  poesias;  ella  veiu  a  ser  a  causa  das  desditas  do 
poeta. 

«É  permittido  presumir  que  a  poderosa  família  dos  Athaydes  reclamou  contra 
um  amante  sem  fortuna  o  rigor  das  leis  quA  puniam  a  temeridade  d'aquelles  que 
dirigiam  homenagem  ás  damas  pertencentes  á  corte;  foi  exilado  para  Lisboa.  Na 
sua  terceira  elegia  Camões  compara  a  sua  situação  á  de  Ovidio. 

«Resolvido  a  nflo  tornar  a  comprometter  sua  amante,  procurou  a  gloria 
militar,  e  retirou-se  para  Africa;  n'um  combate  naval  recebeu  uma  ferida  que  o 
privou  do  olho  direito.  No  regresso  a  Lisboa,  acabrunhado  de  maguas,  embareou 
em  1553  para  a  índia.  Chegado  a  Goa,  logar  do  seu  destino,  teve  dentro  em 
pouco  occasiflo  de  mostrar  sua  bravura.  Fortemente  agastado  com  os  grandes 
abusos  de  que  fora  testemunha,  distribuiu  alguns  versos,  que  exprimiam  sua 
nobre  indignação  contra  a  degeneração  dos  costumes,  villeza  e  perversidade,  mas 
sem  nomear  nem  caracterisar  pessoa  alguma.  Instauraram  processo  contra  o  poeta 
e  attrí  buíram -lhe  alguns  versos  que  elle  não  tinha  composto,  e  oVice-Rei  o  exiloo 
para  as  ilhas  Motucas. 

«O  poeta  deplorou  este  injusto  tratamento ;  e  sua  grandeza  de  alma  foi  tal, 
que  elle  não  designou  jamais  em  seus  escriptos  o  governador  que  o  maltratava 
tão  indignamente.  Se  Camões,  na  qualidade  de  opprimido,  conservou  um  generoso 
silencio,  o  sr.  Sousa,  na  qualidade  de  historiador,  vota  á  indignação  da  posteri- 
dade aquelle  Vice- Rei,  que  tinha  o  nome  de  Francisco  Barreto. 

«A  chegada  de  um  outro  Vice-Rei  suavísou  a  sorte  do  poeta,  que  tinha  de 
gemer,  nflo  só  os  maus  tratos  de  que  padecia,  mas  também  seu  afastamento  dos 
logares  onde  vivia  sua  amante.  Obteve  um  emprego  em  Macau,  e  alli  se  occupoa 
muito  na  composição  dos  Lusiadas.  Assegura  a  tradição  que  todos  os  dias  se 
retirava  para  um  tal  fim  para  uma  gruta,  a  qual  conservou  o  nome  de  «gruta  de 
Camões». 

«O  sr.  Sousa  escreve:  «Que  força  de  génio  e  de  caracter  tinha  este  poeta, 
para  não  se  deixar  acabrunhar  nem  pela  adversidade,  nem  pelos  calores  do  clima. 
Ouso  acreditar  que  esta  mesma  adversidade  inspirou  a  Camões  a  ambição  gene- 
rosa e  arrojada  de  erigir  um  bello  monumento  á  gloria  de  sua  pátria,  ao  passo 
que  era  maltratado  ao  mesmo  tempo,  não  só  pela  fortuna,  mas  também  pelos 
agentes  do  governo.  Este  género  de  vingança  é  raro,  mas  está  no  caracter  dos 
homens  que  têem  uma  verdadeira  grandeza  de  alma. 
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«Camões  obteve  finalmente  voltar  para  Goa;  o  navio  que  o  transportava 
naufragou,  e  o  poeta  salvou-se  a  nado,  com  a  ajuda  de  uma  tábua,  conservando 
o  seu  thesouro  mais  precioso  —  o  manuscripto  dos  Lusíadas. 

«Porém  alguns  revezes  o  aguardavam  ainda.  Âccusado  de  falcatruas,  preso, 
absolvido,  restituído  mais  tarde  á  liberdade,  passou  ainda  alguns  annos  na  índia, 
residindo  durante  os  invernos  em  Goa,  onde  se  applicava  á  composição  do  poema, 
e  embarcando  na  primavera  para  expedíçOes  militares.  Foi  entáo  ferido  pela 
magua  que  linha  de  ser  a  mais  sensível  ao  seu  coraçSo.  Recebeu  a  notícia  da 
morte  de  D.  Catbarina  de  Âthayde,  esse  objecta  constante  de  seu  amor,  esse 
ultimo  objecto  de  suas  esperanças.  Seu  poema  estava  terminado ;  formou  tenção 
de  voltar  para  Portugal,  lisonjeando-se  de  que  seus  serviços  e  seus  trabalhos  lhe 
dariam  algum  direito  a  recompensas. 

•Seguiu  a  Pedro  Barreio,  nomeado  governador  de  Sofata;  mas  n'este  paíz 
caiu  doente,  encontrando-se  na  maior  pobreza.  Alguns  amigos  que  chegaram  a 
Moçambique  quizeram  leval-o  para  a  Europa;  o  governador  reclamou  então  a 
importância  das  despezas  que  dizia  ler  feito  com  elle.  Viram-se  então  obrigados 
a  cotisarem-se  para  resgatarem  o  poeta  das  mãos  do  avarento  governador. 

«Camões  chegou  finalmente  a  Lisboa  em  1569,  depois  de  uma  ausência  de 
dezesete  annos.  A  peste  assolava  a  cidade;  o  joven  Rei  D.  Sebastião  reinava,  ou 
para  melhor  dizer,  seus  favoritos  reinavam  debaixo  do  seu  nome.  Camões  passou 
dez  annos  em  preparar  a  publicação  do  seu  poema,  que  foi  acolhido  com  os  mais 
vivos  applausos,  quer  por  causa  do  seu  merecimento,  quer  por  ser  a  primeira 
epopéa  dos  modernos,  depois  do  restabelecimento  das  lettras.  Nada,  porém,  fize- 
ram em  prol  do  auctor.  Seus  compatriotas,  e  até  mesmo  os  descendentes  doesse 
Vasco  da  Gama,  cuja  navegação  e  proezas  o  poeta  cantava,  conservaram -se  in- 
sensíveis á  boa  acceitação  dos  Lusíadas;  e,  o  que  é  ainda  mais  vergonhoso,  o 
governo  apenas  concedeu  a  Camões  uma  insignificante  pensão  de  i5^000  réis, 
submettendo-o  á  obrigação  de  residir  na  capital.'* 

«N'este  logar  interrompi  a  analyse  do  escripto  do  sr.  Sousa,  para  narrar  a 
maneira  como  Mr.  de  La  Harpe  falia  d'esta  occorrencia  em  a  noticia  que  poz  na 
frente  da  sua  versão  dos  Lusíadas :  «No  regresso  a  Lisboa  achou  no  throno  o 
joven  D.  Sebastião,  que,  sensível  ao  talento,  como  todos  os  Príncipes  nascidos 
para  a  gloria,  o  acolheu  com  os  maiores  signaes  de  honra,  e  lhe  deu  uma  pensão 
de  4^000  réis,  sob  a  condição  de  não  deixar  mais  a  cõrle.  Era,  com  effeito,  dar 
o  acompanhamento  da  graça  a  um  beneGcio,  e  assim  é  fácil  para  os  Príncipes 
acrescentarem  um  preço  inestimável  a  todos  os  donativos  que  concedem.» 

«Esta  narração  de  Mr.  de  La  Harpe  é  bem  differente  da  do  sr.  Sousa.  O  erro 
do  académico  francez,  ou  para  melhor  dizer  dos  biograplios  que  elle  copiou, 
procede  de  terem  traduzido  mal  a  palavra  Cárie,  que  n'esta  occasião  significa 
capital,  cidade  onde  a  corte  reside.  Que  julguem,  pois,  qual  era  a  graça  inherente 
á  módica  pensão  que  concediam  a  Camões ;  até  certo  ponto  viveria  na  penúria 
em  Lisboa. 

«O  sr.  Sonsa,  que  sente  sempre,  contra  os  auctores  dos  infortúnios  de  Camões, 
uma  indignação  que  o  poeta  linha  a  generosidade  de  conter,  como  dois  irmãos, 
culpados  favoritos  do  joven  Rei,  o  padre  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  seu  confes- 
sor, e  Martim  Gonçalves  da  Camará,  primeiro  ministro,  accusa-os  mormente  do 
desastre  irreparável  da  desgraçada  expedição  de  Africa,  por  occasião  da  qual 
a  morte  do  joven  Rei  causou  a  mina  de  Portugal.  Parece  que  desde  o  tempo  em 
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qae  se  occupoa  d'esla  costosa  e  fafal  expedição,  a  módica  pensão  de  Camões 
deixou  de  Jhe  ser  paga. 

«O  incomprehensivel  desamparo  no  qual  a  corte  e  a  cidade  deixaram  o 
Homero  portuguez,  qaasi  qoe  se  n2o  pôde  explicar.  Um  escravo  javanez  por  nome 
António,  o  qoal  trouxera  da  índia,  mais  humano  e  mais  reconhecido  do  que  os 
compatriotas  de  Camões,  mendigava  durante  a  noite  em  Lisboa  para  sustentar 
seu  nobre  e  honrado  mestre. 

«Nos  últimos  annos  da  sua  vida  habitou  um  quarto  n'uma  das  casas  vizi- 
nhãs  da  igreja  de  SanfAnna,  na  rua  estreita  que  levava  ao  convento  dos  jesuítas ; 
passava  ordinariamente  suas  tardes  no  convento,  na  companhia  de  alguns  sábios 
religiosos,  com  os  quaes  eslava  relacionado.  Alguns  fragmentos  se  conservam  de 
duas  cartas  que  escreveu  pouco  tempo  antes  de  sua  morte. 

«Uma  patenteia  o  extremo  da  miséria  á  qual  estava  reduzido : 

•Uuem  jamais  ouviu  dizer  que,  n'um  pequeno  theatro,  coroo  o  de  um  pobre 
catre,  a  sorte  se  apraza  a  reunir  t<o  grandes  infortúnios!  E  eu,  como  se  elies  me 
nSo  bastassem,  ponho-me  do  lado  da  sorte^  pois  consideraria  uma  vergonha  o 
procurar  os  meios  de  resistir  a  tantos  males.» 

«A  outra  diz : 

«Finalmente,  terminarei  minha  vida,  e  todos  hSo  de  ficar  convencidos  que 
fui  tão  affeiçoado  á  minha  pátria,  que  não  somente  não  me  contentei  com  o 
dormir  junto  d'el]a,  mas  ainda  que  morri  com  ella.» 

«Com  effeito,  quando  soube  o  triste  e  desgraçado  resultado  da  batalha  de 
Alcacer-Quibir,  a  morte  de  El- Rei  D.  Sebastião,  e  a  sorte  funesta  que  ameaçava 
a  pátria,  Camões,  erguendo  se  por  um  momento  do  seu  leito  de  morte,  exclamara: 
«Ao  menos,  ao  menos,  morro  com  ella!» 

«Yendo-se  cada  vez  mais  doente,  acabrunhado  de  uma  miséria  excessiva, 
privado  de  seu  fiel  António,  ao  qual  tivera  a  desgraça  de  sobreviver,  foi  reduzido 
a  entrar  para  o  hospital  dos  pobres,  e  alli  morreu  em  1579,  e  cumpre  dizei -o, 
n'um  tal  desamparo  da  parte  de  seus  companheiros,  que  se  não  poude  saber  nem 
o  dia  nem  o  mez  da  sua  morte. 

«Para  acabar  este  quadro  devo  transcrever  algumas  palavras,  que  um  reli- 
gíoso  que  assistira  a  seus  últimos  momentos,  escreveu  n'um  exemplar  dos  L«< 
sieida$:  «Que  cousa  tão  lastimosa  o  ver  um  tão  grande  génio  tão  mal  abastecido 
dos  dons  da  fortuna  I  Yi-o  morrer  n'um  hospital  em  Lisboa,  e  não  tinha  um 
lençol  para  se  cobrir  I » 

«Affirmam  que  da  casa  de  D.  Francisco  de  Portugal  foi  mandada  uma  mor» 
talha  para  o  sepultarem.  Enterraram- no  em  a  igreja  de  SanfAnna,  sem  pedra 
sepulchral  nem  inscripção.  Passado  pouco  tempo  D.  tionçalo  Coutinho  lhe  mandou 
erigir  um  mausoléu  com  estas  palavras : 

Aqui  jaz  Luiz  db  Camões,  Pamaps  nos  Poemas  do  sbu  tehpo  ; 

YlVEU  POBBE  B  mSEB AVELHENTE   B  ASSIM  MORREU  NO  ANNO  DB   1579. 

Este  tumulo  lbb  foi  erigido  por  D.  Gonçalo  Coututho. 
E  nmouBM  mais  n'blle  será  enterrado. 


ftO  terremoto  de  1755  derribou  a  igreja  de  SanfAnna,  e  ninguém  se  lembrou 
do  tumulo  de  Camões.  E  n^uma  palavra,  em  Portugal  inteiro  não  existe  monu» 
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mento  algum  consagrado  á  memoria  d'este  raro  génio,  a  quem  seu  paiz  é  devedor 
de  uma  tSo  grande  iltustraçáo  litteraría. 

«Depois  de  ter  exposto  os  pormenores  da  vida  do  poeta,  o  sr.  Sousa  exa- 
mina e  julga  sua  epopéa ;  indica  suas  bellezas  com  o  accento  de  um  admirador 
profundamente  penetrado,  que  procura  communicar  seu  etitliosiasmo  aos  outros, 
e  até  mesmo  tem  elle  o  cuidado  de  refutar  as  princípaes  criticas  atrevidas  profe- 
ridas  contra  o  Homero  portugoez. 

«Cumpre  fazer  conhecer  aos  estrangeiros  a  maneira  como  os  nacionaes  mo- 
tivam sua  estima  e  sua  admiração.» 

# 
#     * 

Lé-se  no  Jowmal  des  Sçavans  a  pag.  538 : 

«A  these,  tomada  na  sua  generalidade,  é  muito  verosímil :  os  barqueiros  de 
Horácio,  que  durante  uma  noite  inteira  cantavam  suas  bellas  á  compila,  a  tisseiS 
de  Tibullo,  que  acompanhava  sua  cançlío  rythmada,  tdem  por  successores  natu- 
raes  os  camponezes  (os  storneili,  as  jovens  que  alegram  seu  trabalho  ou  o  seu 
repouso  com  os  amorosos  stramboUt).  Porém,  estas  duas  formas  em  si  próprias, 
remontam,  porventura,  tfio  alto,  que  pareça  crivei?  Não  nasceram  ellas  na  idade 
media,  e  se  fosse  mister  procurar-lhes  uma  primitiva  origem,  nâo  agradaria  que 
se  fosse  procurar  entre  os  gregos  e  romanos? 

«Os  cantos  amebeos  dos  pastores  de  Theocrito  e  de  Virgilio,  continuam-se, 
porventura  elles  realmente  no  stornello,  do  qual  ha  pouco  falíamos,  em  harmonia 
com  o  nascimento  relativamente  moderno  ?  DiíBcilimas  sflo  essas  questões. . .  Ellas 
suscitam  tantas  outras  em  volta  de  si,  que  náo  podemos  approximarmo-nos  na 
sua  passagem.  O  que  fica  decidido,  e  o  que  nos  importa,  é  que  a  poesia  lyríca  do 
sul  é  puramente  italiana,  e  nSo  tem  parentesco  directo  com  a  de  outro  qualquer 
paiz. 

«Nfto  se  dá  o  mesmo  caso  com  a  épica,  do  norte.  «Fui  eu  o  primeiro,  diz 
com  bom  direito  Mr.  Nigra,  que  indiquei  claramente  a  identidade  de  uma  serie 
de  cantos  populares,  que  sSo  eommuns  com  os  paizes  romanos  que  toem  um 
substratum  céltico,  e  que  nSo  existem  nos  outros  paizes  romanos,  isto  é,  na  Itália 
central  e  inferior,  e  na  Hespanha  castelhana.  Hoje  esta  identidade  já  não  causa 
duvidas,  e  a  presente  collecçáo  ha  de  apresentar  novas  provas  em  grande  numero. 
Os  futuros  eommentadores  da  poesia  popular  franceza,  provençal,  catalã  e  portu- 
gueza,  sabem  agora  que  um  estudo  sobre  esta  poesia  não  é  possível  senão  abar- 
cando também  as  canções  populares  da  alta  Itália,  e  em  primeiro  logar  as  do 
Piemonte. 

«O  caso,  exceptuada  uma  restricção  que  dentro  em  pouco  apresentarei,  é 
absolutamente  verdadeiro.  Na  maioria  dos  paizes  citados  encontrámos  uma  poesia 
popular  para  assumptos  épicos,  formada  de  versos  que  não  são  jamais  decassíla- 
bos, que  são  ligados  geralmente  desde  o  principio  até  ao  fim  da  peça,  por  uma 
assonancia  as  mais  das  vezes  masculina,  e  não  conhecem  as  rimas  cruzadas. 

•Ora,  não  somente  esta  poesia  existe  na  França,  na  Catalunha  e  na  alta 
italia,  com  os  mesmos  caracteres,  mas  até  mesmo  circulam  algumas  cancãs,  e 
apresentam  por  vezes  uma  identidade  frisantc,  e  os  exemplos  encontram-se  em 
cada  pagina  da  collecção  de  Mr.  Nigra.  Limitar-me-hei,  pois,  a  citar  os  primeiros 
versos  de  uma  das  canções  mais  bellas  e  mais  conhecidas,  aquella  a  que  elle  dá 
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o  titulo  de  alouro  iaracmo  (n.*"  40).  Foi  recolhida  em  oito  versOes  piemonteias, 
sete  provençaes  ou  languedociennas,  dezeseís  catalSs  e  uma  franeeza. 

«O  coromentario  comparativo,  ao  qual  Mr.  Nigra  submetteu  essas  numerosas 
versões  (sem  desprezar  a  imitação  bretã  e  os  romances  hespanboes  e  portuguezes 
appareiítados  com  o  sujeito),  é  um  dos  trechos  capitães  do  livro,  e  o  encaminhou 
a  conclusões  mui  interessantes.  Em  todas  as  regiões  onde  ella  penetrou,  poder* 
se-ia  quasi  restituir  essa  forma  por  urna  comparação  critica  das  versões  diversas. 

«Que  por  esses  versos  julguem  do  intróito,  quasi  ao  acaso,  em  cada  um  dos 
grupos  regionaes: 

Piemontez : 

Bel  galant,  a  si  marida,  tan  luntan  da  so  pais : 
L'a  spuzá  na  (ia  giuvo,  tanto  giuvo  e  tant  gentil ; 
Tant  gentil  cuma  ch'al  era,  si  savia  pas  gnian  vesti. 


« 


Outro : 


I  han  maridà  Fiorensa,  Fiorensinha  Ia  genti ; 


«Provençal : 


Lou  viscont  se  marido,  dou  viseonte  joli ; 
N'a  preso  d'Escrivoto,  da  fiou  d^aquest  pais; 
La  n'a  preso  tan  jouve  que  si  sab  pas  vesti. 


«Outro : 


Maridon  TEscriveto,  TEscriveto  joli ; 

La  maridon  tan  jouino,  se  saup  pa'  nca  vestir. 


iGascão : 


Cribeto  Tan  casado,  billo  de  Gormesi; 
Ero  n'  es  tan  petito,  non  se  sab  pas  vesti. 


•Catalão : 


Tan  petíta  d'han  casada,  da  filha  dei  Garmesi ; 
De  tan  petita  que  n'era,  no  se'  saD  calsa  y  vestir. 

«Francez : 

Petit  Jean  se  marie,  se  marie  à  Paris ; 

A  pris  femme  si  jeune,  qúi  se  sait  pas  vétir. 

«Notar-se-ha  que  os  versos  d'esta  peça  não  téem  sempre  a  mesma  medida : 
os  membros  (o  primeiro  na  queda  paroxytonica,  o  segundo  na  assonancia  tónica), 
compõem-se  aqui  sete  (oito),  acolá  seis  (sete  syllabas),  e  seis  syllabas. 

«É  preciso  que  uma  d'estas  duas  formas  seja  original,  e  parece  provável  ser 
a  segunda.  Seja,  porém,  como  for,  é  bem  evidente  a  mesma  canção,  nascida  3obre 
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um  poDto  qufllqaer  do  domínio  commum,  qae  se  vé  ser  hojo  igualmente  popular, 
sobre  assumptos  remotos.  O  que  permittiu  a  transmissão  d'e8ta  peça  e  de  todae 
aquellas  que  estão  ao  mesmo  caso,  sobre  uma  t2o  vasta  extensão,  é,  como  viu 
bem  o  sábio  collector  piemontez,  o  accordo  dos  fallares  diversos  d'e8ta  regí&o, 
em  alguns  traços  essenciaes,  sobretudo  na  acúenluação,  e  por  conseguinte  no 
ry thmo ;  todos  táem  em  commum  a  predominância  das  dessinencias  oxytonicas 
sobre  as  paroxytonicas,  de  maneira  que,  com  ligeiras  modificações  de  versos 
compostos  n'um  d'esse8  fallares,  poderam  passar  para  outros,  e  cantar-se  sobre  a 
mesma  ária,  ou  sobre  uma  ária  similhante. 

«Pelo  contrario,  na  Hespanha  própria  e  na  Itália  do  Sul,  onde  a  accentuação 
é  paroxytonica,  alguns  cânticos  da  região  oxytonica  apenas  raras  vezes  toem 
penetrado,  com  difficuldade,  passando  por  graves  alterações.  Assim  se  repete  na 
provincia  Hispânica  o  que  temos  asseverado  na  província  itálica,  A  região  onde 
as  vogaes  latinas,  a  não  ser  o  a  téem  caldo  depois  do  accento  possue  uma  poesia 
épica  que  Ibe  ó  própria,  que  tem  por  caracter  um  rytbmo,  que  se  pôde  chamar 
jambico,  e  é  que  desconhecido  onde  as  vogaes  post-tonicas  se  tem  conservado,  e 
onde  o  rytbmo  da  linguagem  dos  versos  é  trochaica. 

«Pertencendo  a  França  toda  inteira  ao  oxytonismo,  não  apresenta  esta  divi- 
são. Os  cânticos  épicos  alli  se  encontram  Ião  bem  ao  meio  dia  como  ao  norte. 

«Disse  que  tinha  uma  restricçáo  a  fazer  a  esta  bella  theoria,  e  diz  ella  res- 
peito a  Portugal.  Mr.  Nigra  colloca  sem  hesitar  o  portuguez  entre  os  idiomas 
romanos,  onde  domina  o  oxytonismo;  oppõe-o,  n'este  ponto,  ao  castelhano,  e 
declara  que  os  romances  hespanhoes,  onde  algumas  assonancias  são  masculinas, 
téem  por  isso  mesmo  uma  origem  catalã  ou  portuguesa. 

«Confesso,  acrescenta  o  auctor,  não  comprehender  a  separação  assim  esta- 
belecida entre  o  castelhano  e  o  portuguez  (entrando  também  no  portuguez  a 
língua  gallega).  Uma  e  outra  lingua  téem  as  mesmas  leis  emquanto  á  queda  das 
finaes;  estas  leis  são  menos  destructivas  do  que  as  do  gallo-romano. 

«O  italiano  (meridional,  bem  entendido),  conserva  todas  as  vogaes  atonas, 
o  gallo-romano  não  conserva  senão  o  a,  o  hispano-romano,  umas  vezes  guarda, 
outras  vezes  deixa  cair  as  vogaes,  só  com  excepção  da  letra  t.  O  portuguez,  é 
verdade,  pela  queda  mais  frequente  das  consoantes,  e  pela  invasão  da  nasalisa- 
ção,  apresenta  hoje  mais  palavras  oxytonas  (mormente  as  monosyliabas),  do  que 
o  castelhano;  mas  ó  um  facto  relativamente  recente,  que  não  muda  o  caracter 
geral  da  lingua,  e  que,  atem  d'isso,  não  introduz  entre  os  dois  idiomas  mais  do 
que  uma  ténue  dííTerença. 

«A  esta  observação  linguistica,  anda  annexa  uma  outra.  O  thesouro  dos 
romances  épicos  ó  em  grande  parte  commum  a  Castella;  pretendo  dizer  com  isso 
toda  a  Hespanha,  exceptuada  a  região  gallego-portugueza,  a  catalã,  catalã-portu- 
gueza  e  Portugal. 

«A  separação  que  se  nota  na  Itália  entre  o  norte  e  o  sul,  emquanto  á  posse 
de  uma  poesia  popular  épica,  não  chega  ató  aqui. 

«Quando  mesmo  provado  (o  que  me  parece  bem  contestável)  que  os  roman- 
ces hespanhoes,  onde  domina  a  assonancia  masculina,  provenham  de  Portugal, 
este  empréstimo  mesmo  attestaria  uma  facilidade  de  troca,  que  se  não  encontra 
na  Itália  entre  as  duas  regiões  do  sul  e  do  norte.  Esta  facilidade  dá  brado,  em 
todo  o  caso,  admittido  por  Mr.  Nigra,  da  passagem  frequente  de  romances  hes- 
panhoes em  Portugal. 
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« Algmu  hiilomdores  ebegararo  a  peosar  que  todos  os  loomiees  fonm  feitos 
por  bespanboes.  Assiai  se  pensou  em  outro  tempo.  Hoje,  porém,  é  notório  que 
ha  três  geoeros  de  romances: 

«Bomanees  compostos  pelos  romancistas  heqpanhoes; 

«Romances  de  cavallana,  tioje  muito  apreciados ; 

«Romances  modernos,  e  dados  á  luz  em  nossos  dias;  e  sio  tantos  que  se 
pôde  dizer  que  nâo  táem  fim.» 

« 
*     * 


Biãtoria  de  Portugal  Rettaurado,  eterípta  por  D.  Lm%  de  Henexsi,  Comde  da 
Ericeira.  Tomo  I.  Achasse  em  Paris  em  casa  de  Jean  de  la  Caille>. 

«Tudo  é  grande  n'esta  historia :  o  assumpto,  a  maneira  de  o  escrever»  e  o 
próprio  auctor.  O  assmnpto  comprehende  o  estabelecimento  da  casa  de  Bragança 
sobre  o  tbrcmo  de  Portugal,  na  pessoa  do  Rei  D.  Jofio  IV.  A  maneira  como  eila  é 
tratada,  é  nobre,  elevada,  repleta  de  reflezOes  moraes  e  politicas,  e  digna  de  um 
dos  primeiros  ministros  d'este  reino,  que  soube  juntar  á  espada  e  á  dírecçSo  dos 
negócios,  o  que  ha  de  mais  fino  e  de  mais  delicado  n'esta  língua,  á  qual  soube 
dar  noras  beilezas. 

«É  pois  uma  cousa  extraordinária,  mas  na  itlustre  casa  de  um  tal  andor 
somente  se  encontram  pessoas  de  um  grande  génio,  pois  o  conde  D.  Fernando» 
seu  irmfio,  conselheiro  d*estado,  trabalha  actualmente  na  mesma  historia,  em 
latim.  A  senhora  condessa,  sua  mulher,  escreve  mui  polidamente  em  português» 
bespanhol  e  írancez,  tanto  em  prosa  como  em  verso,  e  seus  filhos  n'uma  idade 
em  que  os  outros  mal  sabem  fallar,  passam  por  prodigios  de  espirito. 

«Mas,  voltando  ao  assumpto,  nâo  abrange  elle  somente  todas  as  circumstan* 
cias  que  acompanharam  esta  grande  famosa  mudança ;  o  auctor  toca  também  nas 
guerras  que  se  seguiram,  e  descreve  os  successos  mais  notáveis  que  occorreram 
nos  paizes  conquistados  pelos  portuguezes  na  Ásia,  America  e  Africa. 

«Encontrámos  em  a  narrativa  d'esta  sorprehendente  revoluçAo  que  se  fez 
em  Portugal,  pelo  zelo,  valor  e  fidelidade  de  quarenta  fidalgos  que  d'el]a  quise- 
ram ser  seus  aactores  e  executores  ao  mesmo  tempo,  no  i.*  dia  de  dezembro  do 
anno  de  1640,  depois  de  sessenta  annos  de  dominio  hespanhol,  todas  as  cireom- 
stancias  que  acompanharam  esse  memorável  dia,  no  qual  nos  não  deteremos» 
porque  sendo  ainda  mui  recentes,  de  ninguém  sSo  ignoradas;  mas  nos  pormeno* 
res  das  guerras  que  os  portuguezes  depois  tiveram  com  a  Hespanha,  lemos  n'elles 
o  nome  de  vários  cavalheiros  franceses,  que  n'ellas  se  abalisaram,  uma  particu- 
laridade que  merece  bem  ser  notada,  pois  talvez  n2o  succedeu  ella  mais  do  que 
esta  vez  em  todas  as  nossas  guerras  na  Europa,  é  que  um  Rei  asiático  (o  das 
iltias  Maldivas),  senhor  muito  rico  e  muito  poderoso  nas  índias,  que  viera  a 
Lisboa  para  pedir  soccorro  contra  seu  irmflo,  que  lhe  usurpara  o  reino,  quis 
expor  sua  própria  pessoa  nas  batalhas  que  os  portuguezes  deram  contra  os  hes- 
panhoes»  e  foi  tratado  com  o  mesmo  respeito  e  as  mesmas  honras  que  se  prestam 
aos  generaes  do  exercito. 


*  /ntnui/  in  Sfãvatu,  13  de  Janeiro  de  iO^i. 
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«Emquanto  ás  oceorrencias  dos  portogaezes  nas  oatras  partes  do  mundo, 
eomo  este  auetor  conta  ingenuamente  suas  conquistas,  também  nfio  disfarça  suas 
perdas.  Depois  de  ter  descrípto  como  elles  repelliram  do  poder  dos  hoi]andÍezes 
o  Brazii,  na  America,  no  anno  de  1654,  faz  ver  como  elles  repararam  esta  perda 
um  anno  depois,  pela  conquista  que  6zeram  os  portuguezes  da  ilba  de  Ceylão  na 
Ásia. 

«Nas  suas  prosperidades  na  Africa  encontrámos  duas  cousas  assombrosas:  é 
a  primeira  a  crueldade  de  um  capitáo  mouro,  chamado  Gaylan,  que  mandou 
amarrar  á  cabeça  de  um  portuguez,  que  fdra  apanhado,  a  cabeça  de  um  outro 
portuguez  que  fôra  morto  na  batalha,  e  o  condemnou  a  trazer  presa  á  cabeç»  a 
cabeça  do  morto,  até  ser  resgatado  pelos  seus,  que  o  tiraram  com  effeito  d'esta 
horrível  escravidão,  desde  que  de  tal  tiveram  noticia. 

«A  outra  tem  seu  tanto  de  mais  bárbaro  ainda  e  de  inaudito,  na  pessoa  de 
uma  Rainha  chamada  Ginga.  Era  filha  de  um  poderoso  Rei  de  Angola  entre  o 
Gongo  e  Benguella,  a  qual,  para  vingar  mais  depressa,  mais  cruelmente,  e  de 
uma  nova  maneira  a  morte  de  seu  pae,  a  quem  os  portuguezes  tinham  mandado 
cortar  a  cabeça,  fez-se  ladra  nas  estradas,  julgando  por  uma  tal  forma  estar  dis- 
pensada de  toda  a  sorte  de  humanidade.  N'e8te  furor  começou  ella  a  correr  as 
terras  com  um  séquito  de  vários  indivíduos,  e  de  alguns  creados  do  fallecido  Rei 
seu  pae.  Nada  poupava;  tudo  saqueava;  roubava  povoaçOes  inteiras,  e  n'ella8, 
depois  de  ter  mandado  degollar  os  velhos,  as  mulheres  e  as  creanças,  fazia  es* 
cravos  os  rapazes  de  boa  apparencia  e  as  raparigas  de  dezesele  a  vinte  annos. 

« Sustenta va-se  esta  rainha  cruel  de  carne  humana,  bem  como  todos  seus 
bárbaros  cortezáos.  Era  extraordinariamente  corajosa,  andava  sempre  vestida  de 
homem,  com  seiscentos  negros  na  sua  comitiva,  trezentos  dos  quaes  eram  homens 
vestidos  de  mulheres,  e  os  trezentos  restantes  eram  mulheres  vestidas  de  homem. 

ffN'esta  monstruosa  família,  o  crime  mais  grave  era  o  da  luxuria.  Havia 
estabelecido  penas  severas  para  o  punir,  mas  no  entanto  ella  entregava-se  muitas 
vezes  ao  prazer  de  expor  seus  soldados  ao  perigo  de  o  commetterem.  Cortavam 
a  cabeça  a  quem  fosse  convencido  de  um  tal  crime,  e  a  rapariga  que  se  tivesse 
deixado  enganar,  por  uma  ordem  inviolável,  e  que  nunca  era  revogada,  via-se 
obrigada  a  retirar-se  da  sua  presença,  emquanto  se  achasse  gravida,  e  logo  que 
a  creaturinha  nascia  mandava  que  a  fizessem  em  pedaços,  e  que  fosse  devorada 
pelos  cfies,  aos  quaes  tinha  mandado  ensinar  um  tal  mister. 

«No  entanto,  bem  longe  de  lhe  attrahirem  taes  crueldades  o  horror  e  o  ódio 
de  seus  súbditos,  respeitavam-n'a  até  á  adoraçáo,  pois  nunca  se  apresentavam 
na  presença  d'ella  senáo  com  o  rosto  para  o  chSo.  Alguns  annos  passou  n'esta 
abominável  vida ;  mas  por  fim  foi  tocada  da  graça,  e  tendo  tido  a  ventura  de  ter 
sido  baptisada  na  sua  mocidade,  terminou  seus  dias  no  seio  da  Igreja  com  signaes 
de  uma  verdadeira  penitencia. 

«Este  tomo  I  deve  ser  seguido  de  outros  três,  que  este  auetor  nos  promette, 
apesar  das  obrigações  que  lhe  trazem  os  cargos  do  estado.» 

* 
#     * 

Atia  poríugueza,  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Ckritto  e  da  Casa  Real,  Lisboa.  Foi. 


'O 

il  imaginar  uni  mais  bello  assumpto  de  bisloria  do  que  o  du  eon- 
I  portoguetes  dxeram  na  Ásia.  A  descoberta  das  índias  Orientaes  e 
e  elles  eilabeleceram  H>sta  grande  e  vatta  exiensio  do  paiz,  eootâni 
de  Uo  larprebeii dente,  quer  emquaalo  í  grandeu  da  empreu  e 
le  acontecimenlos,  quer  eoiquaalo  ds  difficuldadei  que  enconlra- 
il  empreza,  ou  emquanto  aos  meios  extraordinários  doa  quaei  se 
t  os  vencerem,  qoe  nos  custa  a  dar-lliea  credito,  quando  os  lemos 

unboes  apenas  eneontrarant  nas  índias  Oceidentaes  homens  nts  a 
!  os  portnguezes  tiveram  de  combater  com  povoa  valentes  e  agaw- 
or  parte  dos  qnaes,  alem  de  suas  forças  igualmente  poderosas  por 
ra,  tendo-se  achado  tributários  do  grio  senhor,  ou  do  Rei  da  Pérsia, 
idoa  tanto  por  uma  como  por  outra  d'eBtaR  potencias.  De  modo  tal, 
e  coragem  dos  portuguezes  devemos  atlribuir  a  conquista  da  Índia, 
ntura  de  a  (erem  descoberto. 

Reis  de  Portngal  trabalharam  n'esta  grande  empreia;  eis  porque  é 
na  de  mais  de  um  secnlo. 

te  D.  Henrique,  qnioio  filbo  do  Rei  D.  JoSo  J  d'este  nome,  é  aqaelle 
nos  as  primeiras  tentativas  feitas  para  esta  grande  empreza.  A  elle 
r.  descoberta  da  Guiné,  na  qual  trabalhou  por  doze  annoa.  E  nota 
ue  aquelles  a  quem  enviou  para  este  effeilo  em  1419,  tendo  lançado 
tas  da  ilha  da  Madeira,  que  tinham  descoberto  na  aaa  passagem,  o 
inseprou  por  cinco  annos  consecutivos. 

o  estes  primeiros  bons  resultados  feito  conceber  grandes  esperanças 
descoberta  da  índia,  mandou  de  novo  alguns  natios,  que  apenas 
lé  Cabo  Verde,  antes  da  morte  de  Henrique.  Aqueiies  qne  o  Rei 

armou,  tíiegaram  atâ  cabo  da  Santa  Catbarina,  e  no  tempo  do  Bei 
ícobriu-se  o  cabo  da  Boa  Esperança.  Os  capities  dos  navios  tinham- 
lente  dado  o  nome  de  Cabo  Tormentoso,  por  cauea  de  uma  grande 
:  alli  tinham  padecido ;  mas  o  Rei  quiz  que  trocassem  este  nome 

Esperança»,  por  causa  da  esperança  que  desde  enUo  conceberam 
IS  índias. 

d'este  momento  aõ  houve  conquistas  e  triumphos  para  os  portugas- 
equenos  navios  que  o  Rei  D.  Hanuel  enviou  para  dobrar  o  cabo  da 
;a  em  1497,  debaixo  do  commando  de  Vasco  da  Gama,  chegaram  a 
nno  depois,  e  foiam  como  os  precursores  de  um  numero  infinito 
urprehend  entes. 

s  qnSo  grande  é  o  numero  da  Reis  que  estio  nas  índias.  Nlo  ha 
a  qupm  os  portuguezes  nJo  tenham  feito  tributário;  o  que  é  quasi 
e  entre  esses  Reis  alguns  ha  que  podem  pdr  em  campanha  exércitos 
lomens.  O  Rei  de  Bimagar,  marchando  outr'orB  contra  o  Visapur, 
rcíto  de  700:000  homens  de  pé,  40:000  cavallos,  e  700  elephanlea. 
gu,  fazendo  a  guerra  ao  de  SiSo,  por  uma  simples  recusa  que  lhe 

dois  alephantes  brancos,  poz  em  pé  de  guerra  um  exercito  de  maia 

de  homens,  200:000  cavallos,  5:000  elephantes  e  3:000  camellos. 
ra  fez  ver  um  de  4SO:000  infantes,  100:000  cavallos  e  10:000  ele- 
ual  também  se  contavam  l;000  peças  de  artilheria. 
o,  lodos  estes  Reis  foram  feitos  tributários  dos  portugnezes,  vendo-se 
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constrangidos  a  deixar  estes  levenlar  fortalezas  até  no  meio  das  cidades  capitães 
de  seus  reinos. 

•As  praças  nfto  eram  menos  fortes,  á  proporção.  Achavam-se  na  cidade  de 
Malaca  umas  8:000  peças  de  artilberia,  depois  que  Afifonso  de  Albuquerque 
d'ella  se  apossou  em  1511.  Não  nos  esqueceremos  das  maravilhas  d'aqoeIles 
paízes,  quando  fatiarmos  dos  tomos  11  e  III  d'esta  Historia.  Mas  visto  estarmos 
fallando  de  Malaca,  é  preciso  não  passar  em  silencio  a  raridade  que  alH  se  aoha,' 
e  que  este  auctor  põe  entre  as  maravilhas  do  mundo.  É  uma  arvore  que  se  chama 
«arvore  triste»,  por  não  produzir  flores  senão  depois  do  sol  posto,  e  por  as  deixar 
cair  apenas  elle  nasce. 

«Estas  flores  são  quasi  simílhantes  ás  das  larangeiras,  são  até  mesmo  mais 
bellas  e  mais  odoríferas.  Transplantaram  algumas  d'e8ta8  arvores  para  varíos 
legares  da  Índia,  onde  se  deram  muito  bem,  mas  as  que  vieram  para  a  £uropa 
morreram  todas. 

# 
•     «     . 

.0  Journal  dêt  Sçavans,  de  janeiro  de  1665,  traz  uma  analyse  pot-  M.  d»  He- 
dovvile,  da  seguinte  obra : 

Hutovre  des  Indei  Orientales,  du  R.  P.  Maffée,  de  la  Compagnie  de  Jesus, 
traduite  de  latin  en  (rançais  par  Mr,  de  Puré.  Farís,  chez  Robert  de  Ninville, 
1665. 

«N'esta  analyse  fazem-se  os  mais  pomposos  e  amplos  elogios  aos  feitos  dos' 
portuguezes. 

JOUBNAL  du  voyage  des  Grandes  Indes,  eontenant  tout  ce  qui  s'y  est  fait  et 
passe  par  l'Escadre  de  Sa  Majesté,  envoyée  sous  le  commandemeut  de  Mr,  de  la 
Haye,  àx.  Orleans,  1697. 

«Uma  frota  composta  de  nove  navios,  dos  quaes  cinco  eram  de  guerra,  deu 
entrada  no  porto  de  Goa  a  25  de  janeiro  de  1672. 

«Goa  é  uma  cidade  tão  grande  como  Rouen.  A  terra  é  estéril  e  a  agua  peri- 
gosa. Foi  outr^ora  para  o  conriroercio  o  que  presentemente  é  Surrate.  O  Rei  de 
Portugal  alli  tem  um  Vice-Rei,  a  cuja  morte  ou  ausência  succedem  três  governa* 
dores  que  téem  pouca  auctoridade.  O  poder  é  sempre  conferido  aos  jesuítas, 
como  directores  absolutos  de  todas  as  cousas.  Sua  companhia  nenhum  desaire 
sofifreu  pela  decadência  dos  portuguezes;  pelo  contrario,  aproveitou  com  as  des- 
graças do  estado,  e  n'estas  desordens  adquiriu  o  goveino  de  todos  os  negócios, 
e  750  libras  de  renda,  das  quaes  ainda  gosa. 

«Os  jesuítas  apoderaram-se  da  ilha  de  Calcetes  (sic),  de  onde  os  habitantes 
de  Goa  tiram  o  arroz,  os  legumes  e  as  fructas  de  que  subsistem,  e  ninguém  pôde 
alli  levantar  prédios  nem  cultivar  as  terras  senão  com  licença  d'elles. 

«Nada  podemos  ver  mais  sumptuoso  do  que  a  casa  dos  jesuítas.  Sua  sacris- 
tia e  a  capella  onde  repousa  o  corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  são  reputadas  as 
*  duas  mais  bellas  obras  do  universo.  E  não  temos  de  que  nos  admirarmos  se  elles 
se  conservarem  n'um  tal  explendor.  São  arremalantes  de  todos  os  tributos  reaes 
e  possuidores  seguros  de  todos  os  rendimentos. 

«Em  Goa  temos  varias  outras  casas  religiosas  que  são  ricas.  Os  dominicanos 
gosam  conjunctamenle  com  os  jesuítas  o  poder  do  governo  espiritual.  Téem  em 
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direeçlo  dos  hospiUw  e  da  iaqnúiçlo,  de  onda  anferem  lucros  nSo 

trai  communidades  sSo  alli  muito  multiplif^adu,  também  como  o> 
1  seculares,  mas  ha  poucos  regulares  nos  claustros  e  pouca  disciplina 

alguém  achasse  que  dizer  a  respeito  ita  vida  desregrada  dos  padres, 

>  de  hereje  pelo  valgo,  e  arrastado  á  inquiaiçlo.  Oi  ricos  tremem  i 

»sa,  pordm  os  pobres  assustam-se  menos,  e  ii'ella  eucontrani  trivial- 

nie  indulgência. 

01  vieios  que  dominam  em  Goa,  pratica-&e  orna  virtude,  que  é  a  tibe- 

«  com  os  pobres.  N'aquella  cidade  dSo  os  jesuítas  todos  os  dias  es- 

s  de  S:000  pessoas. 

I  ]a  Haye  saiu  de  Goa  e  continuou  sua  viagem  para  Hineoa,  o  prí- 

perlencente  ao  Rei  de  Cannava.  Conquíston-o  ha  alguns  aniiot  aos 
,  e  depois  deixou-o  cair  em  rainas.  A  20  a  esquadra  fundeou  em 
idade  de  S,  Thomé.  Cantoa-se  um  Te  Deum  na  calhedral,  que  se 
lesmo  estado  em  que  os  portugueies  a  tinham  deiiado.> 

VAL  hittoríque  mr  la  vmtiiret  du  tempi.  CoitUruutt  aiuti  qudqka 

Litteralttn  «t  avtret  rtmarqua  eurinw». 

grande  collecçA>  de  volumea  enconttimos  muitas  noticias  cnríosaa 
urios  povos  e  pessoas,  e  muitas  de  taes  noticias  sio  relativas  a  Por- 
le  é  lambem  o  numero  das  anecdotas  que  nos  relata,  sendo  algumas 
chistosas. 


anto  a  corte  de  Madrid  estava  no  jubilo,  a  da  Lisboa  draramavA 
r  causa  da  morte  do  Rei  de  Portugal,  a  qual  succeden  no  dia  9  do 
mibro,  do  DM>do  como  havemos  de  relatar  mais  adiante,  e  com  maior 
lento,  no  artigo  destinado  para  annunciar  a  morte  das  pessoas  illus- 
)  este  Principe  teve  os  ollios  fechados,  logo  os  anutos  proclamaram 
as  formalidades  usuaea,  a  D.  JoSo  Francisco  António,  Priucipe  do 

primogénito  do  defunto,  que  veiu  ao  mundo  a  24  de  outubro  de  1689. 
:urso  do  tempo  dos  elucidará  se  este  Principe  ha  de  reparar  a  perda 
idos  padeceram  por  esta  occasido,  e  se  o  casamento  que  o  fallecido 
que  sen  Albo  eontrahisse  com  uma  archiduqueu  austriaca,  se  levarA 
I,  porém,  este  matrimonio  pertencer  ao  numero  d'aquellss  que  sto 

eâu,  realisar-se-ha. 

ia  se  observa  que  uma  tal  morte  ha  de  traaer  mudanças,  ou  pelo 
ora  as  espedíffles  que  os  alliados  pretendiam  faier  no  corrente  anno 
a,  e  acabam  de  provar  a  realidade  do  vulgar  provérbio:  «Que  para 
ia  d  a  desgraça  boa.*  Pois  se  o  temporal  nlo  houvesse  maltratado  a 
)  almirante  Scbowel,  teria  talvei  ji  rebentado  uma  revoluçio  em 
itimosa  para  mais  de  uma  naçlo. 

o  dia  immedialo  á  morte  do  Rei,  uma  grande  parte  dos  burguezes 
citavam  peias  mas  da  cidade:  «Viva  D.  JoSo,  nosso  Rei,  que  nos  ha 
E  e  expahar  do  seu  reino  aos  berejes  I  > 
umulto  assustou  primeiramente  o  conde  de  Rif  ers,  general  das  tropas 
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inglezas  que  estavam  na  frota»  e  eram  destinadas  para  irem  ao  reino  de  Valência, 
em  soccorro  do  archiduqae.  Reuniu  um  conselho  de  todos  os  principaes  officiaes 
de  sua  naçSo,  tanto  de  terra  como  de  mar.  no  qual  foi  assentado  enviar  um  ex- 
presso a  Londres»  com  o  fim  de  informar  a  Bainha  acerca  do  estado  dos  espíritos 
em  Portugal»  e  no  emtanto  fazer  entrar  em  Lisboa  algumas  companhias  de  solda- 
dos inglezes,  sob  o  pretexto  de  servirem  de  guarda  aos  genenes. 

«Eífectivamente  o  conde  de  Rivers  mandou  que  uma  guarda  de  cincoenta 
fuzileiros  estacionasse  em  frente  da  sua  porta»  e  deu  uma  de  trinta  homens  ao 
conde  de  Essex»  e  quiz  mandar  uma  outra  para  a  porta  de  Sieur  Mathurin»  en- 
viado extraordinário  de  Inglaterra»  que  mais  arrojado  do  que  aquelfps»  a  repelliu» 
pretendendo  que  seu  caracter  de  ministro  de  uma  cabeça  coroada  o  punha  a 
salvo  de  qualquer  insulto. 

«Náo  se  julgou  a  propósito  que  a  esquadra  ficasse  encerrada  no  porto  de 
Lisboa.  O  almirante  Schowel  mandou  que  ella  descesse  o  Tejo  até  abaixo  de 
Belém»  e  até  estar  fora  do  alcance  da  artilheria  da  torre  construída  no  meio  do 
rio»  e  a  qual  fecha  a  entrada  do  porto. 

«N'aquelle  sitio  o  almirante  Showel  mandou  lançar  as  chalupas  ao  mar»  e 
tudo  poz  em  ordem  para  desembarcar  promptamente  as  tropas  em  caso  de  ne- 
cessidade. Eis  a  situação  em  que  se  encontravam  os  negócios  n'aquelle  paiz»  por 
occasiUo  da  partida  das  ultimas  cartas.  Todavia  estavam  alli  fazendo  preparativos 
para  a  coroação  do  novo  Rei.»  (Tomo  Vi»  pag.  74  a  76.— 1707.) 

«D.  Pedro»  segundo  do  nome»  Rei  de  Portugal»  morreu  em  Alcântara,  palácio 
situado  a  meia  légua  de  Lisboa,  a  9  do  mez  de  dezembro  de  1706.  Nasceu  este 
Príncipe  a  24  de  setembro  de  1648.  A  imbecilidade  de  Affonso,  seu  irmfto  mais 
velho»  tendo  obrigado  a  que  fossen^  congregados  os  estados  de  Portugal  em  1667» 
o  declararam  incapaz  de  reinar»  e  conferiram»  por  uma  deliberação  dos  três  esta- 
dos» a  corda  a  D.  Pedro»  que  a  recusou  generosamente»  dizendo  que»  tendo  seu 
irmão  sido  coroado»  nilo  havia  senSo  Deus  que  o  podesse  despojar  da  corda»  para 
lhe  dar  outra  mais  gloriosa;  que»  todavia»  para  bem  do  estado»  tomaría  o  governo 
sob  o  titulo  de  regente»  e  assim  continuou  até  1683»  em  que  este  Bei  enfermo 
morreu. 

«Durante  sua  regência  desposou  este  Príncipe  a  Izabel  Francisca  de  Saboya» 
filha  de  Carlos  Amadeu  de  Saboya,  duque  de  Nemours,  e  de  Izabel  de  Yendóme, 
da  qual  teve  uma  infanta»  que  morreu  solteira.  Poucas  pess(»as  ignoram  os  des- 
gostos que  ella  teve»  de  ver  desmanchar-se  seu  casamento  com  o  duque  de 
Saboya. 

«O  Bei  de  quem  estamos  a  fallar»  governou  tranquillamente  desde  1668,  em 
que  assignou  a  paz  com  os  hespanhoes,  na  qualidade  de  regente»  até  1704»  em 
que»  depois  de  ter  reconhecido  a  Filippe  V  como  Bei  de  Hespanha»  e  feito  um 
tratado  de  alliança  com  elle»  a  rompeu  sem  nenhuma  apparencia  de  causa,  para 
se  alliar  com  os  inglezes  e  hollandezes»  que  o  tinham  lisongeado  com  o  porem-lhe 
uma  filha,  que  tinha  do  seu  segundo  matrimonio»  no  throno  de  Hespanha»  casan- 
do-a  com  Carlos»  archiduque  de  Áustria;  mas  esta  Infanta  morreu  alguns  dias 
antes  de  o  archiduque  desembarcar  em  Lisboa.»  (Pag.  335.) 

«Como  o  conselho  de  Hespanha  reconheceu  que  a  maioría  das  sublevações 
occorridas  na  monarchia  tinham  sido  fomentadas  por  frades  de  diversas  ordens» 
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entraram  a  pensar  nos  meios  de  prevenirem  os  maus  effeitos  qne  uma  hypocrísia 
eondçmnavel  pôde  produzir  n'um  estado.  Foi  por  taes  motivos  que  no  mez  de 
janeiro  o  mesmo  conselho  mandou  publicar  um  regulamento,  ordenando  que 
todos  os  religiosos  que  fossetn  a  Madrid,  houvessem  de  ser  obrigados  a  irem  a 
.casa  do  presidente  de  Castella,  para  inscreverem  seu  nome,  qualidade,  provinda, 
e  convento  de  ohde  tinham  saido,  e  qual  a  causa  que  os  trazia  a  Madrid.  E  que 
no  caso  de  fazf^rem  declarações  falsas,  seriam  punidos  como  traidores  e  espiões.» 
(Pag.  145.) 

«Nada  se  tem  passado  em  Portugal,  que  mereça  uma  verdadeira  attençSo, 
'nem  onde  a  historia  do  tempo  deva  tomar  parte,  exceptuada  uma  convenção  mui 
louvável  que  acaba  de  se  fazer  entre  os  portuguezes  e  os  hespanhoes  e  que  anti- 
gamente estava  em  uso  entre  os  romanos,  e  as  nações  belligerantes  com  esta 
famosa  republica.  Os  governadores  das  províncias  limitrophes  de  Hespanha  e  de 
Portugal,  concordaram  em  que  d'aqui  por  diante  os  lavradores  das  duas  frontei- 
ras poderSo  livremente  cultivar  suas  terras,  mandar  seus  gados  ás  pastagens,  sem 
poderem  ser  inquietados  em  tempo  de  guerra,  a  qual  não  se  travará  d'aquí  por 
diante  senSo  entre  tropas  regulares,  sem  que  os  actos  de  hostilidade  possam 
dizer  respeito  nem  aos  paizanos,  nem  aos  povos  ruraes. 

«O  que  deu  motivo  a  esta  convenção,  foi  que  se  conheceu  de  uma  parte  e  de 
outra  o  abuso,  e  as  injustiças,  e  as  deshumanidades  que  se  commettem  por  ess^s 
occasiões. 

«A  convenção  feita  entre  os  hespanhoes  e  os  portuguezes,  para  deixarem 
trabalhar  livremente  na  cultura  de  suas  terras,  não  foi  do  gosto  das  outras  poten- 
cias alhadas,  as  quaes  pretendiam  que  a  desolação  fosse  geral  n*aquelle  paiz.  Os 
ministros  do  Imperador  de  Inglaterra  e  da  tioUanda,  representaram  ao  de  Porta- 
gal  que  este  tratado  era  de  consequências  perigosas,  e  tendia  a  uma  espécie  de 
neutralidade.»  (Tomo  X,  pag.  91. — 1709.) 

•Ha  mais  de  um  anno  que  o  Infante  D.  Francisco  Xavier  António,  irmSo 
mais  velho  do  Rei  de  Portugal  não  apparece  na  corte  por  causa  do  seu  descon- 
tentamento. 

«Pretende  este  Príncipe  que  os  generaes  dos  alliados  lhe  faltaram  ao  res- 
peito em  varias  occasiões,  principalmente  quando  passeava  na  sua  barcaça  no 
Tejo,  e  disparando  contra  as  andorinhas^  um  tiro  de  espingarda  feriu  por  acaso 
um  marinheiro  inglez,  cujas  queixas  foram  apresentadas  ás  cortes,  o  que  Ifae 
attrahiu  uma  grande  reprehensão  da  parte  do  Rei,  sen  irmão,  com  ordem  de  não 
âpparecer  na  presença  d'elle. 

«Ha  dois  mezes  que  Sua  Magestade  portugueza  lhe  mandou  dizer  por  um 
gentilhomem  que  podia  voltar  á  corte,  mas  o  Príncipe  deu  em  resposta:  «Que, 
visto  simples  marinheiros  ingiezes  terem  conseguido  seu  exílio,  não  convinha  ao 
seu  nascimento  âpparecer  na  corte  por  aquelle  tempo  em  que  pessoas  taes  tives- 
sem a  influencia  que  tiveram.»  (Pag.  176.) 

«Tendo  uma  accusação  de  judaísmo  sido  apresentada  no  tribunal  da  inqui- 
sição, em  Lisboa,  contra  quatro  homens  e  uma  mulher,  o  santo  officio  mandou 
queimar  aquellas  cinco  pessoas  no  mez  de  julho,  embora  negassem  e  protestassem 
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publicamente  contra  uma  tal  accusaçlo,  dixendo-se  ianocentes^  e  qao  morriam 
christãos. 

«O  mesmo  tríbanal  tiaba  pretendido  ampliar  sua  jarisdicçfio  até  sobre  duas 
mulheres  de  soldadoa  ingiezes  ou  irlandezes,  mas  milord  Galloway  e  os  ministros 
de  Inglaterra  os  reclamaram,  e  representaram  que  taes  mulheres  não  estavam  em 
Portugal  senflo  occasionalroenle,  e  que  ellas  deviam  gosar  das  mesmas  liberdades 
que  os  soldados  protestantes  no  serviço  da  Rainha  da  Gran-Bretaoha.  Todavia, 
para  mais  segurança,  o  ministro  de  Inglaterra  lhes  deu  asylo  no  seu  palácio, 
esperando  occasiâo  em  que  os  podesse  fazer  sair  de  Portugal.»  (Pag.  272.) 

A  pag.  478  e  479  faila-se  de  um  segredo  pelo  qual  a  gente  p6de  voar  pelo 
ar  como  se  fosse  pássaro. 

«Embora  o  casamento  de  que  vou  falia r  nSo  seja  dos  mais  ílluslres,  é  pelo 
menos  um  dos  mais  singulares,  e  deve  ter  um  dos  primeiros  logares  na  collecçSo 
das  peças  cómicas. 

«No  mez  de  novembro,  na  aldeia  de  Kestering,  a  cinco  milhas  de  Northam- 
ton,  uma  rapariga  sem  pernas  casou  com  um  rapaz  de  vinte  e  doià  annoe  que  não 
tinha  nem  pernas  nem  braços.» 

«Gomo  o  inverno  interrompeu  quasi  por  toda  a  parte  as  operações  da  guerra, 
os  portuguezes  se  consolaram  de  não  receberem  os  soccorros  que  esperavam  da 
Inglaterra,  mas  patentearam  seu  descontentamento  e  murmúrio  por  os  ingiezes 
que  negoceiam  nas  índias  Orientaes,  sob  o  pretexto  de  irem  buscar  refrescos  ao 
Brazil,  e  empolgarem  todo  o  commercio  d'es(a  colónia  portugueza. 

JOURNAL  of  a  few  Months'  residence  in  Portugal,  and  glimpseí  of  the  South 
of  Spain,  London,  1847.  2  vol. 

JOURNAL  of  a  regimental  Campayn  in  Portugal  and  Spain.  London,  i8i0. 

JOURNAL  of  a  Regiment-Ufficier  during  the  recent  eampaign  in  Portugal 
and  Spain.  London,  i81i. 

JOURNAL  of  an  officier  in  the  King*è  German  Legion,  comprising  àccount 
of  his  campaigns  and  adventuree  in  England,  Ireland,  Denmarkj  Portugal,  Spain, 
Malta,  Sicily  and  Italy.  London,  1827. 

JOURNAL  of  the  Bombay  Asiatic  Soâety. 
Gontém : 

1841  —  Traducç(]les  do  nosso  Diogo  do  Gouto. 
1844  —  DescripçSo  de  fieijapur,  por  Bird. 

1849  —  Noticia  das  obras  em  lingua  maratba,  compostas  pelos  portuguezes. 
1868  —  TraducçOes  das  inscrípçôes  em  lingua  portugueza  encontradas  em 
Bombaim  ^. 


*  Tolbort,  Auetcridadet  para  a  historia  dos  portuguezes  na  índia.  No  Instituto  Vaseo  da  Qama, 
i874,  pag.  i87. 
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«E  deficiente  no  relativo  i  Ásia  portagueza.  O  seguinte  artigo,  porém,  parece 
ter  uma  distante  reiaçSo  com  o  assumpto ;  e  ó  no  vol.  II,  de  Tran$acções,  relações 
diplomáticas  entre  as  eârtes  de  Ddki  e  CenstofUinoplaj  nos  século  xvi  e  xvn;  vol.  1 
e  n  do  jornal,  Memoria  sohre  os  Ckristãos  Syriaeos;  vol.  11,  Portos  dê  mar  na 
costa  de  Malabar;  vol.  V  (ou  VI),  Relação  da  familia  Skerley;  vol.  Vil,  TrUm 
do  Conção  do  Norte;  vol.  V  (nova  seriey,  O  Malabar» 

JOUVANCT  (JOSEPH  DE  ^).— Um  dos  mais  celebres  litteratos  do 

século  XVII.  Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1643.  Entrou  para  a  companhia  de 
Jesus  com  dezeaeis  annos  de  idade,  e  professou  rlietoríca  successivamente  em 
Caen,  na  La  Flècbe,  e  finalmente  em  Paris  no  collegio  de  Luiz  o  Grande,  com 
tal  reputação,  que  o  tempo  ainda  nilo  a  enfraqueceu.  Morreu  em  Boma  no  anno 
de  17191. 

In  Sanetum  Francisevm  Xavernm  bidiarum  Apostolum  Odae  Sacras  (três) 
pradpuas,  ejus  partes  complexas,  Romae,  1710,  in-4.« 

JOVER  (JOSÉ ^>. 

Al  pwblo  português. 

Te  insulta,  noble  hermano,  la  jactância 
dei  gran  pirata  de  la  immensa  flola 
con  torpe  mano  tu  mejilla  azota 
despreciando  tu  histórica  arrogância. 
^En  donde  está  de  Gama  la  constância? 
^  donde  la  intrepidez  dei  patriota  ? 
Si  te  falta  el  poder  de  Aljubarrota 
inspirate  en  Sagunto  y  en  Numancia ; 
atrás  de  mercaderes  la  miséria 
únanse  en  pura  fé  los  corazones 
y  el  alma  en  Dios  olvide  a  matéria 
apreste  en  anglo  velas  y  cafiones, 
que  solo  ai  nombre  de  la  madre  ibéria 
se  abatiran  britânicos  pendones. 

Madrid,  16  enero  1890. 

JUAN  (D.  GEORGES  )• 

Dissertatum  historique  et  géographique  sur  le  méredien  de  demarcacion  entre 
les  domaines  d'Espagne  et  du  Portugal.  Paris,  1776.  Inl2. 

JUDEUS  PORTUGUEZES. 

O  abbade  Castro,  a  quem  eu  perguntei  se  conhecia  algum  judeu  português 
com  o  nome  de  Abraham,  me  forneceu  uma  lista  que  extrahiu  da  Enciclopédia 
portuguexa;  mas,  alguns  entre  elles  eram  judeus,  e  relativamente  aos  outroa  ha 
fortes  presumpções  de  que  também  o  eram.  Cita  Abraham  Pereira,  judeu,  falle- 


*  Aaguftio  et  Alois  do  Baeker,  BibUúthèqui  in  ierwmta  de  lã  nmfognii  iê  Jkut,  toI.  i,  ptf.  411 . 
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eido  em  Amsterdam  no  anno  de  1669;  Abraham  Ferraz,  medieo  no  Porto,  que 
em  1627  publicou  uma  obra  sobre  a  lei  judaiea;  Abraham  Sabaa,  famoso  rabino 
de  Lisboa,  que  foi  expulso  doesta  cidade  com  seus  correligionários  no  tempo  de 
El -Rei  D.  Manuel,  e  que  morreu  miseravelmente  em  Fez  no  anno  de  1671  e  que 
publicou  em  Amsterdam  uma  obra;  e  Abraham  Goen  Pimentel,  que  publicou 
uma  outra  n'esta  mesma  cidade  em  1669. 

Depois  da  expuisfio  dos  judeus,  de  Portugal,  muitos  d*eiles  estabeleceram-se 
em  Amsterdam,  e  tem  havido  desde  entáo  até  boje  n'aquella  cidade  um  grande 
numero  d'eiles,  os  quaes,  a  despeito  de  suas  crenças,  seryem-se  de  nomes  portu- 
gueses, e  ai  li  formam  uma  casta  aparte.  Em  Amsterdam  encontrei  judeus  riquís- 
simos, e  a  quem  dão  muita  consideraçfto. 

Se  estou  bem  informado,  os  judeus  portuguezes  nflo  se  misturam  com  os 
judeus  allemfies. 

Em  Copenhague  ha  também  um  grandíssimo  numero  de  judeus  conservando 
o  nome  de  seus  pães. 

JULES  (BENEDIGT ^).— De  origem  israelita,  filho  de  um  banqueiro 

opulento,  natural  de  Stuttgard,  onde  nasceu  em  dezembro  de  1804.  Fallecen  em 
18851. 

Compoz  a  sua  peça  theatral  em  1830. 

Félix  Clément  assevera  que  fora  representada  em  Stuttgard  no  anno  de 
1831.  Fetis,  porém,  na  Biographie  universelle,  assevera  que  fora  representada  em 
Nápoles  no  anno  de  1830. 

JULIAN. 

Brief  P.  Julian  S.  J.  an  P.  Deubler  S.  J.  gesdirid^en  in  dem  Strom  Marannon 
den  2  Novemhris  Í724.  Pater  Julian  versamdt  aus  denen  Wildntissen,  und  bekehrt 
em  gantxe  Volekendiafft  toilder  Heyden  Payaguan  gmannt.  Solcher  Sitten  und 
seine  Muhe$eligkdtm  werden  óbenhin  besckrihm.  Er  geneset  von  emer  sditoekren 
Kranckeit.  Diser  sonst  duTickle  Brief  Ut  dúrch  die  Ammerchingen  Patris  Schindler 
vermehrt  und  erklàret  worden. 

Apparece  no  Neue-Weltbolt  do  P.  Stockleín,  tomo  Xf,  n."*  281. 

JULIAN  (JEROIVYMO ^).— Jesuíta,  natural  de  Valência, 

Respuesta  breve  ai  Manifesto  en  que  El  Rey  D.  Pedro  II  de  Portugal  pretexto 

loi  motivos  que  tuvo  para  romper  la  guerra  á  las  dos  coronas. 

Traz  este  escripto  a  data  de  14  de  março  de  1704,  e  o  pseodonymo:  Espa- 

fiolj  professor  de  Minerva. 

9 

JULIUS  FREIHRRN  VON  HINOTOLI. 

Portugal  uud  seine  eolonien  imjahre.  Von .  Augsburg,  1852, 9  vol.  in-8.* 


JUNK  (J.  ANDn. ) 


Portugiesische  Grammatik,  Neòst  einigen  Naámthten  von  der  portugiesisdiên 


Le  Menistnl,  de  7  de  janho  de  1885. 
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lÀUeraiur  und  von  Buchem,  die  úber  Poriu^l  getdtriébm  sind.  Franckfurt,  1778, 
362  pag. 

Apresenta  também  alguns  trabalhos  acerca  de  Cam<(es. 

JURE  (JEAN  BAPTI8TE  8AINT ^).— Escríptor  ascético  natoral 

de  Metz,  onde  nasceu  em  15^.  Foi  admittido  para  o  noviciado  da  companhia 
de  Jesus  na  idade  de  dezeseis  annos.  Morreu  em  Paris  no  anno  de  1657. 

La  Prindpessa  Portoghese  speediio  in  cui  praticctmenle  se  vede  U  progresso 
dèir Anima  neUa  perfettiane  deWÂmor  Divino,  Che  non  é  impraiiealnle,  come  altri 
pensa,  la  strada  ddla  Virtú,  che  eonduce  a  conseguiria.  Opera  data  tn  luce  ded 
P.  Pierre  Franeesco  TresUe  delia  Compagnia  di  Giesu,  Dedteata  alia  M.  B.  Madre 
Swtr  Teresa  MargherUta  Farnese,  Carmditana  Scalza,  Ristampata  eon  VAggòaUa 
di  un  alíro  Specchio  espressivo  delle  princ^di  q^ede,  e  arti  piu  vnd  dáV  amare 
di  Giesu  Christo  N.  S.  Reggio,  per  Prospero  Vedrolti,  1678,  in-12.  214  pag. 

A  approvaçáo  do  provincial  é  datada  de  Bononiae,  27  de  setembro  de  1664. 

Vem  de  pag.  147  a  214:  Specdiio  di  Carita  in  cui  si  rq^resentano  einque 
esercitU  ovtro  praíidte  deW  amore  di  Giesu  Christo  nostro  Signore.  II  prmo  é  di 
Compaciaeenza ;  U  secmido  di  benevolenza;  il  terzo  d' aspiratione ;  il  quarto  d'ap' 
probatione,  otero  di  dettione;  U  quinto  di  eoníritione,  Cavati  dalle  Opere  dd 
P,  Sangiure,  delia  Compagnia  di  Giesú ;  tradotte  dalla  língua  francese  ndV  ita- 
liana. Presentato  alia  Sereniss.  Âltexza  di  Parma  Maria  Magdalena  Famese  dal 
P.  Pierre  Franeesco  Tressilley  delia  medesima  Cofnpagnia, 

JUSSIEU  (ANTÓNIO  LOURENÇO }. 

Escreveu  observações  sobre  vários  géneros  estabelecidos  por  JoSo  Loureiro 
na  sua  Flora  da  Cochinchina,  observações  publicadas  nos  Annaes  do  Museu  de 
Paris,  de  1808  a  1810. 

JU8TIFIGAGION  de  Portugal  en  la  resolueion  de  ayudar  á  la  indita  na- 
dou Espailola  a  sacudir  el  yugo  francês,  y  poner  en  el  trono  real  de  su  Monarchia 
ai  Rey  Catôlioo  Carlos  Hl,  En  Lisboa,  por  Valentin  de  Acosta  Deslandes,  1704. 

É  um  nianuscripto  da  bibliothecada  Ajuda. 

JU8TIF1GAZIONI  dd  pratiaUo  sin'  ora  da  Rdigiosi  delia  Compagnia  di 
Giesú,  neUe  missioni  dd  Madurey,  Mayssur  e  Camate.  Roma,  1724.  Foi. 

JUVENAL  DE  CALENÇA8. 

Luiz  de  Camões,  Elogio  académico  lido  na  sala  dos  actos  grandes  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  no  dia  10  de  junho  de  1880,  tricentenário  do  grande  epioo, 
pelo  dr,  Luiz  Maria  da  Silva  Ramos,  Porto,  1881. 

Essais  sur  Vhistoire  des  BeUes  Lettres,  des  Sciences  et  des  Arts.  A  Lyon,  1757. 
Com  uma  estampa. 

«L'obscurité  de  Camoens  fait  une  partie  de  son  mérite;  les  porttigais  Tadmi- 
rent  d'autant  plus  qu^ils  Tentendent  rooins;  il  a  bien  exprime  la  fierté  de  sa 
nation. 

La  Lttsiade  a  ses  beautés;  elle  a  aussi  ses  défauts.  Rien  de  nouvean,  rien  de 
regulier  dans  Tordenance  de  ce  poè'me,  quoique  três  simples  et  peu  rempli  d'ève- 
nements.  Mais  rhistoire  tragique  de  Ignez  de  Castro  est  un  morceaux  fort  inlé- 
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ressanfy  et  d'une  beauté  singalíère.  La  descríptíon  du  Géant  Adamastor,  le  Gar- 
dien  du  Cap  des  Tourmentes,  cst  une  peinlure  des  plus  poetíques  que  fimagi- 
nation  puisse  se  former;  l^idée  en  est  touchée  avec  une  force  qui  saisit  et^léve 
Tesprit.  La  inanière  dont  le  calme  succède  à  une  violente  tempôle  serait  traitée 
avec  plus  de  bienséance,  si  le  poè'te  ne  môloit  mal  a  propôs  le  secours  de  Vénus 
avec  celui  du  vrai  Dieu. 

«rEn  un  mot,  Tagrément  des  détails,  la  variété  des  récits,  la  noblesse  des 
sentiments,  peuvent  faire  excuser  les  nuages  peut-ôtre  afiectes,  dont  le  Gamoens 
envelloppe  son  style. 

« Venons  aux  espagnois :  Lope  de  Vega  est  leur  Homère.  II  avait  beauconp 
d'éléyation  et  d'étendue  d^esprít..  mais  demesuré  dans  ses  idées»  hyperbolique 
dans  ses  ezpressions,  outré  dans  ses  caracteres ;  il  se  trouva  peu  propre  à  peindre 
la  natura  qu'aíme  tant  la  simplicité.» 


K 


<A  fos  do  Tejo,  tio  celerada,  e,  tendo  possível,  soperior  á  sua 
repolaçio;  é  de  qib  ospleodor,  de  oma  amplitade,  d«  ama  rariedade 
de  peiípeelivas,  qae  obrigam  a  eminode6«  r  o  seotimcotal  romaoci*, 
qne  se  balbuciava  já  I»  (Gbarles  Moosol.) 
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Poi'tugal  und  Spantm-Geographisk  âurdkrmel  von .  Bauken»  1 797,  8.°, 

i  YOl. 

KALLET  (aOBERT  II. )•— M.  D. 

An  account  of  tke  recent  períeciUioM :  in  a  leiter  to  a  friend,  Londonj  John 
F.  Shaw.  1844,  8.*,  52  pag. 

KAMPRIV  (S.  G.  VAN ). 

Proeve  eener  beoordeelende  Vergdijkmg  der  vijfberoemdgte  Heldendidkten  van 
latei^en  Tijd,  het  verloite  Jerusalém  van  TasM,  de  Lusiade  van  Camdens,  het  ver» 
hren  Paradiji  van  Milton,  de  Henriade  van  Voltaire,  ende  Memas  van  Kloptiock, 
Haag,  1816,  398  pag.  in-8.* 

Handboek  van  de  Geschiedenis  der  Letterkunde  hij  de  voomaanute  Europisehe 
Volken  in  nieuioere  Tijden,  Ttoeede  Deel,  Haarlem,  1835,  xvi-493  pag.  in-8.<* 

De  pag.  94  a  111  falia  de  Camões. 

KAMPF  (CHARLES )•— Membre  de  Tinstitut  d'Afríque,  ete. 

Sur  la  tombe  de  Dona  Maria  U,  Beine  de  Portugal.  Broxelles,  1854,  in-8.« 
15  pag.  Ê  uma  poesia. 

KA88IGH  (BARTUOLOMEU )•-- Jesuita,  polaco. 

E.  Xivot  S.  Franeeska  Xaveria  Apotíola  od  índia  $ive  vita  S.  Prancisci  Xa- 
verii  Apostoli  Indiarum.  Romae,  lypis  Bernardini  Tani,  1638,  in-8.<' 
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KASTEL  (GI':OllGI': ),— Jesuíta,  natural  de  Neiss,  na  Silesia. 

Compendium  vitarum  S.  P.  Jgnatii  et  Xaverii.  1667,  in-12.* 

KATSCHEU  (LEOPOLD  ). 

Luiz  de  Camoens.  Zwr  800  jàhrigen  Feier  des  Todestages  von  Portugals 
grosstem  Dichter.  Eine  biographische  Skizze.  Leipzig,  1880. 

KAUFFMAN  (MATHIAS ^).— Jesuíta,  natural  de  Vienna. 

Panegyrictis  S.  Francisco  Xaverio.  Vieniiae,  Katiw^da,  1754,  in-4.* 

KAUSLER  (E.  H.)* 

Cancioneiro  geral.  AUportugies,  Liedertammlung  des  Garcia  de  Rezende. 
Neuherausgeg,  Stutlgart,  1846-1852. 

KAY8ERLING  (DR.  M.)« 

Gesáiichte  der  Juden  in  Spanien  und  Portugal.  II  TheU.  Gésdiichte  der  Juden 
in  Portugal.  Berlim,  1867,  8.»,  368  pag. 

Traz  uma  historia  de  Camões  e  de  am  seu  amigo  judeu,  por  nome  Salo- 
moncino. 

Sephardim.  Romaniscke  Poesien  der  Juden  in  Spanien.  Ein  Beitrag  %ur  Lite' 
ratur  und  Geschichte  der  spanisch-poríugiesischen  Juden.  Leipzig,  1859.  xn-370 
pag.  in-8.^ 

Também  falia  de  CamOes. 

KEIL  (G). 

Camoens.  Biographiscker  Aufsatz  in  Allgemeine  Eneydopaedie  der  Wissen- 
schaften  u.  Kunste,  herausg.  v.  Ersfh  und  Gruher.  Band  XV,  L6ipzig,  Gleditsch, 
1826,  421  pag.,  in-4.o 

KELEJHEIV  (ANTÓNIO )•— Jesuíta,  húngaro. 

Panegyrieus  S.  Francisco  Xaverio.  Tyrnaviae,  1737. 

KELLMUELLER  (ERNESTO ).— Jèsuifa,  austríaco. 

D.  Franciscus  Xaverius  in  natura  Thaumaturgus.  Viennae,  typis  Matth.  Cos- 
merovii,  1665. 

KERHALLET  (GBARLES  PHILIPPE  UE ).— Capitaíne  de  vais- 

seau,  officier  de  la  Légion,  de  TOrdre  de  Leopold  de  Belgíque,  chevalier  do 
Sainl  Maurice  et  Saint  Lazare,  de  Dannebrog,  menibre  correspoiídanl  de  Tacadé* 
mie  royale  des  sciences  de  Lisbonne,  membre  de  la  société  polymalique  du  Mor- 
bihan  et  de  Ia  société  de  géographie  de  Paris. 

Description  nautique  des  Açores,  par  JUr. .  (Extrait  du  Manuel  de  la 

navigatión  à  la  cote  occidentale  d^ Afinque.  Deuxième  édition.  Paris,  imprimerie 
administratíve  de  Paul  Dupont,  4.%  111  pag. 


*  Au^sUa  et  Alois  de  BsM^ker,  Bibliçthèque  dts  èetivains  delaeompaifnie  de  Jé$uSi  toI.  ri,  pag.  80, 
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KERKHOVEN  (TD.  JOH.  ). 

GedichtetL  Amsterdam,  182!S.  2  vol.  1!S7  e  143  pag.  in-8.<» 
Jneí  efe  Castro.  Het  Portugee$ehe  von  Camoent  sotntyds  gevold. 
No  capitulo  VI  falia  de  GamOes. 

KBAFI  KHAN.     . 

«O  mais  útil  doa  historiadores  mahometanos  abaixo  de  Ferishtah,  também 
dá  uma  relaçAo  do  cerco  de  Hagli,  antepondo-lhe  uma  interessante  descripçSo 
dos  portugueses  a  seu  modo.  Uma  mais  ampla  descripçSo  se  acha  no  segundo 
volume,  pag.  400,  no  reinado  de  AlamgirU 

KIERNANDER  (J.  Z.)*— Missionário  íaglez. 

Admoestação  aos  Christãos  da  Igreja  Romana,  occasionada  por  algumas  an^ 
notações  a  uma  (sic)  sermão,  e  mui  affecluosamentê  proposta  à  consideração  d^eUes, 
por .  Calcutta,  impresso  na  officina  da  missflo,  i785,  8.®  gr.,  25  pag. 

Lé-se  na  advertência  ao  leitor : 

«É  feita  esta  traducção  na  língua  portugueza>  conforme  ao  desejo  de  algumas 
pessoas  que  me  pediram  de  ler  esta  admoestação  em  sua  própria  lingua,  com 
letras  um  pouco  mais  gnmdes  do  que  a  primeira  impressão  na  lingua  ingleza. 

«Todo  o  meu  desejo  é  que  seja  saudável  a  muitas  almas,  que  sendo  guiadas 
pelo  lume  da  escriptura  sagrada)  possam  sair  das  trevas  da  ignorância  e  encami- 
nhar no  caminho  direito,  para  que  no  fím  possam  alcançar  aquella  gloria  e  feli- 
cidade eterna,  que  Nosso  Senhor  e  único  Salvador  Jesu  Christo  tem  procurado, 
e  quer  dar  a  todos  os  que  obedecem  sua  voz  e  vivam  conforme  a  seus  preceitos. 

«Jerem.,  vi,  y  16. — Assim  diz  o  Senhor:  Ponde- vos  noa  caminhos,  e  olhae 
e  perguntae  pelas  veredas  antigas  e  qual  seja  o  bom  caminho  e  andae  por  elle,  e 
achareis  descanso  para  a  vossa  alma. 

ffJoáo  XIV,  y  6. —  Jesus  disse:  Eu  sou  o  caminho,  e  a  verdade,  e  a  vida, 
ninguém  vem  ao  Pae,  senSo  por  mim. 

«Psalm.  cxxxix,  y  23  e  24. — Esquadrinha-me,  ó  Deus,  e  conhece  meu  co- 
ração; prova-me  e  conhece  meus  pensamentos. 

«E  vô  se  em  mim  haja  algum  caminho  trabalhoso,  e  gula-me  pelo  caminho 
eterno. 

«(Este  livrinho  será  dado  gratuitamente  aos  que  desejam  aprender  a  verdade 
e  sinceramente  buscam  a  salvação  de  suas  almas.)» 

«Na  Admoestação  aos  christãos  da  igreja  romana,  ébe,: 

«Como  uma  certa  carta  que  eu  privadamente  tinha  esuripto  a  14  de  junho 
de  1784  ao  reverendissimo  Fre  (sic)  Francisco  de  Santa  Maria,  vigário  da  igreja 
romana  em  Calcutá,  sem  minha  noticia  foi  impressa  por  uma  pessoa  anonyma,  e 
publicada  sob  o  fictício  nome  de  um  Fabrício  de  Grusonio,  que  tem  inserido  a 
dita  carta  em  seu  Papel  apresentado  aos  moradores  romanos  de  Cakuttá,  da  data 
dê  80  de  junho  de  1184. 

«Como  eu  achei  informação  que  alguns  da  congregação  approvam  o  que  se 
contém  na  dita  carta,  porém  que  outros  pensam  que  ella  contenha  censoras  mui 


InslituUi  yascQ  4^  Qatn^t  1874,  pag.  187. 
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severas  contra  o  sermSo  do  reverendo  Fre  Francisco,  ea  espero  que  me  será  per- 
mittido  de  fazer  as  seguintes  annotaçOes  e  declarações. 

«A  saber,  quando  eu  escrevia  esta  carta  ao  reverendo  Fre  Francisco,  roinba 
intenção  não  era  de  a  hzer  ficar  publica.  Somente  eu  queria  dar  occasiSo,  por 
uma  privada  e  familiar  conversação  com  elle  sobre  esta  cousa,  a  fim  que  eu 
podesse  não  somente  convencel-o  de  seus  perigosos  erros,  mas  também  d'e8te 
modo  encaminhar  a  elle  o  verdadeiro  arrependimento  e  uma  sincera  conversão  a 
Deus,  e  a  verdade  de  sua  palavra,  comprehendída  na  escriptura  sagrada,  para 
que  elle  mesmo  entrasse  em  o  caminho  que  leva  á  vida  eterna,  e  também  fosse 
feito  capaz  a  desenganar  sua  Congregação,  e  a  rectifícal-os  em  tantos  pontos  nos 
quaes  elle  juntamente  com  elles  toem  errado  para  o  mais  grande  detrimento  de 
suas  almas.  Em  fazendo  isto,  minha  obrigação  era  de  ser  justo  e  sincero,  e  de 
declarar-lbe  sem  lisoiya  meus  sentimentos,  e  de  representar- lhe  em  simples  e 
claras  palavras  esta  importante  cousa,  da  qual  depende  sua  própria  prosperidade 
e  a  das  almas  de  seu  rebanho,  entregadas  a  sua  carga. 

«Também  não  posso  omittir  de  declarar,  que  nenhuma  das  expressões  em 
minha  carta  tem  procedida  de  algum  ódio  ou  afiecto,  amargoso,  mas  de  amor  e 
compaixão  para  com  almas  enganadas,  o  que  claramente,  e  para  a  satisfação  de 
todas  as  partes  apparecerá,  como  confio,  quando  elles  lêem  somente  a  explicação 
de  alguns  pontos  do  sermão.  A  este  fim  eu  cá  enxerirei  primeiro  minha  carta,  e 
o  dito  papel,  e  então  me  irei  a  provar  o  que  em  minha  carta  foi  faltado. 

Eis  o  Papel  apresenUido  aos  moradores  romanos  em  Calcuttá,  80  dejuàko  de 
1784: 

«O  mui  reverendo  padra  Fre  Francis(x>  de  Santa  Maria,  religioso  anachoreta 
de  Santo  Agostinho,  commissario  principal  da  missão  de  Bengala,  provisor  do 
episcopado  de  Mailupur,  e  Vigário  da  Igreja  romana  em  Calcuttá,  vendo  que  um 
certo  sermão  pregado  d'elle  na  dita  Igreja,  foi  asperamente  condemnado  de  alguns 
de  seus  ouvidores,  possuidos  de  um  pouco  entendimento  e  bom  stzo,  como  um 
sermão  que  servia  a  escandalisar  e  diffamar  a  congregação;  a  elle  parecia  bem, 
para  justificar  a  si  mesmo  e  a  sua  obra,  de  submetter  o  dito  sermão  ao  juizo  do 
reverendo  sr.  João  Zacharias  Kiemander,  e  de  pedir-ihe  a  este  fim  um  testemu- 
nho; e  o  testemunho  que  elle  achou  d'aquelle  clérigo  é  o  seguinte: 

«Ao  reverendo  Fre  Francisco  de  Santa  Maria,  Vigário  da  Igreja  Romana  em 
Calcuttá  —  Reverendo  senhor. —  O  sermão  de  V.  M.  que  lhe  agradou  de  commu- 
nicar  a  mim  alguns  dias  passados,  para  que  eu  o  lesse,  torno  a  enviar-lhe  agora; 
mas  tocante  o  seu  desejo  de  que  eu  lhe  desse  um  testemunho,  que  nada  não 
esteja  comprehendido  n'elle  que  possa  dar  offensa  a  sua  gente,  eu  é  mister  acon- 
selhar a  V.  M.  que  me  não  peça  um  tal  testemunho. 

«Assegurando  a  V.  M.  que  tenho  lido  seu  sermão  inteiro  com  attenção,  mas 
não  sem  o  mais  grande  pasmo  de  ver  que  um  tal  sermão  foi  pregado  a  uma  con- 
gregação; uma  pregação  que  é  tão  cheia  de  erros,  tão  direitamente  contrários  á 
palavra  de  Deus,  e  tão  perniciosos  a  almas,  que  a  consciência  me  obriga,  e  a 
verdade  de  mim  requer  de  dizer  livremente,  que  minha  opinião  é,  que  se  o  Diabo 
mesmo  tivesse  subido  riba  do  Púlpito  para  pregar,  elle  não  podia  com  maior 
habilidade  expor  a  vista  seu  engano,  nem  com  mais  grande  impudência  fatiar  taes 
falsidades  e  blasphemias  contra  Deus,  nem  em  uma  mais  horrenda  maneira  pro- 
curar guiar  povo  simples  no  caminho  da  perdição,  de  que  Y.  M.  tem  feito.  Eu 
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encarecidamente  rogo  a  Deus  que  elle  queira  abrir  a  V.  M.  os  olhos,  para  ?er 
seu  peccado  e  perigo,  e  largando  o  serviço  do  Diabo,  buscar  a  Divina  misericór- 
dia. Também  assim  mesmo  eu  rogo  encarecidamente  por  o  ignorante  povo  de 
sua  congregaçffo  que  a  Deus  agrade  de  lhes  dar  entendimento  para  discernir  ver- 
dade da  falsidade,  e  de  dar-lhes  sua  Santa  Palavra  por  lume,  para  que  nWe 
lume  uma  vez  aprendam  a  acbar  o  verdadeiro  caminho  que  leva  a  Jesu  Chrísto, 
o  único  Salvador  dos  peccadores,  e  á  vida  eterna  que  elle  dá,  e  a  andar  n'elle. 

«Agora  eu  nfio  entrarei  em  particularidades,  mas  desejara  de  ter  occasifio  de 
ter  occasiâo  de  fallar  a  V.  M.  de  largo,  para  que  o  convença  do  mui  perigoso 
estado  no  qual  está. 

«Confie  y.  M.  que  eu  sou  —  Reverendo  senhor  —  Um  que  deseja  bem  =  J, 
Z.  Kiermander.» 

«Ê  este  sacerdote  digno  de  taes  titulos  honrados?  É  elle  capaz  de  executar  as 
religiosas  obrigações  de  seus  difTerentes  officios  para  honra  de  sua  religíflo?  É 
elle  apto  para  ser  Pastor  de  um  rebanho  tão  numeroso  e  sensível,  como  é  o  povo 
d'e8ta  cidade,  a  qual  agora  é  mais  illustre  do  que  a  principal  cidade  de  todo  o 
reino,  e  o  objecto  da  observação  de  qualquer  homem  de  siso  e  penetração  ?  Náo, 
por  certo. 

«Sendo  assim,  nãif  servirá  porventura  muito  para  o  credito  d'esta  congrega- 
çáo  se  elia  faz  tirar  este  ignorante  padre  de  sua  vigararia,  e  se  acha  em  logar 
d'elle  um  outro  que  seja  qualificado  na  obra  de  seu  officio,  e  de  uma  vida  exem- 
plar? Certamente  servirá  para  isto;  e  a  resolução  é  mister  ser  executada  sem 
detença ;  porque  ninguém  que  tem  um  grão  de  juizo,  pôde  ser  de  differente  opí- 
túiio.^Fabrido  de  Grusonio. 

«Para  seu  sermflo  elle  tem  tomado  o  texto  do  livro  apocripho  da  Sapiência 
de  Jenue,  o  fUho  de  Siraeh;  chamado  EccUsiattes,  eap.  XXXIX,  y  13. 

Obaudite  me;  Divini  fructus,  et  quasi  Rosa  plantata  svper  Bivos  aquarum 
frucíilicate. 

«Isto  é  em  portuguez  : 

«Dae  ouvidos  a  mim,  oh  filhos  santos,  e  fructificae  como  uma  rosa  plantada 
junto  aos  ribeiros  de  agua.» 

«Dois  príncipaes  pontos  sfto  tratados  em  seu  sermão : 

«Da  Virgem  Maria ; 

«Do  Rosário. 

«E  nem  de  um  nem  de  outro  ponto  não  ha  uma  só  palavra  mencionada  no 
texto.  Para  evitar  prolixidades,  eu  escolherei  somente  alguns  poucos  passos  de 
seu  sermão,  sufficientes  para  o  presente  intento. 

«No  mesmo  começo  de  seu  sermão,  elle  diz :  «Contínuos  beneficios  que  re- 
ceberão e  estão  recebendo  de  Maria  Santíssima.»  Esta  é  uma  doutrina  falsa  e 
blasphema.  A  Escriptura  Sagrada  nos  ensina  que  «toda  boa  dadiva  e  todo  dom 
perfeito  é  do  alto,  que  descendo  do  Pae  das  luzes,  não  da  Virgem  Maria.» 
S.  Tbiago,  I,  y  17. 

«Isto  é  por  privar  a  Deus  da  acção  de  graças»  louvor,  e  honra  a  elle  devida 
por  todos  seus  beneficios  e  bênçãos,  que  cada  dia  d'elle  recebemos,  e  é  um  estra- 
tagema diabólico,  calculado  para  virar  de  nosso  benigníssimo  Deus  o  amor  dos 
ooraçOes  de  gente,  e  pol-o  sobre  uma  creatura  da  qual  recebemos  nada. 
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•EsU  é  ft  iD€iiDâ  astocji  de  que  a  velba  teqwnte  le  lerria  oo  Psuaizo, 
quando  dia,  úuioiíaiido  toa  iofernal  falsidade,  virava  oa  eoraçdes  de  nossos  pri- 
meiros paeSy  de  Deus,  o  dador  de  todas  as  beoç2os  que  elles  postmism,  e  os  per- 
suadia a  pór  soa  confiança  em  elie,  o  maa  enganador.  Na  mesma  maneira  o 
aoetor  d'esle  sermão  quer  faxer  erer  soa  gente,  qoe  lodos  os  lieneficios  qne  elles 
receberam,  e  atnda  reeebem,  procedem  da  Santi»íma  Maria,  e  nâo  de  Deus.  E 
d'islo  elie  se  serve,  como  de  um  motivo  pra  o  persuadir  ao  «Coito  e  devo(io, 
qne  o  povo  romano  paga  áqnella  soberana  Senbora.» 

KHfCAID  {S.}. 

AdverUuret  in  thê  rifle  brígade  in  tiu  Femnmda,  Pranee,  Se.,  prom  1809  to 
1816, 

Ranâow  shoU  from  a  rifleman,  Londoo,  1847,  8.* 

UlfG  (CHABLE8 ). 

Thê  British  Merdiant:  eontaining  ihe  ientímenU  of  the  moit  emòmU  amd 
judieiouê  merchaníi  of  the  eity  of  London,  eotweming  the  trade  and  eommeree  cf 
the$e  Kingdonu :  more  partiadarly  that  whidi  relates  to  Franee,  Spain  and  Por- 
tugal. And  iUvitrated  wUh  notes  and  maxims  useful  to  trade  m  general.  OríginaU^ 
eomposed  hy  a  Body  of  Merehants  (whou  names  are  mention'd  in  the  PrefaeeJ  and 
fniblish'ed  by  Mr.  Charles  King,  in  three  large  volumes  octave,  at  one  Guinea  and 
a  half.  Now  RepublidCed  compleat,  with  improvements.  The  third  edition.  Prinled 
for  Tho.  Osborne,  in  6ray'8-inn,  1748.  3  vol.  in-8.* 

N'e8ta  obra  encontram -se  innumeras  noticias  acerca  do  commercio  de  Por- 
tugal no  secalo  passado. 

KINGHT. 

The  British  BaUalion  at  Oporto.  With  plan  of  Oporto  and  sketdies.  London, 
i834. 

KI1VG8T0N  (W.  H.  G.)* 

Lusitanian  sketçhes  of  the  pen  and  pendi.  With  illustrations.  London,  1845, 
S  vol. 

KIRIS  (FRANCISCO ^).— Jesuíta,  hangaro,  fallecido  em  Presbourg, 

no  anno  do  1736. 

Somnium  Xaverii  Honori  Reverendorum,  Nóbilium  ac  Eruditorum  DD.  Neo- 
Baceàlaureorum,  eum  in  Alma  Arehiepiscopali  UniversUate  Tymavienti  prima 
Philosophiae  laurea  insignirentur.  Promotore  R.  P.  Henrico  Berzeviczi  Societat. 
Jesu,  AA.  LL.  et  Philosophiae  Doctore,  ejusdemque  Professore  Ordinário.  A  Nobili 
.Humanitate  Tymaviensi  dicatum.  Anno  salutis  1686.  Tymaviae,  typis  academi- 
eis,  ÍQ-8.<»  Em  verso  e  em  prosai 

KIRWITZER  (WE1VCE8LAU  PANTALEOIV ^).~- Jesuíta,  bobe- 

mio,  adroitlido  na  companhia  de  Jesus  em  1606.  Applicou-se  aos  estudos  de 


*  AugotUn  et  Alois  de  Backer,  Bihtioíkè^  4u  écrívaitu  ie  ta  compagniê  ie  Jinu,  toI.  t,  paf .  369. 
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malhematica,  a  qual  ensinou  em  Gratz.  Embarcou  para  as  missões  estrangeiras 
da  China  e  do  Japão.  Morreu  em  Macau  em  1626. 

Observationes  Cometarum  anni  1618  factae  in  índia  Orientak  u  qntíbwdam 
Soe.  Jesu,  mathematis  in  Sinense  regnimi  navigantibus.  Áschaffenburge,  typis 
Baith.  Lippii,  1620,  in4.» 

LiUerae  de  martyrio  P.  Joannis  Baptistae  Machadi,  Societatis  Jesu,  qai  awno 
Idfl,  in  Japonia  passus  est.  Antuerpiae,  1622,  in-8.<» 

Relatione  delle  cose  piú  notabUi  scritte  negli  anni  1619,  1620  e  1621,  ddla 
Cina.  Al  molto  Rev.  in  Christo  P.  Mutio  Vitelleschi  Propósito  Generale  delia  Com- 
pagnia  di  Giesú.  In  Roma,  per  TErede  di  Bartolomeo  Zanneltl,  1624,  in•^.^  252 
pag.  Relatione  delV  anno  mdcxix^  datada  de  Macao  a  1  de  dezembro  de  1619,  e 
assignada  Emanuele  Diaz,  pag.  1  a  64.  Relatione  deW  anno  mdcxx,  datada  de 
Macau  a  28  de  novembro  de  1620,  e  assignada  Vinceslau  Pantaleone^  pag.  62  a 
100.  Finalmente :  Relatione  delV  anno  mdcxxi^  datada  delia  Metropoli  Hanciana, 
nel  primo  anno  dei  noslro  Imperatore  Thien  Ki,  neW  ottavo  giomo  delia  L/una 
Settima,  e  neW  anno  dei  Signore  1622  á  24  d' Agosto,  assignada  NicM  Trigaul' 
tio,  pag.  .101  a  252. 

Lettere  annue  dei  Tibet  de  1626  e  delia  Cina  dei  1624.  Scritte  ai  M.  R.  P. 
Mutio  Vttelíeschi,  Generale  delia  Compagnia  di  Giesú.  In  Roma,  apresso  Francesco 
Corbelletti,  1628.  Con  licenza  de'  superiori,  in-8.%  130  pag.  Contém:  Lettere  dei 
Tibet  deW  anno  1626,  datada  de  Caparangue,  15  de  agosto  dei  1616,  e  assignada  por 
António  de  Andrade,  pag.  3  a  58.  Lettera  delia  Cina,  deW  anno  1624,  datada  de 
Macau,  em  27  de  outubro  de  1625  e  assignada  por  Vinceslao  Pantaleone,  pag.  59  a  130. 

Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  au  rbyaume  de  la  Chins  en  Vannée  1624.  Tirée 
des  lettres  (sic)  écrites  et  adressées  au  R.  P-  Mutio  Viteleschi,  General  de  la  Com- 
pagnie  de  Jesus.  Traduite  de  Vitalien  en  (rançais  par  un  père  de  la  méme  compa- 
gnie.  A  Paris,  chez  Sebastien  Cramoisy,  1629,  in-8.%  102  pag. 

KLAUS  (FBANGISGO  XAVIER  ).— Jesuíta,  húngaro. 

Panegyris  de  S.  Joanne  a  Deo.  Posonií,  1777. 

KLOGUEN  ( ABBÉ  COTTINEAU ). 

Journal. 

Foi  encontrada  esta  obra  manuscripta  em  S.  Tbomé  de  Meliapor,  perto  de 
Madrasta,  em  1863,  por  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara^  e  publicada  no 
Instituto  Vasco  da  Gama,  Nova  Goa,  1873. 

KNOWLES  (RIGHARD ). 

Statement  and  documents  respecting  the  british  barque  Dane  whieh  put  into 
Lisbon  on  the  May  1864,  with  a  cargo  of  coals  bound  for  Bermuda.  Publish 
by .  Lisbon,  12  oclober,  1864.  8.°,  xx-20  pag. 


'  «LAbbé  Deois  Loais  GoUiDeáa  de  Kloguen  est  assei  atantageusemeot  eonna  par  son  petit 
livro  éerit  en  anglais,  intitolé:  An  kistorical  skettk  of  Goa  (Madras,  483i),  et  traduit  en  porlogais  avec 
des  correclions  et  addillons  par  hU  Miguel  Vicenlo  de  Ahtea,  sons  le  tilre  de:  Bosquejo  kislorico  de  Qoa 
(Nova  Goa,  1858). 

«L'Ahbé  Gottinean  a  été  Itès  bieo  accaeilli  à  Madras,  spécíalemeot  par  les  catholiqoes  de  Tao- 
cienoe  ville  portugaUe  de  Saiot  Thomé,  ( ú  il  a  séjoornó  quelqaes  tonps,  et  laissé  ses  papiers,  qoand 
BCDtant  sa  santé  «'affaiblir,  íl  est  allé  chercher  da  soalagement  a  Karikal.  mais  malheureusemeot  il  y 
a  troQvé  la  mort  le  11  Tcvricr  1830.  Instituto  Vasco  da  Gama»,  u.^  13. 
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KNOX  (ROBERT )• 

Relation  du  voyage  de  Visle  de  Ceylan,  dan»  le$  Jndes  Orientaleg;  par . 

TraduU  de  VanglaU.  Amsterdam,  1693.  2  tomos. 

KOBAVIO  (ANDRÉ  ) iesuita,  natural  de  Cirknitz,  na  Illyrít. 

Falleeea  em  1644.  ' 

Vita  B,  Joannu  Dei  Fundatoris  Fratrtan  Mineríõordiae.  Ex  Uatieo  m  latimm 
translata.  Viennae,  Heyinger  . . .  iii-8.«  * 

KOCH  (FR4Ni:iSGO  BORGfA )• 

Brief  P.  Koch,  Soe,  Jesu,  an  R,  Patrem  Mordax,  Soe,  Jem  gesékruhen  tu 
Goa,  im  Jahr  1706,  Von  semer  Reis  von  Goa  naek  Agra,  und  femer  nt  die  3Vf^- 
tarey^. 

Impresso  no  WelthoU,  do  P.  Stockleín,  tomo  v,  n.*  117. 

KOETS  (K.  PR.). 

Leven  en  marteldood  van  den  gelukzaligen  Joannei  de  Britto,  verhaaid  dom'. 
To  Amsterdam,  by  C.  L.  Van  Langenhuysen,  1854,  in-18.  186  pag.,  afora  o  pre- 
facio e  o  índice. 

KOEGLER. 

Observatums  faites  à  Peking  sur  les  satellites  de  Júpiter,  parlespire$  Koegler^ 
Pereira,  de  la  Charme  et  GaubU,  miisionnaires  de  la  eompagnie  de  Jesus,  í7ât'et 
1738. 

Nas  Mémoires  de  Trévoux,  janvier,  1740. 

KOEGLEB  aGNACIO )•— Jesuíta,  e  mandarim  na  Cbina.  ' 

Observations  de  Vedipse  de  sóleil  du  lôjuiUet  1760,  à  Pekin,  et  des  ÚRNUr- 
sions  des  satdliles  de  Júpiter  depuis  1729  jusqu'à  1730,  par  les  pères  Ignaee 
Koegler  et  André  Pereira,  communiquées  par  Jayme  de  Castro  Sarmento, 

Nas  Transadions  philosophiques,  années  1731  ou  1732,  Paris,  1741. 

Brief  R.  P,  Koegler,  an  ehen  R,  P,  Franc.  Xav,  Hallaner:  gesduriben  2» 
Pelin,  dem  6  Weinmonats  1736,  Inhalt,  Kurzer  Begriff  der  ersten  Verfolçsmg 
Kaysers  Kien-Umg,  wider  die  Ckristen  tn  China,  Lob  R,  P,  Cajetani  Lopez  S,  J. 
Missionara,  Frúhzeitiger  Tod  R,  P.  Josephi  Zallinger,  eines  Teutsehen  Missionarii. 

KOENING  (MARTIIV ).— Jesuíta,  da  província  do  Baixo  Rbeno. 

Brief  R,  P,  USartini  Kônigs,  MissúmarU  der  Gesellsthaft  Jesu  aus  der  Vníer- 
Rhêinischen  Provinz,  an  einen  Priester  derselben  Gesellschaft  und  Protint:  ge- 
sehrieben  an  denen  Grãmen  des  Reichs  Travancor,  dem  14  Sept.  1739,  hhaU, 
Die  Portugiesisehe  Vestung  Murmagaum  haltet  sich  tapfer  wider  einen  feindUthen 
AnfaU.  Die  Missionarii  mússen  Kriegs-Dienst  verrichten,  Ehrenbietigkeit  deren 
Christen  um  Travancor  gegen  ihre  Seel-Sorger, 

Vem  no  tomo  XXXI  do  Neue-Weltbott,  do  P.  Stocklein. 


*  Aagastin  et  Alois  de  Backer,  BMotkègue  da  écrwaira  ãiUi  Compagnie  diJisus,  toI.  ?,  pag .  377. 

*  Id.,  id. 
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KOFFLER  (JOÃO )«^  Missionário,  jesuíta,  natural  de  Praga,  onde 

nasceu  em  1711.  Foi  adojittido  na  companhia  de  Jesus  com  quinze  annos  de 
idade.  Embarcou  em  17&0  para  as  missões  da  Cocbinchina.  Durante  sete  annos 
foi  medico  do  Rei,  mas  a  perseguição  de  1 753  o  obrigou  a  deixar  a  missâa  Em 
1755  voltou  a  Lisboa,  e  Pombal  o  mandou  prender  na  torre  da  S.  Julião;  deveu 
8ua  Uberdade  aos  pedidos  de  Maria  Theresa.  £m  1767  veiu  a  Vienna,  acceitou  as 
míssOes  da  Transylvania,  offerecimento  de  sua  libertadora.  Morreu  em  dezembro 
de  1780 ^ 

Erster  Brief  R.  P.  Joannis  Koffler,  S.  J.  MissionarU  in  Conchinchinaj  atu 
der  BòheimUckitt  Frovinz,  an  R,  P.  Josephum  RiU$r^  aus  der  Gesellsdiaft  Jesu, 
Semer  Ma$e9tài  der  Kmigin  m  Portugal  Beicht-  Vatern,  ge$chriâen  zu  Mucai-co, 
dem  18  Maji  1744,  Pag.  75  a  78.    . 

Zweifter  Brief  R,  P.  Joannis  Koffler,  MissionarU  Soe,  Jes.  in  Cochinehina, 
aus  der  Bòheimisdien  Provinz,  an  R.  P,  Josephum  Ritter  aus  der  Gesellschaft 
Jesu,  Seiner  Mqjestãi  der  Konigin  in  Portugal  Beieht-Vatem,  geschriében  in  dem 
Mmigl.  Hof'Lager,  dem  7  Julii  1747.  Pag.  90  a  93. 

Dritter  Brief  R.  P.  Joannis  Koffler,  MissionarU  Soe.  Jesu  in  Cochindiina, 
aus  der  Bòheimischen  Protmz,  an  R.  P.  Josephum  Ritter,  aus  der  GeséUschaft 
Jesu,  Seiner  Majestãt  der  Kmigin  in  Portugal  Beicht*  Vatem,  geschriehen  in  Co» 
dimehina  im  Braehmonat,  1749.  Pag.  103  a  108. 

Vierter  Brief  R.  P.  Joannis  Koffler,  S.  J.  MissionarU  in  Cochinchina,  aus  der 
Boheimisehen  Protnnz,  an  Seine  Hoch-Grà/liehe  ExceUenz,  Frauen,  Frauen  Maria 
Theresia,  Reichs-Grãfin  von  Fugger  zu  Wdlenhurg,  gehohmen,  Truài$es  zu  Zeil, 
geschriehen  in  dem  Konigl.  Hof-Lager,  dem  30  Julii  1751.  Pag.  128  a  139. 

Fúnfter  Brief  R.  P.  Joannis  Koffler,  der  Gesellschaft  Jesu,  an  chgedachte  Hoch' 
Grãfliche  Excellenz,  Frauen,  Frauen  Maria  Theí-esia,  Reichs-Gràfin  von  Fugger, 
ge»àri^>en  in  Codiindiina,  dem  28  Heumonats,  1753.  Pag.  139  a  144. 

Foram  impressas  estas  cartas  no  WMott,  do  P.  Stocklein,  tomo  XXXVf, 
n.-  710,  714,  717,  721  e  721 

Joannis  Kofflei'  Histórica  CorJiinchinae  Descriptio  in  epitomen  redacta  a 
P.  Anselmo  Eckart  S.  J.  edente  Christ.  Theoph.  Murr  cum  Authoris  Epistola  Ci- 
bmio  ad  Eckartium  9  Maji  1779,  data.  Norimbergae,  1803,  in'8.*,  pag.  126. 

,  Terminou  na  prisfto  da  torre  de  S.  JuliSo  a  descripçAo  da  Cochincbina,  a 
qual  o  P.  Lourenço  Kaulen  mandou  em  1789  a  Murr,  e  este  em  1798  remetteu 
para  Berlim  ao  livreiro  Sander. 

Elegium  Francisci  de  Cunha,  Sinensis,  Soe.  Jesu  Scholastici,  in  careeribus 
lusitanicis  defuneti.  (Murr.  Jourwd,  VIII,  pag.  247). 

KOGLEn  (JOÃO  BAPTISTA )•— JesuiU,  alIemSo. 

Panegyres  de  SS.  Pedro  e  Paulo  ApostcHis,  S.  Stephano  Prolo  martgre, 
S.  Francisco  Xaverio,  Santo  Vincentio  Ferrerio,  S.  Elisabetha,  Beaia  Angda  Ur' 
sulinarum  Fundatrice.  Cassoviae,  1772  e  1773. 

KOHL. 

J.  G.  die  beiden  ãltesten  Generalkarten  V.  America,  ausgef.  162^-'1529  auf 
BefM  Karl  V.  M.  Karlen.  Weimar,  1860. 


*  Anfostin  et  Alois  de  Backer,  BtbUothè^  ie»  krUmnt  ie  la  ecmfognii  ie  Jhut,  toI.  f ,  pag.  379. 
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Apresenta  reproduefOes  de  dois  famosos  mi 
1SS7  a  IS29,  com  193  pag.  de  texto. 

Contím,  outrotim,  um  capitulo  acerca  da  d 
ani»  de  1&93,  por  causa  das  demarcardes  das  de« 

KONIGEft  (inCOLAU ). 

A/ricanúcAeR  Kriegt  baechtei,  Ae.  Bagel..  138 
Trata  da  ida  de  D.  Sebastião  a  Africa  e  d>  se 

KOnF  (JOANHES  ALBERTUS ).— 

ralricio  Cameraríiu  Regendae  Academlae  Petropol 

ExettíenlitimiMj  tUtalriuimu  alqtte  praitlatit 
tiponaui*  CúlUgút  S.  D. 

Vem  esta  carta  do  Commercium  Eputi^iaim  i 
demiae  cum  Academia  Pelropolitana,  31  pag. 

Aeha-se  esta  correspondência  enlre  a  aeadem 
tenbargo  e  a  academia  real  de  historia  portuguei 
torti  Academiae  Samtiarum  Imperiolu  Pêlmpolita 

A  academia  real  das  sciencias  de  S.  Pelersb 
seaie  alguns  livros  á  nossa  academia  de  historia,  e 
n'uma  carta,  usando  de  expressões  muito  sgradan 
mesmo  nina  porçSo  de  livros  portugueses.  E  alei 
Ericeira  encarregado  de  fazer  um  catalogo  dos  li 
de  S.  Petersburgo  1.  Eis  porque  a  academia  de  S.  í 
e  alem  d'Í5So  publicar  na  collec^  d'«i  Memori 
enlre  ta  duas. 

«A  academia  de  S.  Petersburgo  admira  o  Ira 
Ericeira  na  composição  do  referido  catalogo,  e  t< 
faz  E.  Korf,  que  escreve  em  nome  da  academia,  Ic 
nosso  António  Ribeiro  Sanches,  medico  eniao  em 
encarregado  da  remessa  dns  livros  para  Portugal. 

■  A  este  agradecimento  responderam  n'uma 
marquei  de  Valença,  António  dns  Reis,  Diogo  Fei 
Assumar,  conde  da  Ericeira  e  Nuno  Telles  da  Síh 
des  encómios  d  academia  russa,  e  ao  medico  Ribei 

«Foi  encarregado  de  responder  a  esta  carta, 
d'eBtado  da  Sereníssima  Imperatriz  dos  russos,  pn 
lersburgo,  e  cavalleiro  da  ordem  de  Sanlo  Atexani 

»N'esla  carta  louva  Brevern  os  commeiítarios 
eito  aos  livros  mandados  de  presente  pela  academi 
tinha  sido  apresentado  pelo  medico  da  Imperai 


'  ExintiM  aiadmiat  in  livrn  gut  a  teaitmit  it  Peli 
I  ia  mtimí  iciidínia  ptto  Itn4i  á»  Erictíra,  D.  Francisa 
,  t  crmtrei,  i»  eonitUie  ie  gutm,  meiln  dt  campu  jirniTi 
eiõstm  istsi«i  do  rano,  £c.  Llthoa  «cciil<'iilal,  (738,  in- 

r<f.  P.g.  m. 
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Sanches,  e  igaaes  agradecimentos  envia  á  academia  de  historia  em  nome  do  Im- 
perador e  da  Imperatriz  da  Rassia. 

•Â  pag.  XVII  começam  as  notícias  e  extractos  de  alguns  dos  livros  remetti- 
dos  pela  academia  de  historia.  Diz  que  o  auctor  da  vida  de  Nuno  Alvares  Pereira^ 
é  eloquente,  e  sua  linguagem  quasi  igual  á  de  Tito  Lívio. 

KOZMA  (FRANCISCO  XAVIER  ). 

Panegyris  D.  Francisco  Xaverio  dieta.  Tyrnavíae,  i  750. 

KRAGHO  (JOSÉ ).— Jesuita,  húngaro. 

Panegyrieui  D.  Francisci  Xaverio  adorruUus,  Tyrnaviac,  i742. 

KRENmO  <J08GPn )•—  Jesuíta. 

Conquiêtas  na  índia  em  Âpoêtolicas  Missoens  da  Companhia  de  Jesus,  socoor- 
ridas  pdo  Céo  com  milagrosos  successos,  em  crédito  da  Fé,  e  estrago  da  idolatria 
até  ao  anno  de  1144,  Escrito  tudo  pelo  P.  Joseph  Krening ;  e  dado  á  luz  pelo 
padre  procurador  da  provinda  do  Malabar,  ambos  da  companhia  de  Jesus,  Lisboa, 
na  officina  de  Manuel  da  Silva,  1750,  in-4.^  56  pag. 

KRIEGK  (<;•  L.)* 

Sehriften  zwr  allgemeinen  Erdkund,  Leipzig,  1840,  370  pag.  in-8.^ 
Palia  dos  Lusíadas, 

KROTKIE  xdtranie  swiatobliwydi  xywotôw  S.  Isidoro,  rolnika  %  HHadryki, 
S.  Ignaeego  Loyoli,  Fundatora  S.  J,  S.  Franeiszka  Xawera  Wyznawcy  tegoz  zakanu, 
S,  Phtíippa  Nereusza,  Fundatora  Çongregacyi  Oratori  romani,  nowokanonizowa- 
nych,  Jeroslaw,  1622,  tn-4.*  (Breve  compendio  das  santas  vidas  de  Santo  Izidro, 
lavrador,  de  Madrid,  de  Santo  Ignacio,  fundador  da  companhia  de  Jesus,  de 
S.  Francisco  Xavier,  confessor  da  mesma  ordem,  e  de  S.  Filippe  Nery,  da  con- 
gregação do  Oratório  romano,  canonisado  ha  pouco.) 

KUr.ELMANlV  (JOSEPH ). 

Histoire  de  Vlmprimerie  en  Portugal.  Paris,  imprimerle  lypographique  de 
Kugelmann,  1867,  8.»  de  62  pag. 

KUHN  (FRÉDERIGQ  ADOLPHE ). 

Die  Lusiaden  des  Camoens  aus  dem  portugiesischen  in  deutsche  ottavereòne 
abersetzt  von .  Leipzig,  1807,  8.» 

KUNSTHANN  (FRIEDRICU ). 

Die  Handelsveibindungen  der  Poriugieischsen  mit  Timhuctn  im  xv.  Jahrhun- 
derte,  in-4.'',  2  vol.  Sem  logar  de  impressão  nem  data. 

Um  segundo  volume  d'esta  obra,  com  235  pag.,  appareceu  na  livraria  do 
bibliomaniaco  Pedro  José  da  Silva. 


*  Di  vUa  et  rehut  gntis  NoniU  Atparetii  Pyreriaê  Lusitanie  ComitistabUis,  Auetere  António  Rode- 
rico  Co$tÍQ,  1733,  Ulystipone. 
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KURZWERFA8TE  Besehreilmng  der  vortreffliehen  mãáUigm  und  reiéken 
Haupi  imd  Residenz-Stadt  Lissabon  im  Eònigreidk  Portugal,  Nehtt  einer  aw- 
fuhrlichm  Nathrichi  wie  solche  den  ersten  November  llõS,  durch  ein  er8chfwkUehe$ 
Erdbeben  toerderbet  toorden.  Mit  ztveien  Kupfem  Medaille  tvelche  toorstellm  wie  du 
Stadt  in  ihrens  Flor  gestaUet  toar,  wid  tcie  Sie  gegenwãrtig  m  den  Rumen  liegt, 
Frankfurt  und  Leipzig,  i756.  (Un  résumé  de  ia  description  de  1'excellente,  puís- 
sante  et  riche  capitale  et  résidence  Lisbonne,  dana  le  règne  de  Portugal,  outre  um 
nouvelle  precise  comme  elle  le  premier  novembre  1755,  par  un  terríbte  tremble- 
ment  de  terre,  a  été  anéantíe.  Ayee  deux  médailles  de  cuivre  qui  réprésentent 
comme  la  ville  était  florisaante  dana  ce  moment,  et  comme  elle  est  maintenarit 
en  mines.  Frankfort  et  Leipzig,  1756.) 

KURZE  Lobenêbeschreibung  des  seligen  Johannes  vm  BrittOj  Màrtifrerí  der 
Gesellickáft  Jesu.  Mit  Erlaubnisê  geistlicher  (^rigkeU.  Mtinater^  i854,  io  der 
Aascbendorffschen  Buehhandlung,  in-i6,  68  pag. 

KU8ZE WICZ  (JOÃO  CASnnRO )•—  JesuiU,  natural  de  Gailícia, 

e  fallecido  em  Krosno  a  25  de  julho  de  1723 1. 

Fragmenta  Epistolarum  S.  Francitd  Xaverii  5.  J.  Indiarum  Apoetoli,  orfns 
Thaumaturgi,  collecta  ex-voto  per  Joannem  liutzewicz  S.  /.  pokmum,  exulem  pro 
tunc  ex  peste,  ac  doctrinis  mordibus  explicata  in  usum  utililatemque  legentihm 
propósito.  A.  D.  1716  Caliosií;  typus  coll.  S.  i.,  in-foL,  Viii-226  e  11. 

KUTTNER  (RÒBERT )• 

Hôniglick  preussisdien  apptílations-gerichts-vaíhe,  Zur  Feier  der  aUerhd  chesten 
vermahahlung  hiren  Majestàten.  Der  Kôningin  Stephanin  am  29  April  1868.  In 
tiefster  ehrfurdkt.  geweiht  von .  Berlim,  1858,  foi.  de  13  pag. 


*  AogDitin  et  Aloíi  de  Backer,  Bibliotkèque  ies  krivaint  4$  Ia  Gon^agniê  ie  Mvt,  toí.  iiIj  pag.  iSi. 
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£a  1u  oríllas  qoo  el  Tajo 
Con  liropiíias  aguas  bana, 
Flores  ha y  de  tu  bclleia 
Y  de  sn  aroma  preciadas. 

(Cânticos  orientales.) 


«Viva  SavoJal»  Risonar  si  adio, 
Sette  secoli  son,  dal  Duero  ai  Tajo, 
Quando  á  Mafalda,  di  bei  nodí  vago, 
II  primo  AffoDso  il  core  e  un  Trono  offrio.\ 

Sulle  sponde  di  questo  e  di  que!  rio 
Desla  Maria,  d'ogni  virtude  imago, 
Plaaso  maggiore,  or  che  contento  e  pago 
Lisia  ravvisa  íl  publico  desio. 

Li  Luigi  Ia  Sposa  ai  Tajo  in  riva 
Eceola  giunU  ormai . . .  Danze  e  carole 
Sciolgonsi  ovumque,  ed  echegianti  evviva ! 

Col  diadema  regai  mirli  e  viole 
Intrecciate  miriamo. . .  Itália  viva ! 
Evviva,  evviva  la  Sabaudeo  Prole. 

L*  C.  M*  J«—  Praticante  de  cirurgia  no  hospital  real  de  Barcelona. 

Carta  que  escreve a  L,  da  G.  e  Lemos,  praticante  de  cirurgia  na  cidade 

do  Porto.  No  fim:  Barcelona,  1765. 

L.  D.  L«  D.  L. 

Mémoires  de  Maximilien  de  Bethune,  Duc  de  SuUy,  Principal  Ministre  de 

Henry  le  Grand ;  mis  en  ordre  avec  des  remarques,  par .  Nouvelle  édition, 

revue  éb  corrigée.  A  Londres,  1763,  7  vol.  in-8.<* 
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«...  A  Rainha  e  todos  os  cortezSos  em  nenhuma  parte  achavam  tantos  at- 
traetivos  como  nos  espectáculos  do  theatro^  Tinha  eu  mandado  c-onstruir  e 
accommodar  para  este  íim  uma  sala  mui  espaçosa,  com  uma  platéa  em  forma  de 
amphytheatro,  e  uma  grande  quantidade  de  camarotes  em  algumas  galerias,  se- 
parados uns  dos  outros,  e  tendo  cada  um  seus  degraus  e  suas  portas  particulares. 
Eram  duas  d'estas  galerias  destinadas  para  as  mulheres,  e  nenhum  homem  n'ellas 
entrava  em  companhia  d'estas,  pois  era  um  ponto  da  minha  policia  que  eu  nAo 
deixava  ser  violado,  e  que  nSo  julgava  íicar-roe  mal  zelar  pessoalmente. 

«Certo  dia,  em  que  dançavam  um  lindissimo  baile  n'esta  sala 2,  avistei  um 
homem  que  conduzia  uma  dama  pela  mSo,  e  com  a  qual  elle  se  preparava  para 
entrar  n'uma  das  galerias  das  mulheres.  Era  um  estrangeiro,  e  reconheci  até 
mesmo  facilmente  de  que  paiz  era,  pelo  seu  rosto  moreno.  «Meu  senhor,  lhe 
disse  eu,  lereis  a  bondade  de  procurar  uma  outra  porta,  pois  não  posso  cuidar 
que  com  a  vossa  tez  possaes  esperar  que  passeis  por  uma  bella  dama.»  «Senhor, 
me  respondeu  elle  em  muito  mau  francez,  quando  souberdes  quem  sou,  não  me 
recusareis,  creio  eu,  a  cortezia  de  me  deixardes  entrar  com  esta  bella  dama,  por 
mais  trigueiro  que  eu  seja.  Chamo-me  Pimentel,  e  tenho  a  honra  de  ser  bem 
visto  de  Sua  Magestade  e  de  jogar  muitas  vezes  com  ella.» 

cEra  isto  verdade  e  bem  verdade!  Este  estrangeiro,  de  quem  eu  tinha  ouvido 
fallar,  havia  ganho  sommas  immensas  ao  Rei.  «Como  I  Com  a  fortuna !  lhe  disse 
eu,  figurando  de  homem  verdadeiramente  encolerisado,  sois  vó>  então,  segundo 
vejo,  esse  grande  pandorga  português,  que  todos  os  dias  ganha  dinheiro  ao  Rei ! 
Com  a  breca !  Não  viestes  em  boa  hora,  pois  nem  gosto  nem  quero  aqui  pessoas 
taes.» 

«Quiz  replicar:  «Ide,  ide,  disse-lhe  eu  empurrando-o,  procurar  uma  outra 
entrada;  pois  não  me  persuadireis  com  o  vosso  palavreado.» 

«Tendo-Ihe  o  Rei  perguntado  se  não  tinha  achado  bello  e  perfeitamente 
bem  dansado  o  baile  que  vira,  Pimentel  respondeu-Ihe  que  tivera  desejos  de  o 
ver,  mas  que  encontrara  n'uma  porta  seu  grande  financeiro,  com  a  fronte  nega- 
tiva, e  que  o  tinha  mandado  embora.  Contou  sua  aventura,  que  pareceu  tão  en- 
graçada ao  Rei,  pela  maneira  como  era  contada,  que  entrou  a  rir  com  toda  a 
força,  e  não  deixou  de  a  contar  a  toda  a  corte.» 

Uma  nota,  porém,  diz  que  Pimentel  era  italiano  e  não  portuguez. 

Relata-nos  no  vol.  III,  pag.  241 : 

«Fazendo  por  aquelle  tempo  a  questão  do  verdadeiro  ou  falso  D.  Sebastião 
muito  barulho  pela  Europa  >,  a  Hespanha  mandou  La  Tremouille  a  Portugal  para 


<  Mémoirei,  vol.  rii,  pag.  2. 

*  Passou-sa  isto  no  aiDOo  de  1608. 

'  Esta  qaesUo  pareço  pre^enleinente  bem  decidida  pela  aactoridade  de  quasi  todos  os  boDS  his- 
toriadores, que  Dfto  duvidam  que  o  Kci  D.  Sebastião  tenha  verdadeiramente  perdido  a  vida  na  batalha 
que  deu  aos  mouros  em  Aicaçar  no  anno  de  1578,  e  por  conseguinte  que  o  pretendido  D.  Sebastião  seja 
um  impostor,  sustentado  enlão  o  depois  pelos  inimigos  da  Hespanha.  Vède  as  provas  da  morte  d'esta 
Rei  em  M.  de  Thou,  liv.  lxv.  etc.  Failar-se-ha  d'elle  mais  tarda.  A  França  podia  ainda  interessar-se 
n'esta  questflo  por  um  outro  motivo.  Catharina  de  Médieis  havia  pretendido  ter  direitos  legitimes  sobra 
a  coroa  de  Portugal,  como  dizendo-se  descendente  de  Roberto,  filho  de  Aflònso  III,  por  Mahaad,  soa 
primeira  mulher,  fallecida  em  1262.  Desde  aquelle  tempo,  sustentava  ella,  que  todos  os  Reis  de  Portu- 
gal nada  rnsiis  tinham  sido  do  que  outros  tantos  usurpadores.  Eram  aquelles  pontos  bem  diíBceis  parm 
j  ustiflcar,  e  por  isso  parece  que  ella  pouco  trabalhou  para  que  suas  pretensOes  sortissem  bom  effoito. 
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procurar  esclarecer  este  mysterio  e  nSo  decidindo  senão  com  pleno  conhecimenlo 
sobre  a  justiça  ou  iniquidade  do  conselho  de  Hespanha,  que  tinha  começado  por 
mandar  prender  o  pretendido  Rei  de  Portugal.» 

E  no  vol.  IV  pag.  89 : 

cÉ  realmente  cousa  mui  singular  essa  tão  perfeita  similhança  em  todas  as 
partes;  os  signaes  naturaes^  e  até  mesmo  os  defeitos  do  corpo,  que  a  natureza 
tinha  posto,  no  dizer  de  todos  os  historiadores,  entre  o  verdadeiro  D.  Sebastião 
e  esse  homem  que  dizem  ser  um  particular  calabrez.  Não  ficam  menos  perplexos 
no  adivinhar  como  tinha  elle  podido  chegar  a  conhecer  algumas  circumstancias 
da  vida  d'esse  Rei  de  Portugal,  tão  particulares  e  tão  secretas,  que  todas  as 
pessoas  Ocavam  pasmadas.  Os  portuguezes  ainda  mais  embaraçados  por  causa  da 
sua  afifeíção  ao  sangue  de  seus  Reis,  e  por  causa  do  seu  ódio  aos  hespanhoes  (este 
ultimo  motivo  poderia  também  ser  applicado  a  >fr.  de  Sully),  do  que  pelas  provas 
que  elles  creram  ter,  [)ersisliram  em  sustentar  os  direitos  d'este  impostor.  O  Se- 
ptenaire  lhe  é  mui  favorável,  anno  i601,  pag.  247. 

«Os  hespanhoes  persuadiram -se  terem  também  descoberto  o  embuste,  quando 
Fernando,  grão  duque  da  Toscana,  o  entregou  nas  mãos  do  Vice  Rei  de  Nápoles, 
que  não  receiaram  expol~o  á  mofa  publica,  montado  n'um  burro,  depois  do  que 
o  enviaram  para  as  galés.»  V.  P.  Math.,  tomo  II,  liv.  III,  pag.  451. 

Étude  historiqiie  sur  la  quotiU  disponible  en  Portugal,  Paris,  1857. 

LA  ILUSTRACION  ESPANOLA  Y  AMERICANA.— ilno  XXXIV,'- 

N.'  XXL 

N'um  artigo  acerca  do  centenário,  acompanhado  do  retrato  de  Camões  e  do 
coro  das  Nereidas: 

«Luís  de  Camões  és  para  nosotros  tanto  más  simpático,  cuanto  que  sus  des- 
gracias  recuerdan  las  de  Cervantes,  y  acaso  las  exceden.  Sin  embargo,  deberia 
ser  para  nosotros  un  cruel  y  involuntário  enemigo.  Portugal,  ese  pedazo  de  Espana, 
separado  solo  por  un  idioma  que  entendemos  sin  aprenderle,  y  tan  análogo  ai 
nuestro,  que  Camões  usaba  indistinctamente  de  los  dos,  se  emancipo  de  Espafia 
con  los  Lusíadas  mas  que  con  la  batalla  de  Aljubarrota  y  su  posterior  indepen- 
dência. La  literatura  de  cada  puebio  es  su  frontera  mas  inacesible.»  (Pag.  362.) 

Sobre  bellas  artes : 

(tA  nação  portugueza,  enthusiasta  como  aquellas  que  mais  o  são,  da  gloria 
de  seus  filhos  íllusires,  prepara-se  para  commemorar  dignamente  o  terceiro  cen- 
tenario  da  morte  de  Luiz  de  Camões,  que  com  o  seu  magnifico  poema  0$  Lusiã" 
das  legou  ao  mundo  immorredoura  fama. 

«A  Ilustracian  cspanola  y  americana  associa-se  de  bom  grado  ás  demonstra- 
ções dos  nossos  vizinhos  em  honra  do  grande  épico,  publicando  (alem  do  artigo 
do  sr.  D.  Luiz  Vidart,  que  apresentámos  no  logar  competente),  seu  retrato  na 
pag.  365,  e  na  36G  uma  copia  do  quadro  original  de  Mr.  Liezen-Mayer,  que  tem 
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por  titulo :  O  coro  d<i8  Nereides,  e  cujo  assumpto  está  inspirado  no  canto  IX  do 
poema  de  CamOes: 

Já  todo  o  bello  coro  se  âpparelha 
Das  Nereidas;  e  junto  caminhava, 
Em  choreas  gentis,  usança  velha, 
Para  a  ilha  a  que  Vénus  os  guiava : 
Alli  a  formosa  deusa  lhe  aconselha 
O  que  eila  fez  mil  vezes,  quando  amava; 
Elias,  que  vão  do  doce  amor  vencidas, 
Estão  a  seu  conselho  offerecidas. 

«Esta  e  outras  composições  allegoricas  de  distinctos  artistas  allemSes,  formam 
parte  da  famosa  ediçSo  Os  Lusíadas,  em  língua  portugueza,  que  com  grande 
esmero  se  está  imprimindo  em  Leipzig  por  conta  da  casa  M.  E.  Biel,  do  Porto,  e 
cuja  dedicatória  se  dignou  acceitar  Sua  Magestade  D.  Pedro  II,  Imperador  do 
Brazil.» 

A  pag.  367 :  Reeuerdos  de  Camoens  eon  motivo  dei  tercer  centenário  de  su 
muerte : 

«...  E  já  que  tanto  havemos  mencionado  no  decurso  do  presente  escrípto, 
ao  Príncipe  dos  engenhos  hespanhoes,  poremos  fim  á  nossa  tarefa,  expondo  aqui 
certas  considerações  que  muitas  vezes  nos  téem  occorrido,  considerações  nu 
quaes  se  entrelaçam  as  glorias  dos  dois  maiores  génios  que  produziu  a  Península 
Ibérica.  Se  nos  tempos  futuros,  em  alguma  nova  encyclopedía,  outro  novo 
Mr.  Masson  perguntar  que  téem  feito  Portugal  e  a  Hespanha  em  prol  da  civiiisa- 
çáo  da  espécie  humana,  poder- se-lhia  responder  que,  se  a  arte  litteraria  é  uma 
realidade,  que  se  a  manifestação  da  belleza  eleva  e  purifica  o  animo  dos  seres 
nacionaes,  sem  duvida  que  devem  ter  contribuído  para  o  progresso  do  bem,  o 
portuguez  Camões  ideando  o  melhor  poema  heróico  da  idade  moderna,  e  o  hes- 
panhol  Cervantes  escrevendo  uma  novella  que,  por  sua  grandiosa  composíç&o, 
entra  já  nos  limites  do  género  epico-philosophico. 

«Madrid,  1  de  maio  de  1880.=  Lutz  Vidart.^ 


r. 


LA  MENNAIS  (M.  F.  DE  )• 

Affaires  de  Rome,  mémoires  adressées  au  Pape;  des  maux  de  VÉglise  et  de  la 

sodété,  et  des  moyens  d'y  remédier.  Par .  Brunei les,  Langlet  &  C%  1837, 

in-Í2,  324  pag.  Pièces  jmtificativesj  67  pag. 

«...  Quanto  acabámos  de  dizer  a  respeito  da  Hespanha,  se  applica,  com  mut 
pouca  differença,  a  Portugal.  Estes  dois  paizes  (pag.  272),  embora  separados  por 
uma  antiga  rivalidade,  e  por  uma  antipathia  mutua,  assimilham-se  em  quasi  tudo. 
O  portuguez  é  um  hespanhol  enfraquecido  nas  suas  qualidades  e  nos  seus  defei- 
tos.  Povo  descaído  também,  depois  de  uma  epocha  de  gloria,  de  vez  em  quando 
agita- se  no  seu  tumulo,  como  se  houvesse  tido  alguns  sonhos  de  vida.  Emquanto 
ao  mais,  nenhum  movimento,  nenhum  progresso,  e  com  dificuldade  uma  sombra 
de  civilisação.  Dois  irmáos  disputam  entre  si,  com  as  armas  na  máo,  essa  he- 
rança de  um  pae  idiota.  A  parte  da  naçáo  que  aspira  a  reformas  politicas,  favo- 
rece o  mais  velho;  o  mais  novo  tem  do  seu  lado  o  clero,  e  a  ralé,  ralé  ignorante, 
fanática  e  cruel,  a  qual  sopeam  por  meio  de  carrascos,  e  divertem  com  supplicios. 


i.'.  ■    V 
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As  prísOes  regorgitam  com  desgraçados,  culpados  oa  suspeitos  de  terem  desejado 
um  melhor  futuro  á  sua  pátria.  Quando  alli  falia  inteiramente  o  logar,  vem  fazel-o 
a  forca.  D'esta  sorte  nada  embaraça  o  serviço  do  sangue  e  «a  ordem  reina». 

«Imagiria-se  bem  o  que  pôde  ser  a  religião  n'um  tal  paiz.  A  fé,  com  certeza, 
tem  alli  ainda  raizes  profundas,  morreram  por  ella;  mas,  perdendo-se  n'uma 
multidão  de  idéas  falsas  e  supersticiosas,  não  exerce  ella  sobre  os  costumes 
quasi  nenhuma  influencia,  e  o  clero  não  está  ao  abrigo  de  uma  tal  censura.  As 
praticas  abafam  a  moral.  O  christianismo  cobre  a  vida^  não  a  penetra;  e  em 
toda  a  parte  onde  estorvam  a  cultura  do  espirito,  os  sentidos  predominam. 

cOra,  no  tocante  a  instrucção,  Portugal  está  nas  mesmas  alturas  que  a  Hes- 
panha,  e  tudo  está  dito.  Nenhuns  meios  de  estudo,  e  se  elles  existissem,  o  poder 
assustado,  apressar-se-ia  a  destruil-os.  O  primeiro  raio  de  luz  que,  atravessando 
a  atmosphera  tenebrosa,  com  a  qual  está  envolvida,  viria  fixar-se  na  sua  fronte, 
e  marcaNo-ia  com  um  signal  de  morte.  Pensar,  para  elle,  é  conspirar;  só  pôde 
subsistir  com  a  ajuda  de  orna  obediência  implícita,  cega,  fora  do  direito,  e  que 
não  o  examina  jamais  senão  com  a  ajuda  da  obediência  dos  brutos.  Debaixo  do 
regimen  em  que  procura  sua  segurança,  um  olho  que  se  abra,  é  um  perigo  que 
nasce.  O  clero,  por  causa  da  consciência  da  sua  própria  fraqueza,  e  por  uma 
necessidade  de  posição  dependente  que  para  si  escolheu,  coadjuva  a  este  respeito, 
e  bem  perigosamente  para  a  igreja,  a  politica  do  poder.  Não  >ô  que,  repellindo  a 
sciencia,  e  declarando-a  até  oiesmo  inimiga  da  religião,  trabalha  por  fazer  um 
povo  ímpio  ou  bárbaro;  bárbaro,  pareceria  dentro  em  pouco;  impio,  que  seria 
do  sacerdote  que  o  houvesse  arrastado  a  este  abysmo?  Insisto  n'este  ponto  porque 
é  capital,  porque  não  ha  pretextos  que  não  imaginem  para  se  entrincheirarem  na 
ignorância.  Faliam  dos  estragos  causados  por  uma  falsa  philosophia;  sao  elles 
reaes,  quem  os  poderia  negar  ?  Mas  porque  lhe  não  oppozeram  uma  que  fosse 
melhor  ?  E,  fínalmente,  desacreditada  nos  paizes  que  a  viram  nascer,  não  tem 
ella  servido  para  forlifícar  a  religião  que  estava  combatendo?  Faliam  da  siropli- 
cidado  da  Fé !  Ah  I  Sem  duvida,  a  Fé  tem  de  ser  simples :  ella  é,  para  o  coração, 
como  para  a  rasão,  um  acto  de  obediência;  de  outro  modo,  a  quem  se  daria 
credito  senSo  a  si  mesmo?  Mas,  por  ter  a  Fé  de  ser  simples,  segue-se  d'ahi  que 
devam  elles  ser  imbecis?  Segue-se  d'ahi  que  seja  indispensável  proscrever  ou 
desprezar  os  conhecimentos  necessários  para  o  seu  desenvolvimento?  Segue-se 
d'ahi  que  o  progresso  do  espirito  humano  não  seja  bom  ?  Se  vos  parece  fatal, 
não  nol-o  gabeis  mais  como  um  dos  eíTeitos  do  christianismo,  e  uma  das  provas 
de  sua  verdade.  Quereis  fíxar-lhe  limites?  Quaes  serão  elles?  Nada  é  estacioná- 
rio n'este  mundo:  é  indispensável  recuar  ou  avançar.  Avançar  1  esta  palavra 
assusta- vos;  recuae  entáo.  Mas  até  onde,  por  favor,  recuareis  vôs?  Por  toda  a 
parte,  em  todos  os  tempos,  não  se  tem  abusado  da  sciencia,  assim  como  de  todos 
os  outros  dons  do  Creador?  Ensinae-nos  ainda  uma  vez,  onde  haveis  de  parar. 
A  não  ser  que  sejaes  inconsequentes,  ser-vos-ha  necessário,  contra  vossa  vontade, 
chegar  até  á  máxima  de  Rousseau:  «O  homem  que  pensa,  é  um  animal  depra- 
vado.» É  para  annunciar  esta  doutrina  ao  mundo  que  vos  foi  dito:  Ide,  e  ensi- 
nae  todas  as  nações.  Crôde-me:  não  erijaes  nas  trevas  o  altar  d'aquelle  que 
creou  o  sol. 

cNáo  passaremos  em  silencio  uma  outra  consequência  não  menos  deplorável 
da  posição  actual  do  clero  em  Portugal.  Apenas  confundiu  a  causa  da  religião 
coro  a  causa  do  despostismo,  logo  este  falso  erro,  produzindo  suas  consequências, 


n 


iiiu  immediatameDle  a  um  enorme  abaso  da  palavra  de  Deus.  As  paixOes 
i  iuTadiraiD  o  polpilo;  mancharam-no  ellas  com  abjectas  e  vis  adulaftes- 
da  aSkO  é  tudo.  Os  lábios  deslinados  para  pingarem  a  paz,  a  caridade  e  o 
lutuo,  fallaram  a  linguagem  do  ódio  e  da  vingança.  Votos  horríveis  e 
\  atrozes  fizeram-se  ouvir  mais  de  uma  vez  em  frente  dos  tabeniaculos 
lide  o  fllbo  do  homem  immolado  pela  salvação  de  seus  irmíos.  Em  logar 
listros  d'aquelle  que  orou  sobre  a  cruz  a  favor  de  seus  algozes,  poderia- 
'-lhe  o  nome  de  padres  de  Caim. 

pesar  de  tanta  desordím,  e  de  desordens  tâo  graves,  estes  dois  povos  nSo 
perecer;  resla-llics  uma  ancora  na  tempestade.  Has  antes  de  chegarmos 
do  novo,  para  o  qual  hoje  todas  as  naptes  se  dirigem,  h3o  de  atravessar 
lem  encapellados,  irSo  de  enconiro  a  bastantes  rochedoe,  e,  no  seu  traba- 
Eua  angustia,  o  caminho  muitas  vezes  lhes  ha  de  parecer  extenso.  De- 
e  seus  conductores  o  abreviarem,  procurando  sobre  as  nuvens  que  cobrem 
s  encrespadas,  o  sigiial  que  os  deve  guiar.> 

L  NINFA  DEL  TAGO,  componimento  mustcaU  fatio  cantare  dait  Emi' 
e  Reverendiu,  Prindpe  Nuno  da  Cutiha,  CardinaU  di  S.  Chiesa,  e  Generale 
ore  in  lulti  i  Dominii  Porloghesi  per  il  giomo  delle  Felice  Nome  áetla  S.  R. 
iovanni  V,  Re  di  PortogalU).  In  Roma,  1721.  Per  António  de'  Bossi.  4-' 
ag- 

L  VERTTA  DISVELATAj  eomponimenlú  dravitnatiai  per  eelebníre  la 
ima  aaiamaiione  di  Suo  Matstà  Fedelissima  D.  Maria  I,  Regina  di  Por- 
e  degli  Atgarvi,  <£<£.  Nella  siamperia  reale  I'  anno  1776.  8.° 

;  DESASTRE  DE  LISBONNE,  drame,  íroti  acUs,  par  BouUly. 

\   GRAND   ET  PRÉCIEUX   TRÉSUR   NAGUÈRE   TROUVÉ   EN 

JGAL.  Avec  la  lisle  des  Boti  et  dei  Reinei,  &  du  poidi  des  médaillet  d'or 
ent  qui  ont  étê  trouvées.  Juxle  la  copie.  Imprime  à  Paris,  J6&1. 

;  HAIRE. 

voyagei  du  iieur ,  aux  iks  Canariei,  Cap  Vert,  Sinégal  et  Gambit, 

Demeourt.  París,  Jacques  Collombat,  169S. 

:  PORTUGAL  ET  SON  EHPRVIVT  EXTÉRIEVR  (183SI},  dmant 
navx  {rançais.  Paris,  1880,  in-8.* 

;  RISA  DE  DEMÓCRITO,  dramma  per  musica,  da  representarti  nel 
ale  di  queit'  armo  1736,  nel  Palano  Reale  di  Liibona.  Lisbona  Occiden- 

lia  ollicina  Ui  Gíuseppe  António  da  Silva,  1736. 

;  SAGE  (M.  SAGOT ).—  Docteur  en  droil. 

ie  Régltmmlaire  dv  Crédit  Foncitr  en  Portugal,  par  Mr.  da  Sííta  Ferrão- 
i  de  cette  publteatton  au  point  de  vue  doclrinal  et  kittorique,  par  —. 
uguste  Durand,  1860,  8.°  gr.,  39  pag. 

:  TREHBI.EIIIENT  DE  TERRE  DE  LI8B0N1VE,  tragedie  eHÕuqatUê. 
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LE  ULTIME  ORE  Dl  CAMOENS,  alio  pedale  di  Lisbona.  Cena  dram- 
tnatica  in  versi,  di  Leone  Fortis.  Repertoire  de  Madame  Rútorú  Lisboa,  1859. 

LE  VIRTU  TRIONFANTI.  Serenata  da  cantarei  nel  palazzo  dei  Emi- 
nent.  e  Rev.  Sigr.  Cardinale  D.  Tommaso  de  Almeida,  primo  Patriarca  di  Lisbo- 
na,  &,  In  occasione  delia  di  Lui  promozione  alia  Dignità  Cardinalizia ;  ed  ai  me- 
demo  dedicata  dalli  Cantori  Italiani.  Lisbona  Occidentale,  nella  officína  di  Musica 
di  Theotonio  Antunes  Lima.  1738. 

LABAT  (JEAIV  BAPTISTE )•— Missionário  celebre,  nascido  em 

1663,  e  fallecido  em  1738  na  mesma  cidade. 

Voyage$  du  ,  de  VOrdre  des  FF.  Precheurs  en  Espagne  et  en  Italie. 

Paris,  1730,  9  vol. 

Este  frade,  que  era  muito  amigo  das  suas  commodidades  e  apreciador  dos 
bons  bocados,  não  trata  expressamente  de  Portugal,  mas  no  emtanto  falia  a 
miúdo  das  nossas  cousas. 

Tratando  da  etymologia  da  palavra  Cadíz,  no  primeiro  \olume,  citaafr.  Ber- 
nardo de  Brilo,  e  pouco  depois,  fallando  da  antiguidade  da  mesma  cidade,  lem- 
bra-se  do  nosso  Manuel  de  Galhegos  e  da  Gigantomachia,  citando  os  seguintes 
versos  de  Gongora : 

Que  de  nieve  armados,  Giganle 
De  christal  los  teme  il  Cielo. 

Cita  também  Mendes  da  Silva. 

Dá-nos  a  noticia  de  que  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  foi  fundada 
por  uma  dama  portugueza  em  1567. 

Palla-nos  do  considerável  roubo  da  prata  da  igreja  dos  frades  de  Santo 
Agostinho,  feito  em  1658  por  um  ourives  portuguez,  a  quem  tinham  nomeado 
mordomo,  e  o  qual  fugiu  para  Portugal.  (Pag.  217.) 

Diz-nos  (pag.  280)  que  a  inquisição  de  Portugal  é  muito  mais  para  temer 
que  a  da  Hespanha.  A  Historia,  porém,  assevera  exactamente  o  contrario. 

No  vol.  If,  a  pag.  133  e  segg.,  dá-nos  muito  interessantes  noticias  acerca  dos 
judeus  portuguezes  em  Livorno,  no  anno  de  1710,  em  que  n'esta  cidade  existiam 
22:000  judeus. 

*     * 


•Estes  judeus  consideram  Livorno  e  o  resto  dos  estados  do  grSo-duque  como 
uma  nova  terra  da  promissão.  Com  eíTeito,  alli  andam  elles  livres,  não  Irazendo 
signal  algum  que  os  distinga  dos  christãos;  não  são  fechados  no  seu  bairro;  são 
ricos ;  fazem  um  commercio  mui  amplo ;  téem  quasi  todas  as  herdades  do  Prín- 
cipe, e  são  protegidos  de  maneira  que  ha  um  provérbio  na  Toscana  que  diz :  — 
Vale  mais  bater  no  grão-duque  que  n'um  judeu. 

oPor  isso  mesmo  são  mais  odiados  de  todo  o  resto  do  mundo,  mas  zombam 
d'isso,  e  não  creio  que  exista  logar  no  mundo  em  que  elles  sejam  mais  arrogan- 
tes  e  soberbos. 
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«Sea  bairro  comprehende  Ires  roas,  nas  qaaes  as  casas  sfio  Mias,  mas  as 
ruas  são  alli  mais  porcas  do  que  em  todo  o  resto  da  cidade.  Parece  que  a  im- 
mundicie  é  o  apanágio  doesta  desgraçada  naçSo  (vol.  II,  pag.  134).  Sente-se  am 
cheiro  naoseabondo  e  desagradável  nas  suas  casas,  nem  é  mister  perguntar,  ao 
entrar  n^ellas,  se  a  casa  é  occupada  por  judeus:  o  olfato  liem  o  descobre.  Ouri 
muitas  vezes  disputar  acerca  da  origem  do  mau  cheiro  que  sáe  d'aque]Ja  gente. 

«Dizem  uns,  que  sendo  por  toda  a  parte  pobres  e  miseráveis,  sustentam-se 
com  muito  más  comidas,  e  com  más  carnes,  estando  extremamente  apertados  em 
suas  casas,  nas  quaes  muitas  vezes  uma  péssima  pocilga  contém  uma  família 
inteira  numerosíssima,  succede  como  uma  consequência  necessária,  que  o  ar  se 
corrompe,  se  infesta,  e  se  enche  dos  maus  cheiros  que  a  falta  de  aceio  oáo  deixa 
jamais  de  produzir.  I^áo  deveria,  porém,  esta  rasáo  valer  em  Livomo,  pois  n'ella 
estão  alojados  com  a  largueza  que  querem.  Ampliam  o  seu  bairro  tanto  quanto 
téem  na  vontade. 

«Queixa vam-se  em  4746,  quando  passei  por  esta  cidade,  que  o  numero 
d'el]es  crescia  de  um  modo  evidente,  que  estavam  tomando  casas  de  aluguer  qae 
nunca  tinham  sido  habitadas  senSo  por  christAos,  e  que  se  o  Príncipe  náo  tomasse 
providencias,  den(ro  em  pouco  encheriam  toda  a  cidade.  Alem  d'isso,  sSo  todos» 
ou  quasi  todos,  ricos,  bem  vestidos,  e  se  comem  mal  a  culpa  é  d'elles,  do  que, 
comtudo,  nSo  tenho  a  certeza.  De  onde  procede,  entáo,  esse  fétido  ?  Muitas  pes- 
soas crêem  que  anda  inherente  aos  corpos  d^elles,  e  alguns  sustentam  ser  uma 
parte  da  punição  que  mereceram  pelo  deicidio  execravel  por  elles  commettido,  e 
do  qual  até  hoje  não  se  vé  que  estejam  arrependidos.  NSo  gosto  de  decidir,  basta 
ter  eu  referido  o  que  tenho  ouvido  a  tal  respeito.  Deixo  ao  publico  a  liberdade 
de  formar  o  juizo  que  for  do  seu  gosto. 

«A  lingua  portugueza  é  muito  usada  entre  elles.  Téem  escola,  á  qual  enviam 
seus  filhos  para  que  aprendam.  D'ella  se  servem  uns  com  os  outros,  no  seu  eom- 
mercio;  téem  livros,  e  n'esta  lingua  fazem  sua  escripturação.  Parece-me  não  dar 
isto  grande  honra  á  nação  portugueza,  e  que  o  Príncipe  que  a  governa,  o  qual  é 
tão  poderoso  nas  quatro  partes  do  mundo,  e  tão  zelozo  da  gloria  de  seus  vassallos, 
deveria  de  tudo  servir-se  para  os  impedir  de  servirem-se  da  sua  língua^  e  de  se 
dizerem  portuguezes  em  todos  os  logares  onde  não  téem  liberdade  de  se  conser- 
varem debaixo  do  nome  de  judeus.  Esta  tolerância  não  dá  honra  a  uma  nação 
christã,  que  de  nada  se  esquece  para  manter  n'ella  a  Fé  em  toda  a  sua  pureza. 

•A  lingua  hebraica,  pelo  contrario,  não  é  muito  usada  entre  elles.  A  exce- 
pção dos  rabinos,  e  de  um  bem  pequeno  numero  de  outros  que  a  sabem  explicar, 
embora  quasi  todos  a  saibam  ler.» 


# 
*     * 


Nos  seis  paginas  seguintes  descreve  o  P.  Labat  a  synagoga,  os  usos  e  costu- 
mes dos  judeus,  e  falia  com  admiração  da  riqueza  d'elles. 

A  pag.  257  do  segundo  volume,  diz  o  P.  Labat  que  Dellon,  na  sua  Historia 
da  Inquisição  de  Goa,  é  um  impostor,  e  que  ha  de  justificar  com  facilidade  a 


'  Que  iototerancia  Ião  piegas  a  do  P.  Labat  I 
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inquisiçSo  d*aquella  cidade  para  com  as  pessoas  sensatas,  ii*uma  obra  que  ha  de 
compor  em  seguida  áquella  de  que  estava  tratando. 

A  pag.  320  diz-uos  que  as  pedras  chamadas  de  águia,  que  se  encontram  em 
Perusa,  na  Itália,  são  maiores  do  que  as  que  se  acham  em  Portuga]. 

No  terceiro  volume,  a  pag.  87,  diz  que  seriam  os  francezes  felizes  se  se  entre- 
gassem á  resa  do  Rosário  com  a  mesma  devoção  com  que  a  resam  os  italianos,  os 
hespanhoes,  os  portuguezes,  os  allemftes,  os  flamengos,  os  índios  e  os  americanos. 

Em  S.  Pedro  de  Roma  encontrou  o  P.  Labat  (pag.  135)  penitentes  traba- 
lhando em  expiação  dos  seus  peccados,  aos  quaes  daram  um  alimento  muito 
ordinário,  e  aos  quaes  também  de  vez  em  quando  fustigavam  as  costas  com  chi- 
batas. Eram  estes  penitentes,  em  geral,  hespinhoes  e  portuguezes. 

Â  pag.  173,  diz-nos  que  nas  procissões,  na  Itália,  na  Hespanha,  em  Portugal 
e  nos  paizes  ultramarinos,  a  imagem  de  Christo  não  vae  olhando  para  traz,  e  que 
n'isto,  como  em  muitas  outras  cousas,  se  enganou  o  auctor  da  Historia  da  Inqui- 
sição de  Goa,  quando  diz  que  o  crucifixo,  que  levavam  nas  procissões  dos  autos 
de  fé,  ia  com  as  costas  voltadas  para  elles,  querendo  com  isto  dizer  que  já  lhes 
não  restava  misericórdia  alguma. 

Diz-nos  também  o  P.  Labat,  no  terceiro  volume,  pag.  266,  que  no  seu  tempo 
os  livreiros  e  impressores  de  Roma  tinham  tomado  para  seu  padroeiro  principal 
a  S.  Thomaz  de  Aquino,  ao  qual  ajuntaram,  alguns  annos  depois,  a  S.  João  de 
Deus,  fundador  das  irmãs  da  caridade,  pois  o  primeiro  fazia  livros  e  o  segundo 
05  vendia. 

No  mesmo  volume,  a  pag.  366,  diz  que  quando  esteve  em  Tivoli  era  bispo 
d'esta  cidade,  M.  Fonseca. 

São  interessantissimas  as  viagens  do  P.  Lakat,  e  a  nosso  respeito  encontrá- 
mos alli  muitas  noticias,  que  debalde  procuraríamos  em  outros  livros. 

Dá-nos  noticia  da  maneira  como  um  cozinheiro  propagou  na  Itália  a  devo- 
ção da  nossa  princeza  Santa  Joanna ;  da  maneira  briosa  como  se  houveram  os 
frades  dominicanos  portuguezes  quando  se  tratou  da  canonisação  de  vários  santos. 

Ao  francez  Dellon  tinha,  porém,  zanga,  o  P.  Labat,  pois  aquelle  tinha  dito 
mal  da  inquisição,  e  prometteu  escrever  um  livro  para  fazer  ver  que  a  obra  de 
Dellon  é  toda  mentirosa. 

LABARTUE  (P.)«— Auctor  da  Voyage  au  Senegal 

Voyage  à  la  Cote  de  Gvinèe,  ou  description  de  la  Cote  d* Afrique,  depuis  U 
cap  Tagrin  jusqu'au  cap  Lopes  Gonzalves.  Contenant  des  instruetíons  relatioes  á 
la  Traite  des  Noirs,  d'après  des  Mémoires  authentiques,  avec  une  carte  gravée 
sous  la  direction  de  Brion  fUs,  d^après  un  dessein  foumi  par  Vaucteur.  A  Paris, 
an  XI-Í803,  8.%  x-297  pag.  afora  o  índice. 

•  Desde  o  cabo  Tagrin  até  ao  cabo  Lopes  Gonçalves,  seiscentas  léguas  de 

costa,  tem  a  França  n'esta  vasta  região  duas  feitorias  somente — a  de  Amaku  e 

a  de  Juda,  onde  se  encontram  também  uma  feitoria  ingleza  e  uma  outra  portu- 

gueza.  (Pag.  i8.) 

* 
*     * 

«Encontrámos  successivamente  as  costas  de  Loango,  Ck)ngo  e  Angola,  fre- 
quentadas por  todas  as  nações.  Os  inglezes,  e  principalmente  os  portuguezes. 


LA 

)arte,  téetn  pretençOes  a  direitos  exclnsjvos.  Em  Í78U  os  portugoezes 
uma  ÍDvasSo  em  Cabinda,  e  obrigaram  os  francezet  a  felirarem-M ;  mas 
I  governo  (frannez)  feito  uma  expediflo  para  se  vingar  d'eaíe  insulto, 
I  cedeu.»  (Pag.  SO.) 


rio  de  Santo  André  era  nin  dos  pontos  que  mr.  Boaventure  devia  visitar : 
icial  fez  algumas  perguntas  aos  negros  que  tinham  vindo  a  bordo.  Um 
ne  informou  de  que  seu  Rei  era  muito  joven.  Havia  difficuldade  em  per* 
te  preto,  pois  cotiie;ava  sua  narraçAo  em  francez,  continuava  em  porlu- 
termínava  em  inglez.*   (Pag.  46.) 


jranle  a  breve  residência  que  fizemos  em  Axim,  teve  o  commandante 
anca  para  todos  os  ofQciaes  da  lancha  que  mr.  Boaventura  mandava  a 
1  serviço.  Fez-nos  a  honra  de  vir  jantar  a  bordo.  Handou-nos  rerrescos. 
parece  muito  velho;  está  defendido  por  vinte  pequenos  csnhSes.  Foi 
do  pelos  portuguezes,  aos  quaes  os  hollandezes  o  tiraram.»  (Pag,  53.) 

.bbií:  (P). 

ileaux  Genealogiqua  d^  la  Maúon  Royale  de  France,  dbc.  Haya,  t65i, 

1.  95  traz  a  linha  dos  Reis  de  Portugal,  até  a  D.  loio  IV'. 

BORDE  (ALEX.  DE ). 

u  de  la  Juttie»  et  de  fhuvtanité  m  favnir  de  l'expédi(ion  de  D.  Pedro. 

dilenberg  et  CiAourg.  1836. 

BORDE  (LEON ). 

'  tes  voyages  qui  ont  ité  faitex  «n  Ah^psinie.  Paris,  1838. 

BRA  (RAFAEL  ). 

■titgal  y  sus  codigoi.  Estúdios  biographuo»,  onde  te  trata  de  et  Marquit  <je 

reveu  oulrosiui : 

coionúdctòn  en  la  Historia. 

ioa  y  los  portuguetes. 

udios  sobre  la  politica  y  sobre  los  contemporâneos. 

votura  portuguesa. 

ttlacion  judiciaria  desde  1880. 


ántoaioCatUnodeSoiu,  Bíil*najr>H<abfi(a  Aiea»naIparliifwn,iol.i,  pif.  IIS. 
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LACOUniE  (»[.)• 

Histoire  de  Christine,  Reine  de  Suède,  A  Stockholin,  i762,  8.°,  xi-388  pag. 

«Contam  também  entre  os  noivos  que  foram  oíTerecidos  a  Christina,  o  Rei 
D.  João  de  Portugal  ^  e  Filjppe,  Rei  de  Hespanha.  A  diíTerença  de  religião  punha 
um  obstáculo  extraordinariamente  grande  n'estes  projectos;  alem  do  que,  como 
é  crivei  quB  a  Suécia  podesse  ser  governada  por  um  soberano  de  Hespanha  ou  de 
Portugal  U  (Pag.  76.) 

«Havia  algum  tempo  que  Christina  andava  pensando  em  abraçar  a  religiSo 
apostólica  romana.  António  de  Macedo,  jesuita,  que  veiu  á  Suécia  na  comitiva 
do  embaixador  de  Portugal,  foi  o  auctor  da  sua  mudança  de  religião.  Esta  Rainha, 
curiosa  de  aprender,  desejou  ver  theologos  hábeis,  com  quem  se  podesse  instruir 
mais  particularmente.  Macedo  foi  encarregado  secretamente  de  lhe  mandar  vir 
sábios  missionários.  Este  jesuita  despediu-se  do  embaixador  sob  pretexto  de  que 
o  clima  era  excessivamente  frio  para  a  sua  saúde ;  e,  como  nSo  obtivesse  licença, 
fugiu.  A  Rainha  favoreceu  sua  evasSo,  desconfiando  de  qual  era  o  motivo.  Ma- 
cedo veiu  a  Roma,  e  fez  com  que  o  geral  da  sua  ordem  enviasse  os  padres 
Francisco  Malínes  e  Paulo  Gassati  á  Suécia,  os  quaes  pozeram  Christina  na  reso- 
lução de  abjurar  o  protestantismo.  Executou  seu  designio  em  Bruxellas,  a  2^  de 
dezembro,  no  gabinete  do  archiduque,  nas  mãos  do  padre  Guesmes,  dominicano, 
e  na  presença  de  alguns  embaixadores  e  ministros  de  Príncipes  catholicos.» 

«Esta  Rainha  teceu  ao  padre  António  Vieira  os  maiores  elogios,  assim  como 
aos  portuguezes.» 

LADY  JACKSOIV  (GATHARINA  CARLOTA). 

Faír  Lusitânia !  By .  With  twenty  illustrations  from  photographs. 

a — Algum  motivo  o  trouxe  a  Lisboa? 

« — Com  certeza.  Portugal  não  é  paiz  aonde  alguém  venha  simplesmente 
para  se  divertir.  Pôde  comparar-se  o  Tejo  a  um  bonito  véu  de  filó  que  esconde 
o  rosto  de  uma  malher  feia.  Lisboa  é  uma  desillusão.  Aqui  não  ha  monumentos, 
nem  grandeza,  nem  civilisação,  nem  sociedade.  Conserva-se  como  Byron  a  deixou: 
«Terra  de  bárbaros,  de  casaca  e  de  chapéu  de  castor.» 

Isto  diz  em  uma  obra  recente  o  popular  romancista  Camillo  Castello  Branco, 
mediante  um  dos  personagens  da  sua  novella. 

«Quem  assim  se  exprime  em  termos  tão  destoantes,  sobre  a  formosa  terra 
de  Portugal,  é  um  auctor  inglez,  que  periustrou  as  cidades  da  Europa,  e  vae  dac 
ao  mundo  dois  tomos  in-8.^  de  suas  observaç^s  acerca  dos  modos,  costumes  e 
caracter  de  cada  paiz,  com  abundantes  notas  criticas  sobre  a  litteratura,  legisla- 
ção, religião  e  politica  de  cada  terra. 

«A  passagem  referida  é  mna  exagerada  e  severa  exposição  do  conceito  geral 
que  ainda  hoje  em  Inglaterra  se  forma  de  Portugal.  Volvidos  alguns  mezes,  o 
referido  auctor  britannico,  não  menos  traidor  e  injusto,  sustenta  a  sua  opinião 
contra  a  de  outro,  que  se  julgava  melhor  informado  em  tal  assumpto: 

« — Que!  Visitar  Portugal!  Um  paiz  que  se  faz  apenas  attendivel  pelo  seu 


*  Não  é  crível  oila  aasw^o. 
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Jm  paiz  que  ainda  se  revê  nas  Telharia^  e  usançag  do  sen  pasudo  I  Que 
lenlo,  sn  adianlamento  pôde  chamar-se  a  esee  arrastarem -se  de  earacoes; 
ssim  se  moverem,  é  preciso  que  o  rápido  avançar  das  outras  mçõet  o 
I  Um  paiz  que  apenas  lem  authenlicamente  um  escriptor  de  génio  — 
CamOes — e  cuja  litteratura  moderna  está  reduzida  a  traducçOes  de  des- 
I  novellas  francezas  I  Um  paiz,  de  mais  a  mais,  cuja  liogua  ninguém  euni 
,  excepto  alguns  caixeiros  do  Porto,  ou  alguns  engenheiros  empregados 
I  ou  Ires  vias  férreas  que  fisemoi,  cujo  manejo  os  portuguezes  nSo  podem 
Míual mente  desempenhar. 
opriamente,  um  Portugal,  esta  fòlsa  e  desdenhosa  opinião  acerca  do  estada 

0  paiz,  grassa  entre  os  estrangeiros  lá  residentes,  e  com  especialidade  em 
•i  ingleies. 

em  Lisboa  ou  no  Porto  encontraes  algum  dos  leaes  súbditos  da  Raintut 
—  desterrado  temporariamente,  por  motivo  de  interesses,  da  sua  qae- 
a  dos  nevoeiros—  é  raro  decorrerem  cinco  minutos  na  sua  convivência, 
t  vos  saia  coro  observações  assim  desairosas  para  Portugal.  E  c(»no, 
o  annexim '~  a  corda  quebra  peb  mais  fraco  —  os  portuguezes,  oceasio- 
e  patrocinados  e  constantemente  defraudados  pela  soa  grande  e  poderosa 
parecem  modestamente  acceitar  a  humilde  posipjo  que  lhes  marcam, 
menos  de  medíocre  a  sympathia  que  liga  as  duas  na^âes;  e  a  Índole  brí- 
é  por  consequência  tâo  mal  compreliendida  e  falsamente  afigurada  pelos 
eses,  quanto  a  sua  própria  o  é  pelos  filhos  de  Inglaterra. 
causa  d'isto,  diz  um  notabilissimo  escriptor  portuguez  (Júlio  Diniz),  meio 
mas  algum  tanto  apologeticamente :  ê  o  sermos  nós  uma  naçSo  pequena, 
á  moda,  acantiada  e  bizonha  n'e3ta  grande  e  luzida  sociedade  europía, 
r  obsequio  somos  admittidos,  darido-nos  ja  por  muito  lisonjeados,  quando 
ngeiros  se  deixam  benevolamente  admirar  por  nós.  Falta-noa  certo  usa 
dade,  que  ensina  cada  qual  a  occupar  o  seu  logar. 
tm  que  pese  ã  vaidade  nacional,  6  forçoso  fazer  aqui  em  família  uma  con- 
Kòs  temos  o  defeito  d'aquelles  provincianos,  que  nos  circulo*  da  capital 

1  envergonhados,  como  cousa  de  mau  gosto,  uns  restos  de  amor  da  terra 
la  os  punge,  e  deitam-se  a  exaltar  com  affectaçSo  altamente  cómica,  os 

e  commoçOes  da  vida  das  grandes  cidades,  que  ainda  roa)  goearaia  e 
lal  saboreiam ;  faliam  dos  theatros,  dos  bailes,  da  cantora  da  moda,  do 
[o  do  dia,  sem  se  atreverem  pelo  menos  a  diíer  uma  palavra  das  arvoress, 
lagens,  das  IradiçOes,  dos  costumes  locaes,  do  conchego  domestico  da  soa 
a,  o  que,  porventura,  os  outros  lhe  escutariam  com  maior  vontade  . . 
)sim  também  os  portuguezes,  acanhados  nos  círculos  da  Europa,  nlo  ousam 

diplomas  de  excellencja  a  cousa  que  lhes  pertença.  Envergonliam-se  da 
a  riquezas  pátrias,  emquanto  abrem  a  búca  poi'  convenção  a  tímta  insi- 
ra que,  em  todos  os  géneros,  a  vaidade  estrangeira  apregoa  como  prí- 
levam  o  excesso  da  modéstia,  se  é  só  modéstia  isso,  até  receiarem  que  a 
I  estranhos  averigue  do  que  lhes  vae  por  casa,  e  agradecem  com  effusOea 
diílidade  uma  ou  outj-a  phrase  de  louvor,  que  em  raros  momentos  Ibes 
n. 

ousámos  fallar  de  (^mOes  (continua  Júlio  Diniz),  ao  mesmo  tempo  que 
1,  de  Dante  ou  de  Hillon ;  se  ousámos  apregoar  o  vinho  do  Porto,  junto 
e  Xerez,  Cbaleau-Laffite  e  Tokay,  é  porque  Ibes  deram  li  fora  o  diploma 
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de  fidalguia,  que,  por  nós . . .  continuaríamos  calados,  a  ler  um  e  a  beber  o  outro 
sem  bem  conhecer  a  preciosidade  que  liamos  e  bebiamos,  ou  pelo  menos  pare- 
cendo-nos  um  sublime,  e  o  outro  delicioso.» 


# 
*     # 


Á  mesa  de  um  hotel  de  Lisboa,  alguns  mezes  depois,  o  escriptor  que  enca- 
recera a  supremacia  de  Inglaterra  n9o  só  a  respeito  de  Portugal,  mas  das  outras 
naçGes,  declamava  com  ares  bastan  temente  singulares  para  um  inglez  que  chegara 
de  Africa  três  mezes  antes,  a  fim  de  tratar  de  emprezas  de  vias  férreas,  e  de 
todo  indifferente  a  que  os  portuguezes  commensaes  o  percebessem  ou  não : 

« — (2om  effeito,  se  compararmos  isto  com  a  triste  parte  do  mundo  que  o 
senhor  habitou,  Lisboa  deve  parecer-lhe  uma  Babylonia ! 

«r~  Parece-me  animadissima  —  respondeu  o  outro. 

<r —  Animada !  —  exclamou  elle  desdenhosamente.  —  Para  mim,  que  chego 
agora  de  Liverpool,  Lisboa  figura-se-me  a  cidade  da  morte.  N'e8tes  últimos  onze 
dias  não  tem  havido  cartas  nem  periódicos  de  Inglaterra,  para  aviventar  esta 
mansão  mortalmente  animada.  Poderá  o  senhor  allegar  que  isto  se  deve  á  guerra 
de  Hespanha;  mas  elles  téem  ahi  communicaçSo  pelo  mar,  e  do  processo  Tichbome, 
tão  fallado  em  Londres,  os  seus  periódicos  nem  uma  só  palavra  nos  disseram. 
Hontem  perguntei  a  dois  sujeitos  que  deviam  saber  alguma  cousa  do  que  vae  pelo 
mundo,  se  Kenealy  já  concluíra  o  seu  discurso.  Pois  se  eu  lhe  der  a  minha 
palavra  de  honra,  o  senhor  acredita  que  nenhum  d'elles  sabia  quem  fosse  Kenealy? 
E,  ainda  mais,  nem  um  só  dos  três  ou  quatro  que  estavam,  nunca  tinham  ouvido 
fallar  do  sr.  Roger  t  Quer-me  parecer  que  ignorância  assim  nem  nos  seus  pretos 
se  encontra  1  B  chama-se  a  isto  um  paiz  civilisado  f  É  pena  que  a  nossa  ilha, 
quando  este  mundo  se  fez,  não  assentasse  um  pouco  mais  perto  da  bahia  de 
Biscaya,  que  então  fariamos  mais  opportunamente  entrar  em  regra  este  paiz,  e 
quer  empurrados,  quer  civilisados,  os  portuguezes  se  amoldariam  aos  inglezes.» 

Ora,  o  interlocutor,  que  experimentava  as  influencias  do  calor  dos  trópicos, 
respondeu : 

« —  Se  a  Inglaterra  tivesse  o  clima  que  tem  Portugal,  duvido  que  os  inglexes 
fossem  mais  enérgicos  que  os  portuguezes. 

« —  Não  diga  tal  meu  amigo  —  replicou  o  outro  —  que  me  bestialísa  ouvir- 
lh*o !  Assevero-lhe  que  os  climas  jamais  rebaixaram  um  inglez  ao  nivei  dos  por* 
tuguezes !  Não  t  Nunca !  A  Inglaterra  seria  sempre  a  primeira  nação  do  mundo, 
ainda  que  a  nossa  ilha  estivesse  collocada  no  centro  de  Africa,  porque  o  estofo 
de  que  foi  formado  um  inglez,  devia  ser,  como  hoje  é,  talhado  para  se  adaptar  a 
todos  os  climas.  Nação  como  a  nossa  não  ha  ahi  nenhuma.  A  America  está  logo 
depois,  mas  os  yankees  são  um  pedacito  pantalôes  de  mais.  A  cabeça  do  mundo 
somos  nós.  Ninguém  duvida  d'isto  —  acrescentou  elle,  erguendo  o  copo  de  vinho 
com  enthusiasmo,  emborcando  o  liquido  de  dois  tragos  e  partindo  o  copo  contra 
a  mesa  com  tal  murro,  que  parecia  denotar  que  a  questão  a  final  eslava  assim 
resolvida. 

«No  emtanto,  um  homemsinho  fusco,  de  olhos  espertos,  que  abancara  perto 
do  nosso  inglez  patriota,  conversava  com  um  prato  de  figos,  emquanto  apontava 
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O  ouvido  attento  ao  referido  palavreado,  levantou  de  súbito  a  cabeça  e  a  voz,  e 
disse : 

•r —  Os  senhores  são  a  cabeça  das  nações,  e  nós. . .  acho  eu  que  somos . .  • 
o  rabo  I» 

«O  inglez,  extremamente  surprehendido,  deu  um  saito  na  cadeira,  emquanto 
os  circumstantes  riam  ás  gargalhadas,  sem  excepçSo  d'aquelles  que  nSo  tinham 
bem  percebido  as  palavras  que  táo  electricamente  o  sacudiram. 

« —  Peço-lhe  que  se  não  oíTenda . . .  Afiirmo-lhe  que  a  minha  intenção  nSo 
era  offender ...  Se  eu  soubesse  que  o  senhor  faltava  ingtez,  eu . . .  eu . . . 

« —  O  senhor  não  me  offende ;  pelo  contrario,  diverle-me ;  —  respondeu  o 
portuguez  em  correctíssimo  inglez,  e  proseguiu :  —  Vivi  alguns  aunos  na  sua 
pátria,  e  julguei-a  melhor  do  que  o  senhor  julga  a  minha.  Nós  não  merecemos 
tal  menospreço  das  naçóes  da  Europa.  Portanto  o  senhor  é  a  cabeça  d'ella,  appello 
para  a  sua  generosidade  a  fim  de  que  haja  de  conceder  que,  nós,  os  pobres  por- 
tugueses, sejamos  ao  menos  o  rabo.» 

«E  desfechou  um  franco  e  alegre  riso,  que  derrotou  de  todo  o  bretão. 

«Servido  de  sobremesa,  o  portuguez  pegou  do  chapéu,  cortejou  ceremonio- 
samente  aquella  cabeça  do  mundo  e  foi-se  embora. 

«Porém  o  nosso  patrício  não  era  homem  que  se  calasse  facilmente.  Bambeou 
gravemente  a  fronte  e  com  um  sorriso  de  zombaria,  murmurou : 

ff —  Este  sujeito  andou  tolamente  em  nos  não  avisar  que  sabia  inglez ;  mas 
eu  ministreí-lhe  uma  óptima  lição.  Agora  fíca  elle  sabendo,  se  não  o  sabia  já,  o 
que  o  mundo  pensa  da  sua  pátria.» 

«Este  homem  era,  com  certeza,  um  typo  excepcional  do  leão  britannico  em 
Portugal.  Por  via  de  regra,  este  nobre  animal  nas  suas  excursões,  é  bastante 
manso  e  pacato.  Se  os  negócios  ou  industrias  o  levam  áquellas  estranhas  regiões, 
é  de  suppór  que  elle  saiba  alguma  cousa  o  idioma  de  lá ;  se  o  sabe,  está  mais  á 
vontade,  e  revela  génio  bom  e  folgasão;  porém,  se  inconsideradamente  quer  di- 
vertir-se  sem  poder  dispor  de  cinco  palavras  portuguezas,  então,  de  ordinário,  a 
sua  eloquência  é  taciturna,  e  no  semblante  se  lhe  revê  o  dissabor  e  desprezo  de 
um  idioma  que  desconhece;  desabafa,  portanto,  em  exclamações  doesta  laia:  Abl 
PuíTI  BrrrI  Os  phrenesis  nervosos  manifestam-se  nos  gestos,  e  não  pôde  tolerar 
a  facilidade  com  que  os  indígenas  desatam  a  torrente  incessante  de  palavras  que 
lhe  soam  nos  ouvidos  como  uma  algaravia  sem  significação. . . 

«Um  passeio  a  Portugal,  se  o  viajante  ignora  a  lingua,  escasso  aproveita- 
mento ou  prazer  lhe  proporciona,  imaginar,  como  muita  gente  imagina,  que  não 
ha  nada  a  lucrar  com  o  conhecimento  do  idioma  portuguez,  é  erro  fundado  em 
mero  preconceito,  porque  as  cidades  de  Portugal  encerram  interessantes  memo* 
rias  do  passado,  que  merecem  mais  altenção  do  que  até  hoje  téem  attrahido.  Ha 
alli  grande  numero  de  escríptores  scientificos,  dramaturgos  vigorosos,  romancis- 
tas e  outros  auctores  que  encanlam  com  a  elegância  e  graça  do  estylo,  phantasia 
poética,  espirito  e  vivacidade,  que  reluz  em  suas  obras.  E  hoje  em  dia,  que  mais 
luminosas  investigações  elucidaram  os  documentos  das  eras  passadas,  e  corrigi- 
ram erros  que  a  historia  transmittira,  os  archivos  nacionaes  de  um  povo,  que 
já  foi  o  primeiro  entre  as  outras  nações,  pelas  suas  navegações,  descobrimentos  e 
conquistas  na  índia,  com  monarchas  famo.sos  por  illustração,  magnificência  e  cul- 
tivo ás  artes,  ou  bellicosas  façanhas,  devem  necessariamente  ser  interessantíssimos, 
e  de  nenhum  modo  desdenhados. 
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«Aí  f  Amesquinhado  Portugal  I  Gomo  é  que  um  paiz  tão  belio,  cuja  capital 
é  a  segunda,  em  formosura,  entre  as  cidades  da  Europa,  cujo  povo  é  tão  policiado 
e  bondoso,  hospitaleiro,  sem  o  sombrio  fanatismo  dos  hespanhoes,  é  enxovalhado, 
como  acontece,  pelo  restante  mundo,  e  considerado  o  menos  valioso  e  interes- 
sante dos  reinos  da  Europa  ?  Porque  náo  vão  alli  os  nossos  artistas  em  busca  de 
inspirações  novas  para  o  seu  pincel?  Porque  as  nSo  procuram  na  formosa  Lusi- 
tânia, nas  encantadoras  margens  do  Minho,  nas  alpestres  bellezas  das  ribas  do 
Douro,  do  Tejo  e  do  Mondego?  Os  nossos  viajantes,  aborrecidos  das  estradas 
chãs,  e  das  paizagens  que  por  toda  a  parte  parecem  as  mesmas,  porque  se  não 
embrenham  por  aquelles  sertóes  alcantilados?  Se  o  fizerem,  de  certo  serão  libe- 
ralmente recompensados.  A  perspectiva  tem  encantos  de  originalidade  e  frescura 
variadíssimos:  serranias  escarpadas,  profundas  barrocas,  grandes  ladeiras  de  ar- 
voredo e  matagal,  bosques  de  castanheiros,  extensos  sobreiraes,  olivedos,  laran- 
jaes  e  limoeiros  de  lustrosa  folhagem,  compridas  latadas  afesloadas  de  pHrras, 
montes  fragosos  com  as  cintas  verdejantes  de  arbustos,  ramarias  de  variado  co- 
lorido desde  o  opaco  das  sombras  até  ao  verde  mais  suave ;  vastas  penedias  ves- 
tidas de  musgo,  ruínas  pittorescas  de  castellos  mouriscos  e  mosteiros  gothicos, 
rápidos  córregos  por  entre  curvos  salgueiraes,  ornados  de  aromáticos  relvedos. 
De  quasi  todas  as  eminências,  algumas  léguas  sertão  dentro,  podem  avistar-se 
aspérrimas  ribas  do  mar  com  as  suas  arenosas  bahias  ou  enseadas ;  ao  longe,  a 
infinda  amplidão  do  Atlântico,  e  as  suas  ondas,  agora  scíntillantes,  com  um  co- 
lorido de  opala,  quando  se  refrangem  os  raios  solares,  logo  toucadas  de  espuma, 
rugindo  estridulamente,  a  quebrarem- se  em  furiosas  catadupas  4Íe  encontro  á 
cinta  dos  penhasc-os,  a  dissolverem- se  em  milhares  de  phantasticas  fulgurações. 

«Posto  que  esta  obra  nSo  pretenda  servir  de  roteiro,  pois  que  é  simples- 
mente uma  collecçSo  de  extractos  de  um  diário  interrompido  pôr  cartas  escriptas 
durante  uma  recente  visita  a  Portugal,  depois  de  larga  ausência  de  annos,  no 
decurso  dos  quaes  grandes  mudanças  e  melhoramentos  em  cidades  e  villas,  se 
devem  ter  dado,  e  de  certo  espantosas  se  deram  já,  especialmente  em  Lisboa, 
pois  que  Portugal  pôde  dizer- se  um  paiz  renovado,  para  quem  o  conheceu,  e  hoje 
compara  o  que  é  ao  que  foi  ha  vinte  annos,  ha  quinze  ou  mesmo  dez,  ainda 
vem  de  molde  dizer  que  quem  viaja  por  Portugal,  e  quer  ver  não  só  as  cidades 
e  os  seus  monumentos,  mas  também  o  paiz,  com  tudo  o  que  ahi  ha  de  bello  e 
variado,  já  em  paizagem,  já  em  lanços  de  vista  do  litoral,  não  deve  contentar-se 
somente  com  os  trajectos  na  via  férrea. 

«Não  se  faz,  todavia,  mister,  que  ao  viajante  cumpra  jornadear  a  pé  ou  con- 
tinuamente a  cavallo,  como  alguém  inculcou.  Pôde,  as  mais  das  vezes^  seguir 
estradas  centraes,  e  desviar-se  por  caminhos  trilhados,  se  a  sorte  lhe  deparar 
passagem  em  diligencia,  ou  qualquer  locomotiva,  e  se  se  predispozer  a  soiTrer, 
algumas  vezes,  os  incommodos  de  um  mau  logar. 

«Posto  que  rude,  o  povo  é  bom,  e,  pelo  commum,  aceiado;  talvez  um  pou- 
cochinho perguntador,  curioso  de  saber  se  o  viajante  tem  família,  onde  e  porque 
a  deixou,  se  vae  em  busca  d«  parentella. . . 


«Os  portuguezes  que  povoam  as  aldeias  do  littoral,  conservam  em  tradição 
parvoamente  deliciosa,  que  Noé  foi  ao  seu  paiz  alguns  annos  depois  do  diluvio, 
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expressamente  para  contemplar  um  lindo  pôr  do  sol.  É  certo  que  elle  n2o  encon- 
traria sitio  mais  apropriado  ao  intento.  Aquella  gente  dá-se  a  grande  importância 
pela  magnificência  do  espectáculo  com  que,  dizem  elles,  galardoaram  a  longa 
viagem  do  patríarcha  ao  occidente,  como  se  os  seus  antepassados,  com  a  soa 
grande  sciencia  do  scenario  celeste,  houvessem  arranjado  tal  espectáculo  para 
deleite  e  espanto  de  Noé. 

«Ora  diz  lá  a  lenda,  que  os  taes  avoengos  tinham  sido  mensageiros  previa- 
mente enviados  pelo  patríarcha ;  e,  como  achassem  a  terra  bonita,  por  alli  fica- 
caram.  Pela  vaidade,  senSo  jactância,  com  que  os  rústicos  contam  estas  cousas 
do  seu  belio  clima,  imaginar-se-hía  que,  por  eíTeito  de  processos  mágicos,  com 
estes  crédulos  se  deu  o  caso  de  collaborarem  lá  em  cima  na  formacáo  dos  céus  e 
do  seu  esplendido  scenario,  a  ponto  de  que  o  sol  se  despede  saudoso  e  de  má 
vontade,  quando,  por  tarde,  envia  o  adeus  á  terra  que  tanto  ama.  Sol  e  dó,  é  o 
estribilho  de  uma  cantiga  nacional  e  popular ;  e  declara  a  cantilena,  que  para 
elles  a  luz  do  sol  é  com  um  preservativo  contra  as  calamidades  da  pobreza.» 

* 
*     * 

«Actualmente,  é  occupado  o  palácio  que  foi  do  barão  do  Quintella  e  de  seu 
filho,  o  famoso  conde  de  Farrobo,  já  fallecido,  por  uma  associação  lettrada,  o 
grémio  litterario,  que  é  uma  assembléa  de  todos  os  litteratos  nacionaes  e  estran- 
geiros residentes  na  capital. 

«O  actual  conde,  que  herdou  pouco  mais  que  o  titulo,  posto  que  seu  pae 
haja  sido  um  dos  mais  opulentos  fidalgos  de  Portugal,  não  poude  manter  tio 
despendiosa  e  luxuosa  residência,  nem  a  outra  dos  arrabaldes,  a  bella  quinta  das 
Larangeiras.  Em  seguida,  e  do  mesmo  lado  do  palácio  está  a  igreja  da  Encarna- 
ção, cuja  portaria  faz  um  angulo  do  largo  das  Duas  Egrejas. 

«Ha  boas  lojas  no  Chiado,  e  em  muitas  ostentani-se  mais  manufacturas  de 
França  que  de  Portugal.  Ha  sedas  de  Lyão,  rendas  de  Bruxellas  e  valencianas, 
musselinas  suissas  e  inglezas,  linhos  de  Paris,  instrumentos  músicos,  machinas 
de  costura  americanas,  leques  hespanhoes,  luvas  do  Porto  que  riyalisam  com  as 
de  Jouvin,  quinquilherias  e  manufacturas  parisienses. 

«De  onde  procedem  as  opulentas,  como  os  elegantes  escriptores  dizem,  e 
ondeadas  tranças  negras  que  estào  á  venda  nos  estabelecimentos  dos  cabelleirei- 
ros  da  corte?  Não  pretendo  sabel-o ;  mas  ha  aqui  abundância  de  bandós,  tranças., 
e  espiraes,  negros  como  azeviche.  Tranças  louras,  quasi  nenhumas. 

«Madame  Marie,  e  mademoiselie  Virginie,  possuem  o  seu  estabelecimento 
n'este  predilecto  sitio,  e  téem  mais  lunetas  que  o  melhor  occulista.  E  bem  assim 
bolinhas  de  Paris  e  lindas  chinellas  para  os  pés  pequeninos  de  Portugal  e  Hes- 
panha. 

«As  senhoras,  n'esta  questão  de  calçado  pequeno,  reclamam  a  primazia  sobre 
qualquer  franceza  ou  americana,  ao  passo  que  magnanimamente  concedem  ás 
inglezas  bastante  juizo  e  conhecimento  de  si  próprias,  para  se  não  incluírem  entre 
as  suas  rivaes.  Porém,  contra  esta  sua  pretensão  oíTerece-se-me  ensejo  de  vir  com 
embargos,  pois  que  fui  agora  favorecida  com  a  amostra  de  umas  botinhas  de  certa 
bella  condessa  e  de  uma  donosa  seilorita.  Pois  solemnemente  protesto  que  muitas 
inglezas  da  mesma  estatura  podiam  metter  ambos  os  pés  em  cada  uma  das  botas. 
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sem  contar  o  qne  ha  iliosorio  nos  saltos.  Ê  basofia  de  maisl  Concordo  que  as 
mencionadas  botas  téem  tacões  duas  vezes  mais  altos  que  os  maiores  que  eu  tenho 
visto.  Esta  moda  é  boa  para  as  damas  se  fazerem  altas ;  mas  assevero-lhes  que 
isto  lhes  redunda  em  prejuízo  em  vez  de  lhes  augmentar  a  elegância  do  seu  pisar, 
porque  as  obriga  a  eslorcegões  de  pés  quando  sobem  ou  descem  o  íngreme  Chiado. 
A  altura  que  lucram  com  o  tacão  perdem -na  com  a  curvatura,  que  ás  vezes  lhes 
dá  uma  irrisória  e  insólita  proeminência  ao  puf  do  vestido  e  muita  exageração 
nas  sobresaias  á  grega,  provocando  o  riso,  como  muitas  yezes  presenciei,  dos  pro- 
fanos espectadores  do  outro  sexo. 

«Recruzam-se  no  Chiado  trens  fechados  e  descobertos,  particulares  e  de 
praça.  Levando  em  conta  que  o  mundo  fashionable  de  Londres  ou  Paris  nSo  é 
bem  aquelle,  acharíeis  exquisita  graça,  se  succede  interpor-se  uma  recua  de  seis 
ou  oito  machos.  O  macho  dianteiro  leva  na  cabeça  um  ou  dois  chocalhos,  que 
dão  brio  aos  outros ;  o  almocreve  traja  jaqueta  com  grandes  alamares,  corrente 
de  prata  e  chapéu  de  abas  largas  com  borlas  de  retroz.  Muitas  vezes  vé-se  um 
pesado  carro  a  bois  á  ilharga  de  uma  carruagem  armoí*eada  e  com  lacaios  aga- 
loados trepando  com  uiu  enorme  calhau  de  mármore  ou  granito,  excitados  pelos 
gritos  do  carreiro,  que  os  repuxa  por  uma  corda  amarrada  aos  galhos. 

«Ranchos  de  damas  portuguezas,  quasi  sempre  em  numero  de  três  ou  quatro, 
se  acotovellam  no  estreito  ladrilho;  que  meninas  solteiras  nunca  andam  sósinhas. 
Vae  nisto  grande  infracção  das  velhas  usanças,  e  tão  somente  as  senhoras  de 
idéas  mais  avançadas,  e  iniciadoras  da  emancipação,  ousam  mostrar-se  fora  de 
casa.  Trajam  de  cores  vivíssimas,  e  conformes  á  ultima  moda  do  mais  recente 
Journal  des  modes.  Os  chapéus,  segundo  o  moderníssimo  modelo  parisiense,  bri- 
lham de  flores,  fitas  e  plumas,  no  topo  de  altos  cdiíicíos  de  tranças  e  rolos,  que 
estão  agora  na  moda. 

«As  hespanholas  (metade  da  população  portugueza,  n'esta  occasiáo,  parecia 
castelhana),  também  rivalisam  com  as  portuguezas  em  exhibiçOes  de  elegância. 
Que  deslumbramento  não  faz  o  vibrar  dos  seus  pequenos  leques  I  O  Chiado  deve 
ser  um  logar  fresco  I  Mas  o  véu,  o  gracioso  e  tão  nativo  véu  bespanhol,  raro  o 
vereis,  salvo  nas  que  chegam  de  viagem  pelo  sul,  ou  então  em  algumas  que  trajam 
á  antiga,  ou  de  classe  inferior ;  mas  as  recemchegadas  dão-se  pressa  em  depor  o 
véu,  e  adoptam,  emquanto  estão,  o  chapéu  que  as  afeia  e  desfigura. 

«Á  porta  de  muitas  lojas,  e  dentro  dos  cafés,  permanece  a  tribu  dos  vadios, 
janotas  e  dandys  de  Lisboa ;  e,  de  envolta  no  confuso  tropel,  superabundam  os 
mendigos  de  ambos  os  sexos.  O  uso  do  capote  e  lenço  de  cambraia  parece  que 
eslá  a  desappar^cer  de  todo  de  Lisboa.  Este  foi,  em  outro  tempo,  o  mais  viável 
trajar  comnium  de  tcdas  as  classes ;  a  qualidade  da  fazenda  do  capote,  e  a  finura 
e  bordados  dos  lenços,  marcavam  as  distincçóes. 

«É  o  Chiado,  sem  duvida,  o  coração  da  cidade,  o  centro  de  um  tecido  de 
ruas  e  praças,  a  mais  animada  e  -frequentada  passagem  de  Lisboa. 


« 
*     * 


«Estamos,  emfim,  no  Rocio  I  Que  linda  praça  esta  não  é  I  Dizem  ser  a  maior 
da  Europa :  mede  270  jardas  de  comprimento  e  165  de  largura.  Em  todo  o  caso 
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é  maior,  e,  embora  as  suas  casas  sejam  menos  sumptuosas  e  de  ahi  nSo  se  aTisle 
o  Tejo,  mais  plana  que  a  praça  do  Commercio. 

«Quando  D.  Pedro,  Imperador  do  Brazil,  aqui  este?e,  na  saa  visita  á  Europa, 
costumava  tod.is  as  mantiãs  dar  duas  voltas  pela  praça,  com  o  chapéu  oa  m2o«  os 
olhos  fitos  na  estatua  de  seu  pae,  e  comprimentava-o. 

«A  estatua  de  D.  Pedro  IV,  o  Rei  soldado,  como  os  portuguezes  o  denomi- 
navam, foi  erigida  em  1870.  É  de  bronze,  sobre  uma  grande  columna  de  mármore 
branco,  collocada  em  pedestal  de  granito.  Tem  na  base  quatro  figuras  allegoricas 
ás  virtudes  que  mais  realçaram  no  heroe :  Prudência,  Justiça^  Valore  Temperança. 
Resaltam  em  cima  as  armas  de  dezeseis  cidades  das  principaes  de  Portogal.  Eslá 
o  Imperador  vestido  de  general,  com  a  carta  constitucional  na  máo.  Os  nuu'mores 
e  granitos  sâo  de  pedreiras  nacionaes;  a  estatua  e  columna  são  obra  de  artistas 
francezes. 

«A  principal  frontaria  do  theatro  de  D.  Maria  11  é  elegantissima ;  tem  ao 
sopé  uma  larga  es<*,adaria,  sobranceada  por  um  alto  pórtico  assentado  sobre  seis 
columnas,  coroadas  por  uma  empena  com  altos  relevos,  imagens  allegoricas^  e 
estatuas  dos  cinzéis  dos  mais  insignes  escuiptores. 

^Em  redor  do  trilho  dos  trens  circula  um  passeio  sombreado  por  dupla 
fileira  de  arvores,  e  adornado  de  bancos  pouco  intervallados.  O  centro  é  empe- 
drado, conforme  o  uso  vulgar  de  Lisboa,  de  mosaico,  com  pedrinhas  brancas  e 
pretas,  formando  uma  espécie  de  raias  ondulantes,  que  produzem  exquisito  efleito 
pela  regularidade  dos  seus  contornos  em  uma  superfície  dilatada;  o  certo  é,  que 
ao  atravessai -a  sente- se  a  gente  obrigada  a  erguer  o  pé,  íncommodamente,  a  cada 
passo  que  d<i,  como  quem  quer  esquivar-sc  a  tomar  nas  apparentes  elevações  que 
faz  o  pavimento. 

«Quem  olhar  por  sobre  os  edifícios  da  parte  occídeiital  d*esta  praça,  verá 
sobranceiros  aos  telhados  e  tupetaiido  com  o  azul  do  firmamento,  os  bellos  arcos 
ponteagudos  do  antigo  templo  gothico  da  Senhora  do  Carmo  ou  do  Venci  meu  lo. 
Isto,  que  não  passa  de  umas  ruínas  piltorescas,  está  assim  tal  qual  o  deixou  o 
grande  terremoto,  ameaçando  esbroar-se ;  mas  aquella  compacta  massa  de  granito 
revela  ainda  a  enorme  solidez  da  sua  primitiva  edificação.  Oceupa  o  museu  ar- 
cheologico  a  paKe  que  parece  mais  segura,  posto  que  algum  tanto  mais  perpen- 
dicular; porém,  d'este  museu,  a  principal  curiosidade,  como  com  razão  se  lem 
dito  bastantemente,  é  o  local  onde  está.  Esta  interessante  reliquia  de  passadas 
eras,  foi  fundada  pelo  grande  condestavel  de  Portugal,  o  valente  D.  Nuno  Al\ares 
Pereira,  em  memoria  da  batalha  de  Aljubarrota,  c  em  cumprimento  do  Yoto  que 
fizera  ao  romper  o  combate  com  os  castelhanos.  N'aquelle  templo  esteie  antiga- 
mente a  sua  sepultura,  mas  ao  presente  as  cinzas  de  D.  Nuno  jazem  em  S.  Vi- 
cente de  Fora,  no  jazigo  da  casa  de  Bragança.  Converteram  parte  do  espaço  do 
antigo  convento  em  quartel  da  guarda  municipal,  que  está  situado  em  al^re  c 
copada  praçii,  a  meio  caminho  das  nuvens.  Jorram  alli^  no  centro,  as  bicas  de  um 
elegante  chafariz,  rodeado  de  arvores  e  bancos.  A  musica  do  famoso  batalhfto  de 
caçadores  n.^  5  vem  aqui  tocar  uma  tarde  em  cada  semana.  N'este  largo  eslá  o 
club  lisbonense,  que  abre  frequentemente  os  seus  bellos  saldes  a  bailes  esplendi- 
dos e  a  outros  recreios. 

«As  senhoras  hespanholas,  que  principiam  a  dar-se  a  iniciativa  n'esta  espe- 
cialidade de  cousas,  constituíram  moda  o  club,  pelo  que,  actualmente,  o  pequeno 
pateo  ou  largo  do  Carmo,  que  não  pertence  ao  numero  das  praças,  tomou-se 
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tumultuoso;  grande  vozearia,  risadas,  namoros,  não  somente  namoros  de  leques 
desde  as  sete  até  ás  dez  da  noite,  como  em  grande  reunião  parlicular.  O  compo- 
sitor Almeida  fez  a  sua  estreia  no  Carmo  com  um  galope,  que  produziu  furor. 
As  musicas  regimentaes  já  o  vulgarisaram  á  noite  nos  jardins  públicos.  Chama-se 
Galope  burlesco,  mas  o  seu  nome  popular  é  Galope  cantante,  porque  tem  um  coro, 
e,  quando  todos  os  pares  se  recruzam  galopando,  a  animação  e  a  vertigem  sSo 
taes,  que  é  dífficil  conter-se  a  gente  de  pular  taiubem.  As  palavras  já  são  de  si 
adequadas  ao  efiTeito :  Vou  dançar  este  galope  com  furor  até  ao  dta.,, 

«Antes  de  lhes  servir  de  refugio,  Portugal  era  para  quasi  todos  uma  terra 
incógnita.  Agora  ticam  surprehendidos  por  achar  que  a  capital  é  mais  bella  que 
a  sua,  que  as  estradas  sáo  melhores  que  as  de  Hespanha,  que  o  paiz  está  livre  de 
salteadores,  e  que  podem  viajar  por  onde  quizerem,  com  perfeito  conforto  e  se- 
gurança. A  paz,  a  liberdade  dos  habitantes  e  a  liberdade  que  desfruclam,  sáo 
feições  tSo  agradáveis,  comparadas  com  a  discórdia,  oppressáo  e  derramamento 
de  sangue  da  sua  pátria,  que  a  um  emigrado  de  alguma  distincçáo  ouvi  dizer  que 
ao  passar  a  fronteira  lho  parecia  ter  saído  do  inferno  para  entrar  no  paraizo. 

* 

*  * 

«Chegámos  ao  Cães  do  Sodré,  ou  mais  propriamente,  á  praça  dos  Remola- 
res.  Um  grande  espaço  circular,  no  meio  cercado  de  arvoíedo  e  bem  illuminado 
a  gaz,  é  calçado  a  mosaico,  como  o  Rocio,  mas  com  desenho  menos  complicado. 
Em  todos  os  lados  da  praça  ha  cafés,  bilhares  e  boteis.  É  o  rialto  dos  commer- 
ciantes,  principalmente  dos  que  fazem  o  commercio  marítimo.  Ajuntam-se  aqui 
em  grande  numero,  ao  entardecer,  para  discutirem  seus  negócios,  quer  passeando, 
quer  agrupando-se  debaixo  das  arvores. 

* 

*  * 

«Nas  horas  de  isolamento  relacionei-me  com  algumas  obras  modernas  por- 
tuguezas,  a  litteratura  ligeira  do  dia.  Entre  outras,  li  as  novellas  e  romances  do 
muito  popular  e  fecundo  auctor  Camillo  Castello  Branco. 

* 

*  • 

«...  A  tarde  estava  encantadora.  Bafejavam-nos  docemente  propicias  auras, 
tão  brandas,  que  de  leve  arrugavam  a  superfície  do  mar,  que  relampejava  dou- 
radas faiscas  sob  os  derradeiros  raios  de  sol  no  occaso.  Uma  neblina  cor  de  gaze 
violeta  embaciava  as  longiquas  montanhas  de  Portugal.  Ao  mesmo  tempo  que  o 
purpúreo  resplendor  do  sol  poente  se  esvahia,  fulguravam  uns  pallidos  relâmpa- 
gos, eoja  luz  era  mars  viva  quando  o  breve  crepúsculo  se  esmaíava  na  escuridade; 
era  o  prenuncio  do  nascer  da  lua.  Eil-a  a  surgir,  pouco  a  pouco,  e  a  pratear  as 
collinas : 

Já  fulge  a  lua  e  não  é  noite  ainda ; 
Com  ella  o  sol  poente  a  luz  reparte. 

The  moon  is  up,  and  it  is  not  night ; 
Sunset  divides  the  glory  with  her. 


^^ 
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«Ohl  Se  eu  podesse  fielmente  pintar  aqnella  formosa  paizagero!  Qae  vasta 
campina,  ajardinada  com  férteis  valles  e  deliciosos  vinhedos,  de  cujas  ramadas 
rcsaitavaro  os  assacarados  fructos  a  receberem  o  beijo  do  sol.  Os  alvejantes  eot- 
tages  agrupados  em  redor  de  hervecidos  terraplenos,  a  verdejarem,  dourados  por 
laranjaes  e  limeiras  (nej,  de  onde  alé  nos  chegava  o  perfume  trazido  pelas  íAo- 
rosas  brisas  1  Aspérrimos  alcantis  nas  serras  longiquas,  a  piltoresca  mescla  de 
rochas,  arvoredos,  agua,  e  o  esplendor  do  sol  poente  no  momento  em  que  trans- 
punha a  amplidão  do  mar  1  O  Tejo,  a  barra  e  o  oceano,  alem  relampejando  amas 
scintillaçóes  côr  de  rosa ;  e,  ao  passo  que  o  sol  se  atufava  nas  ondas,  o  céu  a  lis- 
trar-se  de  barras  cbammejantes  de  oiro  e  azul,  suavemente  tingidas,  no  horisonte, 
de  um  verde  esmaiado  e  cór  de  laranja  1  No  alio,  grandes  massas  de  scintillante 
purpura  de  nuvens,  com  as  orlas  côr  de  oiro,  embalando- se  com  magestosa  bel- 
leza,  ou  parecendo  repousarem  em  amplos  cingulos  de  carmezim  a  desmaiar-se 
em  cór  de  rosa.  Era  um  espectáculo  sublime  t  Extasiámo-nos  longo  tempo,  e 
silenciosos,  n'aquelle  esplendor,  até  que  o  crepúsculo  o  escurentou,  e  as  estrellas 
começaram  a  tremeluzir  no  límpido  azul  do  céu. 

«Scismei  nos  idolatras  da  luz,  e  n'aquellas  tribus  de  negros  que  eu  vi  ajoe- 
lharem reverentes  ao  brilhar  de  um  sol  tropical ;  e  quiz-me  parecer  que  o  ajoe- 
lhar e  adorar  espectáculos  assim  coloridos  pela  mKo  celestial  do  Creador,  seria 
nfto  só  acção  benemérita  de  indulgência,  mas  até  um  acto  natural  em  si. 

•Transpozemos  as  portas,  e  os  guardas  barreiras  sairam  logo  a  espreitar, 
mas  attenciosamente,  o  interior  da  carruagem.  Seguimos  pelo  cemitério  dos  Pra- 
zeres, denominação  que  impressionava  muitíssimo  a  gente,  quando  Ih'a  pozeram. 
Porém,  ainda  que  tal  nome  lhe  quadra  mais  do  que  parece,  porque  a  vida  é  na 
verdade  um  peso  grande  para  quem  antevê  com  prazer  a  morte,  que  lhe  será 
allivio,  nSo  se  attribua  a  qualificação  dos  Prazeres  a  intuitos  sentimentaes  de 
viver  e  morrer.  Foi  porque  no  centro  do  terreno  hoje  encerrado  em  cemitério, 
houve  uma  ermida  dedicada  a  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.  Ha  por  aqui  bellos 
monumentos  em  mármore,  e  o  mais  precioso  é  talvez  o  do  duque  de  Palmella. 
As  ruas  são  or!idas  de  cyprestes,  e  a  capella  reedificada,  ampla  e  magnificeole. 

«Na  vizinhança  d*estes  silios  também  demora  o  vasto  e  isxtincto  mosteiro  de 
benedictinos,  em  cujos  aposentos  espaçosos  as  cortes  se  reúnem.  São  vastas, 
apropriadas  e  elegantes,  as  camarás  dos  pares  e  deputados.  A  dos  primeiros  re- 
puta-se  superior  á  dos  senadores  em  Luxemburgo,  pela  primazia  de  sua  opulenta 
decoração,  em  primores  de  esculptura,  e  com  especialidade  pela  magnificência 
do  throno.  A  casa  da  livraria  também  é  magestosa,  com  as  formosas  pinturas  do 
seu  tecto. 

«O  archivo  da  real  Torre  do  Tombo,  collccção  preciosa  de  velhos  documen- 
tos, está  em  outra  secção  do  mesmo  ex ti  neto  convento.  Vieram  para  alli  depois 
que  o  grande  terremoto  assolou  a  torre  do  caslello.  São  papeis  coevos  da  origem 
da  monarchia  portugueza,  com  prebendando  não  só  as  chancellarias  regias,  mercês 
e  tratados,  mas  também  todos  os  processos  da  inquisição.  N^estas  recordações 
históricas  quantos  romances  pungentes  se  não  encerram !  A  historia  do  Porto  é 
com  certeza  a  mais  romântica  das  historias  1 

«N*este  archivo  está  a  celebrada  Biblia  dos  Jeronymos,  enviada  pelo  Papa 
Leão  X  a  D.  Manuel,  que,  em  testamento,  a  deixou  ao  mosteiro  de  Belem.  Consta 
de  sete  tomos  em  pergaminho  bellamente  escripto,  com  esplendidas  illuminuras, 
e  rica  encadernação  de  velludo  carmezim,  com  chapas  e  guarnições  de  prata 
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lavrada  e  dourada.  Estes  inestimáveis  livros  roubára-os  Junot,  quando  os  france- 
zes  occuparam  Lisboa  ;  e  o  governo  portuguez,  restabelecida  a  paz,  os  reclamou. 
Luiz  XVIII  admittiu  a  reclamação,  e  restituiu  a  Biblia  a  Portugal,  comprando«a 
á  viuva  de  Junot  por  80:000  francos  ^ 

«O  nosso  cocheiro  reteve  as  rédeas  á  porta  do  jardim  da  Estrella ;  porém, 
como  estivesse  a  anoitecer,  e  eu  já  aqui  tivesse  vindo  mais  de  uma  vez  de  manhã, 
apenas  nos  detivemos  momentos  a  admirar  os  beilos  loureiros-rosas  que  nunca 
vejo  sem  lhes  prestar  homenagem.  Chegam  alli  á  altura  de  dezoito  a  vinte  pés ; 
frondejam  grande  ramaria,  sob  a  qual  se  estava  como  em  fechado  caramanchJSo 
de  luzidas  flores  escarlates.  É  de  uma  delicada  belleza  aquella  florescência  que 
se  arredonda,  abafando  a  folhagem  até  ao  topo  da  arvore,  e  vestindo  os  ângulos, 
se  afigura  um  enorme  ramilhetc.  Ha  duas  ou  três  lindíssimas,  logo  á  entrada  do 
jardim  da  Estrella.  Este  jardim  é  o  maior  dos  passeios  publico.H  de  Lisboa. 

«Afora  estes  attractivos  estava  alli  um  bello  leão,  sósinho  e  triste  na  sua 
prisão.  Uma  manhã  me  encarou  elle  de  má  catadura,  e  rugiu  terrivelmente,  como 
se  estivesse  muito  aborrecido  d'aquelle  ermo. 

«Disse-lhe  eu  então : 

« —  Q ueres  sair  d*ahi  ? 

«A  creatura  cresceu  logo  para  mim,  como  se  me  entendesse,  e  parecia 
dizer-me  que  estava  prompto  a  escapulir-se  de  um  pulo,  se  eu  lhe  abrisse  a 
porta. 

«Voltei- me  então  para  o  guarda,  o  qual,  imaginando  ser  este  meu  movi- 
mento susto  do  leão,  me  disse : 

« —  É  muito  manso,  minha  senhora,  não  tem  duvida. 

«— É  uma  crueldade  —  repliquei  eu  —  tel-o  aqui  preso;  porque  o  não 
deixa  sair? 

«O  homem  quasi  ficou  tão  passado  com  estes  meus  dizeres,  como  o  próprio 
leão.  Fitou- me  desconfiado,  posto  que  a  sorrir-se,  e  comecei  a  scismar  se  o  sujeito 
me  imaginaria  demente,  e  na  verdade  é  de  crer  que  sim.  Mas,  como  eu  não  estava 
sósinha,  talvez  se  lhe  applacasse  o  medo  de  que  eu  tentasse  algum  arrojado 
esforço  para  soltar  o  leão.  Miserando  bruto !  Se  é  dotado  de  phantasia,  pôde  ser 


*  Primitivamenle  viera  a  Biblia  de  Florença  oom  as  luiaosas  capas  qae  Uie  dá  lady  Jackson. 
Parlicipa  esla  senhora  do  erro  bem  communi  de  que  a  Biblia  foi  prcseote  do  Pspa  Leio  X  a  D.  Manael. 

Eis  o  lesumido  extracto  da  historia  da  procedência  d'esta  obra  prima,  como  a  refereai  anUqQaríoe 
de  credito : 

Em  1495  veio  a  Portogal  Adamaoto  FloreoUno  com  o  primeiro  •  segundo  tomo  doesta  Biblia,  a 
im  do  os  negociar.  D.  Joio  11  oomproa-os  por  seis  mil  seiscentos  sessenta  e  seis  e  dois  terços  da  moeda 
Juêto,  em  oiro,  proiimamente  4:000^000  réis.  Condicionou  no  emliinlo,  ao  vendedor,  qoe  a  Biblia 
constaria  de  sete  tomos.  O  negociante,  fechado  o  contracto,  foi  para  Florença,  de  onde  voltoa  em  ISOl, 
com  08  restantes  cinco  tomos  que  entregou  a  D.  Manoel,  já  Rei  desde  1485. 

Quando  este  mooarcha  legou  a  Biblia  aos  monjes  de  S.  Jeronymo,  na  verba  relativa,  dis:  «liem 
mando  qoe  se  dê  ao  mosteiro  de  Nussa  benbora  de  Belém  a  Cnstodia  que  fes  Gil  Vicente  para  a  dita 
casa,  e  a  cmx  grande  qae  está  em  meo  tbesoaro,  que  fex  o  dito  Gil  Vicente,  e  assim  as  Biblias  escriptas 
de  penna,  que  andam  eoi  minha  guarda-roopa,  as  quaes  sio  guarnecidas  de  prata  e  cobertas  de  veiludo 

carmesim.» 

Quanto  ao  resgate  do  manuscriplo  a  illostro  viajante  dobrou  a  quantia.  Os  herdeiros  do  marechal 
Jnnot  receberam  40:000  francos,  postoque  o  sr.  conselheiro  Soriano,  historiador  conceituado  e  mui  co- 
pioso, diga  80:000. 
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qoe  86  imagine  na»  ioas  selvas  n'Qm  ímpeto  de  saudade,  porque  o  ceream  fama- 
Ihosas  arvores,  qoe  alli  cresceram  em  pooro  tempo  prodigiosamente. 

•  De  facto,  o  todo  d'ette  prospero  jardim  é  comparativamente  de  moderna 
formaçSo.  Foi  plantado  em  um  vasto  terreno  sáfaro,  que  no  volver  de  poocos 
annos  se  tomou  um  dos  mais  adornados  passeios  públicos  doesta  bella  cidade. 
A  entrada  principal  defronta  com  a  tiasilica  do  Coração  de  Jesus,  ou  igrija  da 
Estrella,  a  mais  formosa  de  todas  no  exterior,  tirante  a  dos  Jeronjraos.  De  qoasi 
todos  os  pontos  de  Lisboa  se  lhe  avista  o  zimbório. 

•No  interior  é  por  igual  formosa :  capellas,  altares  e  pavimento  slo  forma- 
dos dos  mais  excellentes  e  variegados  mármores  portugueses.  Os  jazigos  da  fun- 
dadora D.  Maria  I,  e  do  arcebispo  seu  confessor,  s2o  também  ostentosos. 

•O  templo  foi  edificado  pelo  ebtylo  do  S.  Pedro  de  Roma,  e,  á  maneira  de 
outros  templos  erigidos  n'este  paiz,  é  o  cumprimento  de  promessa  feita  pelo  nas- 
cimento da  herdeira  do  throno. 

•Deixámos  a  igreja  e  os  jardins,  e  voltámos  á  esquerda,  pela  Estreitinha  ou 
hospital  militar,  que  tem  uma  lindíssima  cerca  de  recreio  para  os  conraleseenlcs 
que  podem  passear.  D'aqni,  passando  por  grandes  casas  e  bellos  palácios  de  fidal- 
gos, chegámos  ao  cemilerio  inglez. 

«Próximo  da  porta  gosa-se  uma  das  encantadoras  perspectivas  de  Lisboa, 
que  tantas  \ezes  nos  enlevam,  quer  subamos  ou  desçamos,  no  trajecto  de  mn 
curto  passeio. 

«A  capella  é  como  que  um  vasto  e  alto  salSo,  conectamente  plano,  limpo  e 

claro,  com  suas  bancadas  de  assentos  de  palha.  As  janellas  abrem-se  a  grande 

altura  em  um  dos  lados,  e  sáo  em  parte  sombreadas  pelas  frondosas  arvores  que 

bracejam  ao  pé  do  templo. 

* 
•     • 

«Esta  manbS  lembrei  ao  meu  companheiro  de  passeio  —  intelligente  moço 
de  quinze  annos  —  que  fossemos  á  igreja  de  S.  Roque,  e  visitássemos  a  famige- 
rada capella  erigida  por  D.  João  V,  e  dedicada  ao  seu  santo  tutelar.  A  lembrança 
agradou  ao  meu  joven  amigo,  que,  vivendo  em  Lisboa,  apenas  conhecia  super- 
ficialmente ás  maravilhosas  bellezas  da  celebradissima  capella.  É  raro  o  ensejo  de 
a  poder  ver,  a  menos  que  recebam  como  visita  especial,  porque  somente  em  certos 
dias  se  faculta  ao  publico.  • 

•Eu  já  a  tinha  visitado,  aqui  ha  annos,  e  lá  voltei  ainda  outra  vez,  acompa« 
nhada  de  umas  damas  que,  a  meu  pesar,  conseguiram  levar-me  comsiga  Anda- 
vam ellas  por  alli  táo  dístraliidas  a  pairarem,  que  as  desbotadas  memorias  que 
eu  ainda  conservava  d'aquella  portentosa  capella,  mais  se  deliram  do  que  rever- 
deceram  com  tal  visita.  No  enthusiasmo  da  sua  admiração,  chamavam-me  pai  a 
ver  isto,  ver  aquillo,  e,  sem  me  deixarem  examinar  o  que  eu  tinha  diante  dos 
olhos,  apontavam  para  cima,  para  baixo,  para  aqui,  para  alem,  tudo  ao  mesmo 
tempo ;  de  sorte  que  me  imaginei  n'um  redemoinho  de  columnas,  escuiptnras, 
dourados,  pinturas,  lampadários,  sem  poder  distinguir  onde  uma  cousa  princi- 
piava e  acabava  a  outra.  O  próprio  sacristão  quedára-se  mudo  e  estupefacto, 
submerso  n'uma  torrente  de  perguntas  que  lhe  disparavam  n'um  francez  detestá- 
vel, que  aquellas  senhoras,  ignorando  a  lin^ua  portu^ueza,  imaginaram  que  o 
(riste  do  homem  devia  entender, 
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«É  ]á  costume  entregar  a  cada  visitante  nm  dos  impressos ;  porém,  como 
cUe  não  podesse  descortinar  qual  fosse  a  linguagem  d'aquellas  creaturas,  voltou-se 
para  mim,  perguntando : 

«—  Senhoras  ai  lemas? 

«Sacudi  a  cabeça;  e  elle,  cntregando-lhes  todo  o  maço  dos  impressos,  dis- 
se-ihes  em  portuguez : 

«--  Procurem  as  senhoras;  a  sua  língua  está  ahi. 

«É  na  verdade  uma  jóia  inapreciável  —  sumptuoso  capricho  de  D.  Joflo  Y, 
fundador  do  soberbo  convento  de  Mafra  —  o  mais  extravagante  dos  roonarchas 
portuguezes.  Chamam -lhe  o  Magnifico^  o  Maginanimo,  o  Rei  edificador^  para  o 
estremarem  dos  seus  homonymos. 

«Procurei  uma  pliotographia  da  capella.  Rocchini,  o  primeiro  photographo 
de  Lisboa,  ou  mais  correctamente,  de  todo  o  Portugal,  esforçou-se  por  tiral-a, 
mas  nfto  lhe  deram  licença.  Receiaram  que  os  visitantes,  em  vez  de  pagarem  para 
ver  a  capella,  comprassem  a  photographia,  e  que  asi^im  a  igreja  firasse  lesada  no 
seu  privilegio.  Mas  com  certeza  estavam  enganados,  porque  nenhuma  phot(»gra- 
pliia  pôde  dar  uma  idéa  do  azul  escuro  das  estrias,  lápis- lazuli,  das  oito  elegan- 
tes columnas  que  formam  a  capella,  da  exquisita  cór  do  verde  antigo  do  altar, 
dos  artísticos  embutidos  de  amethysla,  cornalina  e  alabastro  egypciaco,  dos 
degraus  de  porpliyro  e  do  pavimento  de  jaspe,  joide  antigo,  granito  e  mármores 
romanos.  As  esculpturas  de  mármore  de  Garrara,  da  abobada,  sAo  as  mais  deli- 
cadas e  perfeitas  obras  de  arte;  todavia,  o  preciosíssimo  entre  os  portentosos  pri- 
mores contidos  iresta  capella  bijou,  são  os  Ires  formosos  quadros  de  mosaico 
representando  o  Baptismo  de  Christo,  segundo  Miguel  Ângelo,  a  Annunciação, 
segundo  Guido,  e  a  Descida  do  Espirito  Santo,  segundo  Raphael  Urbíno.  Quinze 
annos  trabalharam  n'islo  os  mais  egrégios  artistas  de  Itália.  Cada  quadro  é  uma 
reconhecida  obra  de  primeira  execução,  sua\e,  como  a  pintura  mais  mimosa*, 
com  harmoniosa  combinação  de  cores  e  perfeição  de  claro- escuro.  Se,  onde  tudo 
é  óptimo,  pôde  haver  escolha,  talvez  caiba  a  preferencia  ao  quadro  do  Baptismo; 
ainda  assim,  a  angelical  expressão  da  Virgem  na  Annunciação  é  para  muita 
gente  o  mais  encantador.  O  centro  do  paviniento  é  de  mosaico^  e  representa  uma 
espliera  armillar. 

«Os  homens  que  mostram  a  capella,  dizem  que  a  esphera  quer  signifícar  que 
o  mundo  não  contém  mais  famosos  objectos  que  os  referidos  quadros  ^ 

«Os  lampadários  e  castiçaes  são  de  prata  macissa,  dourada,  e  escuipturados 
a  primor.  São  Féis  os  castiçaes,  com  sete  ou  oito  pés  de  altura.  A  capella  foi 
toda  construída  em  Roma,  e,  a  fini  de  ser  sagrada  pelo  Papa  Benedicto  XIV, 
esteve  algum  tempo  cm  S-  Pedro. 

«Sua  Santidade  disse  n'clla  a  primeira  missa,  pela  qual  se  affirma  que 
D.  João  V  dera  200:000  cruzados.  A  totalidade  do  custo  da  capella  diz-se  que 
ultrapa!^sára  um  millulo  de  libras  sterlinas 

«Em  Í7i6,  nove  antios  antes  do  grande  terremoto,  foi  a  capella  erigida  na 
iiçrcja  de  S.  Roque.  Parece  quasi  prodígio  que  S.  Roque  e  a  sua  celebrada  capella 
escapassem  integralmente  ao  abalo,  que  destruiu  em  1755  tudo  em  redor,  como 


'  o  abbade  Castro,  homem  do  d8o  maila  compeleocia  para  avaliar  qoadroi,  dix  que  o  artista 
A|f08linho  Massoei  iriera  a  Portugal  em  i747. 
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no  local  contíguo  mais  eminente,  a  esplendida  igreja  do  Carmo  I  E  mais  singoiar 
ainda  é,  que  a  devastadora  garra  dos  francezes  invasores  em  Lisboa  não  rou- 
basse nem  destruisse  os  thesouros  da  capella. 

# 

*  # 

«A  estrada  de  Cintra  é  magniGca,  e  de  vez  em  quando  offerece  lindas  paiza> 
gens.  E  até  mesmo  ba  ahi  bellezas  pittorescas  de  um  certo  agreste  que  lhe  dá 
relevo  e  realce  até  chegar  ás  eollinas  verdejantes  que  se  vos  antepõem  como 
guardas  avançadas  da  romanesca  regiáo  onde  ides  entrando  e  não  descol>rislPs 
ainda.  É  agradabilissimo  o  contraste  das  encostas  hervecidas  com  os  pinearos 
penhascosos,  cujos  pbantasticos  recortes  desde  muitos  annos  vos  appareceram. 

«A  par  e  passo  que  avançaes,  estas  eollinas  matizam-se  de  ponuires  e  vinhe- 
dos, cheios  de  pomos  sazonados,  jardins  deleitosamente  floridos  e  moitas  de 
arvoredo  da  mais  formosa  vegetação,  que  encontrei  no  trajecto,  espessas  de  rama* 
gem,  de  um  verde  vivíssimo  e  variado.  Passa- se  depois  pelo  famigerado  palácio 
do  Ramaibão,  com  seus  pomares  de  cidras  e  laranjeiras,  e  seguindo  as  sinuosida- 
des de  um  fértil  e  magnifico  torrão,  ao  desdobrar  de  um  respaldo  apparece  Cintra. 
Está  como  fechada  ao  sopé  d'aquella  enorme  fileira  de  rochedos,  outr'ora  cha- 
mados Montes  de  Lua,  de  onde  irrompem  a  topetar  com  os  astros  no  mais  alto 
viso,  o  castello  da  Pena  e  pouco  distante  o  castello  dos  Mouros,  que  surge  de 
outro  cabeço  do  espinhaço  da  mesma  serra. 

* 

#  * 

«Alem  d*is8o  ia  a  gente  mais  livre  para  poder  ver  o  que  nos  rodeava  e  sem 
fadiga  de  repuxar  os  burros  quando  saiam  do  trilho,  ou  tocai- os  quando  esta- 
cavam. 

«Nas  ladeiras  sombrias  e  de  espessa  folhagem,  de  vez  eu)  quando  encon- 
tram-se  grutas  e  fontes  com  grossas  bicas  e  assentos  em  que  os  peregrinos  can- 
sados podem  repousar  sob  a  tremula  ramaria  das  agradáveis  pimenteiras,  e  seií- 
tirem-se  alem  de  descansados,  venturosos;  porquanto  Cintra: 

Quem,  descansado  á  fresca  sombra  tua 
Sonhou  senão  venturas? 

•Á  direita  erguem-se  as  empinadas  e  denticuladas  cristas  da  serra.  No  res- 
paldo da  montanha,  que  assombrosa  mescla  de  rochas  denegrecidas,  de  pinhaes, 
moitas  de  arbustos  pendidos,  scíntillantes  cascatas  e  luxuriante  vegetação,  por 
entre  a  qual  se  recortam  as  ameias  da  muralha  que  se  prolongam  até  ao  castello 
dos  Mouros  I  Á  esquerda,  lá  ao  fundo,  extensíssimo  trato  de  terra  oudulosa,  fer* 
tílisada  por  uma  corrente  que  se  despenha  espumejante  da  serra,  e  se  espraia 
por  jardins  e  pomares,  formando  um  panorama  não  tão  alpestremente  romântico 
como  o  primeiro,  mas  que  lhe  não  cede  em  encantos  de  poesia. 

«Uns  inglezes,  vindos  ha  pouco  a  Cintra,  dispensaram-se  de  admirar-lhe  as 
suas  bellezas,  allegando  que  conheciam  as  passagens  da  ilha  de  Wight.  Com 
certeza  a  passagem  do  ilhéu  é  magnifica,  mas  não  comporta  confronto  com  a  de 
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Cintra,  cujas  levantadas  penedias  téem  maior  grandeza  e  altura;  quanto  a  vege- 
tação é  aqui  muito  mais  opulenta  e  variada.  Podeis,  com  muita  propriedade, 
comparar  a  vista  de  Londres,  de  Greenwich  Park,  á  de  Lisboa,  tirada  de  Almada, 
como  já  um  consummado  inglez  comparou,  dando  a  preferencia,  está  claro,  á 
vista  de  Greenwich. 

•Dizem  também  outros,  que  Cintra  deve  ao  enthusiasmo  de  Byron  e  de 
outros  poetas  modernos,  a  sua  prestigiosa  belieza,  mas  é  mais  provável  que  ella 
o  deva  á  sua  própria  formosura.  Antes  de  Byron  escrever,  já  Lisboa  e  Cintra 
eram  mais  conhecidas  e  frequentadaà  por  inglezes  do  que  o  sSo  agora,  exce- 
ptuando a  concorrência  dos  negociantes,  porque  entSo  era  costume  os  enfermos 
de  tysica  procurarem  allivio  no  inverno  de  Lisboa,  e  é  de  crer  que  quem  aqui  se 
detivesse  até  á  primavera  não  deixasse  de  passar  alguma  temporada  em  Cintra. 

«Possuo  cartas  escriptas  por  uma  senhora  que  aqui  esteve  com  suas  filhas 
em  1791.  Escreve  ella:  «Emquanto  estanciei  n'este  magico  iogar,  li  o  Paraizo 
Perdido  de  Milton,  e  muito  me  impressionou  a  descripção  do  Éden,  pelo  que  tem 
de  similhante  com  este  local.  De  facto  acho  aqui  uma  descripçâo  de  Cintra,  e 
ainda  não  li  obra  que  tão  ao  justo  lhe  quadre.» 

«Entre  as  varias  penas  que  tentaram  descrever  (iintra,  só  conheço  uma^qae 
vingasse  fazer-lhe  conhecer  a  belieza:  foi  Beckford.  Aspira  etle  menos  a  descre- 
ver as  scenas,  do  que  exprimir  o  elTeíto  d'aquella  magia  que  lhe  fascina  a  Índole 
sentimental  poética.  Escreveu  entre  1768  e  179i. 

«E  a  mim  me  quer  parecer  que  Cintra  era  então  mais  agradável  do  que 
actualmente :  pelo  menos  concorriam  atli  mais  viajantes  por  prazer.  Não  havia 
então  corridas  de  touros  nem  de  cavai  los,  mas  é  de  crer  que  houvesse  fadas  e 
nymphas,  ou  o  que  lá  lhe  approuver  imaginar;  mas,  se  em  alguma  parte  da 
terra  houve  seres  d'essa  espécie,  devia  ser  n'aqueila  encantadora  e  encantada 
região.  Dir-se-hia  que  os  pyritampos  e  as  moscas  phospliorícas  ainda  relampejam 
nas  orgias  das  bruxas  que  por  alli  se  vão  mirrando.  Em  noites  estivas  podeis 
vel-as  no  passeio  dos  amores  ou  em  qualquer  bosque  fechado. 

«A  muitos  respeitos  é  verdade  aquillo,  porque  de  Cintra  com  certeza  pôde 

dizer-se : 

Espessas,  rudes,  espenhosas  e  altas 

Brenhas  em  tomo  d'ella  o  accesso  vedam. 

Em  cima  o  cedro,  o  pinho  co*a  palmeira 

Que  iguaes  estende  os  ramos  seus,  o  abeto 

Formavam  n'uma  altura  alcantilada 

Gratas  sombras  de  scenas  campezinas, 

E  amphythealro  de  arvores  copadas, 

De  vista  arrebatante 

«Este  treclio  e  muitos  outros  podem  quadrar  a  Cintra,  mas  na  descripção 
do  Éden  não  entram  aquelles  resvaladiços  fraguedos  das  ribas  do  mar,  e  a  per- 
spectiva tão  grande,  tão  magestosa,  do  infmito  Oceano. 

* 
*     * 

«Emfím,  trepámos  a  montanha  e  sem  grande  fadiga,  se  attenderffl«)s  a  que 
subimos  1 :000  metros  acima  do  nível  do  mar.  Entramos  por  ama  formosa  ave- 


n 


"4  LA 

nida,  de  abobada  tecida  pelas  grimpas  de  arvoredo,  e  logo  avistámos  o  caslello 
da  Pena  e  o  palácio  alpestre  de  D.  Fernando,  Rei  artúía, 

«Uifficilmente  se  pôde,  eu  náo,  pelo  menos,  bosqa^^jar  orna  condigna  idéa  da 
variada  belleza  do  castello  da  Pena.  As  cumiadas  e  flancos  da  serra  já  sáo  vul- 
gares, e  de  diversos  pontos  se  conhecem  as  vistas  mais  grandiosas :  a  planície  e 
férteis  vatles  que  se  desdobram  no  decurso  de  léguas,  as  serras  do  Alemtejo  e  da 
Exlremadnra,  a  Estreita  e  outms  ediGcios  que  coroam  Lisboa,  e,  com  superior 
sublimidade,  os  arrojados  piíicaros  e  desfiladeiros  de  Cintra,  e  lá  em  baixo  o 
vasto  Atlântico  sem  limites  I 

•Que  magestoso  deve  ser,  visto  d'alli,  o  sol  no  occaso !  A  vista  náo  é  inter- 
ceptada pelas  torres  e  miranetes  d*aqnelie  aerio  palácio,  que  se  firma  no  pinicolo 
da  montanha;  e  já  quando  as  sombras -da  noite  empardecem  o  valle  e  Cintra, 
ainda  lá  em  cima  esplendem  languidos  os  raios  do  sol  poente. 

«Ha  alti  pedaços  de  verdura  de  um  verde  como  o  das  montanhas  de  Kent, 
sebes  de  gerânios,  moitas  de  rravos  brancos  e  violetas,  delícias  dos  olhos.  Os 
jardins  são  primorosamente  tratados.  As  zonas  tórrida  e  temperada  contribuiram 
a  adornai -os  com  os  seus  mais  raros  arbustos,  flores  e  arvores,  que,  transplanta* 
das  para  aquelle  solo  benigno,  realçaram  em  grandeza  e  fonnosura  que  nSo 
tinham  no  seu  torráo  natal. 

«Atravez  da  rocha  menos  rija  abrem-se  largos  caminhos;  e  á  ourela  refrige- 
rante das  veredas  copadas  pela  ramagem  entretecida  do  arvoredo  impenetrável 
ao  sol,  derivam  ribeirinhos  que  murmuram  debaixo  de  graciosos  pontilh(te8»  ou 
entáo  borbulham  em  cristal linas  fontes.  Tendes  kiosques,  caramanchiSes,  viveiros» 
casas  de  fresco  c  assentos  sobranceiros  a  bellus  vistas  de  mar;  e  se  o  sol  aperta, 
vos  convidam  a  descançar  sob  um  docel  de  folhas  e  flores. 

•Quando  eu  passava  pela  vereda  tortuosa  que  desce  para  a  estufa  e  vergel 
chamado  o  Jardin  de  Madame,  a  condessa  d'Edta,  esposa  de  O.  Fernando,  estava 
uma  cobra  enroscada  á  beira  de  um  lagosinho.  O  meu  guia  pegou  de  uma  pedra 
para  lhe  atirar,  mas  o  reptil  logo  que  nos  lobrigou,  sumiu-se  de  mergulho.  Teria 
três  pés  de  comprimento  e  era  lindamente  matizada,  mas  não  sei  se  era  peço- 
nhenta. O  rapaz  náo  se  deleitava  muito  em  vel-a,  porque  todo  o  seu  empenho 
era  esperai*  a  para  dar  cabo  d'ella;  mas,  como  tal  caçada  náo  me  deliciava,  reti- 
rei-me  para  admirar  as  moitas  de  flores  láo  artisticamente  dispersas  entre  pene- 
dias e  resaltos  de  rochas,  como  que  atiradas  para  alli  a  esmo  pela  mão  da  na* 
tureza. 

•Florescem  n'aquelles  jardins  camélias  brancas  e  variegadas,  e  outras  plan- 
tas táo  raras  n'estas  latitudes,  que  somente  lá  se  vos  deparam  os  únicos  exem- 
plares conhecidos  em  Portugal  e  Hespanha.  Excede  toda  a  belleza  a  collecção  de 
exóticas  de  estufa.  O  jardineiro  que  as  mostrava  e  parecia  muito  vaidoso  d'ellas, 
desvanecia-se  extraordinariamente  com  as  minhas  repetidas  excIamaç^Ses:  «Bel- 
lissima!  Bellissima  t »,  emquanto  elle  historiava  algumas  flores  do  seu  thesouro. 
Promelteu  me  vastos  esclarecimentos  do  seu  methodo  de  cultivo,  quando  tivesse, 
disse  elle  •o  mui  grande  prazer  de  me  tornar  a  ver*. 

•Receio,  porém,  que  toda  a  sua  erudição  florista  se  desperdiçasse  commigo, 
porque  eu,  ao  deixar  aquelle  palácio  ramalhete,  apenas  me  lembrarei  da  exquisíta 
formosura  das  suas  flores. 

«Basta  dizer- vos  que  o  soberbo  castello  normando-gothico,  suspenso  como 
por  encanto  nos  cabeços  das  rochas,  foi  construido  em  parte  sobre  as  roinas  de 
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um  antigo  convento  fundado  em  1503  por  D.  Manuel,  para  frades  Jeronymos,  e 
dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Pena. 

•Emquanto  o  meu  companheiro  com  o  guia  foi  em  busca  do  cicerone  que 
úiúíSL  de  mostrar-nos  parte  do  castello,  sentei -me  debaixo  das  janeIJas  de  um  dos 
aposentos  defesos,  ao  lado  de  uns  degraus  que  conduziam  a  uma  porta  aberta, 
sobre  a  qual  se  via  um  entablamento  esculpturado  de  lavores  os  mais  capricho- 
samente phaatasticos.  Eis  que  oiço  fallar,  e  logo  umas  phrases  soltas  de  canto, 
acompanhadas  de  piano. 

«Apoz  este  breve  preludio,  a  voz  feminina,  não  de  grande  força,  mas  suave- 
mente trinada,  e  sem  duvida  bastantemente  cultivada,  cantou  uma  ária  um  tahto 
meiga  e  melancholica. 

•  Em  um  logar  tal,  quando  tudo  em  redor  era  de  molde  a  excitar  a  imagina- 
ção, a  voz  da  cantora  invisível  figurou-se-me  um  cantar  de  fada  caseira  d'aquelle 
magico  alcaçar.  Abriram-se  á  minha  beira  as  urnas  das  flores;  em  frente  verde- 
cia  um  muro  de  folhagem  vestido  por  trepadeiras  entrançadas  com  vimes,  e  con- 
formada em  parreiral.  As  torres  e  miranetes  fronteiros,  uma  arcaria  de  grande 
aspecto  monástico,  e  tudo  mais  que  me  rodeiava  era  para  enlevar  a  alma,  por 
breves  instantes  ao  menos,  em  suavíssimo  arrobo. 

«De  repente  cessou  o  cantar.  Não  tornei  a  ouvil-o,  nem  vi  ninguém  até  á 
volta  dos  meus  companheiros,  de  quem  soube  que  tinha  ouvido  cantar  e  tocar  a 
condessa  d*Edla  e  El-Rei  D.  Fernando,  e  que  elles  haviam  saido  do  castello  por 
outra  porta,  para  irem  pescar  nos  lagos. 

«O  mosteiro  estava  a  desabar  quando  D.  Fernando  o  comprou,  depois  da 
secularisaçfio  das  casas  religiosas.  Parte  do  mosteiro  subsiste  em  bom  estado  ou 
foi  restaurado;  no  exterior,  quanto  á  fachada  e  torreões,  foi  alterado  em  harmo* 
nia  com  o  traçado  do  refazimento  e  remodelação  do  edifício.  A  torre  grande,  de 
onde  contam  que  D.  Manuel  costumava  subir  a  ver  se  vinha  a  frota  de  Vasco  da 
Gama  na  volta  da  expedição  á  índia,  foi  derruída  e  modificada.  Houve  acresc«n- 
lamentos  de  torres,  cúpulas,  muralhas  com  ameias,  ponte  levadiça,  torreões  e 
avenidas  com  arcadas. 

«Os  relevos  que  resaltam  das  ombreiras  e  cornijas  de  portas  e  janellas, 
tanto  no  exterior  como  por  dentro,  são  primorosos,  elegantes  e  ricos  de  engenho- 
sas phantasias.  Ao  estylo  archítectonico  ajusta-se  o  da  mobília.  A  casa  de  jantar 
é  vasta,  com  pilares  ao  centro,  e  uma  grande  mesa  em  ferradura. 

Domina  o  terraço  do  castello  extensíssima  perspectiva ;  mas  o  espectáculo 
não  agrada  tanto  d'ali  como  de  outros  pontos,  porque  a  campina  que  se  avista  é 
menos  fértil  e  pouquíssimo  accidentada.  Fez-me  lembrar  o  ponto  de  vista  do 
terraço  de  Saínt  Germain,  que,  a  meu  ver,  deve  a  sua  celebridade  mais  á  ma- 
gnitude do  que  á  belleza  variada  da  paizagem. 

Do  terraço  ha  uns  suaves  degraus  que  conduzem  ao  templo  e  claustros,  que 
são  os  antigos  do  convento  sem  alteração.  Posto  que  pequenos,  são  interessan- 
tíssimos. Instaram-nos  para  que  víssemos  secretamente  o  esplendido  sacrário  do 
altar  mór,  que  foi  tirado,  ou  antes  arrancado  de  entre  o  altar  e  retábulo. 

O  sacrário  é  de  transparente  alabastro,  <M)m  lindas  esculpturas  em  baixo  re- 
levo, figurando  a  paixão  do  Salvador.  É  obra  prima  o  desenho,  e  tão  esmerado 
o  lavor,  que  esta  peça  não  tem  rival  no  paiz.  Assenta  sobre  grinaldas  de  flores 
esculpidas  no  precioso  alabastro,  lindamente  afestoadas  em  columnas  de  porphy- 
ro  preto.  Disseram-me  que  faz  bello  effeito,  quando  lhe  encerram  uma  lâmpada, 
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da  qual  Iranslnz  bastante  claridade  para  que  o  celebrante  possa  ler  no  missal. 
Veiu  de  Itália  este  sacrário,  comprado  por  D.  João  Ilí,  filho  de  D.  Manuel,  e 
enviado  como  dadiva  ao  convento  da  Pena  em  1529.  É  para  espantar  que  os 
france/^s,  que  espoliaram  os  mosteiros,  e  levaram  tudo  que  era  bom,  nSo  cui- 
dassem em  remover  este  primor  de  arte. 

Ha  na  igreja  uma  janellinha  pintada,  que  dizem  ser  coeva  do  sacrário ;  re- 
presenta Vasco  da  Gama  ajoelhado  diante  de  D.  Manuel,  que  parece  tel-oali  para 
o  admirar,  como  o  que  quer  que  seja  similhante  a  um  pássaro  em  gaiola ;  mas 
assim  o  copiaram  de  um  modelo  da  torre  de  Delem.  Ha  no  claustro  outra  janella 
pintada,  e  dois  ou  três  curiosos  painéis  antigos.  Igreja  e  claustro  constituem 
actualmente  a  capella  particular  do  castello. 

Voltando  ao  terraço,  reparei  na  granjasinha  suissa  do  plano  inferior  :  cha- 
ma-se  o  Chalet  de  Madame,  e  dá  uns  vislumbres  do  estyío  do  chalet  do  Petit 
Trianon.  Do  terraço  descemos  aos  lagos,  que  sSo  píttorescamente  bellos.  Hargi- 
nam-os  a  espaços  ramalhosos  salgueiros  e  bastos  bosquefes  de  fiichsias  plantadas 
rentes  com  as  abras  dos  lagos  e  debruçadas  com  os  seus  festões  de  flores  que 
roçam  á  flor  da  agua. 

Transposto  um  vasto  portal  de  ferro,  fui  ao  castello  dos  Mouros,  que  assenta 
em  uma  eminência  menos  alta,  pouco  afastada  da  Pena.  Aqui  ha  que  ver  a  cis- 
terna ou  banho  mourisco  abobadado,  que  tem  63  palmos  de  comprimento  e  26 
de  largura.  A  agua  que  lá  deriva  é  limpida  e  permanente  sempre  no  mesmo  nivel. 
A  outra  muralha  do  castello  fui  restaurada  por  D.  Fernando,  e  adjunta  aos  seus 
principescos  domínios,  mais  invejáveis  que  o  vacillante  throno  de  Hespanha  que 
Itie  ofifereceram.  Retouçam-se  por  alli  em  plena  liberdade  vários  animaes,  o  veado" 
a  gazella,  de  saltos  elegantes,  a  corça,  o  boi,  pavões,  abestruzes,  cysnes  e  ganços, 
sustentando  as  suas  alegres  plumagens.  Ainda  existe  a  antiga  mesquita. 

Os  burrinhos,  como  n9o  tinham  labutado  na  feira,  iam  folgados  e  espertos : 
trotavam  pelas  campinas  fora ;  foram  n'um  momento  para  Seteaes  n'outro  para  a 
Penha  Verde,  quinta  de  D.  João  de  Castro,  famoso  vice-rei  da  índia.  Deixou-a 
aos  seus  herdeiros,  com  a  clausula  de  a  conservarem  ajardinada  para  recreio,  e 
que  nunca  plantariam  n*ella  arvores  fructiferas,  de  onde  resultassem  proveitos 
pecuniosos.  Dizem  que  as  primeiras  laranjeiras  conhecidas  na  Europa  se  planta- 
ram n'este  jardim.  Gonservam-se  ainda  na  casa  algumas  antiguidades  indianas»  e 
um  retrato  original  de  D.  João  de  Castro,  que  falleceu  em  1548. 

Conduz  ao  eremitério  ou  capellinha  no  penedo  das  Alviçaras  uma  avenida 
de  mageslosas  arvores.  D'aqui  desfructa-se  um  amplíssimo  e  formoso  horisonte 
de  campinas  accidentadas. 

Da  Penha  Verde  seguimos  pela  estrada  de  Col lares,  ao  longo  das  abras  da 
serra,  um  dos  mais  lindos  passeios  d'esta  deliciosa  regiáo.  Sáo  indescriptiveis 
tantas  bellezas.  Todos  os  epithetos  admirativos,  todos  os  vocábulos  que  pintam 
o  bello,  exhauriram-se  até  ao  ultimo  na  descripçiio  de  Cintra,  antes  de  contem- 
plar esta  sobre  todas  lindíssima  estancia,  onde  os  mais  frios,  os  mais  apathicos 
filhos  da  terra,  os  mais  intangíveis  á  magestade  da  natureza,  hão  de  ser  abalados. 
Eu  por  mim,  que  mais  hei  de  dizer  de  Cintra  e  Collares  ?  Se  na  minha  carta  hou- 
vesse a  pretensão  de  communicar  uma  idéa  do  que  senti  na  contemplaçXo^de 
taes  quadros,  ou  do  que  presenciei  sentiriam  os  outros,  todo  o  meu  pbraseado 
seria  extasis  e  arroubos,  que  talvez  fizessem  sorrir,  sem  mostrarem  o  enthusias- 
mo  que  se  sente  em  um  simples  relance  de  vista  por  estas  scenas  portentosas. 
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A  impressão  d'estas  bellezas  nSo  se  vos^desluz  pelo  habito  de  as  ver  :  intensa- 
se,  profunda- se  cada  vez  mais,  pelo  mesmo  modo  que  a  admiração  subindo  de 
ponto  se  converte  em  amor.  Portanto,  eonvido-os  a  vir  ao  nosso  éden  lusitano. 
É  necessário  ver  estas  delicias  para  lhes  sentir  a  magia. 

E  agora  cavalgaremos  os  burrinhos,  e  iremos  por  ahi  fora  :  mas  elles  nSo 
obedecem  ao  Eciho,  eciho,  que  em  portuguez  corresponde  ao  Goe  up  I  Sacodem 
as  cabeças  e  estacam.  O  certo  é  que  elles  quedaram-se  extáticos  também,  Parti- 
cipariam do  sentimentalismo  dos  cavalleiros  ?  Posto  que  o  seu  intimo  sentir  náo 
se  houvesse  manifestado  ruidosamente,  havia  indicações  de  que  um  ou  mais 
d'aquelles  burrinhos  se  expendia  em  destemperado  zurrar.  Céus  I  Que  dissonante 
toada  alvorotou  os  echos,  e  rompeu  o  ambiente  d'aquelte  scenario  onde  só  se 
ouviam  até  então  os  costumados  gorgeios  dos  rouxinoes  I  O  burriqueiro,  raivoso, 
exclamava :  malditos  brutos !  E  arreganhava-lhes  a  sua  branca  dentuça.  Â  final 
calaram-se,  e  nós  partimos  a  trote. 

Antes  de  subirmos  a  montanha  insinuámo-nos  por  entre  massas  enormes 
de  rochas  soltas,  como  que  vomitadas  para  alli  em  remessos  vulcânicos ;  trepá- 
mos a  escarpada  ladeira,  descemos  com  muita  cautela  o  escabroso  pedregal,  su- 
bimos de  novo,  pegados  á  espessura  dos  arbustos,  como  se  com  isso  nos  salvás- 
semos de  cair,  ao  voltar  imprevisto  de  uma  revolta  da  intrincada  vereda.  Mas, 
nada  de  susto  :  os  burrinhos  sSo  seguros,  e  háo  de  levar-nos  por  este  trilho  t2o 
sen  conhecido  ao  vértice-  da  montanha.  Ainda  assim  lembrei  que  o  melhor  seria 
soltar  as  rédeas  aos  nossos  ginetes,  e  ir- mos  admirar  a  linda  quinta  do  Monser- 
rate,  outr'ora  a  vivenda  campesina,  do  mais  opulento  filho  de  Inglaterra,  e  hoje 
em  dia  propriedade  de  outro  inglez,  Mr.  Cook,  n*esta8  partes  visconde  de  Mon- 
serrate. 

NSo  sei  se  a  moderna  casa  ou  palácio,  como  lá  dizem,  está  reedificada  no  es- 
tylo  em  que  fora  a  de  mr.  Beckford ;  mas,  a  julgar  por  uma  descri pçi(o  que  li  da 
antiga,  quer-me  parecer  que  mr.  Cook,  havendo-a  comprado  muito  arruinada,  a 
refez  similhantemente  ao  que  tinha  sido.  Presume-se  que  do  seu  extremo  desba- 
rate foi  causa  a  rapidez  da  construcçáo,  para  satisfazer  a  impaciência  de  Beck- 
ford, e  concorreu  também  o  desenfreado  destroço  que  lá  fez  a  soldadesca,  em- 
quanto  os  francezes  occuparam  Lisboa  e  Cintra.  Só  pude  ver  photographias  do 
interior :  dizem -me,  porém,  que  os  adornos  sáo  preciosissimos  de  superfino  gosto 
e  as  collecçóes  de  objectos  de  arte  valiosos. 

A  situação  da  quinta  é,  quanto  pôde  ser  magnifica.  Assenta  em  planura  que 
domina  um  ponto  de  vista  horisontado  largamente  peto  valle  de  Coitares,  mar  e 
serras.  Ao  pé  de  casa  enverdecem  vastas  pradarias,  já  planas  já  declivosas,  para 
as  quaes  vos  conduz  um  caminho  arborisado.  Bracejam  carvalheiras  e  cedms  se- 
culares, ao  lado  dos  pomares  de  laranjas  e  tangerinas.  Ha  tanques,  fontes  e  uma 
cascata  que,  engrossada  pela  chuva,  se  despenha  estrondosamente  do  topo  da  serra 
ás  profundezas  do  valle. 

Fetos  de  rarissimas  espécies,  jardins  graciosamente  recortados,  bosques, 
campinas  á  simílhança  de  parques,  constituem  os  attractivos  da  quinta  de  Mon- 
serrate.  Consta- me  porém,  que  é  difficil  cousa  lá  entrar. 

Um  d'estes  dias  me  disse  um  cavalheiro :  «Se  deseja  ver  o  palácio  e  as  suas 
riquezas,  creio  que  poderei  obter  licença». 

Ainda  assim,  náo  me  aproveitei  da  quasi  promessa  de  que  as  portas  do  pa- 
lácio de  mr.  Cook  se  destrancassem  para  mim ;  pois  é  sabido  que  eile  náo  gosta 
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qae  a  gente  cariosa  lhe  veja  as  lindas  coasas.  N'isto  somente  se  parece  eom  o  seu 
antecessor  Beckford ;  mas  sobeja-the  rasão  para  proceiler  como  lhe  apraz  n'aquiUo 
que  é  seu.  Disseram- me  que  a  repugnância  é  agora  mais  apertada  que  d*anies ; 
porque,  tendo  uma  dama  escorregado  no  pa?í mento,  foi  cair  de  encontro  a  um 
jarrSo  da  China  e  se  quebrou.  Caso  sobremaneira  constemador,  por  certo.  Mas, 
apesar  d* isso,  mr.  Cook  nSo  devia  ser  descortez  a  ponto  de  imaginar  qoe  todas 
as  damas  que  entram  no  seu  palácio  hSo  de  pdr  o  pé  em  falso. 

Mostraram -me  alguns  versos  chistosos,  ou  antes  umas  malignas  trovas  a  pro- 
pósito das  portas  fechadas  do  palácio  de  Monserrate.  Quatro  ingleses  que  des- 
embarcaram de  um  paquete  com  escala  por  Lisboa,  e  tinham  um  só  dia  de  de- 
mora, entenderam  que  o  melhor  emprego  do  tempo  era  visitarem  o  easlello  da 
Pena  e  a  quinta  de  Monserrate. 

Informaram-os  de  que  não  seria  difficil  aquella  entrada,  porém  como  o  Rei 
e  mr.  Co<ik  estivessem  em  Cintra,  entendeu  se  que  seria  acertado,  para  maior 
segurança,  solicitar  a  licença  telegraphicamente.  Resposta :  «Que  podiam  ver  o 
palácio  do  Rei;  mas  o  de  mr.  Cook,  nSo* 

Partiram,  pois,  satisfactoriamente  resolvidos  a  verem  tSo  somente  o  castelto, 
A  cortezia  dos  creados  e  as  maneiras  attencíosas  com  que  aos  estrangeiros,  qoe 
pouco  poderiam  demorar-se,  lhes  facilitavam  entrar  em  partes  do  castello  defe- 
zas,  quando  D.  Fernando  residia  em  Cintra,  tanto  os  penhorou  que,  eroquanto 
lhes  preparavam  o  jantar  no  hotel,  sentindo*se  de  collaboraçSo  inspirados  já  p^la 
gratidão,  já  pelo  despeito,  compozeram  uma  satyra  mordente,  em  que  a  urbairi- 
dade  do  Rei  se  defronta  com  a  grosseria  do  cozinheiro. 

Ha  na  serra  outras  ruinas  de  conventos,  a  Penha  Longa,  a  Peninha,  que  em 
outro  tempo  gosou  mais  celebridade  que  Santa  Cruz. 

* 
*     * 

Deve  a  sala  das  pegas  o  seu  curioso  ornato  de  pintura  a  um  lanço  de  galan- 
teio praticado  por  D.  João  I,  caçador  extremado  e  vencedor  dos  hespanhoes  em 
Aljubarrota.  Como  partisse  de  manhã  para  uma  caçada,  ao  passar  no  terraço  co- 
lheu uma  flor  de  um  rosai ,  encontrando  uma  dama  de  honor,  ao  atravessar  a 
sala  lhe  olTereceu  a  flor.  Ella  acceitou-a  cortesmente,  e  o  Rei  beíjou-a  no  rosto, 
no  momento  em  que  a  Rainha  Pili|)pa,  Princeza  de  Lancaster,  entrava  na  sala 
por  outra  porta.  É  possível  que  ella  se  não  conformasse  grandemente  com  aqaelle 
espectáculo;  mas  Cl-Rei  D.  João,  inclinando-se  diante  da  esposa, disse  lhe,  sor- 
rindo, ao  sair  da  sala  :  «é  por  bem,  minha  senhora,  é  por  bem*  dando  a  entender 
que  a  intenção  era  pura,  e  não  havia  rasão  de  ciúme. 

É  de  suppor  que  a  Rainha  não  ficasse  muito  satisfeita  com  aquelle  feitio  de 
exhibir  intenções  puras  ás  suas  açafatas;  de  msis  a  maii^  segredava-se  na  cMe 
que  a  joveh  dama  de  honor  estava  muito  nas  graças  do  Rei,  e  as  linguas  pra- 
guentas  repetiam  com  irónico  sorriso  :  «é  por  bem,  por  bem  !• 

O  Rei  informado  d'isto  resolveu  impor  silencio  á  mumuração  escandalosa. 
Por  sua  ordem  se  fechou  a  saia  temporariamente,  e  quando  se  abriu,  a  Rainha  e 
a  corte  entraram  a  ver  as  lindas  pinturas  do  tecto,  que  estava  cheio  de  pegas, 
que  ainda  agora  lá  se  divisam.  Do  bico  de  cada  ave  pende  um  flor  e  um  letreiro 
que  diz:  «por  bem!*  Galantissimamente  o  Rei  o  adoptou  como  divisa,  aRudín- 
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do  á  scena  da  rosa  e  do  beijo,  com  análoga  intenção  ao  nosso  Hmni  soU  qui  mal 
y  pense. 

É  a  sala  das  armas  um  esplendido  salSo  accrescentado  ao  palácio  por 
D.  Manuel  em  1515. 

•O  tecto,  de  figura  octogona,  foi  pintado  pelo  pintor  heráldico  Duarte  d'Ar- 
mas,  por  ordem  do  Rei.  Os  sete  escudos  dos  Infantes  agrupam -se  no  centro;  e 
em  duas  fileiras  circumpostas  interiormente  véem-se  os  brazôes  dos  setenta  c 
quatro  fidalgos  primaciaes  do  reino;  cada  brazâo  pendente  da  galhadura  de  um 
veado.  A  disposição  das  armas  ó  circular  e  aiphabetica  para  desfazer  procedên- 
cias de  nobreza.  Nas  quatro  paredes,  rentes  com  a  cimalha,  está  escripto  em 
letras  palmares  de  ouro. 

Pois  com  esforços  c  leaes 

Serviços  foram  ganhados 

Com  estes  e  outros  taes 

Devem  de  ser  conservados. 

Faltam  os  bm6es  de  diversas  famílias  porque  se  averiguou  com  sufficientc 
exacçSo  se  lhes  pertenciam :  sendo  que  D.  Manuel  resolvera  acabar  com  a  desor- 
dem que  encontrou  na  descurada  heráldica  da  fidalguia  portugueza.  B!landi>u 
inspeccionar  monumentos,  sepulturas  e  archivos,  a  fim  de  restaurar  e  corrigir  os 
escudos  concernentes  ás  armas  dos  fidalgos  que  seguiam  a  corte;  e  adaptando- lhes 
os  accrescentos  sobrepostos  pelo  decorrer  do  tempo,  mandou  illuminal-os  em  um 
livro  que  se  depositou  no  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Em  1759  foram  aspadas  as  armas  do  duque  de  Aveiro  e  marquez  de  Távo- 
ra, accusados  de  conjurarem  na  tentativa  de  assassínio  do  Rei  D.  José.  Estes  e 
outros  personagens  foram  barbaramente  justiçados  no  cães  de  Belém,  n*aquelle 
mesmo  anno. 

Ha  n'este  palácio  uma  chaminé  de  soberbo  mármore  esculpturado  por  Miguel 
Angelo.  Foi  um  brinde  do  Papa  Leáo  X  a  D.  Manuel,  que  em  1514  enviou  a 
Roma  o  seu  embaixador  Tristão  da  Cunha,  com  numerosa  comitiva  e  pompa 
quaes  nunca  se  tinham  visto  na  Europa. 

Denomina-se  idade  de  ouro  este  período  na  historia  portugueza,  e  El- Rei 
D.  Manuel  é  cognominado  Venturoso,  Vasco  da  Gama  havia  descoberto  a  índia  e 
os  thesouros  do  Oriente.  Ouro,  diamantes  e  pérolas  choveram  sobre  Portugal,  por 
tanta  maneira,  que  o  menor  dos  reinos  europeus  tomon-se  o  mais  opu- 
lento. 

Uma  escada  em  caracol  no  interior  do  palácio  conduz  a  um  amplo  vestíbulo 
ornamentado  com  formoso  chafariz  de  marmpre.  Por  sobre  este  vestíbulo  ha  di- 
versos aposentos  particulares,  que  fazem  consonância  em  simplicidade  e  elegân- 
cia na  decoraçáo.  Outros  abrem  para  um  terraço  ajardinado  de  inexcedível  bel- 
leza,  de  onde  se  gosa  a  perspectiva  encantadora  da  serra,  da  villa  e  do  mar. 
Em  todo  o  palácio  encontram-se  fontes,  reservatórios  e  banhos.  Uma  casa  balnea- 
ria, singularmente  construída,  e  que  dizem  ser  uma  relíquia  mourisca,  repuxa  a 
agua  por  crivos  invisíveis  em  fina  chuva,  que  burrifá  das  paredes  e  do  tecto  para 
o  centro  do  recinto.  Aqui  se  vé  também  a  sala  em  que  o  famoso  D.  Sebastião 
reuniu  o  seu  ultimo  conselho  doestado,  acto  durante  o  qual  a  coroa  lhe  caiu  da 
fronte,  como  um  presagio,  segundo  se  pensou,  e  fatalmente  succedeu  que  nSo 
voltasse  mais  d'aquella  expediçáo  africana,  por  amor  da  qual  reunira  os  minis- 


480  LA 

tros  a  íim  de  08  consultar.  Também  se  vé  o  recinto  ladrilhado  em  que  D.  Afiòn- 
80  VI  esteve  preso  alguns  annos.  Conhecem-se  nos  ladrilhos  os  vestígios  do  seu 
constante  passear  de  um  lado  para  o  outro ;  e  d*aqui  foi  redimido  pela  morte.  As 
cozinhas  s2o  vastíssimas.  Duas  agigantadas  torres  ponte  agudas,  similhando  al- 
gum tanto  minaretes,  e  que  impressionam  quem  as  vé  pela  primeira  vez,  sendo 
difficil  adivinhar  a  serventia  d'aquellas  excrescências  omamentaes  sâo  chaminés. 
Descem  até  ao  pavimento  e  repartem  em  dois  o  espaço  da  cozinha.  Sáo  adorna- 
das de  janellas  por  onde  entra  a  claridade,  e  sáe  o  fumo.  Náo  se  sat)e  como  ellas 
outr'ora  funccionavam;  actualmente  o  fumo  é  conduzido  por  tubo  de  ferro  liga- 
do a  uma  fileira  de  fogóes. 

« 
*     « 

Setúbal  tem  uma  bella  praça,  e  pittorescos  passeios  que  se  estendem  con- 
sideravelmente ao  longo  das  margens  do  Sado.  A  parte  central  é  Sutubal  pro- 
priamente dita ;  á  direita  e  á  esquerda  s2o  bairros  de  agricultores  e  de  pescado- 
res. O  ancoradouro  é  bellissimo,  vasto  e  fundo,  defendido  por  uma  fortaleza  pe^ 
quena,  e  torrei  em  ruínas,  que,  a  meu  ver,  em  caso  de  necessidade  seriam  de 
nenhum  préstimo. 

Estfio  por  alli  disseminadas  bonitas  casas  de  campo,  e  pelos  arrabaldes  ha 
muitas  e  grandes  quintas  com  pomares,  vinhas  e  laranjaes,  de  onde  sáe  o  maia 
delicioso '  moscatel,  e  as  mais  fmas  laranjas  da  península.  Doesta  fnicta  exporta- 
da em  grande  escala,  e  do  commercio  do  sal,  tira  Setúbal  a  sua  actual  impor- 
tância e  prosperidade.  Concorre  também  a  engrandecel-a  a  estaçSo  da  via 
férrea. 

Vi  duas  ou  três  igrejas  antigas  em  eslylo  manuelino.  Em  uma  d*ella8  ha  di- 
versos quadros,  que  dizem  ser  de  Grão  Vasco,  a  quem  se  attribuem  todas  as 
pinturas  que  em  Portugal  téem  algum  valor.  N'este  paiz  quadros  de  mérito  sfto 
raríssimos  ^ 

# 
«     # 

. .  .«Depois  de  ter  saido  do  sujo  e  lúgubre  hotel  poucos  minutos  bastaram 
para  que  eu  visse  que  a  «leal  e  invicta  cidade»  era  pelo  menos  tão  activa  e  ani- 
mada, quanto  originalmente  pittoresca.  Ainda  mesmo  na  rua  estreita,  de  ciode 
voltámos  para  a  praça  Nova,  as  altas  casas  eram  guarnecidas  de  elegantes  va- 
randas com  as  grades  pintadas  de  vermelho,  escuro  verde,  azul,  ou  cór  cinzenta 
e  algumas  douradas. 

«Na  praça  está  a  casa  da  camará  municipal,  rematada  por  uma  figura  alie- 
goriea,  que  representa  a  brava  cidade  na  forma  de  um  guerreiro  armado.  O  Rei 


<  NSo  é  porém  mailo  eiaclo  o  qae  a  eseriptora  asseTera ;  «3o  mais  nros  os  qaadros  boos  do 
os  mãos.  Mm  ha  moilos  qoadros  bons,  pintados  tanto  por  artistas  estrangeiros  como  p^ 
Nalaralmente  a  viajanl«  nio  rnlroa  senão  em  poucos  temfilos  e  cm  poocos  palácios  e  por  isso  assia 
falia.  Em  Porlogal  ba  muilissimas  riquezas  arlisticas.  Com  certeza  nSo  foi  ella  á  sé  de  Viien,  nem  lalra 
i,  mispricordia  do  Porto. 

No  tempo  em  que  olta  andou  por  Portugal  existia  na  igreja  dos  Paulistas  em  Lisboa  um  soberbo 
quadro  de  Rubens. 
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Victor  Manuel  presenteou  a  camará  com  o  retrato  de  seu  pae  Carlos  Alberto, 
que  falleceu  no  Forto  Entre  Quintas.  O  centro  é  adornado  com  a  estatua  eques- 
tre do  «Rei  Soldado»  D.  Pedro  IV,  ci:ga  memoria  é  quasi  adorada  pelo  portuen- 
se». Chamaram-lhe  por  isso  praça  de  D.  Pedro,  mas,  como  o  Rocio  de  Lisboa,  é 
mais  conhecida  pelo  seu  antigo  nome.  É  um  sitio  fresco  e  agradável,  plantado 
nos  dois  lados  de  arvores,  debaixo  das  quaes  ha  cadeiras  e  bancos  de  jardim, 
quasi  sempre  occupados.  As  lojas,  cafés,  a  casa  da  camará,  os  passeantes  a  esta- 
;ilo  de  carruagens  dão  a  esta  praça  uma  apparencia  muito  animada,  como  ver- 
dadeiro coração  da  cidade  que  é. 

«Defronte  da  camará  municipal  parte  para  cada  lado  uma  longa  e  Íngreme 
roa,  larga  e  bem  ladrilhada :  a  da  esquerda  é  a  rua  de  Santo  António,  em  cujo 
topo  se  levanta  a  esplendida  igreja  de  Santo  Ildefonso  ^ ;  a  da  direita  ô  a  rua 
dos  Clérigos,  em  cujo  cimo  se  vé  a  igreja  com  a  famosa  Torre  dos  Clérigos,  que 
mede  250  pés  de  alto,  e  serve  de  marco  de  muitas  léguas  a  distancia.  As  casas 
n'estas  ruas  são  altas  e  bem  coostruidas,  as  lojas  espaçosas  e  abastecidas  com 
objectos  da  moda.  As  das  ruas  dos  Clérigos  sâo  especialmente  brilhantes  e  ale- 
gres, íicando  por  via  de  regra,  de  um  lado  as  lojas  abertas,  sem  vidraças,  mos- 
trando ás  portas  abundância  de  lenços  de  seda,  saias,  chalés  de  cores  garridas, 
de  que  mais  gosta  a  gente  dos  arredores.  A  larga  rua  dos  Clérigos  é  plantada  de 
arvores,  como  os  boulevards  de  Paris,  o  que  concorre  muito  para  a  tornar  apra- 
zivel.  Esta  parte  do  Porto  pôde  chamar-se  realmente  bella,  muito  mais  bella  que 
o  Chiado.  Na  verdade,  nfio  conheço  nada  em  Lisboa  n'este  estylo  que  a  possa 
igualar.  Se  tomarmos  a  praça  por  um  valle  como  foi  antigamente,  e  as  duas  ruas 
que  se  levantam  em  frente  uma  da  outra,  cada  uma  com  a  sua  eminência  coroada 
por  uma  bonita  e  antiga  igreja,  teremos  assim  um  quadro  muito  attractivo  que 
nos  encanta  pela  surpreza. 

«Era  ainda  de  manhã  cedo  :  fazia  um  calor  docemente  agradável  e  as  ruas, 
como  as  de  Lisboa,  muito  limpas,  acabavam  de  ser  regadas ;  demais,  era  tam- 
bém dia  de  feira,  e  grande  quantidade  de  bellas  mulheres  e  raparigas  de  campo 
com  os  seus  formosos  olhos  vendiam  differentes  artigos,  conversavam  em  grupos 
ou  faziam  compras  nas  lojas.  Lembrei-me  do  inglez,  e  puz-me  a  considerar  com 
espanto  se  algum  dos  três  dias  que  esteve  no  Porto  aconteceu  ser  de  mercado. 
Supposto  mesmo  que  o  homem  pertencesse  ao  typo  dos  mal  humorados,  e  tives- 
se passado  sem  duvida  a  idade  das  illusdes,  ainda  que  não  achasse  outra  cousa 
digna  da  sua  attenção,  aquellas  formosas  mulheres  (e  as  doestas  provincia  são 
afamadas  pela  sua  beileza)  difiici^mente  deixariam  de  lhe  attrahir  a  vista,  e  ex- 
citar-lhe  a  admiração,  qualquer  que  fosse  a  sua  sofreguidão  por  «um  bom  bife, 
ou  uma  boa  costellela». 

«O  meu  caminho  era  pela  rua  dos  Clérigos.  Havia  multidão  em  todas  as  lo 
jas.  Mandei  parar  a  carruagem  defronte  de  uma,  para  perguntar  o  preço  de  um 
lenço  de  seda  de  cór  alegre ;  mas  o  meu  fim  especial  era  ver  mais  de  perto  uma 
linda  rapariga,  que  tinha  observado  a  comprar  ao  mostrador  em  companhia  de 
um  rapaz,  vestido  com  o  seu  melhor  fato  domingueiro,  ambos  rindo,  e,  ao  que 
me  parecia,  comprando  muito.  Trajava  a  moça  o  seti  coUete  branco-azul,  mas  de 


*  Não  me  paroce  que  a  igreja  de  Santo  Ildefonso,  tio  minha  conhecida,  mereça  o  tilnlo  de  es- 
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k.  um  linho  finissimo^  enfeitado  de  bordados  abertos,  e  de  umas  rendas,  que  ni 

^-  maioi^  parte  se  fazem  em  Peniche.  O  lenço  de  seda  pregado  em  dobras  aperU- 

p  das  sobre  o  peito,  era  vermelho,  com  cercadura  branca ;  a  saia  que  lhe  caia  em 

^;  amplas  pregas,  era  de  um  estofo  em  xadrez  branco  e  Tennelbo.  De  cima  do  sea 

largo  chapéu  cercado  de  uma  guarnição  de  seda  esfíada  fingindo*  pe&nas,  cheio 
de  tufos  e  maçanetas  de  seda  vermelha  e  vidrilhos,  descia  um  lenço  de  fina  cam- 
braia, bordado  e  guarnecido  de  rendas,  que  lhe  cobria  o  pescoço  e  os  hombros. 
Felizmente  trazia  meias  e  os  tamancos  do  costume.  Mas  o  mais  noiavel  de  todo 
eram  as  jóias.  Trazia  dois  ou  três  compridos  e  grossos  cordoes,  e  por  cima  um 
fio  de  pequenas  pérolas,  de  onde  pendia  uma  grande  medalha  vasada  em  forma 
de  coração :  muitos  anneis  de  oiro  ou  prata,  ou  com  pedras  engastadas,  comple- 
tavam o  seu  vestuário  domingueiro.  A  possuidora  de  tudo  isto  podia  chaniar-se 
n'estes  sitios  unia  formosura  loura.  Tinha  cabello  castanho,  amáveis  olhos  azues 
escuros,  carnação  branca  e  tinas  feições.  Provavelmente  nio  contava  mais  que 
dezoito  estios. 

«O  seu  companheiro  era  moço  dos  seus  vinte  e  cinco  annos,  vestido  de  preto 
jaqueta  muito  curta,  muito  ornada  com  botOes  de  filagrana  de  prata ;  camiza 
branca  sem  mangas,  cinta  de  seda  de  côr,  e  chapéu  muito  parecido  com  o  da  sua 
senhora,  á  excepção  dos  vidrilhos. 

«Pertenciam  provavelmente  á  abastada  classe  agrícola,  e  estavam  comprando 
o  que  me  pareceu  dever  fazer  parte  do  enxoval  da  esposa,  toalhas  e  guardana- 
pos. Talvez  fossem  estes  tecidos  superiores  aos  que  seus  pães  julgariam  demasia- 
damente bons,  mas  ambos  pareciam  muito  desejosos  que  fossem  da  mais  fina  qua- 
lidade. Comprei  o  lenço  de  seda,  demorando-me  na  escolha  para  mais  reparar  na 
esposa.  Evidentemente  o  lenço  não  lhe  desagradava,  pois  me  comprímenton, 
quando*  sai,  com  um  doce  sorriso,  e  um  tregeito  amigável,  e  o  seu  carb  esposo 
com  uma  cortezia. 

«O  vestido  doesta  moça  é  o  costume  usual  nas  proximidades  do  Porto,  va- 
riando todavia  em  cór  e  qualidade,  segundo  os  gostos  ou  meios  de  cada  uma,  e 
a  occasião.  Contudo  não  é  raro  ver  mesmo  as  carreteiras  que  levam  á  cabeça 
pesados  volumes  (é  este  o  modo  usual  de  fazer  os  transportes  aqui),  com  um  fio 
de  contas  de  oiro  ao  pescoço,  e  compridos  bríncos  pendentes  das  orelhas. 

«Passámos  perto  da  igreja  dos  Clérigos,  e  do  mercado  de  hortaliças,  fructos  e 
gaUinhas,  e  também  junto  de  outro  onde  se  vendem  raizes,  objectos  de  barro, 
panrios  de  lã  e  algodão,  fatos,  meias  e  carapuças,  fiado,  nastros,  botões,  quadros 
e  imagens  de  santos,  crucifixos,  vasos  para  agua  benta,  brinquedos  de  creauças 
eake$j  pão  branco^  e  milhares  de  outras  cousas  mais. 

«Eis-nos  agora  no  bonito  jardim  da  Cordoaria.  Do  outro  lado  á  sombra  de 
grandes  arvores  vêem -se  centenares  de  bois,  e  uma  chusma  de  carros  rústicos 
pertencentes  a  lavradores  que  vieram  trazer  ao  principal  mercado  a  producçlo 
das  hortas  e  campos  das  vizinhanças.  Os  bois  são  jungidos  por  uma  comprida  e 
forte  peça  de  madeira,  que  lhes  passa  sobre  os  cachaços,  medindo  cerca  de  um 
pé  de  alto,  vasado  ou  esculpido  em  figurações  phantasticas,  com  tufos  de  cabello  ou 
cordas  ao  correr  do  cimo,  parecendo-se  o  seu  tanto  com  uma  escova.  Bois  de 
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serviço  sSo  os  mais  usados  no  Porto  que  em  Lisboa.  Ordinariamente  guiam-nos 
roalheres,  que  parecem  aqui  fazer  quasi  todo  o  serviço. 

«Homens  e  rapazes  estão  deitados  no  chSo  junto  dos  animaes  que  guardam, 
ou  assentados  em  cestas,  comem  o  seu  almoço.  Aqui  e  alli  vé-se  uma  multier  ou 
rapariga,  mas  a  maior  parte  doestas  de  aspecto  campesino  estão  mais  longe,  dili- 
gentemente empregadas  nos  mercados,  ou  andam  conduzindo  tão  grandes  e  pe- 
sados volumes  á  cabeça,  que  a  gente  pensa  que  serão  inevitavelmente  esmagadas 
por  elles,  ou  sucumbirão  debaixo  do  seu  peso.  Estremeço  realmente  quando  vejo 
estas  industriosas  para  receberem  o  carreto,  mas,  logo  que  Ili'os  collocam,  e  as- 
sentam bem,  caminham  vigorosamente  com  um  passo  livre  e  firme,  trapejando 
com  os  tamancos  com  um  compasso  regular. 

«Passando  alem  da  entrada  da  Cordoaria  fíca-nos  quasi  defronte  o  magnifi- 
co hospital  real  de  Santo  António. 

«Uma  nuvem  de  poeira  avisa  que  o  americano  está  a  chegar.  A  jornada  desde 
Mathosinhos  até  á  parte  superior  da  cidade  termina  á  entrada  d'este  jardim.  Es- 
pera o  muita  gente.  Vem  completamente  cheio,  m^s  tão  depressa  descarrega  a 
sua  carregação  de  banhistas  da  Foz,  que  se  enche  immediatamente  e  parte. 

«O  Porto  é  edificado- sobre  dois  altos  montes  de  granito,  e  n'este  ponto  onde 
eslamos  agora,  o  terreno  inclina- se  rapidamente  lanlo  para  o  rio,  como  a  cidade 
baixa.  Desço,  e  a  uma  pequena  distancia  do  hospital,  ou  como  lhe  chamam  ge- 
ralmente da  misericórdia,  passa-se  junto  do  muro  do  jardim  de  um  bonito  pala- 
cete, e  alli  se  nos  depara  unui  das  maig  bellas  vistas  do  rio  que  imaginar-se  po- 
dem. O  formoso  Douro  decorre  defronte  placidamente,  azul  como  o  céu  azulado» 
que  suas  aguas  reflectem.  Possue  uma  belleza  sua  própria,  muito  differente  da  do 
Tejo,  m^is  estreito,  mas  mais  profundo,  e,  perto  do  Porto  recurva-se,  e  encara- 
cola-se.  Os  montes  da  margem  esquerda  em  face  da  cidade,  por  causa  da  sua 
proximidade,  parecem  mais  altos  que  os  que  defrontam  Lisboa.  Mais  escarpados, 
mais  pittorescos  no  liorisonte,  verdes,  como  os  verdes  montes  do  Tyrol,  rescen- 
dendo  á  alfazema,  e  á  flor  da  murta,  vestem-se  nas  cumíeíras  de  espessos  ma- 
tos, emquanto  que  arbustos  e  plantas  os  guarnecem  ao  razo  da  agua. 

«É  certo  todavia  que  o  portuense  tem  mais  vitalidade  que  os  seus  irmãos 
do  sul,  e  que  o  Porto  é  uma  cidade  muito  mais  animada,  mais  activa  e  mais 
commercial  que  Lisboa.  O  «velho  cunho»  que  dizem  distinguir  a  população  está 
da  mesma  fórina  impresso  no  mesmo  sitio,  nas  casas,  ruas  e  lojas  oríginaes,  ir- 
regulares, pitlorescas  e  encantadoras.  Lisboa  é  mais  magestosa  e  elegante.  A  gente 
tem  mais  vagar  de  falia r  e  fazer  os  seus  negócios;  n'um  só  dia  gasta  em  meros 
comprimentos  mais  palavras  que  a  d'aqui  em  um  anno.  Lisboa  é  graciosa,  cortez 
e  com  08  ares  senhoris  de  uma  rainha.  O  Porto,  alegre  e  agradável,  uma  picante 
dama  de  província. 

«Por  pouco  que  não  deixava  de  ver  esta  animada  festa  da  Senhora  do  Pilar: 
só  no  mesmo  dia,  e  já  tnrde  ouvi  fallar  d*ella,  mas  disseram-me  que  era  apenas 
u[iia  simples  reunião  de  povo  ordinário  como  n'um  dia  de  mercado. 

«Felizmente  os  meus  amigos  portuguezes  pensavam  de  outra  maneira,  e  vie- 
ram buscar- me  á  Foz.  Depois  propozeram-me  uma  visita  a  algum  dos  immensos 
armazéns  de  Villa  Nova  de  Gaia,  onde  se  guardam  os  mais  finos  vinhos  do  Douro; 
mas,  como  me  deixaram  a  escolha  entre  esta  ou  um  passeio  ao  Valle  de  Amores, 
preferi  este  ultimo.  Este  amável  valle  fica  entre  os  cimos  de  dois  altos  montes  que 
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se  aprumam  sobre  a  margem  esquerda  do  Douro,  e  tem  uma  pequena  historia 
sua  própria. 

«Sobre  as  ruinas  do  antigo  convento  de  Santo  António  está  hoje  estabelecida 
uma  grande  fabrica  de  sabfto.  Conta-se  que,  quando  o  convento  estava  já  edifica- 
do, e  prestes  a  concluír-se  a  ceremonia  da  dedicação  a  Santo  António,  os  mon- 
ges foram  de  súbito  impressionados  com  a  impiedade  do  nome  de  Santo  António 
do  Yalle  de  Amores  1 

«Os  santos  homens  receavam  que  estas  divindades,  aladas  como  as  brizas,  os 
importunassem  nas  suas  meditaçOes  religiosas,  que  os  seus  olhos,  que  deviam 
estar  sempre  voltados  para  o  céu,  viessem  algumas  vezes  a  ser  dirigidos  para  a 
ierra  por  estes  levianos  tentadores.  Que  fazer?  Banir  os  amores  do  valle,  tâo  pró- 
prio pelas  suas  graças  para  a  habitaçáo  do  amor:  assim  fizeram,  pensando^  diz-se, 
que  com  esta  excommunháo  dos  amores,  e  a  sobstiluiçáo  do  nome  profano  por 
este  outro  de  valle  de  Piedade,  teriam  assim  expellido  do  seu  paraiso  terrestre 
o  mundo,  a  carne  e  o  demónio. 

aD'est'arte  descansados,  viveram  os  piedosos  frades  no  meio  dos  seus  po- 
mares, jardins  e  campos  férteis,  litteralmente  na  abundância  até  ao  cerco  do 
Porto,  quando  o  convento  foi  destruido  pelo  fogo.  Depois  tornou- se  propriedade 
do  visconde  de  Castro  Silva,  que  edificou  no  seu  sitio  a  presente  fabrica  de  sabão 
a  vapor. 

«Chegou  então  á  Piedade  a  sua  vez  de  ser  expulsa  do  valle,  que  tomou  o 
seu  antigo  nome  de  Yalle  de  Amores. 

«Voltei  para  a  Foz  já  de  noite^  no  mesmo  dia  da  festa.  O  calor  tinha  sido 
excessivo,  e  depois  do  pór  do  sol  começou  a  soprar  um  vento  muito  similhante 
ao  sirocco,  irritante,  cálido,  que  de  nenhum  modo  se  parecia  com  uitia  fresca 
viração.  Em  vez  do  céu  usualmente  claro,  calmo  e  azulado,  com  myriades  de 
estreitas  resplendentes,  havia  grandes  manchas  de  nuvens  de  côr  de  fumo,  cor- 
rendo por  toda  a  parte,  e  um  sopro  mais  forte  de  vez  em  quando  levantava  a 
areia  movediça  da  praia,  da  maneira  a  mais  incommoda.  Apesar  d'estas  indica- 
ções de  uma  mudança  provável  de  tempo,  havia  alli,  comtudo,  passeantes  em 
grande  quantidade. 

«Os  americanos,  que  desde  as  cinco  até  ás  dez  horas  da  manhã  "vem  do 
Porto  cheios  de  banhistas,  á  noite  enehem-se  a  trasbordar  com  as  pessoas  que 
vivem  na  cidade  ou  perto,  ou  entre  ella  e  S.  João  da  Foz,  as  quaes  regularmente 
dão  o  seu  passeio  pela  praia  depois  de  jantar,  onde  têem  a  certeza  de  encontrar 
os  seus  amigos  e  relações,  e  assentam-se  a  palestrar  e  fumar  debaixo  das  arvores 
por  largo  espaço.  Não  somente  cavalheiros  se  juntam  n'e8ta  esplanada  movediça 
e  cheia  de  pó,  mas  é  também  o  logar  predilecto  para  a  reunião  das  senhoras. 

«Todas  as  classes,  elegância,  belleza  e  commercio  do  Porto  e  da  Foz,  depa* 
ram-se-nos  alli  trajando  as  ultimas  modas  de  Paris. 

«É  um  soberbo  logar  para  namoros,  e  entrevistas  a  furto.  Os  seus  únicos 
attractivos  presentemente  são  a  companhia,  uma  suave  brisa,  e  uma  vez  por  se- 
mana as  harmonias  da  banda  municipal,  comtudo,  por  noites  de  luar,  a  praia 
apresenta-se  mais  buliçosa  e  animada,  e  nas  outras  tam})em,  antes  da  escuridão 
cair  completamente,  porque  os  candíeiros  sobre  a  estrada  são  poucos  e  de  longe 
em  longe. 

«Na  próxima  estação,  dizem,  estará  jà  feito  um  casino.  As  hespanhotas  ves- 
tem pela  maior  parte  de  prelo,  não  esquecendo  os  seus  longos  véus.  Giram  para 
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baixo  e  para  cima  pelos  passeios,  cheias  de  p6  com  uns  grandes  ares  de  mages- 
tade,  agitando  sempre  os  seus  leques,  algumas  trazem  comsigo  duas  ou  três  gen- 
tis creanças,  sempre  o  mais  elegantemente  vestidas,  acompanhadas  por  quasi 
outras  tantas  creadas,  vestidas  pittorescamente,  com  rosas  vermelhas,  ramalhetes 
de  jasmins,  e  outras  flores  naturaes,  entrelaçadas  nas  tranças  massiças  do  seu  ca- 
betlo  negro  de  azeviche.  Acompanha-as  um  escudeiro,  trajando  geralmente  fato 
escuro,  apresilhado,  faxé  carmezim,  e  chapéu  desabado.  Elle  parece  servir  para 
levar  as  creanças,  a  correr  atraz  dos  seus  baldes  e  soffrer  submissamente  as 
pequenas  tyranias  do  seu  grupo,  de  nifios  travessos,  outras  vezes  compartilha  o 
serviço  da  creada  grave  da  senhora,  v9o  todos  juntos  atraz  da  sua  ama,  vagaro- 
samente a  uma  pequena  distancia,  e  o  escudeiro,  tira  de  vez  em  quando  algu- 
mas fumaças  n'um  cigaaro,  quando  o  pôde  fazer  a  occultas. 

«Às  onze  horas,  os  últimos  carros  largam  para  o  Porto :  ha  entSo  um 
atropel lamento  geral  por  causa  de  logares,  e  a  praia  fíca  em  parte  vasia,  mas 
quem  está  na  Foz  nâo  se  apressa  a  retirar-se,  de  modo  que  muitas  vezes  á  meia 
noite  ha  ainda  alli  alguns  retardatários. 

«A  tarde  da  festa  não  convidava  a  andar  á  tuna,  mas  eu,  com  os  meus  ami- 
gos portuguezes,  fomos  de  passeio  até  perto  do  caálello.  Nao  havia  luar.  Tolda-. 
Ta  o  céu  um  largo  cinto  negro  de  nuvens  arqueadas,  que  se  engrossavam.  As 
vagas  rugiam  furiosas;  na  barra  espadanavam  alvejantes  espumas,  emqiiànto  no 
mar  escuro  rutilavam  longos  sulcos  de  luz  phosphorica.  Cuidei  que  chovia,  mas 
eram  borrifos  de  espuma  á  mistura  com  areias,  que  as  lufadas  de  vento  quente 
nos  atiravam.  Nfto  trovejava,  posto  que  os  relâmpagos  vividos  e  brilhantes  co- 
ruscassem no  espaço,  agora  relampadeando  por  largo,  e  envolvendo  por  instantes 
castello,  monte  e  mar,  em  roxa  luz  intensa ;  logo,  em  linhas  ondulosas  que  pa- 
reciam esbrazear  o  dorso  das  vagas,  como  se  fossem  uma  accesa  massa,  que  se 
abria  e  fechava  com  deslumbrantes  lampejos  por  entre  nuvens  lúgubres  e  negras. 
N&o  éramos  os  únicos  espectadores  da  torva  magestade  d'aquella  noite.  Muitas 
pessoas  para  alli  tinham  ido  attrahídas,  e  comtemplavam  em  grupos  no  alto  da 
encosta.  Ao  pé  de  nós  estava  uma  senhora  hespanhola  e  um  cavalheiro.  A  se- 
nhora trajava  a  sua  mantilha  de  seda  nacional.  De  repente,  quando  eu  estava 
no  alto  da  encosta  conversando  com  o  meu  amigo,  ouvi-lhe  a  ella  dizer :  «Si,  si, 
es  la  sèfiora  ingleza».  Voltei-me  para  eila,  e  tive  o  prazer  de  apertar  outra  vez 
as  máos  de  pessoas  que  tanto  desejava  encontrar,  os  meus  amigos  hespanhoes  de 
^Cintra. 

«Eram  onze  horas,  tarde  de  mais  para  longas  conversaç($es.  Os  últimos  ame- 
ricanos iam  cheios,  de  modo  que  o  sr.  S.  poude  apenas  encontrar  um  logar  fora. 
Os  hespanhoes,  porém,  nao  se  apressaram  porque  tinham  vindo  do  hotel  do  Lou- 
vre  em  carruagem,  onde  combinámos  encontrar-se  a  gente  na  manhã  seguinte,  e, 
depois,  como  a  noite  começasse  a  estar  medonha,  dei-lhe  as  buenas  noches  á 
porta  do  meu  hotel. 

«Por  fortuna  consegui  entrar  na  capeila  real  de  Nossa  Senhora  da  Lapa, 
onde  jaz  o  coração  de  D.  Pedro  em  uma  de  granito,  á  máo  esquerda  do  altar  mór. 

«Legou  elle  á  cidade  do  Porto  o  sen  coração,  como  testemunho  de  gratidão  á 
lealdade  dos  habitantes  devotados  á  sua  causa.  É  formosíssima  a  igreja  da  Lapa. 
Está-Ihe  á  beira  um  vasto  cemitério,  em  que  avultam  curiosos  monumentos  e  se-. 
pulturas.  . 
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«A  igreja,  que  talvez  o  impressione  como  mais  esplendida,  se  aqui  vier  ao 
Porto,  é  a  de  S.  Francisco,  fundada  em  1233,  A  qual  fi-equentenieote  ehamauí  a 
«igreja  de  oiro«  As  escuipturas  das  coiuninas  das  naves  d'este  magestoso  tem- 
plo sáo  primorosas,  e  todas  sobre  douradas.  Isto,  se  nSo  revela  um  supremo 
bom  gosto,  é  espectaculosamente  scintillante. 

«A  bolsa  actual  occupa  o  espaço  do  antigo  convento  a  que  pertencia  aquella 
igreja,  que  foi  queimada  em  1832.  Estava  aqui  enlâo  aquartelado  o  batalhão  de 
caçadores  n.®  5 ;  e  os  frades,  como  dizem  que  depois  se  provou,  pegaram  de  noite 
fogo  á  casa,  na  esperança  de  que  a  maior  parte  da  tropa  morreria  no  incêndio; 
Tinham  combinado  que,  á  mesma  hora,  duas  da  inauhft,  outros  conventos  occn- 
pados  seriam  também  incendiados,  de  modo  que  os  aquartellados  nSo  se  podes- 
sem  mutuamente  socorrer  quando  tocasse  a  fogo ;  e,  na  confusão  em  que  tama- 
nha catastrophe  devia  pôr  a  gente. 

•Sobre  as  ruinas  do  convento  edificou-se  pois  um  magniâco  edifício,  que  é 
a  bolsa,  e  vinte  annos  levou  a  construir.  Contém  uma  serie  de  vastas  aalas  deco- 
radas com  riqueza  e  elegância.  Já  se  fizeram  aqui  festejos  reaes,  e  nos  seus  enor- 
mes salões  se  fez  a  exposição  de  1861.  O  claustro  do  convento  foi  conservado  e 
incluso  no  plano  do  novo  ediíicio.  Erigíram-lhe  no  cendx)  um  magnifico  cbafariz 
e  lá  oDde  outr'ora  a  fradaria  se  espanejava  folgadamente,  juntam-se  agora  os  ue- 
gociantes  a  mercadejar,'  prospero  presagio  para  o  futuro  Portugal. 

•••••••••■•.•••.••••*•.••.•.•••••••.••••..•••••.••••••••••«•••• 

«É  sabbado.  Vae  grande  animação  na  laboriosa  cidade.  Ê  agora  occasiào 
de  ver  as  secias  cachopas  dos  arrabaldes  do  Porlo.  Que  paleir  e  estalar  de  ta- 
mancos ahi  vae.  É  uma  toada  estranha,  misturada  com  o  sussurro  de  um  vozear 
alegre,  risadas  estridulas,  e  o  variado  estrondo  do  tropel  das  ruas.  Quando  pela 
primeira- vez  se  ouve  aquillo  assim  confuso  não  se  percebe  a  procedência  d'aquelle 
rápido  e  incessante  tic-tac.  Pois  com  tamanha  agitação,  e  com  o  apregoar  dos  re- 
galOes  que  offerecem  pelas  ruas  as  suas  mercadorias,  é  isso  nada  comparativa- 
mente ao  berreiro  com  que  os  vendedores  de  insigniíicantissimas  cousas  nos 
atordoam  os  ouvidos  em  Lisboa.. 

«No  Porto  ha  mais  obras  e  menos  grilaria,  e  os  jumentos  segundo  me  pare- 
ceu, lidam  aqui  menos,  e  não  nos  regalam  a  miúdo  com  aquelle  «longo  zurrar  as- 
pérrimo do  burro*,  que  tantas  vezes  parece  em  Lisboa  corresponder  dignamente 
aos  pregOes  dos  donos. 

«Devia  ser  a  demais  faina  provavelmente  na  occasião  em  que  eu  vi  a  ruidosa 
vida  do  Porto. 

«Uma  chusma  de  labregos  com  carros  tirados  a  bois  tinham  já  chegado  e 
descarregado  o  carreto;  outros  estavam  descarregando  ao  mesmo  tempo  que  uma 
onga  enfiada  de  carros  estrondeavam  e  chiavam  horrendamente,  quando  os  boi» 
extenuados  subiam  a  íngreme  calçada  que  vae  dos  Clérigos.  Sendo  este  o  ultiooo 
dia  que  tencionávamos  demorar-nos  no  Porto,  desejou  o  sr.  Ribas  que  visitasse 
mos  a  igreja  de  S.  Martinho  de  Cedofeita.  Esle  nome  singular  prende  com  his- 
torias longas  e  maravilhosas:  poupal-o-heí  a  ouvil  as.  É  a  mais  antiga  igreja  do 
Porto,  fundada  em  559,  única  em  que  os  mouros,  dominadores  de  Hespanha  e  de 
Portugal,  permittíam,  mediante  certo  tributo,  que  houvesse  missa.  É  de  tradição 
que  a  pia  baptismal  ainda  existente  na  igreja  é  a  mesma  em  que  se  baptisaram  o 
fundador  Rei  Theodomiro  e  »eii  filho»  ProiPettérsi  ^Ue  a  §,  Martinho  de  França» 
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fazer-se  christSo,  se  seu  filho,  que  estava  em  perigp  de  moile,  se  restabelecesse 
pela  intercessão  da  santo;  e  a  fím  de  o  mover  a  pedir,  mandou-lhe  um  relicário 
de  oiro  e  prata,  que  pesava  tanto  como  o  íilho. 

«Contaram-se  prodigiosas  lendas  referentes  a  estes  successos.» 

•Da  praça,  chamada  do  Anjo,  se  infere  que  houve  casa  religiosa,  onde  hoje 
está  um  lindo  mercado.  Faceando  com  os  Clérigos,  tem  dois  lanços  de  escadas  de 
pedra,  com  varanda  gradeada  no  patamar,  por  onde  se  entra  para  a  mais  copada 
das  alamedas.  As  avenidas  arborisadas  convergem  para  o  centro,  onde  está  um 
elegante  chafariz.  A  regateira  alli  dispensa  o  seu  enorme  guarda-sol.  A  sombra  é 
tanta  e  tão  agradável,  que  no  estio,  passadas  as  horas  do  mercado,  os  vadios  vAo 
para  alli  passear,  ou  se  estiram  a  dormir  a  sesta  mui  repimpad;t mente.  Porém  a 
grande  belieza  do  mercado  é  quando  os  cestos  trasbordam  de  ameixas,  pecegos  e 
uvas  —  e  que  uvas  agora  alli  ha!  Jigos  de  purpúreas  maças  e  peras  de  sabor 
delicioso,  rimas  de  tomates  e  melões,  lindos  ramilhetes,  plantas,  hortaliças  de 
toda  a  espécie,  tão  viçosas  e  repolhudas  como  as  que  em  Covent-Garden  se  pagam 
pelo  menos  dez  vezes  mais  que  o  preço  por  que  alli  se  compram.  Ha  múitissimo 
frango  branco  que  se  estima  de  preferencia  como  em  Lisboa;  e  nâo  é  menos 
digna  de  reparo  a  exposição  das  regateiras  e  rapariga^)  rodadas,  lestas,  desnalga- 
das,  com  as  suas  arrecadas  e  cordões. 

«Do  mercado  do  Anjo  descemos  á  rua  de  D.  Fernando,  em  que  fica  o  banco, 
e  a  frontaria  da  bolsa.  Vimos  a  feitoria  ingleza,  ou  club,  ampla  e  boa  casaria 
onde  no  inverno  se  dão  bailes  e  outros  divertimentos;  depois  subimos  a  Íngreme 
rua  de  S.  João,  onde  moram  especieiros,  com  lojas  de  vários  formatos  e  as  niai^ 
lúgubres  do  Porto.  A  rua  Direita  é  edificada  em  arcaria,  por  debaixo  da  qual 
passa  o  rio  Vil  la,  que  desemboca  no  Douro. 

«Da  rua  de  S.  João  atravessámos  para  a  rua  das  Flores,  pelo  largo  de  S.  Do- 
mingos. Difficilmente  podíamos  firmar  o  pó  no  escarpado  da  subida.  Se  a  gente, 
quando  atravessa,  encontra  uma  junta  ou  duas  de  bois  a  descerem,  a  arquejarem 
para  fincarem  as  patas,  e  acontece  escorregarem  com  aquella  caranguejola,  que  lá 
chamam  carro  gare  à  votu,  é  dar- lhes  campo  para  cebolas,  que,  senão,  a  cousa 
pôde  ser  muito  faial  para  vós,  e  provavelmente  nada  para  os  bois. 

«Logo  em  frente  está  a  pequena  igreja  da  Misericórdia.  Convida  a  entrar  a 
frontaria,  em  estylo  manuelino  e  a  porta  meio  cerrada.  Na  sacristia  ha  um  painel 
que  os  apreciadores  reputam  o  mais  precioso  quadro  do  Porto.  Figura  Christo 
morto  na  cruz,  que  se  levanta  do  centro  de  um  tanque  marmóreo.  A  Virgem,  que 
exprime  no  semblante  as  angustias  da  alma,  está  á  esquerda;  S.  João,  também 
amargurado,  mas  a  transluzir  esperança  do  aspecto  triste,  fica  á  direita.  Os  e^pe- 
ctadores  circumpostos,  são  retratos  de  El- Rei  D.  Manuel,  O  venlurosOj  da  sua 
família,  de  vários  prelados  e  magnates  da  corte;  intitula-se:  Fundação  da  tnts0- 
ricordia.  É  ubra  do  pintor  portuguez  Vasco  Fernandes,  mais  conhecido  pelo 
Grau  Vasco. 

«A  rua  das  Flores  é  a  mais  frequentada  do  Porto.  É  comprida,  e  estreita  de 
mais  para  o  transito  que  tem,  mas  o  pavimento  é  bom.  Aos  sabbados  vae  cheia 
de  gente,  como  qualquer  rua  de  Londres.  Pelo  meio,  vão  a  par,  e  chiando,  abo- 
mináveis carros.  De  vez  em  quando  um  cavalleiro  arrisca-se  a  escoar-se  por 
entre  elles,  serpeando  por  aqui  e  por  acolá,  e  ás  vezes  depara-se-nos  uma  car^ 
fuagem  encravada  entre  os  p^tos,  com  a  parelha  ^  ^bravejar  á  beirã  dos  pa« 
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cientes  bois,  porque  alli  nAo  é  permittido  piear  o  gado.  Qoe  serve  eoodoxir  car- 
ruagens para  baixo  da  rua  das  Piores?  Os  cocheiros  niò  ousam  transpor  o  pre- 
cipício que  a  separa  da  rua  de  S.  Joio,  porque  nilo  têem  a  perícia  dos  de  Lisboa, 
qoe  n2o  se  atrigam  de  galgar  a  todo  o  trote  as  mas  perpendicolares  d'aqiieUa 
cidade. 

«Agora  Tejâmos  as  lojas.  (Ima  oa  doas  horas  de  cada  maobS  passo-as  em 
fianerie  entre  as  ruas  das  Piores  e  dos  Clérigos.  Á  esquerda  sSo  ooríTes;  corres- 
ponde á  rua  do  Oiro,  de  Lisboa,  mas  no  Porto  ha  maior  abundância  de  oiro 
fiiagranado  para  uso  das  aldeSs.  fla  arrecadas  desmareadamente  grandes,  broches 
e  cruzes  enormes  à  proporçio,  cadeias  e  anneis  macissos,  yariados  oo  feitio,  nus 
lado  é  feição  mourisca.  Se  a  mSo  d'obra  nem  sempre  prima  em  delicadeza,  posto 
que  d'a]li  procedem  excellentes  amostras  de  ourivesaria,  o  oiro  é  de  quilate  su- 
perior ao  que  se  usa  em  Inglaterra,  mesmo  nos  joalheiros  de  maior  fama,  e  só 
depois  de  contrastado  é  que  se  pôde  vender. 

«Do  outro  lado  da  rua  ha  lojas  cheias  de  chapéus  desabados.  Ha  d'elles  sem 
enfeites,  com  borlas,  fivelas,  fitas  e  laçaria.  Homens,  mulheres,  rapazes  e  rapari- 
gas, estão  escolhendo,  que  hoje  é  dia  de  todos  comprarem,  e  enchem-se  as  eha- 
pellarias.  Um  rosto  galante  olha  para  o  lojista  e  pergonta-lhe  se  o  chapéu  lhe 
fica  bem.  Elle  ri-se.  Que  ha  de  responder,  senão  a  verdade?  «O  chapéu  diz-ihe  a 
matar  n'essa  linda  carinha.* 

«Também  n'este  lado  mercadejam  fortemente  os  commereiantes  de  lamificios. 
Vendem  saijas  listradas  para  saiotes  e  outros  vestuários  alegres,  mas  de  aquecer, 
para  ambos  os  sexos.  Todas  as  lojas  estffo  abertas  e  sem  vitrines. 

«Os  ourives,  posto  que  tenham  á  porta  grandes  taboleiros,  defendem  com 
vidraças  as  suas  preciosidades.  NSo  lhes  faltam  também  fregoezes.  Repare  para 
dentro,  e  verá  duas  ou  três  mulheres  com  as  cak)eças  a  um  tempo  curvadas  para 
os  brincos  e  discutindo  gostos  sobre  o  balcáo.  Ao  lado  ou  atraz  d'ellas,  conforme 
se  interessa  mais  ou  menos  na  mercancia,  está  o  pae,  o  marido,  ou  o  noivo  de 
uma  das  do  grupo.  Elle  traja  a  sua  melhor  jaqueta  de  alaroares  de  prata,  como 
lhe  cumpre  usar  quando  vae  ao  ourives  e  já  tem  na  algibeira  a  mão  agarrada  ás 
libras  que  ha  de  esporlular  quando  as  moças  houverem  escolhido  os  objectos 
que  mais  lhe  agradarem. 

«Proseguindo  ao  longo  da  mesma  rua,  mas  tomando  a  um  lado,  acham-ae  os 
sapateiros  e  os  alfaiates.  Trabalham  ás  portas  das  lojas  abertas,  sentados  em 
cadeiras.  Também  ha  pequenas  lojas  de  ourives  de  prata,  com  officinas  no  inte- 
rior, onde  se  pôde  ver  fabricar  correntes,  bolsas,  fivelas,  brincos,  cruzes  e  outros 
enfeites  do  mesmo  metal. 

«Desisti  de  palmilhar  a  rua  que  se  torce  ladeira  acima,  por  ser  muito  Ín- 
greme. O  passeio,  comquanto  não  fosse  grande,  tinha  sido  todo  a  subir,  excepto 
na  rua  dos  Inglezes.  O  sol,  entre  as  dez  e  as  onze,  era  tão  intensamente  forte,  qoe 
o  guarda- sol  já  náo  bastava  a  defender- me.  Antes,  porém,  de  me  afastar,  qui- 
zera  eu  que  o  meu  amigo  lançasse  a  vista  áquella  casa  que  se  acantoa  justamente 
no  ponto  em  que  a  rua  enfia  para  o  labyrintho  de  prédios  que  se  agrupam  no 
caminho  das  nuvens.  Não  é  tão  linda?  Duas  varandas  de  segundo  e  terodro 
andar,  alli  existem  emboscadas  em  luxuriantes  parreiras.  Aqui  e  acolá  transpare- 
cem cachos  de  purpurinas  uvas,  e  na  varanda  inferior  dependnram-se  perfeita- 
mente em  festoes.  Que  formosa  habitação !  Quiz-me  parecer  mansão  de  beonaTen- 
turados ! 
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«N'aqaene8  toroicollos  pittorescos  e  estreitos,  ODde  a  casto  um  cavalleiro 
acharia  espaço  para  passagem  de  um  potro  manso,  apinham-se  as  casas  na  mais 
romântica  desordem*  Umas  barrigudas,  outras  escanifradas,  umas  mesquinhas, 
outras  como  que  encravadas  no  costado  de  outras  maiores,  com  a  mais  graciosa 
confusão.  Em  muitas  d'ellas  enverdecem  parreiras  com  docel  das  varandas,  onde 
os  inquilinos  sobem  a  respirar  á  ndte  a  fresca  brisa.  Téem  todas  uns  beiraes 
salientes  dos  telhados,  pela  maior  parte  encarnados,  com  uma  barra  branca  na 
fileira  de  telhas  mais  á  beira.  Os  tectos  descaem  para  os  cantos,  de  onde  pendem 
uns  grandes  tubos  em  forma  de  trombetas.  Que  cascatas  alli  se  formarfio  quando 
chove  t  Eu  nunca  vi  chover  no  Porto,  e  nSo  foi  pequena  ventura,  porque  dizem 
que  é  um  espectáculo  pavoroso. 

«Todas  as  varandas  do  Porto  possuem  tubos  similhantes.  Vi  funccionar  um, 
quando  se  estava  lavando  uma  casa,  e  imaginei  o  que  seria  quando  funccionas- 
sem  a  milhares.  O  Porto  deve  ser  enti(o  em  catadupas  pouco  menos  que  o  Nia- 
gara.  N'estas  oecasides,  o  Douro,  ás  vezes,  enfurece-se,  e  a  sua  cólera  é  a  dos 
temperamentos  habitualmente  pacifícos  —  formidável.  Empola-se  em  túmidas 
vagas  que  rolam  ao  mar  com  mais  furiosa  sanha  que  o  próprio  Oceano  embrave- 
cido ;  arrasta  arvores  que  desarraigou,  pedaços  de  barcos  que  despedaçou  contra 
o  penbasca^  das  margens ;  ás  vezes  desamarra  os  navios  dos  ancoradouros,  e  en- 
volve cadáveres  de  maninheiros.  Trasborda  entáo  o  rio  por  tal  maneira,  que  invade 
os  prédios  da  cidade  baixa,  transformando-a  em  enorme  lago,  e  força  os  mora- 
dores a  subirem  aos  últimos  andares  para  se  escaparem  em  barcos.  Ê  a  isto  que 
lá  se  chama  uma  cheia. 

# 
#     # 


•Saímos  do  Porto  cerca  das  cinco  horas  da  tarde,  por  óptima  estrada.  Em 
toda  a  parte  um  terreno  feracissimo;  fileiras  de  vinhas  enroscadas  em  arvores, 
soutos  de  castanheiros  e  carvalbaes,  as  eminências  coroadas  de  pinheiros,  moitas 
de  alfazema  e  flores  silvestres  sem  numero  a  marginar  a  estrada.  Viajámos  deva- 
gar. Chegámos  á  Povoa.,  logarejo  balneário,  com  uma  desgraçada  estalagem,  onde 
parámos  pouco  tempo  antes  de  se  pór  o  sol,  emquanlo  os  cavallos  se  refrescavam 
com  pSo  e  vinho,  que  saboreavam  deliciosamente.  O  transmontar  do  sol  era  es- 
plendoroso, e,  ao  passo  que  no  céu  se  esvaiam  as  suas  cores  de  oiro,  carmezim  e 
roxo,  a  lua,  no  quarto  crescente,  dava-nos  bastante  luz  para  seguirmos  o  nosso 
caminho  para  Villa  do  Conde.  Aqui  pernoitámos.  O  conforto  da  estalagem  nâo 
nos  desconvenceu  do  propósito  de  sair  logo  que  fosse  dia.  Nfio  obstante,  a  ceia 
foi  soffrível  e  o  vinho  era  óptimo. 

«Resolvemos  viajar  a  cavallo  de  Villa  do  Conde  para  diante.  A  nossa  pe- 
quena bagagem  mandámol-a  para  Darcellos  pela  diligencia;  e  d'esta  cidade,  onde 
Rivas  tinha  um  amigo,  nos  foram  mandados  três  cavallos.  Chegaram  uma  ou 
duas  horas  antes,  e  eram  bonitos  animaes.  Ás  cinco  horas  da  manha  seguinte 
estávamos  prestes  a  marchar.  Saíramos  já  do  Porto  vestidas  para  cavalgar. 

«Disseram-nos  que  Villa  do  Conde  era  bello  ponto  de  vista;  mas  cerrára-se 
tSo  densa  nebrina  á  hora  matinal  da  saída,  que  apenas  vimos  o  aqueducto  por 
onde  corre  a  agua  para  o  grande  mosteiro  de  Santa  Clara,  e  sobre  as  grimpas  de 
um  arvoredo  avistámos  a  torre  de  uma  curiosa  igreja  antiga.  O  terreno  entre 
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Villa  do  Conde  e  Barcellos  é  montanhoso,  e  parte  do  transito  é  pragal,  eseahro- 
sidade  e  pedregulho. 

•De  vez  em  quando  escurejaoi  pinbaes  no  pendor  das  serras,  como  sentioel- 
las  d'aque]ies  arrojados  avanços  da  rocha ;  e  ao  mesmo  tempo,  a  densa  massa  do 
grupo  dos  pinheiros,  com  as  ramas  escuras  a  toucarem  os  cabeços  da  serra,  figa- 
ram-se  mais  altas  e  como  que  topetam  o  firmamento  em  ondulações  negras. 
Todavia,  de  permeio  ás  serranias  de  severo  aspecto,  ha  valles  a  sorrir  fertilidade; 
e  ao  longo  da  estrada  sempre  se  encontram  graciosas  vides,  enroscadas  em  car- 
valhos  debruçados  pelos  muros  sobre  esteios  de  granito. -Vimos  lambem  bouças 
pittorescas  de  carvalhos  antigos  e  outras  arvores,  cujas  ramadas,  já  coloridas  dos 
bellos  matizes  escarlates  do  outono,  misturadas  com  o  verde  claro  e  brilhante  do 
enfolliar  no  começo  da  primavera,  formavam  harmoniosa  mescla  de  cdres  varia« 
das,  que  seriam  deleite  aos  olhos  de  um  pintor. 

«Porém  o  passeio  de  quatorze  ou  quinze  milhas,  penso  en,  posto  que  se  me 
figurassem  nada  menos  de  trinta,  era  extenso  de  mais  para  primeiro  passeio  por 
estaçflo  t2o  pouco  convidativa  em  tal  paiz.  As  vira -voltas  do  caminho  eram  hellas 
á  vista,  mas  fatigantes  para  viajar.  Reina  por  alli  um~  solemne  silencio,  e  tanto 
que,  passado  algum  tempo,  opprirae  a  gente.  As  nossas  vozes  tinham  uai  som 
soturno  e  abafado,  como  se  conversássemos  baixinho  dentro  de  uma  igreja ;  nem 
sequer  as  aves  por  alli  se  pousam  a  gorgear  os  seus  cantares  matutinos :  cruzam 
o  espaço  n'um  rápido  esvoaçar,  atemorisadas  talvez  das  opacas  sombras  dos 
pinhaes  e  cyprestes.  NSo  obstante  a  campina  é  beila. 

«Se  mais  cansados  estivéssemos  ainda,  as  magnificas  vistas  do  rio  Cavado  e 
a  interessante  villa  de  Barcellos  ter-nos-biam  de  sobra  recompensado  os  incem* 
modos  da  jornada.  Que  lindo  sitio  este  é  1 

«Eu  quiz  apear-me  á  porta  de  uma  estalagem  na  praça,  onde  um  rancho  de 
camponios  olhava  para  nós  com  risos  e  ademanes,  exclamando :  «Ingleses  I  In- 
glezes !»,  mas  todos  respeitosamente,  quando  passávamos.  Porém  o  nosso  coodu- 
ctor,  ao  que  parecia,  boçal,  gatlego,  portador  de  cavallos,  que  nos  seguia  aguen- 
tando-se  a  pé,  levou-nos  para  Barcellinhos,  onde  um  cavalheiro  hespanhol,  de 
meia  idade,  esperava  os  seus  amigos  e  parentes.  Estava  preparado  um  excellente 
almoço :  peixe  fresco  do  Cavado,  fructa  deliciosa  e  t>ello  vinho,  todos  os  mimos 
da  terra  exuberante  de  boas  cousas.  Feita  justiça  á  lauta  mesa,  e  depois  de  re- 
pousar algum  tempo,  convidou-nos  o  nosso  já  idoso  amigo  para  irmos  para  sua 
casa.  Eu  declarei  logo  a  minha  intençfio  de  ficar  na  hospedaria,  que  me  pareceu 
boa,  até  o  dia  immediato,  em  que  eu  projectava  continuar  o  passeio.  Este  proje- 
cto magoou  os  meus  companheiros,  que  declararam  considerar  affroiita  o  sepa- 
rar-me  d'elles  durante  a  nossa  excursão.  O  velho  cavalheiro  foi  do  mesmo  pare- 
cer. Bandeei-me  com  os  cartistas  e  fiz  parte  do  grupo  que  pouco  depois  abalava 
n'uma  espécie  de  arca  de  rodas,  que  em  dias  feslivaes  era  provavelmente  tirada 
por  nédios  bois,  e  assim  fomos  dar  a  uma  linda  quintasinha  perto  de  Barcellos. 

«Um  creado  gallego  conduziu-nos  a  dois  quartos  aceiados,  onde  a  nossa 
pequena  guarda  roupa  de  viajantes  já  estava  depositada.  Depois  de  uma  longa 
sesta  tornámos  a  jantar,  e  felicitei -me  por  ver  que  todos  por  igual  se  sentiam 
indispostos  para  visitar  igrejas  ou  andar  á  cata  de  bons  pontos  de  vista.  £ 
tinha-os  arrebatadores,  dominando  o  Cavado  por  todos  os  lados  e  as  férteis  ladei- 
ras ao  sul,  que  viçavam  como  jardins. 

«Ás  cinco  horas  da  manha  seguinte  levou-nos  aos  nossos  quartos  um  esen- 
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deiro  (parece  que  na  casa  nSo  havia  mulher),.e  antes  das  seis  estávamos  a  cavallo, 
guiados  pelo  gallego,  para  o  monte  em  que  está  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Franqueira.  É  uma  empinada  serra,  mas  o  caminho  é  circular  e  fácil.  Por  mais 
custoso  que  fosse,  largamente  nos  indemnisaria  da  fadiga  o  grandioso  prospecto. 
Era  propicia  a  hora  em  que  lá  chegámos:  formosa  e  brilhante  manhft,  suave 
viraçfio,  ao  longe  o  horisonte  sem  névoa,  os  espigões  do  Gerez  e  das  serras  vizi- 
nhas de  Braga  dourados  pelos  raios  do  sol  nascente ;  em  redor  de  nós  extensas 
curvas  de  verdura,  eminências  pittorescas,  c  o  sereno  rio  deslisando  mansamente 
para  o  Oceano  agitado  e  irrequieto.  f 

«O  maravilbar-se  a  gente  em  incessantes  extasis  será  cousa  saudável  ?  N'este 
portentoso  paiz  quem  não  for  de  pau  ou  de  pedra,  ó  forçoso  que  esteja  sempre 
em  plena  admiração.  Em  todo  o  caso  deve  ser  bom  para  a  alma  de  quem  se  de- 
fronta com  tão  bellos  quadros.  E  os  d'aqui  são  os  mais  deleitosos  que  a  natureza 
pôde  ostentar.  A  alma  sente-se  erguida  desde  a  contemplação  de  obras  tão  pro- 
digiosas, até  ao  grande  prodigioso  Ser,  auctor  da  natureza. 

«Recolhemos  com  appetite  voraz.  O  nosso  amigo  de  idade  madura  (cha- 
me-se  assim  o  sr.  Castella,  que  é  o  bastante  ao  propósito,  que  eu  não  ousaria  a 
indiscrição  de  lhe  denunciar  o  genuino  nome  ainda  que  lh'o  soubera)  andava 
passeando  na  varanda,  com  as  mãos  nas  costas;  e,  se  a  cortezia  me  permitte 
dizer  tudo,  talvez  um  tanto  zangado,  porque  o  obrigavam  a  retardar  o  almoço. 
Gostava  que  vissemos  todas  as  cousas  da  terra;  elle,  porém,  n'essa  occaslão, 
não  pensava  em  nada  d'isso. 

«Se  eu  fosse  sósinha,  visitaria  os  bellos  edifícios  de  Barcellos,  tão  somente 
por  causa  das  suas  referencias  históricas.  Os  camponezes,  no  escasso  tempo  em 
que  os  apreciei,  pareceram-me  activos,  industriosos  e  alegres.  Presenciei  uma 
estranha  pantomima  ou  baile  composto  por  homens  e  mulheres,  que  se  ajunta- 
ram n'um  campo  á  beira  dos  jardins  da  quinta.  Estava  no  centro  da  roda  uma 
rapariga.  Dançou  por  algum  tempo  (;om  grandes  gaifonas,  batendo  as  palmas, 
gritando  e  dizendo  umas  cousas  de  que  não  percebi  palavra.  Eis  que  de  repente 
faz  uns  gestos  de  afiQicção  e  cáe  por  terra. 

«Pareceu-me  que  o  tal  tregeíto  significava  desesperos  de  amor,  visto  que  um 
rapazola  saiu  da  roda,  e  chegando- se  a  elia  deu-lhe  a  mão.  Ergueu-se  a  moça 
mui  contente  e  começou  a  dançai'  com  elle  de  roda,  acenando  e  sorrindo  aos  es- 
pectadores quando  passava. -Parece  que  ganhou  ciúmes  com  isto,  porque  retirou 
a  mão,  segredou-lhe  ao  ouvido,  e  d*ahi  destoaram  ambos  a  vozear  uns  gritos  tão 
selvagens,  que  não  era  nada  agradável  ouvil-os. 

«Intervieram,  porém,  os  seus  amigos  a  reconcilial-os,  e  lá  se  harmonisaram 
acabando  esta  ridícula  scena  com  um  bailado  geral. 

«Vi  uma  cousa  símilhante  no  hotel  da  Poz,  entre  os  creados  hespanhoes.  As 
senhoras  tinham  saído,  e  o  barulho  era  tamanho,  que  me  queixei,  suppondo  que 
a  creadagem  andava  ás  pancadas  Explicaram-me  que  se  andavam  divertindo  com 
danças  da  sua  pátria. 

«Ê  soberba  a  vista  da  ponte.  Barcellos  também  teve  seu  farto  quinhão  de 
mosteiros.  Afora  outros  edifícios  antigos,  tem  minas  de  um  paço  real  e  uma 
curiosa  e  antiga  igreja  com  o  adro  apilarado.  A  respeito  d*esta  igreja  ha  muitas 
fabulas.  Contaram-me  que  uma  das  superstiç($es  é  que  em  certos  dias  do  anno 
apparecem  cruzes  no  ar  a  pairarem  sobre  a  villa,  e  que  o  céu  protege  particu- 
larmente as  creanças  nascidas  n^esses  dias. 
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«Saímos  antes  das  cinco.  Acompanhava-nos  o  nosso  hespanhol  de  Ponta  de 
Lima,  e  um  guia,  que  tomámos  na  Barca.  Os  nossos  saccos  de  viagem  levou-os 
de  manbS  o  gallego  que  nos  foi  arranjar  hospedaria  em  Braga.  Apesar  de  tortuo- 
sa, a  estrada  que  seguimos  era  boa,  com  primorosa  paizagem  de  um  lado  e  do 
outro. 

«Por  perto  de  Pico  de  Regalados,  montanhas  tudo,  serra  escarpada ;  mas,  ao 
chegarmos  ao  cimo,  um  imprevisto  panorama  se  desdobrou  em  toda  a  circom- 
ferencia.  Ao  poente,  o  esplendido  brilho  do  sol  a  descer  sobre  pincaroa  da  serra, 
que  projectava  estiradas  sombras  pelas  eollinas  interpostas.  Grandioso  espectá- 
culo! E  mais  sublime  ainda  quando  o  colorido  do  céu  occidental  se  esvaecia,  e  o 
puro  e  limpido  ambiente  se  rosava  ao  clarflo  intenso  da  lua,  entremostrando 
mais  claro  que  de  dia  o  torvo  espinhaço  do  carrancudo  Gerez.  Guiava-nos  a  lua 
atravós  de  tenebrosos  pinheiraes,  e  inundava  de  prateada  claridade  as  torres  da 
bella  cidade,  para  onde  caminhávamos  vagarosamente. 

«Tffo  inspirado  se  sentiu  o  nosso  companheiro  adventício  pela  formosura 
dos  quadros,  que,  em  certo  sitio,  prorompeu  n'uns  cantares  improvisados  em  lou- 
vor das  creaçOes  da  natureza.  Poetisou  fervorosamente  amorosas  canções  ás  nym- 
phas  dos  bosques  e  cantou-as  bem,  porque  tinha  excellente  garganta.  Rivas  coo- 
tagiou-se  a  final  d'aquelle  enthusiasmo,  e  desatou  a  cantar  uma  espécie  de  aría 
militar,  que  tinha  um  arriscado  estribilho  :  Por  de  onde  vamos  ?  Vamos  por 
bella  Hespanha.  Como  ouvíssemos  rumor  de  passos,  D.  Rita  assustou-se,  e  pediu 
aos  cantores  que  se  dispensassem  de  acordar  os  echos  dos  bosques  portuguezea 
com  os  cantos  revolucionários  de  Hespanha,  a  menos  que,  em  vez  de  ir  para  a 
hospedaria,  quizessemos  entrar  na  cadeia  de  Braga.  Quando  o  ruido  se  avisinhmi, 
conheceu-se  que  era  tropel  de  cavailos,  e  logo  dois  eavalleiros  nos  saudaram  : 
Viva  las  damas  f  Viva  bella  Espaua  t  ao  que  se  correspondeu  convenienteoieEite. 

«Acho  que  nos  foi  útil  ser  gallego  o  nosso  guia,  porque  as  innocentes  can- 
tigas e  saudaçrOes,  do  modo  como  ao  presente  está  o  animo  do  governo  portn- 
guez,  poderiam  dar  azo  a  interpretações  de  conluio  revolucionário.  No  emtanto, 
fomos  muito  calados,  depois  que  passámos  o  Cavado,  onde  encontrámos  o  nosso 
gallego.  Entrámos  sSos  e  salvos  em  Braga  ás  dez  e  meia. 

«Decentemente  nos  alojámos  em  uma  hospedaria  no  campo  de  SanfAnna, 
magnifica  praça,  rodeada  de  grandes  prédios,  em  um  dos  quaes  é  o  deposito  de 
livros  raros  e  manuscriptos  que  constituem  uma  bibliotheca  publica.  Mas  o  nosso 
principal  empenho  era  ver  a  sé  ou  cathedral. 

«É  um  antiquíssimo  templo  edificado,  segundo  consta,  sobre  as  minas  de 
um  templo  pagSo,  pelo  conde  D.  Henrique,  no  primeiro  quartel  do  século  xil 
Os  sepulchros  de  D.  Henrique  e  D.  Thereza,  sua  esposa,  estão  na  capella  ai6r. 

«Tendo  sido  reedificada  em  diversas  epochas,  a  cathedral,  com  08  seus  va- 
riados estylos  architectonicos,  offerece  construcçáo  singular.  O  cdro  é  antigo,  e 
magnificente  modelo  de  obra  de  talha,  em  bello  jacarandá  com  relevos  dourados. 
O  orgSo  tem  magestosa  apparencia  e  magnifica  toada.  O  altar  do  sacramento  é 
também  primorosa  peça  de  entalhamento :  é  todo  feito  de  um  tronco  de  pinho, 
com  diversas  figuras  escuipturadas.  Na  sacristia  acham-se  alguns  quadros,  mas 
nenhum  de  grande  mérito.  Raro  se  encontram  boas  pinturas  em  Portugal ;  abun- 
dara, porém,  as  esculpluras  primorosas  em  pedra  e  madeira.  No  tempo  em  qme 
o  primaz  das  Hespanhas  níSo  era,  como  hoje  é,  mera  distincção  titular,  posto  que 
Braga  ainda  contenda  em  jurísdicç(tes  com  Toledo,  e  sobreponha  em  todos  os  seos 
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templos  a  cruz  archiepiscopal,  era  opulentíssimo  o  thesouro  da  catbedral,  o  mais 
opulsnto  das  Hespanhas.  Agora  mesmo  ainda  possne  vasos  de  prata  e  oiro,  jóias, 
e  ricos  paramentos.  Gonserva-se  ainda  o  cálice  usado  pelo  arcebispo  primaz  de 
Draga,  S.  Geraldo,  no  baptismo  de  Âffouso  Henriques,  em  Guimarães,  pelos  annos 
de  1109,  e  outro  de  oiro,  do  século  xv,  em  forma  de  igreja  torreada  com  sinos. 
A  mais  notável  curiosidade  da  cathedral  é  talvez  o  corpo  de  D.  Lourenço, 
seu  octagesimo  sexto  arcebispo.  Pelejou,  e  saiu  ferido  da  grande  bataiba  de 
Aljubarrota,  e  revelou  mais  pujante  animo  de  soldado  que  piedade  de  sacerdote* 
Constituído  arcebispo  de  Braga,  restaurou  a  sé,  acrescentou-lbe  a  eapella  do 
Santíssimo  Sacramento,  que  depois  escolheu  para  seu  jazigo.  £m  1663,  trezentos 
annos  depois  do  seu  passamento,  abriu-se-lhe  a  sepultura,  e  encontrou-se  o  corpo 
incorrupto,  estado  em  que  ainda  permanece  sem  ter  sido  embalsamado.  É  attri- 
buido  este  milagre  ao  cheiro  de  santidade  em  que  morreu. 

«Em  demolição  de  prédios  antigos  e  nas  escavaçOes  enconlraram-se  interes- 
santíssimas relíquias  romanas,  esculpturas  e  moedas  de  Tito,  Nero  e  outros  im- 
peradores. 

«É  famosa,  por  fertillidade  e  belleza,  em  todo  o  Portugal  a  mata  do  Bussa- 
co;  mas  as  eminências  do  Bussaco  sâo  principalmente  celebradas  pela  porfiosa 
batalha  em  que  os  francezes,  commandados  por  Ney  e  Massena,  foram  desbara- 
ratados  pelo  exercito  anglo- luso^ sob  o  commando  de  Wellington,  em  27  de  se- 
tembro de  1810. 

•É  a  sé  velha  de  Coimbra  um  singularissimo  edifício  gothieo  anterior,  segundo 
se  diz,  á  fundaçfio  da  monarchia  portugueza;  mas  os  portuguezes  gostaift  de  dizer 
que  as  suas  cathedraes  e  outros  edifícios,  quanto  á  data  da  edificação,  se  perde 
na  noite  dos  séculos.  A  sé,  porém,  é  antiquíssima,  sem  duvida,  e  as  suas  decré- 
pitas paredes  afortalezadas  mais  assimilham  antigo  castello  que  edifício  religioso. 
É  quadrangular  com  zimbório  encimado  de  cruz  de  ferro ;  mas  nSo  tem  torreões 
nem  trapeiras,  salvo  um  gradeado  de  pedra  sobre  o  arco  da  porta  principal.  Tem 
ao  lado  esquerdo  uma  porta  com  um  arco  de  mármore  primorosamente  lavrado. 
Ha  na  sé  diversos  túmulos  primorosamente  escuipturados,  muito  para  se  verem, 
e  o  coro  grande  é  reputado  um  primor.  N'esta  cathedral  foi  coroado  D.  JoAo  I. 
Está  situada  em  tal  eminência  que  vale  a  pena  lá  subir  só  para  gosar  a  vista  que 
d'ali  se  abrange.  Receberam-nos  com  aquella  aflfavel  urbanidade  de  maneiras  tão 
características  dos  portuguezes,  e  mostraram -nos  as  diversas  peças  que  consti- 
tuem a  universidade.  Parte  é  antiga,  parte  moderna:  em  diversos  períodos  houve 
ampliações  e  acréscimos.  Subimos  á  torre,  de  onde  se  avista  a  cidade  inteira,  e 
o  rio  similhante  a  serpente  de  aço,  que  vem  faiscando  por  entre  os  valles,  bosques 
e  serras  dos  seus  bellos  arredores  por  espaço  de  milhas.  Parece-me  ser  aquilk) 
superior  a  tudo :  era  com  certeza  o  mais  esplendido  espectáculo  que  ainda  vira- 
mos. Percorremos  as  aulas  e  o  museu :  tudo  asseiado,  espaçoso,  elevado.  Os 
instrumentos  astronómicos  do  observatório  dizem-me  que  emparelham  com  os 
melhores  da  Europa.  Mas,  a  meu  ver,  a  mais  notável  peça  da  universidade  é  a 
bibliotheea. 

«Consiste  em  vistosa  fileira  de  salas,  com  galerias  repartidas  em  secções  de 
livros  das  diiferentes  línguas. 

•A  solemnídade  de  tom  dos  ornatos  diz  ao  propósito  a  que  são  destinadas 
as  salas,  um  certo  silencio  em  que  se  compraz  o  espírito,  e  favoneía  o  estudo. 
Ha  gabinetes  dístínctos  para  os  académicos  premiados,  que  queiram  estudar  em  se- 
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y  È  grande  a  livraria,  rica  de  edifOes  raras,  e  de  raanascriptos  dos  eitin- 
snventos,  livros  gothicos,  illaminuras,  e  collecçfo  de  gravaras,  algutnu  ao- 
:  exemplares  unicoB. 

Ette  agora  nSo  é  (empo  próprio  para  visitar  CoioilM-a.  Prineipiaraio  as  feriai, 
cos  estudantes  [içaram ;  de  toodo  que  as  ruas  esUo  ermas.  Cursam,  termo 

mil  a  mil  e  duzentos  estudanies,  e  os  lentes,  que  alo  muitos,  também  te 
tarajn- 

Vivem  03  académicos  ni  cidade  em  casas  particulares  designadas  pua  o> 
ircro,  e  cora  a  sua  presença  à*o  rida  áqoetle  provecto,  lúgubre  e  horr«odo 
nento.  Governam  a  anivereídade  um  reitor,  chancelier,  decanos  e  oatrM- 
As  leis,  OD  estatutos,  pelos  quaes  se  governam,  creio  que  divergem  xgora 

dos  que  se  oliservavam  antes  da  eatinccjo  dos  institutos  monásticos. 
Pretende-se  antepor  o  Bossaco  a  Cintra  como  local  para  conoarao  da  so- 
le elegante.  Avullam-liie  t»elleias  n9o  s6  superiores  a  tudo  que  ahi  ba  mais 
ado,  senSo  ainda  incentivos  a  l3o  altos  pensamentos  de  extática  adminfio 
fundo  respeito  no  espectador,  que  nSo  ha  ahi  phrases  que  os  eiprimam  ca- 
!nte. 

0  prestigio  que  Cintra  benemeritamente  gosa  de  paraito  lerresl  deve-o  por- 
ra í  vizinhança  da  capital,  e  ser  o  único  entre  os  vários  sitias  do  paic  aoa- 

ero  heileza.  que,  a  um  tempo,  perroitte  fácil  accesso  a  Lisboa,  e  tem  de 

mesmo  formosuras  indisputáveis. 

As  belleus  nativas  da  mata  do  Buasaeo  ainda  nSo  bastam  para  attrabir 
leravel  porção  de  habitantes,  posto  que  a  via  férrea  haja  attenuado  bastante- 

1  as  fadÍBas  da  jornada ;  mas  o  Bussaco  dista  algumis  milhas  da  tinha  prín- 
e  quem  quer  lá  ir,  ou  tem  de  se  resignar  com  o  desgosto  de  ser  palliado  por 
ias  horas  nos  repcIlOes  de  uma  diligencia,  ou  alugar  trem.  Ora,  muita  gente 
que  vae  n'isto  um  grande  desconto  ás  delicias  da  excursio.  t)ois  ou  três  es- 
idores  dinheirosos  compraram  um  grande  pedaço  da  mata  em  frente  da 
,  e  projectam  ali  edificar  uma  vasta  hospedaria,  em  estylo  moderno ;  e, 

não  é  provável  que  se  faça  ramal  para  lá,  cuida-se  agora  em  construir  i 
I  uma  estrada,  por  onde  melhores  carros  e  a  melhores  horas  andarSo  fre< 
«mente. 

'Principiámos  a  subir  a  serra  ás  oito  horas,  por  uma  clara  e  brilhante  ma- 
k  m9o  direita  vinios  um  grande  cruieiro  tosco,  formado  dos  troncos  de  doas 
es.  O  caminho  é  marginado  de  bellos  freixos  s6  de  uni  lado,  o  outro  è 
wmbrado,  e  deixa  ver  uma  amplíssima  paízagem,  íntermeada  de  aldeias  e 
es,  no  prolongamento  de  algumas  millias  até  o  mar.  Cm  paredio  de  IO  pés 
.ura  e  I)  ou  7  kilometros  de  extensão  circuita  a  mata,  que  tem  dois  portaes 
trada.  Lá  se  vé  outra  cruz  alta  assente  sobre  immenso  pedregulho.  Coodni 
losteiro  uma  avenida  de  cedros.  De  um  e  de  outro  lado  adensa-se  a  floresta 
vores  de  varias  espécies,  carvalhos,  castanheiro^,  alamof ,  sobreiros,  Ioiir«i- 

oulras  táo  espessamente  cmmaranhadas  e  tiracijando  tSo  vigorosas,  que  já 
I  comparadas  as  florestas  virgens  da  Americ».  É  tSo  brga  a  estrada  qae  duas 
]gens  sobeni  e  descem  a  par.  Cedros  do  Libano  sombreiam  o  caminho  até  i 
ria  do  convento.  Desde  aqui  vae  a  gente  sob  um  doce)  de  folhas,  por  v«sla 
religiosa,  cujas  ramas  entretecidas  formam  arcos  de  verdura,  por  onde  o  mI 
IS  ãltra  una  lampejos,  que  rebrilliam  na  sombra,  quando  a  folhagem  bolida 
viraç^  mosqueia  a  terra  de  cores  cambiantes.  A  tapeçaria  variegada  do* 
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musgos  é  matizada  de  boninas  qne  parecem  pedras  preciosas.  Pompeiam  aqui 
arvores  de  todos  os  climas,  e  todo  o  colorido  de  lindas  flores  se  ostenta.  E  por 
esta  grande  e  soiemne  mata  passaram  outr'ora  os  monges,  carmelitas  descalços, 
solitários  e  silenciosos,  sequestrados  do  género  humano,  praticando  com  Deus  e 
com  os  seus  coraçOes. 

«Encontram-se  capellas  nos  bosques.  Para  ali  se  iam  ermar  os  frades  quando 
se  devotavam  a  mais  severa  soledade  que  a  do  claustro,  esquivando-se  a  inter- 
verem-se  uns  aos  outros.  Cada  ermida  tem  a  sua  hortasinha,  cujo  cultivo  apra- 
zado em  breve  tempo  lhes  era  aos  monges  o  único  recreio  permittido,  afora  o 
passearem,  de  quinais  em  quinze  dias,  pela  sua  magestosa  mata.  Oraçfio,  medita- 
çAo,  abstinência  e  penitencia  enchiam-lhes  o  restante  da  vida. 

«Mandou,  porém,  D.  Pedro  ÍY  que  os  frades  saíssem  do  seu  esconderijo;  por 
algum  tempo  concorreram  numerosos  visitantes  á  famigerada  mata,  porque 
nenhum  mundano,  a  náo  eerem  alguns  raros  padres,  lá  tinha  penetrado,  e  esses 
haviam  referido  maravilhas  das  bellezas  d'aqueiles  bosques  aéreos,  de  modo  que 
desafiavam  ardente  curiosidade  de  os  ver.  Depois,  a  guerra  civil  por  largo  espa- 
ço, deixou  a  mata  em  completo  desamparo. 

«Tem  a  igreja  duas  estatuas,  S.  Pedro  e  a  Magdalena,  que  são  muito  para 
reparo  pela  excellencia  da  escuiptura.  Tirando  isto,  o  templo  pouco  encerra  di- 
gno de  nota.  Brotam  seis  fontes  em  diversos  pontos  do  bosque.  Ghama-se  fonte 
fria  a  mais  celebrada.  30  ou  40  léguas,  tanto  quanto  a  vista  pôde  alcançar 
na  profundeza  de  uma  limpida  e  brilhante  atmosphera  I  A  natureza  aqui 
ostenta-se  tão  grande,  que  nfto  ha  palavras  que  vinguem  bosquejal-a.  Os  meus 
companheiros  e  eu  quedámos  como  estupefactos  e  mudos  nas  bellezas  de  em 
redor,  e  concordámos  em  que  edificar  ali  uma  estalagem  n'aquella  montanha 
sagrada  era  nada  menos  do  que  profanai -a.  Estes  bosques  fechados  não  são  as 
românticas  aleas  de  Cintra.  N'elles  está  impressa  profundamente  a  tristeza  mona- 
oal.  O  hotel  deverá  ser  em  Luso.  Pelo  que  respeita  ao  templo  do  B assaco,  ha  ali 
grandeza  soiemne  que  move  tanto  ao  respeito  como  á  admiração.  Vel-o,  apraz ; 
mas  habital-o,  não.  Ora  as  ridentes  paizagens  de  Cintra,  rejubilam  a  um  tempo 
olhos  e  alma.  Também  aqui  ha  magestade;  mas,  mais  encantadora  do  que  soiemne, 
não  está  puxando  sempre  o  espirito  para  contemplações  celestiaes.  Em  Cintra 
respirareis  mais  a  peito  cheio  que  no  Bussaco;  andareis  mais  do  amores  com  a 
vida;  esquecereis  que  as  rosas  toem  espinhos;  gosareis  um  sereno  repouso  inti- 
mo; e,  ao  sair  d'ali,  após  violento  esforço,  sentireis  o  pungimento  da  saudade  até 
ás  lagrimas.  Formosa  Cintra  1  Magestoso  Bussaco  t 

* 
*     « 

«A  situação  da  Batalha,  á  primeira  vista,  parece  mal  escolhida  para  tama- 
nho edifício ;  e,  na  verdade,  por  causa  da  baixa  do  terreno,  acontece  não  raras 
vezes,  segundo  ouvi,  quando  ha  chuvas  grossas  de  trovoada,  as  torrentes  despe- 
nhadas da  serra  alagarem  as  naves.  Porém  este  templo  sumptuoso,  que  procedeu 
de  um  voto  de  D.  João  I,  foi  edificado  no  terreno  onde  o  monarcha  desbaratou  o 
rei  de  Castella.  Figurava-se-nos  ao  principio  uma  multidão  de  edifícios  aquellas 
grimpas,  torres,  parapeitos  e  capellas ;  mas,  a  par  e  passo  que  nos  avizinhámos, 
destacavam-se  como  de  per  si,  até  que  a  immensa  casaria  se  desdobrou  ante  nós 


■n 


*9«  LA 

com  toda  a  sua  magestade,  vastidão  e  formosura.  SSo  assombrosamente  bellos  os 
coruchéus  e  setteiras  envasadas. 

«A  porta  principal  é  Ho  primorosa  e  esmerada  nos  arabescos,  que  um  de- 
morado exame,  como  eu  espero  fazer  algum  dia,  demanda  mais  tempo  qae  ea 
posso  applícar  ao  complexo  d*aquella  pomposa  basílica.  Pilattras,  estatuária,  flo- 
rões, subtis  rendilhados,  fantasiosas  laçarias  e  arabescos  opulentam  esta  vasU 
frontaría  desde  as  pedras  que  pousam  no  solo  até  ás  mais  guindadas  por  sobre  o 
tecto. 

«Nâo  se  espere  de  mim,  pois  senSo  uma  idéa  geral  d'este  magnifico  edifi- 
cio  sem  par,  como  se  diz ;  mas  com  certeza  nSo  ha  outro  naEuropa qiie o  veoça 
em  esplendores  de  architectura.  Apenas  abrangi  tudo  de  um  lance  de  olhos;  mas 

só  isso  me  foi  que  farte  remuneração  á  jornada. 

«Quando  entrámos,  as  vividas  cores  do  arco  iris,  e  resteas  de  luz  dourada, 
effeito  dos  raios  solares  coando-se  nos  vidros  coloridos  das  janeltas,  enchiam  as 
alterosas  naves,  tremeluziam  nas  paredes,  e  mosqueavam  de  mosaico  o  pavimento 
de  mármore,  embrechando-o  de  safiras,  rubis  e  esmeraldas. 

«Oh !  Que  magestade  a  dos  claustros !  Cercam  uma  quadra  de  200  pés, 
e  téem  janellas  em  ogiva,  cheias  de  subtilíssimos  debuchos,  pouco  menos  de  va- 
riados  até  ao  infinito,  com  escuiptnras  de  execuçÂo  prima,  algumas  restauradas 
perfeí  tissimamente. 

«Repula-se  uma  maravilha  a  casa  capitular.  Mede  70  pés,  é  altíssima, 
ricamente  ornamentada  no  tecto  que  descansa  sobre  columnas.  Conta-se  que  a 
abobada  d'esta  sala  doas  vezes  fora  refeita,  e  duas  vezes  o  formoso  arqueado 
desabara  ao  retirar  dos  simples. 

«A  terceira  vez  resistiu,  e  o  architecto  devotou -se  a  morrer  sob  as  minas, 
se  a  abobada  outra  vez  desabasse.  Removidos  os  andaimes,  o  alvenet  permane- 
ceu no  centro  do  salSo  contemplando  a  sua  mirífica  obra.  A  final,  retirados  os 
simples,  nem  o  minimo  signal  de  estremecimento  deu  a  abobada. 

«A  perseverança  e  coragem  do  architecto  tiveram  recompensa :  a  saa  obra 
subsiste  solida,  prodígio  de  beileza  e  de  engenho;  lá  está  tal  qual  era,  nSo  obstan- 
te o  abalo  que  lhe  deu  o  terremoto. 

«Aqui  está  a  maravilhosa  capella  imperfeita,  porque  nSo  houve  architecto 
capaz  de  executar  a  planta  de  Matheus  Fernandes,  que  a  principiara,  e  está  se- 
pultado com  sua  mulher  na  nave. 

«Considera-se  requinte  de  beileza  o  arco  occídental  pelas  graças  de  escul- 
plurà;  outros  reputam-o  mais  phantasíoso  do  que  elegante.  Náo  me  cegam  vai- 
dades para  dar  dote.  Eu,  de  mim,  apenas  sei  que  esta  gloriosa  Batalha,  olhada  a 
vulto,  com  seus  moimentos  reaes,  capei  las,  relicários  de  santos,  fachadas  impo- 
nentes, delicadas  rendilhas  e  laçarias,  que  táo  prodigamente  a  aformoseiam,  é  ama 
prodigiosa  obra  de  arte,  um  padrão  magnificente  das  eras  de  gloria  portu- 
gueza. 

«Em  alguns  pontos  ha  vandalismos  praticados  pelos  francezes ;  mas,  n'estes 
últimos  tempos,  por  esforços  de  D.  Fernando,  muitos  e  judiciosos  reparos  se  fi- 
zeram. Se  faz  idéa  do  que  foi  a  Batalha  nos  dias  festivos  da  Igreja  quando  o 
dom  abbade  e  gráo-priores  viviam  principescamente  nos  seus  domínios,  quando 
a  missa  cantada  se  celebrava  quotidianamente  com  o  máximo  explendor,  quando 
numerosa  chusma  de  frades  palmilhavam  aquellas  claustras  agora  desertas,  e 
jardins,  e  fresco  refeitório,  e  «a  luz  mystica  e  ténue»  da  grande  nave  coloria 
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piitorescamente  as  procÍ8s(]íes  de  coristas  e  clerezia  de  habito  branco,  e  a  mystica 
toada  das  retumbantes  antiphonas  reboava  nas  naves  —  entSo,  sim ;  mas  a  Bata- 
lha de  hoje,  com  tantas  excellencías  archi tectónicas  e  gloriosas  tradições,  impres- 
siona friamente,  como  um  enorme  casarão  devoluto.  As  pompas  da  igreja  catho- 
lica  romana  n*aquelles  tempos  deviam  realçar  os  esplendores  d'aquelle  outr'ora 
mosteiro  realengo. 

«Ha  três  maneiras  de  subir  ao  topo  do  edifício :  duas  escadas  de  caracol^ 
abertas  nas  grossas  paredes  da  nave,  e  outra  escada  inferior.  Preferimos  esta,  por 
mais  suave  de  subir,  e  que  proporciona  a  mais  ampla  vista  do  immenso  mos- 
teiro. 

«Quem  não  subir  uma  das  escadas  mal  pôde  formar  conceito  do  grande  es- 
paço que  o  edifício  occupa.  Que  floresta  de  grimpas  poiíteagudas  e  que  delicias 
de  cinzel  1  Que  extensas  fileiras  de  bastiões  recortados  de  ameias,  franjados  de 
riquissinias  laçarias?. A  que  altura  sobem  aquellas  portentosas  agulhas I  e  o  zim- 
bório, e  a  torre  do  relógio!  Que  numerosos  altos  e  baixos  na  miscelânea  de 
abobadas,  capellas,  mausoléus,  valias,  refeitórios  e  vários  reparlinientos  da  as- 
sombrosa urdidura  da  esplendida  Batalha ! 

«D'aqui  passámos  a  Alcobaça,  e  atravessámos  a  povoação  de  Aljubarrota. 
Comquanto  o  nosso  guia  fosse  meramente  um  arrieiro  que  nos  acompanhava, 
com  os  seus  machos,  conhecia  elle  a  lenda  da  mulher  do  padeiro,  a  famigerada 
padeira  de  Aljubarrota,  que,  durante  a  grande  batalha,  a  historia  conta  matara 
treze  hespanhoes  com  a  pá  do  forno.  Os  meus  companheiros  riram  a  bandeiras 
de.spregadas. 

— «Hoje  em  dia  já  nfto  ha  d'essas  padeiras!  —  disse  D.  António  ao  arrieiro. 

— «Sim  —  replicou  elle  —  temos  aqui  muitas  mulheres  tâo  valentes  que  ella. 

«Depois,  feita  uma  breve  pausa,  continuou: 

— «Se  os  hespanhoes  voltarem  a  Aljubarrota  li9o  de  topal-as! 

* 
*      * 

«Alcobaça!  O  nome  d'este  real  mosteiro  pinta-nos  á  mente  uma  vísflo  de 
joviaes  monges  bernardos,  todos  de  fidalga  estirpe,  medrando  na  exuberância  dos 
seus  dominios,  cercados  de  jardins,  de  vinhedos  e  de  vergéis.  Rendimentos  prin- 
cipescos eram  principescamente  desbaratados:  «São  grandes  as  liberalidades  do 
Senhor;  faz-se  mister  gosal-as»,  dizia  o  bom  abbade.  Como  saboreavam  as  bellas 
cousas  da  vida,  cordealmenle  queriam  repartilas,  e  portanto  eram  generosos 
hospedeiros  e  etfectivos  amigos. 

«A  cozinha  do  mosteiro  descreveu-a  Mr.  Beckford,  que  visitou  os  faustuosos 
frades,  como  o  mais  extremado  templo  de  glutões  em  toda  a  face  da  Europa. 

«Parece-me  estar  vendo  o  bonacheirão  do  abbade,  que  também  era  esmoler 
mór  do  reino,  aprazivelmente  contemplando  os  preparativos  do  seu  banquete. 
Eil-o  no  templo  culinário.  Pelo  meio  da  immensa  casa  de  tecto  artezoado,  que 
medo  nada  menos  de  60  pés  de  altura  e  (00  de  extensão,  deriva  um  ribeiro  de 
limpida  corrente,  um  braço  do  Alcoa,  discorrendo  pelos  reservatórios  de  madeira 
que  contém  cardumes  de  toda  a  espécie  de  peixes  fluviaes.  A  um  lado  está  pen- 
durada a  caça,  em  outro,  hortaliças  e  fructos  variadissimos. 
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«N'e8ta  enorme  cozinha  ha  três  tanques  de  lavar  as  hortaliças,  carnes,  ele, 
e  as  paredes  são  vestidas  de  azulejos.  Ao  lado  da  longa  cadeia  de  fogões  está  a 
fileira  dos  fomos,  e  per^o  vêem -se  rimas  de  farinha  de  trigo  roais  alva  do  que  a 
neve,  páes  de  assucár,  talhas  do  mais  puro  azeite  e  profusa  pastellaria,  que  uma 
turba  numerosa  de  leigos  e  creados  eslá  enrolando  sobre  mármore  branco,  asso- 
prando em  centenares  de  formas  e  cantarolando  tão  alegres  como  calhandras  em 
seara.  O  grão-prior  de  Aviz  e  o  prior  de  S.  Vicente  rejubilam -se  presenciando  os 
prolegomenos  d'aquella  hospitalidade.  Também  Beckford  ahí  está  e  mais  o  seu 
impagável  mordomo  Mr.  Simon,  tão  elogiado  e  gabado  peio  dom  abbade  pela  soa 
perícia  culinária.  É  elle  que  diz,  á  guisa  de  cumprimento,  áquelle  beato  gowTnant 
e  gourmet:  «Monseigneur  rend  la  religion  si  aimablel* 

«Não  eram  só  as  boas  victualhas,  mas  a  pinga  dos  mais  especiaes  vinhedos 
do  reino :  a  de  Aljubarrota,  da  lavra  do  mosteiro,  é  rival  do  Cios  Vougeot. 

«£  que  direi  da  sala  de  jantar?  as  toalhas  b<»rdadas  e  franjadas,  e  o  serviço 
e  as  serpentinas  de  prata  1  E  a  camará  do  abbade?  Leito  cortinado  de  gaza  e 
travesseiros  franjados  de  sedai  No  quartos  de  vestir,  jarros  e  bacias  de  prata, 
toalhas  com  cercaduras  de  renda,  tapetes  da  Pérsia,  reposteiros  de  velludo^  e  o 
mais  á  proporção.  ^ 

«Viviam  vida  folgada  aquelles  gloriosos  monges  de  outr*ora.  Divertiam-se 
em  representações,  concertos,  bailes,  santificando  tudo  com  o  prazer.» 

* 
*      * 

«Está  o  mosteiro  agradavelmente  situado  entre  suaves  declives,  bosques 
cerrados,  valles  fructiferos,  que  dois  rios  Alcoa  e  Baça  fertilisam.  O  edifício  teoa 
magestade.  Em  todo  o  comprimento  da  sua  testada  corre  um  lanço  de  escadas 
rentes  com  o  mosteiro.  É  mais  antigo  que  a  Batalha.  Fundou-o  o  grande  AfTonso 
Henriques,  depois  do  ultimo  desbarate  da  mourisma  em  Santarém. ^Os  antigos 
conquistadores  celebravam  sempre  as  suas  viciorias  com  alguma  fundação  reli- 
giosa, de  modo  que  os  seus  triumphos  eram  sempre  obra  de  Deus  ou  dos  santos. 
D.  Affonso,  a  ponto  de  investir  com  os  mouros,  que  dominavam  Santarém  em 
numero  de  4:000  homens,  não  tendo  elle  mais  que  250,  antes  de  dar  o  assalto 
fez  voto  a  Deus  de,  se  alcançasse  vietoria,  doar  á  fabrica  e  sustentação  de  om 
convento,  quanto  terreno  a  olho  nu  podesse  abranger.  Pediu  a  S.  Bernardo  qae 
intercedesse  por  elle,  e  lhe  dedicaria  o  mosteiro.  Santarém  foi  tomada  por  asta- 
cia,  e  a  mourisma  desbaratada.  E,  portanto,  D.  A£fonso  fundou  o  mosteiro  no 
local  onde  agora  está  o  augusto  edifício  que  data  do  começo  do  século  xjil  A 
noticia  da  fundação  está  escripta  nos  azulejos  que  ladrilham  as  paredes  da  sala 

dos  Reis. 

«Que  mudada  está  aquella  prodigiosa  fabrica !  Que  é  feito  do  esplendor  dos 
seus  altares  e  coros?  Que  é  dos  thesouros  de  prata  e  oiro,  e  paramentos  que  já 
lhe  deram  a  primazia  nos  mais  opulentos  mosteiros  do  reino  ?  Caíu-lhe.  em  cima 
já  duas  vezes  a  garra  devastadora.  Barbaramente  os  francezes  destruíram  o  sa- 
grado edifício.  Violaram  os  sepulchros  em  cata  de  (besouros,  e  esbrucionaram  (^skJ 
a  formosa  Ignez  de  Castro  em  seu  jazigo,  ao  pé  do  seu  real  marido,  e  amante. 
Laceraram-lhe  os  túmulos,  mas  não  tiveram  vagar  para  os  derruir,  porque  o 
exercito  anglo-luso  se  approximava;  e  pegando  fogo  ao  mosteiro,  que  felizmente 
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lhe  resistiu  com  sua  solidez,  os  sacrílegos  assoladores  fugiram.  Sáo  menos  inte- 
ressantes outros  jazigos  que  alli  ha  esculpturados  mais  ou  menos  primorosamente. 
D.  Ignez  jaz  em  um  sarcopbago  de  pedra  com  os  pés  voltados  para  os  de  D.  Pedro, 
o  JtisticeiíVj  que  assim  mandara  col Inçar  os  túmulos,  para  que  elle  e  a  £ua  amada 
Rainha  se  erguessem  rosto  a  rosto,  e  se  saudassem  n^  resurreição. 

«O  efféito  que  produz  a  nave  central  da  igreja  até  á  capella  mór  é  deslum- 
brante, e  o  das  naves  lateraes  não  o  é  menos,  devido  á  grande  altura  e  á  belleza 
da  forma  do  seu  arco.  A  escuiptura  é  magnifica,  e  tanto  aqui,  como  em  Alcobaça 
tem-se  cuidado  muito  de  reparar  os  estragos  do  tempo,  e  também  os  causados 
pelos  visitantes. 

«Os  portuguezes  dlstinguem-se  como  esculptores.  Vi  n'este  convento,  e  em 
differentes  capellas  e  igrejas  que  estão  sendo  retocados,  magnifibas  amostras  de 
escuiptura  moderna,  tanto  em  madeira  como  em  pedra;  e  apesar  da  acção  do 
tempo  lhes  ter  assignalado  os  seus  perniciosos  effeitos,  ainda  podem  ser  vantajo- 
samente comparados  com  os  lavores,  que  ainda  subsistem. 

«A  livraria  {oi  outr'ora  uma  sala  explendída,  ladrilhada  de  mármore  branco 
c  preto,  com  desenhos  caprichosos  nos  intervallos  das  suas  oito  grandes  janellas. 
A  livraria  ficava  ao  lado  de  um  jardim,  cultivado  com  esmero,  e  onde  se  encon- 
travam as  flores  mais  raras.  Duas  fontes  serviam  de  adorno  a  este  jardim.  N'um 
dos  claustros  (creio  que  havia- cinco),  existiam  ainda  ha  poucos  annos  as  laran- 
jeiras mais  antigas  de  Portugal.  Diz-se  que  haviam  sido  plantadas  antes  das  de 
Penha  Verde,  que  eram  consideradas  como  as  primeiras  introduzidas  na  Europa 
e  vindas  da  Qt^ina. 

#     # 

«Leiria  é  uma  cidade  rodeada  de  montanhas,  e  com  o  rio  Liz  serpenteando 
pelos  seus  férteis  valles.  No  topo  de  uma  montanha  estSo  as  ruinas  de  um  cas- 
tello  mourisco.  Tem  cathedral,  varias  igrejas,  uma  encantadora  alameda  e  o  Rocio, 
onde  os  elegantes  de  Jjeiria  se  reúnem,  nas  margens  do  limpido  rio.  Atravessámos 
os  extensos  pinhaes  plantados  por  El-Rei  D.  Diniz,  e  chegámos  a  Leiria,  sua 
residência  predilecta. 

«É  logar  muito  mais  commercial  do  que  a  maioria  das  cidades  pequenas  de 
Portugal ;  tem  muitas  fabricas  notáveis,  e  na  Marinha  Grande  ha  uma  importante 
fabrica  de  vidro.  Na  capella  do  paço  episcopal  existe  uma  soberba  pintura :  Jesus 
IlagelladOj  devida  ao  pincel  de  Vasquez. 

«No  século  JLV  era  Leiria  uma  terra  afamada,  e  foi  esta  cidade  a  que  pri- 
meiro possuiu  imprensa  em  Portugal.  Era  a  terceira  que  existia  na  Europa.  Aqui 
também  se  estamparam  obras  importantes.  Leiria  foi  também  o  berço  do  distin- 
cto  poeta  Francisco  Lobo.  Adeus,  donosa  Leiria!» 


* 
#     * 


«Mal  desembarcámos  em  Southampton,  que  um  nevoeiro  espesso  envolveu 
terra  e  mar.  Começoií  a  choviscar  e  as  ruas  da  sórdida  cidade  a  encherem-se  de 
fumaça  e  lama. 
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«Que  clima!  Que  mudança  I  Senti -me  gelar  a  um  tempo  em  corpo  e  alma. 
Accenda-se  uma  boa  fogueira,  desça m-se  os  transparentes,  e  que  nfto  entre  aqai 
esse  ambiente  de  chumbo  I . . . 

«Ah  I  Saudades,  saudades  profundas  d'aquelle  sereno  azul  do  céu  da  formosa 
Lusitânia!» 

LAFITAU  (J.  F.). 

Histoire  des  découvertes  et  des  portugais  dam  le  Nauveau  Monde,  Paris, 
1733,  2  vol. 

Outra  edição  de  4  vol.  com  mappas  in-8.*.  Paris,  1834. 

LAHIER  XFRANGI8CI ).— Societatis  Jesu. 

Annu/ie  Paraquariae  annorum  16B5  et  dnjyorum  sequentium. 
Verà  citada  esta  obra  a  pag.  xxi  da  obra  ReUtion  des  Missions  du  Paraguím, 
traduzida  do  italiano  por  Muratori. 

LiiaOiXTAN  (BARON  DE  ^>* 

Dialogues  de  Mwsieur  le et  un  sauvage  dons  VAmérique.  Contenani  tmt 

description  exacie  des  mceurs  et  des  coutumes  de  ces  peuples  sauvages.  Avee  la 
voyages  du  même  en  Portugal  et  en  Danemarc,  dans  lesquels  on  trouve  des  partí- 
cularités  três  curieuses  et  qu*on  n*avait  point  encore  remarques,  Le  tout  enridU  de 
carteSj  etc,  Amslerdam,  1704,  in-12  gr.  Ghez  la  veuve  de  Boetroan. 

LAIGLESIA  Y  DARRAC  (D.  FRANCISCO >.  — Cavalleiro  da 

Ordem  de  Carlos  lII,  capitão  commandante  e  director  da  real  academia  de  equi- 
tação militar. 

El  niQor  triunfo  dei  amor  ô  el  vatkinio  cumplid%  con  parte  de  musica,  Be* 
presentada  en  el  teatro  de  la  ciudad  de  Cadiz  el  dia  7  de  setiembre  de  1616,  en 
la  celehridad  de  la  feliz  llegada  de  las  Serenisimas  Infantas  de  Portugal  a  sus 
augustos  enlaces,  etc,  Cadiz,  en  la  officina  de  D.  Nicolas  Gomes  de  Requena, 
in-4.°,  30  pag. 

LAIMDECKHOVEN  ou  LAMBECHHOFFEN  (GODEFROID )A— 

Natural  de  Venna,  onde  nasceu  em  1702,  e  entrou  para  a  companhia  de  Jesus 
em  1722.  Embarcou  para  as  índias  orienlaes  em  17^i5,  onde  residiu  nove  annos, 
e  depois  doze  na  Cochínchina.  Em  1736  foi  nomeado  bispo  de  Nankin. 

Neue  umstàndliche  Reiss-Beschreitmng  R.  /P.  Godefridi  Laimbeckhof?en  der 
Gesellschaft  Jesu  von  Wiemi  nach  China  ahgeschickten  Missúmarii,  darinnen  desstn 
ungemein  heschwãr-und  gefãhrliche  Schiffart  von  Genua  bis  Macao  mit  beygemengien 
vielengar  Lekrreichen  Astronomisch-und  Geopraphi$chen  Anmerdc  ungen  besdiridten 
und  auf  vieler  Verlangen  ihrer  Annehmlichkeit  halber,  samt  sein  von  dem  Áutkore 
selbs  auf  eigenen  Augenschein  fleissig  ist  verfertigten  Wasserund  Land-Ckarten 
zum  Druck  befórderet  worden,  Wienn,  Kurzbõck,  1740,  in-8.",  43  pag. 

Foi  reimpressa  esta  obra  no  Weltbott,  do  P.  Stocklein,  tomo  XX VIII,  n.**  551 
e  555. 


AogosUD  et  Aloit  de  Backer,  BiUiothòque  ies  ícrívains  de  la  compagnU  deUiut,  toI.  t,  |iaf.397. 
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Send-Schreiben  H,  P.  Godefridi  Laimbeckhoven  der  Gesellschaft  Jesu  Missio- 
nariij  an  seine  Anverwandte :  zu.  Handen  des  Kaiserl,  ivurckliehen  Hof-Kammer' 
Bathi  Herm  Anton  Thadeus  Vogt  von  SumeraUj  zu  alten  Sumerau,  des  Heil.  Ròm, 
Reiehs  RitterUj  auch  Herrn  und  Land-Mann  in  Tirol,  und  BreisgaUj  seines  gnôdigen 
Herm  Schwagers,  gegeben  zu  Lissabon  in  Portugall  den  21  Christ-Monats,  llSô. 
Andertes  Schreiben  /?.  P.  Godefridi  Laimbeckhoven  S.  J.  Missionarii  an  seine 
Anverwandte  zu  Wienn  in  Oesterreich,  gegeben  aus  der  Halb-Insel  Salsete  nãchst 
Goa  in  Ost'Indien  den  31  Christ-Monat,  1737,  pag.  55-434 

Erster  Brief  R.  P.  God.  Laimbeckhoven  S.  S.  Missionarii,  an  seine  Excellenz 
Freyherm  von  Sumerau,  seinen  Sehwagem;  geschrieben  zu  Macao^  dem  4  ChrisU 
Monats,  1737,  pag.  99. 

Brief  R.  P  Godefridi  Xaverii  Laimbeckhoven,  Missionarii  Soe.  Jesu,  an  R. 
P.  PhiltpTpum  Sibin,  derselben  Gesellschaft,  zu  Maeao,  gesáirúòen  zu  Hukintien, 
dem  27  Junii  1148.  Tomo  XXX,  pag.  54. 

Sedhstes  Brieflein  R.  P.  Godefridi  Xaverii  úiimbeckhoven.  Soe.  Jesu,  Missio- 
narii in  China,  an  R,  P.  Josephum  Ritter,  Soe.  Jesu,  seiner  Majestàt,  der  régie- 
renden  Kônigin  in  Portugal  Beichtregierenden  Kônigin  in  Portugal  Beieht-  Valem, 
geschrieben  %u  Hu-quam,  dem  10  Aug^stmonats,  1746,  pag.  119-120,  iomo  XXXIV. 

Epistola  data  Nankini  25  M.  1780  ad  P.  Timotheum  de  Oliveira  Reginae 
Pidelissimae  regnantis  ohm  confessarium,  qua  vitae  suae  cursum  acpraecipue  mi- 
serum  postremorum  annorum  statum  describit,  et  lusitanico  idiomate  in  latinum 
translata.  No  Journal  de  Murr,  tomo  xi,  pag.  193-208. 

LAISIVÉ  (C). 

Comparative  view  of  the  latin,  spanish,  portuguese,  italian,  and  french  lan' 
guage.  London,  1820. 

Practice  exercise  intended  lo  facilitale  lhe  speedy  acquisition' of  the  portuguese 
language.  London,  1810. 

Grammar  of  the  portuguese  language.  London,  1811. 

Copious  coUecHon  of  instruction  and  exercises  on  the  portuguese  language. 
London,  1815. 

LAMARRE^  docteur  ès  lettres,  administraieur  de  Sainie  Barbe,  et  GEOR- 
GES  LABIT»  licencie  ès  lettres,  professeur  d'histoire  de  Tuniversité. 

Le  Portugal  et  Vexposition  de  1878,  Paris,  librairie  Cli.  Delagrave,  1878,  8.®, 
viii-314. 

«...  Somente  em  nossos  dias,  n'uma  dala  ainda  bem  recente,  foi  que  este 
povo  pequeno,  mas  tâo  grande  pelas  recordações  e  pelo  seu  passado,  sacudiu  sua 
lethargta,  e  reanimando-se  finalmente  a  si  próprio,  tomou  uma  nova  direcção, 
menos  rápida  e  menos  brilhante,  porém  mais  duradoura  sem  duvida  do  que  o 
fugitivo  esplendor  de  sua  grandeza  passada.  Ha  muito  tempo  que  podíamos 
prever  que  Portugal  se  levantaria  cedo  ou  tarde  do  torpor,  em  que,  por  uma 
reviravolta  necessária,  o  tinha  mergulhado  o  próprio  excesso  de  suas  conquistas, 
e  no  qual  o  mantinham  deploráveis  princípios  económicos.  Por  mais  longa  e 
profunda  que  tenha  sido  a  decadência  politica,  no  dia  em  que  a  plelhora  de  riqueza 
que  o  suíTocava,  desappareceu,  em  que  salutares  amputações  conduziram  ao 
centro  da  vida,  que  se  gastava  inutilmente  nas  extremidades,  tudo  presagiava 
que,  saindo  do  seu  longo  torpor,  alliviado  do  que  tinha  felizmente  perdido,  cami^ 
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nharia  com  um  passo  mais  rápido  para  uma  era  melhor  de  desenvolTÍmento  e 
de  progresso.  Foram  vinte  annos  sufficientes  a  Portugal  para  levar  ao  eabo  esta 
evoluçáo  desfjjada :  industria,  agricultura,  obras  publicas,  tudo  recebeu  um  bené- 
fico impulso,  e  o  entbusiasmo  uma  vez  despertado,  já  nfto  pára,  propaga-se  de 
dia  para  dia,  e  dentro  em  pouco  dominará  todos  os  ramos  da  administração, 
todas  as  fontes  da  riqueza  publica,  e  as  forças  vivas  da  naçíò  inteira  achar*se-h&o 
em  plena  actividade. 

• ,..,,..,.,•,*...• ..«••..• •.....••••••.....• 

«Todavia,  a  importância  económica  de  Portugal  dSo  passa  alem  de  secunda- 
ria. Esta  importância  só  a  elle  importa.  Porém  a  importância  que  lhe  confere 
sua  posição  geographica,  interessa,  peio  contrario,  a  todas  as  potencias  marítimas 
da  Europa. 

«Sito  quasi  nos  confins  do  Mediterrâneo  e  do  Oceano,  acha-se  Portugal 
assim  collocado  na  grande  estrada  do  mundo.  Seus  grandes  portos,  Lisboa  e  Porto, 
sáo  portos  de  escala  e  de  abastecimento  para  todos  os  navios  saídos  da  Inglaterra 
ou  do  litoral  francez  do  Atlântico,  e  que  vogam  para  o  Mediterrâneo,  para  as 
índias,  para  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  para  o  Brazil.  Eis  de  onde  procede  a 
immensa  influencia  exercida  pela  Inglaterra  sobre  os  destinos  de  Portugal.  Obsti- 
nou-se  em  todos  os  tempos  a  fazer  d'este  paiz  uma  provincía  ingleza. 


# 
*      * 


•Portugal  por  muito  tempo  pertenceu  ao  numero  dos  paizes  mais  illustrados 
da  Europa.  A  cultura  intellectual  e  litteraria  n'e!le  foi  por  um  instante  desenvol- 
vida até  ao  apuro,  e  no  momento  da  sua  mais  elevada  grandeza,  teve  nos  ÍAma- 
dfu  sua  epopéa,  e  achou  em  Camões  o  cantor  im mortal  das  glorias  nanonaes. 
A  instrucçâo  achava -se  então  assas  geralmente  propagada,  e  no  tocante  á  diffosfto 
das  luzes,  Portugal  achava-se  á  frente  dos  estados  europeus. 

«...  A  fachada  do  edifício  da  exposição  de  Portugal  é  uma  das  mais  origi- 
naes  e  das  que  mais  attrahem  e  demoram  a  attenção  dos  espectador^  da  «rua  das 
Nações.»  (Pag.  2i7.) 

«...  A  imprensa  nacional  de  Lisboa  é  hoje  uma  das  mais  celebres  da  Eu- 
ropa.»  (Pag.  236.) 

«...  A  ourivesaria  apenas  occupa  duas  vitrines,  mas  tudo  quanto  ellas  en- 
cerram é  de  uma  delicadeza  completa.»  (Pag.  253.) 

«...  A  industria  das  rendas  em  Portugal  tomou  ha  um  século  notável  des- 
envolvimento.» (Pag.  264.) 

«...  A  parte  verdadeiramente  interessante  e  instructíva  é  a  exposição  do 
museu  das  colónias  portuguezas.»  (Pag.  288.) 

«...  A  exposição  de  Portugal  occupa  entre  todas  as  exposições  estrangeiras 
um  logar  mui  honroso.  Digamos  antes:  pelo  numero  e  pela  superioridade  dos 
productos  expostos,  Portugal  supplanta  um  boip  nuipefp  4e  estados  politicamente 
mais  poderoso^. 


w 
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LAMAHTINE. 

O  InUUutOj  jornal  de.  Coimbra,  em  1857,  publica  a  poesia  A  Gloria,  dedi- 
cada a  Filiuto  Elysío  dos  Santos,  traducçao  da  Meditação  de  Lamartine. 

Dois  caminhos  em  frente  se  vos  abrem, 

ê 

O  das  musas  mimosos,  bem  diversos, 
Um  conduz  á  ventura,  á  gloria  o  outro : 
Cumpre  escolher,  ó  vates. 

Teu  destino  seguiu,  ó  grSo  Filinto, 
A  lei  commum:  —  tu  foste  desde  a  infância 
Da  gloria  o  martyr,  iilho  do  infortúnio ; 
Choras  o  teu  fado  ? 

Peja-te,  ó  vate,  de  invejar  ao  vulgo 
Esse  inglorioso  descanço  em  que  vegeta : 
Se  o  céu  o  cumulou  dos  bens  da  terra, 
A  nós  deu-no8  a  lyra. 

SSo  teus  08  sec'los,  tua  pátria  o  mundo ; 
Hao  de  aos  manes  por  fim  erguer-se  altares, 
Justiçoso  o  futuro  ha  de  sagrar-te 
Triumphos  immortaes. 

No  destemido  vóo  águia  soberba. 
Na  estancia  dos  trovões  assim  pairando. 
Parece  um  grito  alçar :  nasci  na  terra, 
Mais  ei8*me  emfiiu  nos  céus. 

Tu  da  gloria  serás,  mas  olha  o  preço 
Porque  te  ó  dado  o  entrar  seu  templo  augusto 
NSo  vôs  de  guarda  á  porta  o  infortúnio 
Sentado  nos  degraus? 

Dentro  nHo  vés  o  velho,  a  quem  a  Grécia 
Deixou  de  mar  em  mar  curtir  desgraças, 
E  cego  mendigar  um  pão  de  lagrimas 
Em  paga  dos  seus  hymnos  ? 

c  —  Olha :  alli  tens  o  teu  Camões  divino ; 
"O  sublime  cantor  das  glorias  pátrias 
«Morreu  n'um  hospital,  e  nem  lhe  destes 
«Ao  menos  a  mortalha!» 

Alem,  ardendo  em  fogo,  expia  cm  ferros 
O  Tasso  a  sua  gloria  e  os  seus  amores ; 
Prestes  a  receber  laurel  tardio, 
Eil-o  descáe  na  campa. 

Por  toda  a  parte  víctimas,  proscriptos ; 
Uns  luctando  c'o  algoz,  outros  eo'a  sorte : 
Parece  o  céu  que  manda  ás  almas  grandes 
Dores  também  maiores, 


'^^^'Wi 
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Oh  I  cals-me  nn  lyr»  esses  lamentos ; 
Os  fracoa  se  lastimem ;  tu,  FilinUi 
Rei  sem  Ihrono,  sorri  para  a  desgraça 

Com  generoso  orgulho. 
Os  ferros  dos  [yrannos,  nem  o  exilio, 
Poderão  algemar  a  tua  gloria 
N'eslas  margens  do  Sena  inda  Lisboa 

Reclamará  teus  ossos. 
Ao  receber  da  herança  ija  de  chorar-le; 
Assim  chorou  Athenas  seus  proscriptos: 
Coriolano  expirou,  de  Boma  os  filhos 

Seu  nome  reivindicam. 
Quasi  3  descer  para  a  mansSo  dos  morlos 
Ergue  supplices  as  mSos  aos  céus  Ovídio, 
Ao  Sarmala  grosseiro  as  cinzas  lega. 

Sua  gloria  aos  Romanos. 

AHBERTO  (FA.  LIHZ ).— Da  ordem  dos  pregadores. 

irman  qut  por  ordem  de  Elrey  N-  senhor  pregou  na  ma  Beal  CapiOa  m*  o 
ro  dia  que  ie  cdebrou  eom  a  appTOvação  doi  euttoê  da  Seremuima  S  Santa 

sa  D.  Joatma,  o  Padre  Presentado .  Offerecido  á  Serenúsima  &  AugiU- 

i  Rainha  da  Gran- Bretanha.   Lisboa,  officina  de  Mignej  Deslindes,  í.", 

Í8pag. 

arece-me  que  fr.  Lamberlo  era  estrangeiro. 

AMBERTZ  (J0.\0 ) Jesuíta,  nascido  em  Vlatten,  no  docado  de 

:,  em  1681 

^axes  Xaverianae  atm  medtiatúmibtu  deceruiiali  pielali  servienl&iu.  Tre- 

1729. 

iLHBNTATIONS  (LES )  de  la  Provínct  det  Jèsuilei  en  PortugaL 

le  áes  lamentationt  du  prophite  Jeremie.  Avec  da  notes  històriqvet.  Amster- 

1759.  viu-76  pag. 

izem  ser  este  opúsculo  uma  raridade  bíbliograpbica  de  primeira  ordem. 

AMENTOS  de  la  cerdad  oidot  en  lat  coites  de  Madrid.  Dia  24  dt  marja 

pi-MOiíe  afio. 

AMONT  (DR.  J.>. 

xperimeníoi  mayneticoí  hechot  en  1856  y  1867  en  tu  viaje  por  Btpaiia, 

'a  y  Ponugal.  Por .  Uunich,  183S. 

sia  obra  appareceu  mencionada  nas  Memorias  da  academia  real  da*  teien- 
i  Madrid,  mas  talvez  fosse  escripta  em  allemSo,  pois  nas  Memorias  d'estA 
lia  costumam  traduzir  para  hespanbol  os  tilulos  das  obras. 

AN  (M.  JULES ).—  Advogado. 

!  crédit-foncier  en  Portugal,  lon  oriíjiiu,  ses  progris,  ton  Xtoenir,  Paris, 
Paul  Duponl,  imprímeur-édilear. 
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Parallãe  entre  le  Marquis  de  Pombal  (llBS-im)  et  le  Baron  Haussmann 

(1858- 1869).  Par .  Paris,  chei  Âmyot,  libraire  édileur.  4.%  353  pag.  com  o 

retrato  do  senador  barão  Haussmann,  prefeito  do  Sena,  e  com  o  do  marqaez  de 
Pombal. 

«Em  1865  recebi  a  missSo  que  me  foi  confiada  por  alguns  banqueiros  de  ir 
a  Lisboa  ajudar  o  conde  de  Ávila,  governador  do  credito  predial  portuguez,  re- 
centemente instituído,  para  organisar,  installar  e  fazer  com  que  funccionasse  esta 
instituição  privilegiada,  verdadeiro  beneficio  concedido  a  Portugal  por  Sua  Ma- 
gestade  D.  Luiz  f,  por  um  decreto  de  1864. 

«Tornei  me,  por  essa  occasiSo,  amigo  do  conde  de  Avila,  que  n*aquella 
epocba  accumulava  o  emprego  de  governador  da  sociedade  do  credito  predial 
com  as  funcçdes  de  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  das  finanças. 

«No  hotel  Central,  onde  eu  residia,  achava-se  também  o  ministro  de  França, 
M.  Bourrée  (hoje  noséo  embaixador  em  Constantinopla). 

,  «Ora,  em  nossos  passeios  com  o  conde  de  Avila  por  essa  magnifica  cidade 
chamada  em  portuguez  —  Lisboa  —  e  também  em  nossas  conversações,  quer  em 
o  nosso  hotel,  quer  na  sociedade  portngueza,  com  o  ministro  de  França,  admirei 
com  enthusiasmo  esta  bella  cidade  de  Lisboa,  destruída  de  alto  a  baixo  pelo 
terremoto  do  l.<*  de  novembro  de  1755,  e  tâa  engenhosamente  reconstruída  por 
cima  das  ruinas,  pelo  illustre  Carvalho,  marquez  de  Pombal,  primeiro  ministro 
do  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  (D.  José  I,  successor  de  D.  Jo2o  V). 

«A  esta  admiração,  na  qual  tomam  parte  também  todos  os  estrangeiros  que 
percorrem  esta  capital,  oppunha  o  conde  de  Avila  a  ingratidão  dos  contemporâ- 
neos para  com  tudo  quanto  um  homem  d'estado  faz  de  grande  e  de  generoso. 

«Assim  —  acrescentava  o  ministro  de  D.  Luiz  I  —  esse  homem  que  deixou 
traços  inapagaveis  da  sua  passagem  no  poder,  morreu  no  exilio,  arruinado,  ba- 
nido, desprezado,  caiumniado  por  seus  numerosos  inimigos.  Só  muito  tempo 
depois  de  sua  morte  foi  que  o  Uei  D.  Pedro  V  rehabilitou  sua  memoria,  orde-' 
nando  que  suas  cinzas  fossem  trazidas  da  terra  do  exiiio,  que  as  encerrava,  para 
lâsboa,  testemunha  de  sua  grandeza  desconhecida. 

«Stc  tramit  gloria  mundt^^disse-me  o  conde. 

«Sim,  este  grande  homem  a  quem  erigiram  estatuas  em  todas  as  cidades  de 
Portugal  e  Algarves  i,  que  se  converteu  n'um  idolo  adorado  de  todos  os  portu- 
guezes;  esse  homem,  como  consequência  da  perseguição  aos  jesuítas  e  a  seus 
rivaes  na  corte,  foi  para  o  exilio  terminar  sua  gloriosa  carreira!!!  Depois,  por 
fim,  fizeram-lhe  justiça !  Triste  reviravolta  das  cousas  d'este  mundo  1 


# 

#     # 


«A  cidade  de  Lisboa,  outr'ora  Olimpo,  e  mais  tarde  Felicitas  Júlia,  é  ums 
das  mais  bel  las  cidades  da  Europa.  Esta  magnifica  cidade,  que  apenas  contém, 
quando  muito,  300:000  habitantes,  situada  na  margem  direita  do  Tejo,  apresenta 
ao  viajante,  mormente  quando  chega  por  mar,  um  aspecto  grandioso. 


'  o  leitor  portugoez  võ  perfeitameote  qoe  fonDÍgam  por  aqui  as  inexaetidOas. 


soe  LA 

•Ao  Y«r  a  pnf*  do  Rocio  (pag.  19),  que  eu  TÍsUtTa  em  I86B  na  companhu 
do  dr.  SiiDBB,  o  medico  de  El-Bei  D.  Luiz  (medico  que  frequentou  os  estudos  u 
escola  de  medicina  de  Paris,  emquanio  eu  cursava  os  meus  na  faculdade  de 
direito  no  Panthéon),  nlo  poude  deixar  de  exclauiar:  «Que  magiiilica  prtfil 
Que  ar  de  grandeul  Ahl  w  vós  tivésseis  um  perfeito  do  Seaal  Se  vAs  pod«- 
s^is  ser  hautítnanaado*  tio  somente  por  nm  aiet,  que  ddade  de  fadat  se  íaiú  de 
Lisboa  l> 


■Em  1856  o  actual  marquei  de  Pombal  trasladon  da  Titia  de  IVuiiba]  pui 
Lisboa  os  restos  mortaes  de  seu  bisavú,  o  grande  marquei.  Fiia«m-lhe  na  lilli 
de  Pombal  soiemnes  exéquias,  e  recitaram  sua  oraçlo  fonebre  ni  prewa(a  do 
bispo  de  Coimbra,  condn  de  Arganil,  das  auctoridades  e  das  pessoas  dislinctas  de 
todo  o  districto,  e  de  uma  grande  conimissão  representando  a  universidade  de 
Coimbra,  com  o  seu  reilor  á  frente,  e  de  vários  lentes  representando  cada  oníi 
das  faculdades.  No  dia  tmmediato  o  cortejo  deixou  Pombal  era  direcçSo  a  Lisboa, 
acompanhado  por  Iodas  as  auctoridadea  dos  districtos  por  onde  passava. 

•Ao  entrarem  em  Leiria,  Alcobaça  e  Caldas  da  Rainha,  fizeram  á  memont 
do  ministro  de  El-Rei  D.  José,  a  maior  e  mais  espontânea  oTaçlo,  poi*  n'elli 
nada  havia  de  oCBcial.  Toda  a  população,  clero,  nobreaa  e  povo,  se  encamiobaa 
para  a  entrada  d'e3sas  villas  ao  encontro  do  cortejo,  com  musicas,  o  qne  loraiu 
o  acto  ainda  mais  solem ne. 

■U  niarquez  de  Pombal,  acompanhado  de  seu  cunhado,  U.  António  Manoel 
de  Vilhena,  da  casa  dos  condes  de  Alpedrinha  e  do  representante  da  casa  de 
Redinha,  foi  pessoalmente  a  Pombal  para  assistir  a  todas  as  círemonias.  A  16  dt 
junho  chegou  o  cortejo  ás  portas  de  Lisboa,  onde  era  esperado  por  om  grandt 
numero  de  pessoas  no  convento  das  religiosas  de  Arroios,  onde  depositaram  u 
restos  mortaes  durante  a  noite. 

>Na  dia  17,  de  tarde,  d'alli  saiu  o  cortejo,  acompanhado  da  familia  de 
Pombal,  de  uma  grande  parte  da  cdrte,  do  ministério,  das  aactoridades  e  di 
camará  monicípal  de  Lisboa.  O  marqnei  actual  entregou,  por  corteaia,  ae  chavet 
do  caixão  ao  presidente  da  dita  camará,  a  qual  lhe  tinha  pedido  se  adregasse  a 
ellft  para  ir  i  igreja  de  Santo  António  da  Sá  com  o  6m  de  assistir  ao  ofEeia 
divino,  como  recordaçlo  de  todo  qnanto  a  cidade  de  Lisboa  devia  1  memoria  ds 
grande  marquez.  Entraram  nas  carruagens  da  casa  real,  e  seguiram  acompanhados 
de  todas  as  tropas  que  se  achavam  em  Lisboa,  tendo  A  sna  frente  o  marechal  do 
exercito,  dnque  de  Saldanha,  neto  de  Pombal.  Diante  d'essa  famosa  if^a  de 
Santo  António,  achava-se  esperando  o  cortejo  o  virtuoso  Rei  de  Portugal  D.  Pe- 
dro V.  O  Rei  assistiu  á  missa  mandada  dizer  pela  camará,  e  d'alli  foram  d> 
mesma  forma  para  a  igreja  das  Hercés,  onde  se  acha  o  antigo  jazigo  da  bmitia 
Pombal  Alli,  o  presidente  da  camará  municipal  de  Lisboa  tornou  a  entregar  ao 
marquez  a  chave  do  caixSo,  e  celebraram-se  soiemnes  exéquias,  is  quaes  assiili- 
ram  o  cardeal  patriarcha,  vários  bispos  que  se  achavam  em  Lisboa,  o  ministeno, 
uma  parte  da  cdrte,  os  diversos  tribunaes,  as  auctoridades  de  Lisboa,  nSo  esque- 
cendo uma  parte  doa  membros  das  duas  camarás  do  parlamento,  ■ '-  ■"- 

corpo  diplomático. 
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«No  dia  seguinte  o  actual  marquez  de  Pombal  foi  ao  palácio  beijar  a  mâo 
de  Sua  Magestade,  para  lhe  agradecer  a  honra  que  tinha  prestado  á  memoria  do 
primeiro  marquez  de  Pombal,  honrando  com  a  sua  presença  a  missa  celebrada 
em  Santo  António  da  Sé.  Foi  então  que  £I-Rei  se  dignou  dirigir-lbe  as  seguintes 
palavras :  «O  marquez  cumpriu  o  seu  dever  trasladando  os  restos  de  seu  avó,  e 
eu  cumpri  o  meu  indo  a  Santo  António  da  Sé  por  occasião  da  sua  chegada,  pois 
nffo  podemos  duvidar  de  que  o  primeiro  marquez  de  Pombal  foi  um  dos  homens 
que  maiores  serviços  prestaram  ao  seu  paíz.»  Gslas  palavras  memoráveis  dão 
honra  ao  soberano  que  as  proferiu,  e  foi  a  mais  bella  rehabilitaçflo  que  se  podia 
fazer  a  Pombal. 

«Todavia  resta  ainda  mais  alguma  cousa,  e  seria  para  desejar  que  o  grande 
Rei,  o  sábio  monarcha  que  está  reinando  em  Portugal,  e  do  qual  cada  um  dos 
actos  governamentaes  tem  por  fim  a  grandeza  do  paiz,  perraittisse  que  um  mo- 
numento ou  pelo  menos  uma  estatua  de  Pombal  ornasse  uma  das  praças  publicas 
de  Lisboa, 


LANDRES8E  (M.  C). — Membre  de  la  société  asiatique. 

Éiémens  de  la  grammaire  japonaise  par  le  P,  Rodriguez;  traduits  du  portU' 

gois  sur  le  ifaitusmf  de  la  Bibliothèque  du  Roi,  et  soigneusement  coUationés  avec 

la  grammaire  publiée  par  le  méme  auteur  à  Nagasaki  en  1604,  par .  Precedes 

d'une  explidàtion  de$  syllabaires  japonais  et  de  deva  planches  corUenant  lee  eignes 

de  ees  syUabaires.  Par  M.  Abel  Rémusat.  Ouorage  públiée  par  la  eodété  asiatique. 

Paris,  à  la  librairie  orientale  de  Dondey-Dupré,  Père  et  fDs,  8.®  gr.,  xx-i42  pag., 

1825. 

* 
*     # 

«Dos  idiomas  da  Ásia  Oriental,  é  o  japonez  um  dos  menos  conhecidos.  Nin- 
guém, á  excepção  de  alguns  missionários  portuguezes  do  fim  do  século  xvi  e  do 
começo  do  século  xvn,  fez  d'elle  ainda  um  objecto  de  estudo  regular  e  aprofun- 
dado. Alguns  viajantes  hollandezes  passaram  por  estarem  habilitados  para  lerem 
livros  japonezes;  mas  o  conhecimento  que  d'este  idioma  tinham  adquirido  nSo 
chegava  a  ponto  de  poderem  prescindir  do  soccorro  dos  interpretes  de  Nagasaki. 
As  únicas  obras  das  quaes  se  tem  podido  tirar  até  hoje  algum  partido,  são  as  que 
foram  escriptas  era  chinez.  Todas  as  outras,  em  que  as  escripturas  syllabicas  dos 
japonezes  foram  aproveitadas,  e  nas  quaes  as  palavras  do  seu  idioma  estão  em- 
pregadas em  conformidade  com  as  regras  particulares  da  sua  grammatiea,  tèem-se 
conservado  indecifráveis,  e  temo-nos  conservado  privados  do  conhecimento  de 
bastantes  factos  curiosos  relativos  ás  sciencias,  ás  artes,  á  historia  e  á  geographia. 

«A  sociedade  asiática,  a  quem  esta  lacuna  desagradável  nos  nossos  conheci- 
mentos philologicos  tinha  desgostado  desde  a  origem,  resolveu-se  no  primeiro 
anno  da  sua  instituição,  a  dar*lhe  remédio  por  meio  da  publicação  de  uma  gram- 
matiea elementar,  com  a  exactidão  da  qual  os  estudantes  podessem  contar,  e  cuja 
brevidade  fosse  própria  para  os  animar.  O  eíTeito  contrario,  produzido  pelas 
grammaticas  japonezas  que  téem  sido  impressas  até  este  dia,  pôde  ser  contado 
em  o  numero  das  causas  que  téem  retardado  os  progressos  d'este  ramo  de  littc- 
ratura  oriental, 
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h  padres  Alvarei',  Rodrigues^  e  Collado*,  eompoieram  grammiticaR  japo- 
nui  extensas,  mas  n'uma  epocha  em  que  o  ensino  'las  liiigaas  est»>  «ioda 
ncia.  A  niallídlo  de  regras  que  aprcrenlam  estas  gra  mm  atiça;,  é  antes  uai 
lio  para  o  estudo  do  japonez,  do  que  uni  «occnrro  útil  para  superar  u 
dadeg  d'elle.  A  obscuridade,  a  coníusio,  a  desordem  das  noçA-s  que  n'ellas 
iin  expostas,  tâem  afugenlado  lodos  quantos  d'ellas  se  quizeram  servir; 
e  que  se  pôde,  sem  excessiva  severidade,  considerar  como  nío  existenles, 
s  ISo  pouco  próprios  a  desempenhar  o  Dm  a  que  os  tinham  proposto  os 
iclores.  E  a  esta  asserfSo  somos  tanto  mais  inclinadas,  quanto  a  gramma- 
I  padre  Collado,  a  mais  imperTeiía  de  Iodas,  havendo  sido  impressa  em 
É  a  uniea  que  se  pude  obter.  As  oolras  duas  foram  impressas  no  JapSo,  e 
apenas  veiu  para  a  Europa  um  pequeno  numero. 

Jm  extracto  da  longa  grsmmalica  do  padre  Rodrigueii,  redigido  pelo  pro- 
actor,  de|iois  que  reconheceu  a  excessiva  prolixidade  da  primeira  obra, 
I  encerradu  ncs  limites  muis  apropriados  para  as  necessidades  Jos  prínci- 
.  È  um  manuBcriplo  em  portoguez,  sobre  papel  da  Cliíiia,  com  96  ft.  Jn-4.', 
o  em  Uaeau  no  anuo  de  1630,  e  que  eslava  deslinado  para  a  impressão, 
le  vé  das  approvaftSes  dos  superiores,  que  tinham  mandado  examinar  a 

i^sle  iiiaiiuscriplo,  pertencente  á  biblíotheca  do  Rei,  merecia  sair  da  esqne- 
0  em  que  linha  caído ;  a  sociedade  asiática  resolveu  mandal-o  traduzir  em 
:  e  imprimil-o.  M.  Landresse,  um  dos  seus  membros,  ji  conhecido  por 
ensaios  relativos  á  litteratura  chineza,  se  encarregou  d'esle  trabalho  Tas- 
e  diSicil.  Venceu  os  obstáculos  que  lhe  oppunhara  a  letra  do  manuscriplo 
lylo  bárbaro  e  multas  vezes  Ininlelligivel  do  padre  Rodrigues,  e  sua  per- 
iga lhe  forneceu  os  meios  de  corrigir  um  bom  numero  de  passagens, 
laes  se  tinham  introdutido  vários  erros,  pela  negligencia  do  copista  oa 
idor. 

'óde-se  faxer  ao  resumo  da  gramnoatica  do  padre  Rodrigues  a  tuesina 
i  qne  A  grande  grammalirji  do  mesmo  auctor,  e  aos  dois  outros  tratados 
imo  género  que  foram  indioadoa  precedentemente:  seu  plano  á  pouco  jndi- 
Eta  logar  de  apresentar  uma  doutrina  grammalical  baseada  sobre  o  exame 
das  propriedades  da  lingufi,  considerada  nos  livros  e  na  tingua  vnlgar. 
resenlam  todas  estas  ohras  mais  do  que  um  systema  estranho,  tomado  do 
immaticos  latinos  do  seu  tempo,  e  onde  se  fez  com  que  entrassem,  de  um» 
mais  ou  menos  forcada,  as  fúrmas  especiaes  do  idioma  japonei. 
£ra  um  costume  universal  entSo :  ensinavam-se  as  línguas  orientaes  dos 
que  eram  verdadeiros  rudimenlcs,  e  a  própria  língua  chineza  não  foi  en- 
de  outra  maneira  até  estes  últimos  annos.  Debaixo  d'esle  ponto  de  vista, 
nentos  que  se  publicam  n'esle  momento,  hAo  de  deixar  ainda  desejar  oin 
tratado  redigido  pelo  methodo  philosophico  que  se  introduziu  no  estado 


í.  Aliarei,  Di  luIiUlínt  irniiiufícd,  liiri  III,  nrn  iirtuiii jaratítã.  In  Collsfla  S.  I.  àmt.- 

159J,  iii4.' 

Irl>  lia  lii^aa  do  Japão,  covifiiitt  ftlii  P.  1.  hoirigtu).  Nanguaki,  Coll.  da  Compuihiii  da  Jmbi, 

Jtftnicit  lingMt.  Bom*,  IS3t.  Íd4.' 
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das  línguas  estrangeiras,  e  verdadeiramente  conforme  com  o  génio  particular  da 
lingua  japoneza.  Mas,  para  compor  esta  nova  obra,  será  mister  ter  adquirido  um 
conhecimento  profundo  do  idioma  jpponez,  c  ter-se  familiarisado  com  os  monu- 
mentos litterarios  doesta  nação  singular.  Ê  pois  indispensável  ajudarem-se  com 
materiaes  que  já  têem  sido  recolhidos,  para  se  porem  em  estado  de  corrigirem 
mais  tarde  o  que  esses  mesmos  materiaes  téem  de  defeituosos. 

É  um  pelotão  do  qual  é  preciso  destacar  a  primeira  fileira,  com  a  certeza  de 
chegar  depois  a  alinhar  por  completo. 

O  defeito  do  qual  acabámos  do  fallar,  não  é  d'aquelles  que  um  traductor 
possa  corrigir  sem  refundir  por  inteiro  a  obra  que  a  apresenta;  mas,  ao  menos 
er^  fácil,  e  pareceu  necessário,  fazer  desappareeer  os  vestígios  mais  revoltantes. 
Por  isso  supprímiram-se  certas  definições,  certas  explicações  puramente  theoricas, 
que  nunca  se  hão  de  procurar  n'um  livro  elementar,  e  que^  ha  muito  tempo,  ces- 
saram de  estar  em  relação  com  os  princípios  da  grammatica  geral.  Tomou-se  a 
liberdade  de  passar  em  claro  certos  paragraphos,  nos  quaes  o  auctor,  esquecen- 
do-se  do  objecto  do  seu  trabalho,  se  perdia  em  Yãs  conjecturas  acerca  da  natu- 
reza dos  supinos  e  dos  gerúndios,  ou  a  respeito  da  construcção  do  que  omittido, 
ou  da  questão  quo.  Os  que  se  derem  ao  trabalho  de  compararem  a  edição,  que 
se  apresenta  aqui  com  o  manuscripto  original,  hão  de  reconhecer  que  tão  so- 
mente se  fizeram  suppressões  em  passagens  doeste  género,  e  que,  em  todos  os 
outros  logares  se  conservou  com  ura  cuidado  escrupuloso  a(é  mesmo  as  phrases 
do  padre  Rodrigues. 

«Concordando,  em  que  este  missionário,  no  extracto  que  fez  de  sua  grande 
obra,  tinha  sabido  a  maior  parte  das  vezes  distinguir  e  escolher  as  noções  mais 
importantes,  no  meio  d'aquellas  que  o  eram  menos,  e  que  não  eram  absoluta- 
mente necessárias  aos  estudantes,  teriam  algumas  pessoas  podido  lastimar  a  sup- 
pressão  de  um  certo  numero  de  pormenores  que  não  são  indispensáveis,  mas  que 
sentimos  prazer  quando  achamos,  se  se  trata  de  uma  lingua  não  muito  conhecida 
e  de  uma  litteratura  em  que  tudo  é  novo. 

«Para  satisfazer  a  estas  pessoas  conferiu-se  cuidadosamente  o  manuscripto 
da  bibliotheca  do  Rei,  com  um  exemplar  da  grammatica  impressa,  que  foi  obse- 
quiosamente emprestado  á  sociedade  asiática  pelo  fallecido  M.  Langlès.  Ficámos, 
por  isso,  certos  do  valor  preciso  dos  objectos  supprímidos  pelo  abreviador,  e 
todas  as  vezes  que  se  não  seguiram  as  vistas  que  o  tinham  dirigido  no  seu  tra- 
balho, restabeleceram^se,  por  extracto,  os  logares  que  etle  tinha  omittido. 

«Servimo-nos  dos  mesmos  meios  para  marcarmos  as  variantes  da  orthogra- 
phia  das  palavras  japonezas,  cuja  leitura  não  era  sempre  certa  no  manuscripto, 
apezar  da  sua  apparente  clareza. 

«A  divisão  em  paragraphos  curtos  e  numerados,  próprios  para  favorecerem 
as  citações,  é  um  melhoramento  do  traductor.  Devem-se  também  algumas  trans- 
posições, cujo  objecto  foi  pôr  alguma  ordem  na  exposição  das  noções  grammaii- 
caes.  Teria  talvez  sido  para  desejar  que  um  maior  numero  de  alterações  do 
mesmo  género  houvessem  podido  ser  applicadas  ao  trabalho  do  padre  Rodrigues; 
mas  houvéramos  sido  obrigados  a  alterar  a  disposição  das  matérias,  mesmo  na 
divisão  geral  do  livro,  e  tivemos  medo  de,  ao  tomarmos  esta  liberdade,  de  nos 
afastarmos  excessivamente  do  objecto  que  a  sociedade  se  tinha  proposto,  e  que 
era  apresentar  ao  publico  o  manuscripto  do  missionário  tal  como  existe  na  biblio- 
theca do  Rei.» 
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LANGSDORF  (CBEVALIER  C.  DE ).—  Cônsul  génâni  de  Etonie 

rísil. 

Hémoire  tur  le  Briiil,  pour  terrir  de  guide  à  eevx  qut  di»irmt  t'y  HaWr, 

e  chevalier .  Paris,  iniprjmerie  el  librairie  de  Denugon,  4.*,  32  pag. 

LANGSDORF  (G.  D.). 

Efímerhdipen  auf  em«r  Rmt  «m  die  W»lt.  Prancofnrtí,  1812,  t  toI.  in  4.* 
!)  auctor  viajou  em  Parluf»!  na  compinhía  do  Príncipe  Waldecií.  Falia  d'e«U 
HUbner,  no  primeiro  volume  dai  suas  Antiguiáadet  nmanai. 

LANJEAC. 

C<^ombe  daiis  la  fen.  Epitre  á  Ferdtniinii  et  JiabeUt.  London,  1782. 

A  pag.  140  e  141  traz  tmi  btogniphia  de  CamOes. 

LANNAV  ROLLAND. 

yoweau  guide  géniral  du  voyageur  ea  Eipagne  tt  Porlugai. 

LANOTE  (P.). 

Le  Niger  et  let  explorationt  de  V Afrique  centrale  (I«puu  Mmgo-Parijiaqi^M 
ur  Barlk.  Paris,  1858. 

'Toda  a  i-osta  meridional,  desde  o  Egipto  até  lo  cabo  Soleis,  onde  finda  i 
»,  é  inteirameale  occupada  por  differenles  na;0es  de  IjLios,  i  excepçSo  dm 
elecimentos  qne  os  gregos  e  phenicios  alli  fundaram ;  mas  toda  a  Lybía 
quero  diíer,  toda  a  região  que  se  prolonga  atraz  doa  povos  do  littoral,  só  é 
Rda  por  feras,  e  acima  d'esta  zona  selvagem  nSo  se  encooira  sento  um  de- 
de  areia,  compieUmente  privado  de  agna.  Algans  habitantes  de  CyreDa  me 
dado  acerca  d'esle  deserto  varias  informaçAes.' 

LAN8TROM  (CARLOS  JULIUS }. 

Lu$iader»e  hietdedtkt  af  Luit  de  Camoen»  ot)eriattxng  fnm  origtnaíat  paám 
igaf.FroitaSangen.  Upsala,  1838. 

1 

Om  vapeamagt  och  minner,  aegervana, 

som  langt  fraii  Lasitaniens  veatra  strand 

pa  y  DesSkta  bfiljors  bana 

nu  trSugde  bortom  Taprobanaa  )and, 

som  mera  gjori,  Sn  skalden  magiar  aaa 

och  meoBkokraft  fílrmatl,  pa  Osterns  rand 

till  nya  riken  sen  med  starka  l^nder 

ba  grunden  lagt  (jerran  lander. 
It 

oeh  ãfvenvU  de  lagervSrda  dater 

af  dessa  konuogar,  som  bredde  vidl 

sin  tro,  si  ti  vãlde  ut  bland  Ásia  ter 

och  Afrícaner,  sedan  kSckt  de  stridt 

oeb  hSrjiiing  bredt  och  som  i  hedna  stater 

fran  glòmskans  lag  sitt  hjeltenam  gjort  frítt 

fOr  alia  folk  min  sSng  skall  vldt  fCrkunna, 

om  snillckrart  och  konst  det  ffirunna. 
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LARA  (D*  £•  DE )• — Auctor  da  The  spanish  langitage. 

A  Key  to  lhe  portuguese  language,  fxnUaining  expressions  of  a  variety  of 
subjects :  to  which  is  added  A  Compendium  of  the  portuguese  grammar,  and  rules 
for  pronunciation ;  calculated  to  enable  the  student  to  aequire  a  knowledge  of  the 

languíige  within  a  very  short  tinie;  and  particularly  adapted  to  travellers.  By . 

Londres,  en  la  libreria  de  Boosey  é  Hijos.  Broad  street,  royal  exchange.  1825, 
S.%  154  paç.     . 

Second  edition.  London,  1829. 

LARAMA  (MOIVSIEUR )• 

Sonetos  Sacros  Marianos,  que  ás  principaes  festividades  da  Virgem  Maria 

fez  na  nossa  lingua  portugueza .  E  os  manda  imprimir  um  dewto  de  Nossa 

Senhora.  Lisboa,  com  as  licenças  necessárias,  8.°,  27  pag. 

LASSALA  (MANUEL )•— De  uma  illustre  família  de  Valência.  Nasceu 

a  25  de  dezembro  de  1738.  Foi  admillido  na  Companhia  de  Jesus,  em  Aragão,  e 
entregou- se  com  ardor  ao  estudo  das  línguas  e  das  mathemalicas.  Ensinava  rhe- 
torica  no  collegio  dos  nobres,  em  Valência,  quando  Carlos  III  expulsou  os  jesuí- 
tas dos  seus  estados.  Retirou-se  para  Itália,  deu  HçOes  de  philosopliia  em  Fer- 
rara, e  estabeleceu- se  depois  em  Bolonha.  Carlos  IV  tendo  dado  aos  exilados  a 
liberdade  de  regressarem  á  sua  pátria,  Lassala  voltou  para  Hespanha,  e  morreu 
em  Valença  a  22  de  março  de  1806. 

^    O  padre  Gusta  attribue  a  este  auctor  a  tragedia  Ignêz  de  Castro.  EIngana-se 
certamente,  pois  é  composiçSo  do  padre  JoSo  Baptista  Colones  ^. 

LASTEIRYE  (MR.  JÚLIO  DE )• 

Portugal  depois  da  revolução  de  1820.  Por .  Artigo  extrahido  da  Revista 

dos  dois  mundos,  publicada  em  lõ  de  julho  de  1S41,  e  annotado  pelos  redactores 
da  Revista  litteraria.  Porto,  typographia  da  Bevista,  Í842,  8.*'  gr.,  78  pag.  e  mais 
XX  de  notas. 

Lasteirye  esteve  em  Portugal  servindo  ás  ordens  de  D.  Pedro  IV. 

LATOUCHE  (JOHN )• 

Traveis  in  Portugal,  <&c.  London,  1875. 

«É  pseudonymo^  de  Oswald  Crawfurd,  cônsul  actual  de  Inglaterra  no  Porto. 
Os  louvores  que  este  auctor  tinha  dado  a  Herculano,  desapareceram  no  livro  que 
Latouche  ampliou  e  denominou  Traveis,  etc,  Latouche  n'esta  2.*  edição  restringe 
as  suas'  admirações  e  considera  Barros  e  Herculano  pouco  longe  do  perfeito  es- 
tylo  histórico,  nearly  perfectly;  e  pelo  que  resta  de  litteratnra  portugueza,  diz 
que  estamos  todos  influenciados  pelo  culteranismo,  pelo  sentimentalismo  e  pela 
rhetorica. 

«Depois  conta  historias  picarescas  do  Fajardo,  e  observa  maravilhado  que  os 
portuguezes  não  escrevem  cão  sem  porem  uma  estrella  adiante  do  c.  D'ahi  pro- 
cede ter  elle  lido  em  uma  esquina  de  Lisboa  o  seguinte  letreiro:  «Travessa  do 


*  AugoslíD  et  Alois  de  Backer,  BibUothkque  ies  écrivnns  it  U  eompagni$  dt  Jesus,  xo\.  ii,  pag.  384. 

*  Camillo  Castello  Branco,  Bibliographia  portugueza  €  estrangeira.  Ernesto  Chardron,  1879,  d.*  5. 
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olho  do  c«».  Deve-se  isto  á  snperabandaneia  do  nosso  sentimentalismo.  Vivenoi 
nmilo  das  estreitas;  e  se  necessitasseaios  díser  mo,  apontaríamos  fiara  ama  es- 
treita) e  todo  estava  feito.» 

LATBIfi  <LE  G09ITE  DE  MAS )•— Membro  do  iostitoto. 

Relations  et  eommerce  de  V Afrique  geptentrionaU  ou  Uagkrébj  aioec  les  watiom 

chrêtiennes  au  noyen  âge,  par  .  Paris,  librairíe  Pirmin  DUoC,  1886,  &* 

v-550  pag. 

«Gonsa  estmnha  e  todavia  facii  de  compr^iender !  As  descobertas  de  Gfarn- 
tovSo  Colombo,  firoseguidas  e  proclamadas  durante  mais  de  dez  amos,  deixam 
Veneza  qnasi  indífferente,  pois  nSo  affectavam  as  vias  e  os  objectos  ordinários 
do  seu  negocio  (pag.  50i).  Uma  só  viagem  de  Vasco  da  Gama  á  iodia  oonMBOven 
o  governo  veneziano  e  despertou  sustos  da  naçSo  inteira.  A  evidencia  do  perigo 
feriu  o  paiz  com  pasmo,  como  se  fora  uma  descarga  eléctrica  n'uma  trovoada. 

«Prevenido  por  um  despacho  do  seu  embaixador,  recebido  em  Veneza  no 
dia  24  de  julho  de  4601,  da  chegada  a  Lisboa  das  embarcações  de  Vasco  ds 
Gama,  o  conselho  dos  dez  se  reuniu  immediatamente  para  deliberar  com  os  da 
commissAío.  ^ 

«Náo  sabemos  quaes  foram  as  primeiras  resoluções  que  a  gravidade  das  cir* 
cumstancias  lhes  inspirou,  nem  se  julgou  dever  eiitfto  proceder  sem  esperar  outrai 
infortaiaç($es ;  mas  um  contemporâneo  faz-nos  conhecer  a  inquietação  sobitae 
profunda  que  se  apossou  da  cidade  á  noticia  de  taes  oceorrencias. 

«Quando  as  noticias  chegadas  de  Lisboa  se  espalharam  por  Veneza,  da 
Priuii,  a  chiade  inteira  ficou  gelada  de  susto.  As  pessoas  mais  sensatas  exelana- 
vam  que  jamais  desgraça  tão  horrorosa  tinha  desabado  sobre  a  republica.  Gadt 
um  comprehendeu  que  a  AUemaiiha,  a  Hungria  e  a  França,  outr'ora  obrigadas  i 
virem  comprar  as  especiarias  a  Veneza,  iriam  d'aqui  por  diante  achar  taes  géne- 
ros muito  mais  baratos  em  Lisboa. 

«As  especiarias  que  diariamente  chegavam  a  Veneza  pelo  Egypto^  Syiiae 
outros  paizes  do  SultAo,  pagavam  em  diversas  paragens  direitos  tfio  elevados,  qve 
o  que  na  primeira  mfto  custou  um  ducado,  Veneza  tem  de  q  vender  por  sessenta 
e  algumas  vezes  por  cem  ducados.  Supprimindo  a  viagem  por  mar  todos  estes 
encargos;  Lisboa  d'aqui  por  diante  pôde  vender  por  baixo  preço  o  que  Veneu 
teria  sempre  de  vender  por  preços  exorbitantes. 

«Perante  os  perigos  que  ameaçavam  seu  commercio  com  uma  crise  incalca- 
lavel,  dois  expedientes  se  apresentavam  á  republica  de  Veneza. 

«Entrar  resoluta,  roas  pacificamente,  na  iucta  commercial,  apesar  da  oielhor 
e  inconiparavel  posição  dos  portuguezes^  quer  acceitando  as  offerlas  de  EI*Re( 
D.  Manuel,  para  monopolisar  o  commercio  das  especiarias  em  Lisboa  com  detri- 
mento do  Egypto,  quer  negociando  isoladamente  por  conta  própria  e  procurando 
levar  vantagem  a  seus  rivaes  por  meio  da  livre  concorrência.  AUi  podia  Veneza 
empregar  vantajosamente  seus  immensos  recursos  marítimos  e  sua  influeneia  po- 
litica. Avançando  ao  mesmo  tempo  por  dois  caminhos  e  pelos  dois  mares  que 
cingem  a  Africa,  podia  obter  com  que  a  admitissem  na  índia,  pelos  mesmos  mo- 
ti  vos  que  aos  portuguezes,  ou  então  recusar  as  propostas  de  Portugal,  que  neces- 
sariamente subordinavam  o  mercado  de  Veneza  ao  de  Lisboa;  recusar  igualmente 
a  cordialidade  e  a  acção  isolada  nas  vias  commerciaes;  acceilar  a  guerra  e  t^tar 
com  violência  deter  e  arruinar,  se  fosse  possível,  o  novo  commercio  dos  porta- 
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goezes.  Quaes  foram,  nos  conselhos  da  republica,  os  defensores,  se  os  houve,  da 
ctincorrencia  pacífica  e  commercial  ?  Por  que  tempo  hesitou  a  republica,  se  é  que 
hesitou,  entre  as  duas  politicas  que  se  offereeiam  perante  eila?  Não  sabemos. 
Apenas  conhecemos  suas  determinações  n'uma  epocha  posterior  uns  dois  ou  três 
annos,  pelo  despacho  de  1511,  quando  os  progressos  continuos  das  explorações 
portuguezas  e  a  depreciação  enorme  dos  preços  da  especiaria  redobravam  a  an- 
ciedado  do  governo  e  da  nação. 

•A  republica  só  procurava  então  uma  cousa,  sem  ousar  tentai- a  ás  claras. 
A  todo  o  custo  queria  ella  crear  embaraços  aonovo  commercio  dos  portuguezcs, 
mas  não  queria  ainda  fazer  guerra  a  D.  Manuel ;  e,  esperando,  procurava  traba* 
Ihar  nas  índias,  por  intermédio  e  influencia  dos  sultões  do  Cairo.  Politica  irreso- 
luta  8  frouxa,  pouco  digna  da  grandeza  de  Veneza,  e  que  não  foi  sufliciente  para 
conjurar  o  perigo. . 

«Em  1503,  ao  mesmo  tempa  que  a  republica  conserva  agentes  em  Lisboa, 
encarregados  de  a  informarem  com  exactidão  acerca  de  todas  as  chegadas  de 
navios  das  índias,  envia  ella  a  Bento  Sanudo  ao  Cairo,  para  conferenciar  secre- 
taniente  com  o  sultão  acerca  das  occorrencias  que  ameaçavam  igualmente  o 
Adriático  e  o  Egyplo. 

«Não  sabemos  quas^  nada  acerca  d'csla  missão.  Possuímos  felizmente  as  in- 
strucçÕes  confidenciaes  entregues  pelo  conselho  dos  dez  a  Francisco  Teldi  no 
anno  seguinte  (1504),  enviando-o  como  agente  intimo  para  junto  de  Kansu-al- 
Guri. 

«A  inquietação  profunda  do  governo  de  S.  Marcos  alii  se  revela  em  todas 
suas  recommfmdaçôes.  Declamar  guerra  aos  portuguezes,  provocar  contra  elles  as 
desconfianças  e  a  hostilidade  dos  Reis  da  Índia,  está  decidido  a  tudo  quando  a 
oecasíão  for  favorável ;  se,  ireste  momento,  hesita  em  fazer  uma  demonstração 
bellicosa,  que  despertaria  a  cólera  dos  Reis  christãos,  é  eó  perante  a  difficuldado 
da  empreza  e  diante  só  do  receio  do  mau  êxito  é  que  não  avança.  Procura  fazer 
algumas  combinações  com  o  sultão;  todas  lhe  seriam  boas.  Conhece  principal- 
mente que  se  lhe  torna  indispensável  negociar  com  o  maior  segredo,  com  o  fmi 
do  não  despertar  a  atlenção  dos  Príncipes  da  Europa  e  da  corte  de  Roma. 

«Teldi  deverá  dírigir-se  de  novo  ao  Cairo,  como  um  simples  negociante  par* 
ticular,  e  continuar  a  occupar-se  do  commercio  de  jóias,  o  qual  lhe  grangeára  já 
poderosas  relações  entre  os  emires.  Deverá  empregar  toda  a  sua  industria  em 
obter  uma  audiência  privada  do  sultão,  c  só  alli,  quando  se  achar  sósinho  diante 
de  Sua  Alteza,  selus  cum  toh,  mostrará  as  cartas  de  cren*ça  da  republica,  e  fallará 
immcdiatamente  d'esse  grave  assumpto  de  commercio  das  índias,  matéria  de  sin- 
gulari  et  incomparabile  importantia.  Nada  occnltará  da  immensa  prcoccupaçáo  do 
conselho  ao  Príncipe;  confírmar-lhe  ha  tudo  quanto  Bento  Sanudo  já  llie  disse; 
agradecerá  a  Sua  Alteza  a  resposta  recentemente  trazida  a  Veneza  pelo  venerável 
guardião  do  monte  Sião. 

«N^uma  tão  importante  negociação,  n'uma  occorrencía  em  que  os  interesses 
da  republica  e  os  interesses  do  Sultão  são  idênticos,  é  mister  que  tudo  se  diga  de 
parte  a  parte  sem  reserva.  Cumpre  procurar  juntamente  os  expedientes  os  mais 
efficaze:»,  e  preparar-se  o  mais  secretamente  possível  contra  o  inimigo  commum. 

•Veneza,  porém,  faz  a  sua  confissão;  não  se  acha,  na  actualidade,  em  estado 
do  se  oppór,  por  meio  do  uma  guerra,  ao  novo  commercio.  São  mais  de  \:QQO  as 
milhas  que  separam  Portugal  do  interior  do  Adriático;  e,  alem  d*isso,  o  Rei  de 
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Hespajjha^  hoje  senhor  do  reino  de  Nápoles,  o  qi^al  conquistou  aos  írancezes,  não 
desampararia  o  Rei  D.  Manuel,  seu  genro.  Torna-se,  pois,  impossivel  á  republicai, 
o  conobater  com  taes  alliados. 

«Sem  duvida,  como  o  Sultão  o  propõe,  é  bom  reunir  no  Egypto  ímmeDsas 
quantidades  de  especiarias,  porém  estes  fornecimentos,  próprios  para  fazerem 
baixar  momentaneamente  o  preço  dos  géneros  indianos  em  Lisboa,  apenas  hão 
de  causar  uma  ténue  desvantagem  ao  mercado  porluguez.  Para  arruinar,  se  for 
possível,  este  commercio,  cumpre  atacai- o  na  sua  fonte,  antes  que  tenha  tomado 
msTior  desenvolvimento. 

•  Continuando  a  mandar  vir  %  mesmo  tempo  grande  quantidade  de  pimenta, 
de  caneila  e  de  outros  géneros  orientaes,  cuja  venda  cerceará  sempre  os  lucros 
dos  portuguezes,  é  preciso,  sem  tardar,  que  o  Sultão  envie  embaixadores  aos  Reis 
e  aos  rajahs  da  índia,  com  o  fim  de  os  mover  a  repellir  os  estrangeiros  que  se 
queiram  estabelecer  no  seu  paiz,  e  a  continuar  a  vender  só  seus  géneros  aos  mer- 
cadores do  Egypto  e  da  Syria,  como  tinham  feito  até  ao  presente.  Cumpre  animar 
quanto  antes  os  Reis  de  Calicut  e  de  Cambaya,  que  recusaram  as  propostas  dos 
portuguezes,  a  perseverarem  em  sua  prudente  politica. 

«É  indispensável,  emfím>  mostrar  aos  Reis  de  Cochim  e  de  Canandr,  que, 
acolhendo  os  europeus,  se  expõem  aos  maiores  perigos.  Emquanto  os  portuguezes 
se  sentirem  fracos,  hão  de  viver  em  boa  camaradagem  com  os  indigcnas,  procu- 
rando augmentar  sempre  seu  commercio  e  seu  numero  ao  lado  d'elies.  Logo  que 
poderem  ser  bastantes  para  si  mesmos,  hão  de  procurar  estabelecer-se  para  sempre 
no  paiz,  e  o  primeiro  emprego  que  hão  de  fazer  de  sua  força  será  o  de  expulsar 
ou  despojar  os  Prinripes  imprevidentes,  cuja  benevolência  e  hospitalidade  solici- 
tam hoje  com  humildade.» 
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LAURENTIA. 

CofMxàèratwm  mr  la  Charle  Portugaise,  Paris,  1826. 

LAUllENTIE. 

.    Considérations  sur  les  constitutiom  demoa^atiques,  et  eii  partículier  sur  les 
coméquences  de  la  Charle  portugaise.  Paris,  1826. 
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-)•— Italiano,  e  cantor  da  sé.patríar- 


LAURETI  (DOMINGOS  LUIZ  - 

chal  de  Lisboa. 

Princípios  elementares  de  musica,  approvados  pelo  conservatório  real  de  Lisboa, 
para  servirem  de  ensino  nas  aulas  do  mesmo  conservatório,  Lisboa,  in-^."*  max., 
de  iv-40  pag. 
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LAVIGERIE  (CARDEAL )•— Francez. 

Por  occasíão  de  serem  organisadas  missões  anti-esclavagistas  que  iam  ser 
estabelecidas  em  territórios  sujeitos  á  soberania  portugueza  na  região  dos  Lagos, 
disse  o  mencionado  cardeal  o  seguinte : 

«E  agora,  meus  caros  irmãos,  campre-me  o  dever  de  protestar  a  minha  gra- 
tidão para  com  o  governo  catholico,  que  nos  permitte  fundai*  um  eslabeleciniento 
nas  margens  do  Nyassa. 

«A  França  não  possue  n'estas  regiões  terras  sujeitas  á  sua  influencia;  é  a 
Portugal  que  pertencem  os  territórios  onde  vão  estabelecer- se  as  nossas  missões. 
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e  onde  eile  próprio  funda  uma  província  nova  depois  de  urna  recente  e  arriscada 
campanha,  feita  sob  a  auctoridade  de  dois  iíitrepidos  exploradores,  Serpa  Pinto 
e  o  capitão  Cardoso.  É  Portugal  que  nobremente  nos  abre  as  portas,  e  não«  ces- 
sarei de  rogar  a  Deus  e  de  vos  pedir  que  repitaes  as  minhas  orações  para  que  a 
sua  bondade  recompense  dignamente  esse  acto  de  fé  e  de  humanidade. 

«Procedendo  assim,  Portugal  continua  eííectivamente  a  sustentar  as  missões 
catbolicas,  a  dominar  a  escravatura,  a  espalhar  nos  seus  domínios  mais  remotos 
ás  luzes  da  civilisaçSo. 

«Foi  a  tudo  isto  que  com  Portugal  se  comproinetteram  solemnemente  os 
nossos  missionários  que  alli  se  acham.  Ha  cinco  dias  que  eiTectuaram  esse  com- 
promisso  junto  do  representante  de  Portugal  cm  Argel. 

«Para  quem  conhece  o  passado  de  Portugal,  meus  caríssimos  irmãos,  nada 
d'isso  admira.  Este  acto  é  um  echo  de  suas  nobres  tradições. 

«É  Portugal  um  pequeno  reino,  é  verdade,  pelo  numero  das  suas  províncias 
e  pela  extensão  do  seu  território  na  Europa,  mas  não  vejo  em  parte  alguma,  no 
decorrer  de  séculos,  corações  mais  nobreS;^  iniciativas  mais  gloriosas.  Nenhuma 
outra  nação  prestou  no  passado  maiores  serviços  á  propagação  da  fé  e  ás  relações 
fecundas  entre  os  povos. 

«Não  me  referirei  ao  que  fez  Portugal  na  America  do  Sul,  onde  fundou  o 
Brazíl,  nem  na  índia,  cnde  elle  só  sustentou  o  commercio. 

«Quanto  á  Africa,  não  vos  citarei  um  único  nome,  nem  mesmo  o  de  Vasco 
da  Gama,  esse  rival  de  Colombo. 

«Limitar-me-hei  a  dizer-vos  que«  saídos  ha  cinco  séculos  das  margens  que 
limitam  o  estreito  de  Gibraltar,  os  seus  navegadores  successivamente  percorreram, 
e  como  que  dominaram  o  nosso  continente.  Precederam  todos  os  povos  na  pas- 
sagem do  Cabo  das  Tormentas,  que  um  dos  seus  maiores  Príncipes  nomeou,  com 
rasão,  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  Avassallaram  successivamente  todas  as  costas 
que  d'alli  se  estendem,  não  só  até  á  Abyssinia,  onde  penetraram  pelo  valor  de 
suas  armas,  mas  ainda  até  Suez  e  aos  confins  do  Mar  Vermelho,  deixando  por 
toda  a  parte  vestígios  perduráveis  da  sua  intrepidez,  da  sua  intelligencia  e  da 
suà  força. 

«Ainda  hontem,  da  própria  boca  de  um  viajante  que  percorreu  todas  as 
terras  africanas,  ouvi  eu  estas  palavras: 

«Não  ha  parte  nenhuma  em  que  se  não  encontrem  vestígios  do  seu  esplen- 
dor; cidades  ainda  poderosas  ou  cidades  em  ruínas,  fortalezas,  portos  e  até  nas 
praias  desertas,  destroços  dos  seus  antigos  navios  e  canhões,  conservando  ainda 
o  nome  de  Lisboa  e  a  data  de  sua  partida. 

«Nada  pôde  haver  de  mais  glorioso  para  os  olhos  do  mundo;  mas  para  nós 
christãos,  a  gloria  mais  pura  dos  portuguezes,  é  a  de  terem  sido  os  mais  fervoro- 
sos esteios  e  fíeis  pregadores  da  fé  chrístã. 

«É  considerável  o  nuincro  de  christandades  que  Portugal  fundou,  e  ainda  é 
maior  o  numero  de  seus  missionários.  Para  os  recompensar  de  tão  nobre  zéto, 
collorou  a  Providencia  á  frente  doestes  hei-oes  o  maior  apostolo  dos  tempos  mo- 
dernos, S.  Francisco  Xavier,  que  Portugal  obteve  da  Santa  Sé,  e  que  transportou 
á  índia  a  bordo  das  suas  galés  >.» 


*  Kiie  artigo  apparecro  no  Commercio  de  Portugal  do  12  de  jalho  de  1889. 
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L4YGOCK  (JOHN ). 

Grammar  of  the  portugueêe  lànguage.  Leeds,  1825.  London,  18^1. 

LAYNES  (JOSÉ  ). 

Lihro  nuevo,  El  privado  christiano  con  !os  movimienlos  de  las  pi'ovincias  Ca^ 
ialunia  y  Portugal,  Madrid,  4641,  foi. 

LEÃO  (TEMPLO  SELOMOH  IIVDA ). 

Sei'mam  funeral.  Ás  deploráveis  memorias  do  mui  reverendo  e  doutissinu} 
se}ihor  Haham,  Rabi  Ishac  Aboab.  Anisterdam,  5454,  4.^  1  \ol.,  35  pag. 

Sermam  vioral  disctirsivo.  Entre  a  theorica  e  a  pratica  da  Sagi'ada  Leu 
Amslerdani)  5454,  4.%  1  voi.,  41  pag. 

LEÃO  xni. 

Na  sua  Carta-encyclica  dirigida  á  chrislandade  em  14  de  setembro  de  1886, 
introduziu  o  seguinte  elogio  a  Portugal : 

•Comquanlo  Portugal  esteja  situado  no  extremo  da  peninsula  ibérica,  e 
fechado  em  mais  apertados  limites  do  que  a  Hespanlia,  comiudo  os  vossos  Reis, 
6  nSo  é  isso  para  elles  um  fraco  titulo  de  gloria,  estenderam  a  influencia  do  seu 
poder  até  á  Africa,  á  Ásia,  á  Oceania,  de  tal  modo  que  Portugal  não  cedia  em 
cousa  alguma  ás  mais  poderosas  nações,  e  era  superior  a  muitas  outras. 

«Mas  onde  é  que  se  deve  crer  que  os  vossos  Reis  foram  encontrar  a  força 
igual  á  grandeza  dos  seus  commettimentos  ? 

«Sem  duvida  alguma,  se  se  quer  julgar  acertadamente  da  rasSo  dos  factos — 
ao  amor  e  ao  sentimento  religioso. 

«Estas  diíficeis  e  perigosas  expedições  a  povoações  desconhecidas  e  selvati* 
cns  confirmam  effecti vãmente  que  o  espirito  que  as  determinava  era  mais  pelo 
desejo  de  servir  Nosso  Senhor  Jesus  Chríslo,  do  que  para  proveito  e  gloria  dos 
que  as  emprehendiam,  e  antes  para  propagar  o  nome  christUo  do  que  para  esten- 
der seu  poderio.  Junto  da  imagem  representando  as  chagas  de  Christo,  e  que  era 
o  estandarte  popular  da  naçfto,  vossos  antepassados  tinham  por  costume,  por 
piedade  e  por  fé,  levantar  a  Cruz  Santa  e  Sagrada  na  proa  das  suas  galeras  e 
collocal-a  á  frente  das  suas  batalhas,  de  modo  que,  nSo  é  tanto  pelo  auxilio  das 
suas  armas,  como  pela  ajuda  da  Cruz,  que  elles  alcançaram  as  brilhantes  victo- 
rias,  das  quaes  ainda  dura  gloriosa  recordação.» 

LEBEN  des  standhaften  Prinzen  (Fernando  v.  PoiiugalJ  Nach-der  Chronica 
P,  J.  Alvarez.  Berlim,  1827. 

Trata  do  nosso  Infante  S.  Fernando,  filho  de  El-Rei  D.  Jo9o  J. 

LEBEIV  einiger  Heiligen  Gottes  avs  der  neveren  Zeit,  Nebsi  einer  Einleilung 
tíòn*  die  Selig'Und  Heilig-Sprechung  und  einer  beigefúgten  Lebensiesdireibuny  des 
Selig  Johannes  de  BHto  und  Andreas  Bobola.  Aus  dem  Múnsters*chen  Sonniags' 
Blatte  abgBdriiekt,  von  Jos.  Kleutgen.  Múnster.  Thcissing,  185V,  8.«  gr.,  xviu-180. 

LECOCQ. 

A  nova  opera  de  Lecocq  cantada  nas  Novidades  de  Paris,  Lejour  et  la  nuil, 
teve  um  grande  successo. 
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N'e8la  opera  ha  uma  cousa  muito  curiosa:  a  acção  passa-se  toda  em  Portu- 
gal, e  vão  ver  como  nós  somos  tratados  pelos  libretistas  parisienses  Leterríer  e 
Vonloo. 

«O  enredo  é  o  seguinte: 

«O  portuguez  D.  Braseiro,  barão  de  Traz  os-Mon|^s>  já  viuvo  de  quatro 
mulheres,  espera  uma  quinta  esposa  que  um  seu  creado  fiel  lhe  deve  trazer  de 
Lisboa.  Ao  mesmo  tempo,  o  primeiro  ministro,  o  príncipe  Picatrés  de  Calabrazas 
raptou  uma  joven  aldeã  chamada  Manola,  que  lho  foge  e  se  refugia  no  palácio  de 
Brazeiro,  onde  encontra  o  seu  noivo  Miguel.  O  príncipe  persegue«a.  Gomo- salvar 
Manola?  Fazendo-a  passs^;  por  nova  esposa  de  Brazeiro.  O  príncipe  saudoso  con- 
funde-se  em  desculpas.  Mas  chega  a  noite,  o  que  fazer?  Substitue-se  a  Manola 
nas  trevas  pela  verdadeira  baroneza  de  Trazos-Montes.  D'este<modo  Brazeiro, 
sem  dar  por  tal,  é  nem  mais  nem  menos,  que  o  marido  de  duas  mulheres,  a 
saber  —  a  loura  Manola,  que  clle  adora  de  dia,  e  a  trigueira  Paquita,  que  nas 
sombras  da  noite  o  endoidece.  Depois  de  varias  complicações  de  medíocre  novi- 
dade, é  o  mysterio  explicado  a  D.  Brazeiro,  que  com  a  maior  galanteria  se  resi- 
gna a  ser  o  feliz  esposo  de  Paquita.  O  terrível  Plcralés  é  demittido  justamente  no 
momento  de  se  vingar  das  mystifícaçôes  de  que  fot  viclima  e  Miguel  casa  cora 
Manola  —  e  eis  o  enredo.» 

LEDESIIA  (D.  ANTÓNIO  ESGAR  ATE  Y  —).  — Clérigo  regular, 
examinador  synodal  dei  Arzobispado  de  Toledo,  juez  de  sus  concursos,  theologo 
de  la  reverenda  camará  apostólica,  examinador  de  la  nuncialura  de  Espana,  y 
predicador  de  la  Magestad  Cesárea. 

En  la  desgraciada  muerte  dei  setíor  D.  Miguel,  hijó  dei  magnânimo  senor 
D.  Pedro  IL  Romance. 

É  uma  poesia  que  abrange  cinco  páginas,  sem  data  nem  logar  de  impressão. 

Al  Padre  Don  Pranchco  Xavier  do  Rego,  derigo  regular,  en  la  vida  de  Santa 
Victoria.  Soneto. 

Foi  esta  Vida  de  Santa  Victoria  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  i72L 

LEDESMA  (FR*  MARTINOO  DE ). 

aEra  entrado  por  este  tempo  na  universidade  para  lente  da  cadeira  de  prima 
de  theologia,  o  famoso  doutor  e  mestre  fr.  Martinho  de  Ledesma,  que  sendo  do 
nação  castelhano',  e  filho  da  província  de  Castella,  se  encorporou  n'esta  de  Por- 
tugal, e  foi  perfilhado  pelo  convento  de  S.  Domingos  de  Coimbra.  E  como  bom 
filho  começou  logo  a  empregar-se  em  o  servir,  estendendo  o  animo  a  cousas 
grandes. 

«No  seu  tempo  era  chamado  de  todos  os  grandes  theologos  poço  de  leiras. 
Dão  bom  testemunho  seus  escrlptos,  com  que  honrou  a  província  e  toda  a  ordem. 
Imprimiu  dois  volumes  sobro  o  Quarto  livro  do  mestre  das  sentenças,  cuja  dou- 
trina é  mui  seguida  por  solida  e  certa,  estimada  por  clareza  de  resoluções  e  res- 
postas doutíssimas.  Escreveu  vários  commentarios  sobre  toda  a  Summa  de  S,  TTio- 
maz,  como  quem  a  leu  e  dictou  de  cadeira,  e  não  uma  só  vez,  pelos  muitos  annos 
que  teve  de  vida.  Foram  obra  de  muita  estima,  se  acabara  comsigo  vestil-a  de 


'  Fr.  Laiz  do  Sonsa,  Historia  de  S.  Domii^s,  liv.  iii,  cap.  v. 
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termos  mais  polidos  e  melhor  pbrase.  CootíoiiOQ  a  li^So  e  as  caeolas  com  tanta 
constância,  qoe  depois  de  jubilado  tíSo  perdoava  ao  trabalho,  e  lea  qoasi  oQtro 
tanto  tempo.  E  enxergava-se  n'eHe  que  nSo  eia  pespeílo  de  mais  rend^  oo  anabi- 
çSo,  e  gloriavam  só  virtude  e  bom  zelo.  Reeosoa  ser  bispo  de  Vizeu,  bispado 
que  lhe  darva  a  Rainha, D.  Catbarina.  Morreu  em  1574,  e  jaz  enterrado  na  capella 
mór  do  seu  collegio.* 

LEFRANC  (EMMANUEL ).—  Autuar  d'an  Omn  d^BiOnère,  d'one 

HisUrire  d^ Angleterre,  d'un  Coun  de  liUéraitÊre,  ele. 

Hittoire  d'B$paqne  et  de  Poiiu^l,  aòtti  quê  de  iewrt  eokmies  reípeetí9et,  de- 
pui$  les  tempg  les  jdus  reeoulés  jfisqu'à  nos  joure,  aeee  une  earU  spéeiaU  dtms  la- 
guelle  on  didingve  le$  divisions  smeeesnves  du  pays,  et  Ia  monu  de  Ume  kt  Hemx 

(átès  dons  Vouvrage.  Par .  Librairie  d'óducatton  de  Périsse  Frères.  Pímíis 

typograpbíe  de  Firmín  Didot,  i842,  2  vol. 

Depois  de  ter  o  leitor  notado  que  esta  obra  foi  impressa  em  i842,  queira 
agora  ver  como  narra  a  fundação  do  reino  de  Portugal,  por  D.  AíToiíso  O  Con- 
quiiiador  (pag.  277,  tomo  1): 

«No  meio  d'estas  perturbações  e  d'estas  desgraças,  Portugal  tomava  lo^ar 
entre  os  estados  independentes.  Aflbnso  Henriques  tinha  passado  dezeseís  annos 
debaixo  da  regência  de  sua  mãe  D.  Tbereza  ( 11  i  2-1128).  Uma  vez  senhor  do 
seeptro,  marchou  pelas  pegadas  de  seu  pae,  e  conquistou  as  bellas  planieiea  do 
Alemtejo. 

«Cinco  Príncipes  árabes,  querendo  deter  seus  progressos,  ligaram-se  e  nuu'- 
charam  contra  elle  com  forças  superiores,  [nquieto  acerca  do  êxito  de  um  com* 
bate  extraordinariamente  desigual,  Aífonso  recorreu  ao  Deus  dos  exercdos  e  lhe 
supplicou  com  fervor  que  o  ajudasse,  assim  coroo  outr'ora  tinha  ajudado  a  Gedefto, 
o  libertador  de  Israel.  Adormeceu  no  nido  de  suas  orações,  e  viu  em  sonix»  um 
velho  de  uma  figura  venerável.  Quando  acordou,  um  ermitão  que  se  parecia  com 
o  do  sonho,  instou  com  elle  para  que  fosse  á  sua  celluia.  Affonso  seguiu-o,  e  de 
repente  lhe  appareceu  do  lado  do  oriente  uma  figura  resplandecente  de  luz,  qne 
lhe  disse:  «Affonso,  eu  sou  o  Senhor  Jesus  Chrísto;  toas  armas  são  abençoadas; 
eu  te  estabeleço  Rei  sobre  o  povo  que  tu  governas;  proleger-te-hei  durante  deze- 
seis  gerações  e  mais  tua  casa^. 

«De  volta  para  o  seu  acampamento,  Afionso  contou  a  sua  visão  a  seua  sol- 
dados, e  fez  passar  seu  enthusiasnio  para  as  almas  d'elles;  por  isso  seu  exercito 
obteve  uma  victoria  deslumbrante  nas  planícies  de  Campo  de  Ourique,  e  foi  pio- 
clamado  Rei  no  campo  de  batalha  (1139). 

«Quatro  annos  depois,  as  cortes  de  Portugal  reunidas  em  Lamego  saaccto- 
naram  a  eleição  militar  de  Afifoinso.» 

LEGAL  opinion  and  observation  on  the  correeponding  laidy  addreued  hjf  titm 
freneh  conml  in  Lubon,  to  the  partuguese  government.  London,  1831. 

LE€rGE  dei  Seremssimo  e  molto  potente  Re  di  Portogallo,  sopra  la  TVotfa 
dei  Pepe  Drogherie  e  Mercantie  deli*  Indie,  dei  suo  gran  Regno.  Piorenza,  1571. 


*  Mnller,  Hittairê  univenelU,  tomo  n. 
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LEGITUHITÉ  en  Portugal.  Paris,  1828. 

♦ 

LEGITIMITÉ  poriugaise,  Avte  frontUpice  colore.  Paris,  Piban  Deiaforest, 
1830. 

LEGITiniITÉ.  Reveries  d*un  portugais,  Braxelles,  1829. 

LEGUAT  (PRANÇOIS ). 

Voyages  et  aventures  de et  de  ses  compagnons,  en  deux  iles  desertes  âes 

Indes  Orientales,  avec  lalrèlation  des  cboses  les  plus  remarquables  qu'ils  ont  obser- 
vèes  dans  VUe  Maurice,  à  Batavia,  au  Cap  de  Bonne  Esperance,  dans  Vile  de 
Sainte  Helène  éb  en  d'autres  endroits  de  leur  route.  Le  tout  eniitíii  de  cartes  et  de 
figures,  A  Amsterdam,  chez  Jean  Louis  de  Lorme,  iibraire.  En  4708^  ín-12, 2  vo).; 
Í.M64  pag.;  2.*»,  180;  prefacio,  30. 

LEHR  (ERNEST  — — )• — Docteur  en  droit,  professeur  honoraire  de  légis- 
iation  dans  T^cademie  de  Lusanne. 

Traduziu  para  /rancez  o  Código  commercial  portuguez  e  annotado, 
«Incontestável mente  as  obras  humanas  nSo  podem  aspirar  á  perfeição,  ou, 
pára  melhoY  dizer,  são  indefinidamente  perfectiveis.  As  inslUoiçOes  commereiaes 
são  de  todas  as  que  mais  rapidamente  se  transTormam  e  desenvolvem  nojt  nossos 
dias;  a  obra  do  legislador,  hoje  excellente,  terá  mais  tarde  nova  revisão  e  novos 
progressos.  Temos  a  convicção  de  nos  nSo  enganarmos  a£Qrmando  qoe  o  código 
que  tentámos  traduzir,  redigido  com  tanto  saber  e  paciência,  é  dos  melhores  que 
téem  sido  publicados,  e  faz  honra  ao  auctor  e  á  nação. 

LEITH. —  Lieut.-général. 

^émoirs  with  précú  of  some  of  the  events  of  the  Peninsular  War.  London, 
1818. 

LEBfAIRE* — Gérant  de  la  c^te  de  la  bourse,  et  du  Méssager  de  la  bourse. 

Le  Portugal  en  1878 ;  conditions  économiques  du  royaume  de  Portugal,  avec 
un  aperçu  des  industries  portugaises  á  Vexposition  universelle  de  Paris,  Paris, 
1878,  8.«  de  xv-.267  pag. 

Com  uma  vista  photographica  phantasiada,  da  porta  lateral  da  igreja  dos 
Jeronymos  em  Belém. 

LEMAIRE  (H.)* 

Beauiés  de  Vhistoire  des  voyages  les  plus  fameux  autour  du  monde  et  dans  les 
deux  hémisphères,  ou  Tableau  des  découvertea,  entreprises,  aventures,  naufrages, 
captivité,  malheurs  et  succès  des  plus  célebres  voyageurs,  tant  sur  mer  com^  sur 
terre;  moBurs,  usages,  coútumes  des  nations  sauvages  ou  peu  connues;  par  eux 
visitées.  Termine  par  une  notice  exacte  et  détaillée  sur  le  naufrage  de  la  Méduse, 
la  captivité  de  Dumont,  et  la  mort  de  Mungo  Park.  Deuxième  édJUion,  revue  et  cor» 

rigée  par  .  Avec  douze  belles  gravures.  Paris,  à  la  iibrairie  d'éducatíon, 

d'Alexis  Eymery,  8.°,  2  vol.;  l.^  xn-370  pag.;  2.»,  368  pag.  1823. 

Estampas :  Vasco  da  Gama  desembarca  na  Africa;  Vasco  da  Gama  admitlido 
á  presença  do  Samorim  de  Calicut, 
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LEMAT  (GASTD3Í  >• 

il  itord  áe  U  inúiL  12a  Maièn.  Há»  d^  Isaorv^ 
mW  df  eml  dfmm$  UÊtdítg.  Fk/íi^  Iáí8l,  8.* 

Pmi0,  «1  ífl  jtmr9ft  ^wme  txmafirvtkm,  temtdie  frôlorâfar  a  cwf  meie^.  ti 

em  frote,  par  le .  Rfpretfmtte,  por  /«  premUre  féis  i  fttrii  «■  ThtHn 

eaU  ãe  ia  BépMijwe,  It  prewner  germinai,  «n  FH/.  A  Paris,  cbn  flori» 

EoCnni  6f  fe^íotef  penooafeiis: 

DcocE  oÍE  Baagaxça llMivel. 

DirorEZA Madame  Vasbove. 

Vice-fUisHA  DE  PoftTCGAt HadftiiniieHe  Man,  aiaéCL 

Dama  de  govpavbu  da  lUuniA Mademoiselle  Demane. 

Pfsrro Talma. 

Lorez  (Horio,  almífante  hesfoniioL . .  Baptisle.  ainé. 

Vastovceixos,  seereUrio  d'estaflo  . . .  DeTaJ. 

Abcebispo  DE  BftAGA T...  YaBhove. 

Meuo^  eonjorado Lacare. 

McarDOicgA,  idem Desprès. 

Almada,  idem Damas. 

Alvaso,  geolíUhomem  portoguez Daponl. 

Lemos,  negociante  judeo Baplisle,  cadet 

Floba  CATHARurA,  filha  do  duque  de 

Bragança ., Mademoiselle  Man,  cadeL 

CapitIo  Fabrício Michaod. 

Samtohello,  fnnciscano GnndmeníK 

Fbaitcisco,  offieíal  das   guardas  da 

▼ice*Baínlia ;  •  Floreoce. 

Pedro,  creado  de  Pinto,  mudo Larochelle. 

LEIVOín. 

Faties  britanniques,  continues  depuis  1806  jusqu^en  1811.  Odesmr  VexpHlsiím 
de»  [rançais  hors  de  Portugal,  Londres,  i818. 

LEOIV  (I8AAG  DC )  et  JAHACOB  DE  SELOMOH  HI8QUIAU 

SARLCCO. 

Avisos  espiriluaes  e  imtrucçôes  sagradas  para  cultivar  o  engenho  da  juventude 
no  amor^e  temor  divino.  Amsterdam,  5526,  4.^  i  voL,  ii  pg. 

Apparece  esta  obra  citada  no  catalogo  manuscripto  do  íallecido  Pedro  José 
da  Silva. 

LEON  BENIER. 

Encyclopedia  moderna. 

Começou  a  ser  publicada  em  Paris  no  anno  de  1850,  sob  a  diracçSo  de 

Léon  ttenier. 
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Ahi  vemos  que,  sondo  bem  longos  os  artigos  sobre  a  historia  litt^ria  e  a 
politica  dos  outros  paizes,  os  que  nos  dizem  respeito  sSo  relativamente  os  mais 
curtos  e  deficientes,  acrescendo  além  d'íslo  a  circumstancia  do  serem  todos  escri* 
ptos  por  M.  Léon  Vaisse,  o  qual,  por  uma  raridade  inacreditável  se  dedicou  a 
estudar  os  annaes  tão  abundantes  e  variados  do  nosso  Portugal. 

Mencionaremos  também  o  Curso  de  UUeratvra  modeiíui,  de  Eduardo  Mene- 
chet,  publicado  depois  da  sua  morte,  cm  18^8,  o  qual,  constando  de  4  volumes, 
apenas  consagra  33  paginas  á  nossa  lilteratura,  e  n'ellas  openas  se  falia  de  Mi- 
randa, Ferreira  e  CamOes. 

LEONARDO  TORRANO» 

A  Camões, 

Celeste  Cígno  de'  gran  falti  egregi 
Del  popol  Lusitano,  ardito,  e  forte, 
CA\*  in  alto  canto,  ad  onta  delia  morte, 
E  dei  tempo,  gli  auviví,  e  anco  infregi. 

Se  ne  gl*  aiti  Eiisi,  di  stellatli  fregi 
L'  Eroico  Vasco  orna,  e  tempie  accoí  te ; 
Per  te  dar  basso  Occaso  ai  aJte  porte 
Del  Orientej  ha  i  pid  lodati  pregi. 

A  lui  la  palma;  a  te  il  lauro  si  deve, 
Luigi,  degno  Apollo,  et  dcgno  Omero 
El  degno  Sol  delia  tua  penna  slessa. 

Vive  per  lui  fra  mi  lie  Imgue;  e  in  breve 
Rivolga  questo,  et  queil'  allro  Emisfero 
In  vivo  carte  la  tua  fama  impressa. 

LEONE  (EVASIO )•-- Carmelitano. 

La  virtu  dei  Trono,  Cantata  per  la  nascita  de  S,  A,  B,  Don  Aníonio  de  Bra- 
ganzá.  Príncipe  di  Beira,  Parma,  nel  Ilegal  Palazzo,  1796.  Co'  tipi  Dodoniani, 
foi.  max.,  35  pag.  alem  de  outras  nSo  numeradas. 

Esta  obra  é  por  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  ministro  plenipotenciário  de 
Portugal  na  Sardenha,  dedicada  ao  Príncipe' do  Drazil.  D.  JoSo  de  Bragança. 

LEONHARDf  (M.)* 

Abentheuer  und  Bei^bredien  Don  MÍQuel's  lJsurpatoi's  von  Portugal  wàhrend 
seines  Aufenthalts  m  Lissabon,  Bio  Janeiro,  Paris  und  Wien,  Nach  franzeosischen 

QueUen  bearbeiter,  von .  Bergen,  4833.  Berlag  von  S.  F.  Friedmann,  8.®, 

251  pag. 

LÉPITRE. 

De  iis  qui  ante  Vascum  a  Gama  Afrícan  Ugere  íentaverunt.  Paris,  1880,  8.« 

\ 
LERESCUE  (L.)  et  LEVIER. 

Deux  excursions  botaniques  dons  U  nord  d'Espagne  et  le  Portugal,  en  Í878 

et  Í879.  Lausanne,  1880,  8.* 


s«  LE 

LERT  (JCAN  DE  ). 

Biftaire  d^uh  vojfoge  fait  em  la  ierre  dm  Bretã,  Roebelle,  1^6. 

LE8  DEUX  CEN18  CIlfQ  Mariyrt  dm  Jafon,  beaiifih  par  Pie  II  en 
1867»  Noíice  par  ie  Père  Boero,  de  la  Campagme  de  Jést».  Tmdmite  de  ViiaUen 
par  le  Père  Auheri,  de  la  même  eompagnie.  París,  Joseph  Albaoel,  libraíre,  186S. 

«A  Igreja  do  Japão  foi  fondada  em  i549  por  S.  Francisco  Xavier.  Soas  pre- 
gações confirmadas  por  deslorabranles  milagres,  abriram  este  vasto  campo  ao 
zelo  de  seas  confrades,  os  religiosos  da  companhia  de  Jesos.  Os  jpsuitas  cultiva- 
ram-no  durante  perto  de  cem  annos  com  fadigas  inauditas,  e  também  muilo 
tempo  antes  de  lhes  ser  possível  penetrar  n'e9ta  terra  de  martyrio.  Os  Imperado- 
res japoiíezes  mostraram-se  ao  principio  favoráveis  ao  cbrislianismo;  alguns  dos* 
Reis  que  governavam  as  diversas  partes  doeste  Impcrio  receberam  oa  pediram  o 
haplismo,  e  reipos  quasi  inteiros  se  tomaram  chrístâos.  Desde  io60  as  igrejas  se 
erigiam  em  grande  numero,  e  com  ellas,  escolas^  hospilaes,  typographias  e  semi- 
nários, que  forneceram  alguns  annos  mais  tarde  padres  indígenas.  Os  padres 
estibeleceram  um  asylo  para  as  creanças  abandonadas  on  compradas  aos  parentes 
pagãos,  os  quaes  queriam  d^sfazer-se  d'e11as.  Foi  este  o  primeiro  estabelecimento 
da  obra  da  Santa  Infância,  boje  tSo  propagada  entre  nós. 

«A  pregação  evangélica  nSo  se  levava  sempre  ao  cabo  sem  encontrar  vio- 
lentas opposíções;  vinham  ellas  principalmente  dos  padres  dos  ídolos,  qae,  pode- 
rosos c  espalhados  por  Iodas  as  províncias,  conseguiam  sublevar  povoações  oo 
seus  Príncipes,  contra  os  christltos.  Vemos  até  mesmo,  em  4988,  Taicosama  der- 
ribar* por  sua  instigação,  mais  de  setenta  igrejas,  e  proferir  um  edito  de  expul- 
são contra  mais  de  cem  jesuítas  ao  giesmo  tempo;  mas  deixou-se  elie  vergar,  e 
consentia  em  tolerar  a  religiSo  christã,  debaixo  da  condição  de  não  tornarem  o 
culto  publico.  Foi  por  esta  epocha,  em  i593,  que  os  padres  franciscanos,  desejo- 
sos de  tomarem  parte  nos  trabalhos  e  perigos  d'e5ta  missão,  chegaram  a  este 
paiz.  Foram  seguidos  alguns  annos  mais  tarde  pelos  padres  dominicanos  e  pelos 
padres  agostinhos.  Podia-se,  comtudo,  ainda  dizer:  Como  a  mi$$áo  é  grande  e 
como  o  numero  de  obreiros  é  pequeno ! 

«No  anno  de  i597,  uma  nova  perseguição  de  Talcosana  fez  correr  o  sangue 
dos  íieis ;  foi  curta,  e  os  progressos  da  fé  não  foram  sensivelmente  afrouxados, 
pois  se  conta,  só  para  o  anno  de  4579,  setenta  mil  neophytos  a  mais»  Poréoi 
alguns  annos  depois  ateou-se  uma  guerra  nova  contra  o  culto  dos  christãos,  culto 
que  só  acabou  sendo  destruído. 

•Os  hollandezes  e  os  inglezes  eram  então  recebidos  na  corte  do  Imperador; 
arrastados  pelos  seus  interesses  de  commerciantes  e  pelo  seu  ódio  de  sectários, 
quizeram  excluir  do  Japão  aos  portuguezes,  hespanhoes,  e  seus  miasionarios^ 
Com  a  ajuda  de  intrigas  e  de  caiumnias  habilmente  concebidas  e  sustentadas  com 
perseverança,  chegaram  a  persuadir  a  Daifusama,  usurpador  do  Ihrono,  qoa  os 
portugueze»  e  hespanhoes  tinham  assegurado  o  bom  exilo  de  suas  arnoas  nas 
índias  por  meio  do  catholicismo  e  dos  mi.<sionarios,  e  que  elies  nada  mais  aspi- 
ravam do  que  a  empolgar  seus  estados.  O  zelo  imprudente  de  alguns  novos  ons- 
KÍonarios  confirmou  Daifusama  n'essas  funestas  snggestóes,  e  resolveu  era  1612 
destruir  a  fé  christã  por  toda  sorte  de  meios. 

«A  perseguição  tomou  proporções  medonhas  em  46i3,  e,  cousa  admirável, 
multiplicou  o  numero  de  neophytos,  não  podendo  ainda  detel-os  o  temor  da 
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morte.  Em  16i4  Daifasama  fez  deportar  para  Macaa  e  para  aa  FUíppinas  ceivlo 
e  dezesete  jesuítas  e  vinte  e  sete  missionários  das  ordens  de  Santo  Agostinlio, 
S.  Francisco  e  S.  Domingos. 

«Xòngun  I,  que  succedeiuno  i."  de  junho  de  i616  a  seu  pae,  e  Xongun  11, 
que  subiu  ao  throno  em  16i2,  perseguiram  a  religiílo  ainda  mais  cruelmente. 


\ 
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«o  padre  João  Baptista  Machado  (pag.  13),  por  sobrenome  Távora,  de  uma 
familia  rica  e  illuslre,  nasceu  na  Terceira,  uma  das  ilhas  dos  Açores  nas  proxi- 
midades de  Portugal.  Eni  1597,  nSo  tendo  ainda  chegado  aos  dezesete  ahnos, 
entrou  para  a  companhia  de  Jesus,  em  Coimbra.  E  como  a  leitura  religiosa  lhe 
tinha  vindo  da  leitura  das  cartas  do  Japão,  fez  immedialamente  ardentes  pedidos 
para  que  o  mandassem  pregar  a  fé  n'esse  paiz.  Terminados  seus  estudos  de  phi- 
losophia  em  Goa,  e  os  de  theologia  em  Macau,  partiu  para  o  JapíEo,  onde  desem- 
barcou em  1609. 

«O  campo  de  seus  trabalhos  foi  primeiramente  os  cursos  do  Meaco  e  de 
Fuscimi,  depois  os  reinos  de  Cícongo  de  Bugen.  Altí  converteu  um  grande  nu- 
mero de  idolatras,  tanto  pelo  exemplo  de  suas  virtudes,  como  pelo  fervor  do  seu , 
zelo.  Quando  Daifusama  baniu  do  Japão  os  ps^dres  na  sua  ultima  perseguição,  o 
padre  João  Machado  foi  um  d'aquelles  a  quem  mandaram  deixar  o  paiz,  mas  fez 
violência  ao  céu  com  suas  lagrimas  e  preces ;  os  superiores  mudaram  de  opinião, 
e  pcrmittiramlhe  que  ficasse  no  Japão;  deram-lhe  o  cuidado  das  ilhas  de  Golo. 
Foi  por  í)m  preso,  o  que  lhe  valeu  a  palma  do  marlyrio.  Morreu  com  a  idade  de  - 
trinta  e  sete  annos,  dos  (fuaes  passou  os  vinte  últimos  na  companhia  de  Jesus. 
Referem  d'elle  predicçôes  e  outras  graças  sobrenaturaes^. 

# 

*  # 

«A  17  de  novembro  de  1619  o  governador  Gonrocu  mandou 'conduzir  ao 
seu  tribunal,  da  prisão  de  Nag»saki,  onde  estavam  encerrados  havia  nmito 
tempo,  os  cinco  confessores  da  fé:  Leonardo  Kimura,  da  companhia  de  Jesus; 
Domingos  Jorge,  portuguez;  André  Tocuan  e  João  Hum,  japonezes;  e  Cosme 
Taquea,  coreano. 

«Leonardo  Kimura  foi  o  primeiro  citado.  Interrogado  sobre  se  era  religioso 
da  companhia  de  Jesus,  respondeu :  «Sim,  disse  elle,  sou ;  e  bem  o  deveis  saber, 
tendo  eu  estado  tantas  vezes  em  vossa  casa  por  ordem  de  meus  superiores.»  O 
governador  replicou :  «E  porque  vos  deixastes  ficar  no  Japão,  contra  a  vontade 
e  éditos  do  Imperador?»  Respondeu:  *É  para  aqui  fazer  conhecer  o  verdadeiro 
Deus,  e  para  pregar  sua  santa  lei ;  tenho-o  feito  até  hoje,  e  não  deixarei  de  o 
fazer  emquanto  for  vivo.»  Concluiu  o  juiz:  «Eis  precisamente  por  que  vos  con- 
demno,  em  nome  do  Imperador,  a  morrerdes  quekuado  vivo.»  Então  Leonardo, 
mui  alegre,  levantou  os  olhos  ao  céu  e  bemdisse  o  Senhor;  em  seguida  deu  gran- 
des agradecimentos  ao  governador,  e  voltando*«e  para  os  assistentes,  muito  nu- 


*  Bartoli,  fttorta  itl  Oiãpponer  líb.  iv,  d.^  3  o  4.  Lêttet^  onnuê  dtl  Oiappom,  «n.  M|7. 
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merosos,  disse:  «Sabei -o,  e  dizei -o  aos  ausentes:  ó  só  por  causa  do  meo  amor 
pára  com  Deus  e  para  com  a  sua  santa  lei,  que  tenho  pregado,  que  me  conde- 
mnaram  ao  fogo,  c  d'ísto  me  glorifico  como  de  ama  cousa  dosejada  ha  bastante 
tempo.»  Continuou  a  fallar-lhes,  procurando,  sobretudo,  fortificar  os  chrístãos 
em  a  fé. 

«Depois  de  Leonardo  Kiniura,  compareceu  Domingos  Jorge.  Tinha  dado 
asylo  ao  padre  Spinola  e  ao  írmjío  Fernandes,  conhecendo  muilo  bem  as  ordens 
do  Imperador.  Confessou -o  logo,  e  acrescentou  que  era  precisamente  por  causa 
d'isto  qne  se  ^chava  preso  havia  anno  e  meio.  André  Tdcuam,  JoSo  Xum,  e 
Cosmc  Taquea,  confessaram  com  a  mesma  generosidade  liaverem  dado  hospitali- 
dade, o  primeiro  ao  padre  Francisco  de  Morales,  o  segundo  ao  padre  Aflbnso  de 
Mena,  e  o  terceiro  aos  padres  Angelo  Orsuccí  e  Jodo,  de  S.  Domingos.  Exhorta- 
va-os  o  juiz  a  conciliarem  a  seu  favor  a  benevolência  do  Imperador,  e  a  salva- 
rem suas  vidas,  renunciando  á  fé.  Mas  responderam  todos  que  preferiam  morrer. 
Seu  processo  ficou  assim  encerrado,  e  tornaram  a  levai -os  para  a  prisáo. 

«Algumas  horas  depois  trouxeram  a  Leonardo  Kimura  a  noticia  bem  ines- 
perada e  bem  desagradável  para  elle,  de  que  nSo  tinéiam  preparado  mais  de  quatro 
postes  e  quatro  fogueiras,  e  que  elle  estava  excluido  do  numero  dos  mârtyres. 
Era  verdade ;  mas  qualquer  que  tivesse  sido  o  motivo  do  governador,  foi  uma 
*  disposição  particular  da  divina  Providencia.  Leonardo,  não  tendo  de  quem  se 
orcupar  senão  de  si,  passou  a  lioitc  inteira  com  seus  companheiros,  inflammando 
seus  corações  é  inspirando-llics  a  coragem  necessária  para  morrerem  con>  fírmeza 
n'este  cruel  supplício.  Mas  eis  que,  ao  primeiro  alvor  do  dia  seguinte,  um  men- 
^  sageiro  veiu  a  correr  com  toda  a  pressa  para  prevenir  o  padre  Matheus  de  Couros, 
provincial  da  companhia  de  Jesus,  de  que  tinham  erguido  um  terceiro  poste  com 
sua  fogueira.  Avisou  immediatamente  Leonardo,  que  no  seu  jubilo  correu  a  abra- 
çar seus  companheiros,  e  entoou  em  alta  voz  o  Laudate  Dominum  omnes  genles, 

«Conduziram- nos  para  a  prisão  sobre  uma  pequena  coilína  que  domina  o 
mar;  está  ella  isolada  por  três  lados,  e  tinha  sido  escolhida  em  1597  para  o  logar 
do  supplicio  dos  vinte  e  seis  martyres  mortos  sobre  a  cruz. 

«Mais  de  vinle  mil  pessoas  concorreram  de  Nagasakl  e  dos  arrabaldes  para 
este  novo  e  enternecedor  espectáculo:  uns  paravam  no  caminho  para  verem 
passar  os  confessores  da  fé,  outros  se  agglomeravam  sobre  a  collina  em  volta  das 
fogueiras,  barcas  apinhadas  do  gente  cobriam  o  mar  por  uma  bem  grande  distan- 
cia. NossoiT  santos  martyres  saudavam  nílecluosamente  o  povo,  e  excitavam  os 
christuosao  amor  da  sua  santa  religião.  Pararam  á  vista  das  fogueiras,  inclina- 
ram-se  para  as  saudarem,  e  se  saudaram  uns  aos  outros  ao  separarem-se.  Quando 
cada  um  d'elles  foi  amarrado  ao  poste  que  lhe  estava  destinado,  levantaram  os 
olhos  para  o  céu,  e  d'elle  nSo  os  desviaram  até  ao  ultimo  suspiro.  Não  os  virara 
torcerem-se  durante  o  supplicio;  conservavam  a  mesma  postura  e  o  mesoH) 
rosto ;  ter-se-hia  dito  que  não  experimentavam  nenhuma  áòr. 

«Leonardo  Kimura,  o  único  d*elles  que  era  pregador,  tomou  a  palavra  para 
di^er  o  que  o  seu  coração  inflammado  no  amor  de  Deus  lhe  suggeria. 

«Apenas  lançaram  fogo  á  lenha,  lendo  seus  laços  sido  reduzidos  a  cinzas, 
achou-se  com  as  mãos  livres ;  punha-as  nas  chammas  como  para  as  apanhar  e 
levar  á  roda  de  sua  cabeça,  repetindo  com  voz  bem  alta  e  bem  intelligivel :  «Que 
lavaredas  são  estas?  Que  fogo  é  esle,  que  não  queima,  e  que  não  f;iz  perecer?» 
E  continuava  a  encaminhar  as  lavaredas  para  si. 
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tDarankc  esta  execução,  os  rapaces  e  os  meninos  da  congregação  da  Santa 
Virgem,  que  se  adiavam  n'uma  barca  perto  da  praia,  cantavam  os  psalmos  em 
cdro,  e  quando  a  chusma  dos  fieis  postados  sobre  a  collina  viu  as  achas  em  fogo, 
invocou  ;i  grandes  brados  os  nomes  de  Jesus  e  de  Maria.  Tpdos  os  christilos  der- 
ramavam doces  lagrimas,  e  se  animavam  a  morrer  também  pela  fé.  Houve,  enlre 
outros,  um  chinez,  que,  se  o  tivessem  deixado  na  sua  boa  fé^  ia  precipitar-.se  no 
meio  das  chammas  para  ganhar  a  palma  do  martyrio,  e  um  marido  teria  feilo 
outro  tanto  com  sua  mulher,  se  lhes  não  tivessem  feito  comprehender  ser  uma 
cousa  illicita.  As  lavaredas  não  deixaram  senão  os  ossos  dos  martyres,  e  ainda 
foram  estes  apanhados  e  pisados  até  ficarem  em  migalhas,  e  lançados  ao  mar. 

«Os  fieis  recolheram,  comtudo,  alguma  cousa,  mas  com  pesar  de  não  pode* 
rem  differençar  a  qual  dos  cinco  bemavenlurados  pertencia  cada  reliquia.  Esle 
glorioso  martyrio  occorreu  a  18  de  novembro  de  1019. 

♦ 

*  # 

«Domingos  Jorge  veiu  ao  mundo  com  Aguiar  de  Sousa,  em  Portugal.  Passou 
ás  índias,  serviu  algum  tempo  como  soldado,  e  deu  provas  de  valor.  Havendo 
ido  depois  para  o  Japão,  alli  casou  com  Izabel  Fernandes,  de  quem  teve  um  filho 
chamado  Ignacio,  e  anjbos  estes  morreram  depois  martyres  da  fé.  Supportou 
durante  um  anno  os  soíTrimentos  da  prisão,  com  uma  paciência  invencível,  e 
quando  lhe  leram  a  sentença  que  o  condcmnava  ao  fogo,  disse:  «É  para  mim 
mais  agradável  ouvir  esta  sentença  do  que  entrar  na  posse  de  todo  o  Japão.»  Na 
volta  para  o  cárcere,  n  melteu  ao  padre  Matheus  de  Couros  a  seguinte  carta : 
t Escrevo  na  véspera  da  minha  agradabilíssima  partida  dVstc  mundo,  para  vos 
recordar  meu  terno  amor  para  com  vossa  reverencia  e  para  com  toda  a  compa- 
nhia de  Jesus.  A  todos  abraço  no  amor  de  Jesus  Christo.  Aprouve,  pois,  ao  Deus 
das  consolações  c  Pae  das  misericórdias  o  escolher-me  para  um  fim  lãu  feliz, 
apesar  de  toda  a  miiiha  indignidade.  E  como  teria  eu  podido  esperar  padecer 
por  meu  Redemptur  uma  morte  tão  gloriosa?  Não  posso  escrever  a  todos  os 
padres  c  irmãos,  mas  supplicolhcs  que  dêem  por  mim  acções  de  graças  devidas 
a  Deus  e  á  Santíssima  Virgem.» 

«Quando  se  viu  amarrado  ao  poste,  recitou  o  Credo  em  alta  voz,'  o  tendo 
chogado  a  estas  palavras:  nalus  ex  Maria  Virgine,  emquan to  curvava  a  cabeça 
em  signal  de  respeito,  foi  seu  rosto  coberto  por  tão  grandes  columnas  de  lavare- 
das, que  não  se  ouviu  mais  nenhuma  palavra,  embora  se  podesee  observar  o 
movimento  de  seus  lábios,  que  continuaram  a  profissão  de  fé  até  seu  ultimo  sus- 
piro. 

♦ 

*  # 

«Ambrósio  Fernandes  era  portuguez,  natural  de  Sisto  fsicjj  no  bispado  do 
Porto.  Passou,  na  sua  mocidade,  ao  Oriente,  para  alli  procurar  fortuna,  e  ciicon- 
trou-a  melhor  do  que  esperava,  pois  havendo  desembarcado  no  Japão  depois  de 
uma  furiosa  tempestade,  nada  mais  quiz  ter  do  commum  com  o  mundo;  abri- 
gou-se  no  porto  da  religião,  entrando  na  companhia  de  Jesus,  onde  foi  recebido 
com  a  idade  de  vinte  e  seis  annos,  em  1K77.  Alli  viveu  quarenta  e  três  annos, 
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sem  descançar  jániats  das  fadigas  e  dos  soíTriínentos  que  tinha  de  padecer  ii'esta 
inissáo.  Ei-a  coadjutor  temporal,  tioha  feito  seus  últimos  votos  em  íq9í,  e  mor- 
reu a  7  de  janeiro  de  1620^ . 

LES  ROYAUSICS  (TEspagne  et  de  Portugal,  representei  en  taUles  doueeê 
três  exactes,  dessinés  sur  les  lieux  mémes,  A  Leyde. 
É  uma  collecçSo  de  estampas. 

LESAGE  (M.  SAGOT ^).— Docteur  en  droil. 

Code  rêglemfíitaire  du  crédit  foncier  en  Portugal,  par  Af.  da  SUva  FerrãOn 
Examen  de  cette  publicalion  au  point  de  vue  doetrinal  et  kistorique,  par  M.  SagtH 
Lesage,  docteur  en  droit,  Paris,  Auguste  Durand,  1860,  8.<^  gr.,  39  pag. 

LG8NTEWSKI  (FRANCISCO  MIGUEL )•—  Jesuita,  polaco.  Em 

1770  era  procurador  do  collegio  de  Caminíec. 

Emmanuelis  Aloari  Institutiones  grammatieae  auctae  et  illustratae.  Calíssi, 
1747. 

São  com  eíTeito  innumeras  as  grammaticas  do  nosso  jesuíta  Manuel  Alvares. 

LESPAGNOL  (GANGERICO ). 

Director  espiritual,  que  ensina  um  methodo  fácil  de  viver  santamente,  Roma, 
1710,  in-12,  1  vol.,  vii-458  pag. 

O  fallecido  Pedro  José  da  Silva  possuía  um  Jivrp  com  este  titulo. 

LESSMA^N  (D.)* 

D,  Kônig  PhUipp  der  Schône  u.  Alfons  Albuquerque  li.  Karte.  Beriio,  1829. 

LETTER  to  a  jriend  in  Paris  hy  one  of  the  minority  on  lord  Paltners$ou*s 
motion  respecting  the  affairs  of  Portugal.  London,  1830. 

LETTER  to  Joseph  Rume  upon  the  late  d^aie  on  PortMgal  i»  the  British 
House  of  commons  by  an  Anglo  Lusilanian,  London,  1847^  8.%  1  vol.,  118  pag. 

LETTER  to  the  Merchants  of  the  Portugal  Committee  from  a  ÍÂsbon  Trader. 
London,  1754. 

LETTER  (A)  to  the  most  noble  the  marquess  of  Landsdoum  of  the  afairs  of 
Portugal  and  Spain.  By  W.  Walton.  London,  1827. 

LETTERA  ai  Signor  avvocnto  iV.  N.,  autore  delle  Memorie  suUa  storia  dd 
primo  secolo  de*  Servi  di  Maria  e  degli  spedalieri  di  S,  Giovanni  di  Dio,  iton  tanto 
a  giustifkazione  de*  Gesuita  deUa  Rtissia  Bianca,  quanto  in  difesa  ddla  sovranúà 
deW  Augusta  Imperatrice  di  tutte  le  Russie.  1783.  Sem  mais  indicações. 


'  Dá-nos  esta  obra  noticia,  a  pag.  63,  de  qiio  a  rida  do  Santo  I^nx^io  foi  imprcua  na  língua 
japonezA  na  cidade  do  Macau. 
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LETT£UA  annua  dei  Giappone  dei  anno  1624,  Al  molto  Reverendo  Padre 
Mutio  Vitelleschi,  Generah  delia  Cofnpagnia  di  Giesu.  In  Roíua,  presso  l'  £rede  di 
Barlolomeo  Zaniietti^  1628,  in-8.^  150  pag. 

Ê  datada  de  Macau,  28  de  março  de  1625,  e  assignada  —  Giotanni  Roiz 
Giram.  i 

LETTfiRA  dei  Cav.  Giovenale  Vegezzi-Ruscalla  ai  Marchese  Dâmaso  Pareto, 
Âsli,  1860,  típographia  de'  Pratelli  Paglíeri,  iii*8.® 

LETTERA  delle  Giappone  et  deUa  Cina,  de  gV  anni  1589  et  lò90,  :icriUe  ai 
R.  P.  Gefiei^ale  delia  Compagnia  di  Giesu.  In  Venetia,  1592,  appresso  Gio.  Battista 
Ciolti,  in-8.°,  214  pag. 

Contéiu :  Lettera  Annibale  (sic)  dei  Giapone  delli  24  de  Febraio  15(89. 

LETTERE  alcune  delle  cose  dei  Giappone,  deli'  anno  1679  insino  ai  158L 
Milano,  4584. 

LETTERE  annue  d* Etiópia,  Malabar,  Brazil  e  Goa  dal  anno  1620  fín'  ai 
Í620,  ai  P,  Mutio  VittelleschL  Roma,  1627. 

LETTERE  (TRE)  annue  dei  Giappone  mandate  dal  P.  Fi-ancesco  Pasto,  Mi- 
lano, 1609. 

LETTERE  (COPLl  DI  DUE)  annue  scritte  dei  Giapoiu  de  1589  et  1590, 
tradotta  dei  spagnuolo  dei  P.  Gasparo  Spitelli.  Roma,  1593. 

LETTERE  critiche  in  schiarimento  dei  vero  stato  attuale  dei  Gesuiti  nella 
Rússia  Bianca,  e  loro  difesa  dei  Noviziato  da  essi  apertoci:  col  seguito  delle  altre 
cose  favoretoH  ai  medestmi  accordate  negli  stati  deli*  Imperotrice  delle  Russie,  dei 
R.  di  Prússia,  nel  Portogallo,  ad  altrove,  diretíe  ai  Sig  Marchese  *##.  In  Firenze, 
1780,  in-8.« 

Este  escripto  é  Jatado  de  Rotna,  4  de  outubro  de  1780. 

M.  von  Murj*  publicou  uma  traducçSo  anonyma  em  alIemSo,  e  fez  um  appen- 
díce  até  1786. 

LETTERE  dd  Etiópia  dei  anno  1626  sino  ai  marzo  dei  1627;  e  delle  Cina 
deW  anno  1625  sino  ai  febraro  1626,  Roma,  1629. 

m 

LETTERE  d' Etiópia  de  1624,  1626  e  1626 ^  scritte  ai  P.  Mautio  Vittelleschi. 
Roma,  1628. 

LETTERS  from  Barbary,  France,  Spain,  Portugal,  óbc,  By  an  english 
offlcer,  Second  edition,  London,  1788-1790. 

LETTERS  from  Madeira,  by  John  Driver.  Liverpool,  1838. 

LETTERS  from  Madeira  in  1834 ;  wiíh  an  appendix  iUustrative  of  the  his- 
tory  of  the  island,  climate,  wines,  <èc.  Second  edition,  18.38,  in-12. 
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LETTEUS  from  Pwtwfal  on  the  late  and  pre$mt  slale  of  Ihat  kingdcm. 
London,  1777. 

LETTEB8  fr(m  Forlu^l  and  Spain,  WíiUen  during  the  marck  of  the  Bri- 
tish  trooj»  undei'  Mooi*e.  Witii  map  and  plate.  London,  1809« 

LETTER8  from  Portugal,  Spain  and  Franee,  ditring  the  campaign»  9f 
1811-1813,  by  an  Britith  Oficer.  Edíinboarg,  1819. 

LETTERS  011  di/ferent  subjecls  in  4  vohimes.  Amofigit  whivh  are  intei-^er^  i 
the  adventures  of  Alphonso  after  the  deiiructwn  of  Lisbon,  London,  1766-1767, 
4  vol. 

LETTllE  addressée  au  chevalier  Jo$eph  Hume,  memhre  du  parUment,  ««r 
le  dernier  débat  dan»  la  chamhre  de$  communes  au  tujet  dei  affaires  de  Portugal, 
par  un  angh-portugais,  Lisboone,  imprimerie  nacional,  1847,  8.%  240  pag. 

LETTRE  annudle  du  Japon  de  Van  1603.  Écrite  par  le  P.  Gabriel  de  Mattot 
au  A.  P.  Claude  Aquaviva,  General  de  la  Compagnie  de  Jesus,  Atec  une  êpitre  át 
la  Chine  et  des  Maluques,  Traduiie  de  Vitalien  en  notre  langue  rulgaire,  SutcaiU 
Vexemplaire  imprime  à  Rome  Van  1605,  A  Doaay,  de  rimpriíncric  de  Baltliasir 
Bcllere,  1606,  in-12,  187  pag. 

LETTllE  au  tujet  de  la  découcerte  de  la  conjuraliofi  formèe  cmtíre  h  Roi  de 
Portugal,  Sem  data  nem  logar  de  impressão. 

n^ponse  à  cette  lettre.  Sem  dala,  mas  é  de  1760. 

LETTllE  contenant  des  coirections  nécessaires  d  Vcmture:  Relation  de  fm- 
terdiction  des  collèges  desjésuites,  Lisbonne,  1760,  14  png. 

LETTllE  de  créance  en  forme  de  patente  donnée  par  £km  Joan,  Roy  de  Por- 
tugal à  Don  Ignáeio  Mascaregnas.  SetDunt  de  manifeste.  Traduit  d*espagnol, 
Lyon,  1641. 

LETTllE  d*un  gentilhomme  portugais  à  un  de  ses  amis  de  Lisbonne,  $ur 
Vexécution  d*Anne  Doleyn,  Lord  Rochford,  Brerelon,  Norrís,  Smeton  et  WesUm, 
publiée  pour  la  primière  fois  acec  une  traduclion  française  par  Francisque  Uické, 
accompagnée  d'une  traduction  anglaise  par  le  Vicomte  Strangfotd,  París,  cfacz 
Silvestre,  rúe  des  Bons  Enfants,  n.<>  30,  1832. 

É  precedida  por  ama  introducç«1o,  em  que  se  dá  conta  de  como  já  houvera 
sido  impresso  em  ingiez  em  1830  por  Mr.  Nicholas  Harris  Nicolas,  e  de  ([ue, 
como  a  testemunha  ocular  da  execução  se  ihe  devia  dar  credito  talvez  ainda  su- 
perior aos  escriplores  nacíonaes,  em  que  se  nSo  der  a  mesma  rasfio ;  e  não  era 
esta  reOexSo  ociosa,  porque  não  concorda  o  nosso  auctor  com  o  bispo  Burnef,  e 
Hall,  na  allocuçâo*  nttribuida  á  Raínba,  nem  no  facto  de  não  deixar  vendar  os 
olhos,  que  refere  este  ultimo  escriptor,  nem  na  espécie  4esupplicio  de  Saineton, 
que  Burnet  quer  fosse  a  forca,  contra  o  testemunho  ocular  do  auctor  da  caría,  e 
não  sabemos  nós  quem  este  fosse,  se  bem  que  veheroentemente  suspeitámos  seria 
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algum  ministro  nosso  em  LonJres,  ou  secretario,  como  parece  poder  concluir-se 
d'aquellas  palavras:  pareceu-me  agora  não  somente  neceua rio  para  isto,  mas  pa* 
rece-me  obrigatório  escrever -lhe  o  que  aconteceu  tiaquelle  cruel  acto  de  justiça;  e 
do  tratamento  de  senhoria  inferimos  que  a  pessoa  mui  conjuncta  e  parenta  da 
casa  real  fora  ella  dirigida,  que  não  era  de  uso  ou  lei  d^aquelles  tempos  tratar  por 
senhoria  ao  quo  iiSo  fosse  Rei,  Infante  ou  pessoa  da  sua  familia. 

O  original  eslava  em  um  livro  in-fol.,  a  íl.  138  v.,  que  se  guardava  na  bi- 
biiotlieca  de  Alcobaça  com  o  n.*»  475,  e  do  qual  o  procurador  geral  da  ordem  de 
S.  Demardo,  fr.  Joaquim  da  Cruz^  remctteu  para  Paris  uma  copia  exactíssima, 
pela  qual  se  fez  a  ediçjio  de  que  damos  conta;  e  porque  dos  vinte  e  seis  exem- 
plares, que  unicamente  se  imprimiram,  apenas  existe  em  Portugal  um,  que  nos 
confiou  o  sr.  dr.  António  Nunes  de  Carvalho,  digno  sócio  do  Instituto  dramático^ 
e  o  livro  de  Alcobaça  se  suppõe  perdido,  resolvemos  publica!  a,  que  não  fora  já 
diminuta  rasUo  o  ser  ella  especiíicada  noticia  do  desastroso  fim  d'aquella  formo- 
síssima e  infeliz  mulher,  víctima  das  paixões  do  Rei  poeta,  que  do  alto  de  uma 
collina  solitária  do  parque  de  Richemont  foi  esperar  que  um  sígnal  da  torre  de 
Londres  lhe  annunciasse  que  aquelle  pescoço  táo  nevado  o  cortara  o  algoz,  e  que, 
murcha  a  belleza  das  suas  faces,  mudara  o  sangue  a  côr  a  seui  formosos  cabel los i. 

LETTRE  interceptêe,  écrite  de  Madrid  à  un  gentUkomme  flaman.  Ti-aduite 
de  castillan  en  (rançais.  A  Rouan,  1649. 

É  relativa  á  vida  do  Infante  D.  Duarte,  irmão  de  El-Rei  D.  João  IV. 
Existe  um  exemplar  (faltoj  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

LETTRE  ftraduction  d*une)  d'un  individu  à  son  ami  sur  Us  affaires  de  Por* 
tugal  Paris,  1828. 

LETTRES  de  tendresse  el  d'amour.  Tomo  ÍL  Paris,  1808. 
Contém :  Lettrcs  d'une  átanoinesse  portugaise,  &c, 

LETTRES  ^une  chanoinesse  de  Lisbonne  à  Meleour,  offieier  (rançais»  1782, 
in.8.» 

São  cartas  de  amor. 

LETTRES  du  R.  P.  Nieolas  Pimente,  visiteur  de  la  Compagnie  de  Jesus  en 
Vinde  Orientále,  an  R.  P.  Clattde  Aquavita,  General  de  la  dide  Société,  Écrites  à 
Goa,  le  25  jotir  de  décemhre  1599,  Traduites  de  lattn  en  (rançais.  A  Anvers,  chez 
Joacliim  Trognese,  1601,  in-12,  201  pag. 

LETTRES  éciHtes  de  Portugal  sur  Véiat  ancien  et  aetud  de  ce  rtíyaume.  Tra* 
duction  de  1'anglais.  Paris,  1780. 

LETTRES  portug  lises,  avec  les  rèponses  traduites  en  (rançais.  Lyon,  1696, 
in-12. 


*  AoloDio  Aogoslo  Teixeira  de  VascoDcellos,  O  Ramalhete,  toI.  nt,  pag.  197. 

S4 


«30  LE 

LEITRES  lur  le  gauoentiment,  le$  mmirt  et  let  utaga  m  PoríHgaL  Piríi, 
1810.  Ibid.,  1830. 

LETTRES  tur  lá  Portugal,  à  roccation  de  la  gtttrre  acHtelU,  par  m  fm- 
çait  à  Luboime.  Publiiu  par  U.  fíangiu.  Paris,  1808. 

LEVERT  con  den  gelutíoligen  Maríelaer  Joannet  de  Brillo,  Prietter  átr 
Societeit  Jetu.  Naer  het  Italiaenteh  eon  P.  Jotepkia  Booro.  S.  J.  Antiterpte», 
dmkkerg  van  ].  P.  Van  Dieren  en  Comp.  1854,  in-18,  94  pig. 

Traduiido  pelo  P.  Pierre  Grietens. 

ÍI-....J.     ■■'-ave.  AntwerpeeD,  druLkery  van  J.  P.  Van  Dieren  eo  Coop. 


DB.)  el  HUGH  HUltRAT. 

plite  dn  voyaget  et  dèxuoerlei  en  Afrique  depuit  lei  nicUi  la 

à  tiot  joun . . .  par  le  Dr. ,  traduiU  de  Vait^it  et  a»iqmm- 

Itt  5.  dt  F.  Paris,  4  voi.,  Itl21. 

IVí  (CABOLLO ). 

Hatlilha.  por .  tradiaida  por  Joti  LAerato  Freire  de  Car- 


qnella  infame  priíSo  jazeu  uai  porlngueí,  e  nlo  tendo  dú)  i 
obra  citada,  servlinos-nos  da  tradncflo  impretu.  (Pag-  iOS, 


isa  epocha  em  Paris  um  padre  português  por  nome  U.  Lvii 

Leão,  o  qual,  segundo  parece,  havia  em  oulro  lempo  feilo  aoi 

vifos  em  Cayenna,  e  viera  a  Paris  solicilar  alguma  recouipenn, 

Ira 

esle  padre  em  13  de  julho  de  1769,  na  loja  de  um  mercador  de 

lo  Jobert,  na  ma  Honlmarlre,  occasion ai  mente  faNon  em  toa 

a  inventado  para  impedir  que  o  ferro  e  o  aço  creaiKm  íerni- 

lem. 

js  circumstantes  disse-lhe: 

ia  descoberta  [fio  preciosa,  que  o  estado  bem  podia  dar  por  dli 

Kl  libras,  porque  ganharia  muilo  com  ella,  ainda  que  uai)  alo 

ider  preservar  as  armas  da  feirugeni. 

poiídeu  o  padre. — Essas  esperanças  de  recompensa  ji  me  nio 

0  recompensasse  como  devia  aquelles  que  lhe  fazem  bomKr- 
uirla  vender  o  meu  segredo  para  ganhar  por  elle  10:000  líbm 
recebido  pelo  que  fiz  em  Cayenna. 

lensaes  que  El-Bei  seja  capaz  de  negar  as  suas  dividiiT 
igo  tal !  Uas  o  que  sei  é  que  qualquer  pude  nlo  ser  homem  d< 

1  tempo  ler  bem  fraca  cabeça. . . 

u  passaram  de  boca  cm  bãca  até  que  chegaram  aos  oavidoi  do 
Saint  Florentin,  que  logo  deu  ordem  para  que  se  prendemo 
I  pira  a  Bastilha,  o  que  asaim  se  fez  em  31  de  agosto  de  tM 


LE  «31 

«No  extracto  dos  papeis  que  Prudhome  publicou  acerca  d'este  padre,  acha-se 
a  seguinte  carta  que  o  major  da  Bastilha  escreveu  ao  intendente  geral  da  policia, 
Sarlme : 

«Senhor. —  Aqui  junta  achareis  uma  carta  do  governador,  em  que  vos  dá 
parte  de  ter  recebido  D.  Luiz  Marcial  Ponce  de  Leão,  cavalheiro  e  clérigo  portu- 
guez,  natural  do  firazil,  o  qual  entrou  n'esla  prisão  hoje  ás  nove  horas  e  meia 
da  manhã.  É  bem  que  saibaes  que  este  preso  não  tem  mais  do  que  aquiUo  que 
traz  sobre  o  corpo.  Foi-me  necessário  dar-lhe  uma  camisa,  lenço  de  assoar,  sa- 
patos e  até  um  barrete  de  dormir.  Não  tinha  comsigo  mais  do  que  quatro  Hvros 
latinos,  o  seu  breviário,  e  a  folhinha  de  reza. 

«Para  o  socegar  não  houve  remédio  senão  deixar-lhe  o  breviário;  pediu  que 
lhe  consentissem  dizer  missa  tudos  os  dias,  e  íícou  muito  admirado  de  se  lhe 
dizer  que  isso  não  podia  ser,  e  que  só  lhe  consentiariamos  o  breviário  com  a 
vossa  permissão. 

«Quanto  ao  mais  parece  ser  um  bom  homem,  e  foi  metlido  em  um  dos  cár- 
ceres do  alto  da  torre  do  poço,  chamados  Carapuças, 

# 
#     * 

«Passados  poucos  dias  fizeram -lhe  perguntas,  e  então  soube  que  era  accu- 
sado  de  ler  dito  que  El-Rei  era  homem  de  máfél  Esconjurou-se  e  protestou 
que  não  tinha  dito  tal ;  porém  houve  testemunhas,  como  ha  sempre  para  tudo, 
que  afTirmaram  haver  elle  proferido  aquetlas  palavras.  Quiz  ainda  justifícar-se, 
dizendo  que,  fatiando  muito  mal  o  francez,  talvez  tivesse  usado  de  expressões 
impróprias,  porém  que  nunca  tivera  intenção  de  ofTender  Sua  Magestade. 

«Nada  lhe  valeu  para  melhorar  a  sua  sorte,  porque  continuou  na  prisão, 
segundo  se  colhe  da  carta  que  depois  escreveu  ao  intendente  geral  da  policia,  da 
qual  também  faz  menção  a  obra  intitulada :  As  revoluções  de  Paris.  N^ella  allcgou 
de  novo  todas  as  rasõcs  que  poude  achar  mais  próprias  para  mostrar  a  sua  inno* 
cencia,  e  a  eilas  acrescentou,  que  certamente  todo  o  mal  lhe  vinha  de  uma  má 
mulher,  a  quem  tinha  dito  que  também  sabia  o  segredo  dapomada,  que  ella  vendia 
como  cousa  de  sua  própria  invenção. 

«Esta  carta  não  produziu  melhor  effeito  do  que  já  tinham  produzido  as  suas 
primeiras  rasões,  porque  parece  certo  que  decorreram  dezoito  mezes  sem  que  se 
íizesse  caso  d'este  infeliz.  No  fim  d'elles  faz -se  menção  de  uma  carta  que  o  major 
da  Bastilha  escreveu  ao  intendente  geral  de  policia,  que  diz  o  seguinte: 

«Tenho  a  honra  de  vos  enviar  esse  pequeno  maço  de  papeis  do  sr.  Ponce  de 
Leão,  clérigo  portuguez,  que  me  parece  estar  perdido  de  cabeça.  E  não  admira, 
porque  é  preciso  notar  que  05  estrangeiros  não  supportam  tão  bem  a  Bastilha 
como  nós;  acha-se  sempre  uma  grande  differença  entre  nós  e  elIesU 

«A  resposta  do  intendente  Sartine,  foi:  Conserve-se  preso  na  piisão, 
«A  saúde  do  padre  foi,  porém,  cada  vez  a  peior,  e  este  seu  mau  estado  pa- 
rece haver  excitado  a  compaixão  do  major  da  Bastilha,  Chevalier,  porque  em  10 
de  maio  de  1771  escreveu  a  favor  d^elle  ao  intendente  geral  de  policia,  dizendo- 
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lhe  que  o  preso  Ponce  de  Leio  eslava  eci  vm  estado  deplorável,  e  que  se  olisti- 
nava  a  nio  tomar  alimento  algom.  E  ireste  caso  era  de  precer  que  sei  ia  meibor 
mandai 'O  para  Charenlon,  ou  pnra  outra  qualquer  rasa  onde  se  trataram  taes 
moléstias,  porque  ia  caindo  em  uma  espécie  de  iiuliecil idade,  e  essa  já  iiem  ao- 
gmentada.  A  este  oflicio  juntava  a  opinião  do  medico  assistente  Lassaígne,  que 
conGrmava  o  qoe  dizia  no  seu  rela  tono. 

•Em  verdade  era  tal  a  situaçáo  phvsica  c  mental  em  que  estava  o  pobre 
preso,  que  já  n2o  podia  lia  ver  perigo  alguot  em  lhe  dar  a  liberdade;  apesar  d'isso 
o  mandaram  passar  da  Uastillia  para  Charenlon,  onde  ainda  estava  em  II  de 
jutbo  de  1789,  cm  que  o  povo  acabou  com  a  Bastilha,  esse  abjsmo  de  misérias  e 
tormentos,» 

LEYVA  (D.  AXTOMO  DE  COVA11RIBIA8  T ).— Natural  de 

Toledo,  ienle  de  direito  na  uni\ersidade  de  Salamanca. 

Vidal  falla-nos  de  uma  obra  manuscripta  d'estc  auctor,  intitulada :  Derecko 
que  H  Seúor  Rey  Felipe  11  tuvo  á  la  Cotvna  de  Portugal. 

LIAGNO  (ÁLVARO  AGOSTINHO )• 

ReperUnre  portatif  de  Vhistoire  et  de  la  liíterature  des  nations  espagnole  ei 
porlugaise,  Derlíui,  1818. 

Somente  se  publicou  o  primeiro  tomo. 

LIBELLI  Anti-Micheli$ti,  per  un  portoghesej  estrato  dalle  Gazette  diW  Itália 
Centrale  —  La  você  delia  veritá.  Numeri  641  e  645.  1834. 

L1DELTINU8  (CABLOS )•— Jesuíta,  bchcmio. 

Divus  Franciscus  Xaverius  e  Societate  Jesu  Chúentis  Apostolus,  Orbis  utri- 
Usqne  Jliaumalurgus  elogiis  illustratus.  Vctero  Pragae.  lypus  Georgii  Czernoch, 
1673,  118  pag. 

LIGATA  (R.  D.  PIETRO  BREXI  £  ).— Professore  delia  língua 

latina. 

Catalogo  delli  verbi  latini  piú  usati  da  M.  T,  C,  posti  con  V  ordine  dei  M.  11. 
P.  Emmanuele  delia  Compagnia  di  Gesú,  Con  suoi  Preteriti  e  Sapinii,  e  con  V  Jú- 
dice iMtino  e  Volgare  nel  fine.  Di  nuovo  Ristampato  e  accresciuto  di  Verbi,  e  lie- 
gole,  con  divisione  e  constructione  dei  nome,  per  V  islesso  Autore  illustralo.  Neces- 
êarissimo  a  tutli  quellí  che  desirano  breve  acqttistare  la  lingtia  kitina  Ciceroniano. 

Compoito  per  il  /í.  D, .  In  qxtesta  nuova  impremone  diligentemente  coi-rrtio, 

e  da  molti  errori  expurgato.  In  Yenezia,  1726,  appresso  Aiidréa  Polelli,  in-lS, 
272  pag. 

LIGHNOWSKY. 

Beigebd:  Jams  (G)  Die  Portug.  Besitzmgen  in  SlT.^/i-íca.  Harabourg,  1845. 

LIÇÕES  de  leitura  portugueza  para  uso  da  escola  dos  pobres,  dos  israelitas 
portuguezes  em  Amsterdam.  Parte  primeira,  com  o  texto  portvguez  e  hollandez, 
Amsterdami  1816. 
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L1£UT.  GOLOXEL  GAGRWOOD. 

Seleciion  from  the  dispatches  and  general  orders  of  Fteld  Marshall  the  Duke 
of  Wellington, 

LIFE  of  St.  Elisabeth,  Queen  o f  Portugal,  London,  (about  i8G0). 

LIFE  (THE)  of  the  renerable  seivant  of  God  John  de  Britio,  S.  /.  tramlated 
from  the  frendi  of  Father  Beauvais,  S.  J.  printed  at  Paris,  1746,  pag.  IH 2  a  464 
da  obra :  The  Uves  of  Father  Paul  Segnen,  S,  J.  Father  Peter  Pinamonli,  S.  /. 
and  the  Ven.  John  de  Brilto,  S.  S.  with  an  Essaij  on  catholic  home  missions,  hy 
the  fíev.  F.  Feber,  priest  of  the  Oraiory.  London,  Tliomas  Richardson  and  Son, 
1851,  in-8.^  pag.  74  e  464.  No  fim:  Richardson  and  Son,  Derby.  Com  o  retraio 
de  João  de  Hrito. 

Faz  parte  da  collecçíío  intílnlada:  Lives  of  the  eanonized  Saints  and  the 
servants  of  God,  beatified,  or  dedared  venerable  by  authority  and  others,  who  are 
commonly  reputed  among  Catholics  to  have  died  in  the  odour  of  santity,  speciaUy 
in  modem  times. 

No  prefacio  diz-se:  The  Lives  of  Fathers  Segneriand  Pinamonti  are  tramlated 
from  short  Italian  lives  published  by  Marietti  at  Turm, 

LIMBORCH  iV.). 

The  history  of  lhe  ínquisilion,  as  it  has  subsisted  in  Franee^  Italy,  Spain  and 
Portugal  London,  1816. 

LIMIERS. 

Annales  de  la  Monarchie  Française,  depuis  de  son  établissement  jusqu'aupre' 
sent,  etc.  Amslerdam,  1724. 

«Esta  obra  é  dividida  em  três  tomos:  no  1.®  contém  os  annaes  de  França  até 
ao  presente,  mui  succintamentc ;  no  2.®  trata  da  genealogia  da  casa  real  de  França 
e  das  soberanas  que  d'ella  descendem;  porém  es^te  volume  é  o  mesmo  do  padre 
Anselmo,  que  se  reimprimiu  em  Í7i2  em  Paris,  sem  que  se  lhe  acrescentasse 
cousa  alguma,  de  sorte  que  é  uma  reimpressão  do  dito  livro,  táo  fiel,  que  nem 
continuou  as  gerações,  ficando  onde  as  deixara  o  continuador  do  padre  Anselmo  ^ 

LINCHOTEN  (lAN  HUYGEIV  VAN ). 

Voyage  ofte  schipvaert  van naer  oost  ofte  Porlugaels  Indien.  Amster- 

dam,  1596,  foi. 

LINDLEY  (TOO]» AS ). 

Narratifoe  of  a  voyage  to  Brasil.  London,  1805. 

Voyage  au  BrésU  oú  l'on  troux>e  la  description  du  pays,  de  ses  productions,  H 
de  la  ville  de  San  Salvador  et  Porto  Segtiro,  1806. 

LINDNER  (ALB.)« 

Luiz  de  Camoens.  Portugals  gròsster  Diditer  1519,  Leipzig,  1879. 
Censuras  aos  portuguezes  por  causa  da  sua  indifferença  part  com  o  seu 
poeta  nacional,  Camões. 


'  D.  António  Caolano  de  Sousa,  Historia  genealógica  da  easa  real portugueza,  toI.  i,  pag.  SS). 
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w^sHàÁ  rut^Ok^  ts.  T>*r  ^ii  ''  Lt;^-:  'Àt  ^'Vpf  <■  fb-^lMpcí  fflr  JL  k  GMitfr  4if 

WÊM  m»  rrficaA  RuLfii  a»  inas  Ti^^r^i^ 

TrmuU  m  P^^wpãl  mmà  t\rvÊ^  Fr^mce  mmd  Sf^im  «itt  « 
HíT  LatUrêímre  «f  Hrttyd,  efe.  TriAiÉCl^tf  ^rwi  fvrvn  I9  Aím^ 

usmcMÊomn  a*  ■-  vas  — ). 

Fóyas^  <0  HíT  £atf  ^imd  Wntf  imdia.  Eéàkm  frxm  At  fnt  n§Ktk 
íwn.  ÍSífS  rLe.ãefnt  Book  if  C.  A.  BmnuQ  mad  Tuit).  LohIob.  1885.  2  voL 


LOrnCHCIGEE  (AXDEÉ ^).— lesoiU,  aUemSa 

Dmefhím  ãmorú  »  4  orirú  pariPmí  pro  tmo  Xaweno  »^ao  bÊáiuum  Ãpt»- 
tolo  exprenmm,  Ca«OTÍie,  tjpís  academicís,  167i,  bi-8.* 

Cohmnae  Heradis  Omstiami  awtplims  ti  satis,  sem  adterm  H  frtmperm  womgmi 
índiamm  Apo$Udi  D,  Francuâ  Xatfrii  oHm  toti  oHn:  rnme  tero  a  PrmenoiOi, 
ac  gmertjta  Humanitatis  facultou,  ta  alma  efittoipaU  Umiterntate  Catwonemsi, 
septimo  Idut  Julii  eonferenívr  Neo-BatealamreU.  Impressom  Cassoriae»  i67%» 
m'8,*  16  íolhas  de  Tenot. 

« 

LIPOW8KI  (F.  J.). 

Peter  H  vm  Portugal.  IMnch,  1818. 

LIPPE  (CO!f  DE  DE  — ). 

Memoria  sobre  a  campanha  de  Portugal  em  i762. 

Foi  estampada  a  pag.  67  e  segg.  do  Inoestígador  portuguez  em  Inglaterra, 
voL  111,  anno  1812. 

Contínaa  a  pag.  245  d'este  mesmo  volome. 

Aeerea  do  conde  de  Lippe:  mesmo  volame  do  Investigador,  pag.  427,  ele. 

LISBOA  •  Prelecção  no  lêulitido  Pdyglotta  de  Paris  no  dia  28  de  (nUubro 
de  ÍSS4.  Por  Eduardo  Coelho  Júnior.  Paris,  E.  Denta,  1885,  35  pag. 

«. . .  E  quem  era  Alexandre  Herealano?  Nossos  pães  nol-o ensinaram  desde 
a  infância;  era  om  escriptor-Iavrador,  que  cultivava  nos  campos,  como  cultivava 


*  D.  Mígnél  Goloidiro,  La.  Botânica  y  ht  Bêlanicos  ie  la  Pfnimtula  Hispanõ^lMiilama,  pag.  84. 
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nos  livros;  om  bravo,  que,  como  soldado,  pelejou  pela  liberdade  nos  campos  de 
batalha,  como  luctou  fortemente  na  imprensa  como  jornalista. 

«Entre  Camões,  o  épico  sublime,  e  Herculano,  o  historiador  robusto,  medeia 
um  cyclo  brilhante  que  tem  Titos  Livios  como  João  de  Barros,  Ciceros  como 
Castilho,  Dalzacs  como  Camillo  Castello  Branco,  lyricoscomo  Bernardim  Ribeiro 
e  Garrett.  Esses  toem  os  seus  monumentos  na  admiraçfio  publica.» 

LISBON  and  Aqueduet  of  Alcântara,  London,  1809. 

LISBON  (TDE).  Guide  or  an  hhtwical  and  dêfcriptive  view  of  ihe  dty  of 
Lisbon,  and  Us  environs,  ele,  Second  editúm.  Lisbon,  1853,  8.* 

«Com  sete  estampas  e  muitas  tolices.  No  artigo  —  litteratura — especialisa: 
na  mystica,  fr.  Alexandre  de  Gusmfto,  e  na  poesia  lyrica  fr.  Manuel  de  S.  José, 
que  o  leitor  e  eu  conhecemos  tanto  como  a  fr.  Alexandre.  Não  tem  noticia  de 
Herculano,  mas  sabe  que  um  dos  primeiro»  historiadores  portugnezes  é  Paes 
Veigas  (Viegas  talvez).  Ouvi  dizer  que  era  padre  o  auctor  do  livro.  Conheceu 
Castilho  e  escreveu-lhe  largamente  a  bíographia.  Nas  descripçOes  é  exacto  e  no- 
ticioso i.» 

LISBON  (THE)  guide:  eontammg  direclions  to  invaiids  who  frequent  Lis^ 
bon :  toiih  a  description  of  the  eity.  London,  1800,  in-8.* 

LTSBONA.  Petite  vue  gr.  p.  Fr,  Valegio  (ters  1660). 

LISBONA*  Vue  de  la  ville  et  du  j)ortj  avec  des  fxnsseintx  H  costumet.  Gra- 
vure  anonyme  vers  1700*  0^,16  x  0",26.  (P,  Sdiut  fecit.J  Acee  une  legende  en 
aUemand. 

LISBONA»  Vue  de  la  ville  et  du  port,  avec  des  vaisseaux,  vers  1700, 
0-,21  X  0-,28.  Gravure  en  tout  dire.  P.  Schut  feciU  N.  Visther  excudit 

LISBOrVNE»  Uaquéduc  (os  AreosJ^  prés  de  Lishonne.  Lithographie  annoncée 
vers  1830,  Publié  sous  la  superintendance  de  la  Society  for  the  diffusion  of  useful 
Knowledge,  Draum  by  W.  B.  Clarke  archiíec  engr,  by  BenshaU,  London,  1833. 

LISGHKE  (JOHANN  TRAUGOTT ). 

LÔsdike  fJokann  Traugott  BurgerJ,  der  stãdte  Dresden  und  Leipzig.  XXIV 
Stanzen  zur  Begrussung  Ihre  Kònigliohen, 

LISKE  (J  A  VIER )•—  Rector  y  catedrático  de  historia  en  la  uni- 

yersidad  de  Lemberg,  membro  activo  de  la  academia  de  ciências  de  Cracóvia,  etc. 

Viaje  de  extrangeros  por  Espana  y  Portugal  en  los  siglos  xy,  xvi  y  xvil 

Colleccion  de .  (Ano  de  1876.J  Traducidas  dei  original  y  anotados  por  F.  F. 

Madrid,  casa  editorial  de  Medina,  8.«,  267  pag. 


*  GamUIo  Gattello  Branco,  Narcóticos,  toI.  n,  pa;.  i4. 
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«Queoi  imaginaria  em  Hespanha  e  Portugal  que  uma  viageoi  dos  Gits  do 
século  XV  se  publicaria  em  um  insignificante  periódico  da  Silesia  no  anno  àt 
1806,  com  o  titulo  Schlesien  chedem  undjetzt,  cujas  folhas  desapparecerain  qoui 
completamente,  e  que,  graças  a  uma  casualidade  se  encontraram  as  que  n'e$t6 
livro  servem  de  traducçSo  em  castelhano. 

Este  volume  contém  as  seguintes  viagens : 

De  Nicolau  de  Popielovo,  verificada  no  fím  do  século  xv ; 

De  João  Dantiscus,  embaixador  da  Polónia  á  córle  de  Carlos  V,  nos  prínci- 
pios  do  século  xvi ; 

Di  Erich  Lassota  de  Sieblevo,  militar  a  serviço  de  Filippe  II,  nos  fins  do 
século  XVI ; 

De  Jacobo  Sobíeski,  pae  de  João  III,  Rei  da  Polónia. 

«A  cidade  de  Lisboa  (diz  Popielovo,  onde  esteve  em  i48i),  será  tamanha 
como  a  de  Colónia  ou  de  Londres,  na  Inglaterra.  Alojei-me  em  casa  de  um  sapa- 
teiro. Immediat&mente  mandei  um  dos  meus  creados,  que  faltava  he^panhol,  ao 
palácio,  para  procurar  o  cozinheiro  do  Rei.  Este  cozinheiro  era  um  flaniengo,  a 
quem  os  cidadãos  e  os  negociantes  de  Lisboa  me  dirigiram,  para  poder  conseguir 
pela  sua  intervenção,  uma  audiência  do  Rei.  Meu  creado  informou  o  cozinheiro 
que  Sua  Magestade  Imperial  me  enviava  a  Sua  Magestade  El-Rei,  pedindo  que  se 
me  assigne  um  albergue  e  que  tudo  isto  diga  a  El-Rei.  O  cozinheiro  encarregoa 
a  um  de  seus  moços  que  me  indicasse  uma  casa  para  me  alojar.  Um  instaule 
depois  vieram  dois  homens  do  palácio  com  poderes  passados  pelo  Rei,  para  re- 
partirem os  viajantes  pelos  hotéis,  e  para  designarem  a  cada  um  sua  habitação,  e 
me  supplicaram  que  saísse  do  meu,  porque,  excepto  aquelles  de  que  o  fíei  se 
tinha  apoderado,  ninguém  podia  dispor  de  uma  casa  de  hospedes,  nem  a  loea 
favor,  nem  a  favor  de  qualquer  outra  pessoa. 

«Ouvindo  eu  isto,  suppliquei-lhes  o  favor  de  annunciarem  minliavimiaa 
Sua  Magestade;  prometteram-me,  mas  não  voltaram  com  a  resposta.  Veiu,  por 
fím,  um  bobo  da  Rainha,  a  quem  eu  julguei  mui  prudente ;  compade^euse  de 
mim,  vendo-me  sem  albergue,  e  me  levou  a  um,  que  em  Portugal  chamam 
Stallasum.  N*eslas  casas  cada  um  vive  por  dinheiro,  ou  melhor  ou  peior.  O  co- 
zinheiro veiu  ver-me  já  pela  noite  dentro;  suppliquei-Ihei  outra  vez  o  favor  de 
avisar  a  Sua  Magestade  de  quanto  commigo  se  tinha  passado,  e  que  fixesse  a 
diligencia  para  me  obter  alguma  habitação.  Prometteu-me  fazer  tudo,  masnio 
voltou  mais  com  a  resposta. 

ttO  cozinheiro,  como  agora  sei,  era  um  allemão;  também  o  bobo  faltava  o 
brabante,  e  por  isso  teve  compaixão  de  mim.  De  noite  levaram -me  para  um 
quarto,  onde  dormi  com  meus  creados.  Á  meia  noite  entraram  raparigas  alegres 
com  ladrões,  e  se  pozeram  a  gritar:  «Quem  são  estes  ladrões  que  estão  a  dormir 
em  o  nosso  quarto  ?«  Ter-nos-hiam  com  muito  prozer  deitado  d'alli  para  fora,  ' 
porém  socegaram,  deitando-se  juntamente  comnosco,  e  ao  nosso  lado,  nas  camas, 
jogando  cartas  toda  a  noite:  isto  ouvi,  e  presenciei  eu  mesmo.  A  mesma  ceremo- 
nia  se  repetia  em  as  noites  seguintes,  emquanto  residi  n'aquella  casa.* 

LTSSABON  vue  à  vol  d*oheau  (1720).  Prospectus  fivtminh,  He.  Vm  de 
Vembotichure  du  Tage  et  du  port  de  Lishonne,  Vue  à  r^urs  color. 
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LISSABOiVy  die  KqI.  Haupt  u.  Residem- Stati  in  PortagalU  Vue  de  la  viUe 
et  du  port,  avec  des  vaisseavx  et  costumes.  Gracure  anonyme.  Vers  1700,  Petrus 
Schut,  fecit.  N,  Vischer  excudit.  0",16  xOj-íó. 

La  mime  gravure  avec  une  legende  en  allemand. 

LISSAROIV9  een  voorname  stadl  in  Fortugael.  Vue  gr.  des  environs  de  Lis- 
honne,  mit  dero  Gegend  avff  10  Stundt.  Carte  des  environs  ãe  Lishonne.  Stridbcck 
fecit,  vers  1700.  O",! 5 X O^SS. 

LISSABOIV9  mit  dero  Gegend  auff  10  Stundt.  Carte  des  environs  de  Lisbona. 
Vue  de  la  ville  et  du  port  avec  des  taisseaux  et  costumes.  Graves  en  taille  douce, 
Gravure  annoncée  vers  1700.  P.  Schut  fecit.  N.  Vischner  excudit.  O^iexO",^^ 

LlSSABOiV^  mit  dero  Gegend  auff  10  Stundt.  Carte  des  environs  de  Lis* 
bonne.  J.  Sírídbeck,  vers  1700.  P.  Schut  feeit.  O-.Sl  x  O-jiS. 

LTSSABON.  Olisrponis  oder  Lisbona e  der  fiii^nemmen. . .  Statt  in  Spanien 
toahrê  abcontrafacteur.  Vue  gí'avée  en  bois  tirée  de  Munster.  Cosmogi'.  1550,  Avec 
texte  allemand.  0-,22  X  O^ae. 

LISSABON.  Vue  à  vol  d'oiseau.  G.  Bodenehr,  fecit  et  excudit.  Lissabon, 
Com  orna  legenda  em  allemfio.  0",16  X  O^^^SO. 

IjfSSAnON^  een  vooiííame  stadt  in  Porlugael.  Vue  de  la  ville  et  du  port, 
avec  des  vaisseaux  et  costumes.  Grave  en  taille  douce,  P.  Sdtut  fecit  vers  1700. 
0-,21xO»,28.' 

LTSSABOJV9  een  voorname  stadt  in  Portugael  Vue  gi\  p.  Peti^s  Shenk. 
Amslaelodami,  vers  1700.  0»,20  x  0»,26. 

LISTE  CHnONOLOGIQUE  des  éruptions  de  volcans,  des  tremblements  de 
terre,  de  quelques  faits  météordogiques  des  plus  remarquables,  des  cometes,  des 
maladies  pestilentielles,  ele,  jusqu'en  1760,  tirée  des  Mémaires  des  Académies  de 
VEurope,  des  ouvrages  périodiques,  des  histoires  générales  et  des  relations  particu- 
lières. 

Corre  esle  importante  trabalho  de  pag.  488  alé  G81  do  volume  yi  da  Colle- 
ction  académique  composée  des  mémoires,  actes  oujournaux  des  plus  célebres  aca- 
démies, etc.  Dijon,  1861. 

Aqui  se  encontram'  muitas  noticias  acerca  dos  terremotos  e  temporaes  em 
Portugal  o  nas  suas  possessões. 

LITTERA  annuale  delle  cose  dei  Giapone  dei  1582.  Milano,  iHS-i.  Roma, 
1585. 

LITTERA  annua  dei  Giappone  deli'  anno  1624  ai  padre  Mutio  ViteUeschi, 
generale  delia  compagnia  di  Giesú.  Roma,  1628,  8.^ 

LITTERA  annua  dei  Giapone,  delV  anno  1596  dal  P.  Luigi  Trois,  tradotta 
in  italiano  dal  Franeesco  Mercati,  Roma,  1599. 
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LTTTEliA  dd  P.  Aleisandro  Valignano  nel  Giapone  e  luUa  Cina,  de  ÍO 
(f  oct^bre  dei  1699  ai  P.  Cláudio  Aquaviva.  Milano,  1603. 

LITTEIIAE  amua  Societaiis  Jesu  anni  1581  ad  fP.  et  FF.  ejusdem  Sode- 
tatu.  Romae,  1583. 

Litterae  anni  1582,  etc,  Romae,  158i. 

Id.,  1583,  ete.  Komae,  i585. 

Id.,  1684,  etc.  Roínae,  1586. 

Id.,  1585,  1586,  1587,  1588,  1589,  1690,  1591,  Romae. 

Id.,  1592,  1593,  Florentiae. 

Id.,  1596,  159n,  Neapoli. 

Id,,  1598,  1599,  Lugduni. 

Id.,  1600,  Mogunttae. 

Id.,  1601, 1602,  Antuerpiae. 

Id.,  1607,  Moguntiae. 

Id.,  1609,  1610,  1611,  Dilinguae. 

Id.,  1612, 1613,  1614, 1616,  Lugduni. 

Id.,  1618,  Antuérpia*). 

Em  todas  estas  cartas  annuaes  dos  jesuítas  se  encontra  um  avultadíssimo 
numero  de  noticias  acerca  dos  feitos  dos  nossos  nas  terras  orientaes. 

LITTERAE  de  novis  Ckristianae  religiònis  progressibtu  et  ceriaminibus  i% 
Japonia,  anno  1622.  In  Begno  Sinarum  anno  1621  et  1622.  Monasterii  Westpbi- 
liae,  1627. 

LITTERATOS  PORTUGUEZES  NA  ITÁLIA. 

É  um  exemplar  manuscripto  de  500  pag.,  in^.""  gr.,  das  quaes  estáo  eseri- 
ptas  496,  que  o  arcebispo  de  Évora  compoz,  quando  residiu  na  ílalia.  No  pro- 
logo assevera  o  dito  prelado  que  «um  dos  seus  primeiros  cuidados  foi  empregar 
o  seu  ócio  em  utilidade  da  sua  pátria,  e  teve  para  si,  que  nSo  poderia  conseguir 
melhror  o  seu  fim,  do  que  extrahindo  da  riquíssima  bibliotheca  vaticaoa  ludo 
que  fosse  concernente  a  historia  ecclesiastica,  civil  e  litteraria  do  reino  de  Por- 
tugal. 

LIUNGSTEDT  (8IR  ANDREW ). 

Historical  $ketch  of  Portuguese  settlements  in  China  and  of  the  Roman 
Catk-  Church  and  mission  in  China,  with  a  description  of  eiiy  of  Canton.  Boston, 
1836. 

LIVET  (CH.  L*)« — Commandeur  de  Tordre  de  Saint  Jacques,  membre 
correspondant  de  Tacadémie  des  sciences  de  Lisbonne.  Traducteur  des  Vindieiae 
lAolidum,  par  Mr.  Gabriel  Lenod. 

Épiiode  de  Vhistoire  des  jésuiteii  par .  Paris,  1883,  in-S.»,  76  pag. 

Rapport  iur  les  documenis  relatifs  à  Vhistoire  de  France,  conserves  atup 
ves  de  la  Torre  de  fon^,  à  Lisbonne. 

Foi  este  relatório  publicado  no  vol.  V  da  colIecçSo :  Archives  deu 
scientifiques  et  lUtéraires.  Choix  de  rapport  et  instructions  puhliées  sous  les 
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ee$  du  ministère  de  VirUruction  pMique.  Deuxième  serie.  Tome  cifiquième.  Paris, 
imprímerie  impériale,  1868. 

Este  relatório  é  datado  de  Amiens,  em  20  de  abril  de  1868. 

«Os  archivos  de  Lisboa  são  extremamente  ricos,  e  encerram  peças  de  um 
valor  inestimável.  Fundados  em  1416  (1378  novo  estyloj^  tiveram  por  primeiro 
guarda  mór  a  D.  João  Annes. 

•  Encerram  varias  collecções  distinclas  e  importantes.  O  Coiyo  chronologico, 
não  contém  menos  de  80:000  documentos  e  as  gavetas  uns  50:000.  Alli  se  acham 
alguns  manuscriptos  do  maior  interesse,  e  entre  outros  uma  Bíblia,  acompanhada 
dos  commenlarios  de  Nicolau  de  Lyra,  em  sete  vol.  in-ío1.  Este  trabalho  mara- 
vilhoso de  calligraphia  e  de  illuminuras,  foi  executado  na  Itália,  e  ofTerecido 
pelo  Papa  Júlio  II  ao  Hei  D.  Manuel. 

«Mencionaremos,  também,  o  livro  dos  brasões,  collecçSo  já  antiga. 

«Encontra-se  também  alli  uma  carta  relativa  a  Pierre  de  Ronsard,  para 
quem  Carlos  IX  pede  ao  cardeal  Infante  o  habito  de  Cbristo.» 

O  catalogo  dos  documentos  relativos  á  França  corre  de  pag.  67  a  137. 

NVste  mesmo  volume  falia  o  conde  Ferrière  de  três  volumes  com  documen- 
tos de  1522  a  1526,  relativos  a  Portugal,  existentes  no  British  Museum. 

LIVRO  DA  ORAÇÃO.  Columbo,  1817. 

Possue  um  exemplar  d'esta  obra  (em  porluguez  da  índia),  o  ex."°  sr.  arce- 
bispo de  Braga,  D.  João  Chrysostomo,  e  mostrou-m'o  em  10  de  abril  de  1878, 
na  cidade  de  Braga. 

LIVRO  NOTÁVEL. 

«A  Infanta  hespanhola  D.  Paz  acaba  de  publicar  em  Munich  (anno  de 
1892)  um  livro  que  ha  de  ficar  notável  nos  annaes  bibliographicos  do  mundo. 
É  uma  obra  escripta  e  illuslrada  primorosamente  pelo  Papa,  pelos  Iniperadores 
da  Allemanha  e  da  Áustria,  por  uma  Imperatriz,  por  dois  Reis,  por  três  Rainhas, 
por  uma  Rainha  regente  (a  de  Hespanha),  por  quatorze  Príncipes  e  Princezas 
Imperiaes  e  Reaes,  por  grande  numero  de  outros  Principes,  e  por  duques  e  condes 
aparentados  com  as  casas  reinantes. 

«Intituia-se  Charitas,  e  a  Infanta  D.  Paz  publicou-o  com  o  6m  de  destinar 
o  producto  da  sua  venda  ao  asylo  bavaro  de  Santa  Maria,  do  qual  é  protectora, 
e  que  é  destinado  á  educação  de  orphãos  e  outras  creanças  desvalidas. 

«O  logar  de  honra  do  livro  é  occupado  por  uma  poesia  latina  de  LeSo  XIII. 

«A  Rainha  regente  de  Hespanha  contribuiu  com  uma  aguarella  que  repre- 
senta um  grupo  de  flores  campestres. 

«A  nossa  Rainha,  a  senhora  D.  Amélia,  com  outra  aguarella,  em  que  está 
figurada  uma  cabeça  de  jumento  arreiada  á  portugueza. 

«De  El-Rei  D.  Carlos  ha  uma  paizagem  que  dizem  ser  uma  preciosa  obra 
de  arte,  e  apresenta  no  centro  uma  linda  figura  de  rapariga  com  um  cântaro  á 
cabeça. 

«As  escriptoras  do  CharUas,  são:  a  Rainha  izahel  de  Roumania  (Cármen 
Sylvia),  que  publica  uma  das  suas  poesias;  a  archiduqueza  Estephania,  que 
descreve  uma  viagem  que  fez  de  Ragusa  á  ilha  de  Chypre;  a  Prínceza  Thereza 
da  Baviera,  que  narra  a  ascensão  de  Nicolau  I  ao  throno  da  Rússia. 

«A  Infanta  D.  Antónia  de  Portugal,  Princeza  de  Hohenzollern,  firma  uma 
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das  melhores  illustraçôes  do  livro,  a  qual  representa  amas  barracas  de  pesca- 
dores.» 

LIVROS  PORTUGU£Z£S  vendidos  por  grandes  qaanlias  em  leilões  es- 
trangeiros : 

Um  exemplar  da  Ilistoi^a  do  descobrimento  e  conquista  da  Índia,  por  Fernão 
Lopes  de  Castanheda,  Coimbra,  loo2  a  1561,  edição  que  contém  oito  livros  eiu 
golhico,  vendeu-sc  em  iSQ-J,  em  Londres,  por  11:318  libras  estertínas,  poróm 
com  mais  algumas  outras  obras  portuguezas. 

N'es(e  lei  ido,  em  Beckford,  a  obra:  De  rehus  EmmanueHs,  tradui^ão  im- 
pressa em  francez,  por  33  libras,  cdiçfto  de  1587. 

LLANTOS  ALEGRES.  Begocigos  tristes  dê  las  Senoras  Vujeres  dê  la 
Corte,  á  la  Reina  nuestra  Seiíora;  alusion  á  los  gritos  de  Madrid,  con  W  mulo 
Tema  y  Assonantes. 

Poesias  cantadas  por  occasião  da  entrada  dos  portuguczes  em  Madrid. 

LLANTOS^  regocigos  y  triunfos  dei  Rey  nuestro  seiior  Don  Felipe  Quinto 
(que  Dios  guarde),  con  lo  sucedido  en  el  Reino  de  Valência,  desde  20  de  agosto  dê 
mo  hasta  19  de  deciembre  de  dicho  ano,  En  Valência,  por  António  Bordazar. 
afio  4710. 

Guerra  da  successáo. 

LLORENTE. 

Los  judios  en  Portugal 

Alexandre  Herculano  encontrou  defeitos  na  obra  doeste  escriptor  hespanhoL 

LOBKO\^ITZ  (D.  JOÃO  CARxlMUEL  < ^).— Da  ordem  de  aster, 

celebre  pelas  muitas  obras  que  imprimiu,  em  que  mostrou  grandes  estudos  e  era- 
dição. 

Exceli entissima  Domus  de  Mello,  quae  inter  Lusitanas  Príncipes  florei,  Ge- 
nealogiae  deducta.  Impresso  em  Lovaina,  anno  1643,  in-foi.  gr.,  com  algumas 
estampas.  4 

Este  livro  foi  feito  em  obsequio  de  D.  Francisco  de  Melio,  ramo  da  serenis* 
sima  casa  de  Bragança,  con;o  neto  de  D.  Francisco  de  Mello,  segundo  uiarquei 
de  Ferreira,  e  de  D.  Eugenia,  filho  do  duque  de  Bragança  D.  Jayme. 

No  livro  Philippus  Pmdens,  impresso  em  1638,  trata- se  muito  da  real  casa 
portugueza^  contra  os  direitos  d'este  reino,  em  que  o  convenceram  os  auctores, 
que  em  obras  muito  doutas  o  refutaram  ^ 

Respuesta  ai  manifíesto  dei  Reyno  de  Portugal.  Antuerpíae,  apud  Ballhasa- 
rem  Moretum,  anno  1642,  in-4.^  2.*  edição.  Sanctangelii  in  typographia  episco- 
pali,  anno  1664,  4.° 

Foi  traduzido  para  latim,  por  Leandro  Yander  Bandt,  discípulo  de  CUkra- 
muel.  Lovanni,  1643,  4.** 


*  D.  António  Caetano  do  Sousa,  Huloria  gencalo^ca  da  easa  rcat  portugueza,  rol,  i,  pag.  9 
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LOnO  (FRANCISCO )• 

La  jornada  que  la  Majestad  Católica  dd  Rey  Felipe  Hl  hizo  a  su  reyno  de 
Portugal,  compuesta  en  raríos  romances.  Lisboa,  Craesbeck,  iG23. 

Veu)  mencionada  esta  obra  eoi  o  n."  d2()  da  bibliolbeca  hispana :  Liievature, 
languages,  and  history  of  Spain  and  Poi'lugaL  London,  1871^  É  um  catalogo  do 
livros  para  se  venderem. 

LOEFLING. 

Link  falia  de  uma  viagem  d'eslc  escriplor  feita  em  Porlugal.  V.  Link,  Voyage 
en  Portugal,  vol.  I,  pag.  167. 

LOISEAU  (A.). —  Docteur  ès  letlres  de  Ia  faculte  de  Paris,  oíDcier  d'aca- 
démie,  et  de  Tinstruclion  publique,  professeur  ngregé  au  lycée  de  Yannes  (Seine), 
cbcvalier  de  Tordre  du  Clirist  de  Portugal,  etc. 

Troisiéme  de  Camoens.  Poesie  latine.  Paris,  typ.  de  A.  Pareut,  8.<*  gr.  de  6  pag. 

Uistoire  de  la  Uttératare  porttigaise,  par .  Paris,  Ernest  Tborin,  éditeur, 

8.",  viii-399  pag. 

•De  todas  as  litteraturas  da  Europa  ó  a  de  Portuga!  a  mais  ignorada.  Um 
preconceito  geralmente  propagado,  mesmo  cm  nossos  dias,  quer  que  o  porlugucz 
seja  apenas  um  dialecto  do  hcspanhol,  e  que  a  lilteratura  portugueza  se  reduza  a 
Camões,  génio  superior,  sem  duvida,  mas  que  nSo  fica  um  astro  isolado  no  céu 
poético  da  Lusitânia. 

eEsta  ignorância  de  todas  as  cousas  relativas  a  Porlugal,  remonta  de  bem 
longe.  Apesar  da  influencia  natural  que  a  França  tem  exercido  primitivamente 
nVste  novo  estado,  saido  do  seu  seio;  o  apesar  das  noções  positivas  que  deve- 
riam haver  transmittido  os  Burdins,  os  Eduardos  de  Cabors  e  os  Domingos 
Jardos,  tudo  quanto  se  tinha  podido  aprender  ácorca  d*este  paiz,  era  de  tal  modo 
letra  morta,  que  até  mesmo  no  tempo  de  Duguesclin  nem  sequer  sab^m  o  nome 
do  Príncipe  que  reina  cm  Lisboa :  cumpre  ler  D.  Pedro  sob  o  noaic  de  D.  Fagon. 

«Nos  tempos  modernos,  embora  Portugal  tenba  por  muito  tempo  servido  de 
campo  de  batalha  durante  as  luctas  da  França  com  Inglaterra,  os  raros  soldados 
de  Napoleão,  que  tornaram  a  ver  o  solo  da  pátria,  nem  eram  assas  instruídos, 
nem  assais  bem  col locados  para  grangcarem  conhecimentos  exactos  e  variados 
acerca  do  estado  politic(r,  industrial  ou  littcrario  de  um  paiz,  onde  tanto  sangue 
francez  ha\ia  sido  derramado. 

(f Algumas  publicações  recentes  cbamam  a  attençíio  publica  para  Portugal; 
mas  por  que  motivo  nAo  é  muito  conhecida  a  lilteratura  portugueza? 

«Ê  porque  o  poder  militar  da  Hespanha  fez  mal  á  gloria  litteraria  de  Portu- 
gal. As  duas  línguas  téem  as  mesmas  origens,  suas  obras  capitães,  datam,  com 
pouca  differença,  dos  mesmos  tempos;  todavia,  Cervantes,  Lope  de  Vega  e  Cal- 
deron,  íizeritm  esquecer  na  Europa,  Ribeiro,  Sá  de  Miranda,  Ferreira,  e  até 
mesmo  Camões,  que  os  precederam. 

«As  relações  politicas,  commerciaes  e  industriaes  dos  dois  estados,  tâo  diíTe- 
rentes  emquanto  á  natureza  e  ao  thcalro  da  acção,  não  contribuíram  cilas,  tam- 
bém, para  este  estado  ? 

•  Os  portuguezes,  potentíssimos  na  Ásia,  Africa  e  America,  nunca  o  foram 
na  Europa;  Hespanha,  pelo  contrario,  láo  grande  em  tempo  de  Carlos  V,  esten- 
deu suas  leis,  artes  e  letras  a  todos  od  povos  vizinhos.  Quando  se  tratou  da  apre- 
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■entafSo  de  um  juízo  acerca  da  litleratura  poiiugueza,  apresenUram-oo  como 
esses  mareantes  quejulgam  da  população,  recursos  ecoslumes  de  uma  iJha,qge  Ho 
somente  costeAram,  pelas  observações  que  poderãm  faxer  de  longe  e  na  passipn. 

■Sem  duvida  cumpre  tomar  em  coiila  as  eircum  st  anciã;,  reconhecer  que  dl 
nossa  parte  ha  leviandade  ou  indifferança.  Mas  nlo  se  diria  que  PortupI  Itn  a 
peito  o  p6r  em  pratica,  em  todas  os  tempos,  estas  palavras  de  JoSo  111  a  Paulo  JotÍo? 

«Insistindo  esle  junto  do  Rei,  para  que  tomasse  cuidado  com  a  sua  gloni  e 
publicasse  no  mundo  o  resullado  de  suas  grandes  descoberlaa:  'Os  porlnpieiea 
tibem  fazer  —  diz  o  monarcha  —mas  nilo  sabepu  dizfri. 

•E,  todavia,  qual  nafjo  tem  mais  litulo  A  notoriedade  e  alé  mesmu  i  idnii- 
raçSo  dos  verdadeiros  amigos  do  bello,  do  bon\  e  do  grande  í  Os  porlofueies, 
que  apenas  tiveram  um  canto  da  terra  para  nascerfm,  e  que  liveram  o  niondo 
inteiro  para  morrerem ;  cuja  lingua,  irm!  da  nossa,  nlo  é  inferior  a  qualquer 
outra  no  tocante  á  força  e  abundância,  sao  dignos  da  maior  atlentio  do  que  da 
que  em  geral  encontram. 

•E  que  os  francpzes  nos  agradetam  o  inicÍal-og  iruma  lilleralura  maii  rica 
e  mais  variada  do  que  se  cré. — Vauves,  le  3  seplembre  1885.> 

LONDONDEItllY  (HARQUI8  OP ). 

íiarrative of  the Pminmlar  Hor.  1808-1813. 3rd editton. Í  vol.  Loodon,  1819. 
JouTwU  of  (ftree  monlh't  tour  in  Porlttgat,  Spain  and  Africa. 

L0NGCHANP8. 

Malagrida,  tragedie  traduite  du  portugais.  1763. 

LONGFELLOW  (HENRY  WADSWORTD  ). 

The  poeti  and  poelí-y  of  Europt  witb  inlroduction  and  biograjJiieal  notica 

bg .  A  ntw  editton  revittd  and  enlarged.  Boston,  1882. 

(^nléin  a  vida  de  Luiz  de  CamOes,  Ígnea  de  fjtslro,  o  espírito  do  Cabo, 
■anciãs,  acerca  da  morte  de  Catbarina  de  Alhayde,  sele  caiiçáes,  itera  ii 
de  Ignez  de  ('.astro,  Igiiez  e  o  liei  AlTonso,  por  JoSo  Baptista  Gomes. 

lOn  (EIV)  de  ta  obra  Uiana,  de  Gtorgt  de  Montemayor.  Soneto. 

Si  de  madama  Laura  la  memoria 

Petrarcha  para  siempre  ha  levantado, 

Ya  Homero  asi  de  lanro  ha  coronada, 

Escribir  de  los  Gríegoa  la  vietoria. 

Si  los  Reys  tanbien,  para  más  gloria, 

Vemos  que  de  conlino  hati  procurado. 

Que  aquello  que  en  la  vida  han  conquistado, 

En  muerle  se  remueve  con  su  hisloría. 

Con  mas  rasou  serás,  ó  excelente 

Diana  por  hermosa  celebrada. 

Que  quantas  en  ul  mundo  herraosas  fueroii. 

Pues  nadie  mereciõ  ser  alabada. 

De  quien  asi  el  laurel  tan  justamente 

Merezca  mas  que  quantos  escrivieron. 
m  este  soneto  anonymo  nai  edipSo  de  Lisboa,  de  1634. 
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LOPE  DE  VEGA. 

Tributo  á  Camoens, 


LOPEZ  (TH0MA8  JUAN )• 

Carta  re(bicida  y  general  de  las  islãs  de  los  Azores,  llamadas  tambien  Terce' 
ras,  para  uso  de  los  navegantes, 

LORIQUET  (JEAN  NICOLAS ).~Je8UÍta,  natural  de  Epernay, 

onde  nasceu  em  17(57,  e  falleceu  em  Paris  no  anno  de  1845^. 

Pombal,  Choiseul  et  d*Aranda,  ou  Vintrigue  des  trois  cabinet^j  contenant  un 
Précis  historique  dê  ce  qui  s'est  passe  en  Portugal,  en  France  et  en  Espagne,  à 
foccasion  des  jésuites,  lors  leur  expulsion  de  ces  trois  royaumes,  et  des  événémmts 
qai  ont  précédé  et  suivi  la  destruction  de  leur  ordre  par  le  pape  Clément  XIV,  A 
Paris,  cbez  Prunter,  éditeur  (De  rimprimeríe  de  Poussielgue-Rusand),  1830, 
in-8.®,  xxxi-159. 

Faz  parte  dos  Domments  historiques,  critiques^  apologétiques,  de  la  Compa* 
gnie  de  Jesus,  publiés  par  M,  de  Saint  Victor. 

Corrigiu  a  Histoire  des  revolutiôns  de  Portugal,  par  Vertot.  Lyon,  1829, 
in-18. 

LORMIAN  (BOAOUR ). 

La  Jerusalém  delivrée.  Paris,  1819,  3  vol. 

Em  as  notas  encohtram-se  extensas  e  frequentes  referencias  a  Camões. 

LOSCHKE  (JOHANN  TUAUGOTT ). 

Burger  der  stãdte  Dresden  und  Leipzig,  XXI V  Stanzen  zur  Begrussung  Ihro 
Koniglichen  hoheit  der  DurchlauchUgsten  Prinzessin  der  D.  Maria  Anna  Leopol' 
dina. . .  de  Br aganza- Bourbon,  &c.  Gemahlin  Dona  Seinei"  Kmiglichen  hoteit  des 
Durch  &  Gemahlin  Seiner  Koniglichen  hoteit  des  Durch  lauchstigslen  PíHnzen 
Friedrich  Auguêt  George  &c.  Bei  hochslder  selben  fesllichen  ankunft  zu  Dresden 
im  tenz  des  Jahres  1859,  Leipzig,  1859,  4.°  gr.,  de  19  pag. 

LOTH  (ABBÉ ). 

Robert  le  Roux  d*Evenal,  ambassadeur  de  Louis  XIV  en  Portugal,  1688  à 
1691.  Rouen,  1873. 

Vn  projet  de  mariage  en  Portugal,  pour  le  Dauphin,  fils  de  Louis  XIV. 

Lettres  du  Comte  de  Cominges,  ambassadeur  extraordinaire  en  Portugal, 
1657  à  1659,  Publiées  par .  Ph.  Tamerpy  de  Larroque. 

Correspondance  de  Louis  XI V,  uvec  Mr.  Amelot,  son  ambassadeur  en  Portu- 
gal. 1685  à  1688,  Publièe  par  le  baron  de  Grandot,  Nantes,  1863. 

LOTTER  (TOL,  COIVR. ). 

Regna  Portugalliae  et  Algarbiorum  cum  adjacentibus  Hispaniae  provinciis. 


*  Angustio  et  Alo»  do  Backer,  BibUotkè^  du  ierivaint  de  la  compagnit  d$  Jitut,  toL  i,  pag.  4<0. 


5tt  LO 


LOIKRE  OL  »E  LA 


'ir/4  dm  nnfnme  àe  Siam,  par ,  emuft  airmrriimmirt  ém  ny 

ãuprét  dm  roj  de  Stm.  AmiUírú^m,  1711.  S  loL 

LOLM  DE  CAJiUeS,  irodmit  dm  porim^pmrF.  F.  SUamdtm.  LisboB, 

fA),  poêU  da  tfírÀrn  pçrimgÊtaa.  Cemimmrt  dm  iOjmâk  ISSO. 

Pofsu  franeexa  attríboidi  a  madame  Chia|ipe  CMkt,  e  impmn  cm  IJoàm 
na  Ijrpofrapfiía  Lallemaol  Frèm. 

II  s'«t  sooveot  Irofupé  le  Roi  qa*oa  Domme  sa^: 
Ce  n'est  pas  aoe  loi  de  répéier  l'adage  : 
•Rien  de  noaveau  jamais  ne  fot  sons  k  soleti!» 
NoAy^íI  n'éclaíre  pas  loojoon  les  oiéiDes  cfaoses: 
Loi-m^me  il  est  soomís  &  des  icélamoqilioses, 
Car  son  coocher  n'a  pas  les  fera  de  son  réreíL 

Les  peoples  ont  jelé  lears  antiqoes  béqoíUes: 
lis  marcbent  seu  Is.  lis  ont  de  nouvelles  laocUles 
Poor  moí.^sonner  le  champ  des^ianoTatioiís. 
lis  o*ont  p>us  eomme  alors  à  décoDvrir  des  mondes, 
A  chasser  des  espríts  les  lénèbres  profofides, 
A  dompter  le  dragOD  des  supersUlions. 

L'áine  de  Mars  est  moins  de  furear  possédée. 
II  ne  veot  plus  tirer  le  fer  qae  pour  Tidée, 
Poor  te  répandre  ao  loin,  civilisalíon  t 
Et  bientót  Ton  verra  les  peoples,  enfio  frères, 
Ne  loUer  que  poor  loi,  pour  donner  tes  lumières. 
Ta  science  et  les  arts,  ã  tootc  nalion. 

Et  e'est  à  noas  surtout,  nobies  races  latines, 
Qu'íl  appartient  d'eiitrer  daus  ces  routes  divines, 
Nous  do  vieox  Prométhée,  ímmortel  ravisseor, 
Les  enfants  preferes,  les  grandes  héritières, 
Qui  reçúmes  de  lui  le  flambeau  des  lomières 
Poor  en  verser  partout  la  féconde  clialeur. 

Naguère  nous  étíons  —  c*élaicnt  les  tomps  anliques  — 
Pareils  aux  coureurs  des  slades  olympiques : 
Le  bienfaisant  flambeau  passait  de  ninin  en  inain, 
Mais  parfois  en  passant  s'éleignait.  La  luniière 
Sans  eclipse  aujounl'hui,  Joit,  éclatante  et  fíère 
Hayonner  à  la  fois  sur  lout  le  genre  humain. 

Oui,  CamOes  de  son  siècle  essuya  la  tourmente; 

PoSte,  11  vit  ternir  sa  lyre  frémíssanle. 

Oii  le  méconnut;  mais  en  dépít  du  dédain, 

Dans  ces  jours  ténébrcux,  méme  à  celte  heure  amère^ 

0(1  seul  sur  un  grabat  il  trainait  sa  misère 

L'amour  de  la  Patrie  illumina  sa  fin  ! 
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«Si  nous  devons  combaltre  et  THydre  et  ses  orages 
A  cette  oeavre  donnons  nos  bras  et  no6  eooragesl* 
Ainsi  disait  CamCes.  Sa  voiz  qui  retentit 
Jadifl  si  puíssamment,  sa  divine  parole 
Pour  nous  tous  en  ce  jonr  será  le  vrai  symbole, 
Laurier  souvent  brisé,  qni  toujonrs  reverdit  I 

To  ]'as  comprís  aínsi,  toi  betle  eapitale, 
Ville  aimabie,  qoí  fnt  poor  Cambies  sana  rívale, 
Toi  qu'il  osa  nommer  Ia  «Reine  des  cites», 
La  iôte  qui  demain  éclairera  la  terre, 
Signiíiera  pour  tous  Ia  baine  de  la  guerre, 
L'uníon  des  esprits,  des  cceurs,  des  volontés. 

Termina  com  estes  periodos  em  prosa : 

«Ce  n'est  .pas  sans  étre  émus  jusqo'au  fond  du  coenr  que  nous  assistons  à 
Tunanime  élan  des  patriotes  portugais,  et  nous  partageons  ÍVnlbousiasme  de  la 
presse,  faisant  du  troisième  centenaire  de  Camões  une  grandiose  manifestation 
nationale.  Habitant  depuis  de  longues  années  Lísbonne,  ce  cher  pays  devenu 
nolre  seconde  patrie,  nous  voulons  aussi,  comme  membres  de  la  typographie,  à 
tilre  de  reconnaissanee  et  de  confraternité,  payer  un  tribut  d'admiration  à  ce 
grand  fanlóme  du  passe,  saluer  en  ce  jour  solennel  le  drapeau  du  présent  et 
Tespérance  de  Tavenir. 

«Que  Tombre  iliuslre  de  Camões  veílle  sur  le  Portugal ;  que  sa  grande  âme 
plane  sans  cesse  sur  cette  terre  dont  il  a  chanté  la  valeur;  qu'elle  guide  et  con- 
duise  nos  fils!  =sLaUemant  Frères,  imprimeurs-typographes,  Lishonne, 

Episodioi  de  Ignez  de  Castro  e  Adamastor,  por  J.  A.  D'Escodeca  de 

Boisse. 

Escodeca  de  Boisse  procurou,  primeiro  que  tudo,  compenetrar-se  bem  do 
espirito  das  magnificas  estancias  d'aquelles  episódios ;  o  sentido  litleral  nSo  lhe 
mereceu  tanto  cuidado;  d'ahi  provém,  talvez,  afastar-se  a  sua  traducçSo  em 
alguns  pontos  do  original.  A  isso  o  determinaram,  porventura,  ou  o  menos  pro- 
fundo conhecimento  dos  segredos  do  nosso  idioma,  ou  as  restrictas  e  impreteri- 
veis  exigências  da  metrificação. 

Entretanto,  se  á  versão  de  Escodeca  não  pôde  reputar-se  íidelissima.  incon- 
testavelmente lhe  cabe,  pelo  menos,  a  qualificação  de  elegante  paraphrase. 

OÍTerecendo  o  seu  precioso  autographo  á  imprensa  nacional  de  Lisboa,  como 
o  estabelecimento  que  mais  completa  e  perfeitamente  representa  a  arte  typogra- 
phíca  em  Portugal,  Escodeca  de  Boisse  deu  mais  uma  prova  evidente,  sobre 
muitas  outras,  de  quanto  continua  a  interessar-se  pelos  seus  progressos,  aos 
quaes,  releva  confessai -o,  não  é  estranha  a  sua  solicitude  e  generosa  dedicação. 

Julgou-se  a  administração  superior  do  mesmo  estabelecimento  constituída 
na  obrigação  de  corresponder  condignamente  a  tão  extremada  fineza,  que  honra 
não  só  a  imprensa  nacional,  mas  a  nação  a  que  nos  devemos  ufanar  de  pertencer. 
Resolveu,  pois,  mandar  proceder  á  impressão  dos  dois  episódios  referidos,  aconi- 
panhando-os  do  texto  portuguez,  conforme  a  excellente  edição  critica  publicada 
sob  a  direcção  de  Freire  de  Carvalho.  Assim,  ao  passo  que  cumpre  um  rigoroso 
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dever  de  reconhecido  agradecimeoto,  parece-lbe  haver  |[»resta4o  algam  serviço  ás 
lettras  pátrias. 

Alphonse  en  ses  États  rentrait  vainqneur  da  Maare, 
Pour  jouír  d*ane  paix  de  gloire  et  de  graadeur; 
Des  héros,  dans  son  áme,  il  endormait  l'ardeur 
Quand  nn  funeste  coap  yint  le  troobler  encore. 
O  toi,  que  de  l'oubli  preserves  les  roortels, 
Mémoire,  redis-moi  ]a  tragique  aventure 
De  cel]e  qui  reçut,  après  sa  sépulture, 
La  couronne  promise  au  pied  des  sainU  autela. 

Amour,  lyran  du  coeur :  amour,  maitre  de  Fáme, 
Toi,  qui,  dans  ton  caprice,  embrases  les  sujets 
De  feux  od  tout  se  perd,  repôs,  sages  projets, 
Sa  mort  fut  ton  ouvrage,  et  tu  punis  sa  flamme ! 
Iinpitoyable  dieu,  faut-il  que  de  ta  main 
S'échappenl  trop  souvent  les  regrets,  les  alarmes? 
Pour  apaíser  ta  soif  faut-il  toojours  des  larmes? 
Faut-ii  qu'à  ton  autel  fume  le  sang  humain? 

Belle  Inez,  tu  vivais,  tranquiile  et  solitaíre, 
Dans  ces  illusions,  oú  de  trop  courts  instants 
Embellissaient  ta  vie,  et  dotaient  ton  printemps 
Des  fruits  que  le  bonheur  dore  dans  le  myslère 
Au  Mondego,  si  Píer  de  ses  limpides  eaux, 
A  ses  rianls  valions,  à  ses  rives  fleuries, 
Tu  disais,  promenant  tes  douces  réveries, 
Le  nom  cher  à  ton  coeur,  redit  par  les  échos. 

Ton  Prince  te  payait  d*ane  égale  tendresse ; 

Son  ardeur  et  ses  vcbux  répondaient  à  ta  foi; 

L'absence  ne  pouvalt  le  séparer  de  toi ; 

De  cet  heureux  époux  toi  seule  étaís  Í'ivresse. 

Ton  image  toujours  allait  le  relrouver : 

La  nuit,  il  le  voyait  sourire  dans  un  songe, 

Le  jour,  dans  ia  pensée  ot  Tamour  vrai  se  plonge, 

Et  tout  parlai t  de  toi  pour  míeux  le  captiver. 

D'autres  beautés  en  vain  chercheraient  à  lui  plaire ; 
Les  fleurs  d'un  autre  hymen  8'ouvriraient  vainement, 
Amour,  tu  tiens  son  cceur.  Qui  donc,  pour  cet  amant, 
Remplacerait  Inez,  qui  l'énivre  et  Téclaire? 
Et  pourtant  le  vieux  Roi  s'inquiète,  irrite; 
Le  peuple,  mécontent,  de  dameurs  Tenvironne: 
Cest  la  íiile  d'un  Roi  qu'il  veut  pour  la  couronne ; 
Seul,  un  hymen  royal,  couvient  à  aa  íierté. 
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Le  Prinee  est  soard  au  people,  à  la  voix  paternelle, 
A  tout :  il  aime  Inez  1  Seulc,  la  mort  pourra 
Rompre  des  noBuds  fti  doux.  Alors  Inez  moorral 
Le  Roi  Ta  condamné  ea  sa  fureur  cruelle; 
II  veul  que  de  soa  Ots  rimpérissable  amoor 
Soit  noyó  dans  le  sang  de  ceUe  infortunée. 
L*epée,  eíTroi  du  Maure,  esl-elle  destinée 
A  frapper  une  femme^  et  íaible  et  sans  détour? 

Les  bourreaux  ont  trainé  cette  tímide  épouse 
Devant  le  Souverain,  qui  de  pitiô  s'émeut; 
Fugitif  senliment  I  Du  peuple,  qui  se  meut, 
Le  Roi  n'écoute  plus  que  la  trame  jalouse. 
II  voit  gémir  Inez  sans  plus  s'en  atlendrir. 
Qu'iniporte  qu'à  ses  pieds,  dans  sa  détresse  araère, 
Sur  Tépoux,  sur  ses  fils,  pieure  la  pauvre  mère» 
11  confirme  Tarrét  qui  la  fera  mourirl 

Vers  le  ciei  la  victime,  en  son  angoisse  extreme. 

Leve  péniblement  ses  yeux  noyés  de  pleurs; 

Ses  yeux  I . . .  car  ses  deux  mains,  que  brisent  les  douleurs, 

Subissent  des  liens  une  étreinte  suprôme. 

Puis,  tournant  ses  regards  sur  ces  beaux  orphelins 

Que  sa  mort  và  laisser  sans  appui  dans  le  monde, 

A  leur  aieul,  qu*aveugle  une  rage  profonde. 

Ses  lèvres,  en  ces  mots,  exhalent  ses  chagrins : 

«On  a  vu  des  foréts  les  monstres  sanguínaires, 
Et  les  hótes  des  airs,  de  rapines  alteres, 
A  Taspect  des  enfants  par  la  faim  devores, 
Oublier  ieurs  inslinets,  et  remplacer  leurs  mères. 
Exemples  de  pitié  qu'i1s  donnaient  aux  mortels  I 
Ainsi  de  Ninyas  la  mère  en  son  eufance ; 
Ainsi  les  deux  jumeaux,  déiaissés,  sans  defense, 
Qu*une  louve  saúva  par  des  soins  maternels. 

«Toi,  qui  de  Thomme  obtins  le  coBur  et  le  visage 

(S'il  est  vrai  qu'on  co&ur  d'homme  est  noble  et  gónéreux. 

Et  qu'il  ne  ravit  pas  aux  enfants  malheureux 

La  mère  dont  les  torts  de  Tamour  sont  Touvrage), 

Resteras*tu  sans  cosur  devant  ces  innocents  ? 

Sois  touché  de  leur  sort  I  pitié  pour  eux  I  fais  grâce  I . . . 

Hélas  t  à  desanner  ton  conrroux  qui  menace, 

Lear  áge  et  leur  candeur  seront-ils  impuissants? 

«Ta  main,  dans  les  combats,  moissonna  TlnOdèle ; 

Par  le  fen,  par  le  ter,  elle  sema  la  mort : 

Ne  peut-elle,  aiijoQrd'huí,  dans  im  eláment  transport. 
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Se  soavenir  qu'lDei  ne  fut  poiat  eriminelle? 
Si  mon  amour  foffense,  Alpbonse,  exile-moi 
Dans  la  Lybie  ardente  oa  la  froide  Scythiel 
Dans  ces  tristes  climats»  perdae,  anéantie, 
Je  vivrai  dans  les  pleure,  et  cacherai  ma  foL 

«Relègae-moi  parmi  les  lions  et  les  tigres; 
Peut-ôtre,  quetque  jour,  j'aarai  leor  amitié, 
Qui  saít?  en  m'accordant  leur  sauvage  pilié, 
lis  vengeront  Tamour,  Tamour  que  ta  denigres. 
Là,  par  le  soovenir  nourrissant  ma  douleur, 
Je  verrai  mes  enfants,  ils  auront  ma  tendresse, 
Et  leur  voix  angélique,  ainsi  qu'une  caresse, 
Par  un  nom  adore  bénira  mon  malheor.» 

Le  Monarque  cédait  à  eetto  voix  plaintive, 
II  allait  pardonner ;  mais  vain  entralnement  t 
Le  peuple  et  le  destin  ordonnent  antrement ; 
Pour  leur  haine  la  mort  n'est  point  assez  active. 
Les  glaives  menaçants  sortent  de  leurs  fourreaux: 
Arrétez,  chevaliers  1 ...  De  quel  sang  votre  épée, 
En  cet  instant  fatal,  va-t-elle  étre  trempée? 
Soutiens  de  la  beautó,  vous  seriez  ses  bourreaux  t 

Ainsi  jadis  Pyrrhus,  vengeant  son  père  AchíIIe, 
De  Polyxène  en  pleura  se  Gt  le  meurtrier; 
Rien  ne  put  arréter  le  bras  de  ce  guerrier 
Qui  priva  de  sa  fílle  une  roère  débile. 
L'ombre  a  parle :  Pyrrhus  ne  pardonnera  pas  t 
Parei  He  à  la  brebis  qui  se  livre  trem  bl  ante, 
La  victime,  s*ofrrant  à  sa  fureur  sanglante, 
En  regardant  sa  mère,  accepta  le  trepas. 

Telle  succombe  Inez.  Ses  assassins  féroces 

La  frappent. . .  et  les  flots  d'un  sang  pur  et  vermeíl 

Ont  inondé  ce  sein  à  Talbâlre  parei  1, 

Ces  lis  qu'eile  arrosa  de  ses  Inrmes  precoces, 

Cette  téte  charmante,  et  ce  front  que  la  mort, 

Plus  juste  (ioit  bieiitót  ornar  du  diadème. 

Ses  láches  meurtriers  appelient  Tanathèine; 

lis  seront  châtiés  par  le  retour  du  sort. 

Soleíl,  qui  te  cachas  qnand  Timplacable  Atrée 

Fit  servir  à  Th  veste  un  horrible  feslin, 

Devant  ce  crime  affreux,  qui  tranche  un  beau  destin, 

Ne  voileras  tu  pas  ta  luniière  sacrée? 

Vous,  coníidents  d'lneií,  vous  tous,  vallons  fleuris, 

Vous  a  vez  recueilii  de  sa  lèvre  expirante, 

Le  nom  de  D.  Pedro,  si  doux  pour  la  mouranle 

Et  que  disent,  au  loin,  les  échos  attendris. 
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Coinme  la  fleur  des  champs,  de  sa  tige  arrachée, 
En  refermant  son  sein  que  Taurore  entr'oiivrít, 
Perd  son  tendre  parfum,  se  fane,  se  ílétrit. 
Et  8'eireuille,  en  parant  celle  quí  l'a  tòuchée, 
Telle  se  meurt  Ine/.  í  Les  roses  de  son  teiut 
Viennenl  de  se  voiler  d'une  páleur  mortelle. 
Ses  traits  se  sont  glacés,  de  la  nuit  eternelle 
Le  manteau  Tenveloppe,  e(  son  regard  s'óleint. 

Du  I riste  Mondego  les  íiiles  éplorées 
Vírent  changer  leurs  yeux  en  larmoyants  ruisseaux; 
Une  source  jaillít  de  leurs  pleurs,  et  ses  eaux 
Parlent  incessamment  dlnez  à  ces  conlrées : 
Son  norn,  ces  flots  pieux  le  murmurent  toujours ! 
Passant,  voís  cetie  source,  et  respecte  ses  charmes; 
Elle  arrose  dos  íleurs,  et  ses  eaux  sont  des  larmes, 
Apprends  qu'on  la  nomoia:  Fonlaine  des  amoors. 

LOURMEL  (FÉLIX  ESPIIIT  DE ^).— Jesuíta,  natural  de  Rennes, 

onde  nasceu  em  17i26. 

Relation  des  Missions  du  Paraguai.  Traduit  de  Vitalien  de  M.  Muratori.  A 
Paris,  chez  Bordeiet,  1754,  in-12,  xxiv-483  pag.,  de  riniprimerie  de  Girsey. 

Lettre  du  P,  Gaetan  Cattaneo  de  la  Compagnie  de  Jesus.  A  M,  Cattaneo,  son 
frère. 

Relation  des  Missions  de  M.  Muratari.  Édition  de  la  Sociité  Catholique  de  la 
Belgique,  Louvain,  chez  Valinlhout  et  Vandenzande,  1822,  in-S.^  pag.  xvI-218^ 

LOVEN  (IV1L8 ). 

Lusiadem.  Hjelledikt  af  Luis  de  Camoêns  Ofversatt  fran  Portugisiskarij  I 

originalets  veisfo^-m^  af .  Stockholm,  Tryckt  hos  S.  J.  Hjerta.  1839.  8.«,  2 

folhas  sem  paginas,  e  22i  pag.  mais  xvi  pag.,  1  tom. 

Lusiadem.  Hjelledikt  af  Luis  de  Camoêns,  Ofversatt  fran  Portugisiskan,  I 

originalets  versform  af .  Andra  omarbetade  och  med  de  Fyra  Sista  Sangema 

Tillôkta  Uppiagan.  Lund,  Ti  yckt  Pa  C.  W.  K.  Gleerups  Fõrlag.  8.«  gr,,  iv-406  pag. 

LOVVE. 

Nolices  of  Fisfies  newly  observed  or  discovered  in  Madeira  during  1840, 1841 
and  1842.  .(Na  obra  Anuais  and  Mag.  of  Nat.  History,  Ist  series,  vol.  xiii,  pag. 
390,  18ii). 

An  accouní  of  Fishes  discovered  and  obsei'ved  in  Madeira,  since  1842,  (An- 
nals  and  Mag.  of  ^a(,  History,  2nd  seiies,  vol.  x,  pag.  49.  1852. 

Primiliae  et  Noviliae  Faunae  et  Florae  Maderae  et  Porlus  Sandi,  1851. 

Calalogus  Molluscorum  Pneumatirt^um  Insularum  Madei^ensium.  (Nos  Pro- 
ceedings  of  the  Zoological  Society  of  London,  foi'  1854.) 


'  Aagastio  et  Alois  de  Back<*r,  Bibliothbqiu  ies  itrivains  ãe  la  eompagnii  it  Jisus,  vol.  ti,  pag.  981. 
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LOY  Hablk  par  U  Prínee  Régent  de  Portugal,  à  lapriènda  ÉtaU  de  ee 
Royaume,  pour  régler  let  Siueeê$$ion»  de  la  Qmronne,  et  let  Régeneet  et  let  tuddltg 
durani  le$  minoriièt,  A  Paris,  chei  Sebastien  Mabre  Cnmoisy. 

Vem  mencionada  esta  obra  no  Journal  de$  Sçavans  óe  incho  de  1675,  acom- 
panbada  de  um  elogio. 

LOTOLA  (SANCTUS  IGN ATIUS }. 

Epistola  de  ReUgiosa  obedieiUia  ad  lAuUaniae  $oeio$  ae  /Stiot. 

Falia  d'esta  obra  Alegambe,  na  Ribliotheca  Scr^torum  Sodetatis  Jem,  pag.  2. 

LOZANO  (PEDRO ).— Jesuíta, -liespanhol, 

Historia  de  la  Compagma  de  Jesus  en  la  Prooinda  dd  Paraguãff,  escrita  por 
d  padre  Pedro  Lozano,  de  la  misma  Compania,  En  Madrid,  en  la  imprenta  de  la 
viuda  de  Manuel  Fernandes,  i754  y  i755,  in-fol,  2  voL 

A  Historia  ehega  até  i6i4. 

LUGA8  (CHARLES )•— Architecte,  membre  de  rinslitut,  chevalier 

de  Tordre  Royai  de  Charles  111  d'Espagne,  architectc  de  S.  R.  Mgr.  le  Prínee  des 
Asturies,  sous-inspecteur  des  trayaux  de  la  yílle  de  Paris,  directeur  de  la  Btogra- 
phie  universelle  des  ardiitedes  célebres,  membre  honoraire  de  Tacademie  royaie 
des  beaux-arts  de  Lisbonne,  de  la  sociétó  des  architectes  civils  portugais,  membre 
de  la  société  libre  des  beaux-arts,  comité  central,  de  la  société  française  de  nu- 
fflismatique  et  d'archéologie,  de  Tassociation  polytechnique,  de  Tassociatlon  phi- 
lotechnique,  de  la  société  française  d'archeologie,  de  la  société  de  rhistoire  de 
France,  correspondant  de  la  société  académique  de  Tarchitecture  de  Lyoo,  de  la 
commission  archéologique  de  la  Cote  d'Or,  de  la  société  archéologíqae  et  histo- 
rique  de  la  Charente,  de  la  société  historique  de  Compiégne,  de  la  socíélé  de 
Poligny  (Jura),  de  Ia  société  des  antiquaires  de  Touest,  de  Ia  société  poiír  la 
propagation  de  Tarchiclecture  dans  les  Pays-Bas,  de  la  société  des  antiquaires 
Rhénans  (Prusse),  du  cercle  archéologique  de  Termonde  (Belgique),  etc,  etc. 

Exposition  retrospective  de  VArt  ornamental  portugais  (Lisbonne,  1882)» 
d*aprés  des  notes  de  M.  le  Chevalier  da  Silva,  Architecte  de  Sa  Mojetlé  le  Boi  de 
Portugal,  éc.  Paris,  librairie  générale  de  Tarchitecture  et  des  travaux  pobUcsi, 
1883,  in-4.%  14  pag. 

De  Vabolition  de  la  pdne  de  mort  en  Portugal,  Paris,  Orléans,  impr.  Erneit 
Colas,  1889,  8.»  de  16  pag. 

LArchitécture  en  Portugal.  Mélanges  historíques  et  ardiéologiques,  par ^. 

Paris,  Ernest  Thorin,  éditeur,  8.°  gr. 

Esta  obra  é  dedicada  a  Sua  Magestade  El -Rei  D.  Luiz  de  Portugal,  e  ecmsU 
de  58  pag.  Passa  em  revista  os  monumentos  existentes  em  Portugal  desde  os  qoe 
são  attribuidos  aos  celtas  até  áquelles  que  foram  construídos  em  nossos  dias.  Dá 
notícia  dos  trabalhos  do  nosso  architecto  o  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva ,e  termina  com  a  lista  das  obras  que  serviram  para  a  composição  do  livro 
de  Mr.  Lucas. 

LUCCHESINI  (CARLOS ^).- Jesuita,  italiano. 

Narrazione  delia  vila  dei  Venerabile  P.  Ignazio  d'Azzebedo,  e  ddla  morte  dd 
medesimo,  e  di  trenia  nove  aUri  deUa  Compagnia  di  Giesu,  ucdsi  da  CahiniMiis 
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tnentre  navigavano  verso  il  BroíUe,  Data  in  Ince  dal f,  delia  isUssa  Compa- 

g^iia.  Iq  Roma^  nella  stamperia  e  getteria  di  Gíorgio  Placho,  1702>  232  pag.»  afora 
a  dedicatória. 

LUCCHESimO  (JO.  VINCENTIO ).—  Patritio  Lucensi. 

Oratio  in  f^nere  Serenissimi  Lusitaniae  Regis  Petri  U  habita  in  Templo 
S.  Antonii  ejusáem  nationis  dum  ei  régio  nomvne  parentaretur,  ab  — .  Bomae, 
Typis  Bernabó,  i707,  8.«»,  96  pag. 

LUDOLFI  (JTOBI )• 

Historia  Aethiopica  $n>e  et  sucedia  descriptio  Regni  Habessinorum,  quod  vtdgo 
male  Presbyteri  Joannis  vocatur.  Francfurti,  1681,  foi. 

Na  analyse  a  esta  obra,  que  se  encontra  no  Journal  des  Sçavans  de  1682 
(janeiro),  léem-se  as  seguintes  palavras : 

•D3Í0  em  geral  o  nome  de  Ethiopia  a  uma  grande  parte  da  Africa.  Este 
auctor  nSo  a  prolonga  na  sua  obra  mais  do  que  só  até  aos  estados  sujeitos  ao 
Rei  dos  abyssinios,  cuja  historia  elle  nos  apresenta.  Já  tinbamos  de  um  tal  paiz 
diversas  relações,  entre  as  quaes  a  do  padre  Telles,  jesuíta  portuguez,  que  fora 
enviado  áquelle  paiz  para  trabalhar  em  retirar  aquelles  povos  do  scisma  e  da 
heresia  em  que  se  acham  abysmados  ha  muito  tempo,  ó  sem  duvida  a  mais 
exacta.  É  pelo  testemunho  d'este  padre,  e  de  um  ouiro  de  seus  collegas,  que  este 
auctor  escreve  a  maior  parte  das  cousas  que  assevera,  e  pela  relaçSo  de  um  padre 
abexim  chamado  Gregório,  que  viera  á  Allemanha,  corrige  ou  su^pre  o  que  ainda 
ha  de  defeituoso  na  historia  d'cstes  padres  e  na  de  todos  os  outros  auctores  que 
d 'elle  fallaram.» 

Publicou-se  no  anno  de  168i  um  resumo  d'esta  obra:  Nouvelle  histoire 
d'Abissinie  ou  d*Ethiopie,  tirée  de  rhistoire  latine  de  M,  Ludolf,  avec  figures.  Paris, 
chez  la  veuve  Cellier. 

LUGOARDO  VAN  ANSÉ. 

Perfectissima  geographica  delineatio  regnorum  Hispaniae  et  Poriugaliae,  au- 
ctore  et  sculptore.  Amstaelodami,  1700. 

LUNA  (jr  AN  VIER  SANGUES  DE  ).— Natural  de  Nápoles,  onde 

nasceu  em  6  de  julho  de  1725;  entrou  para  a  companhia  de  Jesus  em  9  de  ja- 
neiro de  1739.  Ensinou  no  collegio  de  Nápoles  rhetorica,  língua  grega  e  ptiiloso* 
pliia.  Morreu  em  Roma  no  aimo  de  1794,  a  23  de  junho  ^. 

Graecae  linguae  ínstitutiones  aptiore  methodo  et  auctiore  concinnatae  a  Ja- 
nuario  Sances  de  Luna  et  Sodet.  Jesu  in  suorum  auditorum  usum.  Neapoli,  1751, 
per  Benedictum  Gessari,  in-8.^  351  pag. 

Graecae  linguae  ínstitutiones  aptiore  ínethodo  et  auctiore  concinnatae  a  Ja- 
nuário Sances  de  Luna  et  Societ.  Jesu.  Post  primam  editionem  Neapolitanam  anni 
MDGci.  Vilnae,  typis  academicís,  Soe.  Jesu  1753,  in-8.^  98  pag. 

O  auctor  seguiu  o  mesmo  methodo  do  qual  se  tinha  servido  o  nosso  padre 
Manuel  Alvares  para  o  latim. 


AngosUn  et  Alois  d«  Backer,  Bibliothi^e  des  kripoint  âe  Ia  eompagnit  4e  Jisui,  tol.  ir,  ptg.  358. 
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La  veritá  difssa  col  dimelarsi.  Firense  (Venetia),  1761,  António  Zatta,  8.* 

EftU  ediçSo  foi  dada  á  luz  sob  o  pseudonymo  de  Cralillis  Calliado,  Uma 
edição  anterior  tia  via  apparecido  anonymamenle,  no  formato  de  folio.  Luna  re- 
futa um  folheto  intitulado*:  RifUssioni  d'un  porioghese  sopra  U  memoriale  praen- 
Uito  da'  PP,  gesuili  alia  SarUUà  di  Papa  ClmenU  XUl  (dei  P.  Tosetti,  sedo- 
pio),  Lisbona  (é  falso  o  logar),  1758,  in-8.'' 

£xisle  ainda  um  appendice  ás  presentes  reflexões,  com  a  indicação  de  Gé- 
nova, 1759,  composição  do  próprio  Tosetti.  Vide  Zaccaría,  Storia  letterark 
dltalia. 

Appendice  alie  Riflesmni  dei  portogkese  sul  memoriale  dei  Padre  Genende 
d/^  Gesuitij  presentato  alia  SantUà  di  Papa  Clemente  XIII  felicemente  regnanti,  ò 
$ia  risposta  deW  arnica  di  Roma  aW  amico  di  Lisbona  (di  Mon.  Giovanni  Bottari), 
In  quest'  tdtima  edizione  accrescitUa  d'  una  leltera  apologética  deW  autore,  m  ns- 
posta  ad  un*  altra  publicata  contro  di  lui  dal  Marc,  Angelo  Gabrielli,  romano, 
Lugano,  1760,  in-B.» 

O  presente  appendice  estava  composto  no  anno  antecedente,  com  a  data  de 
Génova  (Melzi,  i,  78). 

Com  estes  livros  toem  relação  os  trabalhos  seguintes: 

Reflexions  d*un  porlugais  sur  le  Mémoire  du  R.  P,  General  des  Jésuites,  pre- 
sente au  Pape  Clement  Xlll  à  présent  régnant,  traduites  en  [rançais,  avec  une  pré- 
face,  ou  est  réfuté  un  artide  de  la  Clef  du  Cabinet  des  Princes,  inséré  dans  le  móis 
de  juillet  1759.  Par  M.  C,  P.  S.  M,  D,  C,  A  Londres,  sem  nome  de  impressor, 
1760,  in.l2,  L-239  pag. 

Versam  estas  reflexões  ácej-ca  do  memorial  que  os  jesuitas  tinham  apresen- 
tado ao  Papa,  relativo  á  reforma  que  o  cardeal  Saldanha  tinha  querido  fazer  na 
ordem  d'elles  em  Portugal,  em  virtude  da  com  missão  que  lhe  íôra  dirigida  |)or 
Bento  XiV.  (Ann.  typog.  1760,  i,  500  pag.) 

Reflexions  of  a  portuguese  upon  tíie  Memorial  presented  by  the  J. . .  fo  his 
present  holiness  pope  Clement  Xlll,  translated  from  lhe  copy  printed  by  authofitji 
at  Lisbon :  to  which  is  added  the  opinion  of  the  congregation  of  cardinais,  to  tcAooi 
the  said  Memorial  toas  referred  by  the  pope,  London,  printed  for  Miilar,  1760, 8.* 

Sendhdireiben  eines  Poi'tugiesen  aus  Lissabon,  an  einen  seinen  Freunde  w 
Rom.  iiber  das  MCénoire  der  J.,,  an  den  jelzigen  Papst  Clemens  deu  Xlll,  aus 
dem  llaliànischen  ins  Deutsch  iibersetzt,  und  mit  einigen  Anmerkungen  versehen. 
Frankfurt  und  Leipzig,  1759,  in-4.° 

O  Iraduclor  allemão  poz  á  frente  da  obra  um  longo  prefacio,  o  qual  contém 
uma  hisloría  dos  jesuitas...  O  auctur,  como  protestante,  vocifera  muito  contra 
esta  sociedade.  Emquanto  á  carta,  é  um  memorial  que  o  geral  dos  jesuitas  apre- 
sentou ao  papa,  relativo  aos  negócios  de  Portugal.  O  auclor  d'esla  carta  nâu  é, 
como  se  vô,  amigo  dos  jesuitas.  (Ann.  lypogr.,  1761.) 

Betrachtungen  iiber  die  seiner  glãcklich  regierenden  papsUidien  Heiligkeil  CU- 
mens  Xlll,  von  denen  PP,  Jesuilen  úberrechte  Bilt-schrilt  in  einen  Sdireihen,  an 
einen  Freund  in  Rom  vorgetragen,  Gedruckt  zu  Francfurt,  iu  der  Kaoch  uud 
Eolingerischen  Buchhandlung,  1760,  in-8.° 

E  a  carta  do  portuguez  traduzida  pela  segunda  vez,  e  augmentada  com  un 
grande  numero  de  reflexões  novas,  interessantes  e  curiosas,  para  todos  os  latbe- 
ranos.  (Anu.  typogr.,  1760,  i,  377.) 

Supplément  aux  reflexions  d^un  portugais  sur  le  Mémoire  presmié  par  le 
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P.  General  de$  jésuites,  d  notre  Saint  Père  le  Pape  Clémmt  XIII  ou  réponse  de 
VAmi  de  Borne  à  son  Ami  de  Lishonne.  A  Genes,  1759.  Avec  la  permission  des 
supérieurs,  in-12,  347  pag. 

Obaervations  ctHtiques  d*un  romain  sur  les  reflexione  d'un  portugais,  ou  nou- 
veau  supplemenl  aux  diies  reflexione  sur  le  Mémoire  des  jésuites,  presente  à  nolre 
Saint  Père  le  Pape  Clémmt  Xlll.  En  Earope,  1760,  in-1?,  2i4  pag. 

LUNDBYE  (G,  W, .)• 

Luís  de  Camoen's  Lusíndej  oversat  af  Portugiesische  ved forhetivcerende 

Consutatsecretair  og  Chargé  d^Affaires  i  Tunis.  Kisbenhavn,  1828^  8.**  gr.  !.<>, 
XX-2Í2  pag.;  2.%  Kisbenhan,  1830,  214  pag. 

lusíadas  (LOS )  de  Luis  deCamoenSj  traducido  por  el  conde  de 

Cheste.  Madrid,  1872,  1  vol.,  in-S.» 

LLSITANO  (LLGINDO )• 

El  Príncipe  encubierto,  manifestado  en  cuatro  discursos  políticos,  exclamados 
ai  Rey  Don  Felipe  IV  de  CastUla,  por  un  vasallo  que  lo  fué  suyo  hasta  las  nueve 
de  la  mariana  dei  si(mpre  memorable  dia  sabbado  1'  de  diciembre  dei  ano  de  1640, 

Escrivelos .  Lisboa,  off.  de  Domingos  Lopes  Rosa,  á  custa  de  Lourenço  de 

Queiroz,  livreiro  do  estado  de  Bragança.  Anno  164? 

LUZITANO  (SALANIO  ). 

Vida  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Saragoça. 

Esta  obra  é  composiçãlo  do  porluguez  António  de  Escobar.  Mas,  tendo-lhe 
desapparecido  o  manuscriplo  durante  o  tempo  que  andava  submettido  á  appro- 
vação  para  ser  impresso,  alguém  o  deu  á  luz  em  Saragoça,  debaixo  do  nome  de 
dififerente  auclor. 

LYEELL  (GUARLES )•— F.  R.  S. 

On  the  Geology  of  some  parts  of  Madeira,  by .  No  Qu^irterly  Journal  of 

Geological  Sodeíy.  August.,  1854.) 

LYRIGA  AMOROSA  DA  ITALI^. 

•A  lyrica  amorosa  da  Italía  meridional,  tem,  n'outros  paizes,  alguns  simila- 
res, porém  nSo  tem  alli  congéneres.  As  coplas  hespanbolas,  os  schnadahiipfel 
não  lêem  alli  congéneres  italianos ;  os  dislicos  gregos,  as  canções  slavas,  etc,  são 
manifestações  independentes  e  originaes  d'essa  poesia  espontânea,  que  o  prazer, 
mormente  o  amor,  fazem  desabrochar  no  coraçSo  dos  homens. 

«Os  sábios  italianos  toem  tendência  a  remontar  a  muita  altura  o  seu  lyrico, 
e  n'elle  a  não  verem  mais  do  que  uma  continuação  da  poesia  popular  dos  gregos 
e  dos  romanos.  A  these,  tomada  na  sua  generalidade,  é  multo  verosímil.  Os  rema- 
dores de  Horácio,  que  cantavam  durante  toda  a  noite  o  seu  bello  certatim,  a 
fiandeira  de  Tíbulio,  que  acompanhava  sua  tarefa  com  a  sua  canção  rithmada, 
téem  por  successores  naturaes  alguns  companheiros  que  se  despedem  —  os  ston» 
nelle.» 

LYTTON. 

Despatch  substantiating  the  statements  in  his  report  of  January  1867 ,  relative 
to  tke  manufacture  of  Portmne.  London,  1867. 


M 


«Los  calalanes,  Tizeaynos,  gallegos  j  portogoeses  soo  tan  diestros 
en  la  mar,  qoe  se  poede  llamar  senores  de  Ia  navegacion.  Y  las 
faenas  de  la  mar,  en  poder  de  tal  gente,  cau^an  que  el  Império, 
que  parece  apartado  y  dividido,  parezca  nnido  y  rasi  contiono ;  y 
tanto  más  agora,  qoe  se  ha  jantado  Porlugal  con  GasUlla.» 

(Razon  ãe  Btfdo,  Burgos,  1603,  pag.  8.) 


M.4#  (MONSIEUR). 

Voyages  faits  en  divers  temps  en  Espagne,  en  Portugal,  en  Allemãgnej  en 
France  et  ailleurs,  par .  A  Amsterdam,  chez  George  Gallet,  1700,  8.* 

M«  (MR.)*—  Historiofifraphe  de  France. 

Ahregé  de  VHistoire  d'E$pagne  et  de  Portugal,  et  de  Navarre,  contenant  les 
choses  plus  mémorables  qui  se  $ont  passées  en  ces  trois  royaumes,  depuU  leur  ori- 
gine jusqu'à  présent:  recueillies  de  plusieurs  mémoires,  par .  A  Pariá,  chez 

Charles  Sercy,  au  Palais,  dans  la  sale  Dauphíne,  à  la  bonne  Foy  couronnée.  1652. 
Avec  priviíège  du  Roy.  8.<>,  597  pag.  alem  do  prefacio,  não  paginado. 

«Os  lusitanos,  ou  portuguezes,  são  os  mais  fortes  e  robustos  de  todos  os 
hespanhoes,  dextros  e  agois.  Alguns  paizes  incógnitos  por  eltes  foram  descobertos, 
de  modo  que  em  todos  os  tempos  se  deram  á  navegação,  e  por  este  meio  forne- 
ceram sempre  á  Europa  grandes  commodidades,  não  fallando  no  oiro  e  prata  em 
grande  abundância.»  (Pag.  495.) 

Agnez  de  Castro,  Nouvelle  portiigaise  par .  Amsterdam,  chez  Pierre  Sa- 

vouret,  1688. 

M.  #*«  (MAX.  DC )• 

Le  martyr  de  Vinde,  ou  le  B,  Jean  de  Brito,  missionaire  et  martyr.  Par . 

Lille,  chez  Lefort,  1855,  in-18. 

2.»  edição.  Lille,  chez  Lefort.  1857,  in-12,  71  pag. 

Encontram-se  também  noticias  acerca  do  noeso  padre  Brito,  em  Annus  g(o- 
riosus;  Synopsis  annalium  e  na  Mission  du  Madure,  pelo  pâdi^  Bertrand. 
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AuxUium  tyronum  latine  disceniium  ex  Emanuele  Álvaro.  8.*,  36  pag-,  sem 
logar  nem  data,  mas  cod}  certeza  impressa  na  Polónia  em  1769. 

M.  J.  GIRABDIIV. 

Leçons  de  chimie  élémentaire.  Paris,  1872. 

A  pag.  130  narra  a  invenção  do  balão  por  Gusmão,  tendo  bebido  a  noticia 
em  H.  Dlerzy,  La  Navigalion  aérienne,  Revtie  dez  Deux  Mmides,  1863,  pag.  279. 

M.  IIEMENT. 

Jacob  Rodrigues  Pereire,  premiei'  instituteur  des  sourds-muets  en  France. 
Paris,  chez  Didier. 

M.  P.  DE.  IV.  TH* 

Declaratton  du  droit  de  legitime  surcession  sur  le  royaume  de  Portugal,  ap- 
parlenant  à  la  Reyne  mère  du  fíoy  très-ckrétien*  Avec  la  réponse  aux  consultatiotu, 
ele,  1582,  4.»,  1  voi.,  i24  pag. 

BI.  8*  #  «  * 

Voyage  de  France,  d'Espagne,  de  Portugal,  et  d'llalie.  Par ,  du  22  twrH 

1729,  au  6  février  1730.  Paris,  1770,  8.» 

MAASm  UL  UMARA. 

Obra  musulmana,  a  qual  contém  a  biograpbia  dos  bomens  grandes  do  impé- 
rio do  Mogol.  N'es(a  obra  sào  os  portuguezes  frequenlissimas  vezes  citados. 

AIADLIIV. 

Lettre  sur  le  texle  des  Lusiades,  Paris,  1826,  in-4.°  gr. 
Diz  respeito  á  edição  do  morgado  Matlieus. 

MACEDO  (FR.  FRANCISCO  DE  SANTO  AGOSTINHO  DE ).~ 

Ensinou  philosophia  e  theologia  no  collegio  de  Santo  António  de  Pedreira.  De- 
pois foi  nomeado  por  EJ-Rei  D.  João  JV,  seu  chronista  e  pregador  latino,  man- 
dando que  acompanhasse  elle  os  embaixadores  destinados  ás  cortes  de  Londres, 
Paris  e  Roma.  Na  Inglaterra  se  escolheram  os  homens  mais  doutos  na  lingaa 
latina,  para  no  parlamento  responderem  ao  padre  MaC/edo. 

Conta-se  que,  vendo-se  embaraçado  um  dos  embaixadores  inglezes,  lhe  disse: 
e Seios  nos  anglos  elegantius  scribere  quam  loqui.t  (Saberás  que  nós,  os  ingleses» 
escrevemos  com  mais  eloquência  do  que  faliâmos.)  Ao  que  redarguia  Macedo: 
nNoveris  nos  lusitanos  aeque  eleganter  scribei'e  ac  loqui.o  (Saberás,  porém,  que 
nós  os  portuguezes,  escrevemos  e  faliâmos  com  igual  eloquência.) 

Em  certa  disputa  lilleraria,  na  qual  tomou  parte  o  padre  Macedo  (e  isto  se 
passou  em  França),  exclamou  em  publico  um  dos  que  tomaram  parte  na  pote- 
mica:  «^Non  putabamus  nasci  in  Hispânia  ejusmodi  Macedo  latinos.»  (Ignoráva- 
mos que  na  Hespanha  nascessem  latinos  de  um  tal  calibre.)  Macedo  respondeu 
serenamente:  «Etiam  inter  Hispanos  reperiri  eloquentes.»  (Também  entre  os  hes^ 
panhoes  se  encontram  homens  eloquentes.) 
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Conta-se  também  que  o  Rei  de  França  desejava  com  o  máximo  empenho,  e 
promettia  uma  considerável  som  ma  de  luizes  a  lodo  o  poeta  que  em  o  menor 
numero  de  versos  descrevesse  meliior  a  magnificência  do  seu  palácio.  Entre 
tantos  que  se  apresentaram,  só  o  padre  Macedo  obteve  a  palma,  reduzindo  só  a 
dois  versos  a  descripçâo  de  uma  fabrica  tâo  maravilhosa;  e,  sendo-lhe  levado  o 
premio,  não  o  quiz  acceitar,  postoque  o  cardeal  Mazarino,  primeiro  ministro  do 
Rei,  com  sua  própria  mão  lh'o  ofTerecesse,  desculpando-se  com  a  prohibiçâo  ri- 
gorosa da  sua  religião,  que  lhe  não  permittia  pegar  em  dinheiro. 

tSão  ainda  hoje  faltadas  as  conclusões  de  omni  $cibilh  que  defendeu  em 
Roma  pelo  espaço  de  oilo  dias,  e  que  versavam  sobre  os  seguintes  assumptos: 

Da  sagrada  escriptura,  tanto  do  novo  como  do  velho  testamento,  dos  seus 
sentidos,  versões  e  interpretações; 

Da  serie  dos  pontífices  romanos,  successão  e  auctoridade  suprema.  Dos  con- 
cílios ecuménicos,  de  suas  causas,  presidentes  e  doutrina ; 

Da  historia  ecciesiastica  desde  Adão  até  Jesus  Ghristo,  e  desde  Jesus  Ghristo 
até  ao  anno  presente; 

Da  idade  e  doutrina  dos  santos  padres  latinos  e  gregos,  principalmente  de 
Santo  Agostinho,  cujas  obras  se  expenderão,  trarão  as  sentenças  e  se  defenderão; 

De  toda  a  philosophia  e  theologia  especulativa,  moral,  e  das  suas  escolas, 
principalmente  scotíca,  thomistica  e  jesuítica  dos  sagrados  cânones,  institutos  e 
livros  do  direito  civil; 

Da  historia  grega,  latina,  barbara,  especialmente  da  Itália  e  de  Veneza; 

Da  rhetorica,  de  sua  arte  e  methodo  reduzido  a  uso,  de  modo  que  orará  de 
repente  sobre  qualquer  assumpto  que  se  lhe  propozer; 

Da  poética,  segundo  a  mente  de  Aristóteles;  de  suas  formas  e  versos;  dos 
poetas  principaes  gregos,  latinos,  italianos,  hespanhoes  e  francezes.  Qualquer 
matéria  que  se  lhe  proponha,  promptamente  a  descreverá  em  verso. 

Taes  são  as  conclusões  celebres  do  padre  Macedo.  Elle  as  propoz  e  defendeu 
nos  mencionados  oito  dias,  correndo  de  sua  veia  correntes  de  versos  latinos  com 
a  maior  facilidade  e  rapidez.  Diz-se  que  um  dos  arguentes,  querendo  ver  se  o 
podia  vencer,  lhe  propoz  que  lhe  descrevesse  de  repente  a  Gigantomachia  e 
Medea  enfurecida.  E  Macedo,  como  se  houvera  de  antes  já  sabido  o  ataque,  sem 
demora  satisfez  o  seu  contrario,  improvisando  no  mesmo  instante  mais  de  2:000 
versos. 

E  aconteceu  que  certo  individuo  recitasse  mal  um  texto  da  sagrada  escri- 
ptura ;  que  a  um  outro  esquecera  um  vei-so  de  Virgílio,  e  que  um  terceiro  alie- 
gasse  em  seu  favor  alguns  auctores  suspeitos.  E  o  padre  Macedo,  com  toda  a  se- 
renidade de  espirito,  ao  primeiro  coordenou  o  texto  da  escriptura;  ao  segundo 
suggeriu  o  verso;  e  ao  terceiro  indicou  os  auctores. 

Para  fechar  a>  suas  theses  compoz  um  epigramma  em  honra  da  republica 
de  Veneza,  que  esta  senhoria  achou  tão  famoso,  que  por  ordem  sua  se  expoz  na 
bibliotheca  de  S.  Marcos,  escripta  pela  mão  de  seu  auctor.  Alem  d'isto  o  mandou 
retratar  o  senador  Grimani.  Gaiu,  porém,  no  desagrado  da  republica,  que  o  mandou 
encerrar  por  dois  annos  na  prisão  do  palácio,  que  somente  servia  para  as  pessoas 
de  posição  elevada,  mas  restituindo*o  depois  á  sua  liberdade,  o  creou  e  adoptou 
cidadão  veneziano. 

E  acerca  de  tão  afamadas  theses,  escreveu  o  padre  ArchangeJo  de  Parma  o 
seguinte  ao  cardeal  Noris : 
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■Estas  theses,  recebidas  de  todos  com  somina  expeetaçSo  e  admiraçA)^  man- 
tiveram o  padre  Macedo  com  felicíssimo  successo,  acbando-se  presentes  muitos 
senadores  e  nobres  da  republica  de  Veneza,  e  grande  nomero  de  doubNres,  reli- 
giosos e  estrangeiros,  que  a  fama  havia  convocado. 

«Tentaram-no  com  innumeraveis  perguntas  e  argumentos,  vários  doutores  e 
mestres  de  todas  as  ordens,  respondendo  elle  a  todos  como  se  tivesse  de  aatemão 
premeditado  as  respostas,  com  tanta  felicidade  que  nunca  se  viu  titubear,  de(«r-se 
ou  embaraçar-se;  antes  succedeu  muitas  vezes  que,  esqueeendo-se  os  argventes 
de  alguma  cousa  que  deviam  proferir,  ou  recitando  mal,  elle  lhes  aendia  sngge- 
rindo- lhes  o  que  queriam  dizer,  ou  emendava  o  que  tinham  dito.» 

•O  mesmo  padre  Archangelo  refere  n'esle  logar  como  elle  emendara  e  verso 
de  Virgilio,  lembrou  o  texto  da  escrlptura  e  subministrou  auctores  idoneçs  para 
o  logar  dos  suppositicios.t 

Gomo  o  padre  Macedo  fizesse  um  tal  peso  no  orbe  litterarío,  e  fosse  dotado 
de  um  génio  incapaz  de  tolerar  aquillo  que  repugnava  ao  sen  grande  sai»er,  es- 
creveu algumns  obras  litterarias,  repletas  de  grande  vivacidade  e  acrímonia.  Teve 
grandes  dissensões  com  o  cardeal  Noris,  e  a  resposta  que  lhe  deu  se  teve  por 
cousa  muito  má,  e  foi  em  Roma  posta  no  catalogo  dos  livros  prohibidos. 

Macedo,  porém,  com  isto  nSo  se  irritou;  porém,  sabendo  que  Noris  lhe  tinha 
posto  a  alcunha  de  Fradinho,  mandou  reimprimir  a  sua  resposta  com  mui  consi- 
deráveis emendas,  e  lhe  poz  no  rosto  todos  os  seus  titulos,  os  quaes  vertidos  para 
portuguez,  soam  do  modo  seguinte :  Disputa  thedogica  sobre  o  rito  do  pão  asmo, 
e  fermentado;  dedicada  ao  nosso  Santissimo  Ponti/ice  Clemente,  por  Fr,  Francisco 
de  Santo  Agostinho  de  Macedo,  frade  menor,  mestre  em  Coimbra,  leitor  jubilado 
na  sua  ordem,  professor  publico  em  Pádua,  ex-leitor  régio  em  Madrid,  no  eoUegio 
pontifício  de  Roma,  de  propaganda  fide,  e  no  da  sabedoria  mestre,  ex-qwdificaáor 
do  santo  officio  de  Roma,  pregador  e  conselheiro  de  El -Rei  Christianissimo,  diro^ 
nista  latino  do  Sereníssimo  Rei  de  Portugal,  e  cidadão  veneziano. 

O  cardeal  oiTendeu  se ;  ignora-se,  porém,  se  o  frade  portuguez  foi  preso  ou 
nSo.  Falleceu  em  i  de  maio  de  1681,  e  seu  corpo  foi  sepultado  no  convento  de 
S.  Francisco  de  Pádua,  onde  lhe  fizeram  exéquias,  como  também  no  convento  de 
Ara  Coeli. 

No  convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  em  Lisboa,  também  se  via  na  entrada 
da  magnifica  bibliotheca  d'este  convento  um  busto  do  padre  Macedo,  de  eicel- 
tente  mármore. 

MACHADO  (FR.  BOAVENTURA ).~  Franciscano. 

Ehcreveu  em  versos  hespanhoes  a  vida  do  jesuíta  portuguez  Pedro  Dias, 
natural  de  Arruda,  em  Barcelona,  por  Sebastião  Jayme  Materad,  1632,  in-4.*^ 

MACHAULT  (JACOBI  DE ). 

Relationes  de  Paraqtuiria, 

Vem  citada  esta  obra  a  pag.  xxu  do  livro  Rélatúm  des  Uiuians  du  Paraguau 
Paris,  1757. 


*  AugosUo  et  Alois  de  Backer,  Bibliothè^  itt  kfivain»  ie  la  eompagniêieJisus,  toI.  n,  pag. 
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MAGHAULT  (JEAN  (BAPTI8TE  >•— Jesuíta,  natural  de  Paris, 

faliecido  em  Pontoise  no  anno  de  1640. 

Histoire  de  ce  qui  s*etí  ptissé  aux  royawnes  de  la  Chine  ei  du  Japon,  tirée  des 
lettres  écrites  par  les  missionnaires  de  la  Compagnie  de  Jesus,  ele.  Traduit  de  Vila- 
lien  en  {rançais.  Paris,  Sébastien  Cramoisy,  1627,  in-8.^ 

■ 

BIACIIEIi  (JOÃO )• — Jesuíta,  natural  de  Pleiboorg,  na  Corinlbia. 

Vila  Magni  Indiarum  AposloU  50  poematis  illustrata.  Yiennae,  1690,  in-8.^ 
Paraphrasis  Precationis  D.  Xaverii  pro  saltUe  peccatorum  numinumqtíe  ina^ 
nium  cuUorum.  Vienuae,  i696. 

MACKINTOSH  (J.)« 

Ifidicação  e  discurso  sobre  os  negócios  de  Porlugal.  Londres,  1829. 
Observations  sur  les  mceurs  et  usages  des  espagnols,  au  commencement  du 
XIX  siède.  Paris,  1825,  2  vol.,  avec  gravures  et  plusíeurs  vignettes. 

MACPHERSON  (D.)«— M.  D.  Madras  Army,  attached  to  the  service  of 
his  Higliness  lhe  Nizam,  and  lately  with  the  37th  grenadier  regíment  in  China. 

Two  years  in  China,  Narralive  of  the  Chinese  expedition  from  its  fot^jiation 
in  April  1840,  iUl  April  1642.  With  an  appendix,  eontaining  the  most  important 
to  the  general  orders  and  despatches  published  during  the  above  period.  London, 
Saunders  and  Otley,  1842,  8.°  gr.  xii-39i  pag. 

A  pag.  39  e  40  falia  da  gruta  de  Camões  e  dá  em  outras  paginas  algumas 
noticias  da  nossa  Macau. 

MADAME  GAUTBIER. 

Os  amores  de  Camões. 

Áureos  paços,  adeus...  adeus,  ó  échos, 
Echos  brandos  que  o  nome  repetíeis 
De  Natércia  famosa...  Adeus  campinas 
Tão  verdes,  tão  lindas,  tão  saudosas, 
Ai^  tão  lindas,  por  ella,  que  as  ornava! 
Adeus,  adeus  também  caballa  santa. 
Meus  symbolos  de  amor,  signaes  occultos. 
Muda  expressão,  interprete  engenhosa. 
De  anciosos  corações  assim  distantes ! 
Adeus,  musa  gentil  dos  meus  folgares. 
Adeus,  adeus,  meus  ternos  devaneios ! 
Amizade  que  o  amor  purificavas. 
Encantos  divinaes,  enlevos  d'alma. 
Saudades,  impressões  que  me  éreis  vida, 
É  força,  ó  força  esta  partida  1 

Camões  faltando  com  Vasco  da  Gama  : 

Vasco,  le  cui  felice  ardite  antenne 
Incontro  ai  sol  che  ne  riporta  il  giorno 
Spiegar  le  vele,  e  fer  colla  ritorno 
Ove  egli  per  che  di  cadere  accenne. 
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Non  pit  di  te  per  áspero  mar  te  sostenne 
Quel,  che  fece  ai  Cyclope  oltraggio  e  scorno, 
Nè  chi  turbo  l'arpie  nel  suo  soggiomo, 
Nè  diò  piti  bel  sujetto  ai  coite  penne. 

Ed  or  quella  dei  coito  e  buon  Luigi. 
Tant'  oitre  stende  il  glorioso  velo, 
Che  i  tuoi  spalmati  legni  andar  men  lunge: 
Ond'  a  quelii  a  cui  s'  alza  il  nostro  polo 
Ed  a  chi  forma  incontra  i  suoi  vestigi 
Per  lui  dei  corso  tuo  la  fama  aggiiinge. 

MADAME  U.  DUJAttDAY. 

Voyages  et  conquétes  des  portugaU,  Paris,  1839,  4.® 

MADAME  ZIJPI. 

Souvenirs  de  Penha  Vei^de,  1834. 

Des  rochers  de  Cintra,  j'ai  vu  Taspect  sauvage. 
Et  du  bonheur,  mon  âme,  a  senti  le  présage ! 
Que  là  j 'ai  mera  is  vivre  avee  mes  souvenirs ! 
Que  je  rirais  du  monde  et  de  ses  vains  plaisirs! 

De  paix,  de  solitude,  ah  I  mon  áme  est  avide; 
J'irais,  seule,  m'asseoir  sur  celte  cime  aride 
OCi,  de  Thomnie  pieux,  j'ai  vu  rhumble  séjour, 
Là,  je  médilerais  et  prierais  chaque  jour  I 

Puis,  souriant  au  bruit  de  TOcéan  qui  gronde, 
Bienlót  je  reprendrais  ma  coursc  vagabonde 
Et  je  viendrais  errer  sous  ces  ombrages  frais. 
Que  les  feux  du  midi  ne  pénèlrent  jamais. 

Je  m* incline  en  passant  devant  ce  chêne  antiqua 
Qui  cache,  à  mes  regards  la  chapelle  rustique 
Que  j'aime  ces  rochers !  ces  arbres  toujours  verts 
Dont  la  cime  orgueilleuse  a  bravé  cent  hivers. 

Mais  une  tombe  manque  sous  le  sonibre  feuillage, 
Ma  mère !  Ah  I. . .  ce  serait  un  doux  pèterínage. 
Et  du  bois  agite  le  bruit  mystérieux 
Me  scmblerait  ta  voix,  que  j'entendrais  des  cieuxt 

Oh  ( ...  Puis  là,  j'oserais  laisser  couler  mes  larmes, 
Car  désormais  pour  moi  Texistence  est  sans  charmes  I 
Cintra !  Je  t'ai  rôvó  pour  mes  jours  de  bonheur 
Tes  sauvages  beaulés  n'ont  pnint  surpris  mon  coeur ! 
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Oui,  je  travais  rôvé  pour  retrai  te  profondc 
Lorsquc  inon  âme  en  pleurs  íuyait  les  joies  du  monde 
Et  je  te  quitte^  hélas!  beau  lieu,  que  j'aime  tant, 
Je  dois  cacher  encore  mes  regrets  en  partant, 
Moi,  je  suis  nn  esclave  1  adien,  douce  chimère 
Mon  bonheur  a  passe  comme  une  ombre  légère, 

MADAE  MARIA  DO  <:ÉU.— Abbadessa  da  Esperança,  em  Lisboa. 

A  Marcella'  dourada 
É  empenho  de  ceda  madrugada, 

E  por  isso  he  desvello, 
A  manhã  do  Baptista  ha  de  dizel-o; 
Reparte  em  muitas  partes  seus  cabellos, 
Que  estes  sito  de  uma  dama  os  desvcUos, 

E  são  cabellos  louros, 
De  que  a  vangloria  faz  os  seus  thesouros, 
Mereciam  melhor  outros  cuidados. 

Que  tão  loucos  inventos. 
Desdouram  na  figura  os  pensamentos* 

MADRID  (DIEGO  DE ^).>' Predicador  de  S.  M,  definidor  y  chro* 

nista  de  la  província  de  San  Josepli. 

Vida  admirable  dei  phenix  sera/ico  y  redivivo  Francisco,  San  Pedi  o  de  Alcân- 
tara, kijo  legitimo  dei  Patriarca  de  los  pobres  evangélicos,  y  mejorado  heredero  de 
su  espirito  apostólico,  robttslo  Atlante  de  la  descalzez,  y  mas  estrecha  observância, 
valiente  Alcides  dei  renovado  Carmelo,  fundador  de  la  Santa  Provinda  de  San 
Joseph,  y  de  toda  su  posteridad  portentosa,  y  refwmador  de  la  Religion  Sei-afica. 

Obra  posthuma.  Escrita  por  cl  reverendo  Padre  Fray .  Sacola  a  luz  el  R,  P, 

Fr,  Juan  de  la  Calzada,  Predicador  y  ex-defínidor  de  la  referida  provinda,  y  Fí- 
sitador  de  la  Santa  Provinda  de  la  Puríssima  Conception,  En  Madrid,  en  la  ofi- 
cina de  Manuel  Martins,  afio  mdcclxv.  2  vol.,  8.^  gr. 

S.  Pfdro  de  Alcântara  entrou  em  Portugal,  ou  no  fim  de  15^1,  ou  nos  prin- 
cípios do  seguinte,  para  fundar  um  convento  franciscano  na  serra  da  Arrábida. 

MAFFAEUM  (F.  RAFFAELEM  ).  — Venctum  thcologum  servo- 

rum,  et  DIVI  ANTONII  de  Pádua  mínoritae. 

Sei'mones  dominicales  moralissimi  supei'  Evangelia  totius  anni.  Adjectis  in 
fine  trihus  sermonibtis  in  gratiam  eorum  qiii  juxta  Evangelia  Missalis  rcformati 

concionatur.  Per  .  Venetiis,  4574,  apud  Joan.  Antonium  Bertanum.  8.*>, 

607  pag. 

MAFFEI,  em  latim,  ou  MAFFEJfJS  (JOÃO  PEDRO )•— Natural 

de  Berganno,  onde  nasceu  em  1535;  acceitou  em  1563  a  cadeira  de  eloquência 
em  Génova,  e  addicionou  no  anno  seguinte  a  este  emprego  o  do  secretario  da 


Martella  significa  deSTeUo. 
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republica,  que  abandonou  de  repente,  e  entrou  para  a  Companhia  de  Jesus  em 
Roma  no  anno  de  1565.  Foi  immediatamente  designado  para  succeder  ao  padre 
Perpiniano  na  cadeira  de  eloquência  do  coliegio  romano,  e  a  regeu  por  espaço 
de  seis  annos  com  grande  aproreitamentOi  É  um  dos  melhores  escriptores  da 
companhia.  Morreu  em  Tivoli  no  anno  de  1603  K 

Historiamm  Indicarum  libri  xvi.  Florentiae,  1588.  Sdectarwn  Episíoim 
ex  Índia,  libri  iv,  Jo.  Petro  Maffeio  interpretei  Ejusdem  dehue  SocieUUe  Jau 
tn  BrasUiam  navigavit,pro  Catíu>lica  fide  inter feetis  Epistoiaell.  Item  VUa  Jgnaiii 
Loyofae,  lib.  iii.  Eodem  Maffeio  attctore.  Venetiis,  1588,  in-4.* 

Historiarum  Indicaram  lib,  xvi.  Sdectarum  item  ex  índia  Eptstolarum  eodgm 
inteprete,  lib  iv.  Accessit  IgnatU  Loyolae  Vita  postremo  recognita.  Et  m  9pera 
iingula  copiosus  index.  Lugduni,  ex-officina  Junctarum,  1589,  in-4.*,  688  pag.  sem 
os  Índices.  Omnia  ab  audore  recogntta,  et  nune  primum  in  Germânia  exemsa. 
Item  in  singula  copiosu$  indkc.  Goloniae  Agrippinae,  in  officina  BirckoDanniea, 
sumptibus  Arnoldi  Mytii,  1589,  íol.,  541  pag.    • 

Omnia  ab  auctorê  reeognita  et  emendata.  In  singtda  copiosus  index.  Goloniae 
Agrippinae,  in  officina  Bírckmannica,  sumptibus  Arnoldi  Mylii,  1590»  in-8.%  763 
pag.,  nffo  incluindo  o  índice.  Goloniae  Aggrippinae,  ex-officina  Birciunannica, 
1593,  ín-fol.  Jo.  Petri  Maffei,  Bergomatis,  e  Societate  Jesu,  fiutortarutit  Indicarum 
Uhri  XVI.  SAectarum  item  ex  índia  Epistotarum  libri  iv.  Accessit  liber 
Epistolarum  a  Joanne  Hayo  Dalgattiensi  Scoto  ex  eadem  Soeiêtate  nune 
excusiiSj  cum  índice  accurato,  Duobta  tomis  distributú  Omnia  ab  Auctore  reeog^uta 
et  emendata,  In  singula  copiosus  index.  Antuerpíae,  ex-officina  llartiní  NuCii,  mdcv, 
in-8.<»  Contém  este  volume :  Indtee;  Histotiarum  Indicarvm  liber  primm,  tite.,  êtc, 
478  pag.  Selectarum  Epistolarum  ex  índia  Ubri  quatuor  Joanne  Petro  Maffei»  úh 
terprete,  pag.  1  a  20á.  De  quinquaginta  dtiobus  e  Soe,  Jesu,  dum  in  Broãitiam 
navigant,  pro  catholica  fide  interfectis,  epistolae  duae.  Petri  Diazi  ad  Leonem  Hm- 
rieum  provinciae  Lusitaniae  pro  Societate  Jesu  Prarpositum^  pag.  202  a  213.  A 
primeira  carta  é  datada  de :  Ex  Insula  Matéria  xv^  KaL  Sept.  mdlxx  ;  e  a  segun- 
da: Olisipone  V  Idus  Decemb,  mdlxxi.  Emmanuelis  Arostae  ÍMsitani  Historia, 
rerum  a  Societate  Jesu  in  Oriente  gestarum,  ad  annum  usque  Qiristi  Domini 
MDLXviii.  Recognita  et  latinitate  donata  a  Joanne  PeU*o  Mafeio  BergomatCs  Soàe^ 
tatis  Jesu,  Presbytero,  pag.  213  e  279.  De  Japonicà  rébus  Epistolae,  in  editiotu 
Veneta  praetermissae,  quarum  lectio  Christiano  Uctori  mirifice  placebtt,  pag.  271 
e  359.  De  rebus  Indicis  Epistolae  in  editione  Veneta  praetermissae,  pag.  360  e  401, 
alem  do  index.  Apparece  a  seguir:  Ignatii  Loyolae  Vita,  etc,  O  padre  Goronelli 
faz  menção  d'esta  edição;  D.  Clemente  (BiU,  Cur.,  tomo  i,  pag.  37,  duvidava  da 
sua  existência).  Omnia  ab  Auctore  reeognita  et  emendata,  In  singtda  copiosses 
index.  Cadomi,  apud  Adamuin  Cavelier  ou  Jacob.  Mangeant,  1614,  in-8.<»  Joasasi^ 
Petri  MaffeU  Bergomatis  e  Societate  Jesu  Historiarum  Indicaf^m  Ubri  xvi.  Sele^ 
ctarum  Epistolarum  ex  Índia  libri  quatuor.  Anno  mogclii.  Viennae  Austriae,  ex 
officina  Trattenerianna  sumptibus  Augustini  Bernardi,  bibliopolae,  in-iol.,  2  tooioia, 
366  e  157  pag.,  afora  os  índices.  Esta  ediçSo  ó  menos  completa  que  a  de  Anveis 
de  1605. 


*  Angoitin  et  Aloit  de  Backer,  Bibliothèqut  d$t  HrUfoins  d$  U  eampasm  dê  Jesus,  vol.  i,  pag.  47t. 
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Foi  esta  historia  traduzida  para  vários  idiomas: 

Le  htorie  deite  Indie  Orientaii,  scrUU  w  latino  dal  P.  Oío.  Pietro  Maffei, 
delia  Compagnia  di  Gesu,  tradoUe  da  M.  Franee$co  Serdonatú  Firenze,  Fiilippo 
Gianti,  1589,  in-4.^  in  Venezia,  appresso  Damian  Zenaro,  4589,  ia-4.'*  Le  Slorie 
deW  Indie  OrienUdij  dei  P.  Gio.  Pietro  díaffei,  tradotte  di  latino  in  Hngua  ToêcanOj 
da  M.  Francesco  Serdonati  Fiorentíno  cUate,  come  testo  di  lingua  nel  vocabularto 
delia  Crusea,  coUe  lettere  eeelte  scritte  daU*  Indie  e  dal  medesimo  tradotte.  Bergamo, 
appresso  Pietro  Cancellotli,  1749,  in-4  ^  2  voL,  551  e  224  pag.,  afóra  a  epistola 
dedicatória  e  a  vida  do  auctor.  Boa  traducçâo,  cilada  pela  academia  delia  Crnsca. 
htorie  deW  Indie  Urientali  dei,  P.  Gio.  Pietro  Maffei,  tradotte  in  lingua  Toscana 
da  M.  Francesco  Serdonati  Fiorentmo,  Milaiio,  1806,  in-S,^,  3  vol. 

Uistoire  des  IndeSj  de  Jean  Pierre  Maffei,  Sc,  traduite  par  F.  A,  D,  L.  B, 
Chanoine  de  Périgueux,  (Fi^ançois  Amatdt  de  la  Boirie.)  Lyon,  J.  Piliebotte, 
1603  ou  1604,  in-8.« 

Histoire  des  Indes  Orientales  et  Ocâdentales,  par  Jean  Pieme  Mafée,  traduie 
du  latin  par  M.  M.  D,  P.  (Michel  de  Puré.)  Paris,  Robert  de  Ninville,  1665,in-4.'> 

As  traducçôes  francezas  sSo  pouco  estimadas. 

Também  foi  vertido  para  hespanhol. 

Opera  omnia  latine  scripta,  nunc  primum  in  unum  corpus  coUecta,  variisque 
iUustrationibus  exomata. .  Aecedit  Maffeji  vita  Petro  António  Serassio  auctore, 
Bergomi.  Excudebat  Petrus  Lanceilotus,  1747,  iii-4.%  2  vol.,  xi.vui-458  e  515 
pag.  4747,  in-4.<' 

Contém  esta  ediçSo :  Tomus  i :  Historiarum  Indicamm  libri  seúcdjedm,  xlvíu- 
458  pag.  Tomo  u :  De  rébus  Indicis  ad  annum  usque  a  Deipara  Virgine  MOLXvni. 
Commentarius  Emmanuelis  Acostae  Lusitani  a  Jo.  Petro  Ma/fejo  Bergomale  reco- 
gnitus  et  latinitale  donatus,  Pag.  4.  De  rebus  Indicis  Epistolarum  liber,  Pag.  47. 
De  Jttponicis  relms  Epistolarum  libri  sex,  Pag.  9L  De  quinquaginta  duobus  et  So- 
delate  Jesu  dum  in  Brasiliam  navigant  pro  fíde  Catholica  interlectis  E^nstolae 
duae,  Pag.  325.  Acta  Consistorii  legalis  Japoniis  publice  exhibiti.  Pag.  337. 

MAGALHÃES  (D.  J.  G.  DE ). 

Faits  de  l*esprit  humain.  Paris,  1860. 

Foi  traduzido  do  portuguez  por  Ghauselle. 

MAGALHÃES  (DIOGO  DE )•— Jesnita,  portuguez. 

La  conversion  de  trois  grande  róis  infidèles  de  la  secte  de  Mahomet,  lesqt^ls 
se  sont  rendus  chrétiens  et  tous  leurs  sujeis,  au  pays  des  Indes  méridionales  par  le 
R.  D,  Diego  di  Magalianes,  de  (a  Compagnie  de  Jesus.  Paris,  chez  A.  Lefebre, 
jouxte  ia  copie  imprimée  à  Bouen,  par  P.  Courant,  sur  la  copie  imprimée  à  Aix, 
par  Philippe  Goiguat,  1608,  in-8.«  Lyon,  ieaa  Gareau,  1608,  iu-8.'* 

Na  Biblioihèque  des  écrivains  de  la  Compagnie  de  Jesus,  a  pag.  369  do  vol.  iv, 
assevera-se  ser  Magalhães  jesuita  portuguez,  e  desconhecido  de  todos  os  biblio- 
grapbos  antigos,  e  manda  consultar  Ternaox  Gampans,  Bibliotkèque  asiatigue, 
n.«>  990  e  991. 

"      MAGASIN  PITTORESQUE.  (De  1816.) 
Publica : 
Vista  da  cidade  de  Macau;  Pés  de  vinha  notareis  em  Portugal,  pag.  187; 
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Barbas  de  D.  João  de  Castro,  pag.  207;  Methodo  de  ensinar  mudoSj  por  Júcoè 
Rodrigues  Pereira,  pag.  3H. 

MAGNIN  (CnAIILES )• 

Causeries  et  méditatiotis.  Paris,  1843,  2  vol.  in-8.* 

O  segundo  (orno  d'esla  obra,  consagrado  quasi  inleiramenle  â  liKcralan 
portugueza,  contém:  Vida  de  Camões,  que  occnpa  101  pag. 

Ê  um  artigo  raríssimo  e  foi  também  publicado  na  Recue  des  deux  mondes,  a 
15  de  abril  de  1832. 


HAGOLOTTI  (LAURENT }.--  Florentino. 

Rdazioni  varie  cavale  de  una  traduxione  ingleza  dei  original  portugkese, 
falia  dê  Girolamo  Lobo,  jesuila.  Florencía,  1793,  in*4.® 

Thévenot  julgava  ter  dado  no  vol.  iv  de  suas  Viagens  a  relaçSo,  ao  menos 
em  parte,  do  padre  Lobo,  e  «ilguns  o  repetiram  assim,  crendo  na  sua  palavra; 
mas  o  que  Thévenot  deu  foi  somente  o  fruclo  de  algumas  conversas  que  Mr.  de 
Sotweli,  enviado  de  Inglaterra  a  Portugal,  e  Toynard,  tiveram  com  o  padre  Lobo 
durante  os  annos  de  1G66  e  1667.  Nem  uns  nem  outros  tinham  visto  os  manus- 
criplos  dos  quaes  o  padre  Gand  apresentou  a  traducçSo. 

Um  extracto  de  Lobo  se  encontra  na  Collecçõo  de  viagens,  por  Golfried,  (ra- 
duzido  em  holiaiidez : 

Gedenkwaardige  Aanleekeningen,  gehoudeti  door  den  Eevwaarden  Vader  Bie- 
ronimus  Lobo  op  syn  Voyagie  gedaan  in  hei  Jaar  Í6â6,  Aangaaude  hei  R^kder 
Abyssinen:  de  Oorsprongen  en  Overvhyingen  des  Nyls;  de  Oorsprong  van  den 
Tylel  van  Priester  Jan,  Koning  der  Abyssinen;  Oorsaak  des  naams  van  de  Aoodé- 
Zee;  Beschiifving  van  den  Eenhoorn,  de  Phaenix,  de  Pellikaan  en  de  Paradys- 
Vogel  Waar  by  gevoegl  zyn,  de  Aanleekeningen  door  den  Heer  Tkecenol  Bibliolhi- 
caris  van  den  Koning  uan  Vanh*yk ;  strekkende  lot  beter  versland  van  Vader  Lobo. 
Nu  alder-eerst  uyl  hei  Frans  terlrall.  Mel  noodig  Regisler  en  Konsl-Prinlen  rer* 
nykt.  Te  ÍAyden  by  Pieier  tan  dei'  Aa  (sem  data),  foi.  (Gothico.)  ^ 

MAUON  (EUGENE ), 

Tribule  (A)  lo  lhe  genius  of  Arlhur  Napoleon,  lhe porluguese  pianisl,  Loodon, 
priuted  by  J.  Moore,  6,  Soulbampton  Street,  1855,  8.^  2^  pag. 
Lines  addressed  lo  Arlhur  Napoleon,  Liverpool,  1853. 


Lorsque  sur  les  touches  d*ivoire 
Oa  voit  tes  doigts  passcr,  bondir, 
(>omme  sous  un  rayon  de  gloire 
Ton  front  semble  alors  resplendir  I 

Dis-moí,  jeune  âme  à  peine  éclose» 
Oú  tu  puises  tes  purs  acceots? 
Quelle  phénomenale  cause 
Âinsi  développa  tos  sens? 


D*oii  te  vient  celtc  iuteltigcnce 
Si  grande  en  sa  précocité? 
Qui  te  donne  lant  de  puis^ance 
Avec  tant  de  fragilité? 

Que  chercbe,  aux  vagues  de  Tespace^ 
L^édaír  fièvreux  de  ton  regard  ? 
Est-ce  quelque  songe  qui  passe» 
Ou  quelque  secret  de  ton  art? 


*  AagastiB  et  Aloit  de  Backer,  Bikli^tkè^  i«i  ácrwawi  i$  la  'Comfogfik  iê  Jètus,  rol.  n. 
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Pauvre  enfant,  né  d'hier  h  peine, 
Chacun  se  demande  commcnt 
Ton  áme  est  déj(\  loute  pleine 
D*harnionic  et  de  seiUimenL 


Nlroporte  1  ta  roate  eat  (racée, 
Dieu  la  fit  belie  dcvant  toi ; 
Napoléon !  sais  ta  pensée, 
Et  dans  too  art  tu  serás  Roi  1 


Que  finspire  la  réverie 
Que  ton  fronl  ne  peut  conlcnír? 
Oh !  dis-rnoi  —  d'une  aulre  patrie 
Serail-ce  le  ressouvenir? 


Royauté  touchante  et  bénie^ 
Empíre  puissant  sur  les  coBurs : 
Ton  sceplre  será  le  génie, 
Ta  couronnc  será  de  fleurs. 


Mais  cetle  foule  qui  te  nomnoe, 
Tous  ces  bravos  que  tu  reçois, 
T'en  disent  bien  plus  que  ma  voix^ 
Pellt  enfant  déjà  grand  liomme ! 

.  (Pag.  21.) 

The  foUowing  Unes,  addressed  to  Ârlhur  Napoléon,  appeared  in  lhe  Kòniglich 
Privilegirte  Berlinische  Zeitung^  February  27, 1855. 


In  der  Sphãren  ew'  ger  Kiarheit 

Tônt  Musik ; 
Aus  des  Glaubens  sei'  ger  Warheit 

Weht  Musik ; 
Mit  Musik,  der  Liebe  Sehnen 

SchwelItdieBruí^t; 
Und  sie  kehrt  des  Schmerzes  ThrUnen 

Froh  in  Lust! 
Ais  des  Himmels  beste  Gabe 

Heinsler  Gltick, 
Hast  du,  hoider,  stísser  Knabe, 

Die  Musik ; 


llast  im  kindiich  reinen  Herzen 

Harmonie, 
Und  der  Liebe  und  der  Schmerzcn 

Poesie  I 
Unbewusst  durch  deíner  KiSiige 

Misterschaft, 
In  der  Brust  weckst  du  CesSnge 

Geisterhaft ! 
Wahre  Dir  so  hoben  Segen 

Gottes  Schutz ; 
Engel  seien  Deincn  Wegen 

Schirm  und  Trulhl 


MAILLATII  l>E  8ZEKHELY  (ALTONIO  — -)•— Jesuila  austríaco. 
Panegyricus  S.  Francisco  Xaverío  magno  animo,  constantia,  fortitvdine  Apoi» 
tolica.  Tyrnaviae,  1766,  in-i.® 

MAINTENON  (MADAME )• 

Conversations  inédíles  de .  Paris,  1828,  in-12. 

Vem  n'esta  obra  uma  carta  a  mademoisellc  D^Artígny,  carta  que  diz  ref^peilo 
á  mulher  de  El -Rei  D.  AiTonso  VI  de  Portugal. 

MAIO  (ANGELO )•— Sanclissimi  Domini  Praelato  domestico,  Vati- 

canae  Basilicae  Canónico  et  Bibliothecae  Pracfecto. 

A  este  jesuíta  cetebcrrimo  as  letras  devem  relevantíssimos  serviços  com  a 
decifração  dos  antigos  paitmpsestos,  que  nos  restituiu  tantos  trabalhos  dos  anti- 
gos gregos  e  romanos. 

Laudaiio  funebm  in  Johannem  VI,  Lusitanae  Regem  Fidelissimum  et  Brasi' 
liae  Impe}'atorem  habita  in  Sacello  Vaticano  V,  KaL  Jidias  an.  mdcccxxvh.  Ad 
Leonem  XIL  Ab  Angelo  Maia  Sanctissim  Domini  praelato  domestico  Vaticanae 
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Banlteae  Canónico  et  BibUothecae  Praefecto.  Romae,  lypis  YatieaniSy  VDCccxxTn, 
in  4.*,  fíO  pag. 

Traz  oâ  retratos  de  D.  João  VI,  D.  Pedro  IV  e  D.  Izabel  Maria. 

Maio,  nascido  no  anno  de  1782  em  Schilparío,  e  fallecido  em  1854,  é  uma 
verdadeira  celebridade  na  republica  das  letras.  Foi  elle  que,  com  uma  paciên- 
cia heróica,  se  entregou  ao  exame  dos  palimpscstos,  e  d'este  penosíssimo  estudo 
resultou  possuirmos  hoje : 

M.  7.  Ciceronis  trium  orationum  pro  Scauro,  pro  Tidlio,  pro  Flaceo  partes 
inedUae  cum  antiquo  schoíiatte  etiam  inédito, 

Jí.  TuHU  Ciceronii  trium  orationum  in  Clodium  et  Curionem,  de  aere  alieno 
MUonii,  de  rege  Alexandrino  fragmenta  inédita,  item  ad  três  praedictaz  orationes  et 
ad  alias  TuUiamisquatuor  editas,  Commentarius  antiqtais  quivideturAsconiiPedianL 

M,  Comdii  Frontonis  opera  inédita,  cum  epistolis  etiam  ineditis  Antonii  PH, 
Marci  Àurdii,  Lucii  Veri  et  Appiani,  neenon  alioínan  veterum  fragmeniis, 

Quinti  Aurelii  Symmachi,  VIU  rationum^  ineditarum  partes,  cum  vdere  ano- 
nymi  oratoris  fragmento  et  Pliniani  panegyrici  variis  aliquot  leetiontbus, 

Marci  Accii  Plauti  fragmenta  inédita,  item  ad  F.  Terentiam  commentationes 
et  picturae  ineàitae, 

Planti  Vidularia  et  Isaei  oratio  de  haereditate  Cleonymi, 

Themistii  philosophi  Oratio  adhue  inédita  ii\  eos  a  quibus  ad  praefeciwam 
susceptam  fuêrat  vituperatus,  graeca  cum  latina  editoris  interpretatione, 

Dyonisii  Halicamassi  Antiquitatum  Romanarum  pars  hatenus  desideraia, 
nempe  libri  postremi  novem, 

PhUonis  Judaei  De  virtute  ejusque  partibus. 

Porphyrii  philosophi  ad  Marcellam  eonjugem,  de. 

Sibyllae  libri  XI V:  additur  sextus  liber  et  pars  octavi,  &c, 

Itinerarium  Alexandri. 

Julii  Valerii  de  rebus  gestis  Alexandri  Maeedonis  libri  três. 

Philonis  Judaei  de  Cophini  festo. 

M.  T.  Ciceronis  oratiorum  partium  ineditarum  editio  altera. 

Virgilii  Maronis  interpretes  veteres.  Asper  Comuttã,  Haterianus,  Longut, 
Nysus,  Probus,  Scaurus,  Sulpicius  et  anonymus. 

Ettsebii  Pamphili  Chronicorum  ,Canonum  libri  11. 

Dydimi  Alexandri  Marmorum  et  lignorum  quorumvis  Mensurae  graece  et  latine. 

Jlyadis  fragmenta  antiquíssima. 

Júris  cioilis  antejustiniani  reliquae  ineditae. 

Vaticana  Júris  Romani  fragmenta. 

M.  Tuia  Ciceronis  De  repubtica  quae  supersunt. 

Catalogo  de'  papiri  egiziani  delia  Bibliotheca  Vaticana. 

Scriptorum  veterum  nova  collectio  e  Vatieanis  codicibus  edicta. 

Spicilegium  Romanum. 

Patrum  nova  Bibliotheca. 
.  Por  estes  immensos  trabalhos  se  pôde  avaliar  quero  era  o  homem  em  nome 
do  qual  a  Inglaterra  mandou  cunhar  uma  moeda,  e  que  recitou  a  oraçfio  ítinebre 
de  D.  Joáo  VI.  1 


Firaiia  Didot,  NowélU  Biogn^te  UnilvenéUê,  toI.  mn. 
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MAIRE  (LE ). 

Les  voyagei  du  Sieur aux  Isles  Canaries,  Cap  Verd,  Senegal  &  Gambie, 

sous  M,  Dancourt,  Direeteur  general  de  la  Compagnie  Royale  d' Afrique.  In- 12. 
Paris,  cbez  Jacqaes  Combat,  roe  Saínt  Jacques,  au  Pelícan,  1695^. 

MAJOR  (RIGH.  HENRY ). 

The  Discoveries  of  Píince  Henry  the  Navigalor  and  (heir  remite;  being  ihe 
narrative  of  the  discovery  by  sea,  wUhin  one  century,  of  more  than  half  íke  world. 
London,  1877,  326  pag.  in-8.<^  Coloored  portrait  of  Prince  Henry. 

HAKEBLYDE  (LUÍS )•— Jesuíta,  natural  de  Poperingue,  em  Flan- 
dres Oriental,  onde  nasceu  am  1564,  vindo  a  faliecer  em  Delft  no  anno  de  1630. 

Historie  der  Christenen  gemartelizeerd  in  Japonien  in  hetjaer  Íâ04,  Vertaeld 
uyt  het  franscL  T  Antweerpen,  by  Hieronimus  Verdussen,  1G09,  in-12. 

• 

MALAGRIDA  (GABRIEL )*—  Nascido  em  1689,  em  Marcajo,  no 

Milanez.  Passou  ainda  novo  á  America,  onde  desempenhou  peio  espaço  de  vinte 
6  nove  annos  as  funcções  de  missionário  no  MaranhSo  e  no  Brazil.  No  seu  re- 
gresso a  Portugal  veiu  a  ser  uma  das  victímas  de  Pombal,  julgado  como  hereje, 
e  queimado  vivo  n'um  auto  de  fé  a  21  de  setembro  de  1761. 

Conhecem-se  três  peças  dramáticas  compostas  pelo  padre  Malagrida  para 
collegios:  A  fidelidade  de  Lorentino,  Santo  Adriano  e  Aman,  Esta  ultima  nSo 
tinha  talvez  pouco  contribuído  para  oi)dio  que  o  marquez  havia  concebido  contra 
o  auctor*. 

Judicium  de  vera  causa  terrae  motus  quem  passa  est  Ulisipo  die  1  Nov.  1155, 

«No  dia  is*  de  novembro  de  1755,  um  tremor  de  terra,  ao  qual  o  incêndio 
addicionou  seus  estragos,  veiu  trazer  a  Lisboa  o  lucto  e  a  miséria.  Os  jesuítas 
arrojaram-se  ás  ruínas  e  ás  lavaredas  para  salvarem  os  desgraçados.  O  padre 
Malagrida  mostrou-se  um  dos  mais  Intrépidos,  mas  por  esta  occasíSo  também  se 
levantou  com  muita  liberdade  contra  os  vícios  da  capital.  Malagrida  náo  podia 
escapara  uma  censura.  Um  edital  coudemnou  expressamente  o:  Giudizio  delia 
verace  Cagione  dei  terremoto,  che  a  soffei'to  la  corte  di  Lisbona,  nel  primo  di  No- 
vembre  dei  1755.  Autore  Gabriele  Malagrida. 

Vida  heróica  e  admirável  da  gloriosa  SanVAnna,  mãe  da  Santa  Virgem,  di- 
etada  pela  própria  Santa, 

Historia  imperii  antichristi. 

Por  causa  d*estes  dois  escriptos  foi  Malagrida  julgado  como  hereje  e  cen- 
demnado  ao  fogo ;  suas  obras,  quando  mesmo  fossem  d*elle,  nada  mais  provariam 
do  que  um  simples  delírio  n'este  velho,  enfraquecido  pelos  horrores  de  uma 
prisão  de  três  annos.  O  manuscrípto  não  foi  apresentado  durante  o  processo,  e 
os  pretendidos  fragmentos  que  foram  citados  sáo  da  composição  do  famoso  padre 
Norberto,  que  então  escrevia  recebendo  ordenado  de  Carvalho,  debaixo  do  nome 
de  abbade  Platel.  A  memoria  do  padre  Malagrida  foi  justificada  pelos  escrlptores 


*  J&umal  iis  Sfwant,  1695, 30  de  maio. 

*  Aagostin  et  Aloit  de  Baeker,  BiWothè^  ãa  éerwúint  d$la  empagidê  Í9Jisui,  toL  m,  peg.  47S, 
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religiosos  e  até  pelos  próprios  protestantes.  Pombal  teve  o  cuidado  de  justificar 
o  sea  procedimento  por  uma  chusma  de  libellos  contra  os  jesuítas. 

Appareceu  um  grande  numero  de  escriptos  por  esta  occasião: 

Rélation  abregée,  concernant  la  Republique,  quê  le$  Religieux,  nommés  Jésui- 
te$j  des  Provinces  de  Portugal  et  d'Etpagne  ont  êtahlie  dam  leê  Pay$  et  domama 
d'outre'mei''  de  ces  deux  Monarchies,  et  de  la  guerre  qu'iU  y  ont  exdtée  et  toutenue 
eontre  le$  arméet  Espagnole  et  Portugaúe.  Dreuèe  sur  les  registres  de  secretariai 
des  deux  commissaires  respeetifs,  fnincipaux  et  plénipoteHtiaires  des  deux  couron- 
nes,  et  sur  d'autres  pièces  authentiques.  Traduit  de  original  portugais,  puhlié  por 
ordre  de  la  Cour  de  Portugal,  A  Amsterdam,  aux  dépens  do  la  Compagnie,  1758, 
in-i2,  \i-60  pag. 

Histoire  de  la  Conspiration  des  Jésuites  eontre  la  vie  de  la  Personne  Saa^ée 
de  Sa  Majesté  Tris-Fidèle,  le  Roi  de  Portugal  Joseph  l,  avec  ee  qui  a  préeédé  et 
suivi  eet  attentat,  In- 12,  102  pag.  e  202.  Sem  mais  indicaçOes. 

ProcèS'Verbal  de  condamnation  de  Gabriel  de  Malagrida,  Jésuite,  par  Vinqui- 
sition  de  Portugal;  eontenant  la  sentence  des  inquisiteurs  et  de  tArrest  de  la  Conr 
Sotweraine  appelée  de  la  Relation,  A  Lisbonne,  chez  Antoine  Rodrigues  Galhardo, 
1761,  in-12,  iv-47  pag. 

Procès  verbal  de  condamnation  de  Gabriel  Ualagrida,  Jésuite,  par  Vlnquisi- 
tion  de  Portugal ;  eonlenant  la  sentence  des  inquisiteui^s  et  1'Arrét  de  la  Cour  Sou- 
veraine,  appelée  de  la  Relation  (sur  la  copie  imptimée  à  Lisbonne  chez  Antoine  Ro- 
drigues  Galhardo,  rue  Saint  Réncit,  1761),  A  Amsterdam,  chez  Rey,  1762,  ín-8.* 

Arrest  des  inquisiteurs,  Ordinaire  et  Deputes  de  la  Sainte  Inquisition,  eontre 
le  père  Gabriel  Malagrida,  Jésuite,  lú  dansVAete  public  de  Foi,  cHébré  à  Lisbonne 
le  20  setembre  1761,  Traduit  sur  Vimprimé  portugais,  A  Lisbonne»  chez  Autoine 
Rodrigues  Gallardo,  rue  Saint  Bénoit,  1761.  in-12,  123  pag.  em  francez  e  em 
portuguez. 

Contra. o  costume  da  córie,  mandou  imprimir  immediatamente  o  processo  do 
padre  Malagrida,  e  distribuiu  alguns  exemplares  para  sondar  o  publico,  mas  Car- 
valho mandou  immediatamente  recolher  os  exemplares  para  os  substituir  por 
um  outro  impresso.  Para  tornar  este  mais  aulbentico  e  desacreditar  o  primeiro, 
mandou  que  um  juiz  assignasse  todos  os  exemplares. 

Liste  des  personnes  qui  ont  été  condamnés  à  VAcle  public  de  Foi  célebre  dans 
le  Cloitre  du  Couvent  de  Saint  Dominique  de  Lisbonne  le  20  setembre  1761,  A  Lis- 
bonne, 1761,  in-12,  28  pag. 

Relation  de  VAulho  da  Fé  de  Lisbonne.  In- 12, 12  pag.  Folheto  tecido  das  mais 
infames  calumnias. 

Exécution  du  père  Malagrida,  jésuite,  auteur  du  régicide  eommis  stcr  le  Roi 
de  Portugal,  le  3  septembre  1758,  In- 12,  12  pag. 

Lettre  de  M.  VAbbé  Platel,  sur  V exécution  du  père  Malagrida,  In -12, 16  pag. 
O  titulo  anterior  resa:  Lettre  de  M,  VAbbé  Platel  àunde  ses  amis  de  Paris,  eon- 
tenant une  relation  exacte  et  circonstanciée  de  Vexécution  du  père  Malagrida,  jé- 
suite.  De  Lisbonne,  le  22  septembre  1761. 

Osservazioni  sopra  la  Relazione  delia  condamna,  ed  esecuzione  dei  GmUia 
Gahride  Malagrida  daW  Abbate  Platel  scritta  ad  un  vescovo  di  Francia,  lo-lô, 
42  pag.,  sem  qualquer  outra  indicação. 

Idèe  véridique  du  révérend  père  Gabriele  Malagrida,  jésuite  italien,  exvcuté  é 
Lisbonne,  par  sentence  de  Vinquisition,  Extrait  de  deux  leitres,  Vune  écrite  de  Se- 
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vUle  te  14  octobre  1761,  Vautre  de  Madrid,  le  11  novembre  1761,  A  I.iège,  chez 
Szyme,  imprímeur-libraire,  proche  le  Raiais^  á  TEnseigne  de  la  Verilé^  mdcclxh, 
in-i3,  8  pag. 

Extrait  des  Registres  du  Parlement  eéant  á  Rouen.  In  12,  10  pag.  No  fim: 
A  Rouen,  chez  Jae.  ios.  de  le  Boullanger,  imprimeur  du  Roi  et  du  Parlemen^ 
rue  du  Petil  Maulevrier,  1762. 

O  parlamento  de  fíouen  ordenou  que  o  líbello  inlilolado:  Idée  téiidique,  etc, 
lia  de  ser  rasgado  e  queimado  próximo  da  grande  escadaria  do  palácio,  pelo  exe* 
culor  da  alta  justiça,  como  attentatorio  contra  o  respeito  devido  á  mngestade  dos 
Reis,  injurioso  contra  a  dignidade  dos  seus  ministros,  fanático  e  insidioso.  £sta 
Idée,  a  favor  do  padre  dáalagrida,  está  escripta  com  muita  moderaçSo  e  só  diz  a 
verdade. 

Prose  en  Vhonneur  du  père  Bíalagrida,  sur  Vair  du  Dies  irae,  dies  illa,  qu*on 
chante  à  VÉglise.  In- 12, 15  pag. 

Le  ehevalier  d*Olweyra  brulé  en  efigie  cimime  héréHque.  Comment  et  pourqtioif 
Anèdoctes  et  reflexions  svr  ce  sujet,  données  au  píihHe  par  lui  méme,  A  Londres, 
de  Fimprimerie  de  J.  Haberkorn,  et  se  vend  chez  W.  Nicoli,  1762,  in'12. 

A  sentença  do  Santo  Officio  contra  Oliveira  e  Malagrida  foi  executada  no 
mesmo  auto  de  fé.  Oliveira  emprehende  sua  defeza  contra  a  injustiça  do  tribunal 
da  inquisaçáo,  como  sendo  refugiado  em  Londres  e  tendo  abr.içado  o  protestan- 
tismo, eis  a  única  rasílo  que  elle  faz  valer.  Alem  d'isso  podemos  censural-o  por 
empregar  excessivos  azedumes  e  ímpeto  em  suas  rasões. 

Sentenza  delia  Santa  Inquisizione  di  Lisbona  contra  il  padre  Gabriele  Mala- 
griJa,  delia  Compagnia  denominata  de  Gesú,  eon  la  Conferma  delia  medesima  fatta 
dal  Tribunale  delta  Relaxione,  Tradotta  dalla  Imgua  poriwjhese.  Lisbona,  1761, 
nella  siamperia  di  Michele  Rodrigues,  stampatore  patriarcale,  in-S.*",  61  pag. 

Relazione  delia  condanna,  ed  esecuzione  dei  Gesuita  Gabriele  ífalagrida, 
daW  Abbate  Platel,  scritta  ad  un  vescovo  di  Francia,  tradotta  dal  francese  in  ita- 
liano, [bid.,  in-8.^  29  pag. 

The  Proceedings  and  Sentence  of  the  spiritual  court  of  Inquisition  ofPmivgal, 
against  Gabriel  Malagrida,  jesuit,  for  heresy,  hypocHsy,  false  pí'ophecies,  impostu- 
res and  various  other  heinous  crimes,  together  with  the  sentence  of  the  lay  court  of 
Justice,  passed  on  him  the  20th  day  of  September  1761,  and  published  in  Lisbon  by 
authority,  fatthfully  transtated  from  the  original  portvguese,  London,  printed  for 
Marsh,  1762,  in-i.- 

H  buon  raziocinio  dimostratto  in  due  scritti,  o  siano  saggi  critico  apologetici 
sul  famoso  Processo,  e  trágico  fine  dei  fu  P.  Gabriele  Malagrida,  Sacerdote  Professo 
e  celebre  Missionário  delia  già  soppressa  Compagnia  di  Gesú,  Consigliere  slraor- 
dinario  ezandio  di  sua  Maestà  Fedelissima  il  fu  Re  D.  Giuseppe  J,  di  felice  recor- 
danza  ne*  dominj  oltramarini,  Giustiziaío  a  Lisbona  addi  20  settembre  1761, 
VDcni.xxxii.  Con  le  debite  lieente,  In-8.',  clxxxii  pag.  e  10  fl.  para  o  prefacio. 
Saggio  primo  sul  Processo  dei  fu  P.  Malagrida ;  con  una  chiara  dimostrazione  delia 
sua  innoeenza,  ricavata  dal  Processo  medesimo,  pag.  1-lxxxvi.  Saggio  Secando 
sull'  argomento  stesso  dei  Processo  e  delia  condanna  di  Malagrida,  Dimostrasi,  non 
essere  il  S.  Tribunale,  ma  Carvalho,  con  nome  di  esso,  Vavtore  principale,  ed  m- 
ventore  famigerato  di  quanto  legessi  in  deito  Processo,  pag.  Lxxxvir,  etc. 

Caballero  diz:  «Cordara  foi  também  auctor  de  um  dos  dois  escrlpfos,  que 
foram  dados  á  luz  juntamente  em  1782  e  1784,  com  este  rosto:  //  buon  ragiocinio 
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dimoêtrato  tn  due  ierítti,  Oisiano  saggi  critieo-apologetici  sul  famoso  processo  e 
trágico  fine  dei  fu  Padre  GabrieU  Malagrida.  Lugano,  i78i.  Is(o  ó  2.*  edição,  de 
nenhum  modo  nomeados  Cajetano  Forti»  promotor  da  fé,  aoctor  do  primeiro 
opúsculo,  nem  Gordara,  auctor  do  segundo,  o  qual  já  desde  o  anno  de  i76i  an- 
dava pelas  mSos  de  todos  com  este  titulo :  Estratto  dei  processo  dd  P.  Malagrida 
con  una  diiara  dimostrazione  ddla  sua  innocenza  eatata  dal  processo  medesimo 
in  rispotía  ad  un  Amico  —  ul  scribit  Franciscus  Garrara,  qui  primigenium  MSS, 
penes  se  habebat,  Unde  perperam  in  his  duobuf  editis  Luganens&ms  alius  áicilur 
fuisse  Auclor. 

Lei  Jésuite$,  odes  enriehies  de  note$  curieuses  pour  servir  á  Vintelligence  de 
cei  ouvrage  (par  Vahbé  du  Laurens  et  Grouber  de  GroubentolJ.  Rome,  au  dépens- 
du  general.  Paris,  1761,  in*8.<» 

«O  abbade  Laurens,  que  ató  hoje  por  um  erro  mui  propagado  foi  chamado 
Laurent,  partiu  a  pé  para  a  Hollanda  no  dm  ifflmediato  ao  da  publieaçSo  d'està 
obra,  sem  dizer  adeus  a  seu  collaborador  e  amigo,  a  quem  vieram  prender  no 
seu  domicilio  em  virtude  de  uma  ordem  de  prisão,  e  que  esteve  um  mez  na 
Bastilha.  O  abbade  Laurens  publicou  na  Hollanda  uma  nova  edição  das  suas  sa- 
tyras  contra  os  jesuitas,  debaixo  d'este  titulo :  Les  JesuUiques  enrichis. . .  suitnes 
des  honneur%  et  de  Voraison  fúnebre  du  R,  P.  Gabriel  Malagrida,  prononeêe  dons 
la  SauUe  éhapelle  dei  Oreillons  par  le  A.  P.--Thunder  Ten  Tavrik  JésuOe.  Rome, 
1762,  in-12. 

Vide  a  noticia  acerca  do  abbade  de  Laurens  (por  Gaubert)  á  frente  da  nova 
edição  do  poema  La  Chandelle  de  Arras,  Paris,  Delance,  1807,  in-12,  e  nas  Les 
Quatre  Saisons  du  Pamase,  Printemps,  1807,  pag.  105  e  segg. 

O  padre  Francisco  Rodrigues  escreveu  a  Vida  do  P.  Malagrida,  Mr.  de  la 
Serna  Santander  possuía  o  manuscripto,  e  o  descreve,  assim  como  também  uma 
historia  da  perseguição  de  Carvalho : 

Historia  penecutionis  Societatis  Jesu  in  Lusitânia,  Sebait.  Josepho  Carvaího 
Mello,  sub  Josepho  I,  regnum  moderante,  7  vol.  in-fol. 

cEsta  interessante  historia,  da  qual  se  imprimiu  um  extracto  debaixo  do 
titulo  de  Anecdotes  sur  le  Ministère  de  Seb,  Jos.  Cartalho,  Sc,  Varsóvia,  1773, 
in-12,  e  que  serviu  de  base  ás  Memoires  de  &6.  Jos.  Carvalho,  impressas  sem 
designação  de  localidade  era  1784,  4  vol.  ín-i2,  é  dividida  em  três  partes.  A  pri- 
meira comprehende  em  cinco  livros  o  que  se  passou  no  reino  de  Portugal ;  a  se- 
gunda o  que  occorrea  na  província  de  Goa  nas  índias  Orientaes,  e  a  terceira 
comprehende  os  acontecimentos  occorridos  nas  províncias  do  Brazil  e  do  Mara- 
nhão, na  Aiperica.  Os  auctores,  testemunhas  oculares  d'esta  horrível  calaslroptie, 
narram  todos  os  factos  históricos  com  a  maior  mínuciosidade.  Á  geração  futura 
ha  dè  custar  bastante  a  acreditar  que  a  oppressáo  e  a  tyrannia  tenham  sido  leva- 
das,  n*um  reino  como  o  de  Portugal,  a  ponto  de  fazerem  morrer  no  meio  dos  tor- 
mentos jue  fazem  bramar  a  humanidade,  mais  de  quatrocentas  pessoas  innocen- 
tes  e  sem  defeza,  debaixo  do  governo  despótico  do  roais  execravel  ministro  que 
jamais  existiu,  cujo  nome  ha  de  ser  em  todos  os  tempos  de  horror  para  o  género 
humano.  Comtudo  seu  desprezo  para  com  a  corte  de  Roma,  e  particularmente  aea 
ódio  implacável  contra  os  jesuitas,  lhe  souberam  merecer  os  maiores  elogios  em 
a  nova  edição  da  Arte  de  verificar  as  datas.  Paris,  1783,  in-foi,  Taniaene  anhnis 
ccdestibus  iraef» 

De  Vita  Ven.  P.  GabfHelis  Malagridae  SoeietaHs  Jesu,  insigms  Jfimonarnms 


MA  »" 

Apostolicorum  prototypi  lihri  iv,  a  P.  Mathia  Rodriçuez  scrtpti  Rtmae  armo  Do- 
mini  1762,  In-foi.  rns.  em  papel  de  377  pag.  aíòra  os  preliminares  e  as  provas. 

•Faz  este  volume  parte  da  historia  precedente.  Os  trabalhos  apostólicos 
aguentados  com  um  zelo  tão  ardente  para  a  propagação  do  evangelho  no  Mara- 
nhão e  no  Brazii,  a  vida  exemplar  do  padre  Malagrida  depois  do  seu  regresso  a 
Lisboa,  suas  virtudes  heróicas,  seu  zelo  para  com  a  religião,  suas  pregações,  etc, 
eram  continuas  exprobaçOes,  que  inflammavam  cada  vez  mais  o  ódio  implacável 
do  ministro  Carvalho,  o  qual  empregou  tudo  quanto  o  poder  arbitrário  pôde  ima- 
ginar de  mais  odioso  contra  o  padre  Malagrida,  cujo  trágico  fím  ninguém  desco- 
nhece. Séneca  diria  muito  a  propósito :  Non  potest  uilam  auihoritatem  habere  sen" 
tentia,  ubi,  qui  damnatm  e$t,  damnat,  fCatahgne  des  livres  de  la  Biblioihique  de 
M,  C.  de  la  Sema  Sanlander,  redige  et  mis  en  ordre  par  lui-méme;  avec  des  notes 
bibliographiques  et  lUtéraires ;  nouvelUment  corrige  et  attgmenté,  Bruxelles,  an  xi 
(1803),'  in-8.s  4  vol.,  n.~  4:040  e  4:041.» 

Uma  copia  da  obra  de  M.  Mathias  Rodrigues  se  conserva  na  bibliotheca  dos 
padres  bollandistas,  em  Bruxellas. 

De  Vita  F.  P.  Gabrielis  Malagridae  Natione  Itali,  Pátria  Menasiensis  e  So- 
cieiate  Jesu  Sodi  V,  Protinciae  Maragnonensis,  insignisque  Missionariorum  ApoS' 
tolicarum  Prototypi  Ubri  quaiuor,  A  quodam  ex  eadem  Societ.  ac  V.  Prova  PreS' 
btftero  locvbrati  Anno  a  partu  Virg.  mdcclxh.  Romae,  8.^,  312  pag.  af6ra  a  epis- 
tola e  dedicatória.  Assígnado,  Mathias  Rodrigues. 

Malagrida,  tragedie  en  trois  actes.  Paris,  1763,  in-iS,  64  pag.,  comprehen- 
dendo  os  preliminares,  sem  nome  do  auetor.  Pelo  abbade  Pierre  J^ngehamps. 

Foi  reimpressa  com  este  titulo :  Malagrida,  ou  Its  jésuites  conspirateurs,  tra- 
gedie  en  trois  aetes  et  en  vers.  Paris,  de  Timprimerie  Duverger,  1826,  in-32. 

«Esta  tragedia,  que  foi  attribuída  a  Leblanc  de  Gulllet,  é  dirigida  contra  os 
jesuitas,  aos  quaes  acabaram  de  expulsar  de  Portugal:  «A sociedade,  diz  o  auetor, 
podia  existir  dez  séculos  com  uma  melhor  economia ;  porém,  por  immenso  que 
fosse  o  seu  poder,  despendeu  mais  ainda  em  crimes  do  que  medrou  em  credito. 
Supprimiram  cuidadosamente  estas  expressões  violentas  e  anti-jesuiticas,  cujos 
exemplares  se  tornaram  raros.»  (Bibl  dram,  de  Soleinne,  n.°  2:049.) 

Este  drama  é  muito  mal  urdido  e  o  seu  auetor  muito  cobarde,  não  pondo 
o  seu  nomA  na  peça,  sem  duvida  porque  trazia  habito  ecciesiastico,  pois  nenhum 
perigo  havia  então  em  declamar  contra  os  jesuítas,  que  acabavam  de  ser  expulsos 
da  França. 

MALATESTE  (ADBÉ  P.  FÉLIX ^).— Bachelier  en  theologie,  cure 

de  Cuzorn,  diocese  de  Agen. 

Saint  François  Xavier  ou  Conquéte  de  Vinde  et  du  Japon.  Poême  en  douze 

chants  par .  Ouvrage  approuvé  par  Mgr.  Chaulet  d'Outremont,  evéque  d' Agen, 

Paris,  Bray  et  Retaur,  1875,  434  pag. 

MALDONADO  (P.  JOANNE  DAPTISTE  DE )• 

lUustre  Certamen  R.  P.  Joannis  de  Britto  e  Societate  Jesu  Lusitani  in  odium 
Fídei  a  Regulo  Marava  truddati  quarta  die  Fdn^arii  1698,  Antuerpíae,  1697. 

MALESWORTH. 

Several  years  traveis  through  Portugal,  Spain,  Italy,  Germany,  Prusna, 
Sioedm,  Denmark  and  the  United  Provinces,  London,  1702. 
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MALLET  (ALLADi  MANESSOM }• 

L/9  Travaux  de  Hart  oh  la  foríifieaíiom  ntmveUe, tami rigmliére quâreg^dièrt, 
divisée  en  Irois  parties,  dedié  au  Roíf  par .  Paris,  1671,  2  vol.  iji-8.*^ 

Na  primeira  parte,  pa;.  176,  212,  218  e  2i6,  Maoessoa  Maliet,  havendo 
regressado  a  Paris,  onde  de  engenheiro  passira  a  professor  de  roalhematicas  dos 
pagens  de  Lqí2  XIV,  fatia  dos  planos,  prufis  é  ontras  obras  que  tinha  exeenlado 
no  deeorso  dos  annos  de  1667  e  1668,  por  ordcoí  de  Scbomberg  e  AHonso  VI, 
em  Vi  lia  Viçosa,  Eilremoz  e  Setotial. 

N 'outra  obra,  La  Condwte  du  eomtt  de  Galloway  eu  Eipagne  et  em  PortHgal, 
dbe.,  Rotterdam,  8.*,  pag.  15,  faz-se  mençíio  de  om  engenheiro  e  capitão  Massé, 
qoe  acompanha ?a  á  península  Henri  de  Massoe,  marqnez  de  Povigny. 

MALLET  (DAVID ^>. 

Ekira,  A  iragedy,  London,  176^1. 

No  poit  scríplum  falia  eom  muito  lonvor  de  Carnes. 

Ha  outra  edição  de  1778. 

A  tragedia  foi  inspirada  pelo  episodio  dos  Lusiadas^. 

MAMIAm  (P.  LVW  VrVCENCIO  — y. 

Arte  de  grammatica  da  lingtia  brasUiea  da  nação  KirirL  Rio  de  Janeiro, 
1877. 

MANARA. 

Breve  raconto  delle  vitte  dele  due  Eroine  Domenicane  Giovanna  Prindpetsa 
di  Poiiogallo,  et  Osannena  Andreasi  di  Mantoua,  Viefia,  1698.  (Opascu)eto), 
in-8.*  picciolo. 

MANDEL8LO  (JEAN  ALBERT  DE )• 

Voyage$  eélèhres  et  remarquables  faiti  de  Pene  aux  Inde$  Orientale$,  par  la 

tiew' ,  contenant  une  descnption  noucelle  et  très-curieuse  de  findosian,  de 

Vempire  du  Grand  Mogol,  de$  iles  et  presqullet  de  VOrient,  des  roffoumeí  de  Siam, 
du  Japon,  de  la  Chtne,  du  Congo,  dbc.,  mis  en  ordre  et  publiés  par  Adam  Olearirns, 
traduits  de  Voriginal  par  A,  de  Wicquefort. . .  DitUé  en  deux  parties.  Nouvellê 
édition.  Amsterdam,  1727,  2  vol. 

MANGIONI  (GIO.  BATT.  ). 

11  Giardino  Grammaticale  raccolto  nel  P,  Emmanuele  Alvares  delia  Compa- 

gnia  di  Giesú,  ed  in  aUri  celebri  Autori  delia  Compagnia,  da .  Roma,  Do- 

menico  llercole,  1710,  8.« 

MANIFESTE  du  royaume  de  Portugal  Delf,  1611,  in^.*" 

Falia  d'este  livro  o  sr.  Camillo  Castello  Branco,  Narcóticos,  vol  ii,  pag.  4X 


*  R.  Francisqoc  Míchcl,  Les  portugait  en  Franct  et  les  frawçais  en  Portugal,  pag.  56. 

*  Tbeopbilo  Braga,  Bibliographia  eamoneani,  pag.  216. 
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MANNIXG  (REV.  UENRY  EDWAllD ^).— D.  D. 

Pictures  of  Christian  Heroism  by  the  Rev. .  London.  Burns  and  Lambert. 

1855,  m-8.» 

O  prefacio  corre  desde  pag.  vii  até  xx. 

Principia  na  pag.  1  a  biographla  dos  martyrcs  portugaezes  Azevedo  e  seus 
companlieiros,  ou  os  quarenta  jesuítas,  uo  anno  de  1570,  e  termina  na  pag.  25. 

A  pag.  4i  começa  a  biograpliia  do  bcmaventurado  Joáo  de  Brito,  da  cotu- 
panliia  de  Jesus,  e  termina  a  pag.  73. 

E  a  pag.  2U  começa  a  vida  do  nosso  ir.  Thomé  de  Jesus,  a  qual  tcimina  a 
pag.  256. 

MANOUGDI  (]»•)•— Venelien. 

Histoire  généi^ale  de  VEmpire  du  Mogol,  troimme  partie,  oontenant  le  règne 

d'Orangzeb,  sur  les  Mé noives  porlugaUes  de ,  par  le  P.  CaUvu,  de  la  Com- 

pagnie  de  Jesus.  A  Pa.^is,  chez  Jean  de  Nullí. 

«Nos  dois  primeiros  volumes  d'csta  obra,  impressos  em  1705,  o  padre  Ca- 
trou,  jesuíta,  deu  ao  publico  sobre  as  Memorias  de  Mr.  Manoucíii,  a  Historía  geral 
do  Mogcl  desde  o  estabelecimento  d*este  império,  por  Tamerlank,  até  ao  reinado  de 
Orangzeb;  n'estes  dois  uUímos  volumes  verá  o  publico  com  prazer  a  historía  de 
Orangzeb,  tfto  famoso  por  suas  acções  e  caracter,  quanto  pela  Juraçáo  de  seu 
reinado.  Manouchi  podia  fornecer  memorias  muito  exactas,  por  isso  que  esteve 
na  córie  d*este  Mogol.» 

Diz  o  Journal  des  Sçavans,  de  1705,  pag.  128,  que  Manoucbi  escrevera  em 
língua  portugueza  a  Historia  do  Mogol, 

AIANTEGAZZA  (P.)« 

Une  Jounxée  à  Madère.  Traduit  de  Vitalien  avec  Vancíovisation  de  1'auteur, 
par  Madame  C.  Thii-y,  Paris,  C.  Rcínwaid,  1822,  8.%  viu*2U  pag. 

•  Três  vezes  passei  por  defronte  da  Madeira,  e  sempre  ouvi  sair  dos  lábios 
dos  viajantes  os  mais  vulgares,  estas  palavias:  «Porque  não  tenho  eu  uma  cabana 
n*este  paraizo?»  (Pag.  17.) 

«ToJa  a  ilha  ó  um  jardim.o  (Pag.  20.) 

O  auclor  faz,  com  eíTeito,  os  maiores  elogios  â  ilha  da  Madeira  n'esta  obra; 
mas  o  livro,  admiravelmente  bem  escriplo,  faz  por  vezes  que  as  lagrimas  invo- 
luntariamente caiam  sobre  o  livro,  ao  descrever  os  horrorosos  soíTrimentos  dos 
tísicos,  e  ao  narrar  as  atrozes  consequências  da  tisica  hereditária. 

MANUEL  géographique  et  statistique  de  VortvgaL  Paris,  1810,  8.«,  1  vol., 
125  pag. 

Vem  mencionada  esta  obra  no  tomo  vi  pag.  43  de  UEspagne  et  le  Portugal, 
par  Mr.  Breton. 

«Le  Tage,  dít  nn  de  nos  écrivains,  est  le  prince  des  fleuves  de  la  Peninsule, 
et  celui  dout  la  navigation  tire  le  plus  de  parti,  gráces  au  port  de  Lisbonne  qui 
est  un  des  plus  beaux  du  monde.» 

MANUEL  du  Voyageur  en  6  langues:  Anglais,  AUemand,  Français,  Italten, 
Espagnol  et  Portugais,  Paris,  1810. 
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MANZANO  (DU.  D.  FRANCE8CO  HAVOS  DEL h 

A  Nutstro  Santissimo  Padre  Alexandra  Vil,  9obre  la  provision  dê  io$  06ú- 
pados  vacarUes  en  la  corona  de  Portugal.  Madrid,  por  Joseph  Feroaodex  de  Buea- 
dia,  1659,  foi.  de  120  fl. 

Al  nostro  8.  Padre  Akssandro  Seltimo  in  tomo  ai  provedimento  de'  veseodavt 
vacanti  nella  corona  di  Portogatto,  11  dottor .  Madrid,  1661,  foi. 

MAP  (A)  new  and  exact  of  Spain  and  Portugal,  1717. 

MAP  (A  NEW  MILITARY)  of  Spain  and  Portugal,  Compiled  from  the 
nautical  surveys  of  Don  Vicent  Tofino :  the  new  Provincial  Maps  of  Don  Thomas 
Lopez;  the  large  map  of  the  Pyrençes  hy  Boussil,  and  variovs  original  documents. 
On  ttoelve  large  sheets.  1813. 

MAPA  de  Hespanha  e  Portugal,  segundo  D.  Ihomas  Lopes.  1810. 

MAPPA  de  lof  caminoB  de  hierro  de  Espalía  y  Portugal.  Madrid,  1863. 

MAPPA  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarve,  feito  sobre  as  memorias  topoçra- 
phicas  de  Vasque  de  Cozuela,  e  as  do  padre  Lacerta,  Sc.,  por  /.  A.  Hizzi  Zanoni, 
Paris,  Laltró,  1780. 

Bella  carta  colorida,  dividida  em  duas  folhas,  medindo  cada  uma  30x42. 

MAPPAS  SIUNDI. 

O  roappa-mundi  de  John  Ruysch,  mappa  mundi  mais  conhecido  por  cansa 
das  recentes  descobertas  observadas  em  Roma  no  anno  de  1508,  é  a  primeira 
carta  gravada  onde  figura  o  Brazil. 

A  nomenclatura,  como  as  configurações,  sâo  exclusivamente  em  portugnez. 
O  que,  porém,  é  próprio  d'este  geographo,  é  a  Terra  Nova,  aonde  elle  mesmo  foi, 
sendo  também  o  primeiro  que  sondou  o  continente.  Emquanto  ao  resto  da  Ame- 
rica, não  a  visitou,  e  por  consequência  seguiu  o  que  dizem  os  niappas  portu- 
guezes. 

No  mappa  mundi  denominado  de  Santo  Agostinho,  ao  norte  do  rio  da  pro- 
vinda de  Pernambuco,  Cabo  Frio,  ao  norte  do  Rio  de  Janeiro  e  Cânanea,  posto 
'  do  sul  da  província  de  S.  Paulo  K 

ctSem  entrarmos  em  desenvolvimentos  muilo  longos,  a  primeira  carta  gra- 
vada para  este  trabalho  foi  feita  no  anno  de  1508. 

«Todavia  mencionarei,  á  vista  de  uma  carta  que  me  escrevia  recentemente  o 
Imperador  D.  Pedro,  alguns  documentos  d'esla  obra  importante,  que  o  aogosto 
associado  da  academia  das  sciencias  me  apontava  como  sendo  de  índole  para 
atlrahir  particularmente  a  curiosidade  de  seus  compatriotas.» 

MARGADRUS.— Antigo  trovador  da  Aquitania. 

Almde  a  Portugal  nos  seus  versos,  como  havendo  tomado  parte  na  cruzada 
contra  os  Almohades,  em  1142.  V.  Raynouard,  Choix  depoesies  des  trotcòodom^ 
pag.  1922. 


*  Jcumaldêt  Sçovams,  de  ld90,  a  pag.  497. 

*  Apontamaoto  forneddo  pelo  sr.  dr.  Tbeopbito  Braga. 
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9IARGHESE  (D.  ANNIBALE  ). 

Cttnxone  delle  lodi  dei  Sereníssimo  D.  Giovanni  V  Re  di  Portogallo,  di  Al- 

garbe,  dd  Brasile,  Jbc,  Composta  dal  duca .  En  Napoli,  nellâ  stainperia  di 

Felice  Mosca.  1723, 16  pag. 

9IARCHETTI  (ANNIDAL ).—  Jesuíta,  italiano. 

Dè  laudilms  D.  Francisci  Xaverii  Oratio.  Florentiae,  typis  Francisci  Yita- 
liani,  1698,  in-12,  100  pag.  A  approvaçfto  ó  de  Rotna,  1696,  25  de  outubro. 

MACUETTI  (GIOVANNl ). 

A  Maria  Pia  di  Savoia  quando  andava  esposa  a  Don  Luigi  l  Re  di  Porto- 
gaUo,  Camone.  Toríno,  1862,  tipographia  Eredi  Botta  Palazzo  Carignano,  4.«  gr., 
9  pag. 

MARCOS  ZAPATA. 

Poz  em  scena  na  cidade  de  Madrid  uma  zarzueia  intitulada  CamSeê.  V.  o 
jornal  satyrico  O  Rigoleto,  n.^  9,  julho  de  1890. 

MARECHAL  DUCA  DI  SALDANHA. 

Concordanza  delia  scienze  naturali  e  principalmente  deUa  geologia  con  la 
genesL  Roma,  1863,  in-4.o 

MARGARITA    (CONTE    CLEMENTE   SORARO   DELLA  ).— 

Ministro  e  primo  segretario  di  stato  per  gli  affart  esteri  dei  Re  Cario  Aiberlo. 

Avvedimenti  politici  dei .  Torino,  dai  tipografii-librai  Speirani  e  TortonI, 

1853,  4.«,  384  pag. 

Esta  obra  ó  extraordinariamente  hostil  ao  marquez  de  Pombal. 

«. . .  tristo  ii  marchese  di  Pombal,  infelíce  il  Portogallo !  Questa  nazione 
annoverata  un  tempo  fra  le  prime  potenze,  padrona  di  un  vasto  império,  di  sette 
colonie,  è  scesafra  quelle  di  terz'ordine,  senz'  influenza  in  Europa,  senza  possan- 
za  e  quasi  vassalla  delT  Inghitterra.  Cesso  d'essere  florente,  cominciò  la  sua  ro- 
vina  dal  regno  deirinetto  Giuseppe  I,  che  lasciò  il  governo  ín  mano  delfuomo 
piú  infausto  che  sia  mai  nato  in  quella  lerra,  ed  a  ragione  annoverato  fra.i  grandi 
precursor!  delia  rivoluzione  sociale.  La  guerra  dícbiarata  dal  marchese  dal  Pombal 
alia  Chiesa,  le  sue  contese  colla  S.  Sede,  l'  oppressíone  dei  clero,  le  persecuzioni 
de'  migliori  vescovi,  de'  piú  santi  istituti,  le  sue  violenze,  le  vittime  dei  suo  fu- 
rore,  son  lulte  scritte  nella  'storia:  mi  basta  rammentare  che  alie  opere  inique 
tennero  dietro  calamità  irreparabili. . .«  (Pag.  296.) 

Á  vista  do  exposto  nSo  admira  que  sympalhíse  com  D.  Miguel,  ao  qual,  com 
effeito,  se  mostra  affeíçoado. 

MARGDY  (PIERRE )• 

Le$  navigations  françaises  et  la  révolution  maritime  du  xiv  au  xvi  siède, 
d'après  les  documents  inédits  tires  de  Franee,  d^AngUterre,  d^Espagne  ét  d*ltalie, 
par .  Paris,  librairie  Xross,  1867,  8.<>  gr.,  443  pag. 

«Os  escriptores  estrangeiros,  para  fazerem  sobresair  mais  as  expedições  de 
seus  concidadfios,  parecem  comprazer-se  em  rebaixar  as  dos  franeezes*  Por  outra 
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parte,  o  amor  próprio  local  de  algumas  de  nossas  províncias  tende  a  exagerar  o 
mcrcciínenlo  de  seus  marinheiros  nas  descobertas  sobre  o  nosso  continente. 

•Onde  está  a  verdade  enlrc  as  aUeg;ições  de  ans  e  as  pretensões  dos  outros? 
Em  que  epocba  pozemos  nós  o  pé  pela  primeira  vez  na  Africa,  alem  do  Cabo 
Dojadur?  Descobrimos  nós  a  America  do  Norte  antes  dos  inglexes,  a  do  Sul  antes 
dos  hespanhoes,  e  a  Ásia  e  as  terras  Austraes  antes  dos  portuguezes?  Foram  os 
hullandezes  os  primeiros  que  na  realidade  reclamaram  a  liberdade  dos  mares? 

«Tem-se,  em  summa,  dito  tudo  quanto,  importa  conhecer  acerca  dos  homens 
que  desde  o  século  xiv  até  ao  xvi  tomaram  parte  entre  nós  na  reíonna  marítima? 
Tem  se,  por  exemplo,  precisado  o  estado  da  scíencia  da  navegação  c  das  ídéas 
cosmographicas  que  deviam  concorrer  para  mudar  a  face  do  mundo,  multipli- 
cando para  os  habilantes  da  Europa  as  obras  do  Creador  ? 

«As  paginas  seguintes  lêem  por  alvo  responder  a  uma  parte  d*estas  questões 
c  fazer  conhecer  melhor  alguns  d'esses  generosos  pilotos,  que,  segundo  as  pala- 
vras do  poeta,  prepararam  uma  nova  ordem  de  cousas,  conduzindo  ousados 
peões  para  terras  desconhecidas : 

Magnus  ah  integro  saeclorum  nascitur  ordo. 
Alter  erít  tum  Tiphys,  et  altera  quae  vehat  Argos 
Delectos  hereas. 

«Se  procurarmos  em  primeiro  logar  examinar  as  primeiras  navegações  dos 
europeus  na  Africa,  vemos  que  os  portuguezes  baseiam  seus  títulos  d«  prioridade 
nos  terrores  quo  experimentavam  seus  marinheiros  quando  se  cngolphavam  alem 
do  cabo  Bojador,  n\iquclle  tempo  ttiminus  do  mundo  conhecido  do  lado  da 
Africa. 

«Como  ultrapassaríamos  nós,  diziam  elles,  os  limites  assentes  por  nossos 
pães?  Que  proveito  pôde,  alem  d'isso,  colher  o  Infante,  da  deslruiç<lo  de  nosH>s 
corpos,  c  ao  mesmo  tempo  da  perdição  de  nossas  almas,  pois  é  com  perfeito  conhe- 
cimento das  cousas  que  liavemos  de  ser  homicidas  de  nós  mesmos?  Ê  claro, 
ajuntavam  ellcs,  que  para  alem  do  Cabo  Bojador  n3o  ha  nem  povos  nem  cidades. 
A  terra  ndo  é  menos  arcenta  do  que  os  desertos  da  Lybia,  onde  níto  existe  nem 
agua,  nem  arvore,  nem  herva  verdejante,  e  o  mar  é  alli  tão  baixo,  que  a  uma  légua 
de  terra  já  se  não  encontra  uma  braça  de  fundo.  As  correntes  são  laes,  qoe  o 
navio  que  ultrapassar  aquelle  ponto,  não  poderá  voltar.  E  eis  porque  nossos  an- 
tepassados nunca  tiveram  animo  para  irem  alem,  e  certamente  é  mister  que  a 
obscuridade,  na  qual  tudo  isto  tem  jazido,  não  tenha  contribuído  pouco  para  náo 
terem  sabido  marcar  aquelles  pontos  nas  cartas  por  meio  das  quaes  nos  guiamos 
em  todos  os  mares  patentes  á  navegação  dos  homens.  Segundo  parece,  i  vista 
d'esta  passagem  da  Chi^onica  da  Guiné,  escripta  por  Gomes  Eannes  d'Azurara,  o 
receio  d'aquelles  marinheiros  era  tão  grande,  que,  durante  muito  tempo,  para  o 
dominar,  houve  necessidade  da  perseverança  do  hífantc  D.  Henrique,  e  ainda 
mais  da  auctoridade  do  seu  caracter,  que  da  sua  alta  posição. 

«Não  contestámos  os  terrores  dos  navegantes  portuguezes,  pois  é  Dm  dos 
seus  historiadores  que  d'elles  falia.  Mas  então  erani.  elles  desconhecedores  das 
theorias  dos  povos  mais  adiantados  do  que  elles  nos  estudos  cosmographicos;  e 
se  o  Infante  tanto  apertava  com  elles,  era,  sem  duvida,  porquo  alem  das  indica- 
ções que  recebera  de  certos  prisioneiros,  depois  da  tomada  de  Ceota,  acerca  dos 
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palzes  situados  alem  do  Cabo  Bojador,  podia  também,  possuindo  uma  inslrucção 
superior  á  de  seus  marinheiros,  ter  conhecimento  das  doutrinas  que  se  professa- 
vam na  França,  no  cotlegio  de  Navarra. 

o  As  doutrinas  de  Nicolau  Oresme,  bispo  de  Lísieux  em  tempo  de  Carlos  V, 
faziam  presenlir  a  extensão  do  mundo  tanto  ao  sul,  como  ao  oeste,  e,  se  os  por- 
tuguezes  as  ignoravam,  tinham  ainda  maiores  rasôes  para  nSo  conhecerem  as 
navegações  pelas  quaes  haviam  elies  sido  precedidos  no  reconhecimento  da  Africa, 
assim  como  também  tinham  sido  precedidos  nas  conjecturas  fecundas  da  eru- 
dição pela  universidade  de  Paris. 

«Citámos  já  Tedisio  Dória  e  Ugolino  Vivaldi,  como  tendo  tocado  em  Guiné 
na  sua  procura,  em  1285,  de  uma  passagem  ás  índias  pela  Africa.  Não  é,  porém, 
a  sua  tentativa  a  única  que  precedeu  as  explorações  dos  portuguezes  alem  do 
Cabo  Bojador. 

aAo  lado  d'aquelia  marinha  tão  activa  e  tão  hábil  da  Itália,  havia  também 
uma  outra  não  menos  notável  desde  o  século  xni:  ora  a  dos  catalães,  e  a  da  ilha 
de  Majorca.  O  Fénix  de  las  maravillas  dei  orbe,  de  Raymond  Lulle,  refere  que  os 
catalães  serviam-se  antes  de  1286  de  cartas  de  marear,  e  Cristóbal  Cladera  diz 
que  se  fabricavam  em  Majorca  instrumentos,  grosseiros  sem  duvida,  mas  per* 
mittindo,  comtudo,  achar  o  tempo  e  a  altura  do  polo  a  bordo  dos  navios. 

«D*aHi.  diz  M.  de  Humboldt,  algumas  luzes  na  primitiva  recebidas  dos  árabes 
se  espalharam  por  toda  a  bacia  do  Mediterrâneo,  e  o  illustre  sábio  não  hesita  em 
trazer  á  lembrança  que  um  navegador  catalão,  D.  Jaime  Ferrer,  tinha  chegado  no 
mez  de  agosto  de  1346  á  embocadura  do  rio  Ouro,  cinco  graus  ao  sul  do  cabo 
Não.  M.  de  Humboldt  traz  ao  mesmo  tempo  á  lembrança  algumas  navegações  dos 
dieppenscs  ás  costas  de  Guiné,  de  1364  a  1390. 

«Outros  eruditos,  não  se  limitando  a  essas  navegações,  chegam  igualmente 
mesmo  a  dizer  que  no  século  xni  alguns  negociantes  rochellenscs  tinham  pene- 
trado até  ao  interior  da  Africa  pelo  Senegal  e  pela  Gambia^. 

«Não  é  do  meu  gosto  nenhum  género  de  disputa,  mas  certas  considerações 
dão  origem  a  discussões  provenientes  das  reclamações  de  diversos  povos  contra 
os  portuguezes  sobre  este  ponto,  uma  questão  do  mais  alto  interesse  na  historia 
do  direito  das  gentes. 

«Os  portuguezes  se  auctorisaram  com  títulos,  com  os  quaes  pretenderam  e 
pretendem  ainda  a  prioridade  da  descoberta  das  costas  occidentaes  de  Africa, 
para  obterem  da  corte  de  Roma  privilégios  que  estabelecessem  não  somente  sua 
soberania  exclusiva  sobre  os  mares  vizinhos  da  Africa  e  da  índia ^,  mas  ainda  a 
permissão  para  reduzir  á  escravidão  os  povos  pagãos  ou  idolatras  que  descobris- 
sem, com  o  fim  de  os  levarem  ao  conhecimento  da  verdadeira  fé^.  Foram-lhes 


*  Eagòne  Couchy,  Droil  maritime  intemational.  Paris,  1863,  toI.  i. 

'  Qaod  Dullus,  nisi  cum  suis  nautis  ac  naribasetcerti  tribuii  solatione  obleotaque  príoa  desnper 
expressa  ab  eodem  rege  \e\  infante  licentia,  sed  dietas  prorincias  navigaro  aut  in  oarum  portnbns  con- 
Iractare  sea  in  mari  piscari  praesumeret.  (Dectaratio  tum  Septam  tum  religuam  Africam  a  promontoriis 
Baradoc  et  Nam  ad  Ghineam  usqw,  vel  etiam  ultra  ad  antarcticum  omniaque  adjaeentia  Saraeenorvm 
regna  Lusitanae  coronae  esse  addidas.  I45i.) 

'  Nos,  praemissa  oronia  et  singnia  debita  medilalione  attendcntes,  qnod  com  olim  praefato  Alfonso 
Regi  qiioscumqne  Saracenos  ac  paganos  aliosque  Chrisli  iniinicos  nbicamque  constilotos  ac  regna,  da- 
catus,  príncipalus,  dominia,  possessiones  et  mobília  et  immobilia  bona  qnaecumqae  per  eos  detenta,  ac 
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estes  privilégios  concedidos  em  1454,  nas  bulias  de  Nicolau  V,  e  essas  bulias 
marcaram  a  introducçSo  de  dois  erros  igualmente  funestos,  contra  os  quaes  a 
humanidade  teve  de  reagir. 

«A  reivindicação  da  liberdade  de  navegação  e  de  commercio  sobre  o  Oceano 
tem  mantido  durante  mais  de  cenlo  e  cincoenta  annos  as  nações  europeas,  e  a 
França  á  frente  d'ellas,  em  armas  contra  Portugal,  bem  como  contra  a  Hespanha, 
e  desde  8  de  agosto  de  1444,  dia  nefasto,  em  que  teve  logar  em  L.agos  a  celebre 
venda  de  escravos  pretos  debaixo  das  vistas  de  D.  Henrique,  as  consciências  per- 
turbadas dos  christãos  podaram  assistir  aos  estragos  de  um  flagello  que  não  cessou 
de  despertar  os  ódios  e  a  guerra  contra  a  raça  negra  e  contra  a  raça  branca,  se 
é  verdade  que,  debaixo  d*uma  relação,  e  até  certo  ponto  as  bulias  terminaram 
por  terem  o  eíTeito  que  os  papas  desejavam. 

«Com  effeito  a  raça  negra  foi  iniciada  na  civilisação  por  meio  da  escrava- 
tura ^,  que  a  transportava  para  fora  do  seu  continente  natal. 

cÁ  vista  de  taes  resultados,  mas  também  á  vista  da  dupla  violação  do  direito 
das  gentes,  que  marca  a  gloria  conquistada  pelos  portuguezes  nas  suas  expedições 
africanas,  pôde  a  historia  ligar  um  real  interesse  a  conhecer  se  os  privilégios  já 
contrários  ao  direito  natural  eram  igualmente  ma!  baseados  sobre  uma  pretensão 
insustentável,  quero  dizer,  aquella  que  os  considerandos  da  bulia  de  Nicolau  V 
põem  á  vista  primeiro  que  tudo,  isto  é :  que  os  paizes  em  que  os  portuguezes 
desembarcaram,  eram  inteiramente  desconhecidos  antes  d'elles^ 

«Irei  mais  longe.  Deixo  de  parte  as  relações  dos  rochellezes  com  a  Africa  no 
século  XIII,  acerca  das  quaes  nada  sei.  Mas  importa  conhecer,  a  propósito,  da 
questão  suscitada  entre  os  normandos  e  os  portuguezes,  se  os  primeiros  tinham 
levado  a  religião  christã  ás  costas  de  Africa  ao  mesmo  tempo  que  elles  alli  haviam 
chegado,  e  se  tinham  julgado  necessário  empregar  a  violência  para  ganbarem  para 
a  nossa  fé  alguns  povos  que  os  portuguezes  só  julgavam  fazer- lhes  adoptar  pelo 
emprego  da  força.  N'uma  palavra:  o  trafico  da  escravatura  remontara  á  primeira 
chegada  dos  francezes  á  Africa,  assim  como  a  doutrina  do  maré  dausum  data  cer- 
tamente da  vinda  dos  portuguezes  ás  costas  d'este  continente. 

«Bem  o  vemos;  a  questão  da  prioridade  entre  os  dois  povos  complica-se 
com  varias  outras  de  uma  ordem  mais  elevada,  que  estão  á  espera  de  uma  solu> 
ção.  As  numerosas  polemicas  travadas  acerca  d'este  assumpto,  não  o  esclarece- 
ram ;  pelo  contrario,  deixam  ainda  muita  indecisão  no  espirito.  É  pois  tempo  de 
pôr  (im  a  esta  indecisão,  sem  nada  fazermos  com  precipitação.  Se  a  influencia  da 


possessa  invadendi,  conquirendi,  débellandi,  et  subfugandi,  illorumque  personas  in  perpetuam  ser9ittdem 
redigendi  ac  régua,  ducalus,  comilaius,  priacipalus,  donãoia,  possessiones,  et  bona  sibi  el  soccessori- 
bus  suis  appliccodi,  appropríandi  ac  in  sqoj  loccessoramqoc  saorum  usus  el  otilitatem  conrorlciidi  aliis 
noslris  lilteris  pteoaro  et  liberara  ínler  caelora  concestios.  (Dedaralio  tum  Septam,  ^.  1454.) 

'  Exiode  qooque  moiti  Cbinaei  et  aiii  nigri  vi  capti,  qnidani  etlaiu  non  prohibilarum  rerom  per* 
mulaliooe  seu  alio  legiUnio  contracta  emplionis,  ad  dieta  regna  sunt  Iransmissi.  Quorum  inibi  coptas» 
tMtnero  ad  caíholicam  fidem  conversi  extiíerunt^  oporalurque,  divina  farente  cicmentia,  qaod  si  hujns- 
modi  cum  eis  continuelar  progressus,  vel  populí  ipsi  ad  Gdem  convertcnlur,  vel  saltem  multorom  ex  iàs 
animae  Chrislo  locri  flenl.  (Declaralio  twn  Septam,  &c.  ItSi.) 

*  PraetArea,  cum  olim  ad  ipsios  infantis  pervenissct  notitiam,  qnod  nqnqoam  Tel  saltem  a  memo- 
ria hominam  non  consuevisset  per  hojusmodi  Oceanum  maré  versus  merídionales  et  orientales  pbças 
navigari,  illadqae  nobis  occidais  adeo  foret  incognilom  ut  nuUam  de  partiam  iilarum  gentibos  eertaoi 
nolitiam  babereinus.  (Declaralio  tum  Septam,  dkc,  Í454.J 
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Europa  na  Africa  teve  um  grande  desenvolvimento  com  os  estabelecimentos 
formados  por  aquella  nas  costas  d'este  continente,  o  papel  da  raça  africana  ex* 
portada  para  a  America  nSo  é  de  menor  importância^  pelos  serviços  que  prestou 
em  o  Novo  Mundo,  como  pelas  revoluções  que  produziu,  e  por  sua  emancipação, 
que,  com  o  andar  dos  tempos,  lhe  permilte  aspirar  ás  mesmas  vantagens  que  a 
raça  branca 

«A  meu  ver,  sSo  estes  os  motivos  que  dão  cada  vez  mais  o  desejo  de  conhe- 
cermos a  epocha  precisa  das  primeiras  relações  entre  as  duas  raças,  e  se  é  á 
França,  ou  ao  reinado  de  Carlos  Y  que  devemos  em  parte  essa  iniciativa,  cujos 
resultados  lêem  $ido  bons. 

«Debaixo  da  preoccupação  d'e5te  desejo,  pensei  em  introduzir  a  luz  na  obscu- 
ridade em  que  terçámos  a  favor  da  tradição  franceza,  e  a  mostrar  a  nós  mesmos 
qual  foi  o  nosso  ponto  de  partida  na  grande  revolução  que  se  preparava  então. 


# 
#     # 


«Cumpre  dizei -o,  não  foram  os  nossos  francezes  os  primeiros  que  reivindí* 
earam  para  si  a  prioridade  das  descobertas  alem  do  Cabo  Bojador  antes  dos  por- 
tuguezes;  foram  os  estrangeiros,  e  quando  os  francezes  entraram  a  fallar  n'um 
tal  assumpto,  só  o  fizeram  de  um  modo  summaiio,  mui  insuíEcienle.  Foi  esta  até 
mesmo  uma  das  causas  que  prolongaram  pelo  espaço  de  duzentos  annos  o  pro- 
cesso, ao  qual  nós  tínhamos  desde  o  principio  sem  duvida  alguma  meio  de  findar. 

«Ã  frente  dos  que  sustentam  a  prioridade  das  descobertas  francezas  alem 
dos  limites  que  os  antigos  não  tinham  ousado  transpor,  figura  o  dr.  Samuel 
Braun,  que  fez  de  1611  a  1620  três  viagens  á  Guiné,  e  a  quem  alguns  negros  de 
uma  idade  mui  avançada,  contavam  em  1617  as  cousas  que  sabiam  de  seus  an- 
tepassados, cujos  pães  viviam  ao  tempo  do  primeiro  estabelecimento  dos  portu- 
guezos.  Em  conformidade  com  estas  tradições  tinham  nossos  francezes  precedido 
muito  estes  últimos  na  feitoria  da  Mina  (na  costa  de  Oiro).  Não  fallo  do  Rei  preto 
que  Rraun  em  1614  encontrou  no  Cabo  Monte  (costa  da  Serra  Leoa),  faltando 
muito  bem  o  francez,  pois  os  nossos  marinheiros  tiveram  relações  com  os  pretos 
no  século  xvi,  e  continuaram. 

«Mais  tarde,  em  1643,  a  hydrographia  do  padre  Fournier  recordava  que 
antes  que  os  porluguezes  nos  houvessem  tirado  a  Mina,  toda  a  Guiné  estava 
cheia  de  nossas  colónias,  que  tinham  os  nomes  das  cidades  da  França,  de  onde 
ellas  tinham  saldo. 

«Lemos,  depois,  na  descripção  da  Africa,  publicada  em  hollandez  pelo 
dr.  Olivier  Dr.^^pper,  que  differentes  datas,  postas  em  alguns  logares,  demons- 
travam a  antiguidade  do  nosso  estabelecimento  do  caslello  de  Mina.  Por  exemplo^ 
uma  bateria  em  ruínas,  restaurada  alguns  annos  antes,  linha  o  nome  de  «bateria 
de  França»,  por  ser  de  construcção  franceza,  e  por  se  terem  os  francezes,  con- 
forme o  que  diziam  os  indígenas,  estabelecido  n'este  logar  antes  dos  portugnezes. 
Para  apoio  d'esta  asserção  tinham  os  hollandezes  achado  o  millesimo  do  anno  de 
1300,  desgraçadamente  não  se  tinha  podido  perceber  os  dois  últimos  números. 

•  N'uma  pequena  camará  do  forte  existia  também  uma  outra  inscrípçâo 
gravada  em  pedra,  entre  duas  velhas  pi  lastras,  mas  qnasi  inteiramente  apagada  e 
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por  «consegointe  illegivel,  ao  passo  qae  o  annazem  ou  tercena  via-se  baver  sido 
eofistruído  no  anno  de  ilSI,  em  tempo  de  D.  JoSo  II,  Rei  de  Portogal,  como  o 
manifestava  o  millesimo  collocado  por  cima  da  porta,  o  qual  estava  ainda  claro  e 
Uo  inteiro  como  se  remontasse  somente  a  alguns  annos;  de  onde  era  mister  coo- 
cloir,  na  opinião  de  Dapper,  que  as  oatras  datas  mencionadas  precedentemente 
deviam  ser  muito  mais  antigas. 

«Finalmente,  em  i669  e  1670,  o  sr.  d'£lbée,  commissario  geral  da  marinha 
nas  ilhas  e  na  costa  da  Guiné,  observava  ao  longo  de  Ceberé  (Hiocobus)  e  pró- 
ximo d'este  local,  entre  a  costa  do  Marfim  e  a  costa  de  Ouro,  uma  capei  b  per- 
tencente aos  hollandezes,  á  qual  davam  o  nome  de  Santo  António  de  Aiim. 
Parecia  muito  bem  constroida,  e  tinham  assegura  lo  ao  sr.  d'Eibée,  que  outrora 
pertencera  aos  francezes,  e  que  até  mesmo  tinham  estado  por  cima  da  porta  d*este 
castello  as  armas  do  Rei  de  França,  as  quaes,  havia  sele  ou  oito  annos,  tinham 
sido  apeadas  pelos  liollandezes. 

«A  estes  documentos  já  citados  por  diversos  esci1J>tores,  é  preciso  ajuntar 
um  manuscriplo.  O  capitão  Gabriel  Ducasse,  na  sua  relayão  da  viagem  que  fez  á 
Guiné  dois  annos  antes  da  sua  nomeação  para  o  governo  de  S.  Domingos,  con- 
firma com  algumas  particularidades  mais,  todos  os  factos  asseverados  por  Dapper 
acerca  da  posição  da  Mina. 

«A  opinião  commnm  das  pessoas  oriundas  do  paiz,  diz  elle,  é  de  que  foram 
os  francezes  os  primeiros  que  constniiram  e  fizeram  as  descobertas  d'e5ta  costa, 
com  qaatro  navios.  Contam  algumas  particularidades  que  parecem  fabulosas,  e 
que  os  francezes  residiram  por  mui  lo  tempo  n*estes  togares,  e  que  esta  fortaleza 
foi  dada  por  uma  filha  da  França  em  casamento  a  um  infante  de  Portugal. 

•O  que  é  certo  é  haver  alli  uma  bateria  chamada  de  «França»,  desde  tempos 
immemoriaes,  e  que  depois  da  conquista  (1637),  querendo  os  hollandezes  conti- 
nuar as  obras,  encontraram  pedras,  por  cima  das  quaes  estava  escrípto:  annéelS, 
o  resto  achando-se  sumido,  e  como  só  ha  a  nação  franceza  que  pronuncie  année, 
confirma  isto  a  opinião  dos  pretos. 

«Alem  do  que  dizem  os  negros  da  Mina  a  respeito  dos  francezes,  os  de  Com- 
mendo  asseveram  qae  os  primeiros  brancos  que  viram  foram  aquelles,  e  que  se 
conservaram  no  paiz  d'eiles  por  muito  tempo,  e  que  com  o  decorrer  dos  annos 
alli  morreram  todos,  e  mostram  o  logar  em  que  foram  enterrados,  dizendo  até 
mesmo  haverem  conservado  os  titulos  d'elles  durante  a  successão  de  diversos 
Reis,  mas  que,  tendo  o  seu  paiz  sido  saqueado  e  queimado,  e  seu  Rei  morto  em 
uma  guerra  que  tiveram  contra  o  Rei  d'Adomey,  se  perderam. 

«Esta  antiguidade,  acrescenta  Ducasse,  não  concorda  com  a  Historia  de  Por- 
tugal, pois  diz  que  no  anno  de  14il  o  dito  Tristão,  enviado  á  descoberta,  não 
chegou  a  mais  do  que  20",  de  onde  se  deve  inferir  que  o  que  era  desconhecido 
dos  portuguezes,  não  o  era  dos  francezes. 

«O  tratado  concluído  a  15  de  dezembro  de  16S7,  por  Ducasse  com  o  Rei  de 
Gommendo,  o  qual  cedia  aos  francezes  a  povoação  de  Aguitagny,  recordava 
n'e8tes  termos  as  antigas  relações  dos  Reis  da  Costa  de  Ouro  com  os  francezes: 

«Amoysi,  pela  divina  Providencia  e  soberano  de  Commendo,  filho  s  legitimo 
herdeiro  do  fallecido  Asyfy,  Rei  e  soberano  do  mesmo  reino. 

ff  A  tradição  tendo-se  conservado  ha  alguns  séculos  do  amor  e  da  affeição 
quò  os  Reis  meus  predecessores  tiveram  para  com  a  nação  franceza,  e  os  teste- 
munhos que  todos  meus  vassallos  dão^  da  brandura  que  seus  antepassados  gosa- 
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ram  durante  a  residência  dos  francezes  sobre  esta  costa,  que  foi  por  mais  de  um 
século. . .  havemos  dado,  cedido  para  todo  o  sempre  em  favor  de  Sua  Magestade, 
a  povoação  de  Aguítagny  na  costa  do  mar. . .  ^ 

«Tendo  a  presente  cedência  sido  acceita  pelo  sr.  Ducasse,  estando  actual- 
mente n'esta  costa  de  Guiné  um  dos  oílicíaes  de  Sua  Magestade  com  um  navio 
de  guerra.» 

«Por  mais  constantes  que  fossem  estas  asserções  a  favor  dos  francezes,  re- 
clamando a  honra  de  lerem  precedido  os  portuguezes  na  descoberta  da  Africa^ 
por  mais  baseadas  que  fossem  pelos  ditos  dos  indigeiías  e  dos  outros  europeus, 
nSo  bastavam  pilas  para  a  critica,  que  podia,  com  rasão,  representar  que  nos 
séculos  XVI  e  xvii  tinha  havido  companhias  commerciacs  nas  costas  de  Guiné,  e 
que  as  tradições  tinham  sem  duvida  uma  origem  mais  recente  do  que  se  suppu- 
nha.  Podia  enlão  a  critica,  com  rasão,  exigir  pormenores  mais  circumstanciados, 
factos  mais  precisos. 

«Era  provavelmente  o  que  tinha  sentido  um  sr.  Viliaut  de  Bellefonds,  auctor 
de  uma  relação  das  costas  de  Africa,  ao  terminar  essa  relação  com  observações 
próprias  para  justificar  a  anterioridade  dos  francezes  na  costa  de  Ouro  sobre 
todas  as  outras  nações.  Estas  observações  recordam,  com  eifeito,  uma  serie  de 
expedições  executadas  de  1364  a  1410.  Em  conformidade  com  esta  narração,  na 
primeira,  que  teve  logar  de  novembro  de  1364  a  1365,  alguns  marinheiros  de 
Dieppe  teriam  armado  dois  navios  de  porte  de  umas  cem  toneladas  cada  um, 
haveriam  velejado  para  as  Canárias,  teriam  chegado  pelo  Natal  a  Cabo  Verde, 
e  teriam  ancorado  em  frente  de  Rio  Fresco,  na  bahia  que  conserva  ainda,  diz 
Villnut,  o  nome  de  «Dahia  de  França».  Depois  de  algum  commercio  com  os  negros 
d'estes  sitios,  teriam  elles  navegado  para  o  sudoeste,  chegado  a  Bulembel  ou  serra 
Leoa,  passado  em  frente  do  Cabo,  e  teriam,  fínalmente,  parado  na  costa  das  Bagas, 
na  embocadura  de  um  pequeno  ribeiro,  junto  de  Rio  Sestos,  onde  estava  uma 
povoação  que  elies  teriam  chamado  a  «Pequena  Dieppe»,  por  causa  da  parecença 
da  enseada  e  da  povoação  situada  entre  dois  cerros.  Tendo  acabado  de  tomar 
seus  carregamentos  de  marfim  e  de  malapeta,  teriam  velejado  para  França. 

«As  seguintes  emprezas,  indicadas  n'estas  observações,  mostram  a  associação 
dos  commercianles  de  Rouen  com  os  de  Dieppe,  tendo,  por  conseguinte,  uma 
expedição  de  quatro  navios  em  logar  de  dois,  e,  como  resultado,  descobertas 
alem  do  paiz  já  conhecido. 

«Dois  d'estes  navios  deviam  traficar  desde  Cabo  Verde  até  á  Pequena  Dieppe, 
e  os  dois  outros  ir  mais  alem.  Porém  a  grande  quantidade  de  pimenta  que  um 
d'esles  últimos  encontrou  no  Grande  Sutro,  não  lhe  permittiu  ir  mais  longe,  ao 
passo  que  a  quarta  embarcação  passava  alem  da  Costa  dos  Dentes,  e  continuava 
até  á  costa  que  segue,  de  onde  tornava  a  trazer  algum  oiro  em  pó,  porém  ainda 
maior  porção  de  marfim. 

•O  pobre  acolhimento  que  tinham  feito  a  nossos  marinheiros  n'estes  dois 
togares,  fez  com  que  elles  nos  annos  seguintes  limitassem  seu  commercio  entre. 


*  o  prelo  rodaclor  d'esto  tratado  era  na  rcalidado  um  preto  bem  fallanie.  Os  das  nossas  possessOcs 
«âo  boçaes,  e  nio  podem  redigir  com  tanta  elcgabcia.  E  quantos  ha  por  lá  que  saibam  escrever?  Mas 
as  palavras  do  tratado  serSo  de  om  prelo  ou  de  um  francez  qne  lhas  dieta  va  7 
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Pequena  Dieppe  e  Grande  Sutro,  a  qoe  elles  tinham  posto  o  nome  de  Paris.  E 
para  tomarem  mais  fácil  seu  commercio,  estabí^leceram^se  n'e8tes  últimos  togares, 
tendo  igualmente  aposentos  em  Cabo  Verde,  Serra  Leoa  e  no  Cabo  do  Monte. 

«Gomtudo,  em  1380,  a  rivalidade  dos  estrangeiros,  que  seguiam  seu  exemplo, 
havia  cinco  annos,  e  a  grande  quantidade  de  productos  trazida  á  Europa,  fazendo 
diminuir  seus  lucros;  resolveram  os  commerciantes  de  Dieppe  e  de  Rouen  enviar 
mais  para  o  sul,  para  o  mesmo  logar  em  que  dezeseis  annos  antes  o  primeiro 
navio  tinha  achado  oiro. 

«Foi,  por  conseguinte,  aprestado  em  Rouen  um  navio  de  cousa  de  umas 
cento  e  cincoenta  toneladas,  e  chegou  á  Costa  de  Ouro  pelo  fim  de  dezembro,  de 
onde,  nove  mezes  depois,  regressou  para  Dieppe,  ricamente  carregado.  Tendo  os 
pretos  d  esta  costa  notado,  depois  da  primeira  viagem,  que  os  povos  do  interior 
procuravam  as  mercadorias  que  tinham  comprado  aos  nossos,  se  tinham  tomado 
inteiramente  favoráveis.  Também  no  anno  seguinte,  de  1381,  os  commerciantes 
da  Normandia  enviaram  três  navios  para  aquelles  lados.  Tinham  estas  embarca- 
ções os  nomes  de  Virgem,  S.  Nicolau  e  Esperança, 

«As  expedições  seguintes  são  muito  importantes,  e  cumpre,  portanto,  citar 
na  integra  a  relação  de  Villaut  de  Bellefonds : 

«A  Virgem,  diz  este  viajante,  parou  no  primeiro  logar  que  se  tinha  desco- 
berto, ao  qual  deram  o  nome  db  Mina,  por  causa  da  quantidade  de  oiro  que  para 
alli  se  levava  das  circum vizinhanças.  O  S.  Nicolau  traficou  em  pretos  no  cabo 
Corse  e  More,  e  abaixo  da  Mina,  e  a  Esperança  foi  até  Atara,  havendo  traficado 
em  Fantin,  Sabouc  e  Cormcntin.  Dez  mezes  depois  nossos  marinheiros  voltaram 
e  souberam  tâo  bem  persuadir  os  commerciantes,  gabando-lhes  o  paiz,  a  doçura 
dos  habitantes  e  a  quantidade  de  oiro  que  se  poderia  extraliir,  que  por  fim  resol- 
veram estabelecer-se  n^aquelle  sitio,  e  abandonar  o  mais  depressa  possível  lodos 
os  outros. 

«Em  1383  para  alli  enviaram  três  embarcações,  duas  grandes  e  uma  pequena, 
as  quaes  deviam  passar  alem  d'Akara,  para  descobrirem  o  resto  das  costas.  As 
duas  grandes,  havendo  mettido  como  lastro,  materiaes  próprios  para  construcções 
na  Mina,  fizeram  n'ella  uma  pequena  cabana,  onde  deixaram  uns  dez  ou  doze 
homens,  e  retiraram-se  ainda  ricamente  carregados  dez  mezes  depois  da  sua 
partida. 

cMas  a  pequena  embarcação,  a  qual  queria  passar  Cormentin  e  Akara,  tendo 
sido  arrastada  pelas  correntes,  viu -se  constrangida  a  desviar-se,  e  chegou  Ires 
mezes  antes  do  que  os  outros,  com  metade  da  carregação. 

«Fizeram*na  partir  apenas  os  outros  haviam  chegado,  para  levar  refrescos 
aquelles  que  tinham  ficado  em  a  nova  habitação  da  Mina,  que  em  quatro  annos 
medrou  tanto  por  causa  da  nova  colónia  que  foi  estabelecer-se  n'aquelie  sitio, 
que  n^elle  construiram  uma  igreja  que  ainda  hoje  se  vé. 

«Estes  começos,  acrescenta  Villaut  de  Bellefonds,  eram  tão  extraordinaria- 
.mente  prósperos  e  os  lucros  tão  grandes,  que  não  podiam  ter  longa  duração. 

«Tendo  as  guerras  civis  principiado  em  1410,  o  commercio  definhou  com  a 
morte  de  alguns  commerciantes,  e  em  vez  de  três  ou  quatro  embarcações,  que 
partiam  todos  os  annos  do  porto  de  Dieppe,  já  era  muito  quando  em  dois' annos 
podiam  lançar  uma  ao  mar  para  a  Costa  do  Ouro,  e  uma  outra  para  o  Grande 
Suiro.  Por  fim,  augmentando-se  as  guerras,  aquelle  commercio  perdeu  se  com- 
pletamente.« 
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«Se  compararmos  as  tradições  que  acabámos  de  mencionar,  com  as  que 
refere  o  fifrande  chronista  das  descobertas  na  Africa,  vemos  que  foi  somente  em 
lii5,  depois  da  tomada  de  Geata,  que  o  Infante  0.  Henrique  concebeu  o  designio 
de  conquistar  os  paizes  situados  alem  do  cabo  Bojador,  por  informações  que  lhe 
tinham  sido  fornecidas  pelos  árabes. 

oAinda  mais:  Gomes  Eanncs  de  Azurara  não  nos  mostra  que  este  Príncipe 
tenha  começado  a  realisar  seus  projectos  antes  de  1433.  Foi,  e  bem  se  sabe,  so- 
mente n^aquelle  anno,  que  Gil  Eannes,  animado  por  elie,  foi  o  primeiro  entre  os 
portuguezcs,  que  resolveu  affrontar  com  os  perigos  que  faziam  o  terror  dos  ma- 
reantes do  seu  paiz.  Só  em  Í43l  passaram  o  cabo  Bojador,  e  não  chegaram  senão 
em  143.6,  debaixo  da  direcção  de  Gonçalves  Baldaia  e  de  Gil  Eannes,  ao  estuário 
chamado  depois  pelos  portuguezes  Rio  de  Ouro. 

«Por  isso,  admittindo  a  narração  de  Villaut  de  Bellefonds,  e  as  datas  que  os 
próprios  portuguezes  deram  ás  suas  primeiras  descobertas,  teriam  os  normandos 
precedido  a  estes  cousa  de  uns  setenta  annos  alem  do  cabo  Bojador. 

«Agora,  sem  termos  conhecimento  de  qualquer  outro  documento,  haveria 
impossibilidade  para  a  hisloria  o  admíttirmos  a  narração  de  Villaut  de  Bellefonds? 
Não  o  cremos.  Quando  mesmo  elie  não  se  recommendasse  já  á  confiança,  pela 
multidão  de  factos  que  precisa,  aos  quaes  ajunta  documentos  e  nomes,  acharia  o 
apoio  da  verosimilhança  nos  factos  anteriores.  A  sciencia  histórica  do  nosso 
tempo  tem  já  encontrado  vestigios  das  viagens  de  vários  navegantes  nas  costas 
da  Africa,  anteriores  aos  dos  nossos  normandos;  ha  somente  uma  differença 
entre  as  descobertas  dos  primeiros:  é  que  estas  téem  um  caracter  isolado  e  como 
casual,  ao  passo  que  as  navegações,  das  quaes  Villaut  fez  a  narração,  conti- 
nuam-se  durante  perto  de  ciucoenta  annos  e  deixam  postas  sobre  as  costas. 

«Ha,  pois,  não  o  elfeito  do  acaso,  mas  o  de  uma  vontade  constante  e  de 
uma  sciencia  que  tem  sabido  vencer  todos  os  terrores,  bem  como  todas  as  díffi- 
cnldades  que  o  historiador  das  conquistas  portuguezas  attribue  a  seus  compa- 
triotas terem  superado. 

#     * 


«É  mister  procurar  evidentemente  n'esta  differença  que  existe  entre  as 
expedições  de  nossos  normandos  e  as  das  outras  naçOes,  a  rasão  dos  ataques 
dirigidos  contra  nossas  reclamações  mais  vivamente,  do  que  contra  quaesquer 
outras. 

«Um  dos  ataques  ficou  celebre  nos  annaes  da  erudição:  é  o  de  um  antigo 
ministro  de  Portugal,  ao  qual  não  foi  necessário  menos  do  que  um  volume  in-8.<* 
para  dar  vasão  á  sua  cólera.  N'este  livro,  intitulado:  Recherches  sur  la  priorité  de 
la  découverte  dei  pays  situes  sur  la  cote  d^AfHque,  au  délà  du  eap  Bojador,  Mr.  de 
Santarém,  em  conformidade  com  o  cardeal  Saraiva,  patriarcha  das  índias  ^  ata- 
cando todos  os  testemunhos  que  venho  de  citar,  se  esforçou  por  desacreditar  os 
auctores  que  os  apresentam. 


*  É  lambem  ootra  oOTÍdade  qae  oos  dá  Ifr.  de  Margrj.  Fr.  FraDcisco  de  S.  Laix  palríarcba  das 
lodias  I 
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«Se,  por  exemplo,  falia  de  Dapper,  a  opÍDiáo  de  Mr.  Eyriès»  a  quem  Hum- 
boldt  chama  o  sábio  e  engenhoso  geographo,  parece-lhe  dever  ser  invocada 
coulra  a  pouca  escolha  d'este  viajante,  nos  maleríaes  por  elle  colhidos,  os  quaes 
induziram  em  erro  os  escriptores  que  n'elle  se  fiaram. 

«Mas  os  tiros  mais  fortes  que  Mr.  de  Santarém  tenta  disparar,  sSo  dirigidos 
naturalmente  contra  Villaut  de  Bellefonds  e  contra  o  padre  Labat,  o  qual,  che- 
gado depois  d*este,  diz  ter  visto,  antes  do  incêndio  dos  archivos  de  Dieppe,  em 
1694,  a  escriptura  da  associação  dos  rouenenses  e  dos  dieppenses,  para  o  com- 
mercio  de  Guiné. 

«Aqui,  embora  Mr.  Eyriès,  cujo  testemunho  ainda  nSo  ha  muito  parecia  a 
Mr.  de  Santarém  bom  contra  Dapper,  considere  a  obra  de  Villaut  como  uma  das 
melhores  publicadas  acerca  da  Africa  occidentaí,  e  do  auclor  como  dando  n'eHa 
provas  de  discernimento  e  de  sinceridade,  acautela-se  bem  o  diplomata  portu- 
guez  em  nSo  repetir  este  elogio.  E  está  tão  longe  de  o  repetir,  que,  para  que 
ninguém  tenha  a  tentação  de  lhe  dar  credito,  fustiga  a  import^incia  do  pobre 
padre,  o  qual,  já  nas  Antilhas,  por  ter  dito  a  verdade  acerca  de  certas  famílias 
de  colonos,  fdra  por  ellas  ameaçado  com  azorragadas. 

«A  verdade,  que  obtinha  para  Freret  por  esta  epocha  a  Bastilha,  e  custava 
a  Mzeray  sua  pensão,  não  é  sempre,  como  vemos,  proveitosa  aos  historiadores. 
Aos  olhos  de  Mr.  Santarém  *,  o  pae  não  passa  de  um  escriptor  mui  superficial, 
merecendo  pouco  credito,  e  acrescenta,  como  se  os  escriptores  houvessem  revol- 
vido todos  os  depósitos  dos  tabellíães  da  Normandia,  os  quaes,  segundo  o  que 
tenho  visto,  dormem  bem  tranquillamente  em  camadas  de  pó  2. 

«Se  o  pretendido  documento,  do  qual  o  padre  Labat  aflirma  ter  visto  uma 
copia,  nos  annaes  manuscriptos  houvesse  existido,  e  houvesse  outras  copias,  estas 
deveriam  encontrar-se  também  nos  archivos  de  Rouen,  archivos  que  não  foram 
incendiados.  Mas  ninguém  poude  encontrar,  até  hoje  um  único  documento  que 
comprovasse  a  associação  dos  commerciantes  d'esta  cidade  com  os  de  Dieppe. 
Como  pôde  ser  que  todos  os  documentos  que  deviam  attestar  este  facto  tenham 
desapparecido? 

«O  diplomata  portuguez  'quer  então  que  lhe  mostrem  alguma  copia,  mas 
quasi  a  seguir,  por  inconsequência  estranha,  acha-se  decidido  a  recusar  o  valor 
d^ella.  «Bem  sabemos,  escreve  elle,  que  certos  espiritos  que  têem  a  mania  de 
duvidarem  de  tudo,  nos  poderão  objectar  ser  possível  que  se  consiga  descobrir 
alguns  documentos  que  tenham  de  modificar  o  sentido  absoluto  de  nossa  asser- 
ção; mas,  embora  uma  tal  objecção  náo  seja  nenhuma  resposta,  todavia  nós 
diremos  que  não  é  com  documentos  que  se  pôde  descobrir  ou  pôr  em  duvida  a 
historia  positiva.  Quando  mesmo  um  documento  se  viesse  a  descobrir,  que  esti- 
vesse em  opposição  com  factos  reconhecidos  por  verdadeiros,  não  bastaria  elle 
para  deitar  por  terra  o  testemunho  unanime  dos  contemporâneos.» 

«Mr.  de  Santarém,  aos  singulares  raciocínios,  nos  quaes  nos  não  deteremos, 
cita,  para  provar  este  testemunho  unanime,  auclores  sobre  auctores,  e  mappas 
sobre  mappas. 


'  Ignoraria  Mr.  de  Margry  que  elle  era  visconde? 

*  Pois  era  bom  qao  o  governo  porlugoez  mandasse  i  Normandia  pessoa  competente  pam  os  c»t«<- 
dar,  e  para  acabarem  por  ama  vez  as  pretensões,  pouco  criveis  aliás,  de  Avezac,  Margry  e  vários  oalnw. 
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«Esforça-se  por  demonstrar  que  lodos  os  numerosos  documentos  e  os  escri- 
ptores  contemporâneos,  eram  accordes  para  certificarem  a  prioridade  da  desco- 
berta da  costa  occidental  de  Africa  alem  do  rabo  Bojador.  Estabelece  que  taes 
documentos  estavam  na  Iiarmonia  mais  perfeita  com  os  mappas,  como  com  o 
estado  da  sciencia  d'aquelles  tempos :  lembra  que  a  prioridade  dos  portuguezes 
tinha  sido  geralmente  proclamada  e  reconhecida  por  todos  os  povos  da  Europa, 
mesmo  na  epocha  das  descobertas,  e  reconhecida  sem  interrupçSo  durante  mais 
de  dois  séculos.  Procura  fazer  ver  que  os  auctores  francezes,  pelo  contrario,  não 
provavam,  nem  com  documentos  authenticos,  nem  com  passagens  dos  auctoren 
do  século  XIV  ou  xv,  que  os  marinheiros  da  sua  nação  houvessem  navegado  alem 
do  cabo  Bojador,  e  tivessem  fundado  n'aquella  epocha  algum  estabelecimento  na 
Africa  occidental. 

«Estribase  principalmente  Mr.  de  Santarém  nas  cartas  traçadas  em  tempo 
de  Carlos  V.  A  seus  olhos,  aqueila  que  se  acha  collocada  no  manuscripto  das 
Chronicas  de  Saint  Denisj  e  apresenta  a  assignatura  do  Rei,  não  dá  nenhum  in- 
dicio que  se  tivesse  conhecimento  da  costa  occidental  da  Africa,  mesmo  alem  do 
cabo  Não.  Com  eíTeito,  ella  não  traz  outros  nomes  de  regiões  africanas,  senão  os 
de  Egypto,  Babylonia,  Thebaida,  Alexandria,  Ethiopia  e  Nilo. 

•Ora  Mr.  de  Santarém  sustenta  que,  se  as  pretendidas  expedições  dieppen- 
ses  em  Guiné  houvessem  sido  feitas  no  reinado  doeste  monarcha,  em  1364,  que  se 
esses  mesmos  dieppenses  houvessem  formado  estabelecimentos  no  paiz,  como 
pretenderam  Villaut  e  os  auctores  pelos  quaes  foi  copiada  ar  relação  da  sua  viagem, 
este  immenso  progresso  geographico  houvera  sido  necessariamente  consignado  no 
mappa  do  Rei. 

«Mr.  de  Santarém  tira  as  mesmas  inducções  do  traçado  da  carta  catalã  de 
1375,  sobre  a  qual,  diz  elle,  observámos  igualmente  as  costas  de  Africa  alem  do 
cabo  Bojador,  sem  nenhum  nome:  nem  mesmo  alli  se  encontra,  acrescenta  elle, 
o  traçado  da  costa;  apenas  se  observa  uma  simples  linha,  que  se  não  poderia 
tomar  senão  por  traçado  arbitrário  e  feito  por  conjectura. 

«Na  opinião  d'eile,  este  monumento  geographico  não  oíTerece,  por  conse- 
guinte, nenhum  traço  que  lhe  possa  fazer  suppor  que  a  dita  costa  tenha  sido 
conhecida  dos  cosmographos  catalães  mais  do  que  ella  o  tinha  sido  dos  da  Itália. 
Ha,  pelo  contrario,  diz  elle,  n'esla  carta,  perto  do  cabo  Bojador,  a  nota  seguinte : 
Caput  fínis  terrae  occidentalis  de  Africa.  (Aqui  começa  a  Africa.) 

•Mr.  de  Santarém,  que  não  conhece  nada  alem  da  carta  de  1375,  também 
não  suppóe  que  nos  cinco  annos  que  restam  de  vida  a  Carlos  V,  tivesse  este 
Piincipe  tempo  para  aprender  o  que  tinha  ignorado  até  então.  O  rigor  das  con- 
clusões de  Mr.  de  Santarém  daria  a  crer  que,  no  seu  espirito  o  século  xiv  era, 
como  o  nosso,  um  tempo  de  centralisação,  em  que  o  governo  sabia  o  que  fazia 
cada  uma  de  suas  provincias  até  nas  circumstnncias  mais  secundarias.  Por  con- 
seguinte, desde  que  Carlos  V  ou  os  seus  cosmographos  ignoraram  as  primeiras 
expedições  na  occasião  da  sua  execução,  nosso  adversário  nega  os  factos  allega 
dos  pelos  normandos.  Que  lhe  importa  que  taes  expedições  sejam  da  alçada  da 
praça  do  commercío  ou  do  almirantado,  talvez  mesmo  expedições  devidas  a  par- 
ticulares, e  por  este  motivo,  quasi  fora  dos  meios  de  exame,  taes  como  eu  poderia 
boje  citar  um,  que  tem  sido  feito  em  segredo,  e  receia  a  noticia  que  seria  fatal 
a  seus  interesses;  a  única  graça  que  Mr.  de  Santarém  consente  em  nos  fazer,  é  de 
nos  indicar  a  epocha  de  Francisco  I  como  aqueila  em  que  os  marinheiros  fran* 
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cozes,  aos  quaes  dá  o  nome  de  piratas,  começaram  a  seguir  as  pegadas  dos  por- 
tuguezes.  Recorda  por  esta  occasião  que  o  Rei  cavalleiro  probibiu  a  seus  mari- 
nheiros navegarem  iraquellas  paragens,  por  causa  das  bulias  da  Santa  Sé,  as  quaes 
tinham  conceditio  aos  i  ortuguezes  a  soberania  exclusiva  d*aquelles  mares,  baseados 
na  anterioridade  de  suas  descobertas. 

•Paliando  assim,  Mr.  de  Santarém  nilo  deve  ignorar,  comtudo,  que  na  ocea- 
sião  em  que  Francisco  I  cedia  momentaneamente  ás  pretensões  dos  portuguezes, 
a  navegação  nas  costas  da  Guiné,  do  Brazil  e  d^s  índias,  era  porque  este  Prín- 
cipe, que  tinha  desposado  em  segundas  núpcias  a  viuva  de  D.  Manuel,  recebia, 
por  empréstimo,  dinheiro  do  Rt-i  de  Portugal.  Ora  bem  sabemos  que  os  que  téem 
necessidade,  fazem  áquelles  que  lhes  emprestam  dinbciro  estranhas  concessões, 
que  não  recommendam  mais  a  generosidade  do  que  a  equidade  doestes  últimos  ^ 

Na  mesma  obra,  e  sob  a  epigraphe  Les  deux  Indes  au  xrv  siècle,  et  1'infiuence 
sur  C.  Colomh,  vômos  a  pag.  74 : 

«A  descoberta  da  Africa  alem  do  cabo  Bojador  tinha  mostrado,  emquanto 
ao  sul,  o  pouco  fundamento  da  opinião,  que  figurava  as  zonas  inhabitaveis,  por 
causa  do  seu  grau  de  calor.  Mas  alem  d*este  empecilho,  havia  também  a  questilo 
dos  antípodas  e  a  da  extensão  da  agua,  a  qual  julgavam  cobrir  a  maior  parte  do 
mundo. 

«Ora  Santo  Agostinho  explicava-se  muito  categoricamente  a  respi^ito  d*estes 
dois  pontos : 

«Emquanto  ao  que  se  conta,  escreve  o  auclor  da  Cidade  de  Deus  (xvi-9),  que 
existem  antípodas,  isto  é,  homens  cujos  pés  estão  oppostos  aos  nossos,  c  que  ha- 
bilam  esta  parte  da  terra  em  que  o  sol  se  ergue,  quando  se  esconde  para  nós, 
é  mister  não  acreditar  nada  d'isto.  E  até  mesmo  não  o  asseveram  baseados  em 
alguma  narração  histórica,  mas  sobre  conjecturas  e  raciocínios,  porque,  sendo  a 
terra  redonda  e  achando-se  suspensa  no  ar,  imaginam  que  a  parte  que  fica  por 
debaixo  de  nossos  pés  não  tem  habitantes;  mas  não  consideram  que,  quando 
mesmo  fosse  demonstrado  que  a  terra  é  redonda,  não  se  seguiria  d'ahi  que  a 
parte  que  nos  é  opposta  não  esteja  coberta  de  agua.  Alem  d'isso,  quando  ella  o 
não  estivesse,  que  necessidade  haveria  de  que  ella  fosse  habitada,  pois  que  a 
Escriptura,  que  faz  fé  a  respeito  das  cousas  passadas,  que  ella  refere  como  cum- 
primento d'aqueltas  que  predisse,  não  pôde  mentir,  e  ha  um  extraordinário 
absurdo  em  dizer  que  os  homens  tenham  atravessado  uma  tão  vasta  extensão  de 
mar  para  irem  povoar  uma  outra  parte  do  mundo.» 

«O  que  Santo  Agostinho  tinha  considerado  como  absurdo,  não  devia  ser 
julgado  como  tal  no  século  xv,  e  em  1480  o  poeta  florentino  Luigi  Pulei,  no 
Morgante  Maggíore,  faziase  o  interprete  da  rasão  e  da  sciencia  contra  as  crenças 
que  o  Papa  Zacharias  tinha  imposto  a  Virgílio,  bispo  de  Salzbourg,  quando  este 
tinha  pedido  ao  Rei  dos  bohemios  que  as  discutisse  perante  sábios  capazes  de  o 
julgarem. 


*  Acerca  das  pretensões  francezas  á  prioridade  das  descobertas  em  a  Guiné,  é  oecetsarío  ver 
bem  a  Vida  do  Infante  D.  líenrifue,  de  Hentj  Major. 
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«Mas  desde  745  a  critica  tinha  guardado  bastante  terreno  na  própria  igreja, 
e  Pulei,  por  sua  vez,  tinha  por  mui  pouco  sensata  a  crença  de  Santo  Agostinho. 
£  verdade  que  punha  sua  opiniflo  na  boca  de  um  espirito  molto  savio,  terribU, 
molto  fero,  á  vista  das  columnas  de  Hercules. 

«Por  um  erro,  cujo  absurdo  nSo  foi  reconhecido  durante  bastantes  séculos, 
diz  Astaroth  a  Rénaud,  que  informa  do  que  este  signal  quer  dizer,  se  se  falia  das 
coíuoinas  de  Hercules,  assegura -se  que  muitas  pessoas  pereceram  querendo  passar 
alem  d'ellas. 

«Sabe  que  tal  opiniSo  nSo  é  verdadeira;  póde-se,  com  eíTeito,  navegar  alem; 
a  agua  é  plana  em  todo  o  logar,  embora  a  terra  seja  redonda.  No  tempo  em  que 
aquellas  columnas  foram  portas,  a  espécie  humana  era  mais  ignorante  do  que  no 
dia  de  hoje,  de  modo  que  Hercules  teria  agora  vergonha  de  ler  erigido  suas  co- 
lumnas, pois  os  navios  hao  de  passar  ainda  adiante. 

«Póde-se  igualmente  ir  ao  outro  hemispherio,  pois  tudo  se  sustenta  pelo 
centro,  de  tal  sorte  que  a  terra,  por  um  divino  mysterio,  fíca  suspensa  no  meio 
das  estreitas  do  cóu,  e  n'esle  outro  hemispherio  estão  cidades,  casteltos  e  impérios. 
Poróm  nós  não  conhecemos  esses  homens  primitivos.  Vé  o  sol  que  se  apressa  a 
marchar  para  os  paizes  em  que  eu  te  digo  que  o  esperam. 

•£  como  um  astro  se  ergue  no  oriente,  um  outro  se  põe  no  occídente,  como 
tu  o  vés,  com  uma  precisão  admirável,  por  uma  justa  ponderação  dos  movimen- 
tos do  céu.  Estas  nações,  desconhecidas  de  vós,  chamam-se  antípodas;  adoram 
ellas  o  Sol,  Júpiter  e  Marte,  e  assim  como  vós  toem  ellns  plantas,  animaes,  e 
toem  umas  contra  as  outras  grandes  batalhas. 

•Nove  annos  depois  da  publicação  do  poema  italiano,  tocava  Barlholomeu 
Dias  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  Três  annos  depois  d'esta  celebre  navegação  do 
grande  piloto  portuguez,  chegava  Colombo  á  America,  e  ós  navegantes,  trilhando 
a  carreira  aberta  antes  trelles,  não  tardariam  em  se  engolpharem  no  que  se  dava 
antes  o  nome  de  mar  Tenebroso,  e  no  qual,  ainda  havia  pouco,  os  próprios  com- 
panheiros de  Colombo  julgavam  que  não  havia  vento  para  os  levar  á  Europa. 
Entraram  então  os  povos  da  Europa  á  porfia  a  ver  qual  seria  d'elles  o  primeiro 
que  abordasse  ás  índias  pelos  caminhos  de  oeste  e  de  este;  também  então  um 
artista  representava  n'um  escudo,  que  está  na  Armeria  real  de  Madrid,  Hercules 
sobrepujando  suas  columnas  debaixo  dos  braços,  e  no  seu  poema  da  Sepmaine 
de  la  création,  nosso  Saluste  du  Bartas  consagra  a  redondeza  da  terra,  prestando 
homenagem  a  esse  Typhis,  que 

TrouYoient  dessoubs  nos  pieds  tant  de  mondes  nouveaux  vivant  sur  les  eaux, 


* 
#     # 


Margry  pretende  provar  que  as  idéas  que  foram  o  motor  da  expedições  dos 
portuguezes  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  foram  idéas  francezas.  (Pag.  94.) 

«Com  eíTeito,  depois  da  leitura  da  pass^igem  da  Chronica  da  Guiné,  por 
Gomes  Eannes  de  Azurara,  se  abrirdes  a  Chvnica  de  D.  João  III,  de  Bettencourt, 
o  conquistador  das  Canárias,  não  encontraes  alli,  no  capitulo  LVIII,  estas  pala- 
vras:  «A  intenção  do  sr.  Bettencourt  é  de  abrir  o  caminho  do  Rio  do  Ouro,  pois 
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se  elle  chegasse  a  bom  resultado,  seria  grande  a  honra  e  o  proveito  do  reino  de 
França  e  de  todos  os  reinos  christSos,  visto  que  nos  approxiuiariamos  dos  mer- 
cados do  Preste  JoAo,  do  qual  tantos  bens  e  riquezas  vem.». 

«Vé  se,  pois,  que  no  mesmo  tempo  em  que  Carlos  VI,  a  eiemplo  de  S.  Luiz 
e  de  seus  successores,  mantinha  relaç(^s  com  os  monges  conquistadores  da  Syria, 
da  Pérsia  e  da  índia,  os  francezes  precediam  os  portuguezes  na  idéa  que  levou 
estes  últimos  ao  Oriente  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança,  assim  como  os  tinham 
precedido  na  descoberta  da  Africa  alem  do  Cabo  Bojador. 

«Não  quero,  comtudo,  aproveitar-me  úas  relações  do  sobrinho  de  D.  JoSo  III 
de  Bettencourt  com  os  portuguezes  dos  Açores,  para  fazer  suppor  que  foi  por 
elle  que  as  idóas  do  conquistador  das  Canárias  passaram  em  tradição  entre  elles. 
Não  vou  tão  longe.  Mas  se  a  influencia  directa  de  nossos  francezes  sobre  os  des- 
cobridores portuguezes  não  pôde  ser  provada  n*este  5)onto,  não  se  poderia  negar, 
desde  esta  mesma  epocha,  a  que  nós  tivemos  sobre  os  hespanhoes  na  formação 
do  projecto,  que  levou  esta  nação  ao  mar  das  Índias,  e  Colombo  á  America. 

«Nada  será  mais  fácil  para  mostrar.  Será  o  próprio  Colombo  que  ha  de  dar 
testemunho  em  nossa  honra.  Na  relação  da  sua  terceira  viagem,  onde  achamos 
seus  pensamentos  sobre  a  extensão  da  terra  habitável,  assim  se  exprime: 

«O  mestre  da  historia  scholaslica,  diz,  fallando  do  Génesis,  que  as  aguas  são 
pouco  abundantes;  que  quando  ellas  foram  creadas  não  cobriam  toda  a  tem 
senão  por  serem  vaporosas,  e  como  nevoeiros,  e  que,  quando  se  tornaram  solidas, 
occuparam  mui  pouco  logar.  Nicolau  de  Lira  tem  a  mesma  opinião.  Aristóteles 
diz  que  este  mundo  é  pequeno,  que  ha  pouca  agua  e  que  se  pôde  passar  facil- 
mente da  Hespanha  para  as  índias.  Avenruyz  confirma  esta  idéa,  e  o  cardeal 
Pedro  d'AilIy  o  cita,  apoiando  esta  opinião,  que  é  conforme  á  de  Séneca,  dizendo 
que  Aristóteles  poude  conhecer  muitas  cousas  secretas  sobre  o  mundo,  por  causa 
de  Alexandre,  o  Magno,  e  Séneca  por  causa  de  César  Nero,  e  Plinío  por  causa 
dos  Romanos,  havendo  uns  e  outros  despendido  muito  dinheiro,  empregado 
muitos  homens,  e  posto  muito  cuidado  para  descobrir  os  segredos  do  mundo,  e 
propagar  o  conhecimento  d'elle.  O  mesmo  cardeal  concede  a  estes  escriptores 
uma  aucloridade  maior  do  que  a  Ptolomeu  e  aos  outros  gregos  e  árabes :  e  para 
confirmar  o  que  elles  diziam  sobre  a  pouca  abundância  de  agua,  e  a  fraca  porção 
de  terra  coberta  d'essa  agua,  em  comparação  do  que  era  narrado  sobre  a  aucto- 
ridade  de  Ptolomeu  e  de  seus  sectários,  acha-se  aqui  uma  auctoridade  no  terceiro 
livro  d'Esdras,  onde  este  escriptor  sagrado  diz  que,  das  sete  partes  do  mondo, 
seis  estão  a  descoberto,  e  a  oulra  está  coberta  de  agua,  a  qual  auctoridade  é 
approvada  por  pessoas  laes  como  Santo  Agostinho  e  Santo  Ambrósio  no  seu 
Hexameron,  que  dão  credito  ao  terceiro  e  quarto  livros  de  Esdras,  onde  elie 
diz:  «Aqui  virá  meu  filho  Jesus  e  morrerá  meu  filho  Christo.» 

«Vé-se  a  importância  que  Colombo  dá  á  opinião  do  cardeal  d'Ailly,  mas  não 
foi  esta  a  única  acção  dVste  prelado  francez  sobre  Colombo;  ella  se  continuou 
até  ao  fim  da  vida  do  grande  descobridor.  Colombo,  que  hauria  na  sua  fé  uma 
parte  de  suas  inspirações  e  da  sua  intrepidez,  pensava,  como  se  disse,  pela  pro- 
cura das  índias  ao  oeste,  tratar  da  conversão  dos  súbditos  do  grão  Khan,  que 
diziam  ávidos  de  pregação.  Queria  igualmente  contribuir,  com  as  sommas  qne  a 
índia  lhe  fornecesse,  para  livrar  o  Santo  Sepulchro. 

«Mas  se  o  duplo  motivo  religioso  que  animava  a  Colombo  era  urgente  no 
seu  pensamento,  era-o  principalmente,  dizia  elle  no  seu  livro  das  Prophedas, 
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porque  tudo  annunciava,  segumio  cálculos  exactíssimos  do  cardeal  d'Ailly,  a 
conversão  próxima  de  todas  as  seitas,  a  chegada  do  Antechristo  e  a  destruição  do 
inundo.  É  debaixo  d'esta  influencia  que  eile  escreve  estas  palavras:  «Nosso  Se- 
nhor quiz  fazer  um  grande  milagre  com  a  minha  viagem  á  índia*. 


MARGUERITTES  (LE  BAROIV  DE ). 

La  Révolution  de  Portugal.  Tragedie  dédiée  a  S,  M.  le  Roi  de  Portugal 
A  Amslerdam,  1777,  8.°  gr.,  86  pag. 

MARIA  (D.  NUNO  BENAVIDES  DE  SANTA ). 

La  Estrella  de  Portugal  coronada  en  Esphera  superior.  Sermon  en  las  exé- 
quias de  la  Sereníssima  Senora  D.  Izahel  Luiza  Josepha,  Princesa  de  Portugal, 
Predicava  el  doctor. . .  Que  la  consagra  a  los  soberanos  pies  de  la  Reina  de  los 
Angeles,  Maria  Santissimaj  Madre  de  Dios,  Protectora  de  los  hombres  en  su  Devo- 
tíssima Imagen  de  Nuestra  Senoi^a  de  Pena  de  Francia,  dei  Religiosíssimo  convento 
de  Santo  Agustin  extramuros  de  Lisboa.  Por  las  reales  manos  dd  Senor  D.  Pedro 
Segundo,  N.  S.,  Rey  de  Portugal  En  Madrid,  por  Juan  Garcia  Infanzon.  Afio  1691, 
4.*»,  57  pig. 

MARIA  (FRANCISCA ). 

Relatio  super  vita,  sanctitate,  adis,  canonizatione  et  miraculis  Beati  Fran- 
cisei  Xavier,  Bomae,  1622. 

MARIA  (F.  ANTONIUS  DE  SANCTA ^).-7-Placentinus. 

Vida  de  San  António  de  Pádua,  en  octavas.  1588,  8.^ 

V.  Nicolau  António,  pag.  U3  do  primeiro  volume  da  Bibliotheca  Nova. 

MxlRIA  (JACOBO  SUAREZ  A  S. )•—  Doctore  theologo,  Francis- 

canae  familiae  de  observantia  alumno,  necnon  Christianissimi  Galliarum  Regis 
Concionatore. 

Octo  Conciones  Solemnitatis  Corporís  Christi:  in  quibus  octo  etiam  causae 
deducuntur,  ob  quas  a  Domino  Jesu  Sacramentum  Eucharistiae  fuit  institutum* 
Habitae  Lutetiae  Earisiorum  a . 

Cum  duplici  Índice:  uno  locorum  Sacrae  Scrípturae;  altero  vero,  rerum  et 
verborum  satis  locupleto.  Lugduni.  Sumptibus  Horatii  Cardon.  1607,  8.^ 

Esta  obra  é  dedicada  a  I).  AÍTonso  de  Castelbranco,  bispo  de  Coimbra.  220  pag. 

MARIA  (SUAREZ  A  S. ^).— Lusitanum  Minoritam. 

Conciones  vinginti  três  in  iria  prima  Apocalgpsis  capita.  Habitae  in  celeber- 

rima  Cathedrali  Ecclesia  Lugdunensi.  Per .  Additi  sunt  Sermones  sex  pro 

diebus  Dominicis  Adventus,  ac  festis  Conceptionis  Virginis  et  Nativitaiis  Domini. 
Lugduni,  ex  offirina  Juntaram  1598,  8.^  688  pag. 

A  obra  é  dedicada  a  Pedro  de  Pinac,  arcebispo  de  Leon,  e  traz  os  seguintes 
elogios  em  honra  do  auctor^*  quatro  em  latim  e  um  em  grego. 


*  o  auclor  era  lenle  do  Uieologia  do  coarcoto  de  S.  Boavenlara  de  Leon  (prologo  do  1.^  volume 
d'Mta  obra). 
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Ha  outra  ediçSo  de  i599:  Per  R.  ?.  F.  Jae,  Suarez  a  S»  Maria  Lusitanum, 
Doct.  Theohgum,  Minoritam,  ac  Chrútianissimi  RegU  Concicnatorem.  Apud  ilo- 
ratiam  Cardon. 

M.VIilA  PEREGItlNA  DE  SOUSA. 

V.  Revista  Contemporânea,  vol.  iii,  pag.  274  e  310. 

MARIA  (VINCENZO )•— Missionário  carmelita. 

Viaggio  aW  índie  Orientali. 

Trata  das  missões  dos  portugueses  na  Ásia  entre  os  annos  1640  e  1663,  se- 
gundo diz  Tolbort^. 

MAIilANI  (ANTO:^IO  FRANCISCO ).— Jesuila,  iUlíano. 

Pratica  divota  per  li  dieci  Venet^di,  e  per  la  Novena  di  S.  Francesco  Saverio, 
delia  Compagnia  di  GetUj  Apostolo  ddV  Indie,  proposta,  ébc  In  Bologna,  per 
Lélio  dalla  Volpe,  1729,  in-i2;  1733,  in-12  pequeno. 

Vorlreflichkeiten  des  heiligen  Ignatii  Lojolae,  Francisd  Xaverii,  Frcmeitci 
Regis,  Francisci  Borgiae  und  Staniilai  Kosikae.  MUncben,  1752,  in-12. 

MARIANA  (JOÃO )• — Jesuíta,  escríptor  celebre.  Nasceu  em  Tala- 

vera  no  anno  de  1537,  e  falleceu  em  Toledo  eui  1624.  Suas  obras  eslAo  conti- 
nuaiuentc  fallnndo  dos  feitos  dos  porluguezes. 

Joannis  Marianae  e  Societate  Jesu  histotiae  de  rebus  Hispaniae  libri  xxv. 
Toleli,  (ypis  Petri  Roderici,  1592,  in-fol. 

É  a  edição  origina),  e  ao  mesmo  tempo  raríssima.  Contém  vinte  livros. 

Algum  Irmpo  depois  appareceni  exemplares  com  uma  continuação,  e  apre- 
sentando a  data  de:  Toletí,  Thomas  Gusmanius,  1595;  outros  exemplares,  porém, 
trazem  a  data  de  1595,  tendo  o  seguinte  titulo: 

Joannis  Marianae  Historiae  de  rebus  Hispaniae  libri  xxv  cum  índice  et  Vocum 
obscurioi-um  expliratione»  Toleli,  typis  Petri  Roderici,  1595,  foi. 

Para  tornar  com  piei  a  a  edição  original,  temos  de  lhe  acrescentar: 

Historiae  hispanicae  appendix,  libnscilicet  xxi-xxx,  cum  Índice.  Francoforti, 
161G,  in-fol.* 

Joannis  Marianae  historiae  de  rebus  Hispaniae  libri  xx.  Francofurlí  ad  Mae- 
num,  tipis  Claudii  Marníi,  1603,  in-fol.  Accedunt  libri  \  novi  a  xxi  ad  xxx.  Fran- 
cofurti  ad  Maenum,  1606,  in-fol. 

Encontra- se  e»ta  edição  na  Hispânia  illustrata,  do  P.  André  Scholt,  S.  J.  Os 
vinte  primeiros  livros  no  segundo  tomo,  e  os  restantes  dez  no  quarto.  Os  últimos 
cinco  livros,  acrescentados  n'esta  edição,  estendem -se  até  á  morte  de  Fernando 
o  Catholieo  em  1516,  e  sâo  tirados  da  edição  hespanhola  de  1601. 

Joannis  Marianae  historiae  de  rebus  Hispaniae  libri  xxx,  cum  índice el  IViiai 
ohscuriorum  explicatione.  Moguntiae,  tipis  Baitb.  Lippii,  impensis  heredum  An: 
dreae  Wechelii,  1605,  in-4.",  619  pag.  Tomo  n,  638  pag.  afora  os  Índices. 


*  Tolbort,  Aucloridadu  para  a  historia  dos  porluguezes  na  índia.  No  Instituto  Vasco  iã  GawM, 
JQDbo  de  1R74,  pag.  134. 

*  Auj^usliu  ul  Alois  de  Backcr,  Dibliothèque  des  icrivaint  de  la  eompagnie  de  Jisus,  toI.  t,  pag.  514, 
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Ê  a  primeira  ediçáo  em  que  os  trinta  livros  de  Marianna  se  encontram  re- 
unidos n'um  s6  corpo.  A  Bibliotheca  Mencken,  pag.  530,  cita  uma  segunda  edição, 
de  Mayença,  do  anno  1609.  Talvez  convenha  ter  1619,  pois  encontram-se  alguns 
exemplares  da  edição  de  160;  com  esta  data  renovada,  porque  lhe  juntaram  o 
Summarium,  que  foi  realmente  impresso  em  1619.  O  P.  Charenton,  da  compa- 
nhia de  Jesus,  acreditou  que  a  edição  de  Prancfort  tinha  sido  feita  depois  da  de 
Mayença,  mas  acabámos  de  ver  o  contrario.  Acrescenta  elie  que  esta  historia  em 
latim  havia  sido  impressa  em  outra  parte,  porém  não  havia  a  esse  tempo,  com 
toda  a  certeza,  nenhuma  outra  edição. 

Joarmis  Marianas  Historiae  de  r^ms  Hitpaniae,  libri  xxx  Accedunt  F.  Josrphi 
Emmanuelis  Minianaej  Valmtini  Ordinis  SS.  Trinilatis  Redemptionis  Captivorum, 
continuationis  fiovae  libri  x;  cum  Iconibus  regum.  Hagae  Comitum,  apud  Petrum 
de  Handt,  1733,  in  foi.,  4  vol.,  428,  379, 439  e  4l6  pag.,  afora  o  indica  geral,  etc. 

Estes  dez  livros  de  Marianna  estendem-se  até  á  tomada  de  Oslende,  em 
tempo  de  Filippe  II,  anuo  de  1604.  É  edição  pouco  procurada,  apesar  dos  argu- 
mentos n*ella  contidos. 

Joannis  Marianae  Summarium  ad  Hittoriam  Uispaniae  eorum,  quae  aecide- 
runt  annis  sequentibus.  Moguntiae,  Impensis  Dauieiís  ac  Davidis  Aubriorum,  et 
Clementis  Schteichii,  1619,  in-4.°,  41  pag.  seguidas  dos  Annalium  Hisp,  Joann, 
Marianae  Castigaliones  Editionis  Moguntinae,  in-4.^ 

Prolonga-se  este  Summario  desde  o  anno  de  1516,  no  qual  Mariana  tinha 
terminado  sua  Historia  gei^al,  até  1619,  quinze  annos  mais  alem  da  continuação 
de  Mariana,  e  não  é  outra  cousa  mais  do  que  uma  lista  chronologica  dos  prínci- 
pães  successos  occorridos  n*este  espaço  de  cento  e  três  annos.  A  maioria  dos  que 
faliam  d'este  SummariOj  dizem  que  elle  se  estende  a  1621.  O  que  tão  somente  se 
pôde  dar  nas  edições  posteriores,  onde  o  aurtor  poderia  ter  acrescentado  dois  ou 
três  annos,  para  conduzir  a  obra  até  á  morte  de  Filippe  III.  Seja  como  for,  este 
Summario  ou  Svpplemento  só  parece  haver  sido  improsso  para  tornar  completa  a 
edição  de  Mayença,  e,  com  efleito,  encontram-no  algumas  vezes  no  ílm  d'esta 
edição,  que  é  pouco  vulgar. 

Historia  general  de  Espana,  desde  su  primera  poblacion  hasta  el  ano  de  1516, 
en  80  libros :  compuesta  primero  en  latin,  despues  buelta  en  castellano,  por  el  padre 
Jvan  de  Mariana,  de  la  Compaíiia  de  Jesus.  En  Toledo,  casa  de  Pedro  Rodriguez, 
1601,  in-fol.,  2  vol.,  1:015  e  962  pag. 

Esta  edição  foi  onde  se  viram  os  cinco  últimos  livros,  os  outros  vinte  e 
cinco  tinham  já  sido  publicados  em  latim.  A  Historia  geral  é  menos  uma  traduc- 
ção  do  que  uma  nova  obra  do  auctor,  revista  e  enriquecida  de  quantidade 
de  correcções  e  de  augmenlos  consideráveis,  e,  por  conseguinte,  preferi vel  ao 
latim,  ccmo  o  reconhece  expressamente  o  auctor  na  sua  epistola  dedicatória  a 
Filippe  III,  como  o  provou  muito  bem  D.  Gregório  Majans,  professor  de  direito 
em  Valência. 

Historia  general  de  Espana,  compuesta  pHmero  en  latin,  despues  vuelta  en 
castellano  por  el  P.  Juan  Mariana.  Madrid,  en  casa  de  Luis  Sanehez,  1608,  in-fol., 
2  vol. 

Ha  também  algumas  correcções  n'esta  edição,  e  a  esta  dava  o  próprio  auctor 
a  preferencia,  no  que  foi  seguido  pelos  sábios  da  sua  nação,  que  recommendam 
com  grande  cuidado  que  nunca  citem  o  latim  d'ella  sem  que  previamente  tenham 
examinado  se  está  conforme  com  o  hespanhoi  de  1608.   . 
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cap.  Mf  como  EI-Rei  de  Portugal  tomou  debaixo  de  sua  protecçilo  â  D.  Joanna, 
sua  sobrinlia;  cap.  vii,  como  EUReí  de  Portugal  se  intitulou  Rei  Castella;  cap.  viii, 
como  EI-Rei  de  Portugal  lomou  Çamora;  cap.  ix,  como  EI-Rei  D.  Fernando  re- 
cuperou Çamora;  cap.  x.  da  batalha  de  Toro;  cap.  xi,  como  EI-Rei  de  Portugal 
se  retirou  para  a  sua  terra;  cap.  xir,  como  EI-Rei  de  Portugal  partiu  para  França; 
cap.  xm,  como  a  cidade  de  Toro  foi  (ornada  aos  portuguezes ;  cap.  xx,  das  pazes 
que  se  fizeram  enire  Castella  e  Portugal ;  cap.  xxi,  como  falleceu  EI-Rei  de  Por- 
tugal ;  cap.  xxiii,  de  uma  conjuração  feila  contra  o  Rei  de  Portugal ;  liv.  xxv, 
cap.  XIV,  como  D.  AÍIonso,  Príncipe  de  Portugal,  casou  com  a  Infanta  D.  Izabel ; 
liv.  XVI,  cap.  XI,  da  morte  de  EI-Rei  de  Portugal;  cap.  xvii,  como  os  porlugue- 
zes  passaram  á  índia  oriental;  cap.  xviii,  do  que  Vasco  da  Gama  fez  em  Gaiicut; 
cap.  XX,  da  navegação  que  se  fez  para  a  índia  oriental ;  liv.  xxvi,  cap.  viii,  do 
casamento  de  EI-Rei  de  Portugal ;  liv.  xxix,  cap.  xvi,  da  armada  que  o  sultão 
enviou  á  Índia  de  Portugal;  cap.  xxiii,  das  cousas  de  Portugal;  cap.  xxv,  da 
morte  du  Affonso  de  Albuquerque. 

A  pag.  3H  começa  o  Summario  do  que  aconteceu  nos  annos  seguintes: 
1517,  morte  da  Rainha  de  Portugal;  I0I8,  casamento  de  D.  Leonor  de  Áustria 
com  El- Rei  D.  Manuel;  1521,  casamento  de  D.  Beatriz  de  Portugal  e  morte  de 
EI-Rei  n.  Manuel;  1525,  casamento  de  D.  João  de  Portugal  com  a  irmã  do  Im- 
perador ;  1526,  casamento  do  Imperador  com  D.  Izabel  de  Portugal ;  1527^  ques- 
tão entre  Portugal  e  Hespanha  por  causas  das  Molucas;  1531,  terremoto  de  Lis- 
boa ;  1537,  cerco  de  Diu ;  15i5,  casamento  do  Príncipe  D.  Filippe  com  D.  Maria 
de  Portugal;  1553;  casamento  do  Príncipe  D.  João  de  Portugal;  1554,  nasci- 
mento de  EI-Rei  D.  Sebastião;  1557,  morte  de  EI-Rei  de  Portugal,  etc;  1574, 
passagem  de  EI-Rei  de  Portugal  á  Africa;  1577,  resolve  D.  Sebastião  passar  Á 
Africa;  1578,  desgraça  de  EI-Rei  D.  Sebastião  e  morte  da  Infanta  D.  Maria  de 
Portugal ;  1579,  succede  em  Portugal  o  cardeal  D.  Henrique ;  pretendentes  ao 
reino;  escriptos  dos  letrados;  prepara-se  Filippe  para  a  empreza  de  Portugal; 
morte  do  cardeal ;  «duque  de  Alba  destinado  para  tomar  Portugal ;  D.  António 
vencido ;  fuga  de  D.  António ;  morte  do  historiador  Jeronymo  Osório ;  chegada 
da  Imperatriz  e  do  cardeal  Alberto  a  Portugal;  1584,  o  cardeal  Alberto  governa* 
dor  de  Portugal;  1580,  chegada  da  armada  ingleza  a  Portugal,  vindo  n'ella  D.  An- 
tónio; 1619,  ida  do  Rei  de  Hespanha  a  Portugal;  beatificação  de  S.  Francisco 
Xavier. 

Prosiguese  el  Sumario  Historial  de  las  cosas  mas  notables  que  han  sucedido  en 
toda  la  Europaj  especialmente  en  Espana,  desde  el  ano  1621  hasta  el  principio  dei 
de  1849.  Por  el  padre  Fray  Hernando  Camargo  y  Salcedo,  Predicador  de  la  Orden 
de  San  Agustin,  y  cronista  general  de  dicha  Orden.  (Pag.  381.) 

162%,  tomada  de  S.  Salvador  pelos  hollandezes;  1630,  beatificação  de  João 
de  Deus;  1631,  tomada  de  Pernambuco  pelos  hollandezes;  1632,  jornada  de 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes;  conde  de  Linhares  em  Mombaça;  juramento  do  Prín- 
cipe Balthazar;  judeus  portuguezes  penitenciados;  1638,  terremoto  na  ilha  Ter- 
ceira; 1640,  levantamento  de  Portugal ;  a  nação  portugueza  segue  rf  levantamento 
da  Catalunha,  a  cujo  fogo  quiz  acrescentar  mais  lenha,  e  despenhar-se  acclamando 
para  Rei  ao  duque  de  Bragança;  1644,  os  francezes  dissimulados  em  soccorro  de 
Portugal;  ida  do  marquez  de  Leganes  a  Portugal;  1648,  presas  e  correrias  em 
Portugal 

Prosigue  el  padre  Basilio  Varen  de  Solo,  antes  provincial  de  los  padres  cie- 

38 
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Historia  general  de  Espaiía,  En  Madrid,  por  la  viuda  de  Alonso  MaKin, 
1617,  in.fol.,  2  vol. 

As  edições  até  aqui  ciladas  só  chegam  até  ao  anno  de  1516.  O  segundo  vo- 
lume d'esia  edição  foi  impresso  por  iuan  de  Cuesta  em  1616;  imprimiu  em  1617 
o  Summario,  que  apenas  abrange  noventa  e  sete  annos. 

Historia  general  de  Espana  con  el  Summario  dei  P.  Juan  de  Mariana,  desde 
el  ano  1516  hasta  el  de  1621.  Em  Madrid,  em  casa  de  Luiz  Sanchez,  1623,  in-fol., 
2  vol. 

É  a  ultima  edição  feita  durante  a  vida  do  auctor.  O  Summario  comprehende 
cento  e  seis  annos.  O  segundo  volume  foi  impresso  em  Toledo  por  Diego  Rodri- 
guez. 

Historia  general  de  Espana,  con  el  Sumario  dei  P.  Juan  de  Mariana,  desde 
1516  hasta  1621,  y  tablas  cronológicas  de  los  Reyes  de  los  diversos  Reynos  de 
Espana.  En  Madrid,  en  casa  de  Francisco  Martinez,  1633,  in-fol.,  2  vol. 

Historia  general  de  Espana ...  con  la  eontinuacion  de  Ferdinando  Camargo 
y  Salcedo.  En  Madrid,  en  casa  de  P.  Sanchez,  1650,  in-fol.,  2  vol. 

Esta  continuação  estbnde-se  até  1650. 

Historia  general  de  Espana. ..  conla  eontinuacion  de  Fr.  BasUio  Varen  de 
Soto.  En  Madrid,  en  casa  de  Andres  Garcia  de  la  Jglesia,  1670,  foi.,  2  vol. 

Chega  esta  continuação  até  1669. 

Historia  general  de  Espana,  compuesta,  emendada  y  anadida  por  d  P.  Juan 
de  Mariana,  de  la  Compania  de  Jesus,  con  el  Sumario  y  tablas.  Y  aora  nuevamenU 
anadido  en  esta  ultima  impresion  por  Don  Félix  Lúcio  de  E^inosa  y  Maio,  todo 
lo  succedido  desde  el  ano  de  mil  seiscientos  y  sesenta  y  nueve,  hasta  el  de  setenta  y 
ocho.  Dedicado  ai  ilustrissimo  senor  doctor  Don  Francisco  Moscoso  Ossorio  y  San- 
doval,  Cavallero  dei  Orden  de  Santiago,  Arcediano  de  Madrid,  en  la  Santa  y  Prt- 
mada  de  las  Espanas,  Iglesia  de  Toledo,  Sumiller  de  Cortina  de  Su  Majestad  Ca- 
tólica, y  de  su  Consejo  en  el  Real  de  los  Ordenes  Militares  de  CastiUa,  ébc.  Ano 
1678,  con  privilegio.  En  Madrid,  por  Andrés  Garcia  de  la  Iglesia,  impresor  de 
libros.  A  costa  de  Gabriel  de  Leon,  mercador  de  libros,  diputado  de  los  reales 
hospitales  y  consiliario  dei  real  hospício  dei  Ave  Maria  y  Santo  Rey  Don  Fer- 
nando de  Espaiía.  Yendese  en  su  casa  en  la  Puerta  dei  Sol.  In-fol.,  2  vol.,  751  e 
622  pag. 

Os  Supplementos  estão  no  segundo  volume,  o  qual  tem  o  seguinte  titulo : 

Historia  general  de  Espana,  compuesta,  emendada  y  anadida  por  el  P.  Juan 
de  Mariana,  de  la  Compania  de  Jesus,  con  el  Sumario  y  tablas.  Yaora  nuevamente 
anadida  en  esta  ultima  impresion  por  Don  Félix  Lúcio  de  Espinosa  y  Maio,  todo 
lo  succedido  desde  el  ano  de  mil  seiscientos  y  sesenta  y  nueve,  hasta  el  de  setenta  y 
ocho.  Dedicado  ai  ilustrisimo  senor  doctor  Don  Francisco  Moscoso  Ossorio  y  San- 
doval,  Cavallero  dei  Orden  de  Santiago,  Arcediano  de  Madrid  en  la  Santa  y  Pri- 
mada de  las  Espanas,  Iglesia  de  Toledo,  SumUler  de  Cortina  de  Su  Majestad  Ca- 
tólica y  de  su  cotisejo  en  el  real  de  las  Ordenes  Militares  de  Castilla,  ébc.  Tomo 
segundo.  Con  privilegio.  En  Madrid.  Por  Andres  Garcia  de  la  Iglesia,  impre&or 
de  libros.  Acosta  de  Gabriel  de  Leon,  mercador  de  libros,  diputado  de  los  reales 
hospitales  y  consiliario  dei  real  hospício  dei  Ave  Maria  y  Santo  Rey  Don  Fer- 
nando de  Espafia.  Yendese  en  su  casa  en  la  Puerta  dei  Sol. 

Por  toda  a  parte  o  padre  Mariana,  n'esta  obra,  está  fallando  dos  feitos  dos 
portuguezes.  Por  exemplo:  livro  xxii,  das  bodas  do  Rei  de  Portugal;  liv.  xxiv, 
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cap.  \i,  coroo  EI-Rei  de  Portugal  tomou  debaixo  de  sua  protecçAo  a  D.  Joanna, 
sua  sobrinha;  cap.  vii,  como  El-Rei  de  Portugal  se  intitulou  Rei  Castelta ;  cap.  viii, 
como  El-Rei  de  Portugal  tomou  Çamora;  cap.  ix,  como  Ei-Rei  D,  Fernando  re- 
cuperou Çamora;  cap.  x..  da  batalha  de  Toro;  cap.  xi,  como  El  Rei  de  Portugal 
se  retirou  para  a  sua  terra;  cap.  xii,  como  El-Rei  de  Portugal  partiu  para  França; 
cap.  xiji,  como  a  cidade  de  Toro  foi  (ornada  aos  portuguezes;  cap.  xx,  das  pazes 
que  se  fizeram  entre  Castella  e  Portugal ;  cap.  xxr,  como  falleceu  El-Rei  de  Por- 
tugal ;  cap.  XXIII,  de  uma  conjuração  feita  contra  o  Rei  de  Portugal ;  liv.  xxy^ 
cap.  XIV,  como  D.  Aífonso,  Príncipe  de  Portugal,  casou  com  a  Infanta  D.  Izabel ; 
liv.  XVI,  cap.  XI,  da  morte  de  El-Rei  de  Portugal;  cap.  xvri,  como  os  portugue- 
zes passaram  á  índia  oriental;  cap.  xviii,  do  que  Vasco  da  Gama  fez  em  Gaiicut; 
cap.  XX,  da  navegação  que  se  fez  para  a  índia  oriental ;  liv.  xxvi,  cap.  viii,  do 
casamento  de  El-Rei  de  Portugal ;  liv.  xxnc,  cap.  xvi,  da  armada  que  o  sultão 
enviou  á  Índia  de  Portugal;  cap.  xxiii,  das  cousas  de  Portugal;  cap.  xxv,  da 
morte  du  AÍTonso  de  Albuquerque. 

A  pag.  *Ski  começa  o  Summario  do  que  aconteceu  nos  annos  seguintes: 
4517,  morte  da  Rainha  de  Portugal;  1518,  casamento  de  D.  Leonor  de  Áustria 
com  El-Rei  D.  Manuel;  1521,  casamento  de  D.  Beatriz  de  Portugal  e  morte  de 
El-Rei  n.  Manuel;  1525,  casamento  de  D.  João  de  Portugal  com  a  irmã  do  Im- 
perador ;  1526,  casamento  do  Imperador  com  D.  Izabel  de  Portugal ;  1527^  ques- 
tão entre  Portugal  e  Hespanha  por  causas  das  Molucas;  1531,  terremoto  de  Lis- 
boa ;  1537,  cerco  de  Diu ;  1545,  casamento  do  Principe  D.  Filippe  com  D.  Maria 
de  Portugal;  1553,  casamento  do  Principe  D.  João  de  Portugal;  1554,  nasci- 
mento de  El-Rei  D.  Sebastião;  1557,  morte  de  El-Rei  de  Portugal,  ele;  1574, 
passagem  de  El-Rei  de  Portugal  ú  Africa;  1577^  resolve  D.  Sebastião  passar  á 
Africa ;  1578,  desgraça  de  El-Rei  D.  Sebastião  e  morte  da  Infanta  D.  Maria  de 
Portugal ;  1579,  succede  em  Portugal  o  cardeal  D.  Henrique ;  pretendentes  ao 
reino;  escriptos  dos  letrados;  prepara-se  Filippe  para  a  enipreza  de  PortugSl; 
morte  do  cardeal ;  «duque  de  Alba  destinado  para  tomar  Portugal ;  D.  António 
vencido ;  fuga  de  D.  António ;  morte  do  Ijistoriador  Jeronymo  Osório ;  chegada 
da  Imperatriz  e  do  cardeal  Alberto  a  Portugal;  1584,  o  cardeal  Alberto  governa- 
dor de  Portugal;  1580,  chegada  da  armada  ingleza  a  Portugal,  vindo  n'ella  D.  An- 
tónio; 1619,  ida  do  Rei  de  Hespanha  a  Portugal;  beatificação  de  S.  Francisco 
Xavier. 

Prosigtiese  el  Svmario  Historial  de  las  cosas  mas  notables  que  han  sucedido  en 
toda  la  Europa,  especialmente  en  Espana,  desde  el  ano  1621  hasta  el  principio  dei 
de  1849.  Por  el  padre  Fray  Hernando  Camargo  y  Salcedo,  Predicador  de  la  Orden 
de  San  Agustin,  y  cronista  general  de  dicha  Oi'den.  (Pag.  381.) 

162i,  tomada  de  S.  Salvador  pelos  hollandezes;  1630,  beatificação  de  João 
de  Deus;  1631,  tomada  de  Pernambuco  pelos  hollandezes;  1632,  jornada  de 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes;  conde  de  Linhares  em  Mombaça;  juramento  do  Prin- 
cipe Bailhazar;  judeus  portuguezes  penitenciados;  1638,  terremoto  na  ilha  Ter- 
ceira; 1640,  levaíitamento  de  Portugal ;  a  nação  portugueza  segue  (/levantamento 
da  Catalunha,  a  cujo  fogo  quiz  acrescentar  mais  lenha,  e  despenhar-se  acciamando 
para  Rei  ao  duque  de  Bragança ;  1644,  os  francezes  dissimulados  em  soccorro  de 
Portugal;  ida  do  marquez  de  Leganes  a  Portugal;  1648,  presas  e  correrias  em 
Portugal 

Prosigue  el  padre  Basilio  Varen  de  Soto,  antes  provincial  de  los  padres  cie- 
is 
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rigos  regulares  menores,  d  Summario  Historieal  de  los  tueesos  mas  eomiderables, 
acaeeidos  en  diferentes  provindas  de  la  monarquia  espanola,  y  no  menos  en  el 
âmbito  de  la  Europa,  desde  el  ano  de  1650  hasta  d  presente,  en  que  se  termina 
esta  adieion  á  la  excelente  historia  dei  reverendo  padre  Juan  de  Mariana,  de  la 
Compaúia  de  Jesus, 

Este  continuador  da  liistoría  do  padre  Maria nna  é  um  raio  contra  os  porta- 
guezes.  A  El-Rei  D.  João  IV  trata  eile  por  «o  de  Bragança». 

i651,  escaramuças  entre  hespanhoes  e  portuguezes;  1654,  «o  de  Bragança» 
pede  ao  Papa  eleição  de  bispos ;  o  embaixador  de  Portugal  em  Londres ;  desor- 
dens entre  portuguezes  e  inglezes ;  1658,  cerco  de  Badajoz,  etc,  etc. 

Relaciones  históricas  generales  desde  d  1!"  de  enero  dei  ano  de  1670  hasia 
el  ultimo  de  diciembre  de  1616.  Que  escrevia  Don  Félix  de  Lmzío  Espinosa  y 
Maio,  &.,  en  continuacion  de  la  Historia  dei  reverendo  padre  Juan  Mariana,  de  la 
Compaúia  de  Jesus» 

As  noticias  chegam  a(é  ao  anno  de  1677,  e  este  volume  finda  na  pag.  622,  i 
qual  se  segue  a  tábua  dos  auctores  consultados,  entre  os  quaes  apparecem  citados 
André  de  Rezende,  Francisco  Alvares  e  Jeronymo  Osório. 

Historia  general  de  Espana.  Madrid,  1719,  in-fol.  En  Leon  de  Francia,  por 
António  Briasson,  librero  en  la  caile  de  Miriaderes,  en  la  insignia  dei  sol,  1719, 
in-12,  11  vol.,  pag.  519,  619,  etc.  Madrid,  1733,  1734. 

Historia  general  de  Espaãa,  compuesta,  emendada  y  anadida  por  d  padre 
Juan  de  Mariana.  Amberes  (Leon  de  Francia),  liousquet,  1737,  1739  ou  1751, 
in-12,  16  vol. 

Contém  esta  edíçífo  a  continuaçáo  do  padre  Mariana,  vertida  para  hespanhol 
e  impressa  aqui  pela  primeira  vez. 

Historia  general  de  Espana,  compuesta,  emendada  y  anadida  por  d  padre 
Juan  de  Mariana,  de  la  CompaiUa  de  Jesus,  coti  d  Sumario  y  tablas.  Madrid, 
Ibarra,  1780,  in-fol.,  2  vol. 

É  a  edição  mais  perfeita  que  existe  d*esta  obra. 

Historia  general  de  Espana,  que  escribió  el  padre  Juan  de  Mariana,  ilustrada 
en  esta  nueva  impresion  de  tablas  cronológicas,  notas,  y  observaciones  aitieas,  co» 
la  vida  dei  auctor.  Tomo  primero.  Con  superior  permiso.  En  Valência  y  oficina 
de  Benito  Monfort,  afio  1783-1796,  in-fol.  peq.,  9  vol. 

O  tomo  I  contém :  Lista  dos  subscriptores ;  Prologo,  onde  se  diz  que  D.  Do- 
mingo quiz  dar  á  estampa  esta  obra,  mas  que  morreu  em  1782;  Historia  da  vida 
e  escriptos  do  padre  João  de  Mariana ;  tábuas  chronologicas ;  Prologo  do  auctor ; 
corpo  da  obra,  que  abrange  378  pag. 

É  edição  bem  executada,  ornada  de  retratos  e  vinhetas,  e  tornada  muito  re- 
commendavel  por  causa  das  notas  que  a  enriquecem.  Fuster  informa-nos  que 
D.  Vicente  António  Noguera  y  Ramon  cuidou  d'esta  ediçSo,  bem  como  da  se- 
guinte : 

Historia  general  de  Espana,  que  escribió  el  padre  Juan  de  Mariana,  ilustrada 
en  esta  nueva  edicion  de  tablas  cronológicas,  notas  y  observaciones  criticas,  con  la 
vida  dei  autor.  En  Valência  y  oficina  de  Benito  Monfort,  1783, 1700,  in-4.',  6  voL 

Notas,  Uustrcuiiones  y  apêndices  á  hs  tomos  yn,  viu  y  ixde  la  Historia  gene- 
ral de  Espana,  dei  padre  Juan  de  Mariana.  Valência,  por  Monfort,  1791,  1796, 
in-4.s  por  D.  José  Francisco  Ortiz. 

Historia  general  de  Esparta,  compuesta,  emendada  y  anadida  por  el  padre 
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Juan  de  Mariana,  de  la  Compania  de  Jesus,  con  d  Sumario  y  tahlas.  Decima  sesta 
impresion.  Valência,  1794,  imprenla  de  Don  B.  Monfort,  in-fol.,  2  vol.  Valência, 
1799,  imprenta  de  Don  Benito  Monfort,  in-fol.,  2  vol. 

O  volume  cujo  titulo  segue  pôde  servir  para  completar  todas  as  edições 
in-fol.  doesta  historia. 

Continuacion  de  la  Historia  general  de  Espana  dei  padre  Juan  de  Mariana, 
por  fr.  José  Manuel  Mimna,  traducida  de  latin  ai  castellano  por  D.  Vicente  Ho- 
mero, Madrid,  180\,  foi.  peq. 

Historia  general  de  Espana .,,  y  la  continuacion  por  el  padre  fr,  José  Ma- 
nuel  Minana,  traducida  ai  castellano  por  D,  Victor  Romaro,  Madrid,  Cano,  1794, 
in-8.»,  10  vol.  cora  retratos. 

Historia  general  de  Espana,  ilustrada  con  notas  históricas  e  criticas,  y  nu£vas 
tablas  cronológicas  y  criticas  hasta  la  muerte  dei  Rey  D.  Carlos  III,  por  doctor 
D.  José  Sabau  y  Blanco.  Madrid,  1817,  1822,  2  vol.,  4.<^  peq.  Edição  preferível  a 
todas  precedentes,  mesmo  á  de  Valência,  1783-1796,  publicada  por  Vicente  No- 
guera  y  Ramon. 

Historia  general  de  Espana,  Nueva  edicion,  que  contiene  d  Sumario  y  las 
tablas  escritas  por  el  autor,  la  continuacion  dei  padre  Minana,  traducida  de  la 
narracion  de  los  sucesos  principales  desde  el  arlo  1600  en  que  acaba  dicha  conti- 
nuacion, hasta  d  de  1808,  Madrid,  1828,  1829,  9  vol.,  8.»  peq. 

Historia  general  de  Espana,  que  escribió  el  padre  Juayi  de  Mariana,  Nueva 
edicion,  en  que  adernas  de  la  continuacion  dei  padre  Minana,  y  una  relacion  de 
los  mas  notables  acaecimentos  hasta  el  ano  1808;  contiene  las  notas  dei  senor  Sabau, 
y  otras  actualmente  anadidas  por  los  editores,  con  un  nobiliário  en  que  se  hace 
mencion  dei  ongen  de  las  principales  familias  de  Espana,  Valência,  1830,  1841, 
imprenta  de  M.  Lopez,  in-4.°,  18  vol. 

Historia  general  de  Espana,  compuesta,  emendada  y  aúadida  por  el  padre 
Juan  de  Mariana,  aumentada  en  esta  ultima  edicion  con  las  tablas  dei  autor,  la 
continuacion  de  Minana  hasta  1600,  una  narracion  de  los  sucesos  ocurvidos  hasta 
1833,  por  Don  José  Maria  Gutierrez  de  la  Pena,  y  un  escrito  clasico  dei  seíior 
conde  de  Floridablanca  á  Don  Carlos  III,  que  contiene  lo  acaecido  durante  sti  mi- 
nistério, Barcelona,  1840,  imprenta  y  libreria  de  D.  Francisco  Oliva,  editor.  Ma- 
drid, libreria  de  Cuesta,  in-8.*,  10  vol. 

Historia  general  de  Espana,  escrita  por  el  padre  Juan  MaHana,  con  la  cofi- 
tinuacion  de  Miiiana  y  demas  autoi^es  hasta  el  ano  de  1808,  Aumentada  con  todos 
los  sucesos  que  comprenden  la  historia  dei  levantamento,  guerra  y  retolucion,  escrita 
par  el  conde  Toreno,  y  Itis  de  los  demas  esciilores  de  nuestros  dias  hasta  el  pro- 
nunciamiento  dei  1,"  de  setiembre  de  1840,  Redaclada  por  una  sociedad  de  litera- 
tos, Madrid,  oficina  dei  eslablecimento  central,  1841,  etc.  20  tomos  in-4.° 

Histoire  générale  d*Espagne,  Traduite  en  [rançais  par  le  père  Charenton, 
Paris,  1725. 

Histoire  générale  d*Espagne,  traduit  tant  du  latin  que  de  Vespagnol,  de  Jean 
de  Mariana,  jésuiie;  avec  des  notes  historiques,  chronologiques,  gêographiques  et 
généalogiques,  et  une  préface,  dans  laqueíle  on  fait  la  critique  et  Vapdogie  de  Ma- 
riana; par  Jean  Rou,  interprete  des  États-Généraux  à  la  fíaye. 

Publicou -se  também  um  resumo  muito  secco  e  muito  succinlo  de  Marianna: 

Histoire  d*Espagne,  commençant  à  Vorigine  des  premiers  habitants  du  pays,  et 
continuée  jusqu*à  présent,  tirée  de  Mariana,  et  des  plus  célebres  auteurs  espagnols. 
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par  Mad., .  A  RoUerdairi,  chez  A.  Acher,  1694,  ia- 12,  2  vol.,  os  quaes  foram 
seguidos  de  um  terceiro  no  anno  de  1699.  É  obra  de  madeiuoiseUe  de  la  Rocbe 
Gulllen. 

U aloire  générale  d*Etpagne,  depuis  le  commencemerU  de  la  Monarchie,  jus- 
quá  présent,  tirèe  de  Mariana  et  des  aulres  hisloriens  espagnoU,  par  Vahbé  Mu* 
reau  de  Bellegarde.  Paris,  P.  H.  Uuarl,  1723,  1720,  9  vol.,  in-12. 

The  General  Ihstory  of  Spain  from  lhe  first  Peopling  of  it  by  Tíd)al,  iill  the 
Death  of  King  Ferdinand,  Who  United  the  Crowns  of  Castile  and  Aragouj  tDtth  a 
continuation  to  the  death  of  King  Philip  IIL  Written  in  Spanish  by  the  R.  F.  F. 
John  de  Mariana.  To  which  are  added  Two  Supplements,  The  first  By  F,  Ferdi- 
nand  Camargo  y  Salcedo,  the  other  by  F.  Basil  Varen  de  Soto,  bringing  U  dmcn 
to  the  present  Reign.  The  Whole  translated  from  the  Spanish  by  Cap,  John  Sleves. 
Londoii,  prinled  for  liichard,  &c.,  1699,  foi.,  563  pag.  e  mais  95  para  a  conlinua- 
çáo,  desde  o  anno  1615  até  1521  (sic). 

Advertências  a  la  Historia  dei  padre  Juan  de  Mariana,  de  la  Compaúia  de 
Jesus ;  impresa  en  Toledo  en  latin  el  ano  1592,  y  en  Romance  el  de  166 í,  en  que 
se  emenda  gran  parte  de  la  historia  de  Espana,  por  Pedro  Mantuano,  secretario 
dei  Condestabile  de  Castilla,  y  Leon,  <tc.  E.i  Milan,  por  Hier.  Borden,  1611,  in-i.% 
pag,  216.  //  ímpretion:  En  esta  segunda  impresion  va  aiiadida  la  respuesta  a  todas 
las  di/içtddades  que  pvso  el  padre  Juan  de  Mariana  a  los  disctirsos  que  pricetan 
la  Venida  de  Santiago  á  Espana,  sacados  de  la  libreria  dei  Condestable  de  Castilla, 
Y  tamhien  se  responde  ai  padre  Juan  de  Pineda,  en  lo  que  esct^ió  eu  su  libro  De 
Rebus  Salomonis,  de  la  venida  de  Nabuebodonosor.  A  Don  Bernardino  Fernandez 
de  Velatco,  Condestable  de  Castilla,  y  Leon,  dbc.  Por  Pedro  Mantuano,  su  secreta- 
rio, En  Madrid,  en  la  imprenla  Real,  1613,  in-l.",  322  pag. 

No  dizer  do  padre  Cbannton  (prefacio  de  sua  traducç2o,  pag.  xvi-xvii), 
este  Pedro  Mantuano  não  passava  de  reles  empregado  de  bibliotbeca,  t2o  presu- 
mido quanto  ignorante;  mas,  na  opinião  de  outros,  era  o  secretario  do  sábio 
condeslavel  de  Castella,  D.  Juan  Fernandez  de  Velasco;  e  até  mesmo  na  opinião 
de  alguns,  e  do  próprio  padre  Charenton  (prefacio,  pag.  xiv,  xvi  e  xxx),Dada 
mais  fez  do  que  emprestar  o  seu  nome  a  sou  patrão,  zangado  contra  Mariana  por 
causa  de  uma  certa  duvida  injuriosa,  e  por  alguma  diversidade  de  opinião  relalí- 
mente  á  vinda  de  S.  Tbia|!0  á  Hespanba,  acerca  do  qual  Mariana  havia  escríplo 
em  latim,  e  Connetable  em  hespanhol. 

La  Historia  general  de  Espana,  dei  padre  Juan  de  Mariana,  defendida  eofUra 
Uls  advertências  de  Pedro  Mantuano,  por  el  doctor  Tomas  Tamayo  de  Vargas.  £ji 
Tuledo,  en  casa  de  Pedro  Rodriguez,  1616,  in-4.S  34 1  pag. 

Tamayo  de  Vargas  assevera  que,  lendo  o  padre  Mariana  recusado  ler  a  obra, 
não  quiz  ler  a  defeza.  O  padre  Charenton  diz,  todavia  (prefacio  de  sua  traducçfto, 
pag.  xix),  que  Mariana,  depois  de  baver  lido  as  Advertências,  poz  as  respostas 
na  margem,  e  enviou  tudo  a  Mantuano,  que  se  mostrou  muito  penalisado  por  se 
ver  d'este  modo  desprezado. 

Acbase  geralmente  no  fím  da  obra  citada: 

Razon  de  la  Historia  dei  padre  Juan  de  Mariana,  de  las  Advertências  de 
Pedro  Mantuano  contra  ella;  y  de  la  defensa  dei  doctor  Don  Tomás  Tamayo  de 
Vargas.  Toledo,  1616,  in-4.*»  de  55  pag. 

Advertências  ai  adicionado^'  de  la  Historia  dei  padre  Juan  de  Mai^na,  im- 
presa en  Madrid  el  ano  1669;  escrita  por  Mr.  de  Cohon  TrueL  Paris,  1679,  in-8.» 
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Pseudonymo  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  enviado  ordinário  de  AÍFonso  VI,  Rei 
de  Portugal,  na  França. 

Advertências  sobre  la  Historia  dei  padre  Juan  de  Mariana,  por  Gaspar  Hanez 
de  Segóvia  (marquez  de  Mondejar).  Valência,  1740,  in-fol.  Madrid,  4795,  in-8« 

Histoire  de  Don  Jean  de  Portugal,  roman  historiqiie,  imite  de  1'espagnol  par 
Vahhé  Desfontaines.  1724,  in-12. 

Quérard  atlríbue  este  livro  ao  padre  Mariana. 

A  vida  de  Marinna  foi  escripta  por  Tomás  Tamayo  de  Vargas. 

MAMANUS  (n.  P.  F.)* 

Chronicae  observantiae  strictiorís  per  Christianos  orbes  non  solum,  sed  Ame- 
ricam.  Peru,  Chinas,  Japonês,  Chichemecas,  Zacachecas,  Indos  Orientis,  ócc.  Iri- 
golsladii,  1625,  in.4.» 

MARIC  (JACQUE8  SUARES  DE  SAIi^^TE ) Obscrvantin  por- 

tugais,  docteur  en  theologie,  conseiller  et  prédicalpur  ordinaire  du  Roi. 

Thresor  Quadragesimal,  enrichy  de  plusietirs  relevées  et  admirables  considéi'a' 
tions,  tant  de  V Escriture  Saincte  que  de  la  doclrine  des  Saincts  Peres j  pour  les 
Sermons  de  tous  les  cours  de  Caresme,  Composé  par  le  7í.  P.  F.  Seconde  édition, 
revue,  corrigée,  <èc.  Augmentée.  Tome  Second.  Avec  privilège  du  Roy.  A  Paris, 
chez  Nicolas  du  Fosse,  rue  Saint  Jacques,  au  Vase  d*Or,  1608,  8.°,  601  pag. 

Este  volume  (o  único  que  existe  na  bibliotheca  de  Lisboa)  é  precedido  por 
uma  poesia  franceza  composta  por  Motin  em  honra  do  auclor. 

MARIIVHA  DOS  TURCOS. 

«Foi  sempre  fraquissirna i  a  marinba  dos  Turcos.  Tendo-Ihes  a  experiência 
ensinado  a  coniiecer  quanto  eram  inferiores  aos  christãos  n'um  tal  campo,  toma- 
ram o  costume  de  dizerem  que  Deus  concedeu  o  império  do  mar  aos  infiéis,  e  o 
da  terra  aos  musulmanos.  Todavia,  se  elles  se  quizessem  applicar  á  navegação, 
ser-llies-ía  fácil  serem  senliores  do  Mediterrâneo,  e  d*alli  expulsarem  os  corsá- 
rios, que  tSío  frequentemente  insultam  o  pavilhão  da  Porta.  Bastam  tão  somente 
as  florestas  do  Mar  Negro  para  construírem  frotas  formidáveis.  Podem  extrahir 
da  Albânia  e  da  Valachia  uma  grande  quantidade  Je  alcatrão,  de  pez  e  de  sebo; 
as  grossas  teias  e  os  cabos  lhes  vem  do  Cairo,  O  Mediterrâneo  lhes  offerece  nu- 
merosos e  excellentes  portos;  lêem  estaleiros  commodos  e  magníficos  arsenaes 
em  Constantinopla,  em  Slnope,  na  ilha  de  Cândia  e  na  de  Chypre.  Homens  não 
lhes  faltam,  pois  alem  de  outro  grande  numero  de  escravos  que  lhes  fornecem  os 
tártaros,  e  com  os  quaes  se  formam  aqui  os  chiurmos,  e  levam  ás  costas  quanti- 
dade de  camponezes  robustos,  chamados  Abab,  que  destinam  para  o  serviço  no 
mar. 

«Apesar  de  todos  estes  soccorros,  não  tiveram  jamais  marinha  respeitável. 

•  Antes  do  reinado  de  Solimão  não  tinham  elles  sequer  um  navio  de  alto 
bordo.  Foi  este  Príncipe  que  poz  de  verga  de  alio  algumas  embarcações,  consti- 
tuindo frotas  consideráveis,  que  não  fizeram  jamais  grandes  expedições,  por  lhes 
faltarem  bons  marinheiros.  Com  dífiiculdade  sabem  elles  servirem-se  da  bússola 
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nos  sem  navios  de  guerra,  e  o  emprego  d'elhi  náo  é  conhecido  sobre  os  Saique^, 
que  s5o  seus  navios  mercantes.  Os  venezianos  só  com  suas  galeaças  téem  quasi 
sempre  derrotado  as  frotas  ottomanas. 

«No  lempo  da  guerra  de  Cândia  um  navio  francez  de  oitenta  e  quatro  peças 
de  artilheria,  havendo  sido  atacado  por  trinta  galés  ottomanas.  as  poz  em  fuga 
depois  de  um  renhido  combate  e  se  apoderou,  á  vista  d'ellas,  de  uma  Saica,  a 
qual  conduziu  para  a  ilha  de  Syra. 

ttOs  togares  mais  com merci antes,  sâo :  Smyrna,  Constantinopla,  Alexandreta^ 
Seid,  Rossette,  Alexandria,  Alepo,  Cairo,  Caffa,  no  Mar  Negro,  onde  só  aos  vene- 
zianos é  permiltido  abordar:  Seio,  Cândia,  Chypre,  Rodes,  Angora,  etc. 

cAs  nações  europeas  mantéem  alguns  cônsules  ou  alguns  vice- cônsules,  na 
maioria  d'estes  togares,  e  os  francezes  téem  ainda  outro  alem  de  Athenas,  em 
Nápoles,  de  Roumania  a  Negroponto,  em  Modon,  na  Morea,  em  Durazzo,  sobre  o 
golpho  de  Veneza,  em  Salonica,  em  Naxos,  em  Paros,  em  Tine  e  em  Mikon,  etc. 

•As  mercadorias  que  levam  para  o  levante,  são:  coxenilla,  marfim,  salsa 
parrilha,  pau  santo,  campeche,  verdete,  tártaro,  pimenta,  outras  especiarias, 
pannos,  alguns  estofos  de  seda,  papel,  estanho,  obras  de  relojoaria,  aço,  espelhos, 
vidraças,  esmaltes,  faianças,  café  commum  e  peites  de  fuinha. 


MARINI  (GIO.  FILIPPO  DE ). 

Delle  missioni  di  Giesuite  nella  provinda  dei  Giapone  e  dei  Tonkino,  Roma, 
1663,  4.* 

MARKIEVIT8  (JACQUES ).— Jesuíta,  húngaro. 

S.  Francisctis  Xavmus  vario  mrminum  genere  celebratus.  Tyrnaviae,  1679, 
in8.« 

MARLÈS  (HEITOY ). 

Histoire  de  Portugal  Paris,  1820. 
Ibidem.  Avec  planches.  Paris,  1840. 
Ibidem.  Paris,  1851. 
Ibidem.  Tours,  I8S3,  in-i2,  192  pag. 
Ibidem.  Tours,  1860,  8.»,  185  pag. 

MARLÈS  (M.  DE ). 

Hiitoire  de  Ia  dominalion  des  Árabes  et  des  Maures  en  Espagnc  et  en  Portu- 
galf  depuis  IHnvasion  de  ces  peiíples  jusqu'à  leur  expiUsion  dé/initive;  redigée  sur 

rhistoire  tradnite  de  V árabe  eii  espagnol  de  Mr,  Joseph  Cofide,  par .  Paris, 

1825,  3  vol.  in-8.«> 

MARQUES  (RODRIGUES ). 

Aventures  d'Arminde  et  de  Florise,  Histoire  véritable  écrite  en  France  en 
Í588.  Avec  le  texte  portugais.  Paris,  1803. 

MARRE  (ARISTIDE ). 

N'uma  noticia  communicada  á  sociedade  académica  indo-cbineza,  encontra- 
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se  um  trabalho  em  que  o  referido  auctor  traz  a  seguinte  Hsta  das  palavras  de 
origem  portugueza  usadas  na  índia  franceza': 

1  -—  Adjudant  (adjudanl)  —  Ajttdante, 

2  —  Agostu  (aoúl)  —  Agosto, 

3  —  Beludo  (velours)  — Veludo. 

4  —  Bizurey  (viceroi)  —  Vice-rei. 

5  —  Boulate  (boule,  bille)  —  Bolla. 

6  —  Bomba  (pompe)  —  Bomba, 

7  —  Boneka  (poupóe)  —  Boneca. 

8  --  Bosseta  (boile)  —  Boceta. 

9  —  Boya  (boile)  —  Bóia, 

10  —  Dadu  (dé  à  jouer)  —  Dado. 
il  —  Deidal  (dé  à  coodre)  —  Dedal, 

12  —  Fita  (ruban)  —  Fita, 

13  —  Garfu  (fourchetle)  —  Garfo. 

14  —  Gredja  (église)  —  igreja, 

15  —  Inteiro  (enlier)  —  /ní«ro. 

16  —  Istingarda  (ancien  fusil)  —  Espingarda. 

17  —  Jandela,  fíjandella  (fenôlre,  croisée)  —  Janella. 

18  —  JalUj  Djulu  (juillet)  —  JuUio. 

19  —  Juiij  Djun  (juin)  —  Junho. 

20  —  Kamar  (chambre)  —  Camará, 

21  — Kameja  (chemise)  —  Camisa. 

22  —  Karetta  (cliarretle)  -:-  Carreta. 

23  —  KrjOj  Kedjo  (fromage)  —  Queijo, 
.   2t  —  Kowelo  (lapin)  —  Coelho. 

25  —  Lingsu  (tissu  de  fil,  de  cólon,  mouchoir)  —  Lenço. 

26  —  Mantega  (beurre)  —  Manteiga.* 

27  —  Marmor  (raarbre),  Mármore. 

28  —  Medja,  Mesa  (table  à  manjer)  —  Mesa. 

29  — M/tt  im^ii)  —  Mitíio. 

30  —  Minggo  (dimanche)  —  Domingo. 

31  —  Murang  (raèche  à  cânon)  —  Murrão. 

32  —  Orgaon  (orgues)  —  Órgão, 

33  —  Padri  (père,  préte)  —  Padre. 

34  —  Paseyar  (se  promener)  —  Passear. 

35  —  Peluro  (boulet,  grosse  baile)  —  Pelouro. 

36  —  Pombaq  (colombe)  —  Pomba. 

37  —  Prada  (argenfure,  mince  feuille  d'argent)  —  Prata. 

38  —  Pulan  (un  tel,  quelqu'un)  —  Fulano. 

39  —  Renda  (denleIJe,  bordure,  galon)  —  Renda. 

40  —  Roda  (roue)  —  Roda. 

41  —  Sanggrah  (signer)  —  Sangrar. 

42  —  Sapatu  (soulier,  chaussure)  —  Sapato. 


*  R.  Francisque  Hiebel,  Lesportugaú  en  Franee  et  Ui  français  ên  Portugal,  pag.  iS4 
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43  —  Sdíula  (école)  —  Escola. 
4&  —  Sinnor  (seigneur)  —  Senhor. 

45  —  Soldado  (soldai)  —  Soldado. 

46  —  Sumaka  (semaque,  embarcation  de  transport,  k  deax  wâts)  —  Stmaea. 

47  —  Tchinda  (mule,  pantoufle)  —  Chinela. 

48  —  Tempo  (lemps)  —  Tempo. 

49  —  Tenda  (lente)  —  Tenda. 

50  —  Ter^tt  (bié,  Iroment)  —  TrtV/o. 

5i  —  Tinta  (teinture,  couleur,  encre)  —  Tinia. 

52  —  Tangkeira  (palissade)  —  Tranqueira. 

53  —  Trinquei  (misaine)  —  Trinquete. 

54  —  Tuala  (tuwala,  serviette,  essaye  mains)  —  Toalha. 

MAHTELLI  (HARIANO  DE  BORGONZONI ^).— Sócio  e  Censore 

deir  Arcádia  Lusitana,  &c.,  &c.,  sotto  nome  di  Martíllo  Peisineo. 

La  Vera  Felicita.  Componimento  Drammatico  Da  eantarsi  Nella  Real  Villa 
di  Queluz  Per  ã  felice  Natale  dei  Sereníssimo  Real  Príncipe  delia  Beira.  Nella 
stamperia  di  Francesco  Luigi  Ameno.  4761. 

Por  el  felicisimo  cumpleaHos  di  Sua  Reale  AHezza  U  Serenisimo  Sífjnore 
Don  Gíuseppe,  Príncipe  delia  Beira.  Soneto  pastoral  anacreontico. 

MARTENE  (D.  EDMUNDO)  8  D.  URSINO  DUR AND.— Monges  be- 

nedictinos  da  congregação  de  S.  Mauro. 

Thesaurus  Novus  Anecdoetorum,  Chronica  varia  aliaque  cum  Ecclesiastica, 
ium  civilia,  omniumpene  nationum  monumenta  histórica.  Paris,  1747. 

«A  Infanta  D.  Thereza,  segunda  Gtha  de  El-Rei  D.  Affònso  I,  a  quem  os 
auctores  de  Flandres  chamam  Mathilde,  foi  dada  por  esposa  a  Filippe  de  AIsacia, 
conde  de  Flandres,  com  quem  celebrou  as  bodas  em  agosto  de  1181.  Foi  grande 
o  apparato  e  magnificência  do  acto,  como  se  lé  na  Genealogia  dos  condes  de  Flan- 
dres j  tirada  de  um  códice  antigo  do  mosteiro  de  Clari-marisci,  que  se  imprimia 
na  CoUec^ão  acima  mencionada.  O  mesmo  escreveu  Radulfo  Diceto,  aucfor  que 
viveu  n'aquelle  tempo  (Historiae  anglicanae  srriptores,  foi.  623),  supposto  se  en- 
gane em  lhe  chamar  Brites  U. 

MARTHA  (LUIZ  SCEVOLA  E  SANTA ). 

Historie  genealogique  de  Ia  Mnison  de  France,  <&c.,  impresso  em  1628  e  1648, 

No  primeiro  louio,  foi.  637,  traia  diíTusamenle  da  casa  real  porlugueza,  e  de 

toda  a  sua  descendência;  esta  obra  ó  excellenle,  eslimadissima,  e  juslamente,  por 

ser  escripta  mui  fundamentalmente,  com  notável  exacção,  mas  nilo  deixa  de  ser 

diminuta  nas  nossas  cousas  2. 

MARTUE  (LOUI8  DE  SAINTE  ). 

Genealogical  history  of  the  Kings  of  Portugal.  London,  1662,  foi. 


'  D.  AdIooío  Gaelaoo  de  Sousa,  BUtoria  geneakfiea  da  cosa  real portugueití,  rol.  i,  pag.  74. 
»  Id.,  vol.  I,  pag.  202. 
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MAHTHE  (M.  DE  S.IINTE ). 

UÉtat  (TEspagne  et  de  Poi*tugaL  Paris,  1680. 

MARTI  AL  (VISGONTE  DE  SAINT ). 

Restauration  de  Portugal.  Hommage  à  D.  Miguel.  Paris,  1822. 

MARTIN  (CHRISTOPIIE )•—  De  Ia  compagnie  de  Jesus.  Né  à  Mons. 

Vie  de  Saint  François  Xavier.  Douai,  1608. 

MARTIN  (S.  GREGÓRIO  DE  -^). 

El  triunfo  más  famoso  que  hizo  Lisboa  á  la  entrada  dei  Rey  Felipe  III  de 
Espana  y  segundo  de  Poi*tugal  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeck,  1624,  in-4.<» 

MARTINELLI  (GAETANO ). 

II  Trofeo  di  Gloria,  componimento  dramático  per  celtbrare  il  felicíssimo  giomo 
natalizio  delia  Serenissima  Signora  D,  Carlotta  Gioachina,  Principessa  dei  Brasile, 
li  20  Aprile  1791.  Lisbona,  stamperia  reale,  4.^  de  14  pag. 

Existe  um  exemplar  na  bibliotheca  da  Ajuda. 

MARTINEZ  (D.  ANTÓNIO ). 

El  tercero  de  su  afrenta.  Comedia  famosa  de .  Fiesta  que  se  hizo  á  Su 

Majeslad  en  el  Real  Palácio,  en  verso. 

MART1NEZ  (FRANÇOIS ).— Natural  de  Monlerey,  admillido  na 

companhia  na  idade  de  22  annos,  1596.  Ensinou  por  muito  tempo  uma  classe  de 
grammatica,  e  exerceu  o  santo  ministério  em  Pamplona,  onde  morreu  em  1624. 

Vie  de  Saint  François  Xavier.  Composée  d*après  les  biographies  écriles  par 
H.  Tursellini  et  Pierre  Gusman. 

MARTINBO  CORREIA.— Missionário  na  China,  peio  meiado  do  sé- 
culo XVIII. 

Brief  R.  P.  Martini  Correia,  Missionarii  der  Gesellschafít  Jesu  in  China,  an 
R.  P.  Andrenm  Pereijra,  Vorsteher  der  Sinischen  Vice-Provinz,  derselben  Gesell- 
scJialft;  geschrieben  in  der  Gegend  der  Stadt  Sumkiang,  im  Brachmont.  1759.  Inhaít. 
Grausame  Verfolgung  wider  die  Chnsten  in  dem  Land  Xam-Has  Ein  Chiist 
bpsãnfftiget  den  wutenden  Heyden-Pòvd.  Ungefàhre  zwischen  ihn^n  zum  Nuzen  der 
Chnstenheit  enlston'lene  Zwistlgkeit.  AUgemeiner  Bett-und  Buss-  Tag  zu  Abwendung 
gròsserer  Ubel.  P.  Carvaglio  leidet  mit  seinen  Christlirhen  Reis-Gessellen  Schiff- 
bruch,  wird  aber  wunderlich  errettet.  Er  ist  in  Gejahr,  von  denen  IJeyden  erkannt 
zu  u:erden;  entgehet  aber  derseben.  Pater  Corea  erzehlet  die  Fiiichlen,  so  er  und 
seine  Mit-Arbeiter  gesammlet.  Seine  und  ihre  Reisen  durch  das  Land :  Trost  und 
Misstrost  in  selben.  Hochschazung  deren  Christen  fúr  die  durch  Kirchen-Gebetter 
geweghte  Sachen.  Ihre  Andacht  gegen  der  seeligsten  Gottes  IHutter.  Diese  ei*scheinet 
einem  Màgdlein  in  ihrem  Tod  Beth.  EIne  erwachsense  Weibs-Person  fúhret  sie 
zum  Priester  und  zur  lieicht.  Ein  altes  Miitterlein  erhaltet  wunderbarlich  die 
Gnad,  die  kzte  Sacramenten  zu  empfangen.  Augetischeindíiche  Bestraffung  einiger, 
ioelche  die  Gd>ott  der  Kirchen  freventlich  iibertretten,  Gott  erhaltet  den  P,  Corea 
von  vielen  Gefahren  und  Nachstellungen. 
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Encontra-se  esta  versfio  allemS  em  o  Neue-Wdibot,  do  padre  SlòckleÍD, 
tomo  XXX,  n.°  593,  pag.  128-134. 


MAUTINI  (LOURENÇO ^).— Jesuíta,  italiano. 

Novena  per  la  festa  di  San  Prancesco  Saverio  delia  Compagnia  di  Giesú, 
Apostolo  deli*  Indie,  Adattata  ai  SS,  Natale,  e  Sacro  Auvento,  con  alcune  Detli  e 
Dommenti  Spvriiaali  dei  medesimo  Santo.  Accresduta  tu  questa  seeonda  Impressio' 
ne,  In  Roma,  e  di  nuovo  in  Macerata  apresso  Giacomo  Pelippo  Panneili,  1668, 
in-il 

A  l.«  ediçáo  é  de  Roma,  per  il  Varese,  1663,  in-12. 

Foi  esta  novena  também  traduzida  para  latim.  Graecii,  1665. 


MARTINS  ROEDER. 

Publicou  na  Gazetta  Alusicale,  de  Milfto,  nos  diaà  4  e  18  de  março  de  1877, 
o  retrato  e  uma  honrosissima  biographia  do  fallecido  compositor  portuguez  Joa- 
quim Silvestre  Simão.  Para  vergonha  nacional,  segundo  aflirma  o  sr.  dr.  Theo< 
philo  Braga,  este  nome  é  desconhecido  em  Portugal,  ao  passo  que  na  Itália  é 
considerado  como  o  compositor  de  musica  sacra  que  melhor  comprehendeu  este 
estalo  no  presente  século. 

Nasceu  este  celebre  compositor  de  musica  em  Setúbal,  a  16  de  agosto  de 
1801  e  morreu  na  ilha  de  S.  Miguel  em  20  de  fevereiro  de  1877. 


-)  and  DR.  JOH. 


MARTIU8  (DR.  GARL  FRIEDR.  PHIL  VON  - 
BAPT.  VON  SPIX. 

Reise  in  Brasilien  auf  befehl,  S,  Magestãt  Maximilian  Joseph  I  Kônigs  von 
BaierUj  in  den  jakren  1817  bis  1820.  Munchen,  1823.  ' 

MARTY  (ANGEL  RAMON ^).— Taquígrafo  mayor  da  camará  dos 

deputados. 

A  la  feliz  llegada  a  Lisboa  de  S.  A.  R,  el  SeOor  Infante  Don  Miguel  Lisboa» 
1828. 


É 


uma  poesia. 


MARTYRIS  (PETRI ).—  Ânglerii  Mediolensis,  Protonotarii  Aposto- 

liei  atque  a  consiliis  rerum  Indicaram. 

C^  Epistolarum.  Compluti,  1530,  foi.  Amstaelodami,  1G70,  foi. 

Decades  III,  de  rebia  Oceaniis,  et  orbe  novo.  Edente  Sim.  Grynaeo,  Basilaee, 
1533,  in-fol. 

Edente  Gervino  Calenio,  Lipsiensi.  Coloniae,  1574,  8.  cum  Petri  Martyris 
Libris  lII  de  Babilónica  Legatione,  et  Damiani  a  Góes,  Opusculis  de  reòta  aethio* 
pieis,  indieis,  &c.  Decades  octo  Edente  R,  Haklttyt.  Parisiis,  1578,  8.^ 

A  primeira  edíçSo  d'estas  Décadas  é  do  anno  1516,  Madrid,  in-4."  Em  língua 
ingleza:  Londres,  16SK),  ín-4.<» 

MARUCGI  (PERE  JEAN )• 

Relalion  de  ce  qui  s'est  passe  dans  les  Indes  Orientales.  Paris,  1651,  ti 4  pag. 
Raríssima. 


», 
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MAS  (D.  SIIVIBALDO  DE Y  SAN2).— Natural  de  Barcelona. 

A  Ibéria.  Memoria  sobre  a  conveniência  da  união  pacifica  e  legal  de  Portugal 

e  Hespanha,  Escripta  por ,  ex- enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten* 

ciaria  de  5.  M.  C.  na  China,  Traduzida  em  p(frtuguez.  Terceira  edição.  (Corrigida), 
Lisboa,  (ypographia  do  Progresso,  1855,  S»^  gr.,  244  pag.  Ck)m  os  retratos  de 
D.  Pedro  V  e  de  Maria  Izabel  Francisca  de  Assis,  Princeza  das  Astúrias. 

Escreveu  no  jornal  litterario  Revista  Peninsular,  voJ.  ii,  impresso  em  Lisboa, 
acerca  da  polemica  travada  entre  variou  escriptores  acerca  da  batalha  de  Ourique. 

MASCAUENAS  (D.  HIEROIKYIIIO )• 

Viage  de  la  Serenisima  Reyna  Dona  Maria  Anna  de  Auslriaj  segunda  mujei^ 
de  Don  Felipe  IV  de  este  nombre,  Rey  Católico  de  Espana,  hasta  la  Real  Corte  de 
Madrid,  desde  la  Imperial  de  Viena.  Madrid,  1650. 

MASSEI  (JOSEPa ).—  Jesuifa,  italiano. 

Delia  vita  di  S.  Francesco  Saverio,  delia  Compagnia  di  Giesii,  Apostolo 
deli'  Indie,  descritta  dal  Padre  Giuseppe  Massei,  delia  medesima  Compagnia,  libri 
tre.  In  Roma,  1681,  atle  spese  de  Ignatio  de'  Sazzeri,  in  4.*,  351  pag.,  afora  a 
dedicatória,  prefacio  e  Índice. 

Seconda  editione,  riveduta,  e  correia  daW  istesso  Autore.  fn  Roma,  per 

Ignatio  de'  Laz7eri,  1682,  in-4.^  428  pag.,  afora  a  epistola  dedicatória,  prefacio 
e  Índice.  Milano,  nella  stamperia  di  Giuseppe  Marelli,  1762,  8.** 

Delia  vita  di  S.  Francesco  Saverio,  delia  Compagnia  di  Giesú,  Aposto  delV  In- 
die,  descripta  dal  Padre  Giuseppe  Massei,  delia  medesima  Compagnia,  libri  tre. 
Torino,  presso  Giacinto  Maríetti,  stampatore.  Librago,  1827,  in-12,  2  vol.,  448- 
360  pag. 

Faz  parte  da  Bibliotheca  edificante. 

Compendio  delia  vita  di  S.  Francesco  Saverio,  delia  Compagnia  di  Giesú, 
tratto  delia  vita  seritane  dal  Padre  Giuseppe  Massei,  delia  stessa  Compagnia. 
Roma,  1793.  PerMichele  di  Nicola  d' Antonj,  stampatore  de  rami,  presso  S.  Igna- 
zio.  Gon  lícenza  e  privilegio,  in-8.^  vni-104  pag. 

MASSEN  (A.). 

Un  mot  aux  portugm.  Paris,  1834. 

Versa  sobre  as  quest<5es  entre  D.  Miguel  e  D.  Pedro. 

MASSI  (IGNATIUS ). 

Invictissimo  Lusitaniae  Regi  Aloísio  I.  Fortíssima eque  Reginae  Mariae  Pine 
Militari.  Gloria.  Maiot^m.  Exemplo.  Apprime  florentibus  Bonarum  Artium.  Ac 
Liíterarum.  Fautoribus  Christianae.  Reipublicae  vindicibus.  Ne  Diem  Regali  Partu 
Faustissimum  aetas  úUa  conticescat.  Praedaris  Lusitanorum  triumphis.  Ignatius 
Massi.  Ode  em  5  pag. 

MASSIAC. — Chevalier  de  Sainte  Golombe. 

Escreveu  de  Lisboa  umas  cento  e  cincoenta  e  cinco  cartas,  desde  1662  a 
1668,  pois  então  se  achava  n'esta  cidade.  Encerram  pormenores  mui  curiosos 
relativos  á  revolução  de  Portugal  c  ás  suas  consequências. 

V.  Francisque  Michel,  Les  portugais  en  France  et  les  [rançais  en  Portugal, 
pag.  66. 
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MASTALIER  (CARLOS ).— Jesaita,  nataral  de  Vienna,  onde  falle- 

ceu  em  1795. 

Sermones  de  ia  Immaculaia  Conceptione  B,  V.  Marioê,  de  S.  Catharina,  de 
5.  Ivone,  de  SS,  Coime  et  Damiano,  de  S,  Stephano,  de  SS,  Ignatio  et  Frandteo 
Xaverio  Viennae,  kabitae  latine. 

UATÉRIAUX  pour  servir  à  1'histoire  de  Vexpédition  de  Don  Pedro  en  Por- 
tugal, et  de  la  guerre  actuelle  de  VEspagne.  Paris,  1836. 

MASTRILLI   (HARCELLO  FRANCISCO  ).  — Natural  de  Noia, 

onde  nasceu  em  1603.  Entrou  para  o  noviciado  em  Nápoles,  a  25  de  março  de 
1618,  e  embarcou  para  as  missões  da  índia  em  1635.  Havendo  sido  curado  de 
uma  ferida  mortal  por  S.  Francisco  Xavier,  n'uma  appariçSo  milagrosa  ^  recebeu 
ordem  de  se  obrigar  por  voto  a  pedir  a  missão  do  JapSo.  Foi -lhe  esta  missão 
concedida,  mas  apenas  poz  os  pés  n'este  reino,  foi  preso,  submettido  ao  supplicio 
da  agua,  e  depois  ao  da  cova.  Cortaram-lhe  a  cabeça  em  Nangasaki,  a  17  de  ou- 
tubro de  1637. 

Narratio  miraeuli  in  se  a  S.  Francisco  Xaverio  Indiamm  Apostoío  patrati, 
qnod  auctoritate  Prancisci  Cardinalis  Boncompagni  Archiepiscopi  Neapolilani  le- 
gitime probatum  est.  Neapoii,  1634.  Viennae  Austriae,  1635. 

Appareceu  esta  narraçÃío  vertida  para  vários  idiomas :  em  italiano,  Nápoles, 
1634;  em  hespanhol,  Madrid,  1634;  em  francez,  Luxembourg,  1635,  in-8.** 

O  padre  Scipião  Paolucci  publicou  no  mesmo  anno :  S.  Francisci  Xaverii 
Prodigium  in  P,  Marcello  Mastrillo  momento  temporis  curato.  Neapoii,  apud  I^az- 
zarum  Scorigium,  1634,  in-8.° 

Em  italiano:  Ristretto  dei  miracolo  operato  da  S.  Francesco  Saverio  in  per- 
sona  dei  P.  Marcello  Mastrilli  delia  Compagnia  di  Gem  neW  anno  1634.  E  delia 
gloriosa  morte  di  lui  nel  Giapponne  nell*  anno  i637.  Cavalo  dália  seconda  parte 
deli'  Istoria  deli*  Ásia  nel  libro  quinto  descritto  dal  P,  DanieUo  Bartoli  ddla  me- 
desima  Compagnia.  In  Napoli,  1734.  Per  Secondino  Porsilo,  in-12,  33  pag. 

/?.  P.  Marcelli  Mastrilli  e  Societate  Jesu  et  xxxii  sociorum,  ae  xvi  aliomm 
religiosorum,  iter  in  Indiam  S.  P.  Francisci  Xaverii  patrocinio  feliciter  peraetum, 
Ab  eodem  Marcello  descriptum,  atque  ad  Catholicam  Hispaniamm  Reginam  trans- 
missum.  Anluerpiae,  typis  Joannis  lieursi,  1637,  8.*,  63  pag. 

A  carta  ó  datada  de  Goa  a  28  de  dezembro  de  1635.  Foi  vertida  para  fla- 
mengo pelo  padre  André  de  Boeye :  Reyse  van  P.  Marcellus  Mastrillus  van  de  So- 
cietyt  Jesu  ovei-gheset  ugt  het  latyn. 

Marcellus  Mastrillus  Neapolitanus  Societatis  Jesu.  Ex  Mardtionum  8.  Mar- 
eiam família.  Anno  Í634  a  S.  Francisco  Xaverio,  ingenti  miraculo,  e  lethali  morbo 
vitae  redditus :  Anno  1637  in  Japonia  pro  fide  catholica  exquisitis  tormentis  inie- 
remptus.  A.  /?.  P.  Joanne  Eusébio  Nierembergio,  ex  aiUhenticis  instrumentis  calamo 
hispânico  luridatus.  Nunc  ab  alio  ejusdem  Societatis  latino  idiomate  orbe  propositus. 
Addito  Lxxix  Martyi*um  Japonensium  Syllabo.  Et  capilum  ac  rerum  Indicibus, 
Cum  facidtate  Superiorum.  Anno  1648,  in-8.%  340  pag. 


'  Angiistin  et  Âlois  de  Backer,  BibHothè^  da  émvattii  de  ta  Cvmpapáe  dê  Jisus,  ?ol.  ir,  pag.  403. 
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La  vie  du  P.  Mareei  François  MasiriUi,  de  la  Compagnie  de  Jéius,  guéry  mi- 
racideiíseinent  par  Saint  François  Xavier,  et  mort  depuis  au  Japon,  pour  la  de- 
fense de  la  Foy,  le  17  octobre  1631.  Composée  en  espagnol  par  le  P.  Eusebe  Nie- 
remberg,  de  la  même  compagnie.  A  Paris,  chez  Maíhurin  et  Jeaii  Henault,  Í6'i6, 
inl2,  Í71  pag.  A  approvação  para  o  padre  Nieremberg  é  do  «inno  de  1640  e  para 
o  padre  Conart  de  i6  de  dezembro  de  1645. 

MASTRILLI  (P.  NIGOLAS ). 

Anntiae  Paraquariae, 

Trata  esta  obra  das  missões  do  Paraguay,  e  vem  cilada  a  pag.  xxi  do  livro: 
Relation  des  nUssions  du  Paraguay,  traduite  de  Vitalien  de  M.  Muraiori.  Paris^ 
1757. 

MASTRILLI  (NICOLAU  ou  DDR  AN  ).— Natural  de  Nola.  Em 

1750;  com  quinze  annos  de  idade,  embarcou  para  a  missão  do  Peru,  onde  tomou 
o  nome  de  Duran,  e  trabalhou  com  ardor  na  conversiLo  dos  intieis.  Morreu  em 
Lima,  no  anno  de  1633  ^ 

Litlerae  annuae  (1626  et  1627)  Provinciae  Paraquariae  Societatis  Jetu  ad 
admodum  R,  P.  Mutium  Vitelesctim  qusdem  Societatis  Praeposilum  Generalem 
missae  a  R.  P.  Nicolau  Duran  Paraquariae  Praeposito  Provinciali;  ejus  nomine 
ac  jussu  scriptae  a  P.  Jacoòo  llançonniei'  fíelga  ejusdem  Societatis.  Antuerpiae, 
t)-pis  Joannis  Meursi,  1630,  ím-8.s  168  pag. 

Foram  estas  cartas  verlidas  para  francez  com  o  seguinle  titulo : 

Relation  des  progrès  de^  la  religion  clirélienne,  Jaits  au  Paraguay  dans  les 
nnnées  1626  et  1627,  par  le  P.  Nicolan  Durand.  Paris,  Cramoisy,  1638,  in-8.« 

MATEO  ARANDA. 

Tratado  de  canto  Uano  nuetamente  composto  por  Mateo  Aranda,  maestro  en 
musica.  Dirigido  ai  muy  alto  y  ilustrissimo  senor  Don  Alonso,  cardenal  Infante  de 
Purtugal,  Arzobispo  de  Lisboa.  Lisboa,  por  German  Gallarde,  1533,  em  gothico. 

Ha  também  ama  edição  rara  da  Celestina. 

MATTEI  (PASCHAL  DE ^).— Nasceu  em  Lecce  a  4  de  abril  de 

1705.  Entrou  para  a  companiiía  de  Jesus  a  18  de  maio  de  1720.  Foi  reitor  do 
collegio  de  Nápoles,  provincial  e  superior  da  casa  professa.  Falleceu  em  Roma  no 
anno  de  1779. 

L' Apostolo  delle  Indie  S.  Francesco  Saverio  proposto  in  esemplare  di  ben  vi' 
vere.  Roma,  Saiomoni,  1786,  in-12! 

L* Apostolo  deUe  Indie  S.  Francesco  Saverio  protettore  di  TorinOj  proposto  in 
esemplare  di  ben  vivere  in  alcune  considerazioni,  preghiere,  pratiche  di  virtit,  ed 
esempj  a  celebrar  con  frutto  i  dieei  venerdi  e  la  novena  in  onor  ddlo  stesso  santo. 
Roma  e  Torino,  presso  Saverio  Fontana,  1789,  in-12,  131  pag. 

Dieci  venerdi  e  la  novena  in  onore  di  S.  Francesco  Saverio,  dd  Sacerdote 
Pasquale  de  Mattei.  Torino,  per  gli  eredi  Bianco  e  C,  1839,  in-8.^  148  pag. 


'  Augoslin  el  Aloii  de  Backer^  Billiotkèque  dei  icrivaini  de  la  compagnie  áelisut,  toI.  r,  pag.  5â4. 
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MATTER  (GflRISTOVÃO )•— IrmSo  coadjuctor,  nascido  na  Silesía 

pelo  annos  de  i68i.  Embarcou  para  a  índia  em  i708,  e  ficou  em  o  collegio  de 
Goa  na  qualidade  de  pharmaceutíco  ^. 

Bfief  Bmders  Christophori  Matter,  eines  g^kmen  Schlesiers,  der  Socieiãt 
Mithelffers,  aus  der  BôhmUchen  Provtnz :  An  R,  P.  Tobiam  Lossenitzki  ães  Cole- 
gii  gedaditer  Gesellschafft  zu  Neuhaiíss  Reciorem.  Geschrieben  zu  Goa  der  Poriu- 
giesischen  Haupt-Stadt  in  Ost-Indien  den  26  Decemhris  llíO.  Pag.  108  a  12o. 

Vide,  emquanto  ao  conteúdo  d'esla  carta,  o  WdthQli  do  padre  Stock tein, 
serie  2.*,  appendice,  pag.  69.  A  carta  alli  está  impressa  no  tomo  xxiv,  n.^  508. 

MATTHEY  (J.  L.)* 

Sii//a  morte  di  Vincezo  Bellini,  dedicaia  ai  Excellentissme  Signore  D,  Maria 
Joaquina  Quintella.  Lisboa.  Na  imprensa  nacional,  1835. 

MATTHEW8. 

Diary  ( The)  of  Invalid,  Being  tíie  Journal  of  a  tour  in  pursuil  of  healtk,  in 
Portugalj  Italy,  Switzerland  and  France,  2  vol. 

MAUDUIT. — J«)suitd,  francez,  e  missionário  nas  índias  orientaes. 

iMire  du  P.  Mauduit  au  P.  de  Gobien.  Progrès  de  la  religion  à  Pondickéry 
et  dans  le  Madure,  A  Potdeour,  dans  les  Indes  OrientaleSj  le  29  septembre  1700. 
Nas  Lettres  édifiantes.  Paris,  1843,  tomo  ii,  pag.  281  a  283.  Reimpressa  pelo 
padre  Derlrand  na  sua  Missão  ao  Madure^  Pari8, 1847-1S5Í,  tomo  iv,  pag.  53  58'. 

Traduzida  para  alIemSo  em  o  Neue-WeUbott;  do  padre  Stocklein,  tomo  ii, 
n.»  59,  pag.  101  e  102:  Brief  P.  Mauduit  S.  /.  an  P.  le  Gobien,  geschrieben  zu 
Puleur  in  Ost-Indien  den  29  septembre  1700.  Die  Jesuiter  aus  Franckreick  erriéhíen 
in  dem  Fuss  deren  Jesuitern  aus  Portugall.  Nutzen  dieser  Missionen,  in  wdchen 
die  Missionam  ein  úberaus  strenges  Leben  fiihren. 

'  Lettre  du  P.  Mauduit  au  P.  Le  Gobien,  Notiofis  sur  le  royaufne  de  Camate, 
Les  brames  et  les  bayadères,  A  Couvepondi,  le  premi er  janvier,  1702.  Relation  de 
son  voyage  à  ouest,  du  royaume  de  Camate,  de  1701,  Ibid.,  pag.  306  a  316. 

Traduzida  para  allemSo.  Ibidem,  tomo  iir,  n."*  76,  pag.  64  a  69. 

Brief  Patris  Mauduit j  Soe.  Jes.  an  R.  P,  Carolum  le  Gobien,  Soe.  Jes,  ge- 
schrieben  zu  Caruwepundi,  in  der  Landschafft  Camate,  den  1  Jenner  1702.  Pater 
Mauduit  stifftet  in  dem  Reich  Camate  neue  Missiones  nach  dem  Fuss  deren  Porf«- 
giesischen  Jesuiter  von  Madura.  P.  Josephus  Carvalho,  Soe.  Jesu,  stirht  ais  ein 
Zeug  Christi  in  dem  Kercker  zu  Tanschaur.  Irrthum  und  lãchelicher  Wahn  deren 
Brachmãnnern  von  denen  Finstemussen,  defer  eine  Pater  Mauduit  zutrefflich 
vorgesagt,  Er thut  eine  ziemliche  Reise von  Osten  nachWesten,  undgegen  Mitternaehtm, 
Was  ihm  unter  Wegs  begegnetf  von  denen  Linganisten,  einer  getvissen  Sect  in  In- 
dien,  Er  wird  von  der  Mogorischen  Armee  gefangen,  aber  ohne  Leid  wieder  los- 
gelasseti.  Er  kehrt  zuruck,  nachdem  er  da  und  dort  einige  Catechisten  hinterlassen 
hat. 


*  Angustia  el  Alois  de  Backer,  Bibliothèque  des  icrivains  ie  la  eon^agnie  de  JésuSt  rol.  r,  pag.  525. 
>  Id.  rol.  fi,  pag.  332. 
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UAUGIIV. 

Historia  de  Portugal, 

Ha  duas  edições:  !.•,  Paris  1699;  2.«,  Paris,  1707,  íq-8.» 

MAURISPERG  (AIVTONIO ).— Jesuíta,  austríaco. 

S.  Franciscus  Xaverim  olim  Parisiis  in  Collegio  D.  Barbarae  AA.  CC.  et 
Philosophiae  Doetor,  Viennae,  1657. 

Annus  saecularis  Comeerationis  SS,  Jgnatii  et  Xaveriu  Viennae,  172%,  in-fol. 

MAVOR  (VIGAR  OF  HARLEY,  BERKSHIRE )• 

The  History  of  Spain  ajid  Portugal,  1812. 

MAY  (TH.). 

Camoens  ais  Dichter  und  Krieger,  Braunschveíg,  1859. 
(Ardiio  fúr  das  Sludium  d.  neueren  Sprachen,  vol.  49.  De  pag.  121  a  138 
trata  de  Camões.) 

MAYDIEU  (L»ABBÉ ). 

Histoire  de  la  vertueuse  porlugaise,  Besançon,  1817. 

MAYER  (PAUL ). —  lllustre  philologo  romanista. 

N'um  pequeno  estudo  sobre  os  Conti  antichi  portoghesi,  de  Monaci,  foi  o  pri 
meiro  que  determinou  uma  origem  tradicional  nas  bailadas  do  Cancioneiro  por- 
tuguez  da  Vaticana^» 

.     MAYO  (THE  EARL  OF  ).—  F.  W,  6.  S. 

De  rebus  africanis.  The  claims  of  Portugal  to  the  Congo  and  adjacent  litloral, 

With  remarks  on  the  french  annexatiofu  By .  London,  W.  H.  Allen  dt  C.°, 

18H3,  8.^  gr.  63  p:ig.  com  um  mappa. 

Este  livro  é  contra  o  dominio  portuguez  no  Congo,  e  assevera  que  as  coló- 
nias portuguezas  na  Africa  estão  n'um  estado  inexprimivelmente  infeliz  e  des- 
graçado. (Pag.  15.) 

Assevera  que  Loanda  não  tem  progredido,  o  que  os  portuguezes  nada  fazem. 
(Pag,  22.) 

«Os  portuguezes  faliam,  faliam,  e  tornam  a  fallar,  e  nada  fazem.  Em  Loanda, 
d'aqui  a  um  século  já  náo  haverá  porto  (pag.  23),  pois  vae  sendo  entulhado  pelas 
areias. 

Copia  trechos  de  uma  obra  composta  por  Joaquim  Monteiro,  intitulada: 
Angola  and  River  Congo,  impressa  em  1875,  para  asseverar  que  na  Africa  portu- 
gueza  ha  negocio  de  escravatura.  (Pag.  28.) 

Em  Loanda  o  governo  municipal  está  em  bancarota,  e  ás  vezes  nem  sequer 
ha  dinheiro  para  pagar  aos  empregados  públicos.  (Pag.  60.) 

A  Inglaterra  nenhum  tratado  deve  celebrar  com  Portugal.  (Pag.  60.) 


Apontamento  fornecido  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Rniga. 
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MAZIO  (RAPHAELC )•—  Romano  Sanctitatis  Suaa  Praelato  Domes- 
tico et  ab  epistolís  latinís. 

In  funere  Mariae  I  Lusitaniae  Reginae  Fidelissimae  Oratio  habita  tn  Sacello 

Vaticano  ad  Sanctissimum  Dominum  Nosirum  Phim  Septimum  Pont.  Max.  a . 

Romac,  1817,  typis  Pauli  Saiviucci,  foi.,  vi-38. 

É  dedicada  a  EI-Rei  D.  João  VI. 

MÉDECINE  ET  UYGIÈNE  en  Espagne  H  en  Portugal.  1887. 
La  fiévre  jaune  en  Portugal.  Simonet.  1887. 

MEDEUO  (DON  FRANCISCO  CASTELLANO  Y ).-^ Nasceu  em 

Puerto  de  Santa  Maria,  província  de  Cadiz,  em  1845.  É  presbyteroi. 

SermoUj  que  en  la  festividad  de  la  Asuncion  de  la  Santisima  Virgen  Maria,  y 
con  motivo  de  ^i  primera  misa  dei  presbytero  D.  António  Valient  y  Medero,  doctor 
en  Sagrada  Teologia,  catedrático  de  Teologia  Dogmática  en  el  Seminário  de  Vizeu, 
pronuncio  en  la  iglesia  de  la  Mina  de  Santo  Domingo  el  jueves  16  de  agosto  de  1812. 
Coimbra,  imprenta  de  la  Universidad,  1873,  8.^  32  pag. 

Foi  pri^gado  este  sermão  na  igreja  da  Mina  de  S.  Domingos,  por  occasíáo  de 
celebrar  missa  nova  o  padre  portuguez  dr.  António  Sebastião  Valente. 

MEDITAÇÕES  ou  discursos  religiosos,  por  Bastos,  foram  vertidos  para  o 
francez  com  o  seguinte  titulo : 

Méditations  ou  discoura  religieux  sur  les  sujets  les  plus  impor tants  du  chris- 
tianisme,  par  Madame  /.  da  Siba,  publiés  par  Vabbé  A,  Dennis.  Paris,  1845. 

MEDORT  (L.  F.)* 

Neio  Grammar  of  the  portuguese  and  english  Umguages,  London,  1832. 

MEERHOUTS  (ANTÓNIO ^).— Jesuila,  francez. 

Sancta  Hebdomada  virtuíum  S.  Francisci  Xaverii  ex  latino.  Antuerpiae 
typis  Corndu  Woens,  1666,  in-12. 

MEIRELLES  (E.  DE )• 

Relation  des  conquétes  faites  dans  les  Indes  par  d* Almeida,  Vice-Roydes  Indes. 
Traduction  du  portugais.  Paris,  1 749. 

MELLA  (JUAN  DE ),^ Natural  de  Zamora,  collegial  de  S.  Bartho- 

lomé,  calhedratico  de  deci-eto  na  universidade  de  Saialnanca,  bispo  de  Zamora. 

Escreveu  uma  obra  intitulada :  Alegationes  á  las  42  leyes  de  Portugal,  a  qual 
se  conserva  manuscripta^. 

MELLO  Y  MENEZES  (FR.  DIEGO  DE ). 

Novo  epiiome  de  grammatica  latina  ou  verdadeiro  methodo  de  ensinar  gram- 
matKa  latina  a  um  principiante.  2.*  edição.  1804. 


*  Instituto,  joroal  de  Coimbra,  1874,  pag.  S85. 

*  O.  Alejandro  Vidal  y  Oíaz,  Memoria  kitíoriea  de  la  univertidad  de  Saiamanca,  pag.  403. 
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«Cuatro  ú  cinco  afios  se  gasUn  en  el  estúdio  de  la  latinidad,  cuando  en 
cualquier  otro  idioma  ba&tan  dos  ailos:  ^y  en  que  consiste?  en  que  se  principia 
muy  pronto  por  la  traducíon.  ^Y  por  que  no  se  habia  de  hacer  lo  mismo  con  el 
latino?  ^Hay  en  el  mecanismo  de  este  alguna  dificullad  superior  ai  otro?»  (Mata 
y  Araújo,  en  su  prologo  á  Ia  traducíon  y  arreglo  dei  Nuevo  epitome  de  gramática 
latina^  ô  verdadero  método  de  en$inar  la  gramática  latina,  etc.) 

Esta  passagem  é  citada  por  Hidalgo  no  seu  (Hlerdorff  aperfeiçoado,  ou  Gra- 
mática  latina  y  método  para  aprenderia,  Cadiz,  1877,  3.*  edlcíon. 

MELLO  SOARES. 

Luix  de  Camões,  drama  en  eineo  actos  por .  Rio  de  Janeiro. 

La  mort  d'ígnez  de  Castro,  Lisbonne. 

Beilraege  zur  textkritik  der  Lusiades  de  Camoens,  Munchen,  1872. 

MEMOIR  0/  the  duke  of  Wellington,  London,  1852. 

MÉMOIRE  raisonné  sur  la  retraite  de  Varmée  combinée  etpagnole  et  portu* 
gaise  du  RoussUlon, 

HÊMOIRES  de  VAcademie  Royale  des  Sciences  Arts  et  Belles  Lettres,  de 
Caen.  1825. 

Mémoires  sur  Vinstítiction  des  sourds-mouets. —  Premier  mémoire. 

o  Parece  que  a  arte  de  ensinar  surdos-mudos  nfto  remonta  a  uma  epocha 
muito  afastada.  Peto  menos  o  que  até  hoje  nos  tem  chegado  ás  mSos  sobre  tal 
assumpto,  não  tem  data  muito  antiga. 

«Ê  verdade,  porém,  que  a  historia  moderna  faz  menção  de  alguns  sábios 
que  tinham  tentado  fazer  com  que  os  surdos-mudos  faltassem. 

«Nenhuma  tradição,  porém,  nos  resta,  acerca  dos  processos  que  empregavam. 
Todos  os  seus  esforços  para  n6s  ficaram  desconhecidos.  Apenas  conhecemos  os 
nomes  de  alguns  de  taes  sábios.  Fallam-nos  de  um  padre  Poncc,  religioso  hespa- 
nhol,  não  nos  dizendo  outra  cousa  roais,  senSo  que  ensinava  a  fatiar  os  surdos- 
mudos,  e  que  morreu  em  1584. 

O  primeiro  que  escreveu  acerca  d'este  interessante  assumpto,  foi  Mr.  Bonnet. 
Não  falto  de  um  certo  Affinate,  italiano  de  origem,  ao  qual  attribuem  uma  obra 
mui  medíocre  e  quasi  ignorada,  que  foi  impressa  em  1606. 

•Este  sábio  hespanhol  consignou  seu  methodo  n'uma  obra  estimável  que 
appareceu  em  1620  sob  o  titulo  de:  Arte  para  ensenar  los  mudos  a  hahlar. 
Acerca  doesta  obra  fez  a  academia  de  Madrid  o  elogio  mais  lisongeiro. 

«Se  dermos  credito  a  Mr.  Bonnet,  o  Príncipe  que  tinha  recebido  suas  lições 
pronunciava  distinctamente  a  lingua  hespanhola,  lia  a  palavra  nas  feições  do 
rosto  d^aqueltes  que  lhe  faltavam,  e  convers^iva  facilmente  com  elles. 

«Cerca  de  cincoenta  annos  depois  de  Mr.  Bonnet,  isto  é,  pelos  annos  1655 
ou  1660,  varias  obras  appareceram  na  Inglaterra,  onde  se  encontrava  seu  methodo. 
Um  embaixador  doeste  reino  junto  da  corte  de  Madrid,  tinha  assistido  ás  lições 
de  Mr.  Bonnet,  c  maravilhado  de  seus  êxitos,  os  publicou  na  sua  pátria.  Vários 
instituidores  fizeram  ensaios,  c  no  espaço  de  sete  ou  oito  annos,  Wally,  Digley, 
Wallis  e  Barnet  mandaram  imprimir  seus  methodos,  e  proclamaram  os  nomes 
dos  surdos-mudos  aos  quaes  tinham  restituído  a  palavra. 
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•DÍ8tíngaiu*se  principalmente  Waliis  entre  seus  emulos,  e  os  supplantou 
dentro  em  pouco.  Era  um  sábio  que  tornou  seu  nome  ceJebre  por  um  grande 
numero  de  descobertas  úteis  na  physica.  Resolveu  os  problemas  que  Pascbal 
tinha  apresentado  acerca  do  cicloide,.  e  foi  um  dos  primeiros  membros  da  cidade 
real  de  Londres,  para  cujo  estabelecimento  tinha  muito  contribuído. 

«Manuel  Ramirez,  natural  de  Cortona,  dava  lições  a  uma  menina  surda  e 
muda  na  Byscaia.  Porém  o  mais  celebre  dos  instituidores  foi  Conrad  Amman. 
Natural  da  Suissa,  foi  estabelecer  sua  residência  em  Amslerdam,  onde  professou 
a  medicina  até  sua  morte,  que  occorreu  no  começo  do  ultimo  século. 

«Esta  sciencia  foi  para  elle  um  meio  de  se  tomar  útil  aos  infelizes  surdos- 
mudos.  Tentou  o  ensinar*Ihes  a  fallarem,  meditou  profundamente  acerca  dos 
meios  que  o  poderiam  encaminhar  a  este  feliz  resultado,  e  obteve,  segundo 
dizem,  êxito  assombroso.  Asseguram  que  uma  de  suas  discípulas,  da  cidade  de 
Harlem,  fallava  muito  bem  as  linguas  latina  e  hollandeza,  e  que  defendia  tlieses 
n'estes  dois  idiomas. 

«D'elle  possuimos  duas  obras  impressas,  uma  em  Harlem  no  anno  de  1692 
sob  o  titulo  de  Surdus  loquem;  a  outra  em  1700,  em  Amsterdam.  Esta  tem  por 
titulo :  De  loquela  mrdorum  et  mtUorum.  SSo  curiosas  e  mui  procuradas.  É  o 
que  de  melhor  e  de  mais  aprofundado  se  tem  publicado  acerca  de  um  tal  assum- 
pto. Seus  successores.  Pereira,  Ernaud,  Heinich,  Deschamps,  e  o  proprio  Abl>é 
de  TEpée  nada  mais  fizeram  do  que  copiarem  a  Amman  sem  nada  lhe  poderem 
acrescentar. 

«Finalmente  viu  a  Allemanha  apparecer  um  homem  a  quem  não  faltava 
génio,  mas  excêntrico,  e  dominado  por  idéas  extravagantes.  Era  Francisco  Mer- 
cúrio Van  Helmont,  irmão  do  celebre  physico  d'este  nome.  Apesar  de  ser  novo 
escripturou-se  n'uma  comitiva  de  ciganos,  com  os  quaes  percorreu  quasi  todas 
as  cidades  da  Europa.  No  regresso  para  a  sua  pátria  applícou-se  á  instrucçáo 
dos  surdos- mudos,  assim  como  a  muitas  outras  sciencias,  pois  entretinba-se  cona 
todas  ellas  sem  profundar  a  nenhuma. 

«Persuadido,  para  ser  bem  succedido  nas  suas  tentativas,  de  que  era  preciso 
figurar  a  palavra  aos  alumnos,  tentou  pór  sob  seus  olhos  o  mechanismo  d'este 
orgSo.  Concebeu,  para  isso,  um  projecto  igualmente  engenhoso  e  ousado.  Mandou 
gravar  trinta  e  seis  cabeças,  cujas  faces  cortadas  põem  a  descoberto  o  interior  da 
bdca  e  deixam  observar  o  jogo  dos  órgãos  da  palavra  na  articulação  dos  sons 
diversos.  Os  lábios,  os  dentes,  a  lingua,  a  glotta  e  a  larjnge,  alli  se  encontram 
nas  differentes  posições  exigidas  pela  pronunciação  das  syllabas  simples,  e  niesmo 
de  algumas  syllabas  compostas. 

«Vai- Helmont  compoz  um  livro  assas  volumoso,  no  qual  descreve  seu  me- 
thodo  e  dá  explicação  de  suas  estampas.  Fez  ainda  mais,  pois  se  não  limitou  a 
pór  taes  quadros  em  frente  dos  olhos  do  surdo-mudo:  mandou  executar  as  figu- 
ras em  relevo,  e  julgou  poder,  com  a  ajuda  d'aquelles  órgãos  artificiaes,  fazer-lhe 
comprehender  o  mechanismo  admirável  da  palavra,  e  desatar  assim  sua  lingua. 
Era  por  meio  doestas  cabeças  fingidas  que,  postado  em  frente  de  um  espelho,  o 
discípulo  se  exercitava  por  si  mesmo  em  articular  sons,  pondo  seu  órgão  n'uina 
posição  similhante  á  das  figuras  que  elle  tinha  sob  os  olhos. 

«Ao  primeiro  aspecto  este  methodo  parece  seductor.  Parece  que  deveria 
facilitar  o  ensino,  e  apressar  os  progressos.  Mas  para  fazer  com  que  o  methodo 
tivesse  bom  êxito,  conviria  poder  reunir  ao  mesmo  tempo  n'um  só  homem  os 
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talentos  do  pintor,  do  grammatico,  do  escuiptor  e  do  anatomista.  Mas  onde  en- 
contraríamos um  homem  que  fosse  ao  mesmo  tempo  um  Phtdias,  um  Platáo,  um 
Zeuxis  e  um  Hyppocrates? 

«Este  methodo  tinha  de  morrer  com  seu  auctor.  Eis  porque  foi  sepultado 
n'nm  profundo  esquecimento.  Em  vão  um  lexicographo  moderno  tem  preconisado 
de  novo  as  vantagens,  para  o  fazer  reviver.  Faltou  elle  de  Van-Helmont  como 
de  um  sahio  de  primeira  ordem,  que  tinha  conseguido  que  a  scíencia  desse  um 
grande  passo ;  a  idéa  de  Van-Hetmont  é  muito  engenhosa,  sem  duvida,  mas  é 
Impraticável.  Talvez  seus  órgãos  artiíieiaes  seriam  empregados  como  um  meio 
auxiliar  de  alguma  utilidade;  mas  como  executal-os  com  perfeíçHo  bastante  para 
poderem  guiar  o  surdo-mudo  no  estudo  da  palavra?  E  nâo  carece  elle  de  um 
mestre,  que  o  advirta  e  que  lhe  faça  conhecer  se  pronunciou  bem  ou  mal?  Se  o 
som  da  sua  voz  é  aquelle  que  exige  a  palavra  que  pronuncia? 

«Alem  d'isso  Van-HeJmont  queria  disso  fazer  a  applicaçflo  na  lingua  he- 
braica, que  elle  julgava  que,  nascida  em  um  tempo  em  que  os  homens  náo  tinham 
mais  do  que  um  pequeno  numero  de  idéas  para  exprimirem,  e  ignoravam  o  luxo 
das  linguas  modernas,  devia  ella  ser  de  uma  pronunciaçSo  mais  natural,  mais 
simples  e  mais  facíl  do  que  todas  as  que  falíamos  hoje. 

«A  pronuncíaçáo  d'esta  língua  ficou  perdida  para  sempre;  e  mandar  ensinar 
o  hebreu  aos  surdos-mudos,  era  imposstbilital-os  de  communicarem  com  os  outros 
homens. 

«Havia  mais  de  um  século  que  a  arte  de  fazer  com  que  os  surdos-mudos 
fallassem  era  conhecida  em  quasi  toda  a  Europa.  Da  Hespanha  se  linha  propa- 
gado peta  Inglaterra,  Allemanha,  Hol landa,  Itália  e  França. 

•Foi  só  em  1735,  que  um  portuguez  por  nome  António  Pereira  veíu  a  Paris 
dar  as  primeiras  liçóes  d'ella.  Como  não  conhecia  outro  methodo  alem  do  de 
Bonnet,  nSo  suspeitava  que  podessem  os  surdos-mudos  ser  instruídos  por  meio 
de  signaes.  Somente  pensava  em  desligar  do  orgSo  a  palavra. 

«Foi  o  padre  Vanin,  religioso  da  doutrina  chrislâ,  o  primeiro  que  tentou  um 
tal  género  de  instrucçáo.  Porém  a  morte  o  arrebatou  quasi  logo  que  começou 
seus  ensaios.  Todavia  a  elle  somos  devedores  de  tSo  importante  descoberta.  Nflo 
teve  tempo  para  escrever  sobre  o  seu  methodo,  porém  seus  ensaios  deram  ao 
celebre  Abbé  de  TÉpée  occasiSo  para  desenvolver  o  gérmen  fecundo  de  seus 
talentos,  que,  sem  as  tentativas  do  padre  Vanin,  teriam  ficado  para  sempre  es- 
téreis. 

«Este  bom  religioso  residia  no  convento  dos  doutrinários,  em  Paris,  na  rua 
des  Fossés-Saint-Victor.  Havia  alguns  mezes  que  dava  lições  a  duas  meninas  que 
(na  realidade  cousa  notável)  eram  irmãs  gémeas  surdas-mudas.  Sua  residência 
era  defronte  do  seu  convento.  E  por  meio  de  signaes  era  que,  sem  methodo 
algum,  procurava  jnstruil-as.  Até  mesmo  tinha  obtido  alguns  bons  resultados,  e 
a  esperança  mais  lisonjeira  animou  seus  esforços,  quando  no  anno  de  4755  a 
morte  o  veiu  roubar  a  seus  infelizes  discípulos,  e  tírar-lhes  a  esperança  de  ver 
algum  dia  quebradas  as  barreiras  que  os  separavam  da  sociedade. 

«O  acaso,  ou  melhor,  essa  Providencia,  cujos  olhares  paternos  estSo  sempre 
abertos  sobre  nós,  conduziu  o  Abbé  de  TÉpée  a  esta  casa.  A  mfle  das  duas  me- 
ninas lhe  descreveu  sua  dór  e  a  perda  que  soíliriam  suas  filhas,  com  Ioda  a  ener- 
gia e  com  todo  o  pathetico  de  uma  terna  mãe,  e  profundamente  afilicta.  O  ar 
interessante  e  espiritual  d'esta8  duas  novinhas  surdas-mudas,  e  ainda  mais,  a 
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desgraça  á  qual  as  via  condemaadas,  fiaeram  uma  viva  iinpressSo  sobre  seo  co- 
raçSo  bom  e  sensível  Entra  em  sua  casa,  reflecte  acerca  da  scena  que  acaba  de 
o  enternecer,  e,  não  podendo  resistir  ao  desejo  de  levar  a  consolação  áquella 
família  attribulada,  vae  ter  com  a  mfie,  e  lhe  oíTerece  continuar  a  instrucçflo 
principiada  pelo  padre  Vanin.  Acolhem-no  com  transporte/ e  dentro  em  pouco 
vé  seus  esforços  coroados  pelos  mais  felizes  como  mais  brilhantes  êxitos. 

«Suppre  as  palavras  com  si^naes,  cria  uma  nova  linguagem,  que  tem  soas 
regras,  sua  grammatica  e  seu  diccionario.  N'uma  palavra,  desperta  a  intelligeDcia 
de  suas  discípulas,  e  as  põe  em  communicaç2o  com  a  sociedade,  da  qual  se  jul- 
gavam ellas  repellidas  para  sempre. 

«As  gazetas  annunciam  por  toda  a  parte  seu  novo  methodo ;  sua  fama  v^ 
de  búca  em^  biVsa,  e  de  Ioda  a  parte  lhe  trazem  novos  discípulos.  Os  surdos- 
mudos  aprendem  a  pensar  com  ordem,  e  a  combinarem  suas  idéas.  Por  meio  de 
signaes  indicadores,  submettidos  ás  regras  grammaticaes,  o  instituidor  faz  passar 
no  espirito  d'elies  algumas  idéas  novas,  no  seu  coraçáo  novos  sentimentos,  e 
llies  transmitte  as  idéas,  mesmo  as  mais  metaphysicas. 

«Mas  ao  boato  das  primeiras  lições  do  Abbé  de  TÉpée,  de  todos  os  lados  os 
inimigos  erguem  sua  voz,  seu  methodo  é  vivamente  combatido,  e  a  censura  roais 
amarga  se  descarrega  contra  este  bemfeitor  do  género  humano. 

«Pereira,  aquelle  portuguez  que  desde  alguns  annos  tentava  em  Paris  dar  a 
palavra  aos  surdos-mudos,  disse  em  voz  alta  que  o  methodo  dos  signaes  não 
podia  ser  útil  aos  discípulos ;  que  pelo  menos  retardaria,  quando  nflo  paralysasse 
completamente  seus  progressos.  Não  conhecia  outra  forma  de  ensino,  mais  do 
que  formar  com  os  dedos  succeasivamente  todas  as  letras  necessárias  para  expri- 
mir cada  palavra ;  e  é  isto  ao  que  se  chamava  dactyologia  K 

«Só  foi  depois  de  uma  lucta  assas  longa,  e  acremente  sustentada  tanto  de 
uma  parte  como  da  outra,  que  Pereira,  cedendo  finalmente  ás  urgentes  solicita- 
ções de  Mr.  de  TÉpée,  foi  eonvencer-se  pessoalmente.  Interrogou  os  discípulos  do 
novo  instituidor,  e  viu  com  uma  surpreza  que  não  poude  dissimular,  suas  res- 
postas igualmenie  justas  e  precisas. 

«Mas  dentro  em  pouco  um  phenomeno  mais  assombroso  veiu  ferir  seus 
olhos.  O  mestre  lhe  pergunta  se  traz  comsigo  uma  carta,  seja  qnal  for. 

«Apresenta  uma  escripta  sobre  assumptos  abstractos. 

«O  Abbé  de  TÉpée  colloca  cinco  dos  seus  discípulos  de  modo  que  um  não 
podia  ver  o  que  outro  escrevia.  E,  sob  o  dictado  de  um  único  e  mesmo  signal, 
escrevem  todos  os  cinco  em  diíferentes  línguas. 

«Estas  línguas  eram  o  francez,  o  bespanhol,  latim,  inglez  e  italiano.  Entio 
Pereira  exclamou :  «Jamais  poderia  eu  acreditar  um 'tal  prodígio,  se  o  não  tivesse 
visto  com  meus  olhos  1 

«Mr.  Emaud,  de  quem  não  pude  descobrir  a  pátria,  veiu  dentro  em  pouco 
engrossar  o  numero  dos  inimigos  de  Mr.  de  TÉpée.  Mandou,  segundo  se  diz,  im- 
primir seu  methodo,  e  não  poupou  seu  adversário.  Gostava  de  comparecer  en 
sociedades,  acompanhado  do  cavalheiro  d'Arcy,  um  de  seus  discípulos. 

«Apesar  da  derrota  d'estes  dois  primeiros  defensores  do  systema  da  palavra. 


*  ApreseDloo,  para  prova  da  bondade  do  soo  methodo,  nm  de  seus  discipolos,  qae  fallaTs 
moitobnn:  era  Mr.  Saboreaa  de  Font^oay. 
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apresenta-^e  um  terceiro.  O  abbade  Descbamps,  eapellfio  da  igreja  de  Orlean», 
publicou  em  1780  uma  obra,  na  qual  queria  provar  que  o  methndo  da  palavra 
era  o  unieo  que  podia  alcançar  o  alvo,  que  a  si  a  gente  se  deve  propor  na  in- 
strucçflo  dos  surdos-mudos;  isto  é,  o  único  que  os  podia  pôr  em  commanicaçíío 
com  os  outros  homens. 

«Todavia  oppoz  a  Ailemanha  ainda  ao  Abbé  de  TÉpée,  um  inimigo  mais 
obstinado.  Mr.  Heintek  ensinava  os  surdos-mudos  a  fallar.  Mas  seu  melhodo  só 
era  conhecido  d'eile  e  de  seu  fiiho.  Elle  mesmo  nol-o  disse:  Hane  quam  inveni 
surdo-mulos  erudiendi  melhodum,  nemo  navit  praeier  mê  H  fUium  meum, 

«Sabemos  apenas  que  era  pela  rasAo  da  palavra  que  instruía  seus  discípulos 
e  nos  assegura  que  o  orgSo  do  olfacto  substituta  algumas  vezes  o  do  ouvido.  Mea 
mHhodus  (nol-o  diz  clle  jiinda)  Hngua  artieulata  et  sonante,  et  haec  deineeps  gustu, 
qui  abtentis  auditus  vices  sustmet,  nititur, 

«Este  instituidor,  que  dava  suas  liçOes  na  cidade  de  Leipsick,  atacou  viva- 
mente o  abbade  Storck,  e  publicou  diversos  escríptos  contra  o  metbodo  de  si» 
gnaes.  Discipulo  de  TÉpée,  para  junto  do  qual  o  Imperador  Joseph  o  tinha  man- 
dado, para  aprender  a  arte  de  instruir  os  surdos-mudos,  Mr.  Storck  tinha  esta- 
belecido em  Vienna  uma  escola  mui  frequentada,  e  seguia  o  methodo  de  seu 
mestre.  Desdenhou  responder  a  Mr.  Heinick,  e  não  quiz  justificar  senão  pelos 
factos  sua  maneira  de  ensinar.  Porém  TÉpée,  que  "se  julgava  ofiendido  pelas  in- 
culpações  dirigidas  contra  seu  discipulo,  encarregou-se  de  uma  tal  causa;  e, 
depois  de  vários  eseriptos  tanto  de  uma  parte  como  da  outra,  propoz  a  Mr.  Hei- 
níck  que  decidisse  a  questão  o  veredietum  de  uma  sociedade  sabia. 

«Não  quiz  até  mesmo  escolhel-a  entre  as  que  floresciam  entáo  na  França. 
Foi  a  academia  de  Zurich  rogada  que  desse  o  seu  parecer  entre  os  dois  methodos. 
Seu  julgamento,  datado  de  2õ  de  janeiro  de  1783,  é  também  glorioso  para  o  in- 
stituidor de  Paris,  quanto  é  humilhante  para  o  de  Leipsik.  Um  académico  de 
Berlim,  Mr.  Nicolaí,  levantou-se  também  com  azedume  contra  o  systema  dos 
signaes.  Mandou  publicar  sua  critica,  e  a  voz  dos  jornaes,  que  echoou  em  toda  a 
Europa,  fez  conhecer  ao  mundo  liiterario  uma  disputa,  que,  pelo  azedume  do 
estylo,  e  pela  dureza  das  censuras,  não  foi  honrosa  para  Mr.  NicolaY. 

«Estes  combates  singulares,  estes  ataques  parciaes,  perturbavam  pouco  o 
repouso  de  TÉpée.  Mas  alguns  adversários  mais  formidáveis  appareceram  em 
scena.  Uma  chusma  de  pbilosophos,  de  académicos,  de  theologos,  mesmo  de  todos 
os  paizes,  pretenderam  que  as  idéas  metaphysicas  não  podiam  ser  submettidas  a 
signaes ;  que  jamais,  por  este  meio,  não  se  transmiltiria  aos  surdos-mudos  outras 
idéas  mais  do  que  aquellas  dos  objectos  corporaes,  e  das  acções  puramente  phy- 
sicas ;  que  estes  desditosos  não  sairiam  de  suas  trevas ;  que  não  seriam  jamais 
capazes  de  entrarem  comnosco  em  conr.municaç($es  intimas ;  que  as  verdades  in- 
tellectuaes,  e  mormente  as  da  religião,  lhes  haviam  de  ser  estranhas  em  todos  os 
tempos ;  que  não  conheceriam  jamais  a  Deus,  nem  sua  alma,  nem  sua  origem, 
nem  suas  relações  com  os  outros  seres,  nem  seu  destino  eterno. 

«O  preconceito  é  sempre  obstinado:  repelle  a  luz,  mesmo  quando  esta 
parece  estar  em  todo  o  seu  brilhantismo.  Foi  necessária  ao  novo  professor  uma 
longa  serie  de  sessões  publicas  e  particulares  para  desenganar  tantas  pessoas,  e 
para  levar  a  convicção  aos  espíritos  Ião  fortemente  prevenidos. 

«Todavia,  espectadores  de  todas  as  classes  correm  ás  sessões  de  TÉpée.  O 
boato  corre  até  longe.  Sábios  de  todos  os  paizes,  um  grande  numero  ^e  Príncipes 
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e  quasi  todos  os  soberinos  da  Europa,  vem  pessoalmente  ouTir  soas  assombrosas 
liçOes.  Interrogam  seus  diseipulos,  conrersam  con)  elles  por  meio  da  escrípta,  e 
deixam  finalmente  rebentar  uma  admiraçSo,  da  qual  já  não  aSío  senhores. 

«Cáe  então  o  preconceito.  O  Abbé  de  l'Épée  vé  seus  inimigos  derribados,  e 
o  publico  glorifíca-o.  Os  outros  instituidores  iicam  em,  silencio^  suas  esr4>las  ia 
aranhas,  e  seus  methodos  sfto  dentro  em  pouco  sepultados  no  esquecimento. 

«Quem  se  lembraria  agora,  com  effeito,  de  um  Pereira,  de  um  Emaud,  de 
um  Deschamps,  se  nSo  houvesse  lançado  os  olhos  para  a  historia  das  persegui- 
çõeb  que  suscitaram  contra  o  Abbó  de  TÉpée? 

«Porém  08  soberanos  se  apressam  a  pedir  ao  immortal  instituidor  alguns 
mestres  que  possam  estabelecer  taes  escolas  em  seus  estados,  e  alli  propagarem 
sen  methodo.  Envíam-lhe  alguns  homens  de  um  merecimento  distincto  para  re- 
ceberem suas  lições.  Eis  porque  Sylvestre,  Dangulo,  UIricb,  Storck  e  Deio  vem 
instruir-se  com  elie,  e  converlem-se,  sob  sua  mJlo,  em  mestres  que  vSo  abrir 
novas  casas  de  ensino  em  Roma,  Madrid,  Zurich,  Vienna  e  Âmsterdam. 

«Este  homem  bemfazejo  forma  principalmente  alguns  mestres  para  o  seu 
paiz. 

«Mrs.  Hnley  e  Sicard  recebem  suas  lições,  e  vão  agrupar  os  surdos-mudos 
em  varias  cidades  da  França,  para  d'eUe8  fazerem  homens. 

«O  primeiro  estabelece-se  em  Rouen,  logar  do  seu  nascimento,  e  para  alií 
convida  alguns  em  volta  de  si.  Porém  sua  escola  apejíias  é  composta  de  quatro 
discípulos,  e  como  nlto  forma  mestres,  extinguir-se-ha  necessariamente  com  elle. 

«Emquanto  a  Mr.  Sicard,  volta  a  Bordéus.  Mr.  Champion  de  Cicé,  que  d'6tla 
era  arcebispo,  tinha-o  enviado  para  junto  de  TÉpée,  para  d*elle  aprender  a  nova 
maneira  de  instruir  os  surdos-mudos. 

«Este  prelado,  que  fora  o  primeiro  da  França,  que  tinha  concebido  o  proje- 
cto de  dar  um  successor  a  este  homem  celebre,  tinha  escolhido  o  abbade  Sicard, 
para  o  encarregar  da  escola  que  elle  acabava  de  fundar  em  Bordéus,  e  loi  no  mez 
de  junho  de  1786  que  o  novo  instituidor  alli  deu  suas  primeiras  lições.  Está  este 
estabelecimento  funccionando,  e  alli  os  alumnos  sáo  numerosos. 

«Mademoiselle  Blouin,  a  quem  TÊpée  tamb^n  tinha  communicado  aeu  me- 
thodo,  veiu  a  Angers,  onde  se  consagrou  ao  ensino  de  surdos-mudos. 

«A  França  conta  pelo  menos  nove:  Paris,  Bordéus,  Rhodes,  Angers,  Saint- 
Etienne,  Aurai,  Rouen,  Arras,  e  nossa  cidade  tem-os  mais  ou  menos  numerosos. 
Algumas  parecem  estar  solidamente  estabelecidas  para  darem  esperanças  de  uma 
longa  duraçáo. 

«A  de  Rhodes  pôde,  de  alguma  sorte,  ser  comparada  com  as  de  Paris  e  de 
Bordéus.  Dirigida  pelo  abbade  Perrier,  cujo  zelo  infatigável  nSo  receia  alguma 
pena,  e  nSo  conhece  o  obstáculo  invencível,  quando  se  trata  de  ser  útil  aos 
surdos-mudos,  esta  escola  tem  vários  mestres,  e  poderá  perpetuar-se.  Emquanto 
ás  de  Santo  Esteváo,  de  Aurai,  e  de  Arras,  nSo  posso  dizer  se  offerecem  as  mes- 
mas esperanças.  A  primeira  tem  por  chefe  um  surdo-mudo  de  nascimento,  saído 
da  escola  de  Bordéus. 

«A  segunda,  formada  por  Mademoiselle  B.  Duler,  foi  confiada  ás  innfs  da 
Sabedoria,  e  antes  que  ella  partisse  para  Arras,  onde  ella  procura,  vae  para  três 
annos,  assentar  os  alicerces  de  uma  nova  escola.  Sete  ou  oito  discípulos  recebem 
agora  suas  lições. 

«Nos  outros  estados  da  Europa  vemos  alguns  mestres,  nfto  somente  em 
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Roma,  Madrid,  Zarích,  Vienna  e  Amsterdam,  onde  segoem  o  methodo  dos  signaes, 
mas  ha  também  em  Londres  e  S.  Petersboargo  dois  padres  írancezes,  discípulos 
do  abbade  Sicard,  qae  dSo  lições  em  conformidade  com  seus  princípios.  Le 
Clerc,  surdo-mudo  da  mesma  escola,  está  á  frente  do  estabelecimento  o  mais 
considerável,  que  tenba  jamais  sido  formado  >. 

«Todos  estes  mestres  seguem  o  novo  methodo;  por  meio  de  signaes  instruem 
seus  discípulos;  mas  alguns  instituidores  conservam  ainda  a  antiga  maneira. 
Vienna,  Praga,  Kell^  Leipsick  e  Berlim  tèem  também  algumas  escolas,  na  verdade 
pouco  numerosas,  onde  os  surdos-mudos  aprendem  a  faltar. 

«Uma  cousa,  sobretudo,  me  pareceu  surprehendente,  e  se  ella  for  verdadeira, 
parece  um  prodigio.  Em  Berlim  ha  um  surdo-mudo  de  nascença,  Mr.  Habermass, 
que  sob  as  vistas  do  mestre  dirige  os  discípulos  no  estudo  da  palavra,  e  lhes  faz 
distinguir  as  diversas  inflexões  da  voz  na  articulaçfto  do  som. 

«Tal  é  a  origem  da  arte  de  instruir  os  surdos-inudos.  Seu  nascimento  foi 
tardio,  e  seus  progressos  foram  recentes.  Pôde  dizer-se  que  só  foi  em  nossos  dias 
que  pareceu  dar-se-lhe  algum  interesse. 

«Vé-se,  pois,  que  se  seguiam  três  methodos  differentes  nos  diversos  estabe- 
lecimentos conhecidos. 

«Um  faz  com  que  os  surdos-mudos  fallem,  mas  tem  dois  inconvenientes.  O 
primeiro  é  que  só  mui  imperfeitamente  podem  pronunciar,  e  com  um  som  de 
voz  desagradável.  O  segundo,  é  que  um  tal  methodo  exige  muito  tempo  e  traba- 
lho. Nfio  se  pôde  mostrar  a  mais  de  um  surdo-mudo  por  sua  vez. 

«NMsto,  tudo  é  pessoal.  Um  mestre  somente  se  poderia  encarregar  de  um 
pequeno  numero  de  discípulos.  Alem  do  que,  uma  grande  parte  dos  surdos-mudos 
apenas  conseguem  pronunciar  alguns  dos  sons  da  nossa  língua. 

«O  segundo,  que  é  o  do  Abbé  de  TÉpée,  consiste  em  mandar  escrever  aos 
discípulos,  sob  o  dictado  dos  signaes.  Este  é  muito  mais  fácil  que  o  primeiro* 
Um  grande  numero  de  surdos-mudos  podem  ao  mesmo  tempo  Receber  lições  de 
um  só  mestre.  Porém  este  methodo  é  imperfeito.  Gomo  consiste  n'um  puro  me- 
chanismo,  nSo  dá  aos  surdos-mudos  um  conhecimento  analytíco  e  aprofundado 
da  língua  que  lhes  ensinam ;  nSo  lhes  ensina  ella  de  modo  algum  o  enunciarem 
com  clareza  seus  pensamentos,  exprimirem-os  sósinhos.  Quasi  nada  mais  sjfio  do 
que  meros  copistas. 

«O  terceiro  é  muito  preferível.  Mr.  Sicard  applica-se  a  interrogar  seu  discí- 
pulo, e  procura  pol-o  em  a  necessidade  de  buscar  termos  para  lhe  responder. 
Pratica  elle  algumas  acções,  e  o  obriga  a  dar- lhe  conta  d'elia  por  escripto.  Ana- 
lysa  algumas  palavras,  e  lhe  mostra  a  syntaxe  particular  de  cada  palavra.  Assim 
o  educando  aprende  por  princípios  uma  língua,  que  em  nossa  infância  aprendemos 
por  uma  forma  puramente  meclianica. 

«O  mestre  applica-se  a  desenvolver  o  sentido  das  palavras  por  melo  de  pan- 
tomimas muitas  vezes  mui  expressivas.  Seguindo  este  methodo,  o  surdo-mudo 
marcha  a  passos  lentos,  mas  seguros.  Aprende  com  ordem,  e  os  conhecimentos 
que  adquire  classifícam-se  facilmente  no  seu  espirito. 


*  o  abbade  Sicard  ha  maii  de  om  anno  leu  n'uina  teaaSo  publica  de  seus  diaeipolos,  oina  carta 
de  M r.  Le  Clerc.  Segundo  afllrmaram,  este  joven  mestre  dizia  a  Mr.  Sicard,  qoe  perto  de  seiscentos 
sardos^mudos  rerebiam  soas  liçOes  e  qae  oma  s<Mttma  de  i5O:00O  francos  Ibe  era  dada  para  sastentar 
soaeecola. 
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•Todavia  esta  maneira  de  ensinar  nflo  chegou  ainda  á  saa  perfeiçio.  Falta  Hie 
alguma  cousa,  e  é  que  o  surdo- mudo  possa  fallar  a  língua  que  estuda. 

«O  discípulo  de  Mr.  Sícard,  tem  na  realidade  uma  língua  escripta;  mas  nâo 
é  de  modo  algum  unia  língua  manual ;  nao  a  pôde  fallar  senão  com  a  penna  ou 
com  o  lápis  na  mSo.  Emquanto  recebe  a  liçAo  pôde  conrersar  com  seu  mestre; 
a  escripta  é  um  meio  de  communicaçXo  fácil  entre  elles;  mas  fóra  d'isso,  o  mestre 
já  o  não  pôde  entreter  senSo  de  um  modo  vago  e  penoso ;  falta-lhe  um  vehiculo 
expedito  e  seguro  para  lhe  transmittir  os  seus  pensamentos.  Âtó  mesmo  muitas 
vezes  não  pôde  conseguir  fazer-se  comprehender. 

«Tenho  eu,  porém,  adoptado  um  outro  roethodo.  Aquelle  que  é  seguido  para 
a  rnstrucçSo  dos  meus  discípulos,  já  nfto  é  o  do  Abbé  de  TÉpée.  Também  já  nio 
é  o  de  ftfr.  Sicard.  Não  recebi  lições  nem  de  um  nem  de  outro,  e  quando  come- 
cei a  ensinar  uma  surda-muda,  seus  systemas  differentes  me  eram  completamente 
desconhecidos.  Todavia,  o  que  elles  escreveram  não  me  foi  inútil. 

«Eu  não  me  limito,  como  TÉpée,  a  mandar  escrever  meus  discípulos  sob  o 
dictado  dos  signaes. 

«Não  me  restrinjo,  como  Mr.  Sicard,  a  reproduzir  as  palavras  da  nossa 
língua  por  meio  de  longas  pantomimas.  Não  emprego  as  scenas  mímicas  senão 
quando  se  trata  de  fazer  conceber  ao  surdo -mudo  o  verdadeiro  sentido,  ou  as 
diversas  accepçôes  de  uma  palavra.  Mas  logo  que  elle  é  comprehendido»  já  oão 
temos  necessidade  do  soccorro  da  pantomima.  Um  signal  único,  simples  e  con- 
ciso a  substitue.  Nas  conversas  que  meus  discípulos  téem  uns  com  os  outros,  ou 
com  seu  mestre,  este  signal  faz  as  vezes  do  som  da  voz.  É  uma  palavra  manual, 
quasí  tão  simples  como  a  palavra  oral  K 

cAlguns  de  entre  vôs,  meus  senhores,  téem  já  sido  testemunhas  d'essas  con- 
versas de  meus  discípulos.  Vôs  os  tendes  visto  perguntarem  e  responderem  reci- 
procamente uns  aos  outros.  Conservam  n'esta  linguagem  a  mesma  precisão  e 
quasí  a  mesma  prompttdão  que  os  outros  rapazes. 

«As  longas  e  penosas  scenas  mímicas  se  abreviam  e  reduzem  a  uma  expres- 
são aimples  e  única,  como  n'um  diccionario  francez  cada  palavra  nada  mais  é  do 
que  um  resumo  das  explicações  numerosas  que  dão  a  intelligencia  d'eila. 

«Seja,  porém,  como  for,  o  tempo  e  a  experiência  hão  de  fazer  ver  qoal 
d'estes  methodos  deverá  ser  preferido.  Mas  eu  não  tenho  o  orgulho  de  pretender 
que  o  meu  deva  supplantar  o  dos  ontros.  Eis,  pois,  um  esboço  rápido  do  que 
tenho  encontrado  de  mais  authentico  acerca  da  ínstrueção  dos  surdos-mudos.  Vi 
com  prazer  que  os  estabelecimentos  se  multiplicam.  Uma  nobre  emulação  enca- 
minha para  esta  empreza  penosa  a  um  grande  numero  de  mestres.  Mas  quanto 
não  resta  ainda  para  fazer  I  E  quão  longe  estamos  ainda  do  alvo  que  devemos 
desejar !  Ah !  Cumpre  que  lodos  os  infelizes  surdos-mudos  recebam  o  beneficio 
da  ínstrueção. 

«Investigações  feitas  com  muito  cuidado  me  levam  a  crer  que  na  França 
existem  mais  de  12:000  surdos-mudos,  e  todas  as  escolas  reunidas  não  contam 
mais  de  600  alumnos.  É  porque  a  classe  indigente,  sendo  a  mais  numerosa. 


*  As  paotomimas  sâo  para  os  sordos-nrados  da  minha  eieola  o  mesmo  que  para  nós  6  ura  dicciu 
Dário.  Servem  eUas  para  lhes  darem  a  defloiçio  da  palavra,  ou,  pelo  menos,  nma  esplica(Ío  rapaz  de 
lhe  fazer  comprehender  o  verdadeiro  sentido. 
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abrange  um  numero  considerável  de  surdos-mudos,  e  nio  (endo  os  nossos  esla- 
belecimentos  mais  do  que  recursos  mui  aeanhudos,  u&o  podem  admittlir  a  todos. 
É  lambem  porque  bastantes  pães  e  mSes,  a  quem  a  Providencia  dispensou  for- 
tuna, sfto  indifferentes  para  com  a  sorte  de  seus  desditosos  filhos.  Olham  para 
elles,  como  para  vis  animaes,  dos  quaes  se  envergonham,  e  não  suppõem  sequer 
que  sejam  entes  racionaes,  aos  quaes  tâo  somente  falta  a  instrucção  para  desen- 
volver suas  faculdades,  e  para  d'eiies  fazer  homens  similhantes  a  nós.  Dil-o-hei? 
É  até  mesmo  muitas  vezes  o  interesse  que  impelle  seus  pães  bárbaros  a  retel-os 
junto  de  si,  para  não  perderem  o  salário  de  seu  trabalho. 

«Já  o  magistrado  que  está  á  frente  d'este  departamento,  e  cuja  administra- 
ção diariamente  abençoámos,  tem  solicitado  para  alguns  surdos-mudos  indigen- 
tes, alguns  soccorros,  que  o  conselho  geral  se  apressou  a  conccder-lhes. 

«Já  o  departamento  du  Pas  de  Calais  tem  seguido  o  exemplo  do  de  Calvados, 
assegurando  á  escola  de  Arras  uma  somma  annual  de  6:000  francos  para  42 
surdos-mudos. 

•Os  da  Mancha,  do  Morbihan  e  de  La  Loire,  deram  também  provas  da 
mesma  solicitude. 

«Possam  estes  exemplos  mulliplicarem-se  e  reslituirem  finalmente  á  socie- 
dade essa  chusma  de  homens  desditosos,  que,  sem  a  instrucção,  d'ella  seriam 
separados  para  sempre  I '» 


MEMOIRE  sur  les  cmnaissances  scientifiques  de  Jean  de  Castro. 
Extrait  du  Btdletin  de  la  société  de  géographie. 

MÉMOIRES  de  la  vie  de  Jacques  Auguste  d£  Thou,  Conseiller  d'État  et 
Président  à  mortier  au  Parlement  de  Paiis,  Nouvéíle  édition  enrichie  de  portraits, 
A  Amsterdam,  chez  François  Honoré,  1714,  8.%  370  pag. 

A  pag.  212,  anno  1588,  encoutra-se  a  seguinte  passagem  relativa  ao  nosso 
D.  António,  prior  do  Crato : 

«...  D'alli  enviou  Thou  ao  Rei,  que  estava  em  Chátelleraud,  com  ordem  de 
dar  conta  a  Sua  Mageslade  do  motivo  de  seu  regresso,  e  de  lhe  representar: 

•Que  a  única  via  que  lhe  estav^ aberta,  eram  as  praças  do  liei  de  Navarra; 

«Que  era  preciso  mudar  de  opinião,  conforme  as  occorrencias,  e  que  n'esta 
occasião  o  caminho  mais  curlo  era  o  que  mais  seguro  se  tornava; 

«Que  D.  António,  esse  infeliz  Rei  de  Portugal,  querendo  retirar-se  para 
França,  estivera  a  ponto  de  ser  apanhado  na  ilha  de  Susinio^  nas  costas  da 
Bretanha,  pelos  partidários  de  Filippe  li; 

«Que  este  Príncipe  não  tinha  estado  em  segurança  senão  na  Rochella; 

•Que  d'alli  havia  escripto  a  Sua  Magestade,  que  «ó  entre  os  infiéis  linha 
achado  fidelidade  (era  assim  que  elle  denominava  os  protestantes) ; 

«Que  se  elles  foram  para  temer  oulr'ora,  já  não  havia  presentemente  mais 
do  que  suas  praças,  onde  o  Rei  e  seus  fieis  súbditos  podessem  passar  sem  perigo, 
pois  quasi  tudo  o  mais  estava  em  poder  dos  sediciosos. 


'  Desde  i820  formou-se  uma  escola  em  Nogent  la  Rolroo,  o  outra  em  Bciançon. 
'  Ga  Socinio,  como  lhe  chama  d'Aabignd,  e,  seguindo  a  esle,  o  sabío  Ducbal,  nas  suas  aolas  ao 
Catholicon, 
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MÉ1IIOI1IE8  du  Marechal  Stuhet,  Due  dê  Âlbufera,  sur  ses  Campa^nes  m 
Espagne,  écrits  par  hU-méme,  Paris,  1828,  2  tomos. 

MÉMOIRES  de  Stíkulien  Joseph  de  Carvalho  e  MeUo,  ConUe  de  Oeipras, 
Marquis  de  Pombal,  Séerétaire  d^État  et  premier  ÈHnistre  du  Rot  de  Porl^tgal, 
Joseph  L  Bnixelles,  chez  B.  Le  Francq.  i784,  8.",  4  vol.  i.%  xxx-247  pag.;  2.*, 
267  pag.;  3.%  220  pag.;  4.%  237  pag. 

Coroo  esta  obra  é  uma  n&o  interrompida  eatiiinaría  contra  o  marqoez  de 
Pombal,  o  editor  precedeu-a  de  orna  refutação  de  algumas  publicações  íavoraYeis 
ao  celebre  ministro  de  D.  José. 

«Ao  lado  doa  nomes  famosos,  podenrios,  sem  duvida,  eom  justiça,  collocar  o 
de  um  homem  que  no  ultimo  período  da  sua  yida  fixa  ainda  sobre  elle  os  olhares 
da  Europa  inteira,  e  a  divide  em  dois  partidos,  coademnando  uns  a  altos  brados 
a  extrema  severidade  do  seu  comportamento,  lastimando-o  outros  na  sua  desgraça 
e  louvando  os  vastos  projectos  de  um  ministro,  o  primeiro  motor  da  grande  em- 
preza  que  oceupou  por  tanto  tempo  os  gabinetes  os  mais  illustrados,  o  principal 
artifíce  da  destruição  de  uma  sociedade  poderosa,  cuja  existência  parecia  ser, 
para  elle,  um  tormento  continuo. 

«É  este  homem  o  celebre  marquez  de  Pombal,  primeiro  ministro  de  D.  Josél, 
Rei  de  Portugal,  o  qual,  durante  mais  de  vinte  annos,  representou  um  tio  grande 
papel  n'es(a  corte.  Embora  tenha  usado  de  nomes  differentes  segundo  os  acrésci- 
mos successivos  do  seu  poder,  esta  mudança  nunca  poude  deixar  de  o  fazer 
conhecer,  porqtie  suas  acçõçs  tiveram  sempre  um  sainete  que  nffo  deixava  attrí- 
buil-as  a  qualquer  outro. 

«Talvez  alguém  creia  no  quadro  que  vamos  traçar  que  vae  reconhecer  uma 
copia  do  de  Sejano ;  mas,  examinando-o  com  mais  atlençAo,  hão  de  notar  diffe- 
renças  bem  salientes,  e  uma  singularidade  de  feições  que  só  ao  marquez  podem 
convir.  Pois  tal  é,  pelo  menos,  a  vantagem  da  nossa  empreza,  que,  se  n'esta 
historia  nós  não  podeojos  oíTerecer  á  Europa  i Ilustrada  um  emulo  dos  Ximenes, 
dos  Sully,  dos  Richelieus,  dos  Colberts,  dos  ÀlberonIs,  dos  Chatams,  e  dos  outros 
grandes  ministros  restauradores  da  gloria  e  da  felicidade  da  sua  naçfio,  ha  de 
conter  elia  a  vida  de  um  homem  que,  por  seu  caracter  extraordinarío,  parece 
formar  elle  sósinho  uma  classe  á  parte,  e  cujas  menores  acções,  por  conseguinte, 
nfto  podem  deixar  de  ser  interessantes.  Quando  nos  propozemos  a  reunir  n'e8ta 
obra  as  numerosas  e  picantes  anecdotas  que  tomam  a  vida  do  marquez  de  Pombal 
táo  memorável,  tão  própria  a  despertar  a  curiosidade  dos  leitores,  temos  sentido 
que  o  nosso,  primeiro  dever  era  a  exactidão  e  a  imparcialidade.  E  emquanto  a 
isto  tivemos  sempre  o  cuidado  de  nunca  nos  afastarmos  d'ella.  Nem  quizemos 
offender  os  amigos  que  este  ministro  poude  conservar,  nem  avivar  as  feridas  das 
degradações,  victimas  da  sua  severidade. 

«Esta  mesma  exactidão,  que  nos  induz  a  dizer  aqui  duas  palavras  de  uoia 
obra  mui  recentemente  publicada,  primeiramente  em  inglez,  depois  em  portogaez 
e  por  fim  em  francez,  com  o  titulo  de  Lettres  sur  Vétat  aneim  et  modeme  de 
Portugal,  da  qual  se  encontra  o  extracto  em  diversos  jomaes  francezes  e  italianos, 
particularmente  nos  Annaes  ecclesiasticos  de  Florence.  Não  examinaremos  aqui 
qual  poude  ser  o  alvo  a  que  se  propoz,  fazendo  apparecer  todas  estas  cartas  ao 
mesmo  tempo ;  contentar-nos-bemos  com  observar  que  lemos  n'ellas  uma  apolo- 
gia mui  artificiosa  e  mui  seductora  do  comportamento  do  marquez  de  Pombal ; 
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e  como  alguns  factos  allí  se  encontram  apresentados  de  um  modo  totalmente 
opposto  ao  que  temos  dito,  devemos  a  nós  mesmos  e  à  verdade  o  patentear  os  erros 
para  os  quaes  foram  arrastados  o  auctor  d'aq[ue)las  cartas  e  os  jornalistas  de 
Florença,  quer  por  causa  da  paixão  que  os  cegava,  quer  pelos  poucos  conheci- 
mentos que  tinham  dos  negócios  de  Portugal,  e  até  mesmo  das  occorrencias  da 
vida  de  Carvalho. 

«O  auctor  das  cartas,  e  depois  d'elle  os  annalistas,  começam  por  se  mostra- 
rem inimigos  declarados  dos  jesuítas.  D'isto  até  mesmo  se  ufanam,  e  querem,  por 
conseguinte,  que  o  que  tornou  o  marquez  de  Pombal  tâo  odioso,  não  direi  como 
elles,  somente  a  Portugal,  mas  ainda  á  Europa  inteira,  foi  o  ódio  implacável  que 
tinha  dedicado  a  esta  sociedade,  e  a  guerra  sem  tréguas  que  não  cessou  de  lhe 
fazer  até  sua  total  extincçfto.  Mas  antes  que  a  pros^uísse  com  tanta  animosidade, 
já  elle  se  tinha  tornado  insnpportavel  á  nobreza  e  ao  povo  portuguez  peias  suas 
violências,  vexames,  caracter  cruel,  oppressor  e  interesseiro ;  tinha  já  verificado 
o  que  d'elle  dizia  D.  João  V:  «que  tinha  o  coração- coberto  de  pellos»,  expressão 
enérgica,  que  bem  marca  de  que  tempera  era,  na  opinião  do  monarcba,  a  alma 
d'este  ministro.  E  mesmo  que  não  houvesse  outras  provas  da  crueldade  do 
marquez  de  Pombal,  mais  do  que  a  maneira  como  procedeu  para  com  os  jesuítas, 
seria  isto  bastante,  sem  duvida,  para  justiticar  nossas  imputações  n'um  século, 
principalmente,  em  que  a  humanidade  é  olhada,  com  rasão,  como  base  de  todas 
as  virtudes.»  (Pag.  viii.) 

* 
«     * 

«Não  se  deveria  dizer  que  no  tempo  em  que  D.  José  I  succedeu  a  seu  pae, 
estava  Portugal  no  ettado  maiê  deplorável  que  sepóde  imaginar.  Com  certeza  este 
estado  não  se  approximava  d'aquelle  em  que  o  reino  se  tinha  achado  em  tempo 
do  governo  do  Bei  de  Hespanha  Filippe  IV,  e  muito  menos  do  que  tinha  soffrido 
durante  a  cruenta  guerra  causada  entre  as  duas  naçOes  pela  elevação  da  casa  de 
Bragança  ao  throno.  Ê  verdade  que  nos  últimos  oito  annos  do  reinado  de  D.  João V, 
a  impossibilidade  em  que  se  achava  este  Príncipe,  acabrunhado  debaixo  do  peso 
de  suas  enfermidades,  de  applicar  aos  negócios  a  attenção  empregada  até  aquelle 
tempo,  fez  decair  a  monarchia  do  estado  de  esplendor  e  de  prosperidade  a  que 
tinha  chegado,  mas  não  até  ao  ponto  em  que  o  auctor  das  cartas  e  os  analystas 
nos  queriam  persuadir.  Mesmo  durante  estes  oito  annos  Lisboa  achou-se  tão  rica 
e  tão  pujante  quanto  o  havia  sido  anteriormente,  exceptuando  os  tempos  em  que, 
nos  reinados  de  D.  Manuel  e  de  D.  João  III,  só  elia  possuía  as  preciosas  especia- 
rias do  Cliente. 

«Não  era  mister,  emfim,  dizer*se  que  D.  José  se  estreiou  fji;eendo  Carvalho 
seu  primeiro  ministro.  Este  só  leve  ao  principio  a  direcção  dos  negócios  estran- 
geiros; o  emprego  de  primeiro  secretario  d'estado  era  então,  e  foi  ainda  por 
muito  tempo,  desempenhado  por  Pedro  da  Motta  e  Silva. 

•     # 

«É  uma  falsidade  o  atreverem-se  a  dizer,  como  o  auctor  das  cartas,  que  um 
dos  grandes  prazeres  do  Infante  D.  António,  era  andar  de  noite  assaltando  quem 
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passava.  Todos  quantos  conheceram  este  Príncipe  sabem  perfeitamente  qaanto  o 
seu  comportamento  era  regular,  seu  caracter  brando  e  seus  entretenimentos  pací- 
ficos. Não  devera  dar  mais  credito  a  esses  RamAos  (pois  assim  é  que  o  anctor 
devia  escrever  esta  palavra) ;  nSo  é  permittido  calumniar  ató  esse  ponto  a  memo- 
ria do  duque  de  Cadaval,  e  dos  marqueses  de  Marialva  e  de  Caseaes,  repreien- 
tnndo-os  como  outros  tantos  malvados  e  assassinos.  Nfio  podemos  deixar  de  des- 
confiar da  falsidade  de  laes  imputações,  quando  pensamos  na  vigilância  de  D.  JoSo 
e  da  soa  extrema  attençfio  cm  reprimir  os  excessos  dos  grandes,  e  em  afastar  de 
seus  povos  até  a  sombra  do  vexame;  quando  nos  recordámos,  principalmente, 
com  que  constância  este  Príncipe  seguiu  o  plano  que  para  si  mesmo  havia  tra- 
çado, de  conservar  a  nobreza  em  seus  estados  n'um  contínuo  abatimento. 

«Seja  como  for,  a  pretendida  bravura  de  Carvalho  n'estas  nocturnas  etpe- 
áições,  tão  exaltada  pelos  auctores  das  cartas  e  dos  annaes,  provaria,  quando 
muito,  ter  sido  na  soa  mocidade  um  audaz  pertuibador  da  ordem  publica,  um 
libertino  temerário  e  intrépido^  e  isto  mesmo  cercearia  a  sua  gloria,  em  vez  de  a 
exaltar. 

«O  auctor  das  cartas  coHoca  muito  tempo  antes  da  sua  verdadeira  epocha 
a  viagem  de  Carvalho  a  Vienna.  Este  nSo  chegou  a  essa  capital  do  império  senfto 
depois  de  ter  sido  durante  alguns  annos  ministro  de  Portugal  na  ínglaterra,  e 
allí  chegou  sem  que  se  achasse  revestido  de  algum  caracter  publico.  Se  foi  secre- 
tamente encarregado  de  alguns  negócios,  isso  só  foi  por  solicitação  de  seu  tio, 
Paulo  de  Carvalho,  cónego  da  patriarchal,  prelado  distincto  por  Kua  sciencia,  e 
mui  estimado  do  Rei  D.  JoSo. 

«Mas  este  Príncipe  esteve  tão  aíTectado  da  admiração  que  lhe  suppõem  os 
annalislas,  por  causa  dos  pretendidos  talentos  do  seu  heroe,  que  o  cliamou  para 
Lisboa,  mui  descontente  de  sua  negociação,  e  aqui  o  deixou  sem  lhe  confiar  o 
menor  emprego. 

«Ê  falso,  pois,  o  dizerem  que  só  foi  depois  da  morte  de  D.  João  que  Sd^as* 
tião  de  Carvalho  e  Mello  foi  chamado  para  entrar  no  conselho. 

• 
*     * 

«Dizem  que  D.  José  I,  ao  subirão  throno,  achou  o  thesouro  real  esgotado»  e 
o  estado  sobrecarregado  de  dividas!  D.  João  V,  sen  pae,  foi  talvez  de  todos  os 
Reis  de  Portugal  aqoelle  que  ajunlou  mais  riquezas,  e  era  tal  a  opinião  de  as 
possuir,  que  por  aquelle  tempo  correu  o  boato  de  que  se  vira  obrigado  a  especar 
a  sala  em  que  tinha  o  seu  thesouro,  para  obstar  a  que  viesse  abaixo  conf  o  peso ! 

Não  foi  por  ter  sido  este  Príncipe  em  todos  os  tempos  bem  regular  nas  suas 
despezas ;  mas,  pelo  menos,  exceptuando  suas  tropas,  das  quaes  ó  preciso  confes- 
sar que  sua  índole  pacífica  e  sua  aversão  á  guerra,  faziam  com  que  elle  não  fizesse 
muito  caso,  as  pensões,  os  ordenados  de  seus  ministros,  tudo  era  pago  com  a 
maior  exactidão. 

«Sabemos  bem  ató  que  ponto,  durante  os  sete  ou  oito  annos  últimos  do  rei- 
nado de  D.  José,  e  do  ministério  de  Carvalho,  estes  pagamentos  de  restricta  obri- 
gação e  de  justiça  rigorosa  foram  desprezados.  É  uma  anecdota  mui  curiosa  e 
mui  verdadeira,  que  o  Infante  D.  Manuel,  tendo  mandado  buscar  á  Moeda  o  que 
lhe  era  devido  do  seu  ordenado,  foi  obrigado  a  receber  o  dinheiro  em  cobre.  O 
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Ibesoureiro  apresentou  como  rasdo,  que  náo  havia  nem  oiro  nem  prnfa  em  cofre. 
O  mesmo  aconteceu  em  outra  occasiSo  ao  cardeal  patriarcba. 

•Os  annalistas  não  deixaram  de  citar  como  um  outro  effeito  de  suas  vistas 
superiores  e  do  espirito  reformador  de  Carvalho»  a  expulsão  e  o  completo  anni- 
quilaroento  dos  jesuítas.  Mas  se,  como  eiles  crêem,  o  numero  dos  frades  era 
excessivo,  e  era  próprio  da  prudência  do  marquez  de  Pom)»al  trabalhar  para  o 
diminuir,  seria  pelos  jesoitas  que  se  deveria  começar  esta  importante  operação? 

«Confessava  a  iiaçSo  inteira  que  esla  porção  do  clero  era  incontestavelmente 
não  sd  a  mais  regular,  mas  lambem  a  mais  utíl.  Ainda  se  sente  n'aquelle  reino  o 
vácuo  que  n'elle  deixou  esta  laboriosa  e  edificante  sociedade  nas  iettras  e  na 
religião. 

•O  procedimento  do  núncio  Aceiajuoli,  conlra  o  qual  se  levantaram  com 
tanto  calor,  nada  leve,  seguramente,  nem  de  muKo  extraordinário  nem  de  muito 
reprehensivel.  Tinha  um  bilhete  da  secretaria  d'estado  informando  todos  os  mi- 
nistros estrangeiros  do  casamento  do  Infante  D.  Pedro  com  a  Princeza  do  Brasil. 
Aceiajuoli  pediu  n'uma  respeitosa  carta,  que  do  mesmo  modo  lhe  dessem  parte 
d'este  feliz  acontecimento;  mas  Carvalho,  que  queria,  fosse  por  que  preço  fosse, 
romper  com  a  cdrte  de  Roma,  nenhum  caso  fez  de  tal  carta,  e  mandou  que  lhe 
não  dessem  resposta. 

«O  núncio,  Ião  notoriamente  desprezado,  não  poz  luminárias  no  seu  palácio. 
Julgou  dever  este  ligeiro  signal  de  resenti mento  ao  caracter  de  que  estava  revés* 
lido,  e  á  auctoridade  do  Principe  que  representava ;  Príncipe  que  merecia,  sem 
duvida,  mais  respeitos,  não  só  como  soberano,  mas  lambem  como  chefe  da  Igreja. 
Mas  o  que  este  caso  teve  verdadeiramente  de  extraordinário,  foi  que  o  espirito 
partidário  foi  o  único  que  fez  com  que  os  andores  das  cartas  e  dos  annaes  lou- 
vassem o  que  as  sãs  máximas  da  politica  não  deveriam  approvar,  foi  o  indigno 
tratamento  havido  para  com  um  núncio  e  para  com  um  cardeal,  expuisando-o  de 
um  reino  calholico  com  violência  e  ignominia. 

«Fazem  os  jornalistas  um  pomposo* elogio  do  regulamento  que  tirou  ao  tri- 
bunal da  inquisição  o  exame  dos  livros,  para  o  entregarem  ao  famoso  conselho 
da  censura.  Mas,  se  esta  lei  foi  Ião  sensata,  por  que  motivo  não  deixou  ainda 
Portugal  de  ser  inundado;  desde  aquella  epocha,  com  escriptos  ímpios  c  licencio- 
sos, igualmente  contrários  á  religião  e  aos  bons  costumes,  e  dos  quaes,  graças  á 
vigilância  da  inquisição,  havia  sido,  até  então  preservado?  São  então  estas  as 
fontes  puras  e  fecundas  de  doutrina  e  de  virtude,  essas  obras  dos  solitários  de 
Port-Royal,  que,  na  opinião  dos  annalistas,  devem  servir  de  regra  a  qualquer 
calholico  para  a  sua  crença  e  para  a  sua  conducta?  São  esses  os  depósitos  de 
sciencia  e  de  luzes  que  deviam  afastar  os  estudos  dos  empecilhos,  com  os  quaes 
tinham  até  então  estado  sobrecarregado.s,  e  fazel-os  de  novo  florescer  com  tanto 
brilhantismo  em  Portugal  ?  Tem  esta  desgraçada  experiência  aberto  de  mais  os 
olhos  ao  governo  actual,  e  por  isso  não  é  para  receiar  que  se  repita  no  governo 
da  mais  piedosa  das  Rainhas  a  mais  sinceramente  aferrada  á  Igreja  e  á  verdadeira 
religião. 

«Que  na  universidade  de  Coimbra  houvesse  abusos,  ó  o  que  não  tratámos 
de  negar;  não  tinham,  porém,  chegado  ao  ponto  ao  qual  o  marquez  de  Pombal  o 
seus  partidários  pretendiam  fazer  acreditar.  Teve  esta  universidade,  em  todos  os 
tempos,  abalisadissimos  professores  de  direito  civil,  direito  canónico  e  de  medi- 
cina, etc. ;  os  abusos  que  lhe  exprobam  não  obstaram  a  que  tenham  saído  do  seu 
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seio  uma  inulUdâo  de  magistrados  celebres,  de  rabios  jurísconsaltos,  profondos 
theologos  e  médicos  hábeis.  O  que,  porém,  ba  de  bem  singular,  é  os  annalis- 
las,  descontentes  da  reflexSo  que  faz  o  auctor  das  cartas  acerca  d'e8tes  abusos, 
dizerem  que  ha  um  ponto  de  contacto  notável,  uma  ligaçSo  intima  entre  os  libe- 
raes  e  as  artes  mechanicas.  Quereriam  que  tivesse  subsistido  esta :  Que  a  deca* 
dencia  dos  estudos  na  universidade  de  Coimbra  tinha  por  causa  a  auetoridade 
excessiva  que  gosavam  os  jesuítas  em  Portugal.  Como  se  se  ignorasse  que  estes 
padres,  limitados  na  universidade  á  faculdade  das  artes,  nSo  ensinavam  no  seu 
collegio  de  Coimbra  mais  do  que  philosophia,  rfielorica,  humanidades,  gramam- 
tica,  e  as  linguas  grega  e  hebraica.  Em  tudo  o  roais,  essa  grande  influencia  qae 
lhes  atlribuem  era  absolutamente  nulla.  Toda  a  universidade,  da  qual  elles 
apenas  faziam  uma  pequena  parte,  estava  submeltida  á  inspecção  do  conselho  de 
consciência,  onde  os  jesuitas  nSo  tinham  entrada,  e  onde,  por  consequência,  nio 
podiam  dominar.  Porém,  os  annalístas,  pouco  escrupulosos,  querem  ver  os  jesuí- 
tas por  toda  a  parte,  para  terem  o  prazer  de  os  desacreditar,  e  de  lançar  por 
cima  d'elles  o  fel  do  seu  ódio. 

«Porém  esta  reforma  da  universidade,  feita  com  tanta  ostentação,  e  celebrada 
com  tanta  emphasis,  não  teve  outro  efTeito  real  mais  do  que  satisfazer  á  vaidade 
do  marquez  de  Pombal,  o  qual  quiz  apparecer  em  Coimbra  com  toda  a  pompa 
da  soberania,  e  carregar  com  impostos  novos  a  naçSo  já  empobrecida,  debaixo  do 
pretexto  das  despezas  exigidas  pelo  novo  plano  de  estudos,  mas  que  flcon  quasi 
inteiramente  sem  execução. 

# 

«Não  queremos  contestar  a  Carvalho  o  merecimento  de  ter  formado  muitas 
vezes  magníficos  projectos  a  favor  do  commercio  e  das  manufacturas  nacionaes, 
nem  roubar-lhe  a  gloria  de  ter  realisado  alguns.  Mas  com  elle,  o  bem  que  d'alli 
resultava,  não  podia  ser  de  longa  duração,  por  isso  que  todas  as  vezes  que  tinha 
necessidade  dos  inglezes  e  das  outras  nações  estrangeiras  (como  aconteceu  por 
occasião  da  guerra  com  a  Hespanha),  não  deixava  de  abrir  a  seus  productos  a 
entrada  em  Portugal,  e  até  algumas  vezes  mesmo,  de  tornar  a  submetler  o  com- 
mercio ao  odioso  monopólio. 

# 
*     # 

«Para  levantarem  até  ás  nuvens  a  administração  do  marquez  de  Pombal,  os 
auctores  das  cartas  e  dos  annaes  nos  representam  Portugal  antes  d'esta  epocha 
como  um  paiz  bárbaro,  um  covil  de  ladrões  e  de  assassinos.  É  uma  falsidade 
manifesta.  Estes  flagellos  da  sociedade  não  se  faziam  sentir  em  Portugal  mais  do 
que  em  qualquer  outra  parte.  Qual  é  o  povo,  mesmo  o  mais  policiado,  no  qual 
se  não  commettam,  de  vez  quando,  alguns  homicídios  ou  alguns  roubos?  Lisboa, 
por  causa  da  sua  immensa  população,  e  pela  mistura  de  diversas  nações  que  alli 
habitavam,  devia,  sem  duvida,  achar-se  mais  exposta  do  que  outras  cidades  a 
esse  peiigo;  porém  D.  João  V  tinha  .sufficientemente  providenciado  acerca  da 
segurança  d'esla  capital,  por  meio  de  rondas  e  de  patrulhas,  que  rigorosamente 
percorriam  a  cidade  durante  todas  as  noites.  Não  vemos  que  o  reinado  de 
D.  José  I  e  o  ministério  do  marquei  de  Pombal  tenham  sido,  a  tal  respeito,  mais 
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privilegiados;  e  nâo  receiamos  ser  desmentidos  por  aquelles  de  nossos  leitores 
que  tiverem  algum  conhecimento  de  Portugal. 

* 

*  * 

«Se  Carvalho  se  pareceu  com  Bíchelieu,  não  foi,  pelo  luenos,  nas  qualidades 
brilhantes  que  fizeram  d'e8te  cardeal  celebre  o  objecto  da  admiração  de  um 
século  e  da  posleiidade.  Gomo  aquelle,  sem  duvida,  foi  ambicioso,  oppressor  e 
sanguinário.  Mas  teve  porventura  o  génio,  as  luzes,  o  amor  á  religião,  o  zelo  em 
a  ampliar,  e  consolidar  a  auctoridade  do  seu  Rei,  que  teve  o  primeiro? 

«Este  parallelo,  imaginado  para  realçar  a  gloria  do  ministro  de  I).  José  I, 
quasi  que  nfio  é  para  mais  do  que  para  fazer  sentir  quanto  Pombal  fíca  inferior 
ao  ministro  de  Luiz  XílU. 

MÉIIOIBES  du  Marquis  Maffei,  lieutenant  general  de$  troupes  de  VEledeur 
de  Bavière  et  eniuite  de  celUs  de  VEmpereur,  Contenant  une  exacté  deteription  de 
pliuieurs  des  plus  fameuses  expéditions  militatres  de  notre  siècle,  Tradtâls  sur 
l^original  ikUien,  A  la  Haye,  chez  Jean  Neaulme,  1740,  2  voL 

* 

*  « 

«Na  Hespanha,  a  frota  combinada  dos  inglezes  e  dos  hollandezes,  apresen- 
tou-se  no  mez  de  agosto  defronte  de  Lisboa.  O  Rei  de  Portugal,  comtudo,  mos- 
trou-se  neutral.»  (Vol.  i,  pag.  121.) 

# 

«N'es(e  mesmo  anno  o  Rei  de  Portugal  desamparou  o  partido  das  duas 
coroas  e  seguiu  o  do  Imperador  e  dos  alliados  (anno  1703).  Foi  esta  negociação 
encaminhada  pelo  almirante  de  Gastei  la,  que  era  contrario  a  Pilippe  V,  e  se 
tinha  retirado  para  Lisboa.  Pez  esta  occorrencia  tomar  a  resolução  de  fazer  com 
que  passasse  o  archíduque,  segundo  filho  do  Imperador,  a  Portugal,  com  o  fim 
de  entrar  na  Hespanha.  Assim,  depois  de  ter  sido  proclamado  Rei  em  Vienna,  e 
tendo  o  Imperador,  assim  como  o  Rei  dos  romanos,  seu  irmão,  renunciado  em 
seu  favor  a  monarchia  de  Hespanha,  encamínhou-se  para  a  Hollanda,  onde  em- 
barcou na  frota  britannica  para  a  Inglaterra,  e  chegou  no  ij^  de  janeiro  a  Ports- 
mouth,  sendo  recebido  pelos  duques  de  Marlborough  e  de  Sommerset.  Fez  se 
alli  admirar  este  Príncipe,  geralmente,  tanto  pela  sua  grande  prudência  como 
pelo  conhecimento  que  tinha  de  vários  idiomas,  os  quaes  fallava  com  facilidade.» 
(Pag.  196.) 

* 

*  # 

«N'este  anno  (1704),  fez-se  lambem  a  guerra  sentir  na  Hespanha.  O  Rei 
Carlos  foi  levado  a  Portugal  pela  esquadra  ingleza,  acompanhado  do  duque  de 
Schomherg.  Uma  tempestade  que  sobreveiu  tinba-o  primeiramente  arrojado  para 
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traz,  de  sorle  que  somente  chegou  á  barra  do  Tejo  no  principio  de  março.  O  Rei 
Filippe  marchou  contra  Portugal  com  um  exercito  commandado  peio  duque  de 
Berwick,  e  tomou  varias  praças.»  (Vol.  ii,  pag.  75.) 


*      # 


«Houve  n'e$(e  anno  uma  grande  revolução  na  Hejspanba.  A  presença  do  ar- 
cliiduque  na  Catalunha  lhe  suscitou  ainda  um  partido  nas  outras  provincias. 
Valência  foi  tomada  facilmente,  e  pensava-se  já  em  ir  mais  longe,  quando  o  Rei 
Filippe  (1706),  tendo  recebido  poderosos  soccorros  da  França,  foi  cercar  Barce- 
lona por  terra,  emquanto  uma  frota  franceza,  commandada  pelo  conde  de  Tolosa, 
a  fechava  pelo  lado  do  mar. 

«O  Rei  Carlos  nunca  quiz  consentir  em  se  retirar  para  a  cidade.  O  castello 
do  Martinic  foi  tomado,  e  a  cidade,  atacada  furiosamente,  começava  a  estar  em 
grande  perigo,  quando  chegou,  finalmente,  a  esquadra  franceza.  O  conde  de  To* 
losa,  que  nSo  tinha  forças  bastantes  para  o  esperar,  retirou-se  para  Toulon,  de 
sorte  que  Barcelona  foi  soccorrida  e  o  cerco  levantado. 

«Por  um  outro  lado  os  portuguezes,  conjunctamente  com  as  tropas  inglezas 
e  hollandezas,  tomaram  algumas  cidades  na  Hespanba,  e,  tendo-se  approximado 
de  Madrid,  obrigaram  o  Rei  Filippe  a  desamparar  esta  cidade,  que  foi  por  isso 
tomada  poucos  dias  depois  por  suas  tropas.  O  mesmo  aconteceu  a  algumas  outras 
cidades,  que  no  espaço  de  alguns  mezes  mudaram  varias  vezes  de  partido  e  de 
senhor.»  (Pag.  i44.) 

# 
*     # 


«Na  Hespanba,  pelo  contrario,  a  fortuna  foi  propicia  ás  duas  coroas;  pois 
n*uma  batalha  que  se  pelejou  no  fim  de  abril,  perto  de  Almanza,  o  duque  de 
Berwick,  o  qual  commandava  o  exercito  de  França  e  de  Hespanba,  alcançoa 
uma  assígnalada  violoria  contra  as  tropas  inglezas,  pòrtuguezas  e  hollandeasas.» 
(Pag.  15o.) 

#      # 


«Chegámos  a  Futack  (1717),  villa  considerável,  junto  da  qual  estavam  acam* 
pados  cinco  regimentos  de  cavallaria,  náo  estando  a  força  do  exercito  afastada 
mais  do  que  uma  légua  e  meia.  O  conde  de  Terring  foi  enviado  ao  Príncipe  Ea> 
gonio  para  o  avisar  da  chegada  dos  Príncipes,  os  quaes,  depois  de  terem  jantado, 
montaram  a  cavallo  e  se  encaminharam  para  a  sua  tenda;  mas  nSo  o  encontraram 
n'ella,  pois  tinha  jantado  cm  casa  do  duque  do  Arcmberg.  Deram  um  giro  pelo 
acampamento,  e  depois  voltaram  ao  quartel  general,  onde  o  Príncipe  Eugénio 
os  recebeu  com  todas  as  honras  possíveis.  Voltaram  para  Futack,  e  passaram   a 
noite  n'um  barco.  Foram  também  visitar  o  Príncipe  Manuel  de  Portugal,  ímijio 
do  Rei  de  um  tal  paiz,  e  receberam  por  sua  vez  as  visitas  de  vários  Príncipes  e 
generacs. 
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MÉHOIRES  sur  le  Portugal, 

Existe  na  bibliotheea  publica  de  Lisboa  um  voiuoie,  sem  rostOi  no  qual  se 
encontram  as  seguinles  memorias : 

Mémoire  géographique  sur  le  Portugal, 

Mémoire  mititaire  sur  le  Portugal,  fait  en  1762, 

Discours  militaire  sur  la  guerre  de  Portugal  faite  en  1162, 

Plan  de  campagne  en  Portugal, 

Plan  de  campagne  donné  à  la  cour  de  France  et  à  celle  de  Madrid  en  1767, 

Ahregé  du  Journal  de  campagne  que  les  troupes  françaises  ont  faite  en  1762 
en  Portugal,  sous  les  ordres  de  M.  le  Prince  de  Beauvau, 

Mémoire  touchant  le  royaume  de  Portugal  pour  être  presente  à  numseigneur 
le  Chamilíart,  par  le  sieur  le  Caixon,  (Année  1704.) 

Mémoire  des  matières  dont  M,  de  Puységur  est  ehargé  de  rendre  eompte  à  sa 
Majesté  Catholique  de  la  part  de  M.  le  Prince  de  TzercUier  et  de  M.  dê  RouquiUs 
sur  Vétat  cu  se  Urm^e  actuehnent-  la  frontière  d'Extremadure  et  de  Castille  et  des 
dispositions  qu'on  prendra  suivant  les  differens  eas  qui  peunent  arriver,  (Année 
1704.)  A  Paris,  de  rimprimerie  de  la  Republique.  Floreai  an  IX. 

MEJHOIRS  fauíhentic)  conceming  lhe  portuguesa  inquisiUon,  witk  remark 
on  tlie  infamous  character  given  of  the  Biitish  Nation  dso  refleeting  on  ancient  and 
modem  popery.  London,  1761,  8.» 

lUEUOIRS  of  the  Court  of  Portugal  and  of  the  Administration  of  Count 
d' Oeiras.  8.*»,  1  tomo. 

Apparece  esla  obra  mencionada  no  Diccionario  hihliographico,  tomo  vii,  pag. 
213.  Porém  Inncencio  acerca  d'ella  não  poude  obter  mais  esclarecimentos. 

MEHORANDUH  d^une  canférence  de  A,  R.  Saraiva^  agent  diplomatique 
portugais  à  Londres,  sous  le  goucernement  de  Don  Miguel,  avec  lord  Grey,  premier 
ministre  de  la  Grande  Bretagne,  le  20  décemhre  1833,  sur  le  meiUetír  moyen  de 
pacifier  le  Portugal,  dty  mettre  fin  à  la  guerre  citile,  d'y  retahlir  unvrai  gouver- 
nement  constitutionel.  En  outre,  un  prqject  pour  assurer  la  pacificalion  du  Portu- 
gal, addressé,  quelque  temps  après,  aux  portuigaia  de  tous  les  partis,  Suioi  d'une 
lettre  à  S,  A.  M,  le  Prince  d^Eiterhazyy  ambassadeur  d'Autriche  en  Angleterre, 
Londres,  Simpkins,  imprimeur,  70,  Slrand,  1847,  mars. 

MEHORIA  dos  festejos  celebrados  em  Hong-Kong  por  occasião  do  tricenie- 
nario  do  principe  dos  poetas  poi'tuguezes,  Luiz  de  Camões.  Hong-Kong,  1880. 

MEMORIA  genealógica  dos  successos  dos  Pyreneos  Orieníaes  entre  Hespanha 
e  a  França,  exactamente  observados  e  examinados  desde  o  dia  do  desembarque  do 
exercito  portuguez  em  Rosas  até  o  seu  reembarque  em  Barcelona  em  28  de  outubro 
de  1795.  In-8.» 

MEMORIAL  ajustado  entre  D.  Carlos  de  Bourbon  e  D.  João  VI,  Rey  de 
Portugal.  Madrid,  1821,  foi. 

MEMORIAL  por  la  continuacion  de  Grande  de  Espana  en  D.  Manuel  Eu- 
génio de  Portugal,  Marquês  de  Trancoso.  Madrid,  1672. 
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MEMOIII AL  portatif  de  cSiromlogie,  de  biografAie,  d'ecanomie  poUtique,  etc, 
conienant  le%  dates  des  principaux  événemens  de  Vhisloire  générale,  politique,  eic., 
UUéraire,  de  celle  des  sciences,  des  arts  et  de  VtndiLstrie:  plmieurs  actes  et  doeu- 
cumens  politiques  publiés  depuis  le  xv  siède,  tels  qtie  la  biUle  dn  Pape  Akxafdre  \'\ 
de  Vannée  1498,  touchant  le  partage  du  nouveau  monde  eiUre  1'Espagne  et  le  Por- 
tugal, Védit  de  PkUippe  11  contre  Guiliaume  de  Nassau,  Prince  d' Orange,  Tacte 
déclarant  les  droits  et  libertes  des  sujets  anglais  en  1689,  la  déclaration  dindèpeH' 
dance  des  États  Unis  de  VAmérique  septentrionale  du  4  Juillet  1176,  etc.,  etc. 

Vem  esta  obra  mencionada  no  Journal  des  Sçavans,  de  1822,  janvier... 

MEMORIAIS  of  lhe  British  Cônsul  and  Factory  at  Lisbon  to  K  U.,  Am- 
bassador  at  that  Court  and  the  Sea^étary  of  State  of  tkis  Kingdom,  London,  1866. 

MEMORIE  delia  Società  geograpkica  italiana.  Roua,  stabilimento  Gioseppe 
Foro  Trajano,  «.•  37,  1878. 

MEMORIE  istorísche  dei  Portogallo,  Tormo,  1682,  in-i2.  Per  Baiiolomeo 
Zapatta.  321  pag. 

MEMORIE  tuJila  istoria  dd  primo  secolo  dei  servi  di  Maria  e  degli  spedalim 
di  S.  Giovanni  di  Dio,  Madrid,  1780,  nella  slaraperia  reale  delia  Gaceta,  íu-8a 
xxviii-17  pag. 

MENASSEH   (BEN.  ISRAEL ).— Theologo  e  philosopho  hebrea. 

Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1605.  Pelo  espaço  de  vinte  e  cinco  annos  foi  pre- 
gador da  synagoga  em  Amsterdam. 

Origen  de  los  americanos.  í?í<1t£?V  ^[^p^-  ^^l^  ^9  Espei^anza  de  Israel.  Ri- 

impression  á  plana  y  Renglon  dei  libro  de ,  sobre  la  origen  de  los  Americanos, 

publicado  en  Amsterdam  5410  (1650).  Con  vn  preambulo,  una  bibliogra^  de 
las  prindpales  obras  que  sobre  los  oingenes,  historia  y  conquistas  de  America  y 
Ásia  se  han  impresso,  y  el  retrato  y  la  biografia  dei  autor,  por  Sa^itiago  Junquera. 
Madrid,  1881.  Libreria  de  Santiago  Perez  Junquera.  8.«,  xxxvn-126  pag. 

«Principia  o  rabino  sua  obra  rebatendo  as  opiniões  de  Alejo  de  Vanegas, 
Árias  Montano,  Jonatas  ben  Uziel,  R.  Joseph  Coen  y  Francisco  Ri  bera,  acercada 
origem  dos  americanos ;  apresenta  depois  a  opinião  de  Montezinos,  a  qual  suppde 
mais  provável,  fundando-a  no  livro  iv  de  Esdras,  e  confírmando-a  com  a  audo- 
ridade  do  padre  Malvenda,  citando  o  capitulo  xvin  do  livro  iii  das  Antiguidada, 
e  corroborando  sua  opinião  com  a  relação  de  alguns  que  fizeram  viagens  na 
America. 

»A  pag.  46  dá  conta  dos  diversos  tempos  do  captiveíro  das  dez  tríbus  e  de 
sua  constância  na  observância  da  lei  de  Deus,  e  se  occupa  logo,  até  pag.  114,  da 
reduoçâo  das  dez  tribus  á  Terra  Santa,  deduzindo  d'esta  exposição,  que  as  índias 
Occidentass  foram  desde  tempos  mui  remotos  habitadas  por  indivíduos  das  àn 
tribus,  que  desde  a  Tartaria  foram  á  America,  atravessando  o  estreito  de  Annan, 
em  cujas  partes,  ainda  não  exploradas,  vivem  occultos;  que  estes  indivíduos  dis- 
persos não  habitam  em  um  só  ponto,  mas  sim  em  diíferentes;  que  os  primeiros 
dispersos  não  tomaram  ao  segundo  templo,  embora  seus  descendentes  conserven 
a  religião  judaica,  sendo  obrigatória  sua  volta  á  pátria. 


.   Mê  6Í1 

«Termina  a  obra  recapilulaudo  brevemente  a  relaçSo  de  Montezinos  e 
apoiando-a  na  auctoridade,  deduz  ser  a  mais  provável,  isto  é,  que  os  povoadores 
primitivos  da  America  foram  parte  das  dez  (ribus,  a  quem  os  tártaros  persegui 
ram  e  lhes  fizeram  guerra,  e  vencidos  se  occnltaram  de  novo  nos  paizes  mai 
escabrosos  e  ásperos,  atraz  das  serras. 

«E  até  tal  ponto  me  surprehendeu  sua  leitura,  por  causa  da  maneira  de 
tratar  o  assumpto,  e  pelo  methodo  de  exposição  que  no  livro  encontrei,  que  a 
idéa  de  reimprimil-o  se  apresentou  á  minha  imaginaçSo  como  realisavel,  sem 
que  a  ella  me  podessem  subtraiúr  as  difficuldades  inherentes  a  esta  classe  de 
trabalhos.  Consultei,  com  eíTeilo,  pessoas  para  mim  de  grande  respeito  e  de  reco- 
nhecida capacidade,  e  achando-a  acceilavel  e  pratica,  me  animaram  a  leva!-a  ao 
cabo  sem  hesitação  de  espécie  alguma.»  (Pag.  xiii.) 

Escreveu  em  portuguez  um  ritual  com  o  titulo  de:  Thegouro  dos  dominicanos. 
Cita  também  a  favor  de  suas  asserções  a  João  de  Barros  e  Jeronymo  Osório. 
Falia  a  pag.  26  de  um  sepulchro  encontrado  na  ilha  de  S.  Miguel  com  epi- 
tapbio  hebraico. 

MENDONÇA  (ALPHONSO  FURTADO  DE ).— Seminarii  Romani 

Convictore. 

De  Spiíitu  Sancto.  Oratio  habita  in  Sacello  Pontifício  die  Pmtecostes  ad 
Sanctissimum  Dominum  Nostnmi  Benedictum  XIV  Pontificem  Maximum  ab  equite. 
Anno  1741,  Romae.  Typis  Antoníi  de  Rubeis,  ín  Via  Seminarii  Romani.  Foi. 
8  pag. 

MENDONÇA  CORTE  REAL  (DIOGO  DE  '). 

Exame  e  resposta  a  um  escripto  publicado  pela  companhia  das  índias  Occi* 
dentaeSj  sob  o  tiiulo  de  —  Refutação  dos  argumentos  e  das  rasões  allegadas  pelo 
sr.  D.  M,  Corte  Real,  dtc.  1724,  in'4,'*,  sem  logar  d^  impressão  e  com  um  mappa, 
Traducção  da  demonstração  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  contendo  as 
rasões  pelas  quaes  os  portuguezes  não  estão  em  estado  de  navegarem  para  as  costas 
da  alta  e  baixa  Guiné,  ébc,  E  um  exame  e  refutação  de  todas  estas  razões,  por 
Diogo  de  Mendoriça  Corte  Real,  enviado  extraordinário  de  S,  M,  El -Rei  de  Portu^ 
gal  perante  os  Estados  Geraes  das  Provindas  Unidas  dos  Paizes  Baixos.  4727. 
Sem  logar  de  impressão. 

MENEFELD  (J.)« 

Inez  de  Castro.  Braunschweig,  i86i. 

(Archiv  fúr  das  Studium  der  neueren  Sprachen  und  Litteraluren  herausg, 
von  L.  Herrig),  vol.  xxxvi. 

De  pag.  233  a  238,  Episodio  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  traducção  de  treze 
estancias  dos  Luziadas, 

MENESTES  Genalde  von  Lissabon,  Leipzig,  1799,  8.^  1  vol.,  504  pag. 

MENEZES  (ALONSO  TELLES  DE )•— Nobre  toledano,  filho  de 

Francisco  Telles  e  de  D.  Izabel  de  Menezes. 

Espejo  de  la  Nobleza  ou  Origen,  Armas  y  Blasones  de  varias  linages  de  Es- 
pana. 
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«...  que  vemos  allegado  muitas  vezes  por  D.  Luiz  de  Salazar  y  Castro,  do 
qual  faz  menção  D.  Nicolau  António  na  Bibliotheca  Hispânica,  e  Franckeaa  na 
Genealógica:  dVste  nobiliário  tenho  copia  em  dois  vdiumes  de  folha,  que  foram 
do  chantre  Manuel  Severim  de  Faria,  porque  tem  as  suas  armas,  o  que  cosluma\a 
pór  nos  livros  manuscríplos,  de  que  lemos  alguns  e  visto  Uiuitos;  depois  foram 
de  D.  Anilo  de  Gusmão,  e  ultimamente  de  D.  Francisco  Ronquiiho,  conde  de 
Gramedo,  presidente  de  Castella,  que  por  sua  morte,  quando  se  venderam  seas 
livros,  fiz  comprar  em  Madrid,  e  D.  Luiz  Salazar  foi  queu)  me  inculcou  esta  obra 
por  texto  da  Genealogia  de  Hespanha,  depois  de  Aponte.  È  muito  bem  fundada 
sobre  as  historias  antigas.  No  tomo  i  de  minha  copia,  a  fl.  42,  trata  da  Genealo- 
gia dos  Reyes  de  Portugal,  e  a  íl.  59,  da  Casa  de  Poi'tiigal ;  no  tomo  ii,  fl.  fií, 
trata  da  Casa  de  Pereira,  su  oingen  y  divisa,  da  qual  deduz  a  Sereníssima  Casa 
de  Bragança  até  ao  duque  D.  JoSo  I,  do  uome,  com  os  ramos  Tentúgal  e  Gehes, 
isto  é,  os  duques  de  Cadaval  e  Veraguas;  depois  trata  da  Origen  de  la  Casa  de 
SouÃa,  e  outras  portuguezas  no  decurso  d'aquella  obra^. 

MEIVGA  (DOMENICO ). 

Volgarizzamento  delia  Grammatica  dei  Padre  EmaniAele  Álvaro,  delia  Com- 
pagnia  de  Gesú,  col  suo  texto  latino  innumerabili  eiTori  corrett4) ;  e  restituito  alia 

sua  vera  lezione;  con  ossei-vazioni,  addiziani,  antohgie  e  oommentarii  da . 

Diviso  in  tre  libri.  Verona,  1726,  per  P.  António  Berno,  in-12.  Sem  a  epistola 
dedicatória. 

MEi\NEGHET  (ED.)- 

Matinées  Litléraire$.  Paris,  18C7,  6  vol. 

Nas  pag.  43^  a  439  apparece  um  estudo  sobre  Camões. 

MENZEL  (DA.  W.)- 

Literatur-Blatt  auf  das  Jahr  1834.  Redigirl  von .  Stultgart,  Tflbingeo, 

1834,  396  pag.  in-i.» 

Traz  um  artigo  contra  uma  critica  do  Novellenkranz,  1834,  Tod  des  Dickten 
(Camões). 

LUeratur-Blatt  auf  das  Jalir  1835.  Redigirl  von .  Stuhgart,  TObingen, 

1835,  viii-612  pag. 

N.°  1,  pag.  104:   Camões»  Critica  contra  a  Iraducção  dos  Lusiadas,  por 
Donner,  Stuttgart,  1833.  Com  extractos  de  vinte  e  nove  estrophes  d'esta  versão. 

MERAT  et  DE  LEIVS. 

Faliam  de  algumas  das  nossas  caldas,  nomeadamente  de  Moledo,  referindo-se 
a  Albert.  (J[.  L.) 

Précis  historique  sur  les  eaux  minérales  lesplus  usités  en  medecine.  Paris,  iâ'26. 

«É  por  isso  de  todo  o  ponto  injustificável  a  supína  ignorância  do  dr.  Ro- 
tureau  acerca  das  aguas  mineraes  de  Portugal,  n'este  momento  pertencendo  a 
uma  sociedade,  a  quem  tal  assumpto  não  podia  ser  desconhecido  sem 
quebra  do  seu  credito  scientifico. 


'  D.  Antooio  Caetano  de  Soaaa,  UisUrria  gentahgica  da  easa  real  portugiuxa,  vol.  i,  pag. 
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MER4ULT  (A.  J.)* 

Résumê  de  VHistoire  des  étahlissemenU  européens  dans  les  Indes  Orientales, 

depids  la  découverte  du  Cap  de  Bonne  Esperance  jtisqu'à  nos  jours.  Par . 

Paris.  Lecoinle  et  Durey,  libraires.  182o,  in-12.  viii-315  pag. 

As  descobertas  dos  portuguezes  começam  a  pag.  \9,  e  seguem  sem  inlerni- 
pçSo  até  pag.  97.  No  reslo  da  obra  descreve  a  lucta  entre  os  hollandezes  e  os 
nossos  nas  regiões  asiáticas. 

MERCATOR^S. 

Letters  on  Portugal  and  his  commerce,  London,  i754. 

MERCÚRIO  GRAMMATIGAL9  diiigido  aos  estudiosos  da  língua  latina 
em  h)rtuQal,  com  a  noticia  do  que  na  Dieta  da  Grammatica  na  sessão  111  se  con- 
sultou, e  determinou  sobre  o  Novo  methodo  da  grammatica  latiria,  que  para  uso  das 
Escolas  da  Heal  Casa  das  Necessidades  ordenou  e  compoz  a  Congregação  do  Ora* 
tório.  Por  Pkiliarcho  Pherepono.  Em  Augusta.  Na  imprensa  de  Martinho  Yeith. 
Anno  de  1753,  4.%  87  pag. 

MERCÚRIO  HISTÓRICO  y  politico,  que  contiene  el  estado  presente  de  la 
Europa,  lo  sucedido  en  todas  las  Cortes,  los  interesses  de  los  Prinàpes  y  gene7'al' 
mmte  todo  lo  mas  curioso,  perteneciente  ai  mez  de  Marzo  de  1759.  Con  reflexiones 
politicas  sobre  cada  Estado.  Compuesto  dei  Mercúrio  de  la  Haya  y  de  otras  noti- 
cias.  Con  licencia  dei  Rey  Nuestro  Senor.  En  Madrid,  en  la  impreiíta  de  António 
Marin. 

N'este  numero  do  mez  de  março,  com  paginação  desde  187  até  288,  encon- 
tra o  leitor  noticias  mui  circumstanciadas  acerca  da  conspiração  em  Lisboa  contra 
EI-Rei  D.  José.  Occupa-se  muito  de  Portugal  esta  numerosa  coilecçAo. 

No  mez  de  junbo  de  1760,  dá-nos  a  noticia  de  que  failiu  o  negociante  por- 
tuguez  em  Lisboa,  por  nome  Feliciano  Velho,  o  qual  tinha  o  privilegio  de  enviar 
annualmente  ás  índias  Orientaes  um  navio.  A  quebra  foi  de  um  milhão  e  oito- 
centos mil  cruzados. 

£m  abril  de  1761  foram  condemnadas  a  desterro  perpetuo  varias  pessoas 
que  faltaram  mal  do  governo.  Na  primeira  conjunctura  seriam  enviadas  para 
Angola  ou  Cacheu,  na  costa  de  Africa,  ou  para  a  índia. 

Em  março  de  1769,  o  tribunal  dos  censores  régios  acabava  de  publicar  um 
decreto  contra  o  edito  ou  carta  pastoral  do  bispo  de  Coimbra,  a  qual  foi  queimada 
pelas  mãos  do  verdugo  no  dia  24  de  dezembro  próximo  passado,  etc,  etc. 

MERKWURDIGKEITEN  voti  Portugal  Francfurt  und  Leipzig,  1777,  8.» 

MERSON  (OLIVIER ). 

Voyage  dans  les  prnvinces  du  nord  de  Portugal. 
Assim,  simplesmente,  acha-se  citado  em  Lemaire  Le  Portugal  en  1878. 

MERTUIAC  (MARIE  MARTIIV  GUILLAUME  GILBERT  DE ). 

Traduclion  de  VAraucane,  avec  des  notes  et  précedée  d*une  dissertation  sur 
Camoens,  Tasse,  Arioste,  consideres  comme  poetes.  Paris,  1821. 
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MESA  (GHniSTOBAL  DE  )• 

Las  Éclogas  y  Georgicas  de  VirgUiOy  y  Rimas  y  el  Pompeyio,  tragedia.  De . 

A  Don  Âlonso  Femandez  de  Córdova  y  Figueroa,  Marquez  de  Priego  y  Montaltan, 
senor  de  la  Casa  de  Aguilar  y  Castroelrio  y  VUa  Franca.  Afio  1618.  Con  privile- 
gio. En  Madrid.  Por  Juan  de  Ia  Cuesta,  8.^  189i. 

Contém  este  soneto : 

Las  armas  de  los  Duques  de  Braganza, 
que  armas  Reales  son,  y  armas  divinas, 
de  soberanas  cinco  heroycas  quinas, 
que  exceden  la  mortal  breve  alabanza, 

En  ti  la  prospera  esperanza 
de  memorables  obras  peregrinas, 
dignas  de  eternos  títulos  y  dignas 
de  quíen  tanto  favor  dei  cielo  alcanza. 

Que  tu  valor  magnânimo,  Duarte, 

ilustra  con  sus  ínclitas  hazafias 

toda  Ia  ti  erra  y  todo  el  mar  profundo. 

y  dando  mayor  gloria  ai  fíero  Marte, 

le  dás  alto  blasou  á  las  Espanas, 

y  fama  desde  el  nuestro  ai  nuevo  mundo. 

Um  soneto  que  se  encontra  a  fl.  125  traz-nos  á  lembrança  uma  poesia  de 
Camões. 

MESSINA  (GIACOMO  ALAGNA  OF ). 

Charls  of  coast  of  Portugal,  etc.  Loridon,  1764. 

MESSUM  (UILLIAM ).— Inglez. 

Escreveu  no  jornal  inglez  Mercantile  and  Shipping  Gazette,  janeiro  de  1855, 
e  foi  reimpressa  n*uma  folha  periódica  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  o  Adceríiser 
and  Cape  Toum,  uma  carta  acerca  do  celebre  lago  Ngami,  pela  qual  se  prova 
nSo  ter  sido  Livingstone  o  primeiro  que  teve  conhecimento  d'este  lago^. 

.       MESTRE   (MIGUEL ).— Leclor  jubilado  de  la  Orden  de  N.  S.  P. 

S.  Francisco,  de  la  Regular  observância. 

Vida  y  milagros  dei  glorioso  San  António  de  Pádua,  Sol  brillante  de  la  íí^e- 
sia,  lustre  de  la  Religion  Seraphica,  Gloria  de  Portugal,  Honor  de  Espana^  Tesoro 
de  Itália,  Terror  dei  Infierno,  Martilb  perpetuo  de  la  heregia,  entre  los  Sanios 

por  excelência  il  Milagvero.  Escrita  por  el  R.  P.  Fr. .  Dedicada  ai  Senw 

Don  Migv^el  Mayordomo,  Oficial  de  Numero  de  la  Contaduria  General  de  Valores 
de  la  Real  Hacienda,  y  antes  lo  fué  de  la  Tesoreria  Mayor  dei  Rey  nuestro  Senor 
Ailo  1735.  Con  licencia.  En  Madrid.  Por  Lorenzo  Francisco  Mojados,  impresor 


*  D.  José  de  Lacerda,  Exame  das  viagens  do  dr.  Livingstoni,  pag.  33. 
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de  libros,  y  á  su  coslâ.  S."*  gr.  296  pag.  afora  a  dedicatória,  lieenças,  approvaçâo, 
índice,  etc,  etc. 

Vede  o  capitulo  IX,  intitulado :  De  los  gosos  dd  glorioso  padre  Santo  AntO' 
nio  de  Pádua, 


Pues  vuestros  santos  favores 
Dan  de  quien  sois  testimonio, 
Humilde  y  Divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Vuestra  palabra  divina 
Forzó  á  los  peces  dei  mar. 
Que  saliesen  á  escuchar 
Vueslro  sermon  y  doe  trina: 

Y  pues  fué  tan  peregrina. 
Que  estirpó  diez  mil  errores, 
Humilde  y  divino  Anlonio, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Vos  sois  de  la  tempestad 
El  amparo  milagroso, 
Del  incêndio  riguroso, 
Agua  de  la  caridad : 
Puerto  de  segurídad, 
Del  mar,  y  de  sus  rigores 
Humilde  y  divino  António 
Rogad  por  tos  pecadores. 

Sanais  mudos  y  tuilidos, 
Para ly ticos,  leprosos, 
Endemoniados,  furiosos. 
Restituis  los  sentidos: 
Bolveis  los  bienes  perdidos, 

Y  curais  todos  dolores, 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Sanais  la  gota  curai, 

Ciegos,  contrahechos,  llagados, 

Consolais  desconsolados, 

Y  curais  de  qualquier  mal : 
Qual  medico  celestial, 

A  quien  haze  Díos  favores, 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

De  três  dias  ahogados 
Resuscitasteis  diez  niilos, 

Y  dos,  qual  belios  armifios. 
De  sucesos  desastrados; 


Porque  sus  padres  amados 
Ltoraban  por  sus  amores, 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

De  una  que  no  creia 
Que  Ia  perdonasse  Dios, 
Tomasteis  vos  sobre  vos 
la  pena,  que  merecia : 

Y  en  tomaria,  el  mismo  dia 
La  hizo  Dios  mil  favores, 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Vos  librais  a  qualquier  Reo 
De  los  grillos,  y  cadenas, 

Y  ai  que  os  clama,  y  se  enag^na 
Del  pecado  sucio  e  feo 

Y  pués  sois  divino  Orpheo 
De  Jesus,  flor  de  las  flores. 
Humilde  y  divino  António 
Rogad  por  los  pecadores. 

A  la  que,  con  santo  zelo 
Os  suplica  en  su  oracíon, 
El  fructo  de  bendicion 
Si  lo  dais  por  su  consuelo : 
Pues  por  vós  esto  haze  el  Cielo, 

Y  aun  o  trás  cosas  mayores, 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Sois  de  Jesus  tan  amado. 
Que  á  solas  con  él  jugais, 
Haziendoos,  por  que  le  amais, 
Su  Profeta  regalado, 
Su  zelador  estimado, 

Y  luz  de  sus  confessores, 
ITumilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 

Y  pues  aqiiestos  favores 

Dan  de  quien  sois,  testimonio. 
Humilde  y  divino  António, 
Rogad  por  los  pecadores. 
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METASTASIO  (ABBADE  PEDRO )• 

Composições  dramáticas j  traduzidas  por  João  Carneiro  da  Silwi,  Yol.  i.  Lis* 
boa,  1783. 

«Querendo  o  insigne  David  Peres  alguma  novidade  n'este  drama  (DemetrioJ, 
quando  estava  compondo  a  musica  para  elle  se  representar  no  Real  Theatro  de 
Sua  Magestade  Fidelissima,  pediu  ao  abbade  Metastasio  lhe  mandasse  alguma 
nova  letra  para  uma  ária,  e  satisfazendo  ao  seu  desejo  lhe  mandou  a  que  vae 
abaixo  com  a  sua  traducçj[o,  dizendo-lhe  que  para  a  sua  composição  se  leoibrára 
da  despedida  de  Luiz  XIV,  Rei  de  França,  de  Mademoiselle  de  Mandni,  a  qual, 
vendo-o  chorar  quando  ella  partiu,  lhe  disse : 

«Vous  m*aimez,  vous  ôtes  Roi,  vous  pleurez,  et  je  parsf* 


^ 


Mio  bel  Nume,  oh  non  scordarli 
Del  tuo  povero  pastor. 

Son  Regina,  io  piango  e  parli, 
Legge  barbara  d'onor! 

Ah  non  perder  la  costanza  t 

Ah  non  ceder  ai  mar. 

Non  fo  poço,  ó  mia  speranza, 
A  lasciarti,  o  non  morir. 

Deh  pietosi  amici  Dei, 
In  quel  cor  reggete  íl  mio, 
Qual  coraggio  a  ver  potrei, 

Nel  vederla  oh 

Dio  languir! 


NSo  te  esqueças,  meu  thesouro 
Do  teu  mísero  pastor. 

P&rtes,  sou  Rainha,  e  choro ! 
ímpia  lei  do  pundonor  1 

Ah  nSo  percas  a  constância  I 

Ah  resiste  ao  padecer ! 

Muito  faço,  ó  minha  esperança. 
Em  deixar-te,  e  nSo  morrer. 

Ah !  regei,  piedosos  Deuses, 
Pelo  seu,  meu  coraçáo: 
Se  vejo  a  sua  aíHicção 
Qual  esforço  eu  posso  ter  ? 


MÉTODO  verdadero  de  estudar,  proporcionado  ao  estilo  e  necesidade  de 
Portugal  Nápoles,  1746,  2  vol.  in-4.« 

A  Bibliotheca  hispano-portugueza,  parte  ii,  Leipzig,  1889,  refere<se  a  esta 
obra. 


MESTSCnEnSKI  (LE  PRINGE  ELIM )• 

Camoens.  Brame  en  un  acte,  imite  de  Vallemand. 

Faz  parte  do  livro  de  versos  Les  roses  noires,  pag.  ii9  e  159.  Paris,  1845. 
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METTON  (LEDUG ).— Ancien  adminislrateur  militaire,  auleur  de 

quelques  projects  d'utilí(é  publique  executes  en  France  et  aílleurs. 

Mémoire  communiqué  à  quatre  puissances,  renfermant  une  proposition  ãoumise 
aux  chefs  de  gouvemements  qui  ont  des  établissements  sur  les  cotes  de  V Afrique ^  ia 
France,  VAngieterre,  le  Portugal  et  1'Egypte.  Rruxelles,  1855,  in-8.*,  16  paíg, 

La  Belgiquê  et  le  PortugaL  Mutualilé  d'intéréts  politiques  et  commerciaux,  eíc. 
Bruxclles,  1856,  in-8.^  24  pag. 
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MEXIA  (FRANCISCO  DE  VARGAS )• 

Nicolau  António  no  vol.  i  da  sua  Bibliotheca  nova,  falia  de  uma  obra  d'e8te 
escriptor,  com  o  seguinte  titulo : 

Contra  Brackareruem  Archiepiscopum  pro  Toletano  in  causa  Prmattu  Húpa- 
niarum  apud  Tridentinam  Synodum  suncitata, 

N'aqueJIe  tempo  ainda  se  conservava  inédita. 

MEYER  ET  GASTON. 

Formes  diverses  de$  mots  portugais. 

Vem  na  Roumania.  Paris,  1874,  pag.  281  a  294. 

MEZERAY  FRANÇOIS  EUDES  DE )• 

Mémoires  hisloriques  et  critiques  sur  divers  points  de  VHistoire  de  France  et 
plusieurs  autres  sujets  curieux.  Amsterdam,  chez  Jean  Frederic  Bernard,  1753. 

Diz  a  pag.  84,  que  a  Chronica  dos  frades  menores,  por  Fr.  Marcos  de  Lisboa, 
foi  vertida  para  írancez  por  Santeul,  mas  que  este  alterou  a  ordem  de  alguns  ca- 
pítulos. « 

O  mesmo  Mezaray,  a  pag.  104,  falia  de  Santo  António  de  Lisboa. 

MICHAELIS  (CAROLINA ). 

Studien  zur  romanischen  Wortschopfung.  Leipzig,  Brockaus,  4876,  8.° 

MICHAELIS  (D.)* 

Novo  diccionario  das  línguas  portugueza  e  allemã.  Leipzig,  1889.  Dois  gran- 
des volumes. 

MICDAULT  (JAGQUES  DE ).— Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1600; 

entrou  para  a  companhia  na  idade  de  dezesete  annos;  ensinou  humanidades  e 
philosophia  em  diíTerentes  collegios,  e  foi  depois  reitor  em  Alençon  e  em  Caen. 
Morreu  em  Paris  em  1680. 

Belation  des  missions  des  jesuites  au  Japon,  au  Malabar,  en  VUe  de  Ceylan,  et 
en  d* autres  lieux  compris  sur  le  nom  de  provinces  du  Japon  et  du  Malabar,  par 
Cardim  et  Baretti,  traduits  de  le  portugais  de  Vun,  et  de  Vitalien  de  Vautre,  Paris, 
1646,  in  8.« 

Belation  de  ce  qui  s'est  passe  dans  les  Indes  Orientcdes,  en  ces  trois  provinces 
de  Goa,  de  Malabar,  du  Japon,  de  la  Chine  et  d'autres  pays  nouvdlement  décou- 
verts  par  les  Peres  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Traduite  de  Vitalien  par  le  P.  Ja- 
cqíies  de  Machault,  H  suivie  d*uve  lettre  du  P.  Antoine  Barradas,  de  16õO.  Paris, 
Seb.  et  Gabr.  Cramoisy,  1651. 

Belation  des  progrès  de  la  Foy  au  royaume  de  la  Cochinchine.  Envoyée  au 
R.  P/Général  de  la  Compagnie  de  ésus  (sic).  Par  le  P.  Alexandre  de  Rkodes,  em- 
ployé  aux  missions  de  ce  pays.  A  Paris,  chez  Sebastien  et  Gabriel  Cramoisy,  1652, 
in-8.°,  134  pag.  afora  a  epistola  dedicatória. 

Belation  de  la  Mission  des  Peres  de  la  Compagnie  de  Jesus,  établie  dans  le 
Boyaume  de  Perse  par  le  B,  P.  Alexandre  de  Bhodes.  Dressée  et  mise  au  jour  par 
un  Père  de  la  méme  C&mpagnie,  A  Paris,  chez  Jean  Henault,  1659,  in-8.® 

Belation  demière  de  ce  qui  s*est  passe  dans  les  royaumes  de  Madwé,  de  Tangeor 
et  d' autres  lieux  voisins  du  Malabar,  aux  Indes  Orientales.  Edairés  de  la  lumière 
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de  VEvangile,  par  les  Peres  de  la  Compagnk  de  Jéms»  Omposêe  en  UâHen  par  lè 
Père  fíiaeinUie  de  MagiUri»,  mMonnaire  de  la  mém^  C<mqta§HÍe  en  cee  patfM-là  et 
traduile  en  [rançais  par  un  autre  Père.  A  Paris,  cbez  Sebâstien  Gramoisy,  1663, 
in-8.^  453  pag. 

Des  missions  du  Paraguay  et  d'auires  dans  VAmèrique  mêridòmale.  Paris, 
1636. 

Voyage  de  vingt-cmq  religieux  de  la  Compagnk  de  Jesus  vers  les  Missions  des 
Indes.  Paris,  1659. 

MIGHEL  (LÉON ). 

Escreveu  no  Moniteur  universelj  n.^  16,  de  fevereiro  de  1866,  acerca  da 
obra  de  D.  Dantas,  Les  faux  D.  Sebâstien, 

MICHEL  (M.  FRANCISQUE ).— Vice-consul  de  Portugal. 

Les  Portugais  en  France  et  les  Français  en  Portugal.  Avec  trois  reproductions 
de  sceaux  et  un  fac-simile  d'une  Uitre  de  Marie  de  Savoie,  Reine  de  Portugal. 
Paris,  Guillard,  Aillaud  &  C.«,  éditeurs.  1822,  8.»  gr.,  v-285  pag. 

Esta  obra,  indubitavelmente  interessante,  é  dedicada  a  José  da  Silva  Mendes 
Leal,  ministro  de  França  em  Portugal. 

«O  Rei  de  Portugal,  querendo  testemunhar  seu  reconhecimento  a  Turenne, 
por  tantos  serviços  que  d'elle  havia  recebido,  mandava  o  marquez  de  Sande  á 
França  com  plenos  poderes  para  tratar  do  casamento  de  mademoiselle  de  Bouillon 
(Febronia  de  la  Tour  d'Auvergne),  sobrinha  do  illustre  marechal,  com  o  Infante 
D.  Pedro ;  esta  alliança  progrediu  tanto,  que  os  artigos  do  contrato  foram  assi- 
gnados.  O  casamento,  porém,  desmanchou- se,  sem  que  as  relações  do  tio  com 
esta  corte  sofTressem,  por  isso,  o  menor  esfriamento,  concedendo  D.  JoSo  IV  a 
seu  amigo  o  perd&o  de  um  criminoso,  e  Turenne,  tornando-se  tambeai,  el)e 
mesmo,  criminoso,  oppondo-se  a  uma  declaraçfto  do  Rei  acerca  do  tratado  dos 
Pyreneus,  pela  remessa  para  Portugal  de  alguns  ofiScíaes  de  merecimento»  nomea- 
damente Jeremias  Gíovet,  na  qualidade  de  coronel  de  cavallaría,  poeto  recusado, 
ignorámos  porque,  a  mr.  de  Salagosse,  gentil-hommem  de  Languedoc,  vindo 
para  oíferecer  seus  serviços  ao  Rei  de  Portugal^. 

«Mr.  de  Guénégaud  tinha  substituído  em  1675  Mr.  de  Ambeyilte,  enviado 
extraordinário  do  Rei  de  França,  de  quem  nada  mais  sabemos  a  propósito  do 
nosso  assumpto,  senSo  que  em  1672  o  duque  de  Cadaval  lhe  recommeudava  um 
gentil-homem  portuguez,  D.  Rodrigo  Salazar,  o  qual  se  queria  retirar  para  França 
para  ofTerecer  seus  humílimos  serviços  a  Sua  Magestade^ 


*  Corretpondenee  de  Portugal»  vol.  n,  foi.  307,  Degoeiaç5es  de  Mr.  Lani«r,  Belembro  de  Í6I6. — 
cr.  Tol.  306  ▼.— Bnn  o  nomero  doestes  auxiliares  designemos  Mr.  de  BeaomoDt,  gentilhomem  da  Picar, 
dia.  (Ibidem,  foi.  406  r.),  Mn.  de  Mootade.  cavalleiro  do  Pare,  de  Larochefooeaal,  Rosldin,  cbeiradoft 
a  Lisboa  emagoslo  de  1647  ^Ibidem,  foi.  414),  Pelleíigue»  engenheiro,  Damool,  nioeiro,  o  GoiUo,  ooiro 
engenheiro  qae  serria  em  Portugal  desde  1641  (Ibidem,  vol.  iii,  foi.  17,  de  8  de  novembro  de  1847). 
O  conde  dn  Brienne,  querendo  recominendar  o  sr.  de  Clerisanles,  arrastado  pela  inclinaçio  a  ligar-se  ao 
serviço  de  Portugal,  e  indo  offerecer  ao  Rei  sua  espada,  sua  pessoa  e  sua  vida,  o  senhor  Lanter  tinha 
ordem  de  apoiar  esta  recommradaçio  (ibidem,  toI.  i,  foi.  376,  maio  de  1647).  Existe  d'ette  diplt  aiata 
uma  memoria  a  Mr.  Servieal  acerca  de  Purtugal.  (Ibidem,  vol.  i,  foi.  276,  S9  de  junho  de  1646).— iX 
foi.  491. 

*  Ibidem,  vol.  xn,  foi.  95  (1  de  outubro  de  1672);  vol.  xm,  foi.  229  (3  de  julho  de  1675);  tuI.  xit 
sem  paginaçio,  17  de  jullio  do  167B). 
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«O  Príncipe  de  CrivelH,  embaixador  de  Portugal  na  França  desde  16150  até 
1666,  recebia  etn  1654  ordem  de  conctair  a  liga  por  dois  milti^s  elD  oiro,  más 
de  nSo  a  concluir  senão  com  o  casamento.  De  qual  casamento  quer  fallar  Gol- 
bert » ? 

«Em  4663  tinham  proposto  a  mademoiselle  de  Montpensi«r  que  se  despo* 
sasse  com  D.  Affonso  Vf,  Rei  de  Portugal',  mas  este  projecto  não  chegara  a 
realisar-se ',  e  só  em  1666  os  dois  paizes  apertaram  sua  oniSo  por  meio  do  casa- 
mento de  D.  Affonso  VI  com  mademoiselle  de  Aumale,  filha  de  (2arlò8  Amadeu 
de  Saboya,  duque  de  Nemours;  é  provavelmente  d'este  casamento  que  se  tratava. 

•  A  9  de  março  do  mesmo  anno,  Colbert,  informado  da  partida  da  frota  da 
companhia  das  índias  Orfentaes,  manifestava  a  esperança  de  que  os  quatro  navios 
regressariam  dentro  em  pouco  aos  ancoradouros  de  oeste,  depois  de  os  ter  escol- 
tado fora  dos  cabos  para  esperar  mademoiselle  de  Nemours^  como  lhe  chama 
erradamente,  pertencendo  este  nome  a  sua  irmS  mais  velha,  a  duqueza  de  Saboya. 

«A  nova  Rainha  partiu  acompanhada  de  mr.  de  Saint  Ramain,  ministro  de 
França  em  Portugal,  do  bispo  de  Laon,  mais  tarde  cai*deat  d^Estrées,  seu  parente, 
de  seu  medico,  o  dr.  Ivelin,  irmSo  do  sr.  de  Roquement  de  ivelin,  sargento- mór 
n'utna  das  fronteiras  de  Portugal*,  e  do  P.  Verjus,  o  secretario  de  suas  ordens*, 
e  sem  duvida  de  Velhera,  seu  cirurgiSo,  e  do  P.  Villes,  tio  do  P.  Pommereau  \ 
A  respeito  das  damas  de  honra  do  seu  séquito  nada  temos  a  dizer,  a  nâo  ser  que 
a  mais  quali Geada  parece  ter  sido  Victoria  de  Cardillac  e  Bourbon,  avó  de  Helena 
de  Bourbon,  filha  do  conde  de  los  Arcos,  casada  co>n  Fernando  Telles  da  Silvs, 
marquez  de  Alegrete*. 

«Outras  duas  damas  de  honra  parecem  designadas  por  Hamilton.  Nomeia 
Manette  e  Henriette  como  estando  na  véspera  da  sua  partida  para  Portugal,  mas 
sem  dizer  uma  só  palavra  mais  que  nol-as  hça  conhecer*. 


*  Ltttreã  de  Colbert,  tomo  i,  p&g.  226. 

*  De  Ramsay,  Histoire  du  viconUe  de  Turennet  ée.  ParUj  4735,  in-i.**,  Mr.  y,  tomo  i,  pag.  407. 
V.  lambem  pag.  403  e  404  (anno  1601),  onde  se  mostra  como  Laiz  XIV  entrega  á  mercê  do  visconde  a 
direcção  do  negocio  de  Portugal,  e  o  tratado  do  projecto  do  casamento  entre  a  Princesa  de  Monlpensier 
e  Affonso  VI,  etc,  sem  esqnecer  as  provas  n.^'  xiii,  pag.  xxxi;  xir,  pag.  xxxn;  xt,  xvn,  pag.  xxxm, 
xLi.  M.  de  Saint  Romain,  depois  do  ler  dado  ao  conde  de  Castello  Melhor  a  segurança  do  qoe  Toreone 
lhe  continaará  se*  tstislaneês,  acrescenta  qoe  *nio  deseja  senào  a  honra  e  segurança  do  seu  reino,  por 
qualquer  maneira  que  a  podesse  encontrar,  e  que  elle  entrera  data  vos  sentifnenU,  para  provar  u  i  a  c 
outra  cousa,  tanto  na  guerra  como  na  paz.»  (Correspondanee  de  Portugal^  vol.  ▼,  foi.  74.  —  Cf.  Quadro 
elementar f  tomo  it,  2.*  parte,  pag.  447,  448,  4.*)5  e  515  e  segg.,  aonos  1695, 1660;  e  Scbaefer,  tomo  iv, 
pag.  556.) 

'  Carta  de  Ferrou  a  Colbert,  na  correspondência  do  ministro  publicada  por  P.  Clément,  tomo  n, 
2.*  parle,  pag.  437  e  438. 

*  Mémoires  de  madame  de  Montpensier,  na  Cotlecção  de  Petitot,  2.*  «erfe,  tomo  XLm,  pag.  44,  53, 
61  a  63.— Cf.,  pag.  100. 

*  Correspondência  de  Portugal,  vol.  ii,  foi.  442,  31  de  agosto  do  1647.  V.  vot.  m,  fo).  206. 
Ibidem.  V.  relatiramenle  a  este  jesuíta,  vol.  vii,  foi.  119,  261  o  340;  vin,  foi.  30  e  96;  ix, 

foi.  219.— Cf.  232  e  239. 

'  Ibidem,  tomo  xiii,  foi.  184  v.,  185, 189  e  segg.,  25  de  março  de  1676.  Lisboa,  11  de  agosto  de 
1679. 

*  Ibidem,  toI.  ilv,  foi.  412. 

*  Oewfres  du  e<mte  Antoine  Hamilton,  Utrecht,  1731,  in>12,  tomo  nr,  pag.  129;  tomo  i,  pag.  200. 
É  pouco  provável  que  o  discreto  escriptor  teoba  na  mente  a  mademoiselle  Del^ille,  açafata  da  Rainha, 
mencionada  por  M.  de  Guénégaud  (Ms.  720,  foi.  126  r.};  tratasse  antes,  emqoatito  a  trtna  dXIas,  de 
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Elevada  a  Rainha  de  Portugal,  mademoiselle  de  Âumale  queria  levar  na  sua 
companhia  a  madame  Scarron,  a  qual,  antes  de  partir,  desejava  ser  apresentada 
a  madame  de  Mostespan,  já  em  favor.  A  futura  esposa  morganática  de  Luiz  XIV 
escrevia  a  um  de  seus  familiares:  «Não  hei  de  ir  a  Portugal;  é  negocio  decidido. 
N'estes  últimos  dias,  madame  de  Thianges  me  apresentou  a  sua  irmã,  dizendolhe 
que  eu  devia  partir  immediatamente  para  Lisboa.»  «Para  Lisboa  1  exclamou  ella, 
fica  muito  longe;  é  mister  ficar  aqui I«  ^ 

«rQuem  sabe  se  mr.  de  Saint  Romain  não  lhe  tinha  feito  entrever  alguma 
cousa  das  decepções  que  ella  podia  ter  no  termo  d*esta  longa  viagem?  Escrevendo 
da  Rochclla  a  Colbert,  a  28  de  dezembro  de  1665,  para  pedir  um  augmento  de 
ordenado,  dizia:  «É  preciso  levar  tudo  para  o  paiz  para  onde  vou,  até  mesmo  a 
bateria  de  cozinha,  e,  alem  das  malas,  das  quaes  vós  tendes  visto  a  relação,  que 
mandei  vir  de  minha  casa,  ainda  comprei  outras  com  a  maior  parte  do  dinheiro 
que  me  enviaram  de  Paris.  Espero,  senhor,  que  tereis  a  bondade  de  tomar  isto 
em  consideração,  e  que  a  presença  de  uma  Rainha  franceza  e  de  Ioda  a  sua  corte 
é  ainda  um  motivo  para  despezas^. 

«Existe  uma  relação  de  tempo  intitulada:  Uarrivée  de  la  Reine  de  Portugal 
en  la  viUe  de  Lisbonnej  avec  les  particularités  de  son  voyage,  depuis  son  embar- 
quemeíU  à  La  Rochelle^. 

«Em  fevereiro  dei666  o  embaixador  de  França  escrevia  para  Lisboa,  fallaodo 
de  mademoiselle  de  Aumate:  «Nada  mais  se  pôde  acrescentar  ao  respeito  e  á 
estima  que  téem  para  com  ella  n'esle  paiz,  e  n'elle  foi  mui  bem  servida;  mas  o 
futuro  lhe  é  ainda  muito  mais  importante ;  ella  tem,  sobretudo,  necessidade,  oo 
principio  dos  bons  officios  (de  Castello  Melhor),  junto  do  Rei  de  Portugal,  e  d'esses 
se  pôde  assegurar  4.» 

«Sabemos  qual  foi  o  destino  do  desgraçado  n:onarcha. 

«Ao  principio  D.  AfTonso  VI  era  todo  de  fogo  para  com  sua  esposa.  A  9  de 
agosto  de  1666,  o  padre  Vorjus  escrevia  a  Colbert:  «O  Bei  passa  todas  as  sestas 
na  camará  da  Rainha,  e  quasi  que  não  pôde  ficar  sem  a  ver.  Tem  condescenden*' 
cias  para  com  ella,  que  jamais  se  tiveram  para  com  as  pessoas  que  muito  se 
amam ;  e  como  a  paixão  que  elle  tem  para  com  ella  é  a  mais  justa  e  a  mais  ra- 
cional que  se  possa  ter,  podemos  asseverar  que  D.  AfTonso  nunca  a  teve  tão  forte. 
Ha  tanto  mais  apparencia  que  ha  de  durar,  quanto  a  Rainha,  pela  sua  parte,  é 
coinmovida  com  os  cuidados  e  alTeição  do  Bei,  e  procura  não  ter  menos  condes- 
cendências para  com  elle.  Os  que  melhor  o  conhecem  são  os  mais  persuadidos  de 


madame  de  Pay,  qualificada  de  sous-gomemanlef  ii'uma  Usla  da  corte  d'aqaeila  epocba.  V.  Raitthms  de 
Portugal,  tomo  n,  pag.  il5,  ou  de  mademoiselle  Daucourt,  mulher  do  neto  de  Guallier,  celebre  tocador 
de  cilhara,  que  devia  dar  legar  a  um  escândalo  por  causa  de  $eu  descuido  em  não  ceder  o  passo  a  ma- 
dame de  Gttõnégaud.  Mieux  entendue  et  avúée,  uma  outra  açafata  da  Rainha,  que  tinha  casa<lo  com 
Galvão,  escudeiro  de  D.  Pedro  II,  mademoiselle  Dorigny»  se  tinha  deixado  ganhar  por  mr.  de  Saiot^Ro- 
main,  para  o  casamento  de  mademoiselle  de  Bourbon  com  D.  Pedro.  (Corre^ondencia  de  Portugãi, 
▼ol.  zxi.  foi.  349  V.,  29  de  maio  de  1684.) 

'  Maintenoniana,  <6c.,  par  li.  B.  de  B.,  Amslerdam,  1773,  io-8.^  pag.  9.  V.  também  ama  rsrta  & 
mademoiselle  d'Arligny  (i666),  nas  Cotwtrsations  inédites  de  madame  de  Maintenon,  Paris,  1824,  íd-13, 
pag.  xziT. 

*  Coirrespon'ian<!e  de  Portugal,  vol.  it,  foi.  40. 

*  Gazelte  de  France,  anno  do  1666,  o.**  126,  pag.  1:069  a  1:080. 

*  Correspandoiíce  de  Portugal,  vol.  ▼,  foL  66. 
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que  ella  tem  já  muito  credito  sobre  seu  espirito,  e  de  que  o  ha  de  ter  inteiro 
com  o  andar  do  tempo.  »^ 

«As  cousas,  porém,  tinham  de  mudar  bastante. 

•  Desgostosa  de  um  marido,  a  quem  ella  accusava  de  o  nSo  ser,  entrou  a 
Rainlia  a  abandonal-o.  Paliava  em  regressar  ao  seu  paíz;  mas,  tendo  sido  D.  Af- 
fonso  VI  desthronado  no  anno  seguinte,  se  fixou  no  partido  de  desposar  seu 
cunhado  D.  Pedro  II 2. 

•O  período  que  na  historia  de  Portugal  se  prolonga  de  1668  a  i682  deu 
origem  a  não  menos  de  i55  cartas  escriptas  de  Lisboa  por  um  mr.  de  Massiac, 
cavalleiro  de  Santa  Colomba,  que  alli  se  achava  n'aquella  epocha.  Contém  esta 
correspondência  pormenores  mui  curiosos  acerca  da  revolução  de  Portugal  e  suas 
consequências;  os  originaes  de  laes  cartas  achain-se  annunciados  no  Catalogue 
des  atUographes  prédeux  provenant  de  la  bibliothèque  de  Mr,  Jacques  Charles 
Brunet  ^, 

« Um  navio  da  marinha  real  de  França,  que  se  mostrou  alguns  annos  depois 
nas  aguas  do  Tejo,  esteve  a  ponto  de  introduzir  a  desharmonia  entre  os  dois 
paizes.  Maria  de  Saboya  tinha  grandes  desejos  de  um  casamento  em  que,  com  um 
solido  estabelecimento  para  sua  fílba,  achasse  o  meio  da  fazer  cair  a  coroa  de 
Portugal  na  sua  casa.  Emprehendeu  o  negocio  com  ardor,  e  nada  desprezou  para 
obter  bom  êxito. 

«Foi  na  maior  força  d'esta  negociação  que  occorreu  o  episodio  narrado  por 
Mr.  Desbrosses  de  Guénégaud  ^. 

«Luiz  XIV,  querendo  manifestar  sua  approvaçâo  ao  casamento,  tinha  orde- 
nado ao  cavalheiro  d'Hery  que  passasse  a  Villefranche-sur-mer  com  q  navio  LEn- 
trepretiant,  de  cíncoenta  canhões,  para  embarcar  e  conduzir  a  Lisboa  o  marquez 
de  Dronero,  enviado  plemontez^  A  10  de  setembro  de  1680,  tendo-se  achado 
este  navio  a  umas  15  milhas  do  rio  de  Lisboa,  e  á  vista  de  duas  fragatas  por- 
tuguezas  do  mesmo  porto,  ellas  o  seguiram  com  uma  lai  obstinação,  que  não 
tendo  podido  evitar  mudar  de  rumo  contra  ellas,  houve  um  combate  de  duas 


'  Correspondance  de  Portugal^  foi.  206.  V.  Mimoires  relati[s  à  la  Rtíne  de  Portugal,  pelo  mesmo, 
fim  dff  abril  de  4667,  rol.  ti,  foi.  980,  curioso  alé  ao  fim  do  Toliime. 

*  Mignet,  Négociations  relativet  à  la  mccession  d^&pagne^  parle  it,  secção  i,  tomo  11,  |iag.  566  a 
571.  A  Rainha,  por  esta  occasiãu,  escreveu  do  convénio  da  Esperauça,  p^ra  onde  se  tinha  relira«lo, 
duas  carias:  uma»  a  seu  real  esjMso,  e  a  oolra  ao  cabido  de  Lisboa,  sendo  esla  para  pedir  a  annullação 
do  casamento. 

'  Não  eram  estas  suax  primeiras  victorias  nas  loclas  de  amores  francezes,  pois  mr.  de  Montaigne 
fatiando  de  um  commandante  de  navio  de  guerra  português,  diz :  «É  dos  meus  amigos  íntimos,  e  em 
geral  da  nação  franceza,  de  onde  procede,  sendo  filho  natural  do  um  embaixador  de  França  em  Portu- 
gal, que  vós  vistes  morrer  arcebispo  de  Cambray.  Sua  mãe,  que  lambem  era  franceza,  deu  brado  n'esta 
cArtc,  tendo  sido  amante  do  Rei  D.  Pedro,  antes  e  depois  do  abbade  d  Estrêes,  e  ella  era  mãe  do  In- 
fante D.  Miguel,  reconhecido  pelo  fallecido  Rei  de  Portugal,  sen  pae.  Aquelle  de  quem  vos  fallo,  é  um 
rapaz  muito  amável  na  sua  espécie,  cheio  de  merecimento,  e  que  ha  de  subir  postos  na  pequena  marinha 
de  Portugal.  (Carta  de  mr.  de  Montagnae,  de  17  de  abril  de  .1736,  na  Correspondance  de  Portugal, 
vol.  Lxzi,  foi.  78.) 

*  Hs.  da  bibliolheca  nacional,  n.®  7:120,  foi.  189  r. 

■  Depois  de  ter  annnnriado,  com  a  data  de  14  de  ootobro  de  1680,  pag.  587,  a  chegada  a  Tonlon 
do  cavalleiro  de  Hery  em  o  navio  LEntreprenaiU,  a  Gaztíte  acrescenta:  «O  marquez  de  La  Porte  arma 
o  Temeraire  para  ir  a  Villofranche  receber  o  embaixador  de  Saboya  (o  marquez  Dronero)  e  para  o 
transportar  a  Lisboa».  V.  16  de  novembro,  pag.  638. 
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hora»  por  causa  dos  cuiuprímeatos.  por  íim,  o  comiuaDdante  portuguez,  lendo 
sido  desmastreado,  desappareihado  e  posto  em  estado  de  ir  a  pique,  náo  viu  que 
podesse  tomar  oulro  partido,  senão  o  de  prestar,  tanto  elie  como  o  seu  compa- 
nheiro, homenagem  ao  pavilhão  francez,  consoante  a  prescripçSo  do  cavalheiro 
d'Hery,  saudação  de  onze  tiros  de  peça,  aos  quaes  só  correspondeu  com  três 
para  amhos,  o  que  foi  um  modo  de  punir  seu  procedimento,  censurado  aliás  pela 
Rainha. 

«Um  outro  official  portuguez  incorreu  em  idêntica  desgraça  n'uma  circom- 
stancia  narrada  pela  Gazetta,  com  data  de  20  de  agasto  do  mesmo  anno  K  Dois 
navios  da  esquadra  do  cavalheiro  de  Chateau-Regnault,  commandados  peto  mar* 
quez  de  Langeroa  e  pelo  senhor  de  Roliogue,  depois  de  terem  aguado  eio  Lagos. 
na  provincia  do  Algarve,  tinham-se  feito  ao  mar  com  o  fim  de  cruzarem  ao  longo 
das  costas  de  Portugal,  e  vigiarem  os  piratas  barbarescos.  A  31  do  mesmo  mas 
estes  dois  navios  se  mostraram  no  Tejo  e  fundearam  na  enseada  de  Santa  Catba- 
rina*  O  capitão  da  torre  deixou-os  entrar,  sob  a  segurança  que  lhe  foi  dada  pelo 
marquez  de  Laageron,  de  que  tinha  licença  para  isso.  O  Príncipe  r^ente,  que  a 
não  tinha  ainda  concedido,  mandou  prender  este  capitão,  e  o  expulsou.  Mas, 
pela  recommendaçSo  de  mr.  de  Guénégaud,  foi  reintegrado  no  seu  posto,  e  alem 
d'isso,  nossos  navios  poderam  abastecer-se  de  víveres. 

«Em  i643,  um  gentilhomem  francez,  de  nome  e  de  armas,  tinha  contrahido 
matrimonio  dos  mais  illustres  n'uma  grande  casa  de  Portugal.  N'esta  data.  Soares 
de  Abreu  escrevia  de  Yalledeflores  a  Theodore  Godefroy,  bistoriographo  do  R«: 
•Escrevo  também  uma  outra  carta  a  madame  de  Surgères  Helena  de  Fotisecque, 
com  um  discurso  da  poderosa  casa  de  Fonseca,  pois  eu  o  tinha  promettido  em 
Paris.  Contentar-me-hia  se  vós  tivésseis  visto  o  que  eu  tenho  escripto»  para  o 
censurardes  e  para  me  communicardes  vosso  juizo^. 

«No  principio  do  anno  de  1683,  a  attençSo  publica  se  fixou  mais  do  que  em 
nenhum  outro  tempo  sobre  Portugal ;  corria  o  boato  do  casamento  de  Luiz  XIV 
com  a  Infanta  d'e«te  paiz;  diziam  até  mesmo  ser  madame  de  Maintenon  que  pro- 
curava a  realisaçÂo  de  um  tal  consorcio;  mas  tudo  isso  era  bem  incerto',  embora 
o  filho  de  mr.  de  Croissy  nSo  houvesse  ainda  regressado  de  Portugal,  onde  o 
retinham  as  aíTeições  delicadas,  das  quaes  elle  era  o  objecto^.  Parente  doe  Col- 
berts,  tinha  elle  achado  em  Lisboa  a  lembrança  de  seu  priminho  de  Ferrou*;  hos- 
pedado na  casa  de  Schomberg^,  teria  polido  ver  um  negociador,  intromet tendo- se 
nas  cousas  do  seu  cargo. 


*  Pag.  SOi  6  50S.  V.  pag.  504. 

*  Bibl.  (U  llnstUut  i$  Franu,  fonds  Godtfroy,  toI.  493,  foi.  372. 

'  Mémoireg  dê  Si  (Frimont)  iAblaneourt,  fW9yé  ie  S,  Af.  Trh-ChritinuiB  Lmtis  XIV  «n  J»or(». 
gaU*,t  Í9  1659  à  Í6€8.  Amilerdam  (Paris  «t  ansai  La  Haje),  4701,  pa^.  133.  V.  La  Clêde,  Hitt.  ^m. 
du  Portugal,  lomo  ii,  pag.  73^,  col.  3.*»  anoo  i664. 

*  A  18  de  julho  de  1684,  mr.  de  Saint  Romais  eacrevia  ao  secrtlario  d'estado:  «A  coiopanhia  4e 
ror.  de  Forcy  nfto  somente  me  coDSola,  roas  até  mesmo  dos  alegra.  Afflijo-me  mailo  eon  a  lembr^aiça 
da  sua  partida,  e  é  do  meu  dever  agradecer- vos  a  resideocia  qao  fax  aqui.»  (Corrt^an4aiU€  é*  Pmnwt- 
gol,  zzi,  foi.  314.) 

Ms.  da  bibliolbeca  oacíonal,  5^833,  foi.  134  v.  V.  acerca  da  miAsSo  dd  cavalheiro  de  Ja«&, 
Tessir,  pag.  290;  Ravaissoo,  Árchives  ie  la  BattíUe,  lomo  i,  pag.  300  a  303,  •  Valfrej,  Bàgue*  ée 
Lionne,  Ac,  Paris,  1881,  íd-8.^  cap.  f,  pag.  304  e  305. 
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«O  cavalheiro  de  Jant,  guarda  e  capitAo  geral  das  fronteiras  do  reino,  tinha 
partido,  por  ordem  do  liei  para  Portuga),  com  estas  instrucções  secretas  do  car- 
deal :  «O  cavalheiro  verá  e  fallará  o  maior  numero  de  vezes  que  poder  á  Infanta; 
reparará  mui  particularmente  no  seu  espirito,  estatura  e  linguagem,  e  informar- 
se-ha,  se  poder,  por  meio  d^  alguns  creados,  officíaes  e  creadas,  se  nada  ha  que 
dizer  relativamente  á  sua  pessoa  ou  ao  seu  corpo,  emquanto  aos  defeitos  ou  a 
qualquer  outra  cousa.  Sendo  tiradas  as  ditas  informações  com  grande  segredo  e 
prudência,  terá  dois  retratos  da  Infanta.» 

«N'uma  esphera  menos  elevada,  o  vento  soprava  entSo  a  favor  dos  casamen- 
t(»s  portuguezes. 

«Maria  Angélica  Henriqueta  de  Lorena,  fílba  de  Francisco,  conde  d'Harcourt, 
havia  desposado,  em  segundas  núpcias,  em  7  de  fevereiro  de  1761,  a  Nuno  Alva- 
res Pereira  de  Mello,  duque  do  Cadaval,  marquez  de  Ferreira,  condestavel  e  grSo< 
mestre  da  casa  da  Rainha  i.  Tendo  fallecido  esta  dama  a  9  de  junho  de  1674, 
pensou  o  duque  em  se  tornar  a  casar,  no  anno  seguinte,  em  terceiras  núpcias.  Um 
projecto  de  casamento  com  mademoiselle  d'£lfeub,  nfto  havendo  sido  levado  a 
eíTeito,  a  condessa  de  Soissons  propoz  ao  fidalgo  portuguez  um  outro  matrimonio  ^ 
mas  fixou  sua  escolha  em  Margarida  Armande  de  Lbrraine,  filha  de  Luiz,  conde 
d'Armagnac  e  escudeiro-mór  de  França,  e  de  Catharina  de  Neuville-Villeroy'. 

«Depois  da  morte  de  seu  marido,  Marguerite  Armande  de  Lorraine  teve 
saudades  da  sua  terra.  No  l.<»  de  abril  de  1754,  o  conde  de  Baschi,  embaixador 
de  França,  escrevia  de  Lisboa  ao  seu  governo :  «O  Bei  de  Portugal  acaba  de  fazer 
uma  grande  reforma  na  casa  da  senhora  duqueza  de  Cadaval.  Tirou-lhe  vinte 
creados,  á  frente  dos  quaes  estava  um  francez  encarregado  da  educação  do  joven 
duque,  rapaz  muito  sábio,  e  que  de  modo  algum  merecia  ser  despedido.  O  senhor 
duque  de  Cadaval,  pae,  tinha  disposto  no  seu  testamento,  que  um  frade,  que  fora 
encarregado  da  educação  de  seus  tílhos  naturaes,  seria  encarregado  da  educação 
do  joven  duque.  A  senhora  duqueza  não  tinha  julgado  a  propósito  o  seguir  sua 
vontade  a  tal  respeito;  havia  pedido  ao  Príncipe  Carlos  alguém  a  quem  podesse 
entregar  a  mocidade  de  seu  filho,  e  o  Bei  de  Portugal  tinha  approvado  as  ras(3es 
que  a  isso  a  tinham  levado.  Hoje,  nfto  sóaientc  mandou  entregar  o  duque  á  direc- 


'  D.  Aatonio  Caetano  de  Sousa,  Memorias  hisloriau  e  geneiUogipu  dos  ffrandes  iê  Portugal,  3.* 
impressão,  pag.  35  e  36.  V.  acerca  do  casamenlo  do  daque  de  Cadaval  com  mademoiselle  d'Uarcoarl,  a 
Correspondanco  de  Portugal,  vol.  x,  foi.  130,  10  de  ootabro  de  1670.  Por  nma  carta  em  portuguei,  assi- 
goada  por  De  Lionne,  e  datada  de  Paris  a  6  de  fevereiro  de  1671,  Loix  XIV  nSo  tinha  perdido  têm|H> 
sein  felicitar  o  duque  pelo  sea  casamento  com  uma  Princesa  francesa. 

*  V.  no  ms.  da  bibliolheca  nacional  do  Porto,  n.®  26,  foi.  76,  77  e  176,  duas  cartas  alem  da  do 
Rtfi,  acima  mencionada,  uma  do  cardeal  Bonillon,  lio  de  mademoiselle  d'Elbeaf,  e  a  outra  da  condessa 
de  Soissons,  de  H  e  34  de  fevereiro  de  1675,  ambas  relativas  ao  mesmo  assumpto.  O  aoooncio  do  ter- 
ceiro casamento  do  duque  do  Cadaval,  a  35  de  julho  de  1675,  acha-se  na  Qazette,  n.*  76,  pag.  566. 
V.  Madame  de  Sévignó,  Cartas  de  16  de  janeiro  de  1671  e  36  de  julho  de  1675;  Danjean,  anno  1687,  e 
Oliveira,  tomo  i,  pag.  46  e  47. 

'  Carta  em  francês  e  português,  de  mr.  de  Lioone,  com  a  data  de  36  de  fevereiro  de  4671.  (Ms.  da 
bibliotheca  nacional  do  Porto,  n.®  31,  foi.  335  e  329).  V.  emquanto  ao  casamento  de  um  daque  do  Ca- 
UaTal  com  mademoiselle  de  Lambèse,  em  1738,  a  Carre^wndance  dê  Porittgal,  vol  Lxxni,  foi.  35  (9  de 
dezembro  de  1738),  foi.  355  e  foi.  7  (11  de  janeiro  de  1748k.  Nomeemos  ainda  0.  Anoa  de  Lorraine, 
fllha  do  marques  d«  Abrantes,  e  viuva  ds  um  irm:Ho  do  duque  de  Cadaval,  camareira-mór  da  Princesa 
do  Brasil,  para  ter  occasifto  de  mencionar  uma  illnstre  amisade  da  duquesa  de  Ventadour.  (Ibidem, 
vol.  Lxxiii,  foi.  90, 11  de  maio  de  1738;  Lxvn,  foi.  39, 37  e  61  v.,  4  de  março  de  1723.) 
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çâo  do  frade,  mas  até  mesmo  quer  que  tenha  uma  inspecção  geral  em  toda  esta 
casa.  Todos  os  creados  francezes  que  n'ella  haviam  entrado  depois  da  morte  do 
duque,  foram,  da  mesma  sorte,  do  numero  dos  reformados ^» 

«Outras  uniões  matrimoniaes  merecem  também  ser  mencionadas  em  seguida 
ás  da  casa  de  Cadaval.  O  conde  de  Villa  Nova  tinha  desposado  mademoiselle  de 
Villars.  A  nobre  menina  proposta  ao  fillio  do  conde  da  Atalaya  fora  recusado 
por  esta.  Madamoiselle  de  Vívonne  foi  talvez  menos  difiicii^.  O  filho  do  Príncipe 
de  Ck)urtenai  tinha  cle<iposado  a  irmS  de  nir.  des  Vertus,  dos  bastardos  de  Breta- 
nha, viuva  de  Gonçalves  Carvalho  Paialin,  inspector  dos  navios  do  Rpí  de  Por- 
tugal, paiz  de  onde  ella  linha  vindo  3.  Uma  menina  da  família  de  Brancas,  casada 
com  o  Soares,  senhor  d'Aulan,  estava  igualmente  viuva  em  1713^. 

•Emíim,  o  ronde  de  Calheta,  íilho  do  conde  de  Castelto  Maior,  que  linha 
sido  o  favorito  de  AfTonso  VI,  desposava  mademoiselle  de  Soubise^  no  mesmo 
momento  em  que  o  conde  de  Prado,  genro  do  marechal  de  Villeroy,  banido  de 
Portugal  por  haver  morto  um  ofiGcial  de  justiça,  se  refugiava  na  França  sob  o 


*  Correspondance  de  Portugal,  toI.  lixxti,  foi.  G4.  V.  74,  78, 130,  ele. 

*  Ibidem,  9  de  janeiro  de  1689;  vol.  zxri,  foi.  147  e  148.  Pormenores  genealógicos. 

'  Mimoires  de  Saint  Sinum,  anno  1713;  tomo  xi,  pag.  13.  V.  mais  adiante,  t(Mno  znn,  pag.  474, 
a  respeito  do  que  o  nobre  escriptor  dit  de  nm  francez,  Hagoes  Berlraod,  o  qaal,  depois  de  am  cuisamepio 
com  uma  herdeira  da  casa  de  Albuquerque,  tomou  só  o  nome  e  as  armas  de  la  Cueva.  Em  1716  o  filfao 
do  marechal  de  Berwick,  duque  de  Liria,  desposava  D.  Catharíoa  de  Portugal,  irmS  e  única  herdeira  do 
duque  de  Veragnas.  (Mimoires  du  marickal  de  BerwidCf  na  CoUecção  Petiíot,  t.*  serie,  tomo  lxt, 
pag.  398,  n'uma  nota. 

*  Anselme,  Histoire  ginéahgique  e  ehronologique  de  la  maison  royaJe  de  Franeet  tomo  v,  pag.  28Í-F. 
Faz-se  mençllo  na  Correspondance  de  Portugal,  vol.  Lvn,  foi.  374,  com  dala  de  12  de  janeiro  de  1723,  de 
um  cavalheiro,  Ficrre  Noiasqoe  Couvay,  com  o  titulo  de  cônsul  da  nação  portuguesa  na  França;  p<se 
outro  lado,  o  Mercure,  de  outubro  de  1723,  pag.  198,  nos  revela :  «Mr.  Couray,  português  de  origem  e 
secretario  do  Rei,  casa  e  corda  de  França  o  de  suas  finanças»,  sem  nos  informar  como  das  margens  âo 
Tejo  este  personagem,  cujo  nome  parece  antes  inglez,  viera  tomar  raízes  nas  margens  do  Sena.  Nós  oada 
mais  sabemos  por  miúdo,  do  que  o  que  d'elle  diz  Bouyn,  cognominado  0'Gilvy,  no  seu  Nobiliário  4e 
Quiênne  (tomo  i,  Bordeaux,  1836,  ín-4.^  pag.  88),  a  re&peito  do  Bcnoit  Pierre  Charles  Mnsino,  caTatb<nrB 
que  desposou  em  1773  Charlolte  du  Uamel.  Finalmente,  e  para  acabar  com  isto,  um  genealogista,  aliás 
respeitável,  Mr.  de  Gourcolles,  dá  logar  na  sua  Hitíoire  des  pairs  de  France,  tomo  ii,  pag.  1,  i  preiaisio 
que  tinham  os  membros  da  casa  de  Bombellet,  de  descenderem  de  Portugal. 

Parece  que  Couvay  se  de>èra  ler  antes  Convay.  Assim  o  lemos  no  alto  de  um  catalogo  de  ma  bi> 
bliotheca,  impreciso  em  Paris  no  anno  de  1828,  in-fol.  V.  também,  acerca  d'aqnelle,  uma  nota  do  isas^ 
quez  de  Palmy,  publicada  no  Bulletin  du  bibliophile,  de  Tchener,  março  de  1859.  pag.  138. 

*  As  condiçTtes  do  casamento  reguladas  com  o  conde  de  Castello  Melhor  pelo  abbade  d*Estrêca, 
em  Lisboa,  no  anno  de  1694.  (Correfpondanee  de  Portugal,  vol.  zxvi  e  zxx,  foi.  18.)  V.  também  Jl< 
rias  históricas  e  genealógicas  dos  grandes  de  Portugal,  Lisboa,  1755,  in-4.',  pag.  357  e  506.  L«inos 
Oazette,  de  22  du  maio  de  1683,  pag.  8:  «A  i8  doeste  mez,  o  duque  de  Rohan,  em  tirtode  de  uma  pro* 
cnraçSo  de  D.  Joseph  Rodrigo  da  Camará .. .  de!«poson  em  seu  nome  Constance  Emilie  Rohan,  (ilba  éa 
Príncipe  de  Soohise.  sua  sobrinha.»  A  nomeação  de  mr.  de  Saint  Romsin,  que  nSo  estava  oa  soa  pri- 
meira missào  em  Lisboa,  tendo  oecorrido  pelo  mesmo  teirpo  (Srhaefer,  Oesck,  von  Portugal,  tomo  ▼, 
pag.  29;  cila  ó  annunciada  a  29  de  maio),  podemos  crer  que  o  mesmc  navio  levoo  ás  margens  do  Ttojo  o 
embaixador  e  a  rocemcasada,  e  que  elles  se  encontraram  com  D.  Salvador  Taborda  de  Portagal,  eonado 
extraordinário  de  D.  Pedro  II  á  Frai.ça  {Gazette  de  31  de  dezembro  de  1683,  pag.  7),  qne  imagroâi 
ter  vindo  a  bordo  da  frota  portugueza,  ancorada  em  Villa  Franca,  perto  de  Nice.  (Èfercurio  galúnle, 
zembro  do  1682,  pag.  281  a  286).  Salvador  ainda  se  achava  em  Paris  no  dia  20  de  junho  de  l6Sa.  (j 
da  bibliotheca  nacional  portuguesa,  n.®  24  foi,  171)  e  figura\a  na  qualidade  de  procurador  do  \ 
de  mademoiselle  de  la  Motte  com  Duarte  de  Sousa  Coutinho,  hispector  mór  dos  correios.  (Gmxette, 
n.®l,  pag.  11.) 
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nome  de  marquez  das  Minas',  com  um  de  seus  parentes,  que  tinha  o  titulo  de 
Atalaya^,  seguro  de  um  bom  acolhimento  na  corte  de  Principe,  em  que  os  por- 
tuguezes  se  achavam  mais  no  galarim  do  que  em  nenhum  outro  tempo  ^  e  que 
nSo  tinlia  receiado  intervir  em  prol  de  um  outro  assassino  menos  consideraveM. 

E  ainda  isto  não  é  tudo :  pela  recommendaçSo  de  Luiz  XIV,  D.  Pedro  con- 
cedeu o  alvará  á  condessa  de  Prado  ^. 

"Aos  casamentos  portuguezes  devemos  addicionar  o  de  madame  de  Elvas 
«franceza  de  nação  e  duplamente  pelo  zôlo».  O  Rei  D.  Pedro  a  tinha  amado  c 
casado  com  um  homem  rico,  deixando  por  sua  morte  um  fílho  com  mais  de  50:000 
libras  de  rendimento.  «Esta  dama  expo7.-se  a  muito,  acrescenta  o  escriplor  de 
uma  carta  de  Lisboa,  e  sem  a  amizade  do  Rei  a  inimizade  dá  Rainha  ter-Ihe-ia 
custado  a  vida.  Esteve  elle  por  três  vezes  na  prisão,  por  suspeitas  de  conluio;  a 
morte  da  Rainha  terminou  este  negocio,  com  satisfação  d'aquella.»  Esta  accusa- 
çâo  do  conluio  merece  alguns  esclarecimentos. 

«Madame  de  Elvas  era  irmã  de  mr.  de  Verger,  cônsul  de  França  em  Lisboa, 
expulso  de  Portugal  em  1704,  sem  duvida  por  causa  de  manejos  políticos  conti- 
nuados de  combinação  com  ella  ^'e  inaugurados  por  uma  dama  do  mesmo  nome, 
da  qual  mr.  de  Saint  Romain  parece  querer  dar  a  capacidade,  quando,  depois  de 
ter  lido  a  recommendaçào  de  queimar  um  bilhete  que  lhe  era  dirigido,  lhe  chama 
«Ia  du  Verger». 

«Espia,  se  quizerem,  madame  de  Elvas  não  era,  comtudo,  uma  aventureira 
como  uma  outra  franceza,  que  em  17^4  se  dirigia  a  Lisboa  sob  o  nome  de  con- 


*  Correspondance  de  Portugal,  vol.  xlt,  pag.  131.  Alais  do  qae  cm  ncolium  oulro  l«mpo  a  França 
nontava  amigos  em  Portugal.  (Ibidem,  foi.  127,  outubro  de  1707). 

'  Journal  du  marquU  d«  Dangeau,  maio  de  1694,  tomo  v,  pag.  8.  V.  pag.  50C:  «Casada  em  Lisboa 
cm  1688,  DO  próprio  anoo  da  nomeaçio  do  viduma  (o  que  representava  a  pessoa  do  bispo  senhor  tempo- 
ral) d'Csvenal  para  o  logar  de  embaixador  (Ms.  da  bibliolheca  nacional  portuense,  n.®  32,  Tol.  216); 
madame  de  Prado  morreu  em  1713  (Mémoires  de  Saint  Simon,  éditeur  Hachetle,  tomo  x,  pag.  424),  de- 
pois de  madame  de  Ribeira  GranJo,  fílha  de  mr.  de  Sonmiso  e  sobrinha  do  cardeal  de  Roíian.  (Corres-^ 
pondance  de  Portt^al,  vol.  zz,  foi .  75,  cm  31  de  janeiro  de  1683,  o  a  11  de  maio,  folha  S74*v. ;  vol.  lti, 
foi.  16.  V.  Mémoires  du  marquis  de  Dangeau,  tomo  ziii,  pag.  100;  12  do  fevereiro  de  1710).  O  conde  da 
Ribeira,  embaixador  extraordinário  de  Portugal  na  França,  era  filho  desta  senhora;  fez  sua  entrada  em 
1'arís  í.  18  de  agosto  de  1715,  com  uma  inaudita  magniGcencía,  e  atirou  ao  povo  niuilas  medalhas  de 
prata  e  algumas  do  oiro.  (Gazelte,  1715,  pag.  47;  Dangeau,  tomo  xvi,  |iag.  97;  Saint  Simon,  tomo  zii, 
pag.  315  o  316:  Quadro  elementar,  tomo  v,  pag.  146  e  147).  Citemos  ainda  uma  parisiense^  Angel  d'An- 
rourt,  mãe  de  Podro  Norberto  dAncourl  e  PadUha,  que  viveu  pelo  aono  de  1746.  (Bibl.  Lmil.,  tomo  iif, 
pag.  60i,  col.  2.";  P.  de  Son^a,  Bibliolheca  Ei$lorica,  pag.  332.  V.  pag.  314,  n.*  402). 

*  Num  despacho  de  mr.  de  Salnt^Romain,.  o  i>mbaizador  portuguez  D.  Joio  de  Athayde  ó  repre- 
sentado como  louvando-se  do  bom  acolhimento  que  ti»ha  recebido  em  Versaillcs  o  em  Chaotily.  (Cor- 
rrspondance  de  Portugal,  vol.  xzii,  foi,  13,  anno  1684.) 

*  Ms.  da  blbliothcrji  nacional,  fuAdo  portugnez,  n.''27,  foi.  30.  Um  outro  homicidio  de  am  franccz, 
ofUcial  da  Rainha,  assassinado  por  um  arrieiro,  deu  origem  a  unia  contestaçilo  porfiada,  narrada  na  obra 
Rehtion  des  troúbles  arrivées  dans  la  cour  de  Portugal,  pag.  136  a  142. 

"  Correspondance  de  Portugal,  vol.  zxz,  foi.  225  e  i26,  30  de  agosto  de  169").  V.  (ambom  vol.  zzzii, 
foi.  99  e  241,  e  xxzin,  fui.  201  a  207.  Um  outro  portnguez,  Manuel  Mendes,  preso  no  gran  1  Chatelel,  só 
d'allí  linha  saído  para  ser  expulso  da  França.  (Ibidem,  vol.  zziz,  foi.  355,  28  de  agosto  de  1693).  Igual 
ordem  de  saida  da  Rastilha,  e  depois  do  reino,  coro  a  data  de  30  de  maio  c  13  de  outubro  de  1712,  tinha 
sido  dada  contra  um  falso  conde  da  Sousal.  (Ibidem,  vol.  xcni,  foi.  131,  132, 199  e  201) 

*  Ibidem,  toI.  zLin,  foi.  224  e  236 ;  xlit,  foi.  60;  zlt,  113  e  146  v.  N&o  sabemos  se  mr.  de  Vcrgi^r 
foi  reintegrado  no  sen  posto;  roas  achámos  na  mesma  collecçflo,  rol.  zlt,  foi.  319,  com  a  data  de  22  de 
roain  de  1712,  ama  lembrança  d' este  fo<iccioDario  no  commercio  dos  dois  paizes. 
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dessa  ou  marqueza  de  Brenne,  com  uma  numerosa  comitiva.  Chegada  á  fronteira 
de  Hespanha,  morreu  em  Exlremoz  de  uma  doença  de  languidez.  Affirmaram-iBe, 
acrescenta  o  narrador,  que  esta  pretendida  condessa  era  a  Peneverd  em  Paris, 
sustentada  por  D.  Luiz  da  Cunha,  que  lhe  dava,  alem  de  noesa  posta,  12:000 
libras  por  mez.  Sua  creada  de  camará  me  disse  também  que  tinha  feito  seu  tes- 
tamento, no  qual  ordenava  que  tudo  fosse  entregue  nas  máòs  d'ella,  para  entregar 
a  um  filho  que  ella  declarou  ter  em  Caen,  na  Normandia,  etc.  ^  . 

«rNo  fim  do  século  xvii,  Luiz  XIV  annunciaya  á  Rainha  a  ida  de  um  novo 
embaixador,  Rouillé  Marboeuf ,  'o  qual  parece  ter  tido  por  missSo  principal  o 
estudo  do  commerçio  da  França  com  Portugal  e  suas  colónias  e  vice- versa*.  Qoe 
outros  façam  saber  o  objecto  da  sua  missSo,  da  qual  não  possuimos  relaçSo  se- 
guida, como  possuimos  de  seu  antecessor.  Nomeado  embaixador  no  mez  de  abril 
do  anno  de  1697,  para  substituir  o  abbade  d'Estrées,  que  desempenhava  este 
cargo  havia  cinco  annos,  o  marquez  de  Chasteauneuf  de  Castagnières,  cioso  de 
sua  reputação,  tomava  o  cuidado  de  o  certificar  por  ura  memorial  de  sua  embai- 
xada a  Portugal*. 

•Também  nSo  investigaremos  se  o  capitão  du  Bueage,  que  encontrámos  na 
Correspondência  de  Poí'tugal,  no  anno  de  1703,  era  um  d*esses  offieiaes  franeezes 
que,  com  ou  sem  licença  do  Rei,  ás  vezes  mesmo  sem  esperança  de  regresso, 
iam  servir  em  Portugal. 

r  «Nomeemos  ainda,  pois  temos  occasíâo  de  o  fazer,  o  sr.  Ferrette,  oiitr'ora 
official  de  hussards  na  França  e  cavalleíro  de  S.  Luiz,  e  mr.  de  Labatut,  conde 
de  la  Rivière,  a  respeito  do  qual  Mr.  de  Martígnac  escrevia  ao' conde  de  Vaal- 
grenant,  de  Lisboa,  em  maio  de  i735:  «Chegou  na  semana  passada  a  esta  côríe 
um  conde  de  la  Rivière,  que  nos  disseram  ser  um  d'esses  bretães  que  conjuraram 
contra  o  estado  durante  a  regência.  Vem  de  Hespanha,  onde,  segundo  me  foi 
narrado,  era  coronel,  conforme  o  que  elle  disse,  e  que  por  motivos  de  desconten- 
tamento tinha  passado  para  aqui,  onde  espera  ser  empregado.  Diz  ser  parente  da 
casa  de  Rohan,  e  por  conseguinte  mandou  informar  á  senhora  condessa  da  Ca- 
lheta, irmS  do  sr.  cardeal  de  Rohan,  que  lhe  desejava  apresentar  seus  cumpri- 
mentos ;  mas  ella,  segundo  me  contaram,  mandou-lhe  recusar  a  visita  antes  de 
*  estar  bem  informada  de  quem  elle  fosse.'  Também  quiz  fazer  uma  visita  ao  doque 
de  Banhos,  que  Ih'a  mandou  recusar  pelo  seu  suisso. 

«Uma  outra  carta  de  Lisboa,  de  22  de  dezembro  de  1744,  nos  revela  um 
gentilhomem  de  Languedoc,  expatriado,  o  cavalleíro  de  Salvan  d'Haulerive,  pen- 
sionista no  Rei  de  Portugal,  mais  afortunado  do  que-  um  de  nome  Pereira  de 
Clivares,  portuguez,  nacionalisado  francez,  reclamando  com  instancia  o  goao  de 
um  mayorasque,  que  elle  devia  herdar  depois  da  morte  da  senhora  de  Bonneail, 
sua  tia,  e  em  virtude  de  uma  sentença  proferida  em  Lisboa. 


*  Cortespondanee  de  Portugal,  rol.  xxt,  foi.  350,  99  de  agosto  de  1864;  xxti,  h\.  64  r.,  31  A 
tiibro  do  mesmo  anno;  xxxiir,  foi.  69,  180,  etc. 

*  Ibidcm,.vol.  i,x,  foi.  U9  v.,  1Í6  ?.,  1.^)3  e  155. 

'  Ms.  da  bibliolhcca  naeionai,  fnndo  portoguex,  n.^  32,  foi.  917.  V.  ác«rca  de  Pedro  Rootllé,  e 
si^hor  de  Marbenf,  a  Nouvelte  Biúgraphie  Vniverstlle,  tomo  xlii,  coi.  7S0,  e.a  Conrespomáamct  ét  /Vi>-^t> 
gal,  vol.  Lxxxi,  foi.  170. 

*  Correspondance  de  Portugal,  rol.  xxxí,  foi.  30  e  49,  98  de  jvlbo  o  7  de  agosto  ée  1697. 
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«Mr.  de  Gbavigny  era  enUo  embaixador  de  França  em  Porlugal;  a  marqueza 
de  Ijons  eserevia  de  Orleans  a  28  de  março  de  1748^  para  obter  uma  caria  de 
reeommendaçfio  para  elle  em  favor  do  eonde  de  Gaubert,  tenente  coronel  do  re- 
gimento de  Alcântara. 

*     * 

«Depois  da  \'isita  de  Affonso  V  a  Luiz  XI,  tinham  de  passar  muitos  tempos 
antes  que  a  França  tornasse  a  ver  um  Principe  porluguez.  A  16  de  maio  de  i716, 
D.  Manuel,  *que  não  contava  ainda  dezeseis  annos,  chegava  a  Paris,  e  apeava-se 
â  porta  do  embaixador  da  sua  nação  i. 

•Espancado  pelo  Rei,  seu  irmão,  n'um  momento  de  cólera,  b  joven  Principe 
já  se  não  julgava  seguro  no  seu  paiz.  A  nenhuns  incommodos  se  deram  para  o 
receberem,  diz  Saint  Simon,  sob  o  pretexto  do  incógnito.  A  Inglaterra,  que  desde 
o  tratado  de  Metbuen  dominara  Portugal^  em  tudo  comprazia  com  o  Rei  D.  ioãoY. 
A  consideração  dos  inglezes  entrou,  pois,  em  grande  dose  na  fria  recepção  que  a 
corte  de  França  fez  ao  joven  D.  Manuel.  O  duque  de  Orleans  ficou  até  bem  con- 
tente por  se  furtar  á  despeza  e  aos  incommodoa  pessoaes  de  uma  recepção  con- 
veniente; preferiu,  portanto,  chegando  á  maior  indecencia,  tudo  supprimir..  O 
liobre  estrangeiro  não  viu  nem  o  Rei  nem  o  regente,  nem  as  damns  de  França, 
nem  os  Príncipes  nem  as  Princezas  de  sangue.  Viveu,  pois,  em  Paris  como  um 
particular,  e  só  alli  viu  as  pessoas  das  classes  baixas.  Aborreceu-se  por  isso, 
dentro  em  pouco,  e  ao  cabo  de  seis  semanas  retirou-se,  apesar  de  todos  os  rogos 
do  embaixador  de  Porlugal  ^. 

«De  ParÍK,  D.  Manuel  passou  á  Allemanha,  e  avançou  até  Vienna,  com  o  fim 
de  tomar  parte  na  guerra  da  Hungria,  que  estava  prestes  a  declarar- se.  Segundo 
parece,  n'ella  se  cobriu  de  gloria ;  mas  a  lembrança  dos  prazeres  que  tinha  gosado 
em  Paris  o  chamava  para  esta  capital.  A  ella  tomou  depois  de  se  ter  conservado 


*  Elle  tíDha  tomado  o  titolo  de  conde  de  Ourem.  V.  4cerea  da  soa  viagem  na  Eoropa  a  Gorrespon* 
dance  de  Portugal,  toI.  xlix,  foi.  86,  cílado  do  Quadro  elementar,  tomo  t,  pag,  51. 

'  Este  tratado,  coiicloido  era  i703,  deo  sen  nome  ao  «nbaiiador  iaglez  que  o  havia  negociado.  Foi 
publicado  por  Cha'meri  (CoUection  of  Treaties,  ed.  de  1790),  e  por  Macpberson  (Annals  ofcommerce, 
vol.  II,  pag.  739). 

'  Mèmoirei  de  Saint  Simen,  anno  do  171G,  tomo  xni,  pag.  436  e  437.  Viajando  incógnito,  não 
devia  D.  Ifannel  querer  que  o  trata«s<>m  era  conformidade  com  a  soa  gerarchia,  a  nSo  ser  em  casa  do 
embaixador  do  seu  paii,  que  linha,  certameote,  recebido  soas  instraeçQes.  O  chronitla  da  rôrle  de 
França,  registrando  uma  festa  d.ida  por  este  diplomata  por  occasiSo  do  nascimento  de  um  filho  do  Rei 
de  Portugal,  acrescenta:  «Foi  ella  mui  magnifica,  como  iodas  as  festas,  que  está  no  costume  de  dar.  A 
senhora  duqiicza  de  Berry.  o  senhor  doqnc  de  Orlcaii<(  e  qnaai  todos  os  Príncipes  e  Princezas  alH  estavam 
mascarados  no  baile.»  (Ofngeau,  40  de  agosto  do  1717;  tomo  xvii,  pag.  146.  V.  ainda  o  mesmo  jornal, 
18  de  outubro  de  1744  e  28  de  jan«iro  de  1716;  tomo  xv,  pag.  265  e  tomo  xvi,  pag.  309;  o  Menure,  de 
janeiro,  pag.  20),  ele. 

A  nós  mesmos  perguntámos  por  que  motivo  o  narrador  nada  diz  acerca  da  embaixatriz  de  Porlugal, 
proclamada  uma  das  damas  mais  bellas  o  completas  que  se  tinham  jamais  visto  entre  as  da  sua  naç3o. 
Km  a  relação  do  bailo  dado  pelo  Prinripe  eleitor  de  Saxe^  no  palácio  de  Soissons,  a  16  de  fevereiro  de 
1715,  e  que  parece  ter  sido  um  dos  mais  sumptuosos,  sendo  as  despezas  do  eleitor  muito  grandes  em 
Paris.  Fatiando  d'esla  despeza,  assignalada  n'ama  carta  de  8  d€  abril  seguinte,  o  esériptor  acrescenta: 
«Se  o  Rei  de  Portugal  quizer  fazer  uma  similfaante  para  o  Principe,  seu  írmSo,  achaUa-ha,  sem  duvida^ 
pesada*.  Correspondance  de  Portugal,  toI.  XLvni,  foi.  83  v.  V.  a  collefçlo  de  Méwmret  de  Cimher  et 
Danjou,  2.*  serie,  tomo  xii,  pag.  363. 
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Da  Hollanda  desde  o  íim  da  campanha,  e,  como  da  primeira  vez,  foi  apear-se  á 
porta  do  embaixador  de  Portugal  ^. 

«Chamado  ao  seu  paíz  pelo  Rei,  seu  irmSo,  em  1719 2,  D.  Manuel  voltou 
uma  segunda  vez  a  Paris  em  1722.  Eis  em  que  termos  o  Mercurío  de  outubro 
annuneia  sua  chegada:  «A  9  d'este  mez,  D.  Manuel,  Infante  de  Portugal,  chegou 
á  corta  do  Imperador  n'esta  cidade,  acompanhado  do  marquez  Villaparaizo,  grande 
de  Hespanha,  e  do  conde  de  Vazquez,  genro  de  Mr.  Perlada,  secretario  d'estado 
de  Sua  Magestade  Imperial.  Era  a  terceira  viagem  qae  este  Principe  fazia  a 
Paris  incógnito,  guardando-o  d'esta  vez  sob  o  titulo  de  cavalheiro  de  Barcellos, 
uma  das  principaes  terras  da  casa  de  Bragança,  tornada  o  tronco  da  casa  real  de 
Portugal,  depois  da  proclamação  que  se  fez  em  1640,  do  Rei  D.  JoSo  IV,  avô  do 
Infante'». 

«Havendo  o  Principe  manifestado  desejos  de  assistir  á  sagração  de  Luiz  XV, 
o  secretario  d'estado  escreveu  immed latamente  ao  embaixador  portuguez,  dizendo: 
"No  dia  em  que  o  Infante  de  Portugal  julgar  a  propósito,  senhor,  para  vir  a  Ver- 
sailles,  o  Rei  e  Sua  Alteza  Real  terão  muito  prazer  em  o  verem,  e  receberá  o 
tratamento  que  já  lhe  deram.  O  official  mór  encarregado  dos  alojamentos  (le  gi^and 
marechal  des  logis  du  RoyJ  mandou  ordem  para  Reims  para  procurarem  a  ca:^ 
mais  com  moda-  entre  as  que  não  estivessem  já  occu  padas.* 

«O  gazeteiro  informa- nos  de  que  o  alvo  da  viagem  de  D.  Manuel  era  o  de 
assistir  á  sagração  de  Luiz  XV,  e  não  se  cança  de  elogiar  o  Principe  portuguez, 
misturando  os  elogios  de  um  Rei : 

«Qui  depuis...;  mais  alors  il  éíait  vertueux.» 

«A  14,  diz  o  auctor  da  relação  que  estamos  analysando,  fez  sua  primeira 
visita  a  Sua  Magestade  e  ao  senhor  Regente.  Foi  sem  cerimonial,  e  n'um  dos 
bosques  do  jardim  de  Versailles,  e  como  por  um  encontro.  O  Rei  e  o  Infante 
abraçaram -se». 

•Se  nos  merece  credito  o  chronista,  D.  Manuel  ficou  deslumbrado  com  o 
esplendor  da  Magestade  Real ;  comtudo  esta  sui'preza  nada  tirou  á  belleza  do  seu 
cumprimento.  Foi  curto,  mas  nobre,  e  em  termos  que  marcavam  a  vivacidade  de 
seu  espirito  e  seu  respeito  para  com  o  monarcha.  Depois  de  terminado  o  cum- 
primento tanto  um  como  outro  se  cobriram,  bem  como  o  Regente,  e  o  conde  de 
("lermont,  a  quem  Sua  Alteza  Real  apresentou  ao  Infante.  Um  momento  depois  o 
Principe  despediu-se  do  Rei  e  foi  visitar  o  cardeal  Dubois. 

<rNão  o  acompanharemos  mais,  a  não  ser  em  Lisboa,  para  mencioDarmos 
uma  carta  de  recommendação  do  Infante  dirigida  ao  duque  de  Choísenl,  a  favor 
de  um  abbade  de  Launay,  e*suas  velleidades  naturaes  e  outras;  mas  se  passarmos 
por  casa  de  um  outro  grande  dignitário  à^  igreja,  o  cardeal  Fleury,  aqui  havemos 
de  achar  um  certo  Francisco  Mendes  de  Góes,  agente  do  Rei  de  Portugal  em 
Paris.  Tinha  grangeado  um  tal  grau  de  importância  junto  de  sua  eminência,  que 


*  Oanjean,  46  de  maio  de  Í7I6  e  S6  de  seU^mbro  de  1718;  tomo  xn,  pa^.  380  «  381^  e  loroo  xTtt , 
p.ig.  394. 

'  Sahit  SimoD,  tomo  im.  pag.  131. 

"  SaÍDl  Simon,  tomo  xTn,  pag.  196  e  197. 
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de  tudo  lhe  faltava  e  mui  livremente.  «Provém  isto,  diz  o  marquez  de  Argenson, 
de  o  sr.  cardeal  amar  muito  o  bem  do  reino ;  considera  Mendes  como  creatura 
sua,  por  elle  ganha  pelos  cuidados  que  teve  em  o  acariciar,  e  crô  que  devido  a 
estas  carícias  é  qde  elle  deve  as  compras  e  esse  pequeno  commercio  que  o  Rei 
de  Portugal  mantém  com  a  França  para  comprar  sinos  i,  grades  e  carruagens. 
D'aqui  poderemos  conjecturar  quanto  valeria  junto  de  sua  eminência  qualquer 
pessoa  que  augmentasse  este  commercio  e  o  tomasse  universal  ^ 

«Tanto  quanto  é  permittido  inferir  de  uma  deliberação  da  nação  franceza 
úccrca  do  exame  das  contas  e  despeza  do  thesoureiro  durante  o  anno  de  seu  exer- 
cício, em  1767,  e  para  testemunhar  seus  sentiihentos  de  reconhecimento  ao  ca- 
valleiro  de  Saint  Príest,  teria  este  diplomata  empregado  todas  as  diligencias  pos- 
síveis para  obter  este  resultado  3. 

«Alguns  annos  antes  do  despertar  da  nação  franceza,  não  se  acreditava  ainda 
entre  nós  no  de  Portugal*. 

«Mendes,  segundo  parece,  era  tão  alto  como  louco,  e,  o  que  não  é  pouco 
dizer-se,  apesar  d'isto  tinha  espirito  e  passava  por  ser  velhaco  e  traidor.  Gaba- 
va-se  de  ter  contribuído  muito  para  a  queda  do  guarda  dos  sellos  Chanvelín,  e, 
com  eíTeito,  tinha  contribuído  muito  para  tal  fim.  Quando  Amelot  foi  nomeado 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Mendes  foi  a  casa  do  cardeal,  emquanto  o 
ultimo  secretario  doestado  estava  trabalhando.  Sua  eminência  perguntou- lhe:  «Que 
dizeis  vós  doeste  novo  ministro?  Tudo  quanto  lhe  falta  é  o  que  vós  tendes  de 
mais.»  E  apontou  para  a  sua  estatura. 

«Em  outra  occasião,  se  é  que  não  foi  no  decurso  da  conversação,  perguiii- 
lou-ihe  o  cardeal :  «Que  pensava  o  publico  da  escolha  que  acabavam  de  fazer  de 
inr.  Amelot  para  succeder  a  mr.  Ghauvelin»,  respondeu:  «Que  o  publico  não 
tinha  fícado  muito  contente  com  tal  escolha ;  mas  que,  emquanto  a  elle,  agoura- 
va-a  melhor  do  que  outra  qualquer,  porque  nada  sabendo  mr.  Amelot  da  politica, 
se  por  meio  de  sua  eminência  havia  de  aprendel-a^.« 

«Deu  certo  dia  o  marquez  de  Argenson  um  grande  jantar  a  D.  Luiz  da 
Cunha  ^  embaixador  de  Portugal  na  França,  o  qual  succedéra  a  D.  Luiz  da  Ca- 


'  Allusão  a  um  caso,  cujo  processo  encootrâraos  na  Corrupondancê  de  Portugal,  toI.  lxui,  foi. 
6i  e  6i. 

'  Journal  et  mémoires  du  mar^is  d'Árgenson,  publicadas  por  E.  J.  B.  Rathery,  tomo  i,  Parii, 
Í85B,  ih-8.®,  pag.  247,  março  de  1737.  No  mez  seguiole  Mr.  d' Argenson  foi  nomeado  embaixador  em 
Portugal.  Eoconlràmos  pormeoores  acerca  do  seu  tratamento  e  da  soa  despeza,  na  Correspondência  do 
ministério  dos  negócios  estrangeiros,  vol.  lu?ui,  foi  384  e  289,  maio  de  1743.  V.  também  vol.  uxix, 
foi  184;  Lzxvi,  foi.  195  (17  de  janeiro  de  1741;  e  320. 

'  Na  Correspondance  de  Portugal,  xcvii,  foi.  236.  O  processo  verbal,  alem  do  nome  de  Gérard 
Claude  de  Semonin,  cônsul  geral  do  Rei,  apresenta  as  assignaturas  de  vinte  e  três  fraocezei.  No  volume 
precedente,  verso,  Irata-se  dos  portogaezes  devedores  aos  nossos  compatriotas. 

*  Métra  escrevia  na  data  de  3  de  fevereiro  de  1785:  «Corre  lambem  um  gracejo...  são  os  qualone 
tout : 

«Le  Portugal  s'écart«  de  —  tout.* 

Ha  talvez  dois  ou  três  mui  felizmente  rematados.  (Correspondência  secreta,  tomozii,  pag.  285.) 
'  Flassan,  Histoire  génèrale  et  raisonnie  dt  la  diplomatie  française,  6.'  période,  liv.  m,  tomo  r, 
pag.  77.  Paris,  1811,  in-8.» 

*  A  casa  de  (Jnígne  dizia-se  allia'la  da  c^isa  da  Cunha,  por  conseguinte  oriunda  de  Portugal,  (/n- 
ventaire  genealogique  de  la  noblesse  de  Touraine,  pag.  161.) 


^ 


646  MI 

mara^  e  convidou  ao  mesmo  tempo  a  Mendes  e  a  D.  José  Galvão  de  Lacerda, 
enviado  extraordinário  de  D.  JoSo  V^;  mas  parece  não  ter  tido  grande  julúlo  com 
esta  reunião.  «Com  estes  estrangeiros,  que  estropiam  o  francez,  diz  o  arophytriSo, 
torna-se-me  indispensável  uma  contenção  de  espirito,  que  dá  cabo  de  mim  quando 
os  ouço'.  Mr.  de  Lacerda  parece-me  amável,  falia  intelligehtemenie,  e  nada  diz 
que  deixe  de  ser  sensato.  D.  Luiz  da  Cunha  tem  setenta  annos.  É  um  homefli 
consummado  nas  negociações  em  que  tem  sido  empregado  ha  quarenta  e  cine» 
annos.  Tem  muito  espirito,  e  julga  e  aprecia  bem.  Talvez,  porém,  a  idade  lhe 
tenha  cerceado  sua  penetração  e  perspicácia.»  Um  ardor  senil  parecia  ter  dado 
rasão  ao  marquez,  e  origem  a  boatos,  nos  quaes  entrava  a  maledicência.  Noticias 
chegadas  de  Lisboa  em  1749,  annunciavam  a  expulsão  de  Paris,  de  uma  dama. 
Salvador,  e  o  receio  de  que  D.  Luiz  da  Cunha  houvesse  desamparado  seu  posto> 
para  a  seguir  á  HoUanda.  • 

«Pelo  mesmo  tempo,  um  embaixador  transmittia  á  Hollanda  uma  anecdota 
notável :  «Um  sujeito  por  nome  André,  creado  do  sr.  de  la  Bourdonnais,  diri- 
gi u-se  para  Lisboa  com  madame  de  la  Bourdonnais,  e  lá  se  deixou  ficar  depois 
que  cila  voltou  para  França.  Elle  ainda  hoje  se  encontra  aqui.  Este  creado  acha-se 
depositário  de  uma  parte  de  diamantes  extraordinariamente  considerável,  e  que, 
segundo  todas  as  apparencias,  pertence  ao  sr.  de  la  Bourdonnais.  O  consol  de 
França  em  Lisboa  foi  encarregado  de  aconselhar  a  André  a  que  se  dirigisse  de 
boa  vontade  a  França  com  os  diamantes  que  tem  em  seu  poder,  mas  não  foi 
possível  resolvei -o  a  isso.  Poz  nas  mãos  do  cônsul  de  França  em  Lisboa  uma  de- 
claração por  elle  assignada,  declarando  que  os  diamantes  que  tem  em  seu  poder 
pertencem  a  elle  próprio  e  a  alguns  amigos,  e  que  não  pertencem^  nem  directa 
nem  indirectamente,  ao  sr.  de  la  Bourdonnais <«. 

«Um  dos  successos  de  D.  Luiz  da  Cunha,  na  qualidade  de  ministro  de  Por- 
tugal, foi  «o  R.  P.  Dom  Sousa»,  como  lhe  chama  madame  Deffand,  que  a  esta 
designação  ajunta  a  de  potico  devoto.  Morreu  em  França,  onde  tinha  desposado 
mademoiselle  de  Canillac^,  depois  do  fallecimento  do  seu  primeiro  marido,  Mendes 
de  Góes,  cuja  successão,  consistindo  de  moveis,  deu  logar  a  um  regulamento  re- 
lativo, ao  Rei  herdar  os  bens  deixados  pelos  súbditos  do  Rei  de  Portugal. 

«Ao  mesmo  tempo  o  conde  da  Ericeira  e  um  outro  portuguez  chamado  José 
Joaquim  da  Silva,  residente  em  Paris,  ficavami  isentos  da  capitação  por  um  pH- 


^  A  relacfto  de  soa  entrada  publica  em  i8  de  ago&lo  de  Í7i5,  foi  publicada  no 
mesma  cidade.  O  embaixador  fes  alarde  de  todos  seus  titolos  do  rosto  do  livro. 

*  Edouard  de  Septenrille,  Ètuit  historiquê  sur  le  marjuit  de  Pombal,  4738>1777.  Bmirtlps.  1868, 
io*13gr.,  pag.  100. 

'  Quando  o  cônsul  Davemey  deu  ao  ministro  AzoTodo  os  parabéns  pelo  seu  casamento,  resfioiídea: 
«Que  nSo  sabia  bastante  da  língua  fraoceta  para  exprimir  lodo  o  seu  roconliecíneoio.»  Unis  tarde  o 
condo  de  Baschi  ha  de  escrever  de  Lisboa :  tO  sr.  conde  de  Macedo  parece  até  aqui  tio  c(mceiitraiÍo,  e 
mostra  tão  grande  dificuldade  em  se  exprimir  em  qualquer  outro  idioma  que  nSo  seja  o  sen,  qiwdUTidd 
que  se  possa  vir  a  formar  pntre  nós  orna  ligaçlo  bem  intima.»  (Corresp<nidance  de  Portugal,  vol.  lsxxr, 
99  de  abril  de  1749,  e  col.  lxhv,  foi.  115.) 

*  Correspondance  de  Portugal,  vol.  lxxxit.  V.  lambem  vol.  Lxxxn,  foi.  163.  Mais  adiante,  foi.  375 t.. 
encontrámos  outros  nomes  portuguezes  em  Paris:  D.  António  e  o  conde  de  Arccs,  dois  primos  dn fanitia 
Noronha. 

*  Correspondance  inédite  de  madame  Deffand,  tomo  i,  pag.  466. 
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vilegio  geral  a  favor  de  seus  compatriotas,  dos  quaes,  dois,  pelo  menos,  estavam 
estabelecidos  em  Montpellier>. 

«Descendente  de  uma  das  primeiras  casas  de  Portugal,  o  bailio  de  Sousa 
desejava  entrar  ao  serviço  de  França,  e  o  Hei  mostrava-se  disposto  a  dar-lhe  uma 
patente  de  coronel.  Em  4  de  dezembro  estava  em  Paris  com  seus  dois  filhos. 

«Um  outro  Sousa,  conde  de  Sousa  Botelho,  auctor  em  Paris  de  uma  magni- 
fica edição  de  Camões,  desposou,  n'este  século,  a  condessa  de  Flahault. 

«Citemos  ainda  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  que  tem  podido  ser  apreciado 
íóra  do  paiz,  e  dois  gentishomens  francezes  em  relações  com  Portugal.  Um,  Pedro 
de  Bonnefont,  escudeiro,  natural  e  residente  na  cidade  de  Bordeaux,  reclamava 
a  protecção  de  Luiz  XVI  junto  de  D.  José  I,  para  obter  a  restituição  dos  rendi- 
mentos de  uma  baronia  junto  de  Lisboa,  que  lhe  coubera  em  herança  de  seus 
antepassados,  os  quaes  rendimentos  tinham  sido  confiscados  para  o  Rei  de  Por- 
tugal, na  occasiâo  da  guerra  entre  as  duas  coroas  2. 

«Um  outro  gentilhomem,  Nunes  Pereira  de  Olivares,  visconde  de  la  Menande 
c  de  Pereira,  igualmente  habitante  de  bordeaux,  apresentava  um  memorial  acerca 
dos  vexames  que  experimentava  por  parle  dos  dominicanos  de  Portugal,  que, 
dizia  elle,  queriam  privai -o  de  um  morgado  que  possuia,  proveniente  de  seus 
antepassados. 

«A  estes  borda lezes  poderiamos  ainda  addicionar  um  certo  Desaiges,  que, 
sob  o  nome  de  conde  de  Hautbrion,  se  comportava  em  Lisboa  de  modo  tal,  que 
seu  próprio  pae  se  dirigia  ao  cônsul  de  França,  Mr.  de  Saint  Julien,  para  o  mandar 
prender.  É,  porém,  mui  preferível  estender  um  véu  sobre  este  escândalo,  como 
sobre  o  de  um  processo  intentado  pelos  annos  do  4757  por  dois  negociantes  em 
Paris,  os  irmãos  Oesbrières,  contra  o  principal  Saldanha,  embaixador  de  El -Rei 
D.  José. 

«Terminaremos  esta  galeria  com  o  duque  de  Lafões,  D.  João  de  Bragança,  o 
conde  de  Sampaio,  D.  João  de  Almeida,  e  D.  António  de  Araújo  e  Azevedo, 
negociador  da  paz  concluída  entre  a  republica  e  o  Rei  de  Portugal.  No  começo 
de  1798  foi  preso  e  conduzido  ao  Temple.  Foi  isto,  porém,  uma  scena  de  Iheatro, 
e  desde  este  momento  começaram  a  preparar-se  seriamente  contra  Portugal,  em- 
quanto  o  directório  mandava  a  Lisboa  o  cidadão  Segui,  encarregado  de  uma 
missão.  f 

«Por  occasião  da  guerra  um  medico  francez  chamado  Rauque,  estabelecido 
em  Lisboa,  publicou  algumas  cartas  acerca  de  Portugal,  com  observações  sobre 
uma  viagem  a  este  paiz,  attribuida  ao  duque  de  Chatelet,  e  alguns  pormenores 
sobre  as  finanças  n'este  reino  3. 

«O  melado  do  século  xvni  mal  tinha  passado,  e  logo  um  dia  nefasto  tinha 
de  ser  inscripto  nos  annaes  de  Portugal.  Uma  conjuração  fora  urdida  contra 
D.  José;  ella  se  terminou  pela  retirada  veloz  do  Príncipe  destinado  a  succumbir 
sob  os  golpes  dos  homicidas.  Um  certo  José  António  de  Moraes  e  Sarmento,  ha- 
vendo-se  gabado  de  ser  um  d*elles,  teve  a  desdita  de  cair,  em  Perpignan,  nas 


•  Correspondanee  de  Portugal,  anno  1756,  vol.  lxxx,  foi.  33.  V.  foi.  70,  75,  77  c  i05;  vol.  lxkt, 
foi.  13,  44, 46,  71,  72,  86  e  90;  ?ol.  lxxxfi,  fdl.  73  e  40  ;  \oI.  lxxxvi,  foi.  28,  93,  178,  ele. 

-  IdeiD,  vol.  xciv,  foi.  45  a  48,  anno  4763. 

"  O  verdadeiro  auclor  d'cste  livro  p  o  ba-ao  Dcsoleux  de  Curmalin.  No  dizer  de  Quórard  (Lcs 
supercheries  littéraires  devoUlées,  tomo  i,  pag.  o93). 
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mãos  de  um  de  seus  compatriotas,  Castro  de  Mendonça,  residenle  na  França 
havia  qaarenta  annos,  e  verificador  no  correio  d'esta  cidade.  Este  empregado  de 
nada  mais  cuidou  do  que  denunciar  o  fanfarrfto,  o  qual  não  passava  de  um 
bêbado,  e  este  ficou  detido  á  disposição  de  Mr.  de  Sainte-Affriea,  governador  de 
Perpignan.  Informado  d*esta  occorrencia,  Mr.  de  Maiily,  cotíimandante  da  provín- 
cia de  Russillon,  apresentou  seu  relatório  ao  secretario  d*estado  dos  negócios 
estrangeiros,  e  por  sua  intervenção  chegou  a  noticia  á  corte  de  Lisboa,  a  qoal 
mandou  commissarios  portuguezes  para  confrontarem  a  identidade  do  preso  no 
homem  denunciado  á  policia.» 


MIGUELE  (ANTÓNIO )•--  Professor  da  lingua  italiana,  francesa  e 

ingleza; 

Thesauro  da  lingua  italiana,  ou  seja  methodo  para  aprender  facUmenle,  por 
meio  de  uma  arte  resumida  e  clara,  e  para  poder  ficar  com  perfeito  conhecimento 

d*eUa,  ainda  mesmo  sem  auxilio  de  mestre,  e  isto  em  brevissimo  tempo.  Por . 

Lisboa,  1807,  8.°  Na  officina  de  João  Rodrigues  Neves.  145  pag. 

MIGHELET. 

«No  seu  Resumo  de  historia  moderna,  capitulo  xiv,  §  8.°,  Descobertas  e  esta- 
belecimentos dos  portugueses,  trata  este  escriptor  summariamente,  mas  com  justiça, 
do  período  em  que  actuámos  directamente  sobre  a  marcha  da  civilisação  moderna'*. 

MICHELOrn  (O.  F.). 

Sagio  idrographico  dei  Piemonte,  dedicato  a  sua  Altezza  Reale  U  Príncipe  dei 
Brasile  regente  di  Portogallo.  Roma,  1803. 

MIGKLE  (WILLIAM  JULIUS ). 

The  Lusiad,  Pifth  edition.  Bevised  by  Richmond  Hodges,  M.  C.  P.  Hon.  Lon- 
don,  1877.  Librarian  to  the  sociely  of  biblical  archeoiogy. 

No  fim  do  livro  vii  apparece  uma  investigação  acerca  do  dogma  e  pbiloso- 
phia  dos  brahmanes,  investigação  que  occupa  todo  o  espaço  contido  de  pag.  3(6 
até  332.  E  no  fim  do  livro  i^  uma  dissertação  sobre  a  ficção  da  ilha  de  Venuf. 

Toda  a  traducção  dos  Lusíadas  é  acompanhada  de  notas  explicativas  do 
texto,  e  n'ellas  por  vezes  se  fazem  os  maiores  elogios  ao  nosso  poeta,  como  nas 
seguintes : 

Na  ida  de  Vasco  da  Gama  para  a  índia;  na  Eneida,  quando  os  troianos 
deixam  uma  colónia  de  ifivalidos  na  Siciiia,  nada  se  vé  tão  terno  e  magestoso,  c 
na  Odyssea  não  ha  circumstancia  que  se  lhe  possa  assimilhar. 

«Deve  ser,  na  verdade,  um  leitor  insensível,  quem  não  poder  comprehender 
e  saborear  a  espantosa  variedade  que  predominarem  nosso  poeta.  Apparece  em 
cada  pagina. 

«Em  a  narração  histórica  de  guerras,  onde  ella  é  mais  necessária,  e  conotado 
por  causa  da  aridez  do  assumpto,  mais  difiicil  de  alcançar,  nosso  auctor  sempre 
a  consegue  com  a  mais  graciosa  promptidão. 


ApontamcnU)  rornocido  pelo  sr.  dr.  Theophiio  Braga. 
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trNa  descrípçSo  de  paízes,  dSo  somente  segue  a  maneira  de  Virgílio  e  de* 
Homero^  nSò  sóaiente  distingue  cada  paiz  peio  seu  earacter  mais  saliente,  mas 
até  mesmo  adorna  sua  geographia  com  outros  incidentes  introduzidos  pela  menção 
do  logar.«  (Pag.  465.) 

Mickle  em  toda  a  parte  se  mostra  grande  apologista  do  nosso  poeta. 

That  snowy  neck  was  staitied  with  spouting  gore, 

Anolher  sword  her  lovely  bosom  tore. 

The  flowers  that  glisten'd  wilh  her  tears  bedew*d, 

Now  sbrunk  and  languish'd  with  her  blood  imbrewU 

As  when  a  rose,  ere^hile  of  bloom  so  gay, 

Thrown  írom  the  careless  virgin's  bresl  away, 

Lies  faded  on  the  plaín,  the  living  red, 

The  snowy  white,  and  ali  its  fragrance  fled  ; 

So  from  her  cheeks  the  roses  dy'd  away, 

And  pale  in  death  lhe  beauteous  Ignez  lay : 

With  dreadful  smiles,  and  crimson'd  with  her  blood, 

Round  the  wan  vlctím  the  stern  murderers  stood, 

Unmindful  of  the  sure,  though  future  hour, 

Sacred  to  vengeance  and  her  Lover's  power. 

O  Sun,  couldst  Ihou  so  fout  a  crime  behold, 

Nor  veil  thine  head  in  darkness,  as  of  oÍd 

A  sudden  night  unwonted  horror  cast 

0'er  that  dire  banquet,  where  the  sire's  repast 

The  son's  tom  limbs  supplied  I  Yet  you,  ye  vales  I 

Ye  dislant  forests,  and  ye  flowery  dales  I 

When  pale  and  sínking  to  the  dreaJful  fali, 

You  heard  her  quivering  lips  on  Pedro  call ; 

Your  faithful  echoes  caught  the  parting  sound. 

And  Pedro  I  Pedro  I  mournful,  sigh'd  around. 

Nor  less  the  wood-nymphs  of  Mondego's  groves 

Bewaird  lhe  memory  of  her  hapless  loves: 

Her  griefs  they  wnpt,  anJ  lo  a  plaintive  rill 

Transform'd  theír  tears,  which  weeps  and  murmurs  still. 

To  give  immortal  pily  to  her  woe 

They  taught  the  rivMet  through  her  bowers  to  flow. 

And  still  through  violet  beds  lhe  fountain  pours 

Its  plaintive  wailíng,  and  named  Amoufs. 

MIEL. 

Essai  sur  les  beaux-arts  et  particulièrement  sur  le  scUon  de  Í817.  Paris,  1818. 
De  pag.  440  a  442  apparece  uma  noticia  sobre  a  edição  dos  Lusíadas  pelo 
Morgado  Matheus. 

MIGNET  (M*). —  De  Tacadémie  française,  secrétaire  perpetuei  de  Tacadé- 
mie  des  sciences  morales  et  politiques. 

Négociations  relatives  à  la  succession  d'Espagne,  par  ■ — . 

No  tomo  II,  parte  iv,  trata  de  £i-Rei  D.  AÍTonso  VI  e  de  sua  esposa. 
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«Sâo  dignas  Umbem  de  nolar-se,  citadas  com  frequência  pelo  viscoade  de 
Santarém  no  Quadro  elementar,  tomo  iv,  parte  ii.»^ 

Charles  K.  Son  abdicatúm.  Son  sejour  et  sa  mort  au  mohastire  de  Yusle, 

Par .  Troisième  edition.  Revue  et  augmentée.  Paris,  Didier  &  C.«  1857.  8.», 

xxiii-468  pag. 

«Quem  desejar  formar  um  juizo  seguro  acerca  de  Carlos  V,  depois  de  ler 
Kobertson  e  outros  esci-iptores,  tem  de  ler  também  este  trabalho  de  Quíaet.  Ke\k 
verá  que  a  retirada  do  imperador  para  um  mosleiro,  em  1556,  não  foi  eíTeito  de 
uma  lembrança  repentina,  mas  que,  pelo  contrario,  já  em  1535,  n'uma  conversa 
com  o  embaixador  portuguez  Lourenço  Pires  de  Távora,  lhe  disse  as  seguintes 
palavras:  «Disse-roe...  quanto  havia  desejado  tirar  esta  carta,  e  como  estava 
para  não  casar,  para  a  deixar  mais  cedo,  e  também  o  quizera  depois  fazer  quando 
yeiu  de  Tunis,  e  que  o  deixava  a  seu  filho. . .»  (Pag.  6.) 

c Carlos  V,  como  muitos  crêem,  não  foi  viver  no  convento  de  Yusle,  perten- 
cente á  ordem  de  S.  Jeronymo,  mas  sim  n'um  palácio  que  mandou  fazer  annexo 
a  esle  convento,  paJacio  expressamente  principiado  dois  annos  antes  para  esle 
fim^  e  para  o  qual  se  retirou  com  grande  comitiva,  na  qual  iam  alguns  homens 
notáveis. 

* 
#     « 

«O  Imperador,  crendo  poder  retirar-se  para  Yuste  na  primavera  de  1536, 
tinha  dado  ordens  para  que  tudo  estivesse  prompto  n'aquella  epocha  para  alli  o 
receberem.  Tinha  já  escolhido  os  empregados  da  sua  casa,  que  o  deviam  acom- 
panhar ao  mosteiro.  Esta  casa,  em  cujo  pessoal  entravam  alguns  dos  primeiros 
senhores  do  Hespanha,  dos  Paizes  Baixos  e  da  Allemanha,  comprehendia  sete- 
centas e  sessenta  e  duas  pessoas  de  todas  as  jérarcbias  e  empregos.  Deixou  ficar 
os  personagens  mais  notáveis  ao  serviço  de  Filippe  II  e  de  Fernando,  e  escolhcv 
entre  os  restantes,  para  o  acompanharem  na  sua  viagem,  cento  e  cincoenta,  dos 
quaes  mais  de  um  terço  deviam  encerrar-se  com  elle  em  Yuste.  Entre  estes  tinha 
o  primeiro  logar  o  coronel  Luiz  Mendes  Quijada,  senhor  de  Villa  Garcia. 

«Quijada  estava  ao  serviço  de  Carlos  V  havia  trinta  annos.  Recebido  pri- 
meiramente em  o  numero  de  seus  pagens,  tinha  vindo  a  ser,  mais  tarde,  um  dos 
seus  mordomos,  e  tinha- o  acompanhado  era  todas  as  suas  guerras.  Dois  de  seus 
irmãos  tinham  morrido  ao  lado  d'elle,  o  mais  velho,  D.  Gutierres,  em  frente  de 


*  Camillo  Gastei  lo  Branco,  Sareolieos,  vol.  ii,  pag.  43. 

'  Dès  le  30  jaíD  1553  il  ordonna  de  remettre  de  TarKent  au  priear  general  des  hiénwoBiiles,  et  le 
13  décembre  suivant,  deux  années  avant  son  abdicatioOj  ot  noo  qaelqacs  móis,  comDie  le  dil 
il  écrivii  à  son  fils  une  leUro  réservée,  et  Ipulo  de  sa  maio,  dans  laqoclie  il  prescrivail  do  «Caire 
snr  le  flanc  du  monastère  de  Yusle  uno  babitatioo  suffisante  poar  y  vivrc  arec  la  satte  des  servileors 
Ics  pias  ÍDdís[)en&ables  à  ane  personne  dans  une  coodilion  privée».  (Charles  V,  pag.  69.) 

Qoo  o  Imperador  nSo  deixava  de  lodo  de  se  importar  com  os  negócios  públicos,  serre  ile  prcna 
Cienfoegos  na  Vida  de  S.  Francisco  de  Borja,  pag.  273,  Madrid,  17i7. 

«Charles  V,  restail  toujours  Empereur.  Malgré  le  désir  qu'il  en  avail,  il  n'aTait  pas  pa  «lêiposer 
encore  la  cooronne  impériale.  Depois  le  traité  do  Passau,  il  sélait  (eou  étranger  à  radminislr^iico  de 
TEmpire,  et  ses  sentiments  catholiques  Tavaient  dctourné  de  prendre  part  aux  resolulions  fioales  de  to 
diète  de  Augsbourg,  qni,  par  soo  recès  do  91  selembre  1555,  avail  prescrit  et  reglé  la  pmx 
de  religion  tn  ÂUema(fne.  (Pag.  116.) 
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Guletia,  onde  tioha  sido  ferido  por  um  tiro  de  arcabiu;  o  mais  novo,  D.  Juan, 
no  cerco  de  Tberuane. 

•Capitío  na  expedição  de  Tunis,  e  na  invasão  da  Provença,  o  Imperador 
lhe  tinha  dado  a  guarda  da  sua  l)andeira  em  1543  e  em  15U,  e  quando  estava 
prestes  a  travar  batalha  com  Francisco  I,  em  Landrecies,  quando  punha  o  capa- 
cete na  cabeça,  disse  ao  esquadrão  da  soa  corte:  «Combatei  como  cavaileiros, 
cheios  de  honra,  e,  se  virdes  meu  cavaJlo  caído,  e  o  estandarte  que  empunha 
Luiz  Mendes  Quijada  derribado,  levantae  antes  o  estandarte  do  que  a  mim.» 

«Aquelle  a  quem  estava  reservado,  depois  de  Quijada,  o  primeiro  logar  junto 
do  Imperador,  e  que  com  Quijada  devia  fazer-nos  conhecer  melhor  sua  vida  no 
mosteiro,  era  o  secretario  Martin  de  Gaztelú.  Carlos  V  o  tinha  escolhido  entre  os 
officiaes  príncipaes  da  secretaria  doestado.  Na  ausência  de  Erasmo,  o  Imperador  se 
tinha  algumas  vezes  servido  de  Gaztelú,  de  quem  tinha  notado  o  espirito  claro,  o 
juizo  seguro,  a  redacção  prompta  e  elegante,  a  perfeita  discrição,  o  ardor  tran- 
quíllo  e  a  doçura  invariável.  Lembrou-se  d'elle  então,  e  fel-o  secretario  do  sobe- 
rano que  deixava  atraz  de  si  seus  reinos,  mas  a  quem  os  negócios  deviam  acom- 
panhar do  throno  para  solidão. 

«Carlos  também  não  se  esqueceu  do  celebre  mechanico  de  Cremona,  Giovanni 
Torriano,  a  quem  os  hespanhoes  chamavam  Juanello,  e  a  quem  levou  para  Yuste 
na  qualidade  de  relojoeiro. 

«Carlos  V,  que  tinh^  precedido  na  Hespanha  a  Luiz  Quijada,  partiu  a  8  de 
agosto  de  Bruxellas,  depois  de  ter  dito  ternos  adeuses  a  sua  filha,  a  Rainha  da 
Bohemia,  e  a  seu  genro  Maximiliano,  os  quaes  tomaram  o  caminho  da  Ailemanha. 
Filippe  II  acompanhou-o  até  Gand.  A  28  separaram-se  para  sempre,  e  Carlos  V, 
seguido  de  suas  irmãs,  Leonor,  viuva  de  Francisco  I,  e  Maria,  Rainha  da  Hungria, 
desceu  pelo  canal  de  Gand  para  a  Zelândia,  onde  o  esperava  uma  frota  de  cin- 
coenta  e  seis  velas.  Alguns  dias  antes  de  se  fazer  ao  mar,  lavrou  a  favor  do  Rei 
dos  romanos,  Fernando,  o  acto  de  renuncia  ao  Império,  o  qual  deviam  levar  mais 
tarde  á  Ailemanha  seus  embaixadores,  a  cuja  frente  se  achava  o  Principe  de 
Orange.  Escreveu  a  seu  irmão,  a  i2  de  setembro,  dizendo  que  o  deixava  livre  de 
escolher  o  logar  e  o  (pomento  em  que  se  reunissem  os  eleitores  para  o  nomearem 
para  o  seu  logar,  mas  reeordando-lhe  o  que  lhe  tinha  já  dito,  que  tinha  pressa 
de  se  ver  livre,  não  somente  de  todos  os  seus  poderes,  mas  até  mesmo  de  todos 
os  seus  títulos. 

«No  dia  seguinte  de  tarde  embarcou  no  porto  de  Flessingue,  em  o  navio 
almirante  chamado  Bertendona,  onde  lhe  fora  preparado  um  aposento  mui  com- 
modo,  e  a  frota  levantou  ferro  no  dia  13  pela  manhã.  Porém,  primeiramente  a 
calmaria,  depois  os  ventos  de  sudoeste,  a  retiveram  a  algumas  léguas  de  Flessin- 
gue, e  a  obrigaram  a  aportar  a  Rammekens,  de  14  a  17.  N'aqueile  dia,  tendo  os 
ventos  cessado  de  serem  contrários,  singrou  para  a  costa  da  Biscaia,  com  o  fun 
de  ir  sepultar-se  na  Hespanha,  no  retiro  que  para  si  tính  i  escolhido,  e  quo  lhe 
tinham  preparado.» 

* 

*   •  * 

«Carlos  V  não  era  somente  em  Jarandilla  objecto  de  homenagens  ardentes  e 
respeitosas;  remettiam-lhe  ainda  presentes  de  diversas  espécies,  e  principalmente 
iguarias  delicadas  para  a  sua  mesa.  O  correio  que  ia  e  voltava  de  Valladolid  a 
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Lisboa,  levava  todas  as  quintas  feiras  á  tarde  para  Jarandilla,  peixe  grosso  para 
o  serviço  do  Imperador  nos  dias  de  magro.  Sua  (illta,  a  Princeza  governadora, 
remettia-lhe  da  corte  provis<5es  abundantes  e  regalos  continuos,  e  náo  era  ella  i 
única.  Os  grandes  e  os  prelados  lhe  faziam  chegar  á  porfia  o  que  era  mais  pró- 
prio para  lhe  agradar.  Recebeu  doces,  pasteis  de  enguias,  grandes  tratas  út 
Valladolid,  perdizes  delicadas  da  aldeia  de  Gama,  pertencentes  ao  marqnez  d 
Osorno,  salsichas  feitas  á  moda  de  Flandres  na  casa  do  marqnez  de  Denia,  cara 
de  Aragão  e  de  Castella  a  Nova,  veados  de  Saragoça,  ostras  frescas,  linguados, 
patruças  e  lampreias  do  Sevilha  e  de  Portugal,  fornecimentos  de  anchovas  «k 
Andaluzia,  azeitonas  de  bago  pequeno  preparadas  pelo  commerciante  Perejon,  as 
quaes  elle  preferia  ás  de  bago  graúdo  da  Extremadura. 

«O  arcebispo  de  Toledo  mandou  partir,  por  varias  vezes,  da  sua  rica  metró- 
pole, oito  ou  nove  mulas  carregadas  de  todos  os  géneros  para  Jarandilla.  O  prior 
de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe  nSo  cessou  de  lh'as  remelter  do  seu  rico  mos- 
teiro, quer  para  Jarandilla,  quer  para  Yuste.  A  duqueza  de  Béjar,  e  a  duqueza 
de  Frias  offereceram  também  a  Carlos  V  regalos  de  bdca  e  presentes.  Eaíre  este 
últimos  se  achavam  uma  cassoleta  de  prata  para  queimar  perfumes,  aguas  de 
cheiro  e  luvas. 

aMostrou-se  o  Imperador  sensível  a  taes  attenções,  mas  disse  ao  lança^r  os 
olhos  sobre  as  luvas  que  lhe  tinha  enviado  a  duqueza  de  Frias,  e  sobre  seus  dedos 
presos  por  causa  da  gota:  «Teria  sido  lambem  necessário  mandarem-me  mS» 
que  as  podessem  calçar.»  (Pag.  177.) 

«As  guloseimas,  as  salmouras,  a  caça,  as  comidas  apimentadas  que  chegavam 
a  Jarandilla,  e  que  o  Imperador  comia  com  prazer  e  em  abundância,  amargon* 
vam  o  fiel  Quijada,  o  qual  escrevia  para  Yalladolid :  «Tudo  isto  nada  mais  faz 
do  que  despertar  seu  appetite,  e  o  provérbio  diz :  A  gota  cura-se  tapando  a  bóea.» 

«A  gota,  com  effeíto,  reappareceu  dentro  em  pouco,  e  um  accesso  violento 
se  declarou  de  27  de  dezembro  a  4  de  janeiro.  O  mal  procurou  primeiramente  a 
mão  direita,  subiu  até  aos  hombros,  apoderou-sc  do  pescoço,  ganhou  depois  a 
mSo  e  o  braço  esquerdos,  e  se  lançou  em  ultimo  logar  nos  joelhos.  Este  forte 
ataque,  depois  de  alliviar  um  pouco,  tornou  a  começar,  para  nâo  cessar  inteira- 
mente senão  a  26  de  janeiro. 

«Emquanto  soffría  tinha  chegado  pela  posta  de  MiUo  um  medico  muito 
celebre,  Giovanni  Andréa  Mola,  chamado  a  Jarandilla  para  submetter  o  Impera- 
rador  áquillo  a  que  se  dava  então  o  nome  de  uma  cura,  e  cural-o  das  hemorrboi- 
das  por  meio  de  uma  planta  que  não  encontrou  na  Extremrdura,  e  que  reipetteu 
mais  tarde  da  Lombardia.  O  doutor  italiano  pediu-lhe  primeiramente  qne  renun- 
ciasse ao  uso  da  cerveja,  como  contrario  á  sua  saúde;  mas  era  exigir  de  mais  áe 
um  flamengo,  e  Carlos  Y  respondeu  que  nunca  o  faria.  O  doutor  declarou  que 
aquella  terra  era  excessivamente  húmida  e  não  muito  sadia  para  elle;  a  isto. 
(Carlos  replicou :  Ainda  não  pronunciei  mms  votos.  Eslava,  comtudo,  bem  resol- 
vido  a  estabelecer-se  em  Yusle,  e  Gasteiú,  que  começava  a  conhecel-o  perfetla- 
mente,  escrevia  a  Vasquez  de  Molina:   «O  Imperador  nada  alterará  dos  sen? 
projectos,  nos  quaes  não  se  deixaria  abalar,  quando  mesmo  o  céu  se  juntasse 
cora  a  terra.» 

«Durante  sua  residência  em  Jarandilla,  Carlos  V  tratou  de  alguns  negucios 
delicados  ou  graves,  qne  interessavam,  quer  á  familia  real,  da  qual  elle  ficava 
sendo  o  chofe  respeitado,  quer  'A  monarcbia  hespanhola,  cujas  nece^dades  e 
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perigos  não  cessaram  mais,  digarti  o  que  disserem  os  hisloriadores,  de  occupar 
soa  ardente  solicitude.  Depois  de  curtas  interrupções,  tinha  lhe  voltado  o  gosto 
dos  negócios;  mostrou  entáo  o  antigo  vigor  de  seu  espirito  e  de  sua  vontade. 

«A  Bainha  Leonor  desejava  que  sua  filha,  a  Infanta  D.  Maria  de  Portugal, 
viesse  para  junto  de.  si  na  Hespanha.  Havia  mais  de  vinte  e  cinco  annos  que  a 
nSo  via,  e  suspirava  por  uma  reunião  que  sua  idade  e  achaques  deviam  tornar 
bem  longa.  Mas  a  partida  da  Inf^inta  de  Lisboa  para  Valladolíd  tinha  encontrado 
a  opposição  interessada  do  Rei  D.  João  Hl,  pouco  disposto  a  desembolsar  um 
milhão  de  escudos  em  oiro,  que  pertenciam  a  sua  irmã  consanguinea,  D.  Maria. 
A  Infanta,  alem  d'isso,  mostrava  uma  orgulhosa  repugnância  em  apparecer  em 
um  paiz,  do  qual  ella  devera  ser  Rainha,  e  onde  havia  de  encontrar  a  lembrança 
humilhante  do  casamento  ajustado  e  rompido  entre  ella  e  Pilippe  IL  Eis  porque 
as  instancias  da  Rainha  Leonor  nada  mais  tinham  alcançado  do  que  recusas. 

«D.  João  III  tinha  escripto  a  D.  Duarte  de  Almeida,  seu  embaixador  em 
Valladolid:  «Eu  não  posso  espantar-me  de  mais  de  que  pretendam  fazer  sair  de 
minha  casa  a  Infanta,  minha  irmã,  que  eu  criei,  e  que  amo  como  minha  própria 
filha,  de  modo  difíerente  d'aquelle  como  costumam  sair  as  Infantas  de  Portugal- 
Nem  a  sua  honra  nem  a  minha  permittem  que  ella  deixe  seu  paiz,  e  a  minha 
cAsa  sem  estar  casada.»  Pretendia  elle,  com  o  fim  de  conciliar  os  deveres  da 
natureza  com  as  conveniências  da  posição,  que  em  vez  de  mandar  a  Glha  para 
sua  mãe,  era  mister  que  a  mãe  viesse  para  a  companhia  da  filha. 

«Attribulada  por  causa  d'esta  resistência,  que  ella  bem  conhecia  não  poder 
superar  sósinba,  a  Rainha  Leonor  invocou  a  poderosa  intervenção  de  Carlos  V. 
Supplicou -lhe  ella,  como  aquelle  a  que  olhava  como  senhor  e  pae,  que  apoiasse 
seus  desejos  maternos  junto  da  corte  de  Portugal,  reclamando  eIJe  mesmo  a  vinda 
da  Infanta,  a  qual  não  ousariam  recusar,  pedindo  elle,  baseada,  alem  d/isso,  em 
um  artigo  formal  do  tratado  de  casamento  concluido  entre  ellae  El-Rei  D.  Manoel. 

«Carlos  V  escreveu,  como  o  desejava  sua  irmã,  a  D.  João  de  Mendoza,  em- 
baixador ordinário  de  Hespanha,  em  Lisboa,  onde  mandou  também  extraordina- 
riamente a  D.  Sancho  de  Córdova,  o  qual  veiu  receber  suas  instrucçôes  em  Jaran- 
dilia,  e  a  quem  encarregou  de  reclamar,  em  seu  nome,  de  D.  João  Iil,  a  justa  e 
prompta  partida  da  Infanta. 

«Encontrando  um  tal  negociador,  o  Rei  de  Portugal  devia  acabar  por  ceder. 
Recorreu  antes  a  todas  as  sortes  de  subterfúgios,  e  não  aspirou  senão  em  augnieu- 
tar  as  delongas.  Fez  com  que  Lourenço  Pires  de  Távora  partisse  para  Jarandilla, 
a  quem  o  Imperador  conhecia  havia  muito  tempo,  e  o  qual  lhe  tinha  sempre  sido 
muito  agradável,  com  ordem  de  ganhar  tempo,  por  meio  de  propostas  prelimina- 
res de  casamento  a  favor  do  Infante. 

«Tendo  chegado  a  Jarandilla  a  14  de  janeiro  de  1557,  Lourenço  Pires  foi 
recebido  no  dia  seguinte,  15,  pelo  Imperador,  que  o  acolheu  mui  graciosamente, 
e  não  quiz  que  lhe  fatiasse  de  joelhos,  e  com  a  cabeça  descoberta.  O  embaixador 
de  D.  João  III,  em  conformidade  com  as  ordens  de  sen  amo,  nada  desprezou  para 
provar  que  a  Infanta  não  poderia  deixar  Portugal  sem  estar  casada,  e  pediu  que 
a  fizessem  desposar,  ou  o  Rei  dos  romanos,  viuvo  havia  algum  tempo,  ou  o  ar- 
chiduque  Fernando,  sen  íilho,  de  quem  gostavam  muito  as  duas  Rainhas  viuvas, 
de  França  e  de  Hungria. 

«A  penetração  de  Carlos  V  nenhuma  diíilculdade  tev£  em  perceber  as  inten- 
ç/ies  dilatórias  de  1).  João  III.  Não  annuindo  de  modo  algum  a.o  casamento  da 
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Infanta  eom  sea  irmão  Fernando,  a  quem  unia  ida(fte  Já  aTançada  e  namerosos 
filhos  nào  permíttiam  sair  il&  soa  viuvez,  admittiu  que  seus  dois  sobrinhos,  o 
archíduque  Fernando  e  o  duque  Philiberto  Manuel  de  Sahoya,  poderiam  mui 
convenientemente  desposar  a  Infanta.  Mas,  se  nfio  foi  avesso  ao  eaaamento  de 
sua  sobrinha,  foi  imperioso  emquanto  á  sua  vinda,  a  qual  reelamou  era  virtude 
da  elausula  peremptória  a  este  respeito,  a  qual  tinha  feito  inserir  no  contrito 
de  nniflo  entre  Leonor  e  o  Rei  D.  Manuel. 

ciN'esta  conferencia  (^rk)s  V  fallou  eom  effusâo  franca  a  Lourenço  Pires,  de 
sua  vida  nova,  dos  sentimentos  que  tinha,  do  reponso  que  lograva,  e  das  dispo* 
siç(Se8  qoe  o  tinham  conduzido  a  isso,  e  ás  quaes  deplorou  vivamente  iiáo  ler 
cedido  mais  cedo^  Foi  entáo  que  fixou  o  primeiro  pensamento  de  siu  aI»áieaçlo 
no  regresso  da  expedição  de  Tonis,  dizendo  qoe  o  nSo  tinha  podido  pòr  em  exe- 
cução por  causa  da  pouca  idade  de  seu  filho.  «Mas,  acrescentava  elie  com  na 
suspiro,  que  não  era  sem  fundamento  e  sem  magua,  devia  ter-me  retirado  pan 
um  mosteiro  depois  de  ter  terminado  a  guerra  da  Allemanha.  Pazendo-o  enfio, 
teria  tido  a  vantagem  de  não  enfraquecer  minha  reputação,  ao  passo  que  hoje  se 
resente  das  oceorreneias  que  se  seguiram». 

«Depois  de  dois  dias  de  conferencias,  mandou  o  Imperador  a  Valladolid, 
com  cartas  para  as  Rainhas  suas  irmãs,  a  Lourenço  Pires,  o  qual  llies  devia 
propor  o  casamento  da  Infanta  com  o  archidoqne  Fernando,  oo  eom  o  daqoe 
Philiberto  £mmanuel.  Porém  estas  tinham  ambição  mais  aUa.  Pensavam  qae  a 
Rainha  de  Inglaterra,-  que  tinham  jolgado  gravida,  e  que  estava  hydropica,  não 
viveria  por  muito  tempo,  e  aspiravam  a  continuar,  quando  ella  íallecease,  o  pro- 
jecto de  casamento  de  1553,  e  a  darem  a  Infanta  D.  Maria  por  terceira  oMlber 
de  Filippe  II. 

•A  31  de  janeiro  escreveu  Carlos  V  uma  carta.  Três  dias  depois,  restabde- 
eido  da  gotta,  e  achando-se  todo  prompto  no  logar  do  seu  retiro,  deixoo  defini- 
tivamente o  casteilo  de  Jarandilla,  para  ir  estabelecer-se  no  mosteiro  onde  se 
encerrou  definitivamente  a  3  de  fevereiro*. 


*  « . . .  DoendoM  também  de  oam  recolher,  acabada  a  gaerva  de  Allemanha,  cooressaodo  qaa  Cia 
neeia  oeasiam,  sem  perda  de  reputaçam,  o  que  a^ora  era  o  r^Mitraiio  dos  aeooleeimeatoc  de  depÃs.» 


(Despacho  inedjto  de  Lourenço  Pires  a  D.  João  111,  e  datado  de  15  de foTereiro.)  Di-Ihe contada 
conferencia  quo  teve  com  Carlos  V.  (Pag.  183.) 

*  «Charles  V,  ne  vécul  point  parmi  let  moines,  comroe  on  ia  era,  e( à  Jnste  le  cênobite  ne 
pae  dèlre  Kraperenr.  Sil  nj  troava  point  la  splendeur  d'ane  coor,  il  fot  toot  anssi  lein  de  s*  j 
à  la  nnditc  dune  cellule,  et  de  8'y  condamoer  aux  rigocors  de  lexittence  monastiqoe.  Dans  c#Uc 
à  la  fois  pieuse  et  noble,  dans  celle  vie  consacrée  k  Dieu,  et  encore  occopée  des  graods  intérèis  «la 
son  esprit  resta  Terme,  son  áme  haule,  soo  caractere  décídé,  ses  vues  fortes;  et  íl  donoa  sitr  Ia 
de  Ia  monarchie  espagnole  les  plus  habiln  cons^eils  et  ks  directiona  les  pios  préroyaales  à  sa  fill^»  la 
gonveraante  d'Espagne,  et  an  Boi  son  fils,  qai  let  solltritèrent  avec  instanoe  K  les  saivent  atoe 
II  n'y  eat  pas  en  lai  un  seul  moment  daffaiblissement  moral,  et  les  assertioos  de  RoberlaoB  a  cec 
ne  sonl  pas  plus  vraies  qoe  ne  sont  eiacts  les  réeits  donuéa  par  Sandovai  et  par  loi  sur  le  séjoar  de 
Juste.  (Pag.  20i.) 

«Charles  V  tonail  ses  propres  papien  dans  un  grand  porlefeaille  de  telonrs  aoir.  qoi»  à 
fot  envojé  cachetá  à  la  goovernanie  d'Espagne,  sa  filie.  Ce  portefeullle  reatait  tonjoors  dans  si 
oà  se  voyaienl  encore  ioutes  sortei  de  jojaax  et  de  petitsmeobles  déljcaiement  traivaillós  on 
or,  en  email,  coatenus  dans  des  boltes  convertes  de  veloors  de  diversos  cooleurs;  les  pios  précieiu  élJ 
sans  doule  ceui  qni  renfermaient  des  sobslances  anxquelfes  la  crédolité  du  temps  attribaati  «Jcss 
coratives.  Charles  V  posaédail  une  grande  qvaotM  de  ces  lalismans  mêdicaox :  il  avait  des 
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«Tinha  elle  prosegaido  com  actividade  na  vinda  da  Infanta  de  Portugal. 
Lourenço  Pires  de  Távora,  depois  das  infructaosas  conferencias  em  Yalladolid 
com  as  Rainhas  de  França  e  de  Hungria,  tinha  voltado  a  Yuste.  A  mie  e  a  tia 
de  D.  Maria,  divisando  nas  artifíciosas  propostas  de  casamento  qne  fazia  D.  João  III, 
a  intenção  em  que  este  Príncipe  se  achava  de  reter  sua  irmS  em  Portugal,  pedi- 
ram, primeiro  que  tudo,  que  podesse  ella  dirigir-se  livremente  á  Hespanha,  ao 
que  os  tratados  lhe  davam  direito.  Dirigiram  eiias  ao  Imperador  um  longo  me* 
morial  a  tal  respeito,  e  até  mesmo  mandaram  que  Vasquez  supplicasse  de  que 
nSo  consentisse  elle  que  D.  Jofio  III  conservasse  a  Infanta  até  certo  ponto  como 
presa,  debaixo  do  pretexto  de  lhe  achar  um  marido,  o  qual  elle  não  tratava  de 
lhe  procurar. 

«Pelo  seu  lado,  D.  João  III,  irritado  com  as  impacientes  e  injoriosas  exigên- 
cias das  duas  Rainhas,  tinha  ordenado  a  Lourenço  Pires  que  fosse  ter  com  o 
Imperador,  cujas  palavras  eram  as  únicas  que  tinham  auctoridade  sobre  elie. 

«Chegou  Pires  ao  mosteiro  no  dia  4  de  março.  Carlos  V,  todo  occupado 
n'este  momento  de  suas  devoç/^es,  e  privado,  alem  disso,  do  seu  secretario  Gas- 
telú,  que  eslava  ainda  em  Yalladolid,  mandou  Pires  por  alguns  dias  para  Quacos, 
o  qual  ficou  ^endo  hospede  de  Quijada. 

.  «Quando  a  negociação  foi  continuada,  a  7  de  março,  foi  mui  simplificada. 
A  Infanta  declarou  que  não  se  queria  casar.  Restava  s6  a  questSo  da  viagem. 
Para  a  resolver  como  entendia,  andou  Carlos  Y  mui  habilmente.  Louvou  muito 
a  afiectuosa  solicitude  de  D.  JoSo  111,  que  tinha  andado  para  com  a  Infanta  mais 
como  pae  do  que  comcrirmSo.  Mas  acrescentou  que  D.  Joílo  III  nSo  devia  consi- 
derar um  caso  de  honra  o  deixal*a  partir  sem  ter  casado;  que  tal  era  a  sua  opi- 
nião como  chrislSo  e  como  cavalheiro. 

«Tendo-lhe  Lourenço  Pires  objectado  que,  no  dizer  do  embaixador  portu- 
guez  Rodrigues  Correia,  chegado  recentemente  de  Londres,  a  presença  da  Infanta 
na  corte  de  Filippe  U  produziria  mau  effeíto,  e  poderia  até  mesmo  despertar  as 


crustáes  dans  de  Tor,  propres  à  arrêter  le  tang;  deox  braceletes  et  deox  bagnes  en  or  et  en  os  centre  \^s 
hémorrhofdes ;  ane  pierre  blene  enchâss^  dans  des  gríffira  d*or,  pour  preservar  de  la  gootie;  neiíf  bagnes 
d'Angle(erre  eonlre  la  crampe ;  nne  pierre  philosophale  qne  lui  avail  doonée  on  cerlain  doeteor  Belf rand ; 
enflo,  plnsienré  pierres  de  bézard  vennes  d'Orient  et  destinées  a  oombattre  diveraes  indisposittons.  Avee 
ces  merveillenx  spéciflqnes  il  aaraít  dCi  èlre  deliTré  de  toutcs  se%  maladies.  Mais  si  sob  hnagination 
avait  pn  le  disposer  no  moroent à  mettre  en enx  qoelqne  esperance,  PintraitaMe  realité  lavatt  rampné 
bira  Títe  anx  ordoonances  presque  auksi  Taínes  de  son  médeein  Malhys  et  aux  remedes  non  moins  im- 
po issanls  prepares  par  son  pbarmacien  Overstraelen. 

«L'argenterie  qn'll  STsit  porlée  an  monaslère  élait  appropriée  aree  profasion  anx  besoins  Tariéei 
de  sa  p?rsonne  et  de  sa  maison.  II  arait  on  Termetf  et  donble  tont  le  serrlee  ponr  laotel  de  sa  chapelle 
partícuHère.  Des  cadres  ã'0T,  d^ai^ent  et  d'énail  eontenaient  toutoe  sortes  de  joyanx  on  d'ol]jects  de 
prix.  La  vaisselle  d«  sa  table,  les  objects  destinas  anx  soins  assez  recberchés  de  sa  toilleite  on  employés 
dans  I'íotéríeor  de  sa  chambre,  des  vases,  des  bassins,  des  aignières,  des  ílaeons  de  tontes  dimensions, 
des  ntensiVes  de  toote  cspèce,  des  menbies  de  dÍTerses  natures  pour  sa  cnistne,  sa  care,  sa  peneterie,  sa 
pharmacíe,  etc.,  étaient  en  argent,  ei  passaient  an  délà  de  quinte  cents  mares. 

«Loin  d'éire  indigeote  et  restreinte,  eomme  Tont  prélendn  Sandoval  et  Robertson,  la  maison  de 
Charles  V  comprenait  des  serviteors,  dont  le  nombro  était  aossi  étendn  et  dont  les  fonctions  étahmt 
anssi  Tariées  qne  ponvaient  Tètre  ses  besoins.  Bile  se  c^mposait  de  clnqnante  personoe,  qnt  en  remplts- 
saient  les  divtrs  olliees.  Le  majordome,  Lniz  Qnijada,  en  avalt  la  soprème  direction.  En  TatUchant 
définitivement  à  son  servioe,  FEmpereur  Ini  accorda  le  trailement  qti'aTaít  en  le  marqnís  de  Denia, 
lorsquil  élait  aoprès  de  sa  mère  Jeanne  la  Folie,  dans  le  cbáleao  de  TordesHIas.  Venaicnt  ensuite,  en 
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inquietas  desconfianças  da  Rainha  de  Inglaterra,  o  Intperador  lhe  repiicoa:  «Qae 
os  inglezes  nâo  eram  invejosos,  e  que,  alem  d'isso,  a  Infanta  ficaria  na  Hespanha, 
onde  sua  presença  nSo  traria  inconveniente  algum.»  Insistiu,  pois,  em  qoe 
D.  João  III,  respeitando  as  estipulações  do  tratado  de  casamento  do  Rei  D.  Ma- 
nuel, seu  pae,  peririttisse  á  Infanta  que  viesse  para  junto  dá  Rainha  D.  Leonor. 
«Eu  o  espero,  disse  eile,  da  sua  amizade,  como  o  maior  favor  que  me  possa 
fazer  na  minha  solidão.  Tivesse  eu  a  posse  de  mais  reinos  e  estados^  do  que 
aquelles  que  deixei,  nenhum  outro  meio  empregaria  senão  a  supplica,  qae  me  é 
imposta  pela  nova  profiesão  que  abracei.» 

«Eis  o  que  elle  escreveu  a  D.  João  III  e  á  Rainha  D.  Cathariua,  sua  irml, 
ao  enviar  Lourenço  Pires  para  Lisboa.  Os  favoráveis  effeitos  da  sua  intervenção 
não  se  deixaram  por  muito  tempo  esperar.  Elle  mesmo  o  participou  a  Carlos  V, 
enviando-lhe  um  gentil-homem  portuguez,  o  qual  lhe  levou  também  cartas  da 
Rainha  D.  Calharina,  e  a  quem  Carlos  V,  no  seu  contentamento,  deu  uma  cadeia 
de  oiro  e  cem  ducados.  O  bispo  de  Salamanca  c  o  marquez  de  Villanueva  foram 
designados  para  irem  á  fronteira  de  Portugal  receber  a  Infanta,  para  junto  da 
qual  o  Imperador  approvou  que  se  enviasse  D.  Geronymo  Ruiz,  para  ordenar  o 
estado  da  sua  casa  e  o  numero  de  seus  servidores. 

«Ao  mesmo  tempo  que  se  ultimava  este  negocio  de  família,  qae  enchia  de 
jubilo  as  duas  irmãs  de  Carlos  V,  tinha  o  Imperador  tratado  de  outros  negócios 
de  mui  grande  importância,  e  os  quaes  eram  relativos  aos  interesses  essencâaes 
da  monarchia  hespanhola. 

«Emquanto  elle  retardava  as  hostilidailes  do  lado  da  Navarra,  era  obrigado 
a  insistir  de  novo  junto  da  cdrte  de  Lisboa,  para  arrancar  d*ella  a  Infanta 
D.  Maria.  (Pag.  290.)  O  Rei  D.  João  III,  que  tinha  promettido  deIxaUa  partir, 
havia  morrido  repentinamente  a  il  de  junho.  Sua  morte  suspendeu  a  via$<»n 
da  Infanta,  e  alem  d'isso  esteve  a  ponto  de  causar  um  conflicto  de  auctoridade 
entre  sua  viuva,  a  Rainha  D.  Catharina,  e  sua  nora,  a  Princeza  D.  Joanna,  oroa 


1(>8  classaDt  daprôs  la  somiiie  d'arg(«l quiU  reeevai£flt  ehaqao  aiin^, d*abord  le  lecréUire  GasUíô  ei te 
inédecin  Mathys,  ayanl  lun  el  Taulre  150:000  maravedis  do  gages,  oa  750  florios,  dool  la  tralenr  éqm- 
vandraít  à  cellc  de  <6:00U  franca  au  moina  de  nolre  moonaie',  pois  le  Franc-Corotois  Goyoo  de  Iforon^  à 
qui  il  était  alloué  400  florins  comme  maítre  de  Ia  gardc  robe.»  (Pag.  232.) 

«Le  service  de  la  chambre  ímpériale  élait  confie  &  quatrc  ayudas  de  tomara,  qoi  étaieni  GoUlas- 
me  van  Male,  Cbarlos  Prévost,  Ogier  Bodard  rt  Malhien  itoutarl,  ayant  cbacan  300  florin</ei  k  qsslre 
barberos,  ou  sons  aidea,  nommós  Gaillaumc  Wyskerálool,  Nicolas  Brnigne,  Dierick  Tack  ri  GalM-i»!  de 
Snert,  en  rccevant  lous  250. 

■  «Lft  savant  et  habile  Giovanni  Torriano  avail  une  pension  nn  poi  pias  forte,  pois  qu'il  toochait 
350  florins;  m«is  rborlagcr,  Jean  Valin,  n'en  avait  qoe  200.  Les  aolres  serviíeors  de  Charles  V^  la  pli- 
part  belgcs  oo  bourguígnons.  étaient  nn  apolliicaire  et  sen  aidc  de  pharmaeio  on  panelicr,  ot  fon  sáét 
deuz  Doulangers,  donl  un  alloniand,  denx  cuisinicrs  et  detix  garçons  de  caisine,  nn  somoielier  po«r  k 
?tn  avec  nn  valet  de  cave,  nn  brasseur  pI  nn  tonnelior,  nn  palissícr,  deux  fruiticrt,  uo  tacKier  e&  sea 
aide,  on  chnf  da  ganle-manger  (H  son  conlròleiír,  an  ciri<T,  un  poartoyeur  de  rolaillp,  uo  chassear  áe 
gibier,  un  jardinier,  trois  Ipqnais  porlaors  de  lilière,  un  garde  joyaax,  un  portier,  on  écrivaln  einplo^é 
dans  roflico  de  fray  Lorcnzo  dei  Losar^  auquel  TEmpcrrur  confla  les  approvísionnemeots  de  sa 
enfin,  deux  lavandières,  Hippolyla  Rrynior,  femme  de  van  Male,  el  Isabeao  Pletiockx,  ayanl  soio,  1' 
do  Unge  du  corpâ,  Paotrc  du  Unge  de  table.  Charles  V  avail  de  plus  aroeué  poor  lui  raamôoier 
Nepotjs,  el  pour  los  gens  de  sa  maison,  le  moine  fraocifcain  Jean  de  Bailia,  qui  les  oonfet^t 
administrail  à  Jarandtlla  h^s  sacremcnts  de  TEglise.  La  lolalité  de  lears  gages  montail  à  pios  de  lObOUú 
florins,  qni  anraient  anjoord^hoi  la  valeor  d'environ  210:000  de  nos  fraocs.  (Pag.  fU.) 
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avó,  e  a  ootm  mfie  do  novo  Rei  D.  Sebastião,  apenas  na  tenra  idade  de  três 
annos. 

«D.  Jofto  III  tinha  deixado  a  admínistraçãío  do  estado  e  a  tutella  de  seu  neto, 
a  Catharina  S  a  mais  nova  das  qaatro  irmãs  de  Carlos  V.  Mas  D.  Joanna,  na 
qualidade  de  mãe  do  Rei  em  menor  idade,  pretendeu  esla  tuteia  e  esta  adminis- 
tração. Enviou  de  Valladolid  a  Lisboa,  para  as  reivindicar  em  seu  nome,  a 
D.  Pradique  Enriquez  de  Guzman,  que  teve  de  passar  a  Ynste  com  o  fím  de  re- 
ceber ordens  do  Imperador. 

«Carlos  V,  que  tinha  mandado  celebrar  no  mosteiro  exéquias  em  honra  de 
seu  cunhado  D.  João  III,  recebeu  em  audiência  a  D.  Fradique  Enriquez,  a  3  de 
julho,  ao  mesmo  tempo  que  o  embaixado^  ordinário  de  Hespanha  em  Portugal, 
D.  Jnan  de  Mendoza  de  Ribera.  Disse-lhes,  tanto  a  um  como  ao  outro,  a  maneira 
pela  qual  deviam  apressar  a  vinda  da  Infanta.  Supprimín  as  ínstrucçôes  escriptas 
de  sua  -  filha,  que  levava  D.  Fradique,  e  as  substituiu  por  outras,  que  eram  tão 
nobres  como  dextras.  Participou- o,  a  5  de  julho,  n'estes  termos,  a  Princeza 
D.  Joanna : 

«Minha  filha. — Ouvi  a  leitura  das  instrucçGes  que  entregaste  a  D.  Fradique 
Enriquez,  acerca  do  que  eu  tinha  de  fazer  em  Portugal.  De  nenhum  modo  me  pa- 
receu que  devesse  tratar  da  vossa  parte  com  a  Rainha  minha  irmã,  nem  com  os 
outros  personagens  para  os  quaes  vós  lhe  tinheis  dado  cartas,  do  governo  do 
reino  durante  a  menoridade  do  Rei  vosso  filho,  bem  como  d'aquíllo  que  é  con- 
cernente á  formação  da  sua  casa,  e  aos  serviços  que  lhe  são  inherentes.  Eis 
porque  lh'o  prohibi :  poderia  isto  ter  inconvenientes  nos  tempos  actuaes,  e  não 
conviria.  As  instrucçOes  que  lhe  dou,  e  das  quaes  vos  envio  copia,  lhes  prescre- 
vem a  maneira  como  elle  deve  proceder.  Emquanto  ao  resto,  terá  tempo  adiante 
d'elle.  Fica  bem,  em  tal  caso,  e  entre  irmãos,  obrar  com  muita  circumspecção, 
debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista,  e  com  mais  forte  rasão  o  deveis  fazer  a  res- 
peito de  uma  Rainha,  da  qual  sois  enteada.» 

«D.  Fradique  Enriquez  recebeu  as  instrucçôes  que  o  Imperador  lhe  deu  por 
escripto,  e  partiu  de  Yuste  encarregado  de  suas  cartas  de  pêsames  para  toda  a 
família  real  de  Portugal.  Foi  a  Lisboa  cumprir  as  ordens,  não  de  D.  Joanna,  mas 
de  D.  Carlos,  que  se  dirigia  a  sua  irmã  D.  Catharina  com  a  affeição  de  um  irmão, 
á  viuva  de  D.  João  III  com  as  consolaç<5es  de  um  christão  retirado  do  mundo, 
e  collocado  mais  á  frente  do  que  nenhuma  outra  pessoa,  no  inevitável  caminho 
da  morte,  e  á  regente  de  Portugal  com  as  prudentes  insinuações  de  um  negocia- 
dor consummado. 

«Sua  intervenção  entre  a  mãe  e  a  avó  do  Rei  D.  Sebastião,  foi  opportunis- 
sima,  pois  obstou  a  que  as  pretensões  de  uma  não  se  encontrassem  com  os  pode- 
res da  outra. 

«A  Rainha  Catharina  conservou  a  regência  de  Portugal,  que  lhe  tinliam 
confirmado  as  cortes,  e  a  tutela  de  D.  Sebastião,  que  ella  só  largou  quatro  annos 
mais  tarde,  depois  da  morte  de  Carlos  V,  entre  as  mãos  do  cardeal  D.  Henrique, 
e  não  da  Princeza  D.  Joanna. 


■  Vide  o  (ettamfDto  de  D.  Joio  Ul,  e  a  sancçSo  qne  recebeo  em  Andrade,  Crónica  dei  Rey  D.  Juan, 
Tol.  ia,  parte  iv,  cap.  gxxtiii,  BartMsa,  Memorias  dei  Rey  D.  Sebastiant  voL  i,  part.  i,  liv.  i,  cap.  m, 
pa^.  3i  a  42. 

42 
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«Alem  da  missfio  temporária  dada  a  D.  Fradique  Cnriquez,  o  próprio  Impe- 
rador acreditou  na  corte  de  Lisboa,  como  seu  embaixador,  a  D.  Juan  de  Meadosa 
de  Ribera,  coún  o  fim  de  que  alli  tivesse  o  primeiro  logar,  e  de  que  o  embaixador 
do  Rei  de  França  não  tivesse  a  tentaçfio  de  lhe  disputar  a  precedência.  (Pag.  293.) 

«Mendoza  e  D.  Sancho  de  Córdova  instaram  cada  vez  mais  e  sem  cessaj-,  a 
respeito  da  partida  promeltida  e  sempre  adiada  da  Infanta,  a  qual  pareceu  emGm 
decidir-se  a  visitar  a  Rainha  D.  L<^nor,  sua  mâe.  Yeiu  esta  esperal-a  ua  Estre- 
madura coro  a  Rainiia  de  Hungria,  da  qual  era  inseparável  companheira. 

«Antes  que  as  Rainhas  suas  irmSs  comparecessem  na  sua  presença,  tinha 
Carlos  y  chamado  do  palácio  de  Villagarcia  a  Quijada,  de  quem  náo  podia  pres- 
cindir, para  que  preparasse  tudo  para  a  installaçSo  d'ellas. 

«Voltando  Quijada  á  Extreniadura  na  primeira  metade  de  agosto,  tinha 
preparado  o  palácio  de  Jarandilla  para  n'elle  receber  as  duas  irmãs  de  Carlos  Y. 
Tinha  ao  mesmo  tempo  preparado  na  pequena  residência  imperial,  dois  aposen- 
tos onde  ellas  podessem  descançar.  «Quando  elias  quizorem  ver  Sua  Magestade, 
dizia  Quijada,  dar-lhe-hemos  gelo  para  beber ;  é  o  maior  regalo  que  lhe  podemos 
dar.» 

«As  duas  Rainhas  partiram  de  Vailadolid  a  18  de  setembro,  para  irem  ter 
com  seu  irmSo,  do  qual  estavam  separadas  havia  dez  mezes.  Dirigiram-se  a  pe- 
quenas jornadas  para  a  Extremadura,  e  chegaram  no  dia  28  a  Yuste.  O  Impera- 
dor teve  grande  alegria  quando  as  viu.  Acharam -no  ellas  todo  preoceapado  com 
as  grandes  occorrencias  que  se  passavam  em  França,  e  procurando  distraeçte 
no  arranjo  da  sua  residência  e  na  cultura  de  seus  jardins. 

«Carlos  y  formava  também  o  plano  de  uma  outra  construcçSo  que  elle  des- 
tinava para  alojar  seu  íilho,  muito  perto  de  si,  quando  Filippe  II  voltaste  para 
Hespanha  e  o  viesse  visitar  a  Yuste.  As  Rainhas  suas  irmfis,  as  quaes  elle  nóo 
alojou  na  sua  residência,  conservaram>se  dois  mezes  e  meio  em  Jarandilla  Suhiaai 
ellas  de  vez  em  quando  ao  mosteiro  para  gosarem  da  presença  e  das  cooversas 
do  Imperador,  seu  irmão.  Tinham  para  com  elle  uma  dedicação  sem  limites, 
sendo  correspondidas  por  uma  grande  affeiçáo. 

«Leonor,  então  na  idade  de  cincoenta  e  nove  annos,  era  mais  velha  do  qoe 
elle  quinze  mezes :  boa,  meiga,  submissa,  sem  ambição  e  quasi  sem  vontade  pró- 
pria, tinha  sido  o  flexível  instrumento  da  politica  de  seu  irmão,  que  a  tinha  feito 
subir  alternadamente  aos  thronos  de  Portugal  e  de  França.  Depois  da  morte  de 
seu  segundo  marido,  o. brilhante  mas  pouco  leal  Francisco  I,  tinha-se  ella  chegado 
para  sua  irmã,  a  Rainha  de  Hungria,  para  nunca  mais  a  deixar.  Tinha  esta  moa 
sorte  de  adoração  pelo  Imperador  Carlos  y,  a  quem  chamava  «seu  tudo  n'csle 
mundo,  abaixo  de  Deus»,  e  cujo  vigor  de  espirito  e  altivez  de  caracter  ella  tinha.» 

* 
#     # 

«O  Imperador  não  tinha  tido  grande  satisfação  do  lado  de  Portugal.  (Pag. 307.) 
A  Infanta  D.  Maria  tinha-se  finalmente  decidido  a  apparecer  na  Hespanha,  e  a 
visitar  n'aquelle  paiz  sua  mãe.  Esta  viagem  não  lhe  foi  arrancada  sem  traballw. 
Tinham-se  visto,  finalmente,  obrigados  a  transigir  com  ella.  A  Infanta  também 
não  vinha  juntar-se  para  sempre  com  a  Rainha  D.  Leonor,  mas  tão  sómeote  vel-a; 
e,  em  vez  de  se  dirigir  a  Jarandilla,  como  tinha  primeiramente  sido  conveneio- 
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liBÚo,  nSo  devia  eila  passar  alem  de  Badajoz,  de  onde,  depois  de  ter  recebido  os 
abraços  e  a  benção  de  sua  mãe,  poderia,  se  quizesse,  voltar  para  Lisboa. 

«Este  mediocre  resultado  de  diligencias  que  tinham  durado  mais  de  um 
anno,  tinha  contentado  as  duas  Rainhas.  O  Imperador  a  isso  se  tinha  igualmente 
resignado.  Tinha  despendido  mais  tempo  e  mais  negociações  em  obter  a  entre- 
vista de  uma  filha  com  sua  mSe,  do  que  tinha  gastado  outr'ora  para  concluir  os 
mais  importantes  negócios  do  seu  Império.  Não  somente  o  embaixador  ordinário 
D.  João  de  Mendoza,  e  o  enviado  extraordinário  D.  Sancho  de  Córdova,  chama- 
dos varias  vezes  a  Yuste,  n'elie  tinham  intervindo  por  parte  do  Imperador,  mas 
tinha-se  até  mesmo  servido  do  padre  Francisco  de  Borja,  que  partiu  para  Lisboa 
com  o  fim  de  contrabalançar  n*aquella  cidade  a  influencia  exercida  pelos  religio- 
sos portuguezes  sobre  a  Infanta,  cuja  devoção  igualava  o  orgulho,  e  que  era  tão 
secca  como  obstinada. 

«Desde  que  a  partida  de  D.  Maria  havia  sido  convencionada,  as  duas  Rainhas 
viuvas,  de  França  e  de  Hungria,  se  tinham  resolvido  a  ir  ao  encontro  d'ella. 
(]arlos  V  não  tinha  querido,  alem  d'Í6so,  que  suas  irmãs  se  conservassem  por 
mais  tempo  n'uma  terra  que  sua  elevação  montanhosa  tornava  frequentemente 
húmida  e  fria  na  estação  de  inverno.  Tinha  desejado  que  ellas  se  retirassem  para 
o  lado  do  sul,  onde  esperariam  a  Infanta,  sua  filha  e  sobrinha. 

«Tinham-se,  pois,  as  duas  Rainhas  dirigido  para  o  mosteiro  de  Yuste  a  14 
de  dezembro,  e  tinham-se  despedido  do  Imperador.  No  dia  seguinte  haviam  dei- 
xado Jarandilta  e  tinham-se  posto  a  caminho  para  Badajoz.  Em  menos  de  oito 
dias  depois  da  partida  d'ellas,  chegou  de  Lisboa,  e  veiu  dar  conta  aò  Imperador 
das  diversas  missOes  que  elle  tinha  confíado  para  Portugal.  Alem  de  se  ter  en- 
volvido na  vinda  da  Infanta  e  na  questão  da  regência  portugueza,  tinha-o  ("arlos  V 
encarregado,  se  a  morte  roubasse  prematuramente  o  joven  D.  Sebastião,  seu  neto, 
de  preparar  para  outro  seu  neto,  D.  Carlos,  a  herança  do  reino. 

«Tinha-lhe  entregado  uma  instrucç^o  muito  secreta,  redigida  por  Gastelú, 
attestando  a  perseverança  de  suas  vistas  ambiciosas,  senão  para  elle,  ao  menos 
para  sua  familia. 

«Carlos  V,  enxergou  de  Yuste  em  1557  aquilío  que  Filippe  II  executou 
de  Madrid  em  1580,  a  reunião  eventual  dos  dois  reinos  da  Península  n'um  só 
estado,  mas  dando  a  Portugal  um  Rei  hespanhol  antes  de  o  encorporar  na  Hes- 
píinha.  Esta  reunião,  provocada  pelo  contacto  dos  territórios  e  repellida  pelo 
ciúme  das  nacionalidades,  tinha  parecido  a  ponto  de  se  executar  sessenta  annos 
antes,  mas  n'um  sentido  inteiramente  contrario. 

«Em  1497,  o  Rei  de  Portugal  D.  Manuel  e  sua  mulher  D.  Izabel  de  Aragão, 
tinham  sido  reconhecidos  herdeiros  presumptivos  dos  reinos  de  Casteila  e  de 
Aragão  pelas  cortes  d'estes  dois  paizes,  que  em  1498  tinham  prestado  juramento 
a  seu  filho  D.  Miguel  como  a  seu  futuro  soberano.  O  que  tinha  sido  legalmente 
estabelecido  no  fim  do  século  xv  a  favor  de  um  Príncipe  portuguez,  filho  de  uma 
Infanta  de  Hespanha,  e  o  que  uma  morte  prematura  fora  a  única  que  tinha  im- 
pedido de  se  realisar,  Carlos  V  pensou  em  o  fazer  consagrar  no  fim  do  século  xvi 
em  proveito  de  um  Príncipe  hespanhol,  filho  de  uma  Infanta  de  Portugal.  Seu 
neto  D.  Carlos  tinha  a  isto  um  duplo  titulo,  por  sua  avó  a  Imperatriz  Isabel, 
e  por  sua  mãe  D.  Maria.  Mas  o  reconhecimento  do  seu  direito  parecia  subordi- 
nado ao  direito  superior  do  cardeal  D.  Henrique,  que  representava  o  ramo  va- 
ronil da  casa  real  de  Portugal,  e  a  quem  Carlos  V  na  sua  paternal  ambição, 
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considerava  sem  duvida,  como  incapaz  ou  de  succeder  no  throno  por  causa  do 
seu  caracter  sacerdotal,  ou  de  continuar  a  dynastia  por  causa  da  sua  idade  e 
das  suas  enfermidades. 

a  Já  em  5  de  julho  de  1557  tinha  elle  encarregado  a  D.  Fradique  Enriqaez 
de  dirigir  á  Rainha  Catharina,  sua  irmSi,  uma  insinuação  indirecta  a  este  respeito, 
e  que  lhe  dissesse  da  sua  parte :  «que  sendo  todos  sujeitos  á  morte,  e  podendo 
oí  not>08  morrer,  assim  como  os  velhos,  desejava  elle  saber  o  que  se  tinha  disposto 
para  um  tal  caso^». 

«Mas  a  missSo  confiada  ao  padre  Francisco  de  Borja,  tinha  sido  mais  ex- 
pressa. Depois  de  o  haver  plenamente  exposto  á  Rainha  D.  C^lharina,  tinha  o 
piedoso  embaixador  ordem  de  instruir  com-  palavras  disfarçadas  o  Imperador, 
acerca  dos  resultados  obtidos  ou  promettidos,  servindo-se  de  nomes  snppostos 
para  designarem  as  pessoas  e  os  paizes.  N'esta  correspondência,  em  que  o  padre 
Francisco  devia  assignar  com  o  pseudonymo  Pedro  Sanehes  as  cartas  dirigidas 
a  Carlos  V,  debaixo  do  nome  de  Mieer  Agustino,  a  Rainha  de  Portugal  devia 
chamar-se  Catalma  Diez,  o  joven  Rei  Seheistien  Diez,  Filippe  11  Santiago  dê  Ma- 
drid, ele.  Castella  recebera  a  denominaçSo  de  Miláo,  e  Portugal  a  de  Perpignan^. 

«Como  hespanhol  dedicado,  tinha  ido  o  padre  Borja  desempenhar  a  missSo 
grave  e  mysteriosa  que  lhe  tinha  con6ado  seu  antigo  amo.  N'esta  viagem  empre- 
hendida  a  pé,  com  o  bastSo  na  mão,  durante  os  maiores  calores  do  estio,  tinha 
caído  mui  perigosamente  enfermo  em  Évora.  A  Rainha  D.  Catharina  alli  o  tinha 
mandado  buscar  n'uma  liteira,  logo  que  elle  se  tinha  achado  em  estado  de  se 
pôr  a  caminho,  e  o  tinha  feito  conduzir  a  Aldeia  Gallega,  sobre  o  Tqo,  onde  o 
e&perava  o  bergantim  real,  e  de  onde  tinha  sido  transportado  para  o  palácio  de 
Xabregas,  que  lhe  havia  servido  de  residência. 

«Quando  ella  soube  o  projecto  de  seu  irmSo,  a  regente  de  Portugal,  longe 
de  o  repellir  como  impossivel,  ou  de  se  assustar  d'elle  como  perigoso ',  appro- 
vou-o,  e  prometleu  de  fazer  com  que  tivesse  bom  êxito  promptamente. 

«Catalina  Diez,  escreveu  o  padre  Francisco  a  Carlos  V,  á  qual  eu  fallei  em 
conformidade  das  instrucções  que  trazia,  abriu-se  plenamente  com  Pedro  Sanches, 
mas  aconselhando-o  a  que  nSo  confiasse  de  uma  carta  a  resposta,  que  ella  Ibe 
dava,  e  a  que  não  a  communicasse  senão  de  viva  voz. . .  Esperando,  Mícer  Agus- 
tino pôde  ficar  muito  satisfeito 4.»  Acrescentou  n'uma  outra  carta:  «que  Cata- 
lina Diez  obedeceria  a  Micer  Agustino  como  o  poderia  fazer  S.  Thiago  de  Ma- 
drid *» 


<  lostrucçao  de  5  de  julho  dada  pelo  Imperador  a  D.  Fradi^ae  Enríqniez.  (Betiro  e  «Mrte  é€ 
Carios  r,  etc.,  toI.  n,  pag.  210.) 

*  Carta  do  padre  Francisco  de  Borja  ao  Imperador,  de  6  e  12  de  oatobro  de  1557.  (BeUrú  f  mm-ie 
de  Carlos  V,  ete.,  toI.  n,  pag.  253  a  255,  com  a  cifra  que  lhe  eslá  annexa,  nola  1.*) 

'  É  o  que  diz  erradamente  Barbosa,  ao  qual  me  tinha  r^orlado  na  primeira  adíçio  d*este  livro. 
Nio  tendo  os  documentos  authentieos  d' esta  negociação,  linha  julgado  exacto  n*este  pODto  o  «netor  bem 
informado  das  Metnorias  de  El-Rei  D.  S^MUtião  (toI.  i,  c«p.  n,  pag.  71  e  segg.,  i.^  gr.,  Lisboa,  17K). 
Mas,  como  bom  português,  fez  com  que  a  Rainha  D.  Gatharina  rejeitasse  a  proposta  do  Impent^oo^  •«« 
irmlo,  á  qual  o  testemunho  do  padre  Francisco  de  Borja  e  a  afBrmaçao  positiva  de  Carlos  Y  pro^vam 
que  ella  tinha  adhorido. 

*  Carta  do  padre  Francisco  de  Borja  ao  Imperador,  de  6  de  outubro  de  1567.  (Retiro  e  marte  é€ 
Carios  V,  etc.,  yoI.  ii,  pag.  254.) 

*  Carta  do  padre  Francisco  de  Borja  ao  Imperador,  de  12  de  outubro  de  1657.  (Idem^  fWf.SSS.) 
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•  «Tinha,  com  effeito,  sido  ajustado,  que  a  Infanta  D.  Maria  fosse  á  Hespanha 
ver  a  Rainha  D.  Leonor,  sua  mãe ;  que  D.  Carlos  seria  reconhecido,  por  uma 
pragmática,  herdeiro  da  coroa  de  Portugal,  e  que,  para  impedir  mais  tarde  o 
casamento  de  D.  Sebastião  com  uma  Prineeza  de  França,  assim  como  o  queria 
o  partido  contrario  á  Hespanha,  lhe  reservariam,  para  mulher  uma  nela  Carlos  V, 
filha  da  Rainha  da  fiohemia,  a  qual  viria  para  a  corte  de  Vailadolid,  e  n'ella 
seria  educada  *. 

«No  seu  regresso  para  junto  do  Imperador,  o  padre  Francisco  lhe  deu 
parle  d'estes  importantes  resultados  da  sua  missão  a  Lisboa.  O  futuro,  do  qual 
08  ttomcns  os  mais  previdentes  e  os  mais  poderosos  são  tão  pouco  reguladores 
e  senhores,  parecia  fíxado  antecipadamente;  mas  as  occorrencias  desarranjaram 
estas  distantes  combinações.  A  pragmática  tão  formalmente  annunciada  a  Carlos V, 
e  destinada  a  regular  a  ordem  de  successão  ao  throno  de  Portugal  em  favor  de 
D.  Carlos,  não  foi  publicada;  a  ciumenta  nacionalidade  dos  portuguezes  d'ella 
desviou  sensatamente  a  regente  D  Catharina. 

«D  Sebastião  não  desposou  a  filha  da  Rainha  da  Dohemia.  Afastado  do 
matrimonio  pela  piedade  exaltada  que  lhe  inspirou  o  jesuíta  Luiz  Gonçalves  da 
Camará,  seu  confessor  e  senhor,  arrastado  para  as  emprezas  religiosas  e  des- 
marcadas pelo  ardor  de  uma  fé  conquistadora,  e  pelas  aspirações  de  uma  imagi- 
nação bellicosa,  sem  posteridade,  como  sem  prudência,  foi-se  deixar  matar  em 
Africa,  e  sepultar-se  com  elle  todas  as  esperanças  da  dynastia  portugueza  sobre 
o  campo  de  batalha  de  Alcacer-Quibír.  Se  Portugal  não  foi  annexado  á  Hespanha 
por  D.  Carlos,  que  morreu  antes  de  D.  Sebastião,  foi  n'ella  encorporado  por 
Filippe  II,  que  sobreviveu  ao  velho  cardeal  Rei  D.  Henrique,  e  que  operou  a 
união  dos  dois  reinos,  que  vinte  e  três  annos  antes  o  imperador  seu  pae  prepa- 
rava do  claustro  da  Extremadura. 

MIGUEL  I  (DON).  Paris,  Delaforest,  libraire,  place  de  fiourse.  Aoút, 
1828,  in-8.o,  i85  pag. 

Alguns  exemplares  ha,  mas  são  raros,  precedidos  de  uma  estampa  allusiva 
á  apparição  de  Cbrísto  a  D.  AíTonso  Henriques  no  Campo  de  Ourique,  e  por 
baixo  os  dois  seguintes  versos  dos  Lusíadas  de  Camões,  canto  i,  estancia  vii : 

Na  qual  vos  deu  por  armas  e  deixou 
Ao  que  elle  para  si  na  cruz  tomou. 

MI&OTZI  (J08EPH }. 

Panegyricus  D.  Francisco  Xaverio,  Tymaviae,  i763,  in-12. 

MILCENT  (GASTON }. 

Portugal  et  Bragance.  Paris,  lyp.  Edouard  Verl,  1872,  in-8.*,  177  pag.  e 
mais  duas  de  Índice. 

Ha  um  exemplar  na  bibliotbeea  da  Ajuda. 


*  CarU  do  Imperador  a  Filippe  11,  de  31  de  março  e  7  de  abril  de  i558.  (Idem,  toI.  ii  j)af.  368 
a  370.) 
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MILFOUD  (JOHN  )• 

Peninsular  sketches  during  a  receni  totir,  With  ÍO  pages  of  Music  (Spanigh 
and  Portuguese  airs),  London,  1816. 

MILLER  (S.). 

Erinnemng  an  die  hde  Vermãhlung  der  Durcklauchligsmaplung  der  Dwrch- 
lauchtigsten  Prinzessin  Stephanie  zu  HohenzoUem  mH  Seiner  Mtyestàt  dem  Kãnig 

D,  Pedro  von  Portugal .  Vier-Fest  jedichte  wn  S.  Miller  Pfarrer  zu  Dieter- 

shofen  SigmaHnger.  1858,  8."  gr.,  29  pag. 

HILLIÉ  (J.  B.  JOHN ). 

Lei  Lusiades  ou  les  Portugais,  poéme  en  dix  chants^par  Cmnoens;  êraàutium 

de ,  revue,  corrigée  et  annotée  par  M,  Duheux,  de  la  Bibliothèque  Béale;  frt- 

cédée  d*une  notice  $ur  la  vie  et  les  ouvrages  de  Camoens,  par  M,  Charles  Magnin, 
.  membre  de  1'Institut,  Paris,  Charpentier,  libraire-édileur,  8.^  lix-363  pag. 

Les  Lusiades  <m  les  portugais,  poème  de  Camoens,  en  dix  chants.  Trad»eti€m 

nouvdle  avec  des  notes.  Par .  Paris,  Firmin  Didot,  FiU,  1825.  2  tomos,  8."; 

l.«,  397  pag.;  2.»,  413  pag. 

Esta  versão  é  dedicada  a  D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho,  membro  da  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lisboa. 

«Camoens,  pour  remplir  son  poême,  il  n^a  pas  été  obligé  comme  Simonide, 
de  se  rejetter  sur  Téloge  des  Dieux ;  il  n'a  pas  méme  épuisé  sod  sujet.  Ilonneur. 
donc,  à  vos  illustres  compatriotes !  li  n'est  aucun  d'eux  qui,  les  Lusiades  à  la 
roain,  ne  puisse  se  dire  avec  orgueil :  Et  moi  aussi,  je  suis  portagaís  I » 


Essas  velas,  ousado  navegante, 

Nas  aguas  orientaes  já  branquejaram : 

As  enramadas  popas  já  brilharam 

Ao  sol  do  leito  a  erguer-se  deslumbrante. 

Ulysses,  infeliz,  vogando  errante, 
Jason  e  o  que  primeiro  o  mar  sulcaram, 
Nem  tSo  audaz  espirito  mostraram. 
Nem  honra  mereceram  tâo  prestante. 

Mas  teu  feito  mortal,  ó  Gama,  fora, 
Se  immortal  alta  musa  o  não  tornara, 
Mais  veloz  do  que  a  nau  triumpbadora. 

Deu-te  Engenho  com  Arte  a  gloria  rara 

Que  o  mundo  encheu  de8d*onde  nasce  a  aurora 

Té  onde  busca  Phebo  a  lympha  clara !  > 


<  EsU  vcnSo  foi  feila  pelo  poeU  Mendes  Leal. 
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Ó  meu  Tejo  feliz,  meu  confidente, 
Comtigo,  exhalo  aqui  minha  alma  arSente. 
Tem  dó,  (em  dó  de  mim.  Oh  quantas  vezes 
Da  tua  gentil  Nayada  os  amores 
Te  descanlei  submisso !  E  quantas,  quantas, 
Â  contar-te  algum  mystieo  segredo. 
Da  terra  toda  inteira  não  sabido, 
Pelo  azul  do  teu  pego  andei  perdido. 
Quem  me  dera  saudar- te,  cuidadoso, 
As  fecundas  entranhas  I  Quem  me  dera 
Arrancar-te  o  metal,  que  turba  os  mundos. 
Se  inda  acaso  te  lembra  a  lyra  antiga 
Quem  me  dera  a  meus  pés  curvado  e  humilde 
Ver-te  agora  ajuntando  os  teus  thesonros  1 
Se  eu  vira  tal,  radioso,  transportado 
Domara  a  sina  má ;  vencera  o  fado  I 

«O  qiie  tem  provocado  uma  critica  mais  judiciosa,  é  a  mistura  que  Camões 
fez  das  verdades  do  christianismo  com  as  ficções  mentirosas  dos  pagãos.  Na 
verdade,  nada  produz  peior  efieito  do  que  tal  combinação  nos  leitores  christãos. 
Com  que  olhos,  por  exemplo,  se  pôde  ver  Baccho  prostrado  diante  da  im»gem 
da  Virgem  e  do  Espirito  Santo,  e  queimando  incenso  no  aliar  do  verdadeiro 
Deus  ? 

«E  outras  passagens,  provocando  a  mesma  severidade,  provam  que  nenhuma 
cousa  perfeita  pôde  sair  das  mãos  dos  homens ;  de  uma  parte  essas  excepções 
ridículas,  e  de  outra  uma  prevenção  exagerada  contra  o  maravilhoso  da  fabula, 
talvez  encerrassem  a  celebridade  de  Camões  nas  raias  da  sua  pátria,  se  o  episo- 
dio de  Ignez,  e  sobretudo  a  soberba  ficção  de  Adamastor,  medonho  guarda  do 
Oceano,  não  tivessem  arrancado  a  admiração  do  universo. 

«Esta  ultima  invenção  não  cede  em  nada  ao  que  a  antiguidade  offerece  de 
mais  sublime,  e  Virgílio  mesmo  não  fez  ouvir  cânticos  mais  enternecedores  e 
mais  harmoniosos,,  que  os  inspirados  a  Camões  pelas  desgraças  da  amante  de 
D.  Pedro. 

«Não  foram  só  os  Lusíadas  que  eternísaram  a  memoria  de  Camões,  a  colle- 
ção  das  suas  poesias  fugitivas  o  pozeram  a  par  dos  maiores  lyricos^  tanto  se 
podia  modificar  aquelle  grande  génio.  Bastantes  vezes  tenho  tido  pena,  ao  dese- 
nhar o  quadro  de  seus  amores  e  de  suas  desgraças,  de  não  saber  bem  a  fundo  a 
língua  portugueza  para  me  arriscar  a  dar  a  meus  leitores  algumas  imitações  de 
seus  cânticos  destacados.  Esta  impossibilidade  me  reduzia  a  pôr  na  boca  de  meu 
heroe  versos  da  minha  composição,  que  se  não  podem  de  maneira  alguma  com- 
parar com  os  que  legou  á  posteridade,  e  que  devem  ser  considerados  conforme  a 
sua  situação,  como  impulso  de  uma  alma  victima  de  seus  pezares,  que  esquece 
um  instante  depois  as  queixas  escapadas  á  sua  dór,  e  que  não  lhe  dá  importân- 
cia alguma  poética. « 

MILLIN  (DR.)* 

Stories  of  Torres  Vedras.  London,  8/ 
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MIIVERVAL  Ausiriaeum  Sereni$gimis  Majestatibfts  Joanni  V  PorfygalUae 
et  Algarlnae  Regi, ..  Mariae  Annae  Ausiriacae  Leopoidi  Magni  FUiae,  Josephi  I 
Rotnanorum  Caetaris  Sorori,  Nuptiale  D.  D.  D,  Yiaenae  Aastriae,  typis  Annae 
Franciscae  Voigtin,  Viduae.  PoÍ.  com  estampas. 

MINHARD  (M.  JOH.  NIC. ). 

Versuche  úber  den  Characler  und  die  Werke  der  beslen  italienischen  Dkkier, 
Neue  Aufí»  Braunschweigy  1774. 

Traz  um  prefacio  de  F.  W.  Zachariae,  contra  uma  critica  á  versSo  dos  Im- 
siadas,  por  Minbard,  com  um  resumo  do  canto  iii,  Ignez  de  Ctutro. 

MINS  (GAPTAIN  ).~Knight  of  the  Tower  and  Sword;  late  seeond 

in  command  of  tbe  Squadron,  etc,  ele. 

A  Narr ative  of  the  Naval  Part  ofthe  expedUion  to  Portugal^  under  the  ordên 

of  his  imperial  Majesty  Don  Pedro,  Duke  of  Bragatua.  By ,  wHh  a  vindim- 

ti<m  of  himself  agaihst  the  aspersions  of  Vice  Admirai  Sertorius  and  his  Secrel4ir}f, 
captain  Boyd.  London,  Sberwood,  Gilbert  and  Piper,  1833»  8.°  xv*353  pag.  com 
4  estampas. 

MINUTOLI.  (J.  V.  Portugal  u.  s.  Colien  im  /.  Í854.J  Stuttgart,  1855. 

AHR  at  i  Ahmadi. 

É  uma  obra  que  parece  escripta  em  língua  persa,  e  que  traia  das  guerras 
dos  portuguezes  na  Ásia.  Foi  traduzida  para  inglez  por  Bírd. 

MIROIR  des  fourberies  politiques,  administratils  et  sociales,  Réveries  des 
voleurs  qui  exploitent  VÉtat.  Tradmt  duportugais,  par  Garay  de  Monglave.  Paris, 
1848. 

MISS  ANNA  M.  PORTER. 

D,  Sebastian  (romance)  by .  3  vol.  London,  1817. 

MISSAGLIA  (PADRE  LUIGI  DA ).~Minor  Osservante. 

Vita  di  San  António  di  Padova.  Parma,  1776. 

MITAND  (DU). 

Grammatic  tables  of  the  portvguese  and  spanish  languages.  London  (aboot 
1830). 

HITCHELL  (J.  MURRAY  )•— Celebre  missionário  protestante  e 

sábio  orientalista  da  presidência  de  Bombaim. 

Marathi  works  composed  by  the  Portuguese.  (No  Journal  of  the  Bambay 
Branch  of  the  R.  Asiatie  Society.  N.<*  xii,  vol.  m,  janeiro  de  18i9.) 

A  sua  memoria  não  é  uma  obra  e.x  professo  sobre  a  Hlteralura  concani 
portugueza,  que  eíle  tem  por  njaratha  portugueza.  Contém  apenas  algumas  obser- 
vações, que,  diz  elle,  poderão  servir  para  despertar  a  investigação  de  um  assooipto 
ao  mesmo  tempo  interessante  e  importante  ^. 


Joaqoim  Hdiodoro  da  Gooha  Rivara,  Grammatiea  dalingyuameãni,  pag.  xuii.  Nova  Goa,  1857. 
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MOCATA  (M08E8 )• 

The  InquisUion  and  Judaism.  A  Sermon  addreued  to  Jewish  Martyrs  on 
occasion  of  an  AtUo  da  Fé  at  ÍÀsbon  1705,  by  the  Archbishop  of  Cranganor.  Also 
a  Reply  to  the  Sermon  by  C.  Vero  translated  by  Jlf.  London,  18tô. 

MOLINA  (GONÇALO  ARGOTE  DE ).— Nobre,  natural  de  Baeza, 

alferes-mór  da  milicia  de  Andaluzia.  Viveu  em  Sevilha. 

Entre  as  suas  obras,  louvadas  universalmente,  escreveu :  Nobleza  de  Andaln- 
cia,  impresso  em  Sevilha  no  anno  de  1588,  foi.  Trata  de  D.  Fernando  de  Portu- 
gal, filho' do  Infante  D.  Diniz,  que,  casando  com  D.  Maria  de  Torres,  procedem 
d'elies  0$  condes  de  Villar,  Dompardo.  Eu  tenho  este  livro  com  as  cotas  do  in- 
signe Joseph  de  Faria. 

«É  bem  de  advertir  que  este  auctor  refere  em  abono  da  lingua  portugueza, 
que  as  cópias,  que  no  tempo  antigo  se  compunham  em  Hespanha,  eram  na  nossa 
lingua,  e  assim,  no  referido  livro,  a  fl.  273  do  capitulo  cxLViir,  tratando  da  his- 
toria do  celebre  Macias,  e  das  composições  qae  fazia  á  sua  dama,  refere  umas 
trovas  que  estão  em  livro  antigo  da  livraria  do  Escurial,  que  principiam : 

Cativo  de  minha  tristura. 
Já  todos  prende  espanto 
E  perguntan,  que  ventura 
Foy,  que  me  atormenta  tanto, 
Etc,  etc. 

E  diz:  <Y  se  alguno  (por  causa  de  las  coplas  de  Macias,  referidas),  le  pare- 
ciere  que  Macias  és  português,  este  advertido  que  hasta  los  (iempos  dei  Rey 
Don  Enrique  el  Tercero,  todas  las  coplas  que  se  hacian  comumente,  por  la  mayor 
parte  eran  en  aquella  lengua,  hasta  que  despues,  en  tiempo  dei  Rey  Don  Juan, 
con  la  comunicacion  de  las  naciones  estrangeras,  se  trato  de  este  género  de  letras 
con  más  curiosidad». 

«Faça-se  reflexão  que  El-Rei  D.  Henrique  III  falleceu  em  2j  de  dezembro 
de  1406,  e  que  El- Rei  I).  João,  seu  filho,  tinha  pouco  mais  de  um  anno  quando 
lhe  succedeu  na  coroa,  e  que  veiu  a  fallecer  no  anno  de  1454,  a  20  de  julho, 
tempo  que  em  Portugal  reinava  El-Rei  D.  Affonso  Y.^ 

MOLINA  (P.  LUIZ  DE  ).— Natural  de  Cuenca. 

Era  estrangeiro,  mas  acabou  os  dois  annos  do  noviciado  em  Portugal,  c 
depois  nas  duas  universidades  de  Coimbra  e  Évora.  Floresceu  em  virtudes  e  letras. 
Depois  de  recebido  na  companhia^  na  idade  de  dezoito  annos,  veiu  para  Poitugal 
ainda  a  tempo  de  encher  aqui  os  dois  annos  de  noviciado  ^  e  depois  nas  duas 
universidades  de  Coimbra  e  Évora,  floresceu  em  virtudes  e  letras.  Faz  numero 
com  os  varões  santos  e  doutos  em  Portugal.  Assim  como  na  universidade  de 
Alcalá  se  fazia  nomeado  por  singular  engenho  e  grande  capacidade  de  letras, 


<  D.  Antooio  Caetano  de  Sonsa,  Historia  genealógica  da  easa  reeU portugueza,  vol.  ij  pag.  ?08. 
*  Francisco  de  Matos,  Vida  chronologica  de  Santo  Ignacio  de  Lopla,  fundador  da  companhia  de 
Jesus*  Lisboa,  1718,  pa^j.  353. 
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quando  entroa  na  companhia  e  depois  na  de  Évora,  tendo  as  cadeiras  de  Yespen 
e  de  prima,  subiu  ao  magistério  das  sciencias,  qne  hoje  celeèra  e  venera  o 
mundo,  lidas  as  maravilhosas  obras  que  deu  á  estampa,  de  toda  a  theologia,  das 
Parles  de  S.  Thomás,  da  concórdia  da  graça  e  da  liberdade,  da  matéria  de  jnatiça, 
em  seis  tomos,  comprehendendo  n'elies  todo  o  direito  eivii,  nâo  fatiando  em 
outros  muitos  e  avultados  escriptos  seus,  que  se  nSo  imprimiram,  pelo  sepultar  a 
morte  em  Madrid,  pouco  depois  de  ser  chegado  de  Portugal. 

Este  varão,  pois,  era  tão  douto  e  de  tão  grande  conceito  de  letras  na  aoi* 
versidade  de  Coimbra,  que  para  lente  de  prima  foi  igualmente  pedido  com  o 
padre  Soares,  na  escolha  de  haver  de  ser  um  ou  outro,  e  também  como  Soares, 
insigne  no  estudo  das  virtudes. 

HOLTENl  (ENRICO ). 

Communicazioni  dalle  bibltoiedie  di  Roma  e  da  allre  biblioteche  per  lo  siudio 
delle  lingue  e  deUe  litterature,  Romanze  a  cura  di  Ernesto  MonacL 

II  Canzoniere  Porto^eie  Colloect-Brancuti,  publicato  ndle  parti  cke  compie- 

laiio  il  códice  Vaticano  4803  da j  con  un  facsimUe  m  eliotipio.  Halle  A/S.  Max 

Niemeyer,  Editore.  i880.  Foi.,  ix-187. 

MOLUKKEN. 

Insulae  Indiae  Orienlalis  praecipue  in  qutbus  Molnccae  celeberrimae  sunt.  Carte 
tirée  de  Mercaior,  1592,  Accompagfié  d*un  texte  latin  au  verso  du  feuillH,  rdatif 
aux  expéditions  des  portugais. 

MONAGI  (E.)  e  F.  IPOVIDIO. 

Manualetti  d'introduzione  agli  studi  neolalini,  ii.  Portoghese  ed  Gallego.  Imola, 
1881,  in-8.0 

MONER  (P.  PHILIBET ). 

Relation  de  la  Province  du  Paraguay  depuis  Van  1685  jusqu'en  1667,  owragt 
écrit  en  espagnol  par  le et  traduit  en  [rançais  par  François  Hamal, 

MONLOD. 

Correspondance  commerdale,  Portugais  et  [rançais.  Paris,  1857. 

MOIVIER  (iHARC ). 

Goranni,  aventureiro  italiano,  qniz  ser  monarcha  da  Córsega,  e  esteve  em 
Portugal  em  tempo  de  £t-Rei  D.  José.  Escreveu  umas  memorias,  que  foram 
publicadas  em  188i,  acompanhadas  de  um  largo  e  minucioso  estudo  de  Marc 
Monnier. 

O  tal  Goranni  diz  as  cousas  mais  ineptas  acerca  do  marquez. 

Em  Lisboa  alojou-se  na  estalagem  das  Aímas  Santas  do  Purgatcrio,  que 
elle  pinta  com  as  cores  mais  odiosas.  Á  noite  saiu  de  casa,  foi  dar  uma  vc^ta 
pelo  Hocio,  e  encontrou  uma  preta,  que  lhe  offereceu  leval-o  a  casa  de  unoa  bo- 
nita rapariga. 

Ahi  lhe  succedeu  aventura  mais  grave,  porque  foi  assaltado  por  uns  poucos 
de  homens,  que  o  queriam  roubar,  e  dos  quaes  fugiu  a  bom  fugir,  meio  despido, 
de  espada  em  punho,  e  esbarrando  a  cada  momento  com  as  ruinas  ainda  em 
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muitos  pontos  accumuladas,  dos  edificios  derrubados  pelo  terremoto  de  1  de  no* 
vembro. 

Apresentado  depois  ao  marquez  de  Pombal,  para  quem  trazia  cartas  de 
recommendação,  recebeu  d'este  estadista  o  commando  de  uma  companhia  de 
granadeiros.  Foi  com  elle  o  marquez,  que  então  era  simplesmente  conde  de  Oeiras, 
da  roais  completa  amabilidade. 

O  modo  como  Gorani  lhe  pagou,  foi  pinta ndo-o  com  as  cores  de  um  tyran- 
neté  de  opera  burlesca,  um  ministro  com  musica  de  OíTenbach,  feroz  e  ridiculo. 
Que  assim  procedesse  um  aTentureiro  italiano,  cheio  de  vaidade,  que  o  marquez 
teye  de  pôr  no  seu  logar,  e  que,  á  primeira  fusttgadelia,  mordeu  logo  a  mSo  que 
o  protegera,  não  admira ;  mas  que  o  sr.  Marc  Monnier  acceite  sem  critério  as 
mentirolas  de  Gorani,  ó  o  que  parece  um  pouco  mais  censurável . . .  ^ 

MONRAVA  (DR.  D.  ANTÓNIO ).— Medico  catalão. 

Batalha  Medica  entre  um  medico  pigmeu  e  vinte  gigantes,  Lisboa,  i75t. 
Vide  a  Gazeta  de  Lisboa,  de  29  de. abril  de  1751. 

MONTAGUE  (WORTLEY h  (LADY  MARY). 

Letters  of ^  written  during  her  traveis  in  Europej  Ásia  and  Africa,  to 

whick  are  added  poems  hy  the  same  author.  Paris,  at  the  printing  office  and  ste- 
reotype  foundry,  of  P.  Didot,  the  elder  1800,  in.l2,  320  pag. 

Ao  passo  que  Pouqueville,  por  exemplo,  diz  o  peior  que  é  possível  dos 
turcos,  fazendo  coro  com  centenares  de  outros  escriptores,  esta  escriptora  defen- 
de-os  e  exalta-os. 

A  pag.  59  falia  do  Príncipe  portuguez  em  Víenna. 

A  pag.  49,  do  jantar  com  o  embaixador  portuguez. 

A  pag.  229  e  239,  do  conde  de  Tarouca. 

£  a  todos  estes  tece  elogios. 

MONTAIGNE  (MICHEL  DE ).— Celebre  moralista  francez.  Nasceu 

em  1533  e  falleceu  em  1592. 

Essais  de .  A  Paris,  an  iv,  1796,  4  vol.,  4.* 

Apenas  no  volume  i  encontrei  o  seguinte  elogio  ao  nosso  celebre  Jeronymo 
Osório:  tiVévéque  Osorius,  non  méprisable  historim  de  nos  siècles.n  (Pag.  340)'. 

No  entanto  Montaigne  nos  outros  volumes  mostra  bastante  conhecimento  dos 
feitos  dos  portuguezes.  Por  exemplo,  a  pag.  68  do  volume  ii  narra  o  seguinte 
caso: 

«Ninachetuen,  senhor  indiano,  tendo  sido  o  primeiro  que  deu  fé  da  delibe- 
ração do  vice-rei  portuguez,  de  o  desapossar,  sem  nenhuma  causa  apparente,  do 
cargo  que  elle  tinha  em  Malaca,  com  o  fim  de  o  dar  ao  Rei  de  Campar,  tomou 
comsigo  mesmo  a  seguinte  deliberação :  manda  erigir  um  cadafalso,  mais  com- 
prido que  largo,  estribado  sobre  columnas,  regiamente  atapetado  e  ornado  de 
flores  e  de  perfumes  em  abundância.  £  depois,  tendo-se  envolvido  n'nma  túnica 


*  Diário  Hlustrado  do  dia  15  de  setembro  de  1884. 

'  Firmin  Didot,  Niíuvette  Biographie  Uiâvenellf,  vol.  xxivi,  pag.  55. 
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de  panno  bordado  a  oiro  e  carregado  de  quantidade  de  pedrarias  de  grande 
preço,  saiu  para  a  rua :  e  por  degraus  subiu  ao  cadafalso,  a  um  canto  do  qoal 
bavia  uma  pyra  de  paus  aromáticos  accôsos.  Correu  a  gente  para  ver  qna]  o 
destino  dos  aprestes  não  costumados. 

«Ninacbetuen  mostrou  com  rosto  carregado  e  descontente  as  obrigaç5es  em 
que  a  nação  portugueza  lhe  estava;  com  quanta  lealdade  tinha  deseropenbado  o 
seu  logar ;  que  tendo  tantas  vezes  testemunhado  em  prol  de  outrem,  mas  com  as 
armas  na  mão,  que  a  honra  lhe  era  muito  mais  cara  do  que  a  vida,  não  havia 
motivo  para  abandonar  o  cuidado  d*elle  senão  espontaneamente,  e  por  isso,  reco- 
sando-lhe  a  fortuna  qualquer  outro  meio  de  se  oppor  á  injuria  que  llie  queriam 
fazer,  mandava-lhe  ao  menos  sua  coragem  que  a  si  mesmo  tirasse  o  sentimento 
da  injuria  e  de  não  se  deixar  servir  de  fabula  ao  povo,  e  de  triumpho  a  pessoas 
que  valiam  menos  do  que  elle.  Proferidas  estas  palavras,  arrojou-se  no  fogo.» 

«Os  animaes  (pag.  264),  nos  mostram  assas  quanto  a  agíLiçáo  do  nosso  es- 
pirito produz  enfermidades  K  O  que  nos  dizem  dos  do  Brazil,  que  só  morriam  de 
velhice,  atlribue-se  á  serenidade  e  tranquillidade  do  seu  ar;  eu,  porém,  o  attríboo 
antes  á  tranquillidade  e  serenidade  das  suas  almas  isentas  de  quaesquer  paixiSeà» 
pensamentos  ou  occupaçôes  qve  tendam  ao  desgosto ;  como  passavam  soa  vida 
n'uma  admirável  simplicidade  e  ignorância,  sem  letras,  sem  lei,  sem  Rei,  sem 
qualquer  religião.» 

Eis  agora,  vol.  iii,  pag.  98,  uma  passagem  relativa  ao  nosso  Rei  D.  SebasUSo, 
mas  passagem  que,  infelizmente,  não  pôde  ser  traduzida  com  aqoella  candidez  e 
resaibo  de  outros  tempos,  que  se  encontra  em  Montaigne 2. 

«Moley  Moluch,  Rei  de  Fez,  o  qual  acaba  de  ganhar  contra  Sebastião,  Rei 
de  Portugal,  essa  batalha,  famosa  pela  morte  de  três  Reis,  e  pela  transmissão 
d'esta  grande  coroa  á  de  Gastei  la,  achou-se  gravemente  doente  logo  depois  qoe 
os  portuguezes  entraram  de  mão  armada  no  seu  estado,  e  foi  cada  vez  peiorando 
mais  até  chegar  á  morte,  e  prevendo- a,  jamais  homem  se  serviu  de  si  com  mais 
vigor  e  bravura.  Achou-se  fraco  para  aguentar  a  pompa  cerimoniosa  da  entrada 
do  seu  acampamento,  que  é,  segundo  a  sua  moda,  eheio  de  magnificência,  e  car- 
regado de  tudo  quanto  é  cheio  de  acção,  e  resignou  esta  honra  a  seu  irmão ;  mas 
foi  também  este  o  único  officio  de  capitão  que  resignou ;  todos  os  outros,  neces* 
sarios  e  úteis,  desempenhou-os  elle  mui  gloriosa  e  exactamente,  tendo  o  seu 
corpo  deitado,  mas  o  seu  entendimento  e  a  sua  coragem  firmes,  até  ao  ultimo 
suspiro,  e  até  certo  ponto  alem  d'elle.  Podia  minar  seus  inimigos  indiseretamente 


'  Maitos  oatros  philosophos  estrangeiros  le  mostram  lidos  oas  obras  portogoesas.  Por 
«Quaodo  o  Rei  de  Hespaoha  se  fes  senhor  do  reino  de  Portagal,  ordenoo  ao  sen  logar-tetMBle  qma 
tivesse  roaito  cnidado  em  qne  a  gente  de  gnerra  não  flxesse  estragos  algans  no  paíi,  oom  medodeimtv 
OkJfJÚr^i  do  povo».  O  que  foi  tão  á  risca  cumprido,  qne  os  soldados  hespanhoes  disseram  depois:  «Qae 
tíobam  elles  conquistado  Portugal  pelos  mesmos  meios  qne  é  mister  pôr  em  pratica  para  g&nhjj-  o  mian 
dos  céus,  a  saber:  por  meio  de  jejans,  e  da  abstinência  dos  bens  dos  outros.»  Messire  François  Baroe, 
Grand  Ghancelier  d'Anglelerre,  de  la  version  de  J.  Baadoin,  Oeuvres  moraltt  efi^ipus.  Pauis,  1619, 
pag.  531. 

*  la  esquecendo  fazer  menção  d>sta  passagem  (vol.  m,  pag.  97):  «Disero  os  portugneiei  qoe  em 
certo  logar  de  suas  conquistas  nas  índias,  encontraram  alguns  soldados,  que  se  tinham  condenmadoeoM 
horríveis  eiecraçSes  a  nio  entrarem  em  nenhuma  composição,  e  deixarem-se  matar  ou  ffc«r  TÍctoriotdw,  « 
para  signal  d'este  voto  usavam  de  cabeça  e  barba  rapadas.» 
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entranhados  nas  lerras  d^elles;  e  succedeu-lhe^  maravilhosamente  qae  por  falta 
de  um  pouco  de  vida,  e  por  n2o  ter  a  quem  substituir  no  commando  doesta 
guerra  e  nos  negócios  de  um  estado  agitado,  teve  de  procurar  a  \ictoria  cruenta 
e  arriscada,  tendo  uma  outra  pura  e  límpida  nas  suas  mãos.  Todas  as  vezes  regu- 
lou milagrosamente  a  duração  da  sua  doença,  de  modo  que  fez  consumir  seu 
inimigo,  attrahil-o  para  longe  da  sua  esquadra,  que  andava  pelo  noar,  e  das 
praças  marítimas  que  tinha  na  costa  de  Africa,  até  ao  ultimo  dia  de  sua  vida,  o 
qual  de  caso  pensado  empregou  e  reservou  para  este  grande  dia.  Díspoz  sua 
batalha  em  forma  circular,  cercando  de  todos  os  lados  o  exercito  dos  portugue- 
zes,  a  qual  forma  circular,  vindo  a  curvar-se  e  a  estreitar-se,  os  embaraçou,  nSo 
somente  no  conflicto  (que  foi  mui  áspero  por  causa  do  valor  d'esse  joven  rei 
assaltante),  visto  terem  eiles  de  voltar  o  rosto  para  todos  os  lados;  mas  também 
lhes  foi  avessa  á  fuga  depois  da  sua  derrota.  E  achando  todas  as  saídas  tomadas 
e  fechadas,  foram  constrangidos  a  lattçarem-se  sobre  elles  mesmos,  coacervantur- 
que  (T.  Lívio),  n(m  solum  caede,  sed  etiam  fuga  (e  atropellam-se  náo  só  por  causa 
dos  mortos,  mas  também  por  causa  dos  fugitivos),  e  amontoam-se  uns  por  cima 
dós  outros,  fornecendo  aos  vencedores  uma  victoria  mortiferissima  e  pleníssima. 
Ao  morrer  faz-se  levar  e  encaminhar  para  onde  a  necessidade  o  chamava ;  e  cor- 
rendo ao  longo  das  fileiras,  exhortava  seus  capitães  e  soldados,  uns  atraz  dos 
outros.  Mas  deixando-se  derrotar  uma  ala  da  sua  batalha,  não  lhe  poderam  ir  á 
mão  que  não  montasse  a  cavallo  com  a  espada  em  punho.  Esforçava- se  por  ir 
envo1ver-se  no  conflicto,  quando  sua  gente  o  deteve,  já  pelas  rédeas,  já  peio  fato, 
e  já  pelos  estribos.  Este  esforço  acabou  de  lhe  extinguir  esse  pouco  de  vida  que 
lhe  restava:  deitaram-o  de  novo.  Tornando  a  si,  como  de  sobresalto  d'esse  pasmo, 
expirou,  conservando  o  dedo  na  sua  bâca  fechada,  signo  usual  para  impor  si- 
lencio. 

«Quem  viveu,  pois,  por  tanto  tempo,  e  tão  depois  da  morte?  Quem  morreu, 
pois,  tão  de  pé? 


* 
#      * 


No  vol.  IV  falia  Montaigne  dos  vinhos  (pag.  254);  diz  que  os  ordinários  fvins 
au  basj  são  em  Portugal  tidos  por  delicias,  e  são  a  bebida  dos  Príncipes.  Ter- 
mina por  esta  exclamação:  «Em  summa,  cada  nação  tem  vários  costumes  e  usos, 
os  quaes  não  são  somente  desconhecidos,  mas  até  mesmo  ferozes  e  milagrosos 
para  qualquer  outra  nação.» 

Admirava-se,  porém,  muito,  Montaigne,  de  um  gentil  homem  que  asseve- 
rava ter  ido,  no  rigor  do  verão,  de  Madrid  a  Lisboa  sem  beber. 

«Qual  o  conceito  que  Montaigne  formava  do  nosso  compatriota  André  de 
Gouveia,  a  quem  chamava :  sans  comparaison,  U  plus  grand  principal  de  France, 
Veja- se  o  artigo  Grouchy. 


Na  mioha  edição  vem  poisa,  Poiser  oSo  se  encontra  do  diccionario  de  Littré,  mas  sim  Poissn. 
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MONTALVAN  (DR.  JUAN  PEREZ  DE  ). 

Comedia  famosa  el  divino  Porluguêz  San  AnUmio  di  Pádua.  Madrid,  en  la 
Imprenta  de  António  Sanz,  calle  de  la  Paz.  Ailo  de  1731.  Não  paginada. 

MONTALVAN  (JUAN   PEREZ  ).— Poeía  liespánhol  e  discípulo 

pi*edilecto  de  Lope  de  Vega  ^ 

Vida  de  Santo  António  de  Pádua, 

MONTELLE. 

Géographie  modeme  du  Portugal.  Paris,  1784. 

MONfEMAYOR  (GEORGE  DE )• 

La  Diana.  Parte  i.  Madrid,  1795,  in-8.<* 

MOVTEIRO  (MISS  HENRIQUETA }. 

Portugitese  folk- tales  collected  hy  Consiglieri  Pedroso,  and  translated  from 

the  original  ms.  By .  With  an  Introduction  by  W.  R,  S.  Ralston,  M.  A,  Lon- 

don,  published  for  the  Folk  Lore  Society  by  Elliot  Stock,  London,  1888,  in-8.<> 

MONTEVIDEU. 

Os  sacerdotes  que  assistiram  ás  exéquias  do  Rei  de  Portugal  em  1863, 
foram  os  seguintes :  D.  Juan  Domingo  Fernandes,  ex-provicario  apostólico  de  la 
republica  de  Montevideu;  dr.  D.  Francisco  Majestó,  fiscal  ecclesiastico ;  cano- 
nigo  honorário  D.  Juan  José  Bird,  cura  Vector  de  la  matriz;  D.  Pedro  Girai, 
catedrático  de  la  aula  de  latinidad ;  D.  Lazaro  Gadea,  capellan  dei  cementerio ; 
D.  Fernando  Lozano,  cura  de  la  parroquia  de  la  Aguada;  D.  Francisco  Perez, 
director  de  la  escuela  dei  cordon,  canonigo  brasileiro;  D.  Juan  Pedro  Gay^  yica- 
rio  de  S.  Borja;  D.  Mariano  Nieto,  capeilan  espailol;  D.  Melchior  Jiroenez; 
D.  Florentino  Conde ;  D.  Nicolas  Aguirrechi  y  D.  Santiago  Mamberto. 

A  imprensa  oriental  de  Montevideu,  de  janeiro,  dedica  o  seu  artigo  prioci- 
pal  á  descripção  doestas  exéquias,  precedendo-as  das  seguintes  linhas: 

•  Um  dever  religioso  consagrado  pela  mais  remota  antiguidade  e  pelo  una- 
nime costume  de  todos  os  povos  e  de  todos  os  cultos,  é  o  de  honrar  as  cinzas 
dos  soberanos  dos  que  presidiram  aos  destinos  dos  povos,  fazendo-se  amar  du- 
rante a  vida  por  sua  sciencia  e  virtudes. 

«Esse  triste,  porém  imprescindível  dever,  cumprido  pela  nação  portuguesa 
para  com  seu  moço  e  querido  monarcha  D.  Pedro  V  e  seu  augusto  irmSo  D.  Fer- 
nando, acabam  de  o  realísar  também  com  amor  e  piedosa  solicitude,  no  Rio  da 
Prata  os  porluguezes  residentes  em  Montevideu. 

-  «A  honrada  e  pacifica  povoação  portugueza  e  seu  digno  representante,  par- 
ticipando da  acerba  e  geral  dór  motivada  pela  sensível  perda  do  ungido  da  sua 
nação  e  do  Príncipe  D.  Fernando,  arrebatados  na  aurora  da  vida  por  uma  morte 


*  «SoD  discipule  le  plus  ebéri,  soo  ami,  lon  blographe  et  sod  imiUt«iir.>  Siamoodi,  De  U  litterM- 
ture  du  Midi,  toI.  pag.  361. 
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prematura,  quizeram  associar- se  á  dôr  de  Portugal,  a  mais  de  2:000  léguas  de 
distancia  da  cara  pátria,  rendendo  um  publico  tributo  de  pesar,  de  carinho  e  de 
veneração. 

MONTFAUCON. 

Les  revolutions  de  Portugal,  Limoges,  143  pag. 

MONTIUS  ou  HONTANUS  (JOÃO  BAPTISTA  )•— Natural  de 

Ferrara,  onde  nasceu  em  1552.  Penetrou  no  Japão  no  aimo  de  1562.  Morreu  em 
Pirando  em  1587. 

Epistolae  de  rebus  Japonicis  ah  anno  1664,  mque  ad  annum  1571. 

Foram  escriptas  em  portuguez  estas  cinco  cartas.  Duas  foram  traduzidas 
pelo  padre  MaiTejo,  e  publicadas  no  livro  iv  das  Epistolae  Japonieae, 


MONTOBAR  (DON  FERNANDO  DE 


) 


Extasie  métrico  de  las  Musas  ai  pulsar  Apolo  su  lirico  instrumento  en  ar- 
monico  aplauso  de  las  Fiestas  que  el  Ex."^"  senor  D.  António  Guedes  Pereyra,  Em- 
bajador  de  Portugal  en  la  Corte  de  Madrid,  executo  ai  pi-ospero  Natal  de  su  Quarto 
Infante,  naddo  en  Lisboa  a  24  de  oetobre  de  este  ano  de  1723,  Escribióle  el  licen- 
ciado   ,  cuyo  rendimiento  lo  dedica  á  la  galante  generosidad  de  el  mismo  Ex.''" 

senor  Embajador. 

MONTORIO  (DON  FERDINANDO  DE  SIMEONIBUS  DE'  CONTI 
Dl  ). 

Alia  Serenissima  Mariana  Regina  Archiduchessa  d^ Áustria,  Regia  Spòsa  delia 
Maestá  di  Don  Giovanni  Re  di  Portogallo,  e  di  Algarbia.  Augúrio  di  Felicce 
Viaggio.  Poesia.     / 

MONTOYA  (ANTÓNIO  RUIZ  DE  ). 

Historia  de  missa  Christi  jugum  Paraquaria. 

Apparec3  citado  este  livro  a  pag.  xxii  da  obra:  Rdation  des  missions  du 
Paraguay,  traduite  de  Vitalien  de  M.  Muratori.  Paris,  1757. 


MONTPLAISIR  (HYPPOLITE ), 

■  Mirages  et  Souve^iirs,  Poesies  intimes  par 
phica  franco-portugueza,  1860,  8.°,  83  pag. 


'.  Typ.  da  sociedade  typogra- 


Le  Tage 


Un  soir,  que  Ia  brise  légère 
Ridait  la  surface  des  eaux, 
Et  ma  barque  solitaire 
D' Almada  fuyait  les  cdteaux, 

Cetle  nuit,  tout  dans  la  nature 
Se  remplissait  de  majesté, 
Le  Tage,  avec  un  doux  murmure, 
Houlait  sur  un  lit  argente. 


La  fleur,  dont  le  parfum  enivre, 
Ouvrait  son  cálice  embaumé ; 
Et  tout  disait :  —  il  nous  faut  vivre. 
Mais  vivre  pour  ôtre  aimé  f 

Au  loin,  la  cite  de  Lisbonne 
S'illuminait  de  mille  feux ; 
Et  la  mer,  dont  la  voix  résonne, 
Allait  se  perdre  dans  les  cieux. 
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Sar  les  ondes  capricieuses, 
On  croyaít  voir  dans  les  vapeurs 
Les  ombres  mysléríeuses 
De  ses  anciens  navigateurs  I 

Avec  nonchalance  couchée, 
Se  reposant  sur  un  volcan, 
Lísbonne  parait  enibrasée 
Par  un  bras  du  grand  Océan. 

Pour  iniroir  ceUe  coquette 
A  pris  un  fleuve  murmurant, 
Oti  Talcyon  et  la  monetle 
Baktent  des  ailes  le  courant. 

Lisbonne,  4  juíUet,  1857. 


Et  pour  couronner  sa  téle 
D'un  diadème  souverain 
Le  bleu  firma ment  luí  prole 
Les  étoiles  d'un  ciei  divin. 

íllusion,  douce  harmonii*, 
Je  vous  revois  en  ce  séjour, 
Iliuminant  ma  triste  vie 
D'un  celeste  rayon  d'amour. 

Aussi,  sor  le  déclin  de  râ^se, 
Dans  ce  souvenir  enchanleor, 
Lisbonne  aura  marque  sa  page 
D'espoir,  d'amour,  et  de  bonheur. 


A  Gamoexus 


II  est  des  hommes  sur  la  terre, 
Que  Dieu  marque  d'un  sceau  dívín, 
En  cachant  Téternel  mystère 
Que  les  morlels  cherchent  en  vain ! 
Ces  élus  d'un  pouvoir  supréme, 
Ces  gloires  de  rhumanité, 
Predestines  par  le  ciei  méme 
Pour  dévoiler  Timmensité, 
Reçoívent  teus  une  parcelle 
Du  feu  sacré  du  Tout-Puíssant, 
Et  cette  légère  étíncelle 
Devient  un  phare  éblouissant; 
(lar  c'est  la  lumière  du  monde 
Qu'i!s  répandent  dans  TUnivers, 
Qui  fortifie  et  qui  féconde, 
Et  qui  chátie  les  pervers  I 
Que  cbaque  brillant  roétéore 
Se  nomroe  Homère  ou  Byron  I 
Hugo,  le  Dante,  ou  bien  encore 
Alfieri,  le  Tasse  ou  Milton ! 
Tout  siècle  produit  son  génie 
(jomme  un  bienfait  consolateur ; 
Pour  qu'icí  bas  rien  ne  déníe 
L'existence  du  Créateur. 
Parmi  ces  superbes  plêiades 
Ot  tout  poete  est  immortel, 
De  Camoens  les  Lousiades 
Sout  dignes  d'un  barde  du  Ciei ! 


Fier  Titan  de  Tintelligence 
Ton  chef-d'Qeuvre  fut  un  degré 
Qui  diminua  la  distance 
De  la  terre  au  trone  éthéré. 
Pour  ce  géant  de  la  pensée, 
Le  globe  entier  fut  trop  petít; 
Gar  sa  merveilleuse  odyssée 
Du  premíer  élan  le  franchit. 
Lui,  qui  conquit  assez  de  gtoire 
Pour  illustrer  sa  nation  f 
Lui,  qui  poetisa  rhistoire. 
Et  chanta  la  création  I 
Lui,  dont  le  sublime  génie 
Des  chrétiens  défendit  Tautel, 
Dont  Ia  mémoire  fut  bénie, 
Dont  le  nom  de?int  immortel  I 
Car  son  aureole  rayonne 
De  ces  feux  qui  font  ressortir 
L'éc1at  d*une  triple  couronne 
De  soldat,  poete  et  martyr  I 
Lorsque  le  sort  implacable 
Vint  atteindre  son  noble  front, 
De  la  mísère  qui  Taccable 
II  supporta  le  dur  affront  I 
Et  dans  son  pays,  pas  un  homme, 
Ne  vint  soulager  sa  douleur. 
L'amitié  refusa  son  baume 
Ge  doux  remede  du  malheur  1 
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Devant  Tabandon  sacrilège 
Du  peaple  son  conleniporain. 
Un  seul  CQBur  eut  le  privilège 
n'un  dévouement  souverain. 
Et  cet  homme  était  ua  esclave  1 
Mais  un  esclave  d'an  grand  coeur ; 
Qui  ne  connut  aucun  entrave 
Pour  servir  son  pauvre  seigneur. 

Les  jours,  les  siècles,  les  années 
Se  brisent  sous  la  faux  dn  Temps, 
Et  les  splendides  destinées, 
Pauvres,  riches,  amis,  parents, 
Toai  retourne  vers  le  myslère. 
Qiiand  la  mort  dit:  — Tout  est  fini, 

Lísbonne,  aoút  1859. 


I/esprit  seul  en  quittant  la  terre 
Revient  au  sein  de  Tinfini ! 
Et  lorsque  de  tous  ees  pygmées, 
Qui  furent  tes  persécuteurs, 
II  ne  reste  de  leurs  renommées 
Nuls  vestiges  révélateurs; 
Alors  des  hauteurs  immortelles 
Vers  Ia  terre  descends  un  jour, 
Frapper  du  boat  de  tes  ailes 
La  place  du  dernier  séjour! 
Puis  en  soulevant  la  poussíère 
De  qui  jadis  t'a  méconnu 
Ainsi  que  Taigle  vers  son  aire 
Reprends  ton  vol  vers  Tincounu  I 


Le  Douro 


(A  Mr.  J.  G.  Vieira  de  Castro) 


Douro,  rivière  gracieuse, 

Ne  te  plains  jamais  de  ton  sort. 

La  vanilé  capricieuse 

Du  bonheur  brise  le  ressort. 

II  est  vrai,  le  Tage  est  sublime ; 
Mais  toi,  n'as  tu  pas  tes  beautés? 
Oui,  ton  orgueil  est  legitime, 
Tu  peux  régner  k  ses  còíés. 

Si  ton  rival  est  magnifique, 
S'il  éblouit  par  ses  splendeurs, 
Ton  aspect  est  plus  poétique 
Car  ton  lit  est  borde  de  fleurs! 


T'avançant  entre  deux  montagnes 
A  Tombre  des  feux  du  solei  I, 
Dominant  les  verts  campagnes 
Par  Tordre  d'un  Dieu  sans-pareil, 

J'ai  parcouru  tes  bords  fertiies, 
Couché  dans  un  de  tes  bateaux, 
(Juí  guident  des  femmes  agiles 
Dont  les  rames  coupent  tes  eaux. 

J'ai  savouré  Ia  douce  ivressc, 
Que  le  coeur  en  peine  ressent, 
Ouand  rharmonie,  qui  caresse. 
De  son  Iróne  d'azur  descend. 


Tu  connais  le  feu,  la  mitraille, 
Cette  tempéte  des  conibals. 
Et  plus  d'une  fois  la  bataiile 
Sur  tes  ílots  a  pris  ses  ébats. 

Tu  fuis,  imposant  et  tranquille, 
Arrosant  les  cbarmants  jardins 
Qui  couvrent  les  pieds  de  ta  vilie, 
Dont  les  eaux  baignent  les  gradins. 

Porto,  1858. 


Douro  divin,  superbe  Tage, 
Si  Tun  est  grand,  Tautre  est  charmant. 
Pour  le  penseur  et  pour  le  sage 
La  íleur  vaut  bien  le  diamant  I 

L'Océan  tous  deux  vous  entraine  1 
La  méme  vague  vous  unit  I 
Le  méme  destin  vous  enchainel 
Car  le  méme  Dieu  vous  bénit 
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Adlflul 

« 

Amis,  je  vai8  partir,  le  destin  me  Tordonne, 
Pour  obéifi  je  dois  étouffer  mes  soupirs.! 
II  faut  donc  m'éloigner,  íl  faut  quitter  Lisbonne, 
Pour  chercher  de  nouveau  la  gloire  et  ses  plaisirs. 

Adieu,  Lisbonne,  adieu,  cite  noble  ot  brillante. 
Si  belie  de  Tazur  de  ton  bleu  firmameiít, 
Gil  Tétoile  parait,  et  reluit  scinlillaiite ; 
Comme  le  vif  rayon  du  plus  pur  diamant. 

Oii  pourraisje  trouver  la  bienfaisante  ivresse, 
De  ton  air  embaumé  par  Toranger  en  fleur? 
E(  tes  diviíies  nuíts,  0(1  la  brise  caresse, 
Et  vieiít  du  coBur  soufTrant  adoucir  la  douleur. 

Adíeu,  Tage  cliarmant,  beau  íleuve  poétique, 
Fier  d'un  noble  passe,  par  ton  barde  chanté, 
Si  grand  de  souvenirs^  que  ta  splendeur  antique 
t\esplendit  à  nos  yeux  comme  un  rôve  euchaiité. 

MONTPENSIER  (xH/iDEMOISELLE  D£ )•— Filie  de  Gaston  d*Or- 

léans,  frère  de  Luiz  XIII,  Roi  de  France. 

Mémoires  de .  Nouvdle  édilion,  ou  Von  a  rempH  les  laeunes  qui  étaient 

da7i8  les  éditions  precedentes,  corrige  un  tris-grand  nornbre  de  fautes  el  ajouié  dicert 
ouvrages  de  Mademoiselle,  très-curieux.  A  Maestricht,  chez  J.  GdoH  Dufour  et 
Phil.  Roux.,  1776,  8  vol. 

Esta  mulher  celebre  nasceu  em  Paris  no  anno  de  1627  e  falleceu  em  1693. 

«Mademoiselle  deixou  Memorias  admiráveis  na  sinceridade  d'aquillo  que  a 
enternece,  cheias  de  franqueza,  e  sem  abjecçSo  dos  outros.  Seu  estylo  nâo  é 
muito  correcto,  não  obstante  ter  sido  revisto,  pelo  menos  nas  duas  priaieiras 
partes,  por  Segrais,  secretario  da  duqueza;  mas  a  leitora  é  agradável  e  instru- 
ctiva*.» 

Eis  tudo  quanto  nas  Memorias  se  encontra  relativo  a  Portugal : 

«Mr.  de  Turenne,  que  era  meu  parente  pela  parte  de  minha  mSe,  havia 
sempre  vivido  commigo  em  boa  harmonia  (vol.  v,  pag.  213).  Quando  regressei  do 
meu  exilio,  appliquei-me  a  ser-lhe  agi*adavel,  e  queria  tornal-o  meu  amigo  parti- 
cular. Parecia-me  que  isto  lhe  convinha,  e  que  lhe  dava  prazer ;  correspondeu 
com  signaes  de  calorosa  amizade,  vinha  ver- me  frequentemente,  e  quando  o  en- 
contrava no  palácio  da  Rainha,  quasi  que  com  ninguém  fallava  senão  com  elie. 

«Tive  um  dia  a  curiosidade  de  querer  saber  se  o  Rei  tencionava  ir  no  dia 
seguinte  a  Versailles,  e  por  isso  lhe  escrevi  um  bilhete,  o  qual  continha  apenas 
simplesmente  esta  curiosidade.  Respondeu-me  com  a  maior  seriedade  que  de  nada 
queria  saber,  e  que  me  suppl içava,  quando  eu  quízesse  saber  cousas  de  tal  nato- 


*  Ftrmia  Oidot,  NouvtUe  Biogrt^kie  OnivtneUe,  vol.  xixn,  pag.  387. 
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rezsL,  que  me  dirigisse  a  pessoas  que  não  fossem  elle;  este  comprimento  nSo  me 
surprehendeu  menos  do  que  o  seu  procedimento.  Desde  aquelle  dia  evitava  appro- 
ximar-se  de  mim  tanto  quanto  podia;  vi  aquelles  modos  estromboticos,  e  não  me 
apressei  mais  em  lhe  ir  íallar.  Tudo  isto  se  tinha  passado  antes  do  que  eu  tinha 
dito  acerca  da  batalha  de  Rethel,  da  qual  a  Princeza  lhe  tinha  dado  conta. 

«Quiz  explicar  tudo  isto  para  fazer  ver  que  não  tinha  elle  vivido  de  maneira 
que  procedesse  para  comigo  como  procedeu.  Yeiu  três  dias  a  fio  procurar-me,  e 
uma  tal  solicitude  me  pareceu  extraordinária.  Encontrei-o  no  palácio  da  Rainha^ 
e  perguntei-lhe  se  me  queria  fallar.  Respondeu-me  afiSrmatívamente,  que  voltaria 
no  dia  seguinte  a  minha  casa;  esperei-o,  por  isso,  até  ás  quatro  horas.  Não 
vinha;  impacientei-me,  e  mandei  buscar  as  carruagens  para  sair.  Ia  descendo  os 
degraus,  quando  vi  que  a  carruagem  d'elle  vinha  entrando  no  meu  pateo,  e  tornei 
a  subir.  Entrámos  no  meu  gabinete,  e  depois  de  estarmos  sentados  perto  do  fogão, 
disse-me: 

« — Sempre  vos  amei  como  minha  filha;  e  embora  haja  uma  grande  differença 
entre  mim  e  vós,  ouso  tomar  a  liberdade  de  me  servir  d'estes  termos  para  vos 
exprimir  quanto  tenho  andado  occupado  de  tudo  o  que  vos  diz  respeito.  Estou 
persuadido  de  que  me  tendes  amizade,  e  de  que  a  honra  que  eu  lenho  de  vos  ser 
tão  próximo  como  sou,  fará  com  que  me  deis  algum  credito,  e  com  que  defiraes 
as  minhas  opiniões  nos  negócios  mais  importantes  da  vossa  vida.» 

«Respondi-lhe  com  toda  a  cortezia  devida  ao  seu  cumprimento;  e  como  sou 
inimiga  de  demoras  e  impaciente,  disse-lhe : 

« — Então  de  que  se  trata? 

« — De  um  casamento  para  vós. 

«Sem  o  deixar  fallar  por  muito  tempo,  disse-lhe  ser  um  negocio  árduo  par^i 
se  tratar  d'eflle ;  que  estava  satisfeita  da  minha  condição,  e  mui  resolvida  a  não 
mudar  d'ella. 

« — Quero-vos  fazer  Rainha.  Escutae*me. —  disse  elle — Deixae-me  dizer- vos 
tudo,  e  depois  fatiareis.  Quero-vos  fazer  Rainha  de  Portugal. 

i —  Fora  com  isso,  pois  não  quero  uma  tal  cousa. 

« — As  meninas  da  vossa  qualidade  não  devem  ter  outra  vontade  que  não 
seja  a  do  Rei.* 

«A  estas  palavras  perguntei-lhe  se  era  da  parte  do  Rei  de  Portugal  que  me 
vinha  fallar.  Respondeu-me  que  não,  e  que  o  escutasse. 

«Começou  por  me  dizer  que  a  Rainha  de  Portugal  era  uma  mulher  hábil, 
que  tinha  muita  ambição,  do  que  linha  dado  provas  quando  tinha  feito  Rei  ao 
seu  marido,  pois  fora  ella  quem  o  fizera  Rei  e  dirigira  a  revolta,  e  quem  susten- 
tava os  negócios  no  estado  em  que  elles  se  achavam.  Que  ella  via  seu  filho  em 
idade  c  com  desejos  de  se  casar,  mas  que  tinha  favoritos,  os  quaes  n'um  momento 
estragavam  tudo  quanto  ella  fazia ;  que  os  hespanhoes  tinham  grande  interesse 
em  os  corromperem,  e  que  para  obstar  a  isto  ella  o  queria  casar.  Fora  ella  que 
propozera  o  meu  casamento.  Que  ella  queria  retirar-se  á  vida  particular,  mas 
que  via  que  o  favorito  a  faria  expulsar.  Que  ella  ihe  havia  dito  seu  designio  a 
respeito  do  meu  casamento  e  que  tinha  testemunhado  desejal-o.  Ou  fosse  por 
loucura  ou  por  amizade  que  elle  tinha  á  conservação  do  estado,  dizia  saber  que 
eu  era  hábil,  e  que  o  Rei  seu  senhor  não  se  podia  conservar  sem  que  fosse  por 
melo  de  alguém  que  podesse  governar  com  um  poder  absoluto.  Que  elle  se  reti- 
raria para  me  deixar  tudo  nas  mãos,  e  que  eu  lhe  ficaria  na  obrigação  de  ter 
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contribuído  para  este  negocio.  Que  estava  persuadido  de  que  eu  procederia  bem 
para  com  elle.  Que  a  aliiança  da  França  era  o  único  meio  que  podia  manter  o 
seu  Rei  contra  o  poder  e  forças  dos  hespanhoes.  Que  o  Rei  de  Portugal  era  um 
rapaz  que  nunca  tinha  tido  outra  vontade  que  nSo  fosse  a  de  sua  mãe,  e  que 
estava  no  costume  de  fazer  tudo  quanto  d'elle  queriam.  Que,  depois  de  me  cair  uma 
vez  o  poder  nas  mãos,  ficaria  eu  srndo  a  senhora  absoluta  de  tudo.  Que  se  não 
sabia  bem  se  elle  era  dotado  de  tino,  ou  náo.  Que  um  tal  marido  como  este  me 
era  necessário  para  eu  ser  feliz  (vol.  v,  pag.  217).  Que  no  tocante  ao  rosto  era 
muito  bonito  e  louro,  e  que  seria  bem  conformado  se  não  houvesse  nascido  com 
uma  espécie  de  paralysia  de  um  lado,  o  qual  lhe  tinha  ficado  um  pouco  mais 
insensivel  do  que  o  outro,  mas  que  se  não  conhecia  isto  quando  estava  vestido. 
Tão  somente  arrastava  uma  perna,  e  com  difficuldade  movia  um  braço.  Que  ia 
começando  a  montar  a  cavallo  sósinho.  Não  tinha  nem  boas  nem  más  inclina- 
ções, e  que,  por  isso,  eu  lhe  incutiria  aqueltas  que  fossem  do  meu  agrado.  Qce 
emquanto  ao  ser  bem  ou  mal  feito,  uma  pessoa  nobre,  como  eu,  d'isso  não  devia 
fazer  caso.  Que  eu  havia  de  ser  a  senhora,  tanto  mais  agradavelmente,  quanto  en 
havia  de  gosar  de  toda  a  minha  fortuna.  Que  levaria  quem  eu  quizesse.  Qoe  o 
Rei  linha  tenção  de  mandar  para  Portugal  e  de  sustentar  n'a(pielle  paiz  um  forte 
exercito.  Que  en  escolheria  na  França  os  officiaes  generaes,  e  tomaria  e  nomearia 
aquelles  que  o  haviam  de  commandar  ás  minhas  ordens.  De  tudo  disporta.  Ifet- 
teria  e  tiraria  a  quem  me  agradasse.  Que  o  Rei  o  acharia  bom. 

«Interrompi-o  a  estas  palavras,  e  disse-lhe: 

« —  Meu  primo,  pois,  o  Rei,  nada  sabe  de  tudo  que  me  acabaes  de  dizer,  e 
dispondes  assim  de  suas  tropas?  Sei  que  tendes  grande  credito;  tudo  quanto 
me  acabaes  de  dizer,  é  lindo,  mas  parece-me  detestável  ser  eu  a  ligação  de  uma 
guerra  eterna  entre  a  França  e  a  Hespanha,  pois  sustentaria  a  primeira  um  Rei 
revoltado  contra  o  seu  Rei.  E  parece-me  que  não  seria  menos  vergonhoso  para 
mim  o  ver  n'aquelle  paiz  fazer  a  paz,  e  esperarem  os  hespanhoes  que  os  france- 
zes  tivessem  saído  de  Portugal  para  expulsarem  d'este  paiz  este  pretendido  Rei, 
o  qual  viria  á  França  pedir  esmola,  quando  os  meus  bens  estivessem  comidos ; 
toda  a  minha  consolação  seria  a  de  representar  de  Rainha  em  alguma  pequena 
cidade.  Prefiro  ser  Mademoiselle  na  França  com  50U:000  libras  de  renda,  contri- 
buir para  o  luzimento  da  corte,  nada  lhe  pedir,  ser  respeitada  tanto  por  causa 
da  minha  pessoa,  quanto  pela  minha  nobreza;  e  por  isso  dae-me  credito:  meu 
primo,  quando  nos  achámos  n'este  estado,  quer  o  bom  senso  que  n'elle  nos  man- 
tenhamos. 

«Depois  de  ter  acabado  de  fallar,  respondeu-me : 

«—Tudo  quanto  acabaes  de  dizer  é  bem  imaginado,  mas  esqueceu- vos  acres- 
centar que  embora  se  seja  Mademoiselle  com  todas  as  qualidades  e  bons  qoe 
tendes  dito,  nem  por  isso  se  é  menos  súbdita  do  Rei;  pôde  elle  querer  o  qoe 
quer;  e  quando  se  não  quer,  ralha,  causa  mil  dissabores  á  corte,  passa  muitas 
vezes  mais  adiante,  expulsa  as  pessoas  quando  isso  lhe  vem  á  phantasia,  tira-as 
de  uma  casa  para  as  enviar  para  uma  outra;  se  se  dão  muito  bem  n'aqtiellas  em 
que  moram,  muitas  vezes  as  faz  passear,  outras  vezes  prende-as  nas  próprias 
casas  d'eltâs,  manda -as  para  um  convento,  e  depois  de  todas  estas  provas  nem 
por  isso  stí  tem  de  obedecer  menos,  e  faz-se  á  força  aquillo  que  se  não  qoiz  hzer 
por  vontade.  Quando  tiverdes  reflectido  que  venho  de  vos  expor,  perguntar-vos- 
hei  o  que  tendes  para  me  responder. 
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«Hedargui-lhe: 

« — Sei  o  que  tenho  a  fazer;  se  o  Rei  me  houvesse  dilo  outro  lanto  que  vós, 
dar-lhe-ia  uma  resposta.  Pelo  que  vos  diz  respeito  nada  tenho  que  vos  dizer, 
nem  nenhuma  explicação  a  dar- vos. 

«Ao  ver  que  me  zangava,  tomou  um  modo  adocicado,  e  disse-me  mil  ama- 
hilidades,  ás  quaes  a  única  resposta  que  dei  foram  mil  cumprimentos. 

«Contenlei-me  cum  lhe  repetir  por  três  ou  quatro  ve/es: 

«—Se  quereis  que  dô  credito  a  lodosos  vossos  protestos,  nSo  me  torneis  a 
falia r  a  respeito  de  um  tal  casamento ;  e  se  vos  quizerem  encarregar  de  uma 
outra  tal  commissáo,  procedei  de  modo  que  afugenteis  os  que  tiverem  desejo  de 
que  eu  fizesse  um  tal  casamento. 

«Sem  emhargo  de  me  ter  promettido  nunca  mais  se  envolver  em  similhantes 
negócios  quando  se  separou  de  mim,  passados  cinco  ou  seis  dias  não  deixou  de 
me  tornar  a  fallar  na  mesma  cousa.  Respondi -lhe  tâo  graciosamente  como  da 
primeira  vez. 

«Monsieur  e  madame  de  Navailles,  que  téem  sido  meus  amigos  em  todos  os 
tempos,  aquella  a  quem  eu  via  todos  os  dias  no  palácio  Rainha,  falloume  acerca 
doeste  matrimonio,  e  disseme: 

« — Se  quizerdes  ha  de  sei*  de  Navailles  quem  ha  de  commandar  vosso  exer- 
cito ;  seria  isto  para  uma  pessoa  do  vosso  génio  a  mais  bella  cousa  do  mundo,  e 
rcpetiu-me  quasi  todos  os  mesmos  termos  e  todos  os  bellos  trechos  pelos  quaes 
Mr.  de  Turenne  tinha  julgado  mover- me. 

«Conheci  perfeitamente  que  linha  combinado  esta  conversa  com  o  marido  e 
com  a  mulher,  com  o  fim  de  que  ella  me  fizesse  cair  na  rede,  por  meio  do  in- 
teresse que  ella  achava  n'este  casamento  para  de  Navailles,  que  esperava  ir  com- 
mandar um  exercito,  e  fazer -se  governador  n'aquclle  paiz.  Madame  de  Navailles 
acrescentou : 

« — Não  acrediteis  que  mr.  de  Turenne  vos  tenha  proposto  este  casamento 
por  sua  alta  recreação;  o  Rei,  que  não  quiz  ser  o  primeiro  a  fallar- vos  n'clle,  o 
encarregou  de  uma  tal  missão ;  e  por  isso,  se  me  quizerdes  acreditar,  vós  annui- 
reis  a  ellc. 

«Depois  de  ter  pensado  algum  tanto  no  procedimento  de  mr.  de  Turenne, 
em  suas  ameaças  e  nos  conselhos  dos  esposos  de  Navailles,  com  o  fim  de  penetrar 
ou  de  fazer  fallar  o  Rei,  escrevi- lhe  uma  estirada  carta,  na  qual  lhe  dizia  que 
estava  receios^  de  que  elle  formasse  mau  conceito,  julgando  que  eu  nada  mais 
pensava  do  que  em  me  divertir  como  uma  menina,  sem  ter  em  vista  o  meu  esta- 
belecimento; que  eu  tomava  a  liberdade,  pela  confiança  que  depositava  na  sua 
bondade,  de  lhe  supplicar  que  se  lembrasse  d'elle;  que  lhe  rogava,  outrosim,  que 
pensasse  em  que  nem  tudo  me  Ocava  bem  na  minha  idade;  que  estava  persua- 
dida, e  esperava  com  impaciência,  que  me  pozesse  n'um  logar  onde  podesse  ser 
de  utilidade  ao  seu  serviço,  e  com  algum  prazer  para  mim ;  que  ate  elle  poder 
dar-me  alguns  signaes  de  consideração,  lhe  supplicava  me  desse  uma  pensão,  no 
que  me  daria  grande  prazer. 

«Meu  desígnio  era  fazel-o  fallar;  e,  depois  de  ter  escripto  a  minha  carta, 
fui  procurar  o  conde  de  Saint-Aignan,  primeiro  gentil-homem  que  estava  de  ser- 
viço, e  lhe  dei  a  carta  para  a  entregar  ao  Rei,  e  lhe  disse  tudo  quanto  mr.  de 
Turenne  fizera;  que  era  isto  o  que  me  obrigava  a  escrever-lhe,  com  o  fim  de 
saber  se  tinha  seguido  as  ordens  do  Rei. 
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«Mr.  de  Saint-Aignan  respondeu-me  que  não  deixaria  de  cumprir  o  seu 

dever^  mas  que  estava  persuadido  de  que  mr.  de  Turenne  fizera  o  que  lhe  tinha 

vindo  á  cabeça,  com  o  fim  de  ganhar  preponderância ;  que  o  Rei  com  certeza 

não  me  constrangeria.  Passados  alguns  dias  disseram. me  que  tinha  entregado  a 

carta,  mas  que  o  Rei  nenhuma  resposta  lhe  havia  dado  aò  que  lhe  tinha  dito ; 

quiz  obrigal-o  a  pedir  uma  resposta,  mas  respondeu-me  ser  preciso  deixar  andar 

o  Rei  sem  nada  lhe  dizer ;  que  no  emtanto  faria  aquillo  que  fosse  do  meu  agrado, 

mas  se  quizesse  estar  pelos  seus  conselhos,  que  não  desse  nem  mais  um  passo  a 

tal  respeito. 

* 
*     * 

«Mr.  de  Turenne  já  me  não  fallava  de  Portugal,  e  os  esposos  de  Navailles 
nSo  cessavam  de  me  quebrar  a  cabeça.  Estava  enfadada  por  ver  que  o  Rei  tinha 
para  commigo  um  ar  mais  embaraçado  do  que  tinha  por  costume:  a  Rainha  mãe, 
que  odiava  de  morte  os  portuguezes ',  escutou  attentaroenle  a  relação  que  fiz  de 
tudo  quanto  mr.  de  Turenne  me  tinha  dito.  Julgava  que  ella  ia  achar  que  lhe 
dizer,  quando  me  respondeu : 

« — Se  o  Rei  o  quizer,  é  uma  terrível  piedade,  mas  elle  é  o  senhor;  pelo 
que  me  diz  respeito  nada  tenho  a  aconselhar-vos. 

«Via  que  todo  o  mundo  era  contra  mim,  e  por  isso  não  tive  outro  recurso 
mais  do  que  desejar  que  o  tempo  das  aguas  de  Forges  chegasse,  para  sair  airosa- 
mente das  perseguições  dos  de  Navailles;  julgava  até  mesmo  que  pensariam 
menos  em  mim,  quando  eu  estivesse  alguma  cousa  retirada. 

«Quando  me  despedi  do  Rei  para  ir  a  Forges,  com  o  fím  de  o  fazer  esquecer 
do  casamento  em  Portugal,  disse-lhe  que  mr.  de  Beziers,  que  ia  a  Veneza,  pode> 
ria  passar  por  Turim,  que  era  dos  meus  amigos,  no  caso  de  lhe  querer  dar  ordens 
para  negociar  o  meu  casamento  com  o  duque  de  Saboya,  elle  as  executaria  com 
todo  o  gosto. 

«Disse-me  então  o  Rei  em  resposta : 

« —  Quem  vos  disse  que  mr.  de  Beziers  vae  a  Veneza,  e  ha  de  passar  por 
Turim  ? 

«Respondi-lhe  que  o  povo  o  andava  a  dizer  pelas  ruas.  Repondeu-me  com 
modos  de  enfado: 

« — Hei  de  casar-vos  onde  fordes  ulil  para  o  meu  serviço. 

«Dei-lhe  eni  resposta  que  nisso  me  dava  prazer,  pois  desejava  com  paixão 
ser-lhe  boa  para  os  seus  designios ;  a  isto  saudou-me  com  frieza,  e  eu  fui  tomar 
as  minhas  aguas. 

«Quando  estive  em  Forges  recebi  uma  carta  de  mr.  de  Saint-Aignan,  na  qual 
me  dizia: 

«O  Rei  manda  que  vos  envie  uma  caria  que  se  achou  na  roupa  de  um  irmão 
de  mr.  de  Beloy,  que  morreu  na  Hespanha,  a  qual  vós  tinheis  escripto  ao  conde 
de  Charny. 

«Enviei-lhe  um  delicado  agradecimento;  pela  minha  resposta  eu  lhe  signi- 
ficava que  não  teria  de  que  ter  cuidados  por  haver  esta  carta  sido  tomada  em 


*  «Matacllemenl»,  diz  o  original,  mas  parece-me  nSo  fazer  lenlido.  (Voi.  t,  pag.  224.) 
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Porlugal,  pois  nada  tinha  de  que  me  importar  com  aqaelle  paiz ;  que  se  tinha 
proferido  alguns  gracejos  contra  o  Hei  de  Portugal  quando  tinha  escrípto  ao 
conde  de  Charny,  desejava  que  vencesse  uma  batalha  contra  elle,  o  que  não  jul- 
gava que  fosse  um  crime;  que  me  não  importava  para  cousa  alguma  aquelle 
Hei ;  que  não  Ocava  zangada  se  elle  soubesse  que  nem  o  estimava,  nem  o  respei- 
tava, embora  fosse  o  Hei  de  Inglaterra  seu  cunhado.  Havia  pouco  tempo  que 
tinha  casado  com  sua  irmã,  a  respeito  da  belleza  da  qual  se  tinha  fallado  muito* 

«Quando  Comminges  vèiu  da  sua  embaixada,  tinha  mandado  fazer  um  re- 
trato o  mais  agradável  do  mundo  (vol.  v,  pag.  228);  todos  quantos  a  toem  visto 
dizem  ser  ella  de  uma  urbanidade  extraordinária;  que  é  negra ^,  e  que  tem  dois 
dentes  saídos  para  fora,  os  quaes  lhe  fazem  a  boca  feiíssima ;  comtudo  é  de  uma 
virtude  e  de  uma  piedade  exemplares,  e  o  Hei  seu  marido  lhe  deu  motivos  bas- 
tantes para  a  exercitar. 

«Não  sei  se  a  resposta  por  mim  dada  a  mr.  de  Aignan  agradou;  sei  bem  que 
me  não  dava  cuidado  o  que  se  podesse  dizer. 

«Depois  de  ter  tomado  minhas  aguas,  fui  a  Eu,  onde  residi  por  algum  tempo. 
Três  dias  antes  d'aquelle  em  que  eu  tinha  resolvido  partir,  achando- me  á  missa, 
chegou  nm  pagem,  o  qual  me  disse  que  o  .«r.  marqucz  de  Gévres,  capitão  das 
guardas  do  corpo,  tinha  partido  para  vir  ter  commigo  da  parte  do  Hei,  e  que  nin- 
guém lhe  tinha  podido  dizer  para  que  fim.  Esta  nova  causou-me  alguma  inquie- 
tação ;  mas  como  nos  casos,  para  os  quaes  não  ha  remédio,  é  mister  tomarmos 
um  partido,  determinei-me  a  supportar  todo  e  qualquer  mal  que  me  quizessem 
fazer ;  não  duvidei  de  que  elle  viesse  para  esse  fím,  e  até  mesmo  disse  a  todas  as 
pessoas  que  se  achavam  perto  de  mim,  e  nas  quaes  eu  depositava  alguma  con- 
fiança : 

«—Eis  o  negocio  de  Portugal,  e  o  eíTeilo  das  ameaças  de  mr.  de  Turenne. 

«Chegou  muito  tarde,  e  eu  estava  no  meu  gabinete  com  muitas  pessoas,  ás 
quaes  mandei  que  saissem. 

«Desde  que  elle  se  achou  sósinhc  commigo,  disse-me : 
•    « —  O  Hei  mandou-me  que  vos  dissesse  da  parte  d'elle  que  elle  vos  ordena 
que  vades  a  Saint  Fargeau  até  que  elle  vos  mande  dar  uma  segunda  ordem; 
acrescentou  que  eu  estaria  bem  persuadida  de  que  elle  tivera  grande  desgosto 
por  haver  sido  encarregado  de  uma  missão,  que  não  me  podia  ser  agradável. 

«Hespondi-lhe  que  obedeceria,  e  que  me  dissesse  o  dia  em  que  eu  devia 
partir.  Perguntei-lhe  se  tinha  ordem  de  me  levar  comsigo,  ou  se  lhe  tinham  dito 
qual  o  caminho  por  onde  devia  ir.  Respondeu-me  ainda  mais  uma  vez  que  eu 
era  a  senhora. 

Repliquei-lhe: 

« — Direis  ao  Hei  que  partirei  cm  tal  dia,  e  que  irei  pelo  caminho  mais  afas- 
tado de  Paris ;  que  o  dia  de  Todos  os  Santos  está  a  chegar,  e  julgo  que  levará  a 
bem  que  eu  passe  estas  festas  antes  em  Jouarre  do  que  n'uma  aldeia. 

«Disse -me  que  não  duvidava  que  o  Hei  não  levasse  isso  a  mal.  Depois  de 
ter  acabado  com  elle  tudo  quanto  dizia  respeito  á  sua  ordem,  fiz-lhe  meus  cum- 
primentos para  corresponder  aos  que  me  tinha  feito  por  sua  conta  particular. 


'  É  uma  das  mais  refina^an  falsidadei  que  jamais  tèem  sido  lançadas  em  livros. 
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Disse-lhe  que  havia  de  eslar  muito  embaraçado  em  adivinhar  o  qoe  eu  Unha 
feito,  que  eu  nada  tinha  a  exprobar-me,  a  nSo  ser  que  me  lembrasse  de  que 
mr.  de  Turenne  me  havia  ameaçado,  e  que  lhe  pedia  que  o  participasse  ao  Rei. 

«Respondeu-me  que  me  suppiicava  mui  humildemente  que  o  náo  eocarre* 
gasse  de  nenhum  recado;  Geou  para  ceiar  commigo,  e  durante  a  ceia  faltei -ihe  a 
respeito  de  muitas  cousas  indifTerentes.  Depois  de  me  ter  levantado  da  mesa  oi 
dormir  á  hospedaria,  e  nSo  quiz  nem  pernoitar  nem  comer  em  minha  casa. 

«Chegado  o  dia  que  eu  tinha  marcado,  parti  sem  nada  mandar  dizer  ao  Rei; 
não  juguei  que  viesse  a  propósito  escrever-ihe,  ou  informal -o  de  alguma  cousa 
antes  de  ter  executado  suas  ordens.  Mandei,  comtudo,  um  correio,  não  me  lembro 
com  certeza  a  quem,  creio  que  foi  a  madame  de  Brienne,  com  o  fim  de  que  fal- 
tasse ella  á  Rainha  mãe,  para  que  tivesse  a  bondade  de  fazer  com  que  se  mu- 
dasse a  ordem  da  minha  residência,  e  com  que  permittissem  que  eu  me  conser- 
vasse em  Eu,  em  vez  de  Saint  Fargeau ;  e  com  o  dm  de  receber  a  resposta  no 
caminho,  não  andei  nas  duas  primeiras  jornadas  mais  do  que  dez  léguas. 

«Fui  a  Foucarmont,  e  no  dia  seguinte  a  Aumale,  onde  tive  conhecimento  da 
resposta  que  deram :  Que  o  Rei  estava  tão  irritado  contra  mim,  que  nem  a  Raintia 
se  tinha  atre\ido  a  fallar-lhe. 

«Assim  terminei  a  minha  jornada,  durante  a  qual  recebi  um  bom  numero 
de  correios  com  muitas  cartas  de  cumprimentos.  Quasi  que  ninguém  houve  na 
corte  que  me  não  testemunhasse  tomar  parte  no  que  vinha  de  me  acontecer. 

«Mr.  de  Turenne  enviou-me  um  gentilhomem,  o  qual  me  trouxe  uma  carta 
da  parte  d'aquelle.  Disse-lhe  em  resposta  que  era  elle  um  homem  de  palavra,  que 
para  a  outra  vez  me  fiaria  n'elie,  visto  ter  cumprido  o  que  tinha  promettido. 
Com  o  fim  de  que  elle  não  podesse  deixar  de  ser  bem  informado  do  que  se  con- 
tinha na  minha  carta,  repeti  ao  seu  gentilhomem  tudo  quanto  acabava  de  lhe 
escrever,  para  que  a  causa  do  meu  exílio  fosse  conhecida  de  todo  o  mundo. 
Escrevi  a  todos  os  meus  amigos  rogando -lhes  que  dissessem  por  toda  a  parte 
que  o  meu  único  crime  era  não  ter  querido  casar  com  o  Rei  de  Portugal,  marido 
que  mr.  de  Turenne  me  viera  oíTerecer,  e  como  eu  o  tivesse  recusado,  Mr.  de 
Turenne  me  ameaçara  com  o  exilio. 

«Bem  percebo  que  não  procedi  com  a  maior  prudência  quando  divulgava 
esta  occorrencia,  do  que  elle  quando  me  predisse  tudo  de  quanto  foi  o  causador. 

«Conservei-me  em  Jouarre  durante  todas  as  festividades,  e  depois  dirigi-me 
a  Saint  Fargeau,  de  onde  escrevi  á  Rainha  mãe,  a  mr.  Turenne  e  a  todos  da 
corte  que  podiam  mostrar  as  minhas  cartas,  embora  eu  já  o  tivesse  feito.  Estas 
ultimas  não  mostravam  irritação  alguma,  pois  tive  tempo  para  reflectir. 

«Não  recebi  resposta  de  Suas  Magestades,  e  a*  Rainha  diz  que  nunca  vira  o 
Rei  tão  enfurecido  contra  alguém,  como  estava  contra  mim.  Eu  náo  me  podia 
arrepender  de  cousa  alguma,  pois  sabia  que  até  certo  ponto  nada  tinha  feito  que 
lhe  podesse  desagradar.  Tirei,  portanto,  o  repouso  da  minha  boa  consciência,  e 
desde  o  essencial  até  á  bagatelia,  não  fazia  a  mim  mesmo  nenhuma  ezprobaçâo. 

«Foi  mister  resolver-me  a  passar  minha  vida  na  solidão  que  me  tinham 
prescripto,  e  n'ella  me  conservei  o  mais  tranquillamente  que  me  foi  possível. 

«Cheguei  no  mcz  de  novembro  a  Saint  Fargeau.  Mr.  de  Enlragues,  que  me 
escrevia  regularmente,  informou -me  de  que  no  mez  de  janeiro  seguinte  mr.  de 
Turenne  o  tinha  ido  ver,  e  que  depois  de  lhe  ter  pedido  noticias  de  mim.  e  de 
lhe  ter  feito  mil  protestos  de  serviços  a  meu  favor,  o  encarregou  de  mandar* me 
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perguntar  se  eu  já  tinlia  reflectido  em  tudo  que  elle  me  tinha  proposto  a  respeito 
de  Portugal  (vol.  v,  pag.  236),  e  se  eu  ainda  não  queria  dar  ouvidos  a  uma  pro- 
posta tão  ulil  para  o  serviço  do  Rei  e  tão  vantajosa  para  o  meu  estabelecimento. 

«Respondi  a  esta  .carta  no  mesmo  tom  de  tudo  quanto  lhe  tinha  dito  sempre; 
fiz-lhe  ver  que  o  afastamento  da  corte  me  fazia  ainda  melhor  conhecer  o  quão 
duro  era  separar-se  d'elJa  a  gente  por  toda  a  sua  vida. 

«O  bom  homem,  Mr.  de  Entragues,  mandou-me  dizer  que  tinha  mostrado  a 
minha  carta  a  mr.  de  Turenne,  e  que  este  não  perdia  as  esperanças  de  que  che- 
gasse um  dia  a  seguir  seus  conselhos. 

«Andava  eu  a  passear  certo  dia  em  Saint  Fargeau,  quando  vi  chegar  um 
frade.  Eu  tenho  medo  dos  frades ;  sou  do  numero  d'aquelles  que  dizem  que 
devem  elles  ser  do  numero  dos  anjos  ou  dos  diabos.  Mandei  um  creado  saber 
quem  era,  e  que  me  veiu  dizer  que  era  um  franciscano,  que  andava  a  pregar 
n'uma  aldeia  próxima. 

«Mandei  o  chamar  e  disse-me  ser  um  observante  da  província  de  Tolosa,  o 
que  me  deu  occasião  de  lhe  pedir  noticias  de  um  padre  d'esta  ordem,  que  eu 
conhecia  ser  um  grande  astrólogo,  por  nome  padre  Gafiardy.  Disse-me  que  era 
um  dos  seus  amigos,  e  me  respondeu  habilmende  a  todas  as  perguntas  que  eu 
lhe  fazia.  Tentei  embaraçai -o,  e  perguntei-lhe  porque  andava  a  passeiar  sem 
companheiro;  respondeu-me  sem  se  perturbar,  que  o  tinha  deixado  por  se  achar 
doente,  pois  a  não  ser  assim  já  se  teria  retirado,  pois  tinha  acabado  de  pregar  o 
seu  advento;  que  se  tinha  achado  perto  de  Saint  Fargeau,  que  tinha  tido  desejo 
de  me  ver,  por  vir  de  uma  terra  onde  tinha  ouvido  fallar  de  mim. 

«Estas  primeiras  palavras  me  deram  curiosidade,  e  interroguei-o.  Disse-me 
que  tinha  chegado  de  Portugal  havia  três  ou  quatro  mezes,  e  que  n'aquelle  paiz 
tinha  residido  por  algum  tempo,  durante  o  qual  via  muitas  vezes  a  Bainha,  pois 
os  frades,  mesmo  os  estrangeiros,  tinham  sempre  entrada  franca  no  palácio. 
Contou-me  mil  maravilhas  a  respeito  da  Rainha  de  Portugal,  da  de  Inglaterra,  e 
do  Rei  de  Portugal ;  que  era,  sem  exageração,  tão  bem  feito  como  o  Rei  de 
França ;  que  a  Rainha  lhe  tinha  muitas  vezes  íallado  do  projecto  que  tinha,  de 
que  eu  casasse  com  o  Rei,  seu  filho,  e  de  que  ella  se  retiraria  á  vida  particular, 
para  me  pór  nas  mãos  todos  os  negócios.  Que  Portugal  era  o  mais  bello  paiz  do 
mundo. 

«Perguntei-lhe  se  não  tinha  ouvido  fallar  do  homem  que  o  Rei  de  Portugal 
tinha  matado,  atirando  com  elle  da  janella  abaixo. 

«Respondeu-me  com  a  maior  seriedade  que  tinha  sido  uma  surpreza,  c 
ficou  espantado  de  me  achar  tão  bem  informada.  Disse-me  também:  «Vejo  bem 
que  vos  poderão  vir  contar  que  elle  percorre  durante  a  noite  as  ruas,  e  mata 
quantos  encontra.» 

«Depois  de  ser  elle  o  primeiro  a  fallar  de  todos  os  vicíos  do  Rei  de  Portu- 
gal, achei-me  ninda  melhor  informada  do  que  tinha  estado. 

«Deixou-se  ficar  dois  dias  em  Saint  Fargeau;  mandei-lhe  dizer  que  faria 
muito  bem  em  se  retirar. 

«Alguns  dias  depois  vieram  dizer-me  que  um  gentilhomem  por  nome  Ri- 
chardière,  que  tinha  a  honra  de  ser  meu  conhecido,  pedia  para  me  apresentar 
seus  respeitos;  disse  que  o  m<indasseni  entrar.  Quando  o  vi,  disse-lhe:  «Quando 
me  faltaram  no  vosso  nome,  custou-  me  a  recordar-me  d'elle.  Ha  muito  tempo 
que  somos  conhecidos. 
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«Era  um  gentithomem  da  Normandia,  que  tinha  desposado  uma  Telha 
creada,  que  tinha  vislo  toda  a  minha  vida  com  a  condessa  de  Fiesche,  antes  de 
ser  minha  governante. 

« —  De  onde  vindes?  Ha  muito  tempo  que  vos  nSo  vejo I  —  lhe  disse  eu. 

« — Venho  de  Portugal,  onde  sirvo  ha  alguns  annos. — Respondeu-me  com 
modos  prazenteiros. 

«Apresentou -me  um  papel,  e  acrescentou: 

« — Aqui  está  uma  carta  de  mr.  de  Tureune,  o  qual  mandou  que  vol-a  en- 
tregasse. 

«Para  não  dizer  o  que  ella  continha,  vou  apresentar  a  copia  tal  e  qual. 

«Mademoiselle. —  Esse  gentilhomem  disse-me  ter  a  honra  de  ser  conhecido 
de  Vossa  Alteza  Real,  e  vae  ter  comvosco ;  não  vos  quiz  deixar  de  renovar  as 
seguranças  de  meu  muito  humilde  serviço,  e  de  vos  dizer  que  o  conheço  tão  bem 
que  tenho  a  certeza  de  que  vos  ha  de  fazer  uma  fidelíssima  narração  de  todos  os 
negócios,  se  lhe  fizerdes  a  honra  de  fallar  com  elie,  e  podeis  dar  inteiro  credito 
a  tudo  quanto  elie  vos  disser,  com  o  íim  de  tomardes  depois  vossa  resolução. 
Informeio-o  muitissimo  bem ;  e  como  o  vi  na  intenção  de  lhe  ir  prestar  seus 
serviços,  julguei  que  Vossa  Alteza  Real  não  levaria  a  mal  que  eu  lhe  assegurasse 
de  que  ninguém  é  com  maior  submissão  e  respeito  do  que  eu,  Mademoiselle, 
vosso  humillimo  e  obedientíssimo  servo  =  Turenne.==  18  de  março  de  1663. 

«Depois  de  ter  lido  esta  carta,  metti-a  na  minha  algibeira  sem  dizer  palavra 
a  Hichardière,  e  puz-me  a  trabalhar  na  minha  obra  até  á  hora  de  meu  passeio; 
sai  e  entrelive-me  com  toda  a  gente,  sem  fallar  ao  portador  da  carta. 

«Viu  que  eu  perseverava  em  não  querer  nem  fallar-lhe,  nem  pol-o  em  es- 
tado de  conversar  commigo;  resolveu-se  a  dirigir-me  a  palavra,  e  de  repente  se 
approximou  de  mim,  e  disse-me: 

«—Estou  espantado  da  pouca  curiosidade  de  Vossa  Alteza  Real,  ou  da 
pouca  confiança  que  deposita  em  mim. 

«Toda  a  gente  se  retirou,  e  respondi-Ihe: 

« — Ha  muitissimo  tempo  que  vos  conheço,  e  por  isso  não  creio  que  me 
quizesseis  enganar.  Não  vejo  em  que  o  podesseis  fazer,  nem  sobre  que  eu  poderia 
lançar  minhas  desconfianças,  quando  mesmo  eu  imaginasse  que  tivésseis  vindo 
para  esse  fim;  eis  porque  vos  toca  explicar- vos. 

« — Pois  que!  — exclamou  elie  —  A  um  homem  que  vem  de  Portugal,  que 
deixou  o  senhor  embaixador  na  Inglaterra,  que  vem  para  o  vosso  casamento, 
nem  Vossa  Alteza  Real  quer  escutar,  nem  tem  nenhuma  curiosidade  de  o  fazer? 
mr.  de  Turenne  não  me  tinha  dito  que  fosse  Vossa  Alteza  tão  indiíTereute  acerca 
d 'es  te  negocio. 

«AÍTirmei-lhe  que,  se  clle  lhe  tivesse  dito  que  eu  tinha  algum  pensamento 
a  respeito  de  Portugal,  o  havia  enganado,  pois  bem  o  sabia  elle  que  eu  não  o 
tinha  querido  escutar,  tão  grande  aversão  tinha  eu  a  um  tal  casamento  I 

«Deu-me  em  resposta  que  não  era  isto  o  que  elle  tinha  mandado  dizer  para 
Portugal ;  que  d*isso  podia  julgar  pelo  embaixador  que  tinham  feito  partir  para 
vir  ter  commigo. 

«Esta  maneira  de  proceder  de  mr.  de  Turenne  deu-me  ciu-iosidade.  Pedi  a 
Richardière  que  me  contasse  tudo  quanto  tinha  sabido  n'aquelle  paiz. 
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« — A  Vossa  Alteza— respondeu  elle — nSo  custará  acreditar  que  um  capitão 
de  cavallaria,  como  eu,  nSo  saberia  novidades,  se  ellas  náo  fossem  publicas,  ou  se 
me  não  tivessem  encarregado  de  alguma  commissSo  a  tal  respeito. 

«Depois  de  ter  feito  este  preludio,  continuou : 

« —  No  anno  passado,  o  Rei  fez  conhecer  á  Bainha,  sua  mSe,  que  nSo  queria 
que  ella  se  envolvesse  nos  seus  negócios,  e  que  lhe  daria  prazer  se  se  retirasse  á 
vida  particular.  Ninguém  duvidava  de  que  nâo  tivesse  sido  o  marquez  de  Castello 
Melhor,  seu  favorito,  quem  obrigou  o  Rei  a  fazer- lhe  este  cumprimento. 

«Respondeu-lhe  a  Rainha:  «Que  obedeceria  a  seu  filho  com  prazer;  mas 
que,  antes  de  deixar  os  negócios,  lhe  queria  dar  um  conselho,  o  qual  era — que  se 
devia  casar;  que  tinha  acreditado  que  o  favorito  havia  de  se  oppor  a  tal  casa- 
mento, e  que  o  Rei  se  zangaria  contra  elle,  e  que  por  este  meio  ella  continuaria 
a  governar.  Que  a  Rainha  tinha  achado  seus  projectos  mal  combinados,  pois  o 
favorito  havia  respondido  que  ella  tinha  rasâo,  e  que  era  mister  procurar  todas 
as  Princezas  que  mais  lhe  conviessem ;  que  em  pleno  conselho  se  tinha  dito  que 
a  alliança  com  a  França  era  a  única  que  podia  sustentar  Portugal;  que  era  pre- 
ciso fazer  tudo  quanto  se  podesse  para  obter  Mademoiselle  de  Orleans,  pois  era 
uma  Princeza  de  grande  virtude,  a  qual  tinha  um  espirito  capaz  de  governar,  c 
que  tinha  grandes  bens ;  a  qual,  com  a  sua  pericia  na  direcção  dos  negócios,  e 
com  a  protecção  que  tivesse  da  França,  manteria  o  reino  no  estado  em  que  es- 
tava, e  que  ainda  o  poderia  engrandecer  á  custa  dos  hespanhoes;  que  a  Rainha, 
o  favorito  e  todo  o  conselho,  tinham  unanimemente  ficado  de  accordo  a  este 
respeito,  e  que  depois  de  ficar  islo  resolvido,  tinham  mandado  chamar  nir.  de 
Schoniberg,  o  qual  havia  enviado  um  correio  a  mr.  de  Turenne;  e  que  depois  de 
terem  esperado  por  algum  tempo  a  resposta,  tinha  ella  chegado,  pela  qual  mr.  de 
Turenne  mandava  dizer  que  o  Rei  tinha  recebido  mui  agradavelmente  esta  pro- 
posta ;  que  tinha  acabado  de  assignar  a  paz  com  os  hespanhoes,  e  queria  pensar 
nos  meios  que  poderia  empregar  para  fazer  a  paz  sem  lhes  dar  motivo  para  se 
queixarem ;  que  este  negocio  nSo  tinha  sido  encaminhado  com  tal  segredo,  que 
o  rumor  não  tivesse  chegado  até  ás  tropas;  que  tinha  isto  causado  uma  muito 
grande  alegria  aos  francezes,  os  quaes  naturalmente  não  gostavam  dos  portugue- 
zes,  e  que  estes,  não  tendo  a  menor  aversão  contra  elles,  do  que  contra  os  hes- 
panhoes, tanto  uns  como  outros  andavam  desconfiados. 

aO  saber  tudo  isto  causou-me  prazer;  acrescentou  que  todos  os  portuguezes 
em  geral  testemunhavam  um  ardente  desejo  de  me  quererem  ter  para  Rainha ; 
disse- me  ainda,  que  tinha  chegado  áquelle  paiz  uma  noticia  de  que  o  Rei  de 
França  tinha  enviado  Mademoiselle  para  uma  de  suas  terras,  e  que  diziam  muito 
baixinho  que  era  para  fingir  que  estava  mal  com  ella,  com  o  fim  de  fazer  crer 
aos  hespanhoes  que  ella  se  tinha  casado  sem  dar  parte  ao  Rei,  e  que,  com  este 
designio,  tinham  enviado  um  embaixador,  que  se  tinha  demorado  na  Inglaterra, 
com  o  fim  de  que  acreditassem  que  elle  tinha  tratado  commigo,  sem  dar  parte  a 
ninguém.  Que,  apenas  elle  havia  partido,  me  prepararam  um  aposento,  e  traba- 
lhavam em  arranjar  a  minha  casa,  e  que  não  duvidavam  de  modo  algum  que  o 
casamento  estivesse  justo  commigo ;  que  tinha  sido  informado  da  partida  do  em- 
baixador, cujo  nome  me  disse,  e  do  qual  me  esqueci.  Que  tinha  pedido  a  mr.  de 
Schomberg  que  o  deixasse  partir  na  companhia  d'elle ;  que  tinha  a  honra  de  ser 
conhecido  de  mim,  e  que  ousava  esperar  que  eu  tivesse  alguma  consideração  para 
com  elle.  Que  trabalhava  junto  de  mim  em  qualquer  emprego  que  eu  lhe  man- 
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dasse  dar,  pouco  mais  considerável  que  fosse  do  que  aquelle  que  tinha  n'aque!le 
paiz.  Que  depois  de  ter  exposlo  todas  estas  ras6es  a  lur.  de  Schomberg,  eile  Ibe 
tinha  dado  a  baixa.  Que  eu  podia  ver  que  elle  estava  informado  dos  projectos 
d'eiles,  e  dos  meus.  Supplicava-me  que  o  considerasse  como  um  homem  que  me 
queria  ser  particularmente  afifeiçoado. 

«Terminado  este  bello  discurso  pux-me  a  rir,  e  disse- lhe  que  eu  não  sabia 
uma  única  palavra  acerca  de  tudo  quanto  me  acabava  de  dizer,  e  que  me  daria 
gosto  se  me  explicasse  o  que  lhe  tinha  dito  mr.  de  Turenne  quando  elle  Unha 
chegado. 

«Respondeu- me  que  depois  de  ter  feito  a  mesma  relação,  elle  llie  perguntara 
de  onde  tinha  elle  a  honra  de  ser  meu  conhecido;  que  depois  de  lh'o  ter  dito, 
mr.  de  Turenne  lhe  havia  respondido : 

«—  Estou  mui  contente,  e  vos  prestarei  meus  serviços  junto  d'ella. 

«Que  elle  tinha  escriplo  a  carta  a  qual  tivera  a  honra  de  me  entregar,  e  que 
elle  também  o  tinha  prevenido  de  que  não  ficasse  admirado  se  me  achasse  sur- 
prehendida  quando  me  dissesse  o  estado  do  negocio,  pois  que  eu  havia  de  fingir 
nada  saber;  que  eu  tinha  minhas  rasões  para  assim  proceder;  e  que  q2o  dei- 
xasse de  seguir  o  seu  caminho  junto  de  mim. 

«  —  Aconselho- vos  —  repliquei-lhe  —  que  fiqueis  para  me  dizerdes  o  qoe 
nir.  de  Turenne  vos  aconselhou ;  e  podeis,  com  o  mesmo  espirito,  escutar  tudo 
quanto  vos  vou  dizer. 

«Contei-lhe  por  miúdo  tudo  quanto  mr.  de  Turenne  me  tinha  proposto,  e  o 
que  eu  lhe  havia  respondido. 

«Depois  de  lhe  ter  dito  tudo  quanto  tenho  já  escripto,  e  tudo  quanto  fiz  a 
toda  a  gente,  pareceu -me  muito  espantado  da  maneira  como  se  havia  de  sair  de 
todo  este  negocio  para  com  o  embaixador,  do  qual  me  tinha  fallado,  de  maneira 
que  ella  nem  podia  comprehender  dem  perceber. 

« —  Para  acabar  —  disse  elle  — -  de  vos  informar  do  que  se  tem  projectado 
com  mr.  de  Turenne,  eis  pouco  mais  ou  menos  o  que  téem  de  fazer:  Que  vós 
pedireis  para  voltar  a  Paris;  que  o  Rei  vol-o  permittiria;  que  lhe  dirieis  que 
não  tem  pensado  no  vosso  casamento  até  aqui,  que  tinheis  achado  occasiSo  de 
negociardes  um  considerável,  no  qual  Sua  Magestade  não  tinha  nenhuma  parte; 
que,  em  attenyão  ás  contemplações  que  o  Rei  queria  testemunhar  para  com  os 
hespanhoes,  havia  de  apresentar  alguma  difiiculdade;  que  depois  de  algumas 
solicitações  que  eu  lhe  havia  de  fazer  para  lhe  representar  que  elle  não  podia  ou 
não  devia  arruinar  minha  fortuna,  deixar-me  la  celebrar  o  meu  casamento.  Que 
depois  de  celebrado,  não  poderia  elle  deixar  de  me  tratar  como  Rainha  de  Pi-r- 
tugal,  pois  reconhecia  o  Rei  de  Portugal  como  quem  era.  Que  me  fariam  todas 
as  honras  imagináveis,  excepto  a  de  mandarem  que  os  oíEciacs  do  Rei  me  acom- 
panhassem até  eu  ter  saido  de  Fmnça ;  que  podia  levar  na  minha  companhia 
quem  me  aprouvesse,  e  recrutar  tropas,  ou  fmgir  que  subornava  aquellas  que 
estavam  em  armas  para  as  levar  na  minha  companhia.  Que  todas  as  cousas  sue- 
cederiam  da  mesma  forma,  que  eu  lhe  tinha  dito  que  mr.  de  Turenne  m'as  tinha 
referido. 

«Apenas  terminado  este  commentario  á  relação,  disse  eu  a  Richanlière: 

« —  Eis  um  projecto  bem  fabuloso,  o  qual  com  toda  a  certeza  não  ha  de  ser 
executado,  e  eu  levo  muito  a  mal  a  mr.  de  Turenne  o  ter  illudido  aquellas  pobres 
pessoas,  e  ter  causado  o  meu  exilio. 
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•Pergantei-lhe  qual  era  a  phy^^ionomia  do  Rei  de  Portagal.  Pintou-m'o  tanto 
a  elle  como  a  sua  mâe,  taes  quaes  já  os  descrevi. 

«Exp1icou-me  como  a  Rainha  tinha  percebido  que  já  não  seria  senhora  do 
espirito  de  seu  filho,  o  qual  era  naturalmente  maligno  e  cruel,  que  tinha  um 
prazer  singular  em  matar  as  pessoas,  que  (inha  um  amor  extraordinário  ao  vinho, 
e  era  muito  inclinado  a  outras  sensualidades.  Que  seu  favorito  era  um  joven 
libertino,  como  elle.  Que  no  entanto,  no  espirito,  tinha  muita  doçura.  Que  era 
um  homem  honrado,  e  que  seria  eu,  com  certeza,- a  senhora  n'aquelle  paiz,  que 
tudo  governaria.  Que  introduziria  aiti  a  liberdade  para  as  mulheres,  onde  ellas 
estavam  fechadas  como  escravas,  e  a  ninguém  viam.  Que  se  as  encontravam  a 
fallar  com  um  homem,  ou  se  se  punham  á  janella,  eram  tidas  por  pessoas  de  mau 
porte.  Que  eram  infalizes,  e  que  eu  regularia  tudo  como  podesse. 

«Acabei  a  conversa  assegurando  a  Richardière  que  lhe  daria  gosto  em  tudo 
quanto  podesse;  mas  que  durante  a  sua  vida  nunca  havia  de  receber  signaes  de 
minha  protecção  a  favor  de  Portugal. 

cDepois  d'isto  mandei  uma  resposta  a  mr.  de  Turenne;  ver-se-ba  pela  copia 
que  vae  n'este  logar,  que  o  desenganei  da  esperança  que  concebera  até  então, 
de  me  enviar  para  Portugal. 

«Senhor  meu  primo. —  Fallei  por  bastante  tempo  com  um  gentilhomem  que 
me  não  persuadiu  mais  do  que  vós;  também  não  seria  justo  que  a  sua  eloquên- 
cia houvesse  supplantado  a  vossa.  Quizera  eu  poder  crer  que  a  intenção  que  vos 
fez  trabalhar  em  tal  negocio  fosse  boa  para  mim,  mas  os  meios  de  que  vos  tendes 
servido  para  fazer  com  que  eu  consentisse,  são  taes  que  bem  dífficil  se  torna  que 
eu  o  possa  crer.  Sabeis  que  vos  protestei,  desde  o  anno  passado,  todas  as  vezes 
que  me  faltastes  de  Portugal,  que  este  negocio  me  não  convinha.  Se  me  tivésseis 
amizade,  não  pensarieis  mais  em  tal  cousa.  E,  como  já  tenho  trinta  e  cinco  annos, 
com  grande  pesar  meu,  podeis  capacitar- vos  de  que  linha  tomado  esta  resolução 
depois  de  reflexões  taes,  que  me  impediam  o  mudar  d'ella.  Sabeis  como  tendes 
procedido  depois  d*aquelle  tempo ;  não  ignoraes  o  estado  em  que  me  acho,  e  por 
isso  podeis  julgar  se  tenho  tido  motivo  para  estar  contente  comvosco.  Não  posso 
mudar  a  estima,  e  estou  bem  irritada  que  me  tenhaes  posto  em  estado  de  ter  de 
vos  dizer  que  separo  d'ella  a  amizade.=  Sou,  senhor  meu  primo,  vossa  affeiçoada 
prima.  Arma  Maria  Luiza  de  Orléans, 

«De  Saint  Fargeau,  31  de  março  de  1663.» 

«Alem  d'esta  carta  escrevi  uma  outra  ao  bom  homem  d'En tragues,  para  o 
informar  de  tudo  quanto  Richardière  me  tinha  dito.  Mandei -lhe  que  dissesse  a 
mr.  de  Turenne  que  eu  estava  surprehendida  por  um  tão  honrado  homem  se 
entreter  por  tanto  tempo  n'um  negocio  que  elle  devia  conhecer  irrealisavel.  Que 
eu  me  sentia  mortalmente  enfurecida  contra  elle. 

«Mr.  d'Enlragues  mandou-me  dizer  que,  dissesse  elle  o  que  dissesse,  não 
tinha  sabido  lirar-lhe  isto  da  cabeça.  Dizia  que  me  não  podia  dar  signaes  mais 
fortes  de  sua  amizade,  que  o  obstinar-se  em  me  fazer  mudar  de  sentimentos»  e 
que  cu  não  conhecia  o  que  me  era  conveniente. 

«O  Rei  da  Dinamarca  tinha  mandado  viajar  seu  filho  mais  velho.  Veiu  passar 
o  entrudo  a  Paris,  e  o  Rei  o  recebeu  muito  bem.  Disseram-me  ser  muito  airoso, 
e  que  dansava,  e  ia  mascarado  com  Monsieur  e  Madame,  e  que  faltava  francez. 
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Não  ouvia  fallar  senSo  d^elle^  e  até  mesmo  algumas  pessoas  quízeram  dar  a  eo- 
tender  que  elle  pensava  em  mim. 

«Madame  de  Choisy  trabalhou  muito  para  o  easar  com  minha  innS  d'Aleii- 
çon.  Ella,  porém,  não  era  bem  feita,  e  elle  nSo  a  quiz. 

<Mandaram*me  dizer  que  elle  queria  vir  ver-me,  e  d^Eatragaes  me  escrevea 
que  mr.  de  Turenne  lhe  tinha  dito  que  o  Rei  achava  bom  que  eu  recebesse  a 
visita.  Eu  tinha  t2o  pouca  vontade  de  ir  para  Dinamarca  como  para  Portngal,  e 
por  isso  náo  tratei  de  receber  aquetla  visita.  Estava  zangadíssima  por  andarem  a 
espalhar  boatos  taes.  Minha  casa  nem  estava  acabada,  nem  bem  mobilada  para 
receber  estrangeiros  d'aque]la  jerarchia;  eis  o  que  respondi  aos  que  me  escreviam 
a  respeito  d'elle.  Quizeraro-me  mover  com  um  dito  que  me  n2o  sensibilisoa,  que 
era  o  ser  bello  para  mim,  que  no  meu  exílio,  os  Beis  qne  vinham  á  corte  e  nio 
me  encontravam  n'ella,  me  vinham  procurar  onde  eu  estava.  £  fiquei  bem  con- 
tente por  elle  náo  me  vir  visitar. 

«Estava  eu  sempre  occupada  (vol.  v,  pag.  258)  com  o  meu  negocio  de  Por- 
tugal, o  qual  me  tinha  no  exilio,  e  pouco  me  informava  a  respeito  de  outros 
novos.  Apesar  de  algumas  pessoas  da  corte  e  de  Paris  me  escreverem  mui  regu- 
larmente, eu  era  tSo  indifférente  a  isso,  que  a  maior  parte  do  tempo,  depois  de 
queimar  as  cartas  das  pessoas  da  minha  amizade,  apenas  ihe  tinha  respondido, 
já  me  nSo  lembrava  do  que  me  tinham  escripto,  e  nSo  me  lembrava,  n'aquelle 
(empo,  de  que  ainda  me  havia  de  pôr  a  escrever  memorias.  E  como  tive  um 
outro  negocio  que  me  occupou,  e  que  ainda  me  occupa,  muitas  occorrencias 
desappareceram  da  minha  memoria.  Até  mesmo  me  espanto  de  me  lembrar  de 
tudo  quanto  escrevi  ha  um  mez. 

«Recordo- me  de  que  o  frade  de  S.  Francisco  voltou  a  pregar  a  quaresma 
perto  de  Saint  Fargeau,  onde  tinha  pregado  o  advento.  Quando  ch^oo  veiu 
ver-me,  e,  depois  de  ter  terminado  a  sua  quaresma,  veiu  fazer-me  uma  visita 
para  me  dizer  que  vira  mr.  de  Turenne  em  Paris,  e  que  elle  muito  lhe  faltara  de 
mim ;  que  por  maior  desejo  que  eu  tivesse  de  deixar  Saint  Fargeau,  tíSo  me 
dariam  licença  para  me  retirar,  sem  eu  ter  dado  a  minha  palavra  de  que  liavia 
de  estar  por  aquillo  que  me  pediam  a  respeito  de  Portugal. 

«Fiquei  muito  surprehendida  por  ver  que  mr.  de  Turenne  tinha  tido  a  im- 
prudência de  se  fiar  n'um  frade,  pregador  de  aldeia,  como  aqueile  era ;  residia  o 
frade  em  Saint  Fargeau,  e  disse-me  certa  manhS  que  ia  d'ahi  a  umas  duas  léguas 
ter  com  um  homem  que  mr.  de  Turenne  lhe  tinha  enviado. 

«Por  este  tempo  achava-me  bem  mal  de  uma  constipação  que  durava  já 
havia  uns  quatro  mezes,  e  que  me  não  deixava  quasi  a  respiração  livre.  Escrevi 
ao  Rei,  dizendo-lhe  que  tinha  mandado  esgotar  um  tanque  onde  caiam  todas  as 
aguas,  e  que  o  ar  tinha  fícado  mau;  qne  eu  eslava  definhando;  que  lhe  snpplí- 
cava  com  toda  a  humildade  que  considerasse  que  eu  nada  tinha  praticado  que 
devesse  altrahir  sobre  mim  uma  tal  mortificação ;  que  tomava  a  ousadia  de  lhe 
pedir  ainda  mais  uma  vez  que  me  fizesse  a  honra  de  dizer- me  em  que  tinha  eu 
sido  criminosa;  que  se  me  não  queria  dizer,  e  ainda  me  queria  dar  uma  punição 
mais  prolongada  dos  crimes  que  linha  commeltido,  tivesse  a  bondade  de  me 
deixar  ir  a  Eu ;  que  bem  sabia  que  me  não  devia  deixar  ir  á  corte,  pois  tinha 
tido  a  desgraça  de  lhe  ser  desagradável.  Eis  pouco  mais  ou  menos  o  conteúdo 
da  carta  que  lhe  foi  entregue  por  mr.  d'Entragues. 

«O  conde  de  Béthune  já  não  se  envolvia  nos  meus  negócios^  depois  que 
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tinha  comprado  o  cargo  de  cavalheiro  de  hoQra  da  Rainha»  do  duque  de  Bour- 
nonville,  a  quem  o  tinham  feito  vender^  e  seu  governo  ao  marechal  d'Aumont> 
por  ser  dos  amigos  de  mr.  Fouquet. 

«Mr.  d'£nlragues  entregou  minha  carta  ao  Rei.  Depois  de  a  ter  lido^  dis- 
se-lhe: 

« —  Nada  vos  poderei  responder  sem  ver  mr.  de  Turenne,  pois  lhe  prometti 
nenhuma  attenç^  fazer  a  respeito  de  minha  prima,  sem  lh'o  participar. 

«Dizia-me  que  o  Rei  lhe  tinha  dado  aquella  resposta  com  muita  moderação, 
e  que  elle  ia  ter  com  mr.  de  Turenne.  Soube  que  o  não  tinha  encontrado ;  que 
no  dia  seguinte  o  outro  estivera  em  casa  d'elle  para  lhe  dizer  que  o  Rei  lhe  não 
queria  escrever ;  que  elle  achava  bom  que  eu  fosse  a  Eu.  Porém  que  isto  não 
obstava,  comtudo,  a  que  desejasse  sempre  o  negocio  de  Portugal ;  que  estava 
persuadido  que  o  Rei  tinha  abrandado  a  meu  respeito,  e  me  fazia  conhecer  que 
tomava  interesse  pela  minha  saúde,  me  faria  pensar  em  lhe  obedecer  em  um 
negocio  que  lhe  era  imporlantissimo  para  o  seu  serviço. 

aD'Bntragues  não  ficou  satisfeito  por  me  haver  escripto;  enviou-me  o  mar- 
quez  de  Illiers,  seu  filho,  para  melhor  explicar  o  caso.  O  frade  que  tinha  partido 
para  ir  d'ahi  a  duas  léguas,  voltou  d'aquella  cidade  antes  que  de  illiers  d'ella 
tivesse  chegado;  fez<me  ver  a  carta  que  mr.  de  Turenne  lhe  tinha  escripto  para 
lhe  dizer  que  fossem  ter  com  elle.  Trazia-me  um  retrato  do  Rei  de  Portugal  para 
m'o  mostrar;  reconheci-o,  por  o  ter  visto  em  casa  de  minha  mãe  antes  de  ir  a 
S.  João  de  Luz,  feito  pelo  pintor  de  Comminges,  na  idade  de  treze  annos.  Disse 
ao  reverendo  padre  que  eu  já  tinha  visto  o  que  elle  me  mostrava,  que  se  podia 
retirar,  que  não  queria  que  se  conservasse  na  minha  casa,  que  me  não  importava 
que  elle  não  fizesse  a  relação  das  ordens  que  mr.  de  Turenne  lhe  podia  ter  dado, 
nem  queria  ouvir  faltar  mais  d'elle  nem  de  suas  negociações. 

«Logo  que  Illiers  me  deu  conta  d'aquillo  que  seu  pae  me  tinha  já  escripto, 
e  que  lhe  fallei  do  imprudente  procedimento  de  mr.  de  Turenne,  retirou-se,  e 
puz-me  a  caminho  para  ir  a  Eu. 

cA  Rainha  linha  dado  á  luz  uma  filha  durante  o  tempo  que  estive  em 
Saint  Fargeau,  e  anno  e  meio  depois  de  me  achar  em  Eu  vim  a  saber  que  ella 
estava  gravida  (vol.  v,  pag.  273).  Tinha  eu  estado  muito  tempo  sem  escrever 
para  a  corte,  e  reflecti  que  a  nova  da  prenhez  da  Rainha  podia  ser  um  pretexto 
decente  para  escrever  ao  Rei.  Pensei  que  talvez  quizesse  elle  que  eu  lhe  pedisse 
uma  vez,  no  espaço  de  dezoito  mezes,  que  se  lembrasse  de  mim,  e  que  alguma 
vez  poderia  elle  pensar  que  eu  o  desprezava ;  por  isso,  em  virtude  de  todos  estes 
raciocínios,  escrevi-] he  para  lhe  dar  os  parabéns  pela  gravidez  da  Rainha,  e  lhe 
exagerei  o  desejo  que  tinha  de  que  Deus  lhe  desse  um  filho.  Patenteei- lhe  depois 
a  dôr  que  eu  tinha  de  estar  por  tanto  tempo  afastada  d'eile,  e  o  desejo  de  ter  a 
honra  de  o  ver. 

«Recebi  uma  resposta  mui  honrosa.  O  Rei  dizia-me  que  pela  sua  parte  teria 
prazer  em  me  ver,  (^ue  podia  ir  para  junto  d'elie,  e  que  levava  a  bem  que  eu 
partisse  quando  quizesse. 

«Confesso  que  tal  resposta  me  causou  um  grande  prazer,  por  isso  que  a  não 
esperava.  Julguei  que  depois  de  me  terem  dado  uma  tal  licença,  não  devia  por 
mais  tempo  deixarme  ficar  em  Eu;  e  por  isso  puz-me  a  caminho  logo  que  os 
festejos  do  Espirito  Santo  estavam  passados. 

«Dirigi-me  para  Paris.  No  dia  seguinte  achei  todos  os  campos,  desde  Petit- 
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bourg  até  Fonlainebleau  cheios  de  carruagens  que  vinham  ao  meu  encontro;  toda 
a  c<)rte  alli  veiu  ter,  á  excepção  de  mr.  de  Turenne. 

«Fui  logo  em  direitura  a  casa  da  Rainha;  o  Rei,  que  alli  se  achava,  se  adian- 
tou para  me  saudar,  e  me  disse  com  um  modo  muito  agradável,  que  tinha  nmita 
alegria  em  me  ver.  Não  sei  o  que  lhe  respondi,  por  estar  n'aquel]e  momento 
muito  perturbada.  A  Rainha  estava  no  seu  leito,  á  qual  Gz  uma  profunda  reve- 
rencia. Até  me  terem  dado  licença  de  a  beijar,  nâo  a  saudei  senSo  d'esta  maneira 
respeitosa. 

«O  Rei  levou-me  a  um  Medianox,  no  Canal,  com  Madame,  onde  havia  uma 
musica,  mais  destinada  a  mademoiselle  de  Ia  Valiière  do  que  para  o  resto  dos 
espectadores. 

«Fiz  tudo  quanto  pude  para  obrigar  a  Rainha  a  dizer-me  o  que  tinha  en 
feito  para  ser  exilada  por  tanto  tempo,  mas  nunca  me  quiz  responder,  senAo  que 
era  preciso  nâo  fallar  mais  do  passado.  Creio  que  tinham  vergonha  de  haverem 
seguido  tâo  ás  cegas  os  conselhos  de  mr.  de  Turenne. 

«O  Rei  veiu  buscar-me  um  dia  á  saída  da  comedia,  e  me  levou  a  um  terraço, 
onde  me  disse  ser  preciso  esquecer  o  passado,  e  que  ficasse  eu  na  certeza  de  que 
receberia  d'elle  toda  a  sorte  de  bons  tratamentos,  e  que  elle  queria  pensar  em  me 
casar;  que  mr.  de  Savoye  era  um  melhor  partido  depois  que  sua  máe  tinha 
morrido. 

«Disse-lhe  em  resposta  que  no  mundo  nada  mais  desejava  do  que  a  sua 
amizade ;  que,  se  me  quizesse  dizer  em  que  eu  tinha  sido  culpada,  ser-me-ia 
fácil  justificar-me;  que  tinha  sempre  acreditado  que  mr.  de  Turenne  lhe  tinha 
dito  que  eu  lhe  havia  feito  a  promessa  de  me  casar  para  Portugal ;  que  elte  lhe 
tinha  dado  a  entender  que  eu  me  tinha  retractado;  que  isto  o  tinha  feito  zangar; 
e  qne  eu  lhe  protestava  pela  minha  vida  em  como  nunca  lhe  tinha  dado  espe- 
rança alguma.  Que  desde  a  primeira  vez  que  em  tal  me  tinha  fallado,  lhe  tinha 
rogado  de  nâo  pensar  mais  em  similhante  cousa. 

« — Nâo  fallemos  mais  n'isto;  —  respondeu-me — asseguro- vos  que  estou 
contente  de  vós ;  e  me  abraçou  com  muita  ternura. 

«Quando  se  approximou  da  Rainha,  e  do  resto  da  companhia,  disse  em  voz 
alta: 

or —  Minha  prima  e  eu,  acabámos  de  nos  abraçar. 

«Poz-se  depois  a  gracejar,  e  disse-me: 

ff — Confessae  a  verdade;  vós  vos  enfadastes  bem. 

«Respondi-lhe  que  nâo,  e  que  muitas  vezes  nas  minhas  occupaç43es,  dizia 
contmigo  mesmo : 

«—  Andam  elles  bem  enganados  na  corte;  pensam  que  estou  no  desespero, 
e  eu  acho-me  mais  feliz  e  mais  tranquilla  do  que  elles. 

«Tudo  isto  se  passou  em  brincadeira  (vol.  v,  pag.  280). 

«Mr.  de  Turenne  veiu  ao  meu  quarto  pela  manhã,  quando  eu  ia  mudar  de 
camisa,  de  modo  que  teve  de  esperar  no  gabinete  uma  meia  hora.  Toda  a  gente 
acreditou  que  eu  o  tinha  feito  de  caso  pensado,  mas  é  certo  que  o  náo  fiz  de 
propósito.  Nossa  conversação  foi  muito  seria  e  nâo  muito  cordial ;  nâo  estava 
satisfeita  d'elle,  e  elle  tinha  que  se  exprobar  a  si  mesmo  o  eu  nâo  o  estar. 

«Estava  eu  em  Saint  Germain  quando  madame  de  Vendóme  levou  alli  a  ma- 
demoiselle de  Nemours  para  se  despedir  do  Rei  com  o  fim  de  ir  á  Saboya,  para 
onde  a  conduzia  (vol.  v,  pag.  310).  Este  casamento  nâo  estava  a  par  da  grandeza 
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doesta  casa,  a  qual  linha  sempre  desposado  fílíias,  irm^s,  ou  netas  de  Reis.  Mr.  de 
Laon,  actualmente  cardeal  de  Étrées,  primo  de  madame  de  Vendome,  fizera  este 
casamento,  nâo  fazendo  a  minima  reflexão  de  que  tivera  já  casado  mademoiselle 
de  Nemours  com  o  Príncipe  Carlos.  Tinha- o  sempre  patrocinado  até  ao  momento 
em  que  pretendia  trabalhar  na  conclusão  do  de  Saboya;  accommodava  sempre  os 
negócios  segundo  lhe  convinha.  O  mesmo  praticou  a  respeito  da  Rainha  de  Por- 
tugal, que  era  mademoiselle  d'Aumale:  casou^a  com  o  Rei;  consummado  o  casa- 
mento, escreveu  a  todas  as  suas  amigas,  participando-lhes  quão  grande  rasão 
linha  para  estar  satisfeita.  Que  ella  tinha  casado  com  o  homem  mais  honrado  do 
nmndo;  que  nenhuma  cousa  faltaria  á  sua  felicidade  quando  tivesse  um  filho,  e 
que  dentro  em  pouco  o  esperava  ter*. 

«Vi  tudo  quanto  acabo  de  dizer,  n'uma  carta  que  ella  tinha  escripto  a  ma- 
dame de  Béthune,  que  a  leu  á  Rainha  na  minha  presença,  e  dois  annos  depois 
o  cardeal  d'Étrées,  quíz  que  ella  não  estivesse  casada,  e  lhe  negociou  o  casa- 
mento com  o  Principe  de  Portugal;  fez  desterrar  o  Rei  seu  irmSo  para  uma  ilha, 
e  disse  que  sua  vida  não  estava  segura;  assim  aeha-se  ella  no  caso  de  ter  dois 
maridos,  e  no  de  ter  casado  com  dois  irmãos. 

•  Mr.  d'Étrées  pôde  fazer  a  si  mesmo  este  género  d'exprobaçfio,  e  ter  algum 
remorso  de  haver  conseguido  o  chapéu  de  cardeal  por  este  caminho,  quando  o 
poderia  ter  conseguido  por  sua  capacidade  grande  e  ampla,  por  sua  qualidade,  e 
por  muitas  outras  rasões,  sem  outro  auxiliar  que  não  fosse  o  seu  mérito.  Deve 
ter  suas  amarguras,  porque  algumas  considerações  humanas  lhe  fizeram  approvar 
o  que  se  não  pôde  fazer  sem  ser  condemnado  no  intimo  da  sua  consciência.  Teve 
ella  um  filho  d'esle  ultimo  marido,  o  qual  é  muito  devasso,  segundo  toda  a  gente 
diz.  Ha  no  emtanto  esperanças  de  que  ella  se  deixe  ficar  com  este:  se  a  causa 
do  desregramento  fosse  suificiente  para  romper  um  casamento,  não  poderia  ella 
deixar  seu  marido,  e  desposar  um  terceiro  irmão,  pois  não  ha  outro  em  Portugal 
senão  o  Rei  e  o  que  é  marido  d'ella. 

# 

#     * 


«Nasceu  mademoiselle  de  Montpensier  no  anno  de  4627,  e  falieceu  em  4693. 
Seu  nome  figura  na  Biographie  universeUe,  de  Firmin  Didot  (vol.xxjtvi,  pag.  387), 
e  n'esta  obra  appareceni  linhas  em  francez,  que  vertidas  em  vernáculo  resam  do 
modo  seguinte:  «Mademoiselle  deixou  Memorias,  onde  existe  uma  sinceridade 
admirável  em  tudo  quanto  a  enternece,  memorias  cheias  de  candura.  Seu  estylo 
não  é  muito  correcto,  apesar  de  ter  sido  revisto  por  Segrais,  secretario  da  du- 
queza;  a  leitura,  porém,  é  agradável  e  instructiva.» 

«Mas  a  nós  os  portuguezes  interessam -nos  sobretudo  as  paginas  em  que 
mademoiselle  narra  muito  por  miúdo  tudo  quanto  Luiz  XIV  e  o  marechal  de 
Turenne  pozeram  em  pratica  para  conseguirem  que  ella  casasse  com  D.  AflTonso  VI, 
Rei  de  Portugal. 


'  É  bom  qne  o  leitor  note  esla  passagem.  Vide  também  Vida  de  Et-Rti  D.  Affonso  VI,  eseripiaiw 
anno  de  Í684,  Com  um  prefacio  de  Gamillo  Castello  Branco.  Porto,  1873. 

44 


m  MO 

«Os  inimigos,  porém,  do  nosso  monarcha  e  da  nossa  independência,  de  tudo 
haviam  lançado  mSo  para  desacreditarem  por  toda  a  parte  o  nosso  desditoso  Rei. 
Este  era  ainda  pintado  com  cores  mais  negras  do  que  as  de  que  se  tinham  ser- 
vido Tacílo  e  Suetonio  para  descreverem  os  caracteres  dos  monstros  que,  senta- 
dos no  throno  imperial,  conservavam  debaixo  do  seu  infame  jugo  o  império 
romano. 

«Isto  era  o  requinte  de  perversidade,  e  é  mister  que  q6s,  os  homens  do 
século  XIX,  livres  de  preconceitos,  façamos  a  devida  justiça  ao  infeliz  monareba, 

«É  mister  que  o  pobre  A£fonso  VI  se  patenteie  tal  como  foi,  e  para  este  fim 
se  encontram  algumas  palavras  bem  preciosas  nas  Memorias  de  madenioiselle  do 
Montpensier,  taes  como :  Sua  mulher  (a  de  Affonso  VI)  escreveu  a  todas  as 
amigas,  participando-lhes  que  tinha  grandes  motivos  para  estar  contente,  pois 
havia  casado  com  o  mais  honrado  dos  homens  de  todo  o  mundo,  e  que  menkuma 
cousa  faltaria  à  sua  felicidade,  quando  possuisse  um  filho,  o  qual  espelhava  ter 
dentro  em  pouco.» 

MOOR  (JOHN ). 

Letter  from  Portugal  and  Spain.  London,  1809,  in-8.° 

MORAES  (MANUEL )•— Jesuita.  Partiu  para  o  Oriente  em  1545,  e 

evangelisou  durante  doze  annos  na  costa  da  Pescaria. 

Carta  escHpta  de  Goa  a  S  de  janeiro  de  Í645  aos  padres  do  cállegio  de 
Coimbra, 

Carta  escripta  de  Malaca  a  6  de  agosto  de  1545,  aos  padres  da  Província  de 
Portugal 

Carta  das  Molucas  no  anno  de  1551  aos  seus  companheiros. 

Uma  parte  doestas  cartas  foi  vertida  para  italiano  com  outras.  V^enelia,  por 
Tramesino,  1559,  in-S.» 

MORAGUE8  (D.  JAIME  JOSÉ )• 

Genealogia  de  los  Reyes  de  Espana  y  de  Portugal.  Barcelona. 

MORALES  (AMBRÓSIO  DE )• 

Insigne  texto  nas  antiguidades  do  Hespantia,  pela  erudição  e-fimdamenio 
com  que  escreveu ;  falleceu  em  1583. 

Annotaciones  ai  Conde  D.  Pedro,  de  que  faz  mençSo  Argote  de  Molina  no 
Index  dos  auctores  manuscriptos,  e  D.  Nicolau  António  na  Bibliotlieca  Htapanka^. 

MORALES  (D.  JUAN  AUGUSTIN  DE )• 

Lamentable  y  trágica  relacion,  que  refiere  los  lastimosos  y  memorabUs  túsm 
quê  occwTieron  en  este  ano  dê  1732,  en  el  mes  de  setiembre  y  octobre  en  la  piau 
de  Campo  Mayor,  raya  de  Espana,  por  un  rayo  que  caio  en  d  abnacen  de  U 
pólvora.  Y  el  otro  en  el  puerto  de  la  ciudad  y  corte  de  Lisboa,  de  un  huraean  ú 


*  D.  António  GaeUno  de  Sodm,  HUtaria  geneatogica  iu  casa  rêalfortn(fuezú,  vol.  i,  png . 
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tormenta^  hahiendo  en  una  y  otra  parte  muchos  estragos.  Por .  En  verso,  8 

pag.,  4.<>  Sem  data,  nem  legar  de  impressão. 
Bíbiiotheca  publica  de  Lisboa. 

MORATELLT  (D.  SEBASTIANO )•—  Capellano  d'onore  delia  Se- 
reníssima Archiduchessa  Mariana  d'Austria. 

Ueco  in  Germânia  ai  viva  dei  Portugallo  negfi  augustissimi  e  felicissimi  spon* 
sali  deite  SS.  MM.  delia  Regina  Maria  SopMa  e  di  D.  Pietro  Re  di  Portogallo, 
Funzioni  poetiche,  per  commando  di  S.  A.  Serenissima  11  duca  de  Neuburgo,  Prin- 

cipe  Elletoral  Palatino,  Condotte  in  musica  dal  Signore .  Dusselds,  Typis 

Joh.  Hen.  Boyer.  Seren.  Elect.  Príncip.  Typographi.  4.^  32  pag. 

MORAITV  (LEANDRO  FERNANDEZ )• 

Foi  publicado  este  soneto,  olferecido  a  D.  Luiz  de  Silva  Mousinho  de  Al- 
buquerque, auclor  das  Georgicas  portuguezas,  a  pag.  60  do  vol.  x  dos  Armaes 
das  scienciaSj  das  artes  e  das  letras.  Paris,  1820,  parte  ii. 

Canto  el  de  Manlua  con  sonoro  acento 
La  cultura  dei  campo  y  los  pastores: 
Después,  empresas  celebro  mayores, 

Y  á  Homa  aízó  durable  monumento. 

Tu  asi,  que  en  el  bucólico  instrumento 
Ensayaste  dei  arte  los  primores, 
Desdeúando  las  selvas  y  Ias  flores, 
Épica  trompa  barás  sonar  ai  viento. 

Si,  que  en  los  fuerles  lusitanos  dura 
El  mismo  aliento  que  les  dió  victoria 
En  los  opuestos  limites  dei  mundo. 

• 

Y  ai  valor  y  á  Ia  virtud  procura, 
Silva,  tu  verso,  inextinguible  gloria, 
De  tu  pátria  serás  Maron  segundo. 

MORDENTE  (J.  EH.)*— Teacher  of  languages. 

Exercises  upon  the  different  parts  of  speech  of  the  portuguese  language  re- 
ferring  to  the  rules  of  Mr.  Vieyra*s  grammar.  To  which  is  added  a  Curse  of  Com- 
mercial  Letters  in  Portuguese,  London,  Prinled  for  F.  Wingrave,  1807,  8.®,  rv- 
1 74  pag. 

«Tendo  frequentemente  encontrado  jovens  cavalheiros,  cuja  occupação  exigia 
o  conhecimento  da  língua  portugueza,  puz  nas  mãos  d'elles  a  grammatica  de 
M r.  Vieyra,  a  qual  eu  julgo  a  todos  os  respeitos  boa  quanto  é  possível,  e  vi  com 
prazer  o  aproveitamento  que  elles  obtinham,  vertendo  portuguez  para  inglez. 
Era,  porém,  isto,  apenas  metade  do  que  desejava  que  elles  praticassem,  e  vi-me, 
portanto,  obrigado  a  compor  exercícios  curtos  para  cada  um  dos  meus  discípulos, 
com  o  fim  de  verterem  de  inglez  para  portuguez.  Obrigou-me  isto,  por  fím,  a 
compor  o  presente  livro  de  exercícios,  que  me  lisongeío  de  ser  um  valioso  ser- 
viço para  os  que  téem  o  desejo  de  ficarem  inteiramente  conhecedores  d'e8te  bello 
idioma.» 
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MOREAU  (H.). 

Analyse  historique  et  dironologique  des  royaumes  d*Egpagne  et  de  Portugal, 
Paris,  1786. 

MORELET  (ARTHUR ). 

Nolice  sur  Vhistoire  naturelle  des  Açores,  suivie  d'une  description  des  mollus- 

qucs  teiTestres  de  cet  archipel,  par ,  membre  de  racademie  des  scienees  de 

Dijon,  correspondant  de  Vacademie  des  scetices  de  Lisbonue,  de  la  soeiéié  philoma- 
tique  de  Paris  et  de  la  société  d*histoire  naturelle  de  la  Moselle.  Paris,  1860. 

«A  Sua  Mageslade  Fidelíssima  D.  Pedro  Y,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves. — 
Senhor  i  Dignando-se  acceitar  a  homenagem  d'es(a  noticia.  Vossa  MagssUde 
mostra  o  apreço  que  ella  vae  ligar  aos  trribalhos,  mesnio  os  mais  modestos,  que 
interessam  a  Portugal.  É  ao  mesmo  senlimenlo,  cuja  nascente  é  toda  nacional, 
que  nos  devetnos  atlribuir,  Mr.  Drout  e  eu,  as  marcas  da  alta  benevolência  qut* 
téem  animado  os  exórdios  da  nossa  empreza,  por  uma  parte.  Eu  guardo,  pela 
minha  parte,  uma  preciosa  recordação,  e  fico  sendo,  com  o  máximo  respeito  — 
Real  senhor  —  De  Vossa  Magostade  humillimo  servo,  Arthur  Mcrdet,» 

* 
#     # 

«Os  Açores  formam  no  nieio  do  Oceano  Atlântico  um  archtpelago  cnniposlo 
de  nove  ilhas,  dislnbuidas  em  três  grupos,  que  occupajn  sob  a  latitude  de  Portu- 
gal uma  extensão  de  150  léguas  maritiroas,  entre  os  27"*  e  3:i"  de  longitude;  sua 
superfície  pôde  ser  avaliada  em  180  léguas  quadradas,  pouco  mais  ou  menos. 

«Entre  estas  ilhas.  Santa  Maria  é  a  mais  orienta),  e  ao  mesmo  tempo  a  mais 
meridional :  jaz  a  311  léguas  das  costas  de  Portugal,  e  a  335  das  de  Marrocos; 
a  mais  recuada  ao  oeste  —  Corvo  —  está  separada  por  um  intervallo  de  480  lé- 
guas das  terras  americanas,  quero  dizer,  da  ponta  sul  da  Terra  Nova. 

aOs  Açores  foram  conhecidos  por  um  pequeno  numero  de  sábios,  cousa  de 
um  século  antes  da  occupação  portugueza. 

«Estas  ilhas  figuram  nas  cartas  náuticas  do  século  xiv,  c  notoriamente  sobre 
o  famoso  Porlulano  Mediceo,  construído  em  1351  por  um  navegador  genovez. 
Estão  ellas  por  nlli  representadas  com  uma  exactidão  relativa,  que  nenhuma 
duvida  poderão  deixar. 

«Foi  até  mesmo  um  documento  d'esta  espécie»  proveniente  da  Itália  em  1428, 
que  decidiu  um  reconhecimento  official,  que  se  confunde  geralmente  ^xaxi  a  pri- 
meira descoberta. 

«...  Mais  tarde,  n'uma  memoria  concisa  mas  substancial,  um  homem  de 
espirito  eminente,  Mousinho  de  Albuquerque,  esboçava  a  passos  largos  a  configu- 
ração de  S.  Miguel  e  repetia  no  valle  das  Furnas  as  analyses  do  seu  predecessor, 
cujos  trabalhos  elle  ignorava.  Esta  memoria,  som  embargo  das  soas  apreciações 
mui  justas,  não  poderia  ser  classificada  entre  as  producções  que  lançaram  luz 
bastante  acerca  da  historia  natural  do  archipelago,  tendo  o  auctor  dirigido  prin- 
cipalmente suas  investigações  acerca  das  questões  da  economia  politica. 

«Outro  tanto  podemos  dizer,  sob  outro  ponto  de  vista,  das  Observaiions  géo- 
logiques  faties  aux  Madère  et  Açores,  par  Vargas  Bedemar. 
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HORELLI. 

Reduccion  y  restituieion  dei  reyno  de  Portugal  a  la  serenissima  Casa  de  Bra- 
gança^ por  J.  B. .  Turin,  1648. 

MORENO  (D,  FRANCISCO  PORCEL ). 

Retrato  de  Manuel  de  Faria  y  Sousa^  que  contiene  su  vida,  un  catalogo  de 
sus  obras  y  un  sumario  d^  sus  elogios.  Madrid,  4650. 

MORENO  (F,  CDRISTOBAL ^).— Natural  de  Moxenle,  no  reioo  de 

Valência. 

Vida  de  San  António  de  Pádua.  Vaientiae,  1756,  S.»  * 

MORERT. 

El  gran  diccionano  histórico.  Miseellanea  curiosa  de  la  historia  sagi-ada  y 
profana,  que  contiene  en  compendio  la  historia  fabulosa  de  los  dioses,  y  de  los 
heroes  de  su  antiguedad  pagana ;  las  vidas  y  las  acciones  notables  de  los  patriar- 
chás,  jueces  y  reyes  de  los  judios,  de  los  papas,  de  los  santos  martyres  y  confesoreSj 
de  los  padres  de  la  iglesia,  de  los  obispos,  cardenales,  emper adores,  reyes,  prinei- 
pes  illustres,  capitanes  insignes,  de  los  autores  avtiguos  y  modernos,  y  de  quantos 
se  hicieron  famosos  en  alguna  ciência  y  arte.  El  establecimiento  y  el  progresso  de 
las  ordenes  religiosas  y  militares :  y  la  vida  de  sus  fundadores.  Las  genealogias  de 
muchas  famílias  ilustres  de  Espana,  Ue  Portugal  y  de  otros  pnxses.  La  descripcion 
de  los  impérios,  reynos,  republicas,  provindas,  ciudades,  islãs,  montanas,  rios,  y 
otros  logares  dignos  de  consideracion  de  la  antigua  y  nueva  geografia,  etc.  La  his- 
toria de  los  concilios  generales  y  particulares,  con  d  nombre  de  logares  donde  se 
celebraron.  Traducido  dei  francês  de  Luis  Mweri;  con  amplíssimas  adiciones  y 
curiosas  investigacion^s  relativas  a  los  reynos  pertenecientes  á  las  coronas  de  Es- 
pana y  Portugal,  assi  en  el  antiguo  como  en  el  nuevo  mundo.  Por  Don  Joseph  de 
Miravel  y  Casederatite,  de  la  real  academia  de  la  Histnria,  y  Canonigo  dei  sacro 
monte  de  Granada.  En  Paris,  á  costa  de  los  libreros  privilegiados,  y  en  Leon  de 
Francia,  de  los  hermanos  Detournes,  libreros.  175i.  Con  los  privilégios  reales. 
8  tomos  em  10  volumes. 

MORGANTI  (BENTO ).— Natural  da  cidade  de  Roma,  e  bacharel 

forinado  nos  sagrados  cânones  pela  universidade  de  Coimbra. 

Nummismalogift,  ou  breve  recopUação  de  algumas  medalhai  dos  Imperadores 
Romanos,  de  oiro,  pirata  e  cobre,  que  estão  no  museu  de  Lourenço  Morganti,  bi- 
bliothecario  do  illustrissimo  e  reverendissimo  senhor  D.  Thomás,  piimeiro  patriar- 
eh  a  de  Lisboa,  a  que  se  ajunta  uma  bibliotheca  de  todos  os  auctores  que  escreveram 
de  medalhas  e  inscripções  antigas.  Parte  primeira.  Offeredda  á  ãlagestade  de 

El-  Rei  nosso  senlior  D.  João  V,  por .  Lisboa.  Na  officina  de  Joseph  António 

da  Silva,  1737,  4.",  17o  pag. 

Descripção  fúnebre  das  exéquias  que  a  Basilica  patriarchal  de  Santa  Maria 
dedicou  n  memoria  do  Fidelíssimo  senhor  Rei  I).  João  V.  Lisboa,  4.®  gr.,  com 
diversas  gravuras  de  Deiric  e  Bouteux. 


Nicol.  Anl.,  BiHU>t.  Nova,  vol.  i,  pag.  Si8. 
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MORIER  (JACQUE8 }. 

Second  voyage  en  Perse,  en  Arméniê,  et  dan$  1'Asie  Mineure,  faií  de  16X0  à 
1SÍ6,  avec  le  jtmrnal  d^un  voyage  au  golphe  Persique,  par  le  Brésil  H  Bomhay^ 
suivi  du  récit  des  opérations  de  S.  E.  Sir  Gore  Ou$eley,  ambassadeur  de  S,  M. 

fíritannique,  par .   Traduit  de  Vanglais  par  M.  E.  (EyríèsJ.  Paris,  18!  8, 

2  vol. 

MORNER  (THEODORO ).— AlleinSo. 

Osorii  vUa  ^usque  Historiarum  libri  vii  adversus  Paganos.  Berolinae,  I8i4. 

MORONE  (CHARLES  (THOMAS ^).— Jesuita,  italiano. 

Anntuile  di  prediche  e  panegirici  to*  discorsi  per  la  novena  di  S.  Francesco 
Saverio  e  colle  considerazioni  pel  Triduo  avanti  il  Natále.  In  Parma,  per  Giuseppe 
Rosati,  1706,  in-4.%  139  pag.* 

MORVILIERS  (MASSON  (DE )• 

Abrégé  élémentaire  de  la  géographie  universeUe  de  l'Espagne  el  du  Portugal. 
Avec  carte.  Paris,  1786. 

MOSHEMI  (IO.  LAURENTII ^). 

Historia  Tartarorum  Ecclesiastica,  Adjeda  est  Tartariae  Asiaiicae  setumdum 
recentiores  geographos  in  mappa  delineaiio,  Helmstadi,  Apud  Friderícum  Quis- 
tianum  Weygand.  1741,  4.°,  216  pag. 

Parecerá  á  primeira  vista  que  a  Historia  dos  tártaros  nada  tem  que  ver  com 
os  portuguezes,  mas  no  emtanto  n'ella  encontrámos  noticias  mui  drcamslaocia- 
das  a  respeito  das  tentativas  dos  nossos  para  descobrirem  qaern  era  o  decantado 
Preste  João  das  índias,  e  cita  os  seguintes  auctores : 

António  de  Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo  de  Goa. 

Jos.  Prauc.  Laíitau,  Histoire  des  découvertes  de»  portugais  dam  te  mmveau 
monde, 

Luiz  Cada  mosto,  Navigationes. 

Ludovicus  Romanus  Palricius,  Navigationes. 

Alvares,  Preste  João. 

Maffaeus,  Historia  Indiat^m. 

Genebrardus,  Chronicas. 

Morino,  De  Sacris  Ecclesiae  ordinationtíms. 

Damião  de  Góes. 

Kircher,  China  illustrata. 

Balthazar  Telles,  Historia  da  Ethiopia. 

AíTonso  Mendes,  De  rebus  aethiopicis. 

E  alem  d'esles  Oito  Fringensís,  Guillelmus  Tripolitanus,  Abericus,  Vincen- 
tius  Bellovacensis,  Marino  Sanulo,  Jacob  de  Yitriaco,  Marco  Pauio,  Joannes  de 
Plano  Carpini,  Guillaame  Kubriquis,  Petit  d  3  la  Croix,  Histoire  de  Genbizcâii,  e 
muitos  outros. 


■  Augustio  et  Alois  de  Backer,  Bibliothègue  des  icrivains  de  la  eompagme  itJisus,  toí.  ti,  paf .  389 
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HOSQUERA  (GHRI8TOBAL }  DE  FIGUEROA. 

Comentário  ou  breve  compendio  de  disciplina  militar,  en  que  se  escrive  la 
jornada  de  las  islãs  de  los  Açores,  En  Madrid,  por  Luís  Sanchez,  1596,  in-i.S  de 
IY-Í84  folhas  numeradas,  mais  4  folhas  para  a  Tabla, 

Valeu  setenta  francos  no  leilão  de  Don  José  Miro. 

HOT  (UN)  sur  la  crise  de  Portugal,  les  dangers  de  VEspagne  et  Valliance 
entre  la  France  et  l'Angleten'e.  Paris,  1826. 

MOTIVI  delV  accidenle  di  Portogallo,  Lugano,  1759,  8.°,  1  vol.,  32  pag. 

MOTS  (QUELQUES)  en  réponse  à  quelques  personages,  sur  les  affaires  de 
Portugal.  Londres,  1831. 

MOUGINS  (M.  E.)  DE  ROQUEFORT. 

Histoire  chevaleresque  de  Portugal, 

MOUVEMENT  (LE)  économique  de  Portugal  et  le  Vicomte  de  San  Januá- 
rio, membre  correspondant  de  la  Société  Académique  Indo-Chinoise.  Paris,  1882. 
14  pag. 

MR.  PA  YEN. 

fíapport  au  nom  de  la  commission  du  regime  alimentaire  dans  les  hopitaux, 
par .  Lisbonne,  1864,  in-8.® 

MULLER  (CHRISTOVÂO )•— Jesuíta,  natural  de  Breslau. 

Andacht  dei'  Zehn  Freytage  zu  Ehren  des  h.  Indianer  Aposteis  Francisci  Xa- 
verii.  Prag.,  typis  academicis,  in-8.»* 

MULLER  BEEGK  (F.  G.). 

Eine  Reise  durch  Portugal  llambourg,  1883.  84  pag.  Com  uma  carta  geoló- 
gica. 

Falia  de  Cam(5es  e  traz  poesias  do  nosso  poeta,  vertidas  para  allemão. 

MULLER  (JOHN.  CHR.). 

Portugiesiiche  Sprachlehre.  Hambourg,  1840.  xvi-282  pag. 
No  Supplemento  tem :  Leseilbungen,  219  a  223.  Vida  de  Luiz  de  Camoens, 
223  a  230.  Poesias.  Soneto.  Decima.  Da  iMsiada,  canto  i,  1  a  12. 

MUNCH. 

Geschichte  von  Portugal,  Dresden,  1827.  3  vol. 

MUNCH  BELLINGHAUSEN  (BARÃO )• 

Camoens  D7*amatisches  Gedicht,  Wien,  1838,  in-8.".  Sob  o  pseudonymo  de 
D.  Friederich  Halms.  V.  Halms. 


'  AagasUn  et  Alois  de  Backer,  BiUiothèque  des  icrwam  i$  la  Con^agnie  ieJtsus,  toI.  o,  pag.  548. 
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MUNNICH  (H.  A.)« 

Die  Camoensgrotte,  Am  dem  Tagebuche  eines  Supercargo,  Braunschweig, 
1873.  6  pag.  in-8.®  Com  uma  estampa:  A  gruta  de  Camões  em  Macau. 

MDNOZ  (LUIZ ).— Natural  de  Madrid.» 

Vida  de  Fr,  Bartholomé  dos  Martyres,  de  la  Orden  de  Santo  Domingo,  Arzo- 
bispo  y  Senor  de  Braga,  sacada  de  tas  histoi*ias  qtie  de  el  escnbieron  los  Padres 
Fr.  Luiz  de  Granada,  Fr.  Luis  de  Cazegas,  y  Fr.  Luiz  de  Soma,  de  la  misma 
orden.  Madrid.  1G45,  4." 

MURAXOni  (LODO VIÇO )•— Bibiiotheearío  dei  Sereniss.  Sig.  Duca 

di  Modena.  Nasceu  em  Vignola  no  anno  de  167:2,  e  morreu  em  Modena  no  de 
1750. 

U  Chrislianesimo  feltce  nelle  Missioni  de'  Padri  delia  Compagnia  di  Gem  nel 

Paraguai,  descritto  da .  In  Venezia,  1743.  Presso  Giambalista  Pasquali.  4.* 

gr.,  196  pag.,  com  um  mappa. 

Helation  des  Missiom  du  Paraguay.  Traduil  de  l*italien.  Paris,  1 754. 

Lusitaniae  Ecclesiae  Religio  in  administrando  Pomitentiae  Sacramento, 

MURCBI80N  (8IR  ROOERICK  IMPEY ). 

Siluria.  1854. 

É  uma  memoria  do  marquez  de  Hezende,  publicada  no  Panorama  de  1854, 
pag.  372,  na  qual  se  encontram  muitas  e  mui  curiosas  notícias  geológicas  dos 
contornos  de  Lisboa. 

MURO  (D.  FRANCISCO  DE  CASEDA  Y ). 

Este  presbytero  hespanhol  em  1799  propoz-se  a  traduzir  e  publicar  em  cas- 
telhano a  Tentativa  philosophica  do  padre  António  Pereira. 

Esta  traducção  parecia  ser  auxiliada  peio  governo,  peias  ordens  enérgica»  e 
amiudadas  que  o  ministro  de  Carlos  IV,  D.  Mariano  Luiz  de  Urguijo,  dirigiu  ao 
supremo  conselho  de  Castella,  sobre  a  sua  prompta  expedição. 

"*  O  supremo  conselho  de  Casteila  é  o  tribunal  de  mais  respeito  e  considera- 
ção que  ha  em  Hespanha;  elle  contava  então  trinta  vogaes  os  mais  conspícuos 
em  nobreza,  sciencia  e  virtudes;  e  é  a  quem  os  soberanos  de  Hespanha  mandam 
consultar  sobre  quaesquer  objectos  de  importância,  ou  seja  em  matéria  de  con- 
sciência, ou  em  objectos  de  utilidade  publica. 

E  como  em  Hespanlia  a  publicação  de  obras,  especialmente  theologicas  e 
politicas,  foi  sempre  olhada  como  um  objecto  de  alta  importância  para  a  con- 
servação da  pureza  da  Fé  e  manulençáo  dos  bons  costumes,  foi  remetlida  a  dita 
traducção,  com  um  despacho  de  D.  Mariano  Luiz  de  llrquijo,  em  data  de  31  de 
outubro  do  mencionado  anno,  ao  supremo  conselho,  para  dar  o  seu  parecer,  sobre 
se  havia  ou  não  inconveniente  na  publicação  d'aquellas  obras  em  língua  vulgai. 

O  conselho,  seguindo  a  marcha  ordinária  de  similhantes  negócios,  remelteu 


Nicol.  Ant.,  Bibliot.  Nova,  vol.  i,  pag.  55. 
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no  dia  8  de  novembro  do  mesmo  anno'  as  traducções  aos  fiscaes  da  coroa.  Estes, 
vendo  a  qualidade  da  matéria,  e  conhecendo,  alem  d 'isso,  quaes  eram  as  vistas 
do  ministro  Urquijo,  o  qual  protegia  decididamente  as  idéas  Jiberaes,  que  trans- 
tornaram a  Hcspanha,  tornaram  a  remetter  a  traducçSo,  manifestando  ao  conse- 
lho, em  data  de  i7  de  dezembro,  que,  attendendo  ás  matérias  que  continha  a 
traducçSo,  seria  conveniente  e  necessário  que  se  remetlessem  ao  cabido  de  curas 
de  Madrid,  a  fim  de- que  elles,  como  theologos,  censurassem  e  qualificassem  estas 
obras,  para  sobre  esta  censura  e  qualiíicaçAo  fundamentarem  elles  o  seu  parecer. 

O  conselho,  julgando  mui  acertado  este  procecedimento  dos  fiscaes,  remelteu 
a  traducçSo  ao  cabido  em  data  de  5  de  janeiro  de  1800,  para  elle  dar  a  sua  cen- 
sura theologica. 

Mas  como  todo  este  expediente  pela  sua  demora  desagradasse  ao  miriistro, 
que  se  empenhava  nn  prompta  publicação,  mandou  uma  ordem  ao  conselho,  em 
data  de  25  de  dezembro,  recommendando  a  prompta  execuçáo  da  primeira  ordem 
de  31  de  outubro,  e  perguntando  ao  mesmo  tempo  o  motivo  de  tanta  demora;  e 
como  o  conselho  Jhe  respondesse  que,  altendidas  as  rasões  dos  fiscaes,  haviam 
mandado  as  traducçôes  ao  cabido  de  Madrid,  para  dar  a  censura  IheoJogica,  ex- 
pediu o  ministro  outra  ordem  em  6  de  janeiro,  em  que  estranhava  muito  o  pro- 
cedimento do  conselho  e  que  formava  outra  idéa  de  suas  luzes;  que  os  julgava 
com  sufficíentes  conhecimentos  para  dar  o  seu  parecer  sobre  uma  questAo  que 
lhe  devia  ser  conhecida;  que  desconfiava  haver  algum  fím  sinistro  n'esta  delonga; 
e  ultimamente  lhe  ordenava,  que  sem  perda  de  tempo  e  sem  esperar  a  censura 
dos  theologos,  desse  o  seu  parecer  sobre  se  convinha  ou  nHo  a  publicação  das 
duas  obras;  e  que  para  isto  fosse  convocado  conselho  pleno,  tomando-se  em  se- 
parado quaesquer  votos  que  divergissem  da  pluralidade. 

Convocado  o  conselho  em  virtude  d'esta  ordem,  tornou  a  remetter  a  traduc- 
ção  aos  fiscaes,  para  darem  o  seu  parecer  sem  a  audiência  dos  theologos. 

No  dia  iO  de  janeiro  remetteram  os  fiscaes  ao  concelho  os  seus  pareceres 
precedidos  de  uma  defeza  do  seu  comportamento  áqueile  respeito,  dando  as 
rasGes,  sem  duvida  mui  solidas,  porque  assim  haviam  procedido,  e  explicando  ao 
mesmo  tempo  o  motivo  da  delonga. 

O  fiscal  mais  antigo  formulou  o  seu  voto  em  separado,  insistindo  mais  sobre 
as  traducções  serem  feitas  por  outras  traducções,  como  acontecia  á  obra  de  Pe- 
reira, que  era  traduzida  da  traducçSo  italiana,  do  que  sobre  a  essência  da  maté- 
ria: e  que  seria  necessário  que  estas  traducções  fossem  corrigidas  e  emendadas 
segundo  a  primeira  edição  de  Lisboa  em  1766,  porque  o  mesmo  Pereira  rejeita  e 
nâo  quer  que  se  olhem  como  suas  as  differentes  traducções  que  se  haviam  feito. 
Acrescentou  mais  o  fiscal,  que  algumas  proposições  encontrava  que  eram  disso- 
nantes ;  mas  que  essas,  como  eram  sobre  matéria  divina,  só  os  theologos  e  bispos 
podiam  censurar;  porque  suspendia  o  sou  parecer  sobre  esta  matéria,  apesar  de 
que  este  primeiro  fiscal  parecia  concordar  alguma  cousa  com  a  intenção  do  mi- 
nistro, concluiu  o  seu  voto,  dizendo: 

«Por  tbdo  isto  é  o  fiscal  de  parecer  que  não  ha  necessidade  de  que  se  im- 
prima e  publique,  traduzida  em  o  nosso  idioma,  a  obra  Tentativa  theologica j  do 
padre  Pereira ;  e  que  podem  ter  logar  e  seguir-se  muitos  inconvenientes  e  males 
espirituaes  e  temporaes,  em  que  se  publique.  O  conselho  accordará  o  melhor.» 

Os  dois  fiscaes  mais  modernos  foram  do  mesmo  parecer;  e  pelo  que  per- 
tence á  obra  de  Pereira,  disseram  o  seguinte : 
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«Que  não  convém  se  imprimam  e  publiquem  as  traducç<^  das  obras  de 
Pereira  e  Gestari,  porque  as  consideram  contrarias  á  pureza  da  fé  e  da  religião 
catholica,  e  contrarias  ás  maiores  e  mais  eminentes  regalias  do  no<so  catholico 
monarcha,  e  contrarias  á  paz  e  tranquillidade  doestes  reinos.» 

Estas  proposições,  que  no  conceito  de  alguns  seriam  tidas  por  excessivas, 
arriscadas  e  até  temerárias,  poderiam  sem  duvida  demonstral-as  os  físcaes  com  a 
devida  solidez  e  extensão,  se  para  isto  se  lhes  desse  o  tempo  necessário ;  porém 
no  extremo  e  summo  apuro  cm  que  se  lhes  pede  seu  parecer  só  poderão  indicar 
ou  expor  algumas  regras  ou  principios  geraes  comprovativos  da  verdade  das 
três  mencionadas  proposições,  insistindo  todavia  em  que  o  seu  parecer  não  pôde 
salvar  a  delicadeza  da  consciência  de  Sua  Magestade  na  parte  tbeologica  que 
encerra  a  primeira  das  três  proposições,  pelo  que  deixam  manifestado  n'esU  e 
na  sua  anterior  resposta. 

O  resto  do  livro  contém  a  refutação  das  doutrinas  do  nosso  padre  António 
Pereira. 


MURR  (M.  GHRISTOPHE  THEOPHILE  DE )• 

Geschkht  der  Jesuiten  ín  Portugal  unter  Pombal  Nfirberg,  1787-1788. 

Histoire  diphmatique  du  rhevalier  porttigais  Martím  Behaim  de  Nuremberg, 

Arec  la  description  de  son  globe  terrestre.  Par .  TraduU  de  l*aUemand  par  le 

eitoyen  H,  /.  Jansen,  Trowème  edition,  revue  et  augmentée  par  VatUeur,  Avec 
deux  planches.  A  Strasbourg  et  Paris.  Chez  Treuttel  et  WQrtz,  líbraires.  An  x, 
(1802),  8.^  viii-156  pag.  com  uma  estampa  e  atlas. 

«Depois  da  primeira  edição  d'esta  Hútoire  diplmnatique  em  1778,  que  eu 
agora  apresento  muito  augmentada,  publicaram  em  Paris  uma  versão  frtnceza 
por  Mr.  H.  J.  Jansen,  na  Reeueil  de  pièces  interessantes  traduUes  de  différentes 
langues,  tomo  i  e  ii,  ii  Paris,  1787,  8.®  gr.,  com  a  estampa  do  hemispherio  do 
globo,  onde  se  deve  ler  na  ilha  Cipangú:  il  y  a  de  for  et  des  arbres  de  Pisange, 
Chez  Barrois  Tainé.  O  traductor  pol-a  como  appenso  á  traducção  do  cidadão 
Charles  Amoretti  da  primeira  viagem  á  roda  do  mundo  pelo  cavalleiro  Pigafetta, 
Sur  1'escadre  de  Magellan,  pendant  les  années  1619, 1620,  1621  eí  1622. . . 

«O  cidadão  Charles  Amoretti,  um  dos  bibliothecarios  e  doutores  do  collegio 
Ambrosiano  em  Milão,  publicou  o  Ragguaglio  delia  navigazione  dle  Jnàie  Orien- 
tali  per  la  via  de  VOccidente,  fatto  dal  cavaltere  António  Pigafetta,  Patrizio  Vi- 
centino, suUa  ^(luadra  dei  cap.  Ferdinando  ãiagaglianes,  negli  anni  1519-1522, 
Miiano,  1800,  in'4.''  gr.,  acompanhado  de  mappis  e  estampas.  Traduzio-o  também 
para  francez,  com  um  extracto  do  Tratado  de  navegação  do  cavalleiro  António 
Pigafeta.  Demonstra  claramente  que  o  nosso  Martim  Behaim  nenhuma  parte 
tomou  na  descoberta  da  America,  e  ainda  menos  na  do  estreito  de  Magalhães. 

«O  cidadão  Amoretti  diz  no  seu  prefacio,  pag.  21 :  «Para  nos  certificarmos 
de  que  Magalhães  procurou  esta  passagem,  por  a  ter  visto  desenhada  na  carta  de 
Martim  de  Bohemia,  basta  só  ler  o  que  diz  Pigafetta  a  tal  respeito.  E  as  soas 
palavras  são  as  seguintes :  11  capitano  generale  che  sapeva  de  dover  {are  $ua  navi- 
gazione per  uno  streto  molto  alcoso,  como  vide  ne  la  thesoraria  dal  re  de  Portugalo 
in  una  carta  fatta  per  quello  excdentissimo  huomo  Martim  de  Boémia  mando  due 
navi,  etc.  Pag.  40. 
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MURliAY. 

Asiatie  Discoveries. 

«As  missdes  portugoezas  na  corte  de  Akbar  desde  1582  ató  1605,  constilaein 
um  dos  mais  interessantes  capitulos  da  historia  da  índia  portugueza.  A  narrativa 
usualmente  citada  é  a  de  Mr.  Manouchi,  que  foi  por  muitos  annos  physico  de 
Aurangzeb.  Não  vi  a  sua  historia,  mas  parece  ter  saído  em  corpo  sobre  si.  Se- 
gundo Hough,  que  dedica  um  capitulo  a  estas  missões,  ha  sobre  ellas  preciosos 
manuscriptos  no  museu  britannico,  alguns  dos  quaes  parecem  ser  originaes  dos 
próprios  missionários.  Ha  também  relações  doesta  missão  nas  Asiatie  Discoveries 
de  Murray  e  uma  relação  italiana  de  Akbar,  e  da  missão  jesuítica  por  Peruschi^» 

MURY  (P.  PAUL ). 

Htstoire  de  Gabriel  Malagrida,  Paris,  1865,  8.°,  1  vol.  ni-272  pag. 

MUSEO  espanol  de  antiguedades,  bajo  la  direccion  dei  doctor  /).  Juan  de 
Bios  de  la  Rada  y  Delgado,  Editor  D.  José  Gil  Dorregaray,  Madrid. 
É  publicação  importante,  onde  se  falia  bastante  de  Portugal. 

HUSGRAVE  (THOMAS  MOORE )• 

D.  Ignez  de  Castro.  A  tragedy  by  Ferreira,  London. 

The  ÍJisiadj  an  epic  f>oem,  by  Luis  de  Camoens,  Translated  from  tke  por  tu- 
gnese.  London,  John  Murray,  1826,  8.®  gr.  585  pag. 

Traz  o  retrato  de  Camões  desenhado  por  W.  Skelton,  e  o  de  D.  Ignez  de 
Castro,  pelo  mesmo.  A  traducção  é  offerecida  ao  conde  de  Chtchester. 

Segue-se  um  prefacio  no  qual  o  traductor  declara  que  de  bom  grado  escre- 
veria a  vida  do  poeta  se  Mickle  o  não  tivesse  já  feito,  acrescendo  a  circumstan- 
cia  de  não  se  ter  feito  nenhuma  descoberta  posteriormente,  que  elucidasse  a  vida 
do  poeta,  havendo  ainda  a  este  respeito  muitas  outras  obras,  como  as  de  Adam- 
son,  Bonterweek,  Sismondi,  etc.,  as  quaes  eram  bem  conhecidas. 

«Seria  imprudente,  realmente,  negar  que,  independentemente  das  censuras 
que  toem  sido  feitas  ao  machinismo  mythologico  de  Camões,  haja  alguns  outros 
defeitos  nos  Ljusiadas,  os  quaes  diificiimente  podem  deixar  de  ferir  a  attenção 
dos  mais  indulgentes  leitores  do  poema.  Algumas  vezes  estão  estes  defeitos  sin- 
gularmente misturados  com  muita  cousa,  que  pôde  justamente  ser  admirada. 

«O  episodio  de  D.  Ignez  de  Castro  em  parle  é  beilo ;  porém  está  estragado 
pela  introducção  de  allusões  as  mais  frias  e  desapropriadas.  O  génio  do  Cabo  da 
Boa  Esperança  está  revestido  de  portentosos  terrores ;  mas  se  bem  que  seu  aspe- 
cto ó  medonho,  sua  narração  titânica  não  desperta  interesse.  A  ilha  dos  Amores 
é  encantadoramente  descripta ;  mas  a  rica  e  agradável  vegetação,  que  a  cobre,  é 
de  alguma  sorte  profanada  pelas  recreações  figurati vãmente  voluptuosas,  das 
quaes  a  scena  é  composta.  Nem  se  pôde  negar  que  as  digressões  históricas  e  geo- 
graphícas  nos  Lusiadas  occupam  demasiada  porção  do  poema,  e  que  as  varias 
illustrações  clássicas,  nem  sempre  introduzidas  coro  felicidade,  algumas  vezes 
apresentam  as  vãs  pretensões  de  erudito,  com  exclusão  das  mais  attractivas  graças 


'  Tolborl,  J^etoridades  para  a  historia  dos  portttguezes  na  índia.  No  Instituto  Vasco  da  Gama, 
junho  de  1874,  pag.  139. 
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do  pocla.  É  l)ctn  para  lamentar  qna  CamOes  pedisse  empresUdc 
dos  oalros..  (juand'j  com  sequra  confianta,  podia  judiciosamente 
leu  própria.» 

Os  últimos  cinco  cantos  foram  snbmetlidoí  i  npressaJa,  maj 
fSo  de  Ur.  Witliam  Luliin,  no  líno  do  (]ual  depositou  grande  con 
A  traducçSo  O  em  verso  sollo. 

And  thou  alone,  O  Love,  wliose  barb'rous  sway 
Wíth  pon''er  reaislless  mies  tlie  humaii  lieart, 
Thou  wert  llie  cause  of  her  lamented  fate, 
As  if  thy  riles  perridiousl;  she  scorn'd. 
Yps,  rruel  Love,  thy  thrisl  insatiable 
Nol  lears  of  deepest  sorrow  can  allay, 
Nor  auglit  can  salisfy  thy  Eiranny 
Unlcss  Ihy  Allnrs  reek  wíth  human  blood. 

Iji  sweet  reliremenl,  happy  and  serene, 
Tliiiu,  lovely  Ignez,  pjss'sl  Ihose  tender  years 
In  wliich  Ibe  soul  lo  bright  delusions  yields. 
Whii-li  íoon',  alasl  misforlune  dissipales. 
Ainidsl  th'  enanielled  lawns  that  grace  llie  baiiks 
Of  lair  MoHdpgo's  stream,  swetl'd  by  Ihy  love 
The  bjjls  and  vallies  ecboed  llie  denr  mme 
Engraven  on  Ihy  heart.  Ench  scene  recalfd 
The  lenderesl  reme  rubra  ti  ces  ot  l^ve. 
And  thee  (hy  Prínce  tn  fancy  e'er  beheid, 
Thougb  by  Ihy  sweet  impas9Íon'd  eyes  unseeii, 
Each  iiight  ín  blissful,  but  deluding  dreams. 
EAch  day  in  fajlhriil  Iboughis  Ihal  flew  lo  Itiec, 
While  ali  lhe  medilaled,  ali  he  saw, 
Awal('d  lhe  mem'ry  of  transporling  jny. 
Beauly  and  royal  rank  in  vain  aspire 
To  hymeneal  bonds.  Bolh  he  rejecls. 
Wilb  lliee,  puré  Love,  Ihese  nolhing  can  avnil, 
If  once  sutidued  by  Ibe  ímpressing  glance 
Of  gentte  loveliness.  The  vary  King 
Regarding,  as  a  fantasy,  tbis  love, 
That  Hean'd  his  Kou  fmm  other  nuplíals. 
To  piiblio  murmors  lends  too  pronipt  an  ear. 
And  cruelly  resolves  on  Igoez'  dralh, 
Alf''clion's  link  lha!  binds  bis  Snn  to  break, 
Itelícviíig  Ihal  her  blood,  Ihiis  basely  sbed, 
Alone  could  qiiencb  this  eonslant,  ardent  flame. 
Wbat  niadness  could  unsliealh  brighl  honor's  swoi 
Which  wilb  such  heroisni  bad  sustain'd 
Tb'  impotuous  fury  of  lhe  Muor,  and  poinf 
lis  cdge  against  a  lovely,  helpless_Fair  I 


MU  701 

Dragg'd  by  the  minislers  of  deatli  before 

The  King  —  his  heart  soft  pity'8  impulse  louch'd ; 

But  the  blind  fury  of  lhe  insensate  mob 

Urg'd  hiin  lhe  lovely  ignez  to  condeinn. 

In  accents  of  profoundiy  —  moving  grief, 

Not  íor  her  own  sade  fale,  but  for  her  Prince 

And  lender  olTspring  froin  Iheir  Molher  luin ; 

(A  pang  to  her  more  cruel  far  than  deatli ! ) 

To  Heav'n  she  rais'd  her  sweet  imploring  eyes, 

More  sweelly  eloquenl  by  sorrow^s  lears, 

Her  eyes  alone,  for  altitude  of  pray'r 

To  her  iinprison'd  hands  was  Ihen  denied; 

Willi  looks  of  lenderesl  maternal  love, 

Ilear  dear,  her  darling  children  she  belieid, 

And  wilh  a  Mother's  fears  Iheir  orphan  state 

Vicwing  wilh  dread  —  Ihus  to  the  King  she  spoke: 

If  savage  and  ferocious  animais 

Nalure  has  roade,  inslinclively, 

And  eqiially  has  prompled  birds  of  prey 

Themselves  by  rapine  solely  lo  suhsisl, 

Yet  even  Ihese  have  lender  infanls  spar^d, 

By  llie  soft  impulse  of  coinpassion  rnovM ; 

No  Ninus'  Parciils  was  of  old  preservM, 

And  the  twin  founders  of  raajeslic  Rome. 

O  Ihou,  whose  mien  humanity  bespeaka, 

(Yet  can  il  be  humane  a  damsel  weak 

And  helpless  lo  deslroy,  because  his  heart 

Who,  gain'd  her  love,  by  Jove  she  holds  enchainM?) 

Lei  Ihese  sweet  Innocents  Ihy  pity  move, 

Though  none  induce  Ihee  lo  avert  my  fale; 

For  Ihem  lei  me,  and  Ihy  compassion  plead, 

Allhough  Ihy  mercy  be  wilhheld  from  mo 

Guillless  of  ali  offonce.  If  lhe  proud  Moor 

Thou  couldst  by  fire  and  sword  exlerminalo, 

The  demency  now  show  in  granling  life 

To  her  who  never  meriled  lis  loss. 

But  if  my  innocence  can  noupht  avail, 

Consign  me  to  perpetuai  banishment, 

To  Scytliia's  coid,  or  Libya's  heat  expos*d, 

Where  I  wilh  biller  lears  may  weep  awav 

The  sad  remainder  of  my  wretched  days ; 

Place  me  with  lions  and  wilh  ligers  íierco; 

That  pity  amidst  them  I  slill  may  tind, 

Which  in  the  human  breast  I  seek  in  vain ; 

Relaining  there  that  virluous  spotiess  love 

For  him  for  whom  1  now  am  doom'd  to  die, 

These  fruits  of  his  affecíion  whicti  thou  seesi, 

Their  Mother's  grief  will  there  aJleviale. 
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To  pardon,  the  benignant  King  inclin*d 

By  these  pathetic  vforús  to  pily  niov'd ; 

But  adverse  desliay  and  bit  ter  fóes 

(]heck'd  in  its  course  tiie  royai  ctemency. 

Swiít  froin  their  scabbards  flew  the  glitlVmg  swords 

Of  tliose  who  triuinphM  ín  this  horrid  deeá 

Against  defenceless  innocence. — Monsters 

Ferocious,  ye  were,  yet  chevaliers 

Profess^d  !  The  beautifui  Polyxena, 

The  only  solace  of  her  Holher's  age, 

By  flerce  Achilles'  shade  condemn'd  to  die, 

Awaited  thus  deaih'8  stroke  from  Pyrrhus'  sword  ; 

Her  eyes,  e'er  wont  a  cheerfui  influence 

To  shed  around,  on  her  grievM  Parent,  now 

To  reasou  lost,  she  fix^d  and  as  a  meek 

And  unresísting  lamb  ^as  sacrjíic'd. 

Thus  was  fair  ígnez,  too,  of  life  bereft ; 

Her  base  assassins  arin'd  with  brutal  rage, 

UnheedfuI  of  ali  future  punishment, 

Their  tarnish'd  swords,  and  the  whíte  lovely  ílowers 

Which  often  she  had  water'd  with  her  tears, 

Now  bath'd  with  blood,  shed  from  that  snow-white  breast, 

Which  love  had  grac'd  with  treasures  that  subdued 

HiiD  who  proclaim'd  her  after  death  bis  Queen. 

At  sight  of  such  a  deed  well  mightest  Ihou, 

O  Sun,  wiihdraw  Ihy  conscious  rays,  as  erst 

From  Atreus'  cruel  feast,  when  on  bis  child 

Thyestes  fed,  deceiv^d  by  impious  fraud  1 

And  you,  ye  gloomy  vallies,  that  receiv'd 

The  last  faint  accents  of  her  dying  lips, 

Her  royal  Lover's  name  with  her  last  sígh 

Invoking  —  long  this  consecrated  name 

In  sadness  ye  rehears^d  !  As  the  sweet  flower, 

White  as  pui'e  snow,  when  prematurely  pluck'd 

By  the  light  hearted  maiden's  careless  hand, 

Destin'd  her  rustic  chaplet  to  adorn, 

Its  fragance  loses  with  its  native  hue; 

So  thus  in  death  the  pallid  Ignez  lay, 

Her  roses  wither'd,  her  complexion  gone. 

And  evVy  vivid  tint,  with  life,  extinct. 

Mondego'8  Nymphs  this  tragical  e\ent 

Commemorated  long  wilh  poignant  grief, 

And,  in  perpetuai  memVy  of  her  fate, 

To  a  puré  fountain  chang'd  their  copíous  tears. 

The  name  it  Ihen  receiv'd  it  still  retains. 

For  still  it  is  the  fount  of  Ignez'  Loves. 

What  faunt  like  this  revives  the  drooping  ílowers  I 

Tears  are  its  spring,  and  Love  its  hallow'd  name. 
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MUSZKA  (NICOLAU ^).— Jesuíta,  húngaro. 

Absolutum  patientiae  exemplar  D.  Franciscus  Xaveritis,  Tyrnaviae,  1741. 

HUXICA  (JOSEPU  ANTÓNIO  BRUTON  Y  ).— JesuiU,  hespa 

nhol. 

Odavas.  Impressas  no  Sacro  MoiUe  Pamcuo  de  las  ãhuas  en  elogio  de  San 
Francisco  Xavier.  Valência,  por  Francisco  Mestre,  1687,  in-4.« 
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